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__  ÍAZ  apenas  trezentos  e  cincoenta  annos  que  pela 
*^^"^^  primeira  vez  os  e!iro|)ens  pisaram  no  território 
lio  Rio  da  Prata.  Então  desde  as  cabeceiras  do  mages- 
losoParagiiay,  do  caudaloso  Paraná  c  do  soberbo  Uruguay 
o  território  era  occupado  por  uma  multidão  de  tribus 
selvagens,  «pie  geralmente  são  denominados  Guaranis. 
Os  primeiros  descobridores  e  concjuistadores  hespanhóes 
ipie  fundaram  a  immensa  província  do  Paraguay,  avas- 
salaram ou  esíTavisaram  todo  o  gentio  que  puderam 
segurar,  trucidando  outros,  ou  obrigando-os  a  procurar 
refugio  em  longínquas  selvas.  Os  missionários  da  celebre 
companhia  de  Jesus,  encarregados  de  coadjuvar  a  colo- 
íiisaçãohespanhola,  e  sobretudo  de  reduzir  ao  christianis- 
mo  estes  gentios  indígenas,  mais  humanos  do  que  os 
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conquisTildores,,  consoguiram»   empregando  meios  mais 
hcniittós,  domesticar  centenares  do  mil  indíos,  rom  os 
/fiíâips  fundaram  os  trinta  e  três  povos,  (jiie  constituiram 
..     pVecisaniento  a  pxlincta  Republica  Jcsuitica  do  Paraí^iav. 
.      >     Os  maravilliosos  resultados  obtidos  pelo  zelo  dr>^ .     .    :  - 
•'.•••.'•    tiveram  echo  ao  longo;  esua  chrislandaJe  de  guaranis  da 
••;•  *        província  do  Paraguay  foi  comparada  muitas  vezes  com 
.  \V''  ^  cbristandade  dos  primeiros  séculos  da  igreja.  Sem  em- 

bargo os  estabelecimentos  jesuíticos  do  Paraguay  iam 
**•*•.  em  opi^osição  aos  interesses  dos  colonisadores,  foram 

accusados  de  ambiciosos  os  possuidores  de  tantas  reduc- 
[)]  çôes  sumptuosas ;  c  conseguiu-se  emancipar  da  sua  tutela 

estes  numerosos  Índios,  que  eram  meros  autómatos  sob  a 
mão  poderosa  que  os  tinha  subjugado.  Cahiram  então  sob 
aadministnição  liespanhóla  os  christáos  guaranis,  gozando 
em  geral  de  uma  liberdade  mais  ampla,  porém  sujeitos 
a  mais  privações,  e  as  vezes  sidmrdinados  aos  caprichos 
de  déspotas  subalternos.  Com  a  emancipação  da  America 
do  Sul  da  Metrópole  Europea,  a  palavra  Uberdade,  resoou 
aos  ouvidos  dos  guaranis  como  dos  outros  habitantes 
(festas  regiilrs  renidlas;  (pie  em  geral,  desconh(*rendi>  a 
natureza  do  tll(^^ouro  que  lhes  erac(nicedido,  confundiram 
a  liberdade  com  a  licença  ;  desde  então  tudo  ficou  perdido 
para  estos  infelizes  indígenas.  Para  elles,  como  |>ara 
muitos  ainda  infelizmenle  em  nossos  dias,  a  liberdad(^. 
foi  o  poder  de  fazer  a  sua  vontade,  a  faculdade  de  (jue- 
brantar  a  seu  bel-prazer  as  leis  divinas  e  humanas,  sem 
reconhecerem  freio  (pie  contivesse  seus  extravios.  Indeni- 
nisarani-se  dos  trabalhos  e  [)rivaç(k's  á  (|ue  tinham  sido 
submettidos.  anies,  entregand(Kse  sem  reserva  á  preguiça, 
á  Ioda  sortií  de  vícios. 

Desde  a(piella  («poça,  para  elles  nefasta,  os  guaranis 
tem  sido  ^^empre  promptos  a  acompanharem  o  primeiro 
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caudilho  que  se  lhes  apresenta,  deixando  suas  companhei- 
ras e  fdlias  na  devassidão,  que  elles  mesmos  procuravam 
na  licença  dos  acampamentos,  até  que  desapparecou 
quasi  inteiramente  a  sua  raça,  juncando  os  campos  as 
ultimas  vergonteas  dos  guaranis  civilisados  e  christiani- 
sados  pelos  jesuítas.  Poderosa  lição  para  os  dominadores 
da  terra  e  para  os  povos ;  que  ensina  á  aquelles  (jue  não 
é  pelo  servilismo,  e  obediência  cega  à  que  reduzem  os 
seus  súbditos  que  podem  grangear  bons  servidores,  se 
náo  tem  ao  mesmo  tempo  o  cuidado  de  llies  fazerem  dar  a 
instrucção  precisa  para  que  por  si  mesmos  reconheçam 
quaes  sáo  seus  deveres  como  bons  cidadãos,  e  como  bons 
fhristâos,  que  ensina  a  estes  os  castigos  que  a  Provi- 
dencia lhes  reserva  ífuando  surdos  ás  leis  de  Deus  e  do 
Estado,  tomam  seus  caprichos  ou  interesses  por  guia  da 
sua  conducta.  As  vastas  scenas  que  a  historia  dos  gua- 
ranis desenvolve  liesde  o  descobrimento  do  Rio  da  Praia 
até  nossos  dias,  os  dramas  immensos  de  qne  o  território 
da  Republica  Jesuítica  do  Paraguay  foi  o  thealro,  merecem 
de  certo  alguma  consideração  e  algum  estudo.  Este  tra- 
balho é  muito  superior  à  meus  escassos  conhecimentos 
e  muito  além  de  minhas  forças.  Nunca  imaginei  desem- 
penhar esta  tarefa.  O  meu  plano  primitivo  foi  escrever 
um  memorial  sobre  as  missões  jesuitas  sitas  á  Lrste  do 
Uruguay  e  pertencentes  ao  império  do  Brasil.  Tendo  posto 
mãos  à  obra  achei  impossível  prescindir  de  tocar  nos 
outros  povos  jesuiticos,  cnja  historia  geral  é  a  mesma  que 
a  dos  sete  povos  orientaes. 

Por  fim  encontrei  a  historia  particular  dos  povos  jesui- 
ticos tão  ligada  â  historia  geral  da  antiga  provincia  do 
Paraguay,  que  insensivelmente  me  achei  com  uma  agglo- 
nieraçào  de  factos  que  lhe  dizem  respeito. 

Conheço  bem  a  imperfeição  do  meu  trabalho ;  n'elle  ha 
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C.tPITUI.O  I. 


D3s:obnmento  do  Rio  da  Prata  e  do  Paraguay.  Portui|uezes  no  Paragaay 
e  no  Peru.  O  Brasil  em  1530.  Conquistas  dos  descobridores  nc 
Paraguay,  etc.  Fundação  de  cidades  e  colónias  até  1620.  Governa- 
dores e  vice-reis  do  Rio  da  Pnta  d^^^sde  aouelle  anno  até  1810. 


o  descobrimento  do  Novo  Conlincnlo,  onde  o  inimorlal 
Crilon  pisou  no  dia  12  de  Outubro  de  l/i92.  fez  nascer  a 
ambição  dos  descobrimentos  c  das  conquistas  no  antigí) 
mundo.  Nobres  castelhanos,  lusitanos,  aventureiros  de  Iodas 
as  naçòes  da  Europa  prepararam  seus  bai.xeis  para  ir  aportar 
ás  praias  americanas.  A  corte  de  Hespanha,  á  qual  é  devida 
a  ídoria  de  ler  favorecido  tào  fausto  acontecimento,  enviou 
varias  expedições  para  fazer  novas  descobertas.  D.  Joào  Dias 
de  Solis  que  capitaneou  algumas  d'ellas,  linha  reconhecido 
a  embocadura  do  Rte  da  Vrata  desde  1  ^09  ;  e  para  proso- 
í,'uir  no  seu  descobrimento,  depois  de  ler  abordado  em  1515 
na  magnifica  bahia  de  Niclherohy,  (l)  em  cujas  margens 
está  ora  sumptuosamente  assentada  a  rainlia  da  America 
do  Sul,  depois  de  ler  locado  na  risonha  ilha  de  Santa 
<2alharina,  chegou  á  ponta  de  Santa  Luzia,  onde  encontrando 
inesperadamente  agua  doce,  resolveu  ir  adiante  nas  aguas 
ixn-  elle  chamadas  Solis,  Tendo  porém  avistado  indígenas 
subre  a  costa  seplentrional  do  mesmo  rio,  desembarcou  para 
fallar  com  elles;  mas  infehzmente  esses  indios,  que  eram 
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charruas  de  uma  naçáo  errante  que  occupava  então  a  margem 
septenlrional  do  Rio  da  Prata  desde  Maldonado  até  o  Uni- 
guay,  e  se  estendia  como  umas  trinta  léguas  ao  Norte  no 
interior  das  terras. 

Massacraram  a  Solis  e  a  uma  porção  de  seus  companheiros 
junto  a  um  riacho,  que  por  este  desastroso  incidente  tomou 
ií  nome  de  Solis,  o  (juc  se  acha  entre  Maldonado  e  Monte- 
vid<»o.  (2)  Alguns  historiadores  asseguram  que  Solis  e  os 
companheiros  que  com  cllo  pereceram  foram  devorados 
pelos  seus  matadores.  Aquelles  porém  que  tinham  escapado 
ao  morticinio  tratavam  de  voltar  á  Hespanha ;  ficando  alguns 
bem  que  mui  poucos  errantes  nas  mesmas  praias,  escon- 
tlendo-se  dos  selvagens . 

Ninguém  se  occuiX)u  mais  do  Rio  da  Prata  até  1525.  No 
dito  anno  o  condo  D.  Fernando  de  Andrade  e  outros  per- 
tencentes ao  contracto  das  especiarias,  que  tinha  sua  casa 
na  (>Dnuiha,  propuserain-se  fazer  uma  expedição  ás  terras 
descobertas  sob  a  dominação  de  cl-rey  de  Castella  no  rio 
de  Solis.  E  tendo  tratado  com  el-rey,  deram  o  commando 
d  esta  armada  a  Diogo  (iarcia,  portuguez  visinho  da  villa  de 
Moguer,  com  ordem  de  procurar  na  terra  que  tocassem  os 
companheiros  que  tinha  deixado  o  infeliz  Fernando  de  Ma- 
galhães, descobridor  do  Estreito  d'este  nome. 

I).  Diogo  Garcia  sahiu  da  Corunha  a  15  de  Janeiro  de 
152G ;  tocou  nas  ilhas  Canárias,  c  em  S.  Vicente  no  Brasil 
onde  fez  um  contracto  obrigando-se  a  ir  buscar  oitocentos  es- 
cravos ao  Rio  da  Prata,  e  entregal-os  a  um  portuguez  em 
S.  Vicente  para  d'ahi  serem  enviados  á  Europa,  Garcia 
fundeou  no  porto  dos  Patos,  (Santa  Catharina)  em  Janeiro 
de  1527,  e  n  elle  encontrou  a  Sebastião  Cabot  ou  Gaboto, 
que  depois  de  ter  descoberto  as  costas  do  Labrador  e  da 
Terra  Nova  em  1497,  e  ofTerecido  seus  serviços  ao  rei  de 
Hespanha  tinha  sido  enviado  por  uma  sociedade  de  nego- 
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mrUos  4s  ilhas  Molucas,  devondo  passar  pelo  estrâiUl trço^ 
iiliecido  pelo  pnrluguex  Magalhães  em  13^0, 

íiaholo  qat'  Unha  sahklo  de  Sevilha  cm  Abril  de  i52íi, 

[achou  no  porlD  dos  Patos  dois  hespanhóes  desertores  da 

i'xpediçào  de  Solis,  e  mais  outros  quiiií^edeserlores  daexpe- 

íUráu  ilesUnacla  ás  biilías  Orientaes  sob  as   ordens  do  D. 

fti3drígo  dAcuna . 

Flstcs  índivitiuos  informaram  a  Uabolo  rlc  que  no  Rio  da 
TraLi  eiisliani  immensaíí  riqnems  de  oiiiu  e  praia,  u  que 
t\\u*  Ilic  R*z  nascer  a  idea  de  tcnUr  seu  dcscohritnentrv, 

Em  etmsequencia  ahandonuu  na  ilha  de  SaiUa  Calhariua 

j  alguns  de  saa  genle  que  se  oppunham  a  esla  nova  resoluçãu, 

f  tendo  loraadu  cíjtnsigo  quatro  iiidios  dos  Carijós  dos  Patos, 

.fez-M!  df  \elu  a^guiudo  a  derrota  de  seu  predecessor  Solis, 

ím  fui  fiuidear  m  confluenuia  de  um  rio  que  desagua  no 

1 1 iriignaj ,  que  fui  rhamado  S,  Salvador,  c  hoje  S,  João,  onde 

HíitabrJeccu   um  forte,  eni   15^7.    Nesse  lugar  encontrou 

Fraiiriseo  Puerlo,  o  uuico  que  ainda  existia  dos  compa- 

Inheiroâ  de  Solis,  ntaiidou  depois  um  de  seus  oílieiaes  entrar 

iHo  rio  Irugnay,  com    um  navjíí  que  foi  submergido  por 

lima  temjíesladí^  eseapiuido-se  a  tiipola<^^o  parle  em  canoas. 

Ir  [wirte  porierru»  porem  estes  últimos  foram  assaltados  por 

ItUflios  do  Javn  íjue  moravam    a    Leste   do   Ho  Uruguay, 

rnlTP  n  rio  Negror*  S,  Salvador,  que  mataram  o  oiricíal  v, 

nl^un.*^  eompaiilieir4jíi,    Butrelanio  Gaboto  tinha  entrado  nu 

brai,i*  mais  austral   do  rio   Paraná,  ligou-:íf*   de  ainiwidr 

rími  os  guaranis  Mlwiguás  que  achou  nas  suas  margens,  c 

i  rofiliuuou  suíi  viagem  até  a  ftk  Cara-Çúra-ana  hoje  T.ar*- 

aivanâi»  aos  3^.*   ^o    li"    th    latitude,  <*ude  eslabeleceu 

outro  forli?   rj^ni   o   nome  de   Espirito    Santo   para  onde 

I mandou  conduzir  ú^  otgectos  que  linha  deixado  em  S,  Joào, 

fT»-índo  feito  alliafica  com  m  Mbeguás,  Cureavanàs  e  Timbiis, 

klribus  d**  Pamfiaí^:  Gubolo  seguiu  sua   navegação  pelo  riu 
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Paianíí  acima  até  chegar  porto  da  ilha  Apipé,  onde  encnn- 
trcm  luii  salto  no  rio  o  pouca  agua.  N*aíiuellas  paragens 
dcrnorou->e  uns  trinta  dias  durante  os  quaos  se  relacionou 
roni  os  imlios  guaranis  que  fi»z  vir  de  SanfAnna,  e  que  depuis 
se  reuniram  A  colónia  christà  dltati.  Aquelles  indios  levavairi 
nas  orelhas  laminas  d(»  ouro  <*  de  prata  cjue  trocavam  pur 
mercadorias  (-om  os  hespanhóes.  KsjHírando  achar  em  outrr» 
rumo  ohjectos  pn^ciosos  em  maior  cpruitidade,  retnx*edeu 
(ial)oto  (Kesse  porto  até  a  crmíluencia  dt)S  rios  Paragnav  e 
l-ar.uwí  a  28  d«'  Mareo  de  l'>i8,  e  seguindo  pelo  primtMn», 
rhegíMi  perto  da  Assumprão,  N'aquella  viagem  viu  certos 
indios  (|uo  tinham  trocado  laminas  de  ouro  e  de  prata 
iom  os  hespanhóes.  Kt'/  entrar  \\m  hrigue  com  trinta  homens 
no  rio  Verm<dho,  c»nde  estts  acharam  indios  sagazes,  que 
pííisuadiram  aos  liespaniióes  dr  que  possuiam  eiteclivamente 
em  suas  casas  nuiilo  ouro  <>  muila  prata,  e  manifestavam 
dtsí-jos  de  fazer  trocas  |>or  outros  ohjectos.  por  cujo  lim 
alliriaram  a  ipiinze  delles  a  ir  «is  suas  hahitaçiKís,  onde  os 
mataram  lodos.  Drpdis  (reste  desíwtre  e  como  desejo  de  se 
informar  se  não  tinha  chegado  embarcações  de  Hes{ianha. 
Ti^ImUo  voltou  atra/,  e  apenas  tinha  navegado  trintit  Içguas 
encr»ntnKi  com  P.  Diogo  (larcia.  (|u<'  do  porto  dos  Patos 
linha  iíl»)  após  dle  no  rio  Solis  (ki  Trata,  e  que  depois  de 
cnxiar  sua  enctinuncntla  de  escravos,  na  ausência  de  ilahoto 
!inha-sc  feito  reconhecer  como  chefe  dos  conmiandantes  jíor 
clle  dci\a<los  cm  S.  .loAo  e  nn  KNpirito  Santo,  e  o  ptuseguiu 
pretcndentlo  jkira  sj  a  primasia  na  descoh<?!la  do  paiz.  Apesar 
disso  (iaholo  o  icccheu  hcm,  con\cncionou  com  elle  de 
íontinuarem  dt>  conmium  acconin  a  dcscoherla  e  a  <:onquista, 
c  >c  reliiaram  juntos  ao  forte  iis/iiriio  Santo.  Mas  a  boii 
harmonia  durou  poum  Irrnpo  entre  ellcs;  (iarcia  <pic  tinha 
iiHMíoN  piírtido,  fez-M'  de  \e|ii  para  a  Hespanha,  le\ando 
jamina-i  de  prata  e  de  mirn  que  linha  adquirido  dos   indio> 
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com  quem  linha  tratado  nas  terras  recentemente  percorridas, 
pratas  que,  como  logo  veremos,  como  as  de  (laboto  os  indios 
tinham 'roubado  á  portuguezes  vindos  do  Peru,  c  por  elles 
mortos. 

(iaboto  mandou  dois  de  seus  companheiros  de  confiança 
chamados  (^alderon  e  Jorge  Barlo  levar  ao  conhecimento 
d  cl-rei  de  Hespanha  suas  descobertas  e  operações,  e  apre- 
sentar as  laminas  de  ouro  e  prata  e  as  pedrarias  ricas  que 
tinham  trocado  com  os  indios.  Os  enviados  de  Gaboto  che- 
iraram em  Outubro  do  1528  a  Toledo  onde  encontraram  o 
imperador,  que  á  vista  da  relação  que  se  lhe  fez  julgou  mui 
conveniente  que  fossem  povoadas  as  terras  recém  descobertas 
do  Rio  da  Prata  ou  Solis.  E  para  que  não  ficasse  prejudi- 
cada a  companhia  de  armadores  das  ilhas  Molucas  ou  da 
Especiaria,  que  tinham  equipado  a  armada  de  Gaboto  que 
aciibava  de  fazer  este  descobrimento,  mandou  que  a  mesma 
companhia  mandasse  a  Gaboto  os  socooitos  que  elle  recla- 
mava para  aproveitar  das  vantagens  e  benefícios  da  sua  <les- 
coberla  do  uma  terra  de  mais  de  duzentas  léguas  de  i^xtençào. 
Nào  [XKlendo  a  companhia  mandar  os  soccorrus  [Medidos  e 
dcmorando-sc  a  chegar  os  que  el-rei  estava  disposto  a  enviar, 
(iaboto  cançado  de  esperar,  se  resolveu  a  ir  em  pessoa  a 
Hespanha,  deixando  a  I).  Nuno  de  Lara  o  commando  das 
fí>rlalezas  chamadas  íiaboto  e  do  Espirito  Santo.  Era  no  aiino 
de  1530,  e  Gaboto  fez  a  seguinte  relação  a  el-rei:  que  a 
principal  raç^  de  indios  da  terra  por  elle  descoberta,  são 
guaranis,  naçáo  guerreira,  traidora,  soberba,  e  que  tem  por 
esciavos  todos  aquelles  que  não  faliam  sua  lingua,  com  quem 
sempre  andam  em  guerra ;  cjuc  são  mui  sanguinários  e  cruéis, 
matando  a  quantos  podiam  sem  fazer  prisioneiros  :  que desla 
narão  era  [lovoada  a  cidade  da  Prata,  d'ondc  em  tempo  de 
íluainaraivi.  rei  do  Peru,  pai  de  Atabalipa,  sahiram  numcro- 
Síjs  esquadrões,  que  caminhando  mais  de  íjuinlientas  léguas 
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|K>r  Ufrras  da  sua  narâo,  chegaram  ao  Peru :  e  depois  de 
Uireni  feito  grandes  estragos  voltaram  victoricísos  a  seu  paiz 
líi;ando  vários  nas  serras :  que  continuam  a  fazscr  estragos 
no  Charcas,  sendo  de  noite  que  fazem  seus  ataques,  e  depob 
de  feitas  suas  correrias  se  retiram  ás  montanhas  onde  se 
mantém.  Síí  liem  que  Sebastião  Gaboto  houvesse  feito  a  paz 
i-mn  estes  Índios,  e  tivesse  deixado  a  povoaçào  de  Sancti 
Spirítus  e  uma  fortaleza  ao  mando  do  Valente  Nuno  de  Lara, 
loíço  de[K)is  do  seu  n»gresso  para  Europa  houve  entre  os 
índios  e  hespanhóes  differcnras,  que  concluiram  pelo  aban- 
dono que  estes  fi/eram  doestas  terras ;  o  que  aconteceu  da 
maneira  seguinte :  a  tribu  dos  Índios  Timbus  era  a  principal 
das  visinhancns  dos  estabelecimentos  hespanhóes,  e  a  que 
Ihíís  fornecia  mantimentos.  Eram  caciques  d*esta  tribu  dois 
irmãos  por  nome  Mangoré  c  Scri[)ó,  de  idade  de  trmta  e 
(jualro  annos,  ambos  valentes,  temidos  c  respeitados,  sobre 
Uiílo  Mangoré.  Este  se  enamorou  de  uma  senhora  hespa- 
nlióla  chama<la  Lúcia  de  Miranria  que  se  achava  na  for- 
taleci (í  casada  com  Sfíbastiáo  Furtado.  Nào  podendo  obter 
os  favons  (Tíísta  sunhora  pelos  meios  ordinários,  o  caci- 
(jiií^  Maiigoró  a|)roveitoii  a  occasiào  cm  (|ue  o  capitão  Uuy 
ílania  Mosqurira  tinha  sabido  da  fortaleza  com  quarenta  sol- 
dados, oiúxv.  (»ll('s  o  marido  de  Lucii,  para  irem  embarcados 
inmprar  viverrs  dí>s  índios  das  ilhas  e  das  margens  do  rio, 
para  sn  aproscMilar  nas  j»ortas  da  fortaleza  como  um  amigo 
qiin  lia/ia  vivens  r  n^fivscos  á  guarnicào  que  d*elles  necessi- 
lava,  Uias  {{{>  n*|KMilo  o  por  trairão  fez  entrar  na  fortaleza, 
no  miuntMilo  quo  os  hespaidióes  estavam  dt)rmindo  e  descui- 
datltis,  mn  grande  numero  de  índios  selvagens,  que  em  luta 
«ltv^pn»p(»rcionada  (*  imprevista  mataram  todos  os  hespanhóes 
ipu^  se  achavam  na  fortaleza,  vendendo  estes,  sobretudo 
\nnt>  th>  Lara,  caro  a  sua  vida,  |k>ís  mataram  também  muitos 
inihos  <<  onti^e  t»llc>  (»  cacique  Mangoré.   Pereceram  todos 
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os  hespanhóes  varões,  excepto  tres  ou  quatro  meninos  quo 
foram  cativados  e  cinco  mulheres,  entre  ellas  a  nova  Helena, 
Lúcia  de  Miranda  que  tocou  por  parte  ao  cacique  sobrevi- 
vente Siripó,  que  também  muito  se  namorara  d'ella,  e  quo 
depois  mandou  queimar  n*uma  fogueira  por  descobrir  que 
tinha  relações  com  seu  marido  Furtado,  que  fugira  dos 
hespanhóes  para  ir  em  sua  procura,  e  que  na  mesma  occa- 
siáo  mandou  o  ciicique  matar  horrorosamente.  Ao  regressar 
cora  seus  soldados  Rny  Garcia  Mosqueira  nao  pode  mais  quo 
deplorar  a  sorte  de  seus  companheiros,  e  tendo  os  Índios  na 
sua  ausência,  depois  da  morte  de  Nuno  de  Lara.  queimado 
a  povoação  e  a  fortaleza,  continuou  com  o  seu  brigue  e  seus 
companheiros,  menos  o  desertor  Furtado,  marido  de  Lúcia, 
a  navegar  para  sahir  do  rio  e  ganhou  a  costa  do  Brasil, 
onde  se  foram  estabelecer  em  Iguá,  vinte  léguas  distante  de 
S.  Vicente,  colónia  portugueza.  Os  portuguezes  declararam 
guerra  aos  recém  chegados ;  mas  estes  com  o  auxilio  de  uma 
embarcaciio  e  do  alguns  canhões  que  tinham  tomado  a  um 
corsário  francoz  bateram  os  soas  aggressorcs.  Os  hespanhóes 
victoriosos  saquearam  a  colónia  portugucza  de  S.  Vicente,  o 
embarcados  vieram-se  estabelecer  em  Santa  Catharina.  Isto 
se  passava  entre  os  annos  do  leiSO  e  1534. 

El-rei  de  Hespanha  vendo  que  a  companhia  das  especiarias 
das  ilhas  .\5olucas  nào  podia  ou  não  queria  fornecer  os 
soccon-os  podidos  por  Gaboto,  nomeou  a  este  piloto  mór  do 
reino,  deu  o  nome  de  Rio  da  Prata  (3),  ás  terras  em  que 
Sfilis  tinha  entrado  primeiro  e  que  Gaboto  tinha  de  novo 
reconhecido,  levando  mais  avante  seus  descobrimentos;  e 
como  estas  terras  ficassem  desamparadas  e  abandonadas  pela 
catastrophe  de  Nimo  de  Lara  e  de  seus  companheiros,  e  se 
achassem  perto  das  possessões  portuguezes,  temendo  que 
os  lusitanos  fossem  estabelecer  n'ellas  alguma  possessão, 
mandou  lavrar  um  auto  do. descobrimento  e  posse  que  d'ellas 
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tiiiharn  Umínln  li.  ioko  J)ias  tie  Solis  em  1509  e  1515  **  D. 
Si*l»aslirio  <lal)í)to  (ím  iriáT  oslaboloecndo  iiellas  fortalezas f» 
jKivoaçOes. 

No  anno  de  loâí),  (i,  antes  que  riatolo  e  Diogo  Garcia 
entrassem  pelo  Uio  da  Prata  c  entrassem  nos  rios  Paraná  e 
l*aragiia),  sahiram  de  S.  Vicente  (juatro  porluguezes  por 
ordí»m  de  Marlini  AtTonso  de  Sousa,  senhor  daquella  capitania, 
levando  em  sua  companhia  alguns  Índios  amigos  d*aquella 
costa,  e  penetraram  nos  territórios  do  Paraguay  e  foram  até 
o  Peru  para  d(;scobrir  o  que  havia  no  interior  d'essas  terras. 

l'm  d'esses  [Kji-tuguezes  chamava-se  Aleixo  Garcia,  esti- 
mado na  costa  de  S.  Vicente  por  sua  pratica  na  lingua  dos 
carijós  o»i  guaranis  e  na  dos  tupis  e  tamoyos.  Caminhando 
sortiM)  dentro  com  seus  companheiros  foram  sahir  no  rio 
Paianá,  <*  atravessando  depois  por  povos  de  indios  guaranis, 
clie{,'aram  ao  rio  Paraí<uay,  onde  foram  bem  recebidos  c 
aga/alhados  jk^Ios  moradores  d )  paiz.  Elles  convidaram  aos 
habitantes  (Vatiuella  comarca  a  irem  com  elles  descobrir  e 
reconh(M'(»r  as  terras  situadas  ao  Oeste,  d*onde  se  traziam 
roupas  ricas  n  metaes.  Cubirosos  e  inclinados  á  guerra,  estes 
os  acompanharam  com  facilidade  em  numero  de  dois  mil  Ín- 
dios; segundo  un^,  caminharam  elles  pelo  porto  de  S.  Fer- 
nando promontório  sobrtí  o  rio  Paraguay,  e  segundo  outros 
t»nlrarani  pouco  ao  Norte  da  .Vssumpção  pelo  jrio  Paraguay 
o  caminhando  pelas  planícies  iraípiella  terra  encontraram 
muitos  povos  de  indios  de  <liversas  línguas  e  nações  com 
quem  tiveram  vários  encontros,  ganhando  com  uns  e  per- 
d(»ndo  com  outros. 

Ao  tim  de  muitas  jornadas,  reconheceram  as  serranias  e 
cordilheiras  do  Terú  e  approximando-se  d*ellas  entraram 
n'a(iuelle  reino  entre  Misque  e  Tomnia  ;  e  encontrando 
povoações  de  indios  súbditos  do  poderoso  Inca.  i*ei  d*aquelle 
paiz,  oi  atacaram  mataudo  c  roubando  tudo  o  que  encontra- 
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varo  e  ciilranhaiido-se  mais  de  quarenta  léguas  uo  interior,  até 
que  perto  de  Presto  e  de  Tavabueo  lhes  sahiu  ao  encontro 
uma  multidão  de  Índios  chavas.  Retíraram-se  então  em  boa 
ordem  sem  experimentar  revezes  nem  damnos,  deixando 
toda  a  provineia  de  Chavoas  com  medo  e  com  as  armas 
na  mào .  Por  este  motivo  os  incas  mandaram  com  cuidado 
fortificar  todas  estas  fronteiras  e  ainda  hoje  na  cordilheira 
de  Cusco-toro  se  vêem  restos  doestas  fortificações. 

Tendo  os  portuguezes  com  sua  comitiva  ganhado  as  pla- 
nicies,  carregados  de  cabedaes,  vestidos,  vasos,  coroas  e 
mais  obras  de  prata,  de  col)re  e  outros  metaes,  regressaram 
por  um  caminho  mais  accommodado  que  encontraram,  náo 
sem  padecerem  fome  e  ter  que  suster  refregas  até  chegarem 
ao  Paraguay.  Aleixo  Garcia  determinou  despachar  d  ali  dois 
de  seus  companheiros  para  o  Brasil,  para  dar  conta  a  Martim 
Affonso  de  Sousa,  do  que  tinha  descoberto  n'aquella  jornada, 
da  sua  derrota  a  levar  amostra  dos  metaes  e  peças  de  ouro 
«*  d(i  prata  que  tinha  trazido,  ficando  Aleixo  Garcia  no  i^ara- 
í^ua}   esperando  o  que  se  lho  ordenasse. 

i*assados  alguns  dias,  combinaram  matai  o  alguns  Índios 
daciuella  terra  dos  que  o  tinham  acompanhado,  o  que  rea- 
lisaram.  Uma  noite  estando  Garcia  descuidado  o  atacaram 
e  mataram  a  elle  e  a  seus  companheiros,  deixando  unica- 
mente a  vida  a  um  seu  pequeno  filho  do  mesmo  nome  a 
íjuem  ix)uparam  a  vida  por  causa  de  sua  tenra  idade. 

Tendo  chegado  a  S.  Vicente  os  dois  enviados  deram  relarào 
do  í[ne  ha, iam  descoberto,  e  da  grande  riqueza  que  tinham 
visto  nas  terras  do  poenU»  e  limites  de  Charcas,  que  ainda 
nao  estavam  descobort  is  pelos  hespanhóes.  Com  esta  noticia 
mandou-se  sahir  do  Brasil  uma  tropa  de  sessenta  soldados 
rommandados  pelo  capitão  Jorge  Sedenho.  Sahiu  esta  expe- 
dii;ào  de  S.  Vicente  levando  muitos  Índios  amigos,  desceram 
em  canoas  pelo  rio  Avembi  e  chegaram  ao  Paraná  que  des- 
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ceram  tambom  até  o  Salto  Grande.  Alii  deixaram  suas  canoas 
e  dírígíram-se  por  terra  ao  Occidente  em  procura  do  rio 
Paraguay  aonde  Aleixo  Garcia  tinha  ficado. 

Os  Índios  que  o  tinham  assassinado  reuniram  seus  comar- 
cãos para  fazer  frente  aos  portuguezes  que  foram  por  elles 
píírseguidos  e  atacados  e  tendo  sido  em  um  combate  morto 
o  capitão  Sedenho,  seus  soldados  foram  compellidos  a  reli- 
rar(ím-se  com  muita  perda,  ('hegados  de  regresso  ao  rio 
Paraná,  os  índios  d^aqueilo  território  não  menos  maliciosos 
e  traidores  que  os  Ao  Taraguay,  lhes  ofTereceram  passagem 
cm  suas  canoas,  (|ue  tinham  arrombadas  e  dissimuladamente 
compostas  e  barreadas  de  maneira  a  podel-as  romper  com 
facilidatle.  Embarcados  os  portuguezes  quando  chegaram  ao 
moio  do  rio,  os  indios  abriram  os  rombos  das  canoas  e  os 
portuguezes  com  o  peso  de  suas  annas  e  de  sua  roupa  se 
afogaram,  escapando  tal  ou  qual  do  naufrágio  para  serem 
inhumanamento  assassinados,  com  frechas,  de  forma  que  nào 
escapou  ninguém  da  expedição. 

Kstes  quatro  t)ortuguczos  foram  os  primeiros  descobridon^s 
(h)  1'araguay,  do  ('harras  e  do  Peru,  antes  mesmo  da  expedirão 
de  Gaboto,  do  Diogo  Garcia  e  dos  hespanhóes  no  Peru,  mas 
infelizmente  sua  descoberta  só  serviu  para  lhes  attrahir  a 
morte,  sem  que  Portugal,  se  aproveitasse  dos  seus  descfn- 
brimentos. 

Kmquanto  o  Rio  da  Prata  e  Paraguay  acabavam  de  ser 
descobertos  e  que  os  hespanhóes  tinham  abandonado  o  único 
e  fracx)  estabelocimonto  que  ahi  tinham  feito  como  acabo  de 
dizei ,  acho  que  nào  é  sahir  da  matéria  para  quem  escreve 
eu\  |K>rluguez  e  no  Brasil,  escrt^ver  algumas  linhas  sobiv 
t>  estado  do  Brasil  no  mesmo  tem|K>,  isto  é.  no  anno  de 
1530.  ^3; 

iy\r  .Vntonio  de  IlerrvMa  chronista-niur  d'el-rei  de  Hespw- 
nha  que  naquello  aiuio,  o  Brasil  tinha  nove  capitanias, 
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tptido  todas  elios  portos  mui  st^guriís,  onde  podem  eiilrar 
qua*^Hii?r  náos  fíor  grandes  íjue  sejam,  e  f|iic  náo  ha  no 
inlerlur  das  tnrras  ptivoaçoes  íIjs  porlugiiezes,  A  povoarão 
Ah  |»rtnietra  opítaaia  que  é  a  mais  anlíga,  ostá  em  uma  ilha 
Tamaraol,  hoje  ItamaracíS,  que  tem  três  léguas  do  comprido 
e  duas  da  largura  &  quo  ú  mui  pei1o  da  terra  firme,  e  que 
estende  sua  jiirisfiicçâo  a  trinta  e  rinco  léguas  pela  costa  do 
mar.  lista  capitania  tinha  n*aqiiHlle  tempo  alguns  engenhos 

^cle  as^m^ar,  pitMtuzia  muito  páa  Brasil  e  algodão  b  tinha 

He€fY:a  de  cem  vtsínhos. 

H  A  imunda  capitania  é  a  do  rcrnambuco  ao  Sul,  na  latitude 
dle  oilo  gráos,  (e  a  cinco  léguas  de  Taraaracá).   Tem  duas 

^jK}Voaçõ43S,  a  principal  se  chama  Olinda,  ea  outra  Garacú 

^t  dista  da  prímetm  quatro  léguas.  Terá  a  capitania  mil  vi^i- 
Tdn«  e  ¥inlê  e  Ires  engenhos  do  assuear«  de  que  se  tem 
fabricado  einooenta   mil  arrobas  por  anno,  dá  muito  páo 

Í  Brasil  e  algndào ;  o  porto  está  a  uma  k^gua  da  povoação,  ao 
rpjal  vàn  pela  jír;iia  e  p<7r  um  rio  pnqucno*  Existe  nella  uma 
rasa  da  companhia  do  Jesus.  Doesta  capitania  á  Bahia  do 
Tijflos  os  Santos  encontram-se  dois  rios. 

(i  de  S  Francisco  que  se  acha  a  dez  gráos  e  meio  e  que 
títitra  no  mar  com  tanta  fúria  que  dizem  que  suas  aguas 
irrcifii  vinte  léguas  nas  aguas  do  mar  sem  se  misturar, 
ani  ao  outro  rio,  Rio  Real,  que  está  em  onze  gráos  e 
lerfjíjs  e  que  também  é  iniii  grande  e  furioso, 
A  caiuiania  da  Bahia  de  Todos  os  Sajitos  é  a  ieroaira»  está 
isra  Irtíxe  gríjos*  a  c^em  léguas  do  Fernanibuco. 

Mú  resifle  o  governador,  o  bispo,  o  auditor  geral  de  toda 
rt3sla  fio  Br;\sil  e  essa  terra  ú  mais  povoada ,  Tem  treze 
aírros  ou  píjvoaçòes,  o  primeiro  junto  á  barra  que  chamam 
tila  Vpllia,  que  foi  a  jirimeini  i]ue  se  fundou  na  capitania, 
cidad*^  de  S*  Salvador  editie^da  por  Thomé  de  Sousa  ;  c 
tiatro  ieguas  nn  interior  está  a  povoação  de  Paripe.  Em 
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tudo  haverá  mil  e  cem  visinhos  com  dezoito  engenhos  de 
cissucar,  se  bem  que  os  habitantes  se  dedicam  mais  á  cultura 
do  algodão.  Na  cidade  ha  cinco  igrejas,  e  um  collegio  dos 
padres  da  Companhia.  Etiste  n'aquella  capitania  uma  bahia 
que  tem  treze  léguas  de  largura  e  na  qual  se  navega  quinze 
léguas  ao  interior.  N'ella  se  acham  muitas  ilhas  viçosas  que 
produzem  muitissimo  algodão.  Tem  dentro  muitas  divisões, 
miiilos  braços  e  muitas  enseadas,  e  os  seus  moradores  por 
ellas  navegam  para  suas  fazendas.  Seis  léguas  mais  adiante 
o  rio  Camamú  aos  treze  gráos  e  dois  terços  pelo  qual  pude 
entrar  qualquer  náo  umas  cinco  léguas,  e  aos  quatorze  gráos 
se  encontra  o  Rio  do  Contas.  N*estes  rios  ha  mui*a  abundância 
de  peixe  c  de  caça. 

A  capitania  de  Uheos  é  a  quaila,  situada  á  trinta  léguas 
da  Bahia  de  Todos  os  Santes  cm  quatorze  Rráos  e  dois  terços, 
e  conta  duzentos  visinhos  e  tem  um  rio  junto  da  povoação. 
N*ella  ha  oito  engenhos  de  assucar  c  uma  casa  de  padres  da 
Companhia.  A  sete  léguas  da  {>ovoaçào  no  interior  existe 
uma  lagoa  d*agua  doce  que  tem  treze  léguas  de  comprido  e 
três  de  largura  e  mais  de  quinze  braças  de  fundo.  Sahe 
d'clla  um  rio  com  boca  tao  estreita  que  apenas  pôde  por 
ella  entrar  um  barco  e  depois  de  entrado  nào  sal)e  deter- 
minar por  onde  entrou ;  quando  ha  vento  as  ondas  se  levan- 
tam tao  furiosas  n'clla  como  no  mar.  Tem  muito  peixe, 
oAúvii  ello,  um  muito  parecido  aos  bois  a  que  chamam  Manatís 
íjue  pesam  até  quarenta  arrobas  c  são  mui  saborosos.  Tem 
a  ossamenta  do  boi  c  dois  colovellos  com  que  nadam  á 
maneira  de  braços,  nào  tem  (?scamas,  nem  outra  feição 
de  peixe  senão  a  cauda.  As  lemeas  tem  duas  tetas  com  que 
criam  seus  filhos,  cousa  que  dizem  nào  se  achar  em  nenhum 
outro  peixe. 

Acha-se  em  dita  capitania  uma  arvore  de  que  se  extraho 
um  precioso  bálsamo  que  destilla  do  tronco,  dando-lhe  alguns 
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golpes  e  cpie  tem  um  cheiro  suavíssimo  e  de  muita  vir- 
tude. 

A  quinta  capitania  chama-se  Porto  Seguro,  está  a  trinta 
léguas  da  dos  Ilheos  em  dezescis  gráos  e  meio ;  tem  três 
povoações.  Santo  Amaro,  Santa  Cruz  e  Porto  Seguro,  n*ella 
ha  duzentos  e  vinte  visinhos,  cinco  engenhos  de  assucar  e 
uma  casa  de  padres  da  Companhia 

A  sexta  capitania  é  a  do  Espirito  Santo  á  cincoenta  léguas 
de  Porto  Seguro  em  vinte  gráos ;  só  tem  um  engenho  de 
assucar,  recolhe  muito  algodão  e  páo  do  Brasil.  Terá  duzentos 
visinhos  e  uma  casa  dos  padres  da  Companhia.  Adiante  em 
vinte  e  um  gráos  se  encontra  o  rio  Parahyba  que  é  mui 
grande,  formoso  e  que  tem  muito  peixe.  Junto  do  C^bo 
Frio  em  vinte  e  dois  gráos  se  acha  a  bahia  Formosa. 

A  sétima  é  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro  á  sessenta  léguas 
iU}  Espirito  Santo  onde  está  edificada  a  cidade  de  S.  Sebastião. 

Tem  duzentos  visinhos  e  uma  casa  de  padres  da  compa- 
nhia. Tem  muito  páo  Brasil  c  muito  algodão.  O  rio  é  mui 
formoso  e  tem  muitas  ribeiras  e  bem  proveitosas. 

V  oitava  e  ultima  capitania  se  chama  S.  Vicente  á  ^etenla 
léguas  do  Rio  de  Janeiro.  Tem  trcs  povoações  com  quinhentos 
visinhos.  quatro  engenhos  de  assucar,  uma  fortaleza  em  uma 
ilha  junto  da  terra  firme  que  se  chama  Bertioga  para  defender 
rontra  indios  e  corsários.  A  principal  povoação  tem  o  nome 
de  Santos,  onde  existe  uma  casa  de  padres  da  (Companhia 
que  tom  feito  grandíssimos  benefícios  á  povoação  d'aquella 
terra  para  conversão  dos  indios  e  para  sua  liberdade.  (I>e 
terlo,  a  nona  capitania  que  não  é  nomeada  6  a  do  Maranhão). 

Os  portuguezas  d'estas  nove  capitanias  tem  muitas  fazen- 
das que  beneficiam  com  escravos  da  terra,  que  fazem  fre- 
quentemente e  se  se  podesse  impedir  a  sua  fuga,  os  portu- 
guês seriam  todos  mui  ricos.  O  assucar,  o  algodão  e  o  páo 
Brasil  são  os  géneros  que  lhes  dão  mais  proveito.  N'aquelle 
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paiz  ha  mnitos  bois,  vacas,  poucas  avelhas,  as  cat>ras  dão 
melhi^r  que  estas  e  tem  dois  ou  trcs  filhos  de  cada  parto. 
Ha  também  muitas  ej^uas,  porcos  e  galinhas,  além  de  infinita 
rara  de  aves,  animaes  terrestres,  muito  peixe  no  mar  e  nos 
rios,  e  riquíssimas  fruetas  da  Europa  e  indigaoas.  Sa  costa 
do  Brasil  existe  muito  âmbar  que  o  mar  em  tormenta  lança 
f«Va  f>  qu«3  tem  enriquecido  muitas  pessoas.  ix>m  todas  estas 
vantagens  e  proveitos,  os  portuguezes  que  sabem  se  ajudar 
uns  aos  outros  vivem  todos  na  abundância  e  descanro  no 
Brasil. 

Tal  era  o  estado  do  Brasil  em  lo-tO,  quando  o  Rio  da 
Prata  estava  apenas  descoberto,  e  d*elle  se  retiravam  os 
pouciK  homens  que  ahi  tinha  deixado  Gaboto.  (6) 

Sem  embargo  tanto  a  noticia  d*esta  primeira  viagem  de 
Trabotí)  ao  interior  das  terras  do  Bio  da  Prata,  pelo  curso 
dos  riiw,  e  dos  descobrimentos  feitos  n*aquelle  paiz,  como  o 
receio  de  que  os  portuguezes  do  Brasil.  n>llas  fossem  se 
estalKílwer,  fez  que  el-rei  de  Hespanha  enviasse  em  iri34  a 
tsla  parte  da  America  a  colónia  mais  numerosa  que  se  tivesse 
foniiadi)  até  esta  ép<K*a.  cujo  mando  foi  confiado  a  IK  Pedro 
fie  Meuflonra,  rico  tidaljBro.  que  s*^  obrigou  a  continuar  a 
coiK|uista  á  expensas  suas,  e  que  recel>eu  o  titulo  de  gover- 
nador ou  adelantado  do  novi»  paiz. 

I>.  Pe<lro  de  Mendonça  jvirtiu  de  Sevilha  em  ái  do  Agosto 
de  15-U  e  jKissando  pelo  Rio  ile  Janeiro,  foi  ancorar  no 
porto  da  ilha  tle  S.  Tiabriel,  chamado  depois  |x>rto  da  (x>lonia 
dti  Sacramento  com  qualorzo  navios,  perto  de  três  mil  homens 
setenta  e  dois  cavallos ;  e  ímmeiliatamente  mandou  reconhecer 
a  cí.tsta  opposta  para  estabelet^r-se. 

Mendonf:a  depois  de  escolhido  o  ternnio  fez  |)assar  toda 
sua  froU  á  mai^m  meridional  do  Rio  da  Prata  e  ahi  no 
anno  de  1536  no  território  di>s  quorandis  fundou  a  cidade 
que  a  eic^Uencia  dt;  seu  clima  fez  appellidar  Riítnos  Ayres. 
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Ao  principio  os  guaranis,  pampas  e  querandis  levavam  e 
vendiam  mantimentos  aos  hespanhóes,  mas  pouco  depois 
matavam  todos  aquelles  que  podiam  e  iam  mesmo  atacar  a 
cidade  para  a  destruir.  Entretanto  as  moléstias  e  a  falta  de 
viveres  incommodavam  os  colonos.  Mendonça  despachou 
dois  navios  em  busca  de  mantimentos,  um  ás  ilhas  do 
Paraná  e  outro  ás  costas  do  Brasil,  e  ordenou  a  1).  Joào 
cl*Oyola  de  subir  o  Paraná  com  uma  embarcação  bem  guar- 
necida e  armada  a  procurar  um  lugar  mais  apto  para  um 
estabelecimento.  Ojola  nâo  tardou  em  voltar  depois  de  haver 
levantado  o  pequeno  forte  de  Corpus  Chrisli  náo  longe  de 
Corondá  no  território  dos  timbus  que  guarneceu  com  cem 
homens. 

O  governador  alii  se  transferiu  com  mais  da  metade  da 
sua  gente,  mui  diminuta  pela  guerra,  pelas  moléstias  e  pelas 
deserções  de  vários  hespanhóes  para  os  indios.  E  depois  do 
experimentar  vários  desastres  dos  querandis  qnc  lhe  quei- 
maram três  embarcações  e  quasi  destruiram  Buenos  Ayres, 
Mendonça  cahindo  enformo  embarcou-se  para  llespanha  e 
falleceu  durante  o  trajecto  tondo  confiado  o  leme  do  governo 
á  I).  JoâodOyola,  1:í:í7. 

Antes  da  sua  retirada,  Mendonça  tinha  mandado  Oyola 
com  trezentos  homens  fazer  novas   descobertas  rio  acima. 

Este  tinha  seguido  as  pisadas  de  Gaboto  sul)indo  o  rio 
Paraná  e  tratando  com  amizade  e  benevolência  a  todos  os 
indios  que  encontrou. 

Depois  de  ter  entrado  no  rio  Paraguay  em  um  lugar  em  que 
é  muito  mais  estreito,  Angostura  foi  vigorosamente  atacado 
I>elos  indios  agans  que  lhe  fizeram  perder  quinze  homens. 

Necessitando  do  viveres  quiz  comprar  os  mais  necessários 
aos  indios  caiios  que  formaram  depois  a  colónia  de  Ytá,  os 
quaes  recusaram  vender-lh  os  e  lhe  declararam  guerra.  O 
cabo  hespanhol  oiTereceu-lhes  batalha  no  valle  de  Guarnipitã 
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**nilt»  os  Índios  foram  batidos  cm  15  dtí  Agosto  de  153tie 
ohrií^ados  asubministrar  aos  licspanhóes,  nào  somente  viveres 
lK)rém  também  sete  moças  para  Oyola  e  duas  mulheres  para 
cada  iim  dos  hespanhóes.  Sobre  o  campo  de  batalha  se  edificou 
iramediatamente  uma  casa  forte  que  foi  o  principio  da  cidade 
d'Assumpçào  a  qual  foi  assim  chamada  do  dia  do  combate  Ahi 
deixou  Oyola  uma  pequena  guarnirào,  forneceu-se  de  viveres, 
navegou  rio  acima  e  deseml)arcou  no  porto  da  Candelária 
pelos  21°  e  5'  de  latitude  em  2  de  Fevereiro  de  1337.  No 
mesmo  porto  deixou  sua  esquadrilha  sob  o  rommando  de  D. 
Domingos  Martines  de  Irala,  com  ordem  de  o  esperar  du- 
rante seis  mezes :  e  com  duzentos  homens  se  entranhou  por 
paizíís  desconhecidos  no  rumo  de  Noroeste  passando  pelos  ter- 
ritórios do  Chaco  c  de  Chiquitos,  Oyola  penetrou  no  Peru. 
oníle  deiK)is  de  ter  feito  boas  provisões  de  prata,  regressou 
para  o  porto  da  Candelária,  mas,  nào  encontrando  mais  ahi 
a  sua  esquadra  se  estabeleceu  sobre  o  território  dos  payaguas 
Serigué  que  unidos  com  os  mbayas  o  surprenderam  e  ma- 
taram com  seus  companheiros. 

Durantí»  a  expedirão  d'Oyola  ao  Peru  que  foi  a  primeira 
feita  pelo  Hio  da  l'rata.  Irala  recebeu  no  m(smo  porto  a  João 
de  Salazar  quede  volta  de  Santa  Catharina  trazia  os  hespanhóes 
que  teniíts  visto  estabelecidos  iraquella  ilha,  que  levava  refor- 
ços a  Oyola  e  a  noticia  de  sua  nonuiarào  de  governador  pela 
corte  de  Hespanha,  o  ([ual  voltou  a  Buenos-Ayres  depois 
de  reforçada  a  guarnição  de  Assumprào;  porém  depois  de 
esperar  em  vào  durante  os  seis  mezes  indicados  a  Oyola  sem 
ter  d'elle  noticias  regressou  para  a  Assumprào  onde  se  encon- 
trou com  Uuy  Cólon  commandante  de  Buenos-Ayres  que  ahi 
tinha  ido  refazer-se  de  viveres,  e  que  lhe  ordenou  dtt  regressar 
a  Candelária,  voltando  elle  mesmo  a  Buenos-Ayres.  Durante 
sua  ausência  a  discórdia  tinha-se  accendido  entre  os  hespa- 
nhóes de  Corpus  Christi  e  os  Índios.  Apesar  dos  leforç^s  tra- 
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EHlns  n^fMHMÍJo  por  Aloiizo  Cabrera  expedido  de  lletipanhíi 
—^tiveram  JB!^»  abandonar  a  colónia  para  não  sactilicar  toda 
Ha  sua  gente,  c  se  acolheu  em  Bnenos-Aj  res  onde  a  posiçio  dos 
RhêspãnhÓ4?s  nào  era  quasi  menos  duvidosa,  pois  que  em  1537 
"tiveram  íiue  evacuar  a  cidade  onde  peneiraram  pouco  m 
de[M>is,  susteutando-se  mal  depois  dos  reforços  trazidos  por 
l^brera,  ató  que  era  1339  a  evacuaram  e  abandonaram  intei- 
ramente» indo  todos  os  cabos  de  guerra  com  seus  compa- 
nheiros para  a  Assumpção  depois  de  se  terem  vuiido  no  pot  lo 
lio  tvilar;  e  durairte  o  periíjdo  de  temp*í  que  correu  tl'aquella 
aplica,  até    M80,  todos  os  estabelecimentos  hespanhóes  se 
liijeram  r»o  Paraguay  onde  os  selvagens  eram  geralmente  mais 
pacilieus. 

Foi  durante  o  [íerioda  do  governo  de  Ojola  que  se  formaram 
as  seguintes  colónias»  segando  o  mappa  de  /Izara,  ou  ao  menos 
I  píir  nlle  uu  por  seus  olbciaes  ou  }wr  Irala  logo  ao  prineipi*^^ 
1.1  sua  adniinislraçiio. 


Alio*, 
Joi. 
[       Tiibaty. 

1  Ijiíjnvmharé. 
A  lira. 

i^rtdeUria. 


í' i  Ibira-tJíinrã, 
1  \  ta  ■ 


i-m 
um 

l.i3H 
1538 

1538 

15:18 

Í53K 
1538 


tATlTUllB 

áTi"  m'  ao  ■ 

15  33*20" 
â>t8'  i" 
23M<Í*   H*^ 

^^  ur  45" 

23"2:r  V 

23M(i  ir' 

24^  Ti>5" 
2i"3ír|3"^ 


0DSEIITACÒ£S* 


50  15*  r 
50-  3ir  14' 
:>^  45  38 

o^h^  'M*  :m" 

59*>2-i  10'  I 

59*  !Õ'  20*^ 'Reunida  ii  itc 
50"  m*  w"  Joí  em  1674. 
57*  5i*  7t\"  I    Dc<itrui(1iis 
58^  12'  It)*"  pelos    l^orm- 
5íí"  io  ;:8''    gueies  f-m 
58"  "2*)'    41       1676, 


(♦)     KsUs  quatro  colonial  na  proviacía  de  Ver*"»»  Vide  noU  ;"*). 

Irala   nâo  esleve   long*^  de  solTif^r  a  meí^ma  ^lor^e  que  o 
ínforhniado  Oyola;   poripie  estâuido   á  espt^ra   deste  n'uma 
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ilha  (lo  rio  Paraguay,  cem  indíos  payaguas  se  lhe  apresen- 
taram desarmados  convidando-o  a  desarmar-se  tamisem  para 
terem  uma  entrevista. 

Mas  apenas  se  aproximaram  os  indios,  um  d*elles  se  lançou 
sobro  um  hespanhól  cmquanto  duzentos  selvagens  armados 
sobre  a  cosia  se  puzeram  a  correr  para  prender  os  hespanhúes 
entretidos  em  defender-se  do^  primeiros  indios. 

Felizmente  Irala  pode  retroceder  um  pouco  e  armar-se  do 
seu  escudo  e  da  sua  espada,  com  que  em  um  instante  matou 
doze  payaguas  de  maneira  que  os  cem  tinham  quasi  todos 
perecido  quando  (»hegaram  os  outros  que  nào  foram  mais 
felizes  do  que  os  primeiros  apesar  de  serem  victimas  alguns 
hespanhóes . 

Informado  Irala  do  lim  desastroso  de  Oyola,  regressou 
enlào  a  Assumpção  aonde  se  tratou  de  nomear  um  governador 
segundo  as  instrucçÂ>es  recebidas  do  Hespanha  no  caso  que 
Oyola  tivesse  morrido,  lie  commum  accordo  foi  eleito  Domin- 
gos Martines  de  Irala  que  tendo  reunido  todos  os  hespanhóes 
do  Buenos  Ayres  e  Uio  da  Praia  na  Assumpção,  como  já  te- 
mos dito,  achou  pelo  censo  que  fez,  quedos  ires  mil  o  tantos 
homens  que  tinham  vindo  de  Hespanha  apenas  restavam 
seisceulos  Deu-lhos  terrenos  para  edificar  e  torras  annexas 
para  cultivar,  e  mandou  circumdar  a  cidade  de  uma  palissada. 
l>eou  alcaides  regedores  e*estabele(*eu  uma  policia  nào  só  na 
cidade  como  nas  colónias  do  Cairos  e  (luaranis  d(»  cpio  já 
temos  fallado  e  foz  a  todos  prestar  juramento  de  fidelidade  <• 
de  vassallagem,  roousando-se  a  isso  os  guaycurús  e  mais 
indios. 

Estes  acontecimentos  se  passavam  em  fins  de  l'J38  e  ao 
principio  de  l5!i9.  Os  trabalhos  sem  ombargo  auida  nào 
eslavam  concluídos.  No  principio  d'eslo  ultimo  anno  os  gua- 
ranis tentaram  matar  a  lodos  os  hespanhóes  na  ALSSumi>çiio, 
para  cujo  fim  se  introduziram  na  cidade  para  assistir  a  semana 
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Santa  com  intenção  de  cahirera  de  surpreza  sobre  os  hcspn- 
nhóes  durante  a  procissão  da  flagellaçáo.  Na  qninta-feira  santa 
tudo  estava  para  arrebentar  quando  uma  india  descobriu  a 
conspiração  a  Salazar  que  avisou  immodiatamente  a  Irala,  o 
<iual  fez  tocar  logo  a  retrnite  como  se  temesse  uma  surpreza 
«los  guaycurús  e  apoderando-se  dos  principacs  cúmplices  os 
fez  passar  pelas  armas  perdoando  aos  outros. 

A  corte  de  Hespanha  informada  dos  acontecimentos,  tinha 
si^ntido  a  morte  de  Oyola  e  nomeado  para  o  substituir  Alvar 
Nunes  Cabeça  de  Vaca,  que  offereceu  de  continuar  o  desco- 
brimento e  conquista  a  expensas  suas.  Em  quatro' navios  em- 
barcou-se  em  J  540  com  (|uatrocentos  soldados,  quarenta  e 
beis  cavallos  e  abordou  na  Cananéa  da  qual  tomou  posse  e  se- 
guiu para  Santa  Catharina,  tendo  perdido  vinte  cavallos  o 
}>erdendo  também  ahi  dois  navios,  o  que  o  fez  determinar 
seguir  ao  Paraguay  por  terra. 

Para  este  fim  enviou  por  mar  a  Filippe  de  Cauzas  com  as 
duas  embarcações  que  lhe  restaram  e  alguma  tropa ;  e  levando 
comsigo  duzentos  e  rincoenta  soldados  com  toda  a  cavalhada 
rinbarcou-sc  no  rio  do  llabuou  quo  se  acha  em  face  da  ponta 
lia  ilha  de  Santa  Tatliarina.  remontou-o  emquanto  pôde  e  a 
12  de  Novembro  de  1511  principiou  a  atravessar  cadeias  de 
Tnontanhas  desertas.  Ao  lim  de  dozenov(í  dias  deu  com  umas 
p'anicies  [Mivoadas  de  guaranis,  e  d*ellas  tomou  posse  em 
nome  d  el-rei  e  as  appellidou  pnmncia  de  Vera,  continuando 
sua  derrota  no  dia  1."  de  Dezembro  junto  ao  Iguassú  que 
passíju  e  repassou  umas  três  vezes,  e  caininliando  mais  seis 
dias  deu  com  um  outro  rio  chamado  Atil)agira  rujas  margens 
eram  muito  povoadas  de  indios  guaranis  e  onde  se  achava  um 
grande  alojamento  do  cacique  Abapará.  Procurou  o  rio  Ubay 
ao  Ocridente  fazendo  amizade  com  os  iniieis  (|ue  encontrava. 
Pur  tini  «hegou  ao  rio  Peepiri  onde  se  demorou  alguns  dias: 
sohiu  depois  caminhando  vinte  dias  para  o  Sul  sobre  o  rio 


Taraná  abaixo  do  salto  grande :  ahi  tomou  informações  dos 
jiaturaes  a  respeito  do  lugar  que  occuparam  os  hespanhóes 
da  Assumpção  e  comprou  algumas  canoas  que  acommodou 
om  balças  para  aliviar-se  dos  doentes  e  enfraquecidos  da  sua 
comitiva;  enviou-os  com  Nuno  de  Chaves  nas  mesmas  balças 
Paraná  abaixo  para  irem  tomar  o  rio  Paraguay  e  seguirem 
por  elle  a  Assumpção.  EUe  porém  tendo  passado  o  Paraná 
continuou  a  seguir  por  terra,  costeando  o  rio  Manday  com  os 
outros  companheiros  e  no  dia  11  de  Março  de  1512,  fez  sua 
entrada  solemne  na  capital  do  Paraguay  o  tomou  posse  do 
governo. 

Em  seguida  chegaram  os  doentes  e  as  embarcações  sabidas 
de  Santa  Catharina  ao  mando  de  Filippe  de  Cauzas  a  quem  elle 
recusou  dar  posse  do  emprego  de  regedor  para  que  tinha  sido 
nomeado  porel-rei  (7). 

Por  estes  tempos  os  guaranis  mataram  alguns  hespanhóes 
e  guaranis  occupados  a  edificar  casas  ao  redor  da  cidade. 
Nunes  mandou  contra  elles,  foram  surprendidos,  ficando 
alguns  mortos  e  fez-se  grande  numero  de  prisioneiros.  Aquel- 
la  victoria  fez  determinar  aos  indios  lengua  á  lhe  fazerem 
presente  de  alguns  jovens  da  sua  iribu  e  a  pedir-lhe  paz. 

Nunes  tinha  recebido  da  corte  de  Madrid  ordem  de  procu- 
rar um  caminho  para  communicar  com  o  Peru,  incumbiu 
esta  descoberta  a  Irala. 

Este  seguiu  com  três  brigues  e  noventa  hespanhóes  e  sobre 
o  trópico  tomou  oitocentos  guaranis  das  províncias  de  Ipané, 
Guarambaré  e  Atirá,  remontou  o  rio  até  as  Pedras  Partidas  aos 
22°  34*.  Dahi  enviou  uma  expedição  de  indios  e  três  hespa- 
nhóes ao  mando  do  cacique  Aracaré  para  o  occidente  a  «lesco- 
hrir  uma  passagem  por  este  lado  e  continuou  elle  a  remontar 
o  rio.  Ao  fim  de  poucos  dias  voltou  a  expedição  que  tinha  tido 
medo  dos  indios  do  Chaco.  Irala  enviou  outra  que  retrocedeu 
por  falta  de  agua  e  de  viveres  c  sem  achar  caminho. 
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%ú  dia  6  fl&  Janeiro  Irala  se  achava  aos  IT**  o7*  de  latitu- 
de, e  aticorrm  no  lago  Jaíbá  que  chamou  Partod^Hl-Rti  por 
raiisa  do  dia  da  sua  chegada.  Tratou  com  a  maior  hrandum 
m  hahitanlos  do  jmiz.  Internou-s©  ainda  duranto  quatro  dias 
pelaíé  tíMTas  n  fi4%  |)ois  lendo  lomado  as  convenientes  medidas 
embarcou-se  para  regressar  pelo  rio  á  ea|Mlíd,  mandando  uo 
seu  raminho  píissar  pelas  armas  ao  cacique  Aracaré,  segundo 
a  ordem  que  lhe  linha  mandado  Nujius  para  casUgal-oda  sua 
retiraila  da  fxjM-díríío  que  lhe  linha  sido  confiada  o  chegou 
âam  novidade  á  Assumpção,  onde  os  índios  de  Ipaiié,  Garara- 
Unré  e  Atira  para  vingar  a  nioile  de  seu  cacique  tinham  incen- 
diado grande  numôro  de  casas*  declarando  guerra  aos  hespa- 
nliiV*s.  Irala  marchou  coulra  elh.*s»e  os  sujeitou  a  uma  batalha 
sangrenta  em  que  pereceram  dezeseis  liespanhoes  e  muitos 
índios, 

Hepois  de  receber  as  informacc^es  (jue  lhe  deu  Irala,  u  gn- 
vcniador  Nunes  se  decidiu  a  ir  em  pessoa  descobrir  o  cami- 

Íubo  do  Perii. 
Fez  ^lu^ías  mudanças  nos  cmpregiLdos,  sí>!>reludo  nas  tinan- 
ip^  despregando  nomeaí;âe5  del-ret  c  f^artiu  a  8  de  !íH»teinbro 
Kl5^i3com  quatrocentos  bespanhóase  doze  cavallos.  Uma 
[larle  da  comitiva  fui  por  agua  e  ou  Ira  por  terra  alé  o  monta  S, 
Fernando,   hoje  Pm  d$  Àisucar  aoià  tV  2V  seguiram  enlaõ 
unidos  exporimenlãndo  no  trajedo  alííumas  |>erdas  que  lhe 
i       li/^rain  solírer  os  indiosguararapese chegaram  ao  hirlo  d'El- 
B  reíf  onde  se  lhe  apreseotaram  com  disposições  pacificas  m 
índios  oreion^,  caçoa,  chanée  guaranis.  Sem  perder  tempo 
despachou  dois  hespajihóes  que  faliavam  guarani  com  alguns 
oreiouesp  «pie  vollaramao  iimdeoito  dias,  dizendo  lerem  sidí» 
bem  recebidos  pelos  larages,  mas  que  seu  terreno  era  todo 
inundado.  O  governador  Iralon  de  ir  elíe  mesmo  para  o  ocíÍ- 
ite  cora  trezentos  homens  e  viveres  para  vinte  dias  e  coju 
íUi  partiu  no  dia  26  de  Novembro  entranhaudo-se  m^ 
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lM)S(|!ies  No  6/*  dia  enconlrou  um  Iroco  de  qualorze  guaranis 
o  dois  dias  depois  outro  de  dez  que  lhe  contaram  que  necessi- 
tava do  dezeseis  dias  de  viagem  para  chegar  ao  monte  Itapia 
Tinassii,  cque  adiante  d'esta  montanha  um  dia  de  viagem, 
havia  muitos  indios.  Falto  de  viveres  e  principiando  a  inun- 
darão periódica  das  terras  n'aquclles  lugares,  Nunes  julgou 
conveniente  ir  com  a  sua  gente  ao  Porto  dos  Beis  D*ahi  man- 
dou comprar  viveres  para  o  que  despachou  um  brigue;  mas 
os  Índios  da  vizinhança  receberam  bem  os  hespanhóes,  os 
tpiaes  nâo  poderam  conseguir  viveres,  mas  trouxeram  cober- 
tores que  cada  soldado  tinha  comprado  por  sua  própria  conta  e 
<lc  que  Nunes  se  apoderou  despoticamente  contra  as  repre- 
senlarò<s  do  commandante  do  brigue  o  dos  soldados.  Vários 
<l*astes  estavam  doentes  das  febres  terças  c  todos  descontentes 
da  avareza,  dureza,  despotismo  e  máos  tratamentos  de  Nunes 
que  padecia  também  das  febres  (juailàs  e  que  stí  viu  na  ne- 
cessidade de  regressar,  apoderando-se  na  sua  volta  á  niào  ar- 
mada dos  í)reiones  da  ilha  Comprida  que  trouxe  prisioneiros. 

r.hegou  á  Assumpção  a  8  de  Abril  de  l^iii,  desgostoso  de  se 
ver  aboritHMdo  de  todos,  e  tomou  o  partido  de  nào  sahir  de 
cisa:  porém  na  noite  que  precedeu  ao  dia  26  de  Abril,  duzen- 
tos hespanhóes  se  dirigiram  á  sua  residência  e  o  fizeram 
prisioneiro.  No  onti-o  dia  Domingos  Marlines  delrala  foi  eleito 
governador  e  d()cidiu-se  que  Alvar  Nunes  fosse  mandado  pri- 
sioneiro aHíspaiiha.  \*  sua  sahiJa  prochmou  ellepor  duas 
v(v.os  que  nomeava  a  l>.  João  de  Salazar  para  o  substituir  no 
governo.  Ksle  numiu  a  sua  gente  e  os  alTe\n>ados  a  Nunes, 
ma<  emquanto  di^liberavam  se  lhe  apresentou  Irala  que  inti- 
mou de  uAo  peilurbar  a  traníjuillidade  publicai  e  tratando  elle 
de  ivplicar  foi  preso  e  enviado  para  Hespanha  no  mesmo  na- 
vio que  Nunes. 

iVpois  dt*  ler  ganiu»  três  batallias  ct»m  muitos  alliadcis 
lenguá  e   guayrurÚN  contra  iw  agans  t»  guaranis  que  se  ti- 
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nham  rovoltado  contra  os  hespanhócs,  animado  pelas  divisões 
que  via  entre  elies,  Irala  jwrtiu  no  mez  de  Agosto  de  15í8 
segunda  vez  para  descobrir  a  passagem  ao  Peru. 

Do  Pâo  de  Assucar  dirigiu-se  para  Noroeste,  e  depois  de 
incríveis  fadigas,  falta  de  agua  e  de  viveres,  e  batalhas  terri- 
veis  dadas  aos  mbayás  e  outros  indios,  atravessou  o  Chaco,  a 
provincia  deChiquitos.  e  chegou  ao  rio  Guapuy  que  passou 
S4)hre  uma  ponte  feita  de  troncos  de  arvores,  a  que  chama- 
mos pinguela  cm  cuja  passagem  perdeu  quatro  homens. 
(Quatro  léguas  mais  longe  encontrou  a  colónia  dos  machasi  que 
pertencia  ao  commando  do  Pedro  Auzures  que  noanno  1538 
fundou  a  cidade  da  Trata  ou  Chuquisaca.  Ahi  soube  o  que 
tinha  acontecido  a  Pizarro  no  Peru.  Jíào  julgou  conveniente 
penetrar  num  governo  alheio  mas  enviou  quati-o  mensageiros 
a  comprimtmtar  o  licenciado  Lagasca  governador  de  Uma 
no  Peru.  offerecendo-lhe  tropas  epedindo-lhe  suaconiirma- 
çào  no  governo  do  .Prata. 

Lagasca  aconselhou-lhe  de  nào  se  entranhar  no  pai/, 
recebeu  Umí  seus  mensageiros,  e  os  encheu  de  donativos, 
|M>rcm  deu  o  govoruo  do  Trata  á  Diego  ()ont(*no,  que  três  dias 
antes  de  ter  a  participaçào  fallec(íu  em  (^liuquisaca.  Os  sol- 
dados dlrala  estavam  bem  descontentes  por  terem  de  voltar, 
achando -se  tào  proxiuios  do  Peru  onde  se  podiam  enri- 
quecer. Nomearam  outro  chefe  á  quem  nào  obe<loceram 
mais  (lo  (jue  ao  primeiro,  mas  entretanto  cada  um  tratou 
do  regressar  em  desordem,  chegando  porém  ao  Pào  de 
Assucar  tiveram  noticia  dos  movimentos  que  se  passavaiíi 
na  Assunjprào  onde  tendo-se  espalhado  a  morto  de  Irala  se 
tinha  proc/nlido  á  eleição  de  um  novo  governador. 

D.  Diego  d»»  Abreu  tinlia  feito  matar  seu  (M)mpetidt>r  D. 
Diogo  Mendonça ;  e  os  couq)anhoiros  de  Irala  que  oram  de 
M*u  partido,  temendo  por  si  mesmos,  o  elegeram  de  novo 
|Kira  seu  chefe  e  com  ollo  marcharam  a  Assumpção  dNunle 
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Abreu  fugiu  com  cincoenla  de  seus  amigos,  sondo  depois  sur- 
prendido  e  morto  por  um  destacamento  mandado  pelo  genro 
do  seu  finado  competidor.  Logo  depois  chegaram  Nuno  de 
Chaves  c  seus  companheiros  que  Irala  tinha  enviado  a  Lima, 
trazendo  comsigo  mais  de  quarenta  voluntários,  e  as  primei- 
ras ovelha^  e  cabras  que  foram  vistas  no  Paraguay. 

Em  1 559  Irala  mandou  Joào  Romero  com  mais  de  cem 
soldados  edificar  a  cidade  de  S.  Joào  Baptista,  em  frente  a 
Buenos  Ayres  na  confluência  do  rio  de  S.  Joào:  mas  os 
fundadores  tiveram  que  regressar  á  Assumpção  por  causa 
dos  charruas  que  os  molestavam  continuamente. 

Por  aquelles  tempos  os  guaranis  de  Guayrá  imploravam 
a  protecção  dos  hespanhóes  contra  os  portuguezes  que  os 
faziam  prisioneiros  e  que  os  vendiam  para  escravos.  Que- 
rendo conhecer  o  paiz  por  si  mesmo,  Irala  partiu  com  gente 
sufficiente,  passou  o  Paraná  acima  da  celebre  Cataracta, 
navegou  o  Tietê  até  a  segunda  cadeia  de  Caxoeiras  onde 
desembarcando  correu  toda  a  provincia  do  Guayrá  vencendo 
os  Índios  que  se  lhe  oppuiiham  e  regressou  á  Assumpção 

D*alli  enviou  a  Garcia  Rodrigues  de  Vergore  a  fundar  uma 
cidade  sobre  a  costa  oriental  do  Paraná,  uma  légua  acima 
da  Cataracta  nas  terras  dos  guaranis  chamados  canendiyus. 
Era  em  1554. 

Em  quanto  estes  acontecimentos  se  passavam  no  Paraguay, 
a  corte  de  Hespanha,  tendo  desterrado  a  Alvar  Nunes  |)ara 
Africa,  nomeou  para  o  substituir  no  governo  do  Paraguay  a 
Jayme  Resquem  e  depois  a  Joáo  de  Sanabria  que  nunca 
foram  tomar  posse  do  governo.  Sem  embargo  se  despachou 
para  thesoureiro  geral  do  Paraguay  a  João  Salazar  de  quem 
já  falíamos,  o  qual  tocou  na  ilha  de  Santa  Catharina  onde 
deixou  uns  companheiros  descontentes  que  escolhendo  por 
chefe  a  Hernando  de  Treixo,  fundaram  S.  Francisco  de 
Cananéa  e  povoaram  a  ilha  de  Santa  Catharina  em  1553:  e 
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foi  chegar  em  1555  á  Assumpção  com  sua  comitiva.  Esta 
expedição  trouxe  da  Europa  o  primeiro  touro  e  as  primeiras 
vaccas,  em  numero  de  sete,  que  se  viram  no  Paraguay. 

Na  véspera  de  Domingo  de  Ramos  de  1355,  entrou  na 
Assumpção  D.  Francisco  Pedro  de  la  Torre,  primeiro  bispo 
d4>  Paraguay.  Trazia  comsigo  seu  clero  e  foi  recebido  com 
a  maior  alegria.  Levava  também  a  patente  de  governador 
para  Irala,  muitos  despachos  para  o  mesn.o  e  com  elles 
faculdades  extraordinárias.  Irala  principiou  a  exercer  ampla- 
mente suas  funcçòes,  nomeou  muitos  empregados  civis,  divi- 
diu os  Índios  em  commandos,  e  estabeleceu  o  modo  de  go- 
verno que  trataremos  no  capitulo  seguinte,  e  mandou  a  Nuno 
de  Chaves  á  Guayrá  para  abrir  conimunicação  com  algum 
porto  da  costa  do  Brasil  e  assegurar  a  defesa  dos  indios  contra 
os  portuguezes.  O  que  effeituado  em  Setembro  do  mesmo 
anno,  Chaves  voltou  á  Assumpção;  sem  a  menor  demora 
Irala  enviou  a  Ruy  Dias  Melgareio  com  cem  soldados  a 
(luayrá,  para  de  commum  accordo  com  os  colonos  se  if»- 
parlirem  os  indios  submetlidos  por  Chaves,  e  fazel-os  prestar 
homenagem  e  juramento  d('  fidelidade,  e  escolher  lugar  para 
uma  cidade.  O  que  fizeram  marcando  em  principio  de  1557 
o  confluente  dos  rios  Pequiry  e  l*araná  algum  tempo  porém 
se  passou  sem  se  pôr  mào  á  obra. 

Querendo  facilitar  a  passagem  do  Paraguay  ao  Peru,  Irala 
mandou  em  o  mesmo  anno  1557  a  Nuno  de  Chaves  com 
duzentos  e  vinte  soldados  com  o:dem  de  fundar  uma  cidade 
no  território  dos  indios  xcrvayes,  mas  apenas  esta  frota  se 
tinha  feito  á  vela,  Irala  cahiu  doente  na  colónia  (Fltíi  que 
tinha  ido  visitar  e  regressando  para  a  Assumpção  ahi  morreu 
ao  íim  de  set »  dias  na  idade  de  setenta  annos,  sendo  geral- 
mente sentida  a  sua  mort;\  e  tendo  designado  para  lhe  succe- 
íhír  seu  genro  rionç<iIo  do  Mendonça  que  foi  reconhecido  por 
IimIos.   Meignreio  osliíva  a  <'s>o  tempo  ocrupado  om  edificar 
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a  cidade  real,  e  Chaves  a  subir  o  rio  Paraguaj  ondo  reco- 
nheceu a  ilha  Comprida  de  que  já  falíamos  e  á  qual  chamou 
os  Oreiones :  - 

Sid)iu  a  fóz  do  rio  Jaurú  que  appellidou  porto  de  Tera- 
bazones  e  ahi  deixou  se\is  navios  e  se  entranhou  pelas  terras, 
percorreu  todo  o  paiz  chamado  hoje  província  de  Chiquitos 
e  Matto  Grosso  onde  teve  indicios  de  minas  de  ouro  e  foi 
recebido  amigavelmente  dos  indios  pajsury.  xaramosy  c 
samaracori,  e  teve  \.m  forte  combate  com  os  trabasicosi. 
Recebeu  então  a  noticia  da  morte  de  Irala  c  quiz  fundar 
uma  nova  provincia  independente  do  Paraguay  ao  que  nào 
annuiu  a  maioria  de  seus  companheiros  que  se  retiraram  á 
Assump<;âo.  ficando  Chaves  somente  com  sessenta  homens, 
com  os  quacs  chegou  até  o  rio  Guapy  e  penetrou  nas  planicies 
de  Guelgoigotá  e  ahi  se  encontrou  com  André  o  Manso,  que 
vinha  do  Períi  a  estabclecer-S4í  em  o  dito  paiz. 

Elevou-sc  uma  disputa  entre  Manso  e  C.haves,  sobre  a 
posse  do  paiz,  a  qual  foi  resolvida  pelo  vice-rei  de  Lima,  a 
quem  se  dirigiram,  o  qual  aceedou  á  favor  de  Chaves,  decla- 
rando o  i>aiz  indejvendente  e  nomeando  imwh  governador 
interino  a  seu  filho  D.  Garcia  de  Mendonça  que  licrm  na 
curte  j>aterna.  ex|H\liudo  a  Chaves  o  titulo  de  seu  Uigar- 
tenrhte  e  enviandi>-lhe  tropas  e  soccorrus.  De  volta  Chavos 
fundou  a  cidade  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra.  visinha  da 
colónia  actual  de  S.  José  na  pro\incia  de  Cliiquitos  aos 
18*  8'  de  latitude,  e  t..'  2V  de  longitude,  sendo  a  mesma 
em  1575  transferida  para  o  lugar  onde  se  acha  actualmente 
aos  17*  49*  i4  *  de  latitude  e  Gl^  \X  30*  de  longitude 

Nem  todos  os  habitantes  foram  para  a  nova  cidade,  alguas 
fundaram  a  colónia  de  S.  Francisco  e  outros  construindo 
uma  embarcação,  navegaram  i>eIo  Mamui-é  e  sahindo  pelo 
rio  Maranhão  seguiram  para  f Jidix . 

Entretanto  o  governador  D.  Gonçalo  Mendonça  castigou 
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aos  agaccs  da  sua  arrogância  e  falleceu  em  o  1."  de  Julho  de 
lo58.  sendo  nomeado  para  lhe  succeder  Francisco  Orliz  de 
Vergara  outro  genro  de  Irala,  o  qual  teve  que  comprimir 
uma  rebelliâo  geral  de  guaranis,  o  que  executou  felizmente 
junto  ao  monte  Acaay  e  os  pequenos  rios  Jaguary  e  Mbuyapey. 

Tendo-se  levantado  uma  contenda  entre  Xuno  de  Chaves  e 
seu  cunhado  D.  Diego  de  Mendonça  apoiados  por  Felippe 
de  Caccra  de  uma  parte  e  o  governador  Ortiz  de  Vergara 
apoiado  pelo  bispo  da  Assumpção  por  outra  parle,  a  questão 
foi  levada  perante  o  vice-rei  de  Lima  que  expoliou  do 
governo  á  Ortiz  de  Vergara  e  o  cedeu  a  D.  João  Ortiz  de 
Zarate.  com  a  condição  que  fosso  n'esta  nomeação  confir- 
mada por  el-rei. 

Zarate  nomeou  a  (lacere  para  seu  lugar-ienente  e  seguiu 
para  a  Hespanha  a  pedir  sua  confirmação  no  Paraguay. 

Cacerc  esteve  de  volta  do  Pcrú  á  Assumpção  em  principios 
fic  l->69  c  foi  immcdiatamente  ao  Rio  da  Prata  procurar 
terreno  para  fundar  uma  cidade  e  de  regresso  á  Assumpção 
foi  preso  pelo  bispo  na  occasião  de  ouvir  missa  e  posto 
n'uma  tadeia  de  que  o  mesmo  guardava  a  chave.  Martino 
Ziiares  de  Toledo  confidente  principal  do  prelado  se  apoderou 
do  governo  e  mandou  a  D.  João  de  Guaray  fundar  uma 
cidade  no  Rio  da  Prata,  e  ao  mesmo  tempo  levar  Cacere 
presíi  á  S.  Vicente  n\  costa  do  Brasil,  o  que  se  efleituou, 
sendo  Cacere  posto  em  liberdade  pelos  porluguezes  e  sua 
conducta  approvada  por  el-rei  de  Hespanha. 

Guaray  fundou  em  Julho  de  1573  a  cidade  de  Santa  Fé 
da  Vera-Cruz. 

Fm  seguida  foi  levar  soccorro  a  Zarate  que  tinha  voltado 
de  Hespanha  e  se  achava  na  colónia  do  Sacramento,  tendo 
perdido  trezentos  homens  na  sua  longa  navegação  o  a  quem 
tys  charruas  ac^ibaram  de  matar  oitenta.  Levou-lhes  viveres, 
deu  uma  grande  batalha  aos  charruas  na  costa  do  Uruguay  e 
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juntos  fundaram  a  cidade  de  S.  ^-^alvadc^r  junlo  ao  rio  d'este 
nome  e  deram  a  lodo  o  paiz  o  nome  de  Nova  Biscaia.  Tor 
gratidão  Zarate  confirmou  a  Guaray  o  commando  de  Santa 
Fé  e  o  fez  seu  tenente-general. 

Zarate  seguiu  para  a  Assumpção  e  tendo  desapprovado  os 
actos  dos  inimigos  do  Cáceres,  foi  surpreso  por  elles  que  o 
puzeram  na  cadeia  onde  morreu  cm  fins  de  157rj.  deixando 
por  herdeira  sua  única  filha  D.  Joanna  que  se  achava  em 
Chuquisaca  e  como  tinha  o?  tido  o  governo  do  Paraguay  por 
duas  gerações,  nomeou  para  governador  aquelle  que  des- 
posasse a  sua  filha  á  quem  deu  por  tutor  a  Guaray,  conce- 
dendo o  commando  interino  a  seu  sobrinho  Diego  Ortiz  de 
Zarate  e  Mendista  que  os  hespanhóes  de  Santa  Fé  prenderam 
para  mandar  á  Hespanha,  mas  que  foi  morto  pelos  Índios 
em  xMhiaza  na  costa  do  Brasil. 

Guaray  tinha  ido  a  Chuquisaca  para  casar  sua  pupilla 
1).  Joanna  com  D.  Joào  de  Torres  de  Vera  y  Aragon  auditor 
d'aquelle  tribunal,  o  que  eíTcituou  contra  a  vontade  do  vice- 
rei  de  Lima  que  o  deteve  em  Chuquisaca  muitos  annos  ao 
mesmo  Vera  y  Aragon  que  como  esposo  de  I).  Joanna  era 
o  legitimo  governador  do  Paraguay :  mas  elle  nomeou  para 
seu  lugar-tenente  no  governo  a  Guaray. 

Este  logo  que  tomou  posse  do  governo  em  fins  de  l»i76, 
mandou  Ruy  Dias  Melgareio  fundar  uma  colónia  no  Guayrá, 
que  se  denominou  Villa  Rica  do  Espirito  Santo.  Os  habi- 
tantes d*esta  nova  cidade  e  os  da  cidade  Real,  repartiram 
entro  si  os  guaranis  da  provincia  c  estabeleceram  regular- 
mente as  treze  colónias  que  já  vimos  reduzidas  e  submetti- 
das  em  1.V>5  por  Chaves. 

Com  cento  e  trinta  hespanhóes  Guaray  foi  em  pessoa  reco- 
nhecer as  planicies  do  rio  Jaguary  que  desagua  no  Paraná 
acima  do  Salto  Grande,  visitou  lambem  as  planicies  de  Xeres 
e  fundou  a  colónia  de  Perico-Guaçú  composta  de  indios  gruara 
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e  a  de  Jesay  composta  de  guaranis  e  igualmente  a  colónia 
hespanhóla  de  Talavera  sobre  o  rio  Jesay  que  os  payaguas 
saquearam  em  1G50.  De  volta  á  Assumpção  em  1579 
mandou  sessenta  soldados  a  Ruy  Dias  Melgareio  para  fund:;r 
a  cidade  de  Xeres  sobre  o  rio  Mbotetey  que  desemboca  no 
Taraguay  aos  19**  2j'  20"  o  que  se  cíTciluou  em  15^0; 
mas  os  habitantes  abandonaram  logo  aquella  colónia,  que 
nào  se  deve  confundir  com  outra  do  mesmo  nomo  fundada 
em  1593  perto  da  origem  do  Rio  Pardo  que  reduzidos  ao 
numero  de  quinze  habitantes  tomaram  a  resolução  de  unir-sc 
aos  portuguezes. 

N*aquelle  tempo  (em  1580)  Guaray  se  transportou  com 
sessenta  hespanhóes  ao  lugar  em  que  tinha  sido  edificada 
Buenos  Ayres,  e  sobre  suas  ruinas  abandonadas  por  medo  dos 
querandis  principiou  no  dia  da  Trindade  no  mesmo  anno 
15-^0  a  reedificar  Buenos  Ayres  attrahiudo  a  seu  partido  algu- 
mas tribus  de  índios. 

Dividiu  em  commendas  os  guaranis  de  Monte  Grande  e 
do  valle  de  S.  Thiago,  (hoje  S.  Isidoro  e  as  Conchas)  e  as 
das  ilhas  inferiores  do  Paraná  e  com  os  mbeguá  formou  a 
colónia  do  Baradero. 

Depois  foi  visitar  a  cidade  de  S.  Salvador  e  regressando 
pelo  rio  á  Asumpçào  desembarcou  para  dormir  aos  32**  4r  c 
fui  surprendido  pelos  minuanos  que  o  mataram  com  qua- 
renta dos  seus,  regressando  para  a  Assumpção  os  que  ficaram. 

Tomou  entào  as  rédeas  do  governo  Aflonso  de  Vera  y 
Aragon  (cara  de  cào)  que  á  testa  do.  cento  e  trinta  e  cinco 
hespanhóes  penetrou  no  Chaco  sobre  as  margens  do  rio  Ver- 
melho ou  Tpita:  no  dia  15  de  Abril  de  1585,  fundou  a 
cidade  da  Conceição  de  Boa  Esperança. 

Chegou  pouco  dep<jis  á  Assumpção.  (irj(S7)  o  governador 
proprietário  D.  Joào  Torres  de  Vera  y  Aragon,  que  no  anno 
seguinte  (1588).  mandou  oitenta  hespanhóes  ao  mando  de 
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AíTonso  do  Vera  (cl  tupi)  para  estabelecer  a  cidade  de  Cor- 
rien*cs. 

Os  colonas  se  formaram  em  commendas  e  se  dividiram 
os  Índios  da  vizinhança. 

Foi  tal  a  origem  das  colónias  dos  Guacará,  Itaty,  Ohoma 
e  Santa  Luzia. 

Depois  d'estas  eipedi<;<>es  o  governador  demittiu-so  do 
governo  e  se  retirou  á  Hespanha,  seus  successores  nâo  fize- 
ram descobertas  nem  conquistas ,  por  isso  a(>ontaremos 
quasi  unicamente  seus  nomes  no  fim  d*este  capitulo. 

Noanno  1592  João  Cabalevo  Bazan  com  sua  companhia 
de  hespanhóes  formou  as  colónias  de  Tarey,  Bomboy,  e 
Caaguazú  na  provincia  de  Ytaty  á  Leste  do  rio  Paraguay,  e 
encarregou  ao  padre  Hemando  Cueva  da  sua  direcção.  Mais 
tarde  em  l()3i  o  medo  dos  portuguezes  fez  que  se  reunissem 
as  duas  primeiras  com  o  nome  de  S.  Bento,  e  sendo  d*ella 
encarregados  os  jesuitas  lhe  deram  o  nome  de  Santa  Maria 
da  Fé,  e  a  de  Oiaguazií  tomou  o  nome  de  S.  Ignacio,  e 
ílepois  ainda  de  Santiago. 

Em  1()10  os  hespanhóes  reduziram  aos  guaranis  dYuti  a 
unir-sc  em  colónia  no  lugar  onde  se  acha  actualmente  o 
povo  do  S.  Cosme,  mas  em  1673,  olles  passaram  para  o 
I)Ovo  d'Yuti  no  lugar  actualmente  habitado . 


desde  t5ftft   até  t«tO 


I       !l()]fE    DAS 
I       COLORIAS. 

;       Loreto. 
t  Santo  Ignacio 
Miri 
S.  Xavirr. 
S.  José 
Anminciario. 
S.  A  íjçucl. 
S.  Aotunio. 
S.  Pedro. 
S.  rhoroé. 
Aiigelis. 
ronreiçâo. 
S.  Paiílo. 
Jt^iis  Maria. 

Calchaqní. 


rerico-Guacú. 


I         Jrsui 
l'Ciirumiay.1**) 
;    *   Pacuyú. 

! 

Hnradoro. 
Oliome. 

!     <inacara«;. 
I         Uaty. 

S.   laizia. 
]         Tavey. 

Bunihoy. 
'     ilaayuazú. 
'  •  Canznp.i. 
i       •  July 


pelos  hespanhéei 


A!C!f o  DA  SOA  !  LATITODB   .  LONGITUDE  j 
FUNDAÇÃO.   I   ACSTEAL.     O.  DEPARIt. 


OBSBBVAÇÕBt. 


'')  153  i 


i:>73 


io79 


1Ò79 
I08O 


1580 

13S8 

15S8 
I58S 
I58S 
159-2 
.5U2 

i:9á 

Í6')7 
ifílO 


Na  província  de  Guayrá,  cujos  13 
povos  foram  saqueados  e  destruídos 
p^Ms  portugucz«'S  «m  1631. 


32*  3.»  2' 


2.ri3':;o' 


2V>   ^»   QM 
23"  O'   O" 


3>.i6*35" 
27«46'  O" 

1:7»  2731" 
27' 17'  ir 
28'5/3(r 

22"  IV'  O" 
•2-2'  30*  O ' 
•ifi  If  8" 
i7«  18*  55" 


63»  26' 30* 


59  15' 2o 


59^19'  O" 
57«  I'  O" 
57^41'  O'' 


62°  6*  30" 
60''  59'  56* 

COO  55*  g' 
60  31' 38' 
62"  18*  2 
60M3'  r 
60"  O'  O' 
59 '30'  O' 
:,8U9'49' 
58» ;  9*  29' 


Tarte  s^^  uniu 
aos  hespaiih<Ses 
e  outra  so  dis- 
persou. 

liestruida  cm 
1674  pelos  por- 
tuguezcs. 
Idem  cm  ií*»76. 

Dt^slruída  (iii 
1635  pelos  por- 
luguezes. 

dcm  em  i748 
pelos  payagtias. 


'*;  Estas  treze  na  provim  ia  de  (juayrá  a  Leste  do  Paraii.í,  ao 
>oito  do  Paraná -Pane. 

('*)  As  roloiiias  marcadas  por  uma  ^  foram  fundadas  na  província 
de  Vera  a  Lest*»  do  Tarnuá  ao  Sul  do  Salto  dei  (iuayrá.  e  destruídas 
pelos  portuguczes  foram  em  geral  reedificadas  em  outros  lugares 
onde  agora  se  acham. 
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Vinte  e  oito  colónias  ás  quaes  juntando  as  treze  da  pagina 
25  fazem  quarenta  e  uma.  fora  as  cidades  que  enumerarei 
na  nota  8.* 

A  D.  Joào  Torres  de  Vera  j  Aragon  suceedeu  no  governo 
sendo  adelantado  D  Hernando  Árias  de  Saavedra  em  1591 
ou  lo92.  Ganhou  uma  explendida  batalha  contra  indios 
infiéis  e  inspirou  aos  hespanhóes  commiseraçào  para  com 
os  indios.  Durante  seu  governo  descobriu-se  n'uma  embarca- 
çHo  que  os  indios  levavam  a  Buenos  Ayres  um  vohime  (le 
herva  do  Paraguay  que  elles  chamavam  cná  que  n'essa 
época  se  principiou  a  beneficiar  Logo  que  desembarcaram, 
Saavedra  dissimulando  niandou  queimar  na  praça  p  iblica 
o  volume  de  herva,  dizendo  aos  indios  ((N'esta  demonstraçiio 
vos  manifesto  minha  aíTeiçào,  pois  tenho  por  presontimento. 
que  esta  herva  será  a  ruina  de  vossa  nacào  > . 

D.  Joào  Ramires  de  Velasco  lhe  suceedeu  em  159^;. 

Em  1597  tomou  posse  como  adelantado  1).  Fernando  de 
Zarate. 

D.  Diego  Valdez  de  la  Banda  tomou  conta  do  governo 
em  1398;  por  este  tempo  existia  no  Paraguay  Fr.  Martim 
Ignacio  de  Loyola,  sobrinho  carnal  de  Santo  Ignacio  de 
Loyola.  Tinha  professado  na  ordem  seraphif^a  e  resplandecia 
em  virtudes  religiosas,  o  qual  foi  nomeado  bispo  do  Uio 
da  Prata  (1^3  que  tomou  i)0sse  em  li;01  e  que  em  viagem 
para  Buenos- Ayres  pelo  Uruguay,  encontrou  naufragados 
em  suas  margens  aos  P.P.  Marcelo  Larenzano  e  José 
Cataldino  (|ue  enxugavam  sua  roupa  ao  sol.  Eram  uns  do> 
primeiros  jesuitas  <le  que  fatiaremos,  e  que  penetiaram  na 
província  do  Paraguay.  Por  mort(»  de  I).  Diego  de  Valdez 
de  la  Banda,  entrou  a  governar  em  1G02  D.  Hernando  Árias 
de  Saavedra.  Como  tinha  animo  guerreiro,  emprehendeu 
alguma-^  operações  militares.  O  successo  nào  correspondeu 
ao  valor  do  cMpitàn  e  ,i  grandeza  das  empregas. 
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internado  umas  iluzenlas  léguas  de  Buenos  Ayres 
ff  BSireilo  de  Xingalhâes,  ello  g  sua  gente  cahiram  prisk)- 
Iietros  de  guerra  dos  bárbaros.  Teve  a  fortuna  de  escapar-se 
e  foi  reunir  soldados  com  os  quaes  ?oUou  a  libertar  seus 
companheiros.  Emprehendeu  a  conquista  do  Paraná  e  do 
LTiiguay,  onctmtrou  tantos  obstáculos  na  primeira,  que  teve 
iití  a  lieferir,  e  na  seguufla  perdeu  toda  sua  milicia  coinfwtsta 
ilt*  «piínhciitos  sohlndos:  tanto  era  o  furor  dos  Índios  do  Paraná 
edo  Urugiíay  psiiíi  defender  o  pátrio  território.  Km  1600  frei 
Rpginatcio  do  l>i/arra^a  tinha  sucttedido  na  sé  do  Rio  da 
Praia  ao  s^obrínho  dti  fundador  dos  jesuítas.  Esle  (jreladn 
4Xim  o  adelanlado  Saavedra  conseguiram  que  o  pnivinfial 
dos  jesuítas  desi*ínasse  missionnrioi^  [Jura  (iiíayrá  e  Paraguay, 
«I  que.  i»  ilito  provitieial  í^iegti  de  Torres  foz  da  maneira  que 
jior  exteaso  veremos. 

Ilm  IfílO  D  Diego  Martins  Negron  lomou  couta  do  go- 
verno, tiaverulo-se  com  summa  prudência  no  meio  de  ques- 
tões suscitadas  a  que  deu  origem  a  fobira  dos  Íiespanh6es 
ijue  ao  priíicipio  escravisaraai  os  Índios  e  depois  se  uUIi- 
saram  do  serviço  de  suas  pessoas,  lira  fidalgo  portuguez 
H,  JoUo  th  Saía/Jir,  \isinho  de  Tucuman,  mui  caritativo* 
amsumin  t(M]us  seus  haveres  para  Ir  á  presença  de  Fiiippe  111 
ail vogar  era  favor  dos  índios  contra  o  serviço  pessoal.  A  corte 
il»*^píictiou  a  D,  Francisco  Álvaro  ministro  integnrrimo  e  ile 
muitiis  merecimt*ntus  para  visitador  nas  Ires  províncias  do 
Paraguay,  Rio  da  l*rata  e  Tucuman.  As  sabias  providencias 
qiit9  o  visitador  tomou  e  a  nascente  influencia  dos  jesuítas 
abrandaram  a  sort^i  infeliz  df>s  indíos.  1).  lleruando  Árias  di* 
Saavtxira  pela  terceira  vez  tomou  contado  governo  em  IliM. 
Nàoíuj  promoveu  o  bem  estar  dos  Índios  como  a  propagação 
lia  fé  entre  os  infiéis.  Durante  seu  governo  liouvc  considera- 
reis augmentiis  em  Guayrá  e  IViraná,  e  se  deu  principio  A 
wuveisào  dos  índios  do  Uruguav,   em  <hijo  paiz  neidium 

ti 
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hespanhól  até  entio  tinha  pisado  sem  pagar  com  a  vida  seu 
atrevimento. 

Para  melhor  desempenho  das  funcròes  do  adelantado,  re- 
presentou, Hemando  Árias  sobre  a  necessidade  de  dividir  a 
extensíssima  província  do  Paraguay.  No  anno  1G20  se  fez 
essa  divisão  no  espiritual  e  no  temporal,  da  forma  seguinte : 
Ao  governo  e  bispado  do  Paraguay  designou  el-rei  todo  o 
território  no  interior  da  província  á  Leste  do  rio  l^araguay, 
e  de  Norte  á  Sul  até  o  rio  Paraná,  ficando  a  cidade  Corrientes 
ao  governo  e  bispado  de  Buenos-Ayres. 

Ao  governo  e  bispado  de  Buenos-Ayres  que  se  criou 
n*aquella  occasiào,  sendo  primeiro  l)ispo  frei  Pedro  (lazanza, 
designou  o  território  comprchendido  entre  o  Bio  da  I  rata 
até  a  província  do  Chile  e  a  barra  do  Tacuman ;  e  de  Sul  á 
Norte  desde  as  terras  de  Jlagalhàes  até  dar  no  rio  Paraná. 
Tomou  conta  do  governo  do  Paraguay  I>.  Manoel  th  Frias, 
continuando  na  sé  episcopal  frei  Tomas  de  Torns.  Vamos 
agora  dar  a  relaçào  dos  governadon»s  da  província  d.»  Bmcuos 
Ayres. 

i:0\  KRNAhORES     l>K    BlENOS- WRF.S    DESiK    nlK    SK    DlMDIl      I).\* 

PlUKtNClA    DO    PABAGIAV    EM    iTíâO    \Ti:    Sr  \  F.WKCrXo 

KM    MCE-HEINADO    EM     ITTli. 

I).  Diego  de  Gongára  foi  o  priin(*iio  governador  d<»  Buenos- 
Ayres  em  l{>20e  cm  i(i2*2.  Alguns  caciques  do  l  niguay 
pedindo  fazer-S(»  christàos,  o  gov.  rnadoí'  confiou  esle  ne«;o- 
cio  aos  jesuítas. 

/>.  Alonzo  Peres  de  Salazar,  em  1623. 

/>.  Francisco  de  Cespides.  eiií  lG2i. 

D.  Pedre  I:stevan  de  Ai  Ha.  em  1G32,  anno  em  (ino  os 
paulistas  e  tupys  arrasaram  as  rcducções  do  (uiavrá. 

D.  Mendo  de  la  Cueia  y  Benavidcs,  em  I()'i6. 


-  í:í  - 

D.  Vmiura  3lngim  em  16V0  gnvoniou  só  cinco  m^t5 
flitraiile  m  quaes  ganhou  iinm  griíiiílíi  batalha  em  Mborone 
no  Unigiiay  contra  os  lupys  e  portugiiezes,  morrendo  na 
íicrâo  cento  e  sessenta  destes. 

/>.  PedrQ  de  Rútqí^  /ilgiins  mezes. 

fl,  /tndfí*  rfí?  Sandovui.  quatro  mezes* 

/>-  JfmmjmQ  Luix  de  Cahrera^  em  I6V1- 

/í.  Jaeintfm  th  Lnns^  em  ICiíl  Teve  discussões  çom  o 
lkk{H>  dc  Buenos  Ayreá, 

fí,  Pedro  Lui$  Butgore,  em  16^7* 

fí,  Ahnzo  de  iftrcftdú  e  Vala  Caiín^  mn  WáHK 

fl.  Jmé  Maríitfes  dr  Salazar^  í*ni  t6í>3, 

O     \ndn$  dt  Rúhíu,  m\  1674. 

I).  /ojTíf  dr  Garro,  em  1678.  Fez  os  poilnguezt/s  aI*ando- 
Uíirem  o  lepritorio  em  rreiíle  ás  ilhas  de  S.  Gabriel, 

IK  Joié  dú  /lerrera  em  1682.  Cedeu  a  colónia  do  Sacra- 
itietiti»  aos  |íOiluguezts 

O.  AgQiiinha  /M/es,  lim  liííll  defendeu  Buenos  Ayres 
wíitni  os  franrpzts. 

ft,  Mnnúrl  dr  Prado  Maldonado^  em  1700,  bateu  os 
I)<.»rluguozes  í'oufedt?radfks  com  infiéis, 

fK  Afonzú  Jom  de  Valdez^  em  170:],  tomou  a  colónia  do 
Sarramento  aos  [jortuííuezes. 

IK  iínnod  de   Vclaãco^  em  1708  fiíi  pi-es^j  e  deposto, 

ÍK  AhnzQ  áe  Arceê  Soria,  governou  O  mezes  em  1712. 

H.  Bnlíhnzar  Garcia  fíos,  por  ordem  de  Sua  M,  C.  res- 
tiliiiu  a  colónia  do  Sanramento  aos  portuguezes :  favoreceu 
ãm  guaranis  contra  os  charruas, 
/  O  Mnrquez  de  Sfflinan,  nomeado  náo  tomou  posse. 

fí,  Bruno  de  Xíivala,  em  1717  desalojou  os  francezes  do 
Obo  de  Santa  Maria  á  oito  léguas  de  r*aslÍlhos^  e  o  mesmo 
pr.ilicciu  com  os  |w irtoguez<.'S  que  iiUeutavam  estabolec^r-sc  em 
Montevideo,  fundou  ar|uul!a  ridadc  em  1726  com  o  nome 


—  4i  - 

de  S.  Filippe  e  Santiago,  e  em  1730  a  Bajada,  capilal 
dTntrc  Rios. 

D.  Manoel  de  Salcedo,  em  1734. 

D.  Domingos  Oríiz  de  Rosa.  em  I74á. 

I).  José  de  Andonagui,  em  t745.  Em  virtude  dos  tratados 
de  1750  se  rebellaram  os  sete  povos  jesuíticos  orientaes  do 
Uruguay :  em  1755  Andonagui  com  lõOO  homens  auxiliado 
de  mil  portuguezes  commandados  pelo  capitáo-general  do 
Rio  de  Janeiro,  conde  de  Bobadclla,  marcharam  contra  os 
revoltosos  que  bateram  em  Caybaté.  Tomaram  conta  dos 
sete  povos  os  exércitos  alliados. 

D.  Pedro  de  Ceballas,  1756.  Continuou  a  guerra  de  mis- 
sões, tomou  a  colónia  do  Sacramento.  Rio  Grande  do  S.  Pedro, 
03  fortes  de  Santa  Rita,  Santa  Thoresa  e  S.  Miguel  e  bateu 
a  esquadrilha  ingleza  que  queria  recuperar  a  colónia  do 
Sacramento . 

D,  Francisco  de  Paula  Buareli  y  Ursua^  15  de  Agoslo 
de  1766.  Estando  elle  no  governo  foram  supprimidos  os 
jcsuitas  que  elle  mandou  sahir  das  missões  jesuíticas. 

D.  João  José  Verliz,  em  1770.  Os  portuguezes  fazem 
invasões  na  Banda  Oriental  do  Uruguay:  tomam  a  colónia. 

VICE-flEIS   DE   BUENOS   AYHES. 

U.  Pedro  de  Cchallos  ( orles eÇalderon,  V  \i(M>rci  nomrad(» 
por  cédula  de  8  de  Agosto  de  1771».  Tomou  Santa  Catharina 
em  20  de  Fevereiro  de  1777.  apodcrou-so  da  colónia  do 
Sacramento,  e  penetrou  no  Uio  Grande. 

D.  João  José  de  Vertiz  e  Salcedo,  em  1778. 

I).  yicolas  dei  Campo,  em  178í. 

D.  Joào  Vicente  de  Guemes.  que  nào  tomou  posse. 

D.  Nicolas  de  .{redondo,  em  4  de  Dezembro  de  1789. 
Mandou  calçar  as  ruas  de  Buenos- Ayres. 


-  15  - 

D.  Petho  Mello  de  Portugal  e  Villena,  cm  1795.  Fundou 
o  forte  de  Serro  Largo  na  Banda  Oriental  na  fronteira  de 
Portugal. 

/>.  António  01  aguar,  em  1"97. 

D.  Gabriel  de  Avilez  y  dei  Ficrro,  em  1799. 

/>.  Joaquim  dei  Pino,  em  1801.  Durante  seu  governo 
i>s  portuguezes  conquistaram  as  sete  missões  orientaes  do 
Uruguay. 

/>.  Raphael  de  Sobre  Monte.  1804.  Seu  vice- reinado  foi 
desgraçado  para  Buenos-Ayres  que  os  inglezcs  tomaram  em 
27  de  Junho  de  1808,  o  povo  de  Buenos-Ayres  abandonado 
do  vice-rei.  retirado  em  Córdova  escarmentou  aos  invasores, 
destinguindo-se  o  capitão  Súmier. 

D.  Paseual  Rui,  em  27  de  Junho  de  1807. 

D.  Santiago  de  Linniers  y  Bremonty  em  1(5  de  Maio 
de  1808. 

D-  Ballhazar  llidalgo  de  Cisneros  e  la  Torre ^  de  19  de 
Julho  de  1809  até  25  de  Maio  d»^  1810  em  que  se  installou 
;i  junta  su|RTÍora  das  províncias  que  proclamaram  a  sua  indu- 
l>endencia. 

c;apitijlo  ii. 

OR.xNISAÇÀO   DAS  TRIBIS  CONQUISTADAS  PELOS  HE>PANilÓES 
Janaconas  —  Milayas. 

Foi  Domingos  Martines  de  Irala  que  estabeleceu  o  systema 
seguido  durante  século  e  meio  de  governar  os  Índios,  edo 
qual  vou  dar  um  idéa. 

<>s  calx)s  de  guerra  encarregados  da  conquista  doParaguay 
e  Rio  da  Prata  estabeleceram  uma  distinc(;áo  no  tratamento 
que  devia  dar  aos  Índios. 


Tõmmeiííiis  (Uias  Jnnaeofmã,  ou  rte  mdxm 
U*s  rstalii^letimotilii^  rafln  cor^m^mf!alD^i^  linl 
^Tíiínle  titiTueru   iJe  ÍiuIÍlh   rji*  UmIb    i<lif]e  e 
(«ciipava  rnmo  melhor  lho  convinha*  Tua* 
loiírlelMis,  ninUnitalH)^  oii  abantíonal-os  por 
ihir la,  volhifi*  tm  enfíTiiiidaíIo, 

Kra  4»brigfltlf>  a  riiidal<><^  cm  siuas  molesti 
yf!!»Ul-n5,  onsíníir-lhes  algum  oíTiciti  e  líLHlniil 
rliristá.  TímIusos  muuri  havia  «ma  inspemlc 
se  tiidii  SC  ciecutrtva  m\  f<knia  e  na  qufil  u 
apresenlar  «uias  queixas,  ITíwla  maneira  íoran 
só  os  guaranis  de  S.  Isidoro,  das  Condias,  das 
do  1'araíiá,  mas  lan]l>on]  os  prisioneiros  p 
[tayagiia»,  guajTurii/í^s,  inhavas,  assim  eomo 
neinis  de  guemi  onsiones  c  nulros  que  da  pr< 
quilos  foram  rondu/idosao  I'ara^uay. 

fjuando  uma  Irihu  um  pouro  numenisa 
dura!ite  a  p&z  ou  ^  rondia  na  gueixa  mc^liãii 
larÂo,  a  obrigavam  a  escolher  um  sitio  a  prop 
mar  uma  colónia.  Obrigavam*a  tnmln^m  a  nom( 
aleaidi^  e  ( min  is  tiíridaes  ila  nmuicífmlidade 
seguida  era  div  idida  por  seceCíes  compostas  a 
í*hefe  c  por  certo  numero  de  Índios  que  o  rcc( 
tal.  Cada  secção  formava  um^^on^yg^^^ 
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reslái  do  tempo  os  índios  fieavam  pí^rfeílamente  senhores 
dc!  suas  occupa<;tk^e  em  tudo  jgiuuís  aos  iiesjiarilióes, 

domo  a  corte  de  Hespanha  recommendasse  coiilinuaiiiente 
aos  goveniadoríís  do  aiij^inentar  as  descobertas  e  conquistais, 
Inita  inveiilou  um  uujÍo  íIo  satisfazer  as  ordens  que  recebia 
sem  faxer  íIis^h^/ji,  o  que  landiem  incitou  os  hespanhóes  a  se 
enlnígannn  a  emprezas  doesta  nalnrcia,  e  foi  de  auctorisíir  os 
Iio,^|ianhues  a  fa*zerem  á  sna  cuSta  rxpedir^^jes  aos  pontos  dis- 
^lantes  para  reunir  índios  e  eslabeleeel-os  em  eommendas  de 
fmnficotHis  que  eram  as  mais  proruradas.  Se  o  enqjiesario 
rtinmava  auxiUos  de  tropas  do  estado,  a  reducçâo  nova  entrava 
somente  na  rlaí^si^de  MiUiijti.  Se  o  chefe  da  expedirão  julgava 
poiler  reunir  um  nuniero  considerável  de  selvagens,  (como 
acofttei^y  nas  províncias  deíiuayrá.  de  (^hiquitos  e  nos  cam- 
pos de  Xeres),  o  governador  despachava  para  alli  uma  coíri- 
p^^nhia  de  hespanhúes  (mra  levímtar  uma  cidade  mais  ou 
merruH  grande,  e  aquelles  hespanhóes  repartiam  os  inchos  e 
formavam  eommendas  ííe  Jaitaconas  ou  de  Mitay as  seguindo 
a  re^ra  assim  estalFlecida,  Sem  embargo  ao  íimde  duas  ge- 
rai;5^s  asJanaconas  t?  as  Aiitayas  ílcavam  aboli-las  e  nsíeus 
Índios  entravam  no  regimen  gerai  sendo  coni^ideradas  a  par 
fim  hespantióe;;  gozando  da  sua  plena  Uberdade,  e  unicamenle 
obrigadas  a  pagar  um  pequenri  li  ibutn  ao  thnsouro  reaL 

l>am  também  bvres  como  os  he&|)anl]óes  ^y^síiiaíu^m  que 
fiAscúam  da  uniAo  dos  liespanhòes  com  as  índias.  Os  primei- 
ros roíiquisladores  não  tinham  levailo  comsigo  mulheres;  ellcs 
t>  st^us  companheiros  tinhain-se  casado  cominíhgeuas  ou  pela 
mor  jiarte  tinham-se  juntado  com  ellas,  d  onde  vieram  os 
mt^tiçuâ  bastante  numerosos,  c  que  eram  considerados  como 
licspanh^iPs.  Ajw^sar  doesta  desordem  iurvitavel,  pm*  causa 
do  fínniti  f*  das  ofT.upaí;ôes  díjs  cabos  da  descoberta  e  con* 
qni^t^i  e  iK;  seus  ccimiwiiibeiíxis»  os  hespanli/ms  moslravam-se 
ferviícosos  em  converter  íÍ  nossa  rebgiào  os  índios,  e  ai^enas 
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Quando  uma  tribu  de  Índios  tinha  obrigado  os  hespaohóes 
a  siibmellel-os  pelas  armas,  os  vencedores  repartiam  entre  si 
i!omo  servos  ou  escravos  os  vencidos,  e  houve  também  .nui- 
tos  índios  que  solicitaram  com  muitas  instancias  aos  hespa- 
nhóes  de  os recel>er  n'esta  qualidade.  Dahi  a  origem  das 
rommendas  ditas  Janacofws.  ou  de  índios  Originários.  N'es- 
l<*s  (.>stal)elecimentos  rada  commendatario  tinha  em  seuservi(;o 
grande  numero  de  índios  de  toda  idade  c  de  todo  sexo  que 
(xcu[>ava  como  melhor  lhe  convinha.  Porém  lhe  era  vedado 
vendel-os,  maltratal-os  ou  abandonal-os  por  causa  de  má  con- 
ducta,  velhice  ou  enfermidade. 

Era  obrigado  a  cuidal-os  em  suas  moléstias,  alimental-os, 
yeblil-os,  ensínar-lhes  algum  officio  e  instruil-os  na  religião 
chrislà.  Todos  os  annos  havia  uma  inspecção  para  examinar 
se  tudo  se  executava  em  forma  e  na  qual  os  índios  podiam 
apresentar  snas  queixas.  I)*esta  maneira  foram  repartidos  nào 
só  os  guaranis  de  S.  Isidoro,  das  Conchas,  das  ilhas  inferiores 
do  Paraná,  mas  também  os  prisioneiros  pampas,  agans, 
payagnas,  K»í?íycunizos,  mbayas,  assim  como  muitos  prisio- 
neiros de  guerra  oreiones  c  outros  que  da  província  de  Clii- 
(|uílos  foram  conduzidos  ao  Paraguay. 

Quando  uma  tribu  um  pouco  numerosa  se  apresentava 
durante  a  paz  ou  se  rendia  na  guerra  mediante  uma  capitu- 
larão, a  obrigavam  a  escolher  um  sitio  a  propósito  para  for- 
mar umací)lonia.  Obrigavam-a  também  a  nomear  um  cacique, 
alcaides  e  outros  oíficiaes  da  municipalidade.  A  colónia  em 
seguida  era  dividida  por  secções  compostas  cada  uma  de  um 
chefe  e  pf)r  r^rto  numero  de  índios  que  o  reconheciam  como 
tal.  Cada  secção  formava  uma  commenda  chamada  Miiaija 
aíjual  se  concedia  a  um  hespanhól  em  qualidade  de  recom- 
pensa nacional.  Porém  em  uma  commenda  d'essa  classe  nào 
se  podia  exigir  serviço  senão  dos  varões  de  18  a  'iO  aiinos  (pie 
as  compunham,  e  isso  somente  durante  dois  mezes  do  anno; 
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0  resto  do  tempo  os  inJios  Ikavam  porfrilamente  senhores 
íio  suas  i>L:ru|>af:iHjs  í*  em  tuilo  ifíiians^aos  Iia^panhòes, 

t^oino  a  corte,  ile  Hespanha  rocomnientla&se  conlinu  amento 
aos  governadores  de  augmenlar  as  descobertas  e  conqiiisla:^, 
Irala  inveiilou  um  m^^io  de  satisrazer  as  ordens  que  recehia 
sem  fiiu*t  desjH.*iÊíi,  «j  t|ue  lambnm  incitou  os  liosi>anhóes  a  se 
cnlregareni  a  empi-ezas  d*esla  natureza,  e  fui  ih  auctorisar  os 
ihues  a  fazerem  á  sua  cui;ta  expedlnjos  aos  jKintos  dis- 
para reunir  indio^  e  eslahelecel<js  em  t-ommoridas  de 
Hiííf  qut*  eram  as  mais  procuradas.  Se  o  empTesarro 
diainava  auxílios  de  tropas  do  estado,  a  roducçâo  nova  entrava 
síimenleiía  classe  de  J/ttmjo.  Se  o  chefe  da cxpetíjcAo  julgava 
poder  reunir  um  numem  roíisíderavel  de  selvagens,  (fumn 
íM*i>iiWceu  nas  provincias  de  tiuayrá.  de  í.hupiitus  e  mos  cam- 
pos de  Xeres  },  o  gv^vernador  despachava  para  alli  uma  eoiti- 
panhia  de  hespardKíOs  [kuii  levantar  uma  cidade  luais  ou 
ini!f]i>í$  grande,  n  aquelle^  tipspaoliues  repartiam  Cis  indius  o 
formavam  commendas  de  Janacoiiasou  de  Mltaya;?  seí^uiudo 

1  regra  assim  estabídecida*  Sem  embargo  ao  Hm  de  duas  fjie- 
rãrt>!^  ãsJaiiacouas  e  as  Mítayas  tlcavam  abít]idaso  í>s  sVns 
Índios  entravam  no  repfimen  geral  sendo  eonsiileradas  a  [lar 
4fis  bespanlMieji  gozantlo  da  sua  plena  liberdade,  e  uniramenle 
obrigados  a  pagar  um  [>equeno  tributo  ao  thesouro  reah 

Knnn  lambem  livres  como  os  lies[»anhoesosm/-ífiíVoít  que 
mm  da  ninão  dos  liespanlióes  cum  as  Índias.  Us  primei* 
listadores  nau  tinliam  levado  comsjgo  mulheres;  elles 
"?  sem  conipanheit'u^  linhain-se  casado  com  iriíhgenas  ou  pela 
mor  píirU.^  tinbam-se  junlaílo  com  ellas,  (ronde  vieram  os 
m**stieos  bas^lante  numerosos,  g  que  eram  considerados  como 
hRspanbois.  Ajieísar  d>5ta  desordem  inevitável,  por  causa 
úu  génio  ií  das  orcupaçues  dos  cabfjs  da  df^scoberta  e  con- 
quista f  de  seus  couíjwudieifos,  os  besjianlióes  moslravam-se 
fenrortisos  em  converter  á  nossa  religião  os  Índios,  e  aj^enas 
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entendiam  algumas  palavras  do  seu  idioma,  priRcipiavam, 
segundo  seu  estado  de  ignorância  em  matéria  religiosa  lhes 
permittia,  a  infundir  n*elles  as  ideias  do  Christianismo.  Po- 
rém essa  instrueçâo  religiosa  a  pouco  se  devia  reduzir,  porque 
quasi  todos  os  seus  cuidados  eram  reduzir  Índios  para  procu- 
rar-se  os  braços  necessários  ás  suas  especulações. 

Mais  tarde  se  estabeleceu  no  paiz  alguma  influencia  reli- 
giosa promovida  pelos  ecclesiasticos.  ()s  primeiros  hespanhc»es 
só  tinham  conduzido  um  único  sacerdote.  Vinte  annos  o  de- 
pois da  conquista  só  existiam  dezesete  ecclesiasticos,  inclusos 
n'este  numero  o  bispo,  os  cónegos  e  os  regulares;  segundo 
Azara  e  segundo  a  Memoria  Histórica  de  Mr.  Marlin  do  Muss)  , 
no  anno  l-i57  em  que  morreu  Irala  só  existiam  vinle.  Havia 
sem  embargo  um  vastissimo  paiz  descoberto  o  conquistado  que 
na  opinião  de  um  auctor  era  tào  extenso  como  a  Hespanha,  a 
França  e  a  Itália  reunidas.  N*esse  paiz  existiam  já  nove  ou 
dez  cidades  (8)  e  as  quarenta  colónias  que  temos  apontado. 
Era  pois  impossivel  a  este  diminuto  clero  acudir  ás  necessida- 
des espirituaes  de  tanta  gente  disseminada  a  grandes  distaíi- 
cias  uns  dos  outros.  Nem  teria  sido  possivel  mesmo  estando 
em  continuas  corridas  de  baptizar  seus  freguezes,  quanto  me- 
nos de  lhes  subminislrar  os  outros  soceorros  espirituaes. 

Nós  veremos  chegar  os  jesuítas  para  acudir  a  estas  neces- 
sidades e  será  o  assumpto  de  um  dos  capítulos  seguintes. 

Antes  porém  de  passar  adiante  farei  notar  qu(»  no  anno 
1610,  é  a  epocha  da  entrada  dos  Jesuítas  na  província  do 
Taraguay  e  quasi  o  termo  da  fundação  das  colónias  de  selva- 
gens, táo  felizmente  principiadas  pylos  conquistadores  e  que 
tinham  tido  tào  rápidos  progressos. 

Seja  qual  for  a  causa  d*este  acontecimento,  ou  por  prohí- 
biçào  que  fez  D.  Francisco  Alfaro,  visitador  no  Paraguay  em 
1612  de  auctorísar  expedições  particulares  para  subníetter  os 
selvagens  e  que  n^esta  parle  derogou  as  sabias  instituições  de 
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Irala,  ou  porque  o  regimen  dos  jesuítas  não  fosse  idóneo 
para  esse  iim»  a  historia  nos  mostra  que  desde  a  entrada 
dos  jesuitas  na  provinda  do  Paraguay,  peloanno  1610,  nâo 
se  fundaram  mais  colónias  hespanhólas  na  província,  e  as 
antigas  foram  abandonadas;  que  as  descobertas  e  as  conquis- 
tas não  deram  mais  um  passo  avante,  e  que  o  poder  da  Hes- 
panha  se  foi  ahi  dia  a  dia  enfraquecendo. 
Consulte-se  a  este  respeito  Azara.  —  Cap.  XII. 

CAPITULO  III. 

EXTENSÃO  DA  PROVÍNCIA  DA  COMPANHIA  DE  JESUS  CHAMADA 
DO  PARAGUAY. 

O  que  em  seus  catálogos  a  companhia  de  Jesus  chamava  a 
sua  província  do  Paraguay,  comprehendia  os  territórios  do 
Paraguay,  Rio  da  Prata  e  Tucuman  que  no  civil  e  no  eccle- 
siastico,  formavam,  em  fins  do  século  dezesete  três  differenles 
provincias,  com  bispo  e governador  real  em  cada  uma. 

Os  bispos  eram  suffraganeos  do  arcebispado  de  Chuquisaca 
í»u  cidade  do  Prata  na  província  de  Charcas,  e  que  era  a  di- 
írn idade  mais  rendosa  de  todo  o  Peni,  subindo  suas  rendas  e 
<*molumentos  lícitos  acima  de  oitenta  mil  pesos  fortes  an- 
niiacs. 

No  governo  civil  e  politico,  as  três  provincias  pertenciam 
á  real  audiência  da  referida  cidade  de  Chuquisaca  para  todas 
as  appellaçòes  e  recursos,  concedidos  por  direito  e  leis  d'a- 
quelles  reinos  ás  chancelarias.  No  governo  militar  e  superior 
pertenciam  as  mesmas  três  provincias  ao  vice-rei  do  Peru, 
que  tinha  seu  assento  ordinário  em  Lima,  cidade  afastada  tre- 
zentas léguas  de  Chuquisaca  e  novecentas  léguas  distante  do 
Paraguay. 

A  província   da  companhia  de  Jesus  do  Paraguay  tomou 
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este  nome,  por  haverem  os  primeiros  missionários  entrado  no 
Paraguay  antes  de  penetrar  nas  proviíicias  de  Buenos-Ayres 
e  Tucuman  e  por  terem  principiado  n^ella  suas  espirítmes 
conquistas,  e  ter  ahi  havido  maior  numero  de  conversões. 

Na  cidade  da  Assumpção  os  Jesuitas  tinham  unicamente 
um  collegio,  tendo  dois  na  provincia  de  Buenos-Ayres,  a 
saber:  o  de  Santa  Fé  da  Vera  Cruz,  distante  duzentas  léguas 
da  Assumpção  e  o  de  Buenos  Ayres  distante  noventa  léguas 
de  Santa  Fé.  Na  provincia  poi^  deTucaman,  os  jesuitas 
tinham  cinco  collegios;  o  de  Córdova  que  era  o  principal, 
distava  cento  e  vinte  léguas  de  Buenos-Ayres;*o  da  cidade  de 
Rioya,  distante  cem  léguas  de  Córdova;  em  Santiago  do  Estero 
também  distante  umas  cem  léguas  da  ultima,  havia  outro 
collegio  de  jesuitas:  e  existia  ahi  a  sé  episcopal:  A  distancia 
de  trintam  léguas  de  Santiago  havia  um  collegio  de  Jteuitas  na 
cidade  de  S.  Miguel;  e  emfimna  cidade  do  Salta  distante  cem 
léguas  da  ultima  cidade  estava  outro  collegio.  Na  cidade  de 
Córdova  tinha  os  Jesuitas  o  seu  noviciado  e  ahi  futidaram  um 
seminário  para  a  cargo  da  companhia  se  educarem  seculares 
com  a  virtude  e  sciencia  necessárias  para  occupareni  digna- 
mente os  curatos,  parochias,  prebendas,  coneziase  osmais 
benefícios  ecclesiaslicos  d*aquellas  províncias. 

So  bem  que  os  jesuitas  exercessem  as  suas  funcçòes  ecclo- 
siaslicas  n'estas  três  provincias,  do  Taraguay,  Buenos-Ayros 
e  Tucuman,  que  elles  appellidavain  como  já  disse,  provincia 
da  companhia  de  Jesus  do  Paraguay,  (i  que  ao  principio  for- 
mavam uma  só  provincia,  foi  principalmente  nas  provincias 
de  Guayrá,  desde  o  rio  Iguassii  até  o  rio  Tietê  em  uma  su- 
perfície de  três  gráos  de  latitude  e  dois  de  longitude  (  do  2 1  * 
ao  a/i^^delat.  Mer.  e  do  54°  ao  ;)6°  long.  0.  de  Pariz),onde 
temos  visto  que  os  hespanhóes  tinham  já  fundado  as  cidad(*s 
de  Outiveras,  Villa-Rica,  Cidade  Real,  Xcres,  ác,  c  treze  co- 
lónias na  costa  do  grande  rio  Paraná  e  ao  Norte  do  Salto  Grande 
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d*esse  mesmo  rio,  e  de  Vera,  onde  abaixo  do  Salto  os  hespa- 
nhóes  tinham  já  fundado  nove  colónias  e  em  que  os  primeiros 
missionários,  mostraram  o  seu  zelo  apostólico.  Ao  mesmo 
tempo  segundo  o  destino  que  foi  assignalado  aos  sete  primeiros 
jesuitas,  elles  catechizaram  e  estabeleceram  reducções  desde 
o  23'  até  o  30*  de  lat.  Sul  e  entre  os  Sô**  e60*  de  long.  O.  de 
Pariz,  estando  Belem  reducçâo  mais  septentrional  aos  23" 
tf  6'  ir*  de  lat.  Sul  e  aos  59*28'  O''  de  long.  O.  e  a  reducçâo 
de  Japeyú  a  mais  meridional  e  mais  próxima  ao  rio  Mirinhay 
que  fazia  divisa  |do  resto  de  Entre-Rios,  aos  29*  31'  47"  de 
lat.  Sul  e  aos  58*  53*28"  de  long.  0.  servindo  de  limites  a 
essa  republica  jesuítica  ao  Norte  o  rio  Tebicuary  que  desem- 
boca no  Paraguay,  as  ultimas  ramificações  da  cordilheira 
d*este  paíz  e  os  espessos  bosques  que  o  cobrem  até  Belém;  a 
Oeste  a  lagoa  Ibera  e  o  rio  Mirinhay;  ao  Sul  na  margem 
oriental  do  Uruguay  o  rio  Ubicuy;  a  Leste  a  serra  dos  Tapes 
e  do  Herval  pela  picada  de  S.  Martinho  e  ao  Nordeste  as  matas 
virgens  do  Uruguay  até  o  mato  castelhano  e  as  matas  vir- 
gens do  território  até  o  rio  Iguassií,  terreno  immenso  regado 
por  três  dos  maiores  rios  do  mundo  e  seus  innumeraveis 
aflluenles,  pittoresco  cm  sua  parte  montanhosa  e  matos  vir- 
gens, sununamente  fértil  e  em  um  clima  perfeitamente  suave 
e  saudável. 

CAPITULO  IV. 

ÍNDIOS   QUE  EXISTIAM    E  SEUS   COSTUMES. 

Para  que  n|o  se  tome  demasiadamente  extenso  este  capí- 
tulo e  para  dar  trégua  á  attençáo  do  leitor  o  dividirei  em  dois 
artigos. 

No  artigo  primeiro  farei  um  breve  resumo  dos  Índios  que 
existiam  na  extensíssima  província  do  Paraguay,  e  no  segundo 
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fallarei  da  origem  dos  caciques,  governo  e  costumes,  das 
guerras,  dos  trajes,  dos  divertimentos,  dos  casamentos,  da 
educação  dos  fdhos,  dos  recursos  e  emigrações,  dos  ídolos, 
feiticeiros  e  idéas  religiosas,  dos  enterros,  dos  médicos,  das 
tradições  historica<(  e  da  cosmographia  dos  indios  e  de  sua 
aptidão  para  as  artes. 

ARTIGO    I. 

Breve  resumo  das  indios  selvagens  que  existiam  e  existem  na 
protincia. 

Todas  as  povoações  das  provindas  de  Guayrá  e  de  Vera 
estavam  na  classe  de  Mitayas.  Depois  de  terem  sido  adminis- 
tradas com  este  regimen  cincoenta  o  tantos  annos,  sua  direc- 
ção espiritual  foi  confiada  aos  jesuitas  que  ahi  fizeram  seus 
primeiros  ensaios. 

As  povoações  das  provincias  jesuiticas  propriamente  ditas 
do  Paraguay  desde  o  rio  Tibicuary  até  o  rio  Paraná  o  do 
Itaty  entre  o  Paraná  e  Uruguay  estavam  umas  em  classe  do 
Janaconas  e  outras  de  Mitayas;  porém  a  gente  que  formava 
esses  povos  pertencia  exclusivamente  á  raça  Guarani. 

Julgo  indispensável  fazer  aqui  um  pequeno  resumo  das 
nações  selvagens  que  na  epocha  da  entrada  dos  jesuitas  exis- 
tiam nos  territórios  de  que  tratamos  n*esta  obra,  compilando 
o  que   vários  auctores  escreveram  até  nossos  dias. 

1.*— Guaranis.— A  raça  guarani,  segundo  Mr.  Martin  de 
Mussy,  era  uma  raça  numerosa  cujas  variedades  se  achavam 
espalhadas  desde  a  foz  do  Orinoco  até  o  Rio  <h  Prata,  sobre 
a  enorme  eitensáo  de  quarenta  e  cinco  gráos  de  latitude,  e 
offerecia  o  phenomcno  assombroso  de  fallarem  todos  o  mesmo 
idioma  designado  pêlo  nome  geral  de  Guarani  pelos  hespa- 
nhóes  e  pelos  portuguezes. 
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Entre  os  rios  Paraguay  e  Paraná,  entre  o  Paraná  e  Uruguay 
sobre  a  margem  Oriental  doeste  ultimo  rio,  a  grande  maioria 
da  povoação  indiatica  era  guarani:  os  guaranis  se  encontra* 
vam  também  nas  margens  do  rio  Vermelho,  nas  provincias  de 
Moios,  de  Cbiquito,  e  nas  deGuayanas. 

Em  nenhum  ponto  formava  um  verdadeiro  corpo  de  naçáo. 
mas  unicamente  grupos  de  tribus  ou  de  famílias  designadas 
pelo  nome  do  lugar  em  que  viviam  ou  de  seu  cacique  tempo- 
rário, o  que  explica  a  immensa  variedade  de  nomes  que  tem 
nos  annaes  d'aquella  epocha.  Estas  tribus  se  sustentavam  com 
caça  e  pesca,  e  ás  vezes  com  um  pouco  de  agricultura  que  os 
obrigava  a  estarem  fixas  e  nâo  inteiramente  errantes  como 
quasi  todas  as  tribus  errantes  de  indígenas.  Antes  de  serem 
doutrinados  pelos  jesuítas  eram  em  geral  nómades  e  reduziam 
a  captiveiro  os  indivíduos  das  outras  nações  para  augmentar 
sou  numero  e  poder,  o  que  deu  occasiào  a  suppor-se  que 
eram  de  tribus  diilerentes  os  Índios  que  dominavam  nas  ter- 
ras cercadas  pelos  três  grandes  rios.  De  um  caracter  sombrio 
c  taciturno,  pouco  communicativos,  cora  pouco  asseio  e  me- 
dianamente intelligentes,  tinham  apesar  de  tudo  alguma  do- 
çura que  lhes  tinham  feito  tomar  o  costume  de  alliar-se  com 
outros,  e  eram  mais  próprios  que  os  outros  Índios  para  mes" 
elar-se  pouco  a  pouco  com  as  povoações  que  os  rodeavam, 
particularmente  com  os  Europeus.  Segundo  alguns  auctores  o 
seu  nome  significa  guerreiro  (9) . 

2.°  —  Guayanas.  —  A  denominação  de  guayanas  esten- 
dia-se  avarias  tribus  de  Índios  que  tinham  certa  relação  entre 
si,  e  cujo  génio,  costume  e  lingua  se  difiorenç^va  pouco  do 
guarani.  Era  bastante  numerosa,  e  viviam  esses  Índios  no 
tempo  em  que  ffloreciam  os  estabelecimentos  jesuíticos  a  uma 
e  outra  banda  do  Paraná,  em  cima  e  por  baixo  do  Salto  Gran- 
de, cstendendo-se  até  perto  do  Uruguay  pelos  rios  Iguassú, 
Santo  António  e  outros. 
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Seu  natural  era  mui  dócil  e  tào  sociável  com  os  indios  das 
reducçòes,  que  náo  ha  noticia  que  lhe  fizessem  o  mais  leve 
damno  nas  frequentes  viagens  que  faziam  aos  hervaes,  antes 
os  ajudavam  a  trabalhar,  buscavam  e  lhes  indicavam  as  para- 
gens em  que  existiam  muitas  arvores  de  Congonha,  e  ainda 
lhes  davam  soccorros  de  sustento  quando  lhes  faltava,  conten- 
tando-se  com  alguns  objectos  de  pouca  monta,  que  se  lhes 
davam  como  pequenos  espelhos,  machadinhos,  algum  tecido 
de  algodão.  Estes  indios  viviam  nas  matas  e  se  alimentavam 
da  caça  que  matavam  com  frechas,  sem  veneno,  que  nem  se 
quer  o  conheciam^  de  mel  das  abelhas  do  mato  que  era  seu 
principal  sustento  e  mesmo  do  producto  de  algumas  planta- 
ções. 

3.**  — Tapes.  —Grande  nação  de  indios  que  dominavam 
nas  terras  que  jazem  entre  o  mar,  a  serra  do  mesmo  nome  e 
o  Uruguay  no  centro  da  actual  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Quando  os  vicentistas,  e  paulistas  penetraram  no  sertão 
d'essa  província  para  cultivarem  eram  os  tapes  de  um  génio 
máo  e  cruel.  Sua  estatura  era  alia. 

Bem  que  na  apparencia  nào  tivessem  religião  alguma  c  que 
não  parecessem  teridéa  da  immortalidadeda  alma,  enterra- 
vam seus  mortos  com  suas  redes,  frechas  e  outras  armas  Os 
jesuilas  tiveram  a  industria  de  trazerem  vários  d'elles  á  civi- 
lisação.  Os  tapes  não  existem  mais  em  estado  selvagem,  e  se 
restam  alguns  estão  civilisados  e  misturados  com  os  habitantes 
da  provincia  do  Rio  Grande  e  da  Republica  Oriental. 

-í.°— Minuanos. — Nação  india  de  indole  mais  branda  que 
os  tapes  de  que  faziam  parte,  (10)  quando  os  portuguezes 
começaram  a  eslabelecer-se  na  provincia  de  S.  Pedro,  relira- 
ram-se  os  minuanos  para  os  rios  Caciqui,  Balori  e  VaccaCahy , 
o  escolhendo  algum  descampado  rodeado  de  matas,  conj>- 
truiram  cabanas  cobertas  com  os  despojos  de  animaes  silves- 
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três  e  guarnecidas  por  Ires  lados  com  esteiras,  com  uma  porta 
pela  qual  só  podiam  entrar  quatro  pessoas.  Constava  cada  al- 
deã decincoenta  famílias  governadas  por  um  chefe,  eram  em 
geral  mais  corpulentos  que  os  tapes,  mais  resolutos,  genero- 
sos, e  hábeis  em  ensinar  a  diversos  animaes  a  serem-lhes 
úteis,  montavam  a  cavallo,  e  suas  principaes  armas  eram 
frechas  e  arcos.  Segundo  Azara  os  minuanos  entraram  com 
seu  contingente  para  a  formação  do  povo  de  S.  Borja  em 
1690,  que  o  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  diz  ter  sido  formado 
de  charruas.  O  caso  é  que  pôde  ser  que  ambos  tenham  razão, 
porque  corridos  os  minuanos  pelos  portuguezes  e  os  charruas 
pelos  hespanhóes,  fizeram  estes  indios  uma  espécie  de  allian- 
ça,  e  occuparam  o  terretorio  entre  os  rios  Negro  e  Ibicuy, 
a()esar  de  que  os  charruas  ordinariamente  estavam  mais  perto 
da  costa  do  Rio  Negro  e  os  minuanos  da  costa  do  Ibicuy.  Elles 
adquiriram  quasi  os  mesmos  costumes,  e  tanto  que  alguns  au- 
ctores  os  confundem.  O  auctoc  da  Cosmographia  Brasílica  diz 
que  pouco  antes  da  conquista  das  missões  orientaes  pelos  por- 
tuguezes os  minuanos  invadiram  a  reduccào  de  S.  Borja  e  lhe 
causaram  grande  damno,  porém  nào  pude  encontrar  nenhum 
pormenor  a  este  respeito.  Os  minuanos  como  os  tapes  estão 
actualmente  todos  civilisados.  Foram  os  minuanos  que  mata- 
ram a  D.  João  de  Guaray,  um  dos  primeiros  conquistadores. 
5.*  —  Charruas.  —  Esta  nação  numerosa  que  matou  a  D. 
João  de  Solis  o  descobridor  do  Rio  da  Prata,  era  guerreira  o 
cruel,  e  dominava  enUe  o  Rio  da  Prata,  a  Lagoa  Mirim,  eo 
Uruguay.  Inquietados  pelos  paulistas,  que  vendiam  como  es- 
cravos quantos  podiam  colher,  retiraram-se  á  margem  septen- 
Irional  do  rio  Negro  e  a  alguns  sertões  da  provincia  de  S. 
Pedro  e  das  missões  orientaes,  e  se  alliaram  estreitamente 
com  os  minuanos  de  que  acabámos  do  fallar.  Na  guerra  se 
serviam  além  do  arco  e  frechas,  de  lanças  e  fundas  que  mane- 
javam com  grande  destreza. 
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Estes  Índios,  diz,  referíndo-se  aos  charruas  e  minuanos,  o 
auclor  da  Memoria  Histórica  sobre  a  provincia  de  Missões  diri- 
gida a  Félix  de  Azara  em  1785:  e  estes  indios  sào  semelhantes 
em  génio,  costumes  e  modo  de  viver.  Vivem  em  tolderias 
compostas  de  parcialidades,  bem  que  regularmente  reconhece 
superioridade  em  algjns  dos  caciques  d*esse  território,  como 
o  cacique  Miguel  Caray  que  hoje  ahi  domina.  Elles  são  bas- 
tante tratáveis,  guardam  fé  em  seus  contractos,  castigam  os 
delinquentes,  sem  permittir  que  se  cause  damno  a  ninguém, 
se  náo  tem  recebido  antes  algum  aggravo,  e  assim  vivem  bem 
com  os  indios  dos  povos,  menos  com  os  de  Japezú  porque  estes 
lhes  causaram  algum  damno  de  que  se  vingam.  Estes  indios 
recebem  em  suas  tolderias  e  em  todo  o  terreno  por  onde  se 
estendem  a  todos  os  indios  guaranis  que  desertam  de  seus 
povos  e  querem  viver  com  elles,  mas  devem  ter  a  politica 
de  os  avisar  que  vâo  viver  com  elles,  ou  favorecer-se  d'elles. 

Elles  consentem  aos  hespanhóes  de  andar  pelos  campos 
onde  as  reducções  tem  estancias,  tirar  bois  e  cavallos  que 
Lívam  clandestinamente  a  Montevideo,  e  cm  troca  de  regalos 
que  recebem  dos  portuguezes  lhes  consentem  o  mesmo,  os 
protegem  em  caso  do  ataque  para  que  levem  para  Uio  Pardo  e 
Viamào  gados  dos  campos  dos  hespanhóes  e  dos  Peros. 

Parece  que  o  bom  natural  d'estes  indios  lhes  franquearia 
a  entrada  em  nossa  religião.  Esta  nâo  lhes  é  repugnante, 
mas  lhes  repugna  a  sujeição  e  o  regimen  das  redacções.  Nin- 
guém os  manda,  elles  fazem  o  que  querem.  No  campo  encon- 
tram muito  gado  para  se  sustentar,  e  nào  tem  bastantes  luzes 
para  conhecerem  a  felicidade  da  vida  civil,  e  muita  malícia 
para  nào  se  deixar  sujeitar  ao  jugo  de  uma  redução. Me  parece 
que  nunca  elles  se  reduziram  só  com  a  pregação  evangélica. 

Porém  os  últimos  charruas  tem  desapparecido  pelas  ma- 
tanças que  n'elles  fez  D.  Fructuoso  Rivera  depois  de  sua 
expedição  de  1828. 
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(jv*— Tiipys,  — E'  corto  qiio  quando  Cabral  descobriu  o  Bra- 
sil a  liarão  tupy  estava  de  tiosâe  da  costa  marítima  dVstc 
grande  império.  Ella  devia  ter  passado  ertt  lempos  remotos 
por  varias  e  grandes  revoliiroes,  ]>ois  que  se  dividiu  alé  em 
iloíiíseis  tríbus  cada  uma  com  seu  nome  próprio.  Citarei  ai* 
^itniâs  que  tem  mais  rcbí/io  coma  hi!:íluria  do  BrasiK  Os  cari- 
yii5  habitavam  nas  viziíihanras  de  S.  Vicente  e  na  ilha  de  Santa 
Catltaricia.  Os  iúmoioê  occupavam  os  arrabaldes  do  Rio  de 
Janetni  o  se  estendiam  até  perto  de  S*  Vicente,  sem  conhecer 
outros aJhados  qnous  tHpinainhfiê  seus  visinhos  vom  os  quaes 
linliam  í?i 'mel h anca  em  seus  habites*  Oi^  (upininquim  pm- 
suiam  o  território  de  Porto  Seguro  e  se  estendiam  em  uma 
área  de  cinco  gráos  Eram  do  melhor  iiidoie,  íjue  as  outras 
tribuâ  <ie  tupvs,  mais  tratáveis,  mais  Heis  á  sua  palavra  e 
mais  valentes.  Os  tupynatií  moravam  nas  vizinhanças  doestes 
últimos  com  os  quaes  tinham  certa  semelhança  em  suis  ma- 
neiras. A  Bahia  elodo  o  terreno  adjacente  era  oecnpado  pe- 
|los  íupinambás  a  mais  numerosa  e  mais  guerreira  das  iribus 
ilCíS  tijpys-  A  costa  de  Pernambuco  era  em  grande  parte 
liabilada  [lelos  cnhuh  uma  das  mais  ferozes  de  todas  as 
iribus»  e  í>s  tabujarm  occupavam  o  resto  da  costa;  mais 
I  humanos  siipposio  que  da  mesma  qualidade  que  os  preceden- 
I  tcs.  A  região  da  Parahyba  do  Norte  até  o  Rio  Grande  do* 
PIorte  era  habitada  pelos  pitngfmren  que  O!  a  a  tribu  mais 
rfuel  de  hvh  ã  rana  dos  tupvs  (11).  Todas  essas  tribus  assim 
I  como  as  tijpys  do  Missões  de  que  vou  fallar  tinham  o  costume 
liartiaru  de  devorar  os  seus  prisioneiros,  para  o  que  oinlína- 
.riifiienle  faziam  uma  grande  festa.  Uma  lribud'esâes  tupys 
|ronhecida  pelo  seu  nome  genericx)  occupava  também  na  epo- 
rha  da  entrada  dos  jesuítas  na  província  do  Paraguay.  os 
ites  da  margem  oriental  do  li-uguav  em  frente  á  redueçilo 
litii^i  íle  S,  Xavier  até  a  de  Santo  Angelo,  sem  que  se  saiba 
in  csprto  a  eilensio  de  terreno  qua  corriam  ao  Norle  e  ao 
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Sul.  Sào  caribes  e  táo  feix)zes  que  nem  os  tigres  os  igualam, 
diz  I).  Francisco  Gonçales  Doblas  auctor  da  memoria  já  citada, 
vivem  nos  matos  sempre  mis,  armados  de  arcos  e  frechas 
que  tem  mais  de  duas  varas  de  comprimento.  As  vezes  se  mos- 
tram nas  approximaçòes  do  povo  de  S.  Xavier  do  outro  lado 
do  llruguay  e  bem  que  todas  as  vezes  que  isso  succede  se 
lenha  procurado  fallar-lhes,  eattrahii-os,  mostrantlo-lhcs  litas, 
barretes  vermelhos,  milho,  ác,  nunca  hão  querido  chegar 
nem  esperar,  correspondendo  com  suas  frechas  com  as  quaes 
hào  ferido  alguns  Índios  nossos  quando  viam  chegar  as  canoas 
ou  balsas  perto  da  praia  onde  estavam,  retirando-se  precipita- 
damente para  o  maio.  O  povo  de  S.  Xavier  tinha  n^aquelle 
lado  uma  |)equ<;na  estancia  ( no  c^mpo  do  Serro  Pellado  nas 
margens  do  Juhy  (irande  )  e  por  causa  das  invasões  «lesles 
Índios,  lh(^  foi  preciso  abandonal-a.  Mesmo  que  nào  atacas- 
sem as  casas  ( o  (jue  íís  vezos  lizeram  como  aconteceu  de 
passarem  ao  occidente  do  Iruguay,  destruirá  colónia  de  S. 
Francisco  de  Paula  que  se  formava  [H^rto  de  Cerpus.  o  iu^^i- 
rem  para  o  mato, )  espiavam  algum  indio  qiie  sahisse  só,  e 
nào  podiam  sor  perseguidos  poique  logo  fugiam  para  <>  inalo 
de  que  nunca  se  afastavam  nuiilo. 

No  tempo  dosjosuitas  os  indiosdo  S.  Xavier  aprisionaram 
um  d'esses  tupys  e  o  trouxeram  ao  povo  onde  procnrarain 
acaricial-o  com  a  suavidadt*  do  traio,  mas  nada  pódc-lJKís  la- 
zer largar  sua  f(»ro(  idade.  Nào  quiz  tomar  alimentos  nem  lal- 
lar  até  que  morreu.  Este  caso  aconteceu  duas  vezes.  Oiiandu 
os  Índios  das  reducções  jesuíticas  vão  beneliciar  a  lierva  nos 
matos  6  preciso  que  vào  com  precaucjào  de  não  separar-sc, 
porque  os  tupys  os  vigiam  do  mato  a  maneira  de  tinires,  o  so 
vêem  algum  andar  só  retirado  dos  outros  o  atacam,  c  se  nào 
pôde  escapar  o  matam  e  comem. 

Os  guaranis  tem  um  medo  extraordinário  dos  tup}s  e  delles 
narravam  muitos  casos  incríveis  originados  [kíIo  terror  (pie 
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lhes  infundiam.  Um  (Vesses  era  que  os  pés  dos  tupys  não  tem 
dedos,  mas  sim  dous  calcanhares,  porque  pelas  suas  pisa- 
das nào  se  conhece  se  vão  ou  se  vem. 

7.*  —  Bugres.  —  Nação  india  barbara  o  assas  numerosa 
que  ainda  actualmente  vive  no  vasto  território  que  medeia 
entre  o  rio  Tietê,  o  Uruguay  e  a  cordilheira,  d*onde  vem  as 
vezes  atacar  os  habitantes  das  províncias  de  S.  Paulo,  Santa 
Catharina,  llio  Grande  do  Sul  e  os  fabricantes  de  herva  no 
departamento  de  S.  Xavier  em  Corrientes. 

Os  paulistas  os  combateram  antigamente  e  os  vendiam 
como  escravos.  Algumas  tribus  d'esses  indios  furam  o  beiço 
inferior  como  os  botucudos,  outros  se  distinguem  pelos  ca- 
liellos  que  cortara  em  modo  de  coroa.  As  casas  d'estes  indios 
sào  formadas  de  estacas,  forradas  e  cobertas  com  as  folhas  da 
|Ki1meira  anã,  a  que  chamam  guaricanga:  sào  compridas  com 
a  pi  iria  mui  baLxa  e  sempre  situada  n'um  dos  extremos. 

íuida  família  acende  o  seu  fogo  debaixo  do  mesmo  tecto  o 
os  indivíduos  que  a  compõem  dormem  á  roda  d'cllc  estendi- 
dos em  esteiras  com  os  pés  para  o  lar.  Alguns  cultivam  amen- 
doim, abóboras,  feijão  e  milho;  outros  fazem  algumas  panellas 
para  seu  uso. 

Seria  necessário  escrever  volumes  para  fazer  a  historia  do 
lr)dos  estes  indios,  dar  a  conhecer  seus  usos  o  costumes,  assim 
como  de  muitas  outras  ra(>is  c  tribns  selvagens  de  que  s<í 
fallou  no  tempo  do  descobrimento  e  da  conquista  d'este  paiz 
da  America  e  no  temix)  dos  estabelecimentos  qu(5  n'elle  existi- 
ram ou  existem  ainda.  Algumas  d'estas  grandes  famílias  ainda 
existem,  porém  a  mór  parte  foram  destruídas  já  pelos  euro- 
p<Mis,  já  por  outros  indígenas.  Assim  mesmo  farei  aqui  uma 
es[K?cie  de  quadro  resumidíssimo  das  principaes. 

(h  pampas  também  chamados  querandis  pelos  primeiros 
conquistadores,  occupavam  errantes  a  costa  meridional  do 
Rio  da  i^rala  e  se  estendiam  até  á  cordilheira  dps  Andes, 
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vizinhando  nas  extensas  planícies  do  Sul   com  os  arguehs 
ou  césares  que  os  separavam  dos  araneanos  (12). 

Os  jesuitas  tentaram  formar  duas  colónias  de  pampas,  mas 
foram  infruqtuosas  suas  tentativas.  Os  pampas  as  vezes  se 
alliam  com  alguns  chefes  das  províncias  argentinas,  mas  em 
geral  fazem  avançadas  e  corridas  sobre  o  território  de  algumas 
d*estas  províncias  e  carregam  tudo  o  que  encontram.  A  pro- 
víncia de  Buenos-Ayres  é  a  mais  perseguida  d'elles. 

Os  jarós  que  na  epocha  da  conquista  habitavam  á  margem 
Oriental  do  rio  Uruguay  entre  a  foz  do  Rio  Negro  e  do  rio  S. 
Salvador  e  que  mataram  ao  capitão  Joào  Alvares  que  foi  o 
primeiro  navegador  do  rio  Uruguay;  os  jarris  que  habitavam 
as  ilhas  do  Uruguay  pelas  mesmas  alturas,  e  emfim  os  boha- 
nés  que  moravam  na  costa  Oriental  do  Uruguay  ao  Norte  do 
Rio  Negro;  foram  exterminados  pelos  charruas.  Os  chanás 
que  moravam  nas  mesmas  ilhas  quft  os  jarris  d*onde  se  esten- 
diam as  vezes  pela  costa  Oriental  do  Uruguay  que  estava  em 
frente;  pediram  protecção  contra  os  charruas  aos  hespanhóes 
de  Buenos-Ayres.  que  com  elles  formavam  a  colónia  de  S. 
Domingos  Soriano  em  1(550.  Tendo-se  misturado  com  os 
hespanhóes  são  agora  quasi  todos  considerados  como  taes, 
podendo  sem  embargo  ainda  se  encontrar  por  ahi  algum 
chaná  puro. 

Os  nunrás  viviam  nas  planícies  de  Xeres.  Os  portuguezes 
captivaram  toda  essa  tribu.  que  alguns  auctores  chamavam 
guaranis. 

Os  nalimega8\W\dim  sobre  o  21"  de  latitude  a  dois  dias  de 
viagem  das  planicies  de  Xeres.  o  se  compunha  de  poucas 
famílias  que  viviam  em  cavernas;  foram  os  mbayas  que  deram 
conhecimento  d'elles. 

Os  guasaropos  ou  guachiés  habitavam  terrenos  baixos  e 
pantanosos  nas  margens  de  rios  do  mesmo  nome  que  desem- 
bocam pelo  Este  no  rio  Paraguay  pelo  19'  AG'  de  latitude. 
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naçto  era  pouco  numerosa,  porém  corajosa  e  valente* 

çcempre  prooipla  a  alliar*se  com  os  mbayas  para  atacar  aos 
tndios  riinaquignilás  e  as  colónias  da  província  de  Chiquitos. 

Os  /fuatáx  iio  lempo  da  conquista  como  ainda  agora  e^la 
nar«%i  pouco  numerosa  c  pouco  procreativa,  viviam  era  umas 
lagAas  qiie  os  ji^suitas  chamaram  lagàa  da  Cruz^  a  qual  com- 
Biunica  |>eIo  Oeste  com  o  rio  Paraguay  aos  19"  12\ 

Os  aguiísquedickat/ás  habitam  a  mais  considerável  das  pe- 
quenas montanhas  do  paiz  ati  Occidcnte  do  rio  Faraguay  pelos 
I8e  iU  gi^áos  de  latilude,  cUamado  antigamente  Santa  Lúcia 
e  icltiâlniente  S,  Fernando:  sAo  pouco  numerosos  c  mansos, 
uao  fa/endo  guerra  a  ninguém,  chegando  do  vez  em  quandu 
atá  o  rio  l'aragua y  para  se  lavarem  ou  pescarem, 

A*;  mulheres  d  essa  iiai;ao  s m  notáveis  como  as  dos  lingiiás 
(rtílij  cnraprimento  de  suas  orelhas  que  lhes  cahom  pelas  es- 
|indoas>  e  conseguem  esse  comprimentí)  furando  as  orelhas 
e  pendura ndo-lhes  pedaços  de  páo  reilondos  e  pesados. 

Ús  mnãqmyuilm  OU  polamras  se  dividem  em  varias  tribus 
náu  sahem  dos  matos  nào.  fazendo  guerra  sonâo  para 

feníkr-si.\  sendo  ellesas  vozes  atacados  poi' índios  residen- 
tes ao  seplentria  í  do  paiz  em  que  residem,  que  d  pelos  lU 
gráos  de  latitude  a  distancia  de  algumas  léguas  a  Oãs*e  do 
rio  l*araguay;  interna-se  muito  ao  O,  S*  O.  no  Chaco»  e  se 
divide  j>eIo  Sul  Cfím  os  guanás  e  mbayas  na  província  de  TJu- 
quitcM. 

Os  §uaná$  assim  chamados  pelos  haliitante^  do  l*araguay , 
Cíonhecidiis   pr  algumas  tribus  de  Ín<líos  pelo  nome  de 

Vf  «4  lí  de  ekanê  cjiie  também  na  dita  nagau  contam  tan- 
tas outras  nai;òes  quantas  <]i visões  ou  subdivisões  ella  contém» 
o  quo  erradaraenle  tom  multiplicadr»  o  numero  das  nações 
índias.  Os  guanás  cujo  nome  em  sua  lingua  signíhca  macho, 
Uíi  i^p<X'lia  da  desa^lxTla  e  conquista^  haliiLavam  o  Cliaco,  e 
iam  como  ainda  agora  vâo  em  companhias  a  unir-se  aos  nibayas 
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para  senil-os  c cultivar  suas  terras  sem  salário.  Por  isso  estes 
chamavam  escravos  seus  aos  primeiros;  doce  escravidão  a 
que  osguanás  se  submettiam  de  sua  livn^  vontade  e  que 
abandonavam  a  seu  bel  prazer.  Além  disso  os  próprios  pa- 
trões ou  senhores  não  mandavam  com  império  a  seus  escra- 
vos e  repartiam  tudo  com  elles,  amavam-os  extraordinaria- 
mente, recusando  as  vezes  de  receber  elles  mesmos  presentes 
para  os  destinar  a  seus  escravos  que  nunca  vendiam,  mesmo 
que  os  tivessem  aprisionado  na  guerra,  fiando-se  na  sua  boa 
fé  a  ponto  que  nunca  houve  prisioneiros  que  quizessem  deixar 
aos  mbayas  preferindo  Ikar  com  elles,  mesmo  as  senhoras 
hespanhólas  já  adultas  presas  em  guerra  e  tiilvez  mães  de  fa- 
inilia. 

Tirandu  coiilrasle  entre  o  Iratamento  que  <»s  Índios  mbayas 
flão  a  seus  escravos  e  o  que  as  narôes  civilisadas  e  christãs 
deram  e  dáoaos  seus. 

Pelo  anno  lG73uma  i>on;ào  de  guanás  passaram  a  estaln)- 
le(-er-se  a  Leste  do  rio  Paraguay  e  ao  Norte  do  Trópico,  na 
enlào  provincia  de  Ylayli  e  mais  para  o  Sul.  Os  hespanhóes 
do  1'aragnay  naquelles  tempos  dividiram  os  guanás  em(> 
hordas  principaes. 

1 ."  A  Siiyana  ou  Kguaachigo  habitando  ao  Norte  do  rio 
Jesuy . 

2.°  AChabaraná  ou  Kchoaladi  habitando  o  território  da 
colónia  do  Caazapá  ::os  2(>  gráos. 

*5."  A  Kquiniquinao  no  Chaco  a  S  léguas  do  rio  Paraguay. 

'i."  A  Ethelená  da  (|ual  uma  parte  vive  junto  aos  preceden- 
tes e  a  outra  á  Lestes  do  rio  Paraguay  sobre  uns  montes  cha- 
mados Echatiga  e  Nogoná. 

S."*  A  Niguecaetaniia  habitada  a  um  dia  de  viagem  do  rio 
Paraguay  aos  "IV  32'  de  latitude  e  forma  quatro  colónias  ou 
aldeãs. 

().°Emtim  a  Echoroaná  em  grande  parte  reunida  aos  mbayas 
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♦*  moram  cm  umas  eminências  a  Leste  do  rio  Paraguay  pelos 
il  gráos. 

Alguns  faziam  subir  o  numero  dosguanás  a  vinte  mil  indi- 
f  idiíiis,  míis  Azíira  nào  lhes  dá  maií»  de  oito  mil  i^  trezentos, 
Ãiniiiii  todavia  a  mais  pojndosa  e  mais  mansa  ttas  naí^ões  Índias 
ik'puisdos  guaranis, 

r^da  horda  dcssoíí  índios  ft^rma  uma  aldèa.  estabelecendo 
suas  casas  eonstniidas  de  madeiras  um  redor  de  nnia  [jrnra 
quaitrada  mais  ou  menos  es{>arosa  segundo  o  íuimero  dos 
incUo».  KUes  recebem  com  hosiiital  idade  aos  viajanles  di* 
qualquer  parte  que  venham,  forneeem-lhes  ítasfi,sustentam-os 
I»  í)fi  acompanham  ale  os  confins  de  suas  terras.  Mantém  um 
|»iH|ueno  lÉUuieni  de  cavai  lus,  úv.  vartas,  de*  ovei  lias,  e  viveiu 
dti  produrlo  *la  agricultura  que  é  a  mesma  que  a  dos  hahitan- 
U*H  do  l*araguay,  O  numero  rios  varões  enfesta  nação  to  uito 
sii[Mmur  ao  das  njullieros,  cuja  despntporrào  veiu  do  l)arbaro 
CHtilume  da  maioria  das  mulheres  guanás  de  matan^m  as  me- 
ninas ao  nasecr,  relirando-so  finando  estuo  para  ter  o  seu 
suecesso  a  um  bigar  solitário  no  campo;  e  apenas  livres,  se  o 
que  nascini  é  fêmea  fazem  um  Imraco  no  chào  e  enterram  a 
criança  viva,  e  voltam  ás  suas  casas  alegres  como  se  nada 
tivesse  acontecido.  Baldados  tem  sido  ns  esforçíís  dos  iiespa- 
nhmífi  |*ara  lhes  ía/rv  |*prder  eslr  Lmrbaro  enstmiíe. 

0>  mbayas  sãij  charuados  latnbem  laguanich  v  ^íuaiquib^ 
pcir  nutifiji  selvagens, 

Xa  épocha  da  conijoista  liahitavam  oCliaco  nasuperlitie  do 
dois  iíráos  fie  lalilud*^  os  £0"  e  â-"  e  se  ílividiam  em  grande 
numtTfi  de  hordas. 

J;i  vimui  que  i*ram  vizinhos  dos  guanás  que  tinham  como 
eícravos  Em  f  001  passaram  a  Leste  do  río  Paraguay,  ataea- 
rauí  a  reducrài*  du  Saula  Ataria  de  Fe  dirigida  i»elos  jesuilas, 
mataram  muitus  índios,  tkerain  fugir  outros;  continuaram 
sua  emedirâo  para   Leste  e  destruíram  a  cidade  hespanhóia 
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de  Xeres.  Então  uma  parte  d'elles  voltaram  ao  Chaco  e  a  ou- 
tra ficou  no  mesmo  paiz. 

Em  1673  foram  atacar  a  colónia  de  Ypané,  mas  sendo 
presentidos,  os  habitantes  d*esta  colónia,  os  de  Guaramberé 
e  de  Atira  fugiram  e  se  retiraram  á  capital  do  l\iraguay; 
ficaram  os  mbayas  donos  da  provincia  de  \tati  a  qual  princi- 
piava pelo  rio  Jesuy  até  o  lago  Xaray  sem  passarem  ao  Oeste 
do  rio  Paraguay,  e  mudaram  o  nome  dos  territórios  e  rios 
da  provincia,  produzindo  assim  uma  confusão  para  a  geogra- 
phia  c  demarcação  de  limites.  Avança.-am  depois  para  o  Sul, 
devastaram  a  colónia  de  Tobaty,  atacaram  os  hespanhóes  que 
mataram  em  grande  numero,  postaram-se  contra  a  cidade  de 
Curuguaty,  e  pouco  faltou  que  nào  exterminassem  a  todos  os 
hespanhóes  do  Paraguay.  Em  1746  fizeram  pazes  com  os 
hespanhóes  e  se  estabeleceram  pelo  trópico  do  capricórnio 
nào  distante  do  rio  Paraguay  e  voltaram  suas  armas  contra 
os  caayguás,  aguitoquedichagá,  ninaquiguilá,  contra  as  coló- 
nias das  provincias  de  Chiquitos  e  atacaram  os  portuguezes  de 
Cuyabá. 

Esta  naçào  é  dividida  em  muitas  hordas  que  se  reduzem  a 
quatro  principaes,  a  Catiguebó  a  TchignelH),  a  Gneteadebó 
ea  Beutucbó;  as  quaes  ainda  se  subdividem:  a  primeira  divi- 
são habita  a  vizinhança  do  Lago  Oyola  á  Oeste  pelos  21  graus; 
as  três  ultimas  divisões  moram  as  de  Neatequidi  e  Noateliya 
entre  os  :áO  e  21  gráos  a  Leste  do  rio  Paraguay  o  numero  total 
dos  individuos  doesta  nação  chegava  a  perto  de  quatro  mil. 

Os  mbayas  são  de  estatura  alta,  fortes,  bem  formados  e  ele- 
gantes. EUes  se  consideram  como  a  naçào  mais  nobre,,  mais 
generosa  e  mais  valente  do  mundo,  porque  quanto  ás  quali- 
dades physicas  se  julgam  superiores  aos  hespanhóes  que  de 
muito  tempo  se  crcera  superiores  a  todas  as  nações  da  Euro{)a. 

Eis  a  linguagem  que  Azara  põe  na  boca  de  um  sábio 
mbaya  sobre  a  origem  d'elles:    «  Deus  criou  ao  principio 
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todas  as  nações  numerosas  como  o  estio  hoje,  e  nào  sa- 
tisfeito da  criação  de  um  só  homem  e  de  uma  só  mulher , 
espalhou  esta  sua  obra  por  toda  a  superfície  da  terra . 
dopois  lhe  veio  á  mente  criar  um  mbaya  c  a  mulher  d'esto, 
p  havendo  já  cedido  toda  a  terra  áquella  outra  gente,  sem  que 
ficasse  parte  nenhuma  n'ella  para  suas  novas  creaturas,  man- 
dou o  pássaro  chamado  Caracará  dizer  em  seu  nome  ao 
mbaya  que  sentia  muito  não  poder-lho  designar  um  terreno 
pam  habitar,  e  que  teutlo  reflexionado  n*isso  só  tinha  creado 
dois  mbayas,  mas  que  por  compensação  impunha  á  sua  gera- 
ção de  andar  sempre  errante  sobre  o  território  dos  outros, 
de  fazer  sem  cessar  guerra  a  todas  as  nações,  de  matar  todos 
os  homens  adultos,  c  de  conservar  as  mulheres  e  as  crianças 
para  augmcntar  o  numero  da  sua  geração. 
Jamais  preceito  divino  foi  mais  escrupulosamente  observado, 
noti  o  mesmo  Azara,  do  que  as  ordens  Irazidas  pelo  Caracará 
aos  mbayas,  exceptuaiido  sem  embargo  os  seus  caros  guanás 
que  já  temos  visto  que  eram  carinhosamente  tratados  por  ellcs. 
As  occn|>açõcs  dos  mbayas  sào  pescar,  caçar,  o  fazer  a 
guerra.  Seus  escravos  sào  numerosos.  O  mbaya  mais  políio 
tíMii  três  ou  quatro  para  o  servir,  (|ue  trabalham  na  terra,  cui- 
dam dos  c^ivallos  c  de  to<los  os  outros  misteres.  Os  homens 
sào  em  geral  aflectos  a  toda  espécie  de  alimentos,  porém  as 
mulheres  solteiras  nunca  comem  carne  nom  peixes  que  te- 
nham mais  de  doze  polegadas  de  comprido,  c  as  mulheres 
«asadas  que  são  as  mais  seducloras  e  menos difliceis de  todas 
as  Índias  e  que  como  as  guanas  tem  o  bárbaro  costume,  que 
laml)em  tem  as  guayanás  de  procurarem  o  aborto,  não  comem 
carne  de  boi  nem  de  alguns  outros  uiimaes.  e  ha  certos 
tempos  em  que  se  sustentam  de  legumes  unicamente  ou  de 
fruclas,  e  sob  nenhum  pretexto  se  permittoni  comidas  prepa- 
radas com  graxa.  Crêem  que  uma  mulher  (|ue  em  seu  tempo 

critico  comesse  peixe,  criaria  chifres. 

9 
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por  Ilibava  snlknrN  i*rimlK\iiíi  ra<;uln;  dt*  rii;*iJ<^Íivi  qui' tim 
fStidtilio  supijôe  t|uo  t^sta  iiaçiiti  fnlLi  duas  I influas,  Apróv(»i- 
iamlo  esiã  orcasiíiu  MOlarei  outra  a\lra\agaiiria  qne  se  enroii- 
trava  na  eitlacL  fle(;urii^'ualy  iííj  Paraguay,  omlo  as  mulhoreíi 
sú  salúnni  lalKir  o  guaraiU,  vm  tuja  língua  coineisíivani  mm 
m  liGmem,  otm|ua]ilo  es'us  entro  si  unioimeiílo  rrillavam  i> 
rnstelhano.  O  imh  lui io^»  é  que m  liosjtanhiics iiasckliííi  nu 
l*aniguay  em  peral  s^i  faliam  íj  fíuarani. 

tb  iriulhur  tnlucadiB  uniramnile  conheci>m  oeasti*Ujainn 
(I  rnotíin  ilWle  j4i('Mt»iTK'ti(i,  é  íjuc  os  liespaiilitk*^^  fitiidadorfs 
dafjiíeila  i*i(lail**  rasiViini''^!:*  rum  iiiHias  f^uaraiiis  (jni?  eii&iiiã- 
vaiii  sua  liijguajLcrm  ú  seus  liUius,  ijue  (ieiiuis  ustmJavími  i> 
bi»>pãnliúl  jxir  ponto  de  honra  e  para  pruvar  que  eram  M 
origem  líuropea, 

O  (|uo  nâri  aronlocf^u  cm  iodas  as  pailes  do  Para^^ua . ,  líud*^ 
a  maioria  dus  liesjmtihóeH  e\n?|>iu  O!^  jnaiá  dÍ>Uiinlos,  désrui- 
darain-íie  ria  sua  |riopría  língua  o  sú  falkm  guarani. 

I*ava^4íi.  —  Ksíia  iianio  forte  e  poden>!ia  tleu  i»eu  nome  ao 
rio  Taraguav;  que  si^  chamava  ao  prindpu>:  t\\vaí:uay  uu  rio 
um  Tayaguás»  nome  que  os  euroiieus  ídleraiarn  ei^slenderanj 
au  pai/.  A' chegada  dos  [irimeirois  ht^siNinhòes  os  payagufb^ 
divididos  em  duas  honlas,  partílliavam  o  doiniaiodono  I'ara- 
giiay,  nau  |i(?nniuiiid(»  suaiiavegarau  a  ninguém*  l  rua  d*eU 
Im  hatiitava  aos  il  gníi^s  nos  terrenos  mcupados  Iioje  pelos 
mimas,  o  a  oiUra  aosirj  gráos,  e  se  denominavam  CaJiguè  o 
;\ítíyítcfti\  Mas  os  hespaidim?sdi»rant  o  nome  de  jwyagutls  il  di* 
visào  mais  septealrional,  e  de  Af/uirí  á  oulra,  e  aealjavam  tie 
íãmr  disajjpanícer  fStè  ultiiijo  jiome  p^wn  dar  a  tixlos  q  íjome 
jíeral*de  payaguá, 

Uoje  os  septentrÍonaf?s  sechajnani  mrigués  c  os  meridio 
tiaes  iacumbúi. 
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hi*inofiá  ii  Gatjolo  c  o»ilms  ((iiiiizt'  i\  Ovula,  í3  íjuc  nmU^  viu 
facíma,  mitarnm  o  niosmo  Ovola  f<>nií1i!y:(inU*sí!iimparihi:Ín>>. 
ilH^struiraiu  iim  oslabc^lecimoTiUi  hespauliól  jiinla  aorioji"suí 
[fí  a  colotíiH  (los  m\h^  ohonins  e  ainoararam  untrAs,  Fnrauí 

■piaiifli*:^  iniinigj li^  i\m  h(}^rm\iw'^  o  dos  |r>rtugtit^/,es  da  taij ii- 

liá  lí  de  qfiasí  todas  asriârôes  ih  índios:  cptiuco  faltoti  (^10 

tiífo  exierinifiasí^mn  lodoí  os  habitantes  do  í'*iraf;uny.  Vmém 
bi^liíimnílo  no  augniLUilo  ria  |iovtjiU;aD  luiãpímbôla  no  l*aríiguay 
\t  ib  [)oi1iifíur;ii  em  MaUi  Gít>S')0,  e  nào  se  sentindo  cínn  íor- 
Irm  («ira  lutar  forii  elli*s.  vieram  ú  Assinnprao  ollerecer-se 
||tar;i  nina  liga  ívíTensiva  e  dí^ífiírisiva  mm  os  heípanliótís,  on- 

IninJu  u'nni  artigo  d*ttsla  |iro|>o^ta  o  serejn  arlmiuitlos  a 
trcHÍflir  na  eapital  ili»  1'araguay,  o  (|ur^  se  õíIecUioii  no  atinii 

1740;  R  dcide  a^U  épxhn  (^m  qiic  o>  tacimíbiU  se  livHrani  n  1 
[Assninpvíio,  leoí  sido  (tara  05  parap:iia)o';nàn  soalliado^  fiids 
\m  ^nierra  conin!uibitanteániui  nkMs;sub!iiiiiistrínK]uaus  b^s- 
[|Kitihrics  peixes,  caniins,  eíinôas,  remf>s,  madeiras,  colieito- 
llt»íi»  fíBfragens  |mraeavalto?^  e  outros  ííbjeelos,  prcslandí>-Ih(s 
[iiUtro:í  mai-í  servíros.  Convertem  o  produftodo  seu  commeiTio 

Mfn  aguardenti'.  t-ftrne  át,,  G  tcni  conservado  seud antigos  lia- 

Lilijs,  não  repanuiilo  nuscosUimesdosbespaiibiies  Kui  ÍT9t), 
LiH  sarignèíis**  nnniiram  aos  tacn!tdn'is  e  (.'oin  elles  vieram  vi- 
Uer  DA  A^^umprãi),  formando  eiitiu  lodos  um  total  de  mil  inHi* 
[vídoo^  pi  meu  mais  uu  menos,  rouens  tem  consentido  cm  siá 
I  fflzjLT  lia|iti£ar»  e  jtilf?a-s6  que  seria  motivo  drs  uma  guerra  obri- 

pIhis  a  isso.  Toílo  o  divertimento  dos  payaguás  é  de  cm- 
[briagíU^-sCt  a  cujo  vicio  sào  suminaiuí^jite  proponsíis. 

liiiavtarús,  —  Esta  narao  inrlía  é  uma  das  mais  celobrcs 
\m  historia  do  IMraguay.  F.ra  ella  numerosa  eseus  inflividuos 

'iTiim  enieis,  valentes  e  di*  alta  estatura.  Halíitavam  o  Cliaco 

iquíi^j   fOi  irente  a  Asâuni|w;H^h  Ko  tenijiode  Azara  essa  naeâo 

stavfl  quasi  eitíncla    se  heuuiue  d*ella  ainda  se  podem  en- 
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Híi  iinia^ingiil;ii  idade  na  linguagem  ílcKmlwiyas.  Sào  flif- 
fi*i<'j|UH  iiJ^  síiíiiiíHMíyitN  íÍas  iíal:r\rns,  sf^uiidíi  sàu  |irtifrrí<l*is 
|M*r  iiiliovn  sotlun*  mi  íiilma  nHíuhi;  dr  ío;iiiLÚrii  fjiio  lun 
i^slrantiQ  suppcie  ^iiie  t*sla  liarão  fídli  duas  línguas.  ApmviM- 
taiidu  csila  occAsiàu  notarei  oiilm  exlravafíaucia  que  se  encon- 
trava na  ddade  di.»(;uriiguãly  no  r*n'aguyy»  rmdcasmidhereíi 
âu  sabiam  fallar  u  guarani,  vm  cnja  lingua  foííVLnsavain  ciím 
m  homens,  eini|uanlo  es^os  enli-e  si  unicamente  fallavam  o 
casldhano.  O  niai;*  ruriosf»  é  quv  m  hespanhócs  nastkkvs  no 
Parop:nav  r.^iii  p^ral  só  faliam  u  jíuaraiii. 

Os  miitlior  eJuiadus  iinirainenk'  conliecí*m  o  castelhano. 
y  motivii  iVmUi  phenomeno»  è  fpie  OS  hPíipfinhi'»es  fundad(*n»s 
d'aí(Ut*lki  ridadt*  rn'>ava!iKSDroiu  Índias  fíuaranis  <]iuj  (ensina- 
vam sna  lin-ínaiíí^ni  ú  slhis  lilhos,  íiue  depois  usluitavanui 
hospardiul  por  fí<ín*o  dt»  honra  o  pata  pmvar  qu«  eram  dt? 
origem  europea* 

O  que  não  aeonleeeu  cm  tortas  aâ  parlrsdo  t^araí^ua;  ondo 
a  maioria  dos hesi^mliÓLS  evioptu  os  maia  di^iinntos,  dcsLui- 
darain-stMla  sua  ptopria  lingua  o  &ú  faliam  guarani. 

l'a) aguas,  —  H^r^^uarào  forte  e  poden»sa  dtiu  &eu  nome  ao 
rio  I*araguay»  que  se  ehama^a  ao  prinrÍj)io:  rajaguay  ou  rio 
um  Paiaguás,  noiniMjne  os  euinjuais  alleraram  e*stcndiMani 
ao  |iaÍ7,  A'  chegada  úkh  |irÍmeiros  hespaiihóe^  os  payaguás, 
dtvidídi>s  em  duas  híjrdas,  parlilIuuLirn  o  ilitmiuiodono  l*ara- 
guay,  não  [K^rmíttindu  sua  navegarão  a  ninguém*  l  rna  ilel- 
Ins  hahítavaaos  ^1  giáfís  nuíi  tefvcn*»s  iM*eu pados  hoje  jw^Iíks 
migavas  t»  a  outra  aíHÍ*j  gráos  e  se  denominavam  VmHpiè  c 
\/itt/achi,  Miísm  he?ii)aTdióeHth*rain  o  nonuí  de  pavaguá;*  á  lU- 
visíio  mais  i!»eptcntrional,  v  de  Atjarrs  á  Lailia,  c  aealjavaiu  úv 
fazer  d^^^pparecer  este  ultimo  nome  para  dar  a  lodus  o  nome 
geral^de  payagnjí. 

Hoje  os septeutríonães  secliamani  smt(fHé$  o  f*s  meridiu 
íiaes  lacumíàs. 
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ríiríim  csks  Uinjinluis  arílip;o>  íi^^íim  í[iH.vn!alHram  quium 
hunioris  a  íttibula  eotilms  quiii/.tj  a  Oyuto,  e  quíj  mais,  rio 
acima,  jiiitarani  fi  mesmo  Ovola  L'fmidi!zeiiloseumpanhL'irt».^. 
iJoslruiríiiii  um  osÍab(:lecimt3nU>hospanhól  junlo  aoriotTo!>ui 

Uí  »  Ci>Ioiira  dos  Índios  ohonia!>  e  ainoar:vram  onlras.  Foram 
gr.iiiíle'^  inímigiís  úm  \í^*s[múim'^  o  dos  |rírlug(ií?zes  ilo  Ciija- 
liá  e  de  qtmsi  Iodas  as  naçòfjs  dií  Índios:  o  pouco  faUou  qiK* 
nau  i*sU.^rmiiiasstítQ  Uído:^  os  Imbilantes  do  Varasnay,  l-arciti 
rp|KiraiiTlf>  no  íuigmoiíUj  ila  povuarao  IuíS[)nnhi')l:i  no  Piíraguay 
t?  da  (H»rlitfíne7,a  cin31alfi  Grosso,  c  íião  si;  í^mi  ti  riflo  com  for- 

\rm  [wira  tuUir  vant  ollrs,  vieram  á  Assumirão  olltirtícei-so 
t*ara  nina  lí^a  o(TL*ri?is'a  o  íl<.'íTeii.sivii  com  cjsficspanhíics,  eri- 
Inujdij  ii'tim  arlipii  d'csla  proposta  o  sen^n  admltUdos   a 

Ln^^idir  na  c^ipiiíd  dn  í^aragiiay,  oqur-:  sii  lífteclmjii  no  nrino 
f7lO;  edn^iíle  mia  t^pxha  om  quo  Oí  tacimíbus  hc  Ikarani  n  i 
AsHnnpvíio,  Icfii  í=i<Ío  [mra  os  parasu.ivnsnao  só  alliadns  \\rh 
m  giiciTíi  com<>[iabítanl»-*S!nni  ntcis:  subníiiiistraíiduaos  lies- 
|KinhiK?s  f*eixis,   (mnms,  canòttsj,  rcniKJS,  madeiras.  cot>erlo- 

I  iLS,  fnrra^cns  |>aracavalloá  ê  oulmsobjiícLos,  presta itdo-Hus 
iMjlro^^i  mais  -^lu-viçfjs,  DmverU^m  o  prodiicto  do  sen  coraínrrtto 
cm  agfjardi*nlr!.  cnrnc  ic,  c  Icm conservado  senáanligo!*  ha- 
liilcís,  liào  reparando  nuscostumes  dos  liespanhoos  Em  1790» 
íifi  sarigntssí.»  reuniram  aos  lacnmluis  e  com  ellcs  vieram  vi- 
í*>r  fia  A%-Mmipi;Ao,  rorjuarido  entre  tíídosum  tijtal  de  mil  indi- 
viflitos  p»inco  maiís  on  menos.  Poucos  tom  consentido  cm  s*^' 
fiwer  liflplfAar»  o  julpa-sc  que  seria  motivo  de  uma  guerra  obrÍ- 

j*ía|His  a  ís>o,  Todd  o  divertimento  dos  paya;ínás  é  do  cm- 
briagar-50,  a  cujo  vicio  sAo  summam^nte  propensos. 
(;navcun'is.  —  Ksta  níK\^o  india  e  uma  das  mais  celebres 

m  * 

\m  bíàtona  rio  l'amgnay.  Kra  cila  numerosa  o  seus  ijitlividuos 

|i*rafii  cruéis,   vaicules  edn  alta  esl^ilui-a.  Habitavam  o  Cliaeo 

ii{tjasi  í*m  frente  á  AssumjHjâo,  ?ífi  lem(>ode  Aitaraessa  nac^io 

^iwH  fpiasi  iitiucla;  se  bem  que  delta  ainda  se  podem  eu- 


sii  Imvií!  iiimtivrzf'  hoíneiis  n  oiiu  miillun 
Maehiruiy  ou  rabnnaliiith,  irinuiiy:  ( 
iWxnvu  sííhro  «h-;  margens  ih^  Ariuii «^  Lno 
^ijíiiani  na  rilcíimíiyo,  íintc^  qtie  o^lo 
junuDilatlos  et  se  una  ^lo  Paraguav»  Ivsuij 
íle/4?Jiove  hcmlas  riijns  uawvs  nho  so  |mh1 
npm  lísrrBver,  l  ma  cltistas  \i\t}  cin  ca| 
oiido  só  {KJiietia  a  \m  [Mjr  unui  pc^ijiit^na 
XRm  CÃsns  jirnlaleiíi  e  s€  parecem  cora 
útil  ÍL»  fiuiiihi^itas  fíossoaíi  i|iii'  viv*.*mtloL'a<;l 
alguma  ngriailliira  [stimam  muilo  m  câi 
Kriimiiga  yii  (tiK:al)tilh,  talM»sIii;  eram 
hatidus,  e  haliilavaiii  a  rosto  mtu  iilíutinl  di 
[wuli*  maH  ititrma  (In  llharo,  barram  que 
fscraTÍtlíH)  aos  mbajas*  ma^  quo  í^cijdu 
i»rgullt(iâii!i  o  fen>xeâ»  d<*clararam  a  guen 
qual  aquellrs  [Mrnleiam  muiLi  f^Riilc»  eircu 
vfnlaram  ns  iiibajai^  jj^irÉi  rwiiiatetn-Sd 
para  o  Nnile. 

Kíaeram  eiiUiti  íjíí  eiúmagas  allianraeo 

(lritaii'lii  ilejíuorrear  a^  mitras  naaM*s  íiiil 

ti  suu  numem,  relirandti-st?  uma  [mvUy  iT 

!»ribru  as  margens  «In  riu  f|iHMli\^agita  im 

LFIajcmairmaic-u 
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ém^iísfiuo  loilas  [>roponsa  ao  divorcio,  o  Azara  ronheecu  iim 
imlivulud  que  aos  IríiilM  autios  linha  re|)udiado  sois  niidlKTds 
tí  casado  com  unia  siitima. 

(•ucnlMzii.  —  Hsla  narjáo  dividida  em  duas  liordasludiitava 
n  rJiiH^u  ení  freiílc  aos  enimai^ás  dos  rjuaes  licaií^m  làu  anii- 
f?iis  que  emigrara m  com  e!les.  Sào  mansos  c  só  fazem  líuevra 
fiara  se  defeadcrem;  são  pareddon  eoru  os  longuás  fora 
pxrrpí;ãn  das  mullicres  qui*  itao  prueurani  aborlar.  Vivem  de 
viírn  e  de  cultura,  cultivando  arteira  com  cavallos,  bois  e  com 
aradfn 

Tem  fMir  costume  .semear  alguma  cousa  em  lodos  os  luga- 
res por  onde  passam,  para  colher  no  seu  regresso,  lendo  uma 
vida  baslaiíle  erra  tile. 

ToUí,  ou  ualocaet,  yne-auíibade;  peí|uona  nar^o  que  ha~ 
l)ita  fioÇhacQ  enlre  os  rios  rilromayo  e  VíMon^lho, 

Sào  pare€itlas  com  os  pililafíds  seus  vi/inluiíi  n  lem  alguns 
n><»6dos  jKi}  aguas  e  dos  lenguá,  r.aeam  e  leni  alguns  reluinhíis 
de  uvídhas  e  vaccas. 

Deljalde  osjesuilas  e  ímlrns  piueuraram  reduS£Í)-osí. 

V*ililflg4.  —  Naeâo  ile  duzentos  combaleiítes  que  vivem  em 
uma  aidea  sulire  o  rio  Pilcomayo  e  perlo  dt»s  Tobíi,  n*imi 
ilistrieto  que  tem  uma  légua  de  agua  salgada;  passam  em  por- 
i^M**  O  ríii  l'arflguay  jBra  rímbarem  gado  e  cavallos  aos  hes- 
paiihws- 

Agutbt.  —  Narão  comp<.)sla  da  melada  da  gente  que  con- 
tam m  pítilagás  eum  m  quaes  vieram  viver,  deixando  o  inleriur 
ifu  riiacn  ç  marspíis  do  rio  Vermelho  aonde  permaneciam, 
Jidga-se  que  oàodÍír(:rem  doíj  moioby. 

\fDí!iiby,  —  Narâi>  fettiz,  orgullicisa,  belHcosa  e  lernivel, 
qiie>e  divide  *'m  quatro  Iwrdas  cjue  podem  dar  dois  mil  com- 
Katenies,  moraílores  sobre  as  í-osIíis  dos  rius  \ermelho  e 
l|uLíi  uu  inlerioí'  do  I -tiacn*  Não  cfmhece  agricultura,  vive  de 
caça  e  do  alguns  rebanhos  qm  tem  e  do  gado  que  rouba  aos 
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Ha  uma  singularidade  na  linguagem  dos  ml)ayas.  São  dif- 
fi»rí'nt(S  as  sifíniíicanus  das  |)ala\ras,  sí^giindo  sào  proferidas 
|»or  nibaya  solteiro  (m  mhaya  rasado;  dií  maneira  que  um 
(*stranho  suppòe  que  esla  nação  fall.i  duas  linguas.  Aprovei- 
tando esta  occasiào  notarei  outra  extravagância  que  se  encon- 
trava na  cidade  de  Curuguaty  no  Paraguay,  onde  as  mulheres 
só  sabiam  fallar  o  guarani,  em  cuja  lingua  conversavam  com 
os  homens,  emquanlo  es!es  entre  si  unicamente  fallavam  o 
castelhano.  O  mais  curioso  é  que  os  hespanhóes  nascidos  no 
Paraguay  em  geral  só  faliam  o  guarani. 

Os  melhor  educados  unicamente  conhecem  o  castelhano. 
O  motivo  d*este  phenomeno,  é  que  os  hespanlH'>es  fundadores 
d'a(|ui*lla  cidade  rasavam-se  com  indias  guaranis  (pie  ensina- 
vam sua  linguagem  á  seus  filhos,  que  de|)ois  estudavam  o 
hes|)anhól  por  ponto  de  honra  e  para  pi*ovar  que  eram  de 
origem  europea. 

O  que  nào  aconteceu  em  todas  as  partes  do  Paragua\ .  onde 
a  maioria  dos  hesiKinhóes  excepto  os  mais  distinctos,  descui- 
daram-se  da  sua  própria  lingua  e  só  faliam  guarani. 

Payaguás.  —  Essa  narào  forte  e  poderosa  deu  seu  nome*  ao 
rio  Paraguay,  que  se  chamava  ao  principio:  Payaguay  ou  rio 
lios  Payaguás,  nome  que  os  eurojieus  alteraram  e  eslendeiani 
ao  paiz.  A'  chegada  dos  primeiros  luíspanhóes  os  payaguás, 
divididos  em  duas  hordas,  partilhavam  o  dominiodorio  Para- 
guay, nào  |)ermittiiido  sua  navegarão  a  ninguém.  Uma  d'el- 
las  habitava  aos  21  gráos  nos  terrenos  orcupados  hoje  pelos 
mbayas.  (í  a  outra  aosáí  gráos,  e  se  denominavam  Cadiguè  e 
Mayaclii.  Mas  OS  hespanhóes  deram  o  nome  do  payaguás  á  di- 
visão mais  septentrional,  e  de  Agarcs  á  outra,  e  acabavam  do 
fazer  desapparecer  este  ultimo  nome  para  dar  a  lodos  o  nomo 
geral *de  payaguá. 

Hoje  os  septentrionaes  se  chamam  surlgués  e  os  meridio 
naes  lacumbús. 
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Foram  csles  tacuinbiis  antigos  agans  que  nialarani  qiiinzii 
homens  aGaboto  e  outros  quinze  a  Oyola,  e  que  mais,  rio 
acima,  mataram  o  mesmo  Ojola  com  duzentos  companheiros. 
iHístruiram  um  estabelecimento  hespanhól  junto  ao  rio  Jesui 
c  a  colónia  dos  Índios  ohomas  e  ameaçaram  outras.  Foram 
grandes  inimigos  dos  hespanhócs  e  dos  portuguezes  de  Cuya- 
l)á  e  de  quasi  todas  as  nações  de  Índios;  e  pouco  faltou  que 
riào  exterminassem  todos  os  habitantes  do  Paraguay.  l-oréin 
re|Kirando  no  augmento  da  povoação  hespanhóla  no  Paraguay 
e  da  portugueza  em  Mato  Gi-osso,  e  nào  se  sentindo  com  for- 
ças para  lutíu*  e^mi  elles,  vieram  á  Assumpção  oITerecer-se 
para  uma  liga  ofTensiva  e  dertensiva  com  os  hespanhóes,  en- 
trando n'um  artigo  d'esta  proposta  o  serem  admittidos  a 
residir  na  capital  do  Paraguay,  oque  seetlectuou  no  anno 
I7i0;  e  tlesde  esta  épjcha  em  (pie  os  tacumbús  se  lixaram nx 
Assumpfjào,  tem  sido  para  os  paraguayos  nào  só  alliados  fieis 
na  guerra  como  habitantes  mui  úteis;  subministrando  aos  hes- 
[tanhóes  peixes,  comias,  canoas,  remos,  madeiras,  coIhmIo- 
iis,  ferragens  paracavallos  e  outros  objectos,  prestando-lh(s 
outros  mais  sptvíços.  O^nvertem  o  producto  do  seu  commercio 
om  aguardeiile.  carne  ác,  e  tem  conservado  seus  antigos  ha^ 
l.iitos,  nào  reptuando  nos  costumes  dos  hespanhócs  Km  1790, 
os  sarigntssíi  reuniram  aos  tacumbús  e  com  elles  vieram  vi- 
ver na  Assump<;ào,  formantlo  entre  todos  um  total  de  mil  indi- 
\iiluos  \vn\vo  mais  ou  menos.  Poucos  tem  consentido  em  s».3 
fazer  baptizar,  e  julga-se  que  seria  motivo  ih  uma  guerra  obri- 
íral-os  a  isso.  Todo  o  divertimento  dos  payaguás  é  de  em- 
briagar-se,  a  cujo  vicio  sâo  summamente  projKjnsos. 

riuaycurús.  —  Esta  naçào  india  é  uma  das  mais  celebres 
na  historia  do  Paraguay.  Era  olla  numerosa  eseus  indivíduos 
íTam  crneis,  valentes  (mIí>  alia  estatura.  Habitavam  o  Chaco 
qnasi  iMii  frente  á  Assuiu[M;ãu.  >'o  tempo  de  Azara  essa  naç<io 
estava  quasi  extincta:  se  bem  que  d'clla  ainda  se  podem  en- 
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coiilrar  alguns  indivíduos.  As  mulheres  dos  guaycunis  tinham 
o  niesmo  cusUime  das  mbayas  de  promoverem  o  aborto. 

Lenguá.  -—  Narào  errante  que  vivia  no  Chaco  na  vizinhanra 
dos  guaycurús,  cujas  historias  quasi  se  confundem:  se  existem 
ainda  alguns  lenguás  díívem  ser  mui  poucos,  porque  em  1 79  V 
só  havia  quatorze  homens  e  oito  mulheres  d'essanà(;áo  india. 

Machicuiy  ou  cabanataith,  manoy;  existem  no  interior  do 
Chaco  sobre  as  margens  dos  arroios  Laeta  e  Nelquata  que  de- 
saguam no  Pilcomayo,  antes  que  este  rio  passe  por  terrenos 
innundados  o  se  una  ao  Paraguay.  Msla  naçào  se  divide  em 
dezenove  hordas  cujos  nomes  nào  se  podem  quasi  pronunciar 
nem  escrever.  Uma  d'estas  vive  em  cavernas  subterrâneas 
onde  só  penetra  a  luz  por  uma  pequena  porta.  As  outras  fa- 
zem casas  portáteis  e  se  parecem  com  os  lenguás.  Tódeter 
mil  e  quinhentas  pessoas  que  vivem  de  caça,  de  rebanhos  e  úv 
alguma  agricultura.  I.stimam  muito  os  cáes. 

Enimaga  ou  cocaboth,  tabosle;  eram  divididos  em  dois 
bandos,  e  habitavam  a  costa  meridional  do  rio  Pilcomayo  na 
parte  mais  interna  do  Chaco.  Narram  que  tinham  reduzido  â 
escravidão  aos  mbayas,  mas  que  sendo  os  primeiros  muilo 
orgulhosos  e  ferozes,  declararam  a  guerra  aos  gucntusò  na 
qual  aquellcs  perderam  muita  gente,  circumslaiicia  (pie  apro- 
veitaram os  mbayas  para  r«lirarem-se  d'elles  e  mudarem-s*? 
para  o  Norte. 

Fizeram  entào  os  enimagas  allianracom  os  lenguás,  nào 
deixando  de  guerrear  as  outras  naròos  indias,  o  que  reduziu 
o  seu  numero,  relirando-se  uma  parle  (l'elles  para  o  Norte, 
sobre  as  margens  do  rio  cpie  desagua  no  Paraguay  chamado 
Magmagmeg-tempelà,  e  a  outra  parto  mui  pequena  se  aggre- 
gou  a  um  hespnnhól  rrancisco  Ainazio  Gonralos,  que  a  sus- 
tentou. Alimentam-so  de  cara  e  dos  produclos  da  agricultura 
a  que  dedicam  alguns  escravos  que  tem.  As  mulheres  nàn 
tem  o  bárbaro  costume  de  se  fazerem  abortar,  mas  esta  naçào 
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c  mais  que  Iodas  propensa  ao  divorcio,  c  Azara  conheceu  um 
individuo  que  aos  trinta  annos  tinha  repudiado  seis  mulheres 
c  casado  com  uma  sétima. 

Guentuzé.  —  Esta  naçào  dividida  em  duas  hordas  hal)itava 
o  Chaco  em  frente  aos  enimagás  dos  quaes  licaram  iâo  ami- 
^^os  que  emigraram  com  elles.  Sào  mansos  e  só  fazem  guerra 
|)ara  se  defenderem;  sâo  parecidos  com  os  lenguás  com 
cxcep(;âo  das  mulheres  que  nào  procuram  aljortar.  Vivem  de 
cara  e  de  cultura,  cultivando  a. terra  com  cavallos,  bois  e  com 
arado. 

Tem  por  costume  semear  alguma  cousa  em  todos  oskiga- 
rcs  por  onde  passam,  para  colher  no  seu  regresso,  tendo  uma 
vida  bastante  errante. 

Tobá,  ou  natocact,  yncanabaetò;  pequena  naçào  que  ha- 
bita fio  Chaco  enlre  os  rios  Pilcomayo  e  Vermelho. 

Sào  parecidas  com  os  pililagás  seus  vizinhos  e  tem  alguns 
usi)s  díjs  payaguás  e  dos  lenguá.  Caçam  e  tem  alguns  rebanhos 
de  ovelhas  e  vacc^s. 

Debalde  osjesuilase  outros  procuraram  reduzil-os. 

ritilagá.  —  Narào  de  duzentos  combatentes  que  vivem  em 
uma  aldèa  sobre  o  rio  Pilcomayo  e  perlo  dos  Tobíi,  n'uni 
districto  que  tem  uma  légua  de  agtia  salgada;  passam  em  por- 
rfxís  o  rio  Paraguay  para  roubarem  gado  e  cavallos  aos  hes- 
panhóes. 

Aguilot.  —  Narào  comiX)sta  da  metade  da  gente  que  con- 
tam os  pitilagás  cíjm  os  quaes  vieram  viver,  deixando  o  interior 
do  Chaco  e  margens  do  rio  Vermelho  aonde  permaneciam. 
Julga-se  (jue  nào  dilTerem  dos  mocoby. 

Moroby.  —  Narào  feroz,  orgulhosa,  bellicosa  e  temível, 
íjuíí  se  divide  em  quatro  hordas  que  podem  dar  dois  mil  com- 
batentes, moradores  sobre  as  costas  dos  rios  Vermelho  e 
Ifúla  no  interior  do  Chaco.  Não  conhece  agricultura,  vive  de 
caça  e  de  alguns  rebanhos  que  tem  e  do  gado  que  rouba  aos 


-  TO  — 


liíSjkinhiVs  lio  rarflgiiny*  de  ti^iTicrilííií  (>  cie  Síinli  Fe,  for 
vmsn  lio  flanitin  i|in'  rsla  iiíirão  rausa  a  ísUh  iianV*^  rivíIisM- 
<Ía.s,  tf^íihsc  [irucunul*»  cotii  usíijlth  tvdii/jl-a  o  iNHíi^UVito 
aiiiJa  existem  noletriUn*i(>  do  i^antn  !'h,  iiíí  póvo*n;<Vu^  de  S< 
St«vf3ríiirí,  dis  S.  Pedrtj,  g  dti  lnis|níi  rjiif^hlo  síio  christlim  ** 
nada  Inii  de  r-ivilisaíbs,  fiinna^laspor  riirlii^s  íVéss;!  iiarãi». 

AiH|Wiii  ou  rnepoiíb,  nriisjíiiia  gu!abanalKiitr\  -Taivíiidoi 
fom  m  mocohy  com  m  qunL»s  tJviTani  giioriM>  tcjrriveis, 
piMliuilí»  os  apipiíii  a  modbçAo  dos  liospanluVs  i|iie  ctnii 
ollí^s  i*iii  1T.Í8  formaram  a  culania  dr  S-  JeníO)m*>.  i'ííiiii,iila 
nní?  je^ittlas.  pm  17'0  a  di^  las  liarias,  ooile  (K»rmaiioít-iti 
Liifilumaaies  a  seus  antigos  urns. 

Km  oiilni  lí^mtHt  \mmn  no  ('liai  o  solirè  os  2^2"  do  lat. 
Í^Aij  daítíis  fi  cmlMÍagi»*2,  cruéis  em  suas  íestas,  e  lem  horror 
am  defuntus,  osquai^s  carregam  logo  para  fora  do  cjisa,  o 
sepiIUiuide  niaiiiira  a  níio  d*^Íiar  va^^tif^ío  (jue  prot  urejíua 
Içnihraora,  e  imiiinlain  sobrti  a  Sií^poUum  jk  L%'ual|os  4Ía  maicu" 
«j^ltmanUi  do  íiiiadiK  Os  homeits  us^irn  rha[M!iis  e  as  miilltei^*s 
aiKlam  romn  m  lies|winhnlas  iHíba*s. 

Vilolíi  o  opumpy  lia!»iUuam  nn  Chaco  íki  \i/iiihaíM;a  da 
í^idad**  lie  Síilta  ao  sid  do  rio  Vermelho:  sàu  pacíiict**,  vin'm 
do  rara.  [icsí  a  e  culturas, 

Orejone*  que  hahilam  a  ilha  do  Orejones,  lavradoiT^. 
luiii|;rM  dos  hespanUiVíís. 

Jaraví»  iioràn  ruja  lorpulencia donotava  uuiita  foira  o  qui* 
no  teiwpo  da  compiista  \ivia  em  terrenos  \mhm  sugmkts  á 
mtuidarào,  que  foroiam  tioje  a  provi ric  n  brasileira  de  Mato 
(IniSíio.  Suppt»e-se  tpio  sâo  os  iudiíM  aclualmenlc  diamaflos 
ÍMMiirns  pelos  brasileiros. 

KKiíiliíim  «Mitras  nam»»  do  indios  na  provincia  th  VM- 
fpiilm*  que  Iodas  foram  redusidas  |H*tos  ht*s|>.uThoes  do  ?^aiila 
ilvm  de  la  Síerr.i  e  pehn  jesniia-.  na  referiíla  |iro\iijrÍa  de 
fiiiquiU»^. 
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Aclualinenli3  ainda  existem  no  Chaco  varias  nações  do 
Índios  ehama<los  na  Confederarão  Argentina  indios  do  Xortr, 
ijiio  as  vozes  saheni  ein  grande  numero  para  invadir  a  Con- 
federação como  acaba  de  acontecer.  Póde-se  ler  na  Epochn 
de  Gualeguayassú  de  lí>  de  Outubro  d*este  anno  1859,  a 
derrota  de  varias  nações  de  selvagens  pelo  tenente -coronel 
D.  Telmo  Lopes,  no  lugar  denominado  Zanyon  de  las 
Conchitas,  cujos  selvagens  lendo  três  caciques  á  sua  frenle 
iam  invadir  as  jirovincias  de  Santa  Fé,  (lordova  o  talvez 
^antiago. 

Entre  Santa  C^atharina  e  o  Rio  da  Prata  immedialos  ás 
reducções  orientaes  do  Uruguay  existiam  uns  gentios  denomi- 
nados Ciuanaôs  pelos  jesuítas  que  talvez  tivessem  relação  ou 
si^  confundiram  com  alguma  das  naçõ^sjbarbaras  jádescriptas. 

Seus  ranchos  a  que  chamavam  esteiras,  sào  formados  de 
esteiras  de  palhas  compridas  que  prendem  á  umas  estacas, 
servindo  as  esteiras  de  paredes  e  de  telhado  á  habitação. 
Nas  vastas  planicies  do  território  que  occupam  (na  província 
do  Rio  Grande  do  Sul^  ha  numerosos  rios  e  capões,  criam 
muito  gado  do  íjual  se  suslontam,  assim  como  da  caça, 
rouliando  as  vezos  gados  das  estancias  dos  jesuítas.  Fre- 
quentam as  reducções  orientaes,  Japeyú,  Cruz  o  S.  Thomé 
para  (iomprar  fructas.  Quando  lhes  fallocia  algum  parente 
próximo,  so  aparavam  os  dedos,  de  maneira  que  os  velhos 
quasi  já  nào  tinham  dodos. 

Os  jesuítas  tinham  formado  uma  reducçAo  (restes  indios, 
sob  o  patrocínio  de  Santo  António,  poucas  logiias  ao  sul  de 
Jaj»eyij  nas  terras  dos  Jaros,  sendo  seu  cura  o  ])adro  Fran- 
lisco  Ricardo,  flamengo,  que  sendo  superior  do  todas  as 
missões  morrou  como  ai)osto]o,  cheio  do  méritos  om  1G72. 
Mas  no  dia  seguinte  á  uma  festividade,  todos  f»s  indios 
desertavam  do  p>ovo,  dizendo  que  nào  queriam  um  Deus 
que  enxergasse  tudo  e  estivesse  em  toda  a  parte,  e  que  ello^ 
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viviam  mais  a  seu  commodo  nos  bosques  sem  serem  tanto 
registados  por  suas  divindades.  Havia  muitas  cobras  c  sobre 
tudo  cascavel  de  que  curavam  as  mordeduras  com  a  hcrta 
tia  vihora.  Vido  a  carta  fio  padre  Garcia  que  trata  d'eslos 
Índios. 

Centios  no  fírasil. 

No  Brasil  era  grande  a  multidão  dos  gentios  e  nào  se 
poilia  caminhar  seguramente  pelo  interior  das  torras,  onde 
se  encontravam  numerosas  povoações  de  indios  annados, 
que  viveram  sempre  em  discórdia  uns  con!ra  outros.  O  que 
facilitou  o  estabelecimento  dos  portuguezes,  que  nào  teria 
I)odido  effectuar-se,  se  os  indios  tivessem  sido  unidos.  Assim 
mesmo  os  luzitanos  tiveram  que  lutar  com  muitas  diflicul- 
dades,  mas  pouco  a  \)ú\\v.o  foram  afastando  da  costa  do  mar 
aos  gentios. 

A  lingua  d  estes  indios  era  uma  em  toda  a  costa,  viviam 
nus  homens  e  mulheres,  e  dormiam  em  rodes.  .Xào  tinham 
rei,  uoni  justira.  Em  cada  aldèa  havia  unicamente  um 
principal,  ao  qual  os  gentios  í)bedeciam  por  vontade  e  nào 
\M)v  força.  Morrendo  esto,  seu  íilho  osuhstituia;  mas  nfu» 
tinha  outra  funííÇiio  sí^nào  a  de  levar  sua  gente  á  guerra  e  de 
os  aconselhar  na  niam  iia  de  íO  governar;  nào  castigava  seus 
crimes,  nem  lhes  manda, a  nada  que  nào  fosse  do  seu  agrado. 
Cste  principal  tinha  três  ou  quatro  mulheres,  sendo  a  pri- 
meira mais  estimada.  Nào  adoravam  cousa  alguma,  segundo 
um  chronista  cabtelhano  que  já  citei  e  que  sigo  n'esta  nar- 
ração; nem  criam  na  vida  futura  com  remuneração  para 
os  bons  e  castigo  [)ara  os  máos,  antes  acreditavam  que  tudo 
se  acabava  na  morte  e  com  estes  princi[)ios  viviam  como 
v(írdadeiros  brutos. 

Mui  guerreiíos,  sempre  estavam  em  guerra  uns  contra 
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[outros,  e  eram  mui  inclinacios  a  brigar   Sorvinè>se  de  arcos 

frechas  ena  cujo  majiejo  eram  mui  destros.  QuaQda  iam  á 

P guerra  sempre  contavam  com  a  vicloria  certa,  e  era  curioso 

ver  três  ou  qualrr>  mti  homens  brigar  com  outros  tantos, 

fiíis  uns  c  outros,  e  ffizendo  com  a  maicrr  bgcireza  evoluí;riês 

Ipara  nào  serem  aponlatlos,  assim  mesmo  eram  mui  atrevidos 
e  míistravam  desprezo  da  morte.  Nào  faziam  pmoneims, 
nj:alavam  e  comiani  os  que  encontravam,  mas  se  no  imiHílo 
cio  comljale  alguns  dos  adversarias  escapavam,  levavam-f>^ 
para  suíis  aldt^as,    l'06m  ao  ca|>lívo  uma  soga  grossa  ao 

ÍposcoçTí  para  que  não  sr*  oscã|H%  e  Ilie  dào  uma  rRtle  par.i 
dormir,  l^íi-se-lbe  uma  india  moça  das  mais  bonitas  e  tiou- 
radas  para  que  duima  com  ello,  e  o  guartie,  e  nâo  o  perca  de 
^isla  e  lhe  dA  di*  comer* 

K  aii  fim  de  cíneo  mezes,  prazo  diisignado  paia  o  matar, 

preparam  uma  grande  feslíi  uom  muito  vinho  com  tjue  se 

Hemtieliedam.  e  que  fabricam  com  hervas.  No  dia  designado 

para  a  morte  fio  caplivf^  levam  o  infeUz  ao  rÍ4>  ou  6  ff>nle 

-fkíira  o  lavar  no  meio  de  jnuilas  canligas,  e  de  vulla  o  alnin 

||Ha  cintura  com  quatro  cordas  mui  compridas,  que  seguram 

Wm  cada  ponta  cfuatro  Índios,  para  que  elle  mo  possua  fa/er 

h^  movimenlos.    Ao  mais  vai  ente  do  lugar  cõm[>ete 

ir  o  cíiptivoj  o  qual  vem  com  lodo  o  corpo  enfeitado  de 

f*nnas  de  diversas  cores  e  com  uma  maeuna  na  mão. 

VoiniUim  mil  injurias  contra  elle,  e  contra  os  haliiiantes 

Ide  sua  lerra  e  díii>lhe  um  golpe  na  cnl>epa:  logo  que  rahiu, 

[aei»d*i   uma  china  velha  com  uma  bacia  para  llie  recel>er 

10  «yirigiie  u  os  miolos»  e  comem  lodo  o  seu  corpo,  mais  poi* 

jvingaitra.  do  que  p^ra  saciar  seu  appetile,  e  assim  viVi-se 

'  fierpetuando   as  inimizades   entre  os   gentios  de  todas  as 

aldèas.   Se  a  mullier  que  cuidava  d  elle  ficou  i>ejada.  os 

[infiéis  comem  a  criança  lo^o  que   nasce.   Estas  mullieres 

[muitas  vi*zfs^  sahendn  o  lim  que  espera  a  seus  fillios  prn- 
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curam  abortar,  e  tem  acontecido  também  aíTeiçoarem-se  ellas 
tanto  aos  caplivos  de  que  deviam  cuidar,  que  tem  procurado 
meios  de  fugir  e  os  tem  acompanhado  á  sua  terra  para  os 
livrar  da  morte,  e  d*esta  maneira  se  tem  libertado  alguns 
portuguezes.  Mas  ha  alguns  Índios  tão  brutos  que  se  lhes 
proporcionando  a  occasiào  de  escapar-se  e  de  se  salvar,  náo  o 
tem  queridit  fazer  com  receio  de  que  seus  parentes  os  tra- 
tassem de  cobardes.  Estes  indios  sào  mui  inhumanos,  nào 
tem  compaixão  de  ninguém,  vivem  sem  nenhuma  ordem: 
sào  mui  dados  á  sensualidade  c  assim  mesmo  homens  c  mu- 
lheres mostram  alguma  decência  em  publico.  Todos  sào 
anthropofagos,  e  a  única  caridade  que  exercem  é  de  repartir 
quando  comem  aos  que  se  acham  presentes,  as  suas  iguarias, 
por  poucas  que  ellas  sejam.  Os  homens  tem  furado  o  lábio 
inferior  e  por  galanteria  n'elle  tem  uma  pedra  embutida. 
Outros  tem  muitos  buracos  no  rosto  e  n^elles  pedras  en- 
caixadas, o  que  os  torna  mui  disformes  e  feios.  Arrancam  a 
barba  e  todo  o  pello  do  corpo,  excepto  os  cabellos  da  cabeça. 
e  alguns  o  tem  todo  pintado.  Os  que  se  tem  distinguido  por 
algum  acto  de  valentia,  tem  signacs  particulares  pintados  no 
corpo.  As  mullieres  apreciam  seu  cabello  que  trazem  mui 
comprido.  As  pinturas  se  fazem  com  o  sumo  de  uma  herva, 
que  se  torna  negra,  e  quo  dcsapparece  só  depois  de  nove  dias. 
As  Índias  guardam  fidelidade  a  seus  maridos  cjue  são  zeloso-;, 
e  se  fazem  casamentos  entre  tios  e  sobrinhos.  Knlre  ellas  ha 
mulheres  que  proineltem  viver  em  castidade,  para  o  que 
aíTrontam  a  morte.  Kstas  deixam  as  occuparòi^s  de  seu  sexo, 
imitando  em  tudo  os  homens,  cortando  como  elles  os  cabellos, 
indo  á  guerra  e  cara  com  arco  e  frechas.  Estes  gentios  vivem 
sem  cuidado  de  nada,  só  tratam  de  comer,  beber  e  de  matar 
gente,  por  isso  sào  mui  gordos,  se  bem  que  enfraquecem 
pela  menot"  contrariedade,  seguem  os  conselhos  dos  velhos 
que  prezam  muito.  Logo  que  as  mulheres  tem  concluído  o 
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seu  parto  se  lavam  e  ficam  logo  boas,  e  em  seus  lugares  seus 
maridos  ficam  nas  redes,  sendo  visitados  como  se  elles  fossem 
os  paridos.  Quando  algum  morre  o  enterram  sentado  sobro 
os  pés  com  a  rede  em  que  dormia,  e  nos  primeiros  dias  lhe 
levam  comida,  pensando  que  elle  dorme  na  cama.  Estes 
gentios  nào  procuram  negociar;  sem  embargo  cobiçam  as 
camisas  e  ferramentas  que  vem  de  Portugal  e  em  troca  en- 
tregam escravos  que  se  roubam  uns  aos  outros. 

Em  sua  excellente  Historia  Geral  do  Brasil,  o  Sr.  Fran- 
cisco Adolpho  de  Varnhagen,  tratando  do  mesmo  assumpto, 
faz  algumas  observações  mui  sensatas  que  se  applicam  em 
geral  aos  Índios  que  habitavam  o  Brasil  e  a  grande  provincia 
do  Paraguay. 

«  Essas  gentes  vagabundas,  diz  elle.  tom.  1.'  pag.  99,  que 
«  guerreando  sempre,  povoavam  o  terreno  que  hoje  é  do 
«  Brasil,  eram  segundo  parece,  verdadeiras  emanações  de 
«  uma  só  raç^  ou  grande  naçào;  isto  é,  procediam  de  uma 
«  origem  commum,  e  fallavam  todas  dialectos  da  mesma 
«  língua,  que  os  primeiros  colonos  do  Brasil  chamavam  Ge- 
<í  ral,  e  era  a  mais  espalhada  das  principaes  da  America 
»  Meridional. 

«  Esta  unidade  de  raça  c  do  lingua,  desde  Pernambuco 
«  até  o  Porto  dos  Patos,  e  pelo  outro  lado  quasi  até  as  rabe- 
ie ceiras  do  Amazonas,  e  desde  S.  Vicente  até  os  mais  aparla- 
«  dos  sertões,  onde  nascem  vários  afluentes  do  Prata,  explica 
«  a  rapidez  do  progresso  das  conquistas  feitas  pelos  colonos 
ít  do  Brasil  ( o  que  diremos  também  pelos  colonos  da  Hespa- 
«  nha).  que  onde  a  lingua  se  lhes  apresentou  outra,  nào  con- 
V  seguiram  tâo  facilmente  penetrar. 

a  Salvando  pois  com  excepção  o  facto  de  algumas  tribus 
«  de  nacionalidade  differento  e  que  no  grande  terreno  que 
«  nosoccupa  formavam,  como  pequenos  oásis  ilhados  e  sobro 
«  si,  em  que  se  haviam  estabelecido  caravanas  refugiadas  ou 
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«  transmigradas,  eram  dialectos  da  mesma  língua  como 
V  dissemos,  as  que  se  fallavam  em  geral  por  toda  a  extensão 
ff  do  Brasil;  e  a  identidade  de  nomes  geograpbicos,  e.  com 
«  raras  excepções  dos  das  plantas  e  animaes,  sâo  suflicientes 
«  para  nos  deixarem  d*isso  a  mais  convincente  prova.» 

Confrontando  os  poucos  livros  da  lingua  geral  dos  índios 
que  foram  escriptos  no  Brasil,  com  os  um  pouco  mais  exten- 
sos porém  muito  raros  da  lingua  guarany,  escriptos  no  Para- 
guay,  encontra-se  n'elles  uma  differença  puramente  ac<;iden- 
tal.  como  temos  tido  occasiâo  de  o  verificar.  O  Sr.  Vanhagcn 
entra  em  seguida  a  elucidar  a  questão  do  nome  das  naciona- 
lidades dos  selvagens  por  meio  da  própria  lingua  d*ellos,  e 
procurando  convencer  de  que  tantos  nomes  de  naçòes  diver- 
sas de  índios  de  que  estão  cheias  paginas  de  livros  não  sào 
mais  do  que  alcunhas  com  qtíe  se  designavam  as  cabildas  visi- 
nhas  umas  ás  outras^  alcunhas  que  em  geral  serviam  a  denun- 
ciar-se  se  odiavam  ou  respeitavam,  e  se  se  consideravam  ou  nào 
com  certa  distincção,  em  virtude  de  algum  bom  ou  máo  cos- 
tume  ou  qualidade  particular. 

Eis  um  breve  resumo  doeste  importante  trabalho  do  Sr. 
Varnhagen. 

Tupy  é  o  nome  genérico  i)elo  qual  eram  conhecidos  os 
selvagens  na  vasta  extensão  de  que  tratamos,  os  quaes  trndo 
provavelmente  sua  origem  nos  densos  matos  das  margens  do 
Amazonas  por  terra  e  por  agua,  ao  norte  c  ao  sul,  quaes 
J azoes  da  nossa  mythologia,  quaes  Fenícios  da  nossa  historia 
antiga,  sào  os  nossos  invasores  normandos  em  tempos  bárba- 
ros. Sem  dar  outra  origem  a  estes  lupfjs,  do  que  as  fortes 
mducçôes  de  que  em  remotas  eras  estaria  a  America  em  com- 
municaçao  com  outros  continentes  da  terra.  A  palavra  ít<p^ 
significa  tio,  c  poder-se-hia  talvez  também  usar  por  camarada 
ou  companheiro.  Os  Índios  só  consideravam  o  parentesco  do 
lado  paterno,  o  depois  do  pai  o  parente  mais  recommendavel 
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ra  (1  tio  paterno  mesmo  de  preferencia  m  irmão;  nftn  ha  pois 
íwliriirarào   do  que  á   imitação  tia  ímiitjuitlade,  os  harliaros 
^adoptassem  este  termo  para  reripríicíiinente  se  tratarem.  Os 
adje€lívúã  mká.  iki,  aem^  Ac,  que  accrescentavam  vurias  tri- 
bos a  este  nome  genérico  de  titpy.  eiam  modiliraçôes  que 
t estabeleciam  certas  distinrro<3s.  Assim  tupinamhã.  que  \mvv* 
rtii   ser  t»  Ironw  nacional  dos  indios  do  Brasil,  pois  a  este 
ni>nic  rt^pc^ndiam  os  bárbaros  de  suas  diversas  capitanias; 
iupinumhá^  composto  de  tupy  e  mòà,  Tupy  signílirondí»  lio, 
raniarada*    compaiilioiro.  e  mbíí  illustre  ou  guern^^To.  Sup* 
^primiam  o  adjectivo  inl>á.  se  a  tribu  se  fraccionava,  se  cessava 
Ba  liga  ou  amizade*    Tupi^-aém,  quer  dizer:  iupysmáosou 

perví^rsos, 
|H  Tupi-n-ikis,  quer  dizer:  lupys  visinhos. 
H  iupimmbarànns  ou  tupinambas  bravos,  aquelles  que  d'el- 
Hle$  Sf"  separavam  pfír  alguma  rixa.  Os  assim  separados  sobre- 
"nomeavam  as  vezes  tamotj  (donde  veio  tninoyos)  ou  avós» 
iaqiiellt*s  dequern  faziam  bra/ílo  de  proceder;  e  parn  melbor 
I sustentarem  tal  brazao  se  appellidavam  a  si  tenuminós  cm 
t  fietos. 

Outras  vezes  se  davam  simultaneamente  o  nome  de  ^'enle 
Ja;  isto  é,  piaijã  ou  gumjà-nà^  d  onde  veio  (^uniazvs  e 
isff,  Amòipiráê  pôde  significar  parentes  afastados,  c 
úmu€€ã  qiiasi  parentes.  Outros /«/?*/*  se  denomina vam  </í/ara- 

tníV,  «?ipressâo  que  quer  dizer  vahniúú  ou  guerreiro.  11  esta 
gerarão  eram  os  cliamados  caribes  ctiraikes,  ou  caítjhes  que 
habitavam  a  Ijuyana,  muitos  dos  quaes  haviam  chegado,  com 
suas  ínvaM>esmaritimas  até  as  Antilhas;  e  que  temos  visto  nas 
bacias  dos  rios  Paraguay,  1'araná,  tfruguay  e  mesmo  do  Rio 
_  da  Prali, 

Seifuindo  com  esta  analyse,  applieada  a  muitos  outros  no- 
[in»'S  que  attí  agora  stí  nos  ioeulf  avam  como  distiiiguindo  na- 
aal idades  se  vê  que  eram  nkunhm. 
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Assim  o  eram  do  ódio  os  nomes  de  maraeayás  ou  gratos 
bravos  quando  contra  elles  estavam  assanhados  e  em  guerra: 
de  nhrngaibns  ou  más-linguas:  de  iibirás  ou  infames.  Eram 
de  respeito  ede  considerarão  as  delamoyos  ou  avós,  e  de 
mhegwjs  ou  pacificos.  Bugres  significava  escravos  Cahoelo  foi 
expressão  que  os  colonos  adoptaram  por  anlilhese  á  de  em- 
hoaba  owpcmi-vestidoy  dado  pelos  Índios  aos  europeos  por 
trazerem  calças. 

Caboclo  (|uer  dizer  pellado,  alludin<lo-se  ao  uso  dos  Índios 
de  se  arrancarem  o  cabello  do  corpo  e  da  cara.  Foram  chama- 
dos hoiocudoSj  os  Índios  que  furavam  os  beiços  ou  a  cara, 
pondo  no  buraco  um  grande  batoque;  coroa'ios  os  Índios  que 
deixavam  crescer  a  guedelha,  ou  usavam  de  cercílho:  mas 
cujo  uso  mais  geral  era  tosquiar  e  aparar  o  cabello  mui  regu- 
larmente, por  uma  linha  que  passava  pelo  cimo  das  orelhas 

Po<lemos  considerar  como  alcunhas  de  dístíncção  os  se- 
guintes ainda:  ubirájárns  ou  caceteiros.  Poty-uaras  ou  pes- 
cadores de  camarões.  Taba-járas  ou  aldeões,  isto  c,  que 
habitavam  em  aldêas.  Guatós  ou  navegadores.  Guaila-cá  ou 
corredores,  (\i-iapo  o\i  salteadores  de  matos. 

Cary-yô  ou  descendentes  dos  brancos  ou  dos  anciões,  ju 
runna  ou   boccas-negras  por  levarem  os  lábios  pintados  de 
prelo. 

Trcmembés  ou  vagabundos,  nome  este  só  dado  p<*los  rjue 
habitavam  aldeãs  e  eram  tabnjáras.  Camacans  de  cuam-akam 
que  significa  cabeças  enrodilhadas. 

Puriis  ou  puns  não  quer  dizer  senào  anlhropofagos.  O 
nome  de  curúinará  nos  denuncia  que  a  praga  da  sarna  asso- 
lava os  desgraçados  que  o  levavam. 

Outras  denominações  ha  que  não  se  podem  nomear  para 
nào  excitar  idéas  deshonestas. 

Nota  o  mesmo  Sr.  Varnhagen  que  tars  alcunhas  nào  ^n 
linham  lugar  enlre  os  d'esta  raça  como  lambem  enlie  outros 
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da  America.  Assim  o  nome  de  aimarás  ou  saccos,  provinha 
das  camisolas  que  vestiam  estes  indios.  O  de  moxos  ou  mo- 
lengas era  dado  pelos  mesmos  aimarás  aos  visinhosque  elles 
desprezavam.  Otauàs  na  lingua  Norle  americana  mais  espa- 
lhada que  os  francezes  chamaram  algon-quina  quer  dizer 
traficantes;  e  mascutinos  significa  habitadores  de  várzeas. 

Depois  de  ter  escripto  o  l.**  artigo  d*este  capitulo  encon- 
tro o  que  segue  no  Correio  do  Sul  de  Porto  Alegre.  Julgo  que 
esta  nova  tribu  de  indios  é  uma  ramificação  dos  mbayas  de 
que  fallei  n*estc  mesmo  artigo  e  que  também  eram  chamados 
paypanieh  e  guniquilet:  ora  doguayaq.til  a  (jaayquilcl  nào 
ha  muita  differença,  sobre  tudo  sendo  estes  nomes  unica- 
mente pronunciados  e  nào  escriptos.  Seja  o  que  for,  para 
completo  conhecimento  das  nações  indialicas  que  existiram 
ou  que  existem  na  provincia  do  Taraguaj'.  achei  necessário 
inserir  o  artigo  do  Correio  do  Sul, 

Le-sc  no  Correio  do  Std  n.  ftí  do  G  do  Março  de  18  51. 

Tribu  Indiana. 

A  nncion  de  Montevideo  dá  os  seguintes  pormenores 
ííceix-a  dí»  uma  nova  tribu  do  indios  ullimamiínte  díscoborla 
no  interior  do  Paraguay.  «  Communicou-nos  um  amigo 
uma  noticia  summamenle  interessante  a  respeito  de  uma 
tribu  descoberta  no  Paragnay  ha  alguns  annos.  í'oi-Ihe  re- 
mettida  essa  noticia  por  [)ossoa  respeitável  residente  n'aquella 
republica.  " 

«  A  tribu  tem  o  nome  de  Guaijaquil ,  os  seus  inslin- 
ctos  sâo  inteiramente  os  do  animal  irracional.  O  individuo 
que  reflore  a  existência  (resses  seres  dá  os  seguintes  d(»- 
talhes  : 

-  Os  guayquiles  nào  participam  como  todas  as  raças  sei- 
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vagens  da  susceptibilidade  de  modificar-se ;  é  inteiramente 
negativa.  Tomei  um  menino  de  dois  annos  e  tratei  de 
educal-o  por  humanidade,  e  para  convencer-me  do  que 
podia  o  metbodo  em  uma  criança  que  havia  nascido  como  os 
potros  no  deserto.  Doze  annos  esteve  comigo  sem  aprender 
uma  palavra  ou  um  movimento  que  indicasse  um  ente  ra- 
cional. Mas  este  ente  mudo ,  irracional  quiz  surprender 
brutalmente  a  castidade  de  uma  mulber,  e  desde  entáo  o 
expellí  da  minha  casa. 

Os  hábitos  d*esta  raça  sào  inteiramente  selváticos,  trepam 
em  arvores  como  ouranijotangos  sem  participar  do  modo 
d*esses  animaes ;  antes  tem  o  typo  da  ereatura  racion«il 
perfeitamente  desenvolvido. 

Nâo  se  sabe  que  lingua  faliam,  pois  que  nenliuma  tem, 
apenas  um  grito  penetrante  ao  encontrar-se  ou  separar-se  : 
assignal-a  n*elles  o  principio  de  sensibilidade  orgânica, 
comem  as  fructas  das  arvores  sem  distinção  tanto  as  verdes 
como  as  maduras,  e  o  seu  immenso  prazer  é  estarem  ao 
ar  livre.  Alimentam-se  de  hervas  e  parece  que  das  carnes 
cruas  dos  animaos  dos  bosques.  Eis  a  noticia  dessa  nova  <^ 
estranha  raça  da  humanidade  que  o  no>so  amigo  recebeu 
da  [xssoa  a  que  nos  referimos. 

Imlias  selvagens  que  moram    nos  s*.rlõn    do  Uruguay  e  tio 
Paraná  na  actualidade       (13) 

Quatro  Iribus  de  indios  selvagens  moram  nos  sertões  do 
Uruguay  e  do  Paraná.  A  primeira  Iribu  maior  de  indios. 
conhecidos  pelo  nome  de  cuimans,  occupam  o  sertão  dt» 
toJa  a  margem  direita  do  Paraná,  e  da  es(j[uerda  do  mesmo 
até  a  barra  do  Igualhí  para  o  Norte.  Tem  estíís  indios  um 
chefe  central  ou  cacique  superior,  ao  qual  dão  o  titulo  de  — 
menagem  —  ,  o  que  não  so  move.    Rclacionam-so  com  (»s  pa- 
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rii|íii;iys^  o  consi>rvain  rnn  eíicarTrf?n<l*>  [)or  Villn  Rira  tPnipfK 
líirii»  |KUM  liípresiíiilar  em  íiúum  du  <líUi  ela^fi**  CniisLi  t|UD 
testes  indiíjs  sâo  esUvoIs  em  ma  centro  c  independentes,  mas 
que  poucu  coniiiiercio  fa/ejii  futn  us  [iaríigiiays,  pela  grande 
ilisiiiicia  eiri  qin^  se  acliíi  o  sen  rentni  no  mesmo  sertão 
da  fit>!Heira  e  parte  povaada  da  mesma  republica. 

A  segunda  é  a  triliu  do  guayanazes  que  oeeupa  o  serlào 
da  marf^em  esquerda  do  Taraná,  do  Ij^fuassii  para  o  sul, 
tendu  pi>r  ceulni  o  eampu  denominado  Nhuguassn  ou  Camijo 
Tirando .  Dizem  luK  que  esles  índios  sâa  oriundos  de  povrvs 
jcsuitíeos  p.  que  em  tempo  íle  Arligas,  pelos  annos  de  1817 
a  !BI9  se  refugiaram  ati  sertão  em  numero  ile  cem  alma^  #• 
que  floram  íX-rupar  atpidlc^  campo,  e  ípie  ainda  conservam 
os  iNibitDS  ií  rostumes  das  communidades  jesuíticas  mi^si^i- 
naria^i,  que  lem  uma  imagem  da  Conceição,  a  qual  adoram 
e  reverenciam  como  padroeira:  oulros  dizem  que  a  IriUn 
^layauaz  é  de  uma  familia  guarani  que  iiào  fliegou  a  ser 
reduzida»  e  que  por  sua  biia  indule  se  reunira  áquella  fracção 
til*  íjiílios  guaranis  de  povus  chrisLâos  e  qn^  pi-la  mesma 
rara  e  lingua  a  que  pertenceram  se  ligaram  em  uommum.  Cos- 
tumam estes  Índios  descer  pelo  Paraná  om  jangadas  e  canoas 
mntto  mal  con^truidas  íl  Ita|)úa  a  venderem  aos  paragiiays 
mel,  cera,  balaios,  herva  e  outros  géneros  de  sua  industria; 
s^odueeis,  pnrt*m(iuando  va^j  á  Itapúa  em  pequeno  numero, 
sàf>  lâo  unidos  e  reservados,  que  por  mais  que  o-;  acarieiem 
nada  descobrem  dos  jnesmos  indíos.  O  governo  íVaquelIa 
republica,  mandou  o  eoronel  Oyedas  com  uuia  força  a  ex- 
plorar o  sertão  ficíla  margem  esquerda  do  Paraná,  o  qual 
ruronel  chegou  a  encontrar  um  aíllueiite  do  mesmo  Paraná 
líndf  Ibt*  appareeeram  Índios  do  lado  o|)poslo  do  dito  aUluente 
fallaiiiiii  o  guarani,  e  inlimandu  ao  díto  coronel  que  nào 
ecifisenttam  que  prosegnisse  na  exploração ^  do  que  tiísultou 
H  me^mo  retirar-se;   presumiu  n  í^xplorador,   que  fossem 
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guayanazfs,  e  a  consfH|uenr.ia  4le  nàn  li»?om  os  inosinn>  vol- 
tado á  Itapúa  desde  então,  én  prova  incontestável,  que  os 
ditos  Índios  já  eram  conhecidos  com  os  mesmos  paraguays. 

A  terceira  é  a  tribu  de  índios  errantes  no  sertão  entre  o 
Uruguay  e  Paraná,  aos  quaes  dão  o  nome  de  guayaquis,  mui 
timidos  e  estúpidos,  não  chegam  a  falia  de  outros  estranhos 
d'elles ;  dizem  serem  d*estes  indios  os  que  tem  apparecido 
pelas  serranias  de  S.  Xavier;  porém  mui  cobardes  ;  tem-se 
dado  casos  de  encontros  inesperados  com  um  e  dois  homens 
hervateiros.  e  de  despararem  os  indios  deixando  porretes 
e  frechas,  que  são  distinguidas  dos  das  outras  tribus  de 
kidios  por  mui  pequenas.  Uma  mulher  brasileira  do  nome 
M#ia  Antónia,  que  mora  hoje  no  porto  do  Uruguay  om 
frente  á  S.  Xaviei ,  habitando  em  outro  temj^o  além  do  dito 
rio,  e  perto  do  mesmo  povo  deserto,  tinha  o  sou  rancho 
immediato  ao  mato  onde  tinha  uma  roça  de  milho,  e  indo 
um  dia  á  mesma  roça,  fioou  surprendi<la  com  o  achado 
repentino  de  uma  porção  <le  frechas,  porretes,  balaios  e 
algumas  espigas  de  milho  que  diúxnram  na  mesma  rora  os 
indios:  sem  duvida  de  susto  ao  vel-a  os  bugres  dispararam, 
O  que  suppoz  ella  serem  guayaquis,  pelos  inslrnmoiit..s  <pie 
deixaram.  A  que  raça  (í  língua  perU^nccin  estias  indios  iiào  ha 
tradicção,  mas  da  indagação  ({uo  mais  s(í  aproxinie  á  possibi- 
lidade (lo  principio  oriundo  d'esta  horda  do  indios,  é  (|ue 
algum  casal  perdido  polas  malas,  do  tompo  dos  jívsuitas, 
tenha  sido  o  seu  principio,  e  (}ue  degenerada  t^Mii  cbegado 
ao  estado  de  bestialidade  e  idiotismo. 

A  (juarta  família  de  selvagens,  é  a  fracção  da  tribu  (I(^ 
coroados,  que  se  separaram  do  cacique  Fongui  e  de  outros 
que  estão  reduzidos,  seguindo  aquella  ainda  no  rsiado 
selvático  encabeçado  pelo  cacique  (Ihico,  (jue  escapou  da 
horrorosa  carnificina  e  immoralidade  praticada  pelos  mora- 
dores dos  coritibanos  quando  passaram  a  degolar  porção  de 
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fwms  fjm*  se  Ihts  tinham  aprrsentaflo.  O  c?!rique  Prudente 
diz  i|uc  estes  iiidins  moram  pelo  si^rtão  tia  margem  flireita 
dii  Urugiíiiy  pcrconeiido  05  dois  Pepiris  e  Santo  António,  e 
ciuln^s  tdfítrmam  que  pelas  immedisrôes  dos  primeiros  ha 
um  Cí*mjw:i,  om  cujo  lugar  demoram  imlios  coroados. 

A  nossa  linha  divisória  hoje  mm  a  repr^blica  Argentina . 
por  aquella  parte  oilerece  ao  império  um  poderoso  auxilio, 
(lara  tentar  mm  proveito  cflicaz  a  eatechese  de  muita  partt5 
«V*}^\tK^  indius»  contandõ-s<i  com  os  coniados  reduzidos  para 
rnnriliar  os  do  ratíiiiuo  t>hiro,  e  por  meio  do  commercio 
f!liamar-!)0  os  outro^i  de  nmi/.ade,  estab<:4eci.índo  colónias  na 
harra  do  Iguassií  e  no  Umguay  na  l)arra  do  Pepiry  Guarii, 
O  grande  movimento  de  exploradores,  por  parte,  do  hábil 
gii^erno  de  t"/irrientes,  que  se  eslá  desenvolvendo  sobre  os 
horvaes  entre  os  dois  rios  Uruguay  c  Paraná,  e  para  onde 
&tât>  indo  muitos  brasileiros,  vai  sem  duviíla  afugentar  nos 
"primoiros  temias  paia  a  fronteira  do  Brasil  por  aquelhi  parlo 
aijuellt^  mesmos  índios,  que  mm  duvida  estabelecidos  ás 
duas  r4:)lonias  nos  ponlm  inflieaflos,  iti»  Iguassú  e  aguas  du 
Pamná,  *'  no  Pepiry-tiuarú  e  aguas  do  Urnguay,  serviríín 
para  levar-so  a  eireítu  iv  que  se  deseja  a  respeito  de  cha- 
Etar-6<e  os  ifidim  á  civilisacèn,  c  de  cuja  amiz^ide  tirará  o 
inipepi*!  jL^randes  vantagens  em  todos  os  temfms. 
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ARTI(30  SEGITSDO. 

Da  origem  das  indio%^  de  mim  caciques,  gocernos  e  cosiumcs, 
de  suas  guerras,  de  ssus  trajes^  de  seus  divcriimeníos,  de 
sem  casamenios^  da  educação  de  seiês  filhos,  de  seus  recur- 
sos e  emigrações^  de  seus  idotos  feiticeiros,  de  suas  idi'as 
religiosas^  de  seus  enterros^  de  seus  médicos^  de  suas 
tradições  Históricas  e  cosmographia  e  da  sua  aptidão  para 
as  artes. 

ORK.EM  DOS  ÍNDIOS. 

Por  curiosidade  podemos  narrar  aqui  a  origem  que  se 
attribuiam  os  indios  moradores  na  extensa  província  do 
Paraguay.  Já  temos  visto  no  art.  1  ."^  a  origem  que  ^  attri- 
buem  os  mbayas.  Alguns  dizem  que  no  principio  do  mundo» 
antes  do  diluvio  universal,  ao  lado  do  norte  veiu  ao  Peru 
um  homem  chamado  Filho  do  Sol,  revestído  de  poderes  tão 
extraordinários  que  foi  considerado  como  Deus  cm  seus  actos, 
se  bem  que  na  apparencia  fosse  homem.  Este  governou 
muitos  annos  pacificamente  á  satisfaçlo  de  seus  súbditos. 
Mas  Pachacamae,  Deus  mais  cintigo  e  supremo  pretendeu 
tirar-lhe  o  mando.  O  Filho  do  Sol  fugiu,  o  que  indignou  á 
Paehacamae  que  nâo  podendo  so  vingar  contra  seu  rival, 
dirigiu  suas  iras  contra  seus  súbditos,  transformando-os  em 
gríllos. 

Destruída  esta  primeira  raça  de  homens,  Paehacamae  criou 
outra  que  por  suas  virtudes  mereceu  a  protecção  do  seu 
criador  que  os  quiz  eternizar  de  geraçào  em  geraráo.  Pelo 
que  aproximando-se  o  tempo  do  diluvio  para  que  seus  fieis 
adoradores  n&o  perecessem  pela  inundação  Paehacamae  lhes 
aconselhou  de  subir  ás  mais  altas  montanhas  e  de  se  escon- 
derem em   cavernas  cm  quanto  ellc  (?stava  irado.  O  que 
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ízDroiti  com  algiins  «nnimaes,  e  qiianrto  cessaram  as  aguas 

^do  rtiluvin,  abriram  as  portas  do  suas  grotas  c  lendo  rctío- 

fihei'ido  que  as  aguas  desamparavam  a  superíicic  da  terra, 

sdhiram  para  respirar  ares  benignos  e  agradecidos  á  seu 

k  conservador. 

De  outro  modo  contam  a  sua  origem  algumas  Iradiçòes 

[pcmanas.  Um  líeus  Supremo  o  antiquíssimo  cremlor  do  cfio 

da  lerra  o  de  Indc»  o  que  n^Iles  existe  c  chamadt)  Contice 

leocha; criou  ao  homem  na  provincin  de  Colksuyo,  \fa^ 

[imens  por  sua  ingratidão  moveram  á  este  Deus  á  wún- 

Iiil-os  ao  oada  de  que  os  tinha  criado, 
I  Oe^niidos  e^teá  primeiros  homens  por  rebeldes,  Coniice 
Vimcfícha  criou  os  segundos,  e  para  que  nàn  paiiicipas^m 
da  cííridicáo  m^  dos  primeiros,  tomou  o  experlienle  seguinte : 
Ftíz  tantos  montões  de  pedras  quantas  províncias  queria 
fxivoar,  c  talhou  estas  pedras  com  grande  variedade  de 
^TeiíjAes,  í^egtmdo  o  lugar  íÍ  que  ilestinava  aos  povoadores, 
BrAínrluida  esta  operai}âo,  chamím  a  seus  ministros  e  lhes 
falloii  n'e$tes  termos :  a  Vede  estas  imagens  que  lavraram 

Iminhas  mãos,  unvis  hão  de  se  chamar  F,  e  hão  de  sahir  de 
lai  caverna  em  tal  província :  Outras  sahiráô  de  nutra  ca- 
verna e  SC  chamaráò  F.,  e  hâo  de  povoar  em  tal  província. 
ToíJas  hàn  fie  sahir  das  fontes,  rios,  cavernas  e  serros  nos 
lugares  qne  tenho  designado,  quando  vós  as  chameis  pi  ir 
ordem  e  niandado  meu,  t^niinhai  pois  fíeando  dois  em  miulia 
ccimpanhia,  e  partindo  ao  nascer  do  sol;  que  cada  um  de  vós 
■iiga  o  rumo  que  lhe  designo.  >> 

"    ks^im  executaram  os  obedientes  ministros,  e  ao  império 

fh  sua  voz  auctorisada  pelo  soberano  pender  de  Contice  Vi- 

^vaeocha*  das  cavernas,  das  fontes,  dos  rios  e  das  serras, 

^sahirara  honien^i  c  moUieres  semelhantes  em  figura  e  Hnea- 

itosao  modelo  das  pedras  hivradas.  Estes  [wjvoaram  as 
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proviíirias  Jmme<HíiÍas,  a  com  os  annns  se  projmganim 

Víuií  iiiitiqnfssimii  Iradicrâo  do*i  íorlííis  giiamnis  nifeTO, 
qtií>  dois  irmãos  com  suas  familias  do  lado  do  mar  ilv^garam 
embarcados  A  Cabo-Frio  e  ao  Brasil. 

Procuraram  pm  Imlíi  parle  mUros  homens  qiio  llies  fijíe^- 
smii  <M>mp<inhÍLi,  mns  os  muiiies,  os  míitos  t*  m  campos  só 
estavam  hiihítados  por  íévm,  tigres  v  krM*«,  Ficaram  pT- 
sitadidus  do  serem  os  ynicus  da  sna  espécie  m»  paiíç,  e 
tesotveram  levantar  cídíidos  para  sua  moradia,  tpie  rrjram 
os  primeiros  d  esta  terra. 

N^esta  ^edade  iiilima  b  estreita  allíança  viveram  iinutos 
aniios,  augmentaudo-sc  coiisidtravelmeiito  (imtmenxlas  fa- 
mílias, Pnrr''m  crescendo  o  numero  dos  liabilímles.  se  origina-' 
ram  distorlvios,  divistK^s  en  guerra  civil.  ()  principio  d^essas* 
dis.ieni;i>t*s  teve  lugar  jior  causa  de  uma  rixa  de  duas  mulheres 
casaflascom  dons  irmãos,  chefis  de  familias  numerosas.  Estas 
nuilKares  se  disputavam  a  psse  df  um  papagaio  mui  fallador. 
I Vicias  mulheres  pasí^ou  a  discórdia  aos  maridos,  aos  partm- 
tes  e  por  fim  á  nação  inteira. 

Tara  não  st*  dr>stniir»i»m  pelas  armas,  se  diviíliram  as  fami- 
lias.  7*vptj  que  era  mais  vL»lho,  hcou  no  Brasil  de  [lossiMla 
lerra  que  já  oceupava.  Gmimi  (jue  era  mais  moí;o  com 
tilda  siia  descendência  se  itulirou  para  o  grande  Rio  da  rralap] 
V  lixando  sua  morada  ar»  sut,  veio  i\  ser  o  progenitor  i|e  uma 
grande  nan\o  ijue  se  estendeu  sobrtí  as  margens  dn  rio  r  no 
tntnríor  das  lerras  até  Chili,  Veni  e  yuilo. 

NAo  seetlinguiu  a  geração  íÍos  guaranis  com  as  aguas  ffn 
dilnvjo  unívei^l,  dfii|ua[  tinham  uma  ronfusa  nntiria,  por- 
i|ur  Tamtmdaaré.  aniig»i  prof^itii  da  narào  c  grande  amigo  do 
Tupfl  l  Iteus ),  lendo  lido  aniicipada  ttoticia  íIo  diluvio,  su 
livhMi  da  innndarào  com  algum^ts  ramilias  subiurio  no  alln 
de  uma   ulcvadisí^ima  palmeira,  que  cslaAa  carregada  de  fru- 
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províncias  immediaUis,  c  com  os  annos  se  propagaram  nos 
mais  remotos. 

Uma  antiquíssima  tradicçáo  dos  indíos  guaranis  refere» 
que  dois  irmSos  com  suas  famílias  do  lado  do  mar  chagaram 
embarcados  á  Cabo-Frío  e  ao  Brasil. 

Procuraram  em  toda  parte  outros  homens  que  lhes  fizes- 
sem companhia,  mas  os  montes,  os  matos  e  os  campos  só 
estavam  habitados  por  feras,  tigres  c  leões.  Ficaram  per- 
suadidos de  serem  os  únicos  da  sua  espécie  no  paíz,  a 
resolveram  levantar  cidades  para  sua  moradia,  que  foram 
os  primeiros  d'esta  terra. 

N'esta  sociedade  intima  e  estreita  alliança  viveram  muitos 
annos,  augmentandô-se  consideravelmente  o  numero  das  fa- 
mílias. Porém  crescendo  o  numero  dos  habitantes,  se  origina- 
ram distúrbios,  divisões  e  a  guerra  civil.  O  principio  d'essas 
dissenções  teve  lugar  por  causa  de  uma  rixa  de  duas  mulheres 
casadas  com  dous  irmãos,  chefes  de  famílias  numerosas.  Estas 
mulheres  se  disputavam  a  posse  de  um  papagaio  mui  fallador. 
Doestas  mulheres  passou  a  discórdia  aos  maridos,  aos  paren- 
tes e  por  fim  á  nação  inteira. 

rara  não  se  destruírem  pelas  armas,  se  dividiram  as  fami- 
lias.  Tvpy  que  era  mais  velho,  ficou  no  Brasil  de  ix)sseda 
terra  que  já  occupava.  Guarani  que  era  mais  moro  com 
tixla  sua  descendência  se  retirou  para  o  grande  Rio  da  Praia, 
e  lixando  sua  morada  ao  sul,  veio  á  ser  o  progenitor  de  uma 
grande  nação  que  se  estendeu  sobre  as  margens  do  rio  e  no 
inlíirior  das  terras  alé  Chili,  Peru  e  Quito. 

Não  se  extinguiu  a  gerarão  dos  guaranis  com  as  aguas  do 
diluvio  universal,  docjual  linhauí  uma  ronfnsn  noticia,  por- 
que Tainanduaré,  antigo  profcUi  da  nação  e  grande  amigo  de 
7'í/pí  (Deus),  tendo  tido  anticipada  noticia  do  diluvio,  se 
livrou  da  inundação  com  algumas  famílias  subindo  ao  alto 
de  uma   elovadissima  palmeira,  que  estava  carregada  de  fru- 
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iití  Jha-^subininislrnn  alimoíiln^,  nU*  t\Hv  Umdo  h*  tvii- 
iagiius,  liníxoii  coui  smjs  coinjíanhoiros,  <í  mulUjílí- 
milu  que  í*iicherain  ;i  Icrni  ih  coUjums  rlesceriíltínles 
guaranis. 

Aá  mitras  naçae^  iinliaiicaã  ignoram  sua  origem  ou  nada 
lem  ella  de  parUcular.  Se  bem  que  se  leulm  fiilbdo  muílo  da 
Lf^iisteucia  de  gigantes  na  Patagomia,  sila  na  extmnidado 
Fm^TÍdional  da  eviíMHÍssima  prDvinria  do  l*araguuy :  se  Lem 
l^uo  na  capitania  úoà  llhéos  no  Brasil  appamei^^sem  pelo  tempt^ 
la  Sina  pr>voaf  ào  pelos  i)orlugiie/.es  certa  geração  de  índios 
nji  hraneo^  ís  tâo  grandes  qiiií  pareciatri  gigantes,  fallando 
[ama  lingua  que  ninguém  entendia,  crurjisanllnopolagus  v  que 
iHi  rhegaram  pera^guiilos  doâ  i^eiis  inimigos,  usando  de  areos 
fn»rhaii,  brigando  sem  serem  juntos  e  acommettendo  SiV 
lente  aquellr^  tpie  amlam  íuj,  vivendo  no  (*;unpo  ronio  bru- 
*is  sera  casas:  se  ln*rii  qnesfílire  as  margejj-^  íi*  ('areai anal, 
íie  ionham  encontrado  vestigios  de  eraneos,  dentes  e  tibias 
Imnitas  ve/es  peiritieados  e  de  um  tamanhíj  ílís[>ro[)íisitado 
[que  iimstra^n  ler  juirtencido  a  gigantes  da  espí^eíe  humana: 
1^  bf-ra  qiHT  vários  auctons  fallein  nu  existência  de  indios 
Ipypní***^  (|*te  o  andor  da  Argt^ntinumanuscnpta  colluea  nus 
inmlinsdo5  Xarayes,  e  faz  viverem  covas  subterrâneas,  e  que 
uutrtjs  cuilw.am  no  coracáo  do  drao  Ciiacu,  accresL*enlando 
qiiosiidt^  noite  saírem  de  suas  covas  para  buscar  crunida, 
lemontlo  se  as  desamparassem  de  dia  de  stran  unrmmfitkluH 

tpdo i  písmfãif  (f  ra  n  di^ :  1 1 >da s  as  nar ues  de  i nd  i n s  eo n hee i  r  I <  >s 
fiii  dilatíMbssirna  província  dt>  1'araguay  eram  tUí  estatura  r 
rorrpíipondeneia  de  parles  bastantes  proporcionadas,  vu\u 
alguma  diilerença  de  feiçòes  c  de  côr  que  se  appro3£Íína  á  cor 
da/éitíjiia.  funis  clara  em  uns  o  mais  esrnr;i  em  nulros,  A 
frenb*  cfuitln  atada  e  humilde,  ns  olhos  rasgai Ins  e  seín  vigor: 
fns  narizes  chatos  t?  abertos;  o  rosto  demasiadamente  prolon- 
[idíi  e  avultado.  Todas  as  feições  da  phjsionomia  desenha 
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ii*eUes  uma  alma  agresto.  incivil»  tosca  o  propriamenle  bar- 
bara. 

Sc  criam  sem  urbanidade  no  trato,  sem  cultivo  nas  scien- 
cias;  sem  exercicio  na  mecânica,  em  política  sem  leis,  em 
religião  sem  Deus,  e  em  tudo  como  brutos. 

CACIQUES.  —  r.OVERNO  E  COSTUMES. 

O  governo  dos  indios  era  dos  mais  infelizes.  Tudo  se  redu- 
zia ao  cacique  que  era  cabeça  do  governo,  e  a  uma  diminuta 
porção  de  indios  que  o  seguiam.  Km  geral  o  cacique  era  uma 
esj^ie  de  rei  e  senhor  de  trinta,  oitenta  ou  cem  famílias 
que  lhe  obedeciam,  o  acompanhavam  com  aiTeiçào,  lhe  pa- 
gavam algum  tributo,  lavravam  suas  terras  e  recolhiam  suas 
fructas. 

Entre  os  guaranis  o  séquito  dos  caciques  era  maior,  isto  é, 
era  maior  o  numero  de  seus  vasallos,  mas  nâo  tanto  que  nos 
atrevamos  a  contal-os  por  milhares. 

Será  mais  fácil  multiplicar  por  milhares  os  caciques,  do 
que  os  súbditos  de  cada  um. 

Estes  pequenos  soberanos  tinham  isso  de  louvável  que  nào 
aggravavam  seus  súbditos  com  impostos  de  serviços  pessoaes, 
StilisfiMtos  com  os  fructos  de  suas  terras  e  com  alguns  peixes 
que  se  recolhiam  para  sustento  da  real  família.  Os  indios 
livres  de  gravames  eram  muito  amantes  de  seus  caciques, 
lhes  tributavam  terno  carinho  e  lhes  eram  sinceramente 
adherentes.  Se  bem  que  em  algumas  naçòes  indiaticas  só  se 
preste  oboílioncia  aos  <;aciques  em  tempo  de  guerra,  em  lodo 
o  tempo  nào  deixam  sem  embargo  os  indios  de  lhes  professar 
amor,  snjeicào  e  vassallagem. 

O  cacicado  passa  de  pai  a  íilho,  hcrdando-o  o  primogénito, 
e  em  falta  d*este  o  segundo  e  terceiro  filho.  A's  vezes  sem 
taxar  de  usurpaçAo,  se  algum  índio  s(»  torna  celebre  por  suas 
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jinM*ãíis  mitiiíires  e  AtKinire  muito*  mllimtmtoÃ,  iv^ics  o  Accla- 
in;ini  r;i(Tjik%  ími  eonstiluem  sou  rei,  n  quom  oliudecom. 
Enlre  os  guaranis  a  eloquência  e  a  culta  veibosidatle  em  seu 
elegante  idioma,  era  um  tiliilo  para  subir  ao  eacicadn,  Etilrc 
elUís  nâo  havia  escoUis  para  ensinar  alingrua.  mas  faiiam-SQ 
muito  apreço  d  aquelles  que  a  fallavain  Ijom* 

Toda  dislinrrào  enlre  nobreza  o  plebe  se  tomava  dos  caci- 
ques. Oi  que  riào  ermn  da  raça  de  caciques,  eram  lidos  por 
pleijeui,  uias  os  que  eram  d  esta  rara  eram  tratados  com  o 
respeito  e  veneração  com  que  na  Europa  são  tratadas  as  pes- 
de  família  real  Nau  ^\  os  iniiios  olhavam  com  dislincrao 
"^Ws  caciques  e  á  sua  descendência,  nos  os  hespanbóe-v  mcíí  • 
mo?»  observavam  n'e!les  um  carauler  lie  nobre/a,  o  de  luages- 
lailtí  vanintl  que  em  seus  bárbaros  eslj  los  os  fazia  distinguir 
da  ínculla  plel)e,  e  nâo  duvidavam  contrabir  com  elles  nllian- 
ras  casandu*se  com  siiasi  filhas.  Estes  caciques  ufloliriliam  a 
usleritarão  rmldus  bicas  peruanos  edos  Monte/,umas  mexicu- 
noàt  mas  em  sua  extrema  pobreza  e  em  sua  rudeza,  apreii;)- 
%am  o  fiobre,  e  tinham  ^l^ria  de  sersenliores  de  vassallíis^ 
que  o**  tratavam  com  resprilu  e  os  serviam  com  rtdeliJ:ide. 

Nàn  cunsta  que  tivessí^n  leis  para  regular  seus  costumos. 
Viviam  p  vivem  hoje,  diz  o  \\\.  Charque,  ostes  bárbaros»  sem 
Deus^  sem  lei  eslav<^l;  o  sem  outro  governo  que,  o  que  lhes 
d/l  O  demónio  iM>r  mei<>  de  ^eui^feiliceíro^.  As  leis  que  mais 
.duram  nesta  republica  do  Inferno,  sào  a  seusuaUdadís  sem 
Jímiles  de  mulheres,  a  pud>riaguez  urdinaria,  os  mlios,  as 
vingauí;as,  as  superstições  o  a  aud)içàode  subir  ao  grito  supre* 
mu  tlií  feiticeiro  ou  de  mago  extraordinário.  Sãii  iriiciiitlos 
c«?rLas  cerimonias  como  de  ordens  e  consagrações  peli> 
intermédio  de  uutrn  niago  ou  feiticeiro  que  unge  ao  preten- 
dente com  graiva  de  animaes,  lendo  o  seu  corpo  lodo  nú  como 
amla%afB  onlinariamente.  Fazem  lhes  dar  muitas  carroiríis 
kl  dftâ  bosques  i»  dasx^averuas  onde  lhes  falia  visivelmente 

VI 
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o  demónio  e  tendo  sido  revestido  de  pennas  como  symbdos 
de  sua  nova  jerarchia:  sua  vida  era  tâo  escandalosa  que  su- 
perfluasihes  pareciam  as  leis  e  v&as  as  regras  de  bem  viver. 
Seu  principal  cuidado  e  quasi  seu  único  ei^ercicio,  eram  as 
armas  de  arco,  frechas,  lança  e  macana. 

Algumas-  nações  usavam  também  do  laço  e  das  bolas  de 
que  se  serviam  com  rara  habilidade. 

GUERRAS. 

Antes  de  declarar  guerra  precede  uma  junta  dos  princi- 
paes,  de  cuja  combinação  pende  a  ultima  resolução.  Junta-se 
o  congresso  ^n  uma  tolderia  de  algum  cacique,  onde  antici- 
padamente  são  preparadas  as  chichas  e  nlojas,  bebidas  usadas 
nas  assembléas  e  parlamentos.  N&o  sei  se  estas  bebi<las  tom  a 
mesma  actividade  que  o  vinho  e  a  aguardente,  mas  é  certo 
que  causam  o  mesmo  effeito  que  é  embriagar  e  fazer  perder 
ojuizo  aos  Índios.  Estes  conselheiros  de  guerra  nâo  tomam 
resolução  definitiva  até  que  tomados  pelas  bebidas  e  faltos  de 
juizo,  decretam  ordinariamente  a  guerra  considerando  a  utili- 
dade que  hão  de  tirar  dos  espólios  dos  inimigos,  dos  escravos 
qiie  hão  de  fazer  e  da  gloria  que  hão  de  adquirir. 

Ao  decreto  da  guerra  segue  a  eleição  do  general  em  chefe, 
que  sempre  é  n^nhida  porque  todos  a  am])icionani.  Cada  um 
expõe  seus  direitos,  suas  façanhas,  ác.  Jlas  apesar  da  dillicul- 
dade  da  combinarão,  uma  vez  eleito  o  chefe,  todos,  niesino 
os  caciques,  lhe  obedecem,  e  elle  dá  as  ordens  competentes 
para  os  preparativos  da  guerra  e  para  todas  as  operações  mili- 
tares. (Jonvocam-se  as  companhias  por  fogueiras  e  fumaças, 
signaes  que  entendem  perfeitamente,  e  todos  concorrem  ao 
sitio  onde  principiarão  os  fogos  levando  suas  aimas,  porque 
nAo  havendo  deposito  commum,  cada  um  deve  levar  as  suas. 

O  arco,  a  frecha,  a  macana  ( espécie  de  bordão  j  são  suas 
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irm^s  principies  O  dardo  o  as  Iwlas  sâo  armas  particulares 
[fie  algumas  iiarôes  de  índios.  Vsam  de  muitos  enfoilcs  c  galas 
Vniilitarcs  em  suas  maiores  solemnidades:  plumagens  na  ciiitu- 
ta,  diversidade  do  côres  com  quo  pessimamente  se  pintam, 
limagioaDdo  (jiic  a  piíilura  os  loma  formidáveis  ao  inimigo, 
le  ntê  cansa  pspnnto  aos  espíritos  ínfernaes, 

Ojmeí;ji-sc  c  se  concluo  o  combale  com  tal  algazarra  de 

liozes,  que  enche  o  ar  de  confusão  e  os  ouvidos  de  espanto. 

ílVwIo-sf  dizer  que  principiam  o  combato  alturdindo  ou  inimi- 

fii  para  entorpecer-lhe  as  màos  no  momento  tia  briga,  EITc- 

ptt vãmente  quando  os  hespanhóes  nào  estavam  acostumados 

semelhante  gritiria,   nos  primeiros  encontros  tinham  mais 

)iie  fazer  para  vencer  o  horror  e  a  confusão  que  causavam  as 

roxe!^,   do  que  para  resistir  ao  estrago  de  snas  débeis  armas. 

Era  lei  invariável  entre  elles  retirar  seus  cadáveres,  seja  para 

!h«s  dar  sepultura  como  costumavam,  seja  para  oeciillar 

Buas  (ícrdas  ao  inimigo,  us^*  tfruvavef  por  sua  natureza,  mas 

|rie  ii!í  vezes  lhes  rouhava  as  vaiilageiís  de  uma  espleiíílid  i 

rict^ria  pí)r  se  enlreierem  muito  tempo  n  esta  escrupulosa 

[>bservaTicia.  O  ven**edor  desfructava  osdespojfís,  O  principal 

mais  eMÍma<lo  nram  os  prisioneiros  a  quem  coitavam  a  ca- 

**r-a,  que  carregavam  por  troftío  na  ponta  de  suas  lanças. 

Alguns  se  serviam  dVUes  ou  os  vendiam  por  escravos.  Os 

;  U  e  outras  na^íles  carilícs  faziam  um  celebre  o  solemne 

j  i    '■  cum  a  carne  dos  prisioneiros, 

TRAJOí. 


Em  geral  os  Índios  doestas  provincias  andavam  nús.  Alguns 
YStumaviun  cuhrir-se  com  um  couro  em  forma  <le  manta  que 
iudia  desile  os  homl^ros  até  abaixo  dos  joelhos*  Outros  usa- 
fmn  de  uma  espécie  de  rendas  que  não  os  preservavam  do 
i*  quí>  p*íum>erviamá  deí-encia.  Muitos  fa/iam  um  lecidr^ 
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de  pennas  que  atavam  á  cintura,  e  as  vezes  ao  redor  da  ca- 
bega,  principalmente  em  tempo  de  guerra  e  de  festividades. 
As  mulheres  tinham  um  supprimento  que  mostrava  que  por 
natureza  ellas  eram  mais  recatadas,  que  ao  menos  indicava 
que  nio  eram  descaradamente  licenciosas. 

Mais  usual  de  que  os  vestidos  e  as  pennas  era  a  pintura, 
que  os  Índios  usavam  de  duas  maneiras;  fazendo  pinturas 
leves  que  apagavam  á  vontade  ou  fazendo  pinturas  indelé- 
veis que  se  não  podiam  desmanchar. 

A*  primeira  classe  pertenciam  as  pinturas,  em  que  com 
sumos  de  hervas  ou  com  barros  de  cdres  diilerentes,  dese- 
nhavam sobre  seus  corpos  figuras  que  pela  mór  parte  eram 
•  um  labyrintho  do  confusões.  O  que  para  elles  sem  embargo 
era  o  mais  vistoso  ornamento  de  que  se  vangloriavam  mais 
do  que  Apeles  de  suas  delicadas  pinturas. 

A  segunda  classe  de  pintura  que  os  índios  faziam  sobre  seus 
corpos  era  mais  custosa,  mais  delicada  e  mais  permanente. 
Deitavam  de  molho  uns  pós  de  certas  hervas  e  quando  a  infu- 
são estava  ao  ponto  certo  que  ellcs  sabiam,  n'clla  molhavam 
a  ponta  de  uma  espinha  e  com  dia  se  picavam  o  rosto  e  mais 
partes  do  corpo  com  summa  diílicadeza  e  nimia  f)rodigali- 
da<lc,  até  que  apontasse  o  sangue,  o  qual  incorporado  com  o 
sumo  da  infusão  deixava  um  botão  e  sígnal  sensivel  no  lugar 
picado.  E'  provável  que  o  sumo  dos  pós  por  fermentarão 
tivesse  a  propriedade  de  coagular  ede  caulerisar  o  sangue  que 
a  espinha  fez  sahir.  Seja  o  que  for,  é  certo  que  essa  pintura  é 
indelével,  o  que  imita  as  delicadezas  e  primores  da  miniatura. 
Nào  se  perecebe  bem  de  longo,  mas  visto  de  perlo,  por 
entre  meio  de  suas  imperfeições,  se  encontram  alguns  pai- 
néis graciosos. 

Outras  tribus  de  Índios  tem  em  particular  estima  outras 
espécies  de  adornos,  como  sào  brincos  ecollares  de  pedri- 
nhas, e  de  dentes   f\v  .inimaps  tyw  f^ix^Ttavam  no  forp«\ 
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aborrecidas  velhas  que  fazem  o  oíTicio  de  harpias  tia 
los  prisiont^iros,  pozam  do  privilegio  de  arranonr  os 
PS  dos  defuntos,  para  *?ii?terlal-os  em  prova  da  sua  valen- 
lia,  Alçumas  tribos  estimam  mais  estas  prendas  do  que  o  ouro 
c  a  praia.  Os  f>ayaguíSs  trocaram  o  ouro  que  rouI>arani  nos 
ponuguc/Ã^  de  t aijabá  por  [ledaros  de  vidro  o  outras  evqui- 
^iítires.  Alguiis  se  furam  as  orelhas  de  urua  manoira  mui  dis- 
fbmie,  outros  se  furam  o  lábio  inferior,  no  qualinlrodii/em 

DIVLRTmiNTOS. 


I)*aãsas  gala.^0  adornos  usavam  os  indios  ira^  guerras,  nas 
Jpsias  e  nm  hon-aeheiras  que  costuniavani  fazer  j>ara  entreter 
I  lem(Ki.  Os  Índios  sul-americanos  interrompiam  as  Ínaef;i>os 
^da  sua  ociosidade  e  pn^guií^a  com  bailes,  t|ue  as  vezes  eram 
ionocenlese  com  bebedeiras  que  mostram  sua  índole  barbara. 
Os  bororós  eostu ma vani  celebrar  festas  com  bailes  mui  in- 
rnKi*iilas.  Estes  bororus  eram  Índios  íntieis^  de  natural  ilocil 

14'  pacíficos.  Habitavam  na  pí^rte  mai:^  septcnlríonat  da  pnj- 
viiida  do  l*ara|íuai.  nas  \i/iidianr;asdo  rÍo  Porvuúm^  aoudií 
acudiam  os  píirtupuoífís  ás  mahcm^  a  prisional  nJxvos,  e  levan- 
flocos  para  Cuyabá  jiara  trabal liarem   nas  minas,  e  para  as 
lazer  rtscuar  em  suas  faluas  e  jangadas   Se  se  captivava  al- 
{iftima    mulher  d  elles,  todos  os  paieules  se  entregavam  ao 
taptjveiru  do  portuguoz,  em  cujo  poder  se  achava  a  captiva 
Coroo  ^rato   esl^  iiidiosimioccntes.  diz  oauclor  da  .Ir^cn- 
iimt  impresí^a*  seus  trajes  taml}em  eram  innoccntes,  e  mm 
\irtteittimrní$  nit§;(qne  innocenria!!  j  menos  a  ea!KH;a,    que 
deAvam  com  peniias  de  gavião  enlaçarias  em  forma  de  gii- 
fialdas. 
õmiadoH  ajiksím  e  (destiudadfís    que  innoceucíal!)  armam 
ijiens   t»aili's  fa£t*ndn  njda  c  rirrulos  uns  rle  outros,  O  cbefp 
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da orchestra  cntõa  uma  canção  barbara  c  sem  arte,  ao  som 
de  roucos  porongos  e  de  sons  desusados  que  o  coro  repete. 
Entretanto  dão  voltas  sem  desarranjar  o  circulo,  pisando 
fortemente  na  terra,  e  seguindo  os  golpes  que  dão  no  chão 
compassados  com  o  canto  e  o  barulho  dos  porongos.  Assim 
passam  muito  tempo  divertindo-se  innoc^ntementO;  sem  se 
entn^garem  ás  bebedeiras  de  outras  tribus  que  trazem  funes- 
tas consequências. 

Na  véspera  da  festa  e  borracheira,  o  que  tem  lugar  em 
muitas  tribus  de  índios,  se  juntam  os  convidados  índios  c 
Índias  no  lugar  do  festejo,  que  é  uma  praça  em  cujo  centro 
está  levantada  uma  anore  ou  mastro,  junto  do  qual  está  a 
mulher  ou  a  filha  do  festeiro,  com  uma  cana,  ou  taquara  na 
mão,  de  cuja  superior  extremidade  pendem  muitas  unhas  de 
javalis  e  veados.  Logo  entoa  ella  a  musica,  sacudindo  ga- 
lhardamente a  canna  do  maneira  que  as  unhas  batendo  umas 
contra  outras  acompanhem  o  tom  da  musica.  Ao  som  d'esta 
musica  |)Ouco  agradável  se  dança  ao  redor  do  mastro  desde  o 
entrar  da  noite  até  o  raiar  do  dia.  De  madrugada  principiam 
os  brindes,  mas  com  moderação,  de  maneira  a  liearom  com 
juizo  para  se  enfeitarem  festivamente.  Os  homens  se  pintam, 
ordinariamente  de  um  confuso  jaspeado  que  imita  o  coum 
de  tigre,  cingem-se  com  vistosas  pennas,  cornam  acal)eça 
com  uma  coroa  de  couro  enfeitada  de  pennas  do  varias  côre5. 
As  mulheres  se  pintam  a  cara  do  preto  e  vermelho  e  ornam 
a  cabeça  com  pennas  azues.  A  mulher  do  festeiro  conserva 
sempre  na  mão  um  distinctivo  que  é  um  punhado  de  lio  de 
chnrjuar.  Assim  bailam  com  ordem,  e  tomam  assento  regu- 
lannente  n'uns  assentos  de  palha  preparados  á  propósito, 
junto  á  copa.  Emfim  todos  bebem  quatro  ou  cinco  vezes  até 
que  as  fumaças  da  bebida  os  torna  emprehendedores  e  valen- 
tes. Então  descarregam  suas  armas  indistinctamfMite,  e  o  re- 
sultaílo  da  festa  é  ficarem  uns  mortos,  outros  feridos,  outros 
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mutilados  fí  outros  bêbados  ostoudidos  no  chào,  som  que 
tomando  a  si,  dopois  da  bebedeira,  nenhum  se  queixa  do 
acontecido. 

CASAMENTO. 

Algumas  tribus  indialicas  criam  sóbrias  as  mulheres,  para 
que  estas  escondam  as  armas  a  seus  maridos,  e  evitem  maio- 
res desgraças,  ellas  exercem  esto  oHicio  segundo  o  uso  en- 
tre ellas  estabelecido. 

O  matrimonio  e:n  geral  é  roscindivei,  isto  c,  podo  se  an- 
nular.  D'esle  abuso  aproveitam  homens  o  mulheres  por  qu;d- 
quer  motivo  e  suspeita.  A's  vezes  acontece  grande  rixa  tíntro 
a  mulher  repudiada  esua  substiluidora  na  (jual  ha  muitos 
arranhões  e  ordinariamente  eíTusào  de  sangue.  A  gritaria  e 
algazarra  conclue  com  o  apparecimento  de  uma  velha  ijue 
lança  vitupérios  contra  a  nova  consorte  (jue  usurpou  os  di- 
reitos da  primeira.  Kntre  os  Iiomens  o  roubo  das  mulheres 
é  mais  serio,  e  oceasiona  ás  vezes  disscnçòes  serias  entre  as 
famílias  e  m(*smo  entre  as  tribus.  ^•em  embargo  a  phiralidade 
das  mulhen'S  é  permittida,  e  seu  numero  é  maior  ou  menor 
S4^gun<lo  a  possibilidade  de  as  manter  ou  de  as  comprar.  Kn, 
tre  algumas  naçòfs  os  pai>  vendem  as  filhas  por  um  pouco  de 
milho  de  mandioca  e  outras  cousas  s(»melhantes,  e  mesmo 
í|ue  seja  contra  seu  pro[)rio  gosto  sào  ellas  entregues  aos 
maridos  pelos  pais  que  tiram  esta  utilidade  da  venda  de  suas 
lilhas. 

Entre  as  nações  caraibes,  era  indispensável  antes  de  poder 
casar  que  as  donzelas  dessem  provas  de  merecei-em  ser  (*:i- 
sadas,  provando  primeiramenUí  o  sangue  dos  inimigos  da 
nação.  O  que  nào  era  diílicil  em  tribus  acostumadas  a  beber 
o  sangue  humano  em  suas  festas. 

Os  guaranis  que  também  eram  anlhropofagos,  nào  pí^mit- 
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tiam  a  suas  filh  is  lom.ir  estado,  aiiles  que  fossem  reguladas, 
circumstancia  indispensável  e  que  não  admittia  excepção. 
Obrigavam-as  a  passar  por  muitas  provas,  de  cuja  execução 
dependia  o  juízo  que  d*ellas  se  formava  pelo  presente  e  pelo 
futuro. 

Cosíam-as  em  uma  rede  (hamac)  de  que  usam  para  dormir, 
deixando  apenas  uma  pequena  abertura  para  respirar.  Assim 
as  tinham  amortalhadas  dous  ou  três  dias,  e  as  obrigavam  a 
um  rigoroso  jejum.  Eram  depois  entregues  a  uma  matrona 
trabalhadora  ode  haveres,  para  que  as  fizesse  trabalhar e 
exercitar  em  duros  exercicios.  Esta  lhes  cortava  oscabellos 
e  o  pello,  e  lhes  pres^n^via  abstinência  de  toda  espécie  do  car- 
ne, até  que  crescendo  os  cabelios,  lhes  cobrissem  as  orelhas. 
Com  a  inauguração  dos  cabelios,  principiava  para  ellas  a 
lei  do  recato  e  da  modéstia,  intima va-se  lhes  a  obrigação  de 
serem  circumspectas,  e  o  estylo  usual  de  baixar  os  olhos,  e 
de  não  fitar  o  rosto  dos  homens.  A*  estas  provas  de  virtude  c 
de  recato,  seguia-se  a  ceremonia  de  as  vestir  com  seus  po- 
bres enfeites,  e  a  licença  de  conhecer  varào  o  de  tornar  estado. 

No  inlervallo  das  provas  rigorosas  aules  de  conceder  a  li- 
cença de  viver  em  publico,  fazia  n-se  os  augúrios  com  vaticí- 
nios e  predicçòes  que  prognosticam  pelas  aves  que  voam  e 
p.'ílo5  animaes  que  passam  sobre  o  caracter  futuro  da  noiva. 
Se  passa  algum  papagaio,  a  qualilicam  de  faliadora;  se  um 
9.A'fCiiru/tt  ou  coruja,  a  prognosticam  inútil  para  os  trabalhos 
domésticos  e  preguiçosa;  e  fazem  outras  predicçòes  do  mesmo 
gf^nero,  loucuras  de  suas  cabeças  e  que  acreditam  cegamente. 

Não  eram  menos  supersticiosos  a  respeito  das  mulheres 
em  estado  de  prenhez.  Eram  condemnadas  a  um  jejum  severo 
em  quanto  se  achavam  n*este  estado,  e  deviam  se  abster  de 
tudo  quanto  julgavam  poder  ser  nocivo  á  criança  Assim  se 
bem  qnií  em  geral  ellas  como  todos  os  indios  fossem  mui 
golo;os  da  carne  da  ^râo  6es/'i  (anta),  era-lhes  prohibido 
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pmvíil-íi  rom  recein  de  qiit*  a  ti iniirn  nascesse  com  o  nariz 

disfàrmr:  nem  podiam  f  omer  aves  pequenas,  para  que  a  i>e- 

^quenhe?.  do  alimonlo  nâo  selransmitlissc  aos  fdhos.  Temendo 

iar  a  luza  gémeos,  privavani-se  de  tocar  d  de  provar  duas 

spigas  de  mílhci. 

Ó  rigor  da  lei  se  eslendia  lambem  aos  mandos»  a  quem  era 

pniiiiliído  matar  fera  alguma;  e  para  nào  snrem  tentados  se  a 

rtãsiâo  se  oITereresse de  violara  prohibirfio,  eram  desamia- 

fli*s   rlorantp  i**^tf*  tompo.  Logo  qiie  a  miillier  dava  á  luz,  o 

imarído  jejuava  ciuinzedias  sem  sahir  de  easa,  í*  em  algumas 

Iriliu^   elle  firava  de  cama,  em  quanto  a  mulher  se  purifi- 

Icava  110  rio  e  lavava  o  meem  nascido*  Adweendo  a  criança, 
loíJos  m  parentes  lem  qui*  a!)í>ter-sc  das  comidas  que  julgam 
iMwInr  fazer  mal  ao  pequeuo.  Apesar  de  lautos  euidados  r* 
preeaiíeôos  que  denotam  um  amor  extraordinário  dos  pro- 
l^enitorf^  para  seus  fillios,  acontece  ás  vezes  que  as  mães  os 
privam  do  leite  de  qui^  a  ualurr/a  as  proveu  para  as  snslenlar, 
aflui  dí'  alimentar  á  uns  rarhorrinho^  que  criam  com  terno 
amor  Junto  a  sen  peito. 

Eiufuçui  nos  MLflOS. 

Kíile  amor  e  esta  alteirào  dos  pais  aos  tilhos»  lâo  expressivo 
forno  dísrt>^mdti,  precipita  a  uns  em  permissôos  iadecorosas 
t*a  uutrus  em  ousadias  atrevimenlos.  Os  pais  [»ermiHem  a  seus 
rtllioi  Ioda  desenvoltura  e  lhes  dâo  toda  lilmrdade»  nâo  lhes 
d.^1  ronsetho,  nem  os  castigam,  e  supportam  mm  paciência 
que  os  mesmos  filhos  lhes  jmnhamas  mãos;  e,  cousa  singu- 
lar, olles  uno  mostram  ter  sentimento  doeste  atrevimento  jul- 
gando hahilitalnis,  fouientando  desde  seus  primeiros  annos  sua 
andaria,  para  se  loriianMn  valentes  contra  os  inimigos. 
yuantn  ao  mais  educam  seus  fdhos  a  seu  modo  bárbaro  e 
iiitiviK   limilaui]*>3i^  Ioda  a  e<iurarão  aos  eiercicios  próprios 
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da  naçSo  como  o  uso  do  arco,  da  frecha,  o  a  ligeireza  á 
correr. 

O  primogénito  a  quem  de  direito  pertence  o  cacicado,  náo 
está  isento  doestes  exercicios,  c  como  nascido  com  maiores 
obrigações,  se  esmeram  seus  pais  em  criai-os  mais  destros  em 
todos  os  exercicios.  Este  é  o  merecimento  que  o  torna  digno 
do  direito  de  primogénito  c  digno  herdeiro  do  valor  e  perícia 
militar  de  seus  pais.  Os  guaranis  principalmente  se  esmeram 
n'esta  educação  dos  seus  primogénitos.  Xo  dia  cm  que  o  des- 
mamam fazem  uma  festa  solemne,  bebendo  muito,  e  dançan- 
do com  alegria  ao  som  de  bárbaros  instrumentos.  Repetem  asla 
funcçào  quando  o  caciquinho  principia  a  exercitar-se  na  car- 
reira. A's  vezes  o  enviam  acompanhado  de  alguns  indios  pelas 
serras  e  caminhos  ásperos,  para  que  endurecido  nos  traba- 
lhos, nào  se  tome  folgazão  e  se  acostume  a  v.ver  do  arco  e  da 
frecha  que  lhe  asseguram  sustento  para  o  resto  d(?  seus  dias. 
Como  nào  lhes  roubara  tempo  as  universidades,  nem  a  profis- 
são das  artes,  elles  tem  tempo  de  sobra  durante  seus  primein>s 
annos  para  habilitar-so  e  mesmo  para  aperfeiroar-s(^  no  gé- 
nero de  milicia  que  elles  usam  e  no  manfjo  (h  suas  armas 
ordinárias,  respeitáveis  para  as  outras  nações  indianas,  mas 
sempre  débeis  contra  os  hospanhóes. 

DE  SEUS  RECURSOS  K  EMli.UA /ES. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  moios  (jno  os  indios  empregavam 
para  prover  á  seu  sustento,  podemos  dividil-os  em  duas  clas- 
ses. Os  da  primeira  classe  eram  lavradores  (lue  se  sustentavam 
dos  fructos  da  terra  e  tinham  moradia  tixa.  Os  da  segun<la 
que  se  sustentavam  de c iça  ode  pescaria  viviam  nómades e 
errantes. 

Os  primeiros  tinham  seu  est;d)elerimento  lixo.  composto 
de  rancherias  para  quarenta.  cincoen'a  ou  mesmo  cem  fa- 
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mítias,  sujeitas  a  seu  cacique.  Tiravam  sea  sustento  dos 
^JhietDS  fia  terra,  á  qual  cuníiavam  sementes  e  raízes,  para 
Hrl<!pot5  a  s«u  leinprr  a  provei  tarfim  seu  producto- 
^Ê  A  sua  industria  agrícola  eorrespondia  á  sua  natural  indo- 
Hlt^ivria  e  aos  parcos  instrumentos  que  empregavam,  Il<j<;avam 
Hum  pctiaço  de  mato,  que  queimavam  depois,  servindo  as 
H^^^^^  tie  esterco.  Quando  chovia,  com  um  páo  pontudo 
almam  ahi  alguns  buracos,  em  que  lançavam  sementes  de 
mílbu  e  outros  legumes»  mandioca  e  outras  raizes,  e  sem 
^oiilm  euidado.  al)andoiiaridn  as  plantações  á  fecundidade 
ío  terreno  e  aos  meteoros  naturaes,  tiravam  ricas  colheitas 
J'eíila  terra  tão  mal  preparada,  porém  vigorosa  e  forte. 

Os  soguntlos  mudavam  de  paragem  quando  a  cara  e  a 
wíscâ  t*scíisseava  no  lajear  que  occupavam.  O  seu  domicilio 
ra  pi>rtatil,  e  era  carregado  pelas  mulheres,  que  tinham  que 
c:arr»'g.ir  tiâo  so  as  ustacas  e  esteiras  das  casas,  comu  o 
L*ui  dl*  cozinha  e  turla  a   eriuipagom  domestica.  Por  isso 
IS  lransmigra<;riC5  ellas  gozam  dn  privilegio  do  regular  as 
marchas :  quando  uma  está  cancada  larga  ao  chão  a  carga, 
e  a  seu  esemplíj  as  nutras  mulheres  fazem  o  mesmo^  e 

f-alam  de  levantar  a  cidade  portátil,  liiicando  as  estaca  contra 
s  Teiil(»s,  liin  quanto  as  lahoriosas  transportadoras,  coo  ver- 
des em  architectas  levantam  as  casas  e  preparam  a  comida, 
ms  maridíjs  ficam  meros  espectadores  estendidos  no  chào, 
IhatKlo  para  ellas  v.m  suas  árduas  occupaç/ies  sem  procurar 
ajiidal-as  em  nada,  t/orem  prompta  a  ^comida  comem  elles 
^hté  failar-í^e  sem  reparar  se  sobra  ou  não  para  a  mulher  e 
^^ira  os  íilhns.  Nestas  transmigrações  pouco  se  caminha, 
apertas  se  avança  um  quarto  de  legua  poí'  dia  e  lís  vezes 
leiios.  Um  ijisigne  missionário,  o  |)adre  Pedro  Romoro  que 
rorreu  niarlvr»  ací^mpanfLou  a  um  cacique  dos  guaycunis 
uma  ííestas  Iransmigraçòes,  em  <pie  astes  índios  regres - 
indo  para  sua  terra  oatal,  gastaram  mez  e  meio  [lara  ca- 
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mínhar  sete  léguas.  Ao  meio  de  tantos  afazeres  das  infelizes 
guajrcurús,  nascidas  para  escravas  e  jumentas  de  seus  mari- 
dos, assim  mesmo  ás  vezes  ellas  brigavam  disputando-se 
sobre  o  melhor  sitio  á  escolher  para  parar.  Os  golpes  e 
arranhões  que  ellas  se  davam  fazia  verter  bastante  sangue,  e 
por  fim  a  victoria  pertencia  áquella  que  fícava  dona  do  terreno 
ou  sitio»  disposta  a  dar  o  receber  os  maiores  golpes.  Os 
maridos  se  alegravam  de  ver  as  brigas  de  suas  mulheres,  e 
em  vez  de  as  acommodar  se  vangloriavam  de  possuir  mu- 
lheres tão  valorosas. 

Quando  o  padre  Ròmero  se  achava  presente,  elle  acom- 
modava  as  partes,  indicando  a  cada  uma  um  sitio  competente. 
Se  com  esta  lentidão  caminhavam  os  guaycurús  para  suas 
terras,  com  a  mesma  ou  com  maior  morosidade  caminhavam 
as  outras  nações  em  suas  transmigrações.  Para  elles  todos  os 
sitios  são  bons  para  levantar  cidade  portatQ,  e  em  todos 
acham  proporção  para  demorar-se,  sustentando-se  com  caça 
o  pescaria  durante  alguns  dias. A  natureza  espalhou  em  todas 
as  partes  d*esta  província,  grande  abundância  do  caça  o  de 
\\tísca.  E  como  o  procurar  sustento  com  arco  c  frecha  é  o 
motivo  das  suas  j)ercgrinações.  emquanto  a  r-aça  o  a  pesca 
não  escassea  no  sitio  que  occupam,  nào  o  desamparam 

Os  payaguás,  os  agans  e  outras  naròcs  que  se  acabaram 
ou  que  perderam  seu  nome  confundindo-sc  com  outras, 
eram  mais  aquáticas  que  terrestres,  vagando  pelos  rios  que 
remontavam  e  cruzavam  com  liberdade  c  á  seu  boi -prazer. 
Os  payaguás  usavam  de  umas  canoas  e  embarcações  tào 
ligeiras  á  forra  de  braços,  que  nenhuma  embarcação  á  vela 
ou  a  remo  as  podia  alcançar.  Eram  piratas  dos  rios,  onde 
armavam  ciladas  para  saquear  os  navegant;'s.  Quando  se 
vêem  perseguidos  ou  receiam  algum  ataque  metlem-sc  n'agua 
aparelhando  seus  arcos  para  frechar  ao  inimigo  e  mergu- 
lhando ao  fundo  e>i(am  o  Um  de  bala.   E*  innivel  o  temp» 
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íS  Cram  debaixo  d*ag 
u  artilicio  <le  uns  canas 
para  facilitar  a  respiração. 


e  ha  qiioni  acredilt^  qy^Mles 
com[>riilos  que  sobrcíSdtiem 


SEU$    (flí)LnS,     rillTlCEIROS   E    StAB   IDKAS   RiLlGlOSAS. 


IA  religião  ([UL'  iiâo  é  alheia  ás  narôes  mais  barliaras,  me- 
r*!c**/u  jMiitro  niidíiilo  c  ilfísvólii  eios  iiidiíis  <|uo  jw) voavam  a 
çxi»*nsi^strDa  fírovintia  do  Paraguay,  IVjueas  d*i3Ssas  Iribus 
tiveram  ídolos  e  lemploâ  destinados  para  adoração  c  (>ara 

■  queimar  incenso.  Na  parte  mais  meridional,  achararn-se 
*  algims  ídolos,  eujos  templos  eram  tristes  ranclios  próprios 

do  inimt*  que  os  occupava,  c  expressão  do  pequeno  conceito 
eíB  qye  eram  tidos  por  seus  adoradores.  Os  calchaquis  eram 

■  sxjpersUriosos  com  os  raios  e  trovões>  Adoravam-os  por  deuses 
Br  \hvs  tínliáin  levantado  templos  e  ranchos  nos  quaes  faziam 
Hiíileriormerite  aspersão  de  sangue  de  carneirr»,  lambem  em 
Hsitas  casas  e  planlaçoes,  pronictlaido-se  multa  ff  lieidadc  o 
l»    al»uii*Íant'ia  i>or  causa  da  virlufle  rorílrabiila  í.*m  prHSCfJça  do 

nume.  No  sul  da  província  iiím»  eram  fioquentes  os  ídolos, 

Émaâ  êxí^àtiam  alguns  cujos  templos  eram  objecto  de  roma- 
rias, profanadas  com  sacrifícios  liumauos»  D.  Ruy  Dias  de 
Itiísmão  refere  que  ú  algumas  le^íiias  rle  dislant  ia  dos  Xará yi*s 
liatia  uma  enornií^  serpente,  monslruosa  qiie  os  iurlii^enas 
juioravam  e  apptacavam  com  sacrifícios ,  Em  uma  cidade  do 
[oito  mit  haliitanles  e  no  mei(^  da  praga  eslava  uiiía  especo 
lúc  cercado  pnlenfjttr    que  servia  de  prisão  para  sujeilar  ao 
liiiotbtro  a  de  templo  para  os  Índios  qnc  concorriam  cm 
igrande  numero  para  consultar  mi  ntunc  e  receber  suas  res~ 
15.  Era  sustentada  com  carne  hurnana,  e  seus  devotos 
ivam  quasi  sempie  em  guerra  para  ter  provisa^J  de  capti- 
Uiis  jura  *;imientar  e  fartar  a  serpente  com   o  sangue  dns 
pri>ioiTeircr5i.  Alvar  ?Iimes  que  foi  commandante  da  expedirãfi 
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ondfr^&^clor  da  Argentina  diz  ler-se  encontrado  este  idolo. 

l3Ílio'diz  nada  a  respeito  em  seus  conimcntarios,  se  bem  que 

.•.^*sle  (|ue  os  hespanhócs  que  o  acompanhavam  queimaram 

/•/"«Iguns  Ídolos  monstruosos,  admirando  a  paciência  destes 

*•  *  deuses  em  deixar  se  queimar.  Em  tempo  de  calamidade  o  de 

:•       guerras,  algumas  tribus.  estabeleciam  pregações  e  augmen- 

tavam  seus  sacrifícios  para  aplacar  seu  deus  que  julgavam 

irritado,  esperando  que  com  a  reconciliarão  se  veriam  livres 

das  calamidades,  e  seriam  victoriosos  na  guerra.   Náo  se 

salxj  ao  certo  o  poder  que  altribuiam  a  seus  deuses,  mas  está 

averiguado,  que  dividiam  o  poder  da  divindade  entre  vários 

ídolos,  concedendo  á  uns  poder  sobre  as  enfermidades,  á 

outros  sobre  as  plantações  e  á  outros  sobre  a  guerra,  etc. 

Os  guaranis  reconheciam  a  Tupá  por  conservador  da  naçào 
durante  o  diluvio  universal,  porém  não  lhe  edificaram  tem- 
plo para  adoral-o,  nem  aliares  para  lhe  offei-ecer  sacrifícios. 

Os  mocobis  rendiam  cultos  ás  plêiades  ou  a  seu  gdoapi- 
ilalgnic^  á  quem  veneravam  como  creador  e  pai,  mas  nào 
lhes  rendiam  outro  culto,  senào  o  da  sua  grilaria  o  algazarra 
(juando  appareciam  estas  eslrellas.  Os  guaycuriis  ceh^hravam 
riím  mil  loucuras  a  lua  nova,  e  o  descobrimento  das  plêiades, 
sahindo  d<?  seus  ranchos  roni  páos  na  mão.  sacudindo  suas 
esteiras,  grilando,  vociferando  e  promcttendo-se  Ioda  (»sperir 
de  felicidades  O  mesmo  faziam  (juaiido  ap[)are<-ia  algum 
temporal  de  vento  ou  ehuva  Sabiam  animosos  para  pm- 
vocar  o  temi)Oral  e  aos  demónios  (jue  julgavam  vir  com  elle 
conjurados  para  destruir  sua  naçà»).  Bem  (jue  se  desarme 
o  temporal,  até  (juc^  (I<'sappareçam  as  nuviui^^;.  (»Ues  conti- 
nuam armados,  ficando  persuadidos  que  os  diabos,  temendo 
suas  ai'mas.  vão  sepultar-.se  nos  aby.smos.  K'  provável  (pie 
rstas  V  outras  nações  indigenas  celebrando  os  astros,  as  <'ons- 
tellaçòrs,  não  recnnheçam  n^flles  suprema  divindade,  ukw  sim 
uris  |>emf(úlores  í|a  naràn,  á  (nieni  iributavam  acradeeimenln 
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Bessas 


Mais  temível  ora  umu  iiiíiMita  espotie  ik*  llugitlo?;  rliMun- 

niofi,  que  m  apregoíivain  árbitros  das  tom|iosta(lf*s,  dos  raios, 

^osi  rios,  das  muridagúes,  das  pcsles  e  das  mortes.    Estes 

eram  uns  homens  astutos  e  falladores,  demónios  vivos  c 

^Tísiveis,  que  tinham  niuilu  sííquilo  o  muita  aceitarão  entre 

as  nac;tJes*  Não  aconlefiíi  mal  ou  desgrara,  que  elles  nào 

arclamasseiii  eoiiio  eiTedo  do  seu  de^sjieito  cda  sua  vinganra, 

ÍNào  Uavia  pro^|tí*r'dade  ou  \t*fdura  de  que  se  não  pn>cla- 
piassem  u»  auclores,  ameaeanilo  com  aquoUa-i  e  prom'4lendo 
ist35  à  Sfij  arl)Ítrio,  Ségundí>  o  mereci  menti  i  em  que  tini  iam 
á  cíida  uni,  Eslos  chaniavam-se  feiticeiros,  que  se  apropria- 
vam do  po<ler  e  f|ue  eram  temiveis  pelas  suas  ameaças. 
Teremi>s  oee^isiao  de  fallíir  |K>sterioruiente  de  suas  oliras, 
|iririeipalmente  no  capitulo  seguinte.^ 

Os  índios  que  se  d,  o  por  feiticeiros,  íingem   esluilar  na 

f^çcda  do  deinoniu    para  encanar  os  oulros,  e   s^io  tinos 

lenibusteiros.  llarregani  licivas,   iman»   fazem   imprecaeúes, 

açam  eom  malefícios  e  mmi  impunidade,  declaram  ter 

Ntisado  muito  rlanuio,  ler  matado  e  maleficiado  ú  muitos^ 

[fijas  a\eríguanrlo  a  verdade   tudo  é  mentira  e  engano. 

Estes  feiticeiros  tem  ordinariamente  duas  ou  três  familias 
>rapííre-s  de  sua  iniquirlade,  c  que  eslâo  adestradas  á  imilar 
Tcom  a  \uz  os  bramidos  dos  animaes.  Ligados  pelij  sacra- 
mento do  segredo  rião  descobrem  a  \erdade  sob  p^^na  de 
prifãçlio  do  oíllcíõ  e  da  perda  de  ganlio.  Chegado  o  caso  em 
|iie  o  feiticeira  tem  ^ue  consultar  o  diaijo,  ^ms  familiares 
f^^  (KTtiIt-am  em  aigmn  mato    em  cuja  vizinhança  se  prepara 
antemão  uma  espécie  de  lítiielio,  (pie  serve  de  trijuide  e 
liie  locutório    Na  dia  aprazado  se  ajunta  o  povo,  mas  nào  so 
hhts   permitte   approxiniar-se.  O  feiticeiro  alegre  sohnludo 
fwjr  elTeito   da  chinha   cpu.*   he!)eu  com  abundância,  salta, 
brinca  jimto  do  ranchbiho  e  invcK?a  o  demónio  p.ir^  que 
tenha  visitar  o  povo,  e  i^velar-Ihe  o  futunV.  guando  tinlos 
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estSo  n'esta  espectaçio,  esperando  pela  viiula  do  demónio» 
òuve-se  pelo  mato  o  ruido  dos  familiares  disfarçados  com 
pelles  imitando  ás  vezes  as  do  tigre  e  mais  animaes.  N*esse 
trage,  que  o  povo  n&o  discime  por  estar  retirado,  entram 
uo  rancho  e  com  elles  o  diabo  e  seus  satellites.  No  meio  de 
uma  grande  confusão  e  ruido  infernal  imitando  sempre  as 
expressões  de  animaes,  principiam  a  ennunciar  prophecías  c 
vaticinios  sobre  o  assumpto  que  interessa  aos  circumstantes. 
O  feiticeiro  com  uma  gesticulação  extraordinária  arqueando 
as  sobrancelhas,  revirando  os  olhos  repete  as  predicçôcs  e 
vaticínios  dos  suppostos  diabos.  O  povo  cego,  incapaz  de 
exame  e  de  reflexão,  arrebatado  de  estulta  persuasão  os 
admitte  como  oráculos  do  diabo,  cuja  presença  é  para  elles 
o  fundamento  de  um  terror  pânico,  e  priva  os  indios  de 
approximarem-se  do  rancho,  receiando  insultos  ferozes  e 
serem  acommettidos  sem  piedade  pelo  tigre,  cujos  bramidos 
imitam  os  familiares  do  feiticeiro.  Ksta  é  a  origem,  admit- 
tiíla  mesmo  pelos  hidios  e  abraçada  pelos  («criptores,  <Ias 
opcraròos  diabólicas  o  <los  fingimentos  dos  feiticeiros. 

l;m  missionário  hespanhól  estava  formando  uma  nova 
redacção ;  e  um  dia  faltavam  quasi  todos  os  indios  do  povo, 
que  ainda  não  estavam  baptisados.  Pela  manhã  reparou  o 
padre  que  era  pastor  sem  ovelhas,  encontrando  unicamente 
no  povo  um  velho  á  quem  os  onnos  impediam  de  fazer  com- 
prida romaria,  e  por  oste  soube  que  os  catochuraenos  tinham 
ido  consultar  o  diabo.  Pois  eu  tonho  tamborn  que  ir,  dis<ie 
o  missionário,  para  espantar  o  vosso  diabo,  para  que  nunca 
mais  volte.  Não  vd.  padre,  replicou  o  ancião,  não  vá  porque 
o  diabo  é  mui  bravo,  e  te  ha  do  matar.  Nós  não  nos  atre- 
vemos a  chegar  perto  d'elle,  só  o  feiticeiro  pôde  approxi- 
mar-se  d'elle,  fallar-lhe  e  receber  suas  respostas.  Eu  tenho 
<le  ir  irremissivelmento  accrescentou  o  missionário,  e  dito 
isto  se  pôz  a  caminho  e  encontrou  os  indios  á  alguma  dis- 
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ftiiicia  do  rancho  ondo  o  diabo  Java  oráculos.  Os  inJios 
I  rurnmoviílíi^  «le  oornpaiiâo  pmcuravaru  deter  ao  pafin%  inli- 
I  niíilajiíla-o  mm  o  receio  qiíú  u  diabo  o  matasíítí.  Mas  o  zeloso 
iiiissiouaria  sem  aUender  a  astas  razoes  se  dirigiu  para  o 
rancho»  e  encontrou,  o  que?  o  feiticeiro,  que  era  o  índio 
que  Unha  este  ollicio,  e  dois  familiares  seus  que  urravam  e 
berravam  a  mâoeira  de  animaes  ferozes,  com  espantosas  e 
lingídas  vozes,  ameaçaiido  castigos  e  profelisando  futuros 
cnntiugentes. 

O  que  é  mui  estranho  é  que,  mesmo  que  tenliam  á  sua 
visla  o  desengano  dos  fingimentos  do  feiticeiro  e  do  fingidn 
dialiiv  que  é  um  indio  conimuni.  não  se  persuadem  d^esses 
linglmentos.  Tem  succedidf>  eiicontrar-stí  missionários  na 
occasiâo  em  que  sabia  o  lingido  dial*o,  e  mosUar  aos  índios 
que  o  tal  diabo  nào  era  mais  que  fulano  indio  conhecido 
de  totlos  elles:  mas  sem  po^ler  ronvenrel-os,  resfíondendij 
t^mi  cega  ob>liiiai;ào  íjiu^  eríi  u  mesmo  dení<*iuíi^  que  assim 
acredita  vam,  • 

A  nação  guarani  tevií  um  grande  feiticeiro,  que  se  dava 
jhw  seu  libertador,  cliamava-se  Oòera,  que  signitica  resplen* 
dnr.  Dava*se  por  unigénito  de  Deus  Padre,  nascido  de  uma 
virgem  sem  communieaçáo  com  varão,  plenípoleneiario  de 
Deus  (om  seus  poderes  e  faculdades  par^i  converter  na  ulili* 
dadp  dos  Índios  twlas  as  crealuras,  e  em  ijarlicular  par-a 
etciiar  ou  empregar  todos  os  elementos  contra  os  hespanhóes 
a  favor  dos  iodios.  \i  o  signal  que  dava  da  sua  niissao,  era 
o  appareçí mento  de  um  cometa  qut;  se  viu  n^aquelles  dias, 
mgnal  ínfallivel  da  libtírdade  que  era  encarregado  de  con- 
quistar para  seus  amados  guaranis*  O  resultado  foi  que 
íi  eiiiTcito  guarani  foi  batido  e  debandado,  muitos  índios 
miirtus,  {«-isioneiro  o  suramo  sacerdote,  e  fugitivo  pelos 
matos  u  mesmo  deus  OLera,  com  medo  dos  hespanhAes  que 
i^ecotiheceram  n  ello  um  feiticeiro  f*nganador  n  vil. 

14 
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A  Ohera  foi  mui  semolhanto  outro  indio  de  Iluybay  ado- 
rado nas  viiinhançasy  que  vestia  habito  talar  branco,  levando 
ua  mão  uma  es]>antosa  caveira,  com  unhas  de  veado  que 
faziam  ruido  dentro.  Este  feiticeiro  foi  convertido  pelos 
jesuitas  e  confessou  perante  todo  o  povo,  que  suas  palavras 
eram  puras  liccôes,  e  que  nào  tinha  outro  objecto  que  os 
eng:anar  o  atemorisar  para  que  lhe  cedessem  todas  as  mu- 
lheres que  cobiçava.  Okera  mantinha  também  um  numeroso 
serralho. 

Uo  Brasil  foi  para  Guayrá  um  celebre  feiticeiro  brasileiro, 
que  ao  som  das  unhas  de  veado  dentro  da  caveira,  bailava, 
brincava  com  agilidade  incrível,  soprando  com  força  pelo 
ar,  provocando  raios  e  tempestades  contra  aquelles  que  lhe 
fizessem  opposiçio.  O  fiscal  do  povo  de  S.  Ignacio  no  tiuayrá, 
desprezando  suas  ameaças  o  mandou  prender,  pòz-lhe  um 
par  de  grilhões,  e  em  presença  de  todo  o  povo  mandou  dar 
cem  açoites  ao  fingido^nume  e  verdadeiro  embusteiro. 

Aos  primeiros  açoites,  clle  exclamou :  eu  não  sou  Deus^ 
sou  um  pobre  indio  como  os  outros,  e  nào  tenho  poder  de 
causar  damno  e  de  fazer  mal  a  ninguém.  Entretanto  estes 
feiticeiros  com  seus  enganos  eram  resj)eitados  como  árbitros 
do  bem  e  do  mal,  da  vida  c  da  morto,  com  supremo  poder 
no  céo,  sobre  os  elementos,  e  sobre  lodos  os  entes  creados. 
Elevados  a  essa  hierarchia  gozavam  de  todas  as  umllieres 
que  appeteciam.  Fazia-sc-lhes  muitos  obséquios,  de  caç.i, 
pesca,  e  sem  gastos  sustentavam  séu  serralho.  Suas  pídavras 
eram  tidas  como  oráculos.  Diremos  a^Mjia  alguma  cousa  de 
suas  idéas  religiosas. 

Os  Índios  conheceram  a  immortalidadc  da  alma,  mas  era 
mui  incompleta  a  idéa  que  d'ella  forma>am.  Eteinisavam  a 
duração  da  alma  no  céo  entre  as  estreitas,  ou  em  «dgunia 
região  d*elles  só  conhecida  ou  imaginada.  Ima  cousa  que 
parece  certa,  é,  que  elles  nào  admittiam  que  as  almas  logo 
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Snois  ún  morte  subissem  ás  relestiaas  regiões,  connediam-lho 
mns  annos  de  gozos  n'este  rniindo,  segando  sen  coslu- 
*,  nhn  apparee^ndo  visivelmenle,  Dias  divRrlindosn  invisi- 
ite  nos  exercícios  que  praticavam  unidos  aos  corpos. 
!^ím  olles  os  roíisideram  amigas  da  hoa  comida,  caça- 
)ras,  passeadores,  brincalhonas,  guerreiras  e  inimigas  de 
SIS  inimigos.  Por  isso  elles  coUocam  viandas  sobre  as  se- 
I>idlurasdos  finados,  assim  como  ahi  col locara  cuyas  cheias 
d*^  rhicha.  Mas  esta  providencia  é  iemporaria  e  limitada, 
porque  confiam  que  com  seus  arcos  e  frechas,  os  mortos  hão 
do  procurar  depois  r*  seu  sustento  e  ser  formidáveis  para 

Kiis  inimigos. 
!íâu  consta  de  suas  Iradicrôes  como  subiam  as  almas  ao 
o.  ih  niocí>bÍs  fingiam  uma  arvore,  chamada  natlia^diffua^ 
de  altura  tão  df*smediíla  que  ia  tocar  ao  eéo.  Por  asla  arvore 
de  galho  em  galho  subiam  as  almas  para  irem  pescar  em 
[II   rio  i^  lagoas  mui  grandes,    ahuíidanles  de  f>tu\e  mui 
ílic^do.  Mas  um  dia  que  a  alma  de  uma  velha  nada  pôde 
scar  ç  que  se  the  negou  uma  esmola  para  seu  sustento, 
so  irritou  tanto  contra  a  narào  mocobi,  que  transfi- 
em  cfipimira  a  velha,  t^no  que  roer  o   tronco  da 
1'ore  por  otide  se  subia  ao  céo  até  cahir,  rujo  aconleci- 
tnento  causou  nm  damiKí  irreparável  a  toda  a  na*;ào. 
H  Is  outras  tribus  nào  explicam  como  as  almas  dos  mortos 
H|i^gam  i\i^  eternas  mnn(;ões, 

^1  A  crença  dm  stipplicíos  eternos  nâo  lhes  dava  cuidados,  e 
fiió  tinham  lugar  delerminadi»  para  o  castigo  dos  culpados, 
õuandn  se  fallava  aos  chiriguanos  das  chammas  abrasadoras 
do  inÍL^mo»  respomliam  que  haviam  de  afastar  as  brazas;  e 
imlo  m  padres  os  ameaí;avara  com  as  pennas  eternas, 
im  com  grande  calma!  Ahi  ndo  se  achará  o  díabo^ 
j  ^/  dinhh  rn  e^fa  eupejo. 
\SuA  tí»nflcidadp  é  extrema  para  mudar  d»*  parecer  sobre 
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uma  cousa  em  que  já  assentaram  seu  juizo.  debalde  se  lhes 
dê  razOes  mais  claras  que  a  luz  ao  meio  dia.  Temos  exemplo. 
Um  Índio  catechumeno  estava  moribundo,  não  se  julgava 
que  elle  chegasse  ao  dia  immedíato  sem  pagar  o  devido  tri- 
buto á  natureza.  Sua  mulher  era  infiel  e  obstinada  e  lhe 
persuadiu  que  se  elle  se  deixasse' baptizar,  morreria  infalli- 
velmente.  Apezar  de  todos  os  esforços  do  missionário,  este 
nfio  foi  capaz  de  fazel-o  mudar  de  opini&o  Tu  breve  vás 
morrer,  lhe  dizia  o  padre,  e  se  n&o  te  baptizas  vás  para  o 
inferno  . . .  Náo,  respondia  o  indio,  nfto  estou  tão  enfermo 
como  dizes;  amanhã  estarei  bom,  e  poderei  sahír  para  o 
mato  a  melear.  Não  irás,  lhe  dizia  o  missionário,  a  melear, 
senio  á  queimar-te  no  inferno,  se  náo  abraças  a  religião 
christã,  recebendo  o  baptismo  que  abre  as  portas  do  céo  e 
fecha  as  do  inferno,  cc  Não  acredites,  lhe  disse  a  mulher, 
no  que  este  padre  falia,  porque  se  vás  para  o  mato,  sem  te 
baptizar  nunca  has  de*  morrer.  » 

DE   SEUS   ENTERROS. 

Entre  os  guaranis  se  o  defunto  é  pessoa  principal  ou 
cacique,  a  mulher  grita  espanlosamenle.  Sc  nào  era  de  tanta 
distincçáo,  desata  os  cabellos  e  abraçada  com  o  cadáver 
canta  tristemente  as  façanhas  e  proesas  do  seu  esposo.  Os 
antigos  charruas  na  morte  de  seus  parentes  cortavam  uma 
articulação  dos  dedos,  snccedendo  ás  vezes  que  na  idade 
avançada  careciam  de  falanges  e  eram  inúteis  para  o  uso 
das  armas.  Os  mocobis  cortavam  o  cabello  mais  ou  menos, 
segundo  o  gráo  de  parentesco  que  tinham  com  o  finado.  Os 
isistínés  não  coçavam  na  cabeça  com  o  dedo,  temendo 
ficarem  calvos  sem  lhes  crescer  mais  o  cabello  nas  partes 
que  tocassem  n*aqiiclla  occasiâo. 

F/  commum  em  quasi  todas  as  nações  indialicas  lamentar 
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mi  f horar  o  finAdo  com  lúgubres  berros,  lagrimas  fingidas 
I  durante  alguns  mezes  e  mesmo  driraiito  alguns  annos,  I^o 

iiic«i%am  principalmenlo  os  parentes  e  lambem  alguns 
egtranbos  €^m  o  interesse  de  algumas  dfts  alfaiai»  do  defunto, 

O  r^^daver  eslava  sentado  sobre  um  mocho  ou  tamborete, 
c  ás  veates  toscamente  pintado,  f/>briam*u  com  mantas  c 
fieiilias  para  que  ^i  apresentasse  decentemente  na  outra  vida. 
Algumas  Iribus,  abriam  am  defuntos  os  olhos  que  fechou  a 
luõrte,  para  que  jMídeasem  descobrir  o  caminho  que  levava 
á  região  dos  mortos. 

Ao  redor  da  sepultura  ou  dentro  delia  collocavam  o  trco» 
frechas,  paiiellas,  cuyas.  ou  porangos,  taml>eni  chamados 
mnfn^  eom  alguma  [>ori;ão  de  comida  e  de  chieha. 

Ó  que  tudo  tinha  sua  significação.  O  arco  e  frecha  para 
brigar  contra  os  inimigos,  caçar  e  pescar.  As  panellas  para 
L-uztnbar  e  para  que  nâo  lhe  falte  logo;  incuml>em  muitas 
vezes  a  uma  das  mulheres  pagas  para  cliorar,  de  o  entreter 
diariamente  no  sepulchro,  O  mate  serve  para  tirar  agua,  e 
refrescar  a  mansão  insípida  da  sepultura. 

E'  iLso  e  costume  em  algumiis  nações  indiaticas  que  na 
morte  de  seds  principaes  e  paii^ntes  immedialos,  as  mulheres 
nfompanhem  á  seus  maridos,  os  parentes  4  seus  mais  próxi- 
mo!*, e  os  vassallos  iseus  caciques,  especialmente  as  velhas 
ronio  inúteis  ao  mundo. 

A'  primeira  noticia  da  morte  do  cacique  ou  do  seu  primo- 

[iilo,  muitos  vassalloíi  se  matam  para  ir  servil* o,  e  que 
fiào  Uma  falte  sustento  no  outro  mundo.  Cercmonia  rigorosa, 
B  argumento  de  tldetidade  e  dt^  carinho  das  mulheres  para 
com  íts  maridos,  c  dos  vassallos  para  com  seus  caciques: 
e  tio  enraivada  que  as  mulheres,  os  parentes  e  os  vassallos 

íitTc*reciam  voluntariamente  á  morte  para  observar  este  rito 
^|enlílic-<u 
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DE  SEUS  MÉDICOS. 

Eram  os  feiticeiros  que  exerciam  a  medicina,  em  cuja 
arte  eram  tâo  enganadores  como  em  suas  feitiçarias  Toda 
sua  medicina,  se  reduzia  a  chupar  e  á  receitar. 

Quando  por  necessidade  eram  chamados  para  ver  algum 
enfermo,  se  poeviam  logo  de  medicamentos,  que  em  toda 
parte  encontravam,  tudo  lhes  servia:  um  palito,  uma  pedra 
pequena,  um  espinho,  um  bichinho  feio,  que  occultavam 
na  boca  e  chegados  perto  do  enfermo,  e  tendo  indagado 
d'elles  o  que  lhes  doia,  principiavam  suas  convulsões  e  con- 
torsôes,  e  logo  applicavam  a  boca  sobre  a  parte  doente  do 
enfermo,  chupando-os  com  incrível  vehemencia,  e  tendo 
acabado  sua  operação,  diziam  como  havia  de  descançar  este 
pobre  enfermo,  se  este  bicho,  (que  extrahem  da  boca)  se  este 
espinho,  se  esta  pedra,  estavam  mettidos  em  suas  carnes, 
6  agora  que  eu  as  extrahi,  ha  de  descançar,  e  allivíar  o 
doente. 

A  receita  era  universal,  c  ostendia-sc  aos  sãos  c  parentes 
do  enfermo,  prescrevendo-lhes  severissima  abstinência  de 
certas  comidas,  para  que  o  enfermo  melhorasse  com  o  jejum 
dossáos;  e  se  morre  o  enfermo,  a  culpa  recahe  sobre  os 
miseráveis  parentes  que  quebraram  a  dieta  dos  jejuns,  ou 
que  foram  insuílicienles  para  merecer  o  restabelecimento  cio 
doente . 

Entre  os  pampas  f»  os  querandis  acontecia  o  contrario.  So 
o  enfermo  morria,  toda  a  culpa  se  lançava  contra  o  medico, 
e  seus  parentes  nao  descançavam  até  vingar  o  defunto,  ver- 
tendo o  sangue  do  medico  chupador.  Nào  obstante  este  rigor, 
apenas  perecia  violentamente  um  medico,  a  fiiculdade  no- 
meava outro,  que  desempenhava  o  oíTicio,  com  perigo  dti 
morrer  á  primeira  vez  que  com  desgraça  profanasse  o  oflicio. 

Entre  os  lules,  em  lugar  de  chupadores  havia  sarjadores, 
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para  sarjar  a  parle  tliiritia.  Era  crerira  enlrt»  elles  qin^  tmla^ 
m  molt^U-rs  prú^inham,  ejtceplo  íis  iK^xigas^  riu  ntjnquá^  quo 
é  iini  inserta  pequenina  do  campa,  e  que,  segimflo  elles 
ape.^r  de  sua  pequeiihez  anda  armado  de  areu  e  frechas, 
qut?  Unra  aonde  quer,  e  de  cujas  frechadas  provém  tudas  as 
moléstias.  Com  este  ajaquáj  tem  especial  erímmunicarâo 
loflos  m  curandeiros  ,  d\*lle  atirendem  a  fabrirar  frechas 
5i<*melhantes  is  sua^%  e  a  sarjar  a  p^ule  durida.  Chupam  Iaf?a 
o  ^nguo  na  imsma  parle,  laurani  a*^»  lungc  a  freehinha 
que  levavam  (escondida  na  boca  v  proceílem  nos  curativos 
da  mesma  fúrina  qíie  os  ihupadores,  e  sem  piuliar^o  de  spu 
Imbalhõ  lhes  úm  uni  prato  ile  comida,  e  regressam  ufanos 
para  seus  ranchos. 

I>C  íilAS  TUVO!  .nílfi  niSTOaiCAS   K  DA  %vx  i\m%m%\PMK. 


Os  rapÃõdislas  rantando  mfrescavam  a  memoria  mm  al- 
das  antiguidades  das  uaçòe.^  intliatka?í,  mas  que  mis- 
liu  com  fahidusas  novidades  que  as  dcsíiguravani.  K 
tradií;ày  eniro  narões  que  iião  cuUivavani  a  meuMiria,  que 
oâo  asavam  de  jMJíIras,  do  hieiogliphicos,  nem  de  caracteres, 
Eulo  [KKlia  ser  pontual,  nem  ãbrafur  muiliís  pormenon^á. 
Tal  ou  tjual  successo  memorável,  viciado  com  o  lempo  e 
pela  fragilidade  da  memoria «  conservavam  e  (»f»r[>etuavam 
m  ra[)^dislas  em  seu  canio*  Emíiuaiilo  ás  faranhas  de  seus 
caciques,  dos  seus  maiores  e  dfis  vassaJlos  tudo  lieava  m% 
Memo  t*sq«ecimento ;  ajmias  os  fdhos  se  lembravam  das 
proesas  de  seus  país.  Eis  alguns  dos  seus  conhci-imenlos 
cosmographi*os. 

Au  echpse  do  sol  e  da  lua.  rhamavam  morte  d  estes  pla- 
tkêlas.  Us  lules  altribuem  o  etlipse  do  sol  á  passagem  de 
um  pássaro  grande,  que  abrindo  sua;  azas,  cobriu  o  g|ol>o 
lumidoso  do  seu  corpo*  Os  mocobis  o  attribuem  a  um  as- 
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salto  do  diabo  que  quer  comer  o  soU  (que  consideram  como 
mulher)  e  gritam  entSo  para  o  diabo :  que  a  deixe,  e  não  a 
comam f  eompadecendo-se  da  sua  companheira.  EiS  o  systema 
do  mundo  que  estes  indios  se  formavam,  e  que  pôde  dar 
uma  idéa  do  systema  de  outras  nações.  Consideram  o  céo  e 
a  terra  fazendo  um  só  corpo,  mas  tão  inquieto  o  bulliçoso 
que  anda  sempre  em  movimento.  Às  cstrellas  são  arvores, 
cujos  ramos  sáo  raios  lúcidos  e  brilhantes.  Ao  crucero,  (cru- 
zeiro) chamam  annú,  que  quer  dizer  avestruz,  e  as  estrellas 
que  o  rodeiam,  ipiogo^  que  significa  cachorros.  O  que  quer 
dizer  que  estes  cachorros  perseguem  a  avestruz  para' a  caçar, 
e  que  como  ella  corre  muito,  os  cachorros  nunca  a  podem 
alcançar.  Fazem  alguma  distincçao  entre  as  estrellas,  chamam 
a  umas  pavões  ou  dagadac;  a  outras  quirquinchos  ou  na- 
lumnae;  a  estas  perdizes,  ita  ro/ó,  e  as  outras  com  vários 
nomes. 

CJuimam  eidiago  a  lua,  que  julgam  ser  h(Hnem,  &  quom 
os  cachorros  arrancam  íís  tripas  quando  se  eclipsa.  Em  oppo- 
siçâo  da  lua,  os  grandes  pedem  &  eidiago,  que  lhes  de  mulher, 
e  os  pequenos  á  grandes  gritos,  puchando-se  o  nariz,  lhe 
pedem  de  o  fazerem  mais  comprido. 

Ao  sol  chamam  gdazoa.  que  significa  companheira.  D  elle 
contam  varias  trágicas  aventuras.  Em  uma  occasiâo  o  sol 
cahiu  do  céo  e  enlorncceu  tanto  o  coração  de  um  mocobi 
que  se  esforçou  para  o  levantar,  o  que  o  amarrou  para  que 
nAo  tomasse  a  ciíliir.  A  mesma  fatalidade  aconteceu  ao  céo, 
mas  os  engenhosos  e  robustos  mocobis.  con^eguiram  levan- 
tal-o  na  ponta  de  uns  pííos  e  de  rcpôr  nos  seus  eixos.  Se- 
gunda vez  cahi\i  o  sol,  e  foi  quando  inundações  de  fogo  e 
chammas  correram  por  toda  a  parte  abrazando,  consumindo 
arvores,  plantas,  animaes  e  homens.  Alguns  mocobis  para 
evitar  o  incêndio,  se  abysmaram  nos  rioí^  c  lagoas,  onde 
foram  transformados  em  capivaras  e  jacarés,  llois  mocobis 
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inariílu  **  inulbar,  bii^*arAíri  a^ylo  no  imiihb  dtí  urna  arvort* 
altis!»tma,  donde  viraiii  mrmr  rios  de  fogo  sobre  a  supHdick* 
da  tam  ;  niaíí  de  repente  uma  labareda  subiu  até  elles,  los* 
lou-lhes  a  cara  e  os  converteu  om  macacos. 

A^sim  printipifiu  a  espécie  d  estes  ridiculos  anímaes* 

SVÂ   APTIDÃO    PX\a   AS  ARTfcS. 

(K  indtiM  nâu  tinhaiti  instniinenloH  [mra  exercer  as  ãfteíi 
ineejmica?í*  Com  nin  írabalbo  |roHiada  preparavam  stia^ 
canAiis,  sem  dai\los,  .^uas  niacanas,  seus  ai-eos  e  sua^^ 
frechai. 

h'gavarn  fogo  m  tronco  com  que  queriam  fazer  utna  canoa, 
cujo  fogo  con^utnia  as  i^upí^rlluitlades,  convertendo-as  em 
dn/ii  ê  caiiráo.  que  desprendiam  á  força  de  go!pe?i  de  pedras 
com  fio  agu<lo  até  cliegarein  á  parle  solida.  Torníivani  a 
pegar  fogo,  e  a  tirar  o  carvão  á  forra  de  golpes,  alé  lhe  dar 
Wm  eitês  golpes  e  com  a  actividade  das  chaiunias  a  f6rma 
inlerior  o  exterior  que  elles  pretendiam  para  a  navegação. 

Dft  masnki  maneira  trabalhavam,  o  {>c»ham  os  dardos, 
inaeanis*  arcos  o  frechas.  O  fogo  gasta,  as  pedras  ajudam, 
e  quando  as  tinham  da  grossura  e  ptoporçâo  que  deseja* 
inm,  os  [)o[iam  com  delícarlo  estiiero,  e  os  deixavam  tào  Usos 
e  liinpos  corno  se  o  tivesse  feito  o  melhor  oílicial  europeu. 
IT  verdade  que  á>  ve/es  necussiiavafii  esnpregar  rnezes  de 
serviço  para  urna  única  obra  doestas,  mas  apesar  de  su9 
preguiça  e  da  fiilia  de  inslrmoentos,  com  paciência  e  gastando 
iinnienso  ti^nipc»  aperfeiçoavam  as  suas  armas. 

bupcm  de  terem  sido  civilisados,  os  ijidio!^  aprendem  os 
oIIjcÍos  de  maneira  a  imitar  com  perfeição  o  modelo,  sem 
pretender  nenhunm  gloria  de  inventores. 

Sio  mui  babeis  para  a  imitação,  tào  delicados,  tão  pon- 
Uiae>,  olhando  durante  muito  tempo  ao  modelo  e  tornando-o 
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a  considerar  com  tanta  paciência  i-epetidas  vezes,  que  chegam 
a  imitar  e  copiar  perfeitamente  a  obra.  Tem  aconteci-lo  estar 
a  copia  \ko  semelhante  ao  orijorinal,  que  pe>"=ioa^  im\  nJi^las 
nào  a-»  poHiain  «li^linguir. 

Acharam  se  alguns  índios  hábeis  na  sua  lingua,  floridos  e 
concisos  em  suas  palavras,  c  persuasivos  em  seus  raeiocinios. 
Entre  elles  não  havia  aulas  para  ensinar  a  juventude  ;  mas 
quando  em  um  sujeito  de  regular  entendimento,  se  juntava 
a  penetração  do  idioma,  á  verbosidade,  orava  com  doçura, 
e  suas  palavras  persuadiam.  Os  seus  idiomas,  e  em  parti- 
cular o  guarani,  que  era  geralmente  fallado  n*esta  provincia 
é  mui  rico  em  expressões,  naturalmente  próprias,  vivas  em 
sua  significação,  eílicazes  na  persuasão,  reduzidas  sem  con- 
fusão, claras  sem  emphase,  e  magestosas  sem  affectaçào.  i  lirei 
aqui  de  passagem  que  segundo  o  que  pude  descobrir,  o 
primeiro  livro  escripio  em  guarani  pelos  europeus,  foi  o 
cathecismo  composto  e  traduzido  em  guarani  pelo  venerável 
padre  Luiz  Bolanos,  frade  de  S.  Francisco,  que  foi  apostolo 
do  Paraguay  aníes  que  os  jesuítas  chegassem  á  esta  provín- 
cia, cujo  cathecisuio  foi  composto  e  traduzido  por  <)rdom 
do  conciUo  Luisense  terceiro,  para  catechizar  os  índios ;  de 
cujo  cathecismo  se  serviram  mais  tarde  os  próprios  jesuítas, 
se  bem  que  estes  escrevessem  grammaticas,  diccionarios  e 
outros  livros  eni  guarani. 

Sou  devedor  da  inór  parle  das  noções  d'este  artigo  aos 
editores  da  Historia  Argentina  (lo  descobrimento^  poroa(ào 
e  conquista  das  provindas  do  Rio  da  Prata, 

(Continua,  j 
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NOTAS. 


{t)  Jii  O  Brafil  tinha  sidu  descobert^i  cm  ISOO  por  Pedro  Aleirei 
CabraU  B  rm  1503  D.  luâo  ilE  tinha  mandado  a  Martim  AfTon-c» 
de  Sfiusi  recfMihecrr  a  liras: I  descoberto  por  ClabrAL  Sousa  fyndou 
a  eokiiííi  lie  S.  Vicente,  o  at-giindo  n  Sr.  i  iscomk'  dr  5,  Leojxildo» 
fiig.  i.  (!ímtiiiitou  rola  para  o  sul.  ^  crifçiu  padròes  com  as  quinjis 
liiiiUna^  ^m  uma  p  oulra  marg^ctn  do  Rio  da  Prata  para  atte^Ur  ■ 
fiosse  q«p  tomara  pelo  *eu  sobprano.  Estes  actos  sojcmnei  forma- 
riam ainda  huje  d'aqiiídle  Ilio  [da  l  rala)  a  natural  divisa  do  Brasil» 
«e  loíéi*  desde  Ingíi  cimentada  por  estjLmli-cimctitos  nacionacs. 
11  vbeJiCKlf  dr  S.  I.eopoldo,  Hu;  Dia^  di^  liusman,  asseguram  qun 
Amf^tieAi  Vespucio,  ao  sorTiro  de  PortufaL  descobriu  ^s  coíU*  do 
Brafil  ^m  H9L 

lá''  Sr^undu  Huy  l>ias  de  Gusman,  SoHs  nhn  foi  morto  pelos 
inilios»  mas  regrff9%ou  á  f  le^panha  para  dar  conta  út  »eus  descobri- 
inrntcrs. 

(3)  Nome  que  íoí  «lad<i  a  este  rin  ou  pai x  antes  cbamado  ^o\h  ou 
is  tefe*  Paraná,  porque  delle  fmam  reoieliidos  (>or  GnHnto  á 
Uc^panb»  íi  primeiro  (luro  c  d  primeira  pratd,  e  o  que  dos  índios 
lYcebér^  IHego  ti  are  ia  depoU  do  sen  descobrimento. 

(4)  o  anítf«r  qije%úgn  ii'c»íta  narraçãii  e  Ruf  Dias  de  Gu^man, 
que  na  •  idad»-  de  ta  PI  ita.  pn^vineia  de  *^b.ircas,  com  data  de  2S  de 
Jalhodi  Wi*2  escrevei  su^i  hi^itoria  lohre  o  descobrimento,  povuaçáo 
e  rouqtiiMa  ddS  províncias  do  Rio  da  Frati. 

El  Ir  jíretL^nde  que  n»  auno  Í5í)3  el-rei  1>,  5fanoel  mandou 
rontinu;>r  o  descobriíncnLrj  do  jírasít,  e  deu  ordem  para  que  st 
povoas^rm  suas  tfrrãs.  Opinião  qa(?  aliás  é  consignada  na  deducçlo 
rbronfd^tgiea  do  general  Abreu  c  Unia  S4!m  que  e^te  designe  a  era» 
faieiHJo  t^KJifia  para  iS!»e  fim  sahír  do  Tejo  nn  día  10  de  Maio  de 
ItVlL  nniâ  armada  de  três  Ciifavelaâ  debaii;o  domando  de  Gonçalo 
CopUut,  Sf*  bem  que  se  enciínlrem  finacbronismns  na  obra  do  escrip- 
lor  tie^pauhiil  como  v,  ^.  de  fítJCH  ^ahíreni  15i6  quatro  portuguex^K 
[d^^    Vicente  pnr  ordem  de  Martim  Affnns»  de  Sousa,  quando  pela 
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5yiio]Mif  e  pelo  Diário  da  navegação  de  Pêro  Eopes  de  Sotua,  recém 
descoberto,  se  vê  qae  foi  em  1530  que  Martim  AfTonso  embarcou 
para  o  Brasil,  e  que  só  em  1532  foi  fundada  a  vílla  de  S.  Vicente 
c  que  d'esle  anno  por  diante  foram  fundadas  as  primeiras  capitanias 
do  Brasil ;  todavia  por  causa  d*estes  anacbronismos,  que  facilmente 
se  podem  explicar,  julgo  que  não  se  pôde  duvidar  da  expedição 
dos  referidos  quatro  portuguezes  pelas  terras  do  Paraguay  ao  Peru 
aintes  da  ida  de  Gaboto  e  de  Garcia  ao  Paraguay.  Eis  as  raxões 
que  me  parecem  abonar  esta  opinião. 

1.*  iMuitas  foram  as  expedições  em  princípios  do  século  16,  para 
a  costa  da  Terra  da  Vera  (.rux ;  a  de  Gonçalo  Coelho,  que  correu 
toda  a  costa  até  a  Patagonia  em  1501 ;  a  de  AfTonso  de  Albuquer- 
que em  1503;  a  de  Francisco  de  Almeida  em  1505;  a  de  Tristão 
da  Cunha  em  1506;  a  de  Fernando  de  Magalhães  em  1519,  e 
ontras;  já  n*esta  epocha.  diz  o  Sr.  Coruja  em  suas  Lições  da 
Biet/oria  do  Braril,  alguns  especuladores  visitavam  o  novo  paiz 
convidados  pelo  commercio  do  páo  Urasil;  sendo  alguns  d*ciles 
victimas  dos  naufrágios  pelo  pouco  conhecimento  dos  lugares 
perigosos  da  costa,  (próprias  palavras  do  Sr.  Coruja),  etc. 

E'  muito  possível,  e  mesmo  provável  que  de  tantas  expedições 
e  de  tantos  exploradores  tivessem  ficado  alguns  na  nova  terra  da 
Vera  Crut  e  talvez  em  vários  lugares  dVIIa,  e  que  levados  pela 
ambição  das  riquezas  e  pelo  seu  génio  emprebendedor  tivessem 
(como  o  fí/.eram  os  primeiros  hespanhóes  descobridores  do  Rio 
da  Prata,  Oyola,  Irala,  ctc),  procurado  ir  por  terra  ao  Peru.  onde 
segundo  a  fama  bastava  chegar  para  possuir  immensas  riquezas. 

Ora,  tendo  o  escriptor  castelhano  Ihiy  Dias  de  Gusman,  de  fazer 
a  narração  de  uma  d*csta$  atrevidas  expedições  feita  por  portuguezes 
obscuros  c  sabidos  de  terras  do  Urnsil  que  não  tinham  nume  no 
tempo  da  expedição,  serviu-sc  na  sua  historia  dos  nomes  das  terras 
do  tempo  que  elle  escrevia  em  1612,  e  suppoz  facilmente  que  a 
expedição  fora  mandada  pelo  primeiro  povoador  de  fama  das  mesmas 
terras. 

2.«  E'  impossível  que  a  narração  de  uma  expedição  Ião  circura- 
stanciada,  onde  vem  o  nome  dos  que  fazem  parte  d'ella.  a  derrota 
que  tomaram,  o  rcsuliado  da  jornada,  o  fim  que  tiveram  os  expe- 
dicionários fosse  inventada.  Ao  contrario,  esta  expedição  nos  explica 
como  05  Índios  do  Paraná  possuíam  a  prata  que  'iabolo  e  Garcia 
lhes  encontraram. 
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3.'  Sf  qualquí^r  d^vessí?  invent.ir  e^ta  rjtpc4iç§o»  nâo  era  ãe  certo 
Eof  IHj»5  de  líusmAiL  mititar  he»paiih<>U  filho  de  descobrida  rrs  da 
Panguâf » empregado  clk  mesmo  em  serv^icos  im porta rit^^s  fia  me^ma 
provinfíb,  c  que  escreveu  a  hislorta  dos  oitenta  e  dois  primei rus 
amio^  do  descobrimento,  conquista  e  povoaçíla  do  lUo  da  Prata, 
ceco  o  fim  de  ri*alçar  as  façdnhas  dos  ^om  palrieios  os  KespanhôeSi 
Cfima  elíe  declara  na  dedica  torta  da  mcí^ma  obra  ao  duque  4e 
If  ediíta  Sidonb.  Era  mister  que  esta  eipediçâo  fosse  bem  certa, 
l>f!m  caniiecida^  para  que  una  aurtor  hesp;irjhól  Ibe  consagra^tse  um 
cipituloda  sua  historia,  desse  por  eita  a  prímazín  do  descobrimento 
do  Hãfiguay  c  d**  cjiniiibo  por  terra  do  i^erú,  a  uns  portugu<"zes, 
quando  sem  isto  toda  a  gloria  do  referi  lo  descobrimento  tiv('ssc 
fic^ido  para  soa  naeã'*. 

(S)  O  rhronísta  de  el-rei  de  Hí^spanha,  que  refere  ao  anno  án 
ISSO,  a  descri prã II  que  Ut  do  llrasiK  rscrcrendo  posteriormente 
cefnmette  um  joachronismo.  fazendo  para  aquelle  anno  1530  uma 
dêscrifiçâe  do  Bradl.  qu(?  ipeuns  píHle  se  apptiear  ;»  aqucSle  paii  em 
1560-  Sem  embargo  como  me  pari^ce  inlcroíiSAnte  a  descri  peão  que 
eile  faz,  a  dei  lo  subsistir  no  meu  leito^  pedindo  ao  leiltír  de  nào 
perder  de  vista  que  se  podem  referir  ao  anuo  1560,  o\  estabeleci^ 
mentos  de  que  elle  truta.  E  para  dar  a  meu  leitor  que  nno  tirer 
livros  á  cônsul  far  sobre  a  fundarão  das  ca  pita  n  ias  e  estabeleci - 
mentos  ám  portliguezes  nn  Brasil,  lhes  oíTereeo  o  seguinte  resumo, 
cofn|itibãdo  da  S^nopm  e  da  historia  do  Sr.  Coruja^  podendo  para 
mtidf  intclligfncia  consultar  estes  e  outros  auctorcs  estimáveis. 

A  *í  de  Eletembro  de  1530  Martim  AlTonso  de  Sousa»  capítíio  de 
uma  armada  e  governador  do  Brasil,  partiu  de  Lisboa  para  o  Prasil, 
trazendo  palenlsd**  capÍtão*mór,  dadas  por  D.  João  111  com  dala 
de  "^  de  Novembro  do  mesmo  antio.  Em  princi]dos  de  l$3â  fundou 
umu  lilla  na  ilha  de  S.  Ftcínff,  c  outra  nove  le^çuas  dentro  pelo 
•M^rtáti*  à  b«ira  ik  um  rio,  que  ^e  chamava  Plratminga,  que  tomôit 
o  n^ne  de  5.  è'auh,  em  1355  porque  a  primeira  missa  eelebrada 
abi  no  eolíegio  dos  jesuítas,  Coi  no  dia  dn  convere.âo  de  S.  l*aulo» 
25  de  Janeiro,  El-rei.  com  data  *h'  28  dt'  Setembro  de  IS32,  fez 
doação  d**  cpm  Irguas  de  costi  em  S.  Virente  a  Martim  \ílon5ti 
de  Sousa,  doaçio  eoníirmada  aiuda  em  foral  de  6  de  (futubro  de 

per»  tope*  de  Sousa,  irmão  do  antecedente,  levedoaçao  de  oitenta 
kgyas  de  co*tâ  em  larios  lugarc.  e  trinta  em  particular  cnlrc  o  rio 
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lhe  servir  de  guia  até  a  Assiimpçuu,  mandando  embora  por  este 
motíf o  09  guias  de  Santa  Catharíiia  que  o  acompanhavam. 

Relata  também  que  nas  immedtaçôcs  da  fóz  do  Iguassú  ao  Paraná 
o  adelantado  Alvar  \unes  encontrou  a  geraçAo  dos  índios  que  por 
tlll  mataram  os  portugueses  que  tinham  ido  descobrir  estas  terras 
do  Paraguay  e  Peru  como  temos  dito  precedentemente. 

(8)  1.*  KaenoB  Ayres  fundada  em  t536,  c  reedificada  em  ÍSSO. 
3.*    Atôumpçfto  fundada  em  1536. 

3.*    Outiveras  fundada  em  lo5i. 

\.*    Cidade  Keal  fundada  em  1557. 

5.*    Santa  Cruz  da  Serra  fundada  em  155H. 

6.*    Santa  lé  fundada  em  1573. 

7/    Vílla  Rica  fundada  em  1576. 

8.*    Xercs  fundada  cm  1579. 

9.*    Conceiçio  da  Boa  Esperança  fundada  em  1583. 

10.*  Corrientes  fundada  em  1588. 

(9)  Os  guaranis  são  chamados  na  provincia  do  Paragnay  por 
todos  os  nomes  seguintes :  Mbguá  Cararará,  Timbu,  Tucagué. 
Calchagui,  Quiloaiá,  Cario,  Mangolá,  Itatiné,  Tani,  Bombot,  Corru- 
paiti,  Curumaí,  Caiaguá,  Guaran,  Tape,  Chiríguani,  Coronda, 
Culcbachi,  e  com  muitos  outros  nomes. 

(10)  Na  épucha  da  conqui>ta,  os  roinuanos  \iviam  nas  planicies 
septeiilriunnes  do  Paraná,  (^ccupavam  também  o  território  entre 
Paraná  e  Iruguay  até  a  latitude  da  ilha  de  Sanla  Fé.  Perseguidos 
pelus  conquistadores  e  pelos  jesuítas  passaram  o  l'ru'J!uay  c  chega- 
ram eniâo  a  dominar  nas  margens  scptentrionaes  e  occidentaes 
das  lagoas  Mirim  e  dos  Patos. 

11)  (  s  ayroorés,  os  puris«  os  coro.i<ios  e  muitas  outras  tribus 
pertenciam  á  mesma  rara. 

(12)  Ao  occidenle  dos  pampas  também  se  achavam  os  auras 
que  ás  vezes  se  ajuntavam  com  outras  tribus  para  descerem  is 
plaiiicics  de  Mondonç.i.  Sobre  a  costa  da  Patagonia  existiam  os 
balchiía,  uhilice  e  íehuelrhu  que  frequentemente  se  uniam  aos 
pampaã  para  fazer  a  guerra  a  Buenos-Ayres. 

(13)  Esta  relação  é  cxtrahida  do  Conciliador  de  Torto  Alegre, 
sendo  seu  auctor  o  tenenle-coronel  Tristão  de  Araújo  Nóbrega. 


(Continua.) 
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DISSERTAÇÃO 


ACERCA   DO  SYSTEMA   DE  KSCREVER  A  HISTORIA   ANTIGA   E 
3I0DERNA   D)   IMPÉRIO  DO  imASIL. 

(  Pelo  marechal  Rmjmundo  José  da  Cunha   Mattos.  ) 

§  1 .-  Havendo  eu  em  o  dia  1 5  do  mez  do  Dezembro  do  anno 
próximo  passado  feito  a  leitura  de  uma  breve  dissertação  pe- 
rante o  Instituto  Histórico  eGeograpliico  Brasileiro,  responden- 
do ao  progamma  apresentado  pelo  nosso  scicretario  perpetuo 
o  Illm.  Rvm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  conce- 
bido em  os  termos:  —  Qwics  são  as  verdadeiras  epochas  da 
nisioria  do  Brasil;  —  teiTdo  prestado  a  maior  attenclio  tanto 
ás  notas  oflerrcidas  in  scriptia  pelos  illustres  sócios  os  Srs. 
José  Silvestre  Rebello,  José  Lino  de  Moura  como  aos  brilhan- 
tes discursos  do  mencionado  Sr.  Cunha  Barbosa,  e  dos  Srs. 
Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  Lino  António  Rebello,  Emi- 
lio  Joaquim  da  Silva  Maia,  José  Marcelino  da  Rocha  Cabral, 
e  ultimamente  ao  do  Exin.  Sr.  visconde  do  S.  Leopoldo,  pre- 
sidente do  Instituto;  cumpre  que  em  desempenho  dos  deveres 
que  me  propuz  de  concorrer  para  a  melhor  elucidação  da 
historia  (Peste  império,  eu  escreva  mais  algumas  palavras  e 
offereça  mais  alguns  argumentos  que  corroborem  as  opiniões  jíi 
emittidas.  e  apresentem  o  syslema  que  eu  lenho  seguido  até 
hoje  e  pretendo  seguir  daqui  em  diante  em  todos  os  meus 
trabalhos  históricos  e  geographicos  do  Brasil,  e  de  diíTerentes 
outras  regiões  do  universo. 

§  i.**  Nào  podendo  eu  ser  juiz  do  merecimento  das  minhas 
obras  litterarias;  havendo  talvez  tomado  o  peior  caminho  em 
a  ílisiX)SÍràoe  narração  dos  acontecimentos  de  que  me  occupei; 

16 
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e  achando  me  provalmente  deslumbrado  por  algum  amor 
próprio  que  me  apresente  como  bom  aquillo  mesmo  que  ou- 
tras pessoas  desprevenidas,  sem  paixões,  e  muito  a  sangue 
frio  reconheçam  absolutamente  máo;  continuarei  a  sustentar 
que  por  ora  nào  convém,  nem  é  possivel  escrever  de  um  só 
jacto  a  historia  geral  do  império  do  Brasil»  que  seja  digna 
d'elle  e  faça  honra  aos  membros  d'este  Instituto,  que  de  tal 
tarefa  houverem  de  ser  encarregados.  Pela  parte  que  me  toca 
declaro  francamente  que  se  a  sorte  ou  a  votação  por  escru- 
tínio recahir  em  mim  para  trabalhar  in  solidum  ou  como  col- 
laborador  em  uma  empresa  tâo  gigante.^ca,  eu  ine  ostentarei 
inhabilitado,  erecu^^arei  aceitar  essa  honrosa  coinmissáo, 
para  nào  ter  de  representar  um  papel  desagradável  e  muito 
em  desabono  do  Instituto  Histórico. 

§  3."  O  Sr.  Bellegarde  quando  foz  o  seu  ultiino  discurso  eui 
a  sessão  do  dia  15,  sustentou  que  se  deve  escrever  por  épochas 
distinctas  a  historia  philosophica  do  império  do  Brasil;  o  con- 
secutivamente apontou  algumas  d  essas  eras,  ou  períodos 
que  lhe  parecoram  mais  próprias  para  a  orjíanisarão,  e 
arranjo  de  toda  a  oi)ra:  outros  soiihoros  <li  roneia  n  <í:n  o 
me>nio  son'ido,  indicando  todavia  maior  ou  menor  nu:iiero 
de  épochas;  c  ullimamenle  o  Kx:ti .  Sr.  visconde  de  S.  l.eoiKjl- 
do,  feríndo  com  uiào  do  mostre  o  coinploxo  dos  argume:itoi, 
mostrou,  e  parecc-mc  (jue  mui  bom,  que  por  ora  nào  estamos 
hnhiliiados  a  escrercr  a  liisloria  gera'  do  iwpcriodo  fírasily 
por  nos  falinrcm  muitos  elementos  proviticiaes  para  isso  neces- 
sários, —  Felizmente  o  Exm.  Sr.  visconde  faz  honra  á  minha 
opinião,  quando  quer  que  indaguemos  em  primeiro  lugar  a 
historia  pailicular  ou  dasprovií.cias,  para  com  bons  maleriaes 
escrevermos  a  Iiistoria  geral  do  iiuperio  brasileiro. 

§  4."  Como  será  possivel  escrever  uma  historia  philosophica 
do  i)ovo  do  Brasil  antes  de  levai*  ao  cadinho  da  censura  mais 
severa  o  immenso  fardel  dee-criptos  inexactos,  insulsos.  in- 
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05,  aíísurdos  c  fabulosn?;  anteriores  ao  anno  de  182S 

quo  iiíiit^mtMitc  se  imprimia  cm  Portugal,  e  raríssimas 

ci<?>  na  BrAs;il,  ar|uíno  que  um  governo  desconfiado,  uma 

inquisição  intolerante,  um  Ordinário  sem  critério,  uma  mesa 

da  CDi omissão  ^olire  a  censuni  dos  livros  permíttiam  que  fosse 

iiblie^do?  G>mo  será  possível  escrever  a  historia  phíloso- 

hi^A  do  Brasil  tomando  por  phárói  O:^  livros  eslrarjgí3Íros 

improssos  antes  da  declaraf;ao  da  indeiiendencia  do  império? 

qtie  vemos  acerca  da  historia  em  qunsi  todos  os  escriptores 

iitrangeiros?  Aquitlo  rpie  escreveram  os  portuguezes^  o  os  bra- 

ilisirm:  e  demais  a  mais  muitas  invectivas,  insultos,  cahim- 

ias,  iruproperiuSt  falsidades  em  desabono  do  povo  do  Brasil! 

luelhor  íle  lodos  aqueiles  e^criptores,  osabio  Soulhey,  a 

ido  o  instante  nos  lança  em  rosto,  a  nossa  iricapacitlado; 

fure-nos  em  a  parte  mais  sensivol  das  nossas  opiniões, 

talando   si>m   rebuço  a  crença  religiosa,  cm  que  vivemos 

uãtíncando-nos  do  irlolalras,   fanáticos,  supersticiosos  e  de 

rpetradores  de  todo  a  cspcíiif.^  de  maldade,  por  acreditar- 

o^,  que  a  confissão  ealísolviçâo,  purifica-nos  perante  Deus 

K  hiimcn^!  Quantas  reílexòtís  poderemos  nós  fazer  a  res- 

ito  dj  crença  e  da  moral  cresses  estrangeiros  que  nào  lera 

confissão   nem  absolvição  Bupentmoêa  dos  brasileiros,  e 

á*mú  commettem  crimes  de  natureza  láo  atross  como  os 

so  praiicam  em  trados  os  higan*s  do  universol  Eu  entendo 

^mn  ujiia  tarefa  nuii  interessante  d'esie  Instituto  o  en- 

gar  a  alguns  dos  seus  membros,  o  etame,  e  a  censurado 

iHi  livros  impressos  acerca  da  historia  do  Brasil  tanto 

aciortammnioestrangein^ís.  começando  pela  narla  que  l*í*(h'o 

vares  iJibral  remetUju  ao  rei  I),  Manoel  pelo  ca  pi  Ião  llaspar 

rnús  se  felizmente  chegar  a  dcscobrÍr-se  esse  raonu- 

Io  prmoso  e  assim  mais  mitrarna  averiguação  das  cir- 

imÃlancías  ap^nitadas  na  carta  de  Pedro  Vaz  de  Caminha 

Mia  m  sobn:HÍiUímmiarcha  em  o  dia  1.*  de  Maio  de  1500, 
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aqnal  não  se  acha  conforme  as  noticias  de  outros  historiado- 
reSy  que  por  difierentes  canaes  recebiam  avisos  dos  successos 
da  armada  de  Cabral,  ou  seriam  d'ellas  informados  quando  este 
capitfio-mór  se  recolheu  a  Portugal.  Outros  documentos  estão 
pedindo  o  escalpello  da  boa  critica,  e  são  as  celebradas  cartas 
de  Américo  Yespucio  cuja  authenticidade  é  atacada  e  defen- 
dida por  escriptores  mui  modernos, 

$  S.""  Permitta-se-me  que  eu  apresente  algumas  reilexões 
áeerca  de  vários  escriptos  de  nacionaes,  e  estrangeiros  sobre 
as  cousas  do  Brasil.  Os  estrangeiros  distinguiram-se  acima 
dos  portuguezes  e  dos  brasileiros  no  que  respeita  ás  scien- 
cia3  naturaes;  e  com  effeíto  além  de  Marcgraff  o  hoUandez 
Gaflherme  Pizon  escreveu  em  latim  a  sua  Historia  Natural  do 
Brasil  impressa  em  Leyde  no  anno  de  I6i8  sob  os  auspicios 
do  conde  Hauricio  de  Nassau;  mas  antes  d*elle  os  jesuítas 
tinham  dado  varias  noticias  que  foram  por  Pizon  aproveita- 
das. O  barão  de  Eschwege,  Mawe,  Neuwied,  Pohl,  Natherer, 
Langsdorff,  Spix  e  Martius,  Yamhagen,  St.  Hilaire,  Freircip, 
e  alguns  outros  publicaram  viagens  interessantes  como  natu- 
ralistas, mas  deve  confessar-se  que  clles  foram  precedidos  por 
frei  António  do  Rosário,  frei  José  Mariano  da  Conceição  Vel- 
loso,  Bernardino  António  Gomes,  Joaquim  José  Lisboa,  frei 
Joiíé  da  Costa  c  Azevedo,  frei  Leandro  do  Sacramento,  Manoel 
Ferreira  da  Camará  Bittencourt,  padre  João  Daniel,  frei  José 
de  Santa  Rita  Durào,  João  da  Silva  Feijó,  padre  Diogo  Soares, 
Dr.  Arruda  e  muitos  outros  brasileiros  e  portuguezes;  nem  é 
justo  lançar  em  rosto  aos  habitantes  do  Brasil  o  nào  terem 
publicado  as  relações  das  suas  viagens  scicntificas  antes  do 
anno  de  180S,  sabendo-sc  que  o  governo  apenas  concedia 
subsídios  mui  escrissos  aos  naturalistas  nacionaes,  e  que  an- 
tes daaberiura  dos  portos  aos  estrangeiros,  de  propósito  se 
punham  obstáculos  ás  explorações  c  ás  noticias  mais  circum- 
stanciadas  das  províncias  internas,  por  temor  de  alguma  ten- 
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in  cotRiiiJSta  cujos  resultados  fossem  mais  duradouros 
ín  lie  Du^uay-TrouiíK  A  prova d*istn fia  prohibjnuoque 
houTe  decorrer  o  pequeno  livro  inlimlado  Cultura  t  Opuleneia 
4ú  Braiil^  composto  pr>r  André  Joào  Antonil,  ha  pouco  tem- 
po reioipri»sso  n"esta  rArte  do  liiode  Jíineim  á  vista  de  nma 
copia  manuscripta  que  a  iiiuilo  custo  o  Sr,  José  Síhostro  Ro- 
bdlo  podo  alt^uçar.  Os  uaturalistaâ  cslrangeirtís  de  maior 
candura  coiifcss;im,  ha vcrum-se  aproveitado  dos  cscriptos  de 
muitos  sábios  nacionães, 

g  G  "  Pelo  que  respeita  á  hislona^sâo  alguns  estrangeiros 
mui  injustos  cmui  severos  contra  os  brasileiros  e  os  porlugue- 
tes^:  pcus  lí  fiicto  reconhecido,  qtie  em  consequência  da  calami- 
sujeirâo  da  coroa  dr*  Portugal  á  do  Castella.  o  pela  systo- 

itjcafljiigencia  fios  reis  Mlippcs  foram  suítocadas  as  scicncias 
tf  as  arleâera  Portugal,  para  doeste  modo  haverem  um  maior 
leio  de  Ivraços  de  homens  ignorantes^  mas  valentes  que 

lendcsscm  os  interesses  castelhanos  nas  fronteiras  da  França, 
na  Itália,  ci  sobretudo  nos  Paizes  Baixos  contra  os  hollandezes 
rcvotlados.  A  politica  atrox  de  Filiií|)e  11»  unida  á  da  inquisi- 
ção, fez  prtícipitar  na  fuma  ria  Torre  de  S*  Julião  da  Barra  do 
Lislxíadoisnulecelesiasticijs  e  seculares  das  maisimminentes 
qualidades  para  servirem  de  pasto  aos  peiíces,  o  deixarem 
assim  desassombrados  um  monarrha  tyratmo  e  supersticioso,  c 
íi&  seus  ministrfís  inimigos  jurados  de  TortugaL  A  morta  n^Iade 
de  lâí»  gi'ande  numcrí)  fie  homens  sábios  foieausa  do  desappa- 
riM-iíiienk»  de  iibras  mui  preetosas  dignas  emulas  dos  escriplos 
pfir  Osório,  Coufo,  Barros.  Góes,  Piai  vão,  Castíinbeda,  e  outros 
que  honravam  a  iilleratura  portugueza:  e  dos  pr>ucos  que 
escaparam  á  geral catasírophe  tia  monarchia,  merecem  attea- 
çàn  a  respeito  do  Brasil  asdtvs  seis  escriptores  agora  citados; 
a  de  IVdro  de  Maj^aHiães  PiaiMlavo,  Pranrí^ico  ria  í/unha,  e 
pfiiier)^  outros:  tudo  o  mais  que  temos  escriplu  édo  principio 
úa  sí*cuto  <Íe/j?se*ií  em  diante,  o  enlâocfimeíjou  a  aj^parecer 
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uma  diilerença  mui  «ensível  no  estylo,  e  um  gosto  mui  parti- 
cular de  attribuir  os  factos  mais  insignificantes  a  decretos  es- 
peciaes  da  providencia,  equaesquer  felizes  resultados  a  pro- 
dígios e  a  milagres.  Tal  era  o  domínio  do  tempo:  ningueoii 
se  queria  livrar  dos  grilhões  da  superstição,  para  nSo  cahír 
no  cadafalso  da  inquisição.  Parece-me  ocioso  citar  por  ora 
os  escríptores  nacionaes  que  merecem  o  titulo  de  clássicos 
nas  cousas  do  Brasil;  mas  não  deixarei  de  dizer  que  um  frei 
Rafael  de  Jesus,  frei  Manoel  Callado,  Bernardo  Pereira  de 
Barrcdo,  Francisco  de  Brito  Freire,  Gaspar  Estacio,  e  alguns 
outros  devem  ser  confrontados  com  Marcgraff,  Lery,  Hans- 
Staden,  Barlxus,&rinxer,  Niouhoff,  leClerc,  Dapper,  o  diver- 
sos auctores  hollandezes,  francezes,  e  inglezes,^que  seguida- 
mente se  copiaram  faltando  muitas  vezes  á  Verdade  histó- 
rica* Southey  reconhece  Sebastião  da  Rocha  Pita  como  único 
escríptor  de  uma  historia  geral  do  Brasil,  a  que  dá  o  nome  de 
magra f  «9  inexacta ^  e  que  xò  merece  attenção  por  não  exietir 
outra  melhor.  Southey  aproveitou-se  todavia  d*esta  obra,  e  ac- 
cresccntou  roais  algiamas  noticias  extrahidas  do  manuscriptos 
portuguezes  que  muitas  pessoas  não  queriam  publicar  em 
quanto  existiu  a  censura  da  mesa  do  desembargo  do  Paço, 
tanto  no  Brasil  como  em  Torlugal.  Eu  conservo  um  manus- 
cripto  do  certo  religioso  que  não  deixa  de  ter  algum  mereci- 
mento, ao  qual  se  negou  a  honra  da  typographia  por 
existirem  umas  linhas  que  feriram  as  opiniões  das  camarás 
ou  do  governo  do  anno  de  1816:  os  censores  procediam  em 
regra,  mas  a  censura  lançou  péas  aos  talentos  dos  brasileiros 
e  portuguezes,  tanto  em  as  maleriís  politicas  como  nas  rt»li- 
giosas:  nenhum  escriptor  se  atrevia  a  fazer  observações  sobre 
a  marcha  da  administração;  ninguém  se  atrevia  a  censurar 
um  acto  menos  acertado  do  governo:  os  seus  erros  oram 
umas  vozes  methamorphoseados  em  mysterios  sublimes  da 
mais  polida  civilisação,  e  outras  vezes  apenas  se  censuravam 
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^fn  termos  equívocos,  e  na  mais  recôndita  solidão.  Em  Por- 
tugal e  no  Brasil  não  existia  tribunal  de  historia  como  o 
da  China,  nem  ministros  historiadores,  que  á  semelhança  do 
presidente  e  membros  do  que  havia  no  tempo  do  imperador 
Tait-Song,  declarassem  ao  monarcha  que  fielmente  escre- 
yeriam  as  observações  que  lhe  estavam  fazendo  sobre  a  irre- 
gularidade da  sua  conducta,  no  caso  de  se  deslixar  do  caminho 
virtuoso,  que  até  entáo  havia  trilhado.  Os  historiadores  por- 
tuguezes  e  brasileiros  posteriores  ao  anno  de  1 340  e  ainda 
mais  ao  de  1580  sào  mui  differentes  dos  que  os  tinham  pre- 
cedido: os  mais  sábios  gemiam  em  silencio,  sem  se  atreverem 
a  fallarr  conta  os  desacertos  dos  ministros.  Mui  raros  sâo  os 
exemplos  de  homens  corajosos,  que  se  arriscassem  a  dizer  a 
verdade  aos  reis,  e  que  quizessem  cumprir  os  deveres  de 
bons  conselheiros:  nem  todos  elles  eram  da  tempera  de  um 
Padre  António  Vieira;  de  um  Thomé  IMnheiro  da  Veiga.  A 
historia  só  podo  ser  composta  por  philosophos,  mas  para  isso 
devem  estes  gozar  uma  inteira  e  sensata  liberdade. 

§  7."  Nào  havendo  liberdade  de  fallar,  e  de  escrever  na 
c^rte  ou  na  metrópole,  ainda  menos  havia  nas  coloniasl 
Ninguém  se  arriscava  a  escrever  no  Brasil  acerca  da  marcha 
da  administração,  e  ainda  rnenos  em  favor  dos  direitos  po- 
liiicos  e  civis  dos  habitantes.  O  governo  de  Portugal  reputava 
aggressão  contra  o  monarcha  qualquer  censura  contra  as  admi- 
nistrações coloniaes:  era  crime  de  lesa-inagcstade  fallar  con- 
tra os  ministros,  e  mui  raros  foram  os  governadores  que 
soífressem  castigos  rigorosos  em  consequência  das  sua$  mal- 
versações contra  os  pcjvos  por  elles  adaiinistrados.  Bem  sabida 
é  a  anecdota  do  e.nbaixador  da  IVrsia,  que  examinou  os  retra- 
tos dos  vice-reis  da  índia;  e  igualmente  é  conhecida  por  todo 
o  iiiundo  a  carta  de  Alexandre  de  (jusniào,  dirigida  por  ordem 
do  rei  D.  Joào  V  ao  marquez  de  Castello  Novo  ou  de  Alorna 
(o  bem  fiimoso, conde  de  Assumar  das  Minas  Geraes  )  na 
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qual  ao  mesmo  passo  em  que  se  lhe  lançavam  em  rosto  as 
suas  extorsões,  oomparando-o  ao  valente  e  avaro  José  Sobiis- 
kí,  rei  de  Polónia,  e libertador  deVienna  d'Austria,  nessa 
mesma  occasião  lhe  enviavam  despachos  de  novas  mercês, 
em  lugar  de  ordens  para  castigo  das  suas  iniquidades!  Tam- 
bém é  constante  que  quando  o  governo  da  metrópole  á  força 
dos  clamores  das  camarás»  e  principalmente  das  queixas  dos 
commerciantes,  mandava  render  um  governador,  fazia  substi- 
tuQ-o  por  um  seu  parente,  que  se  interessava  em  purificara 
conducta  do  antecessor;  e  não  foi  raro  o  ver  punidos  aquelles 
que  contra  esses  déspotas  levaram  as  mais  justas  representa- 
ções aos  pés  do  throno  do  monarcha.  Eu  poderia  apontar  os 
nomes  de  vários  governadores  ignorantes  e  faccinorosos,  que 
em  lugar  do  castigos  receberam  prémios  muito  assignalados. 
Ainda  mais;  ninguém  ignora  que  as  antigas  capitanias  do 
Brasil  constituíam  virtualmente  outros  tantos  governos  territo- 
ríaes  separados;  o  que  as  leis  administrativas  de  umas»  eram 
diílerentes  das  que  se  achavam  eai  observância  nas  outras. 
A  capitania  de  Minas  por  uni  longo  numero  de  annos  nào 
podia  cominunicar-se  com  a  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo 
senão  por  três  estradas:  uma  typographia  que  se  estabeleceu 
no  Rio  de  Janeiro  pelo  zelo  ou  pela  condescendência  cie  Go- 
mos Freire  de  Andrade,  foi  destruida;  os  innumeraveis  teares 
de  tecidos  de  linho,  lã.  seda  c  galões  que  tinham  levantado 
na>  terras  eentraes,  o  nas  do  liltoral,  fora:n  desi)eda(;<idos;  em 
conclusão  se  alguém  imprimia  alguma  obra  e:ii  l'ortu^al,  ou 
se  escrevia  algumas  memorias  no  Brasil,  eram  os  seus  aucto- 
res  obrigados  a  queimarem  o  incenso  mais  lisongeiro  aoidolo 
que  presidia  aos  destinos  de  um  povo  realmente  agrilhoado. 
Leiam-se  as  memorias  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  de  Joào 
José  Teixeira  Coelho,  de-Diogo  Ribeiro  de  Vasconcellos,  de 
frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  de  José  Joaquim  da  Rocha,  de 
Paulo  José  Miguel  de  Brito,  de  monsenhor  Tizarro,  e  muitas 
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outras  anteriores  ao  anno  de  iSiá,  para  se  conhecer  que  ne- 
nhum d^elles  se  atreveu  nem  devia  arriscar-se  a  censurar  o 
systema  da  adminislraçio  Tudo  quanto  aqui  digo,  sào  verda- 
des reconhecidas  geralmente  no  Brasil,  é  pois  desde  o  anno 
de  1823  em  diante  que  entre  nós  existe  liberdade  de  escrever; 
e  por  conseguinte  parece-me  absolutamente  desculpável  a 
falta  de  bons  escriplos  nacionaes  antigos,  e  absolutamente 
impossível  o  arranjar-se  desde  já  uma  historia  geral,  ou  uma 
historia  philosophica  do  império  de  Santa  Cruz.  Aquelle  que 
se  metter  n'essa  empresa,  ha  de  soffrer  todaa  sorte  de  torturas, 
hadeachar-se  no  meio  de  grandes  dificuldades;  ha  de  infnlli- 
velmenle  naufragar  nos  baixios  de  contradicçôes . 

§  8/  Eu  abraçarei  de  Im);i  vontde  a  opinião  do  nosso 
illustre  secretario  perpetuo,  «Icerca  da  divisão  das  epochas  da 
historia  do  Brasil,  por  achal-o  conforme  ao  do  diversos  es- 
criptores  antigos  e  modernos.  Spjauí  três  as  epochas  da  nossa 
historia:  na  ! ."  trate-se  dos  aborigenos  ou  autochthones: 
em  a  2.'  cemprehendam-se  as  eras  do  descobriniento  pelos 
portuguezes,  e  da  administração  colonial;  e  a  3*  abranjam-se 
ti.Klos  os  acontecimentos  nacionaes  desde  o  dia  em  ijue  o  pjvo 
brasileiro  se  constituiu  soberano  e  independente,  e  abraçou 
um  systema  de  governo  imperial,  hereditário,  constitucional 
e  n»presenti\tivo.  Talvez  haja  alguma  divergência  acerca  de 
principios  da  1.'  e  3."  epocha;  e  cada  um  terá  boas  razoes 
para  marcar  eras  diversas. 

§  9."  A  primeira  o|)Ocha  que  eu  apresento  é  a  dos  abori- 
gen«>s  ou  autochthones,  em  a  qual  infelizmente  andaremos 
quasi  ás  apalpadelas,  por  falta  de  monumentos  bíblicos  o  u 
lapidares  que  sirvam  ao  menos  para  dar  uma  certa  côr  de 
probabilidade  ás  nossas  conjecturas.  Esta  parte  da  historia  do 
Brasil  existe  enterrada  debaixo  de  montanhas  de  fabulas, 
porque  cada  tribu  ao  mesmo  tempo  que  apresenta  origens 
as  mais  extravagantes,    nán  sabem  dar  razào  clara  das  suas 
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emigrações,  e  a  actual  residência:  e  para  cada  uma  d  ellas  um 
século  dos  nossos,  é  a  eternidade.  A  historia  dos  nossos  abo- 
rígenes nâo  tem  sido  estudada,  e  ninguém  pôde  aíTirmar  au- 
thentícamente  que  os  Índios  do  território  do  Brasil  sâo  da 
mesma  raça  dos  peruvianos,  dos  chilenos,  ou  dos  habitantes 
de  Nova  (iranada.  Ao  norte  do  Amazonas  existem  tribusque 
fizeram  e  ainda  fazem  uso  dí?s  quippos  na  contagem  por  meio 
de  nós  á  moda  dos  mais  antigos  chinezes,  e  dos  naturaes  do 
México,  e  do  Peru;  está  reronhccido  que  aquolles  Índios  tam- 
bém fizeram  uso  de  ferro  e  aço,  e  que  provavelmente  foi  com 
esses  instrumentos  ou  com  os  de  cobre  encalcado  que  elles 
abriram  certas  figuras  em  diversos  roclu^dcs  ccntignos  aos 
rios  Orenoco,  Alapabo,  Negn»  o  Cassiquera.  Francisco  Xa- 
vier Ribeiro  de  Sampaio  em  a  sua  inlorossanle  viagem  pela 
capitania  do  Rio  Negro,  dá  noticia  da  existência  de  uma  tribu 
da  margem  do  Rio  Izano  em  que  se  conservam  alguns  nomes 
próprios  do  povo  hebraico,  o  que  a  sor  certo,  lovar-nos-ha  a 
grande  questão  da  vinda  dos  phinicios  ás  terras  do  novo 
mundo. 

§  10.  A's  indagações  do  sal)io  Ilunil)ol(ll,  iís  don^.enriona- 
do  Sampaio.  Dr.  Alexan(h'0  Uodiignos  Forroiía,  António  Pires 
da  Silva  Pontos,  José  Siniõos  do  Carvalho,  3Inno<'l  Lobo  de 
Almeida.  Francisco  Josó  Uodrigiios  Itarala,  o  .Miaioel  Jo.^é 
Maria  da  Costa  o  Sá,  dovoíuos  as  niolhcuts  o  mais  rocentos 
híformarõos  a  rospoito  dos  índios  dos  Rios  Nogro  e  Brancíi. 
mas  se  cumpro  reconhecer  que  os  josuitas  o  outros  missioná- 
rios em  tempos  antorioros  haviam  foito  ox[)lorarôos,  e  aberto 
caminho  ás  posquizas  mais  recentes  de  homens  que  se  incid- 
cam  mais  philosophos.  Foi  moda  obscurecer  os  importantíssi- 
mos serviços  feitos  ao  Brasil  poios  religiosos  da  companhia 
de  Jesus,  o  de  outras  oongrogaçõos  regulares,  para  marchar 
de  acordo  com  ministros  cujas  vistas  (»  piojeetos  acerca  do 
Brasil,  nao  se  acham  sufllcientemente  elucidado?^ 
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<$  1  i .  0«  portuguozeá  á  medida  quo  iam  esilabelecendo 
aitonas  peb  liUoial  da  torra  do  Santa  Cnu  para  negociarem 
m  Ma  Brasil,  observaram  que  os  índios  formavam  iribus 
Dâçôcâ  differenle^,  v  quo  Unham  idiomas  que  lhes  pare- 
iam  diversos.  Os  culonos  th  S»  Vicente  foram  os  primeiros 
{uese  melleram  aos  maios  e  tiveram  relai^ôes  amigaveb,  e 
abem  bmlis  com  a  indíada  de  lagares  mais  remotos ;  mas 
M>fno  u  suas  f^ipedirws  nram  mais  guerreiras  e  moreantis, 
Jo  t]u»!philanLriipica>epliilosiphicas,  não  trataram  deesiiua- 
Irínliar  m  hbtof  ia  da  origetn  ^  dos  factos  memoráveis  de  um 
nú  qut!  píjr  de^dilii  era  ivputado  pouco  acima  dos  irracio- 
Baes.  C^m  Tliõiné  d«  Sousa  vior^im  para  a  Bahia  no  anno  de 
I3U>  aJguns  n^ligiuâos  da  companhia  de  Jesus,  c  foi  então 
pie  m  deu  prineipiu  ao  exame  da  historia  de  uma  rar^,  tjue 
se  adiava  mui  distante  da  aurora  da  civiiisacào  Os 
itâs  cnconlratam  a  maior  parle  das  tribus  brasileiras  cm 
pí^rfeiuimonle  st^ivai^cm;  anUiropo  fogos  e  ferozes  cm 
15  lugares,  paciíicns  e  mais  inJusli*iosos  em  outros,  e  em 
adti  inwi  ilistímlis  do  estado  pnticinl  das  naçòes  que  domína- 
I  as  planiricíí  do  nusco,  m  rhapadoctis  do  Quilo,  os  mon- 
Pojxíyau,  e  os  vallcs  de  (luatcíuala  e  do  México  ou  de 
Atmhyif 

§  íú-  i^scunturimcnUH  pliiloluglcus  c  ethmígraphifxi??  dos 
[irinieiro»  missionários  não  eram  l*lo  extensos  riue  podesst:im 
Jcançir  a^  rai/es  dus  dilTerentes  iilí ornas,  nem  elucidar  com 
lacltiláfi  quaes  eram  as  linguas  mais,  as  irmãs,  as  seiuaes, 
ims  SC*  distinguiam  |)or  algumas  modiíicarôes. 
..  i»>s  enlendcram  que  (iiriam  muito,  compondo 
ranimriticasi!;  diccíona rios  das  linguas  guarani  e  tupy^  a  que 
ffcu  o  nnm*í  tle  geral  por  ser  falladn.  e  mais  ou  menos  cn- 
adida  prir  qnasi  toílos  os  Ijidíos  que  habitavam  ao  longo  das 
>*lfis  do  íK'pani>,  e  em  muitos  lijgarcs  centrae-s.  Os  jesuítas 
It-fidiím  mm  etldlo  uslabelecer  o  guarani  e  o  tupy  como 


-  134  - 

nem  os  habitantes  do  Peru  conhecem  a  origem  do  celebre 
Manco  Capac.  Em  a  excellente  Memoria  da  capitania  dm 
llhioi  publicada  pela  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa, 
mostrou  o  nosso  venerando  e  sábio  consócio  o  Sr.  conselheiro 
Balthazar  da  Silva  Lisboa,  que  no  sertão  da  Ressaca  appare- 
oéra  vários  pedaços  de  louça  da  Ásia  com  jeroglyphicos 
orientaes,  e  que  sendo  rcmettidos  para  Lisboa  pelo  general 
D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  nâo  consta  que  a  academia  real 
das  sciencias  apresentasse  opinião  alguma  sobre  aquelles 
restos  preciosos,  os  quaes  em  boa  critica,  uao  se  deva  suppor 
terem  sido  para  alli  transportados  por  algum  antigo  explora- 
dor portuguez  agora  desconhecido,  e  ainda  menos  pelo  capi- 
tio*mór  João  Gonçalves  da  Costa  descobridor  dos  taes  peda- 
ços de  louça,  por  não  haver  até  aquelle  tempo  ch^;ado  ao 
BrasU  o  gosto  das  mystificações  archeologicas.  Nas  Minas 
Geraes  tem  se  ultimamente  descoberto  escriptos  figurados 
semelhantes  aos  mexicanos. 

$  15.  Ainda  que  eu  tenha  ouvido  dizer  quasi  geralinente 
qne  os  indigenas  do  Brasil  seiíiprc  foram  t;.o  bárbaros,  qiío 
nunca  se  encontrou  e:n  a  vasta  extensão  deste  império,  unia 
pedra  collocada  por  elles  sobre  outra  para  servir  de  monu- 
iiiento  religioso  ou  histórico.  Ainda  que  esta  o  tamhein 
a  opinião  do  respeitável  auctor  da  ('horotjmphia  UrasHica; 
todavia  pessoa  que  eu  mui  lo  venero,  conlou-me  haver- se 
encontrado  no  sertão  da  provincia  de  Pernaaibuco  a  ruina 
de  uma  obra  qu(í  parecia  forlilicaçào.  alguma  cousa  seme- 
lhante ás  que  existem  nas  chapadas  do  Ohio  dos  Estados 
Unidos  da  America.  O  sábio  Humboldl,  e  os  naturalistas  por- 
tuguezes  dão  noticia  das  figuras  esculpidas  em  vários  rochedos 
ao  norte  do  Amazonas  poios  índios  antecessoi^es,  remotos 
d'aquelles  que  agora  alli  habitam :  eu  não  sei  se  poderemos 
classificar  como  obras  dos  indios  as  figuras  existentes  a  pou^a 
distancia  da  estrada  velha  da  aldêa  do  ('.arretão  para  a  villa 
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do  Pilar  da  proviricia  de  Goyaz.  em  a  porçào  da  serra  chamada 
Morro  das  Figuras.  Também  não  sei  se  os  artefactos  existen- 
tes no  lugar  denominado  Martyrios  da  margem  direita  do  rio 
Araguaya  da  dita  provincia  de  Goyaz,  de  que  dei  noticia  em 
a  pagina  21 !  do  tomo  2.^*  dos  meus  itinerários  impressos 
em  I.S36,  sào  em  parte,  obra  dos  aborígenes,  cm  que  os 
bandeiriantes  a  par  das  cobras,  jacarés  e  outras  esculturas, 
arvoram  a  cruz,  cravos,  coroa,  gallo  e  outros  emblemas  da 
paixão  de  Jesus  Christo.  No  mesmo  meu  itinerário,  tomo  I .° 
e  pagina  (i3,  dei  noticia  da  serra  das  Letras,  e  da  tradição 
existente  dé  ser  obra  do  apostolo  S.  Thomé  a  quem  dedica- 
ram uma  capella  que  ahi  existe,  e  recebe  o  nome  de  S. 
Thomé  das  Letras.  Fu  náopude  examinar  os  taesjeroglyphi- 
cos  ou  caracteres  e  entendo  que  sào  dendrites  formados  na 
grez.  R  pretende-se  que  no  meio  da  ignorância  em  que 
ainda  hoje  os  vivemos  a  respeito  de  muitas  províncias,  se  es- 
creva a  historia  philosophica  do  Brasil?  Pela  parte  que  me 
toca  direi  que  ainda  não  estamos  para  isso  habilitados  :  con- 
tentcmos-nos  co:n  pouco  boiíi,  para  chegarmos  ao  muito 
oplinio.  eu  não  me  envergonharei  de  seguir  a  doutrina  do 
aviso  de  26  de  Janoiro  de  1819,  citado  e;ii  a  pagina  LXXXV 
do  tomo  9  da  ílistorin  e  Meinorioíi  tia  Academln  Real  das 
Fcienrins  d'  Lisfioa:  escrevamos  as  historias  particulares  das 
provincias  e  depois  redigiremos  a  nossa  historia  geral  chro- 
nologica,  que  é  o  que  eu  propuz  em  a  minha  dissertarão  lida 
perante  o  Instituto  e:n  o  dia  ITi  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado.  Eu  digo  a  respeito  da  historia  geral  philoso- 
phica do  império  do  Brasil,  aquillo  mesmo  que  oulr'ora  disse 
o  Reíle  nptor  do  género  humano,  aquelle  que  não  tem  pec  - 
cado,  lance  a  pri  neira  pedra! 

§  16.  E'  para  lamentar  que  o  governo  portuguez  ou  o 
brasileiro  não  tenham  até  hoje  encarregado  á  alguns  sábios 
nacionaes  as  explorações   ethnographicas  e  archeologicas 
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o  muito  pouco  que  sabemos  mais  circumstaocíadameDte, 
deve-se  aos  estrangeiros,  que  n*e3tes  últimos  amios  tem  via- 
jado pelo  Brasil,  os  primeiros  descobridores  disseram  que 
existiam  acima  de  trezentas  nações  e  idiomas  differentes  na 
terra  de  Santa  Cruz :  este  numero  foi  muito  rebaixado  pelos 
jesuitas,  os  quaes  julgaram  que  só  eram  tribus  separadas, 
e  até  mesmo  inimigas,  mas  pertencentes  a  uma  idêntica 
origem.  O  sábio  Humboldt  aponta  duzentas  em  uma  porçfto  de 
território  ao  norte  do  Amazonas ;  comprehendendo  dezenove 
mil  léguas  quadradas»  os  naturalistas  Spix  e  Martins  fazem 
mensáo  de  sessenta,  e  Mr.  Balbi  não  admittindo  comtudo 
a  opiniSo  dos  dob  viajantes  bavaros»  mostra  no  seu  mappa 
aquellas  em  cuja  certeza  podia  contar.  O  mappa  ethnogra- 
phico  dá  melhores  informações  do  que  qualquer  noticia  que 
eu  possa  aqui  indicar.  Eu  não  devo  fazer  censuras  em  desa- 
bono  de  vários  naturalistas  estrangeiros  aponlando-os  pelos 
seus  nomes ;  mas  posso  asseverar  com  muito  conhecimento 
de  causa,  que  alguns  d*elles  improvisaram,  e  até  se  inculca- 
ram conhecedores  de  tribus,  qne  nunca  viram,  e  de  idiomas, 
e  dialetos,  que  nunca  examinaram.  As  circumslancias  e.u 
que  me  achei,  obrigaram-me  a  servir-me  de  indios  chavan- 
tps  para  entender  os  chercnles ;  e  depois  de  muitas  horas 
matadoras,  conheci  que  os  meus  inlcrpreles  nem  entendiam  o 
que  eu  lhes  dizia,  nem  as  rosposlas,  que  me  davam  os  interpre- 
tados. A  maior  parlo  dos  indios  é  demasiadamente  estúpida, 
quasi  todos  são  péssimos  interpretes,  e  os  chamados  mansos 
e  civilisados,  tem  até  certo  ponto  i>erdido  a  sua  linguagem, 
principalmente  quando  oin  uma  altlòa  vivem  indios  de  nações 
diversas  como  succede  nas  da  proviíicia  de  Goyaz,  e  cm  as 
de  Oeste  das  Minas  Geraes.  A  pronunciaçâo  dos  viajimtes, 
fal-os  cahir  em  grandes  erros,  e  certos  nomes  por  elles  es- 
criptos  tem  muita  differença  dos  verdadeiros.  Mr.  St.  Hilairc 
é  aquelle  que  escreveu  com  maior  exactidão  e  assim  mesmo 
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pmBinrôs  mui  ní>l3vois;  n5o  oLslanlc  snr  a  !iiiguíigr*m 
lugueza  a  mtílhor  para  sn  escreveitítn  os  iiome:^  qinj  imt 
sào  giitluraõ5.  O  que  eu  digo  a  respeilode  llr.  St.  IIíbirc\ 
deve  tambiíni  cnlender-se  áoorca  dm  nomes  próprias  que  sií 
emonltam  em  as  obras  de  Mawe,  Roster,  Ncuwied.  Spíx, 
e  Martius  e  fiulnis  eíilrangeiros  que  viajaram  polo  Brasil,  e 
scmprú  potleram  escrever  segundo  a  pronunciai;âo  das 
^pessoas  meliior  educadas :  essas  pessoas  faliam  quasi  sempre 
em  os  sertò&s. 

$  17,  Cumpre-me  agora  apresentar  o  sjstcma  que  tenho 
sc^JÍdo  e  pretendo  continuar  nos  meus  escriptos  gíKigraphi- 
cos  o  históricos,  tanto  a  respeito  do  Brasil  como  de  outros 
lilgtires  da  universo,  A  historia  6  a  scicncia  de  narrar  ou  des- 
crever os  aconlecimcntos  presentes  e  os  passados.  Também 
hn  historia  áceica  do  Tuturo,  a  tpial  deve  sor  eonsidéiadn 
camn  vaticínios,  propbeeias,  pressentimentos  ou  (ire visões. 
A  hisU*ría  abrange  todos  os  ramos  tios  conhecimenliís  Uu- 
imitm  i  póile  sor  geral  ou  particular,  e  divide-se  om  seerui^^s 
[*ríneti)aes,  que  sào  subdivididas  em  particulares  ou  ospceíae!?, 
Ella  t*m  a  matéria,  ordem,  e  eslylo  deve  sor  escripta  por 
um  modo  harmonioso,  agradável,  conciso,  docente,  exacto  n 
o  mais  claro  que  for  possível ;  e  o  fim  principal  da  historia 
poltiica  c  civil,  é  eneajnínhar  os  liomens  á  pratica  das  virtu- 
des c  ao  alMirreciíUi^ntu  dos  vieios  para  que  d'ahi  resulte  o 
Ijem  estar  das  sociedades.  Os  histonadores  costumam  dividir 
os  seus  trabalhos  cm  epochas  ou  i>eriodõ3;  e  os  que  tratam 
csperialrnente  dos  homens  ou  dos  estados,  descrevem  em 
rimeini  lugar  as  nr»ticias  ou  as  tradiròes  dos  tempos  fabu- 
5,  tlepcijs  d*estes  os  heróicos,  e  íiiialmcnte  os  verdadeiros 
"wiligos  e  míidernos.  Os  melhores  mater iaes  para  escrever  a 
l^loría  do  Brasil  (o  a  de  outros  lugares},  sâo  os  monumentos 
inscripçòes  abertas  cm  laminas  de  |iedra  e  metallícas: 
m  diplomas  legislativos,  as  cartas  imperiae^  ou  regias,  í>s 

18 
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regulamentos  ou  regimentos,  resoluções,  avisos,  provisões 
e  patentes.  Termos  de  posse  dos    governadores,    bispos, 
magistrados,  ofliciaes  municípaes,  e  das  outras  classes  de 
empregados  públicos,  e  as  cartas  de  sesmarias  das  terras  con- 
cedidas aos  mais  antigos  povoadores.  Um  critico  mui  austero 
deve  presidir  ao  exame  doestes  monumentos ;  observar  o 
talho  da  letra,  a  cõr  e  o  estado  das  tintas,  confrontar  as  eras 
ou  as  cousas  com  pessoas,  emfim  desempenhar  os  deveres  de 
bom  paleógrapho  e  bom  chronologo.  Se  os  escriptores  do 
Brasil  tivessem  praticado  estas  regras  que  sào  imprescrepti- 
veis,  e  aconselhadas  desde  a  mais  alta   antiguidade  por 
aquelles  que  estão  reputados  mestres  dos  historiadores,  não 
teriamos  o  desgosto  de  encontrar  ficções  em  vez  de  realidades, 
e  de  ler  mui  desfigurados  alguns  dos  mais  bellos  episódios 
dos  fastos  brasileiros.   Bem  conheço  que  aquillo  que  nos 
acontece  acerca  de  noticias  antigas,  succede  em  todos  os 
outros  lugares  do  universo ;  não  existe  obra  alguma  histórica 
dos  tempos  passados  e  dos  modernos,   que  não  contenha 
muitos  erros  por  motivo<i  mui  dilTerentes.  Os  gregos  sempre 
orgulhosos,  honraram  Heródoto  com  o  epithclo  de  pai  da 
historia:  esta  asserção  c  falsa.  O  philosopho  de  lialic^rnasso 
escreveu  muito  tempo  depois  do  Dionisio  do  Mileto,  llocaléo, 
Phoreeide  e  outros.  Elle  lisongeou  a  vaidade  grega,  e  depri- 
miu todos  os  estrangeiros,  dando-lhes  o  nome  de  bárbaros. 
A  sua  relação  da  victoria  obtida  por  Themistocles  sobre  a 
armada  de  Xerxcs,  é  uma  impostura.  A  historia  dos  medos 
é  outro  amontoado  de  falsidades,  e  ninguém  melhor  do  que 
Dionisio  de  Halicarnasso,  Plutarco  e  D.  Chrisostomo,  apre- 
sentaram o  verdadeiro  caracter  de  Heródoto  sobre  o  modo 
com  que  escreveu  a  historia.  Celhescos,  Cephalion,  Beroso. 
Babilónico,  Abydene,    Diodoro  de  Sieilia  e  muitos  outi*os 
commetleram  grandes  erros,  porque  nào  ha  pessoa  alguma 
<iue  seja  superior  ás  humanas  fragilidades.  Ninguém  deve 
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criminar  o  historiador  qiif*  mcrõcer  hoa  fé,  quando  eniproga 

loíias  as  diligericiãs  para  se  informar ;  mas  merece  grandL^ 
I  tf nsum  aquelle  que  pc^r  preguiça  ou  por  espirito  de  partido 

não  rclala^  nu  díísfigura  factos  verdadeiros  em  desabotio  de 
»  dlguina  corp«iraí;ao  ou  de  qualquer  honwm  particular.  Plínio 

di^ia  a  respeito  do  Diodoro,  que  fora  o  primeiro  grego  que 
[deixou  de  escrever  bagatellas  pomposas.  Prímm  apud  grascos 
\ii'$ítí  nu0fir{  fJmlurm^  mas  outros  historiadores  também 
lapiintnm  iramensas  bagatidlas  escriptas  por  DiiKloro.  E  certo 
[que  tio  Brasil  muitos  diplomas  que  podiam  servir  de  baxes 
[i  historia,  tevaram  descaminho,  tanto  nos  originaes  cjmo 
regislíTs  dos  archivos  de  diversas  repartições;  mas  assim 
110  riao  í  absolutamente  ímpossivel  descobrir  dentro  o 
[fóra  do  imjiepio  os  elenienios  necessários  para  boas  historias, 
[se  houver  pariencia,  gosto  e  vontade  de  fornecei -os  e  de 
Iprocural-os.  Sei  que  muitas  auctondades  negam-se  a  fran- 
I  qriean*m  os  documentos  necessíirios  para  se  escrever  a  his- 
jloria.  [KjrquL^  a  titulo  do  bem  pubUco,  divei-sas  pessoas  a 

quem  foram  confiados,  serviram-se  d'clles  em  detrimento 
latliino,  e  outras  vezes  deram' lhe  descaminho  irremediavc!, 
fPur  i*stc!  idcmIo  tem  sido  dilapidados  alguns  archivos  bra- 
I  iileiroÃ. 

S  l-í.  Em  o§  da  memoria  que  escrevi,  c  ha  de  servir 
[de  intmducrãí^  a  obra  que  rompuz,  e  a  que  dei  o  titul.i  de 

lifiochã*  Chrofwhgicm  dâ  Império  fio  fírmilf  a  qual  tamlwm 

pndf!fá  preceder  á  historia  geral  da  terra  de  Santa  Cruz, 
era  que  a  historia  da  popularíio  do  novo  mundo,  anle- 
ao  *eu  descobrimento  pelos  povos  do  norte  da  Europa, 
li>  conquista  do;^  porluguems  e  castehianos,  púile  classilicar-se 
lemtreí^  epochas  diíTerentes  n  distinetas :  A  [trimeira  é  a  da 
Iprínulivã  occuparâíi  do  paiz  pelos  inítividuos  a  que  podemos 
[<l*!Jiomiiwr  autochthones,  filhos  da  natureza  ou  da  sociedade 
l&elvagenK  A  segunda  é  a  ila  rivilÍsat;âo  primitiva  introduziíla 
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por  homens  industriosos  que  o  acaso,  as  adversidades  ou  as 
conveniências  da  vida,  obrigaram  a  abandonar  os  paizes  dos 
seus  nascimentos,  e  a  estabe!ecerem-se  em  lugares  por  elles 
descobertos.  A  terceira  é  a  da  entrada  dos  tallecos,  dos 
chichimecos,  dos  nahualtecos,  dos  acolhues  e  dos  astecos, 
os  quaes  destruiram  em  parte,  c  aliaram-se  emfim  cora  esses 
povos  agora  desconhecidos,  e  de  origem  apenas  suspeitada, 
que  levantaram  os  admiráveis  edifícios  cujas  ruinas  mages- 
tosas  hoje  se  estudam,  e  se  assemelham  as  do  antigo  Egypto» 
e  as  do  differentes  povos  do  Indostão  e  da  Ásia  Cccidental. 
Quem  nào  se  enche  de  enthusiasmo  vendo  em  o  novo-mundo 
monumentos  assombrosos  da  mais  antiga  e  polida  civílisaçâo? 
e  quem  nào  lamentará  a  perda  de  tempo  d*aquelles  que 
escreveram,  e  se  esforçaram  em  persuadir  que  o  novo  mundo 
sahiu  ha  três  dias  do  fundo  das  aguas,  como  se  as  serras  do 
Orgâos,  da  Mantiqueira,  dos  Aymorés,  da  Ibiapaba.  dosPy- 
reneos,  do  Cayapó,  os  Andes,  os  Apalaches  e  muitas  outras 
nào  sejam  contemporâneas  com  as  do  Cáucaso,  do  Atlas,  do 
Himalaia,  dos  Alpes  r  de  diversas  outras  do  antigo  mundo! 
O  grande  livro  da  natureza,  começou  ha  pouco  a  ser  estu- 
dado; a  archeologia  c  a  ethnographia  começa  a  dar  os 
primeiros  passos,  e  por  ventura  já  se  tem  encontrado  docu- 
mentos preciosos,  que  tcsteficam  a  mais  alta  antiguidade  das 
teiras  que  habitamos 

§  19.  Muitos  philosophos  e  historiadores  para  organisa- 
rem  os  s(mis  systcmas  do  universo,  disseram  que  antes  do 
diluvio  geral  a  torra  nào  tinha  montanhas,  o  que  as  que  ora 
existem  foram  formadas  pelas  correntezas  das  aguas  quando 
houve  a  inundação.  Outros  disseram,  que  as  montanhas  são 
ih  data  tào  antiga  como  a  da  prunitiva  croaçào  do  universo, 
conforme  a  l<'tra  do  oscriptor  sagrado.  Outros  aflirmam  que 
as  aguas  foram  gradualmente  diminuindo,  c  deixando  em 
serrr)   muitos  higares  <jae  (relias  se   achavam   cobertos,  e 
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por  isso  dizem  que  se  tem  encontrado  muitas  povoações  en- 
terradas á  grandes  distancias  dos  mares,  as  quaes  outr*ora 
estiveram  banhadas  pelas  aguas.  Todos  estes  philosophos 
auctores  de  systemas  contrários  apresentam  razões  mui  plau- 
síveis em  ^iioio  das  suas  doutrinas :  lembram-se  de  mares 
mediterrâneos  inteiramente  fechados  :  lembram-se  de  com- 
municações  francas  do  Mar  Roxo  com  o  Mediterrâneo ;  do 
Golfo  Pérsico  com  o  Mar  Caspio ;  d*este  com  o  que  ora  se 
chama  Báltico,  e  com  o  Mar  Glacial.  Apresentam  razões  di- 
versas acerca  da  corrente  do  Oceano  Atlântico  para  o  Medi- 
terrâneo; calculam  a  evaporação  das  aguas  d*este  ultimo, 
pela  força  do  sol ;  aíTirmam  que  os  Mares  Caspio,  Azow,  Bál- 
tico, com  os  seus  colfos  de  Finlândia,  e  Bothnia,  hâo  de 
ficar  aterrados  ou  em  secco;  e  mostram  pelos  escriptos  mais 
antigos,  que  o  delta  do  Egypto  é  de  creação  comparativa- 
mente moderna. 

S  20.  Parece-me  que  não  pôde  entrar  em  duvida  que  as 
aguas  tem  diminuido  pela  força  da  evaporação  causada  pelo 
sol,  que  as  montanhas  foram  antigamente  mais  elevadas, 
que  os  diversos  meteoros,  e  principalmente  as  chuvas,  e  os 
degelos  tem  feito  descer  para  os  valles  grandes  porções  de 
terra,  e  que  os  rios  tem  impellido  muitas  arfas  para  os 
mares.  As  terras  que  ora  se  acham  seccas  abaixo  das  serras 
do  Brasil,  desceram  provavelmente  das  montanhas ;  e  a  ilha 
do  Marajó  no  Amazonas,  todas  as  do  Rio  da  Prata  foram 
creadas  pelo  mesmo  modo  que  se  formou  o  delta  do  Egypto, 
e  o  da  fóz  do  Mississipi.  Os  baixos  e  bancos  do  Rio  da 
Prata,  hâo  de  um  dia  ficar  convertidos  em  ilhas;  a  bahia 
do  Rio  de  Janeiro,  ha  de  aterrar-so,  e  com  eíTeito  já  se  vai 
aterrando  com  os  despojos  da  serra,  e  por  diversos  outros 
modos,  e  as  lagoas  Mirim  e  Patos  do  Rio  Grande,  hâo  de 
cessar  de  existir,  conservando-se  unicamente  os  canacs  sufli  - 
cientes  para  a  passagem  dos  rios.  Eu  acredito  na  evapora- 
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çào  das  aguas,  c  por  conseguinte  vejo-me  obrigado  a  re- 
conhecer a  possibilidade  de  deixarem  de  existir  mares  em 
alguns  lugares  em  que  ora  se  navega  sobre  nossas  colum- 
nas  de  liquido  de  insondável  profundidade.  Isto  nào  ha 
de  ser  obra  de  dez,  vinte  ou  trinta  séculos :  a  natureza  tem 
muitos  recursos,  e  os  homens  hào  edificar  novos  portos 
em  terras  que  tem  de  apparecer  descidas  das  montanhas,  ou 
creadas  pelos  grandes  artifícios  que  a  natureza  está  empre- 
gando dia  e  noite  pvara  se  augmentarem  ou  fazerem  novas 
ilhas  e  formarem  novas  regiões  que  háo  de  ter  habitantes 
civilisados. 

§  21.  Estes  artifices  são  os  polypos:  as  suas  obras  sâo 
admiráveis  e  muitos  navegantes  philosophos  do  Mar  Pacífico, 
reconhecem  que  a  elles  se  devem  a  maior  parte  das  ilhas ; 
e  que  alli  se  estão  creando  grandes  continentes.  Estas  crea- 
ções  vão  impellindo  as  aguas  para  outros  lugares,  e  por  isso 
se  observa,  que  o  mar  tem  entrado  por  algumas  terras,  e 
destruído  povoações  que  outr*ora  existiram  no  estado  mais 
florescente  As  opiniões  dos  philosophos  acerca  da  succcssiva 
diminuição  das  aguas  do  oceano,  não  admittem  razões  em  con- 
trario. Elles  dizem  que  depois  do  diluvio,  por  elTeito  do  sopro 
divino,  ficaram  descobertas  as  mais  altas  montanhas  da  terra, 
e  que  todas  as  regiões  inferiores  existiram  por  um  grande 
numero  de  séculos  cobertas  d'agua :  dizem  que  o  Sahará 
da  Africa,  e  Gabo  da  Tarlarivi,  as  Pampas  da  America,  e 
a  maior  parte  da  Nova  HoUanda  estiveram  inundadas  ;  dizem 
que  o  Mar  Caspio  unido  ao  Arai  occupava  um  terreno  muito 
mais  extenso  do  que  o  <lo  tompo  presente;  que  parte  da 
Itnlia  nào  existia,  finalmenle  mostram  que  as  terras  seccas 
das  i<lades  antigas  eram  mui  pequenas  em  com[)araçào  das 
que  hoje  existem  descobertas.  Isto  prova  que  as  montanhas 
estào  sofTrendo  d(ilapidaçõos ,  que  as  terras  vào  entrando 
para  os  mares  e  que  as  aguas  desapareceram  por  via  da 
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evaporação,  pois  não  é  possível  que,  todas  as  que  cobriram 
o  Continente,  entrassem  para  cavernas  subterrâneas,  salvo 
no  caso  de  se  entender  que  o  globo  em  que  habitamos  é 
inteiramente  oco,  e  que  houve  no  tempo  em  que  existiu  vasio 
em  todo  ou  na  maior  parte.  Os  compositores  de  systemas  do 
mundo  combatem-se  a  respeito  da  creaçâo  do  globo  terres- 
tre; e  eu  que  acredito,  que  as  aguas  vào-se  evaporando, 
não  deixo  todavia  de  entender  que  todas  as  terras  que  ficam 
acima  da  serra  do  amar  do  Brasil,  acham-se  em  secco  ha 
immenso  numero  de  séculos,  e  que  todas  ellas  foram  habi- 
tadas ;  e  que  d'ahi  desceram  para  as  planicíes  contiguas  ao 
Oceano  muitas  hordas  selvagens,  que  lá  suporabundavam. 


^x^Xí^í^V 
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CONSIDERAÇÕES 


SOBRE   O   ESTADO   DK   PORTUGAL   E   DO   BRASIL  DESDE   A   SaHIDA 
d'eL-REI   DE   LISBOA   EM    1807   ATÉ   AO  PRESENTE. 


indicando  algumas  piovidencids  para  a  consolidação  do  reino  unido 


A  invasão  dos  fraricezes  em  Portugal,  e  a  consequente 
transição  do  throno  portuguez  para  o  Brasil,  necessariamente 
deviam  produzir  uma  revolução  no  systema  politico  e  com- 
mercial  dos  continentes  europeu  e  americano.  O  ser  esta 
revolução  vantajosa  ou  fatal  á  monarchia  portugueza.  depen- 
dia inteiramente  do  bom  ou  máo  regimen  que  adoptasse  o 
governo.  Nunca  el-rei  precisou  tanto  como  n*aquellas  circum- 
stancias,  de  ter  um  ministério  completo,  composto  de  minis- 
tros hábeis  e  activos  que  de  perfeito  accordo  se  empregassem 
assiduamente,  nâo  só  a  elevar  o  Brasil  ao  gráo  de  prosperi- 
dade de  que  as  suas  circumstancias  physicas  o  fazem  suscepti- 
vel:  mas  em  consolidar  por  meio  de  místicos  interesses  politicos 
e  commerciaes,  a  uniào  dos  diversos  e  preciosos  membros  da 
monarchia,  que  a  natureza  pôz  tão  distantes  uns  dos  outros, 
espalhados  pelas  quatro  partes  do  globo. 

Infelizmente  nào  succedeu  assim.  Treze  annos  que  sua 
magestade  esteve  no  Brasil  nunca  houve  ministério  que  me- 
recesse esse  nome.  Só  no  principio  pareceu  querer-se  formar 
um  ministério  completo;  mas  no  pouco  tempo  que  durou,  os 
ministros  que  o  compunham  nào  obravam  de  concerto:  nào 
havia  conselhos  regulares:   nào  se  tratava  senào  de  negócios 

19 
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de  rotina,  pois  de  outros  nem  se  queria  ouvir  fallar.  Pôz-se 
portanto  de  parte  até  o  pensar  nos  grandes  planos  que  as 
urgências  mais  vitaes  da  monarchia  exigiam  se  combinassem 
eom  discrição,  e  se  puzessem  em  pratica  sem  perda  de  tempo. 
A  este  curto  ministério,  do  qual  resultaram  mais  males  do 
que  bem  á  nação,  seguiu-se  uma  serie  de  ministros  moribun- 
dos que  se  succediam  uns  a  outros,  encarregados  além  das 
suas,  das  pastas  interinas  das  outras  repartiras;  o  que  fez 
que  o  mesmo  manejo  dos  negócios  de  rotina,  ficou  pela  maior 
parte  nas  màos  dos  subalternos,  e  de  certos  cortezàos  consul- 
tados no  gabinete  secreto,  que  interessados  em  perpetuar  a 
sua  influencia,  enganavam  el-rei,  fazendo-o  crer  que  a  admi- 
nistraçâo  publica  nào  podia  ir  melhor,  que  os  negócios  se 
faziam  mui  bem  com  as  pastas  interinas,  que  um  ministério 
unido  e  regular  seria  perigoso,  pois  daria  a  lei,  e  ataria  as 
mãos  ao  soberano,  &c.  Quanto  estas  doutrinas  eram  erróneas 
e  fataes.  se  mostra,  nâo  só  pela  pratica  contraria  adoptada 
pelas  nações  que  bem  se  governam;  mas  pelos  deploráveis 
resultados  que  um  tal  syslema  de  ministérios  incompletos 
instáveis,  e  contrariados  por  camarillas  secretas,  produziram 
nas  monarchias  hespanhola  e  portugueza. 

Restabelecida  a  gloria  das  armas  ])ortuguezas  com  a  me- 
morável restaurarão  de  Portugal;  e  seguindo-se  cinco  annos 
depois  a  tào  desejada  paz  geral,  que  terminou  com  o  congresso 
de  Vienna  e  Paris:  esperavam  lodos  aquelles  que  tinham  ver- 
dadeiro zelo  pela  conservação  da  integridade  da  monarchia, 
epela  sua  prosperidade,  que  o  governo  mudasse  de  systema, 
e  se  applicasse  em  fim  com  assiduidade,  a  combinar  e  pôr  em 
pratica  grandes  medidas  de  administração,  que  consolidassem 
sobre  bases  firmes  de  interesses  mútuos,  a  perpetua  união 
dos  diversos  membros  da  monarchia  Foi  a  este  fim  que  os 
ministros  da  legação  portugueza  no  congresso  de  Vienna  se 
lembraram,  nào  tendo  para  isso  instrucçào  alguma,  de  sondar 
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as  differentes  potencias  sobre  o  naoBàetjenm  i  «sk;»  4» 
reino  unido  de  PortiigilelrasíL«ie««irSr^e£K  iâãa»ici- 
thegoria  de  reino.  Náo  acfaodo  a  isso  dift  irifMi*'  ià 
das  potmidas.  propoMrani  ms  ses  odfeâ»  ao : 
que  sua  magestade  jalganAM^oQOTcutfflâeénanfi»;  ^jTJá 
fundamoital  da  mooardiia  a  ooíio  dos  dw  »■»  dstem 
do  titulo  de  reino  unido:  satBRiiaáo  ao  jwsb»  leiíy^  fve 
para  a uniáo  ser  eSectira  seria  iaiisfKatSÊ^  qm: wa  in'  i^iiii 
lei  se  dedarasse;  qoe  S.  k^tL  o  príÊÊÓf/t  iaraioarij  f « 
transferia  a  lisboa  com  o  tísido  de  noe^.ra  nv^iáÃ:  âeno^ 
des  poderes.  Porón  a»  ínaes  txmtébôp»  ã»  «aacr^. 
tiTeram  a  habilidade  de  mtXMBAarH-m  a  ad.Qcar  m^hbb 
parte  da  medida  proposlau  rnsferaami-x  aóni  « uma 
medida  saadaidesefon  da«aãâo  «m^ora  ^ 
ciúme,  desunião  e  diseocdía  «ncr»*  -jy  i'Ã^  rúu',*?^. 

Publicada  a  carta  de  ki  4^  16  it-  b>z<3mir.'  á!r  1^3^. 
dar  proridencia  alçoma  pan  HrriTiar  yje  liuniFj^  é»:  j 
dade  de  preroeatiratç.  ede  juer^si»  mt^nK»  «  uuâi  M» 
dois  reinos:  k»-:»  oaia  bíjt*sii  x]«n  i^  i^íier.^i\-  jpícwl  ^jogjt 
os  corariíes  *>?  habiiaii>!í  dr  P.niosL-  "mhiqv  ir,-  jr,**n*i 
todas  as  disposÃws  d^  o  r^loor  t  «ss«>>  o*-  ^  iiuiut..  qinméi 
se  elevava  o  Brasil  i  çradw^:»  á^  t^»:*.  ^  «5Sift  iiuiuiiiai^< 
se  fazia  tanto  mat§  frfisív^  »  txvugXL  ^umfáí-  -^sli^  ar«iia«i 
de  restaurar  a  c^jcOa  ao  s«n  kcxim:'  yÂ!naiv  9iil  'ãi  arar- 
des sacrificáos:  o  qç»^  o  fazia  cr^fkr  Ó!-  jF*smn^  ^  im-  é»;  o^ 
gradarões.  !(o  meto  d^  tainr>  dt^stfKat'  «ivtt  mwsi^  it^  yf*^ 
se  lisonjeava,  que  def«§  d^is^  ^OBSfM^jrrsí  õ»:  ^.  â.H  i  jirnr- 
cípe  hereditário,  esae  seiáicr  ^lasfiafiK  av  nuv  9jniv  ^r^^^^ 
visto  saber-^e  qoe  alr^ana^  jijKBís»  «ffl;  «dbaruir  t  ifVWfK^- 
Ihavam.  Porém  l»ef  «sii!caiff^  i'.raBi  ludibrmoaÉ'! 

A  t<>drjr?  es^!$  deíçrjçaí^  qv:  ys^a^wnb.  í^jtêkou^íx»  ^^Jir*:  «jt 
habitantes  de  fonaonL  «fie  ao^^uuiotafvaiL  nmw  a?  fAiuuuuai 
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Lisboa;  não  só  para  acudir  ás  precisões  occorrentes  do  estado; 
mas  lambem  para  satisfazer  ás  dilapidações  de  que  muito  se 
aproveitavam  nocháos  de  uma  péssima  administração  de 
fazenda.  Exhauridos  por  este  modo  os  cofres  do  erário  de 
Lisboa,  os  pagamentos  dos  empregados  públicos,  e  até  os  da 
tropa,  se  atrazaram  muito;  do  que  resultavam  novas  dilapida- 
ções e  peculatos,  e  até  uma  escandalosa  corrupção,  como 
também  acontecia  no  Brasil.  Posso  asseverar  o  que  acabo  de 
referir,  não  só  pelas  informações  que  tinha  de  boa  auctorida- 
de,  mas  porque  no  serviço  em  que  me  achava  me  passaram 
pelas  mãos  diversas  transacções  ruinosas,  que  tiveram  lugar 
entre  os  dois  erários,  sobre  as  quaes,  apesar  de  saber  que 
remava  contra  a  maré,  não  deixei  de  fazer  representações,  que 
por  esta  legação  se  remetteram  para  o  Rio  de  Janeiro;  ás 
quae3  não  se  attendeu ,  continuando-se  na  mesma  des- 
ordem. 

À*  proporção  que  as  rendas  do  estado  diminuiam  com 
taes  descaminhos  e  dilapidações,  as  despezas  augmentavam 
cada  dia  mais,  por  novas  mercês  de  pensões  consideráveis,  e 
novos  empregos  que  se  conferiam  pela  insistência  dos  pre- 
tendentes, em  pessoas  incapazes  de  os  exercer  por  mais  de 
uma  razão.  Isto  fazia,  que  os  negociantes  fallidos  que  nào 
souberam  manejar  os  seus  negócios,  e  todo  o  intrigante  que 
nào  tinha  obstáculo  em  fazer  a  viagem  ao  Rio  de  Janeiro, 
obtinham  á  força  de  importunações  os  empregos  que  solici- 
tavam em  projuizo  dos  beneméritos  por  qualidades  e  serviços 
que  a  elles  tinham  direito!  Entre  estes  intrigantes  não  falta- 
vam emissários  das  sociedades  secretas  de  Portugal,  que 
preparavam  a  revolução  e  a  ruina  damonarchia:  taes  como  o 
Dr.  Heliodoro,  que  bem  desmascarado  está  pelos  infames 
papeis  que  tem  publicado  em  Lisboa,  e  o  desembargador 
Rebello  que  com  o  pretexto  de  estabelecer  novos  regulamentos 
de  saud(%  enganou  tanto  o  ministério  que  quando  viu  a  revo- 
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T^âo  proiima  a  rebentar^  feA-se  expedir  como  correio,  pa- 
gâtidosQ-Ihe  a  paisagem,  e  gratificação  do  costume»  e  che- 
gando a  Lisboa  foi  logo  eleito  deputado  dascôrtesl  Foi  este 
tratante  quem  reiiigiu  a  indecente  carta  cjiie  aâ  cortes  dirigi - 
raiTi  d  el-reit  e  quando  nos  debates  da  constituição  se  discutiu 
o  artigo  da  auctoridade  regia:  teve  a  ousadia   de  insistir  que 
se  devia  declarar  a  pena  que  ge  devia  impor  ao  rei  ^  se  infrin- 
algiim  artigo  da  conslituiçào* 
Não  posso  deixar  de  mencionar,   que  quando  no  atino  de 
i8l7  aconteceram  as  desgraçadas  revoluções  de  Pernambuco 
e Lisboa,  oescriplor  doesta   memoria,  estando  intimamente 
persuadido  de  que  o  throno   portugiiez  pousava  sobre  um 
voleao«  e  que  a  monarehia  ia  cahir  em  pedaços,  e  vendo  ao 
fm^ma  tempo  que  não  existia  uru  ministério,  ao  qual  podesse 
'        (Urigir  as  suas  repnisentaçdes  com  esperança  de  serem  at* 
I        lendidas:  resolven-so   escrever  sobre  ponto  de  tào  grande 

ItioporyLneia  a  um  seu  antigo  amigo ^  guarda  roupa  de  S.  A.  R« 
o  príncipe  bereditario  (  qne  pouco  depois  partiu  para  Lisboa  ) 
exf>ondo-lhe  as  desgraças  que  previa  estarem  imminentes,  e 
M0  deviam  necessariamente  produzir  a  dissolução  da  iéio- 
■ircbta  è  a  mina  da  narlo.  Que  o  único  remédio  para  obviar 
taes  males  seria  qtie  o  príncipe  real  passasse  i[nmediata mente 
a  Lisbíia  com  o  titulo  de  vice-roi,  acompanhado  de  uma  sessão 
da  oouseliio  doestado  que  se  deveria  criar,  licando  a  outra 
fiOíSfto  jiinlo  a  el-rei.  no  Rio  de  Janeiro;  e  que  se  passasse 
depois  em  um  e  oulro  reino,  a  conibinar  e  por  em  pratica  as 
^as  e  melhoramentos  que  se  julgassem  necessários,  para 
uover  a  prosperidade  progressiva  de  l*ortugal  e  do  Brasil, 
e  a  perfeita  consolidação  do  reino  unido,  ouvindo  pelo  modo 
que  sa  julgasse  mais  próprio  os  votos  dos  principaes  habitan- 
tes de  cada  província, 

A  t^&ta  r^rta  resp^uideu  o  meu  amigo,  que  elle  combinava 
ÍHleiraniente  com  as  minhas  ifJoas,  que  conhecia  a  ruina  pini 
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que  caminhávamos,  que  lera  a  carta  a  S.  À.  R.:  porém  que 
infelizmente,  quasi  todos  que  rodeavam  a  el-rei  eram  de  con- 
trario parecer! 

Vendo  assim  obstruidos  todos  os  caminhos  de  informar  el- 
rei  com  a  energia  que  requeria  o  caso,  dos  grandes  perigos 
que  ameaçavam  a  monarchia:  resolvi-me  a  fazer  ainda  uma 
tentativa  para  que  tinha  bastante  repugnância,  que  foi,  es- 
crever no  anno  de  1818  ao  ministro  Thomaz  António,  com 
quem  eu  tinha  tido  bastante  amizade  até  que  sahi  de  Lisboa 
no  anno  de  179  í  :  deixando-o  a  elle  no  lugar  de  provedor  de 
Mont*aIegre.  Declarei-lhe  nas  minhas  cartas,  que  achando-me 
em  situação  de  estar  bem  informado  do  estado  das  cousas  em 
Portugal  e  no  Brasil ;  lhe  podia  segurar,  que  nunca  a  mo- 
narchia portugueza  se  achou  em  maior  perigo  do  que  actual- 
mente :  remettendo-ihe  ao  mesmo  tempo  varias  memorias 
sobre  o  estado  presente  da  Europa  e  da  America,  combatendo 
os  principios  com  que  algumas  cabeças  ocas  procuravam  sus- 
citar a  insensata  questão,  se  convinha  a  el-rei  abraçar  o  sys- 
lema  europeu,  ou  o  americano!  Queslào  fatal,  que  só  tendia 
a  confundir  as  idéas  com  sophismas,  e  a  semear  a  zizania  e  a 
desunião  entre  os  dois  reinos  :  e  mostrava-lhe  nas  mesmas 
memorias,  que  o  rei  do  reino  unido,  nào  devia  adoptar  algum 
d*aquelles  <lois  systemas.  mas  sim  um  novo  syslema  combi- 
nado de  maneira,  que  seja  ao  mesmo  tempo  europeu  e  ame- 
ricano. Oue  este  syslema  nào  era  lâo  diíficil  de  combinar 
como  parece  á  primeira  vista ;  e  desenvolvido  nos  seus  ver- 
dadeiros pontos  de  visla,  não  se  podia  duvidar  que  as  grandes 
potencias  europeas,  lem  todo  o  interesse  em  apoiar  a  sua 
conservação. 

Disse  que  tinha  repugnância  a  escrever  áquelle  ministro, 
porque  conhecia  pelos  seus  despachos  que  me  passavam  pelas 
mãos.  a  certeza  do  seu  entendimento,  e  a  sua  ignorância  em 
matérias  politicas ;  e  sabia  igualmente,  que  era  dominado. 
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pessoas  quo  í»lliítvam  niai^  para  m  seus 
[iropi  ios  iiileresíHís,  Ao  que  pnra  os  da  nioiiarchia  o  da  na<;áo. 
Julguei  porém  quando  lhe  escrovi  sobre  objectos  de  lào  alia 
íni(K)írtancta,  c  que  tanlo  peâavam  sobre  a  sua  respínisabilí- 
dade,  elle  desporlasso  do  lolhargo  ;  e  lembranílo-se  que  quem 
lhe  escrevia  era  uma  pesscia  da  &ua  antiga  ariii7.ade,  que 
nunca  lhe  escrevera  a  pudir  mercês  ;  que  por  amparo  de  30 
annos  tinha  presenciado  era  div<*rsos  paizes,  o  andamento  e 
resultados  das  revohições,  e  que  pelo  mesmo  espaço  lhe 
tinham  em  grande  parle  jjassado  pelas  màos  os  negócios  pi  h 
lilicos  mais  importantes  da  monarchia:  julguei,  digo,  que  elle 
despertasse  do  lethargo,  e  procurasse  informar-se  ;  ao  menos 
por  curiosidade,  dequaes  eram  os  moios  que  eu  julgava  ca- 
jiazes  dê  estabelecer  o  sjslema  europeu -americano  que  llie 
írulicãva:  engaueí-me  por<im  n'esta  minha  idéa:  nem  me  ac- 
cusou  a  recepeào  rh^  cartas  e  das  memorias  r  ao  que  eu  nAo 
estava  acostumado ^  pois  lodos  os  secretários  d  estado  a  quem 
linha  remeltido  outras  memorias,  sempre  me  escreveram 
adecendo,  e  informando- me  que  as  tinham  posto  na  pre- 
sença d  el-reí.  Passou  portanto  aquelle  Íne{>to  ministro  |íí'Io 
desgosto  de  ver  a  monarchia  cahii  t|uasi  eoi  peiíaços  das  suas 
J1IÍ0&  ;  e  se  n*eHe  existem  alguns  seutimenlos  de  palriolismin 
deverá  seutir  no  resto  dos  seus  dias,  os  mais  vivos  remorsos 

Ide  ler  desprezado  o  que  lhe  escrevi  úoh  annos  anles  da  revo- 
luf^âo  de  24  de  Agosto  do  18i0,  annunciaiido  lhe  que  aipíella 
catastrophe  ia  acontecer  se  náo  se  tomassem  para  a  obviar 
■adidas  promptas  e  adequadas. 
■  Como  pt>is  a  cega  obstinação  do  ministério  em  nâo  querer 
apATtar-se  da  antiga  rotina,  fazendo  diariamente  augmenlaro 
ilei«ODDk*iitnmenlo  dos  povos,  concorria  como  de  concerto  com 
aií  manobras  occultíis  das  sociedades  seiTetas  para  o  idêntico 
litn  de  accelerar  a  i-evulução  :  nâo  poiJia  esta  deixar  de  acon* 
em  pouco  tempo  :  e  a  intempestiva  partida  do  marechal 
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Beresford  para  o  Rio  de  Janeiro,  removeu  o  único  obstáculo 
que  a  podia  retardar. 

L'm  pequeno  numero  de  indivíduos  obscuros  da  cidade  do 
I^orto,  de  màos  dadas  com  outros  semelhantes  de  Lisboa, 
foram  os  corifêos  da  preten,dida  regeneração  portuguera ;  e 
náo  a  poderiam  eíTeituar,  se  não  lhes  fosse  facil  seduzir  a  tropa 
ao  seu  partido  com  falsas  representações  e  promessas,  visto 
andarem  os  seus  soldos  tâo  atrazados.  Foi  pois  com  o  auxilio 
da  tropa  que  aquella  fac^o  rebelde  obrigou  as  auctoridades 
locaes,  desde  o  Poilo  até  Lisboa,  a  prestarem  um  juramento 
impraticável  e  risivel,  qual  era  de  guardar  fidelidade  e  obe- 
diência a  duas  auctoridades  supremas,  a  el-rei  e  ás  cortes.  Tal 
juramento  nâo  só  por  esta,  mas  ainda  por  três  outras  razões  é 
nuUo,  e  sáo :  1.*  For  ser  forçado  com  bayonetas  avista  em 
Lisboa,  Porto,  e  Rio  de  Janeiro.  2.*  Porque  um  juramento 
d'esta  natureza  nào  pódetJesligar  el-rei  e  os  portuguezes  do 
juramento  que  em  virtude  da  constituição  do  reino  thiham 
prestado  ao  seu  legitimo  soberano,  e  áquella  constituição,  a 
qual  fora  formada  pela  vontade  livre  dos  povos,  e  consagrada 
pela  sua  duração  o  saudáveis  resultados  no  espaço  de  tantos 
séculos.  3.*  Porque  ninguém  em  consciência  se  pôde  obrigar 
por  juramento,  a  cumprir  cousas  que  nào  conhece;  como  é 
uma  constituição  que  ainda  se  ha  de  fazer,  e  que  pôde  conter 
em  si  principios  destructivos  da  religião,  da  integiidade  e  da 
existência  da  mesma  monarchia  que  se  juramentar. 

Que  as  auctoridades  e  o  povo  nas  províncias  nào  tomou 
parte  na  revolução,  mas  antes  mostravam  nào  a  favorecer,  se 
descobre  bem  das  proclamações  dos  commandanles  da  tropa, 
e  da  correspondência  que  tiveram  com  a  junta  do  Porto,  que 
incautamente  publicaram. 

Chegados  os  governantes  do  Porto  a  Lisboa  escoltados 
por  um  grande  numero  de  tropas:  formaram  o  governo  pro- 
visório, composto  de  parte  d'aquelles  governantes,  e  de  algum 
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stuis  MiiiiK  de  Lisboa.  O  f>ovô,  camo  era  naiurâl,  exiilUíu 
tegri;!  aij  principio  por  ver  evitada  a  guerra  civil  de  que 
estiva  Jimearado,  e  lisongf^ar-se  de  gozar  as  felicidades  que  se 
lhe  promelliam  nas  proclamações,  e  entre  ollas  a  vinda  del- 
nii  ou  do  [HÍncipe  real  para  Lisboa,  que  bxlos  desejavam: 
|)orérn  logo  o  peáo  do  aboleUimeiílo  da  tropa,  e  as  transacções 
do  K*iveriio  intruso»  lhes  fez  ver  bem  depressa  que  estavam 
inados;  ese  d*)senííanaram  ainda  mais  quando  presencia- 
as  acontecimentos  do  tremendo  dia  11  de  Novembro, 
em  que  foram  constrangidos  a  dar  dois  juramentos  contra- 
diclorios,  e  dilTerentes  do  primeiro  que  tinham  prestado, 

( is  individuou  d  \  faecáo  que  não  foram  empregados  no  go- 
Korno  iiilruso,  se  empregaram  na  junta  preparatória  para  as 
eleirôes  das  cortes.  Assim  tendo,  como  dkem,  a  faca  e  d 
queijo  na  mào,  arranjaram  as  formulas  das  elei<;ões  de  tal 
RKxlo^  que  combinadas  com  as  manobras  dos  clubs  secretos. 
4^ram  sahir   eleitos  tantos  individuos  da  fac0o.  que  esla 

|iiiriu  nas  cortes  uma  grandí*  pluralidade  de  votos,  eom 
CS  quaes  estaljoleceu  o  sen  des[X)lisrao  desorganisador* 

Segura  pois  dY*âla  pluralidade,  a  facf;áo,  despojou  logo 
tom  um  rasgo  de  penna  el-rei  da  sua  soberania  u  auctorídade 
real,  e  das  prcrogatívas  que  gozava  desde  o  principio  da  mo- 
nâjrhiâ,  e  destruiu  do  mesmo  modo  a  venerável  consliluii^^o 
que  por  tantos  séculos  fez  o  gloria  da  narào  nas  quatro  partes 
do  mundo,  e  com  a  qual,  ajuutando-lhe  algumas  correcções 
accommodadâs  aos  tempos  se  ijoderiam  elTeituar  as  rf^formas 
OOi^i-Síiíirias  com  mais  segurança,  que  com  uma  constituição 
que  ainda  se  lia  de  fazer,  fundada  em  princípios  anarchicos, 
destruidores  da  monarchia,  e  da  sabia  e  antiga  organisàçâo 
siKrtál*  formada  pelo  bem  entendido  equilíbrio  de  poder  entre 
os  Ires  estados:  equilíbrio  que  so  pôde  manter  na  devida  força 
1}  barmoma  osdireilos  sagrados  da  religião,  os  do  soberano  e 
0$  dos  subditos,  cada  um  n*aquella  ordem  em  que  se  «chã 
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ooBSiituido.  Sttd  a  oonservação  d'estes  dimtos  I^ptimaindDte 
adquirkloB  epo8Soido6  por  tantos  séculos,  n&o  pôde  existir 
satisfoçlo  geral  nos  indíviduos  que  compõem  a  nação;  e  esta 
satisfação  é  o  distinctifo  mais  conspícuo  e  certo  de  um  bom 
gOTemo,  e  da  sua  duração. 

Destruindo  pois  a  facção  as  bases  em  que  pousava  o  ma- 
gestoso  e  antigo  edificio  da  monarchia,*  pretendeu  estabelecer 
em  seu  higar  a  monstruosidade  já  experimentada  emHespa- 
nha,  de  associar  a  existência  de  um  rei  com  uma  constituição 
democrática  ou  anarcbica,  que  são  quasi  synonimos!  Porém 
os  demagogos  portugueses  não  se  contentaram  com  imitar  os 
hespanhóes,  mas  declararam,  que  a  constituição  que  fabricas- 
sem, deveria  ser  mais  liberal  do  que  a  de  Hespanha,  o  que 
quer  dizer,  ainda  mais  anarchica:  sem  se  lembrarem,  que  os 
fundadores  da  anarchia  sempre  vem  a  ser  victimas  dos  seus 
horrorosos  resultadosi 

O  primeiro  passo  da  facção  para  destruir  o  poder  real,  foi 
o  proclamar  a  soberania  do  povo:  Chavão  sophistico  bem 
conhecido  na  táctica  revolucionaria,  como  preliminar,  da  des- 
organisação  de  toda  a  ordem  social  exislenle.  Por  esle  meio, 
a  mesma  facção  revestiu  as  cortes,  e  por  ollas  a  si  mesmo,  do 
poder  soberano  usurpado  a  el-rei,  aquém  segundo  as  formu- 
las revolucionarias  fingiram  deixar  o  poder  executivo:  porém 
devendo  este  poder  illusorio,  obedecer  aos  decretos  das  cor- 
tas, e  declarando-se  estas  fiscaes  dos  actos  d*aquelle  poder,  é 
a  facção  que  dirige  todas  as  suas  operações,  e  é  por  insinua- 
ções d'ella  que  se  provém  todos  os  empregos,  sendo  el-rei 
meramente  um  executor  subalterno  dos  seus  decretos  e  man- 
dados. 

As  attribuições  do  poder  judicial  foram  igualmente  usurpa- 
das pela  facção:  pois  as  cortes  avocam  a  si  processos,  recebem 
requerimentos  de  toda  a  espécie,  e  decidem  até  de  tomadias 
de  vinagres  e  aguas  ardentes! 
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iTodas  mlLàs  usurpações  feitas  pela  facçào  em  nome  das 
cOrtce,  além  de  serem  subversivas  t]e  toda  a  ordem  social, 
sèo  também  eonUarias  aos  potlcres  que  os  deputados  das  iii- 
Ira^s  oflrtes  receberam  dos  seus  conslitaintes.  Pelos  ditos 
poderes  os  eonsliluintes  se  obr  igam  íc  a  obedecer,  cumprir  o 
m  guardar  tudo  qtic  o^  deputados  das  cortes  fizerem,  e  por 
■  flHei  for  decidido,  conforme  ai  insirurçén  é  ardem  dajutita 

*  promnanal,  do  êupruna  gomrnú  do  r*um,  ^Ea  circular  da 
«  díUi  juiila  aos  presidentes  das  eleições,  que  acompaobava 

•  as  sobretlitos  instrucções,  se  exprime  assim: —^i  A  necessida- 
<  de  qtje  obrigou  os  portuguezes  a  dar  este  passo,  como  único 
€  que  podia  sahã]-o$  dL>  uíiia  tota!  ruina,  justifica  as  medidas 
M  qiie  até  agora  se  lem  tomado;  e  a  paz  e  soeego  de  que 
t  felizmente  gozamos,  é  um  bem  eum  sigaal  manifesto,  com 
«tqiie  a  mâo  do  Omoípotente  premêa  o  nos$o  zelo^  e  abençoa 
m  OS  nossos  dtísejos:  jíortjue  eltes  tfunctt  foram  nem  são  outros^ 
>  ãêmãQ  út  de  conêemar  em  6ua  integridade  e  pureza  a  santa 
«  rwligiâo  de  no$SQ$  paiâ^  o  amor  e  ohediíncia  ao  moii  adora- 
'  mel  dm  mmarchns  o  Scnhftr  ÍK  Jaâo  &  F/,  e  amais  frme 
«  adktãão  á  Mua  au^mía  d^.&ciíndetma  m  Portanto  todas  as 
tisuq^aròtís  fuítas  a  auctoridade  deÍ-roi.  e  todos  os  desacatos 
i*  índeceticías  que  as  intrusas  côíles  indignamente  commel- 
temui  deíde  a  rhegada  do  mesmo  senhor  a  Lisboa,  retendo  o 
á  bofdn  por  tanto  ti?mpo»  degradando  sem  processo  as  pessoas 
que  o  acompanbavam,  e  muitos  outros  attenlados  contra  a 
mageslade  do  tbrono,  que  depois  perpetrou  a  faceio  em  nome 
dis  odrliis:  sào  inlciramente  contrários  á  profissão  expressada 
tm  referida  circular:  e  por  conseguinte  sAo  tantas  infracções 
wcm  poderes  que  ostleputados  receteram  dos  seus  constiluin- 

Subvertidos  por  laes  usurpações  e  attentados  os  princípio^ 
^funtUmeiítaes  da  ordem  socíhI  estal:>elecida  desde  o  principio 
da  mnnârctiiei  passou   logo  o  gemo  destruidor  da  facção  a 
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ingerisse,  sem  ainda  se  ter  feito  a  constituição,  em  refonnas 
de  todos  os  ramos  da  administração  publica;  sem  attenção  aos 
direitos  de  propriedade  eindividuaes,  possuidos  alguns  d'eUes 
desde  o  estabelecimento  do  throno  portuguez:  o  que  fizeram 
também  em  contravenção  dos  poderes  concedidos  aos  depu» 
tados,  que  só  os  auctorisava  a  formar  a  constituição. 

Logo  pois  que  a  facção  deu  este  passo  tão  illegal  como 
insensato,  reduziram-se  os  trabalhos  das  cortes  a  formar  uma 
verdadeira  torre  de  babel.  Querendo  imitar  os  governos  re- 
presentativos das  outras  nações,  que  em  negócios  e  reformas 
complicadas,  se  servem  ordinariamente  de  commissões  para 
os  investigar  e  referir:  começaram  por  criar  ao  mesmo  tempo 
uma  infinidade  de  commissões  compostas  dos  membros  das 
cartes,  e  tão  mal  distribuidas,  que  objectos  que  deviam  estar 
unidos  em  uma  commissão  pela  connexão  que  tem  entre  si, 
se  acham  separados  em  diversas  commissões.  Além  pois  das 
muitas  commissões  criadas  para  os  objectos  geraes  dos  diver- 
sos ramos  de  economia  publica;  ainda  cada  dia  se  estão 
criando  outras  novas  para  objectos  de  pouca  monta.  Por 
este  modo,  ha  quantidade  de  commissões  para  os  diversos 
ramos  de  administração,  commissão  da  constituirão — diplo- 
mática— de  prémios— commissões  ad  hoc,  commissões  espe- 
ciaes;  emfim  no  meio  de  tal  banilho,  até  ha  uma  commissão 
de  commissões!  Ainda  aqui  não  pára.  Não  sendo  suíficiente  os 
membros  das  cortes  para  as  commissões  que  todos  os  dias  se 
accumulam:  criaram  ainda  commissões  chamadas  de  fora,  e 
em  cada  província  uma  para  objectos  de  industria,  connner- 
cio,  ác.l 

Uma  tal  multiplicidade  de  commissões  compostas  de  gente 
quasi  todas  sem  conhecimentos  práticos  de  negócios  econo  - 
micos,  commerciaes  e  politicos,  que  são  os  que  mais  se  pre- 
cisam para  reformas;  e  por  conseguinte  possuindo  só  as  theo- 
rias  que  lhes  inspiram  os  livros  qn(»  cada  nmlè:  é  evidente. 
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que  iiâõ  pôde  produzir,  senão  uma  confusão  deidé^senie- 
ifidiis  erróneas  :  e  <?  moí^imo  impossível,  que  os  trabalhos  de 
tADlas  e  tào  mal  ordenadas  commissòcs,  nào  emppram  uns  a 
tros:  tanlo  mais  que  os  relatórios  que  ellas  apresentam  ás 
5.  sâo  em  grande  parle  improvisados,  pois  n5o  se  referem 
documentos  oíTiciaes  c  depoimentos  de  pessoas  praticas  e 
Jilgenles  nas  mat^^rias  rle  que  se  tratam  comf»  se  pralíf*a 
commissôes  bem  organisadas*  Aceresce  mais,  que  por 
IS  fommissõoâ,  se  distribue  diariamente  uma  iulmidade 
s  requerimentos  sobre  hagalelas,  que  cm  paiz  algum  se  di- 
a  um  corpo  lepslativo,  com  os  quaes  tomam  o  tempo 
js  commissôes.  Os  resultados  pois  de  um  tal  lahyrinlho  de 
Iribalho^,  tem  sido,  ecada  dia  deve  sor  mais,  o*^  solTrimenlus 
^ft  clamores  de  todas  as  classes,  o  um  desconlenlamenlti  iterai. 
\  immensa  papelada  mniendo  pareceres  contradictorios, 
que  se  deve  amontoar  em  tal  cháos  de  eommissòes,  seja  dos 
Irabalhns  que  nella?  se  fazem,  seja  das  informações  que  se 
Jhtr*  dirigem,  ou  dos  immensos  projedos  de  curiosos  que 
\íiám  OÃ  dia^  se  apresentam  &s  r<\rtes,  e  sí5  distribuem  pelas 
ammissôes:  tal  immensidado  de  papelada,  digo.  nào  pôde 
flf  txar  de  infundir  uma  confusão  de  idéas  nas  cabeças  dos 
lai?  redigem  os  relatórios,  os  quaes  sendo  depois  discutidos 
&m  cortes  pelos  deputados^  dos  quaes  a  maior  parte  nào  tem 
Jrnnheciraentos  pratirns  em  matérias  económicas,  commerciaes 
pídiíicas  1  como  tem  assas  mostrado  nos  seus  discursos.  )  é 
stural  que  o  maior  numero  das  suas  decisões  em  taes  ma- 
riaf ,  sejam  mais  nocivas  do  que  uleís  aos  Interesses  do  es- 
particularmente  sendo  laes  decisões  definitivas;  nào 
indo  i^auKira  alta  que  d*ellas  faça  a  revisão,  nem  tendo 
um  Teto  que  as  possa  sustar,  pois  o  que  as  cortes  lhe 
qu**P9nj  deixar,  é  inteiramente  illnsorio. 

A  míjíistmosidarlc  do  systema  do  governo  que  a  facçáo  tom 
Cffilalr-lfríd-v  íip  fa/ iguatmonte  cnnspicua  examinandoopcla 
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[wirlE  da  despeza.  Uma  moeda  de  ouro  por  dí»  a  cada  tlaputa- 
du  — Dtspezas  da  secretaria  das  côrlo^.— Dila  das  iminonsai 
rommksôes,  fada  uma  das  qnaes  deve  ter  secretario  o  ama* 
nutinsos,  &c.  Uma  rt^laçào  que  se  deve  criar  em  cad»  provincia 
segundo  a  constituição  que  estáo  forjando»  &c  ée,  Una-^s 
pois  a  estas  desper^asque  sáo  novas,  e  devem  ser  enormes,  a 
das  secretarias  de  estado,  Irihunaes  etistentes  e  estações 
sulialienias  que  m  [lara  as  eopias  e  informações  que  as  certos 
e  as  commi^sòes  lodos  os  dias  d  ellas  exigem  precisam  ter  um 
grande  nurneio  de  ananuenses,  evt^a-íieque  bellas  econo- 
mias resultam  de  tal  governo!  Toda  a  oeonomia  que  estes 
famosos  legbladures  tem  feito,  consiste,  em  arbitrarem  uma 
misi^travtd  e  indecente  rnanlença  a  el  rei  e  á  famdia  real,  e  re- 
fluziram  as  pens*>es  e  os  rendimentos  dí*s  empregados  públi- 
cos de  maneira p  que  é  i  upíjssivel  que  e^tes  nâo  prevariquem. 

Tendo  até  aqui  considerado  o  governo  regenerativo  da 
foe^o  em  Portugal,  pelos  vícios  da  sua  organtsação  e  pelas 
despezas  que  custa  ao  estado:  iTsla-me  fazer  ver  a  sua  enor- 
midade por  signaes  aimia  mais  pal|>aveis,  que  s,^o  os  calamito- 
sos rimdtados  que  tal  syslema  vai  amontf>ando  todos  os  dias, 
sobre  a^  diversas  classes  que  compõem  a  naçâo;  e  bastari 
apontar  os  seguintes: 

I  /  O  clero  o  a  nobreza  desfiojadi^s  da  sua  represnntai:èo 
que  gozaram  desde  a  fundação  da  monarehia:  o  que  nèo  só  é 
Uía  ataque  á  prttpriwlade,  mas  priva  a  religião  e  o  Ihmno 
dos  seus  mais  si^guros  esteios,  contra  os  ataques  da  irreligiAo, 
da  demagogia,  e  da  anarchia  ppular 

i,*  Estabeleceuduo  suphisttco  e  subversivo  principio  da  so- 
berania lio  j>ovo:  as  tn^pas  que  se  crêem  parle  delle  elêcm  a 
fon;^  na  míio,  hAo  di»  necessariamenta  ingerir-seás  veies  em 
deliberar,  e  subtrahir-se  á  obediência  do  etecutíro;  muito 
mais  exi^lindo  uuia  f4>iisUluÍção  que  faz  jurar  olíotliencia  a 
duas  niagestades!  f*sta  nb*^dienci:í  hiforme    não  p/idf^  deiiar 
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m  am  principin  activo  de  indisciplina  no  exercito,  de 
irebiâ  ♦*  guerra  civiL  Os  acontecítmínlos  ilo  Porto  o  LisbiHi, 
e  0%  que  tem  já  occorrído  em  diversas  partos  do  Brasil,  sâo 
uma  prova  dolorosa  da  verdado  d'c.sta  assernào, 

3/  líiii  graiide  numero  do  anligo-fi  oriados  do  paço  de 
êoibos  m  sexos  privados  de  subsi&lencia:  uia  graisde  numero 
ii*  Oíopr^ado^  públicos  lançados  fóra  dos  seus  empregos 
ft  piíiisôes  sem  cri  jie,  comprehentHdas  os  que  do  RÍo  de  Ja- 
neiro acompanharam  el-rei.  Muitos  dos  empregaflosacluaes 
^bulhados  de  parte  dos  seus  rendimentos,  e  nenhum  lendo 
Wftem  de  conservar  o  que  lho  resta;  pois  a  multidão  de  re* 
formas  que  os enerstiíntous  da-^  í-ôrles  improvisam  lodosos 
dias,  Qsameara  eonlinuamente  da  abolií;ào  dos  áiius  empre- 
gos; ao  mesmo  tempo  que  a  paga  que  recebem  anda  atrazada 
de  muitos  quarloisl  Os  bens  da  Cí»rôa  extorquidos  da  proprie- 
e  digniilarle  dõHirono.  O;  bens  ecclesiasticos,  que  sao 
pnjpriedaiie  co:nu  qualquer  outra,  ajiiea^adosdedispo- 
01  d'elles  os  racciosos  em  nome  da  naçÃo,  romo  succedeu 
m  Franí^a  e  em  outros  paízes  depois  da  revolução  franceza, 
reforma  dos  forae^  reduz  a  meladt?  os  foros  e  pensões  que 
proprietários  por  tào  longo  tempo  receberam,  sem  se  lhes 
ssigrjaf  coinpen^avâo  alguma;  e  o  mesmo  suecedeti  cooi  os 
irf*Ítos  banríes.  Todos  estes  actos  do  desimtistno  mais  insof- 
self  promovidos  pela  facção   nas  cortes,   e  concertados 
nos  clubs  revolucionários,  alacain  directamente  o  direito 
de  propriedade:  todos  tendem  a  deprimir  o  valor  das  proprie- 
dadbs^   e  fazel-as  passar  das  máos  dos  proprietários  ás  doi 
iêmê  míopes  da  Tacrào*  Esta  incerteza  na  seguranra  das  pro- 
príedadeSt  tem  produziilo  os  consequentes  resultiidos  de  uma 
ií^çria  progressiva  em  Iodas  as  classes  da  nação»  Je  esteriH- 
as  fontes  da  riqueza  publica,  empecendo  todos  os 
úe  industria;  e  tmalmente,  de  criar  ímmensos  bandos 
ée  fidioâ  e  salteadores,  que  assolam  o  reino  com  roubos  e 
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mlrodazklo  pelos  fjjccioM)^,  tem  derraumiio  sohi^  a  narâo! 
Lilo  é  qiianti>  pertence  ás  infracròes  do  direito  de  proprloda- 
de,  uma  das  bases  da  ordem  S4>cial;  e  pelo  que  respeita  a  ou- 
tra bast^que  e  a  sefpiratira  individual:  a  prolecçilo  qii**  a  facrão 
'he  promelte  na  constituição  quo  esUÍ  fabricando,  éacons* 
cripç^o  militar  iuiivf>r5alp  a  qual  já  m  comprou  a  praticar  uo 
aetual  nH*rutami*nto,  com  lai  dorura  constitudonaU  que  os 
pretendidos  cidadão?)  livres,  sào  c-onduzidos  alge suados,  do 
ijtte  já  uiri  deputado  se  queixou  naá  cortes!  E  isto  succede, 
quando  ao  mesmo  tempo,  velerauo^  cobertos  de  Itonros^iâ 
feridas  recebidas  em  longo  serviço  na  gloriosa  defesa  da  pá- 
tria, sáo  expulsos  do  exei-cito,  vendo  entrar  nelle  roín  as 
antigas  graduações  os  que  tnareharam  anuadus  contra  a  jki* 
triat  K, silo  estes  mísera  vins»  constrangidos  pela  fome,  forrados 
a  mnndigar,  e  a  ji-  íhm  trnpfd  apoderar-se  do  traballio  dos 
gal(!gO!^  da  alfandega,  sendíi  deimis  lançados  eni  masuiorra* 
por  esle  acto  de  ílesesperar^o,  provocado  pelo  despotismo  da 
fafçso.  Vcrnsce  i\  Uido  isUr  que  opagamonloda  trupa  anda 
atrazado  de  três  e  quatro  mezes  ! 

Os  actos  que  acabo  de  referir  sào  infracções  directas  aos 
artigos  1.**,  3.**,  /i.°  r).°  e  7.**  das  bases  da  constituição;  e 
quando  os  legisladores  sào  os  primeiros  a  illudir  e  annullar 
o  juramento  que  deram  de  guardar  fielmente  aquellas  bases, 
quem  pôde  julgar-se  ligado  a  tal  juramento? 

Nào  contente  a  facção  de  fazer  experimentar  no  interior  de 
Portugal  a  enormidade  do  seu  governo  regenerador,  quiz 
ainda  dar  a  conhecer  no  exterior  ás  outras  potencias  os  seus 
extravagantes  e  vergonhosos  effeitos.  Todos  os  empregados 
nas  missões  diplomáticas  foram  despedidos  dos  seus  lugares, 
sem  attençào  ao  seu  honrado  procedimenio  e  bom  serviço  de 
muitos  annos ;  e  para  os  seus  lugares  se  nomeou  um  bando 
indecente  de  criminosos  bem  conhecidos :  o  que  foi  ao  mesmo 
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ipouma  rleshonra  para  a  potencia  que  represeiitavam,  e 
um  insulto  áquelEa^  Junto  ás  quaes  deviam  render!  O  resul- 
lado  de  lãl  desatino  foi,  ler  a  facção  o  dissabor  de  nâo  serem 
recebidos  nas  respectivas  cortes  a  maior  parle  dos  que  ella 
fiíera  nomear;  e  aquolles  que  o  foram,  fizeram  logo  taes 
despropósitos,  e  mostraram  lâo  depressa  o  pé  de  çal»ra,  que 
as  cortas  onde  residiam  recusaram  iralar  com  clles,  e  exigi- 
TBsn  que  ms  retirassem.  Tal  foi  a  sorte  das  duas  primeiras  ca- 
ricaturai diplomáticas,  que  a  facção  fez  enviar  á  Í.ondres  e 
Paris. 

Ó  desígnio  primitivo  da  facçáo  era  republicanisar  gradual* 
mente  todoí;  os  Ustados  portuguezes  :  e  de  mãos  dadas  eom 
os  e^ntiadof  e  <U.9tt/i€rtmísadijs  de  Hespanha,  os  cãritonaritts 
tb  Itália,  e  as  mais  sociedades  revolucionarias  dos  outros 
patz^.  adiantarem,  quanto  fosse  p^>ssivel.  o  estabelecimento 
do  plano  denominado  Constituiçíui  fundamental  dos  lilierta- 
danes  do  çenero  liumani>,  de  queati*  jáse  conhecem  os  esta - 
l«lo«,  A  existência  d'aquella  fraterni/^ação  prova-se  bem  pelas 
communieaa^s  dos  membros  da  facçiio  com  os  emissários 
bespwhó^  desde  a  conspiração  de  Gomes  Freire,  até  ao 
lêmpo  do  revalucionario  Pando  encarregado  de  Hespanha, 
e  pelos  vinte  mil  cruzados  mandados  dar  por  decreto  das 
oOftes  ao  general  Pepe  quando  fugido  de  Nápoles  chegou 
a  LísboA  ;  ao  mesmo  bmipo  qvit*  a  paga  fios  empregados  pú- 
blicos, e  até  a  das  tropas  estava  niuilo  alrazada.  Quando 
êílas  provas  não  bastassem :  a  alrctcidade  de  algumas  dispo- 
sições adoptadas  p4_das  cortes,  e  a  do  varias  expressões  que 
nellas  ti^m  pronunciado  os  membrus  da  facção,  não  deixam 
ft  menof  duvida,  d»'  que  os  seus  desígnios  váo  de  accodo 
com  y  partidu  republicano  e  anarchico  do  Brasil  a  que  allude 
u  juiz  de  fora  dn  Wio  de  Janeiro  na  sua  excellenttí  falia  diri- 
gida a  sua  alteia  real,  dizendo  —  l>csejou*se  aqui,  e  escre- 
píira  lá.  que  vossa  alteza  real  sahiss^  do  Brasil.  E' 
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portanto  fora  de  duvida,  que  o  partido  que  isto  escrevia, 
estava  de  intelligencia  com  a  facção  que  dictou  nas  cortes  o 
impolitico,  indecente  e  monstruoso  decreto  para  sua  alteza 
real  voltar  para  Lisboa,  e  ir  viajar,  fixando-lhe  até  os  paizes 
onde  exclusivamente  devia  ir ;  o  que  é  um  insulto  não  só  á 
magestade  do  nosso  soberano,  mas  também  á  sensibilidade 
dos  outros  soberanos,  ligados  com  sua  alteza  real  por  vín- 
culos de  sangue  e  de  amizade  1 1 

Ajunte-se  a  esta  prova  a  de  outra  determinação  que  a 
facção  extorquiu  das  cortes  logo  no  principio  do  seu  ajunta- 
mento, e  foi,  que  reconheceriam  qualquer  governo  que  se 
erigisse  em  cada  provincia  do  Brasil,  tendo  como  uma  de- 
claração de  guerra  contra  Portugal,  qualquer  hostilidade  que 
se  commettesse  contra  ellel  E'  pois  claro,  que  tal  decreto 
foi  deliberadamente  publicado  para  excitar  divisões  c  anar- 
chia  n*aquelle  reino,  para  subtrahir  aquelles  povos  da  obe- 
diência á  El-rei  e  ao  príncipe  regente,  e  apoiar  o  partido  re- 
publicano que  deseja  promover  a  anarchia  e  a  independência 
do  Brasil,  sem  lhe  importar  os  perigos,  a  que  no  meio  de  tal 
confusão  ficaria  exposto  el-roi  e  a  família  real,  e  igualmonto 
as  propriedades  e  soguranra  individuahloshabilanlesdaquelle 
reino.  Creio  que  iiào  potJ(Mii  haver  provas  mais  c^vidriites  do 
(|uanlo  a  facrão  prociiia  accelehir  a  dissolurào  da  nionarchia. 

Telizmenle  a  sensata  o  enérgica  representação  <la  junta  do 
S.  Paulo,  e  os  últimos  acontecimentos  do  lUo  de  Janeiro, 
foram  um  raio  que  assombrou  a  facção  demagoga  das  cortes, 
e  fez  despertar  do  lethargo  o  partido  moderado.  Os  discursos 
de  Fernandes  Thomaz  e  outros  da  sua  relê  sobre  aquelles 
acontecimentos,  fizeram  distinctamente  ver  quanto  elles  dese- 
jam a  separação  do  Urasil;  porém  a  minoridade  om  que 
ficaram  em  aquelle  debate,  mostrou  assaz,  quanto  a  opinião 
publica,  e  mesmo  a  das  cortes  se  vào  elevando  contra  elles. 

Tendo  até  aqui  dirigido  as  minhas  considerações  aos  facto^ 
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ram  des<k  a  invasão  dos  francezes  em  Portugal, 
stí  ao  presente :  cumpre-nie  eonsequentemente  indicar  algu- 
mas idéas  e  providencias  que  me  parecem  essenciaes  para 
salvar  a  monarchia  da  perigoíia  crise  em  que  se  acha,  con- 
scnajido-a  na  sna  integridade,  e  consolidando  a  união  dos 
ilois  reidos ;  mas  antes  de  referir  estas  idéas  e  providencias, 
convém  que  aponte  as  grandes  razões  de  interesse,  que  tem 
rada  um  das  dois  reinos  cm  aquella  consolidação;  c  fará 
mais  algumas  observações  accessorias  ao  mesmo  objecto. 
Que  Portugal  ãe[>aradií  du  Brasil  fic-aria  privado  da  princi- 

Ipâl  basí*  da  sua  prosperidade  o  poder,  c  luna  verdade  de  tal 
mdenciat  que  só  pôde  ser  contestada  por  loucos  ou  por  fac- 
ciosos inimigos  da  monarchia,  que  para  cvHar  o  justo  castigo 
flpi  merecem  os  seus  crimes,  são  capazes  de  sacrificar  a  pátria 
Mr^jugo  de  outra  nftçào. 
Que  o  Brasil  reparado  de  Portugal  perde  muitos  meios  de 
iugmentar  progressivamerac  a  sua  prosperidade  o  poder,  e 
fica  px posto  a  bastantes  perigos,  é  também  uma  verdade  fácil 
Ide  dinnonslrar .  Acresce  mai^,  que  se  da  separação  dos  dois 
Ireinos  jKidera  provir  grandes  desvantagens  ao  Brasil ;  não  lhe 
resulu  certamente  d'elk  vantagem  alguma.  Passo  â  êxhibir 
as  proTãS  crestas  proposições. 
E'  bem  conhecido  que  a  monarchia  porlugueza  conside- 
rada collectivamente  na  totalidade  dos  paizes  que  a  compõem, 
■  ronlem  em  vi  elementos  os  mais  próprios  para  elevar  um 
império  ao  maior  auge  do  prosperidade  e  poder,  o  apresenta 
ao  inundo  o  novo  c  uiagcstoso  espectáculo  de  um  reino  unido, 
formando  ao  mesmo  tempo  urna  jiotcncia  eufopea  e  america- 
quetenhautn  grande  peso,  logoqueauníàoseja  bem  cou- 
idada,  na  balanga  politica  dos  dois  hemispherios*  A  maior 
de  elementos  de  riqiiRza  *j  poder  nâo  se  pôde  duvidar 
qâe  esiâo  encerrados  no  BrasiL  Mas  elles  acham^sc  ainda  eíu 
cmbriãi »     e  para   os  desenvolver  se  precisa  empregar  os 
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àieio&  mais  seguros  e  que  estáo  mais  ao  nosso  idcance.  Ora 
que  a  uníáo  de  Portugal  e  das  mais  possessões  portugiiezas 
uas  diversas  partes  do  globo  podem,  debaixo  de  mu  bo«i 
entendido  regimen,  contribuir  muito  ao  augnienlo  progres- 
sivo d;i  prosperidade  e  poder  do  Brasil :  é  uma  asserção  c(uo 
quasi  st'  prova  pelo  seu  simples  enunuiado  —  ires  uiilhòes  do 
coriiíumidores  seguros  rios  géneros  do  Brasil  que  contém 
l*orlugal  e  ilhas  adjacentes:  numero  que  unia  boa  adminis* 
traf;âo  pAde  mais  que  duplicar;  e  ajuntando  a  estes  os  baj*í- 
lantes  dan  possessões  portuguesas  de  Ãíríca  e  Ásia;  são  re- 
cursíis  que  fariam  grantle  fnlla  ao  Brasil  se  fosse  d*elles  pri- 
vado. Sendo  as  possessões  da  monarchia  tào  vastas  e  tâo  es- 
cassas de  povoação ;  que  desgra^^i  seria  para  os  dois  reinos, 
se  a  pequena  família  portugue/a  fizesse  entre  si  uma  srisãu 
separando  a  povoação  branca  em  duas  partes !  A  inimensa 
extensão  de  cosias  (jue  possuo  o  lirasil :  a  quantidade  e  qua- 
lidade de  géneros  que  já  produz,  e  a  immensidade  que  pôde 
íiinda  prwlu/.ir;  í;izem  nints^iria  íi  #'XÍslencia  de  uma  çtrando 
marinha  mercante,  que  é  a  base  de  uma  marinha  de  guerra, 
igualmente  necessária  para  proteger  o  commercio,  e  as  vas- 
tas costas  de  mar  d'aquclle  reino  de  qualquer  aggressâo  es- 
trangeira. E'  porém  indubitável,  que  náo  ha  meio  mais  se- 
guro de  fomentar  o  augmento  da  marinha  mercante  do 
Brasil,  e  do  ramo  importante  de  construcçâo  de  navios,  que 
o  de  reservar  quanto  for  possivel  para  os  navios  nacionaes  a 
navegação  entre  os  portos  das  possessões  portuguezas  nas 
diversas  partes  do  globo,  o  que  não  se  pôde  pôr  em  pratica, 
senão  se  conservar  a  união  d'aquellas  possessões.  Para  o  com- 
mercio de  entreposto  dos  géneros  do  Brasil  não  pôde  haver 
posição  melhor  que  a  do  porto  de  Lisboa,  que  facilita  ao 
mesmo  tempo  o  commercio  no  Oceano  e  no  Mediterrâneo, 
e  igualmente  o  de  transito  para  Hespanha.  As  nossas  posses- 
sões da  Ásia  e  Africa,  são  um  grande  recurso  para  o  com- 
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lercio  do  BrasiK  Se  este  recurso  desapparece  tal  aconteta- 
nienlo  pôde  produzir  rniii  funestas  consequências  n^aquoUts 
rtíina;  e  é  mui  provável  que  desappareç<i  desalando-se  a  uiúm 
Jos  dois  reinos  :  pois  nenhum  d^elles  lem  forças  mnrítiuias 
n<*m  terrestres  para  proteger  possess^jcs  Ifio  distantes,  e  nâo 
faliam  {:MDtencias  pixlprosas  que  as  cubicai  tu.  Nào  nos  esque- 
í;amos»  ([uc  a  Inglaterra  ha  muilo  tempio  trabalha  para  ler 
fsstabelecimentos  proveitosos  na  Africa,  e  que  os  de  Angola, 
Banguelia  e  ilhas  adjacentes  são  de  invejar.  Lembrerno-nos 
mais,  que  m  ingleses  tem  o  pretexto  plausível  da  abolirão 
do  eommercio  da  escravatura  que  se  llies  promettcu  no  tra-^ 
Jade  18 MK  Náo  nos  esqueçamos  fuialmente,  que  os  Esla- 
^Caidos  já  tem  feito  varias  tentativas  para  estabelecer  Cí> 
lias  iiã  Africa,  e  lívrar-sc  assim  gradualmente  dti  grande 
da  negraría  que  ainda  sa  conserva  iiaquelles  Kstados 
lA  ambição  daquelle  governo,  e  o  seu  machiavellismo  demo' 
atiçíi  [que  é  multo  mais  refinado  que  o  dos  governos  absu- 
In1õ5,  eslá  bem  conhecido  ;  e  elle  será  sempre  um  inimign 
natural  do  reino  do  BrasU.  Se  o  olharmos  de  outro  modo 
íchar-nos-  bom*  »s  enganados. 
Olhando  agora  a  união  dos  dois  reinos  debaiio  de  um  poulo 
lútô  nslé  militar,  e  de  segurança  para  conservar  a  integridade 
aonarcbta:  que  recursos  de  posiçííiís  favoráveis  uào  ofTe- 
^fecem  os  seus  diversos  portos!  —  Do  porto  de  Lisboa  se  podo 
ialêrteptar  facilmente  o  commerciodo  Oceano  e  Mediterrâneo. 
lia  Madeira  e  Aç45re?i  o  comniercio  da  America,  Do  Rio  de  Ja- 
neiro o  oommercio  da  Ásia.  Das  íUias  de  Cabo  Verde  o  da 
Aínm>  Conservada  pois  a  uniào  dos  dois  reinus,  as  potencias 
|maritimas,  lião  de  cortejara  nossa  amíxade  para  lerem  aqiiel- 
les  portos  abertos  em  tempo  de  guerra;  e  por  este  meio  po- 
Ideremos  formar  as  allianças  que  mais  non  convierem.  Nào 
f  |Mjsíio  Umbem  dciíar  de  mencionar,  que  a  povoa<jài>  de  í'ortu- 
it  e  Uhas  afljacentes  é  a  mais  [>r(ípria  para  fornecer  recrutas 
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'80  ei6rcito  do  Brasil:  assim  como  em  quaesqiier  gaerras 
futuras  que  aquelle  reino  possa  vir  a  ter:  a  tropa  e  ma- 
rinha de  Portugal  poderão  prestar  grande  auxOio  aos  sens 
irmãos  no  Brasil,  logo  que  o  exercito  seja  reorganizado  como 
o  era  antes  que  a  fticção  revolucionaria  o  seduzisse  e  introdu- 
zisse n*elle  a  indisciplina»  fazendo  d*elle  instrumento  paéa 
desorganizar  todos  os  fundamentos  da  ordem  social,  e  fazer 
cahir  em  pedaços  o  magnifico  edifício  do  império  lusitano!  O 
mesmo  auxílio  poderá  o  Brasil  receber  da  tropa  de  Portugal 
reorganizada  em  qualquer  sério  levantamento  de  negros,  que 
dináà  mais  se  devem  temer,  em  quanto  o  incêndio  revolu- 
cionário não  se  extingue  inteiramente  no  continente  ame- 
ricano. 

Tendo  (segundo  creio)  produzido  provas  suíficientes  para 
mostrar  o  grande  interesse  que  tem  os  dois  reinos  na  sua  es- 
treita união:  resta  fazer  ver  os  meios  mais  próprios  de  conso- 
lidar esta  união,  e  de  evitar  os  erros  e  obstáculos  que  a  ellase 
possam  oppôr. 

Na  excellente  falia  que  o  juiz  de  fora  do  Rio  de  Janeiro  di- 
rigiu a  S.  A.  R.  o  príncipe  regente  se  acha  expressado  ;  «  que 
aquelle  povo  vive  animado  da  mais  sincera  c  ardente  vontade 
de  permanecer  unido  a  Portugal  peloç  vínculos  de  um  pacto 
social,  que  fazendo  o  bem  geral  de  toda  a  nação,  faç^  o  do 
Brasil  por  anneis  de  condições  em  tudo  iguaes.» 

l*arece-mc  pois,  que  as  clausulas  da  lei  fundamental  de 
união  que  referirei  na  conclusão  d  esta  memoria,  preenchem 
completamente  os  desejos  manifestados  n'aquella  falia ;  esta- 
belecendo, quanto  é  possivel,  condições  as  mais  iguaes  para 
os  dois  reinos 'ii-máos ;  e  as  quaes  também,  nào  só  obviam 
que  algum  d'elles  pese  sobre  o  outro,  mas  promovem  que  elles 
se  coadjuvem  mutuamente  em  tudo  que  fdr  do  commum  inte- 
resse.— Logo  que  todas  as  operações  dos  governos  dos  dois 
reinos  tiverem  por  base  estes  principiou :  é  evidente  que  a  sua 
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Qiiiia  il^ve  ser  permanente  :  e  âó  cifciiinãtanciaâ  eitarnas,  uii 
eofumoçõe^  e  anarciíta  inlornas,  a  poderão  perlurbar, 

QuâQlo  a  comniopôes  internas  e  anarchia»  que  é  o  que  u 

^  Brasil  aiab  pó Jé  iemei%  SÍ1  a  potlerào  pnultizir  indiscripçíKjs 
0  falia  de  união  da  parle  dos  seus  liabilanlas  que  tem  que 
perdei%  e  sâo  inlere^ados  em  evilar  lâo  grande  rnaU  Os 
muitos  exemplos  dos  horrores  e  desgraças,  com  que  a  revo- 
luçáo  franceza,  e  ai  outras  que  ella  gerou  em  diílerentes  paizes 

I  *,ím  assolado  a  Europa  por  Iriíila  annos  :  fazi^íj)  assas  ver,  que 
constituições  representativas  improvisadas,  particularmente 
pcíf  meio  de  revoluçrtòs,  devem  sempre  ter  aquelles  lerriveis 
effeitOÃ.  Os  t|ue  figuram  ordinariamente  em  taes  occasiíjes 
para  legislar  sobre  a  felicidade  dos  povos,  sâo  homens  auda- 

I  ms  com  as  caberás  cheias  de  Iheorias,  que  reduzidas  a  pratica, 
luzem  mais  mal  do  que  bem:  tanto  mais,  quo  poucos 
ram  de  hòa  fé,  e  a  maior  parte  são  guiados  por  paiiues  e 
fins  particulares.  Querer  pois  equilibrar  por  garantias  as  pai- 
xões e  vistas  interessadas,  ou  pai-a  melhor  dbcr  a  coUisâo  dos 
diversos  interesses  dos  bomeus,  com  a  mesma  precisão  cora 
que  se  equilibram  as  forcas  de  uma  machina,  será  sempre 
uma  cJiimera  que  produzirá  falaes  consequências  A  garantia 
da  ordem  social  sâo  as  leis ;  mas  para  que  estas  se  mantenham 
sempre  em  vigor,  é  indispensável  que  o  executivo  (particular- 
mente em  um  governo  nionarchico)  tenha  uma  superioridade 
de  poder,  e  seja  revestido  de  tal  magestade,  que  infunda  um 

'  gi^mie  respeito  aos  povos  e  a  todas  as  aucloridaflcs  do  estado, 
e  aiiquira  a  devida  consideração  entre  as  outras  potencias. 
Basta  pois  em  um  governo  representativo,  que  os  dois  pode- 
nss  legislativo  e  judicial  lenham  uma  grande  influencia,  como 
de  ordinário  teiu^  um  na  formação  das  leis,  o  outro  na  ap- 
pli(^ç«o  <rellas*  Istoésuíllcicnlc  para  cuhihir  o  executivo  de 
abusar  do  seu  poder  contra  a  ordem  sticial  estabelecida:  tanto 
mak  que  da  conservação  d*ella  depende  a  conservação  d*a- 
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queHe  poder.  Não  é  pois  de  recear,  que  eile  cometta  alguns 
abusos  essenciaes  se  a  balança  do  poder  inclina  mais  para  a 
sua  parte:  quando  se  ao  contrario  ella  inclina  para  a  parte  da 
representação  nacional;  bem  depressa  o  executivo  ficará  para- 
lysado,  e  a  anarchía  será  a  consequência. 

As  verdades  que  acabo  de  referir  bem  evidentes  em  theo- 
ría,  são  comprovadas  não  só  pelos  factos  históricos  de  todos 
os  tempos,  mas  pelo  que  se  tem  passado  na  Europa  e  na  Ame- 
rica estes  quarenta  annos,  e  se  estão  ainda  passando  actual- 
mente. Muitas  cabeças  superficiaes  endoudeceram  com  o 
espectáculo  de  prosperidade  que  n*este  período  lhes  tem 
apresentado  a  Inglaterra  eos  Estados-Unidos:  capacitando-se 
ser  ella  toda  devida  á  excellencia  das  suas  constituições,  e 
por  conseguinte  procuram  por  todos  os  meios  fabricar  tam- 
bém uma  constituição  á  sua  fantasia  para  os  seus  próprios 
paizes.    * 

Examinando-se  porém  com  a  devida  attenção  os  factos  e  as 
circumstancias,  descobre-se  facilmente,  que  a  prosperidade 
de  Inglaterra  é  devida  pela  maior  parte  as  seguintes  causas 
que  sào  alheias  da  constituiçào.  Ter  o  ^eu  governo  o  bom 
senso  de  perceber  que  a  posição  insular  da  (Iram -Bretanha 
exigia  que  o  seu  principal  cuidado  fosse  dirigido  a  augmentar 
progressivamente  o  seu  commercioe  navegação  mercante,  e 
assim  também  a  sua  marinha  de  guerra.— O  seguir  o  mesmo - 
governo  esle  trilho  por  mais  de  um  século,  desprezando  algu- 
mas das  doutrinas  de  Adam  Smith,  que  muitos  theoristas 
adoram  como  as  de  um  oráculo;  e  empregando  para  conse- 
guir o  fim  proposlí»,  regulamentos  reslricti vos,  que  o  estudo 
das  circumstancias  lhes  aconselhou,  e  a  experiência  confirmou 
com  felizes  resultados.— O  desgoverno  e  loucuras  das  outras 
nações  de  que  o  governo  inglez  se  tem  sabido  aproveitar.  Por 
este  meio  a  emigração  das  manufacturas  dos  Paizes  Baixos, 
deram  principio  c  vigor  a  uma  parte  das  da  Inglaterra;  e  a 
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revolução  franceza  destruindo  ao  mesmo  tempo  a  sua  própria 
marinha,  a  de  Hespanha.  de  tiollanda.  de  Veneza  e  Dina- 
marca: destruindo  o  commercio  e  navegação  de  todas  as 
nações  marítimas  da  Europa;  c  ameaçando  de  total  ruina  a 
todos  os  capitalistas  e  braços  industriosos  d*este  continente: 
fez  passar  á  Gram-Bretanha  a  maior  parte  dos  capitães,  a  in- 
dustria, commercio  o  navegação  das  outras  nações;  além  de 
importantes  possessões,  que  a  mesma  loucura  revolucionaria 
do  continente  lhe  fez  adquirir  constituindo-a  inteiramente 
penhorados  mares,  pela  destruição  total  das  outras  marinhas. 

Eu  nào  duvido  que  a  constituição  ingleza  tenha  também 
alguma  influencia  na  prosperidade  da  Gram-Bretanha:  mas 
note-se  que  esta  constituição,  o  que  a  tem  conservado,  são 
os  defeitos  que  os  radicaes  lhe  imputam:  isto  é,  os  grandes 
meios  de  influencia  ou  de  corrupção,  como  elles  lhe  chamam, 
que  o  governo  tem  nas  suas  mãos  para  dirigir  os  negócios. 
Se  o  governo  fôr  despojado  doestes  meios  pela  reforma  do 
parlamento  solicitada  ha  tantos  annos  pelo  partido  demagogo: 
succederáõ  na  Gram-Bretanha  as  mesmas  desgraças  com  que 
o  fanático  espirito  revolucionário  tem  devastado  os  continen- 
tes europeu  e  americano. 

Quanto  aos  Estados- Unidos,  póde-sc  dizer  que  a  sua  inde- 
pendência não  foi  etToituada  por  uma  revolução  na  ordem  das 
cousas  estabelecida,  mas  só  por  uma  simples  separação. Aquel- 
les  estados,  tiveram  sempre  no  tempo  de  colónia  governos 
com  formas  republicanas,  a  que  estavam  habituados;  e  a 
legislação  era  feita  debaixo  das  mesmas  formas.  Com  a  sepa- 
ração licaram  subsistindo  quasi  as  mesmas  formas  de  governo 
em  cada  estado;  e  só  tiveram  a  formar  um  governo  e  repre- 
sentação central.  A  prosperidade  que  se  notou  n'aquella 
republica  depois  da  sua  independência,  não  foi  devida  á  sua 
constituição;  mas  sim  ao  acontecimento  da  revolução  fran- 
ceza  immediato  ao  estabelecimento   d'aquella  constituição. 
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A  carestia  de  grãos  que  houve  em  França  no  principio  de 
revolução,  fez  adquirir  grandes  ganhos  aos  americanos;  e 
sendo  a  sua  bandeira  a  única  neutra  na  longa  guerra  que 
aquella  revolução  produziu,  por  esse  meio  se  senhorearam  da 
maior  parte  da  navegação  mercante  das  outras  nações,  alcan- 
çando até  superioridade  sobre  a  navegação  ingleza  na  índia. 
Os  capitães  pois  adquiridos  por  circumstancias  tão  favoráveis, 
e  os  que  conduzia  áquelles  estados  a  emigração  que  n  elles 
se  refugiava  dos  horrores  revolucionários  que  devastavam  a 
Europa;  foram  o  principio  activo  que  fomentou  mais  e  mais 
n'aquelle  longo  periodo  a  industria  interna  e  externa  d'aquel- 
les  republicanos.  Por  conseguinte,  as  rendas  publicas  cresce- 
ram, e  o  credito  publico  se  restaurou  em  grande  parte. 

Foram  por  tanto  estas  circumstancias  accidentaes,  e  não  a 
constituição  nem  a  independência  que  produziu  a  prosperi- 
dade d*aquella  nova  potencia:  o  que  é  ainda  mais  evidente 
quando  se  observa,  que  depois  da  paz  geral  de  1815,  a  sua 
industria,  commercio.  navegação  e  as  rendas  publicas,  dimi- 
nuíram de  metade  n*aquelles  estados:  começou  logo  a  appa- 
.r^er  um  grande  deficit  nas  contas  annuaes,  e  o  credito 
publico  a  soíTrer  grandes  embaraços.  Também  áquelles  que 
conhecem  bem  aquelle  paiz  o  sua  conslituirào,  a  dilTerento 
mistura  de  habitantes  que  em  sienctirra.  c  as  inquietações,  e 
dissençòes  continuas  a  (jue  dão  causa  as  n^petidas  eloiròes.  e 
os  partidos  que  existem  rfaquella  republica,  estão  persuadidos 
de  que,  logo  que  a  povoai^ão  chegue  a  um  certo  auge  n'aquelle 
vasto  território,  ou  não  esteja  em  justa  pro}X)n;ào  com  a  in- 
dustria e  meios  de  subsistência:  acjuella  constituirão  não  pôde 
subsistir. 

Ve-se  pois  do  que  acabo  de  expor,  que  todo  o  [niiz  que 
pretender  imitar  os  Estados -Vnidos  em  declarar  a  sua  inde- 
pendência, se  antes  não  foi  regido  por  formas  republicanas, 
ás  quaes  as  leis  sejam  moldadas  e  os  seus  habitantes  afleitos. 
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em  esperar  resultados  mui  dííTcrentes  dos  que  si*gijiram  á 
iiiílepeiidpiicm  d'aqiielles  eslados,  muilo  mais  nâo  existindo 
as  rircumslancías  accidenUes  que  referi. 

Senos  recordarmos  também  do  acontecido  em  França  a  res- 
'fieitode  comtittijrões  ii*e$les  ulliinos  trinta  annos:  nào  pode- 
mos  deiíar  de  reconhecer,  que  nas  dílTt3reiites  constituições 
adoptadas  rraquelle  paiz  era  tào  curto  período,  a  ordem  pu- 
blica se  restabelecia  á  proporção  que  o  executivo  lijiha  maior 
pcider.  As  Constituições  que  se  adoptaram  em  Baviera  e  em 
i>itiros  estados  da  Allcnianha,  iam  liem  m  sustentam  pula 
inèsina  ra/ão  de  inclinar  a  balança  do  poder  para  o  exe- 
coUvo. 

Mõto-se  mais  que  todas  as  constituições  de  que  lenho  fal- 
túém  do  grande  poder  que  conferem  ao  execolivo, 
Iodas  dividiram  a  representação  nacional  em  duas  camarás; 
lio  gf ralmfnte  é  conhecido,  quanto  é  absurdo  e  perigoso 
donccotr.ir  aquella  represeníaçào  em  uma  só  camará,  dasde- 
etsòes  da  qual  nào  m  pinio  appellar:  o  que  necessariamenle  a 
itere  £sxer  tlegenerar  em  um  despotismo  anarchico  o  mais  in- 
Sfopporlavel  do  lodos  os  despotismos:  pois  no  de  um  só,  ainda 
mfodmn  prever  eculcular  os  males  que  pôde  produzir,  para 
m  evitar  com  destreza.  .Mas  no  despotismo  de  muitos,  os 
males  são  incalculáveis  na  sua  qualidade  e  quantidade^  pois 
cada  dia  appãrecetn  alguns  novos,— Os  mesmos  republican<3S 
dos  Estados4In  idos,  apesar  de  terem  uma  coostituiçáo  demo- 
rratica,  estavam  tào  persuadidos  do  quanto  em  laes  assem- 
Jlléas  eram  necessárias  duas  camarás,  que  não  só  as  criaram 
nn  congresso  geral;  mas  até  os  governos  de  cada  estado,  sáo 
pela  maior  parte  compostos  do  duas  camarás. 

A'  vista  da  exposição  rápida  que  acabo  de  fazer  dos  resul- 

s  dã^  C4:)nslituiç-òas  representa livas  dos  diversos  estados, 

êspauto  um  deve  causar  o  ver  a  Hespanha  improvisar 

constituição,  marcada  desd<*  a  sua  nasfiença  com  o  s^llo 
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da  anardiia»  que  se  Tai  cada  dia  manifestando  mais,  e  preci- 
jHtando  a  nação  no  abysmo  da  guerra  citil. 

Os  diversos  governos  revolucionários  formados  nas  amerí- 
cas  hespanhólas  commetteram  o  mesmo  erro,  o  qual  é  uma 
das  causas  mab  poderosas  da  anarchia  e  devastação  que  tem 
assolado  aquelles  paizes.  Pelos  documentos  apresentados  na 
sessão  actual  ( 18S2]  pelo  presidente  dos  Estados-Unidos  i 
camará  dos  representantes,  consta,  segundo  os  relatórios  de 
pessoas  que  o  governo  expedira  ao  México,  para  informarem 
sobre  o  sea  estado  actual,  que  a  povoação  d'aquelle  reino 
antes  da  insurreição  de  1810,  era  de  seis  milhões  as  rendas 
publicas  vinte  milhões  dedoUars  poranno:  cunhando-sena 
casa  da  moeda  da  cidade  vinte  oito  milhões  de  ddlars  por 
anno.  A  em  1821  a  povoação  acba-se  reduzida  a  quatro  mi- 
lhões as  rendas  a  metade  do  que  eram;  e  o  cunho  da  moeda 
a  quatro  milhões;  tendo  tudo  decahido  de  anno  a  annfi! 

Os  nossos  demagogos  da  cabala  do  Portoe  de  Lisboa  dei- 
taram a  barra  ainda  mais  longe  do  que  os  das  outras  nações 
que  tomaram  por  modelo.  As  villanías  escandalosas  usadas 
com  el-rei.  e  com  o  herdeiro  da  coroa  também  definidas  na 
representação  da  junta  de  S.  Paulo,  excede  tudo  quanto  os 
hespanhóes  fizeram;  e  na  arte  de  destruir  sem  edificar,  se  tem 
distinguido  muito  mais  a  facção  demagoga  portugueza  do 
que  a  hespanhóla. 

Nào  satisfeita  porém  aquella  cabala  da  anarchia  que  plan- 
tou era  Portugal:  tem  tentado  todos  os  meios  para  transplan- 
tarão Brasil  esta  planta  destruidora.  Muito  tinham  já  adian- 
tado esta  iniqua  obra  de  perdição,  e  a  levariam  bem  depressa 
ao  fim,  se  a  representação  da  junta  de  S.  Panlo  e  da  camará 
do  Rio  de  Janeiro;  e  o  memorável  decreto  de  16  de  Fevereiro 
de  1822  nào  viessem  estabelecer  as  bases  de  deliberações,  que 
sendo  madura  e  prudentemente  tomadas,  poderáò  salvar  a 
monarchia  e  a  nação  de  grandes  calamidades  que  as  ameaçam 
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e  as  deveriam  conduzir  a  uma  total  dissolução.  Estes  impor- 
tantes documentos,  puzerani  as  cortes  de  Lisboa  na  maior 
perplexidade,  e  a  fací;ao  no  cume  da  desesperação,  vendo 
descobertos  os  seus  iníquos  projectos,  e  elevando-se  contra 
elles  um  grande  partido  nas  mesmas  cortes,  que  se  fosse  forte 
em  energia,  como  o  é  em  numero,  já  os  membros  da  cabala 
estariam  reduzidos  ao  nada  de  que  sahiram. 

CONCLUSÃO. 

ÁVista  de  tudo  que  liça  exposto,  dependendo  inteiramente 
a  salvação  da  monarchia  e  da  nação,  nas  criticas  circumstan- 
cías  em  que  se  acham,  das  deliberações  que  S.  A.  R.  o  prín- 
cipe regente  houver  de  tomar,  ouvindo  o  seu  conselho  com- 
posto de  representantes  das  diversas  províncias  do  Brasil 
segundo  as  clausulas  do  decreto  de  1 6  de  Fevereiro  de  1822: 
cumpre-me  lembrar  algumas  máximas  essenciaes  que  nunca 
sedeveráõ  perder  de  vista  no  decurso  d*aquellas  deliberações; 
e  assim  também  as  principaes  clausulas  de  uma  lei  funda- 
mental, que  consolide  sobre  as  firmes  bases  de  perfeita  igual- 
dade de  direitos,  de  prerogativas  e  de  recíprocos  interesses, 
a  união  dos  dois  reinos. 

As  máximas  de  que  trato,  são: 

l- 

Que  o  ponto  fundamental  para  segurar  a  prosperidade  e 
mesmo  a  existência  não  só  do  magnifico  reino  do  Brasil,  mas 
de  toda  a  monarchia,  consiste,  em  conservar  aquelle  reino  na 
sua  integridade,  prestando  todos  os  seus  habitantes  a  devida 
e  necessária  obediência  a  S.  A.  R.  o  príncipe  regente. 

N.  B.  —  A  facção  das  cortes  tem  assas  feito  ver  quanto  pro- 
cura por  todos  os  meios  retalhai;  e  republicanisar  o  Brasil.  Já 
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ficam  refcindas  n'esla  memoria  pcoras  bastantes  doesta  asser- 
çlo.  As  grandes  calamidades  que  taes  tentativas  tem  ji  cau- 
sado, e  podem  ainda  causar  áquelle  reino,  sSo  obvias,  qoado 
se  considera,  que  a  sua  povoação  ccmtém  tanto  vadio,  e  nm 
tio  grande  mosaico  de  difiérentes  odres.  E'  sobre  os  que  tem 
que  perderque  o  maior  peso  d*aquellas  calamidades  ha  de 
recahir.  —  Áccresce.  que  não  faltam  potencias,  que  ji  calcu- 
lam com  a  anarchía  e  dissolução  d'aquelle  reino,  para  d*ahi 
tirarem  partido. 

O  único  remédio  é  formarem  uma  muralha  á  roda  do 
thnmo  do  regente  todos  que  tem  que  perder,  e  empregarem 
todos  os  meios  para  conservar  a  ordem  publica,  a  obediência 
ao  príncipe,  e  assim  a  integridade  do  rrâio- 

*•' 

Tendo,  segundo  creio,  provado  assas  n'esta  memoria  as 
grandes  vantagens  que  devem  resultar  aos  dois  reinos  de  se 

manterem  na  mais  perfeita  união:  para  que  esta  se  eSeitue  ; 
será  necessário  ter  sempre  em  vista  a  seguinte  máxima,  que 
julgo  de  eterna  verdade. 

«  Que  é  uma  chimera  pretender  consolidar  a  união  de  Por- 
tugal com  o  Brasil  por  meio  de  uma  constituição  representa- 
tiva, com  um  só  congresso  annual,  e  legislando  este  para 
ambos  os  reinos.  )> 

N.  B.  —  Cada  um  dos  dois  reinos  se  acha  em  diíTerenles 
circumstancias,  que  em  muitos  casos  requerem  diflerentes  leis 
e  promptas  providencias  adaptadas  ás  localidades,  e  ás  mu- 
danças que  n*ellas  occorreni.  Porém  a  mania  do  espirito  revo* 
lucionario  do  tempo,  é  pretender  simpliQcar  e  uniformar 
cousas  que  não  admittem  simplificação  ou  uniformidade.  Por 
conseguinte  os  effeitos  de  taes  operações  são  sempre  confusão 
e  desordem.  Á  chimera  porém  de  generalizar  a  legislação 
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para  os  dois  reinos,  deve  ler  ainda  effeilos  mais  falaes,  quando 
ella  é  producçâo  de  um  congresso  formado  nos  principíos 
roais  anarchicos,  que  o  delirio  revolucionário  tem  até  aqui 
inventado. 

A  cabala  das  cortes  tem  feito  ver  pelos  seus  discursos  e 
publicações  feitas  em  Lisboa,  quanto  promove  a  separação 
dos  dois  reinos.  E'  pois  necessário,  que  os  habitantes  do 
Brasil,  que  tâo  discretamente  tem  conhecido,  quanto  convém 
aos  dois  paizes  o  manter-se  em  uma  bem  entendida  união, 
não  se  deixem  cahir  na  trama :  e  desprezem  todas  as  inso- 
lências e  loucuras  que  contém  aquelles  discursos,  para  exci- 
tar ódios  entre  os  portuguezes  dos  dois  reinos. 

Devendo  pois  o  reino  unido,  para  promover  a  sua  prospe- 
ridade e  poder,  adoptar  um  systema  politico  europeu  e  ame- 
ricano: deve-se  renunciar  ás  phantasticas  e  loucas  idéas  de 
abraçar  o  Brasil  o  pretendido  systema  americano,  alliança 
com  os  Estados-Unidos,  ou  com  os  insurgentes  hespanhóes  : 
extravagâncias,  que  pondo-se  em  pratica,  produziriam  ruina 
certa  ao  reino  do  Brasil ;  o  qual  nas  circumstancias  actuaes 
não  deve  procurar  novas  allianças ;  mas  só  manter-se  em  paz 
com  todo  o  mundo. 


Que  uma  constituição  democrática  seria  a  ruina  do  Brasil, 
e  particularmente  dos  que  têem  que  perder :  por  conseguinte, 
que  aquelle  reino,  não  deve  sujeitar-se  para  o  seu  regimen, 
á  constituição  que  as  cortes  de  Lisboa  tem  forjado. 

X.  B.  —  Os  calamitosos  resultados  que  tem  tido  todas  as 
constituições  democráticas  de  urna  só  camará  que  nos  nossos 
dias  se  formaram  em  França,  Hespanha,  Nápoles  e  Portugal, 
e  mesmo  nas  americas  hespanholas:  devem  servir  de  exemplo 
ao  BrasU:  tanto  mais  tendo  ainda  qiie  temer  as  consequências 
que  a  revolução  de  França  teve  em  S.  Domingos. 


—  !76  - 


Que  é  a  unidade  de  um  podei^  executivo  hereditário,  e  não 
a  do  corpo  legislativo,  que  pôde  perpetuar  a  união  dos  dois 
reinos.  Porém  esta  unidade  só  se  pôde  efTeituar,  residindo  o 
soberano  em  um  reino  e  o  principe  herdeiro  da  coroa  no 
outro:  pois  só  por  este  modo  o  rei  se  pôde  reproduzir  em 
duas  pessoas  com  os  mesmos  direitos,  e  com  idênticos  inte- 
resses na  prosperidade  e  perpetua  uniào  dos  dois  reinos.  E* 
portanto  indispensável  formar  uma  lei  fundamental  de  uniào 
sobre  este  principio,  e  estabelecendo  uma  igualdade  de  di- 
reitos, prerogativas  e  vantagens  em  ambos  os  reinos,  e  regu- 
lando a  sua  administração  de  maneira,  que  algum  d*elles  seja 
de  peso  ao  outro ;  mas  antes  se  coadjuvem  mutuamente  em 
tudo  que  for  de  commum  interesse.  Logo  que  todas  as  opera- 
ções dos  governos  dos  dois  reinos  tiverem  por  base  estes  dois 
principios  :  náo  se  pôde  duvidar  que  a  sua  união  deve  ser 
durável.  Passo  pois  a  expor  algumas  clausulas  essenciaes  que 
julgo  deve  conter  a  dita  lei. 

!.■  Que  a  residência  do  soberano  será  indistinctamento 
em  Portugal  ou  no  Brasil,  segundo  as  circuiustancias  dos 
tempos,  c  os  interesses  da  inonarchia  o  exigirem:  porém  que 
havendo  principe  real,  logo  que  lenha  a  úlade  coinpetenU' 
irá  residir  com  o  titulo  de  regente  n'aquelle  dos  dois  reinos 
em  que  nào  está  o  soberano. 

2.'  Que  se  forine  um  conselho  d'cstado,  o  qual  se  dividirá 
em  duas  secções,  residindo  uirai  junto  a  el-rei  e  a  outra  junto 
ao  regente.  Em  aml)as  as  secções  deve  haver  conselheiros 
oriundos  de  Portugal  e  do  Brasil.  Os  ministros  secretários  de 
estado  em  aiubos  os  continentes  serão  membros  d'este  con- 
selho. El-rei  nomeará  os  conselheiros  e  ministros  d'estado 
que  tiver  junto  a  si ;  e  o  regente  proporá  á  sancçôo  d'el-rei  os 
que  formarem  a  secção  do  seu  conselho    Todos  os  membro ; 


—  177  — 


(It>  cfinsiílho,  a  qualquor  díis  iluiifi  SBCçôes  que  perlern;um, 
ttírâo  a  rncsuia  graduaráo,  seiuln  a  procedtuiciíi  no^  íis^entos 
[mr  Drdeín  da  anliguidade*  El-rei  chamará  julgo ndo-o  con- 
venienla  porá  a  secção  do  conselho  que  tiver  junto  a  si>  qual- 
quer dos  membros  da  otit!  a  seccáo  :  e  nesse  casij  o  regente 
proporá  outro  paru  n  seu  lugat'. 

(Discuiir-se-ha  se  o  toiíselho  deve  ter  nunieio  certo  de 
membros.) 

a/  Sõ  ca^o  que  em  futuro  (o  que  Deus  tiao  permitta}  nau 
haja  por  algum  tempo  príncipe  real,  ou  este  não  lenha  a  idade 
cornpetutile  para  st^r  regente  :  u  secção  do  conselho  doestado 
do  reino  onde  o  priucipe  deve  residir,  se  formará  em  con- 
cho de  regência  para  *>  qual  el-rei  nomeará  um  presi- 
dente, 

4/  Todos  us  empregos  a  prover,  serão  provisoríanienle 
rfujferidos  pelu  regente  no  reino  em  que  residir,  fazendo  a 
pri)p4'>^)ta  a  L^-rei  para  a  ^ua  conrirniariio,  e  indicandu-si! 
nV'lla  as  qualiíica<;yes  tio  nomeado,  afim  de  se  examinar  em 
ixinselho  antes  de  obter  a  sanceao  regia,  se  as  qualificações 

n  es[)ondem  ao  que  sobre  ellas  se  achar  determinado  na  lei 

fulanientaria  que  se  deve  formar  sobre  este  objecto.  0?» 
cftrgots  a  empregos  em  cada  ura  dos  dois  reinos  serào  confe- 
ridos indbiinctameute  a  oriundos  de  Portugal  e  do  Brasil. 

:•/  A  admiiiislraçío  interna  de  cada  um  dos  dois  reinos 
ieni  n^gulãdã  i>elos  seus  governos  respectivos  segundo  as  suaí> 
rircuin^taucias  locaes  :  porém  todos  os  regutameutos  que  fizer 
u  rt*gente  uo  reino  em  que  residir,  seráo  mandados  executar 
provisoriamente  até  que  pela  coníirmação  tio  soberano  passem 
€01  lei. 

H.  B.  —  l>eio  ser  este  o  único  meio  de  conservar  o  rei  a 
pníHjgaliva  da  sancçâo  de  lodos  os  actos  essenciaes  do  governo 
iki  reino  uniilo,  >cm  impedir  n  curso  da  administração  i-ni 
cada  um  dos  dois  reinos,  como  pela  primeira  clausula  d  esta 

23 


—  178  — 

lei  fundamentei,  o  soberano  em  uns  tempos  ha  de  residir  em 
HoHugal»  e  em  outros  no  Brasil :  todas  as  clausulas  prece- 
dentes, vem  a  estabelecer  a  maior  igualdade  possivel  de  di- 
reitos, prerogativas  e  Tantegens  entre  os  dois  reinos :  pois 
se  um  pela  residência  do  soberano,  goza  por  um  tempo  de 
mais  algumas  pequenas  prerogativas  do  que  o  outro :  este 
gozará  as  mesmas  quando  o  rei  lá  residir. 

6.'  O  regente  poderá  conferir  no  reino  onde  residir  eertos 
gráos  de  nc^reza  (que  se  devem  indcar ;)  segundo  as  quali- 
ficações e  serviços  que  se  desigiuirem  por  uma  lei  que  se  pu- 
blicará a  es*e  respeito.  Os  gráos  mais  altos  de  nobreza  serio 
8Ó  conferidos  pelo  rei :  podendo,  porém,  o  regente  reoom- 
mendar  alguma  d*estas  graças,  quando  ellas  recaiam  em  qua- 
lificações determinadas  pela  lei. 

N.  B.  —  Quando  por  lei  se  designarem  com  precisáo  os 
requisitos  que  se  requerem  para  cada  emprego,  e  para  alcan- 
çar os  diversos  gráos  de  nobreza ;  tendo  aqnelles  requisitos 
por  objecto  o  melhor  serviço  dos  empregos,  e  estes  o  pagar 
com  gráos  de  nohreza  servi(;os  feit<\s  ao  estado :  a ;  pessoas 
oriundas  dos  dois  reinos  fieam  com  igual  accos^ío  aos  luga- 
res e  á  nobi^eza. 

O  conferir-se  a  nobreza  debaixo  do  regras  tâo  justas,  pro- 
duzirá outro  grande  l)eiii,  que  é,  o  criar  uma  nobreza  nova 
adornada  do  qualidades  (juo  lhe  adquiriram  aquelles  tilulos : 
e  entre  ellas  a  actividade  e  energia,  sem  as  quaos  nenhum 
corpo  representativo  do  estado,  pôde  substituir,  particular- 
mente em  tempos  de  turl)ulcncia  ;  e  a  antiga  nobreza  lem-se 
mostrado  táo  nulla,  tâo  apathica  vendo-se  despojar  das  suas 
prerogativas  e  rendas,  que  só  a  emulação  e  exemplo  de  uma 
nobreza  novamente  creada,  a  fará  despertar,  c  onvergonhar- 
se  da  triste  figura  que  esláo  fazendo,  bem  dillerente  da  que 
fizeram  seus  antepas  ado^ 

As  clausulas  que  acal)o  de   referir,  segundo  me  parece» 
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imltcatn  os  nmos  ttmis  próprios  para  coriâolidar  íi  uniào  dos 
ilots  reiads ;  ti  porlanlo  lísuníçeo-me  que  íiiereçaiií  a  atlen- 
^m  de  âua  alteza  reul  o  priacipn  regente  e  do  conselho  do 
neinu  que  o  uiesmó  senhor  se  tligiiou  convocar.  Conheço 
faeãi  que  a  adopção  d'aquellfls  rlausulas.  depende  naoí^ó  das 
dtícisòcs  do  guverao  do  Brasil,  mas  lambeni  da  anmumcia 
do  lie  Portugal ;  e  que  em  quanto  a  facçáu  predominar  na.s 
s,  feilas  recusarão  seíopre  annuir  a  lacs  clausulas. 

Porenu  por  outra  parte  nâo  havendo  duvida,  que  seria 
u:níi  luiua  porá  o  BiasiK  ^e  n  seu  governo  obedecesse  ás  ei- 
travagarieíaH  loucas  e  iinpoliticas  d'âquellâ>  intrusas  e  infor- 
mes otVri^ :  é  portanto  necessário,  que  aquelle  governo  en- 
cana ciKii  essa  diílieuldade,  e  prosíga  para  a  vencer  com  a 
mesma  energia,  que  tem  empregado  na  grande  obra  da  ms- 
tauracio  da  aucloridado  real,  que  com  tanto  acerto  comoçou. 

Parwe  \Km  natural,  que  o  conselho  doi  representantes 
<ias  diversa^ provincLi-i  daqnelle  reino,  logo  que  se  reunam, 
ciiajecem  os  seus  trabalhos  por  formar  uma  serie  de  resolu- 
j^xjGS  que  sirvam  de  base  átjuelles  trabalhos,  e  ás  quaes  pos- 
siiifi  Iran^rniílir  ás  cArles  de  LÍsImki,  como  a  expressão  da 
vontade  dos  habitantes  do  Brasil  para  a  uniào  dos  dois  reinos. 
Eolre  us  diversos  pontos  que  para  esse  fim  podem  lembrar, 
rr^io  que  devem  ter  lugar  os  seguintes  : 

1  /  Qm*  os  habitantes  dn  reino  do  Brasil,  estáo  intiuta- 

Ble  pcr:^uadidôs  ipin  a  constituirão  demoí^ralica  feita  |)elas 
riVrlesde  Portugal,  nèo  pôde  ser  adoptada  no  reino  do  Brasil, 
•pm  uma  mina  í?orta  para  aquelle  reino. 

2/'  Que  não  sendo  pnssivtd  ainalgamar  uma  conslilní^ao 
<fefac*cralica  mm  uma  monarrhia :  a  constituição  que  as 
cortes  eàtâo  fonuaiido,  não  pódc  lambeni  deixar  do  produ- 
icir  desgtaras  incalculáveis  em  Portugal,  e  a  dissohiçào  da 
luonarchia. 

3.*  Que  os  juramentos  prestados  a  uma  constituirào  quf 
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Dão  existe»  devem-se  julgar  fllegaes  e  portanto  nullos :  tanto 
mais  que  foram  prestados  por  ooacçio  imposta  pelas  tropas 
seduzidas  a  obrarem  contra  o  juramento  das  suas  bandeiras. 

i/  Que  um  congresso  annual  de  uma  só  camará,  revestido 
do  poder  soberano,  é  uma  monstruosidade  de  que  só  pôde 
resultar  o  mais  horrÍTel  despotismo :  Que  o  estado  da  Hes- 
panha  comparado  com  o  dos  mais  paizes  da  Europa,  bem  o 
patentêa.  ^  E  até  os  membros  do  primeiro  congresso  dos 
Estados-Unidos  estavam  bem  penetrados  d'esta  verdade,  pois 
crearam  duas  camarás  na  sua  constituição. 

5/  Que  portanto  os  habitantes  do  Brasil  não  podem  deixar 
de  ver  com  a  maior  magoa  e  reprovação,  que  os  representan- 
tes da  nação  residentes  em  Portugal,  tenham  tomado  sobre 
si  derrubar  de  um  golpe  a  antiga  constituição  da  monarchia 
portugueza;  c  despojar  el-rei  dos  -seus  direitos  e  prerogativas 
de  que  foi  revestida  a  coroa  desde  o  estabelecimento  do  thro- 
no :  reduzindo  assim  a  magestade  do  m(Hiarcha  a  uma  aucto- 
rídade  subalterna,  que  indevida  e  indecentemente  é  obrigada 
a  executar  os  decretos  das  cortes :  o  queé  tanto  mais  do  admi- 
rar por  serem  taes  actos  em  perfeita  contradir«no  ás  promessa'^ 
que  os  primitivos  regeneradores  do  Porto  fizeram  á  narào 
na  sua  proclaniariio  de  li  de  Agosto. 

6/  Oue  reconhecendo  os  habitantes  do  Brasil  o  principio 
de  que  a  soberania  deriva  originariamente  do  povo,  que  nâo 
a  podendo  exercitar,  é  obrigado  a  delegal-a  :  reprovam  com- 
tudo  o  principio  de  que  a  magestade  do  poder  supremo, 
possa  ser  delegado  aos  representantes  do  i)ovo  em  uma 
monarchia. 

7.**  Que  sendo  o  objecto  da  nígeiíeração  portugueza.  o  cor- 
rigir grandes  abusos  de  administrarão  que  existiam :  os  ha- 
bitantes do  Brasil  estào  intimamente  persuadidos,  que  pelo 
que  pertence  «iquelle  reino,  o  melhor  modo  de  effeituar  as 
roformas  necessárias  sem  |K>r  em  perigo  a  IranquilidaHe  pu- 
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hlica,  é  o  que  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  tdoptou 
pelo  decreto  *le  16  de  Fevereiro  de  1822.  E  á  proporção  que 
as  reformas  se  forem  elTeituomlo,  se  di&eulírá  com  madureza 
i  ép(>ea  em  que  convirá  no  Brasil  adoptar  uma  comlíluieào 
*ie  duas  camarás»  que  se  aproxime  quanto  ser  possa  a  antiga 
rofistituiçào  da  monarchia,  que  a  creou  e  fez  florescer  por 
tantos  séculos. 

8/  Que  é  &  opinião  dos  haliitantes  do  Brasil,  qua  á  vista  do 
descontentamento  que  existií  em  ForUiga!  com  a  nova  ordem 
tle  ftfiusaíi,  e  a  desapprovaçaoquetem  Assas  mostrado  as  gran- 
des potencias  de  verem  el-rei  despojado  dos  seus  direitos  e 
pn^rogativas :  as  cortes  d'aquel!e  reino  reconheçam  (lue  a  cotis- 
tilniçáoque  tem  começado  a  formar  /^  impraticável,  e  revei- 
tam  á  convocação  das  antigas  cortes  com  aquellas  emendas  c 
variações,  que  as  circumstancias  dos  tempos  reípiercrem, 
[mra  cujo  saudável  objecto  concorreráõ  de  boa  vontade  os 
habitantes  do  Brasil. 

9."  Que  é  bem  decidida  opinião  dos  habitantes  do  Brasil, 
qne  {íara  se  consolidar  a  iiniào  dos  dois  reinos  sobre  as  fir- 
mes  bas*!sde  igualdade,  de  dirri  os.  de  prerogativas  c  de  in- 
taresses  recíprocos,  será  mui  nt^eessãrio  que  se  forme  uma  lei 
constitucional  cam  as  seguintes  «clausulas. 

;A(|iJÍ  os  artigos  que  ficam  apontados  para  a  dila  lei,  e  os 
mais  que  lembrarem.) 

li».  Quií  qualijuer  que  seja  a  re>oluçâo  que  as  cortes  de 
Piirtijgat  adoptem  á  vista  das  presentes  tomadas  pelos  habi- 
tiLntes  das  pnn  incias  do  Brasil :  estes  declaram  ser  sua  tírme  e 
inalterável  vontade,  que  este  reino  em  todas  as  circvmistancias 
que  possam  occorrer,  se  considere  sempre  como  parte  inte- 
granttidci  reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves,  ju» 
rand**  [M*rpptua  fidelidade  ao  seu  augunto  fundador  o  Sr.  reí 
II,  h*ho  VI  e  ,1  sua  augusta  djnastia.  E  para  que  i>sla  resn- 
Iwçáo  Ipnha  lorla  a  forra  e  validade :  Jiós  os  representante^ 
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de  nação,  convocados  n'esta  assembléa :  rogamos,  respeito- 
samente a  sua  alteza  real  o  príncipe  r^ente,  que  nos  faça 
a  promessa  solemne  de  nunca  renunciar  aos  direitos  e  prero- 
gativas  que  lhe  competem  como  herdeiro  da  corda  em  todos 
03  paizes  que  compõem  a  monarehia  portugueza. 

N.  B.  Estas  resoluções  fazendo-as  ratificar  pelas  diversas 
camarás  das  províncias  do  Brasil ;  e  ajuntando  o  protesto  do 
regente  de  as  approvar  e  manter :  hão  de  certamente  produ- 
zir um  grande  efieito  em  Portugal ;  e  o  governo  do  Brasil, 
s^uindo  este  plano  com  firmeza  e  energia  poem-se  na  me- 
lhor posiçio  possivel  para  fazer  recabir  sobre  as  intrusas 
cortes,  toda  a  responsabilidade  dos  males  que  soílrer  Portu- 
gal: quando  ao  mesmo  tempo  se  o  reino  do  Brasil  se  conso- 
lida na  sua  integridade,  debaixo  de  um  regimen  monarchico : 
deve  necessariamente  ter  a  maior  preponderância  no  conti- 
nente americano;  o  Portugal  ainda  quando  por  intrigas  e 
violências  atrozes  da  facção  se  venha  a  separar :  não  poderá 
tal  separação  durar  por  muito  tempo. 

O  plano  da  união  dos  dois  reinos  que  acabo  de  propflr;  e 
cuja  adopção  procurei  infmcluosaiuente  pi-omover  desde 
1815,  quando  dependia  somente  do  governo  deoi)ôrem 
pratiea:  vejo  que  a  providencia,  que  sempre  pmlege  a  monar- 
ehia, o  vai  promovendo  agora,  ainda  que  por  circumstancias 
extraordinárias  e  violentas.  El-rei  acha-se  ern  Portugal,  e  u 
principe  real  no  Brasil,  apesar  de  tantos  esforços  que  fizeram 
|>ara  o  impedir  pessoas  que  lhes  importa  mais  os  seus  interes- 
ses particulares  do  que  os  da  monarehia.  Nào  desprezemos, 
mas  antes  sigamos  assiduamente  a  indicarão  que  a  provi- 
dencia lào  evidentemente  nos  faz:  pois  os  caminhos  que  ella 
nos  mostra  sao  sempre  os  ([ue  mais  nos  convém. 

Julgo  náo  dever  terminar  esta  memoria,  sem  fazer  menção 
de  alguns  pontos  do  grande  interessf?  para  o  reino  do  Brasil, 
c  que  os  representante>  das  provincias  convocados  9111  con- 
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Ãolho,  fHjtivém  ijii*^  l(imi*in  m\  oonsiiiíTíM;ílf>  sem  perdii  f}*' 
tf*mpo*  Vofii  A  ser. 

1.*  Dar  pomptas  e  adisqiiada?^  providencias  para  que  a  abo* 
liçèo  do  comniercio  da  oscnvaiura  prometlida  no  tratado  de 
IBIO,  sfí  cfleiluf  quanto  anles.  prevenindo  com  laes  prnvi- 
rlencías  m  males  r\uo  etla  dt^veria  produzir  no  BrnsiK  Nenhonia 
pmvidencia  *»lHfíaK  deu  o  niinístorío  do  Brasil  no  espaço  di* 
trexe  anntB  para  prevenir  estiís  males,  exíiepto  a  modiftade 
atm^gnr  do  dimilo^  a  entrada  dos  escravos,  e  outras  obvias  p 
ineffic87.eií.  ks  tui^didas  a  adoptar,  devem  ler  por  ulij  *rlo, 
âinímar  a  procrear^lo  dos  nogro?  no  Brasil  sõim  novas  imporla- 
çòes  i^eríMi  ní^co^sarias:  e  criar  novos  meios  de  conservar  o 
cjornmercio  tlu  Brasil  com  a  Cnsta  ile  Africa,  setii  o  Irallí-odr* 
nscravos;  e  nào  faltam  o^rtaaienle  providencias  para  prwfr- 
cber  ubjectos  iào  ossenciae^, 

r^etribremo-nos  (pie  pnHendnr  civilizar  o  Brail.  í^  pnimaver 
ã  *iua  pro&peridade  eseguranni»  Iraiisplanlanfin  [>ara  elle  a 
nt^graria  da  Africa,  é  um  absurdo  o  mais  extravagante  e 
notjTa.  Cada  nova  Ímportaf;âo  de  escravos,  sào  iio vos  com- 
hiisijveis  (juí*  se  accumulam  no  volcào!  Xâo  nos  esqueçamos 
tamhf^m,  qne  os  cruzadores  ingleses,  hâo  de  aproveilar-se  da 
desordem  em  que  se  acha  a  monarchia,  para  eommettcr  de- 
jireilaròes  nos  navios  fie  escravatura;  e  agora  nào  íiaverá 
ní»grK*iaçòes  que  os  façíi  pagar  tpiinhentas  a  seiscentas  mii 
libras  que  lhe  ki  pagar  o  tratado  de  Vienna  de  1815. 

S-*  Ter  iodo  o  enida  lo  ern  regular  a  policia  a  respeito  das 
pessoas  qise  passam  ao  Brasil  tanto  portnguezes  como  estran- 
geiriiâ:  a  tim  qne  se  nãíj  augmente  o  numero  de  vadios  e 
ÍQtrigautes  demagogos:  pois  me  aílirmam  que  francezes  ahi 
asiabdecidos,  tem  lojas  maçunicas,  onde  até  adraitlem  os 

li.''  CrganiiAT  os  governos  das  diverssas  províncias,  th 
niaTtiMni  qne  o  governe  retilral,  e  por  conseguinte  o  regetne. 
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U^nham  nVtlos  ^raivlf"  influencia;  **  qui'  tfxla  a  forç^  armaria 
tlti  iL^iiio  esteja  del>aixo  tias  <»rdejisdo  mesmo  (governo.  Oue 
n  rpgonte  nomeio  os  governadares  das  arnias,  e  que  estes 
sejam  os  presidentes  dos  governos  provinciaes. 

5/  Que  osorramentoâ  aimuaes  de  rereila  edespaza  forma* 
ílfvs  no  erário,  sejam  apresentados  ao  conselho  dos  represen- 
tantes para  serem  eiaininadofi  por  uma  commissâo  que  elle 
nomeará:  tendn  esla  rommissào  o  poder  de  pedir  loílas  as 
informaf;ôes  que  precisar  de  qualquer  repartirão  on  eslaijân 
Hiiballeina,  ede  chamar  a  exame  v.  depoimento  as  jm^*íí^mí!1 
que  julgar  iiHepssarlo. 

Sem  uma  [irovideneia continuamente  activa  d>sta  natureza: 
serí  imjK)â!^ivel  deí^fazer  a  ínlrinr^ida  o  etlmisa  cadAa  de 
nmlnios  e  dilapidaeòEs,  que  ha  muito  lem[w)  existem  na 
administração  da  fazenda,  e  em  ei^a  contiuiiarito  lAUtos 
ilidi viduos  sào  ínteressaíl^is. 

Muito  linlia  que  dizer  c  suftgerir  sobre  os  pie^edtíules  qiia  ■ 
tro  jwnlos,  mas  o  limito  do  tempo  para  pxpedir  e>la  memoria, 
uào  o  permitle. 

i  de  Junho  de  1822.  —  Londres. 
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2.0  TRIMESTRE  DE  1863. 

HISTORIA  DA  REPUBLICA  JESUÍTICA  DO  PARAGUAI 
desde  o  descobrimento  do  Rio  da  Prata  até  nossos  dias.  anno  de  1861. 

PELO 
CÓNEGO  JOÀO  PEDRO  GAY, 

Vigário  de  S.  Borja  nas  missões  brasileiras. 

(continuação.) 

CAPITULO  \. 

ENTRADA  DOS  PADRES  JESUÍTAS  NA  PROVÍNCIA  DO  PARAGUAY. 

TRABALHOS  QUE  PASSARAM.  FUNDAÇÃO  DE  VÁRIOS  POVOS. 

MARTYRIO  DE  ALGUNS  PADRES  JESUÍTAS. 

rj^  iSjk  ,  STE  capitulo  ha  de  se  dividir  em  nove  artigos  que 
't'  '^^f^São  todos  traduzidos  de  um  velho  manuseripto  em 
guarani  para  serem  inseridos  n^eslaobra  e  que  julgo  inéditos. 
Bastante  singela  é  a  narração  do  auctor  do  manuseripto  em 
guarani,  e  para  nào  lhe  tirar  ou  lhe  fazer  perder  o  encanto 
I)articular  que  lhe  reconheço,  não  quiz  que  nada  se  lhe  alte- 
rasse na  traducçào  a  que  mandei  proceder  (14). 
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Por  tanto  os  leitores  tSo  de  perdoar  a  diffusio  d*esta  histo- 
ria. Confesso  ingenuamente  que  slo  tâo  extraordinários  certos 
&ctos  n'ella  narrados  que  meu  primeiro  intento  foi  de  os 
publicar  á  parte,  aCv.  ostentando  muitos  outros  mais  singula- 
res» supersticiosos,  que  contém  o  mesmo  manuscripto  e  que 
nio  foram  traduzidos;  mas  por  fim  persuadí-me  que  muitos 
dos  meus  leitores  não  desgostariam  de  ler  os  nove  artigos  d'este 
capitulo,  por  isso  aqui  os  insiro.  Para  não  interromper  a  nar- 
ragão  do  manuscripto  guarani,  ponho  em  notas  vários  aconte- 
cimentos que  tiveram  lugar  em  aquelles  tempos  para  dar 
melhores  esclarecimentos.  O  manuscripto  foi  escripto  em 
S.  Boga  e  tem  a  data  de  2  de  Junho  de  1737  por  Jaime 
Bonentí. 

ARTIGO    1. 

Entrada  dos  padres  je$mtai  nos  terrenas  do  Paraguay. 

Fundação  do  povo  de  Santo  Ignacio  Maior 

e  de  N.  S.  do  Loreto. 

Wesses  antigos  tempos  residiam  no  Peru  muitos  padres 
jesuilas  com  seu  competente  geral,  ou  superior.  Este  mandava 
seguidamente  d'esles  padres  ao  território  do  Paraguay  com  o 
fim  de  ver  se  podiam  descobrir  para  catechizar  os  indios 
selvagens  que,  se  sabia,  existiam  por  aquellas  serras.  Com 
eíTeito  os  acharam  e  descobriram,  fallaraiii  com  os  ditos  sel- 
vagens, travaram  conhecimento,  e  ficaram  com  cllesem  boa 
harmonia  (15).  Regressaram  estes  padres  para  o  Perií,  a  dar 
parte  da  descoberta  ao  seu  superior,  ficando  só  no  I^araguay 
um  doestes  jesuitas  o  padre  Thomaz  Fildi,  á  espera  que  vol- 
tassem do  Perii  aquelles  ou  outros  padres  munidos  de  ordens 
e  de  todo  o  preciso  para  com  formalidade  principiarem  a  ca- 
techese  d'aquelles  infiéis,  já  descobertos  e  de  lodos  os  ou- 
tros que  podessom  descobrir. 
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No  aimo  de  1602  era  geral  ou  superior  dos  jesuítas  no 
Perii  o  padre  da  companhia  Cloudio  Aquavíva  (16),  o  qual 
recebeu  a  participariío  da  descoberta  acima  dita,  eemcon- 
sequeDcia  mandou  sete  padres  jesuítas,  ires  hespanhóese 
quatro  italianos,  sendo  superior  d^elles  o  padre  Diogo  de  Tor- 
ras, o  qual  trazia  todas  as  ordeas,  o  o  necessário  para  o  fim  a 
qtití  vinha,  e  este  superior  depois  de  entrar  nolerritorio  do 
Paraguay  e  juiitar-se  com  o  padre  Thomaz  Fíldi  que  alli  tinha 
ficado,  repartiu  os  seis  padres  que  vierom  em  sua  companhia 
por  aquellas  povoaçws  de  chrisláos  brancos  que  estavam 
mais  perlo  da  serra  habitada  pelos  índios  selvagens,  E'  im- 
possível  contar  ou  escrever,  todos  os  trabidhos,  todas  as  fadi* 
gas,  misérias  e  riseosde  vida  que  f>assaríini  ou  sofTrerain  estes 
santos  padres  e  outros»  pois  sô  narro  unia  pequena  parte. 

Dos  mencionados  seis  padres,  o  primeiro  que  entrou  para 
os  matos  ou  serra,  foi  o  padre  Marcellode  Lorenzana  que  foi 
procurar  oquellcs  Índios  selvagens  com  quem  tinham  fallado 
t»  ficado  de  boa  harmonia  os  padres  descobridores.  Felizmente 
Qâo  se  demorou  muito  era  achar  os  ditos  selvagens  e  com  al- 
guns sacrifícios  eon^íeguiu  reduzil-os  juntando  maior  porção, 
e  caminhou  com  elles  para  o  campo  até  ura  lugar  que  tinham 
escoltiído  para  este  fim  e  que  denominaram  Santo  Ignacío 
Maior,  onde  já  o  estavam  esperando  os  padres  italianos  José 
Culaldíno,  Siínâo  Mazoto  on  superior  Diogo  de  Torres  (t7). 
Depois  de  estarem  alli  e^tes  quatro  padres  pregando  aos  infiéis, 
nio  se  demorou  muito  tempo  que  o  padre  encarregado  ou  su- 
perior Diogo  de  Torres^  mandasse  dois  delles  com  as  ordens 
0  insinuações  precisas  para  que  seguissem  e  caminhassem 
para  a  banda  do  nascente  do  sói  cento  e  sessenta  léguas  •  O  que 
assim  fizeram:  e,  no  fim  da  extensão  doeste  terreno  acharam  um 
pecpjeno[ii>YO,  que  só  tinha  trinta  homens  brancos  christâos, 
quaes  c^s  dí^is  padres  pregaram  alguns  dias,  e  chainava-se 
lugar  Giiayrii,  segundo  informaram  os  infleis  recém  re- 
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doridos  (18).  11'este  pequeno  poro  de  Goayfá  os  dois  padres 
José  CataUínoe  Símio  Biazeta  tiveram  noticia  que  d^allia  ses- 
aenta  léguas  ao  mesmo  ramo  havia  ootro  poro  de  christáos 
brancos  que  se  chamava  IrUla  Rica.  Estes  padres  mandaram 
parte  detado  isso  á  seu  «•uperior  Diogo  de  Torres  emSanto 
Ignado  Maior,  e  ficaram  a  espera  da  resposta  no  dito  pequeno 
poro  de  Guayrá  onde  continuaram  a  pregar  e  confessar.  Pas- 
sados poucos  mezes,  chegou-lhes  a  resposta  que  esperaram, 
e  ordem  para  que  seguissem  á  Villa  Rica;  o  que  immcdiata- 
mente  fizeram.  Chegando  á  mencionada  villa,  n*eUa  aduiram 
cem  chrístios  brancos  com  suas  familias,  e  alli  começaram  os 
mesmos  padres  a  pregar  e  confessar;  porém,  logo  adoeceu 
graremente  um  d'estes  padres,  e  em  seguida  adoeceu  também 
o  outro  da  mesma  enfermidade.  E  vendo*se  estes  dob  padres 
assim  aifermos  por  bastante  tempo,  sem  a  minima  esperança 
de  medico,  de  remédios  e  sem  o  mais  pequeno  recurso  no 
higar  remoto  em  que  se  acharam  longe  do  seu  superior  Diogo 
de  Torres,  deliberaram  descer  embarcados  pelo  rio  Paraná- 
Pane  (1610),  e  assim  o  fizeram  com  todas  ns  pessoas  da  sua 
comitiva  c  com  se\i  antigo  e  inseparável  interprete  pani  com 
os  selvagens.  Depois  que  caminharam  rio  abaixo  algun-  dias, 
quiz  a  divina  providencia  que  principiassem  os  dois  padres  a 
melhorar  muito  da  grave  enfermidade  que  padeciam  sem  mais 
recursos  ou  medicamentos  do  que  tomar  o  chá  de  algumas 
hervas  e  raizes.  Chegando  á  barra  de  um  arroio  grande  cha- 
mado Pirapó  (depois  6  que  souberam  este  nome)  na  barranca 
do  mesmo  arroio  acharam  um  i)equeno  povo,  ou  para  melhor 
dizer  um  pequeno  alojamento  de  duzentos  Índios  selvagens 
que  nôo  fugiram  ao  verem  os  padres.  Estes  lhes  fallaram, 
catechizaram-nos,  e  como  os  padres  reconhecessem  nos  indios 
docilidade  e  gosto  de  ouvirem  a  palavra  de  Deus,  e  vontade 
do  so  baptizar,  levantaram  n*aquelle  lugar  uma  cruz  benta,  á 
qual  fizeram  uma  coberta  de  [>dllia  e  denominaram  o  lugar 
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Nessa  Senliora  do  Loreto,  para  allí  baptiza  rcin  e  pregarem 

como  lizerain  [iU).  Passado  poueu  tempo,  perguntaram  i»s 

padres  á  estes  Índios  já  reduzidos  e  rendidos  á  palavra  de 

I  Deus  c  de  Jíoíisa  Senhora  do  Loreto»  se  nâo  sabiam  que  hou- 

lYessíi  por  aquella  serra  rnaís  alguas  infiéis,  Rpspoiíderam  que 

lí^im;  que  sabiam  haver  ii*eLla  vinte  cinco  alojamentos  pequenos 

[€  outro  um  pouco  maior,  todos  de  iudios  infiéis  como  elles 

sido,  mas  que  agora  já  nào  eram.  porque  elles  (os  pa- 

b]  os  tluham  feito  íilbos  de  Deus  o  da  Seiíhora  do  Loreto  e 

I  livrados  do  inferno  e  das  tentagôes  do  deinuuio-  Ouvindo  isto, 

Icjs  pÃdires  licaram  contentíssimos »  porém   foi  quando  o  seu 

[antigo  e  fiel  interprete  intentou   uma    falsidade  contra  os 

[padres^  mas  nunea  desmaiuliaudo  ou  desfigurando  o  serviço 

dos  daÍ5  padi%»$,  anlês  sim  tl*eUe  se  valia  para  reduzir  uma 

porr^o  de  infiéis  do  mato  por  sua  própria  conta  quando  os 

|iadre5  entrassem  para  os  reduzir. 

Pre|iararam-se  os  padres,  o  iuterprele  e  alguns  Índios  dos 
tjá  rtKltmdos  e  christàos.  e  caminharam  para  o  maio  ou  serra, 
em  seguimento  díis  novos  selvagens  de  quo  tinham  lid<»  noti- 
cia, c  aos  quatros  dias  de  marcha  ligeira  chegaram  aos  re- 
fiíridos  vinte  e  seis  alojamentos  onde  foram  recebidos  f^ad- 
ficamente  fielos  selvagetis,  que  conversaram  muito  com  os 
outros  seus  [latricios  já  chrislàtvs  que  tinham  acompanhado 
e  servido  de  guia  aos  padres.  Estes  estiveram  alli  oito  dias 
pf<!gaDdo  e  catechiiaudoy  e  no  fim  doeste  tt:^nipo  voltaram 
|iara  Loreto,  levando  em  sua  companhia  bom  numero 
d'aqueU4?s  selvagens  acabados  do  redii/Ár  no  mato  para  se 
bipUzarejii  em  N<>s&a  Senhora  do  Lítrctn,  como  se  hapliM- 
I  ram,  re^içreí^sando  depois  para  seus  alojamentos,  dizendo  e 
promeltendo  aos  padres  (jue  haviam  de  vir  de  muda  para 
sidírem  em  Loreto.  Os  padres  tinham  concedido  licença  ao 
iiiter[*rete,  quo  a  pediu,  para  acompanhar  aquelles 
sttlfigens  reccm  Iiaptizados  até  o  seu  alojamento  como  fez. 
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Passado  um  mez  Toltoa  o  interprete  para  Loreto,  onde 
estaTam  os  padres,  e  alli  se  demorou  oito  dias,  findos  os 
quaes  pediu  no?a  licença  e  tomou  a  s^uir  para  o  mesmo 
alojamento,    porém  então  já  levando  tudo  quanto    tinha. 

E,  assim  continuou  a  ir  e  vir,  mas  uma  vez  apparecia 
sem  jaqueta,  outra  vez  sem  capote,  outra  sem  chapéo, 
descalso  e  por  fim  qua^  nú.  Ficando  os  padres  muito 
admirados  de  o  ver  assim,  lhe  perguntaram  como  tinha 
perdido  toda  a  sua  roupa,  ou  que  fim  tinha  dado  ao  que 
era  seu.  Respondeu  o  interprete:  os  senhores  padres  tem 
reduzido  os  Índios  infiéis  com  suas  praticas,  e  muito  tenho 
ajudado  a  tudo  isso  e  não  lhes  tenho  posto  trôpegos.  Eu  tam- 
bém agora  tenho  reduzido  para  mim,  com  minhas  agencias, 
com  meus  carinhos  e  com  tudo  quanto  tinha  que  reparti  com 
alguns  dos  caciques  lá  do  mato,  e  por  isso  venci  d'elles  o  me 
acompanharem  com  suas  famílias  até  Santo  Ignacio  Maior,  e 
pretendo  sahir  por  estes  oito  dias,  (como  assim  fez]  pois  tam- 
bém já  ando  aborrecido  d'esta  vida.  Os  padres  ouvindo  isto  se 
assustaram  muito  e  ficaram  silenciosos  por  um  instante,  e  de- 
pois disseram  ao  interprete  que  fizesse  o  que  fosse  de  seu  gosto. 

Ouvindo  estas  palavras  o  interprete  dispediu-so  politica- 
mente e  seguiu  o  seu  destino.  Depois  da  sabida  d'este  inter- 
prete com  os  selvagens  e  suas  familias  como  acima  disse,  os 
dois  padres  mandaram  dois  homens  brancos  christàos  dos  da 
sua  comitiva  e  confiança,  como  se  tivessem  fugido  dos  padres 
para  se  reunirem  ao  interprete  e  á  sua  selvagem  comitiva,  di- 
zendo que  tinham  fugido  dos  padres  porque  também  já  esta- 
vam aborrecidos  d'aquellavida,  quequeriamir  para  suas  casas 
e  que  desejavam  irjuntos  até  Santo  Ignacio  Maior;  o  que  assim 
aconteceu,  e  lá  entregaram  a  parte  que  levaram  á  respeito 
mandada  pelos  dois  padres  ao  seu  superior  Diogo  de  Torres. 
Depois  de  ter-se  retirado  o  interprete  com  a  sua  gente,  os 
outros  infiéis  e  nào  infiéis  que  ficaram,  pensaram  que  todo 
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quelle  acontecimento  tinha  tido  lugar  por  ordem  dos  padres. 
Retiraram-se  por  alguns  dias  um  tanto  desconfiados ;  porém 
felizmente  informaram-se  bem  de  tudo,  tornaram  a  voltar  para 
Loreto,  pediram  perdão  aos  padres,  ficaram  em  boa  harmonia, 
e  principiaram  a  fazer  algumas  casas  cobertas  de  palha  em  ar- 
ruamento debaixo  da  direcção  dos  dois  padres. 

ARTIGO  II. 

Os  padres  jesuítas  António   Rodrigues  e  Diogo  de  Moranta 

sahem  de  Santo  Ignacio  Guaçà  para  catechizar, 

Successos  que  lhes  acontecem. 

Mais  de  seis  mezesos  padres  JoséCataldinoe  Simão  Mazeta 
estiveram  em  Loreto  esperando  ordens  de  seu  superior  Diogo 
de  Torres,  o  qual  mandou  os  dois  padres  António  Rodrigues 
e  Diogo  de  Moranta  com  ordens  e  mais  precisos  para  os  padres 
de  Loreto,  e  também  para  ajudal-os.  Estes  dois  padres  que 
iam  em  commissáo,  depois  de  terem  andado  quasi  a  metade 
do  caminho,  já  não  tinham  mais  que  um  resto  de  milho  para 
seu  sustento  por  causa  do  máo  tempo  que  arruinou  e  estra- 
gou o  mantimento  que  levavam,  e  viram-se  reduzidos  a  co- 
merem unicamente  um  punhado  de  milho  de  vinte  e  quatro 
em  vinte  e  quatro  horas,  pois  que  nem  fructas  achavam  pelos 
matos. 

O  padre  Diogo  de  Moranta,  ficou  mui  dcbil,  enfermo  e 
impossibilitado  de  continuar  a  viagem.  Voltou  para  traz  com 
o  seu  criado  e  mais  dois  homens  dos  da  comitiva,  estando 
já  perto  de  um  lugar  denominado  Maracajú,  onde  tinham 
ido  perdidos,  e  onde  moravam  cento  e  setenta  infiéis  ca- 
sados, que  o  padre  António  Rodrigues  principiou  a  cate- 
chizar. Porém  logo  fugiram  cento  e  vinte  casaes  e  só  fi- 
caram  cincoenta  casaes  que  o  padre  conseguiu  reduzir  e 
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baptizar.  Depois  d*ísto,  e  passados  alguns  dias,  seguiu  o  padre 
António  Rodrigues  com  toda  sua  comitiva  de  chrístâos  a  jun- 
tar-se  com  os  padres  José  Cataldino  e  Simão  Mazeta  que 
anciosos  o  esperavam  na  capeOa  de  Nossa  Senhora  do  Loreto 
em  Pirapó.  Ahi  chegou  o  dito  padre  António  Rodrigues,  le- 
vando vestuário,  calçado  e  algumas  cousas  mais  para  aquelles 
padres  que  já  não  tinham  senão  só  as  sotanas,  e  essas  muito 
remendadas,  andando  descalços,  e  não  tendo  absolutamente 
cousa  alguma  n'aquelle  lugar  deserto  entre  os  indios.  Está 
bem  conhecido  o  grandissimo  contentamento  que  tiveram 
estes  dois  padres  com  a  chegada  d*aquelle  seu  irmão  em 
Chrísto.  Depois  de  quinze  dias  de  descanço,  o  padre  António 
Rodrigues  seguiu  com  o  padre  José  Cataldino  e  alguns  índios 
de  Loreto  a  um  outro  alojamento  de  selvagens  mais  entra- 
nhado na  serra,  que  tinham  descoberto  sem  nunca  ter  fallado 
com  nenhum  de  seus  habitantes.  Chegaram  com  eíTeito  ao 
dito  alojamento  de  selvagens  dos  quaes  era  Taubici  cacique 
mui  respeitado,  e  de  quem  todos  tinham  medo.  Todos  tre- 
miam quando  lhe  iam  fallar,  sobretudo  se  cllo  estava  in- 
commodado.  Este  cacique  Taubici  ora  l)ravo,  endemoninhado, 
feiticíúro  e  por  qualquer  cousa  mandava  matar  se  nào  esti- 
vessem polo  que  elle  ([ueria,  ou  nào  íizessem  o  que  elle  man- 
dava. Este  hypocrila  sabendo  que  os  padres  se  aproximavam 
para  pregar  a  palavra  de  Deus,  para  ver  se  os  enganava,  e  n 
gente  que  os  acompanhava,  mandou  A  seu  encontro  um  indio 
selvagem  de  sua  confiança  a  quem  insinuou.  Este  indio  tendo 
chegado  á  frente  dos  padres  deu  muitos  saltos  em  sua  pre- 
sença, fez  muitas  micagons,  e  depois  deu  ura  passo  largo  e 
ficando  assim  parado  cora  as  pernas  abertas,  abriu  também 
os  braços  e  n^csla  posição  principiou  a  gritar.  Eu  tiz  e  criei  o 
céo  e  a  terra,  eu  faço  produzir  e  apparecer  todas  as  qualidades 
de  géneros  e  de  mantimentos,  eu  castigo  com  as  mais  fortes  e 
temerárias  doenças  á  todos  aquelles  que  nào  acreditarem  em 


—   ll>3  — 


mim  e  no  que  eu  digo.  A  jslo  abandonou  a  posição  em  que 
e^Uva,  pdz-se  em  pó  bem  direito  e  eonlinuou  dizendo.  Eu 
tenbo  noticia  que  vocês  vem  querendo  nos  ensinar  a  palavra 
ife  Deus»  e  vocês  nào  hào  de  entrar  lá  no  meio  de  minha 
gente,  sem  pn moiro  aqui  me  dizerem  alguma  cousa  doesse 
Uous  de  viicfe;  quero  ver  se  é  mais,  ou  pôde  mais  do  que  eu, 
Eíiláo  lhe  rtspcmderam  os  padres:  Esiá  bom,  nós  vamos 
ptroeurar  melhor  lugar  para  ilescancarmos  e  amanha  ou 
depois  aqui  estammos  outra  vez.  Voltou  o  impostor  selva- 
l^em  ao  seu  alojamento,  e  os  padres  còm  sua  comitiva  se  re- 
tjranini  á  duas  léguas  de  distanci^^,  Epreciso  notar  que  em 
muitns,  ou  era  todos  os  alojamentos  de  selvagens,  havia  alguns 
imiíos  rhristâos,  diiiam  que  seus  [miís  g  avós  lhes  coiítavam 
que  antiganienti*  ai  li  linlia  estado  eom*)  em  tod<>s  os  outros 
lalojamenlíis  um  padre  fazendo  alguns  baptizados  e  prédiíras. 
dizffidM  tauihrni  que  elle  mesmo  ou  nulros  (Kidres  haviam  de 
.alli  voltar  pnHn|itos  para  lhes  ensinar  a  palavrada  Deus  « 
pfdXi^KoÃ  christâos  bãpti/,andí>-os,  Folizoieute  no  dia  segui nle 
fie  manliã,  so  apresentaram  a  estes  padres  uma  grande  porçáo 
ffo  selvagens  com  o  seu  competente  cacique  de  nome  Ma- 
rscáciá.  o  qual  disse  aos  padres  que  linha  muita  vontade 
dd  m  biptbar  com  toda  sua  gente,  o  coroo  tinha  tido  noticias 
kd>Jlt>s  'padriísl  vinha  procural-os  para  o  lim  já  dito«  Ficharam 
ilci  foiítentes  uns  e  outros  e  ahi  estiveram  todos  juntos  três 
em  muito  boa  harmonia,  e  os  padres  ohsequiaudo  como 
llie$  era  jjossível  á  Marai  áoá,  e  á  sua  gente,  o  igualmente 
^tazendo-lbes  algumas  pralifas,  pelo  que  se  mostraram  mui 
.  c  satisfeitos  os  iniieís  N^estestres  dias  teveMaracdná 
de  saber  de  todo  o  acontecimento  do  infiel  impostor 
je  queria  fazer-se  conhecer  por  um  Deus,  Chegou-se  Mnra- 
íná  aos  padres  e  lhes  disse  :  Toda  a  gente  do  cacífiue  Tau- 
["bici  lí  ma  gente»  e  elle  ainda  é  [joor  que  iodos,  por  muito 
ei,  fabo,  c  querer  ser  mesmo  quasi  um  Deus,  Eu  agora 
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▼enho  disposto  com  toda  a  minha  gente,  a  brigar  com  dle  e 
sua  gente  se  toc£s  levarem  isso  a  brai.  Responderam-lhe  os 
padres :  Nâo.  Vamos  primeiro  ver  de  que  accordo  estio  e 
como  se  portam  comnosoo.  Se  elles  não  nos  quizerem  obe- 
deoer,  então  faze  o  que  quizeres.  Ficou  Maracánã  n'este  pro- 
pósito, porém  sempre  ensinou  três  rapazes  da  sua  gente  e  da 
sua  fiança  para  prenderem  e  amarrarem  o  impostor  enviado 
de  Taubíd  quando  elle  Maracáná  lhes  fizesse  certo  signal.  Ao 
quarto  dia  seguiram  os  padres  com  sua  comitiva  e  Maracáná 
também  com  a  sua  gente,  e  chegando  já  perto  do  alojamento 
de  Taubícf  y  ahi  já  lhes  appareceu  outra  vez  o  fingido  Deus 
com  as  mesmas  ceremonias,  tomando  a  dizer  o  mesmo  que 
linha  dito  á  primeira  vez  e  acabando  com  a  mesma  temerária 
pratica.  Então  Maracáná  fez  signal  aos  seus  três  rapazes,,  os 
quaes  immediatamente  se  lançaram  ao  malvado,  que  era  pos- 
sante e  desembaraçado,  por  isso  não  poderam  logo  de  prom- 
pto  os  rapazes  segural-o,  e  durante  a  luta  o  malvado  lhes 
cuspia  nos  rostos  dizendo :  só  com  a  minha  saliva  os  hei  de 
malar.  Torém  os  rapazes  nào  desanimaram  e  nem  fizeram  caso 
algum  dos  dieterios  do  malvado ;  levaram-o  ao  chào,  e  o  amar- 
raram. A  isto  chegou-se  o  Maracáná  c  disse  ao  malvado : 
agora  se  lú  és  Deus,  liyra-te  da  morte,  que  eu  então  te  acre- 
ditarei. E  mandou  Maracáná  amarrar-lhe  uma  grande  pedra 
ao  pescoço,  e  assim  o  lançaram  em  um  rio  que  estava  mui 
perto,  onde  logo  findou  sua  temerária  e  desenfreada  exis- 
tência. Seguiu  entào  Maraciíná  com  toda  sua  gente  ao  aloja- 
mento de  Taubicí,  o  qual  logo  carregou  fortemente  brigando 
com  Maracáná,  do  que  resultou  morrer  Taubici  e  muita  gente 
sua.  Outros  fugiram  e  outros  renderam-se  a  Maracáná,  o  qual 
só  perdeu  doze  homens  dos  seus  no  combate.  Depois  d*isto, 
chegou-se  Maracáná  aos  padres  e  lhes  perguntou  o  que  de- 
•  terminavam.  Responderam-lhe  (ístes  :  agora  devemos  seguir 
para  Loreto.  e  lambem  esta  gente  que  se  apresentou  do  finado 
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Taubici,  para  lá  se  baptizarem  todos  e  vocô  também,  e  ou- 
virem a  palavra  de  Deus.  Marcharam  para  Loreto  onde  che- 
garam sem  novidade,  recebendo  applausos  e  grandes  de- 
monstrações de  alegria  dos  padres  e  de  toda  a  gente  residente 
em  Loreto.  Ao  segundo  dia  começaram  os  padres  a  pregar 
coDtinuando  até  o  sétimo  dia  em  que  deram  principio  á  ba- 
ptizar, sendo  Maracáná  o  primeiro  que  se  baptizou  com  o 
nome  de  Roque,  o  qual  com  a  sua  gente  muito  ajudaram  a 
prosperar  e  florecer  a  povoação  de  Loreto.  Quando  se  tornou 
mais  conhecido  o  bom  procedimento  e  a  actividade  do  bom 
cacique  Roque  Maracáná,  foi  elle  empregado  em  Loreto  na 
qualidade  de  corregedor. 
Todos  o  respeitavam  e  lhe  queriam  bem. 

ARTIGO   Hl. 

O  jesuíta  Martinho  Ortaçu  sahe  de  Loreto  para  catechizar 
infeiSj  com  mais  dois  padres:  o  que  lhes  aconteceu.  (iO] 

Estando  o  padre  Martinho  Ortaça  com  mais  dois  padres 
aproniptando-se  para  seguirem  a  procura  de  infiéis  para  cate- 
chizar e  sabendo  d'islo  o  bom  cacique  Roque  Maracáná,  foi 
offerecer-se  ao  dito  padre  Martinho  para  o  acompanhar  com 
alguma  gente  sua,  pois  elle  (Maracáná)  liiilia  noticia  de  um 
grande  alojamento  de  infiéis,  bastante  longe,  que  elle 
havia  de  descobrir  e  achar.  Estes  três  padres  com  os  outros 
que  ficavam  em  Loreto,  fizeram  sua  consulta  sobre  este 
ofTerecimento  de  Roque  Maracáná,  e  resolveram  aceilal-o. 
Assim  seguiram  os  mencionados  três  padres  com  a  sua 
comitiva  e  também  Roque  Maracáná  com  trezentos  homens 
guerreiros  dos  seus.  Depois  de  caminharem  trinta  e  quatro 
dias.  perceberam  que  estavam  descobertos  e  bombeados  pelos 
intieis.  A'  vista  d  isto  cuidaram  em  entrincheirar-se  na  barranca 
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de  um  grande  rio  abundantíssimo  de  peixe  e  caças.  Além 
da  estacada  ou  trincheira  fizeram  também  alguns  ranchos.  O 
firme  e  flei  Roque  Maracáná  construiu  uma  jangada,  (que  é 
uma  espécie  de  soalho  de  páos  amarrados  uns  aos  outros  em 
cima  d'agua,  na  qual  se  pôde  carregar  muita  carga,  con- 
forme o  tamanho  d'ella,)  para  quando  preciso  fosse,  ou  em 
ultimo  caso  n'ella  salvar  a  vida  dos  padres.  Durante  este 
tempo  e  em  quanto  trabalhavam  n*estes  serviços,  sahiam  to- 
dos os  dias  bombeiros  ou  vigiadores  por  toda  a  circurovizi- 
nhança,  não  só  para  ver  qualquer  força  inimiga  que  tentasse 
▼il-os  atacar  e  bater,  como  também  para  ver  se  descobriam 
o  grande  alojamento  que  procuravam.  Durante  estas  diligen- 
cias os  vigiadores  ou  descobridores  da  gente  de  Roque 
Maracáná  tiveram  a  fortuna  de  agarrar  um  vigiador  inunigo 
e  o  conduziram  perlo  do  acampamento  de  Maracáná,  com 
a  cautela  (talvez  ensinados)  de  não  o  trazerem  dentro  do 
acampamento.  Veio  parte  d*isto  a  Maracáná,  o  qual  com 
dois  padres  foram  ver  e  fallar  com  o  dito  prisioneiro,  e  este 
disse :  que  o  grande  alojamento  d*elles  estava  distante  d'alli 
pouco  mais  de  duas  léguas,  que  o  seu  cacique  era  christào, 
que  se  chamava  Miguel  Atiguajé  c  que  havia  lá  mais  três 
Índios  oliristaos.  Perguntaram-llie  os  padres  se  o  seu  cacique 
já  sabia  d'elles?  O  que  dizia?  Qual  era  sua  intenção?  Res- 
pondeíi  que  o  seu  cacique  já  sabia  que  se  vinha  aproiiuiando 
uma  pfUTão  de  gente  (*  que  elle  (seu  cacique)  se  aproniptava 
para  brigar  com  elle.  A  isto  os  padres  se  descobriram  ao 
prisioneiro  dizendo-lhe  quem  eram,  e  que  vinham  para 
ensinar  a  palavra  de  Deus  e  baptizar  a  todos  aquelles  que 
quizessem  ser  christáos,  e  emfim  fizeram-lhe  uma  grande 
pratica,  e  o  mandaram  para  que  fosse  dizer  tudo  aquiUo  ao 
seu  cacique  Miguel  Atiguajé,  e  que  voltasse  com  a  resposta 
áquelle  mesmo  lugar,  que  alli  havia  de  achar  gente  para  o 
receber.  Seguiu  o  prisioneiro  para  seu  alojamento  e  os  padres 
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■  umdjam  com  o  smi  fiel  Roquí*  Maraeáná  para  a  irinnhpíra, 
"  TímIib  os  dias  mandavam  getUe  bem  insinuada*  a  se  haver 
r^  com  muita  caalela  .  ao  lugar  marcado  para  receberem  ô 
H  enviada  com  a  resposta  do  cacique  Alipçuajé,  porém  ao  quinto 
•     dia  da  sabida  do  ex-prisioni.Mro,  os  padres  e  toda  a  gente  da 

Ílrincheira,  ouviram  pelas  dez  horas  da  manha,  muitos  grilos 
e  ilãrídos  no  rio  para  a  parte  de  cima,  lugar  e&te  menos 
resguardado  pela  gente  da  trinelieira,  por  pensareaiquealli 
níiiíruem  passaria,  por  causa  da  formatura  do  liipíar-  A  isto, 
^  algumas  pessoas  da  trincheira  que  andavam  por  fora,  vieram 
^^cOfTendo  a  esconder-se  nos  ranchos,  dizendo:  ahi  vem 
^■Uta  gente,  n  ha  de  ser  o  ciíeique  Atiguajé  que  nos  vem 
^^Hftlar  a  lodos.  N'este  interiin  o  valente  Roquf»  Maracánd, 
p&i em  ordem  íjs  seus  guen-eiros  aparlmi  irinla  destes  para 
guarda  dos  padres,  os  quaes  animaram  muito  á  Maracáná, 

»^  a  toda  a  sua  gente,  dizendo-lhes  de  confiar  em  Deus,  ipie 
nada  lh»?s  aconteceria  e  que  haviam  de  ser  felizes.  Partiu 
Maracáná  cheio  de  valor,  e  com  sangue  frio^  ouvindo -se  já 
os  loques  dos  tamhoi'es  é  pifanos  e  um  nimorimmenso  da 
gritaria  da  gente  do  cacique  Miguel  Atigunjc,  o  qual  vinha 
toijo  enfeitado  de  pennas  de  pássaros  de  diversas  rôrcs,  com 
imíã  coroa  na  cabeça  mais  profiisaraenle  enfeitada  do  pen- 
nas,  e  uma  grandf?  lanra  na  mào  e  que  marchava  á  frente 
4e  sf^us  guerreiras.  Hsle?;  tfHlns  vinham  armados  de  arcos, 
frtHhas,  Itaslues,  fundas,  e  a  m6r  parte  com  lanças  cujas 
folhas  eraio  feitas  do  ossos  decertosanimaesedoceniedecer- 
líHpáas,  eeram  tao  bem  fabricados  e  fortes,  que  pareciam  o 
mais  duro  e  mais  cortante  fcrni.  A  força  de  Atiguajé,  era 
sutíerior  em  numero  a  de  Maracáná,  porém  este  já  brigava 
peb  fé  e  foi  ajudado  de  Deus,  porque  fez  á  seu  adversário 
ttau  caríía  tào  Iwm  determinada,  tào  violenta  e  tâo  forltí, 
qii©  tmmeiliãiamente  desbaratou  ao  inimigo  que  fugiu  em  um 
exiimvio  completo,  Dcaado  basianVes  mortos»  e  muitos  feri- 
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do8y  os  quaes  oom  uma  porçto  de  prisioneiros  foram  todos 
recolhidos  á  trincheira.  Maracáná  perdeu  sete  homens  no 
combate  e  teve  quinze  feridos.  O  cacique  Miguel  Átiguajé 
fugiu  também  e  foi  ferido  gravemente  no  braço  direito. 
Quatro  dias  depois  do  combate  mandou  Átiguajé  um  enviado 
aos  padresy  para  dizer-lhes  que  tinha  sido  ferido  no  com- 
bate e  que  conhecia  que  tinha  sido  castigo  de  Deus,  e  que 
se  os  padres  não  os  matassem,  estava  resolvido  a  ir  com  sua 
gente,  pedir-lhes  perdão,  obedecer-lhes  e  viver  na  lei  de 
Deus,  pois  já  era  christão.  Mandaram-lhe  dizer  que  elle 
podia  vir  com  toda  a  sua  gente  sem  o  mais  pequeno  receio, 
pois  que  elles  sentiam  muito  o  que  tinha  acontecido,  que 
andavam  unicamente  ensinando  a  palavra  de  Deus,  e  fazendo 
christãos  aos  que  se  quizessem  baptizar,  como  já  lhe  tinham 
mandado  dizer  pelo  bombeiro  que  havia  sido  agarrado,  que 
não  mataram,  mas  que  deixaram  e  fizeram  regressar,  que 
por  isto  já  podia  ver  que  elles  não  matam  á  pessoa  alguma, 
e  que  viesse  sem  susto.  Seguiu  com  esta  resposta  o  enviado 
do  cacique  Miguel  Átiguajé,  o  qual  ao  terceiro  dia  se  apre- 
sentou com  a  sua  gente  na  trincheira.  Sahiram  os  padres  a 
recebel-o,  e  em  presença  de  todo  o  povo  tanto  christãos 
como  infleis,  Átiguajé  ajoelhou-se  aos  pés  dos  padres,  os 
quaes  logo  lhe  fizeram  uma  grande  pratica  e  acabada  esta 
Átiguajé  ainda  de  joelhos  pediu  perdào  aos  padres  do  crime 
que  commetteu,  perguntando  com  instancia  se  Jesus  Christo 
Nosso  Senhor  perdoaria  aos  arrependidos ,  pois  que  elle 
agora  ouvindo  de  novo  a  palavra  de  Deus,  tinha  conhecido 
o  grande  erro  em  que  linha  cabido,  e  as  maldades  que 
queria  fazer,  do  que  estava  arrependido  de  lodo  o  seu  cora- 
ção. Responderam-lhe  os  padres  que  eslava  perdoado,  por 
que  Jesus  Christo  Nosso  Senhor  linha  sido  crucificado,  e 
morto  para  nos  livrar  do  capliveiro  do  peccado  e  das  tenta- 
ções do  demónio,  o  para  perdoar  a  todos  aquelles  que  se 
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arrependf*ssem  do  mal  que  tinham  feito  e  desejavam  fflzer- 
Ahi  ficãiani  todos  na  trinrheirfí  quinze  diaí^,  porque  Miguel 
Atiguâjé  petliu  âos  padres  para  mandar  reunir  a  gente  que 
se  tinha  cxlraviado  no  combata  bo  que  os  pabres  annuiram 
prompianieDle.  Fez-se  esta  dillgeneia  e  reuniu-se  duzentas 
e  quarenta  e  três  pessoas.  Com  esta  grande  comitiva  mar- 
charam os  padres  outra  vez  para  Loreto :  e  nào  só  n*esta 
vjagein  como  sempre  o  líom  Koque  Maracáná  tratou  muito 
bem  ao  cacique  Miguel  Atiguâjé  e  nram  amigos.  Chegaram 
a  Loreto  onde  foram  recebidos  com  muitas  festas  e  ban- 
quetes, do  que  já  liavia  proporções,  pois  que  Loreto  então  já 
achava  em  hoà  prosperidade  o  estava  mui  al>undarite  dts 
"ifiantimentos.  Enti-etanto  nunca  cessavam  as  repelidas  pra- 
ticas dos  padres  que  cm  seguida  baptizavam  (21). 


ARTIGO  IV. 


O  pudre  Jofé  Cataldina  cmn  moiã  dois  padres  seguem  de  Santo 

ígnãcio  Jfaiúr  n  calechizar  ínfeis.  Fundúção  do  povo 

ih  S.  Francisco  Xavier  (22). 


Santo  Iguacio  Maior,  foi  o  primeiro  tugar  que  os  padres 
povoaram ,  e  assiai  o  denominaram.  Era  superior  de  todos  os 
padres,  o  padre  IHogo  de  Torres,  assim  como  também  era 
commandante  de  todos  os  lugares  povoados,  e  que  tinham  de 
povoar  se  de  infids  reduzidos.  A  residência  deste  padre  era 
Santo  Ignacio  Maior  que  já  figurava  como  capital  da  cate- 

Seguiram  os  três  padres  com  seus  criados,  interpretes,  muitos 
Índios  já  christâos  o  vinte  e  cinco  homens  brancos  bem  arma- 
dos, e  municiados,  e  assim  se  entranharam  pela  serra  e  ma- 
tos, p  depois  de  terem  caminhado  muito,  ouviram  um  dia  corte 
ds  machado,  isto  é,  ouviram  cortar  um  páo  com  machado»  Os 
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padres  logo  tnandaram  geute  bem  iesinuada,  e  acautelada  « 
descobrir  o  que  era.  Chegaram  o  viram  dois  iolleiá  coriaridu 
um  páo,  para  tirar  meL  Um  destes  infiéis  ôscapou-se,  o  outro 
porém  foi  agarrado  Ci  conduiido  á  presença  dos  padres.  Per* 
gUDtaram-lhe  se  estava  mui  distante  o  seu  alojamento ,  e  m 
que  andava  Gom  seu  companlieiro.  Reip*>ndeuque  elle  eom 
*eu  companheiro,  faziam  parle  de  uma  parlida  de  gouto  que 
tinha  sahido  para  caçar,  que  elles  dois  se  tinham  apartado 
dos  companheiros  para  melarem;  quanto  á  distancia  do  aloja* 
meuttj  que  seria  pouco  mais  de  duas  léguas,  Perguntaram-lhe 
mais  se  havia  muita  gente  no  alojamento>  e  como  se  chamava 
o  seu  cacique.  Respondeu  que  havia  muita  gente,  que  o  seu 
cacique  chamava-se  Ara-potí  [  que  quer  dizer  dia  de  flor^ ) 
e  que  era  já  muito  velho,  e  que  por  isso  tinha  posto  outro  em 
fií^u  lugar,  porém  debaiio  das  suas  ordens;  mas  que  assim 
niL^smo  velho  era  respeiladissuno  e  bem  quisto  de  to^los.  Re- 
solveram ijs  padres  a  mandar  com  este  infiel  ires  Índios  da  sua 
genle  já  cliristâos;  a  saber»  um  destes  do  quarenta  annos  já 
casado,  outro  de  vinte  e  nove  annos  solteiro,  e  o  outro  de 
vinte  e  quatro  aimos  casado,  e  que  desde  a  idade  de  dez  annos, 
linha  sido  eriadu  e  educado  por  um  doestes  padres  que  o  esti- 
mavam muito.  Seguirauí  os  quatro  para  o  nlojamenlo  do  r^ací- 
que  Ara-poti,  indn  bem  ensinados  pelos  padres  duque  lá 
deviam  diíer  ao  cacique  Ara-poU,  iirincipalmentc  o  rapa%. 
criado  pelo  padre  (lor  fiel  como  era  e  mais  inslruido.  Chega* 
ram  ao  alojamento  e  foram  apresentados  nào  a  Ara-poU,  mas 
úm  ao  seu  immedialo,  que  acabando  de  os  ouvir,  e  sabendo 
o  lim  que  os  trazia,  fez  prender  immediatamenle  os  três  envia- 
doi*  dos  padres.  No  dia  seguinte  foram  alguns  infiéis  á  prisão 
u  fizeram  suas  propostas  aos  Ires  cbristãos  para  qiiu  abragas^sm 
a  sua  seita,  aliás  morreriam  os  três.  O  mais  velho  delle^  logo 
annuiu.  e  esteve  por  ludo  o  que  quizeram;  porém  os  dois  mais 
moços  não  cederam  a  uada»  ruzeram  logo  em  lii>erdadu  ao 
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mais  velho  í  e  n'esse  mesmo  dia  o  casaram  ^  ao  qo^  ellênio 
p6z  duvida,  apesar  de  já  ser  casado  eomo  dissemos.  Tornaram 
i>5  infleis  á  prisão  para  a  mesma  diligencia  que  da  primeira 
feZi  e  lambem  reduziram  o  mais  velho  dos  dois  que  era  sol- 
^im.   Logo  o  tiranm  da  prisão  e  o  fiíernm  casar.  Porém  o 
terceiro  e  mais  mo':o  ea^do  e  que  linha  sido  criado  por  um 
ám  paJres  de  quem  era  fiel,  foi  inabalável  e  não  quiz  se  ren- 
[der  á  nada.   Porftm  trouieram-lhe  os  infiéis  uma  formosa 
Rapariga  para  que  ello  se  casasse  com  cila;  não  quiz  este  vir- 
tuoso joven  nem  olhar  para  ella,  Dlsseram-lhe  os  infiéis:  ao 
menos  levanta  a  cabeça  e  os  olhos,  e  olha  para  a  moça  queé 
bonita.  Elle  respon^leu  que  não,  porque  o  padre  que  o  linha 
eriado  e  eduradn  lhe  linlia  dito  que  justamente  pelos  nossos 
IciUlds  entra  n  causa  do  peccado,  e  que  decididamente,   nào 
que'ia.  nlo  podia  e  não  devia  casar  segunda  vez,  pois  que  era 
idiristâo,  G  era  casado  com  uma  christâ.  Os  infiéis  ouvindo 
[e«lâ   uliima  decisáoo  entregaram  ao  pai  da  regeilada  noiva, 
^  quí»   deu-se  púv  muito  affrontado  para  não  vingar-se  d*elle, 
romo  com  cffeito  assim  o  fez,  cravando-lh©  um  punhal  no 
peito,  que  o  k*z  cahir  morto.  Disseram  então  os  infiéis  ao 
ifior,  agora  leva-o  para  comeres  com  a  lua  família,  o  que 
fez,  porque  era  estylo,  ou  lei  d'elles.  O  companheiro 
f  6510  disliucto  finado  que  linha  vinte  e  nove  annos,  que  era 
íiro  e  que  sahiu  solto  para  casar,  como  casou,  ou  porque 
isto  com  segunda  tenção  ou  porque  se  atemorizasse  de 
ver  matarem  seu  companheiro,  fugiu  deixando  a  mulher  e 
rétodar  noticia  de  tudo  aos  padres  que  já  estavam  incommo- 
Íis*iimo^  e  sem  saberem  que  determinar  pela  demora  de 
[fiOviãdos;  e  sabendo  deste  fatal  acontecimento  o  sentiram 
iram  peneirados  de  dôr  e  compaiiáo,   maxime  o 
que  liíiha  criado  o  nobre  raartjT  que  morreu  pela  fé, 
jFj-       -  ndu-lhe  as  laíçrimas,  disse  a  seu  superior  o  padre 
ifio:  a  minha  dôr  só  terá  Unitivo  se  eu  lá  morrer 

se 
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lambem,  epor  íssa  haveis  de  me  dar  Ucençâ  para  ir  mesmo 
que  seja  só  á  esse  alojamenlo  para  ensinar  a  pakvra  de  Deus, 
porque  se  me  matarem  morro  contente,  âenào  vos  darei  parte 
do  resultado.  Ouvindo  isto  o  padre  José  (ialaldino,  chorou 
também,  e  dissa:  sim*  havemos  de  ir  todos.  Os  padres  cha- 
marain  os  vinte e  cinco  homens  branros  armador,  e  lhes  per- 
guntaram?^ se  animavam  a  aoouipanhal^usjio  alojamenlo,  [le«- 
ponderani-lhe  lodos  com  valor  deciditio,  que  estavam  promptos 
ti  que  nada  havia  a  temer,  porque  os  infleis  Unham  muito  medo 
das  arma?i  de  fogo,  pois  que  pensavam  que  cilas  estavam  sem- 
pre carregadas  ouqueos  tiros  sabiam  seguidos  sem  ser  preciso 
carregar  de  novci,  que  nuni*a  se  acabava  a  muniçiio,  e  que  as 
armas  nunca  linham  o  mais  pequeno  dosconcertt^,  pi>r  isso 
que  logo  aos  primeiros  tiros,  quando  vissem  morrer  alguns 
d'elles,  era  cerlo  que  todos  haviam  de  fugir.  Esta  resposta 
animou  cttraordinaríamcnle  os  padms  o  á  toda  comitiva, 
de  maneira  que  marcharam  para  o  alojamento.  Chegand^ 
perto  d*ello,  veio  uma  graríde  porção  de  infiéis,  com  táo gran- 
de rumor,  o  grilos,  e  com  lai  ^^iolencia  que  pareciam  cães 
damnados  que  queriam  despedaçí^v  a  gente  que  lhes  estava  na 
frente.  A  isto,  um  dos  interpretes  chrislàos  chegou-se  aos  pa- 
dres muito  assustado,  e  disse:  agora  sim,  meus  padres, 
apromptemo-nos,  c  me  deitem  a  absolvição,  que  sem  remédio 
morremos  todos,  e  ajoelhou-se.  Ao  que  lhe  respondeu  o  pa- 
dre José  Cataldino,  sem  mudar  de  côr:  que  se  cumpra  a  von- 
tade de  Deus.  Porém  a  este  forte  alarido  dos  infiéis,  sobresahiu 
um  grandíssimo  pranto  de  mulheres  e  famílias  dos  infiéis 
chorando,  que  os  fez  parar  como  assustados.  Os  chrislàos 
também  estavam  parados  á  espera  que  elles  chegassem  bera 
perto  para  nào  perderem  os  seus  tiros,  e  fazerem-lhe  uma 
carga  decidida.  De  repente  appareceu  também  o  velho  e  res- 
peitado cacique  Ara-polí,  deu  um  forte  grilo  e  disse:  nin- 
guém levante  a  máo  contra  aquella  gente,  indicando  aos  recém 
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enegiidos*  ún  hào  de  eslai  uns  padres  e  elles  nâo  vem  buscar 
ouro,  nem  praia,  iieni  cabedaeá  e  nem  fazer-noso  jjicnormal; 
elIes  Tem  para  nos  ensinar  a  palavra  de  Deus,  e  fazer- nos 
ehrislâos.  Os  padres  á  vista  d'cste  feliz  aconluci mento,  ou 
n  mí^lhor  dizer  deste  prodigio  da  divindado  cainínharam 
is  para  perto  dos  iníleís,  e  começaram  a  pregar,  de  mn- 
nmu  que  quando  acabaram  a  pratica,  já  estavam  lodos  aquelles 
selTagens,  que  a  principio  pareciam  tigres  ferozes,  reduzidos 
a  mansos  cordeiros.  Veio  logo  o  vplho  cacique  Ara-polí, 
ajoe!hf*u-se  perante  os  padres,  beíjou-lhesas  mãos  e  ordenou 
que  UmÍíi  a  sua  geiíle  fizesse  o  mesmo.  Depois  d'isto  o  bom 
ue  Ara*poti,  convidou  os  padres  para  entrarem  no  aloja- 
lo,  onde  já  tinha  mandado  preparar  comida  para  elles,  se 
oio  receassem  comer  d^ella.  Os  padres  lhe  responderam  que 
náõ  tinham  medo  de  nada  porque  tinham  fé  em  Deus.  Segui- 
ram com  sua  comitiva  o  com  o  velho  cacique  ao  alojamento 
doeste,  que  fe£  entrar  os  padres  em  um  rancho  grande,  fel-os 
sentar,  e  sem  demora  trouxeram  varias  comidas,  feitas  de 
carne  de  caça»  de  peixes,  de  legumes  e  do  fructas.  Acabando 
Comer,  foram  passear  pelo  alojamento  que  estava 
deliciosissÍÈaa  campina  perto  de  ura  grande 
rio  abundante  de  peixe,  e  emtim  em  um  lugar  encantador* 
fl*esttí  mesmo  dia  de  tarde,  já  os  padres  mandaram  levantar 
cruz  em  rico  lugar  para  uma  bonita  praça  de  povoação* 
im  que  se  levantou  a  cruz  principiaram  os  padres  a  pregar. 
Todos  os  mfieis  cem  o  seu  respeitado  cacique  vieram  ouvir  a 
pratica  coio  grande  respeitn  e  prestando  a  maior  at tenção, 
cotihecendo  se  eui  seus  SL*mblanles  o  gosto  com  que  estavam 
ouvindo  a  palavra  de  Deus,  Assim  continuaram  a  pregar  todos 
Oâ  dias,  sem  interrup<^ào,  até  que  se  concluísse  um  grande 
rancho  que  os  padres  mandaram  fazer  mesmo  em  frente  dâ 
cruz  para  servir  de  igreja.  Aos  vinte  e  Ires  dias  contados  da 
primeira  pratica,  que  os  padres  alU  fizeram,  celebraram  missa 
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DO  dito  raõcho  ou  igreja  e  denominaram  o  lugtr:  —  S,  Frati- 
císoo  Xavier.  ÃcaWla  esta  missa,  príncipíarajn  os  padres  a 
baptizar,  sendo  o  primeiro  o  velho  cacique  que  se  baptizou 
com  o  nome  de  Francisco  Xavier,  e  na  oce^síâo  emqueso 
íistâva  baptizando,  corriam-lhe  as  lagrimas  do  conleote;  ê 
acabado  que  fosse  de  baptizar,  ajoelboií-se,  e  disse,  agora 
sim»  posso  morrer,  porque  morro  coiiio  tenho  tanto  diiséjado 
sempre;  porque  me  dizia  o  finado  meu  pai  que  era  cbrislão. 
Os  padres  continuaram  sempre  a  pregar,  dizer  missa,  e  ba- 
ptizar. A  este  tempo  o  velho  cacique  Trancísco  Xavier  Ara- 
potf,  ia  todo^os  diasá  cosa  doâ  padres  ao&  quaes  deu  satisfa- 
çâo,  nariando-lbes  como  seu  immediato  tinlia  mandada  matar 
o  rapaz  por  elles  enviado,  sem  que  elle  Ara-poti  coosenlisse 
em  tal,  pois  que  estava  de  cama  enfermo,  que  só  teve  conhe- 
cimento por  gente  mesmo  da  sua  casa,  que  tinham  chegada 
Ires  chrislâos,  que  estavam  na  prisão;  que  esperava  que  disso 
se  lhe  desse  parte*  e  que  como  se  demoraram  em  o  levar  ao 
eeti  (sonhecimento,  mandou  chamar  o  seu  immediato  e  lhe 
perguntou  o  que  se  tinha  passado;  porém  já  foi  tarde,  porque 
já  o  attentado  estava  feito.  Ara-poti  em  consequência  demittiu 
do  emprego  o  seu  immediato,  e  lhe  mandou  dar  duzentos 
açoites,  dizendo  aos  padres,  que  agora  elles  lhe  dessem  o  cas- 
tigo que  quizessem.  Responderam-lhe  os  padres:  é  suíTiciente 
o  castigo  que  lhe  destes,  porquô  elle  nào  é  christào,  se  elle  o 
fosse  teria  muito  que  soffrer.  Também  teve  occasiào  Ara-potí 
n'estas  visitas  que  todos  os  dias  fazia  aos  padres,  de  lhes 
contar  que  seu  finado  pai  tinha  sido  baptizado  em  Guayrá, 
onde  viveu  muitos  annos  e  muito  bem  com  os  poucos  brancos 
ehristâos  que  aUi  havia,  com  os  quaes  aprendeu  muita  cousa 
sobre  Deus,  ea  santa  religião,  e  também  como  se  devia  viver 
no  mundo;  porém  que  um  seu  companheiro  fez  uma  morte  e 
foi  logo  preso,  e  que  um  branco  christào  muito  amigo  do 
mesmo  seu  pai,  lhe  aconselhou  de  fugir,  porque  o  haviam  de 
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prender  também,  e  ia  pajdecer  sem  ter  crime.  Meu  finado  pai. 
«issim  o  íez,  dam  elle,  loriianrJo  prira  os  matos,  orwie  enlâo 
jaDtou-6e  com  minha  também  já  ímada  mâí,  e  por  ser  cbris- 
tào,  nào  queria  nem  podia  casar  corn  ella,  e  como  eu  fui 
filho  único,  meu  finado  pai  me  queria  muilo,  e  nao  se  can- 
cava  dií  me  ensinar  tudo,  náo  só  mbm  Deus  Nosso  Senhor,  e  a 
santa  religião,  como  sobre  os  costumes  dos  bons  christâos,  o 
a  perversidade  dos  máos.  Eis  os  motivos  porque  tanto  dese- 
java rpcel>er  o  baptismo,  e  Deus  Nosso  Senhor,  teve  dó  de 
munt  concedendo-me  o  grande  gosto  de  morrer  christão.  Ou- 
viado  islo  os  padres  lhe  fizeram  uma  espécie  de  pratica,  elo- 
giando muito  o  seu  pnieedimenlo  e  modo  de  pensar.  Os 
padres  continuaram  sempre  no  seu  serviço  de  pregar  e  bapti- 
ur,  de  maneira  que  os  cinco  mezes  da  cbegida  d  estes  padres 
ii'iTque)te  lugar  tinham  baptizado  quatro  mil  e  tantas  almas; 
«cada  vez  mais  este  povo  se  humilhava  com  gosto,  o  se  ínos- 
Irivtt  eh&Ís  satisfeito. 


ARTtílO    V. 


^^  trava  m 

L        O  padre  Diogo  de  T&rrei^  superior  das  jauituâ   e  camman' 
^H  dantt  da  cntecheMP  enviu  padres  a  Gnmjrá  á  pedith 

^^^^  dm  r:hri$tàm  hrãucm  de  Vi  tia  Rica. 


N 


O  padre  Diogo  de  Torres  á  vista  d*^te  aviso,  mandou 
ipromptar  ao  piidre  Ftancisco  Dias.  homem  sabio  e  vir- 
tuoso, com  mais  dois  padres»  para  seguirem  a  Villa  Rii  i,  para 
dcpfjis  de  serem  ahi  informado^  marcharem  ao  aloj  tmento 
doí  inflêts  para  tn  calechÍ7,ar.  Chegando  estes  três  padres 
eam  a  sua  comitiva  e  mais  duzentos  iodios  christàos  á 
Villa  Rica,  tiveram  noticia  que  havia  dois  alojamentos  de 
infiéis  ,  o  primeiro  denominado  Couval,  e  adiante  doeste 
0  segundo  muito  graúda^  e  de  gente  muito  brava,  sendo 
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ãíndâ  peuf  o  seu  laeique  de    aoine  Jaguà^pitá  (quii  quer 
dizer  Tigre  Vermelho).  Eslâs  iiolicias  eram  ílada&  por  um 
infiel  de  quarenta  e  tantos  annos,  que  tinha »  sendo  rapaz  de 
dezesGte  a  dezoito  annos  fagído  da  fúria  do  cruel  Jaguà-pitã, 
que  o  queria  mandar  matar.  File  tinha  acompanhado  ama 
pa  Ilida  de  iníieis  que   vieram   á  falia  com  os  chriátáos  de 
Villa  Rica,    que  os  receberam  muito  bem  e  lhes  fi/eram 
(aos  infiéis)  muitos  presentes,  o  que  o  animou  a  fuigir,  e  et- 
perimenlar  se  poderia  ir  dar  á  Villa  Rica,  e  se  alli  seria  bem 
recebido,  o  que  felizmente  lhe  aconteceu  á  medida  de  seus 
desejos*  Ã  referida  partida  de  infiéis  tinha  sido  mandada 
por  um  velho  cacique  que  tinha  muita  vontade  de  se  hap-^ 
tizar,  e  de  ouvir  a  palavra  de  Deus,  e  fazia  indagar  se  os 
chríslãos  de  Villa  Rica  podiam  dar  algum  arranjo  para  este 
fim-  Com  satisfação  fizeram  dizer  ao  velho  cacique  que  tudo 
arranjavam  da  maneira  que    elle  quisesse,  que  podia  vir 
á  Villa  Rica  baptizar-se  e  ouvir  a  palavar  de  Deus  porquê 
havia  alti  \un  padre,  ou  que  podiam  ir  padres  ao  seu  alo- 
jamento, mas  que  n' este  caso  haveria  uma  demora  grande, 
porque  se  achavam  mui  distantes  os  padres  que  lá  podiam 
ir.  Voltou  a  partida  de  infiéis  com  esta  resposta  ao  seu 
velho    cacique  ,  e  quando  elle  começava  a  aproraptar-se 
para  vir  á  Villa  Rica,  adoeceu  gravemente  e  morreu.  Entrou 
outro  cacique  em  lugar  d'este,  e  governou  doze  annos  ao. 
fim  dos  quaes  morreu.  Erabemmáo.  Succedeu-lhe o  teme- 
rário Jaguà  pita,  o  qual  dizia  que  se  lá  fossem  alguns  padres 
com  conversas  ou  forças  para  batel-o,  nào  havia  de  voltar 
um  só  homem,  porque  elle  havia  de  matar  a  todos.  Aprom- 
ptaram-se  os  padres  em  Villa  Rica,  levando  d*alli  setenta 
christàos  brancos  bem  armados,  e  cento  e  cincoenta  índios 
christaos  e  marcharam  com  mais  de  quatrocentos  combatentes, 
direito  ao  alojamento  do  Couval.  Chegando  perto  d'elle,  um 
bombeiro  dos  padres  avistou  outro  dos  infiéis  que  nào  fugiu, 
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se  encaminhou  para  o  christão  com  um  semblante  alegre, 
anversaram  e  vieram  jiuilos  á  presença  dos  padres  que  lhe 
perguntaram  como  m  chamava  o  seu  cacique,  se  já  sabia 
da  sua  vtnda,  so  pra  bravo  e  máo.  Respondeu  que  o  seu 
ncique  se  chamava  Paracílu  [que  quer  dizer  Papagaio) 
[ue  nào  tinha  nem  sabia  noticia  dolles  (padres\  e  que 
lo  era  bravo  nem  rnáo,  mas  sim  que  era  muito  bom-  Os 
padres  lhe  fizeram  uma  pequena  pratica,  ditendo-lhe  que 
vinham  para  ensinar  a  palavra  de  Deus,  e  baptizar  a  todos 
aqueiles  que  quLtessein  ser  chrislâos,  que  fosse  dizer  tudo 
Bso  á  seu  cacique  e  que  voltasse  com  resposta,  que  elles 
etavam  n*aquelle  bgar.  Seguiu  este  infiel  ao  seu  aloja- 
ento  (que  estaria  uíri  pouco  mais  de  um  quarto  de  légua 
Gâiante  do  lugar  que  occupavam  os  padres)  e  deu  parte  do 
ecido  ao  seu  cacique  Paracáu,  o  qual  logo  ao  outro 
Rã  seguiu  com  uma  pr»rçâo  de  gente  sua,  o  chegando  á  vista 
dos  padres  amontoaram  seus  arcos,  frechas,  e  mais  arma'?, 
e  assim  desarmados  s©  aproximaram  dos  padres  que  os  re- 
íberam  l)em  alegres  e  satisfeitos»  e  principiaram  imme- 
liatámeale  uma  pratica,  á  qual  prestaram  muita  attençáo,  e 
Everencia,  Acabada  a  pratica  mostrou -se  Paracáu  e  Ioda 
^sua  gente  muí  satisfeitos*  Disseram-lhe  os  padres  :  depois 
mais  vagar  trataremos  do  baptismo,  agora  vamos  a 
liar  de  Jaguà-pilá.  Que  me  dizes  deste  cacique?  Respon- 
deu Paracdu :  senhor,  este  cacique,  é  máu  e  bravo,  tanto 
assim  que  eu  estou  para  me  mudar  para  bem  longe  com 
i  mioha  genle»  porque  Jaguà-pitâ.  vem  ao  meu  aloja- 
fllo  quando  quer,  e  leva  os  rapazes  e  raparigas  que  lhe 
para  o  seu  alojamento,  e  eu  lenho  que  soflrer  istOp 
*rqye  oUe  tem  mutlo  mais  gente  do  que  eu»  por  isso  se 
ojamento  d^elle,  eu  os  quero  acompanhar,  com  a 
snte,  levando  si*  os  que  servirem  para  brigar, 
tHssemm-lh^  m  p^idrçs ;  sim  vame^  a  ver  se  o  reduzimos  á 
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palavra  de  Deus.  Tomou  a  dizer  Paracáu :  mas  elle  ha  de 
brigar  por  força,  porque  é  muito  máo  e  aNoratado.  Deter- 
minaram os  padres  seguir  ao  alojamento  de  Jagnà-pitI; 
Paracáu  os  acompanhou,  levando  comsigo  mais  de  duzentos 
homens  dos  seus.  Chegados  todos  a  pouco  mais  de  iim?i 
If^gua  de  distancia  doalojamenlo  de  Jaguà  pita,  acharam  os 
padres  uni  lugar  muito  bonito,  e  com  boas  proporções  para 
sa  entrincheirarem  ad  cautelam  O  padre  Francisco  Dias  aili 
fez  parar  todos,  disse  missa,  e  kz  uma  grande  pratica  ou 
discurso  aos  chrislâos  brancos  e  pelo  interprete  aos  índios, 
animando  a  todos,  e  fazendodhes  certas  reíleiôes  e  advõr- 
tencias.  Depois  d' isto  o  padre  Francisco  Dias,  mandou  o 
padre  Diogo  de  Salazar  com  duienlos  Índios  e  vinte  chrístàos 
brancos,  estes  co;ii  armas  de  fogo,  para  que  seguissem  ao 
alojamento  de  Jaguà-pilá,  a  ver  o  que  resultava.  Se  ren- 
dí^sem  ia  o  padre  Diogo  Salazar  para  pregar^  e  &e  fosse 
preciso  brigar,  tinham  ordem  th  se  reli  rareai  para  a  trin- 
cheira, na  qual  ficava  toda  a  oulra  gente  trabalhando  para 
a  concluir.  O  padre  Diogo  de  Salazar  com  a  gente  que  o 
acompanhava  chegando  a  pouco  menos  de  um  quarto  de 
légua  do  alojamento  de  Jaguá-pità,  encontrou  já  uma  grande 
partida  de  infiéis,  os  quaes  com  immensos  gritos  avançaram 
fortemente  á  sua  gente,  porém  ao  ouvirem  alguns  tiros 
das  armas  dos  christàos  brancos,  que  mataram  dois  ou  três 
infiéis,  se  assustaram  muito,  arrefeceu  a  fúria  com  que  vi- 
nham e  foram  retirando-se.  Os  christàos  estiveram  alU  espe- 
rando a  ver  se  apparecia  algum  infiel  á  falia  ou  o  que  acon- 
teceria. O  resultado  foi  que  á  tarde  veio  sobre  os  chrislâos, 
uma  grandíssima  força  de  infiéis,  mas  como  receiosos,  e  náo 
faziam  carga  forte  com  medo  dos  tiros  das  armas  dos  chris- 
tàos, os  quaes  foram  se  retirando  toda  aquella  noite  e  o  outro 
dia.  Pelas  dez  horas  da  manhi,  chegou  da  trincheira  aos 
christàos  um  considerável  reforço,  sendo  estes  sempre  per- 
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lidos  dos  infleis  sem  quo  aquelles  podessem  conhecer  ou 
Jftr  o  numero  de  seus  perseguidores.  Assim  os  çhrislàos 
acantoaram-se  na  trincheira  que  os  infiets  sitiaram,  porém 
SííTOpre  com  miiilo  receio  das  armas  de  fogo,  por  cujo  motivo 
lo  se  aproximavam  d  ella  como  desejavam  e  queriam.  Aos 
I  ílias  de  sitio  ji  sq  ia  acabando  a  potvora  da  força  chris- 
í  mesmo  a  munição  tie  boca,   Valeu-lbo  ser  a  trincheira 
Fim  ida  no  colovello    de  um  grande  ai:roio  abundanlis- 
»era  peixe,  e  os  sitiados,  lerem  lugar  \]e  o  apanhar  ein 
Svos  (cesto  díi  taquara  feito  á  propósito]  e  também  abundar 
barranca  do  dito  arroio  de  certas  raizes  boas  para  comer, 
prej>aravam-se  os  r-liristãos  afiando  facas  e  facões  para 
&m  uma  carga  cerrada  e  forte  para  viver  ou  morrer,  de- 
íis  de  salvarem  a  vida  dos  padres,  para  o  que  excogitaram 
I  llies  propuieram  de  os  pôr  á  salvo  n^aquelhi  mesma  noite, 
NKiendo  sem  risco  fazel-iD^  sahir  da  trincheira;  porem  os 
BS  agradoí^endo  rnuito  não  aimuiram  a  isso  c  antes  du- 
plicaram mm   animadas  i*ihortaçòes,  recommcndando  lhos 
ím  iuslancia  que  redobraj^SDUi  de  cuidatlo  para  a  pontaria 
seus  tiros,  tanto  de  armas  de  fogo  como  de  freclias,  e  que 
íis  esperílií^ssera  de  nenhuma  maneira,  que  ajuntassem 
f  arrocadiíssem  as  frechas  atiradas  pelos  selvagens  iuiraigos, 
([uai^s  ao  si:í3tto  dia  fizeram  uma  carga  forte  á  Iríncheiro. 
las  as  sitiados  já  mais  acautelados  e  impelUdos  pela  falta 
mmiiçòes  ,   e^peravam-os   com  uma   espécie  de  pouco 
»c  silenciosos,  porem  não  perdiam  tiro,  nem  occasiâo 
ínmã  de  oíTender  e  do  matar.   Esto  procedimento  dos 
ctirísláos  fui  que  os  si:'lvagcns  se  fossem  retirando  mais  re- 
josDs  e  atemorizados,  tanto  assim  que  não  tocaram  mais 
seus  pifanos  e  tambores.  Deve- se  notar  que  duríinte  o 
O  cacique  Paracáu  mostrou  á  muita  gente  da  trincheira 
cacique   Jaguà-pitã,  de  maneira  que  ficou  conhecido  de 
mutUi^.  Determinaram  os  padres  dar  no  sétimo  dia  uma 

a? 


aci;èo  decisiva  aos  infiois,  Uepíiiiímm  c  (k^slacarani  toda  a 

sua  gente  nos  pontos  e  lugares  por  otide  deviam  sahir  da 
trincheira  carregando  &obrc  os  infiéis ;  o  que  tudo  fizeram 
ao  amanhecer  do  mencionado  sétimo  dia  do  sitio.  Foi  ião 
forte,  Ião  violenta  a  carga  que  feí?ram  o^  christàos  aos  sel- 
vagens que  ficaram  estes  inteiramente  s<>rprendídos  e  pouco 
se  tielivcram  a  brigar,  nàô  obstante  os  grilos  anirnadores  de 
Jaguíi-pila,  que  brigou  mais  que  ninguetn,  i>orém  como 
jiS  era  conhecido,  todos  os  que  podiam  o  perseguiam,  de 
sorte  que  alo  tardou  muito  a  cahir  morto,  o  que  desanimou 
plenamente  os  infiéis  quí?  cobardemente  fugiram  em  com- 
pleta debandada,  O  cacique  Paracáu  diâtinguiu-se  valúrusa- 
mente  n'esta  jurnada*  Houve  alguns  uiortos  e  feridos  de  parte 
a  parte »  sendo  o  maior  nun ir m  Jr  infiéis  dos  quaes  cento  e  tan- 
tos ficaram  prisioneiros.  Kntiaraiii  ^h  padres  com  toda  a  í^ua 
gente  para  a  trhichcira  e  desuul^aranl  até  a  tardei  em  que 
os  padres  lijícrani  uma  grande  pratica  dando  graças  li  Dem 
portcl-os  ajudado  e  protegido  para  sahirem  victoríososi* 

Vendo  os  padres  que  naqudkí  lugar  os  soecorros  de  boca 
eram  mui  escassos,  assim  como  a  caça,  fructas  e  raízes  por 
causa  da  vizinhança  dos  sitiantes  determinaram  seguir  no 
outro  dia  com  toda  a  gente.  Regressaram  duas  léguas  para 
traz,  onde  encontraram  um  lugar  que  oíTerecia  abundância 
de  sustento.  Ahi  pararam  e  pregaram  todos  os  dias.  Ao 
quinto  dia  de  parada,  foram  vinte  e  tantos  dos  prisioneiros 
pedir  licença  aos  padres  para  irem  ao  seu  alojamento  a 
ver  se  por  lá  achavam  as  suas  familias  e  as  dos  companheiros 
que  ficavam,  e  emfim  para  convidar  todos  aquelles  que  qui- 
zessem  vir  para  os  trazerem  todos  á  sua  presença,  pois  que 
todos  elles  se  queriam  baptizar  e  ser  christàos.  Os  padi*es 
ficaram  mui  contentes  e  com  muito  agrado  deram  a  licença 
pedida.  Seguiram  pois  os  infiéis  a  esta  diligencia,  e  era 
treze  dias  estiveram  de  volta    trazendo  comsigo  que  apre' 
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mUiram  aos  padrtíâ  mil  quiriheiílas  c  lanlas  pessoas,   di- 
ííntJo  qtu^  esle  numero  náo  ura  a  inelade  da  gente  que  mo- 
>ava  no  alojamenlo,  e  que  de  cerloos  que  fallavam  tmhãm 
fugido  para  longe,  assustados  do  extravio*  Os  padres  rece- 
beram esta  gente  com  maita  alegria  e  carinho,  deixaram-os 
desr.insar  dois  dias,  e  depois  foram  para  o  alojamento   de 
l*araráu,  que  os  padres  ^mpre  iralaram  com  distincç^o, 
Alli  pararam  oito  dias  nâo  cessando  os  padres  de  fazerem 
lUciis,  que  eram  ouvidaí»  com  attenrào,  gosto  c  respeito  jwr 
a  gente  do  caeicadu  de  Paracáu,    Havia  mit  o  tantas 
Ppessoa*í,  que  com  sen  eoiiipetente  cat^ique  acompanharam  os 
padres  a  Villa  Hica,  onde  íotam  recebidos  com  muitas  festas 
tndo  quanlo  se  pode  fazer  em  signal  do  satisfaçiio  c  de 
cgria.   Em  Villa  Rica  os  padres   principiaram  a  pregar  e  a 
I  baptizar  em  quanto  mandaram  [>arte  ao  seu  superior  o  pa* 
dre  Diogo  de  Torrei  em  Santo  Ignacio  Maior,  nào  só  do 
resultado  da  sua  commissào,  como  que  alguns  dos  christãos 
bfuicos  e  Índios,  que  oí  acompanharam  em  aquella  penosa 
arriscada  diligencia  pediam  que  desejavam  ficar  com  ai- 
imi^   tufieis  e  suas  familias,  Respondeu  o  padre  Diogo  de 
Llorres  que   podiam   deixar  aoí;  habitantes  de  Villa  Rica  » 
[Mia  gente  que  eilc^  qiiizessem  da  tecem  catechizada,  n  que 
lís&em  com  a  demais  i>ara  Santo  Ignacio  Maior ;  o  que 
tudo  assim  executaram. 

AHTíGO   vu 

fff  Christúvão  de  MendonçfU  homem  iUusitãJo^  infíuoua 
e  de  uma  ttãa  fx^mplur,  se  ap  rompi  a  com  maisdois  púãrra 
tm  Santif  tgnacio  Maior  pura  ir  çaUciíizar  infds, — Fun- 
rfdfdo  lie  S.  Thomé, 


Os  padres  residentes  em  S,  Francisco  Xavier,  povoarão 
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nova  de  inflais,  ainvorltdos^  i^oubcniiii  de  un^  índios  velhos 
dos  ditos  uitleisjá  chri^tãos,  qm  antigamenle  andavam  um 
podres  [jur  aquellcs  scrldes,  ensinando  lambiam  a  palatra  de 
Deus,  B  qm  era  sabido  exibir  d'allt  a  irinta  léguas  pfiuco  mais 
ou  tneno^  um  grande  alnjamento  de  mtieU,  porém  que  julga- 
vam ser  dfi  outra  nafíio,  por  serem  dema^iadameijle  bravios 
o  cruds,  tanto  u^íin,  quo  matíLraiu  a  um  des^i  padros  e  al- 
guma gO!ile  da  sua  comitiva  que  o^  quetiam  ratechi/jir,  cujo 
acofiteeí mento  tevo  tugar  em  uma  bonita  campina,  (l43iiorui* 
nada  S,  Thomó  distante  pelo  que  julgavam  trés  legud^  do 
referido  alojamento  do  infieií^  bravio?^,  Naquelle  lugar  de  S. 
Thomé  õí*  padres  tinbam  levantado  uma  cruz  de  boa  ma- 
deira, o  [xirecia  que  tandxnn  alguns  ranchos,  e  tm  dito 
lugar  sepultaram  o  padre  e  mais  pessoas  que  o*  infieb  li- 
naham  matado,  Uíu  tlo^  indios  velhos  já  chrisluos  que  deu 
esta  noticia,  flissc :  quu  sendi}  nioeo  tinha  ido  com  seu  fi- 
nado j>ai  ao  referido  lugar  de  S,  Thomé  em  uma  partida  de 
gente  que  s.iliiram  não  sn  a  enear.  como  mesmo  para  fa^er 
descobertas  como  era  costume  de  todos  os  infiéis,  e  que  elle 
se  animava  a  ir  mostrar  a  deliciosa  campina  de  S.  Thoraé 
se  fosse  preciso,  e  conversando-se  sobre  este  assumpto,  al- 
guns Índios  velhos  chrislàos  de  outros  lugares  confirmaram 
a  mesma  noticia,  porém  ponderando  cada  vez  mais  a  mal- 
dade e  costumes  dos  infiéis  d'aquelle  alojamento,  tanto 
que  os  outros  selvagens  tinham  sempre  medo  de  se  apro- 
ximarem d*elle.  Todas  estas  temíveis  noticias  não  deixa- 
ram de  desanimar  alguns  padres  de  irem  catechizar  taes 
infleis.  Por  fim  se  animou  o  distincto  padre  Christovào  de 
Mendonça  com  mais  dois  padres  a  entrarem  nesta  j)erigofa 
empresa,  e  marcharam  de  Santo  Ignacio  Maii^r  direito  a  >. 
Xavier,  levando  comsigo  cem  christáos  brancos  bem  ar- 
mados e  municiados  e  cento  e  cincoenta  indios  também 
christáos,  a  saber :  cem  armados  de  lanchas  e  cincoenta  de 
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fitUva  á 


de 


Franciâco  Xavier  onde  (k*scan- 
saram  oito  Jias,  e  aUi  se  otTereceram   aos  padres  duzentos 
ifidioâ  cbrislâos  para  os  acompanha retii.  Para  esto  oíleroeí- 
mento  cooperou  muito  a  insin  larão  doàdols  padros  msid  en- 
tes eM  S.   Francisco  Xavier.  Com  eilciUj  marchou  d  alli  o 
padre  Chrisluvàa  flc  Moridonça  com   os  dois  padi^es    sous 
j  companheiros,  cora  o  vellio  vaqueano  que  m  linha  otTere- 
riflo,  p  ípuilro  ccnlijsccincuijnta  comhalcntes.  Chegaram  fcliz- 
ineote  á  campina  de  >  àn  Ttiomé,   com  poucos  perdidos  do 
ruimi  como  o  linha  annunciado  o  volho  vaqueano  ou  pratico. 
Os  padres  fizeram  tanta  diligencia*  que  acharam  enterrado 
íno  chão  o  pé  tia  grande  cruz.  que  por  noticia  sabiam  ha- 
I  Tèf  alli  planUido  os  oulrus   [jaíhes  anligameiílo.    Levanta- 
ranjoulra  grande  cruz  no  mesmo  lugar,  e  cuidaram   logo 
em  fazer  unui  forte  e  jçrande  irinchoira,  alguns    ranchos, 
seiíijo  um  delles  em  fórraa  de  igreja.  Bcueíiciaraiu  a  pur* 
çáo    de  carne  de  cana,  de  fructas  e  de    raizes  que   pude- 
iratn.    Concliiidas  estas  di>posiçòes,  o  padre  Chrislovâo    de 
Mendonra  niaíidou   o  padre  Tluimas  Fildi   com    cinconota 
chrisláoá    brancos  co.n  armas   de    fogo,   cincoenta  Índios 
de  laii^ta  e  cincoenta  tie  arcos  o  frechas  para  descobrirem 
o  alojamento  dos  iníieis:  seguiram    para  esle  fim  e  uma 
^l«rde    chegaram  á  barranca  do    um  arroio  onde   acharam 
^basianteâ    ranchos,    dos  quaes   alguns    ainda  estavam    em 
Imm  estado,    com  signaes  de  uma  Ifincheira    ou  eslacada 
que    alli  tinham  feito;  purque  o  higar  era  nfésmo  á  pro- 
povjlõ  para  isso  ;  purém  não  apparecia  signal    de  que  abí 
eiiiívasãa  gente  habitando  ou  ípie  houvesse  lida  tiabttantes 
di^e  alguni  iem|K>;  e  como  se  armava  uma  tormenta  de 
va,  alu  fizeram  ík)u^o,  sem  ainda  terem  a  mínima  noti- 
nem  vestigios  do  alojamento  que  procuravam*   Cabiu 
com  eífeito  uma  horrível  tormenta  de  chuva^  vento  e  iro^ 


voes  ÍDiles  e  sobreveio  a  uoile  mui  eâcora,  EsUnitlo  a 
tormeata  au  seu  uuge  oa  escuridão  da  noite,  entraram  por 
um  dos  raocbo&  quotru  infiéis  carregados  de  carne  de  anta, 
vindo  correndo  o  tão  cegos  que  quando  deram  accordo  de 
si  se  virani  rodeados  dos  christaos  que  os  agarraram,  c 
immedialaniemc  os  levaram  ao  padre  Thomas  FCdi,  o  qual 
os  recebeu  com  muito  agrado ,  e  mandou-lhes  dar  de 
comer.  Um  delles  que  era  máu  e  de  má  catadura  nâo 
qui/.  comer,  os  outros  Ires  porém  comeram.  Cm  delles 
era  muito  alegre,  muito  dado  e  ttnba  um  semblante  leaL, 
Quando  acabaram  de  comer,  llies  perguntou  o  padre  o 
que  ísndavain  fazendo  e  como  tinham  vindo  alU  dar  o  por- 
que motivo*  Re&pondeu  o  mais  dado  e  alegre:  nós  tioha- 
nios  sahido  a  caçar,  e  como  encontrássemos  uma  anla, 
que  já  sào  raras  aqui  perto  do  alojaraeulo,  seguimos  iouge 
para  matal*a,  e  por  isso  anoitecemos  n  esta  altura,  e  por 
causa  da  tormenta  de  chuva  vínhamos  nos  abrigar  u^estes 
ranchos,  e  riu-se  como  por  terem  sido  pegados.  Perguntou- 
lhe  mais  o  padre  se  o  seu  alojamento  estava  longe  e  como 
se  diamava  o  seu  cacique.  Respondeu*lhe  o  mesmo  bom 
rapa/,  por  que  os  outros  trcs  nunca  fallaram :  o  alojamento 
Bstârá  daqui  a  meia  légua.  O  cacique  geral  chama  se  Guírá* 
vôrá  (que  quer  diíer :  Ave  dourada) ;  porém  como  ha  mui  la 
gente,  estão  repartidos  oní  dois  cacicados,  O  outro  cacique 
chama-se  Jacé*látó  (que  quer  dizer  Estretla).  Eu  sou  doeste 
cacicado,  moramos  todos  juntos,  mas  é  Guirá-v5rá  quem 
governa  tudo-  Tornou- lhe  a  perguntar  se  os  seus  caciques 
ainda  não  sabiam  que  estava  chegando  gente  para  aquelles 
lugares,  e  se  Guirá-vôrá  era  bom  ou  máu^  e  se  elle  nâe 
{{tifiría  ouvir  a  palavra  de  Heus  e  ser  uhristão.  Respondeu  o 
rapaz  que  nenhuma  noticia  tinham  que  viesse  ou  andasse 
gente  por  aquelles  lugares,  e  que  Guirá-vèrá  nao  havia  de 
querer  serchristão,  porque  era  muito  máu,  bravo,  furioso  q 
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acreditava  era  Deus;  masque  o  ^en  cacique  Jacé-tálí, 
^jh  pra  inuilo  bom*  e  linha  vontade  de  sor  christào,  mas 
íjiionâõ  queria  que  Guirá-vêrá  por  nenhum  principio  sou» 
tese  de  smis  desejoíi.  Determinou  o  padre  que  foí^sem  des- 
í'flí»lir,  e  dormir,  ficando  os  quatro  selvagens  soltos,  porém 
Jf*baÍio  de  uma  vivíssima  guarda.  No  oulro  dia,  tornou  a 
I»êppintar  o  padre  que  mais  lhe  narrava  de  Guirá-vêrá  e  do 

E^^^i  costumes.  Uesponileu-lhe  o  mesmo  rapaz:  Cuirá-vêrá  é 
pí^r  que  um  tigre  hravn,  porque  gosta  de  comer  gente, 
\}mmio  lhe  parece  ou  tem  vontade,  escolhe  da  sua  gente 
líín  homem  dos  mais  gordos,  mnta-o  e  come-o  com  a  sua 
família.  Quando  alguém  commBlie  qualquer  crime  ou  erro, 
iiflt)  (}  preciso  ser  grande,  o  mala  o  come  também  se  é 
|nrdQ:  e  se  é  magro  nâo  o  mata  á  menos  que  esteja  com 
raiva  p  manda  pik  o  corpo  morto  em  um  rio  grande  que  ha 
mui  perto  do  alojamento    dizendo  que  carne  de  gente  ma- 

Igra  nâo  presta  para  comer.  O  padre  fez  entào  uma  grande 
braiica  aos  quatro í  selvagens,  não  só  censurando  os  máos 
psluniofi  fi  proceder  de  Guirá-vèrá  como   declarando  que 
rinha  para  ensinara  palavra  do  Deus  e  baptizara  t<>dos  aquel- 
lés  que  quizesst3m  ser  christáos.  Depois  d'isso  disse  o  pa- 
aos  quatro  infiéis :  agora   vão  para  o  seu  alojamento,  e 
ntem  aos  seus  caciques  tudo  o  que  Uies  acabei  de  dizer» 
cu  aqui  fico  a  espiara  da  resp^ista  d^elles.  Hespondeu  o  ama- 
1  infiel,  único  que  sempre  fallava:  eu  agora  nâo  vou  mais 
raqui  p  nem  largii  de  vocês  porque  estes  meu-*  companhei- 
vâo  coutar  í1  Guirtí-vèrá  tudo  quanto  cu  disse  d'elle  o 
mediavelmenle  me  mata.  Disse-lbeopadre;  pois  está  hom, 
tíí  e  que  vâo  ^stes  outros,  o  que  logo  fizeram  seguindo 
alojamento.  Depois  o  padre  perguntou  ao  bom  infiel  que 
ha  ficado  porque  motivo  tinham  feilo  aquelles  ranchos  em 
if*  Oitavam,  Kespondeu  que  Guirá-vèrá,  mandou  alli  fazer 
iielles  ranchos  e  estacada  porf|ue  quando  scismava  haver 
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filf  uma  novidade»  ou  qiio  havia  índiotos  de  se  approximaf 
gm\B  mesmo  dos  infiéis,  logo  mandava  ptra  alli  umâ 
guarda  forte  e  guarnecer  a  estacaria,  afim  de  quem  quer 
que  vip»&s0  não  entrasse  ãe  reponte  no  alojamento  para  ba- 
tel-Oj  pois  não  havia  outro  lugar  senào  este  por  on^*?  :í*> 
possa  entrar  para  o  alojamento,  E  era  certo,  porque  a  sarra 
fiu  duas  carreiras  de  mui  altos  e  inlraniitavni?^  marra*^,  o 
por  entre  estes  no  seu  eoniprimentíi  ha  um-i  graii^L^  clia- 
jjada  ou  var/ea  toda  de  mato  por  onde  única nvf^nte  se  pó<le 
ir  ao  alojamento;  o  que  mui  bem  se  divisava  da  campina 
ih  S*  Thomí^.  O  padre  a  e^la  noticia,  repassou  com  stia 
gente  o  arroio  e  se  coUocou  para  íi  parte  tio  S.  l'iiomí, 
acautelando-sô  para  não  ser  sitiado  pelos  infleis  no  lugar  em 
i|tlQ  estava  que  era  mui  próprio  para  isso.  No  dia  segLiinte 
de  nmnh5  quando  Gírinl-vôrá  fistava  para  sahir  do  aloja^ 
mento  para  ir  atacar  o  pa<lre.  mandou  matar  a  Jacé-tátá  pD 
ler  £!iahido  o  que  linha  dito  ao  padre  o  rapaz  do  seu  eaci, 
cado  que  iá  linha  ficado;  porém  Jacé-tátá  na  noíle  anle- 
cednnlp  tinhn  ^idn  iiiformailo  (h  lado  e  imm^ílialamente 
se  puzera  em  fuga  com  toda  a  sua  família,  de  maneira  que 
quando  foram  executar  a  ordem  de  Ciuirá-veni  já  o  nào 
acharam.  Cabendo  d'isso  Guirá-vêrá  ficou  muito  desespe- 
rado, e  desconfiou  de  alguma  entrega  ou  traição  de  Ja- 
cé-tátá. 

Foi  na  realidade  Guirá-vêrá  com  numerosíssima  porçào 
de  gente  sobre  o  padre  Thomaz  Fildi  e  sua  comitiva  que  com 
valor  e  sangue  frio  os  esperavam.  O  valente  padre  Fildi  ani- 
mava continuamente  aos  seus  companheiros;  dízia-lhes  elle, 
este  rumor  que  eslaes  ouvindo  (porque  os  infiéis  vinham 
fazendo  um  rumor  espantoso  com  toques  de  buzinas,  pifanos, 
tambores,  gritos  c  alaridos  como  costumam  todos)  é  rumor 
de  infleis  que  vem  contra  Deus.  Vereis  d'aqui  a  pouco  o  que 
a  zem.  Somos  christâos  e  sal)emos  sem  termos  a  minima  du- 
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[vida 


Deus  pôde  ludo,  Elles 


contra  Deus  e  nós  a  seu 
havemos  do  ser  felizes  !  Teiihaint)s  fé  em  Deus  e  não 
temamos  nada.  Animo.  Eil-osaqui,  Os  christâos  deram  alguns 
tiros  com  armas  de  fogo,  que  não  foram  perdidos  e  'que  Eze- 
iam  abrandar  a  grande  fúria  com  que  os  infiéis  vinham.  Não 
tardou  o  pndre  Fil<lÍ  a  reconhecer  a  numerosa  força  de  infiéis 
que  o  vinham  acommettery  e  por  isso  mandou  immediala- 
mente  aviso  ao  padre  Christovâo  de  Mendonr^i  em  S»  Thomé, 
que  elle  ia  relrograJando,  nào  sendo  muilo  apertado  dos 
ioíteis  que  Unham  muilo  medo  das  armas  de  fogo,  mas  que 
os  iam  sempre  perseguindo,  forcejando  de  os  lodear  para  os 
jnvolver  em  seu  centro;  e  sendo  conhecido  este  plano  dos 
infieiâ,  os  chrislaos   procuravam  defender-se  d'elles  em  sua 
rBÚrada.  Entretanto  o  rapaz  alegre  e  leal  que  tinha  ficado  com 
os  cbrbtãas  leve  occasiâo  de  lhes  mostrar  o  grande  cacique 
Guirâ-vérá,  qtic  ficou  conhecido  de  muitos.  Elle  vinha  com 
am:i  estreita  Uinga  na  cintura,  pinlada  assim  conio  o  corpo  e 
cara;  tinha  na  cabeça  uma  grande  corda  de  arcos  bem  pinta- 
dos 6  cravados  de  pedras  grosseiras  por  serem  mal  trabalha- 
das, porém  bonitas.  Guirá-vêrá  era  mui  alto,  corpulento  e 
trigueiro   e  com  as  pinturas  íicava  horrendo  e  medonho.  No 
outro  dia  chegou  o  padre  Christovâo  de  Mendonça  com  re- 
forç<j  de  gente  quando  seu  companheiro  se  achava  na  serra 
a  meia  légua  da  campina  de  S.  Thomé.   Tendo  eUe  tomado 
(jonhecimeiito  do  plano  e  das  operações  dos  iníieis,  dividiu  a 
sua  gente  e  a  destacou  nos  lugares  convenientes  para  que  os 
tnfieis  íiâo  os  podessem  rodear  nem  atacal*os  pela  retaguarda. 
OadQiS  padres  então  sahendo  o  lugar  em  que  se  achava  Guirá- 
am  toda  a  gente  de  que  dispunham  lhe  fizeram  uma 
carga  tâo  forte  e  inesperada  que  mataram  logo  ao  famoso  ca- 
dqtia  Guirá-^èrá,  e  os  cabos  de  guerra  mais  valentes  que  o 
rodeavam,  t^ora  este  acontecimento  começaram  os  infleis  a 

giitar    omlaram  a  Guirá-véráj  Guirá-vêrá  morreu ,..•  de 
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mADeira  que  esles  grilos  repetidos,  deram  coahecimefito  da 
morte  do  seu  cacique  á  iodas  as  pbalaDges  infiéis  qua  fugirani 
precipitados,    cem  completo  debandada,  levando  o  corpo  d» 

Guirá-vêrá;  mas  eom  apressa  ou  com  o  medo  com  que  rugiauí 
deiíaram  acoiòa  deGuirá-verá  que  um  dos  cbriítãos  reco- 
lheu c  entregou  ao  padre  Chrislovâo  de  Mendon^-a,  e  que  eslB 
depois  mandou  a  seu  superior  o  padre  Diogo  de  Torrea  em 
Santo  Ignacio  Maior.  N'esla  acrâo  oschnslàos  fizeram  oitenta 
e  tantos  prisioneiros  que  conduziram  para  a  trincheira  de  S. 
Thomé,  onde  logo  os  padres  lhes  começaram  a  piégare  ea- 
sinar  a  palavra  de  Deus.  (14) 

O  cacique  Jacó-tátá,  na  noite  em  que  fugíu  do  alojamento, 
quíz  vir  direito  aonde  esiavam  os  christàos;  porém  teudo 
receio  de  uma  partida  que  Guirá-^êrá  tinha  mandado  como 
de  guarda  avançada  pelo  mesmo  caminho,  entrauhou-se  pelo* 
elevados  e  intransitáveis  serros  que  tinha  para  o  lado  da  vár- 
zea por  onde  se  caminhava,  o  por  alli  com  muito  custo  foi 
seguindo  com  sua  famifia.  Ouvindo  sempre  os  liros  das  armas 
dos  christàos,  o  que  rauilo  o  animava,  chegou  emfim  d  beira 
da  campina  de  S.  Thomé ;  porém  como  nào  sabia  do  resultado 
da  batalha,  tinha  receio  de  cahir  em  poder  de  Guirá-vêrá; 
porque  sabia  que  n'este  caso  morria  infallivelmente,  por  isso 
nào  seguia  para  a  campina  de  S.  Thomé,  sem  que  souí)esse 
que  lá  estavam  os  christàos.  sabendo  unicamente  por  tradição 
que  anligmicnttí  os  padres  tinham  levantado  alli  uma  cruz 
grande,  onde  estava  enterrado  um  d'esses  paires,  e  mais 
alguns  christàos  rjue  os  intiuMs  tinham  matado.  Nào  deixava 
de  imaginar  que  no  mesmo  lugar  deviam  achar-se  os  padres 
de  que  acabava  de  ter  noticia.  Sem  embargo  conservou-se 
Jacé-tátá  três  dias  no  mesmo  lugar,  depois  do  combate,  até 
que  felizmente  viu  passar  pela  beira  do  mato  uma  partida  de 
índios  e  de  alguns  brancos  que  iam  descobrindo  se  havia  al- 
guma novidade.  Verificando  Jacé-tátá  que  os  da  partida  exam 
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^mstios  procurou  apresenlar-se^lhes:  a  gente  da  partida  o 
recebeu  muito  bem  assim  como  á  toda  sua  gpnte  e  os  conduziu 
i  presença  dos  píidresna  trincheira  de  S,  Thomé,  onde  foram 
muito  bem  recebidos.  Enlâo  Jacé-látá  disse  quem  era  e  con- 
tou a  sua  fygida  do  alojamealo  da  forma  que  já  dissemos. 
Disséram-lhes  os  padres  que  qiieri:im  mandar  alguns  dos 
prisioneiros  ao  alojamento  e  suas  circumferencias  para  ver  se 
reãnzmm  alf^ims  infteis  e  suas  famjlias  para  virem  a  S,  Tliomé 
fazerem -se  christáos  e  ouvirem  a  palavra  de  t>eiis,  e  indaga* 
rara  delle  se  queria  se  encarregar  doesta  diligencia.  Respon- 
deu Jacé-tátá,  que  ainda  tinha  medo  de  lá  ir,  porque  o  fi- 
nado Giiirá-vêrá  tinha  um  immediato  ou  executor  de  ordens 
chamado  Jaguá-pá  (que  quer  dizer  couro  de  tigre)  que  era 
mui  amigo  do  fmado  Guirá-vêrá  e  condescendente  com  elle, 
e  que  ignorava  se  esta  amizade  e  condescendência  provinha 
do  medo»  ou  se  era  porque  Jaguá-pe  adoptava  a  mesma  opi- 
nião e  procedimento  de  Guírá-vêrá.  Responderam-lhe  os  pa- 
dres que  tinha  razáo  e  nào  devia  ir.  Ahi  ficou  Jaeé-tátá  com 
sua  família  e  bem  tratado.  0^  padres  mandaram  para  o  alo- 

Ijamento  vinte  e  cinco  prisioneiros  dos  que  lá  tinham  daixado 
as  sua>  famílias,  bem  ensinados ;  entretanto  continuaram  a 
pregar  na  forma  do  costume. 

Ko  fim  de  tre^  dias  disse  Jaré-tálá  que  seria  bom  haver 
ahi  mais  caiiteta,  e  na  trincheira  também»  assim  como  na 
içeule  que  ia  fora  passear  e  caçar,  porque  nâo  se  sabia  o  que 
quereria  fazer  agora  Jaguá-pé,  que  de  certo  hoje  é  cacique  e 

Item  muita  gente.  Os  padres  agradeceram-lhe  muilo  esta  lem- 
brança, e  tiveram  mais  cautela.  Aos  dezesele  dias  da  sabida 
dos  prisioneiros»  appareceram  só  dezenove  d'estes  com  suas 
famiUas ;  alguns  dos  outros  tinham  adoecido,  outros  tinham 
pessoas  enfermas  em  suas  famílias,  e  mandaram  dizer  que 
haviam  de  vir  logo  que  se  restabelecessem. 
Pergunlaram^lhes  os  padres  se  Jaguá-péj  estata  no  aloja- 
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mento  «  se  tinha  sido  nomeado  cacique  em  subslituiçãa  de 
Gujrá*vôrá,  Responderam  que  sim,  que  Jaguá-pe  era  agora 
cacique  em  lugar  do  fmado  Guirá-vêrá  e  que  elle  com  nume- 
rosa comitiva  de  homens  eslava  ahi  bem  perlo.  Viemos  jun- 
tos, disseram  elles,  e  elle  nos  mandou  adiante  para  dizer  que 
nao  vem  para  brigar  nem  fazer  o  menor  mal  a  ninguém,  vem 
só  para  fallar  com  vocês.  Os  padres  não  se  fiando  ri 'isso  pre- 
para ram-se  para  os  receber  fora  da  Irincheira,  como  com 
etleiU)  o  fizeram,  porém  era  uni  lugar  d' onde  os  infiéis  divisas- 
sem bem  sete  estampas  ou  painéis  do  anjos  mui  bonitos  que 
tinham  feito  levantar  na  frente  do  rancho  que  servia  de 
igreja.  O  lugar  em  que  os  padres  receberam  os  ifi fieis  era  mui 
perto  da  trincheira  da  qual  elles  não  queriam  que  os  selva- 
gens tomassem  oonheciínento  por  dentro.  Fizeram-lhes  uma 
grande  pratica  e  os  infiéis  lhes  vieram  beijar  as  mâosj  mas 
ficaram  suramamente  admirados  de  verem  as  referidas  estam- 
pas, e  gostaram  tanto  do  as  ver,  que  pediram  licença  para  as 
contemplar  de  raaís  perlo,  Responderam-lhes  os  padres  que 
não  podiam  consentir  n*isso,  que  sò  os  christãos  podiam  ir 
lá  perlo,  que  depois  de  se  baptizarem  se  queriam  ser  chris- 
táos,  haviam  de  poder  chegar  bem  perto  todas  as  vezes  que 
as  quizessem  ver  e  adorar.  Chegou-se  enlào  Jaguá-pé  aos  pa- 
dre e  disse  :  eu  sou  o  cacique  d*esla  gente  e  quero  ser  chris" 
tão.  Hoje  ouvi  a  palavra  de  Deus,  e  agora  reconheço  bem  que 
andava  enganado  ;  mas  vou  primeiro  ao  alojamento  para  tra- 
zer a  rainha  familia  e  as  de  toda  esta  gente  que  veio  comigo 
e  que  me  dizem  que  também  querem  ser  chrislâos  ;  emfim 
trarei  todos  quantos  quizerem  vir,  porque  lá  ainda  ha  muita 
gente  fora  espalhada  pelos  matos  desde  o  ataque  em  que  mor 
reu  Guirá-vêrá. 

Os  padres  annuiram  a  tudo,  e  fizeram  a  Jaguá-pé  alguns 
presentes  entre  os  quaes  havia  anzóes,  agulhas  e  alfinetes  qu^ 
muito  prezou  o  cacique,  retirando-se  mui  satisfeito  com  tod^ 


saft  gente,  Aa  fim  de  onze  dias  esteve  de  Totta  Jaguá-pé  com 
duas  mil  seiscentas  e  tantas  pessoas  de  todos  os  seios  e  ida- 
des. Os  padres  os  receberam  eontentíssimos  e  lhes  destinaram 
um  lugar  encostado  a  trincheira  do  lado  de  fora:  ao  outro  dia 
começaram  a  pregar  de  manhã  ©  de  tarde  durante  dez  dias. 
No  undécimo  principiaram  a  baptizar,  sendo  o  primeiro 
baptizado  n  cacique  Jacé-tátá  com  o  nome  de  Thomé  Estrella : 
o  segundo  foi  o  bom  rapaz  dos  quatro  infleis  que  o  acaso 
trotne  ao  padre  Fildit  que  nãoquiz  ir  mais  para  o  alojamento, 
nem  tão  pouco  separar-s€  do  dito  padre  Thomas  FiUli  que 
foi  seu  padrinho  e  lhe  p6z  o  seu  nome ;  o  terceiro  foi  o  caci- 
que Jaguá-pé  com  o  nome  de  Pedro  ;  assim  seguiram  bapli- 
xando  e  lambem  fazendo  os  infiéis  trabalharem  em  casas  ou 
ranrhos  para  si  mesmos,  porém  ludo  em  arruamento.  Repar- 
tiram a  gente  em  dois  cacicados,  á  saber :  um  de  Pedro  Ja- 
guá-pé,  e  outro  do  cacique  Thoiué  Estrella.  Os  padres  fizeram 
^■a  este»  capiláo  corregedor  e  por  conseguinte  superior  de  Pe- 
^Vdro  laguá  pé  que  ficou  muito  satisfeito  com  esta  nomeação, 
r  Dois  mezes  depois  disse  Thomé  Estreita  aos  padres,  que 
I  Pedro  Jaguá*pé  devia  ir  ao  alojamento  com  gente  afim  de 
cooduKJrem  os  mantimentos  que  lá  tinham,  como  grande 
I  porçãn  de  pinhões  beneficiados  (  procediam  a  isso  pondo  os 
pinhões  certo  tempo  na  agua  corrente  e  eipondo-os  depois 
poucos  dias  á  fumara  para  se  não  damnifícarem ) ;  feíjâo,  po- 
rém de  arvore,  cuja  arvore  em  sua  maior  altura  tem  doze  pai» 
mos  e  dura  cada  pé  cinco  ou  seis  annos,  e  dando  todo  o  anno; 
ú  grto  é  como  feijAo  miúdo,  mas  tem  melhor  gosto ;  carás 
mui  bellos,  umas  raizt^s  bem  semelhantes  a  batatas  e  quasi 
com  gosto  de  amendoim,  e  muitos  balaios  ou  cestos  cheios  de 
azedinha,  que  é  um  grão  branco  redondo  do  tamanho  de  uma 
emlha  Cirande :  cava-se  no  cbâo  para  tirar  este  grào  que  é 
Abundantissimo  aqui  em  quasi  todos  os  matos ;  come-se  fresco 
etembem  se  faz  í^eccar  ao  sol,  c  póde-se  conservarpara  m  co- 
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^er  secw.  E  na  mesma  occasiâo  procuraria  achar  ainda  al- 
guma gente  extraviada  para  a  conduzir.  Os  padres  annairam 
ao  que  lhes  prop6z  o  corrf*gedor  Thomé  Kb^trella.  Ásúm  segruiu 
Fedro  Jaguá-pé,  c^ii  a  gente  precisa  para  o  fim  já  diij  Aos 
vinte  e  um  dias  esteve  de  volla  Pedro  Jaguá-pé,  nào  s6  mm 
os  mantimenloi  que  fora  buscar,  como  com  mais  de  mil  e 
tantas  pessoas  entre  homens,  mulheres  e  crianças^  o  que  tudo 
logo  foi  repartido  pelos  dois  cacicados,  e  d  "esta  data  a  seis 
mezes  todos  os  que  tinham  sido  infiéis  estavam  baptizados, 
mui  contentes  e  satisfeitos,  obedientes  e  tementes  a  Deus,  e  a 
povoação  de  S.  Thomé  bem  brilhante  e  em  estado  de  prospe- 
ridade. 

AaTlGD  Vil. 

O  pafíre  Claudh  A^Ufiviva,  homem  sabio^  viríUú$o  ê  muipãci- 
fco  êe  apTúmpia  cm  Santa  ígnacio  Mai<^r  mm  mai$  tíúiã 
padres  parn  irvm  rtitf^dtizar  infiéis*  —  Fufi' tacão  do  povo  de 
iVo«jf<i  Senhora  da  CtJ^rma  çúm  a  gente  do  eaeiqui  Ita-puú^ 
etc.  (i5) 

Os  padres  residentes  na  povoação  já  catechizada  e  denomi- 
nada S.  Francisco  Xavier  tendo  noticia  pelos  indios  cate- 
chízados  da  sua  povoação  de  que  a  campanha  do  Paraguay 
náo  deveria  estar  muito  longe,  mandaram  gente  a  descobrir 
campo.  E,  com  eíTeito  a  gente  empregada  n*esta  diligencia 
descobriram  os  campos  do  Paraguay  como  á  trinta  léguas 
distantes  da  mencionada  povoação  de  S.  Francisco  Xavier. 
Estes  descobridores  em  seu  regresso  obliquaram  para  ura  lado 
'  do  caminho  por  onde  tinham  ido ;  e  tendo  caminhado  quatro 
léguas  pelo  mato  ouviram  bulha  de  corte  de  machado ;  puze- 
ram-se  logo  em  guarda  e  com  cautela  foram  reconhecer  o 
que  ouviam.  Chegados  ao  lugar  viram  três  infiéis  cortando 
um  páu  para  tirarem  mel.  Carregaram  sobre  os  infiéis  que  se 
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'pazêram  em  fuga,  mas  felizmente  uni  delles  cahiu,  o  que 
deu  tempo  aos  chrislàos  de  o  agarrar.  Seguirara  precipilada- 
tmuie  com  elle  e  fizeram  n'este  dia  uma  grande  jornada  com 
iBceio  de  que  alguma  força  de  infiéis  os  persegiusse  p?ira  lo- 
mar^Ihes  o  prisioneiro.  Este  contou  que  do  lugar  onJe  foi 
pegaJo  ao  alojíimenUi  havii  pouco  mm^  do  um  quarto  de  le>- 
gua  eque  ahi  existia  um  alijamento  grande  e  quatro  pe- 
K quenos  Em  virlule  do  que  os  padres  de  S  Franínsco  X ivier 
™  fnaodaram  participarão  ao  sou  superior  o  padre  Diogo  de  Top- 
res  era  Santo  Ignacio  Maior.  Este  enviou  de  encarregado  o 
ineueionado  padre  Cláudio  Iquaviva  com  mais  dois  padres  e 
siia  comitiva  particular,  sessenta  chrisiáõs  brancos  com  ar- 
mas de  fogo  e  bem  municiados,  o  cem  indios  chrislàos  com 
lanças.  I)'esta  maneira  chegou  o  padre  Cláudio  Aquavíva  á 
S»  Francisco  Xavier  onde  descansaram  dez  dias;  e  neste 
tempo  os  padres  em  commissão  perguntaram  ao  prisioneiro 
íníiel  o  estado  do  alojamento,  a  força  de  gente  que  nelle  ha- 
via^ m  costumes  e  modo  de  [lensar  ou  opinião  do  seu  cacique 
sobre  ser  christão,  e  como  se  chamava.  Respondeu  que  o 
caciqne  geral  ou  do  alojamento  grande  se  chamava  Ita  puá 
(que  quer  dizer  pedra  em  pé.  ou  levantada)  e  que  fora  do  alo- 
jamento grande  havia  quatro  mais  pequenos,  perto  uns  dos 
outros^  e  que  era  cacique  d'estes  Chimboí  [que  quer  dizer 
Tímbauva.  arvore)  porém  subordinado  a  Ita-puâ,  porque  os 
quatro  aIt»jamentos  pequenos  uão  tinham  lantn  geute  entre 
lodos  como  o  grande  só,  que  o  cacique  Ilá-[mâ  era  mui  pa- 
eteãle  o  omito  bom,  mi5  que  o  cacique  Chimboí.  era  mau, 
hravõ  e  alvoratadu ;  que  poi"  ter  pouca  gente  não  brigava  com 
Itá*puâ  de  quem  não  era  amigo,  pois  andavam  sempre  era  du- 
vidas p<>r  qualquer  cousa»  mos  que  valia  então  nâo  só  a  grande 
»  prudência  e  bondade  de  Itá-puA,  como  igualmente  nâo  ler 
este  o  minirao  receio  de  Chimboí,  o  qual  tlcava  muito  bravo 
quando  IU>puá  lhe  dizia  que  tíntia  vontade  de  ser  christâo» 
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como  de  facto  tinha.  Este  cacique  Itá-puâ,  é  como  já  dtss«, 
muito  bom,  manso  e  mui  condescendente  com  todos,  pelo 
que  é  amado  e  respeitado  em  geral  de  toda  a  gente  e  até  dos 
quatro  pequenos  alojamentos^  dos  quaes  continuamente  se 
mudam  algumas  famílias  para  o  seu,  que  é  silo  em  uma  deli- 
ciosa campina  quasi  de  três  quartos  de  légua  em  quadro,  e 
pela  beirada  da  dita  campina  peto  lado  de  Leste  passa  um 
grande  rio  abundanlissimo  em  IíkI.is  as  qualidade^  de  peiíes,  ã 
na  barranca  do  qual,  tanto  p^ir  ella  abaixo  como  aoimíi,  quasi 
não  ha  páo  ou  arvore  que  náo  seja  de  fmclas  e  todas  muito 
boas  de  comer.  Co  n  as  boas  maneiras  e  carinhos  doeste  nosso 
amável  cacique  M  puâ,  temos. muila  abundância  de  sustento 
no  alojamento,  porque  este  nosso  bom  cacique  nos  faz  traba- 
lhar em  plantar  e  colher  muito  milho,  feijão,  abóboras,  man- 
dioca, batatas  e  arroz*  Ha  rancbos  grandes  nos  quaes  o  nosso 
cacique  manda  recolher  e  guardar  todos  estes  mantimentos, 
para  depois  os  ir  dan(Jo  e  repartindo  á  toda  sua  gente.  Tam- 
bém ha  no  alojamento  bastantes  laranjas,  peoegos  e  outras 
fructasdos  christãos,  de  maneira  que  vivemos;  fartos  e  conten- 
tíssimos com  o  nosso  amável  cacique  Itá-puâ.  Elle  tem  uma 
única  cousa  de  que  alguns  não  gostam  muito,  eé  que  inclinan- 
do-se  elle  ou  gostando  de  qualquer  filha  ou  mulher  de  algum 
seu  súbdito,  este  tem  de  lh'a  entregar,  ainda  que  nào  seja  de 
sua  vontade.  E'  verdade  qiJe  era  estylo  (dizem  os  antigos)  que 
os  caciques  querendo  podiam  ter  quinze,  vinte  e  trinta  mulhe- 
res cada  um,  assim  como  ,usam  quasi  em  geral  casar  até  ir- 
máos  como  irmàs,  se  bem  que  alguns  tem  medo  de  casar-se 
entre  parentes,  quanto  mais  entre  irmãos.  Informado  assim  o 
padre  Cláudio  Aquaviva  e  seus  dois  companheiros,  seguiram 
com  toda  a  sua  comitiva  e  gente,  levando  mais  cento  e  cin- 
coenta  índios  já  christáos  armados  de  arco  e  frechas  dos  resi- 
dentes em  S.  Francisco  Xavier,  e  levando  também  de  vaqueano 
ou  pratico  o  infiel  prisioneiro.  Tendo  chegado  todos  a  uma 
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ia  de  distancia  do  alojamento  de  llá-puâ  maadaram  ao  dito 

í  prisioneiro  bem  ensinado  a  contar  tudo  e  fallar  corn  Itá-puâ 
1  Ter  se  qyeria  ouvir  a  palavra  de  Deus  e  ser  christâo,  ou 
qual  era  a  sua  opiníSo  e  seu  modo  de  pensar  a  respeito,  e  que 
elles  (padres)  espetavam  ahi  a  resposta»  Seguiu  o  prisioneiro 
e  chegando  m  alojamento  contoa  ao  cacique  Itá-puá  tudo 
que  havia  c  ao  que  ia*  Este  ficou  um  tanto  assustado,  e  mnis 
assustados  ainda  ticaram  todos  os  infleis  do  alojamento,  que 

|alvorataram-se  muito,  c  quasi  a  metade  doesta  gente  fugiu  e 
[*umu-se  ao  caciqueChimboi,  Sabendo  o  que  se  passava  l^hím- 
lí  ficou  muito  bravo  e  como  endemoninhado,  e  logo  tratou 

fde  faier  uma  granrle  jangada  para  {se  fosse  preeiso]  n  ella 
passar  a  âua  familia  no  famtSso  rio  em  cuja  barranca  mora- 
ram. preparaniJose  ao  mesmo  tempo  a  brigar,  porque  se  via 
[>m  muita  gente*  Ao  terceiro  dia  Itá-puâ  com  a  gente  que  lhe 

'tinha  ficado  àpresentou-se  aos  padres,  que  os  receberam  com 

^muita  alegria,  e  lhes  tUeram  immediatamente  uma  grande 
[iraticat  acabada  a  qual,  vieram  todos  os  intieis  mui  contentes 
beijar  as  máos  dos  padres.  Entào  Itá-puâ  deu*se-Ihcs  a  conbe- 

Icer  e  offertou  aos  padres  as  laranjas  que  tinham  podido  car- 
egar,  dez  infiéis.  Os  padres  agradeceram  muito,  e  fizeram-lhe 
aml>em  seus  presentes  de  anéis,  tesouras,  rosários,  contas 
Je  diversas  cores  para  o  pescoço  das  mulheres  e  anzóes;  do 
|U4^  ficaram  os  infleis  tâo  contentes  como  admirados,  princi- 

^pttmente  das  contas  de  côrcs  e  dos  anéis.  Seguiram  depois 
todos  os  infiéis,  christàos  e  padres  para  o  alojamento,  o  qual 
os  paflres  acharam  ainda  mEiis  bonito  e  aprazível  do  que  ima* 

i^ginavam,  pela  agratiavel  desciiprâo  que  d"elle  lhes  tinha  feito 
prisioneiro  infiel,  porque  na  verdade  nada  deixava  a  desejar 

[pela  agradável  vista  que  tinha,  ebellas  proporções  para  formar 

loma  grande  cidade*  Ao  outro  dia  disseram  os  padres  ao  caci- 
que Itá-puâ :  seria  bom  que  fosse  cora  a  tua  gente  ver  o  que 
é  feito  do  cacique  Chimboi,  c  saber  de  que  accordo  está.  Res- 
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poudeu  Iiá-puâ  :  eu  agora  eslou  com  pouca  gente,  e  Cfaímbof 
de  certo  tem  mais  do  que  eu,  porquu  havia  de  se  lhe  reunir 
toda  a  que  sahiu  assustada  do  alojamento.  Sim,  estou  prompto 
para  ir  mas  ha  de  ser  am  companhia  da  gente  christá;  enláo 
sim  vou  com  animo,  porque  se  acharmos  Chimboí  elle  ha  de 
brigor  ínfídlivelmente,  fiorque  é  máoe  furioso.  Outindo  isto 
O  pdre  Cláudio  Aquaviva  lhe  disse  que  sim;  e  mandou  entào 
ao  padre  João  Va^^co  com  quarenta  christáos  brancos  com  ar- 
mas de  fogo,  sessenta  índios  lambem  christáos  com  lanças,  e 
quarenta  com  arcos  e  frechas,  O  cacique  Itá-puâ  com  toda  a, 
sua  gpnle  fni  com  elles,  e  seguiram  para  o  alojamento  de 
Chímboif  o  qual  veio  coiri  sua  força  encontrar  aos  christáos  já 
perto  do  dito  alojamento  com  os  gritos  do  costumo,  o  assim 
carregaram  fortemente  sobre  os  christáos.  Estes  deram  uma 
descflfíça  de  armas  de  fogo,  da  ijual  poucos  tiros  foram  perdi- 
dos, o  que  feí  dar  voHa  aos  inlitíls;  porén  logo  se  tornaram 
a  reunir,  ts  vieram  ou  ira  vez  soíire  os  christáos,  mas  já  tinha 
detcrTiiinado  o  padre  .li)âo  ^  ascfi  que  se  os  infiéis  tornassem  a 
vir  sobre  elles,  que  bíivífim  di*  Dios  dar  uma  descarga  de  ar- 
mas de  fogo  e  em  seguida  carregarem  sobre  elles,  os  lanceiros 
e  todos  os  de  arco  e  frecha,  de  maneira  a  fazer  uma  carga  ge- 
ral e  alropellala  sobre  os  infiéis,  o  que  se  executou  pontual- 
mente. N'esta  carga,  uma  bala  por  fortuna  quebrou  um  braço 
do  cacique  Chimboi,  que  foi  fugindo  com  muito>  outros  para 
a  jangada  que  estava  no  rio,  na  qual  também  já  estava  a  famí- 
lia de  Chimboí  e  mais  ge>íte  :  e  porque  ou  a  jangada  estivesse 
muito  carregada  ou  por  causa  de  um  grande  temporal  de 
chuva,  pedra  e  trovões  e  (h  um  furacão  de  vento  que  cahi- 
ram,  como  de  propósito,  quando  a  jangada  ia  quasi  ao  meio 
do  rio,  ella  se  desmanchou  toda,  e  ahi  morreram  afogados 
Chimboí  com  toda  a  sua  família  e  muita  gente  mais.  Algun-i 
se  salvaram  em  cima  dos  páos  da  jangada  e  outros  á  nado.  To 
dos  gritavam  :  castigo  de  Deus,  castigo  de  Deus:  de  maneira 
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quô  lenJo  cesâaclo  quasi  ínilaDlaQeameíilt!  o  temporal,  niQ 
abonançaram  os  grilos  dos  intuas,  lanli^  ilos  quo  escaparam 
ao  naufrngio,  como  dos  que  da  barranca  presGn**,iaram  o  acon- 
lecimetito,  que  conlinuavam  a  grilar  e  a  repelir :  castigo  de 
Deus,  correndo  así;uslados  a  encostar- se  ao5  christâos  para  se 
íibrigarcnu  O  padre  João  Vasco,  a  visla  d" isto  lhes  fez  uma 
pralicã  a  principiou  aacommodal-Ob  porque  chegava  a  noite. 
No  dia  seguinte  o  paíJre  Juâo  Vasco  seguiu  com  toloà  para  o 
alojamento  de  Itá  puâ,  onde  estava  a  gente  chrislà  com  o  pa- 
dre encarregíido  Cláudio  Aquaviva,  o  qual  recebeu  a  lodos 
com  muita  sali>raçào,  e  immediaiamente  IKes  fez  uma  grande 
pralieti  que  osinllets  ouviram  com  muita  altençâo,  respeito  e 
humildade,  e  ainda  como  assustados.  Osp?idres  continuaram 
a  prég;ir  Ires  dí  is  consecuiivos,  no  fim  dos  quaes  disseram 
aocaciqne  Itá-puá,  que  seria  bom  que  elle  mandasse  alguma 
genle  su:i  pelos  malo^»  a  ver  se  reuniam  mais  alguns  exlra- 
fiâdos.  Respondeu  liá-puâ  que  siu>,  mas  que  queria  maniíar 
du  ts  partidas  de  gente,  uma  por  um  lado  do  rio,  e  outra  pelo 
outro  lado.  o  que  assim  fizeram,  Vs  padres  continuaram  sem- 

re  a  pregar,  ensinan  Jo  aos  infiéis  a  palavra  de  Deus,  e  man- 
ido  fazer  um  rancho  grande  (juc  servisse  de  igreja,  e  de- 
nominaram a  este  rico  lugar  Nossa  Senhora  do  Carmo,  por  ser 
este  o  dia  que  os  padres  ohi  eliegaram. 

Aos  treze  dias  da  satiída  das  duas  partidas  de  gente,  a  que 
iiâo  iinba  passado  o  rio  eliegou  trazendo  comsigo  selecenlas 
e  tant^is  pessoas»  entro  homens,  mulheres  e  crianças.  Os  pa- 
dres ronlí?nlisslraos  receberam  esta  gente  e  deram-lhe  com- 
moilos.  Em  tudo  o  cacique  Itá-piiâ  ajudava  mtiito  aos  padres,  e 
conheeia-sa  cora  quanto  gosto  se  esmerava  em  fazer  suas  von- 
tades, obedecendo- lhes  cegamente,  e  peiUndo  sempre  que  sa 
queria  Uaplizíir.  O*  padres  lhe   responJiam  que  esptTasse 

ie   seconcluisse  a  igreja  e  enlào  se  baptizaria.   Os  padres 
ipre  pregavam  de  manhã  e  de  tarde,  Aos  vinte  a  cinco  dias 
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da  áahida  das  duas  partidas  de  gente,  chegou  a  outia^  que 
tinha  seguido  pelo  outro  lado  do  rio,  trozenlo  trezentas  g  tantas 
pessoas  de  todas  as  idadese  seios-  Os  padres  ainda  conlinuaram 
a  pregar  alguns  dias  em  quanto  acabavam  de  fa^er  a  igreja, 
Tcndo-a  concluído,  disseram  missa  o  principiaram  a  baptizar, 
sendo  o  primeiro  que  se  baptizou,  o  cacique  Iti-piid  como 
nome  de  Pacífico,  seguiram  baptizando  e  pregando  sempre,  de 
maní^ira  que  ao^  cinco  mezes  da  sua  chegada  alli^  tinham 
baptizado  três  mil  e  tantas  almas,  entrando  a  gente  que  tinha 
ficado  com  o  cacique  Pacifico  Itá-puá.  Os  padres  logo  cuida- 
ram em  aUnhar  e  arruar  este  delicioso  lugar  do  Nossa  Senhora 
dõ  Carmo,  para  toda  essa  gente  fazer  seus  ranchos  nos  lugares 
mareados.  Em  todo  este  lempo  o  cacique  Pacifico  Itá-puâ  lere 
occasião  de  contar  aos  padres  que  lho  perguntaram^  como 
havia  olli  milho,  feijào  e  mais  legumes,  assim  como  laraiyas, 
penegos  e  outras  fructas.  Disse  que  antigamente  no  lempo  do 
seu  avô,  o  qual  lambem  foÍ  cacique,  descobriram  um  mora- 
dor christáo  em  um  rancho  dos  campos  do  Paraguay  que 
confinava  com  aquella  sei  ra;  os  inficís  avançaram  d  c.í:>õ  u  l^U^ 
morador;  nào  a  queimaram,  porém  mataram  a  gente  que 
puderam,  saquearam-a  e  conduziram  uma  china  christà  com 
duas  filhinhas  já  baptizadas;  uma  de  cinco  annos  e  outra  de 
três.  Passados  tempos  tornaram  os  infiéis  a  ir  á  mesma  casa 
que  acharam  despovoada,  e  ainda  conduziram  muitos  legu- 
mes, que  cntào  a  china  christà  plantou  no  alojamento.  Foi 
ella  mesma  depois  com  os  infiois  á  referida  casa  e  conduziram 
mudas  de  laranjeiras  e  mais  fruclas  que  plantou  no  aloja- 
mento; assim  continuaram  muitas  vezes  a  conduzir  de  tudo  o 
que  havia  n'aquelle  arranchamento  dps  chrislàos,  que  nunca 
mais  aUi  vieram.  A  mencionada  china  christà  foi  a  mostra 
que  ensinou  a  fazer  todas  as  plantações,  e  com  cila  aprende- 
ram os  infiéis  a  plantar.  O  cacique  Pacifico  Itá-puâ  nào  co- 
nheceu á  dita  china,  mas  conheceu  as  duas  filhas  que  mor- 
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rerani  dé  velhas,  quando  elle  linha  a  idadft  de  dezoito  aunôs. 
A*  vista  destas  noticias,  e  da  certeza  que  lhes  davam  de 
que  os  campos  do  Paraguay  estariam  d^alli  distantes  quatro 
legoas,  pooco  mais  ou  menos,  os  padres  delerminaram  man- 
dar fazer  canoas  pelos  christâos  brancos,  que  levavíim  em  sua 
companhia,  e  descer  pelo  rio  abaixo  para  ver  o  que  desco- 
briam. €ú\í\  eíTelto  depois  de  ludo  prompto,  os  padres  deram 
ordem  aoschrislâos  de  seguir  para  essa  diligencia*  Desceram 
trinta  léguas  pouco  mais  ou  menos  por  este  rio  abaixo,  e  viram 
ranchos  e  gente  na  barranca  tio  lado  do  Paraguay,  peto  que 
se  foram  encostando  a  ella  cora  muito  receio*  Paliaram  e  lhes 
res{JoniJeram,  e  conheceram  immedia lamente  que  todos  eram 
cbrisiàos  brancos.  Então  atracaram  a  terra  som  susto,  desem- 
barcaram e  ficaram  lodos  muito  contentes.  Souberam  que 
aquella  gente  que  ahi  encontravam,  era  uma  guarda  de  cin- 
coenta  homens  do  Paraguay,  que  n*este  ponto  estavam  eiitrin- 
Cheirados^  légua  e  meia  abaixo  da  beirada  da  serra  d*onde 
sabia  o  mencionado  rio  para  o  campo.  Estiveram  todos  juntos 
Ires  dias,  e  disseram  o.uJa  guarda  que  d'aquelle  lugar  havin 
quatro  dias  de  Tiagem  para  cbegar  ao  primeiro  morador^  e 
que  d* este  para  diante  já  havia  mais  moradores  e  duas  fregue- 
nas  para  chegar  até  a  capital  do  Paraguay,  e  que  da  dita 
guarda  á  capital  se  gastava  de  oito  a  nove  dias  de  viagem. 

Com  esta  descoberta  e  com  estis  noticias,  regressáramos 
eoviados  dos  padres,  que  de  tudo  isso  Acaram  contentissimos 
e  mui  satisfeitos.  O  padre  encarregado  Cláudio  Aquaviva  man- 
dou peio  rio  ao  padre  JoàD  Vasco  até  á  dita  guarda  para  ahj 
pedir  Iraaspcírte  e  pralico,  por  ser  muito  mais  perto  e  mais 
favorável  do  que  pela  serra ^  para  seguir  com  a  parle  geral  e 
minuciosa  de  tíxlos  os  aconiecimentos  e  de  todos  seus  feilos 
ao  seu  superior  o  padre  Diogo  de  Torres,  em  Sjnto  Ignacio 
Maior,  u  que  tudo  assim  aconteceu, 

Ho  tempo  da  viagem  do  padre  João  Vasco  a  Santo  Ignacto 
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Maior,  os  dois  padres   que  ficaram  em  Nossa  Senhoia  do 
Carmo,  suubiirarn  pela  gente  da  parlirla,  que  linha  ido  pnio 

nutro  lado  do  grande  rio  a  reunir  a  genta  do  extravio  do  caci- 
que CLimboi,  que  todos  tinham  visto  d'ahi  como  a  umas  de^ 
oudo^e  léguas  na  serra,  uns  i^randos  serros  deiKídra,  e  em 
um  d>lles  uma  casa  úe  pedra  muito  bonita  com  purtaes,  fal  - 
tando  unicamenle  as  [>ortas  e  com  quartos,  o  que  ludo  parecia 
feito  por  gente;  fizeram  iodos  esla  narração  cora  tanta  exage- 
rarão que  o  padre  ( Jaudio  Aquaviva  apromptou-ijnT  e  seguiu 
levando  (juarenla  í:h4^lãos  brancos  ,€Cm  urinas  de  fogo, 
sessenta  indios  de  lança  e  cem  de  arcoc  frechas.  Cheg,^ndo  au 
dito  lugar  viu  com  effeito  um  dos»  grandes  serrando  jKHlra, 
com  Ires  portas  na  frente,  um  pateo  mui  [*  ano  que  parecia 
até  estar  varrido,  lodo  de  pedra,  aj^sim  come»  a  frenlo  da  i:asa 
eludo  ornais  era  de  pedra;  as  porias  e  as  paredes  tinham 
ori7.epaluíos  de  alto,  e  acima  levaulava-se  o  serro  da  mesma 
pedra  a  uma  altura  de  dezeseis  a  vinle  palmos;  a  sala  grande 
do  m*?Ío  linha  vinte  e  cinco  palmos  de  comprimento  edeze- 
nove  de  largura  de  um  lado  e  dezesele  do  outro  lado;  o  (juarlo 
da  direita  tinha  quatorze  palmos  em  quadro,  o  quarto  da  es- 
querda tinha  dezesete  palmos  de  comprimento  e  doze  de  lar- 
gura da  banda  da  sala  grande,  e  da  outra  banda  quinze; 
n'esla  parede  vinha  em  meia  altura  delia  (  por  dentro  do 
quarto  )  como  uma  bica  poronle  corria  uma  crystallina  agua, 
á  meia  altura  da  parede,  e  varava  o  canto  desta  na  frente  e 
cahia  cm  um  grande  tancpie  no  canto  da  casa  do  lado  de  fora 
na  ponta  e  frente  do  pateo.  Claro  está  que  por  cima  o  forro 
d'esles  quartos  e  sala  eram  de  uma  só  pedra.  Nào  havia 
n'elle  a  mais  pequena  fenda  ou  abertura  que  fizesse  temer  que 
cahisse  ou  abatesse  nada  do  dito  forro;  o  soalho  tam])em  era 
uma  lage  de  pedra  e  era  feito  com  bastante  perfeição.  (]on- 
servavam-se  limpos  estes  aposentos  como  se  fossem  varridos 
todos  os  dias.  Estes  três  quartos  nào  tinham  mais  repartimento 
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algum  nam  mais  portas  que  as  três  da  frente,  que  eram  ao 
aarte.  Ahi  esteve  um  dia  o  padre  Cláudio  Ar|uaviva  com  a 
súa  gefite  admirando  o  grmdissimo  auctor  da  natureza  e  o 
anseio  d'aquelle  lugar,  pois  parecia  nunca  ter  andado  ahi 
binho  ou  insecto  de  qualidr^de  alguma  pola  limpeza  em  que  se 
cooservava  No  dia  seguinte  pô^-se  de  marcha  para  traz  o  pa- 
dre com  sua  camillva  ,  e  tendo  caminhado  menos  de  um 
qtiar*í>  de  légua,  ouviram  todos  um  estrondo  forte  como  um 
ffrande  trovão,  mesmo  na  altura  e  rumo  da  mencionada  casa 
de  pedra,  e  d'ahi  como  a  dez  minutos  viram  um  fumaça  ser- 
rada sem  o  mínimo  cheiro,  cuja  fumaceira  durou  como  um 
quarto  de  hora  e  ludo  se  acabou,  O  padre  com  a  sua  gente 
foram  sempre  seguindo  o  seu  caminho  alíí  á  povoaçAo  de 
Nossa  Sínhora  do  Carmo,  aonde  chegaram  felizmente , 

O  padre  João  Vasco  aos  treâ  mezes  da  sua  sahída  da  nova 
povo:irào  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  chegou  de  volla  á  ctla^ 
Iraíenda  de  Santo  Ignacio  Maior  um  grande  sortimenlo  do 
que  o  padre  Cláudio  Aquaviva  tinha  pedido  a  seu  superior  o 
padrp  Diogo  de  Torres»  e  as  competentes  ordens  para  o  que 
d6vÍ3  fazer,  aQmque  prosperasse  aquella  nova  eriça  povoação? 
visto  as  bellissimas  proporçòei  que  para  isso  linha. 


AUTÍGO  MU. 

3fnrffjrio  ãm  trrs  pftdre^  jcsmim   Roífue    GQnsnh&^    Joãndc 

Ca9t iíh n  ç  Ahnzú  ítnd rig u a  n ns  m n r// cm   do   Urutj unt/ , 

perlo  de  S.  Nicolau^  peh  ttmtjutí  Neçu. 

O  padre  Roqui^  Gonsalcs  nasceu  no  Paraguay.  era  filho 
de  um  homem  de  Iiaslanto  capacidade  (36)  que  deu  a  seu  fdho 
uma  escdlenle  educarão.  Ijepois  de  ler  feito  seus  estudas, 
Roque  foi  ordenado  pelo  bispo  ria  Assumpção,  que  quiz  con- 
servar  junto  de  si  o  joven  sacerdote;  mas  este  quiz  entrar  na 
mnpaahia  de  Jesus,  Isto  se  passava  no  anno  de  líi09  Depois 
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d«  um  flnno  como  membro  da  companhia  o  padre  Roque  Gon- 
sales  foL  para  terras  de  infiéis  para  lhes  pregar  e  os  baptizar» 
Ellc  fiíerceu  primeiramente  o  seu  ministério  catechizando 
infleis  e  reunlndo-os  nas  immediações  do  rio  Paraná;  depois 
fíOe  passou  aexerccl-o  nas  margem  do  rio  Urug-iay.  AJli  o 
padm  Roquo  Goosalci  catechizou  a  infiéis  que  viviam  em 
pequenos  alojamento  e  os  baptizou  assim  como  a  seus  caci- 
ques dtí  nomes  Rombi  lavará  e  Quarabai,  que  o  estimavam 
muito.  Tinha  entrado  nas  terras  dos  diiis  caciques  um  outro 
cacique  chamado  Neçu,  e  os  dois  primeiros  tiveram  intenção 
dií  o  matar  por  Ihfls  ter  vinda  este  usurpar  o  seu  território. 
Este  cacique  Neçu  que  era  mui  feiticeiro,  procurou  a  amizade 
do  padre  Roque,  que  lendo  esperanças  de  que  elle  se  fízesse 
cbrislãa  e  o  ajudasse  a  reunir  outros  infiéis,  se  ligou  com  elle 
e  persuadia  aos  dois  primeiros  caciques  de  lhe  nâo  fazerem 
f)  mal  que  tencionavam.  Com  eíTetlo,  Xeru  tratou  de  coadju- 
var ao  padre  e  principiou  a  levantar  casas  para  formar  um 
novo  povo,  O  padre  Roque  Gonsales  mandou  eniào  chamar 
ao  padre  Joào  de  Castilho  que  se  achava  em  S.  Nicolau,  e 
quando  este  chegou  foram  os  dois  padres  levantar  uma  grande 
cruz  no  lugar  destinado  para  o  novo  povo,  e  onde  Neru  já 
tinha  feito  uma  casa  para  o  padre  Roque  Gonsales.  Chegou 
ao  mesmo  tempo  á  este  lugar  o  padre  Alonzo  Rodrigues  que 
o  padre  Roque  tinha  feito  chamar  para  ser  seu  companheiro. 
O  padre  Joào  de  Ostilho  já  linha  conhecimento  de  quem  era 
i\eçu.  Sabia  que  elle  era  muito  máo,  que  passava  por  feiticeiro» 
que  era  mui  soberbo  e  que  nào  se  queria  sujeitar  a  ninguém» 
e  d'isso  deu  aviso  ao  padre  Roque  Gonsales.  Este  chamou  a 
Neçu  em  particular  e  lhe  fallou  admoestando-o  contra  os  ví- 
cios que  sabia  que  elle  tinha.  Neçu  declarou  ao  padre  que  elle 
nào  era  feiticeiro,  mas  que  fmgia  de  o  ser  para  imprimir  mais 
medo  aos  outros  caciques  e  a  todos  os  índios.  O  padre  Roque 
Gonsales  que  queria  ganhar  todos  os  infiéis  a  Deus,  e  con- 
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senrar  unoia  boa  harmonia  entre  lodos  os  seus  catechizados, 
narrou  aos  dois  caciques  chrislãos  Rombi  Tavará  e  Quarabai 
a  conversação  que  tinha  lido  com  \eçu,  assog»irand()-lh(.'s  que 
elle  nâo  era  feiticeiro,  e  que  por  tanlo  estivessem  com  elle  em 
boa  inlelligencia,  pelo  que  ficaram  mui  contentes  e  satisfeitos. 
A  conversação  do  padre  Roquo  com  os  dois  caciques  chrislãos 
fura  ouvida  por  um  indio  moço  fdho  de  um  delles,  o  qual 
narrou  a  mesma  cousa  áaljíuns  outros  índios,  que  sabendo  que 
Neçu  nâo  era  feiticeiro  deposeram  o  medo  que  lhe  tinham  e 
ficaram  alegres.  Não  tardou  muito  que  Neçu  fos<e  informado 
do  que  se  passava,  e  de  que  os  indios  não  lhe  tinham  mais 
medo,  por  ter  dito  elle  ao  padre  que  não  era  feiticeiro,  i^ntão 
Neçu  enfureceu-se  muito  contra  o  padre  Roque  Gonsales, 
por  ler  descoberto  a  conversação  (}ue  tinham  tido,  o  que  era 
causa  de  que  os  hidios  não  tinham  mais  receio  d'elle,  e  re- 
solveu matal-o. 

Nâo  foi  só  ao  padre  Roque  (lonsales  que  Neçu  cheio  de 
ira  tratou  de  matar,  quiz  lambem  fazer  o  mesmo  aos  dois  ou- 
tros padres  Alonzo  Rodrigues  e.íoão  de  Castilho  que  ás  vezes 
iam  pelos  jkjvos  ou  alojamentos  visinhos  de  indios  pagãos, 
Sí)brea  costa  do  Uruguay.  Km  uma  d'essas  (Hhgencias  tinha 
sahido  então  o  pa(ho  João  de  Castilho.  Xcru  mandou  dizer 
aos  caciques  dos  peíjuenos  povos  (jue  elles  tinham  feito  mal  de 
acreditar  na  palavra  dos  padres  e([ue  os  matassem,  e  que  se 
tinham  compaixão  (Velles  ou  receio  de  os  matar,  elle  ?\eçu 
mandaria  para  alh  uma  poirão  de  tigres,  que  devorariam  os 
caciques  e  a  todos  os  indios  (iu(3  lhe  debobedecessem,  em 
qualquer  lugar  mais  recôndito  do  mato  que  elles  se  escon- 
dessem. 

Os  padres  Roque  Gonsales  e  Alonzo  Rodrigues  que  esta- 
vam catechizando  no  povo  onde  se  achavam  com  .\eçu,já 
tinhàni  convertido  a  metade  dos  indios  pagãos  do  dito  aloja- 
mento, e  ignorando  as  disposi(;õei  o  ordens  do  cacique  .Neçu, 
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estavam-se  preparando  para  fazei  uma  íesla.  Westa  festividade 
o  padre  Uoque  G<jnsoli*&  celebrou  a  missa,  depois  da  qual 
k*7.  soar  uma  iKírçãrule  peras  rle  moeda  de  prata,  que  linha 
eol  locado  a  traz  do  vnlix  o  ao  n^dnr  da  pedra  d'ara,  para  excitar 
a  admirarão  dos  índios  (jue  nunca  tinham  visto  moeda  cunha- 
do, e  para  os  dispor  mais  facilmente  a  acreditarem  na  palavra 
de  Deus.  o  que  com  eíTL^ito  muilo  agradou  aos  indios.  O  padre 
em  seguida  f^uardou  íis  moedas,  a  pedra  d*ara,  ocalix  e  mais 
pararnenlos*  Entretanto  o  cacique  Neçu  convencionou  com  um 
intiio,  de  que  a  certo  signal  que  u  cacique  fizesse,  acommettesse 
o  ])adre.  Foram  a  comer,  e  durante  este  tempo  o  cacique  fez 
signal  com  os  uUios  ao  dito  indio  que  se  chamava  Maráguá,  o 
qual  com  iim  garrote  fortemenle  deu  na  cabeça  do  padre  Ro- 
que Tronsales  que  cahiu  morto,  dando-lhe  ainda  outro  indio 
vários  garrotaços  na  cabeça.  Era  seguida  foram  procurar  ao 
padre  Alonzo  IlodrifíUes  que  estava  no  seu  quarto.  O  cacique 
Neçu  o  agarrou  pela  cintura  com  os  braços,  e  fez  signal  com 
os  olhos  a  um  índio  do  descarregar  o  golpe  sobre  o  padre;  em 
quanlo  este  o  descarregava,  Neçu  largou  o  padre  com  medo 
de  ser  elle  aiesiiio  ferido.  O  padre  atordoado  com  o  golpe 
retirou-se  para  o  lado  do  corpo  inanimado  do  padre  Roque, 
eexprobou  aos  indios  sua  acçào.  pcrgunlando-lhes  porque  os 
matavam,  e  concluiu  dizendo  que  se  o  queriam  a(:'a])ar  não  o 
fizessem  ahi,  mas  na  igreja.  Levaram-o  para  a  igreja,  e  che- 
gados á  portão  fiz-^ram  cahir  de])aixo  de  seus  golpes  repetidos. 
Depois  de  morto  partiram  o  cadáver  em  dois  i)edaros  e  os 
arrastaram  um  pouco  para  traz  da  igreja.  Entraram  depois  iia 
igreja  os  indios,  tiraram  o  cálix,  a  patena  que  partiram  em 
pedacinhos  que  repartiram  entre  si.  O  mesmo  fizeram  da  ca- 
sula. Sahiram  da  igreja  para  irem  arrancar  a  cruz  que  os 
padres  tinham  erguido  e  a  queimaram,  e  desmancharam  com- 
pletamente uma  pequena  imagem  da  Virgem  que  um  dos 
padres  trazia  sempre  comsigo  (i7).  Uma  parte  dos  indios  não 
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[>proYõu  eslos  excessos  que  lamentavam,  j>orque  estimavam 

[ospadres»  e  rdllaram  entre  ú  para  se  reunirem  e  matarem 

[íí^uelleâ  que  tinham  commetlido  este  altenlado;  mas  como 

,  mm  inferiores  em  numero,  não  o  fizeram.  IJm  iodio  vtslho 

iBo  pCKlendo  conter  sua  indignar^ào  contra  os  índios,  eex- 

Irrimindo  a  compaixão  ijue  lhe  causava  a  morte  dos  padres, 

que,  dizia  elle,  haviam  de  os  levar  para  o  céo,  foi  morto  a  gar- 

rotaços  pelos  indios;  assim  nomo  o  foram  dois  índios  mais 

;  inojosque  approvaram  os  ditos  do  velho. 

Dm  dos  iiidioã  favoráveis  aos  padres,  tendo  receio  que 
Ihtí  (Coubesse  a  mesma  sorte,  retirou -se  d*aquelle  lugar,  e  foi 
iparle  d*este  funesto  acontecimento  aos  ioJios  amigos  dos 
^  nos  povos  cinmmvizinhos,ejn  um  dos  quaes  se  achava 
i>pflrlre  Juâo  dcCcistilho.  Soube  Neçu  d'este  aviso  e  iramedia- 
Eite  rnandou  a  sua  gente  para  t{ue  matassem  o  ultimo  dos 
padres.  Um  d  estes  índios  mandados  por  Neru  entrou 
i^penitnainente  no  quarto  do  padre  c  lhe  pediu  agua,  anzóes 
emais  cousas;  ignorando  inteiramente  o  fiadre  o  fmi  a  que 
i  i!<:i»  llie  [»erguntou  que  queria  fazer  d'ostas  cousas.  Na  oc- 
íiu  de  respunder,  o  Índio  que  tinha  seus  companheiros  na 
,  :n,  selanrou  sobre  o  padre,  o  segurou,  ataram dhc  as  raãOs 
"íi  tiraram  para  fora.  Na  sua  sabida  do  quarto  lhe  deram 
íiníi  um  páo  pela  cara,  dizendo-lhe:  você  ha  de  acabar  em 
ímsasmàus,  Cediu-lhes  então  que  o  levassem  para  o  enterrar 
tíJiaos  outros  dois  padres.  Elles  lhe  cravaram  successivamente 
irws  f^padas  qo  corpo,  e  ura  dos  Índios  lhe  furou  os  olbis, 
dizendo  que  havia  do  mori-er  como  cachorrc» :  ao  que  respon- 
ífeaupíidre  que  seu  corpci  havia  de  morrer,  mas  que  sua 
lima  tira  íramortal,  e  que  ella  não  havia  de  morrer.  Enlaça- 
raro-o  com  uma  corda  (guasca)  e  o  arrastaram  por  entre  os 
[jerJrpgítls,  rompL^ndo  toda  a  sua  roupa,  e  tanto  o  arrastaram, 
que  arrebentou  a  corda  antes  que  elle  expirasse.  O  corajoso 
iiiiriyr  dis^c-lhes  eiitàn  que  elle  íiào  sentia  os  solTrimenlos  e 
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qu6  atassem  de  novo  a  corda.  O  que  fizeram,  e  um  índio  pu- 
lontio  por  ella  subiu  a  uma  alia  pedra  e  esteve  puxando  pela 
eonia»  rníeiídíHthí^  Imler  rtptíliíhis  vezes  a  cabeça  contra  a  pe- 
dra, o  quíil  tíxt  kimou;  Jf*siis,  Maria  e  logo  expirou.  O  índio, 
disse  entáo  aos  $ítu$  rompíuiheirai;:  deixemol-o  aqui  para  que  o 
Comam  os  cnrlit)rr(ís,  E  um  ilm  lidios  que  estimava  os  padres 
queimou  D  seu  iorpo  para  que  nào  fosse  comido  pelos  càes. 
ICsta  iiifiiusta  noticia  chegou  m$  povos  christáos  circumvizi- 
úhos,  que  cm  masna  com  oh  S(*us  padres  foram  á  sepultura 
dostreí*  marlyrí^íi,  VaMú  o  uonirào  do  padre  Roque  Gonsales 
proftíriu  eslaii  pulavtas:  «  Matâiam  o  meu  corpo  e  tem  feito 
pedaços  os  meus  ossos,  porém  nào  mataram  a  minha  abna. 
Estou  110  cóo  goswmdo  da  gloria.  Por  me  terem  morto  ínjusta- 
mtriite  Deus  ha  íle  rastipai*  os  miMis  assassinos  »  cujas  palavras 
foram  ouvidas  por  tínlos  os  a^^sistentes  christáos  e  pagãos, 
lícçu  síiiibo  dis^o,  e  ordenou  que  fizessem  pedaços  o  coração 
do  venerável  padre  líoque.  MarAnguâ  o  assassino  do  padre 
talava  ij::j::  Jj*  o  disj^e:  íiíijíIí]  v^\á  fallonrlo  aqnelle  qiif».  nos 
estava  enganando;  o  fez  unia  furando  fogueira  em  que  pôz  o 
corpo  (lo  padre  Uorpie  para  que  se  consumisse  iiit(Mramenle  ao 
fogo;  mas,  oh!  maravilha!  o  fogo  respeitou  o  corarão  do  apos- 
tolo martyr,  o  qual  depois  mandaram  para  Roma.  A'  vista 
doestes  prodigios,  os  outros  povos  visinhos  de  christáos  se  jun- 
taram para  fazer  frente  a  Seçu,  c|ue  vendo  a  superioridade  de 
seus  contrários  se  arrependeu,  e  foi  pedir  perdão  aos  padres 
de  S.  Francisco  Xavier  que  muito  sentiam  a  morte  de  seus  três 
companheiros  (28). 

ARTIGO    IX. 

Morte  do  padre  Christovão  de  Mendonça,  martynsado  em  Cca- 
guaijú,  no  território  de  S.  Borja,  segundo  o  manuscriplo. 

Achando-se  no  povo  de  Jesus  Maria  os  padres  Pedro  Uo- 
mero  superior  e  o  padre  Christovão  de  Mendonça,  aquelle 
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mandou  a  este  para  catechizar  nas  costas  do  pío  Agaapoy, 
Diimnte  a  ida  do  padre  Cbristovan  se  lhe  apresentou  no  tra- 
jecto o  cacique  Ybilinit  acompanhado  de  alguma  genle,  sup- 
plteaudo  ao  padre  de  ir  para  sua  If^rra  eateehizar  também,  por 
que  elle  e  sua  gente  qui^ríani  ouvir  prtígar  a  doutrina  christâe 
$e  fazer  baptizar.  Dizia  isto  íbjgidamente,  fjorque  sua  intenção 
ora  attrahiro  padre  para  sua  terra  g  niatal-o,  de  cuja  trairão 
nào  teve  n  padre  a  menor  dcsconíianra ;  por  isso,  depois  de 
ler  pregado  e  baptizado  á  vários  na  costa  do  Aguapey ,  o  padre 
Chrislováo  de  Mendonça  com  o  seu  sachristao  e  fiel  compa- 
nheiro acompanharam  ao  cacique  Tbítíraí  c  a  sua  gente  que 
.0  tinham  esperado.  Veio  ao  seu  encontro  outrí»  cacique  tle 
nome  Manàndara  que  tinha  entrado  no  plano  de  Ybitiral,  mos- 
trando as  melhores  disposições  para  cora  o  padre.  Chegaram 
á  costa  de  um  grande  rio  onde  os  apanhou  uma  copiosa 
chuva.  Os  indiijs  da  comitiva  dos  caciques  se  espalharam  pelo 
to  afim  de  se  garantir  melhor  da  chuva,  e  ent5o  principia- 
ram a  combinar  a  morte  do  padre  Chrislováo,  que  ahi  mesmo 
foi  avisado  por  um  indin  amigo  dos  clirislítos  da  perversa  in- 
tenção dos  caciques;  mas  infcbzmente  os  índios  anngos  dos 
christàos  eram  em  menor  numero  do  que  seus  contrários:  e 
era  iropossivel  que  elles  nãp  fossem  mortos  se  tentassem  re- 
sistir. O  padre  Christovâo  de  Mendonça,  para  dar  animo  aos 
seus,  montou  a  cavallo  e  camirdiou  para  ir  encontrar  aos  caci- 
ques e  aos  índios  que  vinham  sobre  oUe;  mas  tendo  andado 
uma  pequena  distancia  o  seu  cavallo  se  atolou  em  um  banhado 
sem  que  o  piidease  fa/-er  sahir.  Entretanto  os  infiéis  se  apro- 
limavani  írelle,  que  desceu  do  cavallo  e  disse  á  seu  fiel  sa- 
thristào  de  ganhar  o  mato  para  se  escapar;  o  que  o  joven  fez, 
deitando  porém  seu  arco  e  frechas  junto  do  padre.  Tendo  che- 
gado a  distancia  própria  os  selvagens  principiaram  a  atirar  fre- 
chás  ao  padre^  que  também  se  armou  macbinal  mente  para  sua 
defeca  ^  com  o  arco  c  frechas  que  tinha  deixado  o  sachristâo. 
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Mas  como  nunca  tivesse  feílo  uso  d*esta  arma,  só  pôde  fazer 

doinonslraçòes  de  defeza,  sen\  poder  acertar  a  tirar  nem  uma 
frectia,  cm  quanto  os  infiéis  lhe  cravaram  muitas  nas  costas. 
Procurou  o  pndre  relirar-se  á  pí5,  do  meio  do  banhado,  e 
tMimo  Lbe  pezassem  íbuíIo  as  frcclifis  que  tinha  cravadas  no 
eorpo,  as  rompeu  para  poder  maJ  e  mal  caminhar.  Apenas  se 
achava  elle  Wra  tio  banhado,  uma  frerha  inimiga  lhe  acertou 
nn  cabeça,  e  lhe  atravessou  a  nira.  Cahiu  á  este  golpe,  e 
imiiíçdiatameiíte  so  chegaram  a  ell**  os  inQeis,  e  um  d  elles 
lhe  deu  dois  garroiaçcfâ  pela  cidx  na,  Apararam-lhe  a  lingaa, 
corlararn-lhe  uma  orelha,  desnudaram-o,  apoderaram-se  de 
um  crucifixo  que  levava,  o  qual  os  indios  jogaram.  EUes  que- 
riam queimar  o  í."or|í<)  do  padríí  que  julgavam  morto  se  bem 
que  nh\  f*sUvesse,  mas  leurlo  principiado  a  chover  de  novo, 
se  retiraram  deixando  estendido  a  corpo,  com  resolução  de 
voltarem  pela  mauhã  seguíule  a  fazer  esta  operação.  Pouco 
teraiKi  depois  o  padre  Cliri^ílovílti  dt?  Mandonça  tornou  a  si 
do  desmaio,  o  vendo-se  desnudado  so  arrastou  para  o  mato 
com  cruéis  dores  nas  duas  feridas  grandes  que  os  garrotes  lho 
tinham  feito  na  cabeça.  Procurou  alguma  cousa  para  colorir  a 
sua  nudez  e  nào  achando  nada  no  mato,  sahiu  outra  vez  pjra 
o  campo,   aonde  extenuado   de   suas  feridas  c  do  canraoo 
cahiu  no  chào,  não  tendo  mais  forras  para  se  ter  em  pé.  re'a 
manha  os  infiéis  foram  ao  lugar  onde  o  tinham  deixado  na 
véspera,  e  nào  o  encontrando  foram  a  sua  [)rocura,  guiando- 
se  pelo  rasto  das  goltas  de  sangue  que  tinliam  cabido  das  suas 
feridas.  Encontraram -o  na  posioào  que  temos  dito  e  principia- 
ram a  zombar  d'elle.  Dirigirani-llie  a  palavra,  dizendo-lho  : 
como  é  que  Nosso  Senhor  que  nos  disseste  sor  tão  [)odoroso 
nào  te  tem  preservado  de  nós,  que  temos  tido  mais  poder  do 
que  elle.  O   padre  quasi  exânime  respondeu-lhes  com  voz 
dcifallecente  que  Deus  havia  de  remunerar  á  sua  acção  cri- 
minosa com  algum  grande  castigo.  Então  um  indio  á  vista 
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^starfísposta  descarregou  lun  foiie  golpe  na  hoca  do  padre 
Chrislavao  de  Mendonra,  u  qual  lhe  quebrou  a  dentadura, 

que  apesar  de  seu  medo,  recelheu  o  sachrislãu  que  já  os  in* 
Seis  tifibam  achado.  O  sacerdote  nioribnndo  i>ôde  ainda  bal- 
buriár  as  palavras :  vós  matais  o  mr3U  corpo,  mas  não  tendes 
poder  de  matar  a  minha  alma  que  ha  de  viver  sempre,  e  que 
vai  subir  no  céo  para  gozar  da  gloria.  Oxalá !  que  vós  acre- 
dita^^sêis  na  palavra  de  Deus  que  vos  tenho  ensinado,  porém 
sois  máos,  por  isso  não  me  acreditais  n  í  )s  infiéis  ao  ouvÍp 
•;sto  dito  ficaram  de  mais  á  mais  euíureridos,  e  disseram: 
Por  dêhaiJ:a  f/e  la  bar  ha  am  h  u$en  tm  S*  íiorja^  [próprias 

1  Jplfivras  em  castelhano  que  se  acham  no  manuscriplo)  e  se 
arremessaram  ao  padre,  iabriranvlhe  a  garganta,  e  pela 
rnesma  garganta  lhe  tiraram  a  lingua,  (como  para  dizerem 
que  no  lugar  onde  elles  estavam  que  se  (izesso  assim  pelo 
futuro  arrancando-lhes  alingua  pela  garganta  aos  que  viés* 
sem  catechiiar,  e  em  cujo  lugar  mais  tarde  dá  claramente  a 
entender  o  auctor  do  manuseriplo  se  formou  o  povo  deS. 
Borja.  E'  nota  do  traduclor.  Tendo  arrancado  a  Ungua  do 
padre  pela  garganta  llie  tiraram  a  pelle  do  peito  e  do  ventre, 
abriramdhe  (*  peito  e  co!u  a  ponta  de  uma  frecha  que  era- 

•  varam  no  seu  coração,  dizendo :  lalves!  este  ainda  estpja  vivo, 
eo  extrahiram  do  corpo  já  exânime.  Assim  findou  o  vene- 
rável padre  ('tiristovào  do  Mendoní;».  (:^0; 

Teudo-se  espalhado  esta  infeliz  noticia  pelos  povos  chris- 
làos,  que  o  padre  Cbri^lovâo  de  Mendonça  lia  via  cateclii/ado, 
qutzeram  os  iudios  baptizados  em  numero  de  mil  quatrocen- 
tos ir  procurar  os  assassinos  e  os  matar  também,  mas  intervie- 
ram os  outros  padres  jesuítas  dixendo-lhes,  que  o  que  tinha 
acontecido  era  um  mal  irremediável,  o  que  tratassem  antes  de 
ir  buscar  o  corpo  do  fallecido  padre  Cliristovào  de  Jleudonça 
jiara  lhe  dar  sepul  ura,  ao  que  se  ronformaram.  Gu^íbí,  caci- 
que principal  do  povo  de  S.  Miguel,  que  lambem  tinha  sido 
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fuiKlado  pelo  padre  Chrislo^ão  de  Mendonça  onde  tinha  sido 
substiluido  pelo  padre  Miguel  Gomes,  que  ainda  no  dilo  povo 
se  achava,  Guàlbl  que  era  christãOj  em  suas  dihgencias  ãgãt- 
n)u  fi  um  dos  assassinos  do  padre  Chrístovâo  de  Mendonça. 
Chama-se  este  indJo  Taj  uJjní,  e  o  pôz  em  confis&lo.  ílsle  coii- 
ftíssDU  ser  um  dos  assassinos  do  padre,  e  indicou  o  lugar  onde 
tinha  ficado  o  seu  corpo.  Parliram  ém  doií^  pedaços  a  cabeça 
úo  Índio  assassino,  e  foram  d  jnocura  do  corpo  do  pa(ím 
Christovào  de  Mendonça  que  encontraram  e  levaram  para  S, 
Mifíijel,  fatendo-se-lhe  no  dilo  povo  solemnes  exéquias »  iias 
quacíí  m  padres  jesnitas  fizeram  o  panegjTico  tio  illustri^  mar- 
tyr  que  tantos  Iraballios  linha  passado,  e  tantos  servi<;os  linha 
prestado  a  christandade  e  a  humanidade  nas  missões  da  pn> 
vincia,  reduzindo  e  baptizando  nas  immediaçííes  do  povo  de 
S*  Miguel  uns  cinco  mil  iixdios. 
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NOTAS. 


(11)  i' roa  boa  parle  d* esta  traducelia  foi  feita  por  mau  dislincta 
mmí^Q  o  Sr,  Capitão  Kraiicisco  Mnrques  Pereira,  e  alguns  artigos 
pelo  Sr,  U.  losi*  H^imon  Ximt'ni*5. 

(IS)  Dêsde  o  atino  de  1S88.  alguns  jesuítas  tinham  penetrado 
na  pr5¥ineía  do  Í*araf^uay,  rorura  esta  companhia  não  se  estibele- 
c<rii  dt-fiuitivamenlr*  no  referido  It-rriLorio  seriiiu  em  líJOS),  depois 
cU  creaeaD  dVsla  nossa  proviticia  josailicf.  Em  II  de  Agosto  do 
Íii88  cbegafAm  a  uma  paragem  distante  três  léguas  da  Asvjmpçlo, 
e^pilãl  ái)  Paraguay*  diz  n  padre  Fedro  Lozano  em  ftta  historta»  m 
padres  jesuítas  Juá^i  Sahni,  Ãlarioíd  de  OrUga  e  Thom^i  I  ildi  pro* 
eedefUes  da  5Uá  província  do  Brasil,  sendo  mui  peritos  na  lingua- 
gem da  Brasil,  que  era  a  m»is  usada  na  governação  do  Paraguay* 
Kilei  tre*  pjilre^  ftiram  sem  duvida  m  primeirus  da  eompanbía 
qur  pivirám  n  t^^rrcno  do  raragnay.  Forarn  óptima lueiíU?  aco- 
Ihid^f  ppl*i  governadítr  da  província  o  licenciado  João  de  Torres  de 
Vera  e  Aragão*  e  sobretudo  pi' lo  governador  episcopal,  religioso 
áomínscAno,  que'  concedendo  amplas  faculdades  aos  padres  jesuítas 
reeem  cbt*  gados,  aproveitou  toda  «qualquer  oceasiâo  para  ser  útil 
to  Instituto  da  companhia  de  Josus- 

i>  Jesuíta  ainda  noviço  Joào  Saloni,  natural  do  bispado  de  Ler  ida 
ma  Catalunha  em  companhia  dos  missionários  padre  Luií  Mesr- 
quita  e  o  irmão  Manoel  Dias  se  embarcaram  cm  Lisboa  á  19  de 
Fevereiro  de  loTi,  c  chegaram  á  Biihia  de  Todos  oi  Santos  a  2  de 
3fliÍo  do  dito  anua.  Em  Agosto  de  1576,  Sííloni  foi  ordenado  sacer- 
áõtfí  em  Pernambuco  pelo  bispo  D.  António  Barreiros,  e  fai  em- 
liri^g^do  enj  v-iri^*  missõí^s.  Cuu)  o  s<^u  mestre  o  pítdrc  Gaspar  Lo- 
rtifiAo  TuUio  Brasilicusei  segutu  a  couver^o  de  inlii'is  sobre  o  rio 
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Real,  e  fundaram  ct>TTi  itidíi>«  Tabayaras,  apesar  dos  ardis  de  vários 
índios,  e  das  perseguições  cruéis  dus  mamelucos,  a  reducção  de 
S.  Thomé,  c  pregaram  aos  gcnlios  pelo  espaço  de  vinte  léguas 
que  ha  eiilre  o  riu  lleal  g  o  grande  rio  de  S.  I  rancisco.  i\as 
terras  dos  Surubis  os  incan&iveis  missionários  fundaram  a  igreja 
de  S.  Ignacio  bispo  e  marlyr,  e  lendo  atravessado  o  rio  Sergipe 
fundaram  na  beira  de  mur  a  reducção  ou  aldêa  de  S.  Paulo.  O 
padre  João  Saloni  no  Brasil  teve  occasiâo  de  exercitar  sua  caridade 
ardente  em  uma  aldôa  acommettida  pelo  terrível  flagello  da  peste 
que  n*ella  fez  tremendos  estragos,  prodigalizando  soccorros  de  toda 
espécie  ao«  moribundos  e  pesteados,  e  mantendo-sc  nas  aldéas  de 
Índios,  se  distinguiu  pelo  zelo  intrépido  cem  que  defendeu  sempre 
t  liberdade  dos  indios  contra  a  qual  na  America  se  haviam  armado 
poderosos  inimigos,  e  no  Brasil  eram  seus  inimigos  tudos  os  que 
tinham  vindo  do  Reino,  ou  portugueses  mesmo  nascidos  no  Brasil, 
que  n'e]le  moravam ;  porque  como  então  nào  se  conheciam  ainda 
DÍnas  de  prata,  de  ouro,  de  diamantes,  ele,  todo  o  commercio  se 
eduzia  ao  páo  brasil,  o  assucar;  e  estas  industrias  occupavam  ne- 
iessarbmeritc  multidão  de  braços,  e  se  inventavam  mil  fraudes  e 
tyrannias  para  captivar  e  fazer  trabalhar  os  indios,  que  acostumados 
a  uma  vida  licenciosa  e  folgasâ,  antes  queriam  perecer  nas  unhas 
das  féras>  nos  bosques  aonde  fugiam,  do  que  sujeitar- se  a  tão  dura 
servidão.  E  por  tomar  a  drfesi  dos  indios  o  padre  Saloni  |)a'ioceu 
não  poueos  dissalures  durante  os  qualorze  annos  (juc  trabalhou 
nas  missões  do  IJrasil.  Nas  do  Paragoav  vm  cuja  nielropolc  i»ii  o 
primeiro  jrsuila  que  eiilri»ii,  o  [)adrc  João  Saloni  vi\i'u  doze  annos, 
sendo  quasi  sonipie  superior  do>  outru^  dois  j;  anilas  que  andavam 
n'aquella  missão,  se  bem  que  durante  cinco  annos,  licou  ello  só  na 
Assumpção,  emquaato  seus  companheiros  (  rlega  v  i  ildi  sl*  em- 
pregavam em  missões  no  (inavrá.  Mais  tarde  lhe  ciiviaram  os  |)a- 
dres  Alonzo  de  líarzana.  Marcello  de  Lorenzana  c  o  irmão  João 
de  Aquila,  que  se  empregaram  em  varias  missões  para  catecbizar 
indios  (>  padre  iMarcclIo  de  Lorenzana  loi  reitor  do  collegio  da 
Assumpção  ,  e  muito  fez  para  catecbizar  os  indios  do  Paraguay, 
dando  missões  as  vezes  cora  o  padr^'  '  aloni  pelo  Tebiquari,  e  ao 
N  «rtc  mais  de  duzentas  léguas  do  lado  de  Sa.jta  Cruz  da  ím  rra. 
Foram  visitados  pelo  visitador  padre  João  Komero. 

Tendo-se  relirado  do  Paraguay  o  padre  Bar/ano,  que  de[)ois  de 
immcnsos  trabalhos  evangélicos  no  lerú  em  Tucuman  e  no  Para- 
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fuiif,  foi  morrer  santf»ni<*nte  em  Cijsío.  <»  tendo  rallecifío  no  anuo 
de  f5íH>  riíi  Assnmp<;u«í  o  venera v*^j  ['íirkc  João  Saloní,  foi  nomeado 
p^ríi  suii  luh^^tituiçao  no  cargo  di*  superior  o  padre  Marcello  de 
J.orenzcina  qne  t(*ve  onlí'ni  de  chamar  a  As5nmp:aí*  os  puffrcs  M*1^ 
noel  lie  Ortega  c  Th<>mi£  IHdi,  e  de  liniit^r  sen  zelo  á  cídiídc  sem 
emprehe.tdor  oolra  mi$!jriu  na  proviticía  do  l'.iraíÇii.iy.  Pouco  dfpois 
náii  tendo  comp;inheiros  para  lhes  enví/ir  aujtilio  determinou  o  visi- 
iMnr  padre  Kíte^áo  Paes.  que  m  ji^snítas  deítsis^cm  a  proirincía  do 
Piíríigiiiiy  para  se  rccfilhiTem  á  de  Tucuman.  fiorque,  dizia  elíc.  se 
bem  que  os  Ires  mencionados  padres  tcnhnm  siia  casa  nu  Paragnay 
em  abrande  credito  e  fama,  e  n'aqnel)e  \mz  produzissem  abundante 
fruclu.  cointtiili)  a  excessiva  distincia  qm?  havia  do  Para^^uay  ao 
Peru.  ealieea  do  í!i>ri>o  religioso  dos  jesuitaii  lhe  f^zía  temer  que 
liara  o  futuro  d<*sfalk'cessem.  e  que  sendo  o  Piragnay  mais  vizinho 
liii  Krasil,  podiam  os  jesuítas  d'ar|nelía  apostólica  provinda  exerci- 
tar ahí  seti  zelo  com  mais  Tmcto,  por  ser  a  lingua  do  Brasil  liemC' 
Ihantí^  a  do  raragnay,  sem  ns  riscos  que  aprehejidia,  se  pertencesse 
à  do  Peru.  Apesar  do  profundo  desgosto  qne  estr»  determinação  ín- 
fundiíj  nm  vizinhos  do  Paragnay,  ç  do  st!titlmento  que  tính^im  os 
(íadrf-s  jesnitas  ahi  residentes  de  ahandonnr  nm  paia  regado  já  de 
seus  snori*s.  c  ondp  suas  prefações  tinham  produzido  e  podiam  pro- 
daiir  abundantes  fructf^s  de  salvaçíio,  resolveram  olvederer  a  seu 
superior.  l»ori^m  tendo  adoocido  o  pidre  Thomaz  Tildi  de  penosa 
enriTin idade,  e  mo  poijefido  por  causa  de  seus  numerosos  achaques 
S"in  perigí»  di*  stia  apreciável  vida  eraprehender  uma  viagem  do 
miis  ile  trezentas  léguas*  resolveu  o  padre  ^larcelln  de  LorcuEana 
dciíal-o  na  casa  jesuitica  do  Paraguay.  o  que  foi  uma  sabia  dispo- 
sição da  prtJ vidência  divina^  que  f;tcilítou  mais  depressa  o  regresso 
dos  padres  da  companhia  á  província  cio  Paraguay. 
i^is  um  resumo  h 'ia  succínlodi  estada  ilo^  jesuitas  no  Paraguay, 
Ses  cjuí'  o  geral  da  compardiia  padre  Cláudio  Aquaviva  desligasse 
4  díu  província  da  ilo  Peru,  e  mandasse  para  provin<^iãl  d*ella  ao 
padr*?  IHogo  de  Torres. 

Em  !6í);J*  D*  Hernando  Aria^  de  Saiivedra,  valente  caudilho  c 
íiielboríí<íVcrnador,  s^ihe  da  Assumpção  com  uni  numero  mui  regu- 
lar de  tropas;  resolvido  a  sujeilir  as  trii^us  do  Uruguay  k  ohf^dicn- 
ci4  da  Slespânha,  ou  a  perecer  na  coulenda.  Toda  sua  inran>arVa 
c^mtpo^ia  de  quinlieuLo^  milicianos  fícíJii  esl^nilda  nas  verdes  pia- 
iiiiíps  que  rega  esse  caudaloso  rio;  Uio  grande   era  o   furor,  e  a 
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iça  obstinação  com  que  os  naturaei  defeodiam  seu  solo  ciaUlJ 

upraraO  Tantas  tenlatiras,  ún  D.  Alojandro  Magarinos  Cervantes* 

— lílas  ionlaliv.iíi<?stf*rpis  acabiram  por  fim  de  desenganar  05  H^^spa- 

óes  de  que  não  era  fácil  saj>iial-os  pelas  armas,  e  recorreram  ao 

jCIo  de  que  deveriam  ter  usado  desde  seu  principio.  Felippe  III, 

>r  uma  real  ordem  de  30  de  Janeiro  de  1609,  ordenou  que  se 

cotasse  a  reducçào  dos  indígenas  por  meio  das  missões  e?angf*lica5. 

companhia  de  Jesus  apparecendo  então  n'aquelia   rica  FÍnba. 

..jrutuu  almas  para  o  céo  com  a  rapidez  que  veremos  e  com  o 

«rto  que  se  deduz  das  reaes  providencias  expedidas  em  seu  favor 

n  1634. 

O  preambulo  de  uma  d'ellas,  diz  assim:  «  D.  Felippe  pela  graça 
e  Deus,  rei  de  Castella,  de  Leon.  etc. 

í  Por  quanto  Alonso  Messia.  da  companhia  de  Jesus,  me  tem 

nto  relação  que  os  religiosos  da  dita  companhia,  sem  escolta  de 

oldados,  nem  mais  força  que  o  santo  Evangelho,  tem  entrado 

)  governo  do  Rio  da  Prata,  conquistando  províncias  e  reduzindo 

Jturaes  d'e1las  em  povoações  com  igrejas,  vencendo  para  conse- 

lil-o  grandes  impossíveis,  com  ofTerecer-lhes  de  serem  postos 

cm  encommenda)  em  minha  coroa  real,  e  no  que  tem  procedido 

lom  tanto  desvelo  e  cuidado,  que  no  presente  estão  reduzidos  mais 

«de  setenta   mil  nas  ditas  províncias  do  Rio  da  Prata,  Paraguay  e 

«  Villa  do  Espirito  ?anto,  etc.  » 

Estas  poucas  linhas,  diz  o  acima  citado  Sr.  Cervantes,  faliam 
mais  alto  era  favor  da  companhia  de  Jesus,  considerados  como  mis- 
sionários, do  que  tudo  o  que  se  tem  dito  (e  se  tem  dito  muito)  e  que 
^e  possa  dizer  eontra  elles  e  seu  systema. 

(16)  iN'esse  tempo  o  reverendo  padre  Cláudio  Aquaviva, quinto 
geral  da  companhia  de  Je  us.  como  por  inspiração  de  Deus,  resol- 
veu se  fundasse  com  eíTeito  província  da  sua  sagrada  religião  nas 
províncias  do  Paraguay,  Tucuman.  e  Buenos -Ayres,  enviando  su- 
jeitos de  todas  as  prendas  c  qualificad  is  virtudes,  ;i  cargo  do  vene- 
rável Diogo  de  Torres  Bollo,  a  quem  despachou  patente  de  provin- 
cial, o  (jual  deu  principio  á  nova  província  noanno  1607. 

Insignes  missionários,  era  Pamplona  1687.  Era  em  1606  provin- 
cial dos  jesuítas  na  província  do  Peru  o  padre  Estevão  Paes,  e 
superior  o  padre  João  Romero.  O  padre  Diogo  de  Torres  era  pro- 
curador da  província  do  Peru.  A  este  escreveu  de  Roma  o  geral 
da  companhia  padre  Cláudio  Aquaviva  em  Março  de  1601,  uma 
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e»rta  do  tbeor  segninie:  íf  ?aíba  que  depois  que  V,  Rvroa.  partiu 
d'âqui*  resfjhi  duas  cousas:  —a  primeira  fundar  naFaraífuaf  uma 

provi nrl.i  u^i^*pí'rl(Ip^^l^  cia  <ío  Peru,  a  spgtrndíj  que  \\  Um.i.  eic- 
cule  iiso  <í  ^'-'  ponha  f^^È.i  cirífa  ás  costas,  ilo  que  esíppro  ha  ú^  se 
ierf  ir  Deus  NúSfo  Scubur,  l^oilerá  V.  Bvma.  para  isso  tiimar  quinze 
cninpanhF^iros  doí*  que  leva.  e  peUi  mais  quiMliis  rí*spfito  a  <?sIg  ub- 
jecÉ'j,  o  saborâ  [li  no  rcru,  pHo  que  s<*  escreve  e  ordena. 

n  mauu&cripla  Gu^nmí*  ricíte  arligii  e  no  artigo  I;'  (l'este  capi- 
laff»,  filia  do  píidrtí  Cliudiíi  Aquaviva,  como  se  ello  fosse  enlâo 
provini  bl  dos  jeniitris  na  Peru,  ou  superior  de  alguns  missionários 
íio  Paraná.  ÍV»de  sc*r que  houvesse  dois  padres  Cláudio  Aquaviva  do 
mesmo  nome,  porque  èeerto  que  assim  se  cbamava  euiãD  o  geral 
dus  jcsuilas  em  llamii^ 

(íl]     Vide  a  Qola  (^]  do  artigo  i  doeste  cap. 

f  IR)  A  província  que  os  hespanbi'íf*s  cbamanm  Guayra,  do  nome 
dé  um  cacique  f*imosis$"imo.  em  cujo  território  fundaram  a  cidade 

Íteal  e  Villa   Rica.  era  uma  grande  extcnçáo  de  tí-Treno  do  vasti*- 
ima  governo  do  Paraguay,  de  cuja  capita!  distava  mais  de  cento  e 
incocnti  léguas  para  Le&te:  e  se  estendia  mais  de  cem  l<*guas.  Ti- 
nha «  Hraiil  ao  Orieiít'^  e  ao  Sul   a  província  di*  Tru^uay.  Anles 
I^ue  a  conquistassem  os  bcspanhoese  ptirtuf^ucjces,  eram   innume* 
inf eis  05  Índios  qu^  a  povoavam  e  n*clla   viviam  jtí  nos  matos,  jú 
pios  arroios,  já  aos  rios  qut;  ahi  slo  innumi-ros  e  eaudalosiis  do§ 
quaes  o  principal  é  o  Paraná,  íl  celebro  cacique  Gu-iyract,    tinha 
outros  caciques  amigos  que  governavam  doie  grandes  povus  que 
^lia^  terras  do  Bnisit  continuavam  ate  á  (òi  do   Parauapanéma,   c 
HlÉ^uíam  o  ctirso  do  Paranaguacú.  seus  nom^^s  eram:  Talará,  lía^ 
qutíhà^  ílindtf,    Tampojtt*,  tnvo  Cúkbre,  Yãeurraú,  Tfipiimgnà,  fa- 

■  caraqué,  Vbisà,  slfaendà.  Tabele^  povo  de  fama  o  mui  povoado, 
|l  %'úpa$uii\f.  Oitenta  léguas  mais  ao  Norte  até  o  BrasiK  e  pelo  kdo 
inftral  até  o  mar.  hmivo  imtijça mente  uma  multidão  innum^^ravel 
d»*  tiHlio<i,  especialmente^  no  rio  Huybay,  nos  gr.indes  povos  de 
Tuhíimy,  .Mo^piVm,  íHíjWiqtiè  t  ummminfjurà,  Nunfjuarú,  iiaru- 
r  Ar4\fT.  Etã  igualmente  populosa  a  província  do»  Tayaúb(U, 
miVr  pirte  de  nação  Guarani  e  I  ivradora.  mas  tio  hrtosa  qup  em 
rn  anoo<5  nio  a  poiIi?ram  conquistar  nem  castfdhanos  nem  por  tu* 
eii's  por  mt*Ío  das  armas,  c  conservarain  os  foros  da  sua  libcrdíMc 
columet,  grangeando-ibcs  seu  valor  tal  respeito  que  os  europeus 
10  se  «trefíam  faier  chegar  aos  seus  limitei  os  rumores  de  guer- 


~  2i6  - 


ra.  Porém  os  lafâobas  estivam  em  guerra  continiiixom  ^'\%%  confL 
UAntes  us  cahcthnius,  gente  nâu  menos  valorosa,  que  povo;iiá 
rti!aLidú&cainpf>s  do  Lido  th)  fio  Igtiiíssit,  e  aos  ffuíics  se  deu  c^te 
nome,  pnrqoQ  usavíim  o  c.ibi?llõ  sollu  ale  á  cinliira,  Mn\%  an  Sm 
dos  liivâob^is,  em  um  paíz  mui  frio  no  inverno  por  rtTisi  ili  ^im 
Uemaâiadii  alLur*u  ti  stijrito  no  Verão  á  Icrriveis  tempesM  les  ik 
trovõr^s  e  de  mm%  habUavain  U!$  ybirèiyára!^,  âssirn  ek.tmadiií  par 
nns  garrotes  d+*  qu*?  usam  ru  irncrM  com  grande  4Í«'slre#3,  NVUr  In 
campinas  mui  férteis  c  dilaMdfis.  que  fai  maí^  Tormosns  c  agradi- 
veis  â  ?  sta  íi  variedade  de  alguns  capôeí  raros  dí?  pinlieiros»  qur 
s<!  eneonlram  de  dislaTiciíi  cni  di^itiuria,  e  que  dão  piiibõêi*  rom 
abundância,  para  o  Misteitto  dos  niiiuriíes.  K'  cons^  cerUque  nV§ic 
paÍ4^  SL*  encontra  a  arvore  da  eant-dl^i  da  mesma  qualidade,  o  (áo  fina 
como  ida  Índia  Cri^ulnl,  de  qnp  fcí  eipefiencia  o  vcuerafcí  pa- 
dre Praneiíieo  Dias  tauf*,  que  beneficiando  umas  corliç.is  â  moda 
das  illias  Molueas  aebou-sc  a  e^nella  etcelU-ul"  sem  diíTerMirj  tU 
das  iiblías.  Todas  estas  nações  em  geráL  Ta  Davam  o  guará  ri  L  eJicepto 
os  ííUiilachoíí  e  os  jbirsiyarÁs  que  Unham  lingiiaf^em  peregrina*  O 
lerrdorio  ila  vasta  firovinciíii  de  riuayrá  ãituado  nu  Caprícarnín  m 
(geralmente  húmido,  e  insaliibn*  e  suj  nto  n  febres.  Prova  tual  sobre 
tUiio  para  (»s  estranhos.  As  Iruetãs  ila  Kuropa  não  dm  bem  itii. 
As  frticta»  íilvcslrt^s»  a  caçfi  e  .i  pe^ea.  rirueeiam  o  sustento  Joi 
habitantes.  O  animo  tln  gente  correspondia  com  a  miséria  do  pair 
l'ouro  aptos  pani  <i  sfsviço  braçal*  sua  indusiria  se  timiUva  i  fa- 
bricação da  Íi?rva  mate.  Foram  mui  dispostos  estes  itidiõs  a  reee* 
berem  o  Iilvangclho. 

(t$:  (^  riu  Paraná-pnn^v  eujn  nome  stgnilica  i  nleril  iít  fHm€^ 
!fce  bem  quí*  possante  em  a  *uas  não  produz  creatum  ti  vente»  atr  qtie 
ini>luramlii  stias^í^uascom  flsdo  Pira|»õ  com  dias  se  enriquece  ile 
p«t3ie$.  Nasce  este  rio,  nas  remotas  cam{»lnas  de  CaajfU  snbm  •$ 
*'minente^  cordiíb-iras  do  Brasil,  povoadas  antes  di»  íurtumrr 
iiidin*.  mas  biije  dL^í^erlaí  peias  caradas  do!i  pcirtoguezc».  ]Lk'\A 
frondosas  arvures  que  parrrem  ijuerer  subir  íi^  nuveni  coroam  ^iif 
valk».  N*elle?i  m*  enepoir^m  plantai  aromática*»  madHr^»  ineor* 
rupttvei%  cedros,  lourofi,  pâos  amanllus,  t^iu  tirasiL  e  outniH  mui 
it|tiro<a^  e  rít  dirina^fS  com  rarav  iirtudf*^de  agradavid  diver^diide 
V  dr  vil. 14  e  variadas  core*.  Povoavam  *uas  visto<*a<(  margeou  liriie 
grande»  po?oae6rs  que  bebiam  de  snasagiia«:  mas  r.Kiaiam 
a^  família»  *íw  tiresccdiíMmo  numero  que  viviam  %*m\ 
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gãTerno  e  ^m  domJciliti  ftxu,  £^ie^  índios  pbntpvaiti,  dciUndu 
fogo  tio  lorreno  em  que  queriam  i^Janiar,  as  cimas  o  rerlíliíavam, 
e  faltam  diins  rollieitas  umá  nooulono*  o  oulra  na  primaviTã,  po- 
réin  er^m  mut  prL'guiç05aâ  parn  a  tralialb^.  e  portanto  (apesar  da 
fertilidade  do  solo  como  pnuco  trabalhavam,  pt^uco  cotbiaiu  e  con- 
Vínunvam  R^nipre  mís^Tiveis.  'tà  sacudia  is  sua  preguiça  em  occa- 
siticsde  guerra  que  tinham  a  miuJo  com  os  Tupyí  tio  lirasil,  liis 
f  tiiilros  comiam  seus  prísianeiros  em  festins,  i^stus  Índios  liuham 
tiotieía  bi^mqoe  confuâa  ác  que  ba  um  Deus  cro^idor  do  uiiiversoi 
quff  lodo  o  género  bumano  leve  prííicipio  em  Adào  e  Eva-  qm* 
Ilido  pereceu  prin  dil"ivio,  sal%ando-se  Kt"é  f  ^u.i  família  na  arca- 
Pi  liam  que  Pay  Zum*'*  (!^.  Thomí  Apostolo.  Vide  artigo  6.  "^  doeste  ia- 
pftuto  nota  23}  tiiihu  ensinado  esta  doutrina  a  $eus  maiores;  [lotém 
iienbijm  culto  tribiilavam  a  Teus,  ntim  a  outra  rre;itura  qualqut*r. 
A  pulygamia  simuUanfn^.  níio  vunicamcnLe  neHes  um  dislinclivo 
de  aocioriíiadc  (Kirqmi  se  julga\am  mais  puderoisus»  segundo  o  maior 
titiint^ro  de  roncutilnas  que  tirdiam;  msis  n^esse  uso  enconlravam 
tiliJidAdiv  não  5*>  para  ^alisia^er  í^rusdesejíís  l.iscivus,  senão  Ininhcm 
Jiara  lerem  lo^is  copinsi  prousio  debrbiiías  qn<"  n^  mnUicieí^  pre- 
pararam tom  milho  fructas  i»Íh esties  c  coio  njcí  que  >c  rncontra 
copjjiiimente  nos  manis,  c  quanto  maior  era  o  numero  de  sua^ 
tnitftieres,  maior  era  u  qnarilitlade  d.:  licores  com  que  snciavam  sua 
paiií»vde5enfri'a«l;i  ih  embiiagueí*  Havia  dVstas  hí^bidas  lãu  furtes, 
f .  g-  a  enetihMmt  que  deinava  viiiLe  e  qualru  liora^  st-m  mai^ 
moiiincfiti  que  tim  pedaeo  de  madeira,  Cbegava  as  veies  a  cin^ 
comU  o  numero  da»  niulberes  dos  print'ipai*s  indius. 

i'20)  NVsta"»  e  outr.TS  surlitlis  d*e.stes  padres  edi*  seus  cíimpa' 
ribt^iftis  (Iara  cimversãu  dos  infiel^  do  Guayrá^  us  missionários 
i^fsuilai  muito  tivLiam  que  padrci?r  ianlo  por  parte  do<»  mesmos 
Iie5|^an1túe$«  lorno  dos  poilugucjçí^s  e  dos  mesmos  Índios.  Vou  apon. 
lar  nlgon*  doestes  padi^ii mentos,  etc. 

llniirL*  um  português  de  S.  1'aulo.  que  veii!o->e  admoestado 
|t<|ii  |udre  tialatdino.  ptirque  sem  temur  de  t*tus  e  dos  Ijoonus,  ia 
na  |*aífo  de^snlo  Ignacio  Miri  de  essa  em  casa,  roubando  quaiilo 
iiidi«i«^  e  ioiltíií  podia,  a[iufiU*u  com  a  espingarda  á  cibi^ea  d.»  parlre 
pí.f-Tij.'  romo  bom  pastur,  inipt^dia  o  estr,»gií  que  st.*  Taiísi  em  suas 
velbaa.  ihiLros  paulistas  (mldícavam  entre  os  infiéis  que 
Tnij,^  tiíjriijs  iTiiin  0^  mais  interesssados  na  venda  dos  índios,  c 
untavam   nos  povgs  para  poder  mais  íacilmeute  euriquccer^ 
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ra.  Por6m  os  tapobas  estivam  em  guerra  contínua  com  sous  confí. 
Rani''^  ív^  rahflliulo^,  (^f^íiií>  nãíi  m*'Ni>s  valorosa ,  que  povoava 
dilatados  campos  do  lado  do  rio  Iguassú.  e  aos  quaes  se  deu  este 
nome»  porque  usavam  o  cabello  Si>Uo  alé  á  cintura.  M«iís  ao  Sn| 
dos  tayaobas,  em  um  paii  mui  frio  no  inverno  por  c m^a  tU  s\u 
emasiada  altura,  e  sujeito  no  verão  á  terríveis  tempcsta  ies  de 
rovÕPS  e  de  raios,  habitavam  os  ybirayáras.  assim  chamados  por 
uns  garrotes  do  que  usam  na  guerra  com  grande  destreza.  N*ene  ha 
campinas  mui  férteis  e  dilatadas,  que  faz  mais  formosas  e  agradá- 
veis avista  a  variedade  de  alguns  capões  raros  de  pinheiros,  que 
e  encontram  de  distaocia  cm  distancia,  e  que  dão  pinhões  com 
ibundancía.  para  o  sustento  dos  naturaes.  E'  cousa  certa  que  n'este 
,>ai£  se  encontra  a  arvore  da  canella  da  mesma  qualidade,  c  tão  Gna 
como  a  da  índia  Crionlal,  de  que  fez  experiência  o  venerável  pa- 
ire Francisco  Dias  Tano,  que  benofíciando  umas  cortiç«is  á  moda 
as  ilhas  Molucas  achou-se  a  canella  exccilente  som  dífferença  da 
.as  índias.  Todas  estas  nações  em  geral,  fallavam  o  guarani,  excepto 
s  gualachos  e  os  ybirayarás  que  tinham  linguagem  peregrina.  O 

rilorio  da  vasta  província  de  Guayrá  situado  no  Capricórnio  e 
geralmente  húmido,  é  insalubre  e  sujoito  a  febres.  Prova  mal  sobre 
tudo  para  os  estranhos.  As  fnictas  da  Europa  não  d:)0  bem  ahí. 
As  fructas  silvcslr«'s,  a  caça  e  a  pesca,  fornooiam  o  sustento  ilos 
habitantes.  O  animo  da  genti»  correspondia  com  a  miséria  do  paiz. 
Pouco  aptos  para  o  soiviço  braç.il.  sua  industria  se  limitava  á  fa- 
bricação da  h^rva  mato.  Foram  mui  dispv)Stos  estes  Índios  a  rece- 
berem o  I>vangelho. 

(19;  O  rio  Paraná-pané.  cujo  nome  si^^nifica  v  nteril  de  peixe, 
SC  bem  quò  pos>antc  em  ai:uas  não  produz  creatura  vivente,  ate  que 
misturando  suasauuas  com  as  do  Pirapó  com  ellas  se  enriquece  de 
peixes.  Nasce  este  rio.  nas  remotas  campinas  de  Caayíi  sobre  as 
eminentes  cordilh  iras  do  Brasil,  povoadas  antes  de  ínnumeraveís 
índios,  mas  boje  desertas  pelas  caçadas  dos  portuguczes.  Elevadas  c 
frondosas  arvores  que  parecem  querer  subirás  nuvens  coroam  seus 
valles.  N'elles  se  encontrara  plantas  aromáticas,  mad-iras  incor- 
ruptíveis, cedros,  louros,  páos  amar«'llos,  p.áo  brasil,  c  outras  mui 
olorosas  c  m  «dicinaes  coui  raras  virtudes,  de  aj^radavcl  diversidade 
e  de  vivas  c  variadas  cores.  Povoavam  suas  vi>tosas  margens  vinie 
c  cinco  grandes  povoacCMS  que  bebiam  de  suas  aguas:  mas  txisliam 
muitas  outras  famílias  cm  crcsccdíssimo  numero  que  viviam  sem 
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roo  e  nem  áomklUú  fixo,   EUm  iritiios  plantavam,  deíUadi» 
kfio  terreno  em  que  quei  iam  plniUar,  as  emitas  o  furtiliíavaoi, 
efíiziam  duns  coltuíLas  uma  no  uuionu.  e  unira  na  primavera^  po- 
rém c-rom  mui  prc^i^uiçusos  pun  u  Uabathu,   o  partanti^  apesar  da 
fiírtí l idade  di)  Mo  como  pouco  trabalharam,  pl^uco  colhiam  c  cun- 
'íriuavam  sempre  mberivcís.  ^ò  s^acudraaí  sua  preguiça  vm  ucea- 
^Ijòesdc:  guerra  que  ludiarn  a  miúdo  cum  os  Tupys  d<j  BrasiU  Cus 
ke  outras  eomiam  seus  prí<íionejros  em  festins.  Esles  índios  liidiam 
'noticia  bera  que  confusa  de  que  ha  um  Deus  crc.i dor  do  universo^ 
I  que    todo  o  ^uniTo  humano  leve    priticipío   vm  Adão  u  Eva;  qur 
tudo  pereceu  pHi>  diluiit»,  salvando-se  Niiè  o  sua  família  na  arca- 
Duiam  tjue  Fay  Zume  (S.  Thomc  Aposlída.  Vide  artígt>  6.*^d"esLe  ta- 
pltulo  imta  ^3}  tiidia  ensinado  esta  douttioa  a  seus  maiureâ:  porém 
nenhum    culto  tributavam  a  léus»  nem  a  oiikíi  trealura  qualquer. 
A    pohgamia  sviniullanea»    tiao  ê unicamente  iiolles  um  dislinclivo 
[  de  auctoridade  porque  se  julgavam  mais  poderosos,  segundo  o  maior 
lerij  de   concubinas  que  tinham,  mas  n "esse  uso  cncoiilrav.im 
lidade,  nfin  5i>  para  ratísfa^er  ti<  nsdesejníi  l.kscivus,  scniio  InmiH^m 
fpara  tercem  mais  copicj^n  pruví>áo  ih' liebidas  que  ;is  niulheifS  líre- 
raiant  coui  milho     fructas  sihestrfse  com  hkÍ  que  >e  encontra 
|^uf4mentc  iiõs   mntus,  c  quanto  maior  era   o  numero  de  sua* 
i&utheres*    maior  tra  a  qua  nt idade  dii  licores  com  quesaeiíívam  sua 
fMiixãa  Jt*senfri'ail.<  da  embriague/*  Havia  d'esLas  bebidas  lâo  fortcSi 
if.  §.  a  cncatabrirm  quL*  deixava   iiiile    e  quatra  horas  sem  niai* 
fmuvimentn  que  um    ps-daço  de  madeira.  Chegava  as  veies  a  cin- 
coeula  o  numero  da^  uiulb^^rL^^  dtis  tirincipaes  iudtos. 

(20)     N'estas  e  outras  sortidas   d\\slns  padres   ede  seus  ci^mpa' 

nbetros   para  converiião   dos  inllciiii   do   liuayrá*   os    missionarias 

|Í-suttãs  muito  tiveram  que  padecer  tanto  [h^r  parte    dos  mesmos 

btspanhúes.  lomo  dos  poitugueíes  edos  mesmos  Índios.  Vou  apon. 

tar  íilguns  d"esle^  píuininíentos,  etc, 

Ilciuve  um  português  de  S.  Pauto,  que  ven!a-^e  admoestado 
pelo  padre  Cataldino,  porque  sem  temor  de  lícus  e  dos  bounií^,  ia 
no  (íof  o  de  >pnto  Igiiacio  Miri  de  easa  em  caE^a*  roubímdo  quíUítií 
íiidífis  e  inifiis  iiodía,  apontou  coma  e.sjjiiigarda  á  cábrea  d;i  padre 
porque^  como  í»om  pastor,  impr^dia  u  estr.igii  que  Slí  fa^ia  vm  suas 
bdr^fesai  ovelhas.  Outros  pauJEíitas  pubUcíivam  entre  os  ínrieis  que 
os  miistonaríus  «  rau»  os  mu  is  íiiteresssados  na  venda  dos  Índios*  c 
que  os  juutaiaai   uos  povos  para  poder  maia  facilmente  enriquecer^ 
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•utro«  tm  immero  de  trezenUis  peisoas  receberam  em  paz  os  guaf- 
renhos.  Em  pagamento  da  sua  quieta  submissão,  mandou  malar  os 
quatro  caciques,  e  condcmnou  todo  o  resto  a  desterro  perpetuo  nas 
cercanias  da  cidade  Real;  e  todas  as  vezes  que  apparecíam  porlu- 
gueies  lhes  veiidía  a  gente  de  Guayrá  quantos  índios  podiam  1 1 1 

Os  Índias  por  sua  parte  eram  cm  ^eral  mui  deshonestos,   e  mui 
depravados  em  seus  costumes:  por  isso  foi-lhes  summamentediffi- 
cultoso  sujeitarem- se  á  santa  Jei  de  Christo  que  lhes  pregavam  os 
míssionanus*  Houve  por  tanto  caciques  que  não  pouparam  diiigen* 
cias  para   alterar  os  ânimos  da  íua  gente  contra  os  jesuítas  com 
desígnio  de  os  ei pulsar  do  paiz:  eis  um  discurso  que  o  cacique 
Atjguayé  fei  em  uma  occasiâo  a  sua  gente:  —  Os  demónios  sem 
duvida  trouxeram  a  iiossn  terra  essis  homens  (os  jesuítas)  que  com 
novas  doutrinas  e  iuveneões  procurim  apartar-nos  do  antigo  e  louvá- 
vel modo  de  vida  que  observaram  nossos   maiores.   Elles  tinham 
sem  reparo  muitas  mulheres  e  grande  numero  de  criados  que  livre- 
mente e  a  seu  gosto  escolhiam,  e  agora  eaes  forasteiros  com  o  espe- 
cioso titulo  de  |»adr<^s  verdadeiros,   inimigos  e  tyrannos  da  nossa 
Uberdade,  nos  querem  forçar  a  uma  vida  austera,  e  que  ligados  a 
uma  só  mulher,  saeri fiquem l>s  nossos  gostos  a  seu  bel  prazer;  isto 
já  não  se  pode  sotTrer,  rrem  ha  ni z lio  que  permittaes  que  essa  dou- 
trina passe  adiante,  senão  que  venerando  a  que  recebemos  de  nos- 
sos antepassados  por  seu  exemplo  e  por  suas  acções,  que  ca  verda- 
deira regra  pela  qual  devemos  nivelar  as  nossas,   nos  descartemos 
d'estes  falsos  mestres,  desterrando-os  do  nosso  paiz,  ou  o  que  será 
melhor  tirando-lhcs  as  vidas,   que  bem  tem   merecido  esto  castigo 
sua  damnada  intenção  c  perversa  doutrina,   e  com  esta  diligencia 
infundiremos  terror  a  outros  da  mesma  profíssão,  para  que  não  ve- 
nham com  sua  importunidadc  assustar  nosso  repouso,  e  turbar  o  gozo 
de  nossos  gostos.  Se  commettemos  um  erro  em  os  admíttir,  temos 
ainda  tempo  de  desmanchar  o  feito,   restabelecendo  depois  da  sua 
morte  a  maneira  de  viver  que  herdamos,   c  lavando  com  seu  snngue 
o  escândalo  que  se  tem  praticado  contra  nossos  venerados  estylos 
e antigos  usos.   «Ouçamos  o  mesmo  cacique  era  outra  circumstan- 
cia,   faltando  á  multidão  dos  indios  junto  da  casa  dos  j  adrcs»  —  Eu 
entendia  que  n'estes  padres  nós  linhainos  encontrado  a  í)oa  maneira 
de  viver;  mas  não  foi  assim,  c  muito  pelo  contrario,  pois  que  este 
não  é  o  modo  de  vida  que  nos  convém.  Estes  padres  prohibcm  que 
senos  entreguem  as  índias»  e  as  apartam  da  nossa  companhia,  con* 
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ÍTi  oqiie  scTnprç  se  tem  praticado  entre  titSs,  e  contra  o  que  pratiei- 
rara  nossos  pães.  que  sempre  tiveram  muitas  mulheres.  Este  sim,  é 
que  é  o  modo  de  viver  qae  devemos  eonâerrar  se  queremos  viver 
coro  gosto;  fazer  o  contrario  é  lyrannísar  nossa  vontadcí  com  uma  lei 
ÍDlóleravel  que  nas  querem  '^níiíiar  estes  estrangeiros.  Portanto 
leabeoaos  com  elles,  ou  se  isso  vos  parece  duro,  varuo-uos  d^aquit 
metUmo-nos  por  estes  bosques,  procuremos  si  li  o  p;ira  nosso  povo^ 
onde  possamos  nos  divertir  á  nosso  goslo,  sera  as  imporlunãS 
admoestações  d' estes  homens  importunos  e  desabridos  que  nos  que- 
rem estreitar  com  máximas  austeras,  c  oppostas  á  nossos  gostos  e 
phânlásias  queseguiamos  antes  de  sua  vinda  infausta.  Ahi  poderemos 
restabelecer  nosso  afitigo  modo  de  viver,  alii  gomaremos  de  muitas 
mulheres,  como  nossos  maiores,  ahi  nâo  haverá  quem  nos  obri- 
gue a  assistência  incõmmuda  na  igreja,  ahi  poderemos  sahir  pari 
a  gneira^  e  procurar  escravos  para  nrts. 

O  padre  Loiano  de  quem  tomamos  estes  discursos,  pôe  ainda  os 
segiiintrs  na  boca  do  mesmo  cacique  dirigindo-se  aos  padres  jesui- 
tas:  —  íjuem  sois  vós  ^i\Tn  me  ensinar  o  que  devo  faier?  Sou  por 
aeaso  menino  para  que  necessite  de  vossos  conselhos?  Sei  mui  bem 
que  hoje  e  Uomingo.  porém  nâo  quero  ouvir  missa,  e  tenho  que 
trabalhar,  como  me  dá  vontade,  rne^mo  que  eu  vá  ao  inferno  por- 
que esta  foi  n  maneira  do  viver  de  nossos  antepassados  que  não 
estavam  bgados  a  estas  observancias  escrupulosas.,..  Vós  não  soig 
sacerdotes  enviados  de  Deus  para  nosso  remédio,  senão  deraonioi  do 
iníerno  enviados  por  seu  príncipe  para  nossa  perdição.  Vós  sois  qtiem 
haveis  de  ir  ao  inferno,  como  nos  ameaçais,  c  nós  nãíi  parque  segui- 
mos t  boa  maneira  de  viver  de  no^isos  antr^passados.  Que  doutrina  ^ 
a  que  nos  tf^ndcs  trfizido?  Oue  descanço?  Que  contentamento?  ^nssos 
mãiore^  viviam  com  lilíerdade,  tinham  quantas  mulhiTes  queriam^ 
sem  que  ninguém  os  impedisse,  e  passaram  sua  vida  com  alegria,  e 
tá5  quereis  destruir  síjas  tradições  e  pór-nos  mui  pesada  carga  ligan- 
de-oos  comuma  só  mulher.  Ohl  não  ha  de  ser  assim,  eu  hei  de  re^ 
mediar  a  isso.*,  Xá  não  se  pôde  soffrer  a  liberdade  d' esses  homens 
qíje  mesmo  em  nossas  terras  querem  nos  reduzira  viver  a  seu  modo 
isimo  M.  Porem  vãns  furam  as  palavras  e  as  ameaças  de  Atigrtafc 
que  veio  a  se  converter  sinceramente  ao  Evangelho,  Váas  foram  as 
le  n  lati  v  íi  §  d  os  o  u  t  r os  ca  c  i  q  u  es*  De  b  ai  d  e  os  p  o  r tu  gu  e  z  es ,  e  o  s  h  e  s  pa  - 
nboes  conspiraram  contra  os  envindos  de  f^hristo  no  Guajrá.  Em 
iicos  aitnos  os  apóstolos  Simio  Maieta,  José  Cataldiao,  António 
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Raíi  de  Montõya  c  Martinho  Xairií»r  Ortíiço  redaiiram  grande  por- 
ção da  gentilidade  da  prcivincr»  de  (iiiajrá.  Toi  em  Loreto  que  do 
anno  1613  o  padre  António  Ruu  de  Montoya  ajadado  do  caípitáo 
h^spanhol  Bartholomeu  de  Escobar  que  possuía  em  mui  alto  gráo 
a  lingtia  guarani .  e  que  sobre  ella  costumava  ser  consultado  pelo 
venerava  padre  iTei  Lut^  lloldtios*  pòz  o  ultima  mão  á  sua  Arte  e 
Vocabulário  da  li íigua  guarani,  pelos  quaes  «>5críptos  sempre  estu- 
daram os  jesuitis,  ^e  bem  que  fossem  impressos  mais  tarde  em  1639. 
Foram  os  padres  António  Ruík  e  José  Cataldino,  que  pelo  mesmo 
tempo  Icfaratn  para  riuayrií  o  primeiro  gado.  que  ahi  muito  pros- 
perou contra  a  opinião  dos  he^ipatiboes  da  referida  provincia.  Con- 
sistia esta  introduceão  em  H  vaccas,  alj^umas  ovelhas  e  cabras,  que 
Ibes  regalou  o  padre  Mareei  lo  de  Lorenzana  então  reitor  do  collegío 
da  Assumpção* 

(ãi)  U  sttio  que  occupava  Atiguayè  se  chamaTa  Itambaraeáp  e  era 
de  hastantes  conveniências,  por  isso  os  padres  o  destinaram  para 
uma  nova  redueráo  á  qual  deram  í>  nome  de  S,  Ignacio  ou  S.  Igna- 
do-miri.  para  o  distinguir  de  S.  fgnacio-guarà,  que  foi  engrossado 
pelos  amigos  de  Atiguayé  e  por  m oitos  Índios  que  os  mesmos  missio- 
nários recrutaram  nos  povos  infiéis  da  Ti ba seiva. 

No  anno  de  1614  thjs  poví>s  de  Ltirelo  e  de  S.  Ignacio-miri  no 
tiuayra,  os  jesuítas  baptizaram  '2,026  adultos  e  40O  crianças,  e  cele- 
braram 50*i  casamentos,  o  que  não  deixa  de  ser  um  numero  consi- 
derável, attendcndoá  grande  diííiculdade  que  ao  principio  se  expe- 
rimentava em  livrar  os  Índios  dos  abusos  consequentes  da  extrema 
licença  da  gentilidade.  P.  Lozano. 

No  anno  1612  tinha  havido  n'elles  1393  baptismos  de  adultos. 

Nos  dois  povos  de  Loreto  e  S.  Ignacio-miri.  os  dois  santos  mis- 
sionários chegaram  ajuntar  como  cinco  mil  familias.  recollíidas  de 
Paranapané,  Tibaxiva,  Itanguá  e  Pirapó.  Póde-se  fazer  idéa  das 
privações  pelas  quaes  os  dois  jesuilas  n'ellas  passaram  pelo  sesjuinte 
trecho  da  carta  que  o  padre  Cataldino  escrevia  ao  provincial  Diogo 
de  Torres  em  data  de  19  de  Outubro  de  1610 :  «  Pelo  que  nos  toca, 
«  nos  vai  mui  bom  de  espirito  c  de  corpo.  Ernquanto  ao  primeiro 
«  existe  entre  nós  dois,  muita  união,  paz  e  contento,  não  faltamos 
«  ás  observanciasdo  collegio,  aié  fazemos  as  conferencias  das  sextas 
«  feiras.  Emquanto  ao  segundo,  temos  saúde,  o  eu  a  tenho  por  es- 
«  pecial  graça  de  Deus,  attendcndo  ás  comidas,  porque  tendo  nós 
«  um  pouco  de  farinha  de  mandioca,  de  que  ha  agora  muita  falta  .  e 
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'i  alfiun  [veiíe  sem  saK  qmpoTcà  nlo  se  conhece,  estâmo§  mui 
i  cunlenlcs,,  c  parece  qiic  q  Senhor  dá  tanto  sabor  e  gosto  no  que 
*  nos  fornece p  que  eiccdo  a  lodos  os  gostos  de  que  nos  privamos  por 
«  seu  amor ;  por  isso  vivemos  mui  alegres  em  nossos  trabalhos*  e 
4  quanto  mais  somos  privados  dos  N<ga)os  da  terra,  tanta  mais  sa- 
tt  mos  favorecidos  das  consolações  do  céo.  » 

Esles  suo  os  princípios  dos  dois  |>runcir05  e  mais  celebres  povos 
jesulltcos  do  Guayrá»  N.  S.  do  Loieto  e  S.  Ignacjo-rairi,  que  rieram 
aser  â  praça  de  armas,  d*ondÊ  os  jesuitas  sabiram  a  conqui^^ta  espi- 
ritual de  outras  muitas  gentes  na  província  de  fiuayrã.  na  qual  pro- 
pagariam í>  Império  de  Cbristo,  fundando  outras  numerosas  reduc- 
çfiej,  de  cujos  trabalhos  nâo  nos  ú  possível  dar  conta  por  extenso  era 
uma  ohm  resumida  como  esta, 

{>i)  Como  o  povo  deS.  Iran cisco  Xavier  é  o  primeiro  formado 
dos  Judios  do  Paraná  e  do  Uruguay  de  quetrata  esta  historia,  julga* 
mos  conveniente  fazer  preceder  este  artigo  da  nota  seguinte; 

immensas  dificuldades  tiveram  que  vencer  os  jesuítas  para  re- 
duíir  os  l^iirbaros  dos  rios  l*aranl  c  rniguny.  Os  do  rruguay  nunca 
tinbam  permittido  que  planta  itcspaiLboIa  pizrissesen  paiz,  mostrando 
teoipre  a  mais  orgulhosa  attivei  e  a  mais  obstinada  porlia  para  não 
ftrmiUir  aos  europeus  a  entrada  em  suas  terras.  Os  do  no  Paraná, 
difaildlam  a  entradji  pela  fronteira  do  Paraguay.  com  aquelle  em- 
penho que  lhes  iní^p irava  um  odio  inveterado  á  nação  bespanhula* 
■  desde  que  se  linham  rebellado  em  tSS6.  Sc  algumas  vezes  foram 
feneidos  pelos  hespanhoes,  sacudiram  o  jugo  logo  qtie  poderain,  e 
mtiitás  vetes  Gearam  vencedores  dos  europeus.  Infestavam  de  con- 
tirmu  a  navegação  dos  rios  Paraná  e  Para guay  até  a  cidade  do  Cor- 
B  rientCf,  animados  a  tudo  pelo  ionatr)  desejo  de  defender  sua  f!ber- 
^^^át»  ^  livrar-se  das  vexações  que  viam  soíTrcr  outros  guaranis, 
^Hmi  palríctoi  e  parentes  no  serviço  dos  hespanhoes.  Não  faziam  dis- 
^flincçao  entre  os  eicessos  commettidos  pel«s  christâos  e  a  lei  que 
™  protesavam,  attribuindo  estes  mesmos  eicrssos  ao  cbristianismo^  c 
portanto  remjsavam  abraral-o  e  receber  seu»  pregadores^  Por  isso. 
Unto  se  oppozeram  a  fundação  do  povo  de  S.  Ignacio-gnaçú.  que 
depttis  de  terem  sido  vencidos  cm  í6tl  pela  mestre  de  campo  João 
H  lit*ji|uim  no  Agu^pehy.alliando-sc  com  os  bárbaros  do  rio  Truguay, 
™    dos  quacs  era  cacique  Manãrimbí.  procuraram  destruir,  c  com  esta 
valorosa  gente,  se  esforçaram  de  mais  a  mais  a  cerrar  a  porta  do  seu 
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mtitao  paír,  á  prôpa^çio  do  ETung^^lbo  qne  primeiro  intentoit  le- 
¥ar-Iheso  padre  Lorcnzana, 

O  fcneravel  padre  Marcello  (Jp  Loroníana  este?e  longe  de  desistir 
da  sua  empresa  de  catecbirâf  aos  índios,  tanto  do  Paraná  como  do 
l  ruj^uAy.  Quaftdo  ví\x  que  com  o  tempo  se  diminuía  a  animosidade 
dos  bárbaros  a  aUear  o  poro  de  S.  Ignacio.  tratou  de  estabelecer 
coinmuníeaçâo  com  elles,  vatendo-se  de  alguns  parentes  seus  já 
chrútÃQS,  que  mandara  vísilaUos  e  lhes  íazia  patentear  seu  desejo 
de  os  ver  c  de  os  tratar  Ao  princípio  ouviam  com  desgosto  a  estes 
enviados,  c  se  negavam  <i  currespondpr-se  com  o  missionário  ;  mas 
Cite  nau  desistia  do  seu  empenho,  tent^mdo  todos  os  meios  de  chegar 
aseus  íins,  enviaodo-lhes  preseolcjí,  que  foram  mui  apreciados,  e 
agazalhando  da  melhor  maneira  gossivel  alguns  d'esses  bárbaros  que 
i.im  ao  povo  visiUr  us  índios  ebristãos.  l^esta  forma  conseguiu  inspi- 
rar-lbes  mais  cooiianç?i,  e  estes  chegaram  a  confessar-lbe,  que  des- 
contiavam  que  elle  05  queria  reunir  em  um  povo  para  poder  melhor 
entregal-os  aos  bespanboes  que  o^  r*^  era  visariam,  dando  por  motifo 
das  suas  suspeitas  u  que  acontecera  aos  índios  que  tinham  sido  con- 
vertidos pelos  primeiros  clérigos  e  religiosos  que  vieram  de  Hespa- 
nha  com  i>«  primeiros  conquistadores,  e  que  depois  de  baptizados 
foram  rcduiidcisa  servidão  em  que  aindii  gemem. 

A  este  argumento  estribado  em  experiências  oculares,  c  em  factos 
verdadeiros  não  foi  fácil  responder.  Procurou  o  venerável  Marcello 
de  Lorenzana,  persuadir-lhes  que  el-rei  de  Hcspanha,  que  em  seu 
idioma  chamavam  Mburuhichabcte,  poria  remédio  a  esses  maios.  Os 
bárbaros  apreciavam  muito  aquelle  nome,  e  o  zeloso  missionário 
nada  poupava  para  os  affeiçoar  a  el-rei,  a  cuja  vassallagem  lhes 
aconselhava  de  se  submetterem,  e  para  os  animar  lhes  mostrou  um 
gtia^m  mui  grande  (cédulas  reaes)  feito  em  um  dos  seus  palácios 
chamado  Áranjuez,  em  26  de  Março  de  1609,  em  que  mostrava  que 
os  estimava  muito,  e  havia  por  bem  chamal-os  f/i^m/>ot/á.  que  quer 
dizer  vassallos  seus,  e  não  dos  hespanboes;  c  que  mandava  que  não 
se  lhes  fizesse  guerra,  nem  fossem  tratados  como  escravos,  mas  como 
seus  amigos.  Que  somente  entrassem  sacerdotes  para  suas  terras,  que 
Ibes  ensinassem  as  leis  de  Ciiristo,  os  fizessem  filhos  de  Deus.  os 
ajudassem  a  fazer  amizades  com  os  hespanhoes  como  vassallos  de 
um  mesmo  monarcha,  á  quem  hespanhoes  e  guaranis  deviam  igual 
obediência,  que  portanto  não  duvidassem,  que  sendo  christãos.  não 
fossem  bem  tratados  dos  hespanboes. 


I 


—  255  - 


^m  embargo  nâa  le  deSTâneccrani  b%  desconfbneas  dos  índios, 
cujos  pães  tiobâoi  d^ido  o  nome  Je  earay  aos  iK^spanhoes  brancos, 
palavra  que  quer  duer  haniins  sagazes»   asUitoi*   ^Itssimu lados   « 
traidori?s.  Masaconleceu  que  n'eâtas  circumstaiicias  dois  cacique^ 
principacs  do  l^aranà  visitíiríim  ao  padro  Lorcnzana  que  -i  fiima  da 
mè  bondada  tinha  attrahidti.  O  raissionario  os  agasaihou,  regalou  o 
melhor  que  p^^dc  e  cora  dcstreia  lhes  rogou  que  íplamassera  as 
difliGuldadeiS*  para  que  dots  sacerdok'$  da  companhia  (não  podendo 
dks  nada  receíar  do  tão  diminuto  numero)  pudessem  eolríir  em  seu 
,PiJi,  os  qude§  mui  10  haviam  de  contribuir  para  a  felicidiíd^  de  suas 
almas  c  de  seus  corpos;  accresceoUndo  que  podiam  estar  bem  se- 
guros de  que,  faicndo-se  christãos,  não  seriam  míiltratados  dos  hes- 
f»anhoes,  porque  assioi  o  ordenava  nosso  grande  rei,  o  qm\  em  seu 
panila  amor  para  ds  guaranis  acabava  de  mandar  um  varão  muito 
sábio  chamado  D,  Francisco  de  Alíaro,  de  seu  mesmo  conselho,  na 
ludiencia  de  Chnquisaca,  o  qual  Iraiia  grandes  poderes,  e  vinha  vi- 
sitar os  hespanhoes,  para  averiixuar  quem  hz  mal  aos  Índios,  e   os 
Castigar  em  virtude  das  i/uatim  que  Ibe  tinha  dada  nosso  rei,  firma- 
das da  sua  mão,  c  que  havia  de  tirar  lambam  o  serviço  pessoal  dos 
iiidios  aos  hespanhoes,  Proiupto    diíia-lhes  elle  virá  ao  Paraguay 
(como  veio),  c  vereis  ciecutadotudo  u  que  vííS  digo,  coroo  vos  con* 
tar«m  vossos  patrícios  e  parentes  da  Assumpção,  e  das  outras  redue- 
çiícs.  Muita  a  k  gr  ia  causou  esta  noticia  aos  dob  caciques,  e  desejosos 
de  a  participar  aos  seus,  partiram  para  o  Paraná.  acompanhando~os 
por  ordem  do  padre  Loreti/ana,   um  cacique  de  S,   Iguacio-guaçú 
jà  cliristâo-  Eíte  ponderou  aos  bárbaros  as  utilidades  que  lhes  so- 
breviria se  tivessem  em  seu  paii  os  missionarias,  porque  não  só 
cuidariam  de  lhes  ensinar  o  caminho  do  c^u :  mas  os  ajudavam  c 
protegiam  como  seus  iilhos  qumdus.  se  qualquer  intentasse  fauer- 
Ibes  mab  Contirmou  tanUiem  a  vinda  do  visitador,  dizendo  que  eri 
mtkn^quaapará,  isto  é,  varão  mui  sábio,  c  que  em  !;ua  companhia 
vinha  o  Fay-ffuaçit  dos  missionários ;  isto  é,  o  provincial,  que  amava 
muilo  a  ttjdfis  os  indios,  c  nâo  pouparia  diligenciai*  em  seu  favori 
para  que  fus^ro  tratados  como  mandava  o  grande  rei  deCastella.Em 
consequência  principirirani  os  bárbaros  do  Paraná  a  duvidar  se  lhes 
convinha  adrnittir  em  suas  terras  padres  que  lhes  eíisinassem  é  lei 
do  céo,  e  os  Ihessem  tllhos  de  Deus;  e  convocando  alguns  caciques 
úm  Índios  do  rio  Uruguay>  celebraram  com  suas  ceremontas  uma 
jitnu  gs  de  ambos  os  ríosr  e  coníerenciaram  muitos  dt&a  lobre  esia 
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mat^m  com  o  cacique  chmtãa.  Combinaram  fmalm^nte,  de  mandar 
fln  padro  Marcello  de  Lor^tiiana  um  pmliaisarior  í  m  nome  dos  caci- 
qurâ  do  Paraná  c  do  fjruguaf ,  para  lhe  annunciar  que  elles  dese- 
ja vfmi  ?t(*T  chmtâoâ,  mas  que  o  Icmor  que  Unham  dos  hespanhoes 
era  o  uuico  motivo  que  os  impedia  de  admtUir  desde  já  os  missio* 
narios  cm  ^uas  Iprras;  que   pois  lhe  duia   que  el-rei   os  amava 
tanto  e  era  tão  poderoso*  que  da  sua  curte  mandava   aos  hespanhoes 
*  que  lhe  obedeciam,  alcant-assedo  mesmo  rei  que  oi  hespanhoes  os 
deixassem  Tiver  cm  paz  em  suas  terras,  e  não  os  inquietassem  com 
guerra  ;  que  cUes  se  absteriam  tambcm  de  lazer  guerra  aos  hespa- 
nhoes, e  que  como  ellcs  oi  indÍM  do  Paraná  e  do  l  ruguay  se  lhe 
sujeitariam,  e  executariam  quanto  lhos  mandasse»  com  tanto  que 
não  os  obrigasse  a  viver  nos  povos  dos  hespanhoes,  nem  íi  os  servir 
de  qualquer  maneira  que  fosse.  Para  esta  embai  ia  da  foi  eleito  de 
conimum  acordo  o  lamoso  cacique  Tabacambt,  c  todos  os  caciques 
da  assemblèa  se  compromettcram  em  nome  dos  Índios  dos  rios 
Paraná  e  Uruguay  c  territórios  adjacentes,  de  consentir  aos  missio- 
nários a  entrada  em  suas  terras,  se  fossem  acrntas  as  suas  propostas. 
£m  companhia  pois  do  cacique  christâo  veio  a  8.  Ignacío-guaçú  o 
embaixador  Tabaeambj.  eom  todo  a  apparalo  e  ostentaçlo  que  re- 
queria a  qualidade  da  sua  ppssoa,  e  o  padre  Lorenzana  o  cortejou 
com  quantos  obséquios  lhe  dtcLon  si^u  zelo,  para  ganhar  o  génio  al- 
tivo do  bárbaro,  que  por  ser  o  principal  do  I\Traná,  podia  contribuir 
muito  com  sua  auctoridadc  á  conversão  d'aquclla  genlillidade.  Che- 
gado á  presença  do  padre  Lorenzana  o  embaixador  cacique  Taba- 
cambi  lhe  fallou  n'estes  termos  :   «  Padre,  sou  enviado  em  nome  dos 
Índios  dos  rios  Paraná  e  Iruguay,   para  di/er- vos,  qu(^  eu  assim 
como  todos  meus  irmãos,  os  mais  caciques  deamb;is  as  proviíuias, 
desejamos  muito  sermos  filhos  de  Deus,  e  estão   no  mesmo  desejo 
nossos  filhos,  nossas  mulheres  e  nossos  vassallos;  mas  como  temos 
visto  c  sabemos  lodos  a  maneira  porque  os  carays  tem  tratado  c  tra- 
tam os  guaranis  que  têcra  em  suas  casas  e  chácaras  para  seu  servi  ço.   ^ 
achamo-nos  possuídos  de  um  grande  temor  para  nos  sujeitar  a  ser- 
vil-os.  Este  éo  motivo  que  unicamente  retarda  a  execução  e  cum- 
primento de  nossos  desejos.    Sc  houvesse  fúrma  de  podermos  ser 
christãos,  e  vermos  livres  nossos  serviços  d'estepesado  jugo,  logo 
abraçaríamos  a  lei  de  Cbristo,  e  prestariamos  ouvidos  á  pregação. 
Portanto  nos  ha  occorrido,  que  se  este  grande  varão  Mbaequaapará 
que  sabemos  vem  visitar  estas  terras»  e  traz  tanto  poder  de  Mburu- 
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Ia5f  fe  e  lanlos  quaitàs,  quizcsse  vir,  c  concíMier'nõ&  um  grande 
fmiià  ^  cm  que  declare  que  somos  Mbmjàs  ou  vassalios  do 
irtade  rei  de  Ilespanha,  e  que  não  ternos  obrigação  de  servir 
J  ligam  rcírají,  senão  que  sejamos  (como  vós  diiSestes  que  o 
mesmo  grande  rei  nos  ha  declarado)  vají^allos  seus  e  tão  livres  como 
ús  mêsmoi  Caraif9 ,  oem  que  temos  obrigarão  de  ir  servir-Hies , 
ou  i  mítm  em  suas  easas  e  chácaras  e  que  podemos  viver  sem- 
pre em  nossas  terras,  dando  à  sua  magcstade  algum  tributo,  em 
reconhecimento  da  nossa  vassaltageni,  desde  já  nos  daremos  com 
muito  gosto  por  vassallos,  ou  Mboyás  do  grande  rei »  e  por 
Ul  o  reconheceremos  sempre  tlelmeote,  c  faremos  que  entreis 
tm  nossas  terras  para  pregar  a  santa  lei*  e  nos  fa^er  christâos.  ^i 

Árdua  pareceu  esta  prelcncão  ao  padre  Lorcnzana  ;  mas  o  vízi- 
ladnr  Aifaro ,  baseando-se  híjs  cédulas  regias,  ordenou  que  se 
tmt&téimê  èús  indios  iwh  qunnio  fiediatUt  que  náo  fouem  encom* 
wmémhê  ^m  f€Uoa  aiguma,  e  apesar  da  opposieão  dos  governado- 
res do  l^arignay  c  do  lUo  da  Prata,  as  resoloçOes  tomadas  por 
file.  o  fice  rei  do  Peru  as  approvou.  assim  como  houve  por 
hem  approval-ai  sua  magestade»  mandando  incorporar  os  ditos 
fndios  á  real  coroa,  que  se  lhes  guardasse  palavra,  e  que  não 
fossem  encommendados  a  nenhum  particular;  como  consta  das 
feâps  proviiões  insertas  no  tomo  9.*  paginas  820  e  seguintes 
^1  Historiíi  da  Compamhia  de*  Jesus  da  província  do  Paraguay, 
cscripta  pelo  padre  Pedro  Lozano  da  mesma  companhia ,  impressa 
cm  Madrid  no  anuo  de  17Sã. 

Scra  rmbargo  ,  o  lelo  do  padre  Lorenzana  a  pregar  o  chris- 
liiiiTSifio  Cea  temer  sua  víiinhànça  aos  iodios  (canoeiros]  do  Pa-, 
iao'4,  que  desejavam  continuar  em  seu  modo  de  vida,  cm  seus 
tido*  e  torpezas.  Os  seus  temores  augmentaram  com  a  coriver- 
tio  i!e  uma  lodta  mulher  de  um  indio  principal  e  valente,  que 
Vi  na  vinnhança  do  rio  Yabebíry  que  desagua  no  Paraná, 
cotio  se  achava  o  povo  de  S.  Ignacio-mtni,  o  qual  com 
a  bma  da  nova  religiáo  ,  se  sentiu  movida  da  vontade  de  a 
ibriçar ;  íugiu  com  uma  íiiha  do  seu  amante,  c  se  foi  apresen- 
tar a  Santo  Ignacio-guacú,  onde  foi  bem  recebida  pelo  padre 
loreniana.  Logo  que  o  bárbaro  deu  pela  fuga  da  sua  contu- 
bioa,  convocou  seus  parentes,  foram  armados  de  frechas,  arcos  c 
macanás  atrai  d'ellai  resolvidos  a  tirai -a  do  povo,  e  enforcal-a 
com  sua  filha   em  uma  arvore;  mas  o  ministro  de  Deus  com 
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sua  gente  tomaniiii  m^dtdis  que  fizeram  barbr  as  ÍDteiiç5cs  do 
IimIío,  que  Turioso  regressou  v omítaodo  injurijis  e  ameaças  con- 
tra o  padre  e  seu  povop  jurando  levaolar  todo  o  Paraná  contra 
a  reducçâo.  Assim  o  cumpriu ,  sendo-lti^  fácil  alvorotar  ânimos 
já  preparados  e  resentidos.  O  padre  Lorenzaua  mandoa  Índios 
cbristâos  junto  d'elles  para  ronheccr  seus  intentos;  encontráram- 
os em  aprestos,  mas  eom  fingioienta,  persuadiram  aos  enfiados 
qtie  se  preparavam  para  trem  &q  juntar  com  clles  em  Yagaara- 
camygtà  ,  lugar  onde  se  tinh.1  fundado  S.  Ignacio-gnaçú,  para 
se  facercm  christãos.  Em  quanto  es  do  povo  jesuítico  descui* 
dados  celebravam  alegres  a  festa  do  Natal,  os  canoeiros  do  rio 
Paraná  armados  em  guerra  embarcaram  se  no  dito  rio,  penetra- 
ram no  rio  Paraguay  e  deram  de  improviso  sobre  o  povo  dos 
Mahomas  ,  seus  inimigos,  allladoB  sinceros  dos  hespanhoes ,  e 
famosos  guerreiros.  CaptiTaram  a  uns,  com  inbumana  crueldade 
mataram  a  outros,  cscapanda~se  da  carnificina  mui  poucos  que 
foram  dar  a  noticia  a  Assumpção,  O  tenente  governador  San- 
tiago de  V^elasco  conbccedor  do  bárbaro  costume  dos  índios  do 
Parjná,  de  sacrificar  os  captivos  a  seus  festins  de  borracheiras  de- 
pois da  Victor  ia,  despachou  immedia  Lamente  para  o  padre  Loren- 
lanrf,  afim  de  que  enviasse  mensageiros  de  confiança  a  reclamar 
os  captivos  ,  com  ameaças  de  fazer  a  guerra  aos  indíos  do  Pa- 
raná, e  que  ahi  entraria  a  fogo  e  a  sangue  se  detivessem  um 
só.  captivo.  Os  caciques  do  Paraná  com  altivez  receberam  os  três 
enviados  do  padre  c  lhes  disseram:  «  Andai,  ide-vos,  que  não 
queremos  dar  nossos  captivos ,  que  cobardes  não  tememos  aos 
hespanhoes:  que  venham  quando  quizerem,  para  vingar  seus  es- 
cravos serventes  ,  que  temos  arcos  ,  frechas  ,  macanas  c  fortes 
braços ,  e  não  pararemos  até  lhes  dar  a  morte  n  todos:  vosso 
padre  Lorenzana  que  tão  zeloso  se  mostra  para  seu  resgate  sof- 
frerá  a  mesma  triste  sorlc  ,  e  sua  cabeça  nos  servirá  de  mate 
{vaso)  para  nossos  brindes  cm  nossas  reuniões.  Os  mesmos  envia- 
dos escaparam  á  morte  que  lhes  queriam  dar  por  traição  de 
noite,  por  sua  fuga  antecipada.  O  padre  Lorenzana  e  os  de  S. 
Ignacio  ficaram  mui  afilictos  com  esta  noticia,  e  em  quanto  o 
padre  S.  Martin  ia  dar  esta  desagradável  noticia  a  Assumpção  , 
o  padre  Lorenzana  preparava  seus  subàitos  para  uma  vigorosa 
defesa,  ora  fazendo  nomear  chefes  para  a  tropa,  ora  ensinando 
o  manejo   iios  índios»   e  sobretudo  orando  a  Deus  de  valer  a 
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sen  poTi»  âeK  Oqtie|]faes  râleu  foi  a  demora  cõiq  que  oscanòei^ 
ros  celebraram  suas  cruets  festas»  matando  um  dia  a  unâ  captiros 
cam  rigoroso  género  de  morte,  outro  dia  a  outros  com  divtrso 
stipiilicio,  chegando  fu^i  bart>aridade  ã  abrir  com  o  ferro  o  corpo 
de  suas  captiras  depois  de  terem  abusado  d'ellas,  c  de  as  ter  feito 
servir  a  seus  deleites.  Entretanto  é  enviado  soccorro  da  Assump- 
cio,  com  o  roeslrc  de  campo  Joào  Resquin,  que  juntamenic  com 
1  gente  de  S.  Ignacío  apreseuta  o  ctmbate  aos  bárbaros  do  Pa- 
raná. Henhida  foi  a  batalha  que  por  fira  se  declarou  a  favor 
dos  hespanboes.  em  quanto  o  padre  Lorenzana,  qual  outro  Moysés 
íevanlava  suas  mãos  á  ikuSp  orando  petos  christãos.  Durante  bas- 
tantei  dias  choraram  por  setis  mortos  os  índios  do  Paraná >  e  togo 
trataram  de  tomar  uma  sotemne  vingança  do  padre  Lnrerizana  e 
dos  de  S.  Ignaeio,  e  fizeram  novos  preparativos  para  a  guerra « 
Os  bespanboes  e  os  christãas  de  5.  Ignacio  inquietos  pela  vida 
de  Lortnzana  quiseram  fa^el-o  retirar  para  a  Assumpção,  ao  que 
m  fÊÊgQa  obUbadamente  o  santo  valoroso  ministro  de  Deus.  que 
não  cessou  de  tomar  providencias  para  a  salvação  do  seu  rebanho, 
ioère  tudo  para  a  salvação  das  suas  almas  baptizando  aos  cathe- 
isunaitos  antes  que  fossem  expostos  aos  perigos  da  batalha»  de 
etifo  beneficio  quizeram  participar  as  indías  que  tinham  feito  es- 
cuo4er  oos  matos,  e  i|ue  d^elle  sahiram  para  receberem  o  bene* 
úcíq  do  baptismo  quamio  souberam  que  se  conferia  a  seus  pais 
0 maridos  por  causa  do  perigo  da  guerra.  Nesta  occasíão  tinham 
combinado  as  índias  sahirem  do  seu  letiro  no  tempo  da  batalha, 
para  sa  co! tocarem  adiante  do  padre  Lorenzana»  e  lhe  faicerem  es- 
cudo dos  seus  eori>os  para  que  elle  nlo  fosse  ferido.  Sem  embargo 
&s  iníieis  ou  desconfiando  momentaneamente  de  suas  forcas,  ou  por 
que  Deus  lhes  inspirasse  sentimentos  diversos,  contentaram -se  em 
destruir  o  poro  ? elbo  do  cicique  Arapíxandiij  e  nau  inquietarm  os 
christâos. 

Mo  Utúúu  muito  que  elles  livessem  novo  sobresalto,  porque  cbe* 
gou  aviso  de  que  o  cacique  iMariaritnbi ,  situado  do  outro  lado  do 
ríoAguapey,  queria  fazer  alliariça  com  os  paranás  canoeiros  para 
õS  ajudar  a  tomnr  vingança^  o  pari  acabar  de  uma  vex  com  o  ba- 
luarte da  fé,  que  viam  com  despeito  plantado  em  aeu  paiz,  na  re- 
dooçiodeS*  Ignacio-guaçu.  Novo  medo  pânico  n' este  povo*  lanlo 
que  o  padre  S.  Martin  perdeu  o  juizo  pelos  perigos  da  morte,  e  de- 
mcula  o  euvitraoi  a  Assumpção,  aoude  obrigaram  o  padrõLorenuaa 
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a  se  Ttimv  tamb«m«  Mas  Sâayedra  mandoti  sen  cunhado  o  genertl 
D,  Anlonio  de  Anasco  com  cem  soldados  acompanhar  o  padre  Mar- 
cello  de  Loreti^ana  que  trouxe  par:i  companheiro  o  padre  Balthasar 
Sena»  Em  lacarão  receberam  novo  reforço.  Os  barbares  tinham 
esmorecido  om  3eus  intentos  e  ate  tinham  projectado  de  se  deixar 
catcehiEflr;  mas  com  a  approximscão  das  tropas  castelhanas,  fugiram 
receiosos.  O  cacique  Manarimbí  pegou  fogo  a  seu  povo,  e  retirou -se 
alugar  seguro;  Tugindo  d;i  mevma  maneira  outros  caciques  que 
peJa  graça  de  Deus,  tinham  ficado  bem  dispostos.  Os  padres  Frao- 
cbcanos  entre  elles  Fr.  Luiz  BolapO^ .  veudo  a  mutlidãn  de  gente 
paranaense  que  Tugia  á  approiiiuaçHo  do  exercito  ca!>telhaao  entre  o 
Parâuí  t  o  Juty  ,  levantou  crus ,  c  com  elles  formou  um  povo.  O 
resto  dos  bárbaros  paranáa  que  Gearam  sobre  o  rio,  jontaram-se  de- 
pois, r  reduiiram  os  jesuítas  que  seguiram  as  pisadas  do  padre  Mar- 
cello  do  Lorenzana. 

Com  o  padre  Marcello  de  Lorenzana  ,  trabalharam  nareducção 
dos  índios  ílo  Paraná,  entre  outro*  o  padre  Francisco  de  S.  Martin 
c  o  padre  Valte.  Tma  grande  parle  dos  successos  obtidos  sobre  os 
bárbaros  do  Paraná  e  do  Uruguay  se  de?eu  também  ao  padre  Roque. 

O  padre  Roque  Gonçalves  de  Santa-Cruz,  de  uma  das  mais  nobres 
familias  do  Paraguay  ,  irmão  do  general  Francisca  Gonçalves  de 
Santa-Crur,  que  governou  algum  tempo  a  proviní^i.i  do  Paraguay  e 
do  Rio  da  Prata,  que  a  chegada  do  padre  provincial  Diogo  de  Torres 
que  foi  a  23  de  Outubro  de  1609,  fez  doarão  n  companhia  de  Jesus 
de  que  era  membro,  de  uma  casa  e  de  uma  chácara  sita  na  povoa- 
ção do  Tacumbú ,  depois  de  ter  sido  empregado  nas  missões  dos 
guaycurús,  tinha  passado  para  a  do  Paraná,  c  dirigiu  algum  tempo 
o  povo  de  Santo  Ignacio-guaçú.  Ahi  teve  o  preclaro  varão  occasião 
de  exercer  suas  virtudes,  sobre  tudo  sua  caridade  durante  três 
mezes  que  o  povo  foi  assaltado  da  epidemia  das  bexigas,  c  que  ao 
mesmo  tempo  experimentou  muita  fome  por  causa  da  esterilidade  da 
colheita  no  dito  auno  1612 ;  mas  a  abundância  do  anuo  seguinte 
tendo  feito  desapparecer  a  pobreza  do  anterior,  seu  caritativo  coração 
quiz  remediar  á  algunsdos  sofírimentosdos  índios,  que  moravam  em 
grandes  galpões  tão  mal  cobertas,  que  em  tempo  de  chuva  não  po- 
diam d'ella  preservar  suas  redes;  c  apesar  da  repugnância  dos  indios 
para  executar  esta  nova  disposiçilo  que  não  lhes  agradava,  mandou 
reediGcar  o  povo  de  Santo  Ignacio,  em  lugar  mais  commodo  e  mais 
airado,  e  dispôz  que  o  novo  povo  se  fizesse  em  quadras  á  maneira  dos 
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leiptfihoes,  e  que  cada  ca^al  se  repartisse  em  casa*  onde  TÍveise  cada 
familía  separada  das  outras,  tend^  sida  o  padre  Eoque  o  auctor  da 
planta  porque  foram  ediÕcados  todos  os  poros  jesuilícoâ.  Com  gran- 
de empe  nbo  ira  bailio  u  na  coiistnicçâo  da  nova  igreja  que  tinha  idea- 
do: FoMhe  preciso  cortar  nos  matos  para  este  fim  mais  desetccen- 
toi  tísteios  de  mais  de  quarenta  pcs  de  comprido,  c  de  dois  de  largura» 
preparat-os  no  mesmo  lugar,  tazel-os  conduz,!  r  ao  povo  dbtante  mais 
de  uma  legoa,  fazendo-os  arrastar  pelos  bois,  sem  outro  mestra  que  o 
padre  Roque  Este  sem  mais  conhecimentos  que  os  que  Itie  inspira- 
ram sea  lelo,  tTa  mestre  carpinteiro  archilccto  e  elk  mesmo  serviu 
de  pedreiro  para  fazer  as  paredes,  o  que  motivou  a  seguiote  carta 
que  sea  companlieíro  naturalmente  alegre  o  padre  Francisco  do 
Vilje  escrevea  ao  padre  provincial,  «O  padre  lloque  em  sua  cari- 
d«do  é  superior  a  tudo:  agora  eslà  feito  um  Salomão,  não  pensando 
seiião  em  sua  igreja  :  è  um  rei  de  Tyro,  coriando  5ua  madeira,  e  con- 
doisiulo-ii  com  summo  trabalho,  mas  não  pára  nisso,  porque  ellc 
em  pessoa  éo  factotum,  e  eierce  todos  os  oílieios  até  o  de  carreteiro, 
Juntando  es  bois.  «  Mas  nem  por  isso  se  descuidava  do  ensinar  aos 
iodios  a  plantar  algodão  e  cultival-o,  etc.  » 

O  nmi>  povo  continha  nove  quadros,  e  cada  quadro  seis  casai  de 
cento  c  vinte  pcs  :  depois  augmeniou-se  muito  mais.  Ficou  este 
p^vodf*  Santo  Ignacio  tão  viãtoso  que  por  sua  ordem,  symetria,  boa 
disposição  e  vista  agradável  fez  a  admiração  de  toda  a  comarca. 
Muitos  Índios  foram  pela  curiosidadí:  ahi  attrahidos,  o  que  foi  occa- 
siâa,  1  qtie  não  poucos  dos  curiosos  Geassem  invejosos  das  commo- 
didades  tem  por  a  es  dos  moradores  de  Santo  Ignacio»  e  se  determi- 
naisem  a  seguil-a  ,  pedindo  ser  iilistados  no  numero  dos  catechu- 
manos, 

l^ozoa  entáo  de  mais  tranquí  11  idade  o  povo  de  Santo  Ignacio.  O 
padre  Koquc  occupando-se  a  faier  differcntes  traducções  que  eram 
mui  procuradas  por  ser  elíe  mui  perfeito  no  idioma  guarani ,  e  ter 
boi  letra»  nutria  grandt^s  desejos  de  aitrahir  ao  ehrisiianismo  as  gen- 
tes eircumvi£inbas,  para  as  quaes  se  deviaabrir  as  portas  do  Evan* 
gellto  nas  dilatadas  provi nc ias  do  Lr uguay,  cujos  bárbaros  tinham 
sempre  oppostouma  resistência  valorosa  ás  armas  cathoUcas»  Tinha 
Deus  reservado  esta  conquista  para  a  Cruz,  pois  no  anno  seguinte 
Kill,  o  santo  padre  Roque  íionçalves  da  Cruz,  mereceu  que  se  lhe 
tieiiitassem  Oi  meios  que  anhclnva  seu  ivU,  para  entrar  a  allumiar 
com  a  luz  da  f^^  aos  moradores  das  costas»  ilhas  ou  matos  do  L'a- 
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A*  Pira  ahi  segaiu no  dito  atiQo :  e t tlHttda peleron AiCãrin'» 
íou  suaremente  as  cervises  d' estes  MfbÊtf».  Au\m se  «brhitniii- 
para  os  bárbaros  do  Uruguay ,  omde  primeiro  fei  ottflr  ^  pré- 
io  erangelica,  e  onde  Deus  Jhe  tmbi  preparado mià  ilhutríssi- 
corúa.  Vide  o  art  8*  doeste  ca p, 
■íiii  Santo  VgoacíQ.  no  anno  1612,  baptizou  o  padre  Roque»  15M 
HeiiM  fio  db  da  Assumpção,  e60  no  dia  deKatal.  AdmfÊMsm 
íètilerinaraeriteTia  Assucopção  o  padre  Lorenvana,  a  cojossft- 
icioi  e  trabalhos  deveu  este  povD  e  aulrof  aflBfa  grande  parte  do 
adíanUmcnte, 

reverendo  frei  Luiz  Bolano5>  rratioi^eano  desealço  com  dois 
unheiros  da  ^uz  rdigtão,  tínbam  precedido  aosjesoitas  nas  mif^ 
du  Paraná  e  linham  a  èca  cargo  as  redacções  de  Itú ,  Caaiapa 
iti  fae  jáexistiam  QaaiMio  foi  findado  Santo  If õacio-gttacú » 
>  padre  Lormuna.  Frei  Luii  Bolanos  era  graiide  mestre  na 
ia  guarani,  e  era  moi  amigo  dos  Jesnttas,  assim  como  o  Itcen- 
,<»  Hemando  de  la  Gvera,  enra  de  Jagiiaron,  que  veio  aeompa^ 
r  «o  padre  Mareello  em  ISanto  Igoaeio.  Frei  Gregório  de 
ina ,  farão  apostoli^  da  religião  «eraphica,  sneeedea  ao  padre 
anos  aas  mesatas  missões»  nas  quaes  tralMliioa  mais  de  qoarenta 
lOS  desde  1600. 

Nota  1*.  — Os  missionários  jesuitas  desejavam  o  roartyrio  :  assim 
o  padre  Martinho  de  Urtasum  que  morreu  em  Loreto  a  2  de  Feve- 
reiro de  1614,  se  queixava  de  morrer  naturalmente  em  sua  cama,  e 
fazia  ler  o  martyrio  do  venerável  padre  Ignacio  de  Azevedo,  e  de 
seus  trinta  e  nove  companheiros,  que  vindo  pregar  o  Evangelho  ao 
Brasil  foram  mortos  no  mar  por  ódio  da  fé.  O  padre  Urtasum  só 
linha  26  annos,  e  era  parente  de  S.  Francisco  Xavier. 

Nota2^  —  O  padre  António  Ruiz  de  Montoya  achando-se  em  Lo- 
reto, traçou  as  plantas  das  igrejas  de  Loreto  e  de  Santo  Ignacio-miri, 
e  por  falta  de  mestres,  que  os  guayrenos  lhe  arrebataram,  ensinou 
aos  Índios  estes  serviços. 

O  mesmo  padre  plantou  ahi  vinhas  num  lugar  por  elle  prepa- 
rado, e  em  dois  annos  fez  vinho  que  servia  para  missa  e  para  os 
doentes. 

(23)  A  Divina  Providencia  costuma  para  as  acções  grandes  pre- 
venir as  attenções  do  mundo  com  secretas  noticias,  que  antecipada- 
mente participa  aos  prophetas  seus  servidores.  A  conversão  á  fé 
cbristã  da  dilatada  e  mimeroMi  nação  guarani,  conseguida  á  custa 
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deiEomensos  trabalhos,  suores  e  fadigas  pelo  lelo  principalmente 
itoj€5i]iuis^  Toi  anniiQciada  muitos  séculos  antes  a  esla  nação  pela 
boei  de  um  amada  prophcta  e  apostolo  do  âenhor.  Deieseís  scculoi 
intes  de  eflectuar-se  a  conversão  á  feda  nação  guarani.  Deus  a  kz 
■finuQdar  ao  mundo  pelo  orgSo  do  apostolo  S-Thomê,  com  mara- 
vilhosas circu instancias  que  unicamente  pode  saber  e  descobrir 
aqaellê  Senhor,  que  em  sua  infinita  sabedoria  comprehertde  como 
presente  toda  a  serie  de  successos  futuros,  que  liíteralmente  se  cum- 
priram 00  tempo  de  que  fallamíis. 

A  finda  do  apostolo  S*  Thomc  á  estas  partes  da  America,  e  prin- 
cipalmente ao  Brasil  c  ás  regiões  do  Paragnaj ,  está  baseada  em  taes 
fundamentos,  que  d'ella  não  se  pude  duvidar.  Faltam  monumentoi 
9nttgos  que  teslifiquem  a  vinda  de  S*  Thomé,  e  que  por  tanto  a  tor- 
neai períeita mente  certa,  mas  é  innegavel  que  a  Iradieâo  constante  e 
uniforme  de  diversas  nações  do  no^o  mundo,  os  signaes  e  vestígios,  e 
0  Aame  de  S.  Thomê  conhecido  desde  tempo  im memorial  por  ellas, 
foiem  probabiUissima  sua  vinda  a  estas  regiões,  Muitos  auctores,  e 
•ntre  elles  opadre  l^edro  Loxano,  trataram  dirTusamcnte  doeste  ponto  i 
Besdeque  chegaram  os  jesuítas  is  províncias  de  Guayrá*  Paraná-pané 
r  Tibaiiva.  ouviram  os  gentios  fallar  de  S,  Thomé,  ao  qual  davam 
o  nome  de  pai  Ztimé,  e  d>lle  narraram  cousas  prodigiosas,  e  o 
tiohâm  em  conta  de  varão  maravilhoso»  cuja  memoria  o  tempo  no 
ikcurso  de  tantos  séculos  não  poude  fater  esquecer.  Eis  o  que  em 
1613  o  padre  José  Cataldíno  escrevia  a  este  respeito  ao  provincial 
padre  íHogo  de  Torres.  «Muitas  cousas  me  tinham  dito  desde  o  prin- 
ci{»io  estes  índios ,  acerca  do  glorioso  apostolo  S.  Thomé,  que  elles 
dMmam  n^T  Zumé,  e  não  as  tenho  eseriptas  antes,  para  melhor  me 
certilicar  e  averiguar  a  verdade.  Dí^em  pois  os  indÍQS  anciãos,  e  os 
caciques  principaes,  í^ije  tem  por  certissimOp  por  tradição  deriva- 
da de  pais  a  filhos  que  o  glorioso  S,  Thomu  apostolo  vdo  á  suas 
terras  do  lado  do  mar  do  Brasil,  e  que  atravessando  o  rio  de  Tlbaiiva 
(onde  elles  e  seus  anteparados  moravam}  cntâo  povoadissimo  de  Ín- 
dios, foi  passando  por  seus  campos  ao  rio  Haybay,  e  que  d'ahi  foi 
ao  rio  Piquirl ,  d'onde  não  sabem  aonde  foi.  Nas  cabeceiras  d>ste 
ria,  diiem  os  índios,  se  acham  as  pisadas  do  glorioso  sanlo  impres- 
sas em  nma  penha,  e  o  caminho  pelo  qual  atravessou  estes  campos 
está  ainda  aberto,  sem  se  ter  nunca  fechado,  nem  ter  crescido  nunca 
•  hei-vii  apesar  de  estar  no  meio  do  campo  onde  nAo  trilham  os  in- 
alai, e  asseguram  que  as  penhas  por  onde  vem  este  cammbo  estão 
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ibérias,  deiscando  no  meio  um  cambho  iguâl  a  D  mdsmo  chio,  e 
aííirmam  tercm-o  elles  mesmos  vislo.  a 

Consertam  por  tradição,  que  o  glorioso  S.  Thomé,  reveloa  a  seos 
antei^as^adoi  multas  coasas  futurai  ,  e  entre  eUas  asscgaiotes:  que 
havram  de  penetrar  iacerdotes  cm  suas  terras,  e  que  alguns  entra- 
riam unicamente  áú  passagem  para  reliraretn-se  logo  ;  mas  que 
outros  sacerdotes,  que  entrafiam  com  cmses  nas  mãos,  estes  sim 
seriam  verdadeiros  padres,  estariam  sempre  com  elleselbes  ensi- 
nariam como  haviam  de  se  salvar  e  servir  a  Deus  ;  que  estes  padres 
lhes  viriam  descendo  pelo  rio  Paraná-panè ,  onde  fariam  duas  gran- 
des povoações  uma  na  boca  do  Pirap6  c  a  outra  em  llamaracá,  no- 
meando-as  p^r  srus  nomes ,  que  é  [krecisamerite  o  quo  teln  aconte- 
cido, li^  6  para  notar  que  então  nlo  havia  indios  nenhuns  pelos 
referidos  lugares,  nem  em  todo  este  rio.  llisse^lhes  também  que  en- 
trando os  ditos  sacerdotes  em  suas  terras,  cl  lei  ha  vhim  de  se  amar 
muito  entre  si :  c  que  cessariam  as  guerras  que  de  eotitínuo  tinham 
uns  com  outros;  que  entiio  cada  um  teria  uma  sé  mulher,  com  a 
qual  os  padres  os  casariam>  e  que  o  assento  dos  padres  seria  princi- 
palmente no  Pirapó,  o  que  emXibajcíva  nâo  ficariam  mais  povos. 
Preveniu-os  lambem  de  quo  os  ditos  padres  não  haviam  de  ter  mu- 
lheres Índias  em  suas  casas  para  os  servirem,  que  trariam  sinos,  que 
usariam  de  todas  as  comidas  que  elles  lôem,  mas  que  não  beberiam 
dos  seus  vinhos';  que  os  índios  de  Maracayii  viriam  a  esses  povos,  c 
que  elles  teriam  por  capitão  a  um  hespanhol,  c  outras  particulari- 
dades, de  que  me  admirei  muito  quando  as  ouvi,  ás  quaes  eu  não 
teria  dado  credito,  ou  pelo  menos  teria  tido  muita  suspeito  que  era 
leviandade  d'estes  índios,  se  elles  não  me  narrassem  isso,  muito  tempo 
antes  que  acontecesse,  tendo-o  por  tradição  tão  antiga  dos  seus  an- 
tepassados. Perguntando-lhes  como  sabiam  isso?  llcspondcram-me 
os  Índios  que  seus  avós  lhes  tinham  contado,  c  que  perguntando  elles 
a  seus  avós  a  origem  d'ondc  sahia  esta  narrarão,  lhes  respondiam  o 
mesmo  que  seus  país  lhes  tinham  contado  ;  por  onde  parece  que  não 
pôde  haver  duvida  da  verdade,  sendo  uma  tradição  tão  fundada  e 
assentada,  de  que  tem  sempre  feito  grande  estimação,  e  agora  elles 
estão  mui  satisfeitos  por  verem  realizado  o  que  seus  pais  e  avós  lhes 
disseram. 

Quando  esta  relação  se  escreveu,  somente  faltava  a  despovoaçSo 
deXibaxiva  para  cumprir  exactamente  a  prophccia,  c  esta  despo- 
voaçào  n&o  tardou  a  se  verificar,  tendo-se  alguns  d'estes  índios  ag- 
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gregado  ás  rcduccõcs  do  Lorcio  e  de  S.  Ignacio-iniri,  outros  foram 
nfadoi  pri  sioneiros  poios  paulistas  e  tupys,  e  os  que  Acaram,  de 
Jmcdo  de  serem  aprisionados  abandonaram  as  margens  do  rio  c  se 
refugiaram  nos  matos. 

As  predicções  do  S.  Thomé,  não  foram  unicamente  encontradas 
entre  as  gentes  do  Tibaxiva,  mas  também  em  comarcas  mais  remotas, 
onde  produziram  o  mesmo  cfTeito  de  facilitar  a  conversão  dos  infiéis 
por  meio  dos  jesuitas.  I  orara  testemunhas  d'esta  verdade  os  padres 
Aotonio  Rodrigues  «le  Montoya,  e  Christovào  de  Mendonça,  que  pe- 
netrando armados  do  cruz,  como  insígnias  do  seu  ministério  na  pro- 
vincíade  Tayatí,  terra  áspera,  e  montuosa  no  an:o  do  1624,  foram 
recebidos  dos  infiéis  com  extraordinárias  deraonslraçõos  de  alegria. 
com  danças,  musica  e  cantos  usados  n'aquollo  paiz  ;  sahindo-Ihos  ao 
encootro  as  mesmas  índias  carregando  seus  filhinhos  alegres  c  festi- 
vas, signal  de  paz,  o  regalando-os  com  suas  comidas  de  raízes  e 
fractas  silvestres,  o  que  nunca  assim  lhes  tinha  succedido.  Admiran- 
do*se  os  padres  d'esta  recepção,  os  índios  satisfizeram  sua  cuiiosida- 
de,  dízendo-Ihes,  que  não  tinham  que  admirar-se,  porque  quando 
moitos  annos  ante<  passou  por  aquelle  paiz  o  pay  Zumé  ensinando  a 
doutrina  a  seus  antepassados,  entre  outras  cousas  lhes  disse :  «  Sabei 
que  com  o  tempo  haveis  do  esquecer  esta  doutrina,  que  vos  ensino  ; 
mas  depois  de  passar  muito  tempo,  virão  sacerdotes  successores 
meus,  que  trarão  como  eu  trago  cruzes  nas  mãos,  dos  quacs  vossos 
successores  ouvirão  a  mesma  lei  quo  vos  prego.  »  Ora,  padres 
reconhecendo  om  vós  o  <ígnal  que  nos  deixou  pay  Zumé.  cremos  que 
sois  os  sacerdotes  quo  oUe  nos  disso  que  são  os  mestres  da  doutrina  ; 
por  isso  nos  alegramos  com  vossa  vinda  e  para  a  festejar,  fizemos 
estas  demonstrações  extraordinárias.  Gostosos  ouviram  estes  iiidios 
a  palavra  de  Deus,  e  com  oUes  os  padres  fundaram  o  povo  da  En- 
carnaçât),  e  d'pois  outuis  na  mesma  {>roviniin  o  sem  experimentar 
oonlradicçno ;  por  que  m  porsuação  em  que  estavam  os  índios  de  que 
nos  missionários  jesuitas  se  cumpria  a  prophecia  de  S.  Thomé  , 
fazia  desapparecer  todas  as  difiiculdades. 

Na  verdade,  di/.  o  padre  Lozano  om  sua  historia,  não  admitte  du- 
vida ter  pregado  o  apostolo  S.  ihomó  por  todas  estas  partes  ,  se- 
gando as  noticias  quo  se  encontrai am  em  todo  o  Bras.i  e  no  Pa- 
raguay.  sendo  constante  esta  tiadiç-ío  desde  íiuayrá  até  o  grande  rio 
Maranhão.  Uefere  o  mesmo  auclor  um  caso  inserto  n*uma  relação 
«lanascripta  do  padre  António  Rodrigues  de  Montoya,  que  com- 
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f  a  osta  assersao.  Tendo  por  esses  tempos  cem  portugoeses  da 
I  de  S.  Pauto,  penetrado  no  iiílcrior  das  terras  perto  do  Mara- 
iiiido,  foram  recebidos  pai  Ificamente  pelos  bárbaros  em  quanto  estes 
iram  pacíOcos.  KsLes  índios  conserraTam  tão  fresca  a  memoria  de 
Thomò  c  deseuí^  pr^^UgíuSp  que  parecia  qoe  elles  mesmos  o  ti- 
niam viuo  e  Ci>ubeddo.  E  teitdo  o*^  portugaesespara  melhor  se  apo- 
rar  d>lles,  dilo  qao  iam*lb(^s  ensitiara  palavra  de  Deas,  os  bar- 
bos por  estrariha  sinceridade  Ibe*  Irazíam  seas  defuntos  para  que 
^resuscílãssem.  purque  assim  {diziam)  o  fatia  o  pay  Zumé,  para 
»var  que  era  n  palavra  de  Deus  a  que  elle  ensinava,  quando  veio  a 
u  regiões.  Dixem  eitislir  nns  serras  de  Guayrá  uma  pedra  que  con- 
a  a  impresflão  de  dous  pé9  .  e  que  é  considerado  como  o  púlpito 
cprtigava  S.  Tb^iné.  AppArcccm  também  indícios  da  passagem 
3.  Thomé  na  ilha  de  SanLa  Calhar i na. 

^1}    Vorifls  bi:>toria^  do  Paragoiiy  faliam  de  um  cacique  Guiri 

\  qne  eiListiii  na  proTincia  de  Guayrá  e  que  fez.  muita  resistência 

missiona  rio»  jesuítas,  mas  que  atinai  se  converteu  ao  christianis- 

Em  Guayrá  houve  lambem  um  povo  de  S.  Thomé  que  foi  des- 

Jo  em  tG31f  peloi  m.^meluco^  e  lupys ;  mas  a  relação  feita  n'e8le 

igú  parece  applicar-se  ao  povo  de  S.  Thomé  na  margem  direita  do 

jguay,  pela  deseriprão  que  se  Ut  da  expedição  e  do  lugar. 

(25)    Entre  os  povos  jesuíticos  não  banem  um  com  o  titulo  de 

povo  de  N.  S.  do  Carmo.  Apenas  existe  á  alj^umas  Irguas  do  povo  de 

Itapúa  uma  capella  com  este  titulo,  c  que  em  18i8  foi  decorada  cora 

o  título  de  Tovo,  por  terem  ahi  reunido  os  índios  que  habitavam  era 

Itapúa.  As  circumstancias  relatadas  n'este  artigo  me  parecem  pela 

descripção  topographica  pertencerem  tanto  ao  povo  de  Itapúa  como 

á  capella  do  Carmo,  que  decerto  foram  confundidos  com  o  appelativo 

do  famoso  cacique  Itapúa.  Porém  sabe-se  que  foi  o  padre  Hoquc 

Gonçulvesda  Cruz  que  fundou  o  povo  de  Itapúa,  hoje  villa  do  la  En- 

carnacion.    É  de  prosumir  pois  que  a  fundação  de  que  se  trata  n'esle 

artigo  seja  a  du  Povinho  do  Cármen,  que  se  acha  a  .dgumas  léguas  de 

Itapúa.  mas  que  nunca  foi  elevado  á  cathegoria  de  roducção  jesuítica. 

(26j    O  padre  Roque  Gonçalves  da  Cruz  ,  que  como  já  disse,  era 

'rmão  do  general  Francisco  Gonçalves  da  Silva  Cruz,  era  também 

cunbado  do  governadorS:iavcdra,  veio  só,  e  o  primeiro  do  lado  do  rio 

Uruguay  em  1619  ,  fundou  os  povos  da  Conceição,  de  S.  Nicolau  dos 

Santos  Reis  ou  Japejú.  Em  lé*27  o  mesmo  padre  Roque  Gonçalves 

subiu  o  Lbicui-guaçú»  umas  40  léguas,  e  fundou  ahi  um  povo  cbama~ 
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dõ  Cindelaría  que  maí  ponco  tenipo  subsistia  e  qm  logo  d(^f>oÍs  foi 

reêditicãdo  perto  do  PirãUní.     Penetrou  em  o  mesmo  leropo  pelas 

•rira^  dos  Tapes  qu^  eram  colooias  antigas  dos   guaranis  e  foi  até  o 

JatubT.  Em  16*28  o  padre  Roque  percorreu  os  terrentjsdo  Juhf  onda 

[icâcbâvam  500  famílias  de  índios  e  vários  caciques  depcridefites  do 

I X irtú.  No  dia  15  de  Agosto  de  1B28  os  padres  RuqnR  e  Castilho  ítin- 

^difUnt  a  capella  da  Assumpçàa  com  Nieçú  perto  de  S.  Nicolau.  N>sta 

^  eapellâ  é  que  foi  maríyrÍ54ido  o  padre  João  de  Castilho  perto  do  Juhy 

C1B  17 de  NCívembro  do  mesmo  anuo.   Algíins  dias  antes  tinham  re- 

[  reJ>íidoa  mesma  cofíja  do  naartyrio  os  padres  Roque  Gonçalves  e 

I  Abuzo  Rodrignfs  em  um  lugar  onde  oo  ú\a  i  de  Novembro  tíobam 

[  Ji*f  anCado  uma  capeUa  i-m  hyura  de  lodos  os  santos  *  e  que  era  pelas 

1  cabaceiras  do  Juhy,    O  martjrio  doestes  tfcs  padres  é  narrado  um 

[paiico  ilifferentemente  por  alguns  auetores  que  hwm  morrer  impe- 

^  c  d^^sgraçado  ao  cacique  Nieçá. 

í)    Noarmaltil3  o  padre  provincial  Diogo  de  Torres  visitou  o 

p0vo  de  Santo  Igoacio-guaxjá  onde  se  achavam  oã  padres  Koque  Gon- 

ethes  e  Fraiicisco  do  V;dk,    Entre  as  cou&as  que  levou  para  adorno 

áã  Igreja,  eitistía  uma  imagem  de  Xossa  Sen  bom  mui  linda.   Altra- 

bidosprla  curiosidade  dl?  ver  o  patlre  pr^jvincial  Uyr^im  a  Santo  Igna- 

ciddni^  caeiqui^:^  inlleis  dii  cosla  do  l*araiiá.  í)s  ;jadrt*s  agradeceram 

RU  urhanidadi^  á  qual  quiseram  corresponder  aconselhando-os  em 

I  Utmni'  mui  affecluososde  residirem  em  Santo  Ignacio  para  aprender 

j  lei  do  cAu  e  tornar-s<!  Ijlhos  de  Deus,   Na  o  bouve  razões  quit  pudes- 

»*?m  veni:er  a  repugnância  dos  d*» is  caciques  para  seguir  este  sauda- 

id  conselho;  obstinadamente  responderam  que  não  desamparariam 

Riã  lerra  natal ,  dando  por  m  Jtivo  poderoso,  de  que  em  sua  pátria  ti- 

ibitn  a  bondam  eia  de  peiííe,  que  era  seu  sustento  ordinário  em  quanto 

l|Qe  faltando  elle  em  Santo  Ignacio.  lhes  era  ímpõssivel  de  se  manter 

iiVUe.  >áo  pMdendrMbr-mdar  sua  obainaçiio  os  pa  Ires  recorreram  a 

I5^te  ultimo  rt*curso.  pedindo  aos  caciques  de  se  prostrarem  com   os 

uutros  cljtijjlâos  perante  aquclli  formos  s^ii ma  siuilvra,  e  lhe  pf^dis- 

*t*m  afectuosa  mente  os  allumi^ss**  sobn*  <i  qui*  Sb^s  convinha  taíer* 

l*or  politica  os  dois  barbar^ísannuintín  ao  que  .,e  ràj;;iíi   lelle^.  No 

oiilfti  dia,  tem  ler  precedido  corabin^tçau  entre  eHuf*  O?  dob  caciques 

araram  ao  pa  íre  provirtci  d,  dcclurtindo-lhe  que  por  intercessão 

Itlli&sima  Senhoril,  Deus  os  tinb.i  rdlumi.idii  sobre  o  que  deviam 

rwer,  e  que  estavam  resolvidos  a  se  faier  obristãos,  pedindo-Uie  per- 

dio  dl  resiste II ci  a  que  tinham  posto  á  seus  conselhos.  Muito  se  ate- 
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grou  o  padre  provincial  com  Uso,  e  deii*se  á  imagem  gae  tinha  re- 
duzido a  dureza  diis  caciques  o  Litulo  de  Nosia  Senhora  a  conquistei^ 
áf^ra :  c  senda  desde  a^Dellc  momento  a  companheira  inseparável  do 
TcncraTCI  padre  Roque  íionçalves  cm  todas  suíia  emprezas»  desem- 
penhou bem  o  titulo  *  facilitando  a  conquisla  da  gentilidade  do  Pa- 
raná e  do  Ifruguay  ,  que  este  ítisignc  campefio  da  milicia  de  Cbristo 
trouiioasen  conhecimento  e  amor,  á  cuâla  de  faJigas  immensas,  e 
da  Mia  própria  vida.  (l^  Lozano.) 

(!^)  Ha  auctores  que  facem  morrer  Nieçu  impenitente  e  mísera- 
Tolmento.  E^  certo  também  que  na  epochã  do  martyrio  dos  trcs  pa- 
dres aifida  nSo  sn  nchava  fundado  o  povo  de  S.  Francisco  Xavier  , 
que  só  o  foi  no  annoseguinti*  em  1629. 

(29)  O  padre  Chrtstovio  dí*  Aiendonea  era  tilho  de  um  governa- 
dor da  província  de  ^anta-Crust  ãi\  ^í^tta.  I  rorou  o  nome  de  Ruii, 
qu!?  tinha  ^  polo  de  ChrUlovão  para  que  sua  nobre  familia  não  lhe 
embargiísse  a  entrada  na  sociedade  de  Jesus.  Foi  um  dos  mais  dís- 
tinrtos  (.*  íplosfjís  mi^si canários  do  Parajçuay,  0\  historiadores  contam 
com  pequena  diíTerenea  a  hiátoria  do  seu  m.irtyno  que  parece  ter 
tido  Kiííiir  ,  níio  no  prnprio  irtrilorio  úp  S.  Borja ,  mas  sim  na 
serra  dos  tape$t,  pouco  mãi^ou  lucnoíi  onde  se  acha  actualmente 
H  colónia  de  Santo  Angdo,  na  margem  esquerda  do  Jacuhy.  Parece 
i'^i'í'i  í|ní'  f>  píidre  ChrísLovao  Úv  Mon  jutir;!  íTíí  cura  d?  algumas  ca- 
pellas  sitas  no  paiz  dos  tapes,  e  era  particular  do  umad?  nomo  Jcsus- 
Maria  que  nhi  existia.  Seu  marlyrio  teve  lugar  no  dia  2')  (le  Ahril 
de  1635. 
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OGESTÕES  AMERICANAS 

Por  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

ARTIGO  I. 

Lido  nas  sessões  de  5  de  dezembro  de  1862.  e  10  de  abril  de  1863. 

Com  o  titulo  de  Questões  Americanas  emprendo  apurar 
Taríos  pontos  que  Alexandre  de  Humboldt  deixou  indecisos 
DO  seu  —  Exame  Critico  da  Historia  da  Geographia  do  Novo 
Continente — ,  cujas  laudas  tiveram  remate  na  época  da  fun- 
dação deste  Imperial  Instituto. 

Compete  o  primeiro  lugar  ao  artigo  Brazil,  já  pelas  exi- 
gências do  affecto,  já  por  jus  de  antiguidade  ;  mas  como  lhe 
é  devido  igualmente  e-^paço  muito  maior,  e  esta  é  no  anno 
actual  a  nossa  ultima  sessão,  tomar-lhe-ha  a  dianteira  o  que 
Da  ordem  chronologica  se  lhe  segue,  e  que  possue  também 
ancianidade  não  pouca. 

ANTILU. 

HumboUt,  t.  11.  pp.  173-.2U. 

Antes  de  encontradas  por  Colombo  as  hodiernas  Antilhas ^ 
delineavam  alguns  cartographos  no  Atlântico,  ao  occidente 
do  meridiano  da  mais  occidental  das  ilhas  Açores,  uma  ilha 
muito  grande  com  o  nome  de  Antilia, 

Estabelecem  esta  verdade  os  seguintes  testemunhos. 

Documento  de  I4áA.  Carta  de  marear,  na  bibliotheca 
grào-ducal  de  Weimar  ;  feita  por  um  Anconitano  cujo  nome 
se  nào  pôde  ler ;  annunciada  o  descripta  em  1837  por  Alexan- 
dre de  Humboldt.— Representa,  87  léguas  náuticas  ao  occi- 
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denta  dos  Açíires,  a  porção  seplentriooal  de  uma  ilha  rectan- 
guLar  com  o  nome  de  ÀniUia ;  60  léguas  ao  norte  da  Antilia, 
6  no  mesmo  lançamento,  a  totalidade  de  uma  ilha  anonyma, 
igualmente  rectangular,  com  oO  léguas  de  sul  a  norte  e  15  de 
leste  a  oeste ;  o  logo  ao  norte  desta,  sempre  no  mesmo  lança* 
mento,  outra  ilha  anonyma,  semicircular,  cora  12  léguas  de 
diâmetro. 

Documento  de  julho  de  1435,  Mappamundi  na  biblio- 
theca  de  Parma,  composto  pelo  Genovez  Bechário;  noticiado 
por  Tiraboschi  em  ITTíO,  por  Bossi  em  1818,  por  Pezzaria  em 
lS4tí  ;  descriplo  por  Plácido  Ziirla  em  1819,  e  por  Humboldt 
em  1837.  -—  Representa,  ao  poente  dos  Açores,  a  totalidade 
de  cada  uma  das  três  ilhas  comtempladas  na  carta  de  marear 
de  li2l :  dando  á  maior  e  mais  meridional  o  nome  de  An- 
tilHú,  com  a  ci tensão  de  SO  léguas  náuticas  de  sul  a  norte  e 
20  de  leste  a  oeste ;  á  do  meio  ura  nome  duvidoso,  que  uns 
lem  SatQsia^ÍQ^  outros  Saravagia^  outros  Satanagio,  expli- 
rando-o  por  S.  Atinioqin  :  e  i  monnr  o  mnis  septentrionál 
um  nome  também  problemático,  que  se  lê  Canmnr,  Danmafy 
Tanmar.  Além  destas  três  ilhas,  20  léguas  ao  poente  da  An- 
tillia,  e  parallelamente  a  ella,  accrescenta  Bechário  mais  uma, 
de  12  léguas  de  sul  a  norte  e  10  de  leste  a  oeste,  com  uni 
nome  que  passa  universalmente  por  ser  o  de  Hoyllo,  E  por 
baixo  das  quatro  escreve :  Insulle  de  novo  Repte  (Insulo?  de 
novo  repertoe),  Ilhas  ultimamente  descobertas. 

Documento  de  lí36.  Atlas  maritimo  de  dez  mappas,  na 
bibliotheca  de  S.  Marcos  de  Veneza ;  feito  pelo  Veneziano 
Andrea  Bianco ;  descripto  por  Formaleoni  em  1782  e  1783, 
porBuache  em  1806,  porZurla  em  1819,  por  Humboldt  em 
1837,  por  Pezzana  em  1846.--0  mappa  5°  representa,  103 
léguas  náuticas  ao  poente  do  meridiano  da  mais  occidental 
das  ilhas  Açores,  a  totalidade  da  mais  meridional  das  quatro 
ilhas  de  Bechário,  e  a  extremidade  meridional  da  segunda 
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em  tamanho,  dando  á  primeira  o  nome  de  P  d:  imlillia,  e 
á  outra  o  de  Y*  delammx  satanaxio.  Esta  jaz  pela  altura  do 
cabo  de  Finisterra ;  a  Antillia  cobre  de  longe  o  grupo  da  Ma- 
deira, o  estreito  de  Gibraltar,  e  o  grupo  dos  Açores. 

Documento  de  :Í5  de  junho  de  147/i.  Carta  de  Paulo  Tos- 
canelli,  medico  e  cosmographo  em  Florença,  ao  cónego  Mar- 
tins, capelláo  dTJ-liei  D.  Aflonso  V  de  Portugal ;  cscripta 
em  latim,  e  impressa  pela  primeira  vez  em  !  57 1 ,  vertida  em 
italiano,  a  folhas  16—18  do  livro  intitulado  «  Historie  dei  S. 
D. Fernando  Colombo...  di  lingua  Spagnuolatradotte  nelllta- 
liana  dal  S.  Alfonso  UUoa.  )>  Eiplicando  uma  carta  de  marear 
oflerecida  por  elle  a  I).  AlTonso  V,  diz  o  doutor  florentino  ao 
cónego  portugucz :  «  Da  cidade  de  Lisboa  ao  poente  em  di- 
«  reitura  ha  na  dita  carta  vinte  e  seis  espaços,  ca<la  um  dos 

*  quaes  abrange  duzentas  e  cincocnta  milhas,  até  a  nobilis- 
t  sima  e  grande  cidade  de  Qui>ai...  E  da  ilha  de  Anlilia^ 
«  que  vós  chamais  de  Sete  Cidades,  da  qual  tendes  noticia 

*  [Et  dairisola  di  Aníilia,  che  voi  chiamate  di  Sellc  cittày 
«  delia  quale  haucte  uotilia),  até  a  nobilíssima  ilha  de  Cipan- 
«  go,  ha  dez  espaços,  que  fazem  duas  mil  e  quinhentas 
« milhas.  » 

Que  ilha  será  esta  ? 

Quando  ainda  estavam  frescas  as  memorias  exhibidas,  pre- 
tenderam alguns  instruídos  contemporâneos  de  Colombo  que 
as  ilhas  por  elle  achadas  cm  \^\)l  nào  eram  terras  incógni- 
tas, mas  o  sal)ido  grupo  da  já  velha  Antilia. 

Assim  o  delatam  estes  (juatro  textos. 

Ruy  de  Pina,  guarda-inór  da  Torre  do  Tombo  e  chronista- 
mórde  l^ortugal  desde  !/i97,  cap.  61)  da  Chronica  d'El-Rei 
D.Joào  II:  «  a  seis  dias  de  Março  (de  l/i93)  arribou  arres- 
«  tello  em  Lixboa  Christovaiu  Colombo  Italiano,  que  vynha 
«  do  descobrimento  das  Ilhas  de  Cipango,  e  d'Antilia,  que 
«  per  mandado  dos  Keys  de  Castella  tynha  feito.  » 
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Américo  Vespucío,  na  carta  <iaUida  rle  Lisboa  a  4  de  setem- 
bro de  1504,  referindo-se  á  ilha  Hahitfi  e  ao  mez  de  abril  de 
1499  :  *£  fummo  a  tenere  ali' Isola  dAmiglia,  che  è  questa, 
a  cKe  discoperse  Cristofal  Colombo  piíi  mm[  fa.  » 

Pedro  Pasqualigo,  embaixador  de  Veue/ji  em  Lisboa,  no- 
liííiantlo  em  outubro  de  1 50i  o  dc^robrimento  de  Corte-Real: 
tf  crodeno  conjungersí  con  le  ^odilie,  >* 

Peflro  Marlyr  de  Áugéra,  prolonotario  dos  Reis  Catholícos 
6  priraniro  historiador  da  .Vmerica,  no  livro  1  .*  da  l  /  Década 
Oceaaica,  impressa  em  abril  du  i.'*l  l :  ^k  AfBrma  (Colombo) 
«(  haver  descoberto  a  ilha  Ophir;  bem  considerada  porém  a 
í^  arrumação  cosmographit.-íí,  sào  as  ilhas  Antilias,  e  ou- 
u  trás  adjacentes .  A  esta  deu  olle  o  iioinc  de  Hespanhola.  » 
—  u  oiTyrá  isulà  se^  rcperisse  referi  sed  cosmographorum 
it  tractu  diligéter  tíonsideralo  álUiu  láulo  >ut  ille  et  adiacétes 
tt  alie.  hhc  hispaniotâ  app<íllauil*   » 

Do  vlfiít/ía»  fizeram  Anúlkm;  o  tâo  pmmptamente  se  foi 
generalizando  e^te  phiral  na  inexa€Lii  at^eepi^^áo  dePasqnaligo 
e  Angéra,  que  já  em  agosto  de  1512  escrevia  de  Hespanha  a 
El-Rei  D.  Manoel  seu  embaixador  Joào  Mendes  de  Vascon- 
cellos,  fallando  de  Solís  :  «  Diz  que  de  Lisl)oa  partirá  outra 
<(  (armada)  á  parte  das  Antilhas,  que  muito  craramonte  he  de 
«  Castela.   »  (Navarrete,  t.  IIlp.  138). 

E  universalizado  o  nome  entre  todos  os  povos,  passou 
por  mui  curial  a  etymologia  dada  por  Bluteau  em  iTi2: 
«  ANTILHAS.  He  o  uome  de  humas  pequenas  Ilhas  do  Archipe- 
((  lago  da  America  Meridional,  assim  chamadas,,  como  quem 
((  dissera,  Ilhas  oppostas,  ou  fronteiras  às  grandes  Ilhas  da 
«  America.  »  — Assim  o  Diccionario  de  Trevoux  em  1721, 
assim  Murrem  1778. 

Resurgida  em  1782,  como  atlas  deBianco,  a  Antilia  da 
idade  media,  mais  estrepitosamente  soou  entào,  que  este  nome 
naquelles  tempos  era  prova  irrecusável  de  noticia  das  ilhas 


I 


—  283  — 


juiiierícatias  antes  de  Colombo.  Assim  Vílloisoii,  Formaltíoní, 
Tiraboschi,  e  ainda  etn  tB17  o  mui  erudito  e  mui  judicioso 
Poitugiiez  Ajitonio  Bibeiro  dos  Santos,  o  qnal  também  honrou 
com  o  seu  yoIo  a  elyraologlã  de  Bluleau» 
Mãs  nera  todos  pensaram  assim. 

Sem  se  occupar  com  a  etyjtiologia,  opinou  IMunoz  em  1 700 

ser  a  Anlilia  uma  representação  da  ilha  imporlantissima  que 

eudo— Aiisloleles  e  Diodoro  Siculo  davam  como  existente 

oeste  da  Africa  septentrionaL 

Em  1802  allirmou  Ptnkerlon  ser  puro  invento  dosmatbe- 

maiicos  e  philosophos  da  idade  media,  que  syslemalícamenle 

iitâsiararn  terras  oceânicas  para  contrapeso  do  continente 

iliecido;   e  moditicatido  ura  pouco  a  elymologia  vulgar, 

tctrescentou  que,  por  oppostas  ao  continente  ^  é  que  aquellas 

terras  imaginarias  se  chamavam  na  idado  media  AnU-imidw 

m  intirnulw. 

ktmlngR  doutrina  professou  outro  insigne  Portuguez,  Se- 

hfl-stiào  Francisco  de  Mendo  Trigozo ;  com  a  differença  de 

or  n  Anlilha  da  idade  media,  não  ao  continente  conhecido 

Rlâo,  mas  ás  ilbas  occideiilaes  enlâu  conhecidas,  e  que  elle 

cifrava  indebitamenle  no  grupa  das  Canárias. 

Em  um  trabalhi)  consagrado  por  inteiro  a  esla  mesma 
quentão,  lido  em  Í79i  no  Instituto  de  Franra,  e  publicado  em 
1S06  nas  Memorias  daquella  sapientissima  corporagáo,  ex- 
pendeu NicolaoBuache  uma  grande  novidade.  Fuudando-sa 
na  synonimin  de  Aniilia  e  ilha  das  Sele  Cidades^  atlestada 
[jor  Toscanelli.  e  na  existência  da  cratera  das  Sele  Cidades  na 
ilbi  de  S.  Miguel;  e  considerando  por  outra  parle,  que.  se- 
gímdo  Thevet,  naquella  mesma  ilha  açoriana  acharam  os  pri- 
meiros exploradores  porluguezes  duas  cobras  esculpidas  em 
písdra,  quando,  segundo  Beo-al-Uardi,  uma  das  ilhas  dos 
Anotes  tinha  em  árabe  o  n^me  de  Tmfií«,  que  juãtamenta 
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qu6r  émv  Cobrm:  conjecturou  qué  a  AMYm  UfiViA  dè  âlfitf  á 
dita  Itha  dê  S.  Miguel  dos  Açores. 
A  esta  conjectura  de  Buacbe  coneederara  Zuitt  e  Bdidêtii 

os  foros  de  demonstração. 

Também  lhe  deu  Alexandre  de  Humboldt  o  honrosissimo 
apoio  de  sua  autoridade ;  com  a  grave  modificação  porém  úe 
entender  que  a  Antiiia  havia  de  ser  primitivamente  uiná 
graade  terra  em  que  se  confundiam  as  mal  discernidas  costas, 
nlo  de  uma  só,  mas  de  muitas  das  ilhas  dos  Açores ;  e  que, 
reconhecidas  estas  com  mais  certeza,  foi  ella  trasladada  para 
o  occidente  do  respectivo  grupo,  e  alli  ficou  reduzida  a  utti 
mytho  geographico. 

Inclina-se  á  expUcaçâo  de  Humboldt  o  engenhoso  Sr.  D'Ave- 
zac>  mas  com  sua  resalva  lambem ;  porque,  firmando-se  eni 
um  texto  de  Aotoniotto  Usodiíuare,  prefere  ver  o  nome  dá 
Àntilia  no  dd^Atlantide  de  Platào,  desfigurado  com  o  andar 
do  tempo. 

E  na  mesma  Attanlide  enxergaram  outros,  nâo  somente  o 
nome  da  Antiiia,  mas  também  a  substancí^-r ;  como  Bossi  em 
1818,  como  em  1819  o  inconsequente  Zurla,  e  como  em 
i848  o  subtil  Visconde  de  Santarém. 

Estes  sâo  os  resultados  das  anteriores  indagações  sobre  a 
ilha  Antiiia. 

Vejamos  se  é  possível  additar-lhes  alguma  cousa,  apal- 
pando cuidadosamente  o  campo  das  probabilidades. 

No  tempo  em  que  os  cartographos  signalavam  a  Antiiia, 
toda  a  Europa  pronunciava  a  língua  grega  como  ainda  agora 
a  moderna  Grécia,  dando  ao  r.  o  som  de  í.  Bastam  para  prova 
duas  frases  conservadas  até  hoje  pela  Igreja  immutavel :  na 
Missa — Kúpn,  iXExaov — ,  no  trisagio  de  sexta  feira  da  Paixão— 
iXMiaev  Típiaç— ,  quo  nunca  se  deixaram  de  pronunciar — Kyrie, 
eUtipn — ,  —  «íetion  imat  — . 
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PortaalOt  bera  p6de  AnUHa  ser  a  parta  feminina  do  adjec- 
ro  grego  i^-írkíH.  pronunciado  anUlios, 
Ora  à^rr^K.  variante  ciática  de  áyfliíxt^,  coropõe-se  do  norae 
id^iKf  9&l^  B  da  preposição  é^^l  que  notoriamente  eiprimõ  op- 

Logo,  Ântilia  sifpiíricará  oppoiía  ao  èqI^  occidental. 
Ora,  ao  occioEiN lE  do  \liindo,  em  considerável  distancia 
dasColumnas  de  Hercules,  situavam  o  pseudo— Aristóteles  e 
úiodoro  Slculo  aquella  ilha  immensa  lembrada  por  Munoz, 

Davam- na  positivamente  como  real,  sem  laivos  íla  Atlantide 

dePlalâo^  que,  de  mais  da  apparencia  clarameiíle  fabulosa, 

■tODfessa  o  seu  próprio  descríptor  que  de  lodo  se  so vertera.  E 

Hi:g£QP  os  caracteres  daquella  supposta  realidade  não  quadra- 

p  vam  a  nenhuma  das  ilhas  Canárias,  nem  da  Madeira,  nem 

Íiloi  Açores,  mui  naturalmente  deviam  consideral-a  os  erudi- 
tos da  idade  media  como  mais  occidental  que  todas  ellas> 
mm  a  terra  propriamente  úccidmtaL 
Nem  parece  que  [lossa  haver  eiplicagâo  mais  satísfactoria. 
Desgraçadamente  porém  desmancha-lhe  a  elTicacia  um  es- 
too  insuperável. 

Acontece  com  a  partícula  grega  o  mesmo  que  em  portu- 
guez  coma  sua  correstwndente  cuntru*  Náo  erprime  uuica- 
fliente  opposiçao,  mas  também  achegumcnlQ.  E  esta  ultima 
%a  é  a  que  ella  tem  no  adjectivo  àvrixití,  aondii  contra  a 
«í^í,  segundo  um  tr5rminantc  exemplo  de  Sophoeles  apontado 
I      no  Thesouro  de  Henrique  Estevão,  significa  da  banda  do  $ol, 

m  mmiÂU 

"     E  esta  significação  de  Oruntal  servirá  por  ventura  ? 
ÍQtolba*se  que  sim. 

fio  livro  das  Peregrinações  de  Marco  Paulo,  ditado  em  1298 

^(^  cadeia  de  Pisa,  e  que  logo  se  propagou  pela  Europa  toda, 

'licera  o  famosoVeneziano  que  ao  oriente  da  China  coalhavam 

^>  mt  ilhas  num^brosas,  tào  afastadas  do  continente  asia- 


—  S8A  — 

tico  que  demandavam  para  ida  e  Toha  um  anoo  inteiro.  E  em 
um  mappa  expUcalKo  daquella^  memoráveis  Perefrinaçdas, 
comlniido  em  Veneza  entre  132*í  e  1339,  e  que  na  mesma 
cidade  se  conserva  ainda  no  palácio  dos  Doges,  esiá  pintada 
oomo  lermo  úrientat,  a  grande  distancia  da  Ásia,  uma  terra 
que  se  estende  ao  norte  da  Equinocial  desde  10  até  55  gráos. 
Naquelle  tempo  todas  as  viagens  eram  arimiaes^  e  ortmíães 
Iodas  as  latitudes,  começando  das  Canárias,  Que  cousa  mais 
conforme  com  a  razào  que  dar^se  áquella  extrema  terra  do 
úrientt  o  nome  de  Onental? 

Bem  justificados  ficam  então  os  contemporâneos  de 
Colombo* 

Mas  infelizmente  o  mesmo  PlacidoZurla,  aquém  devemos 
a  noticia  deste  mappa  curioso,  revela  cartas  particularidades, 
que  desautorizam  muito  a  sua  porrilo  oriental  Tem  a  letra 
de  outra  mâo;  e  os  nomes  são  os  de  NiAúva  Spagna^  Cúlifar- 
ntd,  }/ar  Vtrmejo,  e  Os«ti?tfíi,  Nem  é  de  admirar:  porque  o 
mapfm  foi  fpito  sim  no  tt^mpn  do  Do^íe  Francisco  l>aníi>lo, 
que  falleceu  em  1339  ao  cabo  de  dez  annos  c  dez  mezes  de 
administração  ;  mas  foi  restaurado  por  Gastaldo  no  tem[)o  do 
Doge  Francisco  Donato,  eleito  em  1545  e  faliecido  em  1553; 
e  outra  vez  restaurado  por  Griselini  em  17G2,  em  perfeita 
conformidade  com  a  primeira  restauração,  —  excepto  que 
Griselini  poz  tudo  a  óleo,  quando  no  trabalho  de  Gastaldo 
8ô  estava  a  oUo  a  porção  que  nos  occupa^  e  tudo  mais  á  tem- 
pera. 

Por  muito  que  seja  de  presumir  que  no  lugar  em  que 
Gastaldo  enterreirou  a  America  havia  de  haver  primitivamente 
alguma  cousa,  porque  o  panno  do  mappa  é  sempre  o  mesmo, 
e  se  nada  houvera  alli,  sem  proveito  ficaria  cm  branco  um 
espaço  considerável,  pede  a  prudência  que  não  se  levante 
edifício  sobre  tão  fraco  alicerce. 

Larguemos  portanto  o  vocábulo  grego,  que  nem  no  appa- 
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rente  sentido  de  Occidental^  nem  no  verdadeiro  de  Orimtalt 

nos  dá  segurança,  e  tomemns  por  onlro  caminho. 

Reconsifiero,  no  l  **  volume  de  Navarrete,  as  seguintes  de* 
dârações  do  diário  da  primeira  viagem  de  Colombo,  summa- 
fiado  por  Las  Casas* 

i  6  de  Setembro  de  i.í92 :  a  Aqui  comenzáron  á  ver  mu- 
«  rhas  mimadas  de  ycrba  muy  verde  que  poço  habia,  segun 
«  le  pareeia,  que  se  había  desapegado  de  tierra,  por  Ia  cual 
«  tolos  juzgaban  que  es^laba  cerca  de  alguna  islã*  « 

17  de  Setembro :  a  Yieron  mucha  yerba  y  muy  á  me- 
'<  nudo.   » 

19  de  Setembro:  «  Noquiso  detenerse  barloventeando  el 
"  Almirante  para  averiguar  si  habia  tierra  ;  mas  de  que  tuvo 
M  por  ciertti  ipin  A  la  banda  dei  Nortoy  dei  Sur  habia  algu- 

•  nas  islãs,  como  en  la  verdad  lo  cstaban  y  él  iba  por  médio 
'  delias  ;  porque  su  volunlad  era  de  seguir  adelante  hasta 
-  las  índias,  y  el  tíempo  es  bueno,  porque  plaeiendo  A  Dios 
<t  á  la  vuelta  se  veria  t^nlo  :  estas  soa  sus  palabras.  » 

áO  de  Setembro  :  «  Vieron  mucha  yerba.  n 
21  de  Setembro  :  't  En  amaneciendo  hallaron  tanta  yerba 
«  que  parecia  ser  la  mar  cuajada  de  ella.  » 

2*2  de  Setembro  :  *<  Por  un  pedazo  de  dia  no  hubo  yerba, 
«  despues  muy  espesa.  » 
á3  de  Setembro  :  «  Las  verbas  eran  muchas.  >» 
á5  de  Setembro :  «  Iba  hablando  el  Amirante  con  Martin 
«  AJonso  Pinzon,  eaiiitan  de  la  otra  carabela  Pinta,  sobre 
%  una  c-arta  que  íe  habia  enviado  ires  dias  bacia  á  la  carabe- 
»  la,  donde  segun  parece  tcnia  pintadas  el  Almirante  ciertas 
H  isias  por  aquella  mar,  y  deeia  Martin  Alonso  que  estaian  en 

•  aquella  comarca,  y  respondia  el  Almirante  que  así  le  pare- 
«  da  á  él ;  pero  pueslo  que  no  hubieseu  dado  con  ellas  lo 
<(  ílebia  haber  causado  Ias  corrienles  que  siempre  habían 
«  eehada  los  navios  ai  Nordesle,  y  que  no  habiaii  andado 


r 


^Í88- 


I  tanto  cousa  los  pflotos  decían ;  y  estando  en6fito4$o  d 
Jt  Almirante  que  le  envias©  la  carta  dicha,  y  enviada  ocm  al- 
tf  guna  cuerda  comenzó  d  Almirante  á  cartear  en  ella  coa  su 
K  piloto  ymarineros.  u 

29  de  Setembro:  «(  Vieron  mucha  yerba.  p  ^ 

30  cie  Setembro :  «  Viéronse  cualro  alcatrazes,  yerba  mu- 
cba*  fi 

3  de  Outubro  :  "  Aparecieron  paráelas,  yerba  mudia,  al- 
guna  muy  vieja,  y  otra  muy  fresca,  y  traía  CCHOO  fruta;  j 
CO  vieron  aves  algunas  ;  creia  ol  Almirante  que  le  queda- 

Q  atrás  las  islãs  que  traía  pintadas  en  su  carta.  » 
lioveruava-se  pois  Colombo  por  uma  carta  de  marear. 
Lma  carta  de  marear,  c  precísn  mente  para  sua  pilotagem 
gloriosa  navegação,  recebera  Colnmho  de  Paulo Toscandli, 
10  consta  do  citado  livro  de  seu  filho  D*  Fernando,  no 
il  se  declara  também^  peta  própria  boca  do  sábio  co^no- 
pbo,  que  esta  carta  era  umdkanu  á  que  cUe  offertara  em 
J4  a  El-Rei  de  Portugal,  e  onde  figurava,  como  fica  no- 
tado, a  Antilia,  que  por  certo  nào  exclue,  antes  presuppõe  as 
suas  habituaes  companheiras.  —  «  Ti  mando  vn'altra  carta 
«  nauigatoria,  simile  aquella.  ch*io  mandai  alui.   » 

Quer  fosse,  como  tenho  por  infallivel,  esta  mesma  tal  qual; 
quer  fosse  a  mesma  com  accrescimos  de  Colombo,  como  cui- 
dam Irving  e  Humboldt;  quer  fosse,  como  parece  a  Navarrete. 
novo  trabalho,  preparado  com  mais  subsidios  que  o  de  To- 
scanelli :  o  que  nào  padece  duvida  é  que  a  carta  por  onde  se 
eíTeituava  a  primeira  viagem  transatlântica,  tinha  pintadas 
ctrias  Uhaty  as  quaes  nào  podiam  ser  senào  as  do  grupo 
antiliano  ;  —  e  que  na  paragem  em  que  a  dita  carta  apre- 
sentava as  ditas  ilhas,  o  que  só  appareceu  foi  um  extenso 
hervaçal. 

Sabido  é  que  aquella  vasta  alcatifa  oceânica,  tecida  por 
uma  alga,  é  o  que  constituo  o  Mar  de  Sargaço^  accurada- 
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descriplo  por  Alexandre  deHumboIdt,  (T.  Til,  p.   46 
Í—9Í). 

Dir-se-ha  que  o  grupo  da  Àntilía  não  seja  outra  cousa  que 
o  Mar  de  Sargaço?  I 

BizHamboIdt  (p,  6S)  que  o  Mar  de  Sargaço  se  prolonga 
enlre  os  paraUelos  de  19  e  34  grãos  de  latitude,  que  vem  a 
ser  de  comprido  perlo  de  '100  léguas  n  auiicas :  e  nós  vimos 
nos  documentos  de  iá21  e  I4:i5  que  o  comprimeulo  do 
fnipo  da  Antilia  é  de  mais  de  200  léguas. 
,       Diz  Hamboldt  (  p*  46}  que  o  Mar  de  Sargaço  fica  de  80  a 

■  liO  léguas  oauticas  ao  poente  dos  Arores ;  concordemenle 

■  dd&ni  Colombo,   oa  carta  de  1498  (p.  255)  que  em  cada 
p  ttmi  das  Ires  viagens  americanas  que  até  então  havia  feito, 

sÊTDpre  encontrara  o  Mar  de  Sargaço  "  en  pasando  cmt  le- 
|aas  á  Poniente  de  los  Azores  » ;  e  nós  vimos  que  no  docu- 
meato  de  1424  eãtá  a  Antilia  a  87  léguas  dos  Açores,  enodo- 
1      íiimento  de  143(3  a  103  léguas, 

■  &>ntianemos  portanto  na  esperanç-osa  direcção  em  que  o 
"    diário  de  Colombo  nos  abriu  carreira* 

I  fio  atlas  de  143ti  figurou  e  nomeou  Andrea  Bianco^  emVe- 
tKia,  as  ilhas  antiUia  e  dtlaman  mUmaxío ;  e  a  i(>  de  agosto 
è  li60,  tinte  e  quatro  annos  depois,  na  mesma  cidade  con- 
dtua  Fra  Mauro  o  seu  famoso  mappamundi.  Era  Fra  Mauro, 
Segundo  aUesta  Humboldt,  juiz  bem  competente,  «  umgeo- 
Ipapho  de  imraensa  instrucçâo  íj  ;  e  o  mesmo  Humboldt  no- 
tóaíjue  o  coadjuvara  naquelle  grande  lavor  seu  discípulo 
AíHlma  Bianco,  o  autor  do  atlas  de  1436.  Ora,  no  niappa- 
inuadj  de  Fra  Mauro»  como  também  adverte  Humboldt,  náo 
^m  ã  .intilia,  nem  ilha  nenhuma  das  que  se  lhe  costumavam 
>ípegar< — Porque  seria?— Nâo  seria  por  já  saberem  amlxís 
'íiL^aquiUo  nào  passava  do  Mar  de  Sargaço? 
Reponde  maravilhosamente  o  próprio  Andrea  Bianco. 
O  me$mo  atlas  de  1436»  em  «^ia  folha  5.^  figura  e  nomea 
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aquelle  cartograpbo  as  ilhas  antiilia  e  dttamam  uUamaxWy 
encerra  na  folha  9/  um  mappamu&di.  Ora  Formaleoni»  pa- 
gina 47  do  opusoulo  puJ}lícado  era  Veneza  em  1783,  descre- 
vendo este  niappamundi  cora  o  original  á  vista,  exara  nos 
seguínies  lermos  uma  preciosa  infonnaçáo :  «  A  carta  g^^ 
fí  de  Bíanco  nào  lem  nem  a  anfi/ía,  nem  a  itha  delaman  lo- 
•í  tanaxÍQ,  talvez  por  nào  caberem ;  mas  tem  naquclles  lu- 
«  gares,  ou  nas  suas  ímmediações,  ura  lelniiro  que  diz, 
«  é  mar  de  àaga.  »  —  »  Nella  carta  generale  dei  Bianco  non 
ti  avvi  nè  VAníUla^  nè  la  delamún  iaíanaxio^  perche  forse 
«  non  si  capívsna :  awi  però  una  leggenda  in  que*  luoghi,  o 
«í  ajr  inlonio,  quodico,  questo  xemar  dtbaga,  í» 

Este  letreiro  interpreta  Foimaleoni  assim:  •  Quer  dizer, 
tt  este  ruar  respeita  a  Forlugal,  talvez  porque  naquelles  tem- 
^  pos  o  lugar  mais  afamado  de  Portugal  ímse  a  cidade  de 
u  Vugoâ  ou  Bú^as^  ao  sul  de  Aveiro,  que  os  Venezianos,  que 
«  tinham  enláo  o  privilegio  de  f aliar  como  queriam,  chama- 
«  vam  baga  ou  6oja  á  sua  vontade,  »  —  ^  Yale  a  dire.  questo 
íc  maré  spella  aJ  Furtogalto,  perche  force  ín  que*  tempi  il  luo- 
«  go  piíi  rinomalo  dei  Portogailo  era  la  citlà  di  Vagas  o  Ba- 
«  gaSy  a  mezzodi  d'Aveiro,  che  i  Veiieziani,  i  quali  avevano 
«  alloro  il  privilegio  de  parlare  como  volevano,  chiainavano 
«  baga  o  boga  a  lor  talento.  » 

E  este  commento  adopta  Zurla ,  e  não  o  despreza 
Humboldt. 

Mas,  em  primeiro  lugar,  essa  Vagas  ou  Bagas  ao  sul  de 
Aveiro  é  donnitaçáo  de  Formaleoni.  que  metaiiiorphoseou 
em  cidade  o  rio  Vouga,  latinamente  chamado  Vacca;  em  ^2." 
lugar  no  Diccionario  do  Dialecto  Veneziano,  impresso  em  Ve- 
neza em  1829,  diz  Boerio  que  baça  com  um  c  é  em  veneziano 
o  mesmo  que  em  toscano  coccola^  coccoUna,  e  bacca  com  dous 
cc^  e  significa  o  fructo  do  cypreste,  do  zimbro,  do  loureiro,  e 
semelhantes ;  e  em  S""  lugar,  o  dialecto  veneziano  dá  muitas 
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ao  c  forte  o  som  de  g,  iujjuo  se  nbsen^a  nos  nomes  Ca- 
,  f  icojfia,  cuja  pmiiuiieiavàu  é  Gaiato^  Ciíjonhã. 
Sein  recorrer  ao  ixindãu  que  Formaleoni  attribue  aos  seus 
palridos  daquelle tempo,  de  fallarem  como queiiam, podemos 
piírtaiito  assentar  que  baga  do  atlas  veneziano  de  li36  é  me- 
ramente ortbographia  popular,  ou  philosophica,  de  tiaca,  e 
\flle  o  mesmo  que  o  latim  iacca  e  o  portuguez  baga. 

Ora  Guilherme  Piso,  no  livro  4**  cap.  ultimo  da  3.'  edição 
do  seu  acieditado  trabalho  sobre  o  nosso  Bra2Íl,  diz  do  Sar- 
pçô :  u  Esl  Arbuscuk  baccifera.  » 

No  seu  artigo  Sargaço  diz  Bluieau ;  »  Cada  pé  de  folha  leni 
àõa  baga,  J) 

I*elo5  mesmos  termos  repele  o  nosso  Moraes ;  «  Cada  pé  de 
foLba  iemhuma&fi^a,  » 

E  neste  caracter  das  suas  numerosíssimas  bagas  (que  pare- 
cem fruto,  massào  umas  bexígasinhas.  que  botara  a  planta) 
se  íuuda  boje  o  nome  scientifico  do  Sargaço :  porque,  em  vez 
fie  FucuÈ  ftatam  de  Linneo,  cbama-lhe  Turner  Fucus  haeci- 
ftrm:  Agardbem  18á/i»  no  seu  «Systema  Algarum  *s  Sargas- 
mm  fjQcciferum  ;  e  assim  Martius  em  1833,  nn  primeiro  vo- 
lume da  sua  <x  Flora  Brasiliensis  la^Sargasium  bacciferum. 

Logo,  a  frase  veneziana  questo  xe  mar  de  baga  significa  evi- 
dentemente émar  de  Sargaço, 

E  como  Andrea  Bianco  applica  este  rotulo  no  lugar  em  que 
linha  posto  as  ilhas  d'anlÍíUa  e  delaman  satanaxia^  irrefra- 
gavelmcnte  se  verifica  a  suspeita  com  que  nos  alvoroçou 
€  diário  de  Colombo. 

Com  muita  clareza  diz  Bianco  —  Fiquem  sabendo  que  a 

eusteucia  das  ilhas  d^antillia  e  delaman  míanaxia  é  uma 

ad)usam  ;  o  que  asstm  se  denomina  é  puro  Sargaço,  de  que 

ti  mar  está  juncado, 

lia  verá  porém  alguma  etyraologia  que  se  ajuste  solidamenta 

mm  esta  conclusàg? 

36 
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Indaguemos* 

Ichamm  no  Elucidário  de  Viterbo,  que  afiía  sigiuíicãva 
outrora  em  Portuguez  monte  que  serve  de  estrema. 

Achamos  no  Díccionario  de  Honnorat,  impresso  em  Digne 
noannode  !846,  que  anta  signi&ca  em  Provençal  íaca/ íÍí 
popú,  e  também  qualqiier  parapeito. 

Achamos  no  Diccionario  de  Le  Gonidee,  impresso  em  Saint 
Brieue  em  1847,  que  aní  significa  em  Bretão  valia,  e  trin- 
cheira. 

Achamos  no  Ensaio  sobre  os  Dialeclos  GaJlo-Ualicos  de 
Biondelli,  impresso  em  Mil§oem  1853,  que  anía,  na  Lom- 
bardia e  no  Piemonte,  significa  valva  de  porta  ou  janella, 
R  taboa  com  que  se  fecham. 

E  na  3;*  edição  do  Diccionario  Rouchi  de  G,  A.  F,  Hécart, 
impressa  em  Valenciennes  no  anno  de  I83i.  adiamos  final- 
mente qae  neste  dialecto  francez  ainda  agora  chamam  á  ira- 
mela  anUiiéte^  e  que  antigamente  davam  ao  ferrolho  o  nome 
dê  aniite, 

Antile,  portuguezmenie  antilha^  bera  parece  diminutivo 
de  an/o,  e  bem  conserva  na  signiBcaçào  de  ferrolho  o  sentido 
geral  de  impedimento  que  se  envolve  em  todas  as  accepções  da 
raiz  donde  procede. 

Mas  que  relação  pôde  haver  entre  o  Mar  de  Sargaço  e  um 
ferrolho  ? 

Mui  estreita  relação. 

Diz  Bluteau  :  «  Levátase  esta  herva  sobre  a  superficie  do 
((  mar  a  altura  de  hum  palmo,  tào  pegada,  &  liada,  que  cada 
<c  montão  delia  parece  bua  grande  mata,  com  grande  emba- 
<c  raço,  &  perigo  dos  navegantes.  » 

Diz  Guilherme  Piso :  «  Tamanha  extensão  de  mar  occupa  o 
«  Sargaço,  que  já  nào  parece  mar,  mas  terra;  e  por  pouco 
«  que  o  vento  escacee,  força  os  navios  a  bastante  detença.  » 

Diz  Lery,  narrando  a  sua  atribulada  volta  do  Rio  de  Janeiro 
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pâit  França  :  «  Com  esta  incerteza  fomos  navegando  até  o 
«  trópico  de  Câncer ;  e  naqudlas  partes  estivemos  quime  dias 
«  eiilre  hervas  sobreaguadas,  tão  espessas,  e  em  tamanha 
<t  quantidade,  que,  se  para  abrir  caminho  á  embarcação,  que 
t  a  custo  rompia  por  ellas,  nos  nâo  valêssemos  dos  machados, 
«  creio  que  alli  ficávamos  encalhados  para  sempre,  j^ 

E  na  citada  carta  do  1498,  ãiz  Colombo  :  «  pasando  las 
i  dicbas  cien  léguas  de  las  dichas  islãs  (Azores),  fallo  la  mar 
c  toda  ilena  de  jerba  de  una  nalidad  que  parece  ramitos  de 
i  pino  y  muy  cargada  de  fruía  como  de  lantisco,  y  es  tan 
« cspesa  que  ai  primer  viage  pense  que  era  bajo,  y  que  daria 
o  en  seco  eon  los  navios.  » 

Esta  medonha  catadura  do  Mar  de  Sargaço,  ainda  nâo  des- 
bastado pelo  incessante  sulcar  de  quilhas  innumcras,  neces- 
sariamente havia  de  refrear  os  primeiros  acommetie>dores  dos 
con&ns  du  Mlantico,  —  aquelles  mesmos  que  já  em  i  35!  pro- 
porcionaram arrumarem-sc  em  um  mappa,  nâo  só  as  ilhas 
íanarias,  mas  também  as  di  Madeira,  e  laraJ>em  as  dos 
Açores. 

A  elles  se  deve  indubitavelmente,  no  mappa  dos  dois  Pizi- 
fSDOs,  constmido  em  1367,  oíTerecer  o  lugar  corresfwndente 
á  borda  orientai  do  Mar  de  Sargaço  um  letreiro  em  latim  bár- 
baro, que  em  vernáculo  diz  assim  :  n  Até  aqui  ha  fundo  para 
n  segura  navegação ;  porém  da  parte  de  fora  sâo  baixios  que 
«nto  dãopaâso.  » 

E  tanto  basta  para  termos  por  justificados  os  que  por  ven- 
tura caracterizaram  o  Mar  de  Sargaço  com  a  denominação  de 

Mas  abona-os  também  outro  titulo,  amplamente  analysado 
por  Humboldt  com  diverso  intuito,  e  que  naquelles  escuros 
H  tampos  redundava  em  mais  assombro.  (T.  LU.  pp>  29'&8v 
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o  Sargaço,  salteava  os  navegantes  dos  séculos  XTV  e  XV  uma 
esiianhezd  cosmologica  formulada  por  t^lombo  ni>s  lermos 
seguintes.  —  Carta  de  1498  [Navarrete,  p-  234):  d  Falia  que 
«  de  Septentríon  en  Àustro,  pasando  las  djchas  cien  léguas  de 
«  las  dicbas  islãs  (Azores),  que  luego  en  las  agujas  de  marear, 
«  que  fasta  entonces  Dordesleaban,  nomestean  una  cuarta 
n  de  viento  todo  enlero;  y  esto  es  en  allegando  allí  í  aquella 
ít  linea,n  —  Diário  da  primeira  viagem,  17  de  setembro  de 
Íà9%  í(  lomarou  los  pilotos  el  Norte  marcindolo,  y  halIa^M 
«  que  las  agujas  iioniesteaban  una  grau  cuarta,  y  íemian  |í>s 
ff  marineros,  y  í3slaban  penúdoê^  y  nodeciaii  de  que,  » 

Assim  lílleraímente  desnorUadoM  os  anooymos  descobriílo- 
res  da  idade  meíliaj  com  ^olwja  raxào  haviam  de  res[K>itar  o 
já  por  si  pavoroso  Mar  de  Sargaço,  e  mais  o  deviam  eonceí- 
tuar  um  ferrolho  langado  por  Di^os,  —  como  que  ouvissem 
troando  estas  voxes  de  Vieira ;  w  Declara  o  mesmo  Deos  que 
essas  mesmas  portas  do  mar  as  tem  muito  bem  ferrolhadas,  e 

Parece  que  em  todas  as  suas  partes  está  resolvido  o  pro- 
blema. 

E  entretanto  desassocega-rae  um  reparo  de  Humboldt,  — 
que  os  mareantes,  ao  darem  nomes,  mais  costumam  atlender 
ás  relações  de  forma,  côr,  ou  producçào. 

Nào  haverá  outro  vocábulo,  que.  conservando  a  semelhança 
que  tem  com  Antilia  aquellc  que  no  dialecto  Rouchi  significa 
ferrolho ,  satisfaça  cabalmente  ao  requisito  apontado  por 
Humboldt? 

Tomemos  a  procurar. 

AnthylUon,  Anthyllum,  Anthyllts,  nos  livros  21  e  -26  de 
Plinio  Naturalista,  e  bem  assim  nos  diccionarios-  latinos,  in- 
clusive o  nosso  táo  familiar  Magnum  Lexicon ;  Anlhyllis,  no 
diccionario  francez  de  Trevoux ;  Antillide^  Antille,  Antillio, 
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!m  (ficcionarios  italianos  de  Vanzon  e  Atberti  dí  Tíllanova: 
éíima  herva  parecida  á  lentilha,  —  lentkulw  simitii. 

Eíloulro  lado,  o  mesmo  diccionario  Rouchi  que  nos  deu 
Ántitemm  a  significação  de  Ferrolho,  depara-nos  no  mesmo 
dialecto,  falladoom  muitos  Ingares  do  departamento  francez 
da  íiorlo,  e  em  a!|çims  da  vizinha  fronteira  belga,  o  mesmo 
nome  Aniik  significando  a  própria  Lmiilha. 

Ora,  Mar  do  Letililha,  mer  de  IrntiUe,  é  a  denominarão 
mm  que  está  o  Mar  das  Antilhas  no  mappa  4."  da  medita  Cx>s- 
mographía  Universal  de  Guilherme  Le  Tesiu,  acabada  no 
Havre  de  Gracc  em  al)ril  fio  irjõS,  e  hoje  conservada  em 
Paris  fio  Deposito  Geral  do  Ministério  da  Guerra,  onde  tive  o 
goslo  de  eiaminal-a  era  companhia  do  muilo  douto,  muito 
amairel,  e  muilo  prestante  Ferdinaiid  Denis,  meu  amigo 
^udosissimo, 

E  no  já  duas  vezes  aproveitado  texto  de  Guilherme  Piso, 
liiTõ  4/  cap.  ultimo,  p.  26G  da  2/  edÍção>  diz  o  grave  Hol- 
biidez:  ^  A  herva  marinha  a  que  os  Uespanhoes  dâo  o  nome 
a  de  Sargaço^  e  os  nossos  o  de  Síefn-krooâi^  chama-se,  posto 
«  que  impropriamente.  Lentilha  do  Mar.  Por  toda  a  parte 
V  sobreaguada  perto  das  ilhas  Açores,  mm  se  lhe  saber  a  ori- 

*  gem»  tamanha  eitensào  occupa,  que  já  nâo  parece  mar, 
H  mas  lerra ;  e  por  pouco  que  o  vento  encacee.  força  os  navios 

•  a  baslante  delenra,  E  por  isso  os  IloUandezes  da  carreira  da 
«  índia  denominam  aquelie  trecho  do  Oceano  de  kroost-zee» 
M.  O  J/ar  de  Lentilha.» 

Isto  é  grande  clarão. 

Entre  a  herva  parecida  com  a  lentilha  e  o  Mar  de  Sargaço 
relaçáo  nenhuma  so  pôde  colher  da*  descripçâo  quo  delia  faz 
Plínio. 

Tâo  pouco  serve  ao  nosso  propósito  a  iguaria  de  Jacob  e 
Esaú. 

Mas  com  o  mesmo  nome  do  legume  bíblico  designamos 
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Frane<^3eSf  ItaUanos,  Hespanhoes.  e  Portuguezes,  â  Lemi- 
lha  daffwt,  botanicam«nti!í  chamada  limita,  e  coatempladâ 
com  o  seu  nome  vulgar  na  Flora  Lusitanica  de  Brotero. 
A  Letitilba  d' agua  e  o  Sargaço  atlântico  tem  a  relario  es- 

treitLssiftia  de  serem  banas  sobreaguadas,  totabnente  desafie- 
^adagdL^  apoio,  o  sempre  paradas  no  mesmo  lugar. 

E  tanto  fere  os  olhos  esta  materiabdade,  que  levou  os  Hol- 
lande^es  a  darem  ao  Mar  de  Sargaço  o  nome  de  Mar  de  Len- 
tilha, Kromí-Zte^  segundo  o  relatado  positivo  testemunho  de 
Guilherme  Piso:  onde  cumpre  ponderar  que  Kroõst  é  em  hol- 
landez  nome  privativo  da  Lentilha  d^aguâi  porque  naquelie 
idioma  a  lentilha  leguine  chama-se  Itfijs. 

Agora  sim,  poiJemos  descançar. 

Por  mais  que  outra  qualquer  se  ostente  formosa,  esta  é 
quo  é  aetymologia  de  Antilia,  trajada  modestamente,  mas 
comias  vestes  da  Verdade. 

fio  mesmo  departamento  francez  do  Norte,  em  muitas 
partes  do  qual  se  dá  á  lentilha  o  nome  de  Antile,  está  o  an- 
tiquíssimo porto  de  Dunkerque,  cujos  mareantes  foram  tão 
afamados  na  idade  media  por  sua  perícia  e  afouteza. 

EUes  descobriram  o  Sargaço  atlântico ;  e  por  aquella  pare- 
cença que  lhe  acharam  com  a  lentilha  d'agua,  fizeram  como 
ulteriormente  osPortuguezes,  de  quem  diz  Barros,  que  «  sem 
«  ser  çargaço  por  a  semelhança  que  tem  com  elle  lhe  deram 
«  o  seu  nome.  » 

Chamaram-lhe  no  seu  dialecto  Antile;  c  da  falta  de  conhe- 
cimento da  significação  desta  palavra  resultou  entre  os  Italia- 
nos de  então  Antilia ,  entre  os  Hespanhoes  e  Portuguezes 
Antilia  e  Antilha,  e  no  geral  dos  Francezes  Antille. 

Os  HoUandezes  porém^  que  pela  vizinhança  bem  sabiam  o 
que  significava  Antile,  conservaram  intrinsecamente  ao  Mar 
de  Sargaço  o  nome  que  lhe  puzeram  os  seus  descobridores. 

E  o  Francez  Le  Testu,  domicihado  não  longe  de  Dunkerque. 
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se  mostrou  iiiteiríidt)  da  signiíicaçâo  th  AntiUt 
quando,  acoraparjhaudo  a  traiisfereiíeia  do  nome  primordia! 
do  Mar  de  Sargaço  para  as  ilhas  colombianas,  empi^egou  na 
eipressâu  mer  de  Imítlh^  era  irez  de  Mer  des  Anttiks^  a  ge- 
nuína forma  frajic6za  correspondente  á  corrupção  do  dialecto 
Rouchi. 

Aniih  é  mm  eíTeito  naquelle  dialecto  uraa  palavra  inteirir^, 

akeraçâo  oomial  do  (rancoz  LentilU:  porque,  quanto  á  sup- 

prasdo  da  c<>tisoaule  inicial,  dizem  uelle  êtanm,  yard,  %>oí, 

nrm  dú  francez  puro  lilanwi^  Uard^  Léopald,  como  tainbem 

aníí,  eUsrdtr,  úorie^  em  lugar  de  taníe^  rttarder,  mijaurée; 

Kfi&nio  á  troca  do  e  ema,  dizem  fmm,  argoi,  garbée^  em 

lugar  de  fréne,  trgot,  gerbée,  e  bem  assim  lant  do  latim  kntm 

m  çíiQlido  de  huraido ;  e  quanto  ao  som  do  l  simples  peto 

nosso  IA,  dizem  file^  quéviU^  fauckik^  em  Yez  de  fíU,  che~ 

t\tlt,fau€ille,  como  também  pa/#,  viéle,  akeulift  em  vez  de 

pajííe,  utei/íe,  accueilUr. 

Desconjuntar  ántitha^  á  maneira  de  charada,  em  dois  co- 

leánhos  elementos  purtugueies,  como  Bluteau,  os  léxico - 

pajyhosde  Trevoux,  iMurr,  Piiikertoii,  Ribeiro  dos  Santos, 

Trigozo,  e  até  alguma  vez  Humljoldt:  é  caliir  na  equivueação 

•b  bisturiador  da  Ásia  cora  o  cabo  Bújndor,  que  elle  asse- 

T^n  Içrem  assim  alcunhado  os  descobridores  do  infante  D. 

Heorique/^eb  seu  muito  bojar ^  sendo  que  Já  em  1405  pes- 

ioalmeele  o  conliecia  o  Frimcez  Bethencourt  com  o  nome  de 

c»bo  fhButjtderj  e  já  em  1375  o  appellidava  cabo  de  Buyet- 

doadas  catalão  da  bibliotheca  imiK3rial  de  Paris, 

Eoamo  leria  razão  a  escola  de  Bluleau  ? 

Ouçamos  a  Joào  de  Barros »  contando  o  apparecimeiíto  da 

iWTa  (fc  Santa  Cruz  :  ^^  A  qual  terra,  estáuam  os  bómaes  tara 

'  ciwiles  em  nã  ãuer  algíla  firme  Occidental  a  toda  a  costa 

^  deMricâ,  que  os  mais  dos  pilotos  se  afirmáuu  ser  algu» 

*■  gmidé  jlba,  aisy  como  as  terceiras,  e  as  que  se  achiram 
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por  Chrisiouao  Colom  qu(í  era  de  Castélla  :  a  que  os  casle- 
•  lhanos  comúrneote  chama  Antilhas*  ^ 

Se  dos  Castelhanos  receherani  oi  Porluguezas  o  noine  Án- 
íilha;  e  se  tia  lUigua  castelhana  se  não  diz  ilhú^  mas  itda: 
claro  eslá  que  semelhante  nome  ueni  he  portuguez,  nem 
caslíílhano,  e  nào  se  resolve  em  ;4iiíe*iM£i* 

Fica  pois  averiguado  que  a  myslerjosa  Antilia,  longe  de  ser» 
como  jiJga  llumlwldt.  um  mytho  geographico,  era  o  mui  po- 
sitivo Mar  de  Sargaço),  cuja  cii-cumscripção,  trat;ada  pelo  pri- 
meiro que  o  assentou  em  mappa,  deu  azo  a  tomarem-oo  por 
uma  ilha. 

Prova-o  concludentemente  o  atlas  composto  em  1 436  por 
Andrea  Bianco,  onde,  no  próprio  lugar  em  que  a  folha  5/ 
dkara  Ilha  ifaníilUa,  diz  com  emphase  a  folha  9/  é  mar 
de  baga^  que  vem  a  ser  mar  fie  sargaço^  porque  o  caracter  es- 
pectTtco  desta  planta  são  as  suas  hoiasinlias,  a  que  lodos 
chamam  bagos, 

E  lucidamente  o  assella  uma  lhana  et>'molog]a,  revelada 
em  1658  por  Guilherme  Piso:  porque  o  douto  Hollandez  in- 
forma que  ao  Mar  de  Sargaço  nomeam  os  seus  compatriotas 
Mar  de  Lentilha,  e  do  diccionario  Rouchí  nos  consta  que  na  - 
quelle  dialecto  francez  o  nome  de  lentilha  é  Antile, 

Outra  cousa  agora. 

Visto  que  o  Mar  de  Sargaço  foi  arrumado  em  mappas  an- 
tes, e  muito  antes  do  descobrimento  colombiano,  é  indubitá- 
vel que  até  alli  tinham  batido  o  Atlântico  os  antecessores  de 
Colombo. 

Logo,  aquelle  hervaç^l  perenne,  que  principia  cem  léguas 
ao  poente  dos  Açores,  era  a  raia  verdadeira  do  Antigo  Mundo 
6  do  Mundo  Novo  :  dalli,  e  nào  da  ilha  de  Ferro,  é  que  o 
varào  impávido  foi  cortando  (c  por  mares  nunca  d'antes  nave- 
gados »  ;  alli  é  que  se  lhe  oppunham  os  realmente  vedados 
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terminoá,  que  elle  se  uíana  de  liUfer  quebfaoiíido,  quando* 
oa  subtime  carta  de  Jamaica,  introrluz  a  aposlrophal-o  em  so* 
nhos  um  mcssngeiro  de  Dcos,  que  lhe  diz :  c(  De  los  atamien- 
«c  tos  dií  U  mal*  océíina,  '(ue  estaban  cerrados  coa  cadauas  tao 
«  furtes,  te  dia  Ias  Ilaves.  * 

Por  isso,  mal  toniavii  do  Novo  Mimdo,  em  continente  dilí- 

iliciou  Colombo  a  ephenicra  mas  sempre  fallada  linha  divi- 
sória esUluidâ  ppla  Santa  Sé  a  4  de  Maio  de  1  i93. 

Conjectura  Humboldl  o  muito  que  era  de  crer  que  o  enthu- 
siasínadn  descobridor  se  empenhasse  em  inculcar  para  dernar- 
laçào  politica  uma  demarcarão  phjsica  que  tanto  o  impressio- 
nara, (T.  III.  pp,  52—55.) 

E  bem  o  conjectura  ;  pois  eíTecli vãmente,  em  carta  datada 
di3  Barcelona  quatro  mezei depois  do  acto  pontifício,  e  publi- 
cada por  Navarrote  no  documento  LXXl  do  tomo  segundo, 
escrevem  a  Colombo  os  Reis  CaihoHcos  —  «  fasta  Ia  raya  que 
tt  vos  dijí^tes  que  dobia  venir  en  la  Bula  dei  Papa.  » 

E  que  e^peclafulo  granfiioso  se  manifestava  alli  ! 

Em  um  notável  artigo  ih  Zig-zag  da  secção  geológica  da 
rommissâo  scientifica  do  Norte,  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro 
do  3  de  mnvoo  *h  I8í)i,  diz  um  Brasileiro  benemérito,  o  nosso 
iUuitradissimo  consócio  Ctiiilherme  de  Capanema  :  «  Em  todo 
«t  o  mar  de  sargasso  nào  se  acha  uma  unic-i  planta  com  se- 
K  mente,  o  (\m  provém  de  que  elle  só  fnictifica  agarrado  á 
«  pedra:  e  por  íssr>  o  grande  mestre  HumboMt,  e  o  nosso  Mar- 
*<  tius,  estabeleceram  bypotheses  sobro  a  sua  proveniência ^ 
<K  que  mais  tarde  Martens  destruio,  EUe,  com  perspicácia  de 
<í  naturalista,  deu  cm  examinar  os  animaes  parazitas  do  sar- 
«  gasso,  e  achou  algumiís  C'^pf>cies  inteiramente  estranhas  ao 
m  oceano  atlântico,  porém  mui  frequentes  nas  aguas  da  índia 
H  Q  do  Mar  Pérsico*  de  onde  elle  possuía  exemplares  do  mes- 
*t  mn  sargasso  fructificado.  A'  vista  disso  é  quasi  certo  que 
u  a  corrente  pelágica  riue  vera  dos  mares  da  índia,  desce  pelas 
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a  costas  de  Moçambique»  e  dobra  o  cabo  da  Boâ  Esperança 
a  [>ãra  tomar  novo  rumo  em  busca  das  regiões  equatoria,  traz 
«(  o  sargasso,  que  de  viagem  perde  a  sua  semente,  e  atira  com 
a  eUe  aos  enormes  bancos.  ^ 

Logo,  no  meridiano  por  onde  anhetava  Colombo  corressem 
os  politicos  a  repartição  do  Mundo,  estavam  patentes  as  suas 
quatro  partes:  diante  dos  olhos,  Europa,  Africa,  America;  e 
representada  pelo  seu  sargaço  a  remolissima  Ásia,  —  a  Ásia, 
que  o  heróico  Italiano  com  tanta  fé  procurava,  queelle  se 
desvaneceu  de  ter  achado  sem  aehal-a  nunca,  e  de  que  só  viu, 
sem  sab«r  o  que  via,  aquella  interessante  amostra. 


DOCUMENTOS 

AELAtlVOS   À   EXntJMÃÇAO   DOS  OSSOS  DÊ  ESTAGIO   DB    SA, 

FEITA  POR  DELIBKRAÇAO  DO  INSTITUTO  IflSTORiCO 

E  GEOGRAPHICO  BEASlLEiEO, 


Sesboris. 

O  magnânimo  príncipe  qiie  nos  honra  com  sua  presença 
t  que  lâo  dedicíi  demente  protege  este  Instituto  ^  incumbiu-me 
como  Sabeis  do  honroso  e  para  mim  nunca  assaz  apreciado 
encargo  de  dirigir  a  eihumaçâo  dos  restos  mortaesdeEstacio 
de  Sà  l***  governador  do  Rio  de  Janeiro. 

Desejando  ello  obter  um  resultado  exacto  debaiio  de  todos 

os  pontos  de  vifia  possíveis,  determinou-me  que  de  commum 

,  tccordo  com  o  meu  collega  o  distincto  professor  de  medicina 

^ legal,  o  Sr,  Dr,  Francisco  Ferreira  de  Abreu,  fizéssemos  todas 

as  pesquizas  necessárias  para  chegarmos  ao  fim  desejado, 

.  Seu  decreto  foi  religiosamealc  cumprido  e  hoje  aqui  estamcs 

para  apiesentar-vos  o  resultado  de  nossas  investigações, 

tSTA0O  EBf  QUE  ESTAVA  A  SEPULTURA  NO  ACTO  DA  EXHUMAÇJO. 

A  sepultura  de  Estaeio  de  Sá  estava  bem  demarcada  na 
[  capella-mór  da  igreja  de  S-  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
por  uma  lapida  na  qual  estava  exarada  a  seguinte  inscripçâo  : 

AQVI  lAZ  ESTAGO  B 
SA.iPR^^CAP  TAO  ECÕ 
QVISTADOR  mK  TERRA  E 
ÇDADEE  ACAMPA  Ma 
DOV  FAZER  SALVADOR 
COREA  DE  SAA  SEV  V 
líIMO  SEGD»  í:APIT AO 
E  GuR^  CO  SVAS  ARMAS 
E  ESTA  CAPEIXA  ACA 
BOV  O  ANO  DE  13^3. 
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Por  baiio  d'estâ  inseriprão  vi^m-sa  as  armafi  dô  sna  casa. 

A  lapida  tinha  a  forma  do  um  paralellogmmmo  reciangu* 
lar,  era  de  granito,  e  das  dinien5Ò4?s  segninles :  comprimento 
nove  palmos,  largura  quatro  e  espessura  pouca  menos  (Je 
um  pahno-  Collocada  na  capella-mór  Ires  palmos  distante  do 
J/  degráo  do  altar  principal,  a  recta  que  passasse  pelo  meio 
de  sua  largura  confundir- se- hia  com  a  qite  dividisse  a  igreja 
em  duas  parles  laleraes  e  íguaes.  Ao  lado  esquerdo  de  quem 
olhasse  para  a  lapida  com  o  fim  de  ler  a  insrrípçãOy  os 
religiosos  capuchinhos  tinham  mandado  coUocar  três  taboas 
grossas  de  pinho»  que  formando  ângulos  rectos  com  o  lado 
correspondente  da  pedra  estavam  dispostos  obliquamente, 
formando  imi  plano  inclinado  e  ascendente  para  a  esquerda. 
O  solo  que  cercava  a  lapida  tinha  sido  cavado  previamente 
para  procíifler-se  á  remoção  da  pedra  na  largura  de  um  palmo 
e  na  mesma  profundidade,  pois  que  tanto  foi  mister  para 
descobril-a  em  toda  a  sua  espessura* 

EXHU3!Ai,A0* 

Os  religiosos  capuchinos,  os  membros  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  e  um  numeroso  concurso  de  espe- 
ctadores esperavam  que  S.  M .  I.  cliegasse  para  dar-se  principio 
á  exhumaçào.  Ao  meio  dia  em  ponto  chegou  o  augusto  presi- 
dente e  começaram  os  trabalhos. 

Cavando-se  ainda  um  pouco  com  o  íim  de  abalar  a  pedra, 
entraram  em  acçào  as  alavancas  c  foi  a  lapida  removida  para 
o  lado  esquerdo  sobro  as  taboas  para  esse  fim  coUocadas, 
tendo-se  o  cuidado  de  conserval-a  em  posição  paralella  a 
primitiva,  ficando  seus  lados  menores  no  prolongamento  das 
rectas,  que  primitivamente  occupavam,  no  intuito  de  ter-se 
a  medida  exacta  da  sepultura  e  um  guia  seguro  para  a  oxca- 
vaçáo. 
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fctc  feí*-  i^i.CíDha^en-s^  qnc  o  pedra  desrançava  sohm  o 
lo  onde  nemo  notava  sigaA  algum  do  caraeiío,  ou  cova 
ipdfôd.i,    era  purUnlo  uma  cova  rasa< 

miendí>se  a  excavanao  na  arèa  deitada  pela  pedra  o 
um  palmo  de  cada  um  de  seus  lados,  chogou-se  á  pro- 
dadtí  de  dois  palmos  sem  que  se  encontrasse  nada  mais 
éú  que  terra;  coniinuando-se  porem  a  aprofundal-a  enconlra- 
ram-se  n*esta  segunda  camada,  que  teria  pouco  mais  ou 
enos  a  mesma  profundidade,  ossos  de  diversas  regiões  do 
irpo  humano  promiscuamenle  dispostos,  alguns  em  dupli- 
la  indicando  a  existência  de  mais  de  ura  esqueleto^  envollos 
terra  fofa,  sem  que  so  encontrasse  em  sua  disposição  o 
m  vislumbre  das  relações  anatómicas,  de  tal  sorte  que 
â  ossos  da  cabeça  se  encontraram  os  dos  membros  su- 
perioms  e  inferiores*  Recolheram-se  estes  ossos  em  uma 
bandeja  á  me^lida  que  iam  senrlo  encontrados  e  proseguiu-se 
itó  eitracgâõ  ila  lerra  cavada.  Estando  a  cova  limpa,  acreili- 
^■hni-se  ter  chegado  ao  seu  fundo  e  concluida  a  excavarjâo 
p  necessária.  Ao  tirar-se  porém  as  ultimas  pás  de  terra  solta, 
^H  fíilíou  o  terreno  debaixo  de  um  dos  pós  do  excavador  no  ex- 
^Plnimo  da  cova  que  tica  para  o  lado  da  porta  principal^  conli- 
r  auofu-^se  a  exca^ação,  e  encontraram-se  em  um  espaço  talvez 
^^de  ;  do  comprimento  da  cova  reunidos  e  cercados  por  barro 
^■avermeUiado  muito  socado  os  ossos  seguintes:  Quasi  metade 
^P^querda  do  frontal  ligado  no  parietal,  o  2. **  dente  molar  in- 
ferior direito,  nove  fragmentos  de  vértebras,  a  clavícula  íli- 
reita,  qíialro  cabeçíis  esphcricas  das  cpiacs  duas  pertenciam 
aos  humeros,  eduas  aos  fémures,  peda^jos  de  humeros  e 
cul>tt05,  duas  portões  dos  ÍUiacos,  fragmentos  do  púbis  e 
^Bnchions,  pedaços  de  fémures,  tibias,  peroneos,  e  caLaneo, 
^Muendo  além  destes  muitos  outros  fragmentos  ósseos  que 
BHI'  se  puderam  classificar  com  a  certeza  t^  evidencia  dos 
primeiros.  Coltocaram-se  em  uma  outra  bandeja  todos  estes 
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f-ossos,  Estrahida  a  terra  existente  oa  sepultura  reconheceu-so 
pela  natureza  do  solo  seus  timites  e  deu-se  por  finda  esta 
parte  da  pesquiza, 

Agora  que  tendes  ouvido  o  que  comigo  vistes  e  observastes, 
passaremos  a  dar-vos  eonta  do  resultado  a  que  chegamos  pelo 
estudo  feito  sobre  esses  restos  que  tâo  rcrommendaveis  so 
tornaiB  á  historia  da  nossa  terra  o  ao  reconhecimento  e  res- 
peito de  todos  nós. 

Passamcfâ  a  descrever  esses  ossos  e  aexpôr-vc^  as  bases  em 
que  scientificamente  nos  fundamos  para  as  conclusões  finaes, 

BEScmrçAo  anatómica  dos  ossos, 

frontal,  ^  A  porção  encontradft  doeste  osso  era  quasi  a 
sua  metade  esquerda  ainda  ariiculado  com  ftarte  do  parietal 
correspondente,  notava^se  na  face  externa  d' esta  peça  óssea 
parte  da  sutura  fronto  parietal,  a  bossa  frontal  e  areada  super- 
ciliar  bem  desenvolvidas,  a  arcada  orbitaria  e  a:^  apophvses 
do  mesmo  nome  a  interna  um  pouco  desfeita,  e  a  externa 
mais  bem  conservada;  a  chanfradura  nasal  percebia-se  perfeita- 
mente porém  nào  se  lhe  notavam  as  suas  dentilações,  a  bossa 
nasal  era  pouco  desenvolvida,  a  face  orbitaria  do  osso  deixava 
aperceber  parte  da  abobada  da  orbita  e  na  sua  região  lateral 
se  via  bem  desenhada  a  linha  curva  temporal  abaixo  da  qual 
se  encontravam  restos  da  fossa  do  mesmo  nome,  na  face  pos- 
terior ao  osso  notava-se  o  sulco  correspondente  ao  seio  longi- 
tudinal superior  terminando  anteriormente  nos  restos  da  la- 
mina daapophyse  crista  galh*.  O  osso  era  mais  espesso,  os 
seios  frontaes  estavam  destruídos,  o  nào  se  percebia  a  chan- 
fradura ethmoidal.  Era  esta  peça  de  uma  forma  irregular  e 
detào  pouca  consistência  que  parecia  ser  formada  unicamente 
pelas  substancias  inorgânicas  tendo  desapparecido  todo  o  te- 
cido orgânico.  Este  era  o  estado  em  que  se  encontraram  todos 
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os  ossos  recolhidos  da  ultima  camada*  Menham  outro  ossq 
da  cabeça  encontrámos  de  maneira  a  poder  ser  classificado; 
muitos  fragmentos  porém  tinham  signaes  que  faziam  crer  que 
pertenciam  ao  craneu- 

Beníe.—O  2.°  molar  inferior  direito  que  foi  o  único  achado 
ii*G$ta  camada  apresentava  a  coroa  pouco  gasta  e  bem  desen- 
Yolvida,  o  que  indicava  provavehnenle  uma  idade  superior 
a  trinta  annos  e  inferior  a  cincoenta, 

Vtrubras.  —  Os  nove  fragmentos   doestas  ossos   classifi- 

los  pela  maneira  seguinte:  l,*"  segunda  vértebra  cervical, 
ou  axis  reconhecida  não  só  pelos  caracteres  communsd'esla 
classe  como  pelo  que  lhe  é  especial,  queremos  falJar  do  rcslo 
da  apophyse  odontoide  que  distinclamente  se  percebia;  §*" 
uma  vértebra  dorsal  sem  corpo  com  as  apophyses  transversaes 
jdesfazendo-se,  porém  perraillindo  o  reconhecimento  de  suas 

etas  arliculares  para  as  costellas;  3/ três  outras  das  quaes 
se  percebiam  as  apopliyses  espinhosas,  as  articulares,  e  as 
lamonas;  í  .^  dois  coretos  de  vértebras  dorsaes  em  cujos  lados 
se  viam  as  facetas  que  se  articulam  com  a  cabeçadas  coslellas; 
5,"  um  outro  corpo  {jertencente  a  uma  vértebra  cervical  re- 
conhecida pelos  caracteres  de  suas  faces  superior  e  inferior: 
6,'  a  ultima  verlebi-a  lombar  que  assim  classificámos  em 
cousequencía  da  altura  da  parte  anterior  do  seu  coi  po,  da 
inclinação  da  fa<íe  inferior  do  mesmo,  e  pelos  caracteres  ge- 
raaâ  da  classe- 

Thúrax,  —  Nâo  encontramos  siç^al  algum  da  existência 
de  coslellas  nem  também  de  siernon. 

Menihrm  Thoracicas.  —  A  clavícula  direita  existia  se  bem 
que  muito  alterada  marcando  a  extensão  de  0,14  cenl.de 
comprimento.  Duas  cabef;as  esphericas  mostravam  siguaes 
caracter istieos  de  pertencerem  aos  humeros,  fragmentos  de 
diversas  dimensões  indicavam  visivehuente  serem  restos  de 
humeros  e  cubitos,  pois  que  distinctamente  se  percebiam 
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n^ellei  a  fossa  olecrena  para  os  primeiros  e  a$  apoi^yses 
coronoídc,  olecranas,  e  gmnde  cavidade  segmoide  dos  segun- 
dos; nenhum  desses  fragmentos  pareciam  pertencer  aos 
rádios. 

Baria,  —  Das  duas  porçOes  dos  illiacos  uma  era  direita, 
e  outra  esquerda  notaraos-Ihe  bem  a  crista  illiaca  a  qual  era 
muito  desenvolvida,  e  as  fossas  quer  internas  quer  externas 
muito  planas*  Aallura  destas  peças  ósseas  tomada  do  alto  da 
crista  illiaca  ao  ponto  tiue  corresponde  ao  rebordo  da  cavidade 
colylúide  tinha  O^lí  cent;  a  cavidade  coljloide  não  se  per- 
cebia nem  lào  pouco  o  buraco  subpubiano,  apesar  d*isso 
porém  cremos  serem  os  illiacos  de  um  homem.  Os  fragmen- 
tos de  schions  e  púbis  náo  nos  poderam  fornecer  uma  idéa 
eiacta  acerca  tia  forma  do  buraco  obturador- 

Mtmhros  nkiúmmatÉ.  —  As  outras  duas  cabeças  spherícas 
pertenciam  aos  fémures  direito  e  esquerdo,  reconheciam-se 
bem  pelo  fosseta  de  eínplantaçào  do  Itgamenlo  redondo  da 
arliculnrâo  roxofL*mnraU  uma  ilellas  ostava  ainda  reunida 
ao  collo  c  a  este  ainda  adherente  uma  lasca  do  corpo  do  fé- 
mur pelo  que  vimos  bem:  i,°  que  o  angulo  formado  pelo 
collo  e  o  corpo  era  muito  obtuso,  2/  que  o  collo  era  muito 
desenvolvido  e  espesso,  e  suas  rugosidadcs  mui  sensíveis,  o 
que  tudo  nos  levou  a  crer  serem  fémures  de  homem.  Os  ou- 
tros fragmentos  d'estes  ossos  (  fémures  )  eram  bastante  espes- 
sos; o  canal  medular  muito  augmentado  de  diâmetro  por  ter 
desapparecido  a  lamina  interna  que  o  forma  ficando  d'esta 
arte  representado  em  suas  paredes  pela  face  interna  da  pa- 
rede externa  do  osso.  A  linha  áspera  além  de  mui  rugosa  era 
saliente  e  assim  também  todas  as  outras  tubcrosidades  de 
inserções  musculares,  o  que  ainda  nos  confirma  serem  de 
individuo  de  sexo  masculino.  Os  doistibias  encontrados  esta- 
vam, um  dividido  em  dois  pedaços  no  sentido  longitudinal  de 
maneira  a  serem  representadas  a  sua  crista,  e  as  faces  interna 
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^^nAMpr  uina  lamina  osseã  iimí  pouco  espessa,   e  os 

twitdykl^  mse  posterior,  emaleolo  pelo  outro  pedaço.  Foi 

este  comparado  coru  o  outro  que  era  mais  coDsisteute  e  estava 

ÍDcompleto  por  lhe  faltar  o  extremo  inferior,  pareciam  ser 

do  mesmo  lamanlio;  aquelle  foi  por  nós  mudido  e  linha  de 

comprímento  0,36  cem, ;  a  círcumferencia  de  seu  corpo  logo 

éaiio  dos  condylos  0,14  cenU;  no  centro  da  diaphyse 

0,08;i  mill;  e  ao  nivel  do  malleolo  0,13  cen.  Dos  ossos  do 

yé  só  encontrámos  o  calcaneo  esquerdo  dividido  era  duas 

e  lendo  de  altura  0,05  cenl. 

Os  ossos  não  classificados  e  o  pó  ósseo  despidos  da  terra  o 

mais  que  nos  foi  possível  pesaram  56  onças;  os  classificados 

61  ditas,  o  que  produziu  um  total  de  1 17  onças  para  os  ossos 

da  ultima  camada* 

Os  ossos  recolhidos  na  primeira  bandeja  que  como  vistes 
pertenciam  á  segunda  camada  ou  camada  media  da  sepultura, 
estavam  ainda  bastante  consistentes,  conservavam  bem  suas 
jõrmas  embora  muito  carcomidos  alguns,  e  gasto  a  tecido 
iticular  interno  de  lodos.  Entre  elles  se  via,  um  frontal  que 
seus  caracteres  parecia  ser  de  um  individuo  cujo  máxi- 
mo de  idade  seria  lã  ânuos,  três  maxiUares  superiores  dos 
quaes  dois  estavam  ainda  articulados  entre  si  e  doestes  o  di- 
reito com  o  maUar  correspondente,  e  o  outro  que  era  do  lado 
esquerdo  estava  isolado;  um  numero  variado  de  vértebras  de 
iversas  classes  indicando  pertencerem  a  esqueletos  de  criança 
dê  adultos;  varias  costellas  nas  mesmas  circumstancias;  fe- 
ures.  tíbias,  peroneo,  ossos  do  tarso,  raetatarso,  e  dedos  do 
j  assim  como  lambem  omophatas-ossos  do  carpo,  metacarpo, 
dos  dedos  da  mâo  foram  encontrados  indicando  tudo  restos 
diversos  esqueletos.  O  peso  de  todos  elles  foi  128  onças. 
Mtendendo  ás  relações  de  conservação  d' estes  ossos  para 
m  os  da  ultima  camada  nào  receamos  julgal-os  de  outrog 
individuoSt  €  mesmo  porque  como  já  dissemos  elles  se  acbâ- 
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tâift  ffttftoradoí  é  íollocados  mui  <feto(é$  dò^  odffos  que 
tkibaiii  igtía!  consiste&ciA,  àchâvam-se  içunidos  fomiando 
um  gfopo,  cercados  por  terra  muito  mais  compacta,  e  ainda 
âsâis  <pé  o^esse  grapo  não  adiamoé  duplicata. 


foínprijidchtim  coiligír,  senão  dados  dè  ioda  a  precisão; 
a  que  nos  parect  fora  dúi  recunúi  áa  iciencia,  pelo  menos 
m  ináispemsms  elemetilos  para  poder  chegar  á  um  jtuzo 
Éonjectofa],  e  á  maior  somma  possível  de  probabilidades 
acerca  dá  efíocha  presumivel,  em  que  foram  confiados  á 
terra^  e  do  período,  duranta  o  qual  ahi  permaneceram  os 
wstos,  tjue  fazem  o  assumpto  do  actual  eiame,  íg? ocamos 
em  dtimo  lugar  o  auiílio  poderoso  da  anal}  se  chimica. 

Esses  ossos,  ou  antes  fragmentos  ou  restos  de  um  esqua- 
íelo  ifloompletamente  destmifo  pela  mâo  do  tempo,  nota- 
reis |)ela  sua  extrema  fríabilidade,  destituídos  geralmente  da 
ttiênor  cohesâo,  e  por  isso  mesmo  reduzindo-se  á  pó  entre 
ús  dedos  do  observador,  sob  o  influxo  de  uma  pequena 
pressão  ou  attrito,  de  côr  imiformemente  pardacenta  ou 
iranco-suja  no  etterior,  de  fractura  granulosa,  branca  e 
ássás  análoga  ao  aspecto  de  massas  puramente  calcareas; 
conservando  porém  fielmente  as  respectivas  configurações 
anatómicas  das  peças,  á  quem  pertenceram,  de  um  peso  es- 
pecífico unicamente  fraco  ou  reduzido;  enão  offerecendo 
ílíialmente,  quer  á  simples  inspecção  ocular,  quer  ao  exame 
lUfcroscopico,  a  menor  apparencia  de  qualquer  vestígio  dos 
príúcipios  ou  elementos  orgânicos,  que  entram  na  constitui- 
ção dos  ossos  humanos,  periosteo,  matéria  graxa,  medulla, 
ifle,  segundo  Berzelius  contém  um  p.  cem  de  membranas  e 
fhsoÈ,  e  três  p.  cem  de  substancias  idênticas  áquella,  que  se 
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"«le&he  da  caise  xnuseular,  vasos,  nervos  e  o  eompeleiíla 
tecido  ou  trama  organizado,  carlilagiiioso  (ouema)çmqaQ 
se  eocoalram  estes  uliimos ;  como  assún  {$ub-enhndidQ  esíá) 
ioteirameiíte  despidos  de  quadsquer  vestígios  de  tecido  £- 
liroso»  de  fibro-cartilâgens  de  iocruslaçâo,  eic;  mas  para- 
oeiído  sim  reduzidos  eiclusi vãmente  aos  princípios  mineraes 
ou  iuofganicos,  que  conâiituem  Êsseaeialmeutc  a  parte  solida 
dos  ossos  (íoef  calmrêo$,i  foram  por  nòs  submetlidos  aos 
^rios  exames  aoalytioos,  para  cuja  ejtecuçâo  e  des- 
liimeuto  cingimo-nos  prLiioipalmeatõ  ás  íodicações  de 
ij^  M^xcband  e  outros,  que  melhor  $e  tem  occupado  de 
bantes  an^lyse^. 
Ás  opexaçõe!^  foram  praticadas  sobre  oito  onças  de  frag- 
jamiDios  diversos  praeedeutes  ou  tomados  mdístiactamente 
de  diifereQtes  ossos  deutre  aqueUes  que  foram  encoutrado^ 
mmidai  mais  profundamente,  e  separados  por  uma  espes* 
sora  da  dois  a  três  palmos  de  terra»  dos  ossos  do  primeiro 
jm^y  ou  deposito  superficial^  os  quaos  são  visivakneate  de 
upocha  muito  mais  i-ecente,  e  procedem  pelo  meuos  de 
dois  cadavareâ  distinctos,  de  um  adulto  e  de  uma  creança; 
m  feçoB  melhor  conservadas  foram  respeitadas,  qu^ilo  pos^ 
mth  Mú  âua  integridade. 

Depois  de  lavados  com  agua  destillada»  para  melhor  desta* 
^car  as  partículas  de  terra  argilosa  qwò  restavam  adherentes  em 
^pdEto»  difer^os^  foram  ellea  trâludos,  pelo  acido  cblorhydrioo 
puro,  e  diluído  em  nove  p&rtes,  mais  ou  meuos,  dagua  dis- 
tilkda ;  um  tratamento  uuico  foi  bastante :  coro  offeilo  no 
fim  de  doze  horas  o$  ossos  estavam  int^ralmente  dissolvi^ 
do$v  qwÊH  Mm  rtãiduo^  dizemos,  qumi  «em  rmdm^  por  isao 
que^  am  vez  de  apresentar  o  liquido  em  seu  seio  as  massas 
de  osmna*  ou  tecido  cartilagiin>so,  que  necessariamenLe  apre- 
ienlariat  se  se  ti'aiasse  rle  o^os  recenlês,  oíTôreoia  apeuas 
alguns  Qúcm  d©  eôr  pardaoeata  ou  brtaco-suja,  de  aspecto 
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gelalimforme,  sobrenadando  a  superficie  do  liqmdo  oa  fla^ 
tuando  no  i^niío  doeste. 

Filtrada  o  liquido  alravéz  do  amianto;  lavados  os  § 
gelâtínoâos  primeiramente  com  ^gua  desiilladíi  fríat  e  áe\ 
com  o  mesmo  liquido  quente,  até  extincçào  completa  dt 
reaçáo  acida,  [o  que  fácil  fni  rtcanhêcer  pda  aerm  da  só/icI« 
dê  ãsotaío  de  pratn) ;  purillcados  pelo  álcool  e  pelo  ether  qoe 
nenhum  vestigio  subtrabíu  de  substancia  gordurosa  ;  lavados 
novamente  pela  agua,  e  fmaltnente  tratados  por  esto  liquido 
em  temperatura  de  cbulli<;ào.  obtivemos  [da  evapckraçio 
lenia  uma  quantidade  proporcionalmente  insignificante  efe 
gelatina.  E'  pob  fiSra  de  duvida  que  o  tecido  ou  trama  orgi- 
nisado  ioiteina)  dos  ossos  sujeitos  aos  noBSOS  ensaios  dntilj- 
ticos,  ainda  nào  foi  completamente  destruído  apesar  da  acção 
prolongada  do  tempo ;  d'elle  reslam  poréuj  a|>euas  propor- 
çôt^s  insignificantes,  o  que  nos  dá  a  rozao  sullicimle  da  gratidi 
fria t>ÍI tríade  de  semelhantes  ossos,  que  se  pulverizam  farii' 
mente  pelo  menor  attrilo,  reduzidos,  eomo  se  acham,  quasi 
cichisi vãmente  aos  seus  etemenlos  calcareos. 

Emquanto  aos  elementos  mineraes  ou  inorgânicos;  se* 
guindo  aiuda  as  indicações  de  Frémy  e  oulros,  de  preferaDcia 
ao  processo  de  calcinat^âo,  nenhuma  diíTiculdade  tivemos  nas 
em  reconhecer  e  demonstrar  a  presença  do  phosphato,  iphoê' 
phatp  trtòmicú^  pho^phato  imaluml  d^ê  ús$qí)  e  carbonaln 
calcareot  como  assim  de  pequenas  proporções  de  phospbato 
magnasíano,  phtorureto  de  cálcio,  soda,  chIorureti>  sodJoo* 
oijdos  de  ferro  j  e  de  manganês ;  nào  tentando  fazer  a  ana* 
lyse  quantitativa,  não  só  pela  angustia  de  tempo  como  aludi 
porque  nenhum  interesse  real  poderia  c^IIa  ofierecer  na  actual 
conjunctura»  maximé  por  termos  de  operar  sobre  fragmeolâft 
procedentes  indistitictaménte  de  ossos  diversos,  ainda 
de  um  iníísmo  individuo.  E'  mrto  pcns  que  nn  que 
a  natureza  dos  elementon  iuorganicoii  conslituitiUtt  de 
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nenhuma  alteração  apreciaTel  parecem  ler  experimen- 
tado, em  suas  qttaHdades  as  respectivas  massas  calcareas  á 
*I"sp€Íto  la  ^n  í  prí^c^gada  iiihiiineçâo- 

A'  visla  ilc  semelhantes  resultados,  que  poderemos  nós 
mferir,  com  maior  ou  menor  verosem^lhança,  acerca  da 
questão  capital,  que  procuramos  resolver  pela  analyse?  A* 
que  epocha  devemos  nós  referir,  segundo  as  conjecturas 
mais  provável^»  e  os  dados  mais  seguros  da  observação  e  da 
sciencia,  a  inhiimaçâo  do  individuo,  cujos  ossos  foram  por 
nós  analysados?  Fr/fimas,  Ninguém  hoje  ignora  que  os  ossos 
resistem  prodigiosamente  ás  multiplicadas  e  poderosas  eausas 
naturaes  de  destruição,  de  modo  que,  mesmo  no  fim  de  cen- 
lenares  de  annos,  elles  tem  podido  ser  encontrados  apresen- 
tando, ás  vezes,  apenas  uma  ou  outra  aUeraçào,  em  relação, 
e  dependência  das  circumslancias  infinitamente  variáveis  em 
qyp  se  achavam  collocados,  como  seja  a  natureza  do  sólo, 
suas  condições  hygrõmetricas,  calorificas  e  outras,  que  seria 
longo  enumerar.  Ouçamos  os  observadores  á  respeito.  Orfila, 
cujas  opiniões  seráô  sempre  ouvidas ,  cora  interesse,  em 
assumptos  doesta  ordem,  refere  no  seu  tratado  monumental 
das  eshuraações  jurídicas  que  os  ossos  do  rei  Dagoberto  foram 
encontrados  em  Saint-Denis  no  fira  de  quasi  mil  e  duzentos 
annos  ou  doze  séculos;  cumpre  porém  accrescentar  que  estes 
ossos  se  achavam  encerrados  em  um  caixão  de  madeira,  e 
68te  disposto  no  interior  de  um  tumulo  de  pedra*  Haller  diz, 
nas  primeiras  paginas  dos  seus  Elementos  de  Phyiiolopa^ 
que  a  gelatina  dos  ossos  conservou-se  durante  dois  mil  annos 
em  algimias  mumtas,  ao  passo  que,  ao  ar  ou  em  terrenos 
húmidos  alguns  séculos  bastam  para  sua  destruição :  os  ossos 
se  convertem  então  em  pó  e  desapparecem*  Os  dentes  resis- 
tem por  muito  tf^rapo  :  o  esmahe  é  quasi  indestructivel. 

As  sabias  palavras  do  iUustre  physíologista  são  para  nós 
de  om  poderoso  auxilio  n  este  momento.  Os  ossos  de  Estacio 
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ás  Siy  ã  analfjêi  chimica  ú  d^mnêtrou^  exhibem  apeoai 
uma  quantidade  proporcionalmente  insignificante  de  gelatina; 
alguns  annos  mais. , ,  e  esta  taría  sido  totalmente  destruída; 
6  esses  ossos,  já  hoje  tâo  friáveis,  e  sem  cohe^ão  alguma, 
ter-se-hiam  convartído  em  pó,  e  desapparecido  de  todo,  terma 
natural  o  ioevitaveU  que  pôde  ser  talvez  um  pouco  retardado 
em  razão  da  natureza  do  terrena  [ar^ilmot  compacto  e  «fcco^ 
á  que  foram  confiados  os  restos  do  valoroso  capitão.  A  con^ 
sumpsâo  experimentada  pelos  o&sos»  a  dispariçào  qiMisi  abio- 
luta  dos  seus  elementos  orgânicos,  dando  como  já  dito  foi, 
a  razão  suíEcienle  da  sua  excessiva  fragilidade,  como  da  sua 
fttci]  e  completa  pulverização  pela  minima  pressão  ou  attrito^ 
induzem-nos  pois  á  concluir  que  os  ossos,  de  que  ora  se 
trata,  estiveram  indubitavelmcate  inhiimados  por  um  im* 
meoso  período,  duranU  séculos,  diremos  nós  sem  liesitaçâo 
e  sem  escrúpulo,  i  ainda  que  sem  a  preimção  de  o$  prmsm^,) 
pois  que  séculos  são  necessaiios,  como  a  observação  e  a  ex- 
periência o  tem  demonstrado,  e  bem  se  comprebeade  á  vista 
da  immensa resistência,  da  quast  iníxjrruptíbilidade  da  mseina. 
para  que  os  ossos  humanos  confiados  ao  seio  da  terra,  sejam 
naturalmente  reduzidos  ás  condições,  em  que  foram  encon- 
trados os  ossos  de  Estacio  de  Sá. 

A  terra  recolhida  dos  pontos  visinhos  ao  jazigo  d' estes 
ossos  é  notavelmente  calcarea ;  esta  circumstancia  tem,  se- 
gundo-toda  a  probabilidade,  a  sua  procedência  nos  princi- 
pies inorgânicos  que  se  tem  successivamente  destacado  dos 
ossos  carcomidos  ou  destruidos  pela  acção  voraz  do  tempo. 

CONCLUSÕES. 

'  •  De  todos  os  dados  colhidos  durante  e  depois  da  eihuma- 
çáo,  e  do  escrupuloso  estudo  e  exame  anatómico,  e  analytico, 
á  que  procedemos  em  commum  sobre  as  peças  ósseas  exhu- 
madas,  julgamos  dever  concluir. 


—  siâ  - 

Que  fcftaju  evidenlemeiíle  recoíihecidos,  e  com  precisão 
determinados  durante  a  cxhumaç-âo  [pelo  primeira  periío)  e 
pelos  exâmes  ulteriores  feitos  em  commum,  apreciada  a  dis- 
posição e  natureza  do  solo,  os  limites  da  sepultura  indicada, 
como  devendo  conter  os  ossos  de  Estacio  de  Sá. 


2 


Que  n*essa  sepultura  não  fora  inhumado  cadáver  algum ; 
mas  sim  depositadas  as  petjas  pertencentes  á  ires  esqueletos ; 
este  facto  se  deduz  uaturalinenle  da  falta  de  relações  anató- 
micas, em  que  foram  encontrados  os  dílTerentes  ossos,  accu- 
mulados  sem  ordem,  e  confundidos  entre  si ;  como  assim 
do  respectivo  aiame  anatómico  dos  mesmos. 


3.* 


Que  m  ossos  etioõntrâdos  no  primeiro  jazigo,  ou  camada 
superGcial,  á  uma  profundidade  apenas  de  dois  palmos  mais 
cm  menos,  procedera  de  dois  individuos  dístinctos ;  o  pri- 

&iro  dos  quaes  leria  no  maiirao  quinze  annos  de  idade,  e 
^ujo  seio  nâo  pôde  ser  determinado;  e  o  segundo  era  um 
adulto. 

4/ 

Que  as  peças  ósseas  do  primeiro  jazigo,  separadas  dos 

do  segando  por  uma  espessura  de  terreno  de  Ires  palmos 

pouco  mais  ou  menos,  e  visivelmente  distinctas  destas  ul- 

Liímas  pela  sua  maior  consistência,  e  peso  especitico,  pela 

rmdlior  conservação  dos  seiB  elementos,  e  por  outros  cara- 

€Wii  mais,  procedem  indubitavelmente  de  individuos^  que 
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imbiram  posteriormente,  e  em  uma  epocha  muito  mais 
aproximada  de  nós.  Procedem  «lias  dos  restos  de  outros 
membros  da  mesma  família  ou  tronco,  e  que  mais  tarde 
foram  também  transladados  para  o  mesmo  jazigo? 


6/ 


Que  as  peças  ósseas  encontradas  no  segundo  jazigo  e  em 
grande  parte  carcomidas  ou  destruidas  pela  voracidade  do 
tempo,  parecem  pertencer  todas  á  um  único  e  mesmo  es- 
queleto, 

6/ 

Que  este  esqueleto  pertenceu  á  um  individuo  do  sexo 
sculino. 

Ás  proporções  e  grossura,  geralmente  observadas  nas  peças 
ósseas,  que  melhor  se  conservaram;  o  notável  desenvolvi- 
nento  das  desigualdades,  e asperezas  destinadas  ás  inserções 
musculares,  como  assim  das  espinhas  ósseas,  e  dos  sulcos 
diversos;  o  volume  das  extremidades  articulares  dos  ossos 
longos  dos  membros;  o  comprimento,  a  grossura,  e  a  notá- 
vel incurvaçâo  da  clavicula  encontrada;  a  grande  espessura 
do  frontal  como  dos  fragmentos  de  outros  ossos  largos  do 
craneo.  que  foram  igualmente  encontrados;  os  caracteres 
anatómicos  das  vértebras  achadas;  e  sobretudo  a  disposição 
das  duas  porções  iliacasdos  respectivos  ossos  coxaes,  nos  in- 
duzem com  effeito  á  acreditar  que  o  esqueleto  de  que  se  trata 
pertenceu  a  um  individuo  do  sexo  masculino;  nào  podendo 
todavia  deixar  de  lastimar  a  impossibilidade  em  que  nos 
achámos  de  apreciar  a  disposição  iterai  da  excavaçãoda  bacia, 
o  gráo  de  concavidade  da  face  anterior  do  sacrum,  as  dimen- 
sões, e  configuração  dos  buracos  infrapubianos,  o  gráo  de 
afastamento  das  cavidades  cotyloides;  como  assim  as  dimen  - 
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soes  dos  principaes  diâmetros  úu  polvis,  elementos,  cuja 
apreciação  imprimiria  á  esta  nossa  conclusão  o  desejável 
caracter  de  certeza  anatómica. 


7' 


Que  esse  esqueleto  procede  de  um  individuo,  cuja  idade 
pôde.  com  grande  verosemelhanca,  ser  calculada  entre  trinta 
e  cinco  o  cincoenla  annos.  Na  deficiência  dos  elementos  ana- 
tómicos, que  principalmente  caracterisam  semelhantes  idades 
•sobre  o  esqueleto  —uniãj  cnmphin  da  primttira  pern  do  sú- 
crufn  com  as  outras;  soldadura  do  appendicc  xiphoide  com  o 
corpo  do  slernum,  como  assim  do  sncrum  com  roccijx,  baseá- 
mos esta  nossa  conclusão  ^ohve  — a  compfcf a  soldadura  dos 
dfscos  épiphysnrios  d  is  vnl-  hrns  enconiradts,  e  sobre  O  es- 
tado das  suíwas  dos  ossos  do  cranco  ;  as  amelades  do  frontal 
eraxn  perfeitamente  reunidas  ou  soldadas:  a  sutura  fronlo-pa- 
rietal  e  as  porções  encontradas  das  suturas  sagital  e  lambdoide 
sào  ainda  muito  apparenles.  com  quanto  a  união  das  peças 
ossoas,  e  o  encravamento  das  suas  donlilações  soja  já  assas 
coiTipleto.  O  segundo  molar  oncontratl  >  6  alvo,  c  pouco  gasto 
na   sua  coroa. 


Qiifi  esse  e>riueleto  devia  p.MtfHicor  a  um  individuo,  cuja 
í^t.alura  aproximada  e  provável  deve  ser  avaliada  em  1  ,""741, 
P<~>r  isso  que  o  osso  tibia  tinha  O  36  c. 


0." 


0»c  esse  individuo  seria  de  um  corpo  regular,  pois  que  a 
cbvicula  encontrada  tinha  O, Ti  c,  o  que  inculca  que  o  peito 
^^  sua  parte  superior,  do  um  extremo  clavicular  a  outro  oífu- 

39 
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reeería,  mais  ou  menos  0,3â  c;  por  oiilra  que  era  um  indivi- 
duo de  typo  porUiguex  e  de  estatura  regular. 


10.' 


Que  os  ossos  pertencentes  a  este  esqueleto ,  despidos,  tanto 
quanto  foi  possível  da  terra  argilosa,  que  lhes  era  adhe- 
rente,  ijezaram  7  libras  e  5  onças  ou  117  onças;  a  saber,  os 
ossos  que  por  muito  quebrados  nào  foram  clnsstficados,  eos 
detrilus  pulverulentos— 56  onças;  ossos  classiBcados—  61 
onças. 

Que  os  osssos  reunidos  pertencentes  aos  dois  esqueletos 
encontrados  no  primeiro  jazigo  pesam  128  ouças. 


12/ 


Que  finalmente,  as  peças  ósseas  encontradas  no  segundo 
jazigo,  eque  fizeram  o  mais  particular  assumpto  dos  nossos 
estudos  e  analyse  estiveram  indubitavelmente  inhumadaspor 
um  iinmenso  período,  durante  séculos,  pelo  nuMios  dois  pois 
que  séculos  sào  necessários  para  reduzir  os  osso>  humano ;  ás 
condições  em  que  foram  encontrados  os  restos,  que  com  lodo 
©fundamente  se  julga  pertencer  aEstacio  de  Sá. 

Rio  de  Janeiro  21  de  Novembro  de  1802. 

Dr.  José  Rihèiro  da  Sousa  Fontes. 
Dr.  Francisco  Ferreira  de  Abreu, 


ITINERÁRIO 

4i  m^m  lerreslTE  da  cidade  de  Santos,  na  província  de  S.  Paulo. 
á  Cuyabá.  capital  da  pronncm  de  Mato  Grosso, 

FEITA   PEhÚS  ENGENHEIROS 

maj&r  hnchurd  Jmé  de  Miranda  da  Siha  Bcu,  e 
capiíao  híichardJftaquim  da  Gama  Loho  d  Eça. 

Em  1837. 


Parti  do  Hia  de  Janeiro  no  dia  15  da  Outubro  de  1857,  ás 
<fwatro  horas  da  tarde,  abordo  do  vapor  ^  Conde  efjjuí/fln 
*^í  dt.stin(i  á  cidade  de  Santos,  d  a  16  cheguei  á  cidade  de 
^Iwittjba,  onde,  denioi"andt>s<]!  o  vaptir  irm  horas,  mais  ou  ine- 
I  ^,  foi  ancopr  junto  á  ilha  de  S.  Sebastião,  nâo  podendo  con- 
jíiniiar  a  viagem  por  ser  já  tarde  eotlerecer  a  navegação  algum 
*P*íirgo.  A*  18,  pelas  sete  e  meia  horas  da  manhã,  cheguei  á 
cfdacl^  de  Santos,  e  ahi  me  demorei  dois  dias ,  occupado  em 
pf^paraiivo!^  deviagein* 

t^tubro  21 .  —  Deixei  a  cidade  de  Santos  is  sete  e  meia  ho- 

*^  *ío  manhã,  e  caminhei  quatro  léguas  alé  o  alto  da  serra  do 

*^iiÍ>*táo,  veritlcando  d'âhi  estar  este  ao  rumo  ST  de  N.  para 

^'  ^'aquella  cidade,  (*)  lendo  passado  a  tjma  e  meia  légua  a 

^it^  do  Casqueiro,  que  com  pegões  de  pedra,  e  arcos  e  gra- 

r>     Compre  advinir  qne  as  Icgua^  a  que  «'este  itinerário,  e  rí*- 

Ulõi^io,  que  o  acumpAnham,  riic  refiro,  sáo  as  de  trcís  mil  braras 

ou  €|^  |g  ât,  içrái»,  c  faram  ualruladas  pelo  ai»da mento  de  anímaes 

^^  ^iiarcha  ja  bem  conhcLida,  c  outrosim  que  os  rumos»  de  que 

ÍH*^    menção,  s^io  os  pcln  agulha  «puiitíidos  no  limbo  de  b asso! a 

ftadviaijjs  seguid^roenle  de  «  O  a  -M^  »  á  contar  de  N.  para  L» 
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des  de  ferro,  transpõe  o  rio  S.  Vicenlo,  e  a  uma  légua  e  Ires 
quartos  a  ponte  coberla  solíre  o  rio  CubalÂo,  pouco  mais  de 
um  quarto  de  légua  alem  do  qual  começa  a  subida  da  serra  do 
mesmo  nome.  Do  alto  da  síirra  caminhei  ao  rumo  de  Al*  duas 
léguas  até  o  pouso  chamado  —Rio  Grande—  onde  cheguei  ás 
quatro  horas  da  tarde,  a  ahi  pernoiteL 

22.  —As  oito  lioras  da  manha  deixei  o  pouso,  e,  andando 
cinco  léguas,  ao  rumo  médio  de  W  por  entrada  regular  (cam- 
pos eni  geral  arenosos  e  poucos  accidenlados)  cheguei  ás  duas 
horas  e  dez  minutos  da  tarde  á  cidade  de  S.  Paulo,  e  ahi  me 
demorei  até  o  dia  1)  de  Novembro,  esperando  que  oExm.  pre- 
sidente da  províneia  um  fornecesse  as  praças  e  meios  de  trans- 
porte preciso??  para  continuai  a  minha  viagem  para  Cuyabá, 

Novembro  IO.  —  Parti  da  cidade  deS.  Paulo  ás  cinco  horas 
e  um  quarto  da  tarde,  c  caminhei  uma  le^ua  por  estrada  re- 
gular ao  rumo  de  GO"*  ate  o  lugar  chamado— Agua  Branca— 
onde  cheguei  ás  seis  horas  da  tarde,  e  ahi  pernoitei.  A'  dis- 
tancia estimada  em  três  e  meia  léguas  e  em  direcção  mais  ou 
menos  d**  |i.iralí+*T-t  -'^  <'strnd;i,  rone  a  serra  do  Juquiri.  Ha 
n^este  pouso  um  morador  á  esquerda  da  estrada. 

11 . — Deixando  o  pouso  dWgua  Branca  ás  nove  horas  da  ma- 
nha, segui  como  no  dia  antecedente  ao  rumo  médio  de  60". 
Pouco  adiante  divide-se  a  estrada  em  dois  ramaes,  e  preferindo 
eu  o  mais  curto  (o  da  direita,  que,  segundo  infoi mações  que 
colhi  atalha  três  quartos  de  légua  de  caminho)  caminhei  em 
direcção  á  freguezia  deNossa  Senhora  do  O',  distante  do  pouso 
um  quarto  de  légua,  e  passei  pela  estreita  ponte  de  madeira 
que  transpõe  o  rio  Tietê.  Pouco  adiante  c  á  direita  do  caminho 
existe  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  O',  situada  no  cimo  de  um 
monte  e  com  o  frontispício  voltado  para  S.  Paulo,  díjnde  dista 
uma  e  meia  légua.  Continuando,  passei  pelo  lugar  chamado 
— Taipas — e  cheguei  ás  quatro  horas  da  tarde  aos  —  Olhos 
d'Agua— onde  pernoitei.  Existe  n'este  lugar  uma  fonte  de  aguas 
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Éermaes  de  pouco  elevatla  temperatura  formando  um  peque- 
no bffo  a  vintt!  bra<;iiá  á  direita  da  estrada.  Ha  iio  pouso  um 
morador,  O  caminho  percorrido  n^este  dia  foi  em  geral  plano. 

il  —  Parti  íJos  —  Olhos  d*Agua  —  ás  sete  e  meia  horas  da 
mmkk,  e  seguindo  ao  rumo  de  70*  passei  pouco  alem  pelo 
córrego  chamado  dos  —  Crystaes.  A*  pouco  mais  de  uma  le- 

i  existe  o  lugar  conhecido  com  o  nome  de  —  Varginha  — 
ípõusíj  da  —  Casa  Pintada,  Continuando  depois  ao  rumo  N. 
cheguei  á  villa  de  Jundíahy  á  uma  hora  e  vinte  cinco  iiiiiiu- 
tosJa  tarde,  e  fui  pousar  pouco  aquém  do  ribeirão  do  mes 
ittuiwnie,  e  um  quarto  de  légua  alem  da  \illa.  Kste  ribeirão 
rurreao  rumo  de  L,  O,  e  ó  atravessado  por  uma  eslrtMta  poule 
tlenimltíira.  Existem  no  pouso  duas  hospedarias,  e  mais  al- 
guns moradores*  A  villa  de  Jundiahy  dista  da  cidade  deS, 
Paulo  nove  o  meia  léguas,  e  aclia-se  situada  sobre  um  chapa- 
*fc|j>laleau)  com  suaves  descidas.  A  marcha  deste  dia,  foi 
f«ila  em  terreno  pouco  accideiitado. 

13.  —  Deiíei  a  villa  de  Jundiabj  ás  sete  horas  e  quarenta 
fuinutoá  ih  manha,  e  seguindo  ao  rumo  de  âO%  passei  pouco 
»lt'in  (solo  ribeirão  —  Juiidiahy-mirim  —  e  A  duas  léguas  e 
fto  njuio  de  In*  pelo  sitio  chamado  —  Leitão,  onde  existe 
wnia  pequena  casa  de  negocio.  Caminhando  mais  meia  légua 
i»o  mesmo  rumo,  passa-sc  pela  ponte  que  transpõe  o  rio  Ca- 
pívarj:  cujas  aguas  correndo  no  lugar  da  passagem  a  S»  0. 
íiloLuj(}ar-se  no  rio  Tietê,  quinze  léguas,  mais  ou  menos,  abai- 
l'^^ da  confluência  do  ribeirão  Jundiahy.  Continuando,  eami- 
i^«íiutíia  língua  ao  rumo  N<  O»  e  mais  uma  e  meia  a  2d*  até  o 
l%w  chamado  —Dois  Coí regos—  onde  cheguei  a  uma  e  meia 
hn  da  tarde,  e  ahi  pernoitei,  tendo  deixado  a  três  e  meia  le- 

«■>  dl}  |)ouào  o  sitio  chamado  —  Bairro  da  Cachoeirinha.  — 
d*este  dia  foi  feita  em  terreno  regularmente  acci- 


íi  —  A's  oito  horas  da  manhã  deiíei  os  Dois  Correios  e 
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caminhando  (iuos  léguas  ao  rumo  médio  de  49*.  chegou  á 
cidade  de  Campinas  ás  dez  horas  da  tnanhã,  e  ahi  me  demarei 
o  rc^slo  d  esle  dia  e  o  dia  seguinte  para  refazer-me  de  alguns 
viveres,  fazer  curar,  e  ferrar  os  atiimaes  e  concertar  arroios  de 
ear^niciros.  Ksta  cidade  acha- se  situada  em  uraa  elevadii  pia- 
nicíie  a  dezeseis  e  meia  léguas  de  S.  i*auks  sendo  o  lei renu, 
que  a  cerca,  a  pouca  distancia,  um  pouco  mais  elevado,  O  ca- 
piinhj percorrido  n*esle  dia  foi  geralmente  plano, 

KL— Sahindo  da  cidade  de  Campinas  iisnove  horas  da  ma- 
nli/i,  e  caminhando  quatro  e  meia  léguas  ao  rumo  médio  d© 
330"  por  terreno  accidentado,  cheguei  ao  lugar  chamiido — 
r^iiuanduoâia— e  pousei  aquém  do  rÍo  do  mesmo  nome  ás  três 
horas  da  tarde. 

Este  rio  vem  da  vi  lia  de  Camanducaia  e  suas  aguas  correm 
na  direceâo  de  L.  para  O;  è  atraves.^ado  por  uma  estreita  [KJiite 
do  'iiadL*ira  em  Imm  e>tádíj;  seu  leilo  é  áô  pedra,  e  sua  lar* 
guni  mi  lugar  da  pa.isagem  de  sei*  braças, 

Au  sahir  tia  cidade,  o  terreno  declinando  um  pouco  pas- 
sa se  um  pequeno  córrego,  e  d'ahi  em  diante  a  estrada  começa 
aapresentar  alguma  irregularidade  dcsuhidase  descidas.  Meia 
i  gua  distante  de  Campinas,  passa-se  o  ribeirão  das  Anhumas, 
^  meia  légua  distante  d'este,  o  córrego  da  Ponte  Alta  próximo 
f  '^  qual  ha  um  rancho  o  casa  de  negocio.  Continuando,  pas- 
sa-se o  rio  Atibaia,  distante  da  Ponte  Alta  meia  légua,  cujas 
aguas  correm  na  direcção  de  ."iO''.  e  é  atravessado  por  uma  es- 
treitaponte  de  madeira.  Tem  este  rio  doze  braças  de  largura,  e 
dando  váo  no  tempo  da  secca,  torna-se  entretanto  na  estação 
chuvosa  impetuoso,  e  inunda  suas  margens.  O  Atibaia  nasce 
na  serra  do  Cubatào,  e  vai  lançar  suas  aguas  n«)  Piracicaba. 
Ao  chegar  ao  rio  Atibaia  desce-se  uma  ladeira  bastante  Íngre- 
me e  pedregosa,  e  passada  a  ponte,  que  o  transpõe,  existe  na 
margem  direita  um  morador,  que  nenhum  recurso  pôde  pres- 
tar   Continuando  passa-se  o  rio  Jaguary  a  quatro  léguas  de 
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Campinas,  eineia  legua  àlein  doeste,  chega-se  ao  rio  — Cáman- 
duraia —  aquém  do  qual  pmi^^ei.  Ha  no  pouso  uma  casa  de 
negocio,  e  luoiaílor  Á  esquerda  e  á  diceita  um  rancho- 

17.  —  Deiíci  o  pou^  —  Camanducaia  —  camiohondo  ao 
mmo  ?í.  Tassadci  que  seja  a  ponte  sobre  o  rio  Camandueaia  sò- 
bn-se  uma  rampa  haslante  íngreme,  á  rpial  se  Síjgue  uma  la- 
deira suave,  e  deptjis  de  se  rarninhar  algum  tempo  na  mata, 
enlra-seemum  nampo  plano  bastante  extenso  e  lindo  á  ípje 
chamam— Campo  da  Vnlta  dn  >laLa—  iiinda  no  mosmu  nmio 
N.  e  a  ln*s  quartos  de  légua  de  íianuinducaia, 

Contínuantlodicguei  ao  ribeirão  dos  Cnuros,  eahi  termina 
o  Campo;  ha  n'este  lugar  pouso  e  rancho.  Passado  o  ribeirão 
dos  Couros,  f=.i'ihe-se  uma  rampn,  do  alto  da  qual  se  goza  de 
uma  vÍ!>iA  muito  agratlavel.  A  três  quartos  4Íe  l*gua  do  lúlieirào 
dos  Couros,  passa-so  pelo  lugar  chamado  —  íirapet  nguv— 
próximo  lio  qual  corre  um  ribeirão  do  mesmo  nome;  hs  n  este 
Ingar  pouso  e  rancho.  Continnando  chegu^H  á  cidade  de 
Mngi-mirim  Á  imia  hora  da  tardo, 

A*eieepçâo  das  subidas  já  mencionadas  á  sàhida  do  pou*ío 
e  pouco  alem  do  ribeirão  do.^  Í^*ouros,  oeaminba  andado  n  esle 
dia  foi  milito  regular.  Poucos  recursos  seencontranvn^rsla  po- 
bre cidade,  e  as  pastagens  de  seus  arrabaldes  sao  más  e  pouco 
^gnras;  d'ellas  fvigiram  os  animaes  de  sdla  e  derarga,  que  só 
depois  dl!  sete  dias  de  activas  diligrmcias  consegui  fa/er  i-eunir, 

Tendo  partido  da  cidade  de  S.  Paulo  com  um  arreeiro  con- 
tratado pela  preâidencia  sómen*e  até  esta  cidade,  ariui  fui  for- 
çado a  demorar*me  ate  o  dia  2í  em  busca  de  outro,  o  quul 
somente  com  grande  dííliculdade  pude  conseguir. 

âo.  —  Tarli  da  cidade  de  Mogi-mirim  ás  {hi  horas  da  ma- 
nhã, seguindo  ao  njrno  de32.1\  e  depois  de  caminhar  uma  le- 
gim  e  um  quarto  cheguei  á  fregueyja  deMogi-assú,  junto  da 
qual  corre  o  rio  do  mesmo  nome,  atravessado  por  uma  ponte 
de  madeira  bem  soRrivel  e  em  bom  estado  com  nove  lances  dê 
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vinte  seis  palmos  cada  um  e  pegões  exilemos  de  peclra:  sua  lar- 
gura ádfí  Irt  palmos. 

líeíiarido  a  freguezia  de  Mogi-assá,  segue- si'  ao  rumo  de 
27*,  e  depois  de  uma  pequena  subiria  de  máo  caminho,  atra- 
vessa-se  uma  mata  extensa  e  plana,  íI  sabida  da  qual  vè-se  cor- 
rendo á  direita  e  paiallelamento  A  distancia  esUmada  emires 
léguas  acnrrliliíeira  cbamada  das  Caldas,  que  divide  a  provín- 
cia de  S,  Paulo  da  de  Minas  Geraes. 

A*  sabida  da  mata,  vè-se  a  pequena  caj^K^lIa  de  Rania  Cruz 
da  iagoa,  e  rontinuando  por  um  Hndí-^  e  extenso  campo  plano, 
que  chamam  de  Santa  Cruz,  chega-se  ao  Irjjs^ar  conhecido  pelo 
nomo  lie  —Boa  Vísta—  onde  ha  um  rancho  e  casa  de  negocio : 
ahi  pousei  ás  quatro  horas  da  tarde,  por  nào  poder  continuar 
a  viagem,  visto  acbai-se  o  rio  Orissanga.  que  cofr'  d*ahi  a  itm 
quarto  de  légua  muito  cheio  e  cx>m  a  p^mte  em  parle  cotif^rla 
pela;  aguas. 

2íL  —  líeixei  o  pouso  do  campo  da  Boa  Vista,  ás  oito  horas 
da  manhii  Sf^Éjuínrlo  ao  rumo  de  ^5\  o  di'pois  (h*  bnver  andado 
um  quarto  de  legua  em  caminho  ^e  campo  plano,  cho/zuei  ao 
rio  Orissanga,  o  qual  com  grande  diíliculdade  atravessei  por 
achar-se  ainda  muito  cheio,  e  parte  da  ponto  que  o  transpõe 
muito  arruinada  o  coberta  pelas  aguas:  aquém  do  rio  ha  pouso 
e  rancho.  Legua  e  meia  distante  do  Orissanga  e  ao  rumo  N. 
estão  lugar  chamado  Itaqui:  sondo  necessário  para  ahi  che- 
gar passar  uma  grota  com  um  grande  atoleiro,  demandando 
uma  ponte:  ha  n'estc  lugar  uma  casa  de  negocio  e  rancho  á 
esquerda.  Continuando,  passa-so  a  meia  logiia  do  Itaqui  polo 
ribeirão  da  Lage,  e  á  distancia  do  meia  legua  d'oslo,  o  córrego 
Taquarantá  ao  rumo  50°:  ha  n'este  lugar  pouso  c  rancho. Che- 
guei ao  lugar  chamado  Jtupeva  ás  duas  horas  da  tardo  o  ahi 
descancei  o  resto  do  dia.  Junto  do  pouso,  corre  um  ril)eirAo 
com  uma  pequena  ponte  de  madeira  já  em  máo  estado,  e  pró- 
ximo d'elle  ha  um  rancho  ecasa  de  negocio,  onde  muito  pouco 
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recurso  se  encontra.  O  caminlio  percorrido  neste  dia  foi  geral- 
mente plano. 

-7.  —Partindo  do  Itupcva  ás  nove  horas  da  manha,  cami- 
nhei ao  riimo  N.  O.  A'  uma  legna  de  Ilupeva,  passa-se  o  rio 
Jaguary-mirim  atravessado  por  uma  ponte  de  madeira  de  du- 
Zi^ntos  palmos  de  comprimento  e  dezoito  de  largura,  mal 
construida  e  com  um  dos  lances  desarrumado.  Kste  rio  é  pis- 
coso no  tempo  das  aguas,  fornecendo  também  a^  matas  de 
suas  margens  alguma  caça.  dá  váo  no  tempo  da  secca. 

A  meia  légua  do  Jaguary-niirim,  acha  se  o  pequeno  ribei- 
rão chamado  —  Olhos  d'Agua— o  a  uma  légua  d'este  uma 
grande  e  linda  lagua  toda  cheia  de  vegetarão  a([ue  chamam  — 
Lagoa  Verde— ;  ha  n'este  lugar  pouso  e  rauclio.liontinuando, 
cheguei  ao  lugar  conhecido  coui  o  nonn».  de  Alerradinho  ás 
quatro  horas  da  tarde,  eahi  acampei;  ha  n'este  pouso  uma  cisa 
de  negocio  e  rancho  á  liSíjuerda.  A  marcha  deste  dia  foi  pela 
maior  parle  feita  por  lindas  e  planas  campinas. 

M.  —  Sahi  <lo  Alerradinho  ás  oiti)  horas  da  manha,  e  ca- 
tninliando  mtíia  Icgua  ao  niiiio  d.-  :>  '\  v\u'^^\m  á  villa  de  Casa 
Brniici,  que  por  sr.as  c  )iislrní-.;(V's,  (^  li"alo  <ln  s<mis  habitantes 
semo=^tra  uma  <las  mais  ('iviliv\da;  p  )voaí;ò;'s  (jue  em  minha 
viagem  atra ve-s»'i:  n^dla  os  vivrrcs.sàt)  aiiundanles  (í  ha  bom 
roorca<l?.  r.onliuiiand')  (Vabi  ;;o  nuno  ?<.  O,  caniinlun  Ires 
quartos  de  loíTt ia  ate  o  r.Ilodo  C:ini|)0.  A  uma  l<\:riKUMnu  ([uaito 
Ja  villa  pa.-sa-sí'  |h*l<>  ]\\ç:\\'  chaniado  —  Ksli\a  —  ainda  no 
n^^monimo  N.  'í,  e  ati'aví.v,>a-S'.^  a  váo  uni  p(M[U('n()  córrego, 
próximo  do  (jual  ha  um  rancho.  Da  F^liva  caminha-se  ao  N. 
"nia légua  e  uni  quarto  alé  o  ribeirão  Tí.in!)ahú,  ppjo  (jual  se 
passa  em  uma  ponte  <le  madeir.v,  ha  próximo  um  morador, 
^nlinuando  mais  meia  légua  ainda  no  mesmo  rumo,  cheguei 
ao  lugar  chamado  — Pacieiíeia—  c  alii  i)ousei  ás  cinco  horas 
^l'i  tardo.  Junto  corre  um  córrego  com  o  mesmo  nome  do 
pouso.  O  terreno  moslrou-sc  n'(sle  dia  ]m)Uco  accidentado. 
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39.  —  neixei  o  pouso  junto  ao  cf>rrego  da  —Paciência —  ás 
Dove  horas  da  manhas  e  caminhei  duas  léguas  ao  rumo  N.  em 
terreno  accidenlado  até  o  rio  Pardo, 

A  ponte,  que  transpõe  este  rio,  ê  de  madeira  e  dividida  em 
duas,  apoiadas  sobre  as  margens  do  rio  e  sobre  um  rochedo 
que  a  meio  d*elle  divide  suas  aguas,  formando  assim  duas  ca- 
choeiras; tem  ao  todo  dezeseis  braças  de  comprimento.  Suas 
aguas  sáo  más,  e  nos  terrenos  próximos  do  suas  margens 
reinam  endemicamenle  febres  intcrmilteules,  que  se  podem 
talvez  attribuir  á  sua  natureza  paludosa;  e  piscoso.  Ha  na 
margem  direita  uma  pequena  casa  de  negocio.  Do  rio  Pardo 
andei  ao  rumo  N.  O,  meia  légua  de  caminho  plano  até  a  fa. 
zeada  dAlegria,  no  rancho  da  qual  pousei  ás  cinco  horas  e 
um  quarto  da  tarde*  Poucos  p:tssí^)s  alem  do  pouso,  corre  um 
córrego,  que  permítie  passagem  a  váo,  o  a  mais  ou  menos 
cem  braças  á  direila  a  casa  da  fnzenda  jíl  mencionada.  Cumpre 
notar  que  o  que  geralmenle  por  estes  lu/^ares  chamam  fa- 
zenda não  passa  de  uma  pequena  casa  coberta  de  palha,  e 
cujo  morador  possue  algum  gado. 

Assim  a  esta  fazenda  e  a  todas  as  outras  das  quaes  eu  no 
decurso  d'este  ilinerario  fizer  especial  mourão,  posto  que  es- 
tejam bem  longe  de  merecer  o  nome  de  fazenda,  todavia  em 
relação  a  outras  pode-se-lhes  dar,  attendendo  a  que  algum 
recurso  n'ellas  se  encontra. 

Demorei-me  neste  pouso  os  dias  ^0  de  Novembro,  I  e  2  de 
Dezembro,  por  se  haverem  extraviado  alguns  animaes  de  car- 
ga; vendo-me  mesmo  assim  obrigado  a  continuar  a  viagem 
com  falta  de  um  que,  apesar  de  empregar  todos  os  esfor(;os. 
nào  foi  possível  achar. 

Dezembro  3.  —  Deixei  o  pouso  as  nove  horas  da  manha, 
e  segui  ao  rumo  (50°.  A  três  quartos  de  légua  do  pouso,  passc-so 
pelo  campo  chamado  da — Boiada—  e  uma  légua  alem  da  Boia- 
da pelo  lugar  chamado  Ponte  Funda.  Continuando  no  mesmo 


—  925  — 


o  (60*)  chegâ-se  no  fim  de  três  léguas  de  marciha  ao  Calin- 
j[tteÍro,  onde  ha  pcjnso  c  rancho  ádireila  da  estrada,  A.  meia 
légua  de  Catingueiro,  possa-se  pola  ponte  que  transpõe  o  ri- 
beirão do  Cubatão,  o  qual  horda  o  serrote  do  mesmo  nome^  e 
um  quarto  alem  o  riheírào  das  Morlcs,  que  corre  sobre  lage. 
[kíiando  o  ribeirão  das  Morlcs,  caminha  -se  um  quarto  de 
k|Uã  até  o  arraial  do  Çajiirú,  epassa-se  o  ribeirão  do  mesmo 
.e»  correndo  sobre  arôa,  e  permittindo  passagem  a  váo,  e 
légua  alem  o  córrego  c  rancho  do  lugar  chamado  —  Lage. 
kbando  mais  meia  legua  no  mesmo  rumo  (60*]  começa  a 
iíla  da  serra  conhecida  com  o  nome  de  —Serra  da  Lage— 
com  \m  quarto  de  tegua  de  extensão  de  péssimo  caminho,  a 
1  íinfla  na  ponte  du  ribeirão  chamado  — Pé  do  ílorro-  Con- 
luaníb  mais  um  quarto  de  legua  cheguei  ao  pouso  —Retiro 
dabgeáscincohoraâ  da  tarde,  e  ahi  pernoitei.   Junto  do 
corre  sobre  lage  o  ribeirão  do  mesmo  nome.  A  marcha 
dia  foi  feita  em  terreno  plano  arenoso,  á  excepção  da 
mencionaila.   Ha  um  rancho  o  uma  pequena  casa  de 
nt^gwio  i  direila  do  raminho. 

i  —  l^ítrtindo  «Jo  pouso  —Retiro  da  Logo—  ás  oito  horas  e 

ípTimia  minutos  da  manhã,  caminhei  ao  rumo  N.  N.  0.  meia 

Hm  «  ao  rumo  N,  duas  ditas  ate  o  lugar  chamado  —  Alto  do 

SeníO— ,  tendo  passado  pelo  ribeirão  do  Araraquara,  que  se 

acha  uma  legua  aquém  do  Servo,  No  lugar  em  que  atravessei 

^riheirào  ha  pouco  fundo  epermitte  facilmente  passar-se  a 

^^^\  ^um  pouco  mais  abaixo  ha  uma  ponte  nova  que  o  trans- 

im.  Dfísílo  o  pouso  até  esl«  lugar  vê-se  sempre  a  L  e  á  dis- 

^mc^limarla  era  meia  legua,  a  serra  chamada  do  —Mato »  — 

UoiCTro,  caminhtH  ao  rumo  N.  N,  0.  duas  c  meia  léguas 

*^  os  Batataes,  onde  cheguei  ás  três  horas  da  tarde »  e  ahj 

•*sei.  Junto  do  pouso,  ha  um  rancho  e  casa  de  negocio, 

Aiuareha  d*estc  dia,  foi  geralmente  feita  em  terreno  pouco 
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Bo  ntimero  das  praf;as  que  em  S*  l'aulo  oie  fotdin  dadas  para 
acom[)a[^tiar  a  canimissão  trengenlieiros,  ausenta ram-sen^esle 
çoiísQ  doas,  e  no  m^smo  dia  &e  aprest^ntaram  ao  Ctipitâo  Luiz 
Ribeiro  dos  iiuiínãrães  Peisulo,  que  du  perLo  me  seguia  com 
um  dos  contingentes  do  kíaiiturla,  do  qual  é\m  Unham  sido 
tirada!;* 

5.  — Parti  dos  Batataei  a  uma  emeia  hora  da  tardo,  por 
Mq  leifin  antes  apparcícido  os  animaes^  e  dejjois  de  Uiv  cami- 
nhado tneia  logua  aurufna  de  30"  avistei  a  G0%  e  a  distancia 
©slimada  L*m  utua  c  moía  Icgna  a  viUa  do  Senhor  Bom  Jesus 
da€anna  Varde*  Caminhando  mais  moia  légua  ao  rumo  N. 
passam-sc  dois  roíregos  o  cliega-se  ao  pouso  chamado  — Ale- 
gru*  Continuando  no  mesmo  rumo  caminhei  mais  duas  léguas 
até  o  alto  do  1'itnngui,  onde  cheguei  $  í\z  pouso  ás  cinco  hora^ 
e  quarenta  minutos  da  tarde,  lendo  pouco  antes  passado  a  \áo 
dois  córregos,  A  marcha  d'esle  dia  foi  feita  por  lindas  e  ex- 
tensas campinas. 

ÍL  —  Deixftndo  o  ritanguí  ás  nove  horas  e  meia  da  manhã, 
caminhei  duas  Icgiias  ao  rumo  N.  atoo  lugar  chamado  — Val- 
linho — tendo  passado  a  meia  légua  do  pouso  pelo  rio  Sapo- 
cahy,  atravessado  por  uma  vellia  ponUi  díí  niavleira.  Este  rio  dá 
váo  no  tempo  da  socca,  e  nascendo  na  serra  de  Alogi-assú  vai 
confluir  no  rio  Pardo.  No  vallinho  ha  pouso  e  rancho.  Do  vai- 
linho  caminhei  meia  légua  ao  rumo  N.  E.  até  a  cidade  da  Fran- 
ca, onde  cheguei  ás  (juatro  horas  da  tarde,  (»  ahi  me  demorei 
os  dias  7  e  8  para  mandar  comprar  alguns  viveres,  e  tratar  dos 
animaes.  DoPitangui  até  o  rio  Sapocahy  o  terreno  mostrou-se 
plano  e  d'ahi  em  diante  um  taulo  accidenlado. 

9.  — Deixei  a  cidade  da  Franca  ás  onze  e  meia  horas  íla  ma- 
nhã, e  por  terrenos  pouco  accidentados,  caminhando  uma  e 
meia  légua  ao  rumo  IN.  e  mais  uma  légua  a  X.  0.  cheguei  ao 
lugar  chamado  —  Lageado—  ás  duas  horas  e  viute  dois  minu- 
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iD&da  larde,  e  ah!  potisei.  Junto  ao  pouso,  corre  um  córrego 
e  ha  uma  casa  de  negocio, 

10.  —  Parti  do  Lagí^ado  as  onze  horas  e  vinle  dois  rainuios 
da  mauhà,  e  dopois  de  iim  qaarlo  de  légua  de  caminho  ao 
rumo  N.  O.  chiíf;:uei  á  fa/^eiida  chamada  do  Januário,  junto  da 
qual  corre  uni  curiiego  atravessado  por  uma  ponte  ;  o  terreno 
próximo  a  este  lugar  á  muito  accidentado.  riaminhaudo-se  mais 
uni  quarto  de  k^ú!X  ainda  um  mesmo  rumoN.  O.  choga-se  ao 
lugar  chamado  Valim,  oude  ha  rancho  o  uma  pequena  casa 
de  negocio.  Do  VaUmcaminha-se  ainda  no  mesmo  rumo  três 
e  meia  léguas  até  a  l'onte  AJta,  onde  fiz  pouso  i  ha  uma  pe- 
quena casa  de  negocio  e  rancho  á  direita,  e  algumas  braças 
anles  de  chegar  ao  pouso  outro  rancho  á  esquerda,  Demorei- 
me  nesie  lugar  o  dia  1 1  por  d  elle  terem  fugido  us  animaes* 
lâ*  —  A*s  nove  e  meia  horas  da  manhã  deixei  o  pouso,  o 
Cv^minhando  ao  X*  O.  por  terrenos  pouco  accidentados  passei 
a  duas  léguas  pelo  Córrego  Grande,  e  a  duas  e  meia  pelo  lugar 
cliamado  — Bority  Grande—  onde  ha  um  pequeno  rancho, 

A*  três  e  meia  léguas  do  pouso,  passa-se  pelo  sitio  chamado 
Soledade»  onde  ha  um  rancho,  e  depois  de  seis  léguas  de  mar- 
cha cheguei  ao  arraial  de  Santa  Rita  dos  Paraisos  ás  três 
horas  e  vínte  c  cinco  mínulos  da  tarde* 

Vã.  —Deixei  o  arraial  do  Santa  Rita  dos  Paraisos  ás  nove 
horas  è  Ires  quartos  da  manha,  e  caminhei  ao  rumo  N,  uma 
légua  até  o  porto  do  Rio  drande  ou  t*araná,  onde  me  demorei 
algumas  horas  esperando  qtie  passassem  os  animaes  e  cargas, 
So  lugar  da  passagem  tem  este  rio  cenlo  e  dei  Ijraças  e  cinco 
almos  de  largm-a,  líuas  barcas,  formadas  de  pranchòes  col- 
locados íiubrc  três  pequenas  canoas  unidas,  servem  para  dar 
passagejn.  Na  margem  esquerda  existem  alguns  moradores  e 
\iftm  casa  de  negocio,  e  na  margem  direita  algumas  praças  e 
tJfu  ollicial  de  policia  encarregado  de  cobrar  os  dimitos  de 
passagem.  Serve  este  rio,  que  ahi  corre  a  O.  de  divisa  entre 
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as  províncias  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes.  Oepois  deter  pas- 
sado o  rio,  andoi  mais  meia  légua  ao  rumoN.  alé  a  fazenda 
do  coramemlfldor  FJoy,  cbamarkdo— Corguinho  doRioGran- 
de—  onde  pousei  ás  quatro  hoias  da  tarde.  N*osta  fazenda  m- 
contra-se  algum  reeurso  de  viveres.  Do  arraial  de  San  la  Rita 
alé  o  porto  do  Rio  Grande  o  terreno  é  accidcntado,  e  ilo  Rio 
Grande  até  o  pouso  plano  Deixei  de  viajar  no  dia  IA  por  se 
ler  evadido  o  arreeiro  contra t: ido  na  (idade  de  Mogi*niÍrim, 
levando  a  quantia  de  1?0M00  rs.  que  já  havia  recebido  adian- 
tada mentt*. 

15p  —  Deixando  o  pouso  ás  dez  horas  da  manhã  caminhei 
por  torrí^nos  pouco  accidentados  cinco  léguas  ao  rumo  N.  em 
dtrtictjâo  á  cidade  de  Uberaba,  á  qual  cheguei  ás  quatro  horas 
da  tarde,  e  ahi  me  demorei  ate  o  dia  53,  procurando  novo  ar- 
reeiro que  me  quizesse  acompanhar  atéCuyabá,  e tratando  dos 
anímaos,  que  por  serem  de  sua  natureza  fracos  e  manhosos, 
e  em  vittudc  das  grandes  chuvas  já  com  muita  difficuldade 
caminhavam.  A'  meia  légua  antes  de  chegar  á  cidade  passa-se 
pelo  ribeirão  da  (ionquista,  que  corre  sol)re  lage.  c  dá  váo. 

Í3.  —Auxiliado  \)0V  um  dos  arrceiros  da  tropa  de  carguei- 
ros, que  acompr  ihavani  os  Ires  contingentes  em  marcha  para 
a  provincia  do  Mato  Grosso,  o  que  n'osta  cidade  me  haviam 
encontrado,  e  comigo  marcbaram  até  o  rio  Paranahyba,  parti 
ás  onzee  nicii  horas  da  manha,  e  andei  meia  logua  ao  rumo 
N.  até  o  rio  Uberaba  sobre  o  qual  se  passa  em  uma  ponte  de 
madeira  com  três  lan(  es :  pouco  além  do  rio  ha  uma  casa  de 
negocio  á  direita.  Passada  a  ponte,  caniinbci  ao  rumo  de  20* 
duas  e  meia  léguas  até  o  lugar  chamado  — Larangciras—  onde 
cheguei  e  íiz  pouso  ás  quatro  horas  da  tarde  :  ha  uma  casa  de 
negocio  e  rancho  á  esquerda,  .lunto  do  pouso,  corre  um  cór- 
rego chamado  das  Larangeiras,  (juc  se  passa  a  váo,  e  pouco 
adiante  outro  formando  ambos  o  ribeirão  das  Larangeiras. 
Toda  a  marcha  d'este  dia  se  fez  sobre  bellas  campinas. 


-  ;f29  — 


I 


2Í.  — Pâirli  (Ias  Laranjeiras  ásftn7.e  horas  e  quarenta  mi- 
Dutos  da  raaiilia,  e  caminhando  uma  légua  ao  rmno  de  1-?, 
meia  a  60**  e  mais  uma  e  meia  a  20\  cheguei  ao  lugar  cha- 
mado — Tijuco—  onde  pousei  ás  cinco  horas  da  tarde,  A  duas 
léguas  do  pouso  deixado,  véern-se  duas  fazendas  para  um  e 
outro  lado  da  estrada,  ambas  á  distancia  de  um  quarto  de  lé- 
gua mais  ou  menos,  e  meia  légua  adiante  outra  fazenda  á  es- 
querda á  distancia  também  do  um  quarto  de  légua,  l'erto  do 
pouso  ha  um  córrego  chamado  —Tijuco—  pelo  qual  se  pas-a 
em  uma  pequena  ponte.  O  terreno  n  esle  dia  mostrou  se  gera  I 
mente  plano, 

i5  —  Deiíeí  opouso  ás  dez  horas  e  dez  minutos  da  maidm 
e  andei  duas  c  meia  léguas  ao  rumo  de  45*  até  o  cemitério  da 
fazenda  da  1'olvora,  o  qual  foi  visado  do  ponto  de  partida. 

Do  cemitério  andei  mais  légua  a  15°  o  uma  eum  quarto  a 
40'»  fazendo  o  caminho  grandes  curvas  á  direita,  ale  o  sitio 
ehamado  — Macega—  onde,  em  radio  de  um  t{?mporal,  acam- 
pei ás  Ires  horas  da  tarde.  A*  uma  légua  e  utn  quarto  do  Tijuco 
{Mtssa-se  peto  ribeirão  do  Salto,  na  margem  doíiual,  eá  esquer- 
da ha  um  rancho,  e  a  1 00  braças  além  e  á  esq^terda  uma  casa, 
A'  duas  léguas,  e  á  sabida  de  uma  pouca  extensa  mata,  fias- 
sa-se  um  pequeno  córrego,  e  quinhentas  bradas  alem.  outro, 
A*  duas  o  meia  léguas  a  casa  da  já  mencionada  fazenda  da 
Ivora  a  duzentas  braças  á  direita  do  caminho,  e  cincoerita 
;4â  a  esquerda  u  cemitério  da  mesma  fazenda,  vendo-se 
adiante  o  á  direita  na  distancia  estimada  de  meia  légua  outra 
casa,  pertencente  á  mesma  fazenda*  Aquém  rio  cemite;Ío  oi- 
tenta braças  ha  um  rancho  e  trinta  aquém  d  esto  uma  ponto 
sobre  o  ribeirão  que  recebe  cincoenla  braças  abaixo  um 
eorrego  que  passa  a  vinte  braças  aquém  do  rancho  A'  três 
léguas  o  um  quarto  passa-se  a  váo  o  ribeírào  do  —  Lageítdí- 
oho—  e  um  quarto»  antes  de  chegar  a  Macega,  o  ribeirão  do 
mesmo  nume.  que  também  se  passa  a  Yáo<  Toda  a  marcha 


B  dft  figm  10  ifo  3i,  pfpf  eaitâi  fia  maíta  fhnTa. 

27.  —  OeíxâDdo  o  pouso  A?  Mftciega  á>  dei  hoffrn^  da  míwiliâ, 
«lífei  meia  kgits  lo  mino  de  líT,  famidci  o  cimtJibô  grande 
«WTi  é  esqo^i,  e  líow  ^m^ã  a  l.V.  o  tnaisdiías  a  O.  atá  o 
fóQM»  cfeStrHa  Maria.  <>iide  acamp  í  íá  três  horass  da  tartie. 
A  ímm  legiia  do  p  ^ibo  deiudô.  fi^e  ao  mino  de  If  0»  uma 
p<^tjr-fia  fazenda,  €  ás  du:&  e  meia  It^gna*  pa<<^<ie  pêlo  cor* 
Fiígo— Ik*eikir:  nas  nirgem  do  qual  eii^lena  doai  fiijri^nda^. 
a  1'  1  cem  braças  I  esquerda,  e  a  4»  a  o?m  a  direita  Jtinio  dn 
poQiods  Smta  Maria  corm  um  cDmrgo  e  á  mifietÚM  ét  ranii- 
*iiho«  vé^  itma  humtU.  Nâo  im  raodiõ  ii'este1t^r.  O  terro- 
00  õ'^te  dia  mo^trou^e  pouco  acridimt»do. 

S3.--JliVflTecendo  tarde  o%  aDim.*i<^,  parti  do  poysn  d^  Saola 
Maria  a  meta  hora  depois  do  fin^io  diíi,  ©,  por  lorrenos  pla- 
nos; caminhei  meia  legiia  aos  nunosHOi  3&0  e  tO*^  mai^  meia 
a  (iO*,  lí  duas  c  meia  a  8S'  até  O  lugar  chamado  — ^Paoga — 
onde  cljegttei,  e  acampei  ás  seis  horas  da  tanle.  A'  poiícoi 
passos  do  pouso,  corro  iim  ribeinio,  que  so  pn-^-n  a  váo,  na 
margem  (Jireila  do  quni  ha  um  ranrlio  v  casa  (1(^  notório. 

29.  —  A'sonze  horas  da  manhã  |niz-me  em  marcha  e  tendo 
caminhado  uma  légua  ao  rumo  de  V}^  passei  pf^la  ponte  que 
transpõe  o  ribeirão  —  iVjtuadinho  —  e  a  duzentas  braças  alem 
d'este  por  um  córrego  na  margem  direita  do  (jual.  e  «'i  esquerda 
do  caminho  ha  urna  fazenda.  Andando-se  mais  uma  légua  a 
N.O,  encontra-se  um  outro  córrego  que  se  passa  a  váo,  cha- 
mado da— Tapera — aípiem  do  qual  e  cem  l)raças  a  direita  ha 
uma  fazenda  com  o  mesmo  nome  do  córrego.  Caminhei  mais 
um  quarto  de  légua  ao  mesmo  rumo(N.O.)e  uma  e  um  quarto 
a  GO**  até  o  pouso  da  B  ibylonia,  onde  acampei  ás  ([uatro  horas 
da  tarde.  Junto  do  pouso  se  deslisa  um  córrego  sobre  lage, 
que  se  passa  a  váo;  e  cujas  aguas  seguem  ao  N.  havendo,  pou- 
co aquém  d'elle  e  a  diníila  do  caminho  uma  fazenda.  A  mar- 
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cha  d^e^Le  dia  foi  feita  mn  teermu  plano.  Não  viaJÊi  no  dia 
30  por  continuarem  as  chuvas,  que  incessaatem&nte  cahiam 
desde  os  dias  antacedetiies, 

3L — A'  uma  hora  da  lardc  tendo  abrandado  um  pouco  o 
temporal,  deiíei  o  pcuí^o  da  Bahylonia,  e  caminhei  uma  légua 
ao  rumo  de  60"*,  formando  os  ires  primeiros  quartos  de  légua 
grande  curva  á  direita:  e  mais  duas  e  meia  léguas  no  mesmo 
rtinio  até  o  lugar  chamado  —  Dois  Córregos  da  Posse—  onde 
acampei  ás  seis  horas  da  tarde,  tendo  deixado  a  um  quarto  do 
poiíso  um  ribeirão  atravessado  por  uma  ponte,  a  três  e  uvn 
quarto  adiante  um  eorrego,  meia  légua  alem  um  outro,  que  se 
l*ússã  citi  ponte»  e,  á  direita  do  qual  quiribenlas  braças  existe 
uma  fazenda;  uma  légua  adiante  o  córrego  chamado  da— Mata; 
meia  legua  alem  doeste  a  freguezia  de  Monte  Alegre  com  dois 
córregos,  um  á  entrada  e  outro  á  sahida.  O  caminho  percorrido 
desde  a  Babylonia  até  Monte  Alegre  foi  pela  múr  parte  acci, 
dentado,  tornando-se,  d'ahi  em  diante  alé  o  pouso  plano.  Dei- 
xei de  viajar  no  dia  1"*  de  Janeiro  por  continuar  com  intensi- 
dade o  temporal,  que  ha  muitos  dias  reinava, 

laneiro  2- — A*s  oito  horas  o  um  quarto  da  manhã  deixei  o 
pouso  e  depois  de  caminhar  um  quarto  de  legua  a  45%  um 
quarlo  a  iO"*,  ura  quarto  ao  N.tres  quartos  a  N.  E.  e  um  quarto 
a  310'*  {jassei  pela  ponte  de  madeira,  que  transpõe  o  ribeirão 
— Biíbedor—  próximo  do  qual  se  acha  a  fazenda  da  Piedade, 
duas  casas  aquera  do  mesmo  ribeirão  a  sessenta  e  cem  braças 
á  direita,  e  uma  outra  também  aqueni,  e  a  cem  braças  á  es- 
qijtírdíi*  Caminhando-se  mais  um  quarto  de  legua  ao  rumo  de 
SO"*,  passa-se  era  ponte  o  ribeirão  da  Piedade,  adiante  do  qual 
correm  dois  córrego»,  que  dão  passagem  a  váo,  oVá  distancia 
de  duzentas  braças,  e  o  i"  a  um  quarto  de  legua.  Do  ribeirão 
da  Piedade ^anda-se  no  mesmo  rurao  60'  uma  legua  e  um  quarto 
até  a  fazenda  da  Boa  Vista  da  Piedade,  próximo  do  qual 
corre  um  córrego j  que  se  passa  a  váo.  Caminhando  mais  uma 
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légua  ao  rumo  de  i5*,  cheguei  ao  lugar  chamado  —Pântano — 
onde  acampei  ás  duas  e  meia  horas  da  tarde.  Junlo  do  pouso 
corre  um  córrego,  e  alem  doeste,  ha  uma  pequena  faienda^ 
e  dois  ranchos.  A  marcha  doeste  dia  foi  feita  cm  terreno  plano, 

3,  —  Deixando  o  pouso  ás  dez  horas  da  manhã»  caminhei 
três  léguas  ao  rurao  de  BO'*  alé  o  ribeirão  —Passa  Três —  que 
passei  em  poote,  sendo  a  ultima  meia  legua  andada  em  uma 
serra  pedregosa  chameda  —  Serrinha,—  Continuando  cami- 
nhei 80  rumo  de  45'  uma  e  meia  legua  ate  a  bocca  da  mata 
da  margem  do  rio  Paranahyba,  a  qual  atravessei  ao  rumo  mé- 
dio de  60*;  sua  extensão  é  de  uma  legua  e  um  quarto  de  pés- 
simo caminho»  Ao  sahirda  mata  descesse  uma  ladeira  bastante 
Íngreme,  e  chega-se  á  margem  esquerda  do  rio  Paranahyba: 
ahi  acampei  ás  seis  horas  da  tarde.  Serve  esto  rio  de  limite  eu* 
tre  as  provincias  de  Minas  Geraes  e  Gojaz;  sua  largura  no  lu- 
gar da  passagem  é  de  oitenta  braças^  e  corre  na  Hnha  de  l  -  O, 
descendo  logo  para  L.  d'onde  vinha  ;  suas  margens  são  bai- 
xas, Na  margem  direita  existe  a  freguesia  de  Santa  Rita  do 
Paranahyba,  onde  ha  aquartelado  um  pequeno  destacamento 
da  provincia  de  Goyaz,  e  na  margem  esquerda  uma  barreira. 
em  que  se  pagam  os  direitos  de  passagem  que  é  feita  por  meio 
de  uma  barca  em  péssimo  estado. 

4.  —  Passei  o  rio  Paranahyba  n'este  dia  e  pousei  na  mar- 
gem direita,  deixando  de  seguir  via<^em,  nào  só  por  achar-se 
a  hora  já  muito  adiantada,  como  também  por  causa  da  chuva, 
que  ainda  no  dia  seguinte  continuou. 

6.  —  A's  dez  horas  da  manhã  parti  da  freguezia  de  Santa 
Rita  do  Paranahyba,  e  caminhei  ao  rumo  de  55"  três  legu:.s, 
e  meia  a  45'  até  a  fazenda  chaiiia«la  do  Marquez,  poucis 
braças  além  da  qual,  acampei  ás  tre  horas  e  de/  minutos  la 
tarde.  A'  distancia  de  meia  legua  c^a  freguezia,  passa-se  a  >  ío 
um  córrego ;  a  três  quartos  outro,  a  uma  e  um  quarto  outro 
eom  estiva,  um  quarto  de  legua  antes  de  chegar  á  fazenda 


_  883  -. 


ro  correpo,  que  corre  sobre  lage,  e  pouco  alem  outro. 
Westa  fãzODda  encontra  so  algum  recurso.  Deixei  de  viajar  no 
dia  seguinte  (t)  por  causa  da  muita  chuva. 

Deixei  o  pouso  junto  á  fazenda  do  Marquez»  no  dia  8,  ás 
nove  horas  e  viute  minutus  da  monhâ,  e  andei  meia  legua  ao 
ru^uo  de  90'  e  i  a  60*  atí  um  córrego  que  passei  em  estiva. 
Aiidaíido  mais  uma  legua  e  três  quarto,  a  90*  passei  pela  fa- 
da Salina,  próximo  da  qual  corre  sobre  lage  um  ribei^ 
ín,  que  permitte  passar-se  a  váo.  Caminhando  mais  mn 
quirto  de  legua  ao  mesmo  rumo  90*  cheguei  á  margem  es. 
querda  do  rio  —  Meia  Poole  —  a  uma  e  meia  hora  da  tarde* 
e  alravessondo  em  canoa «  acampei  na  margem  opposla*  Tem 
^l©  rio  no  lugar  da  passagem  trinta  braças  de  largura  o  suas 
iguas  correm  a  30°;  no  tempo  da  secca  permitle  passagem  a 
véíi.  o  caminho  andado  n'csle  dia,  foi  geralmente  plano,  á 
eX(''«pçào  de  uma  descida  bastante  íngreme  e  pedregosa,  quo 
se  encontra  á  distancia  do  uma  e  meia  legua  do  pouso  dei- 
xado* 

y*  —  Sahi  do  pouso  na  margem  direita  do  rio  — Meia 
Ponte  — ás  oito  e  meia  horas  da  manhã  e  andando  um  terço 
de  legua  a  S.  O.  passei  a  trezentas  e  a  sebcentas  braçAS,  dois 
córregos.  Caminhando  mais  uma  legua  a  60*,  e  três  quartos 
A  15*1  chega-se  a  um  alto  do  qual  se  avista  á  distancia  esti- 
mada em  seis  léguas  e  ao  rumo  de  ílíS"*  o  morro  chamado— 
Bdhú— .  o  qual  já  anles  tíulia  sido  visto  da  Serrinha  do  Para- 
nabyba«  Continuando  andei  mais  ura  quarto  de  legua  a  St  lo", 
naetaa50^,  três  quartos  a  llO'',  e  Ires  quartos  a  90*  até  o 
lugar  chamado  —  Bom  Jesus  —  junto  do  qual  corre  um  ri- 
beirão, e  ha  uma  casa  abandonada*  Seguindo  d*este  ponto. 
ao  rumo  de  90*»  caminhei  duas  e  meia  léguas,  e  fui  acampar 
no  lugar  chamado  —  Santa  Barbara  — ás  quatro  emeia  horas 
da  tarde*  Junto  ao  pouso  corre  o  ribeirão  Santa  Barbara ^  na 
margem  esquerda  do  qual,  o  pouco  affastado,  ha  um  morador 
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i  marcha  d'esie  dia  foi  feita  pek  maior  parte  em  tetrofio 
accidenUdo. 

10,  —  A's  oito  horas  e  Ires  quartos  da  msnhft  deiífii  o 
pouso  junio  oo  ribeirão  de  Santa  B  irbara,  e  tendo  caminhado 
dois  terços  de  légua  no  rumo  de  50*,  passei  a  um  twço  por 
um  córrego  que  a  quarenta  braças  faz  barra  no  ribeirão  de 
SAnia  Barbara,  que  durante  as  suas  enchentes  rega  a  passagem 
por  um  ou  dois  dias»  Andando  mais  três  quartos  de  iegua  ao 
mmo  de  55*,  passa-se  pelo  ribeirão  dn  Bom-Succosso*  Con- 
tínuando  caminhei  ura  terço  de  legua  no  mesmo  rumo  (5*]*)» 
meta  n  70",  meia  a  iO%  umíi  a  30*  e  dous  terços  a  50*  ató  o 
pouso  chamado  Santo  António,  pouco  aquém  do  qual»  e  á 
direita  ha  uma  fazenda.  De  Santo  Antónia  caminhai  mais  meia 
Jegua  a  5»*,  meia  a  90%  uma  c  meia  a  r>0',  e  uma  e  meia  a 
20*,  até  o  lugar  chamado  — dallinhos  —  onde  ac^mpf»i  ás  mis 
horas  da  tanle,  tendo  dt5ÍT-lo  n  três  quartos  de  legua  o  ror* 
rçgo  grande.  Junta  ao  jíouiío  o  á  direita  do  caminho  ha  um 
morador,  O  MmiJiho  percorrido  neste  dia  mostrouaô  pela 
maior  parte  plano. 

11.—  Deiíei  o  pouso  ás  onze  horas  e  quarenta  e  tlois  mi- 
nutos da  manha,  e  caminhando  por  terreno  plano  meia  legua 
ao  rumo  de  GO*,  meia  a  13j%  e  uma  e  u\n  quarto  a  áO*, 
acampei  um  quarto  de  legua  distanlo  do  rio  dos  Bois,  para  no 
dia  seguinte  pela  manhã  alravtíssa!-o,  e  continuara  marcha. 

12.  —  A*s  10  horas  e  mn  quarto  deixei  o  pouso^  c  se- 
guindo ao  runio  de  !Oír,  caminhei  nm  (juarlo  de  legua, 
comprehendendo  uma  pouro  eitensa  mala,  ate  a  margem 
esquerda  do  rio  dos  Bois,  onde  me  demon^i  cinco  horas,  es- 
perando que  passassem  a  nado  os  anim^ies,  e  as  cargas  em 
uma  pequena  canoa.  Este  rio,  que  somente  durante  o  tempo 
secco  áá  váo,  tem  de  largura  trinta  e  cinco  braras.  suas  mar- 
gens sào  baixas,  e  nos  terrenos  proxisuos  rcinaín  endemica- 
mente  febres  intermittenles.  Depois  de  ter  atravessado  o  rio. 
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andei  um  tpiarto  de  légua,  margeando-o,  até  um  cõirego  (a 
que  chamam  Corixo)  o  qtial  achando-so  de  nado  me  obrigou 
a  demorar  a  marcha  algumas  horas  esperando  que  passassem 
os  animaes  a  nado,  e  a*  cargas  carregadas,  servindo  como  da 
pODte  liiii  tronco  de  anore  lançado  atra  vez  do  rio.  Vencida 
esta  diíTiculdade,  caminhei  mais  meia  legui  aos  rumos  de  90* 
e  50"  até  um  campo  de  boritys  (coqueiros)  onde  acampei 
ao  anoitecer»  A  marcha  deste  dia  foi  feita  em  terreno 
plano, 

VL  —  Deixei  o  pou^o  ás  dez  horas  e  cinco  mínulos  da 
manhái  e^  caminhando  ao  rumo  de  50**  meia  léguas,  passei 
no  fim  dVilla  a  váo  um  córrego,  ilontinuando,  andei  mais 
meia  leí^ua  a  15°  e  meia  a  ÍJáO**  alé  o  carrego  do  Bel>edor,  o 
qual  também  passei  a  váo;  ha  um  morador  á  esquerda  do  ca- 
minho. Andei  três  quartos  de  légua  no  mesmo  rumo  (3*jO*), 
uma  e  meia  a  30",  e  uma  ao  N,  até  a  fazenda  da  Formosa, 
onde  pousei  ás  quatro  f^  meia  horas  da  tarde.  Encontra -se 
f]*esta  fazenda  algum  recurso  de  subsistência.  O  caminho 
percorrido  neste  dia  foi  um  tanto  accidenlado. 

f  i.  —  As  nove  horas  da  manhã,  partt  da  fazenda  Formosa, 
e  andando  sempre  em  terreno  plano,  uma  légua  ao  rumo  de 
IÍO%  uma  ao  N.  e  uma  e  meia  a  10*,  passei  pela  fazenda  cha- 
mada do  Porto,  á  esquerda  do  caminho  Continuando,  andei 
flindã  em  campos,  mais  meia  légua  ao  rumo  de  60"  e  meia  a 
30%  até  um  alto,  donde  se  vê  no  rumo  de  90",  e  á  distancia 
estimada  em  uma  o  meia  légua  dois  morros-  Caminhei  mais 
meia  légua  a  '^5%  uma  ao  N.  e  uma  e  três  quartos  a  300*  sobre 
plênieíes  até  o  ribeirão  do  Fernandes,  que  alravessai  paite  a 
váo.  e  parte  em  uma  estiva  em  péssimo  estado  o  coberta  pelas 
aguas^  e  acampei  na  margem  opposla  ás  cinco  horas  da  tarde. 
Este  ribeirão  dá  váo  no  tempo  da  sÉeca,  e  demanda  uma  ponte 
de  <t  braças  de  vâo,  Â  uma  e  meia  légua  da  fazenda  Formosa 
vè-se  uma  lagoa  a  100  braças  á  esquerda^  e  três  quartos  de 
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légua  antas  de  chegar  ao  ribeirão  do  Feroaudes  passa-se  um 
córrego, 

i5*  ^Deixei  ao  pouso  junto  ao  ribeirão  do  Ffirnandes»  ás 
ãpt  horas  da  manhã,  e  caminhei  três  legaas  ao  rumo  de  3íO* 
e  *res  c  meia  ao  de  10*  até  o  ribeirão  —  Rio  Prelo  —  o  qual 
passei  em  estiva,  e  acampei  na  margem  opposta  ás  cinco  e 
meia  horas  da  tarde.  A'  distancia  de  duas  e  meia  le^as  do 
pouso  deiíatlo,  vêem-se  no  mmo  de  90*  e  á  distancia  estimada 
de  um  terç^  de  kgua  dois  morros.  /C  três  léguas,  passa-se 
uui  córrego  j  váo  e  iim  quarto  de  legua  adiante  três  pequenos 
córregos  eum  ribeirão,  correndo  sobre  lage,  A*s  quatro  e  três 
qimrtoi^  e  ás  cinco  passam-se  dois  córregos  e  chega -se  á  que- 
braria do  morro  escarpado  do  alto  de  um  chapadao  que  de 
longe  foi  visto  figurando  uma  serra.  Junto  ao  pouso  ha  um 
morador,  A  marciía  doeste  dia  foi  feita  em  terreno  muito 
acimientado 

tfL  —  P/  rti  do  pouso  junto  ao  riI>eirão  Rio  freto  ás  nove 
horas  tj  vintij  minutos  da  manhã,  e  caminhei  uma  e  raeía  lé- 
gua ao  rumo  de  20*  e  um  quarto  a  1 10",  sendo  esla  légua  e 
três  quartos  contornada  de  montanhas  graníticas,  as  quaes  no 
primeiro  quarto  de  légua  correm  pela  direita  a  quatrocentas 
braças  e  nos  restantes  a  cincoenta  braças  á  esquerda.  Andei 
mais  meia  légua  a  10°  euma  e  meia  a  90%  em  direcção  a  ura 
morro  agudo  (já  visto  na  marcha  antecedente)  o  qual  depois 
de  andar-se  mais  um  quarto  de  légua  ao  N.  deixa-se  a  quatro- 
centas braças  e  ao  rumo  de  llo%  ficando- lhe  a  trezentas  e 
cincoenta  braças  ao  S.  o  extremo  N.  da  serra  das  Araras. 

D*este  ponto  bastante  elevado  visam-se  ao  rumo  S.  e  á  dis- 
tancia estimada  em  meia  légua  um  grupo  de  picos,  a  190**  um 
morro  redondo  separado  do  ex' remo  S.  de  um  serrote  e  a  50° 
um  monte  bastante  alto;  a  350°  e  a  umae  meia  légua  um  pico: 
a  55*  e  a  uma  légua  um  pequeno  monte  de  forma  cónica,  a  65° 
quatro,  a  este  ultimo  semeUiBntes,  e  a  73°  e  á  distancia  de 
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quatro  léguas  um  morróle.  Andei  mais  meia  légua  a  50*  e  por 
fira  por  caminho  a  priiicipio  enlre  collinas,  e  deiiois  traiispon- 
do^s  á  direita,  subindo  e  descendo,  andei  meia  légua  a  ííO» 
até  o  pouso  do  morro  agudo,  onde  acampei  ás  três  horas  e  um 
quarto  da  tarde.  A*  direita  do  caminbo  e  juoto  ao  pouso  ha 
um  morador.  A  marcha  doeste  dia  foi  feita  era  terreno  are- 

Ínoso,  ora  plano  j  ora  accidentado, 
I  1 7  *  —  A*s  dez  horas  da  manhã  deixei  o  pouso  do  morro  agu- 
do e  andei  ao  rumo  de  âS*"  uma  légua»  atravessando  á  distan- 
cia de  meia  legua,  a  três  quartos  e  no  fim  delia  três  córregos 
sobre  íage.  Ao  passar  o  ultimo  e  sua  cabeceira  da  esquerda 
voltei  ao  N,  e  caminhei  meia  légua,  passando  no  fim  do  pri- 
aeiro  quaiio  de  légua  sessenta  braças  pela  direita  de  um  pico 
"^ sobre  um  ehapadào,  eno  segundo  quarto  por  um  córrego, 
D*este  ponto,  seguindo  ao  rumo  de  35%  caminhei  meia  légua 
até  outro  córrego,  passado  o  qual,  o  caminho  segue  a  10°  na 

Iêitensâo  de  duas  léguas  e  um  quarto  até  a  Fazenda  chamada 
— Tí-es  Barras  —onde  acampei  ás  cinco  horas  da  tarde. N'esLa 
fazenda  eneontra-se  algum  i*ecui*so,  A  marcha  d*este  dia  foi 
Jfeita  em  terreno  nmito  accidenlado,  e  descrevendo  para  a  di* 
peita  uma  curva  muito  considerável. 

18.  —  Deixei  o  pouso  ás  dez  horas  e  dez  minutos  da  manhã, 
.  e  andei  â  léguas  c  um  quarto  {descrevendo  o  caminho  gt  andes 
^^€unas  á  direita)  até  a  margem  direita  do  ribeirão  Santo  Anlo- 
^■'Bio,  oquaU  nàose  *ichando  muito  cheio  permittiu  passagem  a 
^Yáo.  Este  ribeirào  no  tempo  das  aguas  nega  passagem  edfj- 
maBdauma  ponte  de  quinze  braças  de  vão;  suas  margens  bio 
bastante  altas.  A'  meia  légua  e  a  três  quartos  de  pouso  pan- 
sam-se  dois  córregos.  Continuando »  andei  mais  um  quarto  de 
légua  3  90*  âlé  a  direita  de  imi  pico,  passado  o  qual,  o  cami- 
nho segue  ao  rumo  de  330''  em  distancia  de  uma  meia  íeguf  a 
ir  pela  direita  de  dois  picos  unidos,  que  ao  saliir  do  pouso 
i  a55*.  Dahi  em  diante  segue  o  caminho  ao  rumo  N.  na 
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ertensáa  de  três  quartos  de  légua  até  o  pouso  chamado  do  — 
ilorrego  do  Ouro  —  prorimu  do  qual  acampei  ás  Ires  hordí*  da 
Lirde.  Junto  ao  pousa  ha  um  morador  e  a  quiabeoUs  braças 
alem  e  á  direilaum  monlti  chamado  do  Ouro*  As  ires  primeiraâ 
léguas  percorridas  o  este  dia  foram  em  terreno  muilo  accideti- 
tado  e  pedre-giíso,  e  o  restante  plano  arenoso. 

19*  —  Sahindo  do  córrego  do  Ouro  ás  oito  horas  e  Ires  quar- 
tos dã  manhã,  caminhei  três  quartos  de  légua*  ora  ao  rumo 
de  Síí**.  ora  ao  N.  até  um  monle  de  apparcocia  cónica,  do  qual 
pa^ei  aíTaslado  á  esquerda  sessenta  braçaâ,  tendo  deixado  1*0 
fim  da  primeira  meia  légua  o  morro— Monto  de  Ouro— a  c^n 
bravas  á  direita,  e  ."O  braças  á  esquerda  um  outro  morro  cha- 
mado dos  Guaritas,  pela  semelhança  que  com  estas  teoi  algu- 
mas rochas  salientas  de  suas  faces  escarpadas.  Seguindo  dahi 
ao  rumo  N.  caminhei  duas  e  meia  léguas,  d^íscreyendo  o  ca- 
minho grandes  curvas  á  esquerda  a  tocar  n  ponta  escarpada  de 
um  espigão,  até  a  fazenda  do  Retiro,  á  esquerda  do  caminho 
e  um  quarto  alem  do  ribeirão  chamado  do  Retiro,  A  sahída  do 
pouso  passa-se  um  córrego,  a  uma  légua  e  três  quartos  o  ri- 
beirão  da  Bagagem  e  ás  duas  e  meia  o  ribeirão  chamado  — 
Brumado.  Da  Fazenda  do  Retiro  andei  mais  uma  e  meia  légua 
ao  rumo  de  15°  até  o  arraial  do  Rio  Claro,  situado  na  margem 
direita  do  rio  do  mesmo  nome,  onde  cheguei  ás  três  horas  da 
tarde,  teudo  deixado  meia  légua  aquém  do  arraial  e  cincoenta 
braças  á  direita  um  morro  isolado.  Todo  o  caminho  desde  a 
fazenda  do  Retiro  alé  confrontar  com  o  morro  isolado,  é  bor- 
dado á  direita  por  uma  cadeia  de  collinas  pedregosas,  que 
estendendo-sr  d'ahi  a  N.  E.  alé  a  margem  direita  do  rio  Claro, 
porella  desce  e  vai  terminar  ra  bar^a  do  rio  dos  Pilões,  uma 
légua  abaixo  do  arraial.  Todos  os  lijeiròes  atravessados  n'este 
dia  negam  passagem  no  tempo  das  enchentes.  Da  fazenda  do 
Retiro  ao  arraial,  ha  oito  pequenos  córregos.  A  marcha  d  este 
dia  foi  feita  em  terreno  accidentado  até  o  Retiro,  e  d'ahi  e  n 
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terfetio  plano  arenoso.  Tem  o  rio  Claro  quarenta  braças  de 
largura  e  corre  ao  rumo  ZW,  suas  margens  sào  alias,  e  seu 
leito  é  em  parte  formado  de  rouba  ê  arèa,  e  em  parle  de  cas- 
calho. Pretendia  demorar-me  n  este  arraial  somente  o  tempo 
necessário  para  refazer-me  de  alguns  víveres  com  os  quaes 
pudesse  atravessar  o  sertão,  porém  a  extraordinária  enchente 
e  rápida  corrente  do  río  Claro,  devida  a  abundantes  chuvas, 
tendo  arrebatado  aunica  canoa,  que  existia,  impossibilitou-me 
de  Iranspol-o,  o  que  só  no  dia  29  pude  conseguir,  não  sem 
grande  diíBculdade  c  perigo,  em  uma  pequena  canoa  mandada 
vir  do  rio  dos  POues,  Acampado  porém  na  margem  opposta, 
vi-me  completamente  ilhadd  até  o  dia  A  de  Fevereiro»  pelas 
^m  inundações  do  mesmo  rio  e  córregos  próximos^  e  sem  poder 
^H  [^rosaguir  em  minha  viagem  por  se  acharem  de  nado  os 
^^mBipos  e  todos  os  ribeirões  pelos  quaes  tinha  forçosataente 
de  passar. 

Fevereiro  3. —  Tendo  diminuido  as  chuvas  sahi  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro  ás  onze  horas  e  cinco  minutos  da 
manhã,  e  caminhei  meia  légua  ao  rumo  de  70**,  meia  a  110, 
meia  a  340^  e  uma  e  meia  a  ÕO"  até  a  margem  direita  do  ri- 
beirão —  Guarda  Múr  —  onde  acampei  ás  três  horas  e  cbico 
minutos  da  tarde,  não  atravessando-o  por  acbar-se  de  nado ; 
este  ribeirão  demanda  uma  ponte  de  seis  braças  de  vão,  e  fôra 
das  enchentes  passa-se  a  váo.  A'  distancia  de  duas  léguas  de 
pi>usOj  passa-se  por  uma  tapóra  á  esquerda  do  caminho,  e  ás 
duas  e  nm  quarto  por  um  córrego.  A  marcha  doeste  dia  foi 
feita  em  terreno  plano. 

6.  —  N^este  dia  pelas  duas  horas  da  tarde,  passei  o  ribeirão 
—  Guarda  Mór  —  com  grande  difli-iuldade  por  achar-se  ainda 
muito  cheio,  e  caminhando  meia  Icgua  em  terreno  plano  ao 
rumo  de  GO"  cheguei  ao  córrego  —  Guarda  Mórzinho  —  o  qual 
aehando-se  com  muita  agua  e  a  ponte  que  o  transpõe  quebra- 
da«  tive  de  atravessai^ o  um  pouco  mais  abaixo  doesse  luga 
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eom  graiHle  difiicoldade  e  perigo.  Seguindo  dâhi  já  basUnle 
tarde,  caminhei  meia  légua  em  terreno  pouco  aceidentaclo  ao 
rumo  de  90%  m  fui  acampar  ás  seis  horas  da  tarde  na  margem 
diteila  do  ribeiráo  dos  Motuns,  que  lambem  se  achava  ainda 
com  muita  agua  o  n^o  tinha  ponte  Este  ribeírâa  demanda  uma 
ponte  de  oito  braças  de  vão  e  suas  aguas  correm  ao  N,  Falhd 
D* este  lugar  o  dia  seguinte  para  mandar  construir  uma  ligeira 
passagem  sobre  troncos  de  arvores  abatidas  etn  uma  e  outra 
margem,  pela  qual  se  passou  a  bagagem  e  praças  e  protegeu 
contra  a  correnleia  do  libeiráo  o  nado  dos  anímaes  atravez 
delle. 

8, —  Conseguindo  passar  o  ribeirão  dos  Motuns,  puz-me 
em  marcha  neste  dia  és  oito  horas  da  manliô,  e  caminhei  meia 
légua  ao  rumo  de  70'  e  mais  três  quartos  ao  N.  até  uma  casa 
á  esquerda  do  caminho,  tendo  deiíado  a  duzentas  braças  do 
pouso  o  córrego  chamado  — Motumzinho,  o  ás  distancias  do 
meia  e  de  uma  légua  mais  dois  córregos.  Seguindo  d'ahi  ao 
rumo  de  9(>*  andei  três  quartos  de  légua  até  o  ribeirão  da 
Capivara,  o  qual,  achando-se  de  nado,  n'e!le  serviu-me  de 
ponte  um  tronco  de  arvore  lançado  atravez  do  ribeirão.  Este 
ribeirão  demanda  uma  ponte  de  dez  braças  de  vão,  e  suas 
aguas  correm  a  N.  E;  dá  váo  no  tempo  da  secca.  Continuando 
ao  rumo  de  90**  mais  meia  légua  e  três  quartos  a  77%  cheguei 
ás  seis  horas  e  vinte  minutos  da  tarde  á  margem  direita  do 
ribeirão  dos  Poções,  onde  acampei,  tendo  deixado  as  distan- 
cias de  um  terro,  meia,  dois  terços,  uma  e  meia  e  duas  léguas, 
córregos,  os  quaes  sempre  dão  váo.  Este  ribeirão  demanda 
uma  ponte  de  quinze  braças  de  váo,  e  suas  aguas  correm  a 
N.  E:  dá  váo  fora  da  cheia.  E'  plano  e  arenoso  lodo  o  terreno 
percorrido  n'esta  marcha. 

9.—  Passado  o  ribeirão  dos  Poções  ás  duas  horas  da  tarde, 
caminhei  ao  rumo  de  100°  até  um  campo  quasi  todo  fechado 
por  uma  serra,  onde  pousei.  A*  um  quarto  de  légua  do  pouso, 
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lassei  pelo  córrego  chamado  dos  Poções,  á  três  quartos  pelo 

ribeifio  Lambarí-grande,  a  meia  légua  pelo  Lambari-peque- 
^.  no^  ás  duas  e  umquartii  pelo  ribeirão  cio  Canga,  e  ás  duas 
^(e  Ires  quartos  pelo  córrego  denominado  do  Cangtiiaha,  o 
r     qual  dá  váo  ^j^óraenle  fora  da^  enchente!»  e  demanda  uma 

poiíle  de  três  braras  de  vão,  e  no  quarto  de  legiia  seguinte 

traa  pêqttenos  córregos  ou  cabeceiras.  Todos  os  ribeirões 
I  acima  mencionados,  negam  passagem  do  tempo  das  aguas  e 
^KderiiAndam  pontes  de  dez  braças  de  \ào,  á  excepção  do  Lam- 
^■bari-pequeno  que  é  um  pouco  mais  estreito.    Desde  o  Lam- 

bari-graxid&  acompanbã  a  caminho  á  distancia  de  um  quarto 

de  legua  á  esquerda,  uma  serra  que  vetn  terminar  no  lu^ar  do 
^UouíàO,  e  pela  direita  a  uma  e  meia  legua  um  chapadâo.  O  terreno 
^Bl^esle  dia  mostrou-se  pouco  accidentado,  areiíosc»  e  pedregoso. 
H[  la,—  A's  oito  horas  da  manha  deixei  o  pouso,  e  andei  um 
r     quarto  de  legua  a  90%  um  quarto  ao  S.  meia  legua  rondando 

de  S.  para  O,  uma  legua  a  90*  e  mais  duas  o  meia,  ora  a  90", 
I     ora  a  50*,  até  a  fazenda  do  Gomes  ( á  esquerda  do  caminho, ) 

onde  descanrei  alguns  instantes.  Continuando  mais  uma  legua 
^ko  rumo  de  iS"*,  fui  pousar  n'um campo  ás  três  e  meia  horas  da 
^tarde*  k  um  quarto  de  legua  do  pouso  deixado,   passei  um 

corre-go,  eraeia  legua  um  ribeirão,  a  uma  legua  outro,  a  uma 

e  três  quartos  outro,  e  quatrocentas  braças  alem,  outro  e  casa 
Bi  esquerda,  a  duas  léguas  outro  ribeirão,  e  és  três  e  tre^  o 
^■peiá  dois  ditos»  havendo  entre  elles  doze  cabeceiras  nasceu - 
^bâ  dos  rochedos  á  direi  ia.  Pouco  alem  da  fazenda  do  Gomes 
^K|K9  um  córrego,  e  junto  ao  pouso  outro.  Todos  os  ribeirões 
^^revesssados  n'este  dia  negam  passagem  no  tempo  das  aguas, 

e  demandara  pontes  de  seis  braças  de  váo.  Em  toda  a  pri- 
1     meira  legua,  terceira  e  ató  meio  da  quarta  o  terreno  foi  monta- 

aboso  e  muito  pedregoso,  sendo  o  restante  regular,  arenoso? 

e  pedregoso. 
il.^ —  Deixando  o  pouso  ás  doze  horas  e  quinze  mimitos, 
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por  terreno  plano  e  arenoso,  caminhei  uma  légua  aos 
de  45*,  8^*,  1-20*  e  t:íO**  até  uma  leguaá  direita  Jo  cai 
seguindo  dahi  ^o  rumo  de  90* — duas  e  meia  léguas 
margem  direita  do  rio  das  Almas,  onde  cheguei  ás  qual 
ias  da  tarde,  e  atravessando-o  em  canoa,  eos  anímaes  e 
acampei  na  margem  esquerda.  Este  rio  tem  quarenta 
de  largura,  e  suas  aguas  correndo  ao  N.  váo  lançar- 
Araguay;  dá  váo  no  tempo  da  secca  ( de  Maio  a  Dezeml 
uma  légua  e  um  quarto  do  poiíso  deixado,  passei  «m  e 
ribeirão  das  Arêas;  a  uma  e  três  quartos  doiíei  á  es 
uma  lagoa  grande  ( Geando  á  direila  um  caminho  v€ 
abandonado  I )  a  qual  margeei  a  O.  e  aS.  O,  a  duas  e  um 
margeei  semelhantemente  uma  outra  lagoa  mais  pet] 
esquerda.  A's  três  léguas  passei  outra  lagôa  á  esqu( 
andei  o  quarto  do  légua  restante  para  o  completo  da 
cionadas  três  léguas  e  um  quarto  pela  margem  direita 
ferido  rio  das  Almas  até  o  lugar  da  passagem  sempre  so] 
!â.  —  A's  nove  horas  e  quarenta  o  cinco  minuntos  ■ 
nhà,  deixei  o  pouso  na  margem occidental  do  rio  rias  A 
caminhei  ao  rumo  de  i5^  um  quarto  de  légua  ate  i 
rego,  deixando  m  duzentas  braças  c  á  direita  uma  t 
pouco  alem  d'ella  um  córrego. 

Andei  mais  um  quarto  de  légua  ao  N.  c  uma  e  três 
entre  N,e  30'  até  uma  lagôa  á  direita  do  caminho;  ■ 
nu  ando  ao  nimo  de  80**  passei  no  fim  de  uma  e  meia  1 
caminho  pelo  estivado  e  ponte,  que  trans])Ôeõ  ribei 
praiado  chamado— Ponto  Alta,—  tendo  o  estivado  e  { 
todo  trinta  braças  de  comprimento  e  o  ribeirào  seis  b 
largara.  A'  distancia  de  trei^  léguas  do  pouso  pass 
lagoas,  e  atrcseum  quarto  outra;  todas  Á  t^squcrda 
minho.  Continuando  andei  mais  uma  Icgua  e  um  q 
ÍS**  íitõ  a  margem  direita  do  rio  Grande,  (  Aragua 
cheguei  ás  quatro  horas  da  tarde.  Este  rio,  que  é  o  m; 
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de  todos  os  que  m  atravessa  desde  S.  Paulo  até  Cuyabá,  tem 
130  lugar  da  pa^sagesn  cento  e  rincoenta  braças  de  largura,  e 
suas  aguas,  correndo  a  N*  E,  vão  lançar-se  no  rio  Tocantins; 
suas  margens  são  um  pouco  baixas,  e  baiio  o  arvoredo  que 
as  guarnece;  suas  aguas  são  boas»  e  é  piscoso.  Serve  esle  rio 
de  limite  entre  as  províncias  de  Goyaze  Mato  Grosso,  havendo 
em  cada  uma  das  margens  um  pequeno  destacamento.  A  pas- 
sagem ê  feita  por  meio  de  uma  barca  formada  de  pranchôes 

llocados  sobre  três  pequenas  canoas  unidas.  Conseguindo 
'esto  mesmo  dia  passar  o  rio,  acampei  na  margem  opposta, 

de  exislc  a  pequena  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade. Deixei  de  viajffrosdias  i3e  H  por  causada  muita 
chuva,  e  máo  estado  dos  anímaes.  O  caminho  percorrido 
'este  dia  é  geralmente  plano, 

15, —  As'  onzo  horas  e  três  quartos  da  manhã,  parti  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  na  margem  esquerda 
do  rio  Araguay,  e  atravessando  logo  ujn  ribeirão,  que  sempre 
dá  váo,  caminhei  um  quarto  do  légua  ao  rumo  N.  até  o  ri- 

iráo  da  Voadeira,  o  qual  atravessei  a  váo  ao  rumo  de  lo5% 

cujas  aguas  correm  com  grande  velocidade,  demanda  uma 

jiontG  dô-seis  braças  de  vâo.  Caminhando  d'ahi  em  diante  ao 

riimo  de  1  (r>%  passei  aos  Ires  quartos  de  légua  pelo  ribeirão 

la  estiva,  o  qual  dá  váo  fóra  das  enchentes,  e  demanda  uma 

nle  de  cinco  braças  de  vão.  Do  ribeirão  da  estiva,  segue-se 
ifída  ao  rumo  de  i  f  5*,  e  no  fim  de  uma  légua,  passa-se  um 
eorregOt  que  serve  de  esgoto  a  uma  lagoa  chamada  da  T6Ida, 
á  eí^querda  do  caminho,  tendo  deixado  a  uma  legua  e  três 
quartos  do  pouso  outra  lagoa  lambem  á  esquerda,  alimentada 
por  dois  córregos.  Do  lugar  em  que  completam  duas  léguas 
decamírdio  avisla-sc  em  frente,  e  correndo  á  esquerda,  á 
distaocia  estimada  em  duas  léguas  um  braço  da  serra  do  Ta- 
quaral. Seguindo  d  ahi  ao  rumo  de  90%  chega-se  depois 
da  duas  e  meia  léguas  de  caminho  ao  córrego  chamado  da 
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TonlB  Alta,  pelo  qual  se  passa  em  estiva,  tendo  deixado  ás 
três  e  maia  léguas  uma  lagoa,  chamada— Raizama — e  « 
córregos  que  a  esgotam  para  a  direita  e  dào  váo  fora  das  oo^^ 
cbentes;  ás  cinco  léguas  uma  outra  lagoa  graiida  ehamada 
dosBoritys,  á  esquerda  do  caminho,  e  dois  córregos,  qw  • 
esgotam  para  a  direita  e  permittem  passagem  a  v4o  fora  dm 
encfaentes.  Contiauando  mais  uma  légua  e  um  quarto  ao  rumo 
de  :í5*'»  cheguei  ao  ribeirão  de  José  Dias,  pmiimo  do  qual 
acampei  és  5ete  horas  da  noite.  Este  ullímo  ribeirão  no 
lempo  das  aguas  nega  passagem,  e  demanda  uma  poate  do 
quatro  braças  de  >ôo,  Ã  marcha  d' este  dia  foi  feita  em  terreoobj 
plajto  arenoso,  porém  muito  alagado. 

16.—  Deixando  o  pouso  ág  nove  horas  e  vinte  cinco 
nuntos  da  manha,  caminhei  ao  rumo  do  90^  um  quarta  de 
légua  ate  um  córrego  na  ponta  da  serra,  tendo  deixado  oulro 
a  duzentas  braças  contadas  da  sabida  do  pouso*  Continuamlo, 
andei  mais  em  terreno  pouco  accidentatlo  quatro  e  raeia  1©* 
guas;  ora  a  iO*",  ora  a  80%  até  pouco  alem  do  córrego  do 
Taquaral,  vendo  sempre  é  esquerdo  e  á  distancia  de  cem  a 
quatrocentas  braç&i  a  serra  já  ditado  Taquaral,  e  á  direita 
á  distancia  de  quatro  léguas  uma  eitensa  cordilheira.  Acam- 
pei um  quarto  de  légua  aquém  da  subida  da  serra  á$  dui$ 
horas  da  tarde.  A  três  quartos  de  légua  do  pouso  deindo 
passei  pelo  ribeirão— Taquaral  do  Fogaça— as  duas  legiliS 
pelo  ríbeiráo— Insua — a  Ires  quartos  pelo  ríbeíráo — Taqna^ 
ral  das  Violas— pouco  alem  do  Taquaralzínho — e  ás  quatro  e 
meia  pelo  Taquatul  grande;  todos  este^  ribeirões  dáo  xéú  fóri 
das  enchentes,  e  demandam  pontes  da  oito  braças  de  váo. 

t8,  —  As  oito  horas  da  manhã  deixei  o  pouso  Junto  ao  r£- 
beirfio  do  Lugc^ado,  e  caminhei  um  quarto  de  légua  m  tmm 
de  ^0*,  um  quarto  ao  N,  e  meia  légua  a  3S'  com  grandes  cur- 
vas á  direita,  e  d'ahi  em  diante  mais  três  í}uartx>s  de  leguaai» 
rumos  da  70,  35^  e  4ã  até  um  córrego  d'oade  visei  i 
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Dho  peio  qual  Unha  de  passar  além  do  rií>  Passa-viote, 
Continuando  mais  iim  quarto  de  légua  sempre  descrevendo  o 
caminho  grandes  curvas,  passei  por  uma  mui  estreita  ponta  da 
morro,  oojii  despenhadeiros  para  um  e  outro  lado,  a  qual  se 
pôde  considerar  uma  ponte  natural  communicando  sobre  um 
valle  duas  serras;  e  continuando  sempre  o  terrena  amostrar-se 
irregular  desci  a  serra  já  mencionada  do  Taquaral  em  caminho 
de  zig-zag  e  baslaule  Íngreme  na  eilensào  de  três  quartos  de 
légua,  havendo  no  fim  um  córrego.  Andei  mais  um  quarto  da 
légua  a  40"  até  o  córrego  da  Abundância,  passado  o  qual  segui 
a  45*  e  depois  de  ter  caminhado  uma  légua,  cheguei  á  ponte 
que  transiide  o  ribeiro  Passa-venlinho,  Continuando  mais  uma 
legua,  ora  a  90",  ora  a  45**  cheguei  á  liiargem  do  ribeirão  Pas- 
sa-?ínl6,  onde  acampei  ás  quatro  horas  da  tarde,  não  podendo 
fttmiressal-o  por  aehar-se  de  nado.  Este  ribeirão  tem  vinte  bra- 
ças de  largura  a  suas  aguas  correm  de  t.  para  0.  A  primeira 
le^rua  andada  n'esle  dia  foi  em  terreno  muito  escabroso  de  grés 
saccarinode  mui  fraca  cohésao,  e  assim  continuou  sempre  acci- 
dentado,  aeicepcàoda  ultima  légua,  que  foi  em  terreno  plano* 
1§*  ~~  Veste  dia  permittindojá  o  ribeirão  Passa^vinte  pas- 
sagem a  váoeom  grande  diiliculdade,  prosegui  na  viagem  aos 
45  mitiutos  da  tarde  caminhando  ao  rumo  de  25*"  uma  légua 
até  o  córrego  —  Figueirinha  —  tendo  deixado  a  três  quartos 
do  pouso  o  córrego  Bority  :  ambos  permittiudo  passagem  a 
Táo,  e demanda: j rio  pontes  de  seis  braças  de  vão.  Continuando 
caminhei,  ora  ao  N*  ora  a  90%  uma  légua  e  três  quartos  até 
a  luargem  esquerda  do  ribeirão  Barreiros,  tendo  deixado  a 
orna  légua  e  ires  quartos  o  ribeirão  da  Salobra,  a  duas  e  um 
quarto  um  córrego  e  ás  duas  e  meia  o  ribeirão  —  Voador. 
Ambos  estes  ribeirões  demandam  pontes  de  dez  braças  de  vão 

dao  passagem  a  váo  somente  no  tempo  da  secca.  Do  ribeiráo 
Barreiros  subi,  margeando-o,  meia  légua  a  90"*  e  meia  a  70; 

trav     aado  &  cideia  éò  morros  e  mata  até  o  braço  do  N<  do 
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mesmo  Barreiro,  em  cuja  margem  direita  acampei  ás  eiziGO 
horas  e  três  quartos  da  tarde.  A  parte  percorrida  do  ribeirão 
Barreiros  recebe  seis  pequenos  córregos  e  seu  referido  braço 
eiige  uma  ponte  de  dez  braças  de  vão,  A  marcha  doeste  dia,  foi 
feita  toda  em  terreno  argillo-pedregoso  com  Íngremes  subidas 
e  descidas  em  zig-zag. 

2(K  —  Deixando  o  pouso  na  margem  direita  do  braço  do 
ribeirão  Barreiro  ás  nove  horas  e  ires  quartos  da  manhã,  ca- 
minhei meia  légua  ao  rumo  de  35*  até  o  ribeirão  chamado  — 
Bosica  —  que  passei  a  váo ;  este  ribeirão  nega  passagem  no 
3mpo  das  aguas  e  demanda  umaponte  de  cinco  braças  de  váo. 
U>ntinuanâ09  caminhei  mais  ao  rumo  de  75%  duas  léguas  e 
om  quarto,  descrevendo  o  caminho  grandes  curvas  á  direita, 
o  córrego  das  Antinhas,  junto  do  qual  auampei  a  uma  hora 
)  três  quartos  da  tarde,  tendo  deixado  a  uma  légua  e  três  quar- 
s  do  pouso  o  ribeirão  chamado  —  Portão  —  que  passei  a 
rão,  e  demanda  uma  ponte  de  seis  braças  de  vão. 

A  uma  légua  do  pouso  visei  a  120''  e  á  distancia  estimada 
de  uma  légua  três  picos  de  fórma  cónica  apparentemente  uni- 
dos. A  marcha  d'este  dia  foi  feita  em  terreno  um  pouco  acci- 
dentado,  sendo  a  primeira  légua  de  grêsargilloso  e  o  restante 
arenoso.  D'este  pouso  visou-se  a  100°  uma  collina  no  alto  de 
um  chapadáo  e  a  65°  e  a  ura  quarto  de  légua  á  direita  d'ella 
um  morro  redondo. 

21.  —  A's  oito  horas  da  manhã,  puz-me  em  marcha  e  ca- 
minhei ao  rumo  de  1 00"  uma  légua  até  a  collina  no  alto  do 
chapadáo,  que  do  pouso  deixado  foi  visado  no  mesmo  rumo 
100,  tendo  deixado  a  um  quarto  de  légua  um  córrego  e  a 
meia  légua  o  ribeirão  da  Porteira,  o  qual  nega  passagem  no 
tempo  das  enchentes,  e  demanda  uma  ponte  de  seis  braças 
de  vão.  Andei  mais  três  léguas  ao  rumo  de  105°  até  o  aho  das 
— Torrinhas  —  que  são  cinco  grupos  de  pedras  em  fórma  de 
torres,  onde  acampei  ás  duas  e  meia  horas  da  tarde,  pouco 
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alem  de  um  eorrego,  tendo  Ocado  a  uma  légua  e  três  quartos 

do  pouso  deixado  o  ribeirão  chamado  —  Pissarrâo  —  a  duas 

léguas  o  ribeirão  do  Pantau  ;  a  duas  e  um  quarto  um  córrego, 

duas  e  meia  o  ribeirão  —  Moluns  -— e  fluabnente  ás  duas  e 

ftxes  quartos  a  ribeirão  — ráo-fiirado  —  pouco  aquém  do  qual 

I corre  uni  corregu  que  n^ellefast  barra;  lodos  estos  ribeirões 

Iftao  váo  sóraeule  durante  a  socca»  c  demandam  pontes  de  seis 

tbraças  de  t áo.  A  marcha  d' este  dia  foi  feila  em  terreno  ac- 

[rídentado,  nrmiom,   e  argillo-pcdregoso. 

írl.  ^Deixei  o  pouso  no  alio  daí;  Torrinhas  ás  oito  horas 
Ida  mânhôt  e  andei  três  e  meia  léguas  ao  rumo  de  90^  t^ndo 
[passado  á  sabida  do  pouso  um  córrego,  a  um  quarto  de 
flesíua  as  Torrinhas,  a  três  quartos  um  ribeirão,  a  uma  légua  o 
j ribeirão  do  Jatubá  o  a  uma  légua  e um  terço  o  córrego— Mun- 
1  jolínho  —  estes  ribeirões  negam  pissagem  no  tempo  das  en- 
|chr?nlcs.  e  requerem:  o  primeiro  uma  ponte  do  quatro  bra- 
Ips  de  vào,  c  o  segundo  umu  de  dez  braças  — A  meia  légua 
'do  pou^o,  vi^ei  a  1013'  o  morrn  Redondo  já  visto  dois  dias 
antes  a  6a'',  e  no  fim  de  três  e  meia  léguas  de  marcha  ficou 
^para  a  esquerda.  Caminhei  mais  meia  légua  ao  rumo  de  ISf)'' 

■  atétmi  altod'onde  visei  a  i^O''  e  á  distancia  de  duas   léguas 
I  malhou  menos  n  morro  chamado— Paredão — tendo  aos  lados 

e  a  quatrocentas  braí^as  cada  um,  dois  morros  menores.  Con- 

Ílíiioanilo  no  mesmo  rumo  I30^,  fazendo  o  caminho  grande 
curva  á  direita,  caminliei  mais  uma  légua  e  um  quarto  até  o 
ribeirão  da  Lage,  proiimo  do  qual  acampei  ás  três  horas  e 
um  quarto  da  tarde.  A  piimeíra  e  ultima  légua  de  caminho 
percorrido  n'eslé  dia  foi  pm*  Íngremes  sabidas  e  descidas 
sobre  rochas  de  gr*V  chistoso  de  fraca  cohesão  e  o  restante 
sobre  cbapadâo  arenoso. 

■  23.—  A's  oito  horas  o  um  quarto  da  manhã  puz-iiie  em 

■  marcha  e  andei  com  repelidas  voltas  quatro  e  meia  léguas 

ao  ruíno  médio  !  lU''  até  o  corrc^go  da  Furna,  junto  do  qual 

43 
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acampei,  ficando  tlOQ  braças  mais  menos  em  linha  recta 
alem  o  morro  Paredão,— A'  entrada  e  sahida  do  pouso.  n'esle 
dia  deixado  corre  o  trilho  sobre  extensas  lages  de  grèz  ar- 
gilloso,  cortadas  por  sets  cabeceiras.  A  mn  oitavo  de  l^ua 
do  caminho,  passíi~se  a  ?áo  um  córrego;  ameia  légua  o  ri- 
beirão das  Arêastinhas,  o  qual  nega  passagem  no  tempo  das 
enchentes  e  denmnda  uma  ponte  de  dez  braças  de  vão;  a  três 
quartos  um  córrego  e  a  uma  légua  outro,  seguindo-se  depois 
mais  seis  córregos,  vertendo  de  um  chapadâode  pedra,  que, 
por  mais  do  meia  legiaa  corre  á  esquerda  do  caminho  á  dis* 
tmicia  de  cincoenla  a  cem  braças;  ás  duas  léguas  o  ribeirão  das 
Arías  com  dez  braças  de  largura;  ás  duas  e  um  quarto  um 
córrego  e  morros  á  esquerda;  ás  duas  e  três  quartos  o  ribeirio 
Guanandy;  ás  três  legaas  o  córrego  do  Aterradinho  e  ás 
qualro  finalmente  o  ribeirão  da  Cachoeira  com  oito  braças  de 
largura.  A  marcha  doeste  dia  foi  feita  parte  em  terreno  ac- 
cídenlado  de  grèz  argilloso,  e  parte  em  terreno  plano  e  muito 
aronoso. 

24. —  A's  oito  horas  c  um  quartil  da  manha  deixei  o 
pouso  c  caminhei  ao  rumo  de  1 10"  anti^s  visa<Io  du  is  e  meia 
léguas  até  proximamente  a  ponta  (h^  S.  O.  do  mono  l*aredão, 
a  qual  deixando  a  sessentas  braras  a  esquerda  passei  pela 
ponta  de  N.  E.  a  trezonta  braças  mais  ou  monos  de  distancia 
d'aquella;  percorrendo  entretanto  uma  e  meia  légua  de  tor- 
tuosíssimo caminho,  sempre  confrontando  á  pequena  dis- 
tancia o  dito  morro.  Caminhei  mais  diu^s  léguas  o  trcs  quartos 
até  o  ribeirão  do  Tijuco,  junto  <lo  qual  acampei  ás  três 
horas  e  trinta  e  cinco  minutos  da  larde,  tendo  deixado  a 
duas  léguas  do  pouso  o  ribeirão  chamado  lo  Paredão;  ás 
quatro  e  três  quartos  o  ribeirão  da  Samambaia  e  ás  cinco  uma 
coUina  a  sessenta  braras  á  direita  do  caminho,  da  qual  veri- 
fiquei a  visada  do  paredão.  Todos  os  ribeirões  acima  mencio- 
nados negam  passagem  no  tempo  das  aguas  e  requerem  pontes 
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de  seis  braças  de  vão.  O  terreno  n'este  dia  mostrou-sa  plano, 
arenoso,  menos  nas  pro.timidades  dos  ribeirões. 

âS. —  Ueixadoo  pouso  junto  ao  ribeirão  do  Tjjtrco  ás  duas 
horas  da  tarde,  por  lerem  muílo  lafde  apparecido  oâ  animaes, 
Gftminbei  íio  run^o  de  95^  duas  léguas  e  tres  quartos  com 
gfande-s  voltas  á  esiiuerda  até  o  pouso  dos  Macacos,  onde 
í^heguei  áscínro  orneia  horas  da  tarde,  tendo  deiíado  a 
uma  legiia  a  ribeirão  do  Corisco,  a  uma  e  tres  quartos  o 
eorrego  do  Torresmo»  a  duas  léguas  o  córrego  —  Ca  beca  de 
Bói  ~  com  outro  brarxí  pouco  alem  c  quasi  a  completar  duas 
leguai»  e  tres  (juartos  o  ribeirão  dos  Macacos  com  estiva.  To- 
dos estes  ribeirões  e  córregos,  só  dlo  váo  no  ternpo  da  secca 
1-  rmiuerem  pontes  de  seis  braças  do  váo.  De  um  chapadâo  a 
duas  liíguas  o  \\m  quarto  do  pouso  deixado  visoi  para  a 
retaguarda  a  290*  a  coltína  do  chapadâo  por  onde  passei  na 
marcha  autecedcnle:  a  295"  n  ponta  de  L-  do  mono  Paredão, 
155"  e  a  tres  quartos  de  légua  do  pouso  um  grupo  de  seis 
sem  Unha  de  S- K.  a  N*  O.  á  distancia  estijiiadíi  de 
tmm  légua  e  um  quarto.  lí^esle  pouso  (  dos  Macacos )  que  ó  o 
priniciro  habilatií  i  desde  o  Araguay  existem  alguns  morado - 
foninnilo  uma   pequena  aldôa,  O  terreno   que  n  esta 

iTcha  trdhei  é  plano  arenoso,  fora  das  proximidades  dos 
ribeirões  e  córregos*  Demorei-me  n*este  lugar  seis  dias  em 
ncia  de  n^unir  os  animaes,  que,  lodos  se  haviam  dis- 
perigado,  vagímdo  pelos  campos,  o  que.  conseguindo,  posto 
quesómeiíie  quanto  aos  de  propriedade  nacional,  continuei 
a  viagem  resignado  á  perda  de  ura  dos  de  propriedade  par- 
ticular. 

Marco  ;.  — A*s  onze  horas  e  um  quarto  da  manha  parti  do 

[lou^}  dos  Macacos,  e  caminhei  quatro  léguas  e  um  quarto  até 

H  o  lugar  chamada  Sangradouro,   onde  cheguei  e  acampei  ás 

(luuiro  boias  da  tarde;  sendo  as  tres  primeiras  léguas  percor- 

rictas  ao&  rumos  de  90°,  1  Jú%  05",  e  9l)\  e  o  resumte  alio" 


^  850  ~ 

e  90^.  A  uma  e  meia  legaa  do  pouso  passa-se  pelo  ribeíi^ 
—Couro  de  Porco —  e  ás  três  e  três  quartos  pelo  ribeirão 
— Mortandade — o  primeiro  com  estiva  e  o  segundo  a  váo, 
requerendo  uma  ponte  de  seis  braças  de  vào.  k  meia  legua  do 
pouso  yeriBquei  achar-se  elle  a  110'' da  collina  por  onde 
passei  na  penúltima  marcha;  ás  três  legims  visei  um  'setrúte 
a  160*  e  a  quatro  léguas  de  distancia  mais  ou  menos;  ás 
quatro  léguas  do  pouso  visei  a  95*  lun  pequeno  morro  alem 
do  Sangradouro  pelo  qual  na  marcha  se^^uínte  pnssa  o  cairii- 
nho.  N'este  pouso  existe  aquartellado  utn  pí^queno  destaca- 
mento commandado  por  um  official  inferior*  A  mtircha  d^Gste 
dia  foi  feita  em  terreno  plano,  excepto  na  pis^sagem  dos 
ribeirões. 
5.  —  Sahi  do  pouso  ás  nove  horas  do  manhã  o  trauspondo 
lia  respectiva  ponte  o  ribeirão  chamado  Sangradouro,  que 
>e  acha  poucas  braças  alem  do  pouso,  descrevendo  o  caminho 
grande  curva  á  esquerda  caminhei  duas  e  meia  léguas  ao 
rumo  de  95*  até  o  riBeirào  das  Alminhas,  próximo  rio  íjuA 
acampei  a  três  horas  e  três  quartos  da  tarde,  tendo  deixado  a 
três  quartos  de  legua  um  córrego,  a  uma  legua  outro  chama- 
do da  Pontezinha,  c  a  uma  c  três  quartos  o  ribeirão  das 
Malas,  todos  com  estiva.  A  marclia  d'este  dia  foi  feita,  como 
no  antecedente  em  terreno  plano.  Na  passagem  sobie  a  estiva 
do  ribeirão  das  Malas,  uma  das  bestas  de  carga,  fracturando 
uma  perna  precipitou-se  no  ribeirão  que  se  achava  muito 
cheio,  e  n'elle  morreu,  conseguindo-se  apenas  c(mi  muita 
difliculdade  e  perigo  salvar  as  cargas  que  conduzia. 

6. —  Deixando  o  pouso  junto  ao  ribeirão  das  Abninha*^  ás 
dez  e  meia  horas  da  manbà,  andei  quatro  e  meia  léguas  ao 
rumo  de  95°  até  o  alto  de  uma  descida  l)a>taiite  Íngreme. 
Seguindo  d'ahi  mais  uma  legua  cm  volta  para  >'.  O.  atravessei 
as  montanhas  da  serra  d'Agua-bi  anca.  Continuando  caminhei 
mais  meia  legua  a  95%  deixando  á  esquerda  a  cem  braças  a 


—  3S1  — 


dita  serra,  e  á  direita  a  cineoenia  braças  um  serrote*  Cami- 
nhei mais  ixieia  Icgua  a  160'*  até  o  córrego  (rAgua-Branca, 
proiimo  do  qual  aeanipt^  ás  scib  e  meia  horas  da  tarde,  lendo 
deiíado  a  uma  légua  e  um  qiiarto  do  pouso  o  ribeirão  San- 
gradourozinho ;  ás  duas  e  três  quartos  um  córrego,  ás  quatro 

•  ribeirão  da  Forquilha ^  ás  quatro  e  um  quarto  um  córrego, 
mn  oitavo  de  légua  adiante  outro  córrego ;  todos  estes  ri- 
beirões dáo  passagem  a  yáo  sóraonle  durante  a  secca,  e  de- 
mandam pooti^  de  seis  braças  de  vão,  A  três  léguas  e  um 
quarto  do  pouso  deixado  visei  a  151  e  a  140**  á  distancia  de 
cinco  léguas,  mais  ou  menos,  um  pico  na  direita  de  um  ser- 
role.e  um  outro  serrote.  Nas  quatro  primeiras  léguas  de 
caminho  o  terreno  mosírnu-se  plano  arenoso,  na  légua  se- 
guinte muito  montanhoso  e  pedregoso,  e  o  restante  pouco 
accidentado  e  arenoso*  Deiíei  de  viajar  no  dia  seguinte  por 
se  lerem  extraviado  alguns  animaes. 

8. —  A's  onze  horas  e  um  quarto  da  manhã  puz-me  em 
marcha,  e  andei  três  quartos  de  légua*  sendo  um  quarto  ao 
rumo  de  60%  um  quarto  ao  N.  e  um  quarto  a  20*  até  o  ri- 
práo  dAgua-Branca,  o  qual  atravessei  em  um  tronco  de 
lanfjado  atravez  do  rio  :  este  ribeirão  da  váo  fora  das 
e  demanda  ama  ponte  de  dez  braras  de  vão.  Andei 
lis  uma  logiiaeum  quarto  aos  rumos  de  líO*.  âO%  eãS" 
um  córrego  que  passtii  a  váo^  e  d'ahi  seguindo  a  95* 
II  oo  fim  de  meia  légua  de  caminho  pelos  dois  córregos 
los  do  Cercadinho,  Continuando,  caminhei  meia  légua 
a  65''  e  d'ahi  visei  a  105**  e  a  mais  ou  menos  duas  léguas  de 
dlstanma  um  morro  pela  direita  do  qual  segue  alem  o  ca- 
minho. Seguindo  dalii  ora  á  direita,  ora  á  esquerda,  deman- 
dando sempre  o  morro  visado  caminhei  uma  e  meia  légua  e 
^bmpeí  aquém  do  ajrrego  chamado  das  Vertentes  ás  cinco 
nora^e  três  quartos  da  tarde,  A  marcha  doeste  dia  foi  feita 
terreno  plano  arenogo. 
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9.—  Deixei  o  pouso  aquém  do  córrego  das  Vertentes  b 
nove  horas  da  manhã  e  caminhei  uma  e  meia  légua  aa  rumo 
de  105*9  já  ^0  dia  antecedente  visado,  ftcando  á  direita  do 
pouão  a  um  fiilavo  de  légua  mais  ou  meãos  dois  morrotese 
B  125**  a  nmquartodc  legaa  um  serrote.  A' uni  quarln  de 
légua  do  pouso  passa-se  o  ribeirão  chamado  das  Neiienles, 
ú  qual  s6  dá  váo  no  tempíi  da  secca.  demanda  uma  poate  ds 
oito  braças  de  vão,  e  a  uma  légua  e  um  quarto  adiaute  d 
CrOrrego  S.  João-zinho,  pouco  aquém   e  á  direita  ão  morri 
ado.  Continuando  andei  mais  uma  legua  e  três  quartos  a 
até  o  ponto  do  trilho  visado  no  dia  autecedonle,  tfjndo  dei- 
jtíido  a  uma  legua  e  ires  «{uartos  do  pouso  o  ribeirão  S*  iom, 
m  braçais  aquém  e  d  direita  de  um  morro  redondo;  a  duas 
[egiias  e  a  cincoenta  braças  á  esquerda  outro  morro  redondo 
4sdua$  e  meia  léguas  o  córrego  chamado  t^ortinho.  A  três 
fuás  e  um  quarto  do  pouso  visei  a  100'  eá  distancia  esli- 
lada  de  meia  legua,  o  extremo  da  direita  do  serrote  cha- 
mado La^rinha,  e  a  í*5*  a  ponta  escarpada  da  esquerda  do 
chapadáo  da  estiva  á  distancia  de  três  léguas  mais  ou  menos* 
Continuando  caminhei  mais   duas  léguas  e  um  quarto  até  a 
ponla  do  -errote  Lavrinha,  onrle  acampei  ás   quatro  e    meia 
horas  da  tarde,  tendo  passado  por  um  espigão  ou   ponta  de 
morro  que  com  trinta  braças  de  comprimento  e  duas  no  má- 
ximo dehrgura  transpõe,  como  se  fora  uma  ponte,  um  valle 
formado  jor  dois  braços  de  um  alto  serrote,  o  qual   correndo 
para  direita  coiíi  grande  volta  termina  por  uma  ladeira  bas- 
tante ingrdme.  As  quatro   léguas  e   um   quarto   deixa-se  o 
ribeirão  í^ucirihú,   o  qual   nega   passagem    no  tempo  das 
enchentes  e  requer  uma  ponte    de   quartro  braças  de   vão, 
e  ás  quatro  e  meia  léguas  uma  pequena  lagoa  á  direita  e  uni 
córrego.  O  terreno  n'este  dia  percorrido  é  plano  arenoso,  á 
excepção  da  quarta  legua,  onde  c  montanhoso  e  pedregoso. 
10. —  A's  oito  horas  e   um  quarto  da  manhã  deixei  o 
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pooso  e  passando  o  ribeirão  das  Lavriohas,  pouco  alem  d'elle, 
andei  uma  légua  e  um  quarto  ao  rumo  de  95',  vendo  sempre 
a  ceoi  braças  mais  ou  menos  á  esquerda  o  serrote  chamado 
Lavritiha,  A'  duas  léguas  do  pouso  \i$ú  a  làO""^  e  a  uma  lesçua 
Biãajs  ou  menos  uma  montanha  da  figura  de  um  eone  trun- 
^■ada,  e  a  iS^^ea  um  quarto  de  légua  um  morro  agudo,  A 
"auas  e  meia  ieguas  entrei  na  mata  do  ribeirão  Paranahyba  e 
a  duas  e  três  quartos  atravesseí-o  acompauhando  um  pouco 
pela  margem  esquerda  seu  curso  para  este  lado*  Ac  dei  mais 
uraa  e  meia  legua  ale  a  ponta  escarpada  da  serra  úá   Eí^tíva, 
,íio  dia  antecedente  visada,  e  deixando  a  sessenta  braças  JÍ 
lireita  a  mesma  ponta  e  a  sessenta  braças  á  esqueda  umas 
montanhas  dispostas  na   coutinuarão  da  mesma  serra,  ca- 
minhei três  quartos   de  légua  ao  N*  pela  hocaina  ou  vallo 
entre  a  serra  o  a'>  referidas  inonlanhas  e  por  um  diapadáo 
B|té  ao  pouso  Estiva,  junto  ao  ribeirão  do  mesmo  tíome  que 
^fclraves^ei  sobre  uma  anuinada  estiva,  onde  acampei  ás  Ires 
^^oras  e  um  (]uarto  da  tarde.   Lendo  deixado  a  treí^  léguas  e 
um  quarto  o  córrego  do  Alecrim. 

Da  ponta  escarpada  da  serra  da   Estiva,   verifiquei  estar 
ao  rumo  de  9W  da  das  Lavrinhas,  e  a  230"  do  morro  de 
3mia   cónica  truncada,  antes  visado.  Existe  neste    lugar 
^  Estiva }  ura  destacamento   commondado  por  um  oíUcial  in- 
erior,  A  marcha  d*este  dia  foi  feita  em  terreno  plano  arenoso 
na  primeira  umae  mjia  légua,  sobre  colimas  de  seixos  rolífjos 
fiia  logua  seguinte,  o.ii  vargem  arenosa  na   primeira  meia 
le^a  que  depois  se  segue  e  o  restante  sobre  terreao  mon- 
tanhoso e  pedregoso  . 

I      11. —  A*s  seto  horas  e  vinte  oito  minutos  da  manha  deixei 

o  pouso  o  caiiiinhei  um  quarto  de  Icgua  até  um  altci,  d'ondc 

Võriíiquei  estar  a  70**  do  pouso  ultimo  deixado  e  a  W^  da 

pmtaesi^arpada  da  serra  da  Estiva,  Andei  mais  duas  léguas 

it-es  quartos  aos  rumus  de  HO,  90,  lOO,  110,  e  95"  até  o 
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ribeirão  do  Morcego,  o  qual  passei  a  váo;  demanda  este  ri- 
beirão uma  ponte  de  quartro  braças  de  Tão.  Continuando, 
caminhei  mais  uma  légua  e  três  quartos  ora  a  70*  ora  a  65* 
até  a  fazenda  de  Vicente  António.  N'esta  fazenda  como  na  de 
que  abaixo  fallarei  encontra-se  algum  recurso  de  subsis- 
tência. Seguindo  d'ahi  aos  rumos  de  100*,   130%  120*,  e 
115  caminhei  uma  e  meia  légua  até  o  lugar  chamado  Santo 
ântonio  do  Bority,  onde  ha  uma  fazenda  de  fulano  Pacheco, 
Ml  qual  pousei  ás  quatro  horas  da  tarde.  Pouqo  alem  da  Estiva 
ssa-s6  a  váo  um  córrego,  a  meia  légua  dois  ditos  em  pontes, 
uma  légua  outro  córrego  também  com   ponte,  ás  três 
I  meia  léguas  sobre  ponte  o  ribeirão  Roncador,  e  ás  quatro 
^jres  quartos,  também  sobre  ponte  o  ribeirão  S.  Louren^, 
iceira  do  rio  que  com  este  nome,  depois  de  receber  o 
yabá,  desagua  no  Paraguay.  A's  quatro  e  meia  léguas 
sei  entre  quatro  morros  isolados  distantes  entre  si  cento  e 
;oenta  braças  mais  ou  menos,  e  pouco  alem  d^elles  um 
^rrego.  Na  primeira  légua  de  caminho  andado  n'este  dia  é  o 
terreno  um  pouco  accidonlado,  c  no  roslnnlo  plano. 

12.  — Parti  da  fazenda  de  Sanlo  António  <lo  Bority  ás  nove 
e  meia  horas  da  manlià,  c  caminhei  <liia>  l^^uas  e  um  quarto 
ao  rumo  de  liO""  até  o  alto  de  um  chapadão.  donde  visei  a 
H5°  a  serra  chamada  do  capitão  Victoriano  e  a  110''  a  serra 
chamada  do  capitão  Corrêa,  ambas  da  cordilheira  denomi- 
nada Serra  de  Cuyabá.  Andei  mais  meia  légua  aos  rumos  de 
115°  e  ilO''  até  a  mais  alta  vertente  do  rio  S.  Lourenço,  pela 
esquerda  da  qual  passei.  Continuando,  caminhei  Ires  quartos 
de  légua  a  1 15"  e  com  voltas  á  direita  mais  meia  légua  aTO"" 
gate  a  margem  direita  do  ribeirão  denominado  Rio  Manso 
que  correndo  ao  IS.  se  vai  lançar,  me  parece,  no  Araguay, 
onde  acampei  ás  duas  o  meia  horas  da  tarde.  A  três  quarto, 
de  légua  do  pouso  deixado,  verifiquei  estar  a  95'  e  a  seis  le- 
suas  mais  ou  menos  da  ponta  escarpada  da  serra  da  Estiva. 
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Todo  o  caminho  doeste  dia  foi  feilo  em  terreao  plana  argillo- 
arenoso  sobre  um  liodo  o  nif^ado  chapadào  (plateau). 

13.  —  A's  ijovc  horas  e  Ires  quartos  da  manha,  deixando  o 
pouso  passei  pela  ponte  de  madeira  que  transpõe  o  riu  Manso, 
e  caminhoi  duas  c  meia  léguas,  ora  a  70"*  ora  a  80*,  e  mais 
meia  légua  a  120**  alé  o  ribeirão  do  Tijuco,  o  qual  atravessei 
a  váo  e  acampei  na  margem  direita  a  uma  e  meia  hora  án 
tarde.  Este  ribeirão  nega  passagem  no  tempo  das  aguas  e 
demanda  uma  ponte  de  oito  braças  de  vâo,  A  uma  légua  do 
pouso  deixei  á  esquerda  a  serra  do  a  pitão  Victoriano,  fican* 
do-lhe  á  ilireita  a  dt>  capitão  Corr&i,  e  á  esquerda  á  distancia 
estimada  em  uma  légua  a  serrado  Cuyabá-merim.  Todas  estas 
Ires  serras  se  encadeiam  até  a  líocaina  dos  chapadOes  que  a 
duas  léguas  do  pouso  visei  a  90*'  e  por  onde  passei  na  marcha 
segiiinie.  O  caminho  doeste  dia  foi  feito  era  chapadão  plano 
arenoso,  menos  a  descida  do  morro  chamado  da  Cangica  a 
uma  e  meia  légua  do  pouso,  c  bem  assim  também  a  descida 
ao  chegar  ao  ribeirão  do  Tijuco. 

14.  —  A*s  oito  horas  e  um  quarto  deiiei  o  pousií  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Tijuco,  e  caminhei  duas  léguas  e 
um  quaHo  em  chapadão  plauo  arenoso  aos  rumos  de  liO', 
100",  90",  e  2ir  até  o  alto  da  ^erra  de  Cuyahá.  Continuando 
andei  mais  uma  légua  e  um  quarlo  descendo  esta  serra  pelos 
cimos  dos  espigões  ou  salicncias  de  suas  faldas  ;  e  uma  légua 
ã  155"  c  130''  em  terreno  plano  arenoso,  ate  o  lugar  chamado 
—  Auassii  —  onde  acampei  á  uma  e  meia  hora  da  tarde-  A 
Ires  léguas  e  um  quarto  do  pouso  passam-se  dois  córregos  e  ás 
tre*^  e  meia  um  dito.  A  três  quartos  de  légua  do  pouso  deÍ%ado 
passei  pela  bocaina  hontem  visada  a  90^*,  e  de  um  alto  na  serra 
do  Cuyabá  a  três  léguas  do  pouso  iiz  as  seguintes  visadas  : 
ultimo  ponto  visível  na  cordilheira  a  60*  e  á  distancia  estimada 
em  uma  légua,  extremidade  visível  íi  esquerda  da  mesma  cor- 
dilheira a  165'',  uma  j^wíquena  serra  «  ©S''  e  á  distancia  de  duas 
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léguas,  um  pequeno  morro  a  70°  e  a  seis  léguas,  um  ôiati^ 
niorro  a  75**  e  d  seis  léguas.  A  extremi  Jatle  da  direita  de  uma 
serra  a  80°  e  a  seis  léguas,  cidade  de  Ciiyal>í  a  95'  mais  m 
I  menos  (i)or  nuo  se  i»>der  distinguir  bem)  e  a  cinco  léguas  o  — 

pico  Praia  Grande  —  a  105°  e  a  cinco  léguas,  esquerda  do 
serrote  Santo  Anloiiii)  a  1 18°  e  a  seis  léguas  dois  morros  alam 
do  rio  Cuyabá  a  !  :iO"  e  155°  e  a  seis  léguas,  e  finalmente  um 
morro  i  esquerda  da  serra  a  160°.  A'  excepção  da  serra  e  das 
descidas  que  se  encontram  a  uma  e  a  duas  léguas  do  pouso 
deixado  ;  ojcaminho  andado  n'este  dia  foi  em  terreno  plano 
arenoso* 

15,  —  Deixei  o  pouso  ás  oito  horas  e  tresquartos  da  manha, 
o  andei  seis  léguas  aos  rumos  150°,  90°,  85°,  45°,  130°,  120°p 
100%  90^  t5  30^  até  o  lugar  chamado  —  Cabeça  de  Boi  — 
onde  cheguei  e  a  acampei  ás  quatro  horas  e  um  quarto  da 
tarde,  tendo  passado  pelo  sitio  chamado  —  S.  Bento  —  onde 
ha  uma  tapera  á  direita  do  caminho,  e  pouco  adiante  á  esquerda 
um  morador.  A'  sabida  do  pouso  passei  dois  pequenos  córregos, 
a  meia  legua  outro,  a  três  quartos  o  ribeirão  do  —  Auassú  — 
o  qual  só  dii  \iio  no  tempo  da  secca,  e  demanda  uma  ponte 
Jo  quatro  Lraras  dr  vão.  ioueo  aleui  do  |)Oueo  e  á  <lircita  ha 
um  morador.  Durante  a  marcha  iirou  sem|)re  A  direita,  á  dis- 
tancia de  uma  legja,  a  |)e4ucna  serra  já  vis'^d'\.  A  marcha 
d'este  (ha  foi  <rit.>  -»)l)rc  Vc^rzcas  arenosas,  qm»  m/  conservam 
ahígadas  na  c^taràu  das  aguas.  NTio  viajei  th'  yVr.  -eguin^e  (16) 
por  se  terem  extraviado  alguii-  animars. 

17.  —  Deixei  o  pouso  ás  seis  hovn-  í^s  r.i.'.,':,v  caminhei 
quatro  e  meia  \i^^\ui>  ale  a  mai^e-j  espiei  da  d(  i<>  (ajxipé, 
onde  cheguei  ao  meio  dia  :  .M-ndo  meia  legua  ;iii  rumo  de  1-20' 
até  os  dois  pontilhões  e  ponte  que  transpõe  o  i  io  Aricá  :  três 
quartos  de  legua  a  N.  O.  e  S.  O;  e  ire-  quartos  a  O.  ate  a 
volta  dos  Olhos  d'Agua,  no  tiiu  da  qual  \isei  em  frente  a  120 
e  a  três  quartos  de  legua   mai>  eu  menos  o  morro  —  Praia 
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Grande  — ;  mais  duas  e  meia,  ora  a  90^,  ora  a  120'' ;  tendo 
passado  ás  duas  léguas  e  um  quarto  pelo  ribeirão  do  Peixe,  o 
qual  só  dá  yáo  no  tempo  da  secca,  e  demanda  uma  ponte  de 
quatro  braças  de  vão,  e  finabnente  ás  quatro  léguas,  contada^ 
do  pouso,  o  córrego  —  Barreiros  dos  Morrinhos.  —  A's  três 
léguas  Tisei  a  55*  um  edifício  da  cidade  de  Cuyabá,  que  sup- 
ponho  ser  o  arsenal  de  guerra.  O  caminho  percorrido  n'este 
dia  foi  plano  e  pela  maior  parte  alagado. 

18  de  Março.  —  A's  sete  horas  da  manhã  deixei  o  pouso, 
junto  á  margem  esquerda  do  rio  Cuxipó.  e  passado  a  ponte  de 
madeira  que  o  transpõe,  caminhei  uma  légua  e  um  quarto  em 
terreno  plano  ao  rumo  de  55""  até  a  cidade  de  Cuyabá,  na 
qual.  ás  noye  horas  da  manhã,  conclui  a  viagem  que  faz  o 
objecto  d'esto  Itinerário. 

Província  de  Mato  Grosso  12  de  Agosto  de  1858. —  Ba- 
charel Josi  de  Miranda  da  Silva  Reis,  major  chefe  da  com- 
missão  de  engenheiros  na  província  de  Mato  Grosso. 
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Dintmeias  ãoi  pousos  em  legwis  andada»  na  pravineia 
deS,  Paulo. 

leguâs. 

I>ft  cidaílf^  de  S,  Paulo  ao  pouso  Rio  Grande 6 

Bo  Rio  Grande  á  cidade  de  S.  Paulo 5 

ffe  S.  Paulo  a  Afíua  Branca 1 

D*Agita  Brancn  aos  Olhos  d'Agua 4  ^ 

De  Olhos  d*Agiia  á  villa  de  Jundiahy í 

Dg  Jundiahy  aos  Dois  Córregos 5 

Dos  Dois  Córregos  á  cidade  de  Campinas 2 

De  Campinas  n  Camanducaia 4  ^ 

De  Camanducaia  á  cidade  de  Mogy-merim i 

Dq  Mogy-merim  á  Boa  Vista 3 

De  Boa  Vista  á  ítupeva 4 

De  Ilupevft  no  Aterradinho 5  j- 

Do  Att^rradinho  á  Paciência 3  ^ 

Da  Padeneia  á  fazenda  d'Alegria 3  ^ 

Da  fazend.i  d^AIpgria  ao  Retiro  da  Lage 6 

Do  Roliro  (la  La^ío  aos  Ratalaos 5 

Dos  Balataos  ao  Pitangui  .  .    3 

Do  Pitangui  á  (Melado  da  Fran(*a 5  V 

Da  Franca  ao  Lageado :2  V 

Do  Lageado  á  Tonto  Alta 4 

Da  Ponto.  Alta  A  hoi^vurnn  do  Santa  Rita () 

Da  froí^uozia  do  ^anta  Rita  ao  Rio  íirandi* 1 
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Distoíicias  (los  pousos   eni  Icrjnas   andndas   na  província 
dl'  Minas  Gcraes. 

Do  Pti!)oirào  Orando  á  cidade  do  Uberaba r; 

Do  Uberaba  ás  Larangeiras. 3 

Das  Larangeiras  ao  Tijuco l 
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Do  Tijuco  á  Macega 4  i 

Da  Macega  ao  pouso  de  Santa  Maria 3  t 

Do  pouso  de  Santa  Maria  ao  Panga Ai 

Do  Panga  á  Babylonia 4 

Da  Babylonia  aos  dois  córregos  da  Posse 3  i 

Dos  dois  córregos  da  posse  ao  Pântano. 4  i 

Do  Pântano  ao  rio  Paranahyba 5  {- 
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Diiiancias  dos  pousos  em  legtMs  andadas  na  provinda 
de  Goya%. 

Do  rio  Paranahyba  á  fazenda  do  Marques 4  ir 

Da  fazenda  do  Marques  ao  rio  Meia  Ponte 3 

Do  rio  Meia  Ponte  á  Santa  Barbara 6  i* 

De  Santa  Barbara  aos  Gallinhos 8 1 

Dos  Gallinhos  ao  rio  dos  Bois 3  i- 

Do  rio  dos  Bois  ao  campo  dos  Boritys i 

Do  campo  dos  Boritys  á  fazenda  —  Formosa — 4  i 

Da  fazenda  —  Formosa  —  ao  ribeirão  do  Fernandes.  6  i 

Do  ribeirão  do  Fernandes  ao  rio  Preto 6  i 

Do  rio  Preto  ao  pouso  do  Morro  Agudo 5 

Do  Morro  Agudo  ás  Três  Barras 4  i 

Dás  Três  Barras  ao  córrego  do  Ouro 4  i 

Do  córrego  do  Ouro  ao  rio  Claro H 

Do  rio  Claro  ao  ribeirão  Guarda  Mór 3 

Do  ribeirão  Guarda  Mór  ao  ribeirão  dos  Motuns.  • .  1 

Do  ribeirão  dos  Motuns  ao  ribeirão  dos  Poções. ...  4  i- 

Do  ribeirão  dos  Poções  ao  Pouso  Fechado 3 

Do  Pouso  Fechado  a  um  pouso  no  campo 5  í- 

D'este  ultimo  ao  rio  das  Almas St 

Do  rio  das  Almas  ao  rio  Araguay ti 
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DUlanciaá  dúi  pousos  em  léguas  andadas  na  prúvincin 
de  Mato  Grosso. 

Do  rio  Araguay  ao  ribeirão  do  José  Dias 3  í 

Do  ribeirão  do  José  Dias  até  o  começo  da  subida  da 

serra  do  Taquaral 4  jr 

Do  começo  da  subida  da  serra  do  Taquaral  ao  ribei- 
rão Lageado *  i 

Do  ribeirão  do  Lageado  ao  ribeirão  Passa  Vinte. . .  5 

To  Passa  Vinte  ao  ribeirão  Barreiros 3  | 

>o  Barreiros  ao  córrego  das  Antinhas 2  } 

Das  Ântinhas  ao  alto  das  Torrinhas i 

Das  Torrinhas  ao  ribeirão  da  Lage 51 

Da  Lage  ao  córrego  da  Fuma ....  4  > 

Do  córrego  da  Fuma  ao  ribeirão  do  Tijuco 5  i 

Do  ribeirão  do  Tijuco  ao  Pouso  Macaòo 2  ? 

Do  Pouso  Macaco  ao  Sangradouro í  i 

Do  Sangradouro  ao  ribeirão  das  Alminhas 2\ 

Do  ribeirão  das  Alminhas  ao  correpjo  d' Agua  Branca  6  V 

])o  córrego  d'Agaa  Branca  ao  corn^go  das  Vertentes  -5  \ 

Do  córrego  das  Vertentes  ás  Lavrinhas 5  2 

Das  Lavrinhas  â  Estiva 5 

Da  Ksliva  ao  pouso  de  Santo  António  do  Bority 6  ! 

De  Santo  António  do  Bority  ao  rio  Manso ft  \ 


Do  rio  Manso  ao  ribeirão  do  Tijuco .  *1 

Do  ribeirão  do  Tijuco  ao  Auassú.  .    i 

Do  Auassú  ao  Cabeça  do  l)oi fi 

Do  Cabeça  do  boi  ao  Cuxip/» \ 

Do  Cuiipó  á  cidadã  de  Cuya  bá . .  1 


Total..    .      lOc 
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6E06RAPHIC0,  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL. 


3.0  TRIMESTRE  DE  1863. 


HISTORIA  DA  REPUBLICA  JESUÍTICA  DO  PARAGUAI 
-sde  o  descobrimento  do  Rio  da  Prata  até  nossos  dias.  anno  de  1861. 

PELO 

CÓNEGO  JOÁO  PEDRO  GAY, 

Vigário  de  S.  Boija  nas  missões  brasileiras. 

(continuação.) 
CAPITULO  VI 

"^^ABALHOS  DOS  JESUÍTAS  NA  PROVÍNCIA  DE  GU.VYRA.  —  INVA- 
SÃO DOS  PAULISTAS  E  TUPYS  NA  DITA  PROVÍNCIA.— EMIGRA- 
ÇÃO DOS  JESUÍTAS  E  DOS  ÍNDIOS  DE  OUAYRÀ  PARA  O  TERRI- 
TÓRIO SITO  ENTRE  OS  RIOS  PARANÁ  E  URUGUAY  EM  1631. 


4»^^é^ 


_  'fs  jesuitas  foram  bem  acolhidos  pelos  indios  avas- 
"f  ^^^^^  saUados  na  província  de  Guayrá  e  das  outras  com- 
mendas  que  Ihestiidiara  sido  confiadas  como  já  lemos  visto. 
Mas  foram  muito  mal  vistos  das  auctoridades  civis  e  militares 
e  pelos  possuidores  de  commendas  por  causa  da  demasiada 
solicitude  com  que  constantemente  protegiam  os  indios  con- 
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tra  sua  ivrannia  e  despoiismOí  desmascarando  com  um  exces- 
sivo zelo  a  libertinagem^  preguiça  e  o  poder  absoluto  e  capri- 
choso dos  possuidores  de  commeadas.  Não  foi  senão  gradual- 
mente,  e  em  virtude  da  protecção  constante  da  côrle  de  Ma- 
drid, que  elles  vieram  a  occupar  completamente  os  differenlas 
povos  que  se  lhes  havia  dado  para  educaria  supprimiras 
janaconas  e  mitayas  que  substituíam  por  um  tributa  annual 
pago  com  muita  regularidade  ao  the&ouro  real,  a  afastar  os 
haspanhóes  dos  povos  e  emfim  a  poder  governar  inteiramente 
os  mdios  pelo  systema  que  tinham  julgado  mdhor  para  com 
esta  gente  simples  e  de  pouca  inteUigencia. 

A*  opposiçào  systeraatíca  dos  hespanhóes  que  allribuiam 
aos  jeâuitas  todos  os  regulamentos  feitos  pela  corte  de  Madrid 
para  livrar  os  índios  do  serviço  pessoal  das  commendas^  ião 
tardou  a  accrescentar-se  outros  males,  • 

Os  habitantes  de  VíUa  Rica  e  sobre  tudo  os  habitantes  de 
S.  Paulo  no  Brasil,  apesar  de  serem  chrislaos,  não  faziam  es- 
crúpulo de  vir  roubar  os  índios  das  rcducç-ões  confiadas  aos 
jesuítas  e  de  ir  vendel-os  como  escravos.  Estes  e  outros  obs- 
táculos inflammavam  mais  o  zelo  doestes  heróes  do  christianis- 
mo,  e  apesar  da  inimizade  dos  hespanhóes  eommendatanos  ^ 
apesar  do  ciúme  dos  clérigos  seculares  c  regulares,  apesar  do 
descuido  das  auctoridades  em  protegerem  e  defenderem  as 
colónias  hespanholas  confiadas  aos  jesuitas  que  ainda  nào 
eram  reducções  propriamente  ditas,  poucos  annos  depois  da 
sua  entrada  na  província  do  Paraguay,  os  jesuitas  dirigiram  q 
administravam  em  Guayrá,  no  Paraguay  e  sobre  as  margens 
do  Paraná  vinte  e  nove  reducções,  que  apesar  do  abandono  dos 
governadores  pozeram  logo  em  estado  de  resistir  aos  selva- 
gens. Estes  algumas  vezes  foram  repellidos  pelos  neophytos 
zelosos  de  vingar  a  morte  de  alguns  sacerdotes  que  tinham 
perecido  martyres.  Mas  abandonados  inteiramente  de  seus 
defensores  naturaes,  os  governadores  da  provincial  nlo  pode- 
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tam  resistir  aos  ataqíies  frequentes  dos  paolistas  unidos  aos  seL 

tupys  e  outros  índios  não  menos  bárbaros.  Em  1631, 

obrigados  os  jesuítas  e  os  indíos  â  abandonar  todas  as 

suas  redacções  das  províncias  do  Guayrá  e  de  Vera^  e  a  reti- 

râMe  como  a  duzentas  léguas  ao  suU  ficando  reduzidas  as  re, 

^■lucç&es  de  cem  mil  almas  que  contavam,  a  doze  mH  que  che- 

^Karam  ao  lugar  escolhido  para  fundar  novas  reduq;^es*  Di2  Mr • 

^PUeide  d*Orbigny  em  sua  Vúyage  en  Ámériqm^  que  está  prova' 

da  por  documentos  authenticos  que  de  1628  a  1630  os  pau^ 

lislis  roubaram  e  venderam  como  escravos  mais  de  sessenta 

ro3  habitantes  das  reducções. 

Eis  como  oDr,  Francisco  Xarque  em  sua  obra  Imignei 
Mmioneros  de  la  Compania  de  Jesus  m  la  prommia  dei  Pa^ 
rafuay^  narra  o  a^alto  dos  paulistas  ao  povo  de  Jesus  Maria 
1^10  Guayrá. 

^b  «  Como  não  pôds  o  inimigo  pelos  feiticeiros  embaraçar  a 
^■rivação  de  tantas  almas  que  se  convertiam  a  Deus,  suscitou 
^^Njs  matmluaos  do  BrasO,  (nome  que  n'este  paiz  davam  aos 
i  paulistas)  gente  atrevida,  bellicosa  que  de  christàos  tem  só  o 
Ipteptísmo  e  que  sâo  mais  cruéis  que  os  infiéis.  -EUes  formaram 
^um  esquadrão  com  outros  alMados  e  se  dirigiram  i  reducçàa 
de  Jesus  Maria.  » 

Quando  se  sentiu  que  o  inimigo  se  aTirinhava  e  que  mar- 
diara  a  toda  a  pressa »  resolveu  o  padre  Simão  Mazota  (jesuíta 
encarregado  da  direcção  do  povo )  mandar  a  seu  encontro  al- 
guns Índios  de  paz  para  informarem-se  dos  intentos  que  os 
Iraaiam  ás  suas  terras  e  os  aUiados  sem  armas  unicamente 
aom  suas  varas,  signaes  do  seu  emprego.  O  inimigo  composto 
de  oitocentos  mamelucos,  três  mil  tupys  com  armas  de  fogo 
e  outros  instrumentos  de  guerra ,  se  lançaram  como  lobos 
sobre  aquelles  cordeiros  que  os  iam  receber,  prendendo-os 
0  carre^ndo-os  de  cadêas»  e  tirando-lhes  os  Testidos  cora 
crueldade. 
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«  Avisaram  ao  padre  Simão  do  estrago  que  o  inimigo 
principiava  a  fazer,  e  como  já  estava  tão  perto  que  se  ouvia  o 
ruido  e  alvoroto  do  exercito,  julgando  o  missionário  que  have^ 
ria  nos  inimigos  algum  rasto  de  christandãde  e  que  respeita- 
riam os  ministros  de  Christo,  revestíu-se  de  sobre  pelliz,  e  a 
estola  e  com  uma  cruz  na  mão,  sahiu  ao  seu  encontro.  Sau^ 
douHDs  com  singular  doçura  e  lhas  pediu  por  Jesus  Christo 
redemptor  do  género  humano  que  derramou  seu  sangue  por 
todos,  de  não  fazerem  aggravos  a  seus  freguezes  recem-con- 
vertidos,  dando  occasiâo  a  que  fosse  btasphemado  o  nome  de 
Deus  entre  as  gentes  com  menospreço  da  sua  santíssima  lei.  A 
esta  petição  tão  justa  respondeu-se  com  horríveis  blaspbemias 
e  com  grandes  aecusaf^^s  para  desacreditar  a  virtude  do  sa- 
cerdote perante  aquella  gente  simples.  Com  santa  liberdade  o 
padre  Simão  justiflcou-se  e  os  ameaç<)u  com  os  castigos  do 
céo,  quando  do  repente  com  furor  e  raiva  infernal^  o  cora" 
mandante  de  uma  companhia  por  nome  Frederico  de  Mello 
levantou  um  facão  sobre  a  cabeça  do  venerável  ministro,  Po- 
rém deteve,  sem  duvida,  algum  anjo  a  atrevida  máo,  pois  que 
o  golpe  náo  feriu  ao  servo  de  Deus  com  grande  admiração 
dos  que  estavam  presentes,  que  reconheceram  n'isso  como 
um  milagre.  » 

N'esta  conjunctura  chegou  o  cacique  Carubà  para  pedir  au- 
xilio contra  os  tupys  que  lhe  tinham  captivado  os  fdhos  e 
vassallos.  Então  o  cabo  feroz  que  tinha  experimentado  o  seu 
instrumento  contra  o  sacerdote,  julgando  que  a  pelle  d'este  era 
de  bronze  e  lhe  tinha  feito  perder  a  faculdade  de  cortar,  car- 
regou o  mosquete  e  o  descarregou  contra  o  cacique  em  quanto 
este  fazia  suas  representações.  Cahiu  o  indio  atravessado 
por  uma  bala.  Bem  instruido  da  nossa  religião  o  cacique 
ainda  nào  estava  baptizado:  immediatamente  foi  o  ministro  de 
Deus  procurar  agua,  administrou-lhe  o  Sacramento  e  logo  de- 
pois expirou  o  ferido  como  filho  de  Deus  e  da  igreja. 
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Em  quânto  o  padre  Simão  dêsempõnhava  este  dever,  os 
inimigos  se  dividirani  por  toda  a  povoação  em  partidas  e  a 
sangue  e  fogo  era  pouco  lempo  a  saquearam  sem  resistência, 
captivando  a  gente  desvalida,  e  matando  a  lodos  aquelles  em 
quem  achavam  ou  presumiam  resistência. 

Verteu  o  padre  qual  outro  Jeremias  um  mar  de  lagrimas, 
corria  de  uma  a  outra  parte,  de  choça  em  choça,  curando  as 
feridas  de  uns  e  consolando  a  outros.  Roubaram-lhe  a  casa, 
e  tiraram  sua  pobre  roupa  que  eram  duas  camisas  velhas  e 
nma  sotana  de  algodão  remendada.  Entraram  na  igreja, 
saquearam  a  sacristia,  profanaram  os  altares,  derramaram 
0s  santos  oleos,  fazendo  escarneo  das  cousas  sagradas,  diz  o 
aitctor ,  com  mais  ousadia  que  os  hereges  de  Inglaterra;  e  tendo 
aprisionado  os  pobr^  captivos  e  carregado  de  ferros,  tendo 
receio  que  lhes  chegasse  soccorro  dos  povos  vizinhos,  tocaram 
8  retirada  e  marcharam  ao  amanhecer. 

Logo  depois  de  sua  sahida  chegou  do  seu  povo  o  jesuíta 
Francisco  Dias  Tano  que  vinha  consolar  ao  seu  coUega  e 
desolados  freguezes.  Foram  juntos  visitar  asrancherias  abra- 
sadas, e  a  cada  passo  encontraram  lastimosos  espectáculos 
de  mulheres  que  por  terem  resistido  em  defesa  da  sua  honra, 
tinham  sido  degolladas  e  abandonadas  com  grande  indecen- 
cia  e  estendidas  nas  portas  como  trophéo  da  sua  barbara 
Ijrannia,  e  em  testemunho  do  apreço  que  tinham  da  virtude 
as  novas  christâs.  » 

Consultando  sua  fervorosa  caridade  resolveu  o  jesuíta 
Simão  Maxeta,  fazer  seguir  para  S>  Paulo  o  exercito  que 
l&fava  suas  caras  ovelhas,  para  que  no  caminho  nào  se  per- 
desse nenhuma  por  falta  do  espiritual  remédio. 

N*essa  jornada  padeceu  immensos  trabalhos  pelos  caminhos 
ásperos,  escabrosos,  rios  caudalosos,  serras»  despenhadeiros, 
barrancos,  &c. 

como  elle  mesmo  escreveu  sobre  esta  viagem.  «  Os 
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tristes  espectáculos  que  temos  achado  no  caminlio,  da  muitos 
pobres,  velhos,  enfennos,  cegos,  mancos,  aleijados  perecendo 
sem  remédio,  que  ficavam  no  deserto  por  não  poderem  seguir 
as  bandeiras,  não  se  podem  escrever  sem  banhar  os  olhos 
com  lagrimas  da  sang:ue*  Encontrámos  a  muitos  lutando  com 
a  morte ;  achámos  no  mato  cinco  crianças  que  davam  os 
últimos  suspiros,  os  caminhos  eram  povoados  de  cadáveres. 
E  em  uns  bosques  ouvimos  os  choros  de  um  menino  que  nos 
servira  de  guia  para  o  encontrar,  era  criança  de  dez  para 
dozemezes,  náaelremendo  de  frio,  Carregamol-a  duas  léguas 
nos  braços  aquecendo-o  com  o  nosso  bafo,  baptiiamol-o  de- 
baixo de  condiçlo»  até  que  dêmos  com  gente  aquartellada ; 
procurámos  uma  india  para  lhe  dar  de  mamar,  e  não  foi 
pequena  maravilha  de  a  achar  a  vista  do  embaraço  que  pu- 
zeram  aqueUes  brutos  a  esta  obra  tâo  própria  da  humana 
compaixão. 

tt  Havendo  algims  indios  inteiramente  rendidos  de  cansaço 
se  lhes  tiraram  os  ferros  a  pedido  nosso,  e  os  lupys,  não 
podendo  nos  reprimir  sua  maldade,  lhes  pegaram  fogo  e  se 
algum  fugia  das  chammas,  estes  pérfidos  tornavam  a  arro* 
jal-os  a  ellas* 

«  Nem  os  mouros,  nem  os  judeos,  nem  os  hereges  se  por- 
tam com  tanta  insolência,  deshumanidade  e  tyrannia,  nem  os 
hollandezes  quando  tomaram  a  Bahia,  usaram  de  rigores 
semelhantes,  antes  tratavam  os  vencidos  com  mais  huma- 
nidade e  brandura.  »  [  Carta  do  padre  Simào,  inserta  nos  Irr 
êignes  Mmimeroi^  pag.  65* ) 

Se  bem  que  os  cabos  do  exercito  portuguez  fizessem  tudo 
o  que  lhes  era  possível  para  que  o  padre  Simão  não  chegasse 
acosta  do  Brasil,  onde  havia  de  noticiar  seus  cruéis  e  atrozes 
delictos  commettidos  contra  as  leis  de  Deus  e  dos  reis ;  apor- 
tou sem  embargo  o  zeloso  missionário  aS.  Paulo,  onde  logo 
qne  chegaram  os  índios  foram  repartidos  entre  a  povoação 
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qa&  quasi  toda  era  cúmplice  n^esse  attentado,  e  occupadosnas 
plantações  e  engenhos  de  assucar.  Nem  em  S.  Paulo,  nem  no 
Rio  de  Janeiro,  nem  na  Bahia  (que  era  capital  do  Brasil) 
omittiu  o  padre  Mazela  industria,  trabalho  e  diligencias  para 
poder  libertar  seus  pobres  e  caros  freguezes,  sendo  o  padre 
optímamenie  acolhido  n'eâtas  ultimas  cidades  aonde  se  dirigiu, 
g^mndo  elle  mesmo  a  dístincta  caridade  e  o  amor  fraterno 
dos  portugueses  que  primam  entre  iodas  as  nações  para 
agasalhar  os  seus  hospedes,  sem  excepção  de  pessoas,  de 
reinos  e  de  provindas.  O  governador  ou  vice-rei  da  Bahia 
Diogo  Luiz  de  Oliveira,  despachou  sem  demora  ao  capitão 
fidalgo  Francisco  de  Acosta  Bazzios  para  juiz  de  residência  em 
S.  Paulo  e  para  executar  o  castigo,  segundo  o  mandado  d'el- 
rei  0.  Sebastião  do  anuo  de  1570  do  theor  seguinte :  JUanda 
que  d* aqui  em  diante  u  nãú  me  mais  em  dííasparíei  ão  Brasil 
dos  modos  que  até  agora  se  usou  de  fazer  capíivosos  ditos  gen- 
ftõs,  nem  que  $e  possam  captimr  por  modo  mm  maneira  al- 
guma. Porém  amotinaram-se  os  paulistas  por  causa  da  ordem 
do  vice-rei,  ameaçaram  ao  juiz,  maltrataram  ao  padre  Simão, 

Alguns  moradores,  sem  embargo,  com  palliada  obediência 
manifestaram  os  índios  que  lhes  tinha  tocado  u*esla  leva ;  mas 
os  preveniam  com  ameaças,  de  maneira  que  cheios  de  medo, 
preferiam  ficar  em  sua  mísera  servidão.  Com  este  o  outros 
ardis,  de  quinze  mil  índios  que  tinham  ido,  só  cíncoenta  foram 
restituídos  ao  padre  Simão  Mazeta ,  os  quaes  estavam  desconten- 
tes por  terem  que  apartar-se  de  suas  mulheres  e  filhos  que 
lhes  tinham  occultado. 

Considerando  o  ministro  de  Deus  ser-lhe  impossível  con- 
s^uír  por  meios  humanos  a  liberdade  de  seus  freguezes, 
resignou-se  á  vontf^de  do  Senhor,  e  regressou  a  toda  a  pressa 
ao  Guayrá,  porque  soube  que  estavam-se  preparando  outras 
tropas  de  mamelucos  e  tupys  para  renovarem  sua  expedição 
is  outras  redacções. 
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U  Unham  os  paulistas  cora  os  tupys  destmido  nio  só  dex 
numerosos  povos  no  Guayrá,  como  lambem  assolado  algumas 
cidades  povoadas  de  hespanhóes  oas  mesmas  proviocias, 
quando  ao  regresso  do  padre  Simão  Mazeta,  julgaram  os  mis- 
sionários jesuítas  que  lhes  era  impossível  ficar  ahi  com  os 
chríslâos  que  tifiham,  e  considerando  por  outra  parle  que  os 
fiêl vagens  d^aquellas  paragens  nâo  queriam  reduzir-se  em  razão  i 
de  que  os  paulistas  o  tupys  tinbam-se  apoderado  mais  fácil* 
mente  dos  indios  convertidos  nos  povos  e  nas  igrejas ;  deter^ 
minaram  ir  a  outra  parte  aonde  estavam  esperançados  do  re- 
colher mais  copioso  fruclo  dos  seus  Irabalhos  religiosos*  Em 
consequência  persuadiram  aos  christàos  indios  que  só  lhes 
restava  fugir  do  perigo  om  que  se  achavam,  e  os  apartaram 
d*ahi  a  umas  duzentas  laguas,  conduzindo-os  ás  margens  do  rio 
Paraná  no  lugar  em  que  as  aguas  d*este  grande  rio  principiam 
a  demandar  e  seguir  para  oesle ,  proiimo  aos  povos  prin- 
cipiados na  costa  do  rio  Uruguay  para  que  unidos  e  formanda 
um  só  corpo,  podessem  mais  facilmente  defender-se. 

Transmigração,  diz  o  mesmo  Dr.  Xarque,  um  tanto  se- 
melhante á  de  Moysés  quando  do  Egypto  levou  para  a  Pa- 
lestina o  povo  de  Deus  para  livral-o  da  escravidão ;  e  nâo 
menos  trabalhosa,  porque  bem  que  essa  nova  iransmígraçào 
fosse  menos  numerosa  que  a  primeira  pelas  pessoas  que  che- 
garam ao  termo  da  peregrinação.  Aquella  carecia  dos  recur- 
sos e  riquezas  que  esta  pôde  tirar  do  Egypto*  Aos  indios  fal- 
taram também  o  maná  e  codornizes  que  todos  os  dias  cho- 
viam abundantemente  do  céo  sobre  o  campo  dos  israelitas. 

Como  se  repetiam  os  avisos  de  que  o  esquadrão  de  pau- 
listas e  tupys,  composto  de  oitocentos  portuguezes  e  quatro 
mil  tupys,  se  avizinhava  dos  povos  do  Guayrá,  tornou-se  de 
immediata  necessidade  a  fuga  em  todos  os  povos  da  província, 
á  vista  do  perigo  inevitável. 

Muitos  indios  sentiam  abandonar  suas  casas,  seus  bens. 
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seus  trastes,  o  lugar  do  seu  nascimento  e  da  sua  cria^ 
Entre  a  perturbação  e  o  temor  geral  foi  preciso  que  os  jesuí- 
tas os  fizessem  partir  á  força  para  os  arrancar  ao  imminente 
perigo.  Nem  assim  mesmo  se  salvaram  os  índios  de  lodos  os 
povos,  porque  em  alguns  aconteceu  que  como  na  comitiva 
de  emigrãutes  iam  muitas  crianças  carregadas  por  seus  pais, 
.  velhos,  enfermos  e  meninos  caminhavam  de  vagar,  e  foram 
^blcançados  pelos  tupys  e  paulistas  quo  a  toda  a  pressa  seguiam 
^^o  seu  rasto  o  que  feriram  e  mataram  como  de  costume  aos 
resistentos  e  aprisionaram  o  restante  da  gente.  Porém  na 
maioria  dos  povos  como  na  reduc^^áo  de  S,  Paulo  nas  de 
I  Loreto  e  Santo  Ignacio  Mi  ri  que  se  achavam  entào  nas  mar- 
i  gens  do  Paraná-pane,  linlia-se  eilectuado  a  retirada  dos  Índios 
christãdã  quando  alguns  dias  depois  chegaram  aos  ditos  povos 
furiosos  6  raivosos  05  paulistas.  Depois  de  muitos  trabalhos 
e  p«>rigos  por  caminhos  ásperos,  atravessando  rios  caudalosos, 
e  depois  de  vários  successos,  chegaram  os  emigrantes  ao 
Salto  ou  antes  ás  cataratas  do  rio  Paraná,  chamado  Salto  de 
tiua^jfá^  cujas  caudalosas  correntes  de  duas  mil  e  cem  braças 
reduz indtj-se  de  repente  á  estreitura  de  trinta  braças  e  arrojan- 
do-se  em  uma  profundidade  de  oitenta  palmos  e  continuando 
no  espaço  de  trinta  e  três  léguas  seus  saltos,  com  violência 
de  [irecipicio  em  precipício, levantando  poeiras dagua,  com- 
pondo os  mais  graciosos  iris,  fazem  um  rumor  ruidoso  que 
se  ouve  na  distancia  de  oito  léguas,  !*ara  evitar  o  perigo  pela 
violência  oom  que  a  correnteza  e  golpes  das  aguas  arrebatam^ 
foi  mister  quo  a  caravana  lizesse  este  trajecto  por  serros  al- 
tísâimos  e  numerosos  despenhadeiros,  durante  o  qual  se  lhe 
acabaram  os  víveres,  U  mantimento  para  essa  multidão  era 
carregado  ás  costas,  e  como  muitas  pessoas  tinham  outra 
carga,  como  as  indías  que  carregavam  sous  filhos  pequenos, 
os  moços  aos  velhos,  enfermos  e  inválidos,  nao  se  tinha  le- 
vado sustento  para  muito  tempo,  N'esta  urgente  necessidade 
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muitos  se  reliraram  para  os  maios  a  procurar  o  dcbil  sustento 
que  mal  se  achava  logo  se  concluía  n^êssas  paragens  estéreis, 
a  ponto  de  se  verem  obrigados  a  comer  cobras  e  outros 
insectos  asquerosos,  r>elo  que  muitos  enfermaram  e  outros 
succumbiríim. 

E  como  acontecia  que  a  gente  se  repartia,  se  ocultavam 
alguns  morrendo  sem  soccorros  e  sem  serem  sepultados ,  em 
cujos  corpos  deram  as  feras  que  ahi  existiam  numerosas  c 
que  cevadas  na  carne  humana  atacavam  aos  vivos  quando 
não  encontravam  mortos,  e  fizeram  cruéis  estragos.  Muitas 
Índias  também  com  tantos  trabalhos  e  adversidades,  adianta- 
ram o  tempo  da  sua  gravidez  e  se  desembaraçaram  aoles 
do  tempo.  Em  todas  estas  funestas  conjecturas  se  achava  o 
padre  Mazeta  que  acudia  com  for<;as  quasi  sobrenaturaes  ás 
necessidades  espirituaes  dos  Índios, 

Parecia  imininenle  para  todos  a  perda  da  existência,  mas  o 
resignado  sacerdote  que  adorava  os  secretos  juízos  de  Deus, 
qual  outro  Moyséâ  no  deserto,  dirigiu  fervorosas  preces  ao 
Altíssimo,  implorando  com  piedosas  lagrimas  remédio  para 
aquella  aíTlicta  nação.  Pouco  depois  da  oração  do  ministro 
de  Deus,  divisou  nas  aguas  do  Paraná  uma  canoa  grande  que 
descendo  o  rio  se  aproximava  á  costa  sem  leme,  nem  piloto. 
Receberam  o  padre  e  os  indios  esta  eml)arcarao  como  um 
presente  milagroso  de  Deus  para  os  salvar,  e  sem  dilação 
se  embarcaram  accrescentando  balsas  á  canoa.  Infelizmente 
como  a  gente  era  muita,  e  as  embarcações  poucas  e  pouco 
seguras,  a  cada  passo  com  o  demasiado  lastro  c  peso,  se  iam 
a  pique,  mas  por  especial  disposição  da  Providencia  Divina 
nem  uma  só  vida  se  perdeu. 

Outras  provas  lhes  tinham  sido  reservadas.  Quando  elles 
se  viram  fora  do  alcance  dos  paulistas  e  tupys,  os  vizinhos 
das  cidades  de  Guayrá  c  Villa  Rica  julgando  esta  occasiáo 
opportuna  para  boa  presa,  os  acommettiam  pelos  caminhos 
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e  montes  quando  divididos  procuravam  algum  sustento,  e 
d'esta  maneira  captivaram  mais  de  duas  rail  pessoas  das  re- 
ducções  do  Guayrá  em  tempo  de  sua  transmigração.  Emfim 
quando  chegaram  ao  lugar  escolhido,  em  Loreto  e  Santo 
Ignacio  Mirí,  encontraram  ahi  grande  quantidade  de  vacas 
que  por  cuidado  dos  jesuitas  que  já  tinham  fundado  alguns 
povos  n'estas  paragens  tinham  sido  conduzidas  para  o  sus- 
tento quotidiano  dos  indios  e  de  suas  familias.  Mas  como 
elles  tinham  muito  padecido  de  fome,  comeram  demasiado 
para  saciar-se,  e  estes  manjares  á  que  não  estavam  acostu- 
mados, lhes  occasionaram  uma  peste  de  diarrhéa  de  sangue, 
tão  sem  remédio,  que  falleciam  mais  de  quarenta  pessoas 
por  dia.  Durou  este  flagello  até  que  amadureceram  as  plan- 
tações, que  muito  por  anticipaçao  tinham  feito  semear  os 
jesuitas,  o  com  a  salubridade  d'esta  abundante  colheita  rosta- 
beleceu-sc  a  saúde  nos  emigrados  que  em  numero  de  doze 
mil,  como  temos  dito  ao  principio  deste  capitulo,  principia- 
ram em  1631,  a  fazer  casas,  formar  outros  povos  e  levantar 
igrejas  nas  margens  dos  rios  Paraná  e  Uruguay  debaixo  da 
direcção  immcdiata  dos  jesuitas,  como  se  vai  explicar  no  ca- 
pitulo seguinte. 

CAPITULO  ¥11. 

POVOS  DE  INSTITUIÇÃO  HESPANIIOLA  E  REDUCÇoES  DE  INSTlTUlçAO 
PURAMENTE  JESUÍTICA  QUE  FORMARAM  A  REPUBLICA  CllRlSTÃ 
DOS  JESUÍTAS  DO  PARAGUAY. 

Depois  de  terem  reorganisado  e  tomado  a  direcção  do  povo 
de  Loreto,  como  temos  visto  no  capitulo  3"*  e  de  ter  aconte- 
cido o  mesmo  no  povo  vizinho  de  Santo  Ignacio-Miri,  os 
jesuitas  Cataldino  e  Mazeta  tiveram  a  primeira  idéa  de  esta- 
belecer a  repubUca  jesuítica  de  christáos  indios,  para  cujo 
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fim  solicitaram  d'el-rei  de  Hespfltiha  auctorísaçlo  de  cslal^e- 
Iccerem  reducçôcs  propriamente  jesiiitícas.  El-rei  D.  Fi- 
lippe  III  no  anno  de  1  (iO.1  mandou  despachar  uma  real  cé- 
dula, em  a  qual  manda  sua  magestade  ao  general  Hernando 
Saavodra,  governador  do  Rio  da  Prata»  que  sem  dilaç-áo  al- 
guma despachasse  ministros  de  conhecida  virtude,  talento  e 
zelo  para  a  conversão  das  províncias  do  Gaayrá,  tomando  das 
rendas  o  cofres  reaes,  quanto  fosso  necessário  para  seus  pre- 
parativos, nSio  consentindo  que  os  indígenas  fossem  reduzidos 
com  violência,  nem  com  os  rigores  da  guerra,  mas  sim  com 
suavidade  o  benignidade  christa,  O  governador  obedecendo 
ás  ordens  d*fil-rei,  encarregou  doesta  tarefa  ^  ao  provincial  dos 
jesuítas,  que  como  já  vimos  com  seis  companheiros  tinha 
feito  a  sua  entrada  na  província  doParaguay.  Os  jesuítas  ac- 
cecicndo  ás  instancias  que  lhes  eram  feitas  e  va!endo-se  da 
occasiâo  [próprias  palavras  do  Dr.  Xarque)  nào  só  tomaram 
a  direcção  das  colónias  he>panholas  doGuayrá,  como  prin- 
cipiaram a  levantar  nov-i<;  reduccões  propriamcnt*^  th  sna 
instituição.  Quando  chegaram  os  jesuítas  cora  a  emígrarào 
dos  índios  da  província  do  Guayrá,  cm  1()-]1,  ao  território 
encerrado  entre  os  rios  Paraná  e  Uruguay,  além  dos  quatro 
povos  de  Lorelo,  Santo  Ignacío-Mirí,  Santiago  e  Santa  Maria 
de  Fé  de  instituição  dos  governadores,  mas  que  os  jesuítas 
tinham  e  dirigiam  como  se  fossem  da  sua  própria  ínstituiçiio, 
existiam  já  alem  do  Paraná,  entre  os  dois  rios  e  aquém  do 
Uruguay  outros  dez  povos  de  instituição  propriamente  je- 
suítica, e  que  poderosamente  contribuíram  para  a  edificação 
de  outras  reducções  e  para  accommodar  os  doze  mil  índios 
emigrados  de  Guayrá. 

Estes  dez  povos  eram :  ao  norte  do  Paraná:  Santo  Ignacio 
Guazú,  principiado  a  2  de  Janeiro  de  H5!0  pelo  jesuíta  Mar- 
eei de  Lorenzana  e  pelo  padre  secular  Hernando  Cueva; 
Itapua  fundado  em  1614,  entre  os  rios  Paraná  e  Uruguay; 
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Conceição  fundado  em  IGâO;  Corpus  em  1622;  Santa  Maria 
Maior  em  1626;  Japejii  cm  1626;  Candelária  cm  1B27; 
S.  Xavier  em  !  629  ;  A  Cruz  em  1 629 ;  c  na  margem  oriental 
do  Umguay,  S.  Nicoláo  fundado  em  16^7, 

No  mesmo  anno  da  chegada  dos  padres  a  dos  indios  de 
CfUãjrá  em  t631»  os  jesuítas  fundaram  a  reducçào  de  S.  Cír- 
ios* No  anno  seguinte  t63í  fundaram  quatro  reducçõcs,  do 
Apóstolos,  S.  Luiz,  S.  Mií:íi]el  e  S*  Thomé, 

No  anno  de  1633  fundaram  Ires  reducçòcs,  Sanla  Anna, 
S.  José,  Martyres ;  e  em  l(i3í  a  deS,  Cosme.  K  para  pArmos 
de  uma  vez  debaixo  de  um  s<i  golpe  de  vista  todas  as  roduc- 
ções  jesuíticas,  accreseentareraos  quo  em  1685  fundaram  o 
povo  de  Jesus  sobre  a  margem  direita  do  Paraná, 

No  anno  do  1690  fundaram  S.  Boija,  colónia  de  S,  Thomé  ; 
e  em  1691  S.  Lourenço,  colónia  de  Santa  Maria  Mayor;  am 
bos  estes  povos  na  margem  oriental  do  Uruguay. 

Em  169.*í  funrlaram  S.  Joáo,  colónia  de  S.  Mi^i^uel,  também 
na  mesma  costa  oriental.  No  mesmo  anno  1698  fundaram  o. 
povo  de  Santa  Rosa^  colónia  de  Santa  Maria  do  Fé;  e  em 
1706  Trindade,  colónia  de  S,  Carlos,  ambas  estas  colónia^ 
sobre  a  margem  occidcntal  do  Paraná*  Em  1707,  S.  Angelo 
foi  fii  lidado  por  colónia  da  Conceiçlio*  Em  fim  nos  annos 
1716,  I7Í9,  o  1760  para  reunir  suas  missões  do  Paroguay 
com  as  que  a  companhia  de  Jesus  tinha  na  provincia  de 
Chíquito,  fundaram  os  jesuítas  da  província  do  Parnguay  ao 
norte  do  rio  Tebiquary  no  alto  Paraguay  as  Ires  reducçôcsdc 
S,  Joaquim,  S*  Estanisláo  e  Belém. 

Sendo  assim  o  lotai  dos  povos  governados  pelos  jesuítas 
na  província  da  companhia  de  Jesus  do  Paraguay  trinta  o  Ires 
povos,  dosquaes  quatro  do  ínstituiçào  hespanhola  e  vinte  e 
nove  de  instituição  puramente  jesuítica.  Estas  trinta  e  três 
redueç^^  ou  povos  formaram  a  muito  celebrada  republica 
christà  dos  jesuítas  do  Paraguay. 
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CAPITULO  VIII. 

TRâBiLHOS  DOS  lESniTAS  PARA  ftrmíAR  SUAS  PRIMEIRAS  REDlC- 
ÇÕ&S,   E  MEIOS    yUE  AOOPTARAM  PARA  AS  CONSERVAR. 

Os  guaraniâ  c  outras  nações  indi  atiças  qm^  entraram  na 
formação  dãS  reducções  jesuilicas  eram  selvagens  que  nunca 
tinham  dobrado  ii  c^ibeça  perante  nenhum  |>rincipe,  c  sem 
que  nenhuma  republica  os  tivesse  sujeitado  ás  suaa  leb, 
Sómcnto  vivia  junlo  a  gente  de  uma  família,  que  obedecia  ao 
parente  maior,  ou  o  seu  primeiro  fdho  ou  parente  mais  che- 
gado* Os  orphâos  e  os  que  nâo  se  achavam  com  forças  para 
re^iistír  a  seus  inimigos  acclamavam  ao  mais  valente  para  seu 
cacique  ou  eapiíâo.  Poucas  vezes  excedia  de  cem  o  numero 
dasfomilias  que  prestavam  obediência  a  um  cacique.  Oi  m- 
ciques  eram  independentes  un^  tios  outros.  Cada  cacique 
governava  seus  vassallos,  nâo  com  auctoriJadede  um  su[>erÍor 
mas  com  a  de  um  pai,  que  os  reunia  á  sua  mesa  sem  salário, 
o  OK  ho^pr^davíi  em  ?^u  rancho  ou  nos  seus  contornos  e  os 
amparava  como  filhos. 

Nada  semeavam  estes  selvagens  para  suslentar-sc,  o  menos 
civilisados  que  as  formigas  nào  faziam  provisão  alguma  para 
o  inverno,  gastando  cada  dia  tudo  quanto  tinham.  Commum- 
mente  todos  os  três  mezes  faziam  mudar  de  território  a  seus 
vassallos,  procurando  para  elles  um  lugar  abundante  em  raizcs, 
hervas,  fructas  silvestres,  caça,  pesca,  e  que  nunca  tinha  outro 
cultivo  que  o  da  natureza,  provida  com  mais  abundância 
n'estas  regiões  do  que  cm  muitos  paizes  do  mundo.  Estas 
nações  ou  hordas  selvagens  algumas  das  quaes  (mas  poucas) 
eram  anthropophagas  e  estavam  em  continuas  guerras  entre 
si,  já  para  se  captivarem  mutuamente,  já  para  se  caçarem 
como  animaes  ferozes,  já  para  se  vingarem  de  alguma  injuria 
ou  derrota,  já  finalmente  para  se  disputarem  um  território 
abundante  de  productos,  de  caça  e  de  pesca. 
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Com  immêDsas  difliculdades  tiveram  que  luclar  os  illustra- 
doã  e  Eelosos  padres  da  companhia  de  Jesus  para  fiiarem  em 
pOfOftçõ^  semelbantes  bárbaros,  dar  priQcipio  á  sua  republi* 
ca,  G  procurar  n  aquelles  desertos  com  que  salisfazer  os  estô- 
magos vorazes  dos  selvagem.  E'  verdade  que  nas  cidades  e 
poYos  dos  hespaiihoes  tinham  os  jesuitas  alguns  princípios  de 
eollegios,  mas  que  carecendo  de  estabelecimentos  não  lhes 
fornecia  o  sustento,  sendo  obrigados  os  jesuítas  ahi  residentes 
a  ãlimentar^se  de  esmolas ;  as  quaes  esmolas  os  hesponhóes 
do  Paraguay  recusaram  aos  jesuitas,  logo  que  viram  o  amparo 
e  protecriio  que  estes  concediam  aos  Índios*  Viram-se  em 

^usoquencia  os  jesuitas  em  tal  estado  de  penúria  que  tiveram 

mandar  i:>edir  esínolas  ao  Chile  e  ao  Peni  para  poderem 
subs^ktir  e  lançar  os  fundaraenLos  das  primeiras  reducçõcs  de 
que  temos  Tallado  no  capitulo  precedente. 

Os  apóstolos  de  Jesus  Christo  pregando  a  nossa  santa  reli- 
gião fallavam  ordinariamente  nas  três  partes  do  velho  mundo, 
a  homens  já  cívilisados,  inlelligentes  moradores  em  povos,  cida- 
des, províncias,  repubhcas,  reinos  e  impérios  mais  ou  menos 
adiantados  em  polidez,  ern  agricultura  esciencias:  As  vezes  mes- 
mo foliavam  perante  seníidos  de  sábios  doutores.  Bnstava-lhes 
para  intrciduiir  a  fé  de  Chrislo,  applicar-se  logo  ao  ministério 
apostólico  da  pregação  provando  com  razoes  e  argumentos  a 
verdade  e  divindade  da  religião  de  Jesus  Christo,  segundo  o 
sublime  dito  de  S.  Paulo:  fides  €x  audiiu:  a  fé  entra  pelos 
ouvidos.  Mas  os  missionários  jesuitas  do  Paraguay  tiveram 
que  vencer  uma  grande  dificuldade  antes  do  fazer  penetrar 
a  íé  peíos  ouvidos  dos  selvagens  do  Paraná  e  doUruguay. 
Foi  preciso  predispor  os  ouvidos  dos  Índios  a  se  abrirem  para 
deixar-se  penetrar  pela  fé,  que  os  missionários,  segundo  a  ex. 
pmsãiú  do  Dr,  Xarque*  segurassem  cora  um  anzol  a  boca 
doestes  bárbaros.  Era  ímpo  sivel  resolver  esta  classe  de  gente 
a  ouvir  a  pregação  evangélica  se  imo  os  tivessem  attrahido  com 
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meios  maleriaes  mais  pepcepliveis  pelos  seus  sentidos^  entre 
os  quaes  o  mais  ellicaz  para  elles  era  o  manjar.  Se  quereis 
Ter-nos  quietos  e  gostosos,  diziam  os  índios  nos  principias 
de  sua  redac^áo  aos  missionários,  dai-nos  mui  lo  que  mmer^ 
porque  n6s  a  maneira  de  be$ía$  estamos  sempre  comenda. 
«  Nào  somos  como  vós  que  comeis  pouco  e  a  hora  determi- 
nada »  (até  agora  os  Índios  confundidos  entre  nós  nào  tem 
Ijoras  fixas  para  comer). 

O  primeiro  cuidado  dos  missionários  jesuítas  para  a  íx)n- 
versão  6  reducçào  dos  selvagens,  foi  em  consequência  de 
occupar-se  de  minislerios  teraporaes;  como  praticava  S,  l'au- 
lo  :  Adea,  qmB  mihi  ojíhí  erant^  d  hh  qui  mecum  êuni^  mi- 
niilra  verunl  manus  íst<B;  entregar -se  a  todos  os  oíFieios 
braçaes  para  accommodar  os  ínG^is,  agradar- lhes  com  a 
abundância  do  sustento  e  pelas  conveniências  que  lhes  pro- 
porcionavam, atlrahil'Os  ao  grémio  da  igreja.  Fizeram-se  os 
caritativos  missionários  lavradores,  derrubando  com  o  ma- 
chado na  mâo  porções  de  mato  para  poder  semear.  Outros 
com  arados  de  páu,  por  faltarem  ferros  mesmo  para  fabricar 
os  arados,  e  lavravam  o  terreno.  Mesmo  lhes  aconteceu  prin- 
cipiarem a  semear  em  umas  covas  feitas  com  um  páu,  em 
quanto  nào  apparecia  alguma  pequena  enchada  que  supprisse 
a  falta  de  animaes  domésticos  para  puxar  o  arado.  Ao  mesmo 
tempo  outros  cortavam  e  tiravam  do  mato  as  madeiras  neces- 
sárias para  a  fundação  de  uma  povoação  de  uma,  duas,  e  mais 
mil  pessoas,  que  ao  principio  se  construíam  de  paus  e  canas 
enlaçadas. 

Assim  os  jesuítas  nascidos  e  criados  com  todas  as  commo- 
didades  da  vida  na  Europa,  educados  com  esmero,  homens 
cheios  de  saber,  se  transformavam  voluntariamente  cm  lavra- 
dores, lenhadores,  carreteiros,  peões  e  exerciam  todos  os 
officios  braçaes  com  summo  afan  e  empenho,  para  que  os 
infiéis,  que  muitas  vezes  os  presenciavam  cançados  e  cobertos 
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de  mor  sem  se  dignar*! hes  dar  a  mSo  sendo  olles  robustos, 
cpe  flfleiçoassem  a  estes  trabalhos  e  os  aprendessem,  iogo  que 
IS  plantações  estavam  maduras  ficavam  as  reducçôes  abasteci- 
as. Mas  durante  o  primeiro  anno  em  que  os  iiidios  ainda  nâo 
abiam  trabalhar,  passavam  o^  jesuitas  trabalhos  immensose 
lauditos  para  plantar,  levantar  casas  e  sobre  ludo  procurar  o 
íistento  para  tanta  geiíle. 
Dons  abençoou  os  trabaliios  d'esles  varões  illustres*  ífõrns- 
fãmí  illum  iaòoríhm,  H  fomphrif  Inhore»  ilUm^  pois  que 
3UC0S  annos  depois  a  republica  jesuítica  doParaguay  possuía 
lumerosos  povos,  comparáveis  aos  estados  europeos  cheios 
de  abundância  c  com  totlas  as  commodidades  da  vida. 
Mas  o  conservar  esla  abundância  nos  povos,  costumava 
Lcustar  aos  fundadores  d'aquella  nova  republica  quasi  tanto 
^Hesvelo  como  sua  primeira  erecção,  O  génio  indolente  dos 
^■ndios,  sua  pouca  previdência  e  capacidade  lhe  faz  perder  o 
^^uidado  dl*  atíender  ás  cousas  mesmo  para  elles  convenientes 
^0  sornmi  mente  imponaules  e  das  quaes  is  vezes  depende  sua 
^■Histencia. 

^    Por  isso  os  jesuítas  directores  de  um  povo  qualquer  que 
fosse  o  numero  de  seus  habitantes,  necessitavam  ter  tanía 

Í  solicitude  com  cad*i  umd*elles,  como  se  cada  um  d*esses  Índios 
hue  elles  graciosamenle  chamavam  :  meninas  com  bnrha,  fos. 
mm  seus  próprios  rdhos  ainda  privados  do  uso  da  raMO.  Se 
não  fosse  O  medo  tio  castigo,  os  índios  nao  seriam  capaxes  de 
plantar  para  seu  necessário  alimenlo ;  por  isso  todos  os  annos 
dava  a  cada  família  um  terreno  sufficiente  para  seu  susts^nto 
ementes  para  o  plantar,  porque  nem  mesmo  as  sementes 
icuidam  de  conservar.  Se  o  padre  que  d'elles  cuida  nao 
obrigasse  a  enlregar-lhe  no  tempo  da  colheita  as  sementes 
(ecessariasde  todos  os  fruelos  para  uma  nova  plantação,  ter- 
-iam  perdido  as  sementes  era  todo  o  povo.  A  cada  familía 
índios  SC  emprestam  os  bois  necessários  para  lavrar  que  ás 
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Tezes  deixam  algiins  dias  presos  ao  jngo  da  pregiiiçâ  de  os 
soltar  e  procurar  depois,  etem  havido  índios  tão  torpes  ao  ponto 
de  matarem  estes  mesmos  bois,  sem  dar  outra  desculpa  do 
que  allegar  quô  estavam  com  tome.  Os  padres  cuidam  sun!- 
mamemte  dos  trabalhos  dos  Índios  para  que  semêem.  cuidem 
e  consertem  o  de  que  precisam  durante  o  anno*  fí  castigam 
os  orais&os  se^mdo  roerace  o  descuido.  Com  tudo  isso  pelo 
meio  do  anno  a  muitos  falta  o  sustento,  por  sua  divida  no 
trabalho,  ou  descuido  em  conservar  seus  productos  ou  emfiia 
por  sua  prodigalidade* 

Para  occorrer  á  penúria  que  d* isso  poderia  resultar,  esta- 
beleceu-se  em  cada  povo,  maniJar-se  fazer  grandes  planti- 
gôes  de  Iodas  as  plantas  e  fruclos  cultivados,  para  o  que  se  es^ 
colhem  as  melhores  terras  mais  próximas  ao  povo,  e  os  índios 
quo  são  mais  diligentes  c  que  tem  maior  aptidão  para  cada 
uma  doestas  lavouras.  Os  productos  d'esLas  grandes  lavouras 
se  recolhem  em  armazéns  bem  accomnio^lados.  e  segundo  as 
necessidades  se  repartem  como  esmola  e  gratuitamente  a  lodos. 
Em  fim  não  podendo  conseguir  proveito  nenhum  do  tral)alho 
particular  dos  índios,  os  jesuítas  deixaram-sc  de  os  fazer  tra- 
balhar em  lavouras  privadas  c  occupnram  toda  a  gente  do 
povo  nas  grandes  lavouras  c  estabclecímeitos  da  communí- 
dade. 

Tendo  os  primeiros  missionários  levado  do  Paraguay  para 
as  reducções  algumas  cabeças  de  gado  vaccum  c  cavallar,  ha- 
viam multiplicado  mais.  segundo  a  expressão  do  Dr.  Xarque, 
do  que  as  ovelhas  pintadas  de  Jacob  ;  e  deUMininaram  os  pa- 
dres que  cada  povo  cuidasse  de  alguns  estahelocimontos  de 
creação  de  gado ;  augmentou  este  ramo  a  lai  ponto  que  os 
numerosos  campos  de  ambas  as  margens  do  rio  llruguay  se 
achavam  cobertos  de  gados,  suíTicicntcs  para  abastecer  todos 
os  povos,  além  dos  animaes  cavallares  mais  que  suiricientes 
para  todos  os  serviços. 
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Nem  todas  as  reducções  recolhiam  os  mesmos  fructos  ou 
igual  abundância,  ou  por  causa  da  adversidade  das  terras,  ou 
porque  os  administradores  se  inclinavam  mais  para  qualquer 
ramo  de  producçâo .  Assim  umas  reducções  abundavam  de  tri- 
go, carneiros,  vaccas,  cavallos,  mulas,  etc. ,  e  outras  sabresa- 
hiam  em  colheitas  de  algodão,  anil,  canna  de  assucar,  mel  de 
páu,  cera,  etc.  Elles  permutavam  entre  si  os  productos  ( nos 
povos  não  existia  o  uso  de  vender  por  dinheiro]  cedendo  um 
povo  as  sobras  de  um  artigo  a  outro  povo  que  d'elle  necessi- 
tava, e  recebendo  o  valor  em  qualquer  outro  producto  de  que 
carecia.  Padecendo  qualquer  dos  povos  jesuíticos  qualquer 
carestia,  que  ordinariamente  provinha  da  secca,  ou  outros 
accidentes  que  custam  o  suor  do  lavrador  mais  solicito,  ou 
de  alguma  epidemia,  os  demais  povos  o  soccorriam  gratui- 
tamente em  tudo  quanto  podiam. 

D'esta  communhâo  de  bens  entre  todos  os  povos  e  entre  os 
habitantes  de  cada  povo  entre  si,  resultava  vestindo  todos,  sem 
excepção  alguma  da  mesma  maneira  e  tendo  igual  sustento, 
onde  ninguém  guardava  o  quelbc  sobrava,  e  em  que  cada  um 
era  servido  em  suas  precisões,  não  havendo  pobre  nem  rico, 
resultou  uma  christandade,  vivo  retrato  da  primitiva  igreja. 
Era  a  republica  christà  dos  jesuítas  do  Paraguay. 

Com  semelhante  abundância  e  proporção,  os  jesuítas  po- 
deram  logo  ensinar  quasi  todos  os  oíTicios  a  seus  neophytos, 
como  o  Czeram  para  renovar  as  construcções  dos  povos  com 
pedras  lavradas  e  maloriaes  mais  sólidos,  edificar  e  decorar  os 
magestosos  templos  do  que  teremos  occasiáo  de  fallar. 


CAPrrwM»  IX, 

UI-IIOS  EUPEEGADOS  PELOS  iESUtTAS  t*AtlA  ATTAAUm  OS  SRLVAGE\S 
is  MOUCÇÕeS  E  AOCHRISTIANISMO,— CARTA  CURlOSA  ESimí- 
PTA  EM  1683  DO  POVa  DE  %.  TBOMÉ  PELO  BEVliUENDO  Í'ADIE 
FHANCiSCO  GáRCU* 

Varias  Jiao  as  opiniões  dos  auclores  que  trataram  d'csli 
loatcría  polo  que  diz  respeito  aos  meios  empregados  poios  jV 
miítas  para  reduzir  os  Índios  que  formaram  os  primeiros  povos 
jesuíticos^  que  em  numero  de  deienove  foram  pelos  padre» 
da  companhia  fundadíís  no  curto  espaço  de  \ínte  qualro^ 
vinto  Cl  fico  ajinos,  em  quanto  ao  depois  no  ospaço  de  c^iUi  o 
trinta  elres  annos  que  correram  de  1634  até  o  anno  da  sua  ei- 
pulsão  em  176H  fundaram  unicamente  dez  povos,  dos  quaes 
seis  foram  formados  não  de  índios  selvagens  mas  de  Índios  sul> 
mettidos  cm  os  povos  já  existentes  c  que,  como  colonos,  foram 
organizar  o  povoar  seis  novas  reduc»,^íkís.  Os  j^uitas  escreve- 
ram, que  os  únicos  meios  por  cUes  empregados,  foram  unica- 
mente a  persuasão  e  a  pregação  evangélica.  Seus  adversários 
avançaram  o  contrario.  Os  auctores  que  se  chamaram  impar- 
ciaes,  sem  inclinar-se  aos  dois  partidos  contrários  não  deixa- 
ram de  dar  a  perceber  a  sua  opiniào,  que  apoiava  a  serie  dos 
factos  e  acontecimentos. 

Nào  pôde  haver  duvida  que  muitos  elogios  merece  a  con- 
ducta  dos  prhneiros  jesuitas  que  pisaram  o  solo  americano,  e 
pela  pratica  de  todas  as  virtudes  foram,  durante  o  primeiro  pe* 
riodo  de  sua  vinda  no  Paraguay,  atraz  dos  selvagens  para  os 
reduzir  á  fé  e  á  civilisaçào. 

Dào  a  entender  todos  os  auctores  amigos  ou  inimigos  dos 
jesuitas,  que  a  causa  que  eontribuiu  para  augmentar  conside- 
ravelmente o  numero  de  seus  neophytos,  foi  a  guerra  que  os 
mamelucos  do  Brasil,  ajudados  dos  tupys,  faziam  ás  tribus 
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índias  e  ás  colónias  hespanholas  do  Paraná*  DSo  a  entender  as 
mesmos  jesuítas  em  seus  escriptos,  que  o  raáo  traio  que  os 
hespanhóes  davam  aos  uidíos  das  suas  commendas,  e  as  guer- 
ras ínoessantes  eutre  as  tribus  selvagens  lhe  subministrou  ia- 
numeros  noophytos.  Pareco-me  pois  fora  de  duvida  o  qite 
assevera  Azara,  que  os  jesuilas  que  tinham  muita  habilidade 
6  eram  dotados  de  rauita  prudência  e  de  varias  excellentes 
qualidades,  superiores  sobre  tudo  em  delicadeza  e  brandura 
aas  primeiros  conquistadores  hespanhóes,  aproveitaram  o 
terror  pânico  de  Índios  perseguidos  pelos  paulistas,  tupys  o 
mais  selvagens  e  pelos  mesmos  hespanhóes,  e  aproveitaram  a 
facilidade  que  lh«s  offerecia  o  desanimo  de  uma  nação  eipa- 
tríada,  para  uo  espaço  de  vinte  cinco  aimos  fundarem  e  povo' 
arem  dezeuove  povos. 

Vamos  a  ver  agora  os  meios  empregados  pelos  jesuítas  para 
submottçt-  os  selvagens,  depois  do  estabelecimento  dos  ditos 
dezeriovG  povos .  N>5ta  narração  me  cingirei  quasi  unicamente 
aos  escriptos  dos  mesmos  jesuítas,  excepto  paro  a  fundação 
dos  Ires  uhimos,  para  a  qual  invocarei  o  testemunho  de  Azara. 

Em  fins  do  século  dezesete,  os  míssioní^riosda  companhia 
de  Jesus  da  província  do  Taraguay  julgando  que  era  impossí- 
vel a  conversão  dos  infiéis  vizinhos  das  suas  reducçocs  e  das 
colónias  hespanholas,  por  estarem  os  ditos  infiéis  escandaliza** 
dos  da  cunducta  dos  hespanhòes  e  soduzidos  por  apóstolos  que 
oniinariamenie  fugiam  das  colónias  hespanholas,  resolveram 
ao  eremjrfo  deS.  Paulo»  que  deixou  de  pregar  aos  judios  para 
ir  converter  os  gentios,  e  abandonar  os  indios  infiéis  vieinhos 
das  suas  reducçdese  colónias  hespanholas  para  emprehender  a 
conversão  de  infiéis  que  moravam  a  muitos  centenares  de  !c- 
gaas  nas  províncias  de  Buenos  Ayres,  Tucuman  e  na  margem 
omntal  do  Druguay,  vizinhos  ás  suas  reducções  ;  e  os  meios 

leempregaram  para  attrahir  osselvagens  foram  os  seguintes : 

1  .*  nmo  — Comprar  iudios.  As  nações  selvavens  estavam 


^  372  ^ 

entre  si  em  continua  guerra  em  que  caplivavam  seus  ini- 
migos. 

Nâo  lendo  meios  de  conservar  presos  os  inimigos  adultos, 
Ds  matavam,  os  assavam,  segundo  asseguram  os  mesmos  je- 
suitas  faziam  festins  até  se  embriagarem,  bebendo  nos  era- 
neos  do  seus  prisioneiros^  de  cujos  oí^sos  faiíam  ponlas  para 
suas  frechas,  mas  conservavam  as  mulheres  e  os  filhos  peque- 
nos dos  vencidos  em  rigoroso  capliveiro.  Chegando  depois  os 
vencedores  ás  reducçôes  josinlicas  { a  mais  proiima  á  sua  rao- 
cheria)  tratavam  de  commerciar,  pedindo  tabaco,  railliu,  tri- 
go»  algodão  e  outros  produclos.  O  corregedor  avisado  de  an- 
ícmSo  pelo  padre  jesuíta  cura  do  povo,  lhos  pt^íJia  em  paga- 
mento alguns  escravos ,  o  coneluindo-se  ordinariamente  o 
contracto,  resgatava-se  uma  porçáo  de  meninos  da  escra* 
vidão  para  conseguir  a  liberdade  dtis  filhos  de  Deus,  porque 
immtídiataiaente  os  jesuítas  os  accommodavam  oplimamentc 
nas  melhores  casas  do  povo, 

2.*  meio- — EnTÍar  caciques  por  entre  os  infiéis.  Usavam 
os  missionário^  de  enviar  para  reduzir  aos  selvagens,  alguns 
dos  caciques  ou  Índios  mais  capazes,  mais  zelosos  e  mais 
exemplares. 

Houve  em  S,  Thomé  um  cacique  chamado  Francisco  Ara- 
zay  que  sahia  todos  os  annos,  em  mezes  convenientes,  es- 
coltado dos  índios  mais  valorosos  seus  súbditos,  para  que 
lhe  tivessem  respeito,  sem  que  elle  perigasse,  o  qual  con- 
venceu bom  numero  de  selvagens  a  reduzirem -se  nos  povos 
jesuíticos. 

Ia  elle  com  alimentos  suíTicientes  e  os  padres  lhe  entrega- 
vam alguns  dos  géneros  que  mais  apeteciam  os  selvagens,  e 
devidamente  ensinado  procurava  logo  os  lugares  onde  se 
sabia  existiam  gentios.  Encontrando-os  lhes  fazia  festejos  e 
regalos,  assegurava-lhes  que  ia  ter  com  elles  unicamente 
com  tenções  pacificas  e  com  desejos  de  lhes  fazer  sal^er  a  fe- 
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licidade  de  que  gozavam  nos  povos,  onde  nada  lhes  fatal 
pela  vida  temporal  emquanto  asseguram  sua  dita  eterna,  onde 
não  receiam  inimigos  que  lhes  roubem  suas  familias,  lhes 
tirem  o  sustento  que  Deus  lhes  envia  quasi  sem  trabalho  cor 
poraly  como  elles  selvagens  tem  que  procurar  dispersos  pelos 
campos,  bosques  e  rios,  expostos  ás  aguas,  tempestades,  sol, 
mosquitos,  vespas,  víboras,  tigres  e  jacarés,  que  lhes  cau- 
sam tantos  damnos  e  mortes ;  que  tem  em  suas  reducções 
uns  ministros  de  Deus,  mui  differentos  dos  outros  hespa- 
nhóes,  pois  que  livres  de  todo  o  interesse  só  cuidam  que  nào 
falte  conveniência  nenhuma  aos  Índios,  mesmo  que  seja  pre- 
ciso para  isso  privar-se  da  própria  comida,  dar  o  seu  vestuá- 
rio, passar  noites  inteiras  sem  dormir,  expôr-se  aos  maiores 
perigos  e  perder  a  própria  vida,  como  muitos  a  tem  perdi- 
do ;  sendo  certo  que  elles  nos  querem  mais  do  que  nós  qiie- 
remos  ás  nossas  familias  e  que  sâo  mais  verdadeiramente 
nossos  pais  de  que  nós  o  somos  dos  nossos  filhos :  e  confir- 
mara estes  seus  e  outros  discursos  pelo  testemunho  de  seus 
companheiros  e  sobretudo  com  os  presentes  que  levam,  que 
abrandam  os  corações  de  muitos  infiéis  em  todas  as  viagens 
que  fazem  os  ditos  caciques 

3.**  meio. —Viagens  ou  carreiras  dos  jesuítas  nos  paizes  dos 
infiéis.  N'essas  viagens  os  primeiros  missionários  jesuítas  en- 
contraram com  effeito  sumiiias  difllculdades  e  grandes  peri- 
gos a  ponto  de  sorem  alguns  d'eUes  victimas  do  seu  zelo ; 
porém  no  tempo  em  que  fallo  tinham -se  facilitado  muito 
essas  empresas;  poniue  dispõe  os  superiores  jesuítas  en- 
viando missionários  para  reduzir  infiéis  (e:n  fins  do  século  17) 
que  elles  levem  escolta  de  indios  christáos  com  suas  armas, 
suíTicientes  para  que  os  respeitem  os  infiéis,  e  lenham  maior 
idéa  da  auctorídade  dos  padres  e  nào  se  atrevam  a  atacal-os. 
Os  bárbaros  já  estão  informados  que  nunca  os  padres  lhes 
causam  damnos  nem  tào  pouco  os  seus  neophytos  senào  para 
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Justa  defesa.  Portanto  mesmo  que  os  tqam  superiores  cm 
numero,  quando  reconhecem  que  são  índios  das  reducç^ôes 
perdem  todo  o  medo»  e  s<í  vêem  o  padre  ddiante,  abando- 
nam as  armas,  e  o  cacique  principal  desarmado  se  adianta 
para  beijar  a  mão  do  padre,  cumprimentando-o  por  sua  che- 
gada e  perguntando-lhe  o  motivo  da  sua  eotroda  nas  terras 
do  seu  domínio,  EntSo  o  padre  por  si  ou  por  seu  inlerprotft 
lhe  agradace  a  cortezia  e  humano  trato,  louva  seu  valor,  e 
o  de  mm  s^oldados,  de  cuja  fama  está  cheia  a  terra  inteira  ; 
eque  só  para  o  ver  emprehcndeu  tâo  larga  perogrinaí;âo,  é 
com  outros  cumprimentos  d'eslc  género,  pòe  tâo  inchado  ao 
bárbaro  como  se  fosse  o  maior  iriumphador  que  nos  tempos 
antigos  entrasse  em  Roma,  O  padre  faz  um  pequeno  pre- 
sente  ao  eacique  e  a^isim  consegue  sua  aíTeiçâo.  Este  lhe  apre- 
senta sua  família,  seus  amigos,  e  o  ministro  de  Deus  que 
se  estabelece  perto  do  alojamento  do  cacique,  pôde  exami- 
nar as  disposições  do  tO(ios«  He  ordinário  o  cacique  prin- 
cipal com  toda  sua  gente  se  deixa  reduzir  pelo  padre,  mas 
se  o  cacique  nào  abre  os  ouvidos  ás  vozes  do  céo.  as  ouvem 
vários  do  seus  vassallos  e  captivos.  Acontece  as  vezes  que  o 
medo  dos  caciques,  dos  magos  ou  feiticeiros  impede  toda 
uma  naçáo  a  receber  a  luz  do  christianismo,  mis  como  o 
padre  leva  soldados  para  os  ampararem,  estes  protegem  a 
todos  quantos  n^estas  carreiras  se  aggregam  aos  padres;  e  se 
aquelles  que  se  aggregam  ao  padre  sào  bastante  numerosos 
para  formar  um  povo,  se  funda  immediatamente  uma  nova 
reducçào  em  sitio  coramodo  para  conservar  os  primeiros 
povoadores  e  para  attrahir  novos  que  a  augmentem.  Quando 
sào  pouco  numerosos  os  individu  !S  que  recebem  as  pregações 
dos  padres,  os  aggregam  á  alguma  das  reducções  ja  funda- 
das. E  adverte  o  Dr.  Xarque,  de  quem  extrahimos  estes  pro- 
menores,  que  na  comarca  de  Missões  é  mui  fácil  fundar 
novas  reducções,  porque  todas  as  já  fundadas  concorrem  com 
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os  r«ettrso£  lemportes,  dãndo-lhes  gratuilamente  o  sustento 

Ineci^sarto  ale  qm  suas  colheitas  lhes  possam  supprir,  en- 
viando-lhes  ao  mesmo  tempo  lavradores  e  oíTiDiaes  de  todos 
pn^officíús.  de  maneira  a  poder  em  mui  pi>ucos  annos  ser  a 
nova  reducçao  tâo  adiantada  como  as  antigas. 
Azara  em  seu  capitulo  i:\.^  nana  de  uma  maneira  bem 
ílifTerente  da  que  escrevoram  os  jesuítas,  os  meios  com  que  os 
mesmúS  jesuítas  formaram,  pelos  meados  do  século  18,  as 
reJucçòesde  ^,  Joaquim,  S.  EslanisláQ  e  Mem  no  Alto  Pa- 
ragiiaj,  e  assegura  este  auctor  ter  sabido  do  caso  por  muitas 
Biesti^mualias  que  foram  auclores.  Assim,  em  resumo,  que- 
^■rendo  os  jesuítas  reunir  as  suas  reducçOes  do  Paraguay  cora 
^B|ide  Cbíquito  e  sabendo  que  nas  margens  de  Tarumã  eiis- 
^■Pm  diversos  guaranis  selvagens,  para  alU  mandaram  seus 
presentes  por  indios  que  fallavam  a  mesma  Hngua  e  que  Dies 
(UrigiTam  os  discursos  que  podem  se  suppòr  pelo  qiXe  acabo 
de  escrever.  Recebidos  os  presentes  que  consistiam  pela  maior 
^  parle  era  rezes,  disseram  os  commissioDados  que  quem  lhos 
^■eovíava  este^  presentes  era  om  jesuita  que  solicitava  a  graça 
"de  ir  ao  lugar  com  maiores  presentes.  Foi  o  jesuíta  cora  as 
^—Vaccase  cora  uma  escolta  grande  de  inãioi  experimmtados, 
BOs  selvagens  pediram' mais  vaecas,  mandou  o  jesuita  vir 
niai*  vaecas^  mas  ao  mesmo  lempo  vieram  mais  indioÊ  redtà- 
%idm.  e  no  meio  das  festas  e  musicas,  quando  o  padre  viu 
que  a  sua  gente  era  superior  em  força  á  dos  selvagens,  man- 
dou cercar  a  estes,  Intimou-lhes  com  brandura  a  obrigação 
Hque  elles  e  suas  mulheres  Unham  de  trabalhar  para  poderem 
^^  Tiver  e  vesti r-sa*  Ficaram  alguns  descontentes,  mas  como 
^  viram  a  superioridade  ílu  comitiva  do  padre,  callaram-se,  e 
^■isstm  se  formou  a  reducçao  de  S.  Joaquim,  assim  como  a 
"de  S.  Estaní&láo,  Fizeram  ainda  peíor  os  jesuilas;  tendo 
medo  que  se  rebellassem  os  indios  dessas  duas  reducções, 
os  fizeram  repartir  pelas  reducções  jesuíticas  da  Paraná,  Em- 

18 
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quâQto  á  reducçào  de  Belém  aconteceu  o  seguinte :  querendo 

por  força  os  je&uitas  estabelecer  uma  communicaçao  entre 

suas  reducções  do  l^araguay  c  as  da  província  de  Chiqtiito, 

tentaram  o  ultimo  esforço.  Os  mbayás  estavam  de  posse  do 

terreno  que  os  jesuítas  necessitavam  alem  das  reducçòes  de 

S.  Joaquim  e  do  Santo  Eslanisláo;   e  como  os  jesuítas  nao 

tivessem  força  para  os  desalojar,  usaram  de  perfídia  para  com 

elles»  indicando-lhes,  depois  de  lhes  ter  ennado  presentes 

farias  vozes,  de  que  os  ehristaos  de  Chiqultos  queriam  se 

r  cem  elles.  E  indo  os  mbayás  com  os  jesuitas  para  tra-* 

festa  alliança  em  Chiquitos,  alli  foram  presos  e  ficaram 

I    si(meiros  até  a  expulsão  dos  jesuitas. 

£stando  a  concluir  este  capitulo  acho  curioso  e  interessante 

erir  n^elle  a  carta  do  padre  Francisco  Garcia,  escripta  de 

Thomé  em  10  de  Dezembro  de  1863,  na  qual  trata  por 

^tenso  da»  corridas  dos  padres  jesuitas  nas  terras  dos  selva- 

3S  infiéis  pelas  vizinhanças  das  reducções  ao  Oriente  do  rio 

uruguay  na  actual  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  dando 

conta  ao  padre  provincial  seu  superior. 

(( N'esta  darei  noticia  á  V.  R.  do  que  me  succodeu  na  terra 
dos  guanoás  da  qual  cheguei  á  este  povo  do  S.  Thomé  á  2:1 
de  Outubro,  tendo  sabido  a  17  de  Setembro,  dia  do  dulcíssi- 
mo nome  de  iMaria  Santíssima  Nossa  Senhora.  No  dia  do  tào 
doce  nome  me  quiz  essa  soberana  Senhora  consolar  dando- 
me  esperança  de  que  teria  bom  fim  mínlia  missão,  porque 
de  tarde  encontrei  três  infiéis  que  precediam  a  outros  cinco 
que  vinham  conduzindo  vaccas  para  vcndol-as  n'osto  povo 
como  costumam  fazer.  Alcgraram-sc  muito  ao  vor-ine,  e  maior 
consolação  tive  ou  em  cncontral-os,  pela  esperança  que  Deus 
me  deu  de  que  seria  bem  succcdído  cm  minha  viagem,  pois 
que  desde  meus  primeiros  passos  se  me  apresentava  o  que 
eu  procurava. 

Voltaram  atraz  comigo  tanto  os  três  primeiros  como  os 
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cineo  que  levavam  as  vaccas  e  que  encontrámos  no  dia 
I  seguinte.  Cflminhámos  juntos  quatro  dias  durante  os  quaes 
rsles  infiéis  presenciaram  o  trabalho  que  tinham  os  christáos 
ífjue  iam  comigo  carregando  ás  costas,  na  passagem  dos 
rios,  o  mantimento,  aliar  portátil,  barraca  e  o  demais  ne- 
.  cessarío  para  ganhar  os  iníleis  :  um  d*e!les  enlâo  de  nação 
rioyí  compadecido  disse-me  que  queria  ir  adiante  para  pro- 
curar trazer  os  seus  companheiros  e  que  oii  ficasse  com 
minha  gente  n*um  posto,  de  nome  Sumngi.  Sua  determioa- 
Içâo  me  salisfez  e  em  agradecimento  lhe  entreguei  o  que  eu 
*  levava  para  os  infiéis,  o  lhe  pedi  que  como  chefe  d*ellcs 
m'o®  trouxesse*  Enviei  com  ellc  o  capitão  da  minha  escolta 
I  Gaspar  Giiayuri  cpio  levou  comsigo  alguns  soldados.  Ficou  o 
cloyá  de  avisar-me  dentro  de  três  dias,  precedendo  aos  seus 
Iquo  suppunha  veriam  lodos  o  que  se  achavam  mui  perto, 
sperei  sete  dias,  e  nao  vendo  chegar  a  ninguém,  entrei  a 
suspeitar  que  lhes  leria  acontecido  algum  desastre.  Os  infiéis 
I  Hue  tinha  Ocado  comigo,  dissera m-me  que  se  admiravam 
Ique  seus  companheiros  se  dfTOorassem  tanto,  e  que  poderia 
Br  aeonteciflo  que  os  bárbaros  yarós  seus  inimigos  que  sa- 
biam, tinham  passado  o  Uruguay,  os  tivessem  encontrado 
Ie  se  tivessem  apotlcrado  d'clles. 
Immcdiatamenle  enviei  os  dílos  infleis  com  dois  índios 
chrislãos  para  irem  indagar  o  que  linha  suecedido, 
Quíz  Ileus  que  ao  outro  dia  de  manhã  encontrassem  com 
tlois  dos  chrisiãos  que  tinham  ido  com  o  chefe  gentio ^  en- 
fiados por  elle  para  me  dizer  que  os  infiéis  estavam  muito 
inais  distantes  do  que  me  tinham  dito  ao  principio,  que 
enire  elles  havia  muitos  enfermos  pela  mór  parte  crianças, 
^^díis  quaes  jiS  tinham  morrido  duas  sem  baptismo.  For  is!=;o 
^kxie  podiam,  como  a  (firmavam  dois  caciques  que  tinham  che- 
^«fido  para  me  visitar,  que  fosse  depressa  para  baptizar  estes 
^■enfermos.  Parti  voando  pela  manha  o  depois  de  dois  dias  de 
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caminho  qiiíz  o  S^hor  que  eu  os  ©nconlrasse  em  suas  estei- 
ras, recebendo-me  com  muita  alegria,  no  dia  dos  gloriosos 
anjos.  Os  músicos  que  eu  levava  cantaram  a  ladainlia  de 
Nossa  Senhora,  hem  qua  já  fosse  noite,  a  que  assistiram  os 
genUos,  que  disseram  ter  gostado  muito  desse  cauto. 

tf  Conversei  c^im  elles,  reparti  por  todos  tabaco  em  folha  e 
herva  do  Pareguay,  géneros  da  sua  maior  eslimaçáo ;  disse- 
Ihes  que  tinha  chegado  a  esse  ponto  por  causa  dos  seus  en^ 
fêpmos,  e  que  tinha  deixado  atraz  meus  companheiros  e  alo- 
jamento onde  os  esperava,  e  que  se  para  lá  fossem  lhes  faria 
proseutes  como  desejava  conforme  o  amor  que  lhes  tinha. 

(&  N'aquella  noite  baptizei  uma  criança  que  no  dia  seguinte 
voou  m  céu,  com  grande  contentamento  da  minha  alma 
vendo  este  fructo  do  meu  trabalho,  se  bem  que  ninguém  se 
tivesse  convertido. 

«  Deferi  de  lhes  declarar  o  fim  principal  de  minha  entrada 
era  suos  terras,  esperando  que  ellos  fossem  a  meu  rancho, 
onde  agasalhando-oSt  minhas  razoes  seriam  mais  altendídas. 
Porém  como  conhecesse  que  não  gostavam  de  ir  comigo, 
querendo  pelo  contrario  que  eu  me  fosse  embora  ,  para 
elles  irem  em  busca  dos  xarós  e  vingar  das  hostilidades  e 
mortes  que  lhes  tinham  feito  estes  inimigos,  reuni  de  noite 
os  caciques  aos  quaes  patenteei  o  intento  da  minha  empresa, 
dizendo  :  Que  os  portuguczes  situados  em  S.  Gabriel  (colónia 
do  Sacramento)  estavam  perto  de  suas  terras  c  que  encon- 
trando-os  espalhados  podiam  prendel-os.  A  isso  responde- 
ram dois  feiticeiros  (Magos,  provavelmente  sacerdotes  dos 
infiéis)  que  fariam  cahir  trovões  c  raios,  e  promoveriam  taes 
tempestades  que  as  aguas  dos  rios  haviam  de  trasbordar,  e 
que  incendiariam  os  campos,  para  os  pôr  a  salvo  dos  seus 
inimigos,  etc.  Repliquei -lhes  o  que  foi  suíficiente  para  os 
fazer  calar.  Os  caciques  levantaram-se  entào  agradeccrain-me 
o  trabalho  que  eu  tinha  tomado  de  ir  ás  suas  terras  por  amor 
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me  ofiercceram  de  presente  cioco  filhos  seus  com 
os  qnaes  no  dia  seguinte  eu  podia  regressar,  porque  elles 
itnbâm  que  procurar  os  yarós  seus  inimigos.  Ouvindo  sua 
deiÊrmiuaçâo  disse-lhes  (jue  a  cumpriria,  bem  que  me  pc- 
zasse  de  os  deiíar  Ião  prompto,  porque  meu  maior  empenlio 
era  regalal-os,  e  livTal-o,s  de  seus  inimigos,  receíando  quo 
Deus  castigasse  a  obstinação  com  que  desprezavam  seus  mi- 
uistros.  i> 

<i  Xo  outro  dia  de  manhã,  festa  de  S.  Francisco  de  Assis, 
i^rei  missa  para  retirar- me  com  os  cinco  filhos  dos  caci- 
í;  mas  o  Senhor  que  tinha  ali  outros  escolhidos,  foi  ser- 
iridõ  dispdr  as  cousas  de  outra  maneira.  Depois  da  mbsa  lhes 
se  que  visto  me  despedirem  tao  prompto  ouvissem  ao 
inenos  um  pouco  a  palavra  de  Deus  e  lhes  propuz  os  prin- 
cipaes  mysterios  da  nossa  íé.  Ouviram  a  pratica  com  muita 
Ittcnçào,  agradeceram-me  accrescentando  que  criam  que  era 
"veniade  Indo  quanto  lhes  tinha  pregado  e  lhes  linha  feito 
em  eiilender,  por  eu  ter  faUado  na  língua  delias,  Fiz-lhes 
^trílmíçâo  deherva,  tabaco  e  outras  ninharias  e  me  despedi 
d'eUa'^ ;  mas  no  momento  de  partir»  apesar  de  ter  sido  a 
noite  6  a  manha  serenos,  o  céo  desandou  tâo  borrascosa 
ipestade  que  eu  tive  de  recolher-me  á  minha  barraca. 
Sê  recolheram   também  alguns  caciques »  porque  os 
outros  infiéis  já  se  tinham  retirado  para  suas  esteiras,  Âpro- 
íilei  gostoso  tâo  opportuna  occasíâo  para  fallar  sobre  o  trc- 
nendo  Juízo  d^  Deus  e  sobre  o  inferno,  cuja  pintura  bera 
tie  pobre  eu  levava  em  uma  taboa  qu^  lhes  mostrei  e  que 
Os  encheu  de  medo.  Entrou  n^esta  circumstancia  um  feiti- 
ceiro que  cu  fiz  sentar  junto  a  mim,  e  comecei  a  ponde- 
rar-lhe  a  sorte  que  o  esperava  depois  da  sua  morte  se  náo  se 
convertesse  a  Deus,  elc^  e  que  olhasse  com  attençâo  para  o 
condemnado  da  pintura.  Uespondeu-me  que  tão  grande  era 
o  horror  que  lho  causava  este  espetaculo,  que  nao  se  atrevia 
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a  olhal-o ;  que  elle  cm  outro  lompo  tinha  morrido  c  que  ti- 
nha visto  o  inferno  da  maneira  retratada  n  aquella  taboa,  e 
que  naquelles  lugares  lho  tinham  assegurado  qyo  mesmo  que 
tornasse  a  morrer  nâo  havia  de  ficar  n'esse  fogo,  que  tor- 
naria a  resu&citar  elc<  Foi  facil  refutar  estes  disparates  c  o 
Senhor  lhe  fez  confí^sar  que  era  verdade  o  que  eu  pregava. 
Perguntou-me  se  acaso  eu  era  Deus  e  propôi-me  outras  du- 
vidas, a  que  facilmente  respondi  com  satisfação.  Tomando  a 
palavra  um  cacique  principal,  disse  que  nunca  tinha  ouvidu 
semelhantes  cousas»  sobre  as  quaes  devia  tornar  a  haver 
discursos,  porque  matérias  tâo  graves  exigiam  outra  resolu- 
ção, etc.  Respondi  que  assira  desejava  eu,  que  não  tinha 
diegado  alli  para  voltar  tâo  depressa  como  elles  o  linhaoi 
eiJgido,  e  que  por  isso  o  Deus  do  céo  e  da  terra  por  amor 
d*elles  e  compadecido  de  suas  misérias,  me  linlia  feito  ficar 
enviando  esta  tempestade  inesperada*  N'cstas  conferencias  e 
discursos  passei  o  dia,  ora  coíii  uns,  ora  com  outros  fazendo- 
Ihes  grande  impressão  a  todos  o  que  viam  e  ouviam. 

«  i)e  tarde,  antes  de  anoitecer,  se  ajuntaram  alguns  caci- 
ques c  eu  continuei  a  explicar  as  doutrinas,  (|ue  inlerronipou 
um  sobrinho  do  cacique  principal,  dizendo  que  nunca  tinha 
ouvido  essas  cousas,  e  ([ue  nào  sabia  como  a(iuellos  que  já  os 
tinham  ouvido  por  duas  vezes,  (jue  (mi  linha  ido  «i  suas  terras, 
uào  tratavam  de  cousas  lào  imporlanles  e  tomava ni  provi- 
dencias para  mudar  de  vida,  e  que  apesar  de  ser  esta  a  pri- 
meira vez  que  me  ouvia,  nào  podia  já  resistir  mais. 

(( Alegrei-me  infinitamente  de  ver  aquella  alma  tào  tocada  de 
Deus,  e  valendo-me  da  occasiào  lhos  disse  com  nova  energia  : 
que,  pois  que  o  Senhor  os  movia  (Vesla  maneira,  ora  signal 
manifesto  de  que  os  queria  para  si,  e  que  se  nào  correspon- 
diam ásua  chamada,  os  entregaria  a  seus  inimigos,  fazendo- 
Ihes  experimentar  proximamente  o  mesmo  inferno  de  que 
ouviam  fallar  com  tanto  horror,  e  no  qual  admirados  acre- 
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ditavam.  Na  raestníi  noite  tornei  a  reunir  os  caciques  para  os 
regalar  c  lhe5  aconselhar  de  conferenciíirem  entre  si  sobre 
Ufa  negocio  de  tanla  importância  para  ciles*  Ficaram  de  fazer 

Psua  conferencia*  No  outro  dia,  estando  eu  occupadoadar 
graras  a  Deus  depois  da  missa,  me  avisou  um  dos  principaes, 
que  tinham  os  chefes  decretado  que  eu  me  deoiorasse  al|,'uns 
dias  entre  clles  para  melhor  lhes  explicar  a  doutrina  do  céo, 
de  que  desejavam  inslniir-se  ;  e  que  mandasse  eu  buscar  mais 
iier^-a  e  tabaco  no  arranchamento  aonde  estava  a  minha  gente ; 
^ resolução  que  era  conforme  aos  meus  desejos,  se  bem  que 
^kniendi  que  esses  gentios  gostavam  mais  da  herva  e  do  tabaco 
do  que  doá  meus  sermões »  como  o  mostrou  claramente  o 
j^Hiesmo  cacique,  que  unicamente  apparecia  no  fim  de  minhas 
istruci;ôes  para  ter  parte  nos  regalos  que  eu  lhes  repartia. 
)urai]te  oito  dias  lhes  ensinei  a  todos  de  uianhá  o  de  tarde  a 
loulrina  em  suas  esteiras, 
ít  Sem  embargo  todas  as  noites  instruia  com  summo  esmero 
cacique  sobrinho  do  cacique  principal^  que  como  já  nar- 
ei.  tinha  fallado  com  tanta  persuasISo;  e  era  necessário  fallar 
^tnui  secretamente  cora  elle,  para  que  os  outros  níio  estorvas- 
sem sua  conversão^  como  costumam  fazer. 
■     «  Dentro  do  minha  barraca  lhe  persuadia  com  poderosas 
razoes,  de  resolver  *se  a  deixar  aquellc  estado,  e  Nosso  Senhor 
penetrava  tm  sua  ahna,  illuslrando-o  com  mais  luzes,  dan- 
do-lhe  cada  dia  ardentes  desejos,  como  elle  me  dizia,  de  fór- 
^mBE  que  nào  fMjdia  mais  dormir  nem  comer  pela  perturbação 
interior  que  lhe  causavam  as  maravilhas  de  Deus  que  linha 
^ouvido.  Reparava  lodíivia  no  que  sen  tio  o  cacique  principal  e 
mm  outros  companheiros  diriam.  Empregut^i  todos  os  meios 
humanos e  divinos;  vali- me  dos  índios  chri&tàos  nossos  fre- 
fuczes  que  oftea^ciam  as  missas  que  ouviam,  os  rosários  e 
suas  outras  devuròes,  o  fizeinoã  a  novena  de  iio^so  padroeiro 
S  Xavier.  Todos  o>  padres  missionários  instavam  com  Nosso 
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Senhor  j  em  seus  sacrificios,  em  suas  orações  e  penitencias,  « 
lodos  os  povos  rogavam  aos  céoscom  tantas  instancias,  que 
no  de  S.  Thomé,  repeliram  os  fieis  continuamente  as  novenas 
de  S.  Francisco  Xavier  durante  todo  o  tempo  que  gastei  n^esta 
missão  desde  o  dia  cm  que  parlí  att^  que  regressei.  Nâo  po- 
diam ser  infructíferas  orações  tào  gratas  a  Deus. 

Tendo  voltado  os  indios  que  eu  tinha  mandado  buscar  herva 
e  tabaco  que  reparti  pelos  infiéis,  queriam  estes  que  eo  me 
fosse  logo,  prometlendoirom  á  minha  reducçÀo  logo  que  con- 
cluissem  sua  guerra,  e  que  entretanto  nao  deiranam  de  fallar 
a  suas  familias  e  vassallos  sobre  a  doutrina  de  Deus,  sera  se 
olvidar  do  que  eu  lhes  tinba  ensinado.  Como  minhas  espe- 
ranças no  Senhor  eram  de  fazer  maior  colheita  do  que  os  in- 
fiéis pensavam,  procurei  demorar  minha  partida  Ires  dias, 
durante  o-»  quaes  o  numero  dos  eon  vertidos  que  era  s6  de 
cinco  subiu  a  dezeseis ;  sem  contar  o  cacique  sobrinho  cuja 
conversão  estava  sempre  occulta  assim  como  a  de  nmitos 
outros,  mas  que  tinham  receio  de  a  fazer  publica  temendo 
encontrar  obstáculos  nos  seus  companheiros,  mas  tendo  resol- 
vido fugir  d*elles  quando  podessem.  Intentei  obter  licença  dos 
caciques  para  que  nenhum  d'elles  impedisse  a  coavcrsào  dos 
infleis  que  voluntariamente  queriam  ser  christâos,  por  cujo 
motivo  enviei  muitas  dadivas  aos  principaes,  que  me  deram 
palavra  de  não  os  impedir ;  o  que  uns  cumpriram  e  outros 
nào.  Entretanto  o  demónio,  por  meio  de  seus  feiticeiros, 
fazia  tudo  o  que  podia  para  estorvar  as  conversões;  e  se  bem 
que  me  fizesse  perder  alguns  moços  esperançosos  nào  p^ide 
conseguir  tudo  o  que  desejava. 

«  Em  uma  noite  veio  o  cacique  sobrinho  fallar-me  de  sua 
determinação  a  minha  barraca,  que  eu  fiz  fechar,  temendo 
que  acudissem  os  infiéis  e  me  impedissem  de  o  instruir  como 
convinhn,  e  que  se  viessem  a  saber  da  sua  conversão  a  pode- 
riam impedir.  Rodearam  os  infiéis  minha  habitação  por  fora, 
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e  entre  ell^  se  achavam  os  cloyás,  muito  irrilados  de  ver-rae 
ÊncerraiJo;  entre  elles  um  famoso  feiticeiro,  disse  que  haviam 
de  me  lirar  os  meninos.  &c.  Observou  o  cacique  que  estava 
eotiiigo,  que  para  não  os  irritar  mais,  não  convinha  que  elle 
ficasse  alli  por  mais  lempo,  e  teodo-se  retirado  os  infiéis  para 
suas  esteiras,  sahiu  elle  secretamente  da  minha  habitação. 
Chamei  enlào  os  cloyás»  entraram  dois  que  rpcebi  com  muito 
agrado*  dizcndo-lhes  queea  me  tinha  encerrado  para  cumprir 
cora  minhas  obrigaí;ôes,  para  o  que  nào  me  davam  lugar  de 
dia*  Tirei  alguma  cousa  de  comer  para  lhes  dar,  e  sendo 

E necessário  uma  faca  para  cortar  pão,  o  cloyá  feiticeiro  tirou 
uma  grande  faca  que  julgo  tinha  trazido  para  tirar-me  a  vida 
fem  castigo  de  meus  peccados  fui  privado  de  táo  ditoso  fim)j 
e  csom  isso  se  abrandaram  >  Pcrguntou-me  o  feiticeiro  quanto 
lhe  havia  eu  de  dar  por  seu  irmào^  respondi-lhe  que  Uiedana 
o  que  elle  quízesse,  sem  reparar*  no  preço.  Sahiram  muí 
contentes  O  tal  irmão  é  um  bom  menino  cuja  conversão  eu 
muito  desejava,  e  considerando  que  os  outros  seus  irmãos 
o  haviam  de  perder  se  uâo  o  deixassem  vir  comigo,  m'o 
daram. 

Ptt  Coucluido  este  negocio,  fiz  chamar  o  cacique  principal 
|íãra  que  me  desse  uma  irmã  cora  seu  marido  e  três  ou  quatro 
filhos  que  queriam  vir  comigo  e  de  quem  eu  já  tinha  duas 
filhas  que  se  tinham  apresentado  antes.  Valí-me  de  um  indio 
dá  mesma  nanào  chamado  José,  bom  christào,  para  lhe  fazer 
esta  proposição.  Respondeu  o  chefe  infiel  que  elle  não  tra- 
tava de  impedir  a  conversão  de  ninguém,  e  o  mesmo  disseram 
os  Ocilros.  e  accrescentou  um,  que  todos  quantos  quizessem 
podiam  vir  comigo,  que  isso  até  lhes  convinha,  para  que  se 
fizessem  homens,  que  depois  elles  os  procurariam  para  serem 
ensinados  por  elles  mesmos.  Muito  lhes  agradeci  sua  boa 
vontade  e  os  tratei  o  melhor  que  pudií*  D'e&ta  maneira  passei 
a  notle,  sem  que  me  deiíassem  uns  e  outros. 

4» 
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<i  Voltou  no  outro  dia  antes  de  amanhecer  o  cacique  que 
êu  ensinava  ocrultamente,  e  me  disse  que  tinha  tomado  sua 
resolução^  e  que  só  faltava  fallar  com  seu  tio,  o  superior  dos 
caciques.  Nâo  deixei  de  ter  algum  receio  de  que  este  o  im- 
pedisse de  executar  o  seu  projecto,  se  bem  que  elle  me  tinha 
optimamente  tratado,  tinha-se  offerecido  para  me  ajudar,  e 
me  linha  promettido  nào  embaraçar  a  conversão  de  ninguém; 
mas  eu  tinha  posto  minha  confiança  em  Deus,  por  cuja  causa 
*anto  trabalhava. 

u  N'aqueIlo  dia  de  manhS  escolhi  o  inferno  para  thema  de 
minha  pregação,  mostrando-lhes  a  pintura  dos  supplicíos  dos 
condemnados  que  eu  tinha. 

«  Perguntando  eu  aos  réprobos  as  causas  de  seus  tormentos, 
davam  por  minha  boca  as  desculpas  que  os  infiéis  alle. 

am  para  deferir  sua  conversão.  Foi  extraordinário  o  efieito 

duzido,  sobretudo  nos  caciques  e  no  feiticeiro  que  ao 
principio  me  tinha  proposto  seus  disparates,  e  que  me  pergun- 
tou com  espanto :  Como  Deus  sendo  ião  misrriconitoso  os  ti- 
rtka  deixado  lanlo  tempo  tm  escin'idõo  c  trevas  da  infidelidade, 
permittindo  que  se  condemnassem.  Rcspondi-lhc  ([Ud  os  de- 
cretos de  Deus  não  so  podem  penetrar,  mas  se  devem  venerar, 
que  com  justiça  obrava  Deus  para  com  elles,  pois  tinham  sido 
ingratos  a  seu  Crcador  dcsprzsando-o  todas  as  vezes  que  lhes 
tinha  enviado  missionários  para  os  ensinar  aos  quaes  não  ti- 
nham querido  obedecer:  e  que  já  que  agora  lhes  concedia  luz 
e occasiáo  para  se  converterem,  nào  a  desprezassem,  etc.  A' 
vista  da  emoção  produzida  por  meus  sermões,  julguei  (jiie  a 
colheita  para  o  Senhor  fosse  maior.  Grande  numero  se  t(íria 
convertido  se  o  demónio  nào  tivesse  semeado  a  zizania,  por 
meio  de  um  christào apóstata  ou  mal  convertido  que  chegan- 
do ahi,  vindo  de  um  povo  de  christòes,  narrou  aos  infiéis  ta:]. 
tas  maldades  dos  catholicos,  que  quasi  foram  á  vias  de  facto 
contra  nós :  foi  necessária  a  própria  virtude  de  Deus  para  que 
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De  tarde  lhes  f aliei  dos  prémios  que  os  esperavam  na  ou- 
tra vida  SC  se  convertessem  a  Deus,  e  dos  casUgos  que  os  es- 
peravam se  Dão  o  fizossein*  Agradecidos  disseram-rae  que 
ãcredilavani  todos  os  meus  discursos  e  que  de  regresso  da  sua 
expedição  bellica,  se  converleriam.  De  noite  convoquei  os 
eadques,  cxvm  iotençào  de  fazer-lhes  presentes,  para  quo  não 
detivessem  os  que  queriam  ir  comigo,  mas  antes  de  eu  tomar 

^a  palavra,  se  pòz  em  pé  um  feiticeiro  e  me  disse  :  muiía  ím- 
presãm  Uriãmos,  se  agora  fizesms  um  miíagre.  ko  que  retor- 
qui, que  nào  seria  dillicultoso  fazel-o  se  fosse  necessário  para 
que  clles  se  convertessem  ;  mas  que  tondo-lhes  Deus  dado 
luzes  suíTicientes  para  conhecerem  a  verdade,  iiâo  serviria  o 
jilagre  sento  para  satisfazer  sua  curiosidade.  Outros  dispa- 
continuavfl  a  propor  o  tal  feiticeiro,  até  que  enfadado  de 
rir,  um  do  1  caciques  o  mandou  calar  e  elle  se  retirou 
earergonhado  e  corrido. 

kN^aqueUe  momento  se  me  apresentou  o  cacique  Cloyá  pe- 
lo-me  o  pagamento  de  seu  irmãozinho.  Eu  lhe  olTereci 
ameato  igi^al  aoqufí  tinha  dado  para  outros,  porém  elle 
n&o  ficou  satisfeito,  e  eu  tive  de  dobrar  o  preço  com  que  se 
foi ;  apenas  linha  elle  sahiJo  quando  entrou  um  irmào  mais 

t velho  do  dilo  cacique,  mui  enfadado  contra  elle.  por  ier-me 
eiigi^lo  tâo  grande  preço  sera  consultar  com  cUe,  que  sendo 
mús  veUio  devia-lhe  dar  conselhos,  etc  -  Tratei  de  o  apazi- 
guar, dizendo-Ihe,  que  linha  razáo  de  queixar-se  de  que  o 
cacique  sendo  se^i  irmão  menor,  uào  o  tivesse  consultado. 
mas  que  pelo  que  me  tocava  lhe  perdoava,  e  com  isso  se  salis- 

Piexese  retirou. 
Quando  todos  estavam  dormindo,  chegou  á  minha  barraca 
o  cacique  convertido,  muito  alegru.  lendo  obtido  licença  de 
sou  Uo  qu4^  Ibe  disse  o  segueria  <kpois;  mas  que  o  avisasse  da 
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redacção  como  se  data  com  a  vida  christi.  Com  samino  ja- 
bilo  encarregueÍH3  de  levar  ao  tio  todos  os  presentes  que  lhe 
podia  fazer.  Dísse*me  o  cacique  sobrinho  que  eu  partisse 
adianto  e  que  elle  me  seguiria :  e  bem  que  eu  sentisse  d'elle 
não  ir  antes  de  mim,  confiando  em  Deus,  na  manha  seguintB 
depois  da  missa  despadi-me  de  todos,  parti  com  minha  gente 
e  ao  meio  dia  alcancei  os  dezeseis  convertidos  que  me  ti- 
ham  procedido  Com  elles  achei  um  filho  do  Cloyá  feiticeiro 
piai  tinha  fugido  de  seu  pai.  Recommendei-o  a  um  indio 
rístio,  e  os  fez  caminhar  adiante  com  mais  pressa  para  que 
podesse  o  pai  achal-o  se  o  perseguisse,  mas  o  christSo  se 
descuidou,  porque  tendo  seguido  atraz  o  pai,  os  alcançou  e 
)u  seu  filho  sem  que  eu  tivesse  aviso,  porque  se  o  tivesse 
ido  não  teria  levado  mesmo  que  me  custasse  a  vida.  Deixou 
>  o  menino  que  se  seu  pai  se  descuidasse,  elle  havia  de  vir 
i  muitos  outros  que  estavam  dispostos  á  fugir  d*aquelles 
estorvavam  sua  salvaç&o.  Caminhei  até  a  noite  muito 
to  por  ter  perdido  esta  ovelha. 
No  outro  dia  de  manhã  despache-  quatn^  christàris   para 
procurarem  obter  noticias  do  cacique  que  devia  acompanhar- 
me  com  sua  familia,  e  com  seu  gado,  rec  immendand  vlhes 
de  me  avisar  do  que  descobrissem.  Tendo  parado,  depois  de 
ter  caminhado  toda  a  manha,  tive  noticia  polo  mei )  dia  de 
que  os  cavallos  do  cacique  tinham  cansado,  que  elles  traziam 
uma  criança  doente,  e  que  me  mandava  dizer  que  o  esperasse, 
por  cujo  motivo  foi-me  forçoso  caminhar  de  vagar  para  que 
elle  me  podesse  alcançar.  Mandei-lhe  cavallos  de  refresco,  de 
maneira  que  em  poucas  horas  se  juntou  comigo,  acompanhado 
de  toda  sua  familia  que  constava  de  dozeseis  pessoas:  três  mu- 
lheres d' elle,  sua  mài,  um  cunhado,  filhos  e  sobrinhos,  excel- 
lentes  moços  cuja  vista  me  encheu  de  satisfação.  Triumpliou 
n*este  cacique  a  graça  de  Deus  contra  as  tentações  do  demónio 
que  lhe  fez  cruel  guerra  por  meio  de  seus  parentes.  Porém  era 
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tio  Taloroso  que  se  levantou  a  meia  noite,  e  deLiando  bom 
munero  de  vaccas  e  cavallosquc  possuía  se  pôz  n*aquella  hora 
á  cam  nho  para  me  seguir,  redirá m-lhes  dois  dos  princjpaes 
caciques  com  as  lagrimas  nos  olíios  que  regressasse  para  suas 
lerros  onde  elles  ficavam  como  orphàos  privados  de  ura  com- 
panheiro tão  valente  e  tão  amável  corno  elle,  que  possuía  toda 
sua  confiança.  Acompanharam-o  no  decurso  de  quatro  léguas 
oís  caciques  dos  quaes  um  era  feiticeiro^  para  detêl-o  com 
TOgos  e  lagrimas.  Retorquiu-lhes  que  elles  não  tinham  mais 
líalor  do  que  uma  gallinha,  porque  quando  elle  se  achava 
a  frente  dos  inimigos  ou  prestes  a  cahir  em  suas  mãos,  elles 
fugiam  e  o  deixavam  só.  e  que  quando  elle  como  n'eslas  horas 
f#  fazia,  queria  libertar-se  e  procurar  remédios  para  si  e  para 
êíles  o  impediam ;  mas  que  debalde  se  cançavam»  porque  ha* 
de  cumprir  a  palavra  que  linha  dado  ao  ministro  de  Deus. 
ím  os  despedia  mui  aíDictos,  sem  que  por  isso  deiíassem 

Iros  de  o  acompanhar  mais  de  desí  léguas,  redobrando  seus 
es,  que  a  nâo  ser  fortalecido  o  virtuoso  cacique  pelo 
Todo  Poderoso  o  teriam  vencido.  A  todas  as  instancias  que  lhe 
fiíeram,  respondeu  o  fervente  neophyto,  que  tinha  saboreado 
as  pregações  do  ministro  tle  Deus,  que  estas  nâo  o  deixavam 
dormir  nem  descançar.  e  que  nào  pmlia  deixar  de  cumprir  o 
que  elle  entendia  dever  fazer,  e  que  por  tanto  náo  o  canças- 
sem  com  suas  iinporlunidades» 

Com  tudo  isso  estes  discursos  causaram  o  seu  damno,  por 
que  estas  artificiosas  e  mal  fundadas  razões  fizeram  impressão 
n'am  menino  cacique  que  vinha  com  elle  e  que  retrocedeu 
voltando  com  os  gentios,  para  ir  ler  com  sua  mãí  viuía  que 
nâ*>  tinha  querido  acompanhai- o,  Sentí  mais  do  que  posso 
expressar,  o  logro  que  o  demónio  nos  pregou  com  aquelle 
moro  era  quem  eu  descobria  disposições  exccllentes.  Espero 
entretanto  que,  o  Senhor  nol-o  mandará  depois  com  todos  os 
outros,  segundo  a  boa  disposição  que  n^elles  diviso.  Disse-m© 
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ei^te  bom  cacique  meu  neophyto,  que  C(»iiheeendo  bem  os 
mysteríos  dã  nossa  santa  fé  e  costumes  cbristios  hariamoe  de 
tornar  a  ir  para  coDverter  os  seus,  e  que  ent&o  viria  seu  tio  e 
outro  cacique  chaaaado  Taguarítf ,  e  que  todos  os  mais  nos 
seguiriam,  por  serem  creaturas  e  vassallos  d*estes  dois  ca- 
ciques que  sSo  &u{)eríores  a  todos  os  outTos. 

Sâo  trinta  o  dois  os  infiéis  que  vieram  comigo»  dos  quaes 
dez  já  receberam  o  baptismo.  Logo  que  tiver  recebido  o 
l>aptismo  meu  bom  filho  o  cacique,  iremos  atraz  dos  outros, 
se  o  dono  doesta  vinha  continua  os  trazer  como  tem  succedido 
até  agora.  Depois  de  ter  escripto  o  acima  referido  chegaram 
mais  dez  pes<;oas  em  11  de  Novembro,  movidas  pelo  menino 
que  linha  voltado. 

Verdade  é  que  elle  assegura  que  voltou  por  sua  vontade 
jão  para  viver  pagão,  mas  para  trazer  sua  m&i,  e  outra  mu- 

or  de  seu  defunto  pai  e  sete  irmãos,  dos  quaes  logo  baptize] 
quatro  que  eram  pequenos.  Fugiu  com  a  familia  para  que  não 
o  embaraçassem  os  infiéis  que  queriam  matar  sua  mãi,  por 
suspeitarem  que  queria  vir  comnosco. 

Provou  este  moro  sua  coragem  e  energia ;  o  que  me  faz 
avivar  a  esperança  do  que  trda  a  narào  ha  de  converter-so, 
sobretudo  tendo  já  falKíciilo  o  terrível  fo  ticciro  que  me  disse 
disparates  e  m  '  qui/  despachar  para  o  eéo,  lendo  assim  um 
impedimento  de  menos,  porque  elle  nào  resuscitou  como 
assegura va-lhe  tinham  prometlido  na  outra  vida.  Asseguram 
este  moço  e  sua  familia,  que  muitos  eram  os  que  vinham  era 
seu  seguimento  para  se  converterem,  mas  que  os  iníieis  com 
grandes  forças,  lhes  tomaram  o  passo  e  os  fizeram  regressar. 
Depois  em  17  de  Novembro  chegaram  doze  infiéis  para  ven- 
derem vaccas  n'este  povo,  e  entre  elles  vinha  um  filho  do 
cacique  fervoroso  que  eu  trouxe,  que  vinha  com  tenção  de 
indagar  qual  era  a  vida  dos  christãos,  suas  commodidades, 
&c.,  para  informar  a  outros  que  desejavam  ser  esclarecidos. 
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Ficou  com  seu  pai ;  outro  levou  as  informações.  Veio  tambom 
íolro  cacique  coni  a  mesma  ínlençào,  e  me  promolteu  voltar 
'  depois  com  sua  família  c  seus  vassaUos,  cujas  promessas  fiEe- 
^ríim  outros  que  espero  a  cada  hom.  Todos  estão  contentíssimos 
satisfeitos.  Que  o  Senhor  pela  inlercessâo  de  Sua  Sanlissirna 
Màij  do  glorioso  apostolo  padre  S.  Francisco  Xavier  se  sirva 
tracei 'OS  todos  brevemente .  S.  Thomé,  10  de  Dezembro 
de  ÍGS3I  \ 


CAPITUM»  X* 


GOVEBKO  ECCLESIASTICO  DAS  REOIICÇÕES  JESUITICAS.  OBíERVAX* 
ClVS  RELIGIOSAS  DOS  NEOPH\TOS.  AliMlNlSTiUÇAO  DOS  SACRA- 
MENTOS» CELElinAÇAO  r>AS  FESTAS  miPÍClpAES*  —  COVEMO 
fcECCLESUSTlCO  DAS  REDUCÇÕES  JEStUTICAS- 
O  bispo  do  Paraguay  tinha  juristlicção  sobre  dczeseis  povos 
jesuiliros^  c  o  hbpo  do  Buenos-Ayres  sobro  dezescte.  Quasí 
Itoda  a  adminiãtraçiio  d*esses  prelados  sobre  e^les  seus  fro  • 
gaeies  reduzia-se  ordinariamente  a  dar-lhes  conhecimento 
das  leis  ecclesiaslicas  e  decretos  pontifícios,  pelo  intermédio 
de  seus  parochos ;  conferiam  também  a  collaçâo  ou  instituição 
canónica,  que  eram  para  os  ditos  povos,  padres  da  compa- 
nhia de  Jesus,  Cada  reducçào  tinha  dois  jesuítas,  um  com  o 
tittdo  de  ntra,  que  devia  em  geral  ser  um  dos  sujeitos  dis- 
linctos  dã  companhia,  o  qual  não  exercitava  as  funccoes  pa- 
rochiaes,  nâo  conhecendo  ás  \emr  a  língua  dos  Índios,  mas 
que  eslava  occupado  unicamente  da  administrarão  temporal 

■^e  todos  os  bens  da  redacção,  de  que  era  director.  As  func- 
iÇAes  parochiacs  eríun  confiadas  a  outro  jesuila  chamado  com- 
panfuiro  ou  vice-cura,  que  estava  submellido  ao  primeiro, 
^Era  o  provincial  dos  jesuítas  quem  nomeava  os  curas  e  viçe- 
"curas.   Em  nome  de  sua  magestade  cl-rei  como  soberano 
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Iroeíro,  o  governador  da  província  apresentava  o  eleito,  e 
u  ijíspo  dava  a  instituição  canónica  ^  quasi  sempre  por  procu- 
]      o  aos  curas,  porque  os  vice-curas  eram  somente  nomeados 

Lí  provincial,  c  approvados  pelos  governadores. 

Apesar  de  ser  mui  diílicultoso  para  esses  bispos  o  fazerem 

viaj^ens  de  trezentas,  quatrocentas,  quinhentas  até  sei^^centas 

ias  por  desertos  e  caminhos  péssimos  para  visitar  seus 

luezeSy  assim  mesmo  vários  bispos  visitaram,  sobretudo 

;»  annos  mais  próximos  á  sua  fundaç-âo,  as  reduc^oos 

liticas  da  sua  diocese,  como  o  fizeram  Dom  frei  Gabriel  de 
uuillestiguiy  bispo  do  Paraguay,  e  seu  succeãsorDom  Faustino 

las  Casas  que  as  visitou  em  1678  e  segunda  vez  em  1681, 

os  bbpos  de  Buenos-Âyres  Dom  frei  Christovam  Mancha  e 
successor  doutor  Dom  António  Azeona  Imberto  que  visitou 

reducções  da  sua  diocese  no  anno  de  1681,  e  ao  mesmo 
impo  esses  prelados  administravam  o  Sacramento  da  Con- 

maç&o.  Eram  recebidos  com  as  maiores  demonstrações  de 
jubilo  por  companhias  de  Índios  formados  militarmente  sobre 
os  limites  da  parochia  que  o  bispo  ia  visitar,  os  festejos  re- 
dobravam a  proporrào  que  elle  se  approximava  do  povo,  onde 
era  recebido  com  sunimo  jubilo,  optimamente  tratado  e 
acompanhado  da  mesma  forma  sempre  com  toque  de  musica 
até  chegar  ás  divisas  de  outra  freguezia,  que  o  esperava  da 
mesma  forma.  Quanto  ao  luais  eram  os  jesuítas  das  reducções 
exclusivamente  submetlidos  a  seu  superior  que  residia  ordi- 
nariamente em  Ja[)i'jú,  cuja  nomearão  era  feita  em  Roma,  e 
que  tendo  do  summo  ponlilice  a  faculdade  de  .diniiiistiar  o 
Sacramento  da  Conlirniarão,  veio  a  ser  de  facto  o  bispo  das 
reducçòes.  1  or  isso  quando  os  bispos  de  Buenos-A}  res  e  do 
Paraguay  nào  eram  do  paladar  dos  jesuitas,  estes  luctavam 
com  elles  e  até  chegaram  a  (js  expellir  do  território  das  reduc- 
çòes  como  aconteceu  em  ItíTi  com  Dom  Bernardino  de  Car- 
denas,  bispo  do  Paraguay. 
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A  gravidade  e  conducta  regular  dos  padres  jesuítas  lhes 
coDciliava  o  respeito  e  a  obediência  dos  neophytos.  Elles  se 
conservavam  de  ordixiario  enceirados  em  seus  aposentos enâo 
Sàhiam  senão  em  grandes  occasiões.  Governavam  por  meio  de 
assessores  escolhidos  pcjr  entre  os  Índios,  Quando  appareciam 
oa  igreja  eram  rodeados  de  uma  numerosa  comiliva  de  sa- 
crislâes,  acolvtos,  meninos  decoro  magnificamente  vestidos, 
XuDca  pisava  mulher  nenhuma  no  collegio,  residência  dos 
padres,  que  raras  vezes  entravam,  nas  casas  dos  índios.  Na 
igreja  recebiam  â  iodos  os  que  deviam  se  confessar,  e  os  mes- 
mos doentes  em  geral  eram  transportados  a  ura  quarto  espa- 
çoso eobtiguoâo  collegio  que  servia  de  hospital,  onde  os  pa- 
tdresos  visitavam. 

Oh^crvanciaf  rtUgiôiãá  dos  neaphtflos. 


Parece  que  aquelles  novos  christâos  viviam  mais  tempo  na 

tjgreja  do  que  em  suas  casas  com  suas  ramilias.  Todos  os  dias. 

[mesmo  de  trabalho,  todos  os  habitantes  do  povo  logo  aoama- 

ipbeeer  acudiam  ao  templo»  onde  faziam  oração  e  ouviam 

I,  durante  a  qual  mesmo  que  fosso  rezada    os  mu-icos 

seus  instrumentos  cantavam  alguas  hymnos  sagrados, 

Õ  trabalho  eui  que  se  occupavam  depois  tinha  lambem  um  ar 

festivo  e  religioso.    Dírigíam-se  a  ellõ  processional mente  ao 

^ som  da  (lauta  e  do  tambor»  carregando  n*um  andor  a  ima- 

am  de  algum  santo.  Chegado  ao  lugar  do  trabalho,  coUo- 

ivam  a  imagem  em  uma  ramada  e  rezavam  um  instante, 

Coucluido  o  trabalho  que  nune-i  durava  mais  de  mino  dia^ 

regresso  para  o  povo  se  fazia  com  as  mesmas  cercmonías, 

irde.  depois  do  ensino  da  doutrina  aos  meninos ,  os  repi- 

jues  dos  sinos  chamavam  lodos  os  fieis  ao  templo  para  reza- 

^xem  o  rosário»  o  que  faziam  em  c6ros  ,  e  ao  qual  acerescen» 

Uvam  outras  nraçòes.  Tocando  Àí^ú-Maria,  os  meninos  se 
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leimiam  to  redok*  da  cruz  mais  proxiaia  a  seu  batifrOi  eoAoa- 
¥am  às  oraçOes  principaes  do  cathecismo  e  em  seguida  e^gM» 
eWQaes  da  Tida  e  morte  de  Jesus  Christo,  de  sua  Safitisdma 
■ii  e  outros  santos,  segundo  as  festiridades  occorfentes,  fp^ 
CMipmsram  os  jesuítas  em  guarani,  ou  outros  cantos  moraes. 
Antes  de  deitar  costumavam  sempre  rezar  os  índios,  eo^ume 
que  guardavam  nas  viagens  por  mais  cançados  que  estivessem. 
Todos  os  sabbados  de  manhã,  costumava  se  nas  reducções 
iesuiticas  cantar  missa  solemne  de  Beaía  Virgine,  com  assis- 
icia  de  todo  o  povo,  e  de  tarde  a  ladainha  êolemne ,  segui* 
Ot  de  um  rnpanso  cantado  pelos  defuntos. 

A's  segundas-feíras  de  manhã  UkIo  o  povo  ia  em  procissão 

ao  cemitério  assistir  a  uma  missa,  que  se  cantava  Ho  mesmo 

emiterio  em  uma  capella  ;  e  que  era  seguida  do  canto  de  um 

ipofiso  em  cada  esquina  do  cemitério  e  junto  á  cruz  levanta- 

no  centro. 

Todos  os  domingos  e  quintas  feiras  de  manhã  se  fazia  rezar 
a  todos  a  doutrina  diristã,  e  depois  se  lhes  dava  explica^ 
d^ella. 

Todos  os  dias  de  tarde  se  ensinava  da  mesma  forma  a  dou- 
trina aos  meninos,  as  vezes  em  numero  de  mais  de  seiscentos 
ou  mesmo  de  mil. 

Todos  os  dias  uma  ou  duas  veze^  se  ensinava  também  a 
.  doutrina  aos  cath<.'Cumenos.  Fazia-se  ensino  especial  aos  me- 
ninos que  tinham  capacidade  de  confessarem -se  e  de  com- 
mungarem.  assim  cnmo  aos  velhos  que  podiam  ter  esquecido 
as  doutrinas.  Em  cada  povo  liavia  duas  eongn^garòes  ou  ir- 
mandades: uma  composta  de  meninos  e  moços  de  doze  a  trinta 
annos  sob  a  tutella  de  S.  Migue!  seu  padioeiro,  outra  do  resto 
do  povo,  deI)aixo  da  invocarão  de  Nossa  Srnhí)ra  Em  ambos 
se  recebiam  mulheres  como  irmàs.  e  todos  os  domingos  de  tar 
de  tratavam  dos  pios  exercicios  costumados  nessas  irmanda- 
des. Todos  os  mezes  se  confessavam  e  commungavara  os  ditos 
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Adminiitração  da  SacramentúM. 


irmSos  e  irmãs  assim  coma  na  festa  principal  da  irmandade, 
que  celebravam  com  todo  o  apparato  possível.  Cada  christão 
adulto  costumava-se  confessar  ao  menos  quiitro  vezes  por 
anno  ,  o  que  fazia  que  em  um  povo  de  seis  raii  almas, 
houvesse  pelo  menos  vinte  quatro  mil  confissões  annuaes. 

W  Os  Sacramentos  se  administravam  da  maneira  seguinte:  — 
Coãamettios.  Para  celebrar  os  tnalrimímios  paroce  que  os  je- 
suilês  tinham  tempo  determirudo,  que  era  depois  da  quares- 
ma* Kntio  se  mandava  vir  a  lista  dos  moços  e  ranças,  viúvos 
e  fiuvas  do  povo  era  estado  de  casar,  e  os  chamavam  á 
poria  da  igreja.  Indagavam  delles  se  tinham  tratado  casamen- 
to, e  aquelles  que  uâo  tinham  tratado,  que  eram  todos  ou 

I  quasi  todos,  ahi  mesmo  se  lhes  fazia  escolher  mulher  ou  os 
padres  mesmo  as  indicavam,  e  tratando  logo  de  cumprir  os 
pregões,  os  casavam  todoí  em  um  dia,  quo  pnlo  costume  ora 
o  domingo  antes  da  missa  parochiai,  para  que  se  fizessem 
com  maior  soleranidade.  Ds  recem-casados  passavam  á  juris- 
dícçào  dn  seu  chefe  competente,  eram  obrigados  a  farer  chá- 
cara :  os  homens  trabalhavam  do  seu  ollicio  se  o  Unham  ;  se 
nâo»  seguiam  os  trabalhos  da  communii)ade  e  as  mulheres 
recebiam  tarefai^  e  seoccupavam  como  as  outras  nos  serviços 
da  communidade. 

_       Baptmms,  —  As  crianças  que  recebiam  a  agua  de  soccorro 

P  ou  das  mãos  dos  jesuilas,  ou  por  ministros,  ou  Índios  capazes 
por  elles  estabelecidos,  que  ordinariamente  eram  em  grande 
numero  por  causa  do  pouco  cuidado  das  miiis  em  tratarem 
seus  filhos  recem-nascidos,  por  cuju  motivo  os  jesuilas  lhes 
davam  ou  faziam  dar  agua  de  soccorro  logo  que  nasciam,  eram 
solemnemente  baptizados  êub-€ondtUane  ou  unicamente  eram 
unj^dos  dos  santos  óleos,   no  primeiro  domingo  seguinte 
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pelds  duas  heras  àà  tarde.  Einquanto  aos  eâthecumenos  adul- 
tos costoraavam  conferir-Ibes  o  baplismode  manhã  em  algum 
dia  festivo,  para  que  a  solemnidade  fosse  maior,  e  que  os 
recem-bapttzados  assistissem  logo  á  misi^a  celebrada  com 
pompa. 

l*èTè  àWàr  a  attençâo  e  a  f é  cuidavam  os  padres  que  os 
paramentos  que  sen  iam  na  admioistraçrAO  d  este  primeiro 
Sacramento  fossem  preciosos,  que  todos  os  vasos  que  ser* 
viam  fossem  de  prata,  e  as  toalhas  primorosamente  bordadas 
com  grandes  pontas,  e  a  Fgua  cheirosa  e  cheia  de  perfumes. 

I  iaticõ  am  fn/Vríiioí.  —  Dada  a  occasiâo  de  levar  o  viatico 
a  ura  enfermo  (que  raras  vezes  morria  sem  os  Sacramentos] 
«ram  varridas  as  ruas,  e  adornado  o  pavimi  uto  eom  folhas  e 
flores  cheirosas  e  outros  pei  fumes  desde  a  igreja  ató  a  resi- 
dência do  enfermo,  na  qual  se  tinha  armado  de  improviso 
um  formoso  altar  preparado  e  guardado  para  esse  fim  no 
deposito  da  igreja. 

Ao  repique  cios  sinos  lod<>s  os  habilantí^s  do  povo  em  pro- 
cissão bem  organizada  aconipanhavam  o  viatico,  durante  cujo 
trajecto  os  músicos  cantavam  hymnos  e  psalmos. 

Enterros. — Náo  com  menos  piedade  e  assiduidade  assistia 
todo  o  povo  aos  enterros  que.  o  mais  que  se  podia,  se  faziam 
de  manhã  com  missa  de  canto  gregoriano  e  assistência  de 
musica,  ou  de  tarde  antes  do  rosário,  para  que  a  mór  parte 
do  povo  c  a  musica  podesse  assistir. 

Tendo  o  cura  depois  da  missa  regressado  á  sua  residên- 
cia, todo  o  povo,  homens  c  mulheres,  crianças  mesmo  de 
peito  iam-lhe  beijar  a  mào.  Isto  se  usou  até  a  destruição 
dos  povos. 

Pelo  que  acabo  de  referir  se  collige  facilmente  de  que  ma- 
neira os  neophytos  das  reducçôes  passavam  o  domingo. 

Desde  o  nascer  do  sol  achavam-so  elles  na  igreja  rezando 
a  doutrina  e  outras  orações  e  ouvindo  sua  explicaçáo. 
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Aâsistiam  em  seguida  aos  raalrimonios.  Seguia-se  a  missa 
solemne  cora  órgão  e  sermão,  a  que  todos  assistiaiii,  Con- 
duida  a  missa  pelo  meio  dia,  o  padre  averiguava  se  alguém 
filtám  á  doutrina,  ou  á  missa,  se  alguém  se  descuidara  das 
plaotaçô^,  se  linha  havido  alguma  desordem  dentro  ou  fora 
do  povo,  e  segundo  a  culpa  n  padre  cura  mandava  que  o 
corregedor  fizesse  castigar  odelinquenle,  e  mesmo  que  este 
seja  um  dos  príncipacs  do  povo,  depois  de  receber  o  cas- 
tigo, vai  procurar  o  padre,  beija-lhe  a  máo,  dizendo-lhe: 
Ihu$  lhe  pngu^,  padre  ^  poh  m?  ímdfB  dado  o  enUndimenta. 
A's  duas  horas  da  tarde,  baptismos^  seguidos  das  reuniões  das 
congregações  com  seus  cânticos,  oraç^s  e  sermões,  o  rosá- 
rio» etc.  N^estes  dias  como  nos  outros,  o  cuidado  dos  enfer- 
^mos  toma  muito  tempo  aos  jesuítas  seus  confessores,  medi^ 
oo§  e  quasi  sempre  enfermeiros, 
StOi 


I 


Cêíehração  das  feitas  priucipae^. 


As  pessoas  rudes  se  convencem  mais  pelo  que  vêem  do 
(pje  pelas  razões  mais  convenientes :  foi  por  isso  que  os  mis- 
sionários jesuítas  procuraram  sempre  fallar  aos  olhos  dos 
índios,  pela  magestade  e  adornos  dos  templos,  pela  varie- 
dade das  testas,  pela  musica,  danças  e  eiercicios  corporaes 
divertidos,  o  que  tudo  chamava  muito  a  attenç^o  dos  neo- 
phytos. 

Todas  as  reducçôes  tinham  um  templo  grande  e  espaço- 
so, pela  mór  parte  de  ires  naves,  com  cinco  altares  de  re- 
taliulDS  bem  lavrados  e  com  muitas  imagens  em  vulto.  De 
certo  que  sua  architectura  deixa  bastante  a  desejar  em  res* 
peito  8  arte  propriamente  dita,  porém  a  variedade  dos  orna- 
roenloSt  das  pinturas  e  sobretudo  a  profasio  dos  dourados 
dos  templos  era  por  seu  conjunclo  verdadeiramente  deslum- 
brante. 
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O  qu6  mais  attrahíã  á  igreja  os  pobres  índios  era  a  musica. 

Tendo  conhecido  os  jesuítas  o  eOeiio  maratilhose  qm  esla 
arte  produzia  sobre  os  indigenas  dedicafam-se  p«vticiilif^ 
mente  a  eosínal^a.  <e  bem  que  as  vozes  dos  iodtos  náo  sio 
tão  suaves  como  as  dos  europeos,  com  tudo  esoolheade  desde 
seus  tenros  annos  os  meninos  q  na  tinham  m^or  melai  de 
V02,  aperfeiçoanvmHi  com  a  culli?o,  de  maneira  a  fiorpuir  to- 
zes  que  acompanhadas  de  algum  instramenla  recream  como 
se  fossem  vozes  de  hc^p^intiocs,  D'esla  maneira  se  tomou  em 
cada  povo,  uma  eapolh  composta  de  quarentç  músicos  com 
todos  os  instrumentos  m^iis  sonoros  conhecidos  na  mesma 
Europa  co:no  harpas,  cornetas,  órgãos,  violas,  citaras^  alaú- 
des, robecài,  fagotes,  etc. ;  cujos  instrumentos  nèo  só  tocam 
aquelles  índios  como  lambem  os  {abricam. 

Escreveu  o  Dr.  Xarque  que  tinha  ouvido  algumas  doestas 
musicas  e  que  (icou  admirado  da  pontualidade  com  que  se 
conformavam  a  todas  as  regras  da  arte,  em  que  julgava  que, 
de-contnndo  algtima  diíTerenra  na  suavidade  das  gargantas, 
igualavam  a  qualquer  musica  das  primeiras  calhedraes  de 
Hespanha  Nem  alcanço,  accresconlou  o  mesmo  auctor,  que 
haja  semi  Ihanlo  província  no  mundo,  e  que  nenhum  povo 
possua  táo  numerosa  capella  do  concordes  e  bem  instruídos 
músicos  com  tal  harmonia  de  instrumentos,  que  cada  igreja 
representa  uma  casa  do  céo. 

As  danças  dos  meninos  servem  também  muito  para  attrahir 
os  adultos  á  igreja .  Os  índios  consideram-se  felizes  vendo  os 
seus  filhos  dançar  galantes  nas  festividades  e  procissões  Sào 
tào  babeis  estes  meninos  índios  de  oito  annos  que  farào  cín- 
coenta  figuras  sem  perder  o  compasso  da  viola  e  da  harpa, 
como  o  hespanhol  mais  ligeiro,  e  com  primor  Ha  em  cada 
reducçào  quatro  quadrilhas  de  oito,  que  de  ordinário  sào  os 
mesmos  meninos  que  aprendem  a  musica,  que  vestem  de  gala 
á  hespanhoja  e  cada  quadrilha  com  sua  libré  dístincta. 
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Alem  d  isso  cada  igreja  tem  um  sacristâo-mór  e  outros  me- 
nofes  que  o  ajudam  como  subordinados,  e  seis  acolytos  que 
vertem  roupas  largas  com  a  ei  trem  idade  arrastando,  com  pes- 
ecM!Ícibos  de  cambraia  engommidos,  e  sobrepellizes  também 
engommadas,  mui  lindas,  com  bordados  e  mangas  dobradas. 

Tudo  está  conservado  com  tanto  asseio  que  á  menor  nian* 
cha  ougotta  de  cera  que  se  divise,  se  muda:ii  as  toalhas  ou 
paramentos.  A  igreja,  a  cujo  *erviço  estão  adaptadas  algumas 
pessoas,  ficam  sempre  como  as  salas  principaes  de  um  sum- 
ptuoso palácio. 

Eis  a  ordem  em  que  os  neophjlos  de  ambos  os  sexos  se  coL 
locsvam  na  igreja. 

Junto  a  varandílha  da  mesa  da  cnmmunbào  a^-ststem  os 
meninos  e  os  mores  em  duas  repariíçôes  fican  lo  eo.no  uma 
rua  entre  ambas  A  traz  delles  vigiam  cm  pé  dois  ou  mais 
«guazis  ou  fiscaes  com  suas  varas  na  mào  que  prompto  des- 
carregam sobre  o  menino  que  falta  ao  respeito  devido.  (r.onsta 
que  mais  tarde  estes  empregados  nào  usavam  mais  das  varas, 
mas  me  asseguram  que  o  mesmo  se  pratica  até  agora  nos  po- 
TOS  que  foram  dos  jesuítas  noParaguajj.  Em  seguida  sâo  coUo* 
eados  os  homens  também  em  duas  repartições  e  vigiados  por 
outros  fiscaes  de  mnior  aucloridade  que  os  primeiros  para 
observar  se  algum  olha  para  as  mulheres  que  estão  bastante 
separadas  |Kjr  um  espaço  considerável  que  exislt^  pura  entrar 
e  ^íihir  da  igit^ja  pelas  pr>rlas  l.iteraes  na  mfit3'le  do  corpo 
d  ella.  Vem  entào  as  duas  repartições  das  meninas  e  mf^ças 
vigiadas  também  por  dois  zeladores  anciões  Em  ullimo  lugar 
sâo  situadas  as  mulheres,  cujo  recato  é  tão  circum^pecto  que 
nenhum  homí^m  era  capaz  de  se  ;itrever  a  passar  por  uma 
das  portai  [lelas  quaes  cilas  entram  nu  sabem. 

Aíém  ífe^ites  aguazis  ou  fiscaes,  exis  iam  outros  ministros 
secretos,  iíistruidos  pelos  padres  para  os  avisarem  de  todos  os 
rl-Mx»  que  podessera  descobrir ,  que  podessem  correr  o  cura  e 


r 
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os  povos;  e  títmbem  uma  espécie  de  sentioellas  que  Je  noite  á 
horas  ftjtas  cantavam  versos  religiosos  que  cuidavam  di  segu- 
rança do  povo  contra  os  inimigos  eitranhos,  c  manúnbam 
a  moralidade*  Porçm  devo  tratar  do  meu  assumpto  que  ó  da 
celebração  das  festas  i^rincipaês. 

Se  bem  que  para  os  ndios  las  missões  jesuíticas  podepsetn 
considerar  tod^^sos  dias  da  semana  edo  anno,  como  dias  de 
festa  (lelos  numero  0=;  exercicios  de  religião  que  cada  dia 
praticavam,  se  bem  que  os  domingos  nos  seus  povos  se  ceie, 
brassem  com  a  solemnidade  que  temos  visto ;  existiam  outros 
dias  ainda  mais  festivos  para  elles.  D'esse  numero  eram  as 
festas  de  primeira  da^se,  comniuns  á  toda  igreja,  que  se  ce* 
lebravam  com  todo  o  ci  romonial  ustdo  n  \  igreja  universal,  e 
com  todos  os  numerosos  empregados  vestidos  do  gala  de  que 
dispunham  oãjesuitai  nos  povos,  accrescentando  as  danças 
usadas  nas  igrejas  depois  da  primeiras  vésperas  solemnes  e 
ant  "S  de  principiar  a  missa  parochiaL 

As  festas  dtí  Corpus  ChruH,  do  padroeiro  da  província,  do 
padroeiro  do  povo  e  a  semana  santa,  se  celebram  ainda  com 
maior  solemnidade  do  que  todas  as  outras  nas  reducçòes  je- 
suíticas. Não  posso  deix  ir  Ic  dizer  alguma  cousa  sobre  a  pro- 
cissão de  Corpus  Chvisli  e  sobre  as  festas  do  padroeiro;  di- 
zendo de  passagem  que  a  semana  santa  se  celebra  nos  povos 
com  todos  os  ritos  da  igreja  romana,  e  com  os  monumentos 
costumados  em  Hespanha.  EUes  levam  em  procissão  o  cí)rpo 
inteiro  dos  Passos  com  o  a[)parato  e  devoção  que  pede  o 
tempo.  O  maior  silencio  reina  nas  procissões,  unicamente 
interrompido  pelos  golpes  do>  disciplinanles  que  se  ensan- 
guentam todos  e  que  marcham  do  lado  de  óra  das  llleiras 
da  procissão.  A  procissão  allumiada  por  f  ágeis  lamparinas 
caminha  sem  nada  se  ouvir  da  multidão  (pie  a  acompanha, 
senão  clarins  roucos,  caixas  destemperadas,  golpes  de  dis- 
ciplinas e  lamentações  que  em  tom  triste  cantam  os  músicos. 


^ 
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Pfúciésâo  de  Carpm  (hrísH. — AJoniani  o  mais  pomposa- 
iiionie  possível  a  igreja,  a  praça  e  as  ruas.  Onlena  se  a  pro- 
cissão m  (òvnm  praticada  em  llespanha,  com  lodos  o&  em- 
pregados das  igrejas;  musicas  r  muitas  variedades  de  danças 
foram  ensaiadas  para  este  objecto. 

Confoticiona-se  o  ar  com  Inda  a  sorlc  de  cheiros  os  mais 
ammaticos,  que  se  acham  irestos  paiztís  privilegiados  da  na- 
tureza, e  cuja  fragrância  se  percebe  por  todas  as  ruas,  A 
csmJa  canto  de  rua  stí  encoutm  lun  alUir  não  de  ouro,  nem  de 
pmtii,  píífém  omado  de  todas  as  flikes  mais  delicadas,  que 
proikii  a  IKllure^a,  e  guarnocidu  de  pinturas  e  imagens  que 
movem  tanto  á  devoção  como  o  mais  custoso  apparato.  Porém 
H  o  qoc  se  vé  de  mais  singular  são  uns  arcos  de  Iriumpho  que 
^L^  encontram  nas  ruas,  distantes  entre  si  deí^  ou  doze  passos 
^M^e  unem  uns  com  outros  curiosos  encaixes  de  canas  e 
Hmadeiras  bem  lavradas  e  pintadas.  A  distancia  de  um  arco  a 
outro  é  preenchido  por  imagens  de  vários  portes  ahi  colloea- 
das,  e  o  arco  e  os  demais  interv;illos  vasios  sao  preenchidos 
pdas  aves  naais  eiquesilas  e  mais  hndas  que  voem  no  ar  na 
proTÍDcia  chamada  1'araguny,  que  no  Ídio:tia  ÍndÍatico  sig- 
nilico :  que  rio  de  pennas!  por  causa  das  mantas  e  singulares 
aves  que  tem  de  linda  a  plumagem.  0>  caciques  são  encaire 
gados  cada  um  dos  enfeit*.^^  de  um  arco,  por  isso  aJém  das 
aviís,   outros  se  applicam  para  se  distinguir  de  fazer  pescar 
nos  grandes  rios  que  banliaru  a  provincin.  os  peixes  de  maior 
e^ma,  que  vivos  em  vasilhas  sAo  adaptados  aos  enfeites  da 
procissão, 

Iros  mandam  ci>  rer  os  campos  e  matas  para  cíiçar  os 
Éiies  mais  exfiuisítos  e  ds  vezes  as  feras  mais  bravias,  que 
dedicam  ao  mesmo  fim,  E  quem  não  pôde  maiSj  contribue 
eom  gãllinha^,  ]  erdizes,  pa\òes,  ;  ombas  e  aniraaes  domes!  i- 
cos.  Procuram  lambem  nas  florestas  virgens  arvoredos  e  toiJas 
as  frucl as  apreciáveis,  os  lejumes,  suas  sementes  e  raives  para 
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o  dito  enfeite.  As  mulheres  !em  preparado  também  massa-  de 
farinhas  de  trigo,  de  mandioca,  d^  milho  e  numerosa  varie- 
dade de  curiosidades,  jue  cozidas  íiujmentam  a  variedade 
Os  arcos  revest  dos  de  ramos  venlos,  de  ílôres,  por  entre  as 
quaes apparecem  aves,  peixes,  animaes  do  mUo,  fnidasdi 
toda  a  qualidade,  e  causam  um  espectáculo  mui  estranho.  O 
châoé  coberto  deflores,  de  folhas  odoríferas  e  de  sementes  de 
legumeff,  de  trigo,  e  de  inilho  que  os  devotos  ahi  collocam 
para  serem  pisadas  pelos  pés  do  sacerdote,  que  íhti  suas  mãos 
carrega  a  custodia  de  prata  dourada  que  encerra  o  Santi^^imo, 
na  sanla  persuasão  de  que  eslas  sementes  procuradns  depois 
para  plantar  liâo  de  produzir  cento  [lor  uma,  A  maior  ordem^ 
o  mais  rigoroso  silencio  e  a  mais  expansiv t  devoçã)  reíni 
n*esla  procissão. 

Feita  áo  sanío  pfl rfro ri ro,  —  Esta  festa  se  faz  com  mais  con- 
currcncia,  porque  sâo  convidados  a  elladuas  ou  três  rerlucções 
das  mais  vizinhas.  O  ceremonid  da  i^^reji  é  dos  mais  pom- 
pcísos :  poriam  deve-se  aceresceníar  qut-  para  as^isti^  :i  vés- 
peras no  (lia  anterior  o  á  missa  no  di  i  da  festa,  o  coi  regedor 
com  os  principaes  do  povo  vão  a  cavallo  com  os  melhor  s 
arnezes  que  ha  no  povo  gunr.lados  pira  esse  fim  d  ^  seiscentos 
ou  mil  cavalleiro>,  seguindo  o  povo  acompanhados  de  musica 
empunhando  a  bandeira. 

Este  estandarte  ou  bandeira,  fica  na  capcUa-niur  onde  é 
coUocado  pelo  cura.  Concluida  a  ceremonia  na  igreja  levam 
o  estandarte  em  procissão  ;i  civallo,  em  redor  da  prara  e 
depoi-  o  colloc;im  no  castt  lio  piimorosa:iienle  preparado  bem 
em  fronte  da  igreja  do  o  ;tru  lado  ;!a  prara.  Ahi  fiea  to  io  o 
dia,  i'i>  vezes  toda  a  noite  com  vinte  hoinen>  uniíVirniidos  de 
guarda. 

O  uniforme  era  todo  branco  com  vivos  azn  s.  Os  cascosdo 
cavall )  do  alferes  real,  a  que  chamam  cavallo  do  santo,  são 
prateados  com  pão  de  prata,  e  é  ensinado  a  lançar,  e  nppa- 
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Tece  dançando.  Isto  se  usou  até  18! 8  nas  sete  reducções 
ufienlaei- 

O  alferes  real  se  apresenta  como  e;ii  Iriumpho  na  praça  e 
porta  da  ígfija  oudi  ê  recebid)  pelo  cura  que  lhe  oflerece 
agua  ÍMínta  assim  como  a  lança  depois  aos  demais  fieis. 

Para  esse  dia  o  alíoms  real  tem  assento  distLncto  na  igreja, 
Cooduida  a  m  ssa  do  dia  da  festa  acba-se  uma  mesa  posta 
para  tod  )s  os  príncip  les  convidados  e  os  do  povo  que  comera 
as  viandas  depois  de  rccêberr^m  a  lieiirni)  do  cura,  cujas 
%iandas  t*m  gend  íibuiidantos  so  mandou  preparar  debaiio  da 
direccào,  do  me^mu  cura.  Se  lhes  dâo  agua,  um  pouco  de 
uma  bebida  espifiUiosa  chamada  chicha  (jue  c  como  cerveja 
fttjuia  e  umas  garrafas  de  vinho,  que  então  era  de  muito 
apreço.  A's  Ires  horas  da  tarde  todos  concorrem  á  praça, 
aonde  quadrilhas  de  aventureiros  com  libré  de  varias  naçdes 
correm  a  cavallo  carreiras  o  lorneios,  argoUnhas  c  carteis  de 
desafio  em  prosa  e  em  verso* 

Os  prémios  se  acham  collocadõs  em  umas  mesas  perante 
us  padres  missionários,  que  assentados  assistem  como  juizes 
aos  jc»go^  e  repartem  os  prémios  de  sorte  que  todos,  mesmo 
âqoelles  que  curreram  menos  bem  são  premiados.  Assim, 
di2  o  Dr.  Xarque,  ficam  alegres  todos,  devotos  aos  santos  e 
eiercitados  á  guerra, 

CAPWWMiMM  Xí. 


UiowEKm  roLiTico  e  civil   n\s  KEDi!t;çòES  jesuíticas,  re- 

CIMÊN  AliMlNJSTRATlVO  EMPREGADO  PELOS  MISSIOKARIOS . 

As  reduc<;Ôes  jesuilicas  deviam  prestar  obediência  aos  go- 
vernadores do  Paraguay  ou  de  Buenos- Ayras,  segundo  per- 
tenciam á  jurisílicçâo  de  um  uu  de  outro.  Nomeava  o  gover- 
1  iiador  om  cada  {jovo  um  corregedor  o  qual  devia  ser  como 


—  402  — 

seu  liigar-tehente,  e  devia  approtar  a  nomeação  qne  tofíos  m 
^nnos  se  fazia  em  cada  reducrao  d**  dois  akaídes,  algum 
regedores,  procuradores  ofUcians  e  outros  ministros  neces- 
sários para  administração  do  povo.  Alguns  governadores 
como  Hernando  Árias  de  Sanvedra  o  Po^n  Jacintho  Lftríz  que 
governaram  a  província  de  Buenos-Avres,  e  ns  togados  da 
real  audiência  da  mesma  cidade.  Dom  Diogo  Ihaiies  de  Faria, 
Dom  Pedro  tle  Roía'^,  o  doutor  Dom  João  Blasqnes  de  Va!- 
terde,  ouvidor  de  Chuquiiaca,  Dom  João  Dias  de  Sndino, 
Pom  Felippe  Rege  Corbalan,  Dom  Alonso  íarmienlo,  gover- 
nadores do  I^aragiiay  e  outros  visitaram  as  reducções  jesuíticas , 
As  tex^  os  g  )vemadores  pediam  aos  jesaítas  indios  para 
occnpar  ou  construir  alguma  praça  ou  qualquer  obra  de  uti- 
lidade commum.  Por  alguns  annos  acudiu  quantidade  de 
indios  a  trabalharem  em  serviços  públicos  em  Sanla  Fé  d  ^ 
Vern4!ruz.  Em  íGfiS  o  govemarfor  de  Buenos- Ayres  ftom 
Jo^  Marlínes  de  Sala^íar  chamou  qainhenlo>  indios,  que 
foraTn  levantar  a  Tortaleza  principal  de  Bucnos-Ayre?  e  nma 
pequena  fortaleza  no  Riachnelo,  e  dorarn  principio  ao  forte 
de  ÍAvan  a  doze  léguas  no  interior  sobre  n  raminho  de  Cór- 
dova; os  indios  das  missões  foram  também  occnpados  oin 
levantar  a  nova  calhedral  de  Buenos-  \yres :  Dom  José  de 
Herrera  no  anno  de  lfi83,  empregou  trezentos  indios  missio- 
nários em  fabricar  uma  grande  fortaleza  no  sitio  de  S.  Sebas- 
tià  ),  fora,  mas  á  vista  da  cidade;  os  governadores  do  Paraguay 
por  ser  a  cidade  da  Assuiiípcào  mais  perto  das  reducções, 
ainda  tem  empregado  mais  vezes  os  indios  missioneiros; 
Dom  Joào  Dias  de  Andino  levou  mil  quinhentos  indios  contra 
os  portuguezes  que  saquearam  Villa-Rica  em  1678;  e  Dom 
Francisco  Monforte,  seu  succcssor,  conservava  destacados  tre- 
zentos indios  de  missões  para  fazer  frente  aos  inimigos 
guaycurts,  payaguás  c  outros  infiéis. 

Os  jesuítas  conseguiram  extinguir  as  cornmcndas  dos  quatro 
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que  lhes  egílavam  stiftmeUuíôs,  porém  de  origciri  hes- 
wla,  para  o  que  houve  muitas  díssençues  ení:e  os  jesuítas 
e  os  hespanhóes,  e  queiíns  tle  umo  e  outra  pai'te  á  côrte  de 
fíespinha.  Tenrlo  obtido  um  contracto  com  a  mesma  côrle 
&fihro  írihutus  e  tiizimos,  por  cujo  contracto  eram  as  reducções 
f  ^brigadas  o  pagar  aunualmcnlo  ao  thosouro  real  um  peso  forle 
por  homem  de  demito  a  ciiicoenla  annos,  do  qual  Iribulo 
ficnvam  isentos  os  nobres,  os  caciques  seus  primogénitos,  o 
corregedor  e  outros  até  doze  indivíduos  occupados  em  servir 
na  igreja  e  sacristi;i,  e  mais  cem  pesos  fortes  annualraen  te 
para  diíitnos  o  que  eraífi  lodos  os  íumos  rdigíosamente 
|iago«i  c  com  a  licença  que  tinha  o  provincial  dos  jesuítas  de 
chrismar  cortaram  os  jesuítas  quasi  todas  as  rehirões  coíu  as 
ãuetoridades  c^isteUianas  e  muitas  vezes  estiveram  em  contra- 
dieráo  nom  os  bispos  e  governadores. 

Anlequera  pagou  em  17^11  com  sua  cabeça  o  ter  resistido 
aos  jesuilas  como  dizem  alguns  auctores. 

Estíiheleceram  pois  para  dirigir  seus  povos  um  governo 
sem  leis  eivís  nem  crimínaes.  V  única  lei  era  a  Tonlade  e 
iiuclo:  idade  do  cura  jesnita.  O  corregedor  e  outros  oflkiaes 
II íunicipaes  não  exerciam  poder  algum,  eram  instrumentos 
passivos  du  cura  de  quem  faziam  cumprir  a  vontade  mesmo 
na  parte  criminal^  porque  nunca  os  Índias  das  reducções  se 
apTOsen taram  nem  foram  cilados  pêra  j  te  os  tribunaes  reaes 
nem  em  nenhum  juizo  ordinário.  Os  missionários  infligiam 
o  easljgo  *;ue  lhes  pareeiu,  e  se  raramente  eram  injustos  quasi 
ííi*mprf*  erarn  rigorosos.  As  pequenas  faltas  eram  castigadas 
com  orações,  jejuns  e  carcei-e ;  os  crime^,  porém  se  castiga- 
vam com  açoites  olé  seguir -se  a  morte,  se  o  caso  era  mui 
grave 

Os  Índios  de  lodo  o  sexo  e  idade  eram  obrigados  a  traba- 
lhar para  a  communidade,  n3o  se  lhes  consentindo  o  uso  do 
Cíiusa  que  fos^e  propriedade  particular.  Os  índios  sào  occupa- 
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dos  segundo  Buas  forças  cm  trabalhos  mais  ou  menos  pesados 
na  escavação  de  podras,  no  corte  de  madeiras,  no  seu  trans- 
porte, na  construcçâo  do  editicios  e  nos  trabalhos  ou  faenas 
que  se  reduzem  a  podar,  lavrar,  carpir  os  algodoeiros,  recolher 
o  algodão,  semeai  o  de  novo;  fazer  plantações  de  trigo,  de 
feijão,  de  milho,  ebenefieial- as ;  cultivar  anil;  fabricar  herva 
do  Pa raguay,  plantar  hervaesartificiaes;  pescar,  cuidar  do 
gndo,  (Sc-,<&c. 

Os  oQiciae^  do  oílicio  tem  que  se  occupar  d'elle  todos  os  dias 
à  benefício  da  communidade,  As  mulheres  eram  quasi  unica- 
mente encarregadas  de  fiar  al^^odâo,  as  quaes  se  dá  dez  onças 
de  algodão  para  que  entreguem  três  onças  de  fio.  Dizem  al- 
guns que  káo  era  diária luenle  e  que  eram  severamente  cas- 
tigadas se  não  cumpriam  ;  dizem  outros  que  duas  vezes  por 
semana.  As  que  tinham  lilltos  de  mais  de  mez  éque  recebiam 
tarefas.  As  solteiras  e  as  que  aâo  tinham  filhos  pequenos  iam 
para  o  serviço  da  cammunidade. 

(^oní  os  panncis  fabricados  d'este  género  se  fazem  os  ves- 
tidos de  todos,  o>  qiiaes  sào  para  os  homens  uma  camisa,  uma 
calça,  um  ponche,  e  um  barrete  fie  algodão  ;  e  para  as  mu- 
lheres uma  camisa  comprida  chamada  Tiporjy  sem  man^i^ 
nem  pescoço  e  que  assevííia  Dom  (lonralo  de  I)o!)las,  tenente 
governador  do  deparlami.Mito  da  Conceirào,  deixava  os  peite 
descobertos  e  que  ficava  apertada  ao  meio  do  corpo  por  uma 
cintura. 

Nenhum  indio  andava  calçado.  Os  músicos,  sacristão  e  co- 
ristas eram  unicaiiente  empregados  em  trabalhos  do  agulha. 
Logo  (jue  as  crianças  entram  na  idade  do  quatro  para  cinco 
annos,  a  communidade  as  toma  a  seu  cargo,  lia  ministros 
encarregados  pelo  cura,  que  tem  a  malricida  de  todos  e^ses 
meninos  e  de  manha  ao  ronq)er  do  dia  os  reúne  na  porta  da 
igreja  onde  os  detém  até  depois  da  mis-a,  e  depois  os  dis- 
tribuem  pelos  trabalhos  designados    deixando  unicamente 
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dos  oíficios  e  «Iguos  que 


I 
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no  povo  os  aprendiíes  músicos 

aprendem  as  primeiras  letras. 

As  duas  ou  três  horas  da  larde  os  reúnem  de  novo  e  os 
det#3[n  junto»  até  depois  do  rosário,  e  então  podem  voltarás 
suas  casas-  A  escolha  dos  oíficios  é  feita  não  pelos  meninos, 
nem  pelos  seus  país,  mas  pelos  curas  que  emprtígam  os  que 
Ihtís  parece  11  melhores  para  seu  serviço  e  para  servirem  na 
igreja.  Isto  não  causa  nenhum  sentimento  aos  pais  que  se 
consideram  d<>sprendidos  d^elles  n'aquella  idade,  nem  mais 
cuidam  delles,  nem  lhes  ensinam  a  doutrina,  nem  reparam 
nos  seus  cosltunes.  Se  nào  vbrm  á  casa  ái  horas  marcadas  nâo 
os  buscam,  e  mesmo  que  fujam  do  povo  nào  fazem  diligen- 
cia para  os  enconlrar:  consideram-se  desobrigados  do  todo 
para  cotn  elles.  O  mesmo  acontece  co:n  as  meninas  que 
estio  a  cargo  de  índios  velhos*  Sâo  occupadas  ein  carpir, 
iTcolher  algofJâo,  recolher  maoUmento  e  outras  occupaçôe.> 
leves  Eiê  3  idade  fio  dez  pai:i  dose  annos.  Então  as  applicam 
a  fiar,  sem  cuidar  de  se  lhes  dar  outro  ensino,  nem  mesmo 
custurar,  o  que  as  índias  fazem  mui  mal. 

Verdade  é  que  eu  cada  reducçâo  havia  escolas  para  ensi- 
nar  aos  filhos  dos  caciques  e  dos  príncipaes  do  povo  a  ler, 
©sicrever,  conlar,  cantar  e  dançar,  de  cujas  escolas  escreve- 
os  jesuítas  lerem  conseguido  admiráveis  fructos.  Azara 
^r*5ni  com  razões  que  julgo  plausíveis,  diz,  que  os  quo  sa- 
biam ler  e  escrever  erauí  os  poucos  indivíduos  de  que  neces- 
>iliivam  os  jesuítas  para  governar  os  outros  e  para  o  seu 
CO  nmercío,  sem  que  nenhum  índio  aprendesse  ohospanhol. 
O  Dr.  Xarque  narra  as  dilliculdades  dos  jesuítas  para  en- 
sinarem as  eonias  aos  indígenas  que  só  sabiam  contar  ate 
qoalrij.  Para  dizer  cinco,  elles  tinham  quo  mostrar  os  dedos 
de  uma  mão ;  para  dez  os  dedos  das  duas  mãos,  e  vinte  os 
dedos  das  duas  ruâos  e  dos  dois  pés,  e  que  eraai  absoluta- 
mente incapazes  de  contar  além  de  vinte* 
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Sem  embargo,  m  jesuítas  cons^uiram  en>inar  a  alguns 

índios  a  lor  a  cantar  o  latim  como  so  fossem  bons  gi^amma- 
licos,  expressando  todas  as  letras  e  sem  orrar  os  acentos, 
porém  sem  nenhuma  iDlelligencia  do  que  lêem,  como  refere 
n  citado  Dr.  Xarque»  que  lendo  por  costume  os  índios  cha- 
mar os  seus  filhos  pído  nome  do  santo  do  dia  em  que  ntis- 
cem.  tem  iicoulecidu  incumbirem  os  mais  sítbiosd^elleií  que 
tóem  0  cantam  nos  livros  dos  padres  o  iiomc  do  santo  de  l«I 
dia  designado,  o  que  estes  doutos  procurando  no  missat  e 
leiido  no  evangelho  áb  uma  missa  do  feria  as  palavras :  Pii- 
tina  (\iifmy  Cnfivnúum^  hcnriotcêf  Bthi-huih,  ele.  indica* 
vam  que  esses  nomes  eram  os  santos  que  deviam  dar  os  seus 
tiomes  aoí  recem-nascidos,  i^em  eiuhargo  pela  índole  dos 
Índios  que  em  geral  sèo  bons  imitadores,  d'tístas  escolas  dos 
jesuilas  saliiram  Índios  eiccllcntes  copistas  que  suppriam  a 
falta  da  imprensa,  copiando  niissaes  e  outros  livros  da  igreja 
cum  tanta  perfeição  como  se  livassem  sido  impressos.  Tenho 
um  monusnipto  de  perli*  de  150  annos,  oscrii>lo  em  lins^ua 
guarani,  no  qual  se  distinguem  aiíida  muilu  bem  as  letras  e 
podei II- se  ler  correclamente  as  palavras. 

Os  maiores  cuidados  dos  jesuítas  eram  evitar  que  os  he— 
panhóes  ou  qualquer  estranho  tives.^e  communicarào  com 
seus  neophytos,  e  manter  uma  perfeita  igualdade  entre  lodos 
os  índios  tanto  no  traje  como  na  assistência  e  trabalhos;  de 
maneira  que  o  corregedor  e  a  corregedoia  deviam  ^e^  os  pri- 
meiros nos  trabalho >  a  que  acudiam  os  cabildantes  como  03 
outros,  instes  só  se  distinguiam  por  suas  varas,  o  nos  dias 
de  festa  e  de  func(;ào  pelas  roupas  guardadas  pela  coiumu- 
nidade  para  aquellas  occasiòes.  i  s  caci(iues  eram  regular- 
mente os  mais  ni.seraveís.  Os  productos  do  trabalho  com- 
mum  se  encerrava  em  um  armazém  geral  e  se  distribuíam 
pelos  membros  da  communídade  em  relação  a  suas  necessi- 
dades. Os  anciãos,  as  viuvas,  os  orphàos,  os  inválidos  eram 
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assistidos  como  os  outros*  De  maneira  que  era  inútil  para 
elles  a  propriedade  particular  de  que  alguns  auctores  nega- 
ram e  outros  aíRrraaram  a  existência  debaixo  d*essa  regimen. 
O  que  sobrava  do  trabalho  commum  era  levado  por  embar- 
cações pertencentes  aos  jesuilas  e  pelos  rios  aos  mercados 
faespanhões,  no  Rio  da  Prata,  ou  no  Brasil  e  o  seu  produclo 
era  empregado  em  pagar  o  tributo  real  e  na  compra  de  ar- 
tigos europeos  que  se  nâo  podiam  fabricar  nas  reducçôes» 
Assim  foi  que  os  templos  das  missões  se  enriqueceram  com 
as  alfaias  mais  preciosas,  com  os  géneros  mais  ricos  de  seda, 
velludo  e  pannos  tecidos  de  ouro  e  prata.  Assim  ê  que  os 
jesuítas  para  o  culto  divino,  procissões  e  para  os  espectáculos, 
jogos  e  dançaSf  com  que  alegravam  a  míudo,  divertiam  ou 
entretinham  seus  neophylos,  procurarando  objectos  de  maior 
riqueza  e  de  um  ^'ío  deslumbrante. 

Tem  calculado  alguns  escriptores  que  se  avaliava  annual* 
mente  em  um  milhão  de  pesos  fortes  hespanhóes  o  rendi- 
mento dos  povos  jesuíticos,  e  quanto  ás  suas  despezas,  nâo 
chegavam  á  decima  parte  d*esta  quantia.  Nâo  é  pois  de  ad- 
mirar que  tendo  os  jesuítas  durante  mais  de  cento  e  cin- 
f^^enta  annos  com  sua  economia  e  seu  regímen  de  commu- 
nidade  dirigido  as  reducçôes  tâo  abundanles  e  ricas  de  pro- 
ductoSt  ô  suas  tao  afamadas,  numerosas  e  bem  povoadas 
estancias,  das  quaes  uma  a  de  Santa  Têela,  no  tempo  do 
eiplendor  do?;  jesuítas,  contava  cincoenta  mil  cabeças  de 
gado  vaccum,  cavallar  e  muar,  tivessem  no  tempo  da  sua 
expulsão  grandes  fundos  tanto  nas  igrejas  como  no  que  se 
ehamava  fumloi  da  communidade. 

Suas  estancias  eram  magnificas*  Cada  estancia  tinha  sua 
capella,  seu  laranjal  e  sua  plantação  de  arvores  fructiferas, 
cujos  vesligios  ainda  se  encontram.  Seus  eatabeleciracnlos 
eram  os  mais  lindos  do  paiz,  e  quasí  depois  de  um  século 
ainda  d*eUes  se  falia  As  estancias  de  Tarabuireta,  Santo  Agos- 


—  408  — 

wuho^  8,  Xavier,  S*  Clemente  nas  costas  da  Laguna  Ibera; 
as  de  S.  Miguel,  S.  EsUnisldo,  S.   Jeronjmo,  rjonceiçao  e 
Tataraby  na  margem  direita  do  Aguapey;  as  de  Jesiis  Naza- 
reno, SoiJta  Rosa,  Sanlo  Isidoro,  >ossu  Senhora  das  Mercês, 
Ca^j^pava,  S,  AIodso,  Santa  Slaria,  Saola  Martha,  S-  Thomaz 
euli-e  Aguapey  e  Uriíguay  ;  as  de  S,  Borjita,  Curupay,  Santa 
Tecla,  S.  Gonçalo,  Santa  Maria,  Rosário  e  Coragualy  na  costa 
eridional  do  Paraná;  as  de  Santo  António,  Itaroqtiem, 
iDta  Rosa^  Gabriel,  S,  Joé,   S,  Mathem  entre  Piraliním 
juam  na  margem  esquerda  do  l  ruguay,  a  da  Conoei- 
^  r^assaretam,  S,  Joâo^  Mirim,  S,  Gabriel,  Cruz,  Saican^ 
,     Mn,  S.  Vicente,  S.  Domingos,  etc,  na  província  deS. 
rudro,  todos  tem  conservado  uma  faroa  que  se  con-^errarí 
iuda  Tíitiilos  aimos  n'estus  regiOcs* 

CAPITULO  ILn. 

GOVERNO  MILITAR   E  MILÍCIAS  DOS  JESUlTAS. 

O  governo  militar  da  provií.cia  do  Parnguay  ao  principio 
estava  confiado  ao  vice-iei  do  Peru,  residente  cm  Lima,  mas 
tendo  os  jesuitas  uns  vinte  annos  de|)OÍs  do  seu  estabeleci- 
mento das  reducçòes  obtido  da  corte  de  Hespanlia  para  seus 
neophytos  o  uso  de  armas  de  fogo,  fundaram  uma  forra  mili- 
tar sob  o  mando  de  um  cacique  particular,  reservando-se  o 
provincial  o  governo  d'clla. 

Os  missionários  julgando  que  d'essa  medida  dependiam  os 
progressos  da  fé  e  a  conservarão  da  sua  chri^tandade,  puze- 
ram  immediatamentc  màos  a  obra.  O  padi(í  >b)nloya  desde 
1G41,  segurrdo  uns,  e  desde  1G4  ',  segundo  outro-,  mandou 
ensinar  o  manejo  das  armas  aos  indios  capazes  de  as  manejar 
e  depois  deu  Ibes  um  regulamento  militar.  Log.>  tiveram  ca- 
nhões, fabricaram  pólvora]  h  tiveram  um  arsenal  bem  pro- 
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rido  de  armamentos.  Todos  os  domingos  á  tarde  eram  os 
índios  obrigados  a  comparecerem  na  praça  da  matriz  ou  em 
qualquer  outro  azado  com  armas  de  fogo  e  arcos  ao  toque 
de  caixas,  e  se  lhes  mostrava  o  modo  porque  se  deviam  ha- 
ver no  acconmietter  o  inimigo,  e  como  se  deviam  retirar  em 
boa  ordem.  No  fim  do  exercício  depositavam  as  armas  no 
arsenal  até  o  domingo  seguinte,  bem  fechadas  por  ordem  do 
cura  até  o  domingo  seguinte.  Os  que  no  exercício  se  tinham 
distinguido  pela  promptidáo  e  regularidade  do  movimento 
eram  premiados.  Eis  como  das  milícias  das  reducçôes  falia 
um  auctor  do  século  i7:  «Em  cada  povo  ha  companhias  de 
soldados  a  pé  e  a  cavallo,  que  se  compõe  de  todos  os  homens 
capazes  de  pegar  em  armas,  cada  uma  com  seu  capitão,  alfe- 
res, sargento,  cabos  de  esquadra,  e  os  mais  oíBciaes  que  se 
acostumam  na  milícia,  com  suas  insígnias,  caixas,  clarins  e 
bandeiras,  com  as  armas  de  Borgonha  e  reaes,  na  forma 
usada  em  nossa  Hespanha  nas  campanhas  e  fronteiras  me- 
lhor guarnecidas.  As  armas  que  maneja  a  infantaria  sáo  pela 
mór  parte  as  da  sua  gentilidade ;  uns  com  arcos,  frechas  de 
pontas  de  osso  ou  de  páo  mui  forte  e  penetrante ;  outros 
brigam  com  pedras  pequenas  lavradas  e  esquinadas  que  lan- 
çam com  fundas ;  outros  talham  pedras  redondas  como  bo- 
las e  com  uma  pequena  abertura  em  seu  círculo,  onde  atam 
a  ponta  de  um  laço  de  duas  varas  de  comprido,  e  na  outra 
extremidade  põe  outra  semelhante  bola,  arma  que  atirada 
longe  pôde  enlaçar  e  mesmo  aturdir  a  um  touro  e  com  mais 
segurança  de  perto.  Quando  vem  as  mãos  de  perto,  todos 
usam  de  macanas  de  três  palmos  lavradas  e  de  páo  mui  pe- 
sado, mui  forte  e  de  uma  só  peça,  mais  grosso  de  uma  ponta 
que  da  outra,  cujo  golpe  na  cabeça  é  suflicíente  para  matar. 
Se  os  novos  christáos  não  tivessem  outros  inimigos  que  os 
infiéis,  lhes  bastariam  as  ditas  armas  para  se  defenderem , 
porque  os  bárbaros  não  os  atacam  com  outras.  Mas  estando 
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tio  expostos  aos  ataques  do  Brasil  que  íào  repetidas  veies  os 
hão  invadido  coni  armas  de  fogo,  alfanges  e  espadas,  aio 
poderiam  resistir  ao  valor  e  coragom  luzitana  se  nâo  tives* 
sem  as  mesmas  armas.  Por  isso  os  ministros  reaes  e  sua  ma- 
gestade  lhes  hão  concedido  que  possam  usar  as  ditas  armas, 
de  que  formam  também  companhias  de  infantes  com  mos» 
quetes,  espada  e  rodela ;  e  de  cavâUaria  com  espingardas, 
carahinas  e  lanças.  31 

<c  Estas  armas  de  fogo  e  aço  estão  sempre  gnardaJas  em 
armarias  onde  ha  oflicíaes  que  as  conservam  mui  limpas  ;  e  a 
nenhum  indio  se  permitte  o  uso  d'essas  armas  se  não  quando 
urge  justa  defesa  segundo  ordem  superior  i> 

*  Sendo  necessário  exetcitar-se  nas  armas  para  que  a  seu 
tempo  sirvam,  e  sobretudo  em  mâoa  de  gente  rude  e  de  seu 
natural  ociosa ;  os  corregedores  os  obrigam  nos  domingos  a 
entrelerem-se  em  mostras  de  armas  e  alardes  de  guerra  na 
praça  que  cada  povo  tem...  ahi  depois  da  revista  de  cada 
cí)mpanhia,  se  formam  os  esquadrões  como  se  um  fosse 
brazileiro  e  outro  missioneiro.» 

«  Depois  de  preenchidos  os  preliminares...  dado  o  signal  de 
atacar,  se  trava  uma  batalha  táo  renhida  como  se  fosse  ver- 
dadeira, tào  cegos  ficam  esses  pobres  Índios  que  é  necessário 
apartal-os  para  que  nào  se  matem  como  se  fossem  inimigos, 
e  para  isso  se  introduzem  entre  elles  cabos  com  bastões  fortes 
e  pesados.  Os  meninos  mesmo  governados  por  moços  um 
pouco  maiores,  formam  suas  companhias,  e  se  acostumam 
desde  tenra  idade  a  brigar  e  nào  temer  a  guerra.  Ensaiam-se 
todos  em  atirar  frechas,  pedras,  e  a  servir-se  das  outras 
armas,  sendo  premiado  aquelle  que  dá  no  alvo,  para  o  que 
ha  alguns  táo  destros  que  com  uma  frecha  nào  só  dáo  em 
uma  lança  posta  por  alvo,  ae  nào  que  atravessam  de  ura  tiro 
e  formam  uma  cruz  com  ella.  Do  mesmo  modo  acertam 
outros  com  diversas  armas.» 
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<í  No  prmctpia  os  indíos  tinham  tanto  medo  dos  cavaUos. 
que  trepavâro  nas  mais  altas  arvores  para  fugir  de  um  d^elles 
como  poderiam  fugir  de  um  tigre  ou  de  um  leão ;  porém  com 
estes  exercícios,  com  os  jogos  de  argolinha,  de  torneios  e  de 
canas  perderam-lhôs  tanto  o  medo  que  já  correm  a  rédea 
solta  a  eavallo,  atiçam  com  elles  fogo  nas  peças,  e  é  formidá- 
vel ura  esquadrão  de  indios  á  cavallo.  ■ 

Oá  paulistas  foram  os  primeiros  que  experimentaram ,  assim 
como  os  indios  tupys,  o  valor  das  novas  armas  dos  neophytos. 
Apesar  da  distancia  em  que  os  jesuítas  tinham  estabelecido 
suas  novas  reducções  desde  1031 ,  e  das  grandes  dilRculdades 
dos  caminhos  atrahidos  pelo  lucro  de  oapti varem  os  indios»  os 
pâulUtas  e  os  tupys  atacaram  algumas  vezes  as  novas  reduto 
çôes;  porém  os  neophjtos  com  canhões  e  armas  de  fogo  ob- 
tiveram contra  elles  assignaladas  victorias.  Desde  ItíAl,  os 
noopbytos,  diz  Mr.  Alcide  d^Orbigny,  não  temiam  mais  os 
lerriveis  paulistas. 

Reunidos  contra  eUes  em  numero  de  quatro  mil  somente, 
lhes  mataram  e  ás  suas  milicias  auxiliares  doze  mil  ho- 
mens em  uma  de  suas  invasões.  Em  outra  em  que  com 
orna  immensa  força  por  terra  e  pelo  rio  Cruguay  com  nove- 
centas canoas,  atacaram  o  povo  da  Cruz,  os  neophytos  se  en- 
trincheiraram escondidos  em  uma  espécie  de  casteUo  d© 
madeira  construído  sobre  umas  canoas»  d*onde  sem  serem 
presentidos  com  carabinas,  espingardas  e  mosquetes»  ati- 
ravam sem  periga  sobre  os  inimigos»  derrotando  sua  es- 
quadra, que  aprezaram  toda  sahindo  do  seu  cavallo  troyano, 
e  fazendo  muitos  prisioneiros  tanto  paulistas  como  tupys. 
Tendo-se  escapado  alguns  paulistas,  mandaram  tratar  com 
os  indios  da  reducçâo»  que  por  conselho  do  cura  lhes  man- 
daram dar  canoas  e  mantimentos  com  condição  de  não 
pisarem  mais  por  aquellas  terras»  e  para  que  fossem  levar  ao 
Brasil  noticia  do  successo,  o  qual»  diz  o  el^onisia,  aterroa 
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tanto  áquelles  pirãtãs  que  oâo  se  tem  atrevido  desde  oDlão  a 
chegar  á  visia  das  rt  due^òes,  aprisionando  uiiícameale  os 
Índios  que  encontram  j>elos  campos,  e  que  nio  po^lem  ser 
soceorriíioâ  peks  mllicias  dos  povos.  Tara  res^uísrdar-se 
delbs^  os  jesuítas  estabeleceram  corpos  de  guarda  pdn  -ena 
do  tlerval  na  margem  oriental  do  Urugnay  o  sobre  as  tx^Uw 
do  graiule  mato  de  piíihaes  araucárias»  que  cobre  uma  píiru^ 
da  serra  limitroplie  as  províncias  de  Santa  Catbari  na  «du 
Paraná,  chamado  até  hoje  .líiifo  Ciiifelkam,  que  da%a  passo 
ás  tríbus  barbaras  e  ao^  p.iutistas.  As  inibcias  dos  fmrlms 
coat^uvarani  muito  ao  guvcrno  do  Paraguay  quaodti  em  lÔTtfc. 
os  paulistas  priucipiaram  de  novo  suas  oicursoes  na  dita 
província,  e  foi  fl  aft^L]tt>Li,'á  audácia  de  ires  mil  indíos  do* 
jesuítas  que  Dom  Jo^c  ik  íiarro,  governador  de  Bueuos-AynBS 
deveu  a  tomada  da  colónia  do  Sdinamento  aos  partugucii» 
em  6  de  Afíosto  de  IfisO ,  cujo  brilhante  feito  de  armas  ^t«- 
beleeeu  em  luda  a  America  Meridional  a  sua  reputarão  és 
guerreiros.  Os  je^uilas  a  vista  dos  perigos  nâo  se  descuidâiam 
em  aperfeiçoar  a  organiíjn^^in  militar  das  ^uas  redue/m-s,  (lara 
o  que  inandarain  vir  th  Chile  altruns  [K*ilt rs  que  tinh;tru  sido 
tnilitares  e  que  redÍgÍraTii  varias  urdeiiaiiras,  lre;>  das  quaes 
eram: 

âiO.— baça^se  em  lodoâ  os  povu^  quanta  pólvora  se  poder. 
P.  Zea. 

2il,— '^^os  casos  de  guerra  haverá  quatro  superintendentes 
designados  pelo  padre  provincial :  um,  Urugaay  acima  ;  outro 
em  Japejú,  outm  na  banda  oriental  do  Lruguay,  e  outro  no 
k^araná;  e  t-ada  um  terd  ^i'iisduis  i**insuUiire>  para  os  casos 
de  guerra, 

âi2,— Os  povos  da  outra  banda  do  Iniguav  farão  por  sua 
parto  a  \igia  du^  pinliaes  nos  tíjiupus  ^^1íit^u^ados  e  sr^  Ihis 
designarão  píira^íeiíj;  para  deixar  seus  sí^riaes.  1*.  Ignacio 
Frias.  1*.  ioòé  deAguirre 
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Citam  os  paí!re55  jesuitas  Matheus  Sanches  e  Alfaro  como 
lonrio  desenvolvido  um  valor  nolavel :  Aíiiiclle  contra  os  char- 

Iruas  que,  segundo  narra  o  Diecionario  lli&torico  e  Topogra- 
bliico  do  Brasil,  queria  exlerrainar  som  inolivo  plausível,  por 
pão  quererem  ellcs  ímor  parlo  das  commendas ;  este  em  !  653 
contra  os  pauliHas  eommandados  pelo  me-^lre  de  campo  Ma- 
noel de  Campos  Bicudo.  Emfim,  em  1750  quando  a  Hes- 
paoha  cedeu  á  Porliigal  as  missões  oríentaes  do  Uruguay  em 
troca  da  colunia  do  Sacramento,  c  quo  a  povoação  india  se 

É levantou  para  se  oppôr  á  eiecuçáo  de  ura  tratado  que  os 
bbrigava  a  espalriar-se  de  ura  território  que  tinham,  diziam 
ellcs,  recohido  í/^  Deos  e.  fh  $im  pwhes^  outros  jesuilas  se 
^^uzcram  atlosta  das  milícias  missione  iras  para  se  opp<)rem 
H^os  hespanhoes  c  portugueses  que  assignalavam  os  limites  das 
terras  pertencentes  ás  duas  coroas.  Mas  apesar  das  proesas 
dos  ealios  de  guerra  índios  Sepé  ou  José  Tiarayú  e  Nicolau 
Languird  (que  se  diz  quo  os  jesuítas  denominarajn  Nicolau  I 
rei  do  Paraguay )  uma  grande  porção  das  milícias  missioneiras 
^fcereceram  n*essa  guerra,  e  os  Índios  que  recusarani  submet- 
^Ber-se  tiveram  que  cxpalriar-sealé  176!  em  que  foíannollado 
Hb  tratado  de  limites.  Por  ler  tratado  por  extenso  d  este  as- 
sumpto o  nobre  visconde  de  S.  Leopoldo  nos  seus  Annaes  da 
Província  do  S.  Pedro,  nada  mais  digo  a  esto  respeito,  até 
-que  Irate  da  historia  parlicular  do  povo  deS,  MigueL 

CAPITIJL.O  Xllf . 

nF.5;ímU*r.lO   CR  1   LE   KESUlimA   líOS  rOYOS  JESUITICOS* 


To<kK  o-^  poviis  jeí>uitlros  da  provincia  eram  semelhantes 

trnra<lo.>  pcdíj  mesmo  modelo,  com  pecptcnas  difíerencos; 

ÍTer  uiu  iVitWm  era  ver  todos  portanto  descrever  a  um  d^ellcs 

[é  tK»M:refer  lodos.  Os  [K)vos  são  situados  sobre  alegres  col- 
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linas  Adornadas  de  uma  esplendida  vegetaçlo,  e  dãs  qua» 
forrem  algyns  arroios  ou  mananciaes  de  aguas  crystallíaas, 
e  em  seus  declives  existem  varias  chácaras  e  campos  cul^ 
tivados.  Ao  ver  de  longe  estes  grandes  telhados  de  telhai 
vermelhas  que  a  igreja  domina  mas  sem  ter  torres^  se  diria 
que  é  Um  d'esses  casleUos  antigos  que  o  feudalismo  tuifaa 
levantado  para  assegurar  sua  independência  e  despotismo 
nas  provincias  agrícolas  de  França  ^  mas  que  a  \úz  do  século 
tem  transformado  hoje  em  ímmensas  fazendas  de  productos 
agrícolas  e  industriaes,  se  as  palmas,  as  tarangeiras  que  se 
avistam  em  toda  a  parte  não  fizessem  lembrar  outro  paiz, 
outro  clima. 

Entra-se  em  uma  espaçosa  praça  quadrilatera,  de  que  com 
frente  ao  Nortet  o  coUegio,  a  igreja  e  o  cemitério  fazem  o  cos- 
tado mais  predominante. 

As  outras  três  faces  da  praça  na  qual  desembocam  ora 
cinco,  ora  nove  ruas,  sâo  formadas  de  galerias  symetriça- 
mente  repartidas  de  vinte  a  vinte  quatro  braças  de  comprido 
e  quatro  a  cinco  de  largo  com  varandas  de  ambos  os  lados. 
Pelo  alinhamento  das  mesmas  ruas,  se  formam  outras  qua- 
dras com  a  mesma  planta  e  perspectiva,  se  o  augmento  da 
povoação  o  requer.  Na  fachada  principal  da  praça  e  fazen- 
do-lhe  bem  frente  se  encontra  a  igreja  sempre  magnifica  de 
três  ou  cinco  naves,  e  todas  com  capacidade  de  conter  muitas 
mil  pessoas.  Sáo  de  architectura  irregular  e  de  pouca  dura- 
ção, por  causa  das  muitas  madeiras  de  que  sáo  feitas  as  nu- 
merosas columnas  dobradas  que  sustentam  o  pesado  telhado, 
e  das  linhas  que  se  acham  intercaladas  no  centro  das  pare- 
des do  edifício,  que  contém  mesmo  que  sejam  feitas  inteira- 
mente como  em  alguns  povos  de  grossos  pedruscos  de  grés 
sem  cimento,  mas  em  geral  as  paredes  sao  feitas  em  parte  com 
pedras  lavradas  e  em  parte  com  tijolos  crus  e  branqueados 
de  tabatinga.  Entra-se  na  igreja  pelo  pórtico  em  forma  de 
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concha,  que  em  gem\  é  sustentado  por  oito  ou  mais  colu na- 
nas de  pedra  quadradas  oti  redondas  de  uma  só  peça  e  de 
ura  YtUlo  e  peso  enorme,  e  a  cujo  piso  se  chega  por  uma 
gradaria  de  pedra  branda  e  vermelha. 

Vários  povos  sem  embargo*  tinham  estas  colamnas  de  ma- 
deira * 

Da  mesma  pedra  %àú  feitos  os  arcos,  nichos»  coroas  quo 
enfeitam  o  fronlisptcio  e  os  frisos,  cornijas  que  coroam  o  fron- 
tíspicio  e  as  colmunas  e  as  estatuas  dos  santos  que  adornam  a 
frente,  onde  ha  Ires  portas  de  madeiras  diversamente  lavra^ 
das-  («ii)  A*  direita  da  porta  principal  vê-se  uma  capeila  com 
seu  altar  e  pia  baptismal  ordinariamente  de  pedra  vermelha 
primorosameute  lavrada  assim  como  o  seu  pedestal,  e  em 
d^ns  povos,  de  barro  vidrado  com  um  grupo  ou  pintura 
represeutando  o  baptismo  de  Nosso  Senhor.  As  columnas 
que  separavam  as  naves  e  que  sâo  nove  ou  doze  de  cada  lado, 
tem  em  seu  intercolumnio  a  estatua  de  um  apostolo  do  di- 
mensões maiores  que  o  natural  e  ricamente  lavradas  e  ador- 
narias. As  capellas  não  são  menos  ricas  nem  menos  explen> 
didaá.  Os  confessionários  curiosamente  esculpidas  e  pintados 
sâo  colloeados  entre  as  capellas.  Ordinariamente  ha  cinco  ai- 
tares  com  retábulos  do  tamanho  que  requer  a  igreja,  feitos 
de  madeira  com  columnas,  cornijas^  entalhadas  de  diversos 
feitius,  debuxos,  guarnições,  est^ituas,  molduras  douradas  e 
pinturas  em  que  sâo  representados  os  sagrados  mysterios.  O 
ahar  m6r  com  seu  retábulo  occupa  todo  o  fundo  do  coro 
que  é  lodo  dourado  com  mais  ou  menos  profusão  de  adornos 
e  de  riquezas.  O  coro  de  alto  abaixo  está  coberto  de  está- 
tuas de  santos:  a  do  padroeiro  do  povo  corôa  a  cornija  do 
altar  mór;  a  meia  laranja  esculpida  e  pintada  a  ouro,  tem 
em  seus  quatro  pendores  um  nicho  com  o  busto  de  um 
papa. 
Os  soalhos  sâo  feitos  com  lousas  de  pedra  bastante  hruní- 
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das,  são  de  dois  palmos  quadrados  polo  ordinário;  raras  ve- 
zes o  ladrilho  é  empregado  para  esse  fim.  Ha  igrejas  de  tre- 
zentos e  cincoenta  palmos  de  comprido  e  de  cento  e  vinte 
de  largo  como  a  de  S.  MigueL  A  nave  principal  da  igreja 
de  Santa  Rosa  que  com  a  dB  Corpus  oram  as  mais  ricas  e 
sumptuosas,  tiiiha  duzentos  e  oitenta  palmos  de  comprido, 
e  a  nave  principal  do  templo  do  S.  Luík  trezenti>3  palmos  de 
comprido  e  cem  de  largo  Atraz  do  retábulo  do  altar  mór 
que  acaba  de  se  destruir,  lê-se  1758   t5  de  Maio. 

Os  retábulos  o  as  estatuas  de  santos  que  occupam  seus  ni- 
chos são  pela  mór  parte  toscos,  e  poucos  são  os  que  se  ot- 
conlram  de  boa  esculptura.  As  pinturas  das  paredes,  do  zim- 
bório e  do  pertico  são  pela  mór  parte  toscas  e  desproporcio- 
nadas. As  alfaias  de  prata  como  jarros»  bacias,  criizes,  easti- 
Çaes  lâmpadas,  candelabros  são  mui  numerosos  e  grandes, 
posto  que  pouco  polidos  com  eicepção  de  raras  peças.  Os 
vasos  sagrados  sio  muitos  e  da  melhor  obra  e  alguns  sâode 
Onm.  Igualmente  os  ornamentos  são  numerosíssimos,  mui 
ricos  e  de  grande  preço.  Immediala  ao  lado  (Hreilo  da  ca- 
pella  mór,  se  acha  a  sacristia,  igualmente  adornada  com 
um  altar  carregado  de  esculpturas.  Vastos  armários  appb- 
cados  contra  as  paredes  sào  igualmente  trabalhados  com 
o  mesmo  luxo  e  esmero.  Em  todas  existe  lavatório,  mas  em 
algumas  como  em  S.  Luiz  e  em  Santa  Rosa  o  lavatório  é 
de  mármore,  e  n'este  ultimo  povo  a  agua  se  derrama  em  uma 
grande  bacia  de  prata.  Nos  sete  povos  da  margem  oriental 
do  Uruguay,  o  templo  de  S.  Joào,  foi  o  único  coneluido 
pelos  jesuitas,  os  outros  nunca  o  foram. 

Bem  que  para  o  serviço  de  Deus,  diz  o  Sr.  de  Doblas  já 
citado,  nenhuma  riqueza  seja  excessiva,  comtuJo  attendendo 
a  pobreza  dos  povos  e  dos  naturaes,  parece  (jue  os  jesuitas  se 
excederam  na  riqueza  das  alfaias  e  ornamentos  de  seus  tem- 
plos. O  que  é  para  admirar,  é  que  n'estas  grandes  construc- 
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Í5es  nâo  se  encootram  outros  pregos  se  não  os  que  seguram 
s  fechaduras. 

Entre  a  igreja  e  o  portão  grande  do  coUegío  se  acha  a  torre 
feita  de  madeira  formada  de  quatro  pilares  altos  o  grossos^ 
c-om  dois  ou  Ires  entablamentos  que  fazem  outros  tantos  cor- 
posj  e  seu  competente  lelhadinho.  Sóbe-se  n'clla  por  uma 
escada  pelo  claustro  ou  paieo  do  collegio.  Na  torr«  ha  muitos 
ínos,  nunca  menos  de  seis  de  vários  tamanhos  e  alguns  bas- 
tantes grandes  e  de  bom  som.  Nos  povos  mesmo,  como  em 
I  Apostoles,  eram  fundidos  os  sinos*  As  torres  de  S.  Miguel  o 
[  de  Sanla  Rosa  eram  de  pedra  lavrada, 
^H  ImmediatQ  ao  lado  esquerdo  da  igreja  sé  acha  o  cerni- 
^^lerío  i,3H)  que  se  communieam  por  uma  porta  especial,  fazendo 
também  frente  á  praça,  e  de  bastante  capacidade  para  todo  o 
povOi  e  cercado  de  paredes  alias.  Está  plantado  d(í  cypresies, 
palmeiras  e  laranjeiras  que  formam  ruas  por  onde  circulam 
as  procissões,  e  que  dividem  terrenos  para  sepulturas  de  ca- 
dáveres innocentes,  de  membros  das  irmandades  áe.,  sendo 
todos  os  fieis  n*elle  sepultados,  excepto  os  padres  jesuitas  que 
se  enterram  separadamente  na  capella,  junto  ao  altar  mór. 
Ao  meio  do  cemitério  ha  Uiua  grande  cruz  lavrada.  A  do 
povo  de  S,  Lourenço  é  uma  gigantesca  cruz  de  uma  enorme 
a  que  de  uma  só  peça  é  formada  com  dois  pares  de  braços. 
Ha  ainda  actualmente  está  esiendida  no  meio  do  cemitério, 
rquo  a  derrubaram  do  seu  pedestal  para  procurar  dinheiro 
seus  alicerces.  No  dilo  cemitério  no  de  S.  Nicolau  eda 
1  encontram-se  lousas  sepulchraes  com  inscripções  em 
guarani . 

Existe  no  mesmo  cerailerio  ordinariamente  pegada  á  igreja 
ua  capella  com  pinturas,  em  que  se  representam  ao  vivo  as 
mas  penando  no  purgatório,  o  no  altar  do  qual  (também 
lavrado)  se  dizia  missa  todas  as  segundas  feiras. 

Fora  do  (mjvo  á  distancia  competente  como  de  dois,  ou  Ires 
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mil  palmos  em  cada  redacção,  ha  uma  ou  duas  ermidas  eom 
capellas  parecidas  á  paroehial  nos  retábulos,  pinturas  e  ador- 
nos, ás  quaes  se  vai  em  prooíasáo  nas  rogações  e  varias  vezes 
no  aimo^  e  em  tempo  de  necessidades.  Estas  capeUas  sâo 
dedicadas  á  algum  santo  da  especial  devoção  dos  fieis,  como 
S,  Izidro  lavrador,  Nossa  Senhora  de  Loreto,  éc. 

Pela  sacristia  da  igreja  em  todos  os  povos  ha  commuQÍea- 
çio  com  o  cdlegio  onde  se  acham  os  cubículos  dos  padres 
jesuítas,  e  vários  edifícios  destinados  a  diversos  uzos.  O  col- 
le^o  dos  jesuítas  é  um  vasiissimo  edifício  que  de  um  lado 
(Este)  é  flanqueado  pela  igreja  era  todo  o  seu  compriraeoto,  e 
fórma  um  quarlrado  de  casas  que  (azem  frente  á  praça  á 
díceiia  da  igreja. 

Estas  casas  lem  oma  dupla  varanda,  exterior  e  interior, 
que  desçançam  sobre  formosas  coluranas  de  pedra  lavrada  ou 
de  madeira  da  altura  ordinariamciUede  vífUe  cinco  palmos,  cora 
seus  competentes  pedeslaes  e  capiteis.  No  centro  se  enconUa 
um  daustfo  ou  paieo  vasto  de  duzentos  ou  trezentos  pahnos 
de  cada  lado  no  qual  se  vêem  quadros  de  varias  datas :  o  da 
cruE,  V.  g.  tem  a  data  de  1730,  o  de  S.  Luiz  de  1746.  e  o  de 
8.  Lour«içode  1717  ;  eem  alguns  se  acha  um  poço  no  centro 
d*este  claustro.  Um  lindo  portão  serve  para  entrar  no 
claustro. 

EUe  se  acha  collocado  a  igual  distancia  de  ambas  as  ex- 
tremidades do  pateo,  e  desde  o  portáo  uma  calçada  em  linha 
recta  leva  ao  cubículo  principal  onde  reside  o  cura.  Os  apo* 
S^tos  destinados  aos  jesuítas  sâo  vastos  de  trinta  e  mais 
palmos  quadrados  bem  soalhados,  forrados  e  pintados  com 
vistas  dehciosas.  As  varandas  externas  e  internas  sào  mag- 
nificas. O  collegio  de  S.  Luiz  tem  quatorze  columnas  quadradas 
na  frente  dos  quartos  dos  padres,  e  na  frente  paralella,  e 
treze  era  cada  uma  das  duas  outras  faces  do  seu  claustro,  as 
quaes  sào  de  vinte  palmos  de  comprido  e  três  de  cada  face. 
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Em  S,  Loureaço  ès  cdumnas  sào  mais  delicadas,  tnais  delga- 
das, e  por  isso  se  coilocaram  duas  unidas  para  fazer  a  força  de 
uma  só  6  sâo  redoadas  como  em  S.  Joào.  Em  S.  Borja  as 
columnas  ©ram  de  madeira.  No  angulo  recto  do  collegio, 
correspoodente  á  sacrislia,  está  o  refeitório  dos  jesuítas,  quasi 
sempre  toda  edificado  de  pedra  lavrada  com  lindas  portaladas 
que  serviriam  magnificamente  para  eapellas.  Esta  peça  tinha 
£empre  subterrâneo  mais  ou  menos  extenso.  As  casas  que 
Tem  em  seguida  paralellas  á  igreja  contém  as  escolas»  e  varias 
DOiciaas  de  ourives,  pintores,  enUilhadores,  ferraria,  muitos 
armazéns  e  uma  casa  forte  para  priâào. 

Contíguo  ou  nos  arrabaldes  se  encontra  um  recolhimento 
de  viuvas  e  donzellas,  e  hospital.  Uma  espaçosa  varanda 
exterior,  tomando  os  fundos  inteiros  do  coUegio,  da  igreja,  e 
do  cemitério,  olha  para  uma  horta  murada  de  pedra  e  barro, 
mm  ruas  alinhadas  e  plantadas  de  pinheiros^  laranjeiras, 
limoeiros,  marmeleiros,  macieiras,  pecegueiros,  nogueiras  da 
Europa,  oliveiras,  parreiras,  e  outras  muitas  arvores  e  arbus- 
tos tanto  indígenas  como  exóticos,  «  el  uníco  lujo  que  se 
permitian  los  padres,  di2  Monsieur  Martin  de  Moussy,  era  el 
de  una  bermoza  huerla,  bien  plantada  de  naranjos,  parras» 
higueras,  durasneros,  granaderos,  gueya veros,  bananos,  pai* 
mas,  Ac,  &c.,  e  de  todos  las  legumbres  de  Europa,  Pues 
este  lujo  era  simple  e  poço  custoso ;  cualquier  proprietário 
inteligente  puede  ahy  conseguir  otro  tanto  o  nel  suelo  do 
Misiones,  n  Em  quanto  as  casas  da  praça,  ellas  se  acham 
repartidas  em  quartos  de  trinta  palmos  quadrados.  Cada 
quarto  conléin  uma  o  mais  famílias  que  dormem  e  cozinham 
em  um  só  aposento  e  que  com  o  desalinho  que  lhes  é  próprio 
o  tornam  logo  negro,  immundo  e  asqueroso,  notando -se  que 
poucos  dormem  em  redes  ou  hatuaes,  e  sim  uo  chão. 

Era  uma  nota  dos  Annaes  do  Sr»  visconde  de  S*  LeopoldOf 
i/  ©diçao,  pag.  85  lè-se  : 


f 
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a  Enlrelinham-se  ii'esla  missão,  (fallando  de  S.  Miguel,  o 
qiie  eu  applico  em  geral  a  todas)  mil  e  quatrocentas familias 
que  ifiviam  em  commum  pas6aiido  aliás  em  miséria,  mormente 
de  vestuário;  do  seu  trabalho  ^e  utilisavam  os  jesuitas  para  as 
exteosis^ímas  planlaçòes  e  colheitas  de  herva  mate,  algodão, 
trigo,  mandioca,  canna  de  assucar,  batatas,  hervilhas.  favas, 
feijões,  abóboras j  &c,,  ác*,  além  dos  empregados  nas  olarias, 
nos  cortumes,  no  trafego  e  custeio  das  estancias  de  animaes 
vaccum  e  GavalUr,ác,  » 

Nos  arrabaldes  de  cada  povo  existe  uma  plantação  artificial 
de  arvores  de  congonha  para  fabricar  herva  mate.  Em 
S.  Lourenço  está  a  plantação  semi-circular  á  maneira  de 
ferradura.  Em  toflos  os  povos  é  sufficiente  a  colheita  d'estas 
arvores  para  o  uso  dos  habitantes. 

A  preparação  da  herva  so  tirm  com  esmero,  de  tal  modo 
quo  toda  a  que  procedia  das  missões  tinha  preferencia  nos 
mercados  de  Buenos- Ayres.  Houve  época  em  que  subminis- 
travam  nnrumlmentií  ali'*  quarenla  mil  arrobas  a  este  mercado, 
mas  lendo  negociantes  da  Assumpção  rerlaniaiio  a  este  res- 
peito, uma  cédula  real  de  1G79,  havia  limitado  a  doze  mil 
arrobas,  a  quantidade  que  das  missões  podia  ir  annuaLiienle 
á  Buenos-Ayres.  Km  geral  todos  os  productos  das  missões 
tinham  uma  superioridade  distincta,  ponjue  sua  prepararão 
era  feita  com  esmero  e  alheia  á  rotina,  que  se  restabeleceu 
logo  depois  da  retirada  dos  jesuitas. 

CMPITLLO  XIV. 

KXPULSÃO  E  SAIIinA  DOS  JFSIITAS.  ALGIMAS  CONSIDER  \ÇÕES 
SOBRE  SUAS  RÍOIE/AS  METALLICAS  E  SOnui.  MlNAS  DE  METaL 
PRECIOSO.    JlIZO  SORRE  OS  JESUÍTAS. 

.  As  queixas  dos  hes|)anhóes  povoadores,   possuidores  de 
commendas  das  provincias  do  Paraguay,  de  Buenos-Ayres  e 
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Tucuman  durnnle  o  espaço  de  cento  e  cincoenla  annos,  as 
queixos  tios  portuguozes  que  ctieontroram  os  jesuitas  nos 
campus  de  batalha  e  querendo  senhorear-se  da  província  do 
Kio  Grande  do  Sul,  a  queixa  dos  bispos  e  governadores  do 
Taraguay  e  de  Buenos- Ayres  contra  as  pretensões  da  soniedode 
de  Jesus  n^estas  regiões,  motivados  por  idéas  de  independência 
que  elles  tinham  ou  que  se  lhes  altribuiu,  indispazeram  a 
corte  de  Uespanha  contra  os  jesuítas  que  tinham  rorlado  aos 
Índios  seus  súbditos  Ioda  a  espécie  de  relações  com  o  monar- 
cha,  com  os  vice-rcis,  governadores,  e  bispos,  eemíim,  com 
todos  os  hespanhiies,  jjoÍs  não  consentiam  que  os  índios 
fizessem  nenhum  commercio  em  particular. 

Para  evitar  toda  a  commutiicnçào  coin  os  hesijanhóes  e 
conter  os  índios,  fizeram  C3var  fossos  profundos  e  levantar 
iortfis  palissadas  seguras  por  cadeados  nos  lugares  de  passagem 
necessária  e  inevitável,  e  ahi  colJocavam  sentinellas  e  guardas 
vigilantes  para  não  deixarem  entrar  nem  sahir  ninguém  sem 
ordem  porescripto.  Rodearam  o  território  da  jurisdicçao  de 
1'ada  redacção  de  novos  fossos,  porUs  e  guardas  nos  lugares 
de  passagem  para  nào  deixarem  os  habitantes  de  cada  n^uc- 

ÍÇào  emigrarem,  ou  irem  de  uma  para  outra.  Nâo  perniilliam 
fmilara  cavallo  senão  a  pequeno  numero  de  índios  indispen- 
hiíeis  para  levarem  ma^  onlens  de  um  para  outro  lado»  e  para 
0tuídado  das  estancias  que  não  requeriam  muita  gente,  pois 
que  estavam  intrincheirados  também  os  campos  onde  pastavam 
os  anímaes,  pelo  que  vínliaru  a  ser  verdadeiros  parques.  As 
disposições  tonadas  pelos  jesuítas,  os  canhões  que  se  tinham 

Í  procurado,  os  armamerilos  que  tinham  mandado  fazer,  as 
tnuntçòes  de  guerra  que  possuíam,  deram  a  suspeitar  a  uns 
que  eltes  tinham  descoberto  minas  de  subido  valor,  e  a  outros 
í[ue  queriam  elles  formar  uma  republica  independente.  Aug- 
menta vam  as  suspeitas,  ao  considera r-se  que  a  maioria  dos 
Jesuítas  da  província  do  Paraguay  eram  inglezes,  ila1iano>o 
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allemim,  e  que  os  poucos  hespanh6es  fie  eiú  existiam 
occupavam  empregos  subalternos;  que  nâo  sâ  se prohã[>ia  a 
eatrada  nas  missões  aos  hespanhóes,  mas  tsmbem  aos  bÍBpos 
Ykitadores  das  igrejas,  e  aos  governadores  e  seus  «^pregados 
encarregados  da  administração  civil e  politica;  qaeo&jesaitas 
faziam  todos  seus  esforços  para  tornar  aguerrídoí^  seus  su- 
baltemoSí  redutindo  todas  as  suas  festas  em  lições  esgrúna 
e  de  espada,  as  qnaes  nem  as  mulheres  deixavam  de  assistir. 
Emfim,  seja  o  que  fôr^  bem  que  os  jesuítas  contassem  mi- 
merosos  defensores  nas  caries  de  Madrid  e  de  Portugal,  o  seu 
reinado  estava  concluído,  e  sua  influencia  nâopdde  prevalecer 
junto  das  duas  cortes  ás  razões  falsas  ou  verdadeiras  de  seus 
inimigos.  Eín  1759  os  jesuítas  foram  desterrados  de  Portugal 
e  de  suas  colónias,  e  por  decreto  de  íí  de  Abril  de  1767, 
Carlos  TU  os  eípcUiu  igualmente  de  Hespanha  e  de  suas 
colónias. 

Bucareli,  governador  de  Buenos  Ayres,  fez  pôr  em  eieou- 
çJo  em  1768  asorden»  que  tinha  recebido  de  Madrid.  Os 
jesuítas,  que  de  certo  esperavam  este  golpe  á  vista  do  que  se 
tinha  passado  em  Portugal,  no  Brasil,  e  mesmo  em  Hespa- 
nha no  anno  anterior,  obedeceram  com  docilidade  ás  ordens 
do  governador.  Reuniram-se  pela  mór  parte  ctii  S.  Tho;iié, 
e  seguiram  para  Buenos  Ayr(3S.  onde  foram  embarcados  para 
a  Itália  (34).  A  ser  certa  a  allocução  que  um  jcsuila  fez  aos 
neophytos  em  o  povo  de  S.  Nicoláo,  pareceria  que  os  mis- 
sionários da  companhia  de  Jesus,  nào  pensavam  que  a  sua 
expulsão  das  reduccões  fosse  tào  seria,  nem  que  fosse  dura- 
doura. Eis  em  substancia  o  que  ine  foi  referido  por  um  an- 
cião que  nos  seus  verdes  annos  era  destinado  ao  serviço  da 
igreja  de  S.  Nicoláo  no  tempo  dos  jesuítas,  e  que  falleceu, 
nào  faz  muito,  na  idade  de  cento  e  vinte  annos :  «  Nós  vossos 
padres,  que  vos  tiramos  do  captiveiro  do  demónio  para  vos 
fazer  e  avessos  pais,  filhos  de  Deus,  de  S.  Nicoláo  e  de  S. 
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Miguel ;  nós  que  a  vós  e  a  vossos  pais  temos  trazido  dos  de- 
sertos e  doi  matos,  onde  não  tínheis  que  comer,  que  \estir, 
ne:n  casas  para  morar,  para  este  povo  onde  tendes  casas, 
vestidos  e  comidas,  e  onde  viveis  como  filhos  de  Deus  e  do 
S.  Nicoláo  que  vos  darão  a  salvação  ;  nós  vossos  padres  so- 
mos obrigados  a  vos  deixar  e  desamparar,  mas  será  por  pouco 
tempo.  Já  por  duas  vezes  nos  arrancaram  do  meio  de  vós, 
(-15)  porém  Nosso  Senhor  logo  nos  restabeleceu  em  nossos 
povos  junto  de  vós.  Sim,  brevemente  tornaremos  a  voltar, 
porém  guardai-vos  bem  durante  nossa  ausência  de  descobrir 
os  segredos  e  ós  thesouros  de  S.  Nicoláo  e  de  vossos  padres. 
Os  outros  nào  vos  querem  e  gastariam  todos  vossos  thesou- 
ros se  soubessem  d*ollcs.  Antes  morrer  do  que  descobrir  os 
segredos  e  os  thesouros  de  S.  Nicoláo  e  dos  padres,  porque 
essa  morte  será  premiada  pela  felicidade  eterna.  » 

O  Índio  que  referiu  este  discurso  dos  padres  jesuítas  nfio 
descobriu  os  segredos  nem  os  thesouros  de  S.  Nicoláo  e  dos 
padres.  Apenas  disse  ter  visto  mui  poucos  dias  antes  da 
sabida  dos  jesuítas  de  S.  Nicolau,  seis  carretas  carregadas 
de  alfaias  e  ornamentos  de  ígn^a  com  dírecrào  ao  passo  do 
Sarmento  no  rio  Piralini,  e  que  no  outro  dia  viu  voltar  as 
carretas  vasías,  sem  nunca  ter  sabido  o  fim  que  levaram  as 
ditas  alfaíis,  se  foram  embarcadas  ou  se  foram  lançadas  em 
algum  fosso  ou  subterrâneo  nos  matos  que  bordam  o  Pira- 
tini :  nem  nunca  pôde  averiguar  nada  do^  carreteiros  que 
conduziam  as  ditas  carretas,  porque  nunca  mais  os  viu 

Por  estar  agora  n'este  assumpto  do ;  thesouros  enterrados, 
e  das  riquezas  e  ininas  preciosas  descobertas  pelos  jesuítas 
matéria  que  tanto  tem  dado  que  fallar  antes  da  suppressào 
da  celebre  companhia  e  ainda  depois,  sem  que  n'.nihuiii  es- 
críptor  tenha  dado  a  entender  que  elles  tivessem  descoberto 
minas  de  metaes  preciosos  na  província  do  Paraguay,  que  for- 
mava a  sua  republica  christâ;  direi  alguma  cousa  do  que  pude 
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inslniir-me  durante  vários  atmos  de  residência  nas  missões. 

Narro  além  d'Ísso  fados  que  me  foram  conlado&  f>or  pessoas 
que  me  parecem  veridíais,  deixando  aos  leitores  formarem 
o  seu  juizo,  e  ao  tempo  descobrir  a  verdade. 

Alérn  do  discurso  que  o  Índio  de  S,  Nicoláo  fez  pronunciar 
aos  jesuítas  do  dito  povo  e  da  sua  declaração  que  acal>o  de 
referir,  vou  narrar  a  declaração  da  indio  Christoval  que  no 
tempo  da  expulsão  dos  jesuítas  era  sacristâo*piá  do  cura, 
companhia  do  povo  de  S.  Joào,  que  foi  depois  corregedor 
do  mesmo  povo  durante  a  dominação  hespanhóla,  e  que  foi 
porteiro  do  administrador  do  dilo  povo  durante  a  adíiunis- 
traç:ào  do  distíncto  capilâo  Francisco  Marques  Pereira,  depois 
da  conquista.  O  mesmo  capilâo  que  ainda  eiisle  me  narrou 
este  facto  que  elle  mesmo  ouviu  da  boca  do  indio  Chrislo- 
vai,  «  Na  noite  aaterior  á  sahida  do  cura  e  do  seu  .^acns- 
tâo-pij,  o  cura  e  o  seu  compardieiro  depois  da  ceia  chama- 
ram os  seus  sacristáes  e  com  seus  lenç£>s  lhes  taparam  cuida* 
dosamentc  os  olhos  e  os  ouvidos.   Fizeram-os  cnlao  durante 
varias  horas  carregar  caixas  pesadas,  com  as  quaes  desceram 
degráos  como  quem  ia  á  quinta  (3(i),  e  depois  lhes  fizeram  dar 
varias  voltas  com  as  mesmas  caixas,  para  que  os  sacristães 
não  podessem  conhecer  o  rumo  do  caminho  que  levavam. 
Fizeram  em  seguida  passar  os  mesmos  piíis  um  do  lado  de 
dentro,  outro  do  lado  de  fora  do  aposento  onde  tinham  car- 
regado as  caixas,  e  n'estc  inlervallo  ouviram  elles  socar  terra, 
e  ao  fim  de  algum  tempo  tendo  parado  o  rumor,  o  primeiro 
piá  impaciente  destapou  um  pouco  os  olhos  e  os  ouvidos  e 
disse  devagarzinho  para  o  seu  companheiro,  que  ouvia  gemer 
um  indio,  que  lhe  parecia  ser  o  cozinheiro,  que  morria  enfor- 
cado em  presença  dos  padres.  Ao  depois  foram  chamados  os 
piás  para  socarem  também  terra.   O  que  feito  foram  levados 
para  os  seus  aposentos,  e  na  madrugada  da  mesma  noite 
partiu  o  padre  cura  com  o  seu  sacristão,  sem  que  nunca  mais 
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o  índio  narrador  tivesse  noticia  d*elles.  Pela  manhã  tinha 
desapparecido  o  cozinheiro.  De  tarde  o  padre  companheiro 
mandou  o  seu  sacristão  Chrístoval  que  fosse  pedir  a  benção 
a  seu  pai,  para  partir  na  noite  seguinte  com  elle. 

Mas  o  piá  assustado  fugiu  para  o  monte  onde  se  conservou 
mais  de  um  mez  até  que  soube  que  havia  no  povo  correge- 
dor castelhano. 

Dizia  pois  Christoval  que  elle  tinha  ajudado  a  esconder  os 
thesouros  dos  padres  jesuítas  de  S.  João ;  que  está  certo  que 
elles  se  achavam  na  quinta  dos  mesmos  jesuítas,  mas  que 
era  impossível  a  elle  designar  o  lugar. 

O  cura  de  S.  Miguel  chegou  perigosamente  enfermo  a 
Buenos  Ayres,  tanto  que  não  pôde  embarcar  com  seus  com- 
panheiros para  a  Europa.  Em  Buenos  Ayres  falleceu  poucos 
dias  depois.  E  em  virtude  de  uma  nota  que  elle  deixou  a  um 
irmão  seu  na  mesma  cidade,  vieram,  não  faz  muitos  annos 
procurar  os  thesouros  de  S.  Miguel,  com  os  quaes  dois  indi- 
víduos que  poderia  nomear,  mas  que  os  não  nomeia,  com- 
praram cada  um  uma  estancia. 

Nos  arrebaldes  do  povo  de  S,  Lourenço  existe  um  buraco 
entupido  conhecido  pelo  nome  de  Quarepoti  (buraco  de  prata), 
onde  por  tradição  se  diz  que  os  jesuítas  tiraram  prata.  E  no 
de  S.  João  ha  indícios  de  ter-se  tirado  ouro,  abaixo  do  arroio 
do  Moinho. 

Não  longe  do  povo  de  S.  Thomé  existe  um  fosso  que  foi 
bem  profundo  e  comprido,  onde  a  tradição  ensina  que  os 
jesuítas  descobriram  uma  mina  de  ouro,  e  que  elles  mesmos 
mandaram  entupir  por  não  lhes  fazer  conta  que  esta  noticia 
se  propalasse. 

Apenas  alguns  vestígios  restam  d*este  trabalho,  estando 
actualmente  o  lugar  dentro  do  mato. 

Tem  apparecido  varias  vezes  indícios  da  presença  de  ouro 
em  S.  Thomé.  Em  184Í)  os  periódicos,  em  particular  o  Jor- 
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nal  do  fommercia  do  Rio  t!o  Janoiío,  fallorani  da  descoberta 

do  oiinj  de  S,  Thoméj  como  de  uitm  nova  califuniia  ;  porém 
nunca  pussoii  alguma  com  as  dovidas  habililfl(;ões  tralou  do 
mniflcarse  da  existência  do  melai  precioso  nas  míssòes. 

Assrííunim  que  nas  vizinhanças  do  povo  de  Corpus  sobre 
o  VavnuÁ  ha  ouro  com  íibundaijoia,  Conheci  uma  iiidia  velha 
que  mís  assegurou  ter  ajudado  seu  pai  á  eitrahir  ouro  em  seu 
território  perlo  de  Corpus. 

Em  Roma  nos  arcbivos  da  ík)cÍedaílo  do  Jesus,  devem-stí 
achar  affíumas  nolas  pní^^iosas  sobro  e^^tes  ol*jectos  que  ha- 
viam dl'.  fornecLT  esclarçcitnetilos  lUeis  ás  nações  que  acUiaU 
mente  [wssuem  o  va^^to  lerríloríti  da  província  da  companhia 
de  Jesus  do  Paraguay.  Deiíam-soalííuns  persuadir  quo  ellas 
existem  na  realidade »  por  ter  havido  pessoas  que  vieram  da 
cidade  Uterna  para  a  Ameríea  ai  lidadas  por  algiimas  notas 
por  ellas  vistas,  mas  que  as  circimislaiicias  nfto  favorisecnim 
em  suas  empresas. 

O  eHLdin^  vinjanU?  franrez  Ur  de  S?iint4lT!ítire  em  sua  visita 
ás  niissòo5  orientaes  do  Uruf^uay,  parou  poucos  dias  em  S. 
Borja,  onde  sem  embargo  travou  aniizado  com  o  comman- 
dante  de  missòos  coronel  António  Joífé  da  Silva  1'aulolo,  en- 
genlioiro  porlugiiez,  porém,  d 'este  povo  seguiu  a  visitar  os 
outros;  c  consta  que  de  S.  .loào  nuiudou  ao  goveruador  co- 
ronel Paulete  uma  uiouKjria  sobre  as  missões  orienlaos,  cuja 
memoria  infelizmeulo  se  perdeu  nas  màos  das  numerosas 
pessoas  que  a  quizeram  lei'. 

Mas  asseguraram-me  pessoas  de  disliuerão,  e  entre  ellas 
meu  finado  amigo  Mr.  Bonpland,  de  (|ue  na  referida  memoria 
SC  lecia  o  maior  elogio  ao  território  de  missões  e  a  seus  produ- 
ctos,  c  que  n'ella  se  assegurava  (|uc  em  missões  se  achava 
muito  ouro  e  muita  prata,  eíjue  ell<'  concluia  dizendo:  que  os 
habitantes  demissões  eram  uns  cegos  (pie  não  sabiam  aprovei- 
taras riquezas  immcnsas  (|ue  pisavam  e  calcavam  com  os  pés. 
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Seja  que  os  jesuítas  tivessem  dexoberto  minas  de  metal 
precioso  ou  não,  seja  que  elles  occultassem  seus  thesouros 
ou  não;  o  caso  é  que  posteriormente  á  elles  não  se  tem  obtido 
noticias  doestas  minas,  nem  d'esses  thesouros.  Em  minha 
opinião,  mesmo  que  sua  existência  fosse  certa,  o  que  não 
ouso  asseverar,  teria  sido  diíRcultoso  descobril-os,  tanto  por 
causa  da  ignorância  da  grande  maioria  dos  indios  a  este  res- 
peito, como  pelo  obstinado  silencio  que  muitos  motivos  re- 
commendavam  aos  poucos  que  teriam  podido  dar  alguma  rela- 
ção sobre  este  assumpto.  Emíim  as  guerras  de  que  as  missões 
tem  sido  o  theatro  durante  tantos  annos,  a  sua  distribuição 
por  três  potencias  distinctas,  a  introducçáo  no  seu  território 
de  uma  nova  povoação  quasi  toda  inclinada  e  occupada  á  vida 
pastoril,  nào  deram  lugar  a  fazerem-se  pesquizas  d'esta  im* 
portancia. 

Se  os  filhos  de  Santo  Ignacio  de  Loyola  se  retiraram  com 
docilidade  da  sua  republica  christà  da  provincia  do  Paraguay, 
os  seus  neophytos  nào  se  mostraram  menos  submissos  ás  or- 
dens que  se  lhe  deram,  e  todos  os  seus  empenhos  se  limita- 
ram a  fazer  supplicas  para  conservar  seus  directores.  Em  sua 
Memoria  histórica  Mr.  Or.  Martin  de  Moussy  transcreve  a 
carta  seguinte  que  a  municipalidade  de  S.  Luiz  dirigiu  em 
lingua  guarani  ao  governador  de  Buenos  Ayres  Bucareli  a 
este  respeito : 

«  Nós  o  cabildo  e  todos  os  caciques  e  indios,  homens,  mu- 
lheres e  meninos  de  S.  Luiz,  pedimos  a  Deus  que  guarde  a 
V.  Ex.  que  é  o  nosso  pai.  O  corregedor  Santiago  Pindo  e 
D.  Pantaleào  Carpeari  pelo  amor  que  nos  tem,  nos  hào  es- 
cripto  pedindo-nos  certos  pássaros  que  desejam  enviar  á 
el-rei,  e  sentimos  muito  nào  poder  conseguil-os,  porque  elles 
vivem  nos  bisques  onde  Deus  os  criou  e  se  afastam  de  nós 
de  maneira  que  nào  os  podemos  caçar.  Comtudo,  somos  os 
vassallos  de  Deus  e  de  el-rei  e  estamos  sempre  promptos  a 
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cumprir  com  os  desejos  de  seus  miDÍslros  em  tudo  o  que  elles 
nos  pedenu  Náo  é  certo  que  fomos  por  três  vezes  até  a  coló- 
nia offeroceiído  nosso  auxilio?  Nào  é  verdade  que  trabalha- 
mos para  pagar  o  Iribulo?  Também  agora  rogamos  a  Deus 
para  que  a  mais  linda  das  aves,  o  Espirito  Santo  desça  sobre 
el-rei  e  o  illumíne,  e  que  o  saolo  aojo  de  sua  guarda  o  atu  a 
panhe. 

Coufiando  em  V.  Ei,,  Sr,  goveroador,  vimos  com  toda  a 
humildade  e  com  as  lagrimas  nos  olhos,  suppHcíir  que  os 
filhos  de  Santo  Ignacío,  os  padres  da  companhia  de  Jesus, 
possam  coGlinuar  a  viver  com  nosco,  o  permaneçam  sempm 
aqui.  Imploramos  de  X*  ^  ^^^  se  diífue  solicitar  isso  de 
el-rei  em  nosso  nome  pelo  amor  de  Deus.  Todo  nosso  povo, 
homens,  mulheres  e  crianças  e  especialmente  os  pobres  so- 
licitam esta  graça  com  as  lagrimns  nos  olhos.  Nós  oào  que* 
remos  os  frades  e  sacerdotes  que  nos  enviaram  para  os  subs- 
rtiluir.  (I  apostolo  S.  Thomé  assim  o  ensinou  a  nossas  aiitii- 
'  passados  n^eslas  mesmas  comarcas.  Ksles  frades  e  sacerdotes 
nào  nos  prestam  cuidados  :  os  filhos  de  Santo  Ignacio.  sim. 
Estes  desde  o  principio  cuidaram  em  nossos  pais,  os  ensi- 
naram, os  baptizaram,  c  os  salvaiam  para  Deus  para  el-rei; 
mas  cmquanto  os  ditos  frades  e  clérigos,  de  nenhuma  ma- 
neira os  queremos. 

Os  padres  da  companhia  de  Jesus  sabem  contemporizar 
com  nossas  fraquezas,  e  nós  éramos  felizes  debaixo  da  sua 
direcção  por  amor  de  Deus  e  d'cl-rei.  Se  V.  Ex.  bom  gover- 
nador quer  prestar  ouvidos  á  nossa  supplica  e  conceder-nos 
o  que  lhe  pedimos,  pagaremos  um  tributo  mais  crescido  na 
herva  Cuamine.  Nós  nào  somos  escravos  e  queremos  ma- 
nifestar que  nào  gostamos  do  uso  hespanhol  de  que  cada  um 
se  ajude  a  si  mesmo,  em  lugar  de  auxiliarem-se  uns  aos  outros 
em  si'us  trabalhos  quotidianos.  Esta  é  a  verdade  sincera  e 
pura  que  participamos  a  V.  Ex.  para  que  attenda  a  ella,  se- 
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não  este  povo  se  perderá  como  os  outros.  Seremos  perdidos 
para  V.  Ex.,  para  el-rei  e  para  Deus ;  cahiremos  sob  a  in- 
fluenciado demónio ;  e  onde  encontraremos  auxilio  na  hora  da 
nossa  morte?  Nossos  filhos  que  se  achnm  nos  campos  e  nos 
povos  nâo  encontrando  em  seu  regresso  os  filhos  deS.  Ignacio 
fugiram  para  os  desertos  a  fazer  mal.  Parece  que  a  gente  de 
S.  Joaquim,  S.  Estanisláu,  S.  Fernando  e  Tombo  está  perdida. 
Nós  o  sabemos  mui  bem,  e  o  dizemos  a  V.  Ex. ,  nem  os  mes- 
mos cabildos  sào  capazes  de  recobrar  estes  povos  para  Deus  e 
para  el-rei  como  o  estavam  antes. 

Assim  pois,  bom  governador,  concedei-nos  o  que  pedimos, 
e  que  Deus  vos  ajude  e  guarde.  Isto  dizemos  em  nome  do 
povo  de  S.  Luiz,  hoje  28  de  Fevereiro  de  176S.  Vossos 
humildes  servos  e  filhos.  Os  membros  da  municipalidade.  » 

Alguns  escriptores,  entre  elles  De  Pradt,  deduzindo  argu- 
mento da  docilidade,  com  que  a  companhia  obedeceu  e  largou 
um  império,  desceu  de  um  throno  creado  a  preço  do  tantos 
suores  e  sangue,  em  que  exercia  um  dominio  absoluto  lhe 
seria  fácil  defender,  dizem  que  esta  conducta  é  a  mais  bella 
apologia  dos  jesuítas  e  uma  resposta  victoriosa  a  seus  calum- 
niadores. 

Outros  escriptores,  entre  elles  o  visconde  de  S.  Leopoldo, 
dizem  que  a  docilidade  dos  jesuítas  é  o  melhor  que  resta 
allegar  em  seu  abono,  pois  que  o  exercito  combinado  dos 
hespanhóes  e  porlugiiezes  (na  guerra  chamada  dosjesuilas 
contra  os  hespanhóes  e  portuguezes,  e  que  havia  custado  vinte 
e  seis  milhões  de  cruzados  3 !  ,200.000  pesos  fortes  5  Portugal  j 
levando  sempre  de  vencida  as  forças  dos  jesuítas,  e  tendo 
franqueada  a  entrada  de  missões,  tinha  arrancado  a  mascara 
impostora,  e  desfechado  golpe  fatal  sobre  o  credito  e  opinião 
com  que  esses  padres  eram  ahi  venerados.  Accrescentando 
que  nem  se  quer  elles  lograram  a  consolação  de  serem  tão 
chorados  como  se  esperava ;  indifferença  que  procedeu  talvez 
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do  enojo  omqye  os  Índios,  ao  que  parecia  bem  afortunídos, 
passavam  tranquLllos  e  dóceis,  mas  nào  felizes*.,  em  uma 
escravidão  abjecla,  cercados  de  terrores  e  de  opiniões  Irisles, 
de  obrigações  pueris,  de  macerações  e  de  penosas  privações, 
formando  apenas  confusas  ideas  do  tanto  qiianlo  deviam  ao> 
cuidados  dos  seus  insliluidores,  só  conservavam  o  senlimento 
de  despotismo  com  que  eram  regidos;  c  proviria  lambem  da 
pei^uasâo  de  ficarem  pela  cipulsâo  d'elles  libertos,  e  nem  por 
isso  menos  ditosos. 

O  illuslre  auctor  dos  Annaes  da  província  de  5*  Pedro  que 
acabo  de  cilar^  e  que  se  declara  estranho  é  toda  espécie  de 
partido  e  que  assegura  ter-se  instruído  <le  propnsito  no  prii  e 
contra  o  que  se  tem  dito  d  estes  estabelecimentos  jcinitícos, 
cita  o  quadro  que  d'e]les  nos  deixou  Uaynal,  que  tinba  tanus 
razões  de  haver  peneirado  a  índole  d^essa  sociedade,  quadra 
queellc  designa  como  fiel e verídico:  eíl-o:  »  Os  primeiros 
missionários  que  entraram  a  apostolarn^esses  desertos,  j  d  mais 
sonharam  de  ã|)ro|mar-se  dos  prodijclos  de  um  território,  que 
sem  elles  provavelmente  jazeria  até  hoje  no  estado  inculto  e 
inhabitado  do  resto  da  Ameiica,  encontrando  a  cada  passo 
obstáculos  indizíveis,  fadigas  excessivas,  c  algumas  vezes  a 
mesma  morte. 

Que  incomprehensíveis  trabalhos,  cuidados,  e  paciência 
nào  lhes  custaria  para  fazer  passar  selvagens  de  uma  vida 
errante  para  o  estado  social!  K'  j)reciso  convir,  que  este  pro- 
digio  de  cívilisacào  só  podia  ser  desempenhado  por  estes 
religiosos,  que  haviam  ad<iuirido  um  Ihmoísiuo  christào,  e  a 
arte  tào  diflicíl  de  fallar  aos  corações  e  aos  espíritos  ferozes  á 
um  grão,  em  que  nào  tem  sido  igualados  ;  e  se  em  gera] 
semelhantes  corpora(;Oes  sào  as  mais  próprias  para  essas  em- 
presas, e  comas  forças  necessária  >  paia  deseinpenhal-as,  já 
pela  santidade  dos  motivos  que  sugam  na  sua  instituição,  já 
pelas  virtudes  adquiridas,  e  sobretudo  pelo  espirito  de  per- 
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severança  de  que  participam,  quanto  mais  completa  deveria 
ella  ser  pela  sociedade  dos  jesuitas,  que  sobrepujou  infinita- 
mente, e  eclipsou  tudo  quanto  fizeram  as  outras  congregações 
na  mesma  carreira  I 

Todavia  seus  successores  tiveram  vistas  menos  nobres,  e 
menos  puras,  lançaram  o  gérmen  do  domínio,  e  fundaram 
um  systema  de  ambição  e  de  soberania  sobre  a  destruição  de 
todas  as  bases  sociaes,  e  buscaram  um  augmento  de  fortuna  e 
de  poder,  onde  nào  deveriam  ter  em  fito  mais  que  a  gloria  do 
christianismo,  e  o  bem  da  humanidade :  nada  poderá  disfarçar 
e  diminuir  o  horroroso  attentado,  com  que  abusando,  por 
tudo  aquillo  que  a  virtude  e  a  probidade  tem  de  mais  sagrado, 
da  boa  fé  e  da  confiança  da  corte  de  Madrid,  se  prevaleceram 
da  innocencia,  da  simplicidade,  e  do  trabalho  dos  seus  pro- 
selytos,  para  se  fazerem  opulentos,  para  comprarem  credito  na 
Europa  e  para  augmentarem  uma  influencia  já  perigosa  por 
todo  o  globo;  para  estragarem  e  perverterem  os  princípios  de 
equidade  natural  com  máximas  depravadas ;  e  para  emfim, 
com  enthusiasmos  de  independência  os  levarem  ao  fogo  da 
rebelliào  a  combater  com  fanatismo  e  desigualdade  contra 
tropas  regulares  e  disciplinadas,  a  Annaes  da  província  de 
S.  Pedro,  2.'  ediçào,  cap.  l3.  » 

Distinguem  pois  estes  dois  celebres  auctores,  dois  tempos 
ou  duoS  épocas,  para  julgarem  o  proceder  dos  jesuítas  na 
republica  christà  du  l*araguay.  Durante  a  primeira  época 
elles  mereceram  os  maiores  elogios,  e  nào  tem  faltado  quem 
lhes  tecesse  louvores  desde  11  Cristianismo  felice  nelle  mis- 
sioni  dei  padri  dtlla  compagnia  di  Gesíi  nel  Paragitay^  de 
Muratori,  Í743,  as  Letras  Edipcanits  traduzidas  do  latim  em 
francez,  em  1638  até  os  quadros  tocantes  do  Genie  du  Chris- 
í/anísmc  de  Chateaubriand,  &c. 

Porém  a  Collecion  General  de  documentos  tocantes  a  la 
persecucion  contra  D.  Bernardino  de  Cardenas,  bispo  do  Pa- 
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raguay,  publicada  em  176<<  e  tocantes  a  la  persecucion  contra 
Dom  José  de  Antequera,  publicada  também  em  Madrid  no 
amio  seguinte  1769.  Os  niactores  do  Ensayo  de  la  Bútaria 
fhil  do  Paraf^uay^  e  também  a  History  of  the  vice  Royalty  of 
Buenos- Ayres ;  a  carta  e^cripta  pelo  punho  de  Dom  José  I, 
rei  de  Portugal,  em  5  de  Dezembro  de  1767  ao  papa  Cle- 
mente XIII  e  o  Investigador  Poríuguez,  em  Inglaterra,  pu- 
blicado em  1S15,  êtc.,  faiom  aos  jesuítas  accusações  que 
correspondem  á  segunda  época  em  que  aquelles  regulares 
mereceram  censuras. 

Os  viajantes  modernos  que  percorreram  as  regiões  regadas 
pelo  suor  dos  jesuítas,  que  fundaram  as  reducções  e  reduziram 
os  Índios  n  esta  parle  da  America  do  Sul,  e  que  viram  como 
eu  estou  veodo  as  ruínas  doestas  obras  verdadeiramente  gran. 
diosas,  e  que  ouvem  as  queixos  de  alguns  indios  isolados,  que 
náo  conheceram  bem  o  regimen  dos  jesuítas  sáo  em  geral 
apologistas  dos  jesuítas^  assim  como  Monsieur  Alfired  de 
Orbigny  em  sua  Viagem  na^  duas  Américas  e  Monsieur  Martin 
de  Moussy  era  sua  Memoria  Histórica  sobre  la  decadência  y 
ruina  de  las  missiones  jesuiticus  em  el  S^no  dei  Pia  ta,  1856. 
Estes  louvores  e  elogios  se  ap|)licam  imiilo  beiíi  á  primeira 
época  cm  que  os  jesuilas  tanto  os  iiienToram,  mas  para  qm 
o  leitor  julgue  se  estes  viajantes  auclore^  dcstruiraia  os  ar- 
gumentos feitos  contra  os  jesuitasna  segunda  é[)0ca,  transcrevo 
aqui  a  ultima  pagina  da  citada  Memoria. 

«  Nào  é  certamente,  em  um  paiz  onde  qiiasi  em  toda  a 
parte  se  encontram  vestígios  das  obras  creadas  pela  mão 
intelligente  e  bemfeitora  da  companhia  do  Jesus,  que  se  pôde 
resistir  á  evidencia  e  desconhecer  tudo  o  que  esta  ordem 
celebre  havia  feito  de  bom  o  de  grande  na  America.  Seus 
traços  se  encontram  em  todas  as  partes,  nas  regiões  povoadas 
pelos  portuguezes,  como  n'aquellas  que  colonizaram  os  hes- 
panhóes;   deve-se-lhes  a  civilisaçào  de  numerosas  tribus  de 


—  433  — 


indioSp  â  oducâção  da  mais  escolhida  mocidade  crioula,  a 
geographia  da  parte  inlerior  do  continente  que  povoaram  com 

Iwms  ultimas  roducçòes.  Qualquer  que  seja  a  série  de  acon- 
tecimenlos  sobro  que,  na  Europa,  se  lenha  posto  sua  influen- 
cia, e  qualquer  que  seja  o  juízo  que  se  haja  crido  dever  formar 
sobre  ella,  piide-se  afiirmar  que  aqui,  n'estas  regiões  do  Prata, 
csla  mesma  influencia  sempre  foi  saudável  e  berafazeja ;  e 
podemos  julgai  "O  pelas  missões, 
l^elo  que  loca  ao  estranho  regimen  que  se  seguia  n*estes 
I'      estabelecimentos,  doeste  communismo  criticado  com  apparen" 
cias  de  razão,  a  melhor  prc^va  de  que  era  mui  conveniente 
para  os  indios,  é  que  os  successores  dos  jesuítas  se  viram 
obri^çados  a  seguil-o  quasi  até  a  época  actual,  que  sua  des- 
truição nào  tendo  sido  preparada  com  medidas  judiciosas  e 
]iateniaes,  oâo  se  obteve  outro  resultado  senão  de  precipitar 
^ftos  iudios  na  miséria.  Ãctualmenle  seus  últimos  herdeiros 
^choram  amargameuto  por  este  regimen  imperfeito^  sem  duvida, 
^^mas  mui  conforme  com  seus  inílinctos  e  usos. 
Hj    Crer-se*ha  por  ventura  que  na  época  em  que  nos  achamos 
em  nossos  dias,  depois  da  eulancipaçào  das  colónias  hespa- 
nholas  e  com  a  emigração  européa  n  estas  regiões,  os  jesuítas, 
tào  intelligentes  em  tudo.  teriam  conUnuado  com  a  commu- 
nidãde  e  com  o  isolamento,  quando  a  civílisaçào  moderna  com 
suas  necessidades  c  ínstinctos  viesse  se  estabelecer  no  Prata? 
Elias  sem   duvida  leriam  preparado   seus  neophjlos  para 
a  propriedade  e  liberdade ,   tel-os-iam  attrahido  gradual- 
mente á  fusào  com  a  raça  euro{íea  que  os  teria  absorvido  e 
modificado  sem  destruil-os.  Nenhum  homem  de  bom  senso 
^póde   fazer  a  esta  companhia,  tão  notável  pela  sabedoria  de 
H^us  planos  e  pelo  tino  de  suas  idéas,  a  injuria  de  crer  que 
^clla  tivesse  querido  erigir  o  Gommuuismo  das  redacções  era 
sjsiema  permanente  appUcavel  á  todos  e  em  tudo.  Como  o 
temos  visto,   se  os  indios  eram  considerados  pelos  jesuítas 
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eamo  gr.indes  meníiios,  ao  menos  elles  os  estimavam,  os 
cuidavam  e  os  Iralavam  como  filhos*  Porém  os  meiuaos 
ehogaíii  a  idade  viril  c  as  nacjms  crescem  mui  elles.  A  época 
da  virilidade  leria  chegado  com  ella  para  os  guaranis,  g  seus 
directores  cfirtameute  teriam  sabido  dírigil  os  cm  uma  nova 
estrada  parascti  desenvolvimento. 

Nâo  é  meu  intento  nem  me  cabo  dizer  o  que  os  jesuítas 
teriam  feito  se  se  tivessem  conservado  na  aduiínistraçào  da 
província  da  companhiíi  de  Jesns  do  Poraguay* 
•  He  certo  os  trinta  e  três  povos  que  ihiham  na  sua  expulsão 
em  1708,  e  que  pela  mór  parte  só  contém  ruínas-,  seriam  hoje 
ddadi^s  nu  villas  bem  lindas  e  opulentas*  Teriam  também 
cllcs  formado  novas  recluci;ões,  mas  se  caloulannos  o  incre- 
mento f]ne  teria  tido  essa  republica  pelo  quo  teve  durante  os 
cincoenla  últimos  annos  da  adminÍstrai;âo  jesuilicji,  nem  por 
km  se  teria  muito  augmenlado  o  numero  das  suas  novas  re- 
ducç^s,  pcjis  que  de  1708  ate  17  G8,  só  fundarnjii  as  Ires 
reducí;ôes  do  alto  Tartigiiav,  S*  Joaquim,  S,  Elstani^hiu  e 
Bdém. 

O  numero  (lo>  liahitanlis  da  iv[)ul)lira  ia  Ipinbem  cm  dimi- 
nuirão, pois  que  constando  em  173)  a  população  lotai  de 
cento  trinta  c  três  mil  almas,  nào  ronlava  na  (''|)oca  da  ex|)ulsàu 
cem  mil  almas.  ( >7)  A  popnlaçrio  dos  sele  i)ov(js  da  margem 
esquerda  do  l'ruguay  na  época  da  expulsão  era  segundo  uns 
de  vinte  sete  mil  almas,  e  segundo  outros  de  trinta  mil.  Se 
o  território  perlou  'cnlo  ao-;  dilos  sele  povos  tiv(?sse  ficado 
debaixo  do  governo  jesuiiico,  de  certo  uào  alcanraria  sua 
população  ao  algarismo  a  í[ue  tom  chegado  ^ob  a  dominação 
do  império  do  Brasil,  quede  qualorze  mil  habitantes  (pj(?  con- 
tava em  l''Ol,  subiu  a  porto  do  sessonla  e  cinco  mil  que 
calculo  ter  actualuionlo  o  mesmo  l<'rrilorio. 

Muitos  serviços  prestavam  os  josuitas  á  humanidade,  á 
civilisaçào  c  á  sciencia  na  província  da  companhia  de  Jesus 


-  i35  - 


no  Paraguay,  levantaram  cartas  geographicas  e  escreveram 
I      grammaticas,  iliccionarios  c  vários  livros  em  língua  guarani» 

Ímãs  nào  se  pôde  negar  que  os  hespanhóes  descobridores,  con- 
buistadores  e  fundadores  antes  da  adtiiissáo  dos  jesuítas  n^eslas 
tegite  e  em  menos  espaço  de  tempo  desde  15!iC  até  ItíOT 
fundaram  mais  colónias  do  que  os  jesuítas,  pois  edificaram 
quarenta  povos  e  oito  ou  dei  cidades,  descobriram  passagem 
do  Paragiiay  ao  Peru,  troiiieram  os  primeiros  cavallos,  as 
primeiras  vaccas,  as  primeiras  ovelhas,  penetraram  até  a  pro- 
vinda  do  Mato-Grosso,    onde  acharam  caminho  por  um 
^      afflueine  do  rio  Maranhão,  e  por  esse  rio  para  irem  a  Europa 
^hc.,  como  narrei  no  capitulo  1.°  O  padre  Bandini,  chamado 
^^rincipe  da  língua  guarani  tinha  bastzmte  escripto  na  dita 
^Unguã  antes  que  os  jesuítas  a  aperfeiroasscm. 
^^  Se  ura  governo  despótico,  e  talvez  mais  despótico  que  o 
r    dosjesuilas  nao  tivesse  presidido  aos  destinos  de  uma  porçáo 
dos  noophylos  deixados  por  elles ;  se  a  guerra,  as  setlíçôes, 
1     as  convulsões  politicas  náo  tivessem  íítvorecido  a  pilhagem 
1     nas  reducçi^es  jesuíticas  e  occasionado  sua  ruína  ;  se  um  go- 
verno illustrado,  palernal,  tivesse  guiado  os  índios  na  senda 
da   civílisaçào  e  do  progresso,   e  que  como  a  Polónia  seu 
p    território  iiào  tivesse  sido  repartido  entre  três  vizinhos,  talvez 
^kiju  a  republica  da  companhia  de  Jesus  do  Paraguay,  fosse 
^%ma  das  mais  opulentas  nações  da  America. 
i         Quanto  aos  jesuítas  no  Bra^l,  póde-se  ver  no  que  segue,  o 

juízo  que  d'elles  fez  seu  principal  historiador. 
■Ã  O  Sr.  Varnhagen,  depois  de  ter  citado  o  diário  com  o 
^^nlo  de  Ephemerídes,  escripto  em  latim  pelo  padre  Thadeu 
Heois  sobre  os  feitos  dos  índios  na  guerra  do  1T52  á  1756, 
de  cuja  narrativa,  existe  o  original  em  Simancas,  e  foi  por 
elle  visto,  revela  que  os  índios  rebeldes  seguiam  a  voz  dos 
padres,  ou,  o  que  vem  a  ser  o  mesmo,  que  estes  eram  os 
seuÃ  chefes ;  diz  que  se  Umila  á  registrar  o  facto  de  que  a 
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ingei^Dcia  dos  padres  das  missões  n*esta  rebeldia  dos  índios 

do  Uruguay  foi  patenteada  com  documentos,  ás  duas  cortes 
de  Lisboa  e  Madrid,  por  Gomes  Freire  e  Valdelirios, 

O  mesmo  enidilo  historiador  accrescenla :  quanto  j  com- 
panhia de  Jesus,  pespeilavol  por  tantos  títulos,  que  deu  Jio 
mundo  tantos  talentos  insignes,  e  á  igreja  vários  símutj, 
instituição  que,  longe  de  ter  infância,  começou  logo  varonil- 
mente, justo  éconfessar  que  prestou  ao  Brasil  grandes  serviços 
bera  que  por  oulro  lado  parcialismo  ou  demência  fora  negar, 
quando  os  factos  o  evidenciam  que,  ás  vezes  pela  ambição  e 
orgulho  dos  seus  membros,  provocou  no  paiz  nâo  poucos 
distúrbios. 

«  Os  seus  serviços  no  Brasil  podem-se  reduzir  a  três :  Coo* 
versão  de  Índios,  educação  da  mocidade ^  e  construcçâo  de 
alguns  ediiicioã  públicos  que  passaram  a  ser  propriedade  do 
estado* 

ít  Na  conversão  de  Índios  prestaram  um  grande  serviço  n* 
infância  da  colonísaçào,  animnnfki  os  govorn  aflores  a  prose^uir 
sem  escrúpulos  o  syslema  de  os  obrigar  á  forra,  em  Ioda  a 
parte  reconhecido  como  o  mais  proticuo  para  sugeilar  o 
homem  que  desconhece  o  temor  de  Jíeus  e  a  sujeição  de  si 
mesmo  pela  lei.  Entretanto  é  lamentável  que  justamente  se 
apresentassem  a  sustentar  o  systema  contrario,  quando  tiveram 
fazendas  que  grangear  com  o  suor  dos  indios,  ao  passo  que  os 
moradores  da  terra,  comprando  os  escravos  dWfrica,  e  ar- 
ruinando-sc  com  isso,  não  poderiam  competir  com  elles  na 
cultura  do  assucar,  ctc. 

Tva  educação  da  mocidade  também  prestaram  importantes 
serviços,  embora  sejam  accusados  de  influir  demasiado  em 
seus  alumnos  o  amor  á  companhia,  a  ponto  de  tratar  sempre 
de  reduzir,  para  entrarem  n'ella,  os  mais  talentosos...  Com 
a  reforma  da  instrucçào  publica  de  Pombal,  a  instrucçào 
superior...  ganhou  sem  duvida,  e  acaso  também  a  primaria; 
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porân  a  educação  popular  perdeu,  fazendo-se  profana  em 
demasia. 

«  A  construcçao  de  alguns  edifícios  públicos,  foi  pela 
maior  parte  obra  dos  braços  dos  indios,  monopolizados  pelos 
discipulos  de  Santo  Ignacio.  Sáo  construcções  solidas,  de 
muita  cantaria ;  porém  de  ordinário  pesadas  e  faltas  de  gosto, 
como  ainda  hoje  se  vê  na  cathedral  da  Bahia,  igreja  de  Pe- 
ruibe  e  outras.  Falta  n'eslas  construcções  o  sublime  que  of- 
ferece  a  continuidade  das  grandes  linhas : —horizontal  no 
género  clássico; — vertical  no  ponta-agudo. 

«  Entretanto  a  abolição  da  companhia  foi  favorável  aos 
povos  pela  desamortização  e  venda  de  seus  bens,  que,  pelos 
preços  baratos  com  que  foram  vendidos,  serviram  como  de 
indemnizar  a  perda  dos  braços  dos  indios,  então  de  todo 
libertados... 

«  Nào  defenderemos  os  jesuitas,  como  alguns,  dizendo  que 
elles  no  Brasil  eram  contra  os  mandões  e  a  favor  dos  povos, 
quando  a  historia  nos  prova  o  contrario :  que  os  mandões 
mais  arbitrários  os  protegiam  sempre,  e  os  povos  sempre 
contra  elles  se  levantavam :  e  quando  havendo  elles  feito  voto 
de  pobreza,  eram,  a  pretexto  dos  seus  collegios,  tão  ricos  e 
manejavam  tantos  cabedaes,  e  tinham  tantos  engenhos,  terras 
e  escravaria  e  até  marinha  e  commercio ;  o  que  justamente 
contribuía  para  que  os  povos,  por  natural  inveja,  os  amassem 
menos,   ainda  qnando  a  isíb  nào  concorresse  a  excessiva 
influencia  politica  que  a  companhia  se  arrogou  sobre  os 
povos  e  as  cortes,  da  qual  se  originou  o  facto  de  que  havendo 
a  dita  companhia  sido  approvada  por  Paulo  III  (pelas bulias 
de  27  de  Setembro  de  ISÍO,  e  28  de  Fevereiro  de  15417,  e 
breve  de  15  de  Novembro  de  15i9)  ainda  nào  decorrera 
meio  século  quando  já  inclusivamente  outros  religiosos  a 
accusavam  como  degenerada  do  seu  primitivo  instituto. 
Nào  falta  quem  allegue  entre  os  méritos  doestes  religiosos 
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o  haver  prendo  sempre  aos  homens  os  seus  dfvfreít^  qnsTido 
líiiitos  ambiciosos  de  popularidade  e  por  moda.  Dão  fazeoi 
mms  que  engodal-os,  eiagerando-lhes  o^  sem  dtreiiúA :  Id- 
fi^lizmeole  no  Brasil  Dáo  foram  elles  eoherentes  a*esle  ponto, 
quando  aos  próprios  índios  faziam  dizer  aos  reis  que  as  donos 
das  terras  eram  eltes,  e  phra^^s  quejandas.  Hístaría  geral  do 
Brasil,  tomo  IL  » 


I 
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(30)    Orígem  do  castigo  dos  açoites  nas  missões  jesuíticas. 

£m  saa  Historia  da  Companhia  de  Jesus  da  provincíado  Para- 
gnay  o  padre  jesoita  Pedro  Lozano  refere  o  que  segue :  Tom.  2.* 
pag.  616,  que* se  passou  no  anno  de  1612  em  S.  Tgnacio-guaçú. 

«  Tomo  é  impossível  que  haja  republica  tão  bem  ordenada  cm 
que  a  fraqueia  humana  se  conserve  muito  tempo,  sem  commet- 
ter  algum  desmando  contra  a  santidade  das  leis,  e  que  para  sea 
remédio  seja  necessário  o  freio  do  medo  servil  para  conter  aquclles 
que  nâo  o  fazem  por  amor,  se  esteve  excogitando  até  eritio  como 
se  introduziria  com  suavidade  um  castigo,  que  nâo  exasperasse  o 
animo  dolicado  dos  neophytos,  I*or  Om  se  achou  um  estratagema 
[traza]  que  pareceu  e  foi  sem  duvida  inspirado  do  céo.  » 

«  Os  padres  tinham  em  sua  companhia  um  menino  hespanhol  que 
lhes  ajudava  a  missa,  c  concertaram  com  elle,  que  misturando-se 
com  os  outros  indiusiinbos  de  sua  idade  cm  algumas  travessuras 
innocontes,  se  deixasse  açoitar  por  castigo,  para  poder  em  outras 
occasióes  se  fazer  o  mesmo  aos  meninos  Índios,  e  experimentar  por 
esta  forma  de  que  maneira  isso  seria  tomado  pelos  país  d'eiles,  e 
ver-se  se  podia  ir  mais  adiante  e  intentar  o  mesmo  castigo  com  os 
mais  avançados  em  idade. 

O  faespanholzinho  paia  executar  o  plano  combinado,  c  não  foi 
pequena  vietoria  que  superasse  o  medo  que  geralmente  se  tem 
o*aqudla  idade  á  palmatória,  e  tendo  feito  barulho  com  os  outros 
no  jogo,  lhe  mandaram  dar  uns  açoites,  que  soíTreu  humilde  e  pa- 
cientemente, e  depois  tendo-se  ajoelhado,  beijou  a  mão  do  padre 
Roque,  agradeccndo-lhe  a  correcção  que  lhe  tinha  feito  para  seu 
bem. 

Aproveitou  esta  occasião  o  referido  padre  de  dirigir  a  palavra 
as  pessoas  que  casualmente  se  achavam  presentes,  e  lhes  disse,  que 
este  era  o  meio  porque  os  hcspanhoes  educavam  seus  Olhos,  corri- 
giam suas  faltas,  emendavam  suas  más  inclinações,  e  os  indireita- 
vam  em  pequenos  para  que  crescessem  sem  vícios.  Acharam  isso 
bom  e  não  só  a  razão,  como  também  o  exemplo  da  nação  domi- 
nante os  dispôz  a  consentirem  que  se  exercesse  o  mesmo  castigo 
em  seus  filhos.  Estes  depois  de  o  terem  recebido  principiaram  a 
praticar  a  mesma  ceremonia,  de  se  humilharem  reverentemente 
perante  o  missionário  que  os  mandava  corrigir. 

Principiada  esta  pratica  com  approvação  commum  para  a  cor- 
0  da  primeira  idade,  se  deu  um  passo  mais  adiante  applican- 
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do-i  p$T»  com  os  jofeos  de  nub  idade:  e  secèd  eiHiftilttdo^  os 
telfioi  cooícílieirof,  que  se  julgaram  benti»  át  semeUiantes  ca^i- 
goi  e  que  viam  a  proveilo  que  d'e])e  se  tLrifii  para  eootcr  os  me^ 
niAtíi  na  oiuder^çici.  ciiiift4*alíriiii  sen  difficstdade  que  se  iisane 
li  tu  bem  ccrm  of  oióços.  Por  felkidailc  a  prinietra  eitl^iA  merete- 
dori  íle  utn  t-iemplar  casll^y  fai  conmetiiila  por  um  t»uçt».  Glbo 
de  um  cacique  f  riu*  ípal,  que  tere  pur  hriQ  que  se  castígatae  u  de- 
iiuqueule  camu  elle  merecia  sem  dístlDCçio  de  pessoas, 

JtMÍin  w§  iiiferioret  mufitraiam  iQ>'riosre)iiigo3ncta  em  sujeiUrse 
é  elle.  ete  TtiT  btfi>dtitín4lii  |'ouoi  a  pouc4)  ao  ponto  rue  u«  bom^^ns 
pdullos  sAu  açoitados  5<-  commcttem  faltas,  e  ãertrm  de  eKeai|ila 
9Q»  Autrot.  pira  que  &e  couleobam  e  ni  i  pequem. 

(31)  Todos  o»  povos  faziam  fri^nte  ao  >ort\  excE^pio  ti  de  Santa 
Augelu  que  faiía  (rente  ao  ^ut.  O  povo  de  ^.  Gisme  era  o  umtQ 
eiíbcrto  de  capim,  todus  os  mais  eram  de  l  lha.  A  telba  á<*  ptiT# 
de  Santo  Angelu  era  fabricada  por  outra  rórnta.  segurava  na  ripi 
eoni  um  gaucbo  que  tinha  a  mrsma  telba  e  o  encaixe  de  uma  te* 
Iba  com  outra  era  reclo. 

(3:^)  O  frualispicto  de  S.  .\líguc]  é  obra  prima  e  foi  Hthogn- 
pbftdo. 

(Sã)  t  ma  cousa  particular  se  tem  ob&ervado  no»  povos  lios  ífk- 
dios  h^uarnnt!k«  e  é  que?  iia^  sepulturas  se  consumem  os  ossos  dos  de- 
funtus  juntamente  com  as  carnes,  de  modo  que  abrindo-as  se  en- 
contra tudo  consumido,  sem  hnver  caveiras,^ cancllas,  nem  ossos 
quaesqucr.  Dobles  que  referiu  esta  particulariJade  procurou  se 
informar  se  isso  acontecia  também  com  os  cadáveres  dos  bespa- 
nboes,  e  m.indou  abrir  uma  sepultura  na  igreja  do  povo  da  Con- 
ceição, onde  se  tinba  enterrado  fazia  quatro  annos  um  bespanliol, 
e  se  encontraram  todos  os  ossos  inteiros,  se  bem  que  principias- 
sem a  dcsmanchar-sc  na  superfície,  e  d'dbi  concluiu  que  se  o  tives- 
sem deixado  mais  tempo  sem  abrir  a  sepultura,  ter-se-bia  encontrado 
consumido.  Attribuia  este  tenente  governador  este  pbenomeno  á 
que  os  Índios  não  comiam  sal  por  n«ío  o  terem,  pois  d'clle  eram 
mui  glotões. 

(34)  Guerra  de  1754.  —  O  Rcv.  padre  jesuita  João  Escandão  que 
largos  annos  fora  empregado  na  provincia  jesuitica  do  Paraguay, 
onde  exerceu  empregos  de  importância  e  em  particular  o  de  com- 
panbciro  do  provincial  padre  José  Barreda,  foi  com  o  padre  Simão 
Baylina  nomeado  procurador  da  companbia  de  Jesus,  para  irem  a 
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Âladrid  juslificar  osjisuitas  tlai  accusarues  que  se  lhes  faiUin  da 
sua  rcMSleneta  ás  ordeus  da  ^òrte  de  Madrid  uú  cumpri tneitto  do 
tratado  de  1750.  £  titirra  que  o  pro?ii)CÍal  dos  jesuítas,  seus  com^ 
piínhdríjs,  c  sobretudo  o  enviado  Luiz  Altomiraiio  empregaram 

IiOilns  OS  íscus  fsfurços  para  que  os  índios  dos  sete  povos  orienlaes 
do  iJruguay  abandonassem  suas  cidades,  e  Tassem  edificar  novas 
f  m  Gutras  partes,  líiide  mesmo  se  escolbeu  o  lugar  akm  do  Itu- 
gUJij  ;  liUe  tudo  rsUTa  (^reparado  para  esta  emigração,  c  que  os 
liidins  parecia iij  di-^paUos  ;  mas  que  tendo  principbdo  a  reunir  seuA 
rebinhus  na  que  <*nconlraram  summa  dííl^cutdade,  e  que  pensando 
que  tinham  que  abandonar  suas  chácaras,  suas  hcrvas  tão  produc- 
tiva§e  que  Ibrs  oíTercciam  tantos  lucros,  suas  tasas»  seus  mafní- 
íjcos  ieimilijs  ediricados  c  enriquecidos  com  todos  os  trabalhos  e 
custos  para  u^  deíiar  aos  porto guei es,  que  sempre  lhes  foram  infen« 
SOS  e  bastis ;  rsta  consideração  fei  renascer  n*ctlesn  amor  da  pá- 
tria nataK  á  que  os  índios  sao  tão  nfTectos,  e  qnc  pánciplaram  u 
^^  regrc&sar  para  seus  poios,  sem  qut?  as  promessas  que  lhes  faziam  os 
^■padres,  sem  qi.e  a  mnnitíçcncia  real  que  lhes  patenteavam,  sem  que 
^"  mesmo  as  ameaças  que  lhes  Qzeram,  podessem  fazel-os  mudar  de  in- 
ieotu  de  não  abandonarem  seus  povos.  Ellcs  principiaram  a  lamen- 
tar-sc.  a  prepdrar-sc  a  defesa  contra  os  hespanhóes  e  lusitanos, 
tomaram  as  armas,  e  encerraram  cm  seus  aposentos  os  seus  curas, 
aos  quae*  puzeram  sentinellas  para  que  nâo  podessem  sabir  e  os 
.mpetii^  ;  que  us  índios  íi 2 eram  a  defesa  e  a  guerra  sem  ordem  e 
,    lumuliuúi^ametrte.  nâo  teimando  os  lugares  próprios  da  defesa,  nâo 

■  rscuthctidõ  as  occasiôes  próprias  de  atacar,  condu£Índo-se  em  tudo 
como  meninos,  o  deíiando-se  matar  perto  de  mil  pessoas  cm  um 
liipr  eslreitOt  sem  que  os  padres  que  estavam  presos  c  nâo  tire- 
ram  nenhuma  prirte  na  defesa,  nem  na  guerra,  podessem  por  pe* 
ilidos  nem  por  ameaças  conseguir  sua  liberdadt?,  para  os  aconse- 
jliar  a  se  submclterera  e  obedecerem  as  ordens  de  cl  reh 

l'm  ootro  historiador  (BrísbofBo]  disse,  que  n*isto  us  indtos  pec- 

caram  mais  por  falta  de  íntcUígincia  que  por  má  vonlade,  p^rqne 

eUes  eram  summa  mente  aííectos  a  el*rcJ.  Que  fariam,  continua 

.^^  cHe,  05  hespanbocs,  os  allemâcs  o  os  franceies,  se  o  inimigo  os 

^■obrigasse  a  abandonar  a  sua  pátria  ?  Toda  a  eloquência  dos  míssio- 

^Pnarios  nao  foi  sníTicienie  para  persuadir  a  esses  índios  de  que  el-rci 

a  quem  tanto  queriam,  lhes  ordcnassa  de  abandonar  sua  pátria  para 

[â  entregar  aos  lusitanos  seus  mortacs  inimigos. 
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Nlo  é  fura  de  propósito  natar  qae  a  cdrte  de  ^fadrld  pira 
fidlmofite  coftscp^uir  por  pcrsuação  a  execução  úo  traUiici. 
dou  liar  quatro  mil  daro»  n  cada  «ma  das  aldèas  das  missões  ce- 
dida para  eíTcctiiarem  a  mudança,  depaís  de  recolherem  os  rrticl<» 
pendentes,  e  «g  isetUoi!  no  lugar  para  onde  fossem  estabe>eecT-s«,j 
de  tributos  por  dei  annosí  (28  mil  duros  em  ditiheíru*  deu  Vâi 
dmos  aos  je*uitas  poucn  depois  de  chegar:  9!  foram  depois  a  It- 
de  Marido  de  17Si  mandados  entregar  por  Andonaegtsi.  íicai^o  »d 
os  *,000  para  o  povo  de  S.  Borja  nao  rehdlado.)  — Famfca^fii* 

Sobre  o  mesmo  assumpto  áU  o  Sr.  Cerra nles  —Os  padres  rcpre^ 
sentaram  rcspi^itosamenle  eonlra  esta  medida,  tornaram  paltiaveti 
os  graves  prejuUos  que  cau^va  ao  mesm^  !ii'>narcba,  ntas  que  4 
seus  inleresaes  próprios.  Tiveram  varias  consultas,  e  nAo  pouparam! 
m<^io  algum  para  tn Lereis» r  em  seu  favor  a  quantos  estavam  disp<rs- 
loi  a  favorecer  seus  inteníos , 

E<ta  conducla,  efTcito  do  interesse  c  do  amor  que  tính-im  pai 
estes  púVí>s,  que  com  tanto  aTan  e  desvelos,  ttnham  paslu   rm  u 
pé  tio  brílhanlc,  que  eicitiva  os  eiumes  e  a  inveja  de  lodos,  for*( 
neccu  armas  a  seus  inimigos^  para  s-^rem  considerados  como  pro-l 
vocadores  da  rehellino  que  brcvomflnle  rebentou. 

E'  diíficil  condi*mnar  os  padres,  porém  mais  difRcil  atnd  i  mani^ 
feslar  Kua  innoccncia.  Sabe-Sí*  quii  docci;^  er.im  os  indnií,  que 
nada  faziam  sem  seu  consentimenlo;  quasi  cromos  que  cies  os 
incitaram  á  rcbellião,  persuadidos  de  que  prcsliwam  um  eminente 
serviço  ao  soberano,  o  qual  sendo  bem  informa  lo,  não  podia  faz*^ 

menos  do  que  annullar  o  tratado Como   não  nos  é  possível. 

nem  seria  fácil  nos  estreitos  limites  a  que  forçosamontc  tt^mos  de 
nos  cingir,  ventilar  todos  os  actos  que  militam  a  seu  fnvor  ou  os 
condemnam,  narraremos  em  poucas  palavras  o  principio  e  o  desen- 
lace da  lula,  valendo -nos  do  uma  obra  consagrada  exclusivamente 
dia  por  dia  aos  principaes  successos  d'oste  famoso  levantamento. 
Falíamos  do  Diário  do  P.  Thadeo  Xavier  Henis,  cura  do  povo  de 
S.  Lourenço,  cujo  autographo  se  enontrou  entre  outros  papeis 
no  seu  cscriptorio,  quando  miraram  vencedoras  no  dito  povo  as 
tropas  de  Hcspanha  c  de  Portugal. 

«  Pelos  meados  de  Janeiro  de  175i,  diz  Henis  (*)  appareceu  nas 

(*)  Em  seu —Diário  Histórico  —  sempre  citado  pel»  Dr.  Ale- 
jandro  Magariríos  Cervantes  que  traduzimos  livremenl*  om  seus 
FMudot  llisloricos  sobre  cl  ílio  de  la  Plala, 
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abeceirai  do  líío  Negro  um  outneroso  escjuadrio  de  porlugueiea, 

€  com  este  motivo  se  locou  abrma  em  todas  as  partes,  le  d^spaclift- 
ram  para  os  pO¥OS  apressados  correios,  se  reuniram  os  cabildos,  se 
tomara ro  pareceres  e  unanimemente  proclamaram  que  deviam  de- 
fender-se.  A  27  do  dUo  mei  sahtrâm  urraados  do  povo  de  S,  Mi- 
guel duírntus  homens  a  cavai  lo  para  n>Uíiir-se  a  de  mais  g^ente 
nas  eílanciis  até  chegar  ao  Dumero  de  novecentos.  Depois  segui- 
ram dníenlos  do  povo  dn  S,  João  e  outros  tintos  dos  [mjvos  de 
S.  Angelo*  i^.  tuiz,  c  S.  Nicoláo  com  oitenta  de  S.  Lourenço,  de 
sorte  que  levanton-se  ao  todo  1500  homcna  que  foram  reparti- 
dos para  defenderem  os  confins  de  suas  terras. 

Com  a  nulieia  das  disposições  tomadas  pelos  guaranis,  ú  mar- 
quee  de  Valdelirios,  Gomes  Freire,  governador  do  Rio  íirande»  e 
Andonaegui,  governador  de  Buenos  Ayrcs^  fizernm  um^i  confe- 
rencia em  Marlín  Garcia  para  determinar  os  meios  de  apagar  á 
nascente  tnsurn ieão.  Sc  determinou  que  Andona^^gui  os  alacaria 
por  S*  Nicdáo,  e  (iomes  Freire  peta  fronteira  do  Rio  Grande. 
Has  pouco  práticos  do  theatro  das  operações  e  mal  tomadas  as 
medidas,  gastaram  estcrllmentc  quatro  mezes  sem  obter  resultado 
nenhum  favoravri.  Entre  tanto  a  divisão  grassava  entre  os  indios 
promitviíta  pelos  emissários  dos  portuguezea  ^  hrspâiihocs.  E  os 
iudios  persuadidos  de  que  o  general  português  tratava  deosallu- 
clnar*  romperam  as  hostilidades,  matando  a  quantos  podiam*  Go- 
mes Freire  pediu  iregoas,  mas  IK  Joaquim  Vianna,  Í.°  governa- 
dor de  Montevideo,  se  trasladou  a  seu  campo  e  reunidos  deram 
um  primeiro  ataque  aos  indios  cm  Mbatobi,  em  que  snhiram  veii' 
cedores  os  generaes  alliados,  que  em  uma  hatalha  campal  destro* 
Çaram  completamente  os  indios  rebeldes  cm  Caybalé.  Ate.  aqui 


^^1  historia  do  padre  Ilenis, 


O  padre  Baptista  far subir  a  dots  mil  quinhentos  o  numero  dos  in- 
dios mortos  n'essa  campanha.  Os  que  ficaram  fugiram  para  os  matoi 
e  serras  a  esconder  sua  vergonha  e  infortúnio.  Um  único  povo,  o  de 
S*  Loureneo  se  atreveu  a  resistir,  mas  foi  facilmenle  toraadOp 

O  de  S<  Miguel  foi  reduzido  a  cinzas  ua  noite  da  sua  derrota.  Dom 
Pedro  de  Ceballos  emtl62  reconquistou  a  colónia,  e  em  1763  os  povos 
de  Missões» 

BI  as  não  tardou  que  o  mesmo  Ceballos  fosse  removido  a  insUmcias 
do  gabinete  de  Lisboa  que  também  conseguiu  a  suppressuo  da  ordem 
dos  jesuitiis. 


^ 
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a  ratsleorii  ém  goinab.  enn  ot  jemiUi  iccu544o«  de  s«- 
1  pmdpMS ímÊãg9éÊrt% da  »iu  rebellíâ^.EsU  f  rarb^ina  accií- 
màU  a  <k«lrai,  e«»  mteced^iiifs  qti«  cootra  elks  c«tâUraia  oâ 
filiro|ui«  acabanBdeos  malqoistarp  e  ijiid^raiB  maitoi  difix>cs1-<i«, 

A  hiiiÁtl»  Kto  tan  drjcofcrrto  i«ttcimeai»te  as  caudas  secreta» 
^Ot  lafcita»  PO  aoiaMi  ée  aaibof  of  rei»,  e  não  f^lu  qurai  |Nifilia 
tm  4avÍ4j  e  demaoslre  a  falsilade  cU  aiÃr  parle  das  accusaçôes  que 
taacni  a  o^mpaiilua  de  Je$iiS-  Mas  sem  fAn%  introm^tter  em  decidir 
M  cítj  Uiílitil  qni^Uo,  pt^mo4  a^^gurar  e^oio  o  Sf,  CefTacite*,  que 
trgaimof  ti*i^sU  rdacio  r^m  o  exan^  dos  dados  que  lemos  a  vhu, 
que  «^  nisâõtfs  d«  America  do  ^ul  UUa  lifspanh  Mas  como  porta* 
gn^as,  iobsea  infloio  e  admmblr»çl)  chegaram  a^  ma  íj  alto  gréo 
fie  prai|Mfriiade,  e  que  apems  cabiraei  em  outras  mãos.  ellas  foram 
imimAdas;  onseguíodo  eUes  com  a  un^ao  de  stiiâ  palavras,  eom  as 
armas  braodas  da  rctígiào  que  os  LikIíos  trabalhassem  etc  ,  emi^resa 
bem  árdua  e»a  f  erdade,  considerada  a  indo  mirei  pregui^^  a  aversão 
a  um  trabalho  metbodko  e  coatmuado  que  se  observa  em  todas  as 
riças  americaDas  e  mui  particularmente  tii»  tribui  errantes,  e  pas- 
toris, como  eram  as  do  LTuguay,  ['araná,  Paragu^j  e  as  que  se 
estendiam  peb  tmmeaso  líttorat  do  Brasil.*, 

E3rpíilmúdoãjeêuií4u. — Quando  em  Julho  de  1767  Dom  Francisco 
Bucareli.  goTcrnador  de  Biienos- Ayres  recebeu  o  decreta  da  «up- 
pressão  dos  jesuitas.  era  provincial  d'elles  o  reverendo  padre  Manoel 
de  Vergara  o  qual  se  a<bava  cm  lapejú.  O  reverendo  padre  Lourenço 
Balda  tinha  o  titulo  de  superior  das  Missões.  Bucareli  escreveu  á 
este  ordenando-lhe  de  enviar  a  Buenos-Ayres  o  corregedor  e  um 
cacique  de  cada  povo,  e  a  Vergara  de  ir  quanto  antes  a  Buenos- 
Ayres,  sem  indicar  o  motivo  d'csla  ordem.  Ambos  obedeceram. 

Os  enviados  do  padre  Balda  chegaram  primeiro  a  Buenos-Ayres. 
Quando  o  reverendo  Manoel  de  Vergara  com  seu  immedialo  o  padre 
Segismundo  Griera  chegaram  de  ida  a  cidade  da  Bajada  no  Paraná, 
tiveram  ordem  de  regressar  para  as  Missões,  o  que  fizeram  voltando 
para  lapejú.  Em  vão  o  padre  Balda  superior  solicitou  a  ida  de 
Bucareli  para  as  Missões,  um  anno  inteiro  se  passou,  durante  o  quai 
tudo  estava  em  paz,  e  durante  cujo  tempo  os  jesuitas  exhortavam 
08  Índios  a  receber  reverentemente  os  sacerdotes  que  os  deviam 
substituir.  De  certo  Bucareli  deu  esta  dilação  para  execução  do 
decreto  de  el-rei,  pensando  que  os  Índios  haviam  de  sentir  profunda- 
mente a  sabida  dos  jesuitas,  e  que  deixando  o  padre  Vergara  eotre 


i 


N 
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elles  pouco  a  pouco  com  o  tempo  se  haria  de  abrandar  a  sua  Mr,  e 
haTÍam  de  conformar  pouco  a  pouco  e  dis|HÍr  a  eiecuçlo  das  ordem 
regias.  Esta  medida  que  teve  Mh  esílo,  c  foi  sem  embargo  a  causa 
de  immensos  d^^sgostos  e  trabalbos  para  o  padre  Vergara  e  para  todo» 
08  padres  d3  companhia  que  tiobaro  cada  dia  sob  suas  vistas  osindioi 
ifuerido^  dos  quacs  esperaram  continua menic  a  ordem  de  se  separar. 
lendo  que  ouvir  suas  queixas,  seus  gemidos,  ctc- 

Por  fim  lendo  decorrido  um  anno,  Bucarcdi  mandou  ao  padrt 
Vergara  que  reunisse  em  certo  ponto  sobre  o  rio  Uruguay  (foi  em 
S.  Tbomt*)»  todos  os  padres  da  companbia.  Abi  compareceu  um  eu. 
tildo  de  Hucareli  que  intimou  ao  padre  Vergara  e  aos  padres  sess 
companheiros  o  desterro  dos  poros  jesuiticos^  O  padre  Vergara  ■ 
leus  SÓCIOS  com  a  maior  submissão  receberam  a  ordem  régia ,  e  tendo 
chegado  os  sue  cessares  dos  curas  jesuítas,  foram  recebidos  revê ren- 
temente  pelos  Índios. 

Os  jesuítas  se  embarcaram  no  trrupiay  para  Euenos* Ayres  aondi 
depois  de  muitos  incom modos  de  viagem  chegaram  em  Uns  d« 
Agosto  de  1768. 

No  mez  dL<  Novemlird  do  mesmo  anno,  oitenta  c  dois  padres  jesuitai 
iê  embarcaram  emdo  is  navios  para  a  Europa,— Extrabído  da  Vida 
do  padre  Manoel  de  Vergara  pelo  padre  José  Manoel  Peramos,  1791. 

(35)  Fazendo  de  certo  allusão  á  expulsão  dos  jesuítas  do  Taraguaf 
no  tempo  do  bispo  Cardenas  e  á  sua  expulsão  momentânea  das 
reducções  orienta  ei  na  guerra  da  demarcação  de  Itmites. 

(36)  De  ambos  os  lados  do  collcgít>  de  S.  Joâíi  tinham  que  se  des- 
cer por  uma  escada ^  pois  era  como  assobradado,  construído  sobr* 
uma  eminência  formada  ou  pela  natureza  ou  por  aterrados. 

(31}    rOPULAÇÁO    OAS  CIDADÃS   JlSUITICáf  FtLO  SIIVSO  FIITO  iM  1767. 

Na  bacia  do  rio  Paraná.  —  Santo  Ignacio  Guaçú Í92<S 

Santa  Maria  de  Fé 3954 

Santa  Rosa  de  Lima ■  *  > *  * .  2343 

Santiago..,*. *. 2829 

SautosCosme  e  Damião. .• *...  S537 

Itapúa  ou  Encarnaçâo*ii,--t*»*.» ....•,.♦,,...  4784 

Candelária. . , • * •  •  • « •  3064 

SioVAnna -■- -.-^.-  4334 

Loreto , -•- * -•••  24<Q 

Stiito  Ignacio  Mini,.-*» •*" • 33©6 

Corpus. -• -* *- ♦S^ 


..  íi ,.-... .•»...  «ses 

irÍQ-iade-, -*,,*. ,,,*,, ^Ê^ 

Na  bacia  ão  fia  Uruçm^.S,  José âiS2 

S.  Carlos. ..,.  aSffT 

Samos  Aposte-lo»... 2137 

Couceição,  «..,......-., « , ^28^ 

SãiiU  Maria-Maior* « •  • » . . .  1475 

í.  Franeisco  Xãf&er »•,,  15^ 

£S«iitosMarttr«9-.. .* *.  1662 

S.  Nicolau- •*•,,, * 3811 

S.  LuJi  Goni aga . . . , , . . .  ^  31S3 

Lourenço. i2\^ 

MigoeL... , mu 

João  Ltapliita 3r79t 

Angelo. âsei 

Thomé , c 2m 

9.  Francisco  de  Boija 25$j 

aCroi.... :ai5 

íiL , ■Í974 

jtí>  n^U  do  Paraçwxy.  -*S.  Joaquim âõtT 

EaUnbláa 5300 

(Belém  falia).  Total.  93,181 

Este  mappa  é  extrahidoda  obra  do  jesuíta  Poramas. 

Julgo  que  meus  leitores  verão  com  gosto  a  nota  seguinte  sobre  o 
estado  dos  jesuítas  em  Mootevidéo  na  occasião  de  se  fundar  aquclla 
cidade. 

Em  172'f,  os  portuguezes  estabelecidos  na  colónia  do  Sacramento, 
acbando~sc  apertidos  por  falta  de  território,  se  apoderaram  da  en- 
seada de  Montevideo.  O  governador  de  Buenos-Ayres  Dom  Bruno 
Maurício  deZavala,  tendo  recebido  um  exercito  de  qualro  mil  índios 
guaranis  foi  desalojar  os  portuguezes,  e  pelos  annos  de  1726  c  1730 
mandou  conduzir  colonos  das  illias  Forlunatas  que  fundaram  a  linda 
cidade  de  Montevideo. 

Foram  chamados  então  os  jesuítas  conhecidos  por  sua  habilidade 
e  energia  tanto  para  exercer  o  ministério  ecclosiastico  com  os  po- 
voadores como  para  catechizarem  os  índios  roinuanos  que  habiiavam 
na  vizinhança.  Era  governador  de  Montevideo  Uriarte.  Foram 
enviados  os  jesuítas  Cosme  Agullo   como  superior,  e  Igiiacío  de 
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Leyba  como  companheiro,  qae  com  seu  mÍDÍs(erio  prodoiiram 
copioso  froclo.  Mas  dopois  de  maítos  trabalhos  nSo tendo  podido 
conseguir  formar  ahi  estabelecimentos  para  prover  a  sen  temporal, 
faltando-lhes  o  necessário  para  o  sustento  e  o  vestir,  e  imitando 
segundo  a  engenhosa  comparação  de  Peramas,  as  abelhas  que  nSo 
encontrando  mel  nas  colmeias  se  espalham  pelos  prados  para  o  pro- 
curar, e  definindo-sc  segundo  a  expressão  de  Jeremias :  SaeerdoUi 
mei  et  tenn  mei,  in  urbe  eontumpUsuní;  quia  qtunierunt  eibum  itM, 
ut  refaeiUarení  animam  $uam.  Se  retiraram  de  Montevideo  com 
grande  descontentamento  do  povo  e  do  governador  que  era  então 
Dom  Joaquim  de  Viana. 

Sem  embargo  Montevideo  tevê  um  augmento  considerável.  Eis  o 
seu  senso  em  1782. 

Homem  Mulheres. 

Cidadãos  hespanhóes 4322    2950 

índios 107    121 

Estrangeiros  (Habrid») . .        312     291 

Negros  livres 312     261 

Negros  esciavos S61     606 


5924  homens.  4229    mulheres. 


Total  geral...        10,153 
{ETtrahtdoUe  Peramas  na  Vida  do  jesuíta  Cosme  Agutlo.) 
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MEMORIA 

SOBRE  A  DEFEZA  MILITAR  DA  CAPITAL  DO  r.RASlL  E  DOS  PONTOS 
QUE  SERÁ  BOM  FORTIFICAR,  A  FIM  l)E  A  PÔR  AO  ABRIGO  DE  UM 
DESFJIBARQUE  REPENTINO,  ACAUTFXANDO  O  ESTABELECIMENTO 
MAIS  UTlL,  E  O  MAIS  EXPjSTO  DOS  SEUS  SUBÚRBIOS,  DE  QUAL- 
QUER TENTATIVA  HO.-TÍL  DE  U  .1  INIMIGO  VlGiLVNTE,  E  EMPRE- 
UENDEDOR. 


;Of[erecida  ao  Institulo  pelo  Sr  conselheiro  L.  A.  da  Cunha  Mattos/ 


Maltitiur  à  Ctíux  qui  ne  suivent  qu*^  la  rotine  du  servire 
boivent.  mangènt,  durmeot  e  se  ballcnt  quand  on  su 
bat.  Combien  d|e  ces  ofllciers  qui  on  fait  dix  canipagiies 
et  qui  sont  hora  d^état  de  renure  compte  des  causes  de 
Icur  triomphe,  ou  de  ieur  defait  ? 
La  Graude  Talique  suivant  les  grincipes  de  Sa  Magesté 
PrussiÒDDe»  cnap.  7.«  au  fio. 


Na  entrada  da  barra  do  Rio  de  Janeiro  existem  fortalezas 
que  a  tornam  respeitável,  e  não  é  de  presumir  que  os  inimi- 
gos do  Brasil,  que  anticipadainente  se  declararem  taeá.  tem- 
tem  insultar  a  capital  pela  dita  barra  (excepto  por  traição),  por 
que  SC  exporiam  a  sacrificar  um  grande  numero  de  tropa,  e 
embarcações,  sem  terem  a  certeza  de  um  feliz  resultado  :  náo 
digo  se  deve  desprezar  o  ter  as  referidas  fortalezas  bem  guar- 
necidas, e  em  bom  estado  de  defesa,  mas  a  opinião  que  se 
tem  da  sua  força  concorrerá  também  a  nào  tentarem  entrar 
pela  barra.  Também  nào  ha  probabilidade  de  fazerem  um 
desembarque  na  cosia  que  corre  da  fortaleza  de  Santa-Cruz 
até  Cabo-Frio ,  por  ficar  ainda  por  vencer  o  passo  da  pas- 
sagem da  bahia  e  poderem  ser  cercados  por  terra,  como  ha 
pouco  aconteceu  com  os  Avillezes. 


—  450  - 

Qual  será  pois  a  tentativa  que  poderáõ  fazer  os  inimigos 
do  Brasil  declarando-se  abertamente  contra  esta  capitai,  que 
provavelmente  virá  a  ser  o  alvo  dos  seus  tiros,  se  nào  leva- 
rem a  bem  o  que  aqui  se  está  fazendo  emquanto  não  forem 
conduzidos  a  principios  razoáveis. 

{\  estabelecimento  que^Ues  mais  terão  a  temer  e  do  qual 
certamente  lhe  resultarão  maior  mal,  e  que  mais  procurarão 
destruir  é  sem  duvida  a  fabrica  da  pdvora,  estabelecida  na 
proiimidade  do  mar  junto  a  lagfta  de  Rodrigo  de  Freitas,  e  é 
à&  sentir  ({ue  um  estabelecimento  táo  necessário  e  que  tanto 
concorre  para  ser  respeitada  esta  capital,  e  por  consequência 
toda  o  Brasil,  esteja  coUocado  em  ujn  ponto  táo  perigoso : 
Digo  perigoso  na  hypothese  de  um  rompimento  hostil  com 
qualquer  potencia  marítima,  porque  em  uma  costa  marítima 
aonde  ha  praias  e  restingas,  sem  defensa  alguma,  é  possivel 
a  um  inimigo  emprehendedor  com  o  conhecimento  das  pa- 
ragens, o  conduzir  alguma  embarcações  com  tropas  avistan- 
do a  terra  a  boca  da  noite ,  aproximarem-se  até  dar  fundo  , 
e  trazendo  um  iminoro  sullicientií  de  |)e(iiionos  barcos,  e  jan- 
gadas, mui  próprias  para  dcseml)ar([U(;.  da  luoia-nuite  para 
o  dia  poderem  desembarcar  em  terra  alguns  corpos  para  se 
apoderarem  da  estrada  no>  desliladeiíos  de  S.  Clemente,  em 
quanto  outros  desembarcando  na  Praia  Comprida,  se  dirigem 
pela  Boa-Vista  c  pelas  restingas  e  praias  (lue  mediam  entre 
o  mar  ,  e  a  lagoa  até  se  apoderarem  da  fabrica,  senão  para  a 
conservar  ao  menos  para  a  destruir,  o  que  poderáò  etTc^ctuar 
em  um  momento,  incendiando-a  se  acaso  julgarem  nào  se  po- 
derem ahi  sustentar  por  mais  tempo,  o  que  depende  dos  re- 
cursos que  tiverem  e  das  forças  que  se  Ibe  oppuzerem  ,    e 
quando  da  cidade  forem  tropas  acudir,  jd  o  mal  está  feito,  o 
os    inimigos  reembarcados,   mas  a  audácia   ainda  podemos 
suppôr,  que  se  atreva  a  fazer  outro  desemijarque  do  m(»smo 
tempo,  na  Tijuca,  para  que  dirigindo-se  pela  estrada  de  Au- 
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irahy,  fazfír  uma  di versão  nas  forças  qu«  eontra  eUas  st 
sam  logo  apromptBr  na  cidade. 

Um  semelhante  desastre  causaria  um  terror  pânico,  e  ura 
lio,  e  susto,  tanto  nesta  pro\incia,  como  em  todas  as  que 
se  unem  para  o  bem  da  causa  do  Brasil,  que  lhe  fariam  um 
grande  prejuízo,  mesmo  na  opinião  ;  principalmente  se  isto 
acontecesse  no  momento  em  que  o  Brasil  mais  carece  da 
fabricaçáo  em  grande  d'aque!Ie  combustível ;  e  sendo  esta  a 
uníca  fabrica,  que  pôde  produzir  muitas  aiTobas  de  polvoíti 
em  poucas  horas,  o  que  náo  acontece  em  pequenas  oflicinas, 
^jinda  deve  merecer  maior  altençâo* 

^P    Como  sou  assaz  addido  ao  bem  da  causa  do  Brasil  minha 

pátria  adoptiva,  e  tenho  o  maior  interesse  em  que  esta  jus- 

Blissima  c^usa  se  sustente  com  a  dignidade  e  gloria  que  convém 

^BS  altas  personagens  que  n'ella  se  ar! iam  empenhadas,  por 

^KSG  ainda  que  minhas  luzes  sejam  poucas,  e  essas  mesmas 

^ftaigi  suílncadas,  porémulos,que  serviíido-se  d'ellas  jnesnia 

"    ^pm  si,   procuram  extinguir  as  alheias^  de  que  se  servem  : 

C4jmtudo  julgo  ser  de  meu  dever  patentear  as  minhas  raíleiòes 

^bâo  a  todo  o  publico,  rnas  a  quem  possa  remediar  o  perigo 

eminente  d'aquella  posição,  porque  a  prudência  e  a  vigilância 

^fleveni  antever  os  tnales  muito  antes  d'elles  acontecer,  por 

^■^o  julgo  prudente e  necessário  providenciar  aquellas  paragens 

cpie  sào  as  que  runsidero  [uais  fracas,  e  susceptíveis  de  uma 

repentina  surpreza,  n'esta  capital:  quero  dizer,  as  praias  e 

restingas  que  se  acham  indefesas  entre  a  Copa-Cabana^  e  a 

Tijuca,  Cujas  providencias  se  podem  mesmo  simular  com  o 

titulo  de  evitar  contrabandos  que  por  ellas  se  fazem  ;  medida 

que  se  deve  adoptar  testando  em  paz  com  todo  o  mundo. 

Em  quaulo  a  possibilidade  do  desembai^que,  ha  pouco  mais 

H^  cem  anno?  que  Monsieur  Le  Clerc,  com  tropas  francezas 

^^Bsembarcou  na  Tijuca  sem  n  menor  obstáculo»  e  como  ahi 

mo  havia  estabelecimento  algum  de  que  se  podesse  apodei  ar. 
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m  «lirigiu  logo  ã  cidade  aonde  ndo  foram  bem  sucoedidos,  por 
que  sò  áahi  a  três  anoos  entrou  Monsieur  Du  Guay-Trouin, 
pela  bnrra  com  iima  grande  força,  e  fez  um  grande  mal  a 
cidade :  prurem  hoje  um  tal  desembarque  talvez  fosse  apoiado 
por  muitos  estrangeiros  que  se  tem  estabelecido  por  estas  pa- 
ragens, quo  ajudando  os  seus  patrícios,  se  mostram  indefle- 
reotes  ás  contendas  particulares  ou  domesticas  da  nação  que 
os  tem  agasalhado. 

líesde  aquelles  tempos  até  hoje  nada  de  fortificações  se  tem 
construído  para  defesa  d'aquellas  praias,  antes  se  tem  des- 
cortinado o^  matos  que  também  sâo  fortalezas  naturaes,  em 
quanto  seriem  de  obstáculo,  e  estão  assaz  conhecidas  de 
nacioiíaesj  e  estrangeiros. 

Ao  valor  dos  nossos  antepassados  cederam  em  um  mo- 
mento, pragas  mui  fortes,  e  bem  defendidas  taes  como 
em  ATrica,  ^iazag&o,  Alcacere,  Arzila,  ác.  Na  índia  infini- 
tas qite  seria  fastidioso  nomeal-as,  só  o  Brasil  nunca  lhe 
offereceu  resistência,  c  por  isso  nào  lhe  tem  sido  preciso 
eíTocluar  desembaixiiics.  mas  oin  um  instante  mudam-se  as 
>cenas. 

Eu  nào  proponho  planos  de  foitilicnròos  permanentes  ou 
passageiras,  só  lumbro  fazerem-se  alguns  fortes  dt»  um,  e  de 
outro  hido  das  harras  da  Lagoa,  c  daTijuca,  e  nas  praias 
adjacentes  rapazes  de  accommodar  alguns  destacamentos  para 
vigiarem  estas  praias,  lin  campo  dt^  inslrucção  na  proximi- 
dade da  Lagoa  de  Uodrigo  de  Freitas,  seria  talvez  uma  medida 
bem  acertada,  pois  como  diz  o  auctor  da  (iraude  Táctica  e 
manobras  da  guerra  segundo  os  princi[)ios  de  Sua  .Mag^^stade 
prussiana  no  capitulo  7."  acima  citado  "  je  crois  (ju'il  vaut 
((  mieux  ne  pas  accoutumer  roUicier,  et  le  soldat  ii  toujours 
((  mameuvrer  sur  le  nu' me  local,  »  e  [)oderia  uuidar-se  o 
campo  depois  de  ter  feito  sobre  o  lugar,  alguns  intrincheira- 
mentos,   que  poderiam  ficar  servindo  de  fortins  e  pequenos 
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destacamentos  para  vigiarem  sobre  a  sua  conservação,  e  ao 
mesmo  tempo  sobre  as  praias,  &c. 

Outra  medida  de  providencia  seria  o  fazer  se  retirar  parte 
da  officina  da  fabrica  da  pólvora  para  um  lugar  mais  seguro  ' 
no  interior,  aonde  se  construisse  uma  nova  fabrica  com  os 
armazéns  convenientes,  para  no  caso  de  qualquer  incidente 
em  um  doestes  estabelecimentos  ficar  sempre  outro. 

O  perigo  que  acabo  de  expor  é  mui  fácil  de  lembrar  aos 
inimigos  do  Brasil  principalmente  os  d'além  mar,  e  muitas 
vezes  se  fingem  os  ataques  para  uma  parte,  mas  se  determi- 
nam para  outra,  d'onde  resulta  maior  proveito  aos  inimigos. 
A  capital  é  sempre  o  alvo,  bem  como  nas  praças  fortes  os 
armazéns  de  pólvora  que  por  isso  se  construem  a  prova,  e 
nas  frentes  menos  atacáveis. 

Se  estas  medidas  forem  attendidas,  não  pelo  que  tem  de 
meu,  mais  pelas  lembranças,  eu  proporei  muitos  planos  nÍo 
só  para  defesa  do  Brasil,  mas  para  sua  grandeza  e  prospe- 
ridade futura,  como  desejo,  e  do  principe  que  o  céo  reserva 
para  felicidade  de  um  povo  nascente ;  que  talvez  n'elle  se 
cumpra  a  prophecia  seguinte  : 

<c  Si  Ton  voyoit  s'elever  au  milieu  de  TAmérique  un  peuple 
(c  nouveau,  qui  fondàt,  sur  le  patriotismo,  et  Tamour  de  la 
«  vertu,  Tempire  qu41  voudroit  etablir,  peut-ètre  ce  peuple 
«  pourroit-il  aspirer  á  Ia  monarchie  universel.  » 

Cap.  l.""  da  mesma  obra  acima  citada. 

Queira  o  céo,  seja  nos  felizes  dias  do  reinado  de  V.  A.  R. 
que  tal  prophecia  se  cumpra,  e  que  concorram  estabelecimen- 
tos públicos  e  nacionaes,  que  eu  desejo  fazer  prosperar  para 
utilidade  do  Brasil  e  de  toda  a  nação  em  geral. 

De  V.  A.  R.  súbdito  mui  obediente. — José  Vicíorino  dot 
Santos  e  Sousa. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  Julho  de  1822. 
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ITINERÁRIO 


DA  VUGEM  DA  CORTE  À  VILLA  DE  BIlRvNDA  ,  PROVIM' U  IiE 
MATO-GHOSSO,  lEITO  EM  CUMPRIMEMO  DE  ORDEM  DO  ICXM, 
MINISTRO  E  SECRETARIO  DOESTADO  DOS  NEGÓCIOS  D\  GUERRA 
BRIGADEIRO   JERÓNIMO    FRANClSl  O  COELHO. 

:857. 
Novembro  21. 
Parli  (]a  côtle  e  cheguei  a  Santos* 

n. 

Inforuei-me  do  estado  em  que  chegaram  os  objectos  que 
íio  arscual  de  guerra  haviam  sido  remeltidos  no  vap^r  Pa~ 
fu4iiss,  L*  vim  Du  conhecimento  de  "90  volumes.  Dei  parlii 
B0  Eim.  Sr.  ministro  da  guerra  que  dos  caixotes  contendo 
fipêa  dcí  moldar ,  e  outros  aço  em  vergas ,  alguns  estavam 
eslragítdos  e  dermmando  o  conteúdo  ,  que  as  barricas  com 
pregos  nâo  tinham  a  precisa  segurança,  estando  algumas  já 
estragadas  ;  e  que,  finalmente,  em  execução  do  aviso  da  re- 
parUçáo  da  guerra  de  30  de  Setembro  ultimo,  havia  roce- 
bido  do  alferes  encarregado  do  armazém  de  artigos  belltcos 
Seis  peças  de  ferro  de  calibre  l2,  que  entregaria  ao  Sr*  de- 

«uiado  José  Delfino  de  Almeida.  No  mesmo  officio  pedia  a 
.  Ex.  as  provideiícias  que  julgasse  acertadas. 

Lezembro  í. 


Recebi  o  aviso  do  ministério  da  guerra  de  27  de  No- 
ibro»  eslaudo  em  S.  Paulo,  aonde  havia  chegado  a  18, 
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e  tratei  de  dar  execução  ás  suas  disposições  em  solução  ao 
meu  ofScio  de  23,  partindo  para  Santos. 


8. 


Parti  para  aquella  cidade,  aonde  cheguei  no  dia  9,  e  en- 
contrando alli  o  Sr.  deputado,  providenciei  afim  de  con- 
certar-se  os  caixotes  que  estavam  estragados,  e  muitos  outros 
que  posteriormente  chegaram  no  vapor.  Coude  d'Aquila^  ar- 
ruinados, e  ofllciandoa  S.  £x.,  no  mesmo  dia  9,  parli  ás  5 
horas  da  tarde  para  S.  Paulo,  chegando  a  12  com  o  mesmo 
Sr.  deputado  e  sua  comitiva. 


18. 


N'este  dia  sahiram  de  Santos  as  peças  grandes  de  artilheria 
ultimas  cargas  que  alli  existiam,  acompanhando -as  o  machi- 
nista  Luiz  Gonçalves  Lima,  conforme  as  ordens  que  recebeu 

do    Exm.   Sr     Delamare  .    prosidoiUe    nomeado    do    Malo- 
Grosso. 

1858. 

Janeiro    I. 

Tive  noticia  polo  mesmo  Lima,  (juf3  as  peras  se  adiavam  em 
pouca  distancia  áipiem  do  Ypiranga,  á  exceprào  de  uma  de 
13.  que  estava  para  traz  V  léguas. 


Fui  ao  lugar  aonde  se  achavam  as  peças,  o  achei  uma  de 
lá,  e  a  cabrilha  por  terra,  por  haverem  os  donos  de  dois 
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carros  que  os  tinham  emprestado  ao  conductor.  Salvador  Bap- 
tista y  SÓ  recebido  alli. 

8. 

O  machinista  Lima«  ofSciou  ao  conductor,  afim  de  indi- 
car-Ihe  o  dia  em  que  partiria  com  as  peças.  Não  lhe  respon- 
deu, e  nem  lhe  veio  faltar  no  dia  seguinte,  como  havia  pro- 
mettido  ao  portadSr  do  oiTicio. 


12. 


Dirigi  ao  £x.  Sr.  presidente  de  S.  Paulo  um  officío,  co- 
brindo outro  que  em  11  recebi  do  dito  Lima,  a  respeito  da 
demora  das  peças,  e  communicando-me  que  o  conductor  a 
quem  fora  faltar  pessoalmente  lhe  faltara  ao  respeito,  e  indi- 
cando que  se  dessem  as  peças  a  Augusto  Certaim,  homem  se- 
guro capaz  de  fazer  essa  conducção ,  por  ter  carros  de  muito 
melhor  conducçào.  N'aquelle  officio  eu  apoiava  esta  lem- 
brança ;  mas  tendo  n'esse  mesmo  dia  passado  o  conductor  com 
as  peças,  limilou-se  S.  Ex.  a  mandar  pelo  Dr.  chefe  de  policia 
intimando-lhe  que  tratasse  bem  e  respeitasse  áqucUe  empre- 
gado, observando  o  que  elle  lhe  indicasse  em  todas  as  even- 
tualidades que  por  ventura  occorressem  n'esse  transporte.  Se- 
guiu, pois,  o  mesmo  Lima  acompanhando  as  peças. 


i6. 


Fui  chamado  á  presença  de  S.  Ex.  o  Sr.  presidente,  que 
me  communicou  as  recommendaçôes  reservadas  que  o  Exm. 
Sr.  ministro  da  guerra  se  dignou  fazer-me,  e  tendo  eu  dirigi- 
do nessa  data  ao  mesmo  Exm.  Sr.  um  officio  participando 
as  occurrencias  do  dia  li,  e  outras,  tornei  a  officiar-lhe  a  res- 
peito de  taes  recommendaçôes. 
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20. 

Cora  o  officio  do  Exm*  Sr.  presidente  de  S.  Paulo,  d'esta 
data,  recebi  a  copia  do  aviso  acerca  das  recommendações 
itiservadas. 

2«. 

Baed)i  dois  avisos  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  da  guerra  da- 
tados de  2!1,  em  os  qmm  me  communica  S.  Ex.,  que  S.  M. 
Tmpí^r.-vílr^r  Hínivo  mv  !n»m  fltspensar  do  recrutamento»  em- 
ra  fossem  recrutáveis,  os  individuos  que  se  empregassem  no 
rviço  dos  combois,  se  desempenhassem  satisfactoriamente 
B  serviço,  e  que  se  ordenava  ao  presidente  do  Paraná,  que 
^ò  dois  contingentes  que  por  alli  seguiam  a  Mato-Grosso, 
esse  partir  pelo  rio  dos  Dourados  acima  50  praças,  até 
láe  fosse  navegável,  a  explorar  aquelles  lugares,  dando-se 
í  do  que  fosse  observado. 

Maio. 

Desde  26  até  "11 :  as  occurroncias  constam  de  terem  rliegado 
todas  as  cargas  inclusivo  as  peças,  no  fim  de  Feverein^ ;  ih  ter 
o  Sr.  deputado  encontrado  immensas  diílículdades  para  con- 
seguir a  factura,  e  promptificaçào  das  canoas,  valendo-se  os 
habitantes  da  cidade  da  Constituição  d'esta  occasiào  para 
venderem  seus  trabalhos,  canoas  e  géneros,  bem  como  ma- 
deiras, por  preços  exorbitantes,  faltando  sempre  aos  contractos 
até  escriptos;  terem  continuado  as  chuvas  que,  por  copiosas. 
nào  davam  lugar  á  factura  das  canoas,  e  a  outros  trabalhos 
indispensáveis  :  terem  se  desenvolvido  as])e\igas  emS.  Paulo, 
tendo  fallecido  treze  soldados  do  contin.ííente  destinado  para 
marchar  na  expedição  como  trabalhadonís;  a  ter  o  Exni. 
p"esidente  de  S.  l^aulo  determinado  que  o  dito  contingente 
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fosse  estacionar  no  lugar  denominado— Agua  Branca  —  par^ 
desinfecção  das  praças  que.  no  quartel,  já  infeccionado,  es- 
tavam a  cahir  diariamente,  e  tendo  marchado  para  aquelle 
lugar  em  21  de  Abril,  nos  primeiros  dias,  cahiram  ainda  d'esse 
mal  seis  praças,  porém  nem  uma  mais  até  28  de  Maio,  em 
que  parti  com  a  força  para  a  cidade  da  Constituição.  No  de- 
curso d*este  tempo  muito  me  custou,  por  causa  das  continuas 
sabidas  e  entradas  para  o  hospital,  a  completar  o  numero  de 
80  praças  que  a  final  marcharam  comigo,  numero  a  que  ficou 
reduzido  ode  cem  que,  por  ordens  anteriores,  deviam  seguir ; 
reducção  ordenada  pelo  Exm.  Sr.  ministro  da  guerra.  A  final 
pude  marchar  n'aquelle  dia  2S  de  Maio  por  tardo,  avançando 
apenas  ao  lugar  chamado  — Taipas  —uma  e  meia  légua;  no 
dia  29  aos  -  Olhos  d' Agua.  duas  e  meia  léguas ;  no  dia  30 
á  —  Califórnia  — duas  e  meia  léguas ;  e  no  dia  3 1  á  —  Ponte  de 
Jundiaby,  duas  e  três  quartos. 


Junho  I.' 

Falhei  por  falta  de  duas  bostas  das  da  conducçáo  da  baga- 
gem ;  fiz  pagamento  ás  praças. 

2. 

Pousei  no  —  Joaquim  Pires,  — trcs  e  três  quartos  de  léguas. 

3. 

Na  vénia  grande  do  —  Monjolinho,  três  e  meia  léguas, 
aondn  falhei  no  dia  i.  por  falta  do  bestas.  Na  noite  de  4  para 
5  desertaram- me  sete  praças. 
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5. 

Ordenei  que  seguisse  a  força,  que  foi  pousar  na  fazenda  do 

Eliseu,  irese  ires  quartos  de  légua.  Expedi  uma  escolta  para 

diante,  e  eu  com  o  ajudante  de  pedestres,  Francisco  de  Paula 

T*"arte  Pinheiro,  e  duas  praças  partimos  para  Campinas,  (♦  n 

:uindo  prender  Ires  dos  fugitivos,  que  voltavam  para  a 

de.  A  outra  escolta  nada  conseguiu.  Officiei  a  respeito 

>  quatro  que  faltavam  a  diversos  delegados  e  subdelegados 

nella  circumferencia,  e  parti  de  Campinas,  com  os  presos, 

[)Ousar  na  dita  fazenda  do  Eliseu  no  dia  6. 


fim  alcançar  a  força,  que  estiva  de  pouso  a  um  quarto  de 
a  da  cidade  da  Constituição. 

8. 

Entrei  com  a  forra  o  aquartelei- a  <1s  onze  horas  da  manhã. 

Achei  quasi  promptas  de/.rsete canoas  o  f[ualrn  balças,  sendo 
a  maior  parlo  dVnqurllas  grandes,  asscgurando-nie  o  rna- 
chinisla  Gonçalves  Lima,  que  eram  suílicienles  para  conter  as 
cargas. 

Contando  somente  com  setenta  praças  para  o  tral)alho,  por 
contar  sempre  cinco  dcHMítes.  e  tendo  n  Sr.  deputado  aj^enas 
trinta  e  três  camaradas,  julgo  muito  diminuto  este  numero  de 
homens  para  o  penoso  serviço  das  canoas. 


11. 


Principiou-se  no  tral)allio  de  carregar  as  balças  e  rai.òas, 
serviço  que  tem  continuado  até  hoje   IV,  o  amanha   j)ro- 


—  461  — 

seguiremos  irelle.  Dasde  15  que  tem  chovido,  e  pouco  se 
tem  feito,  por  estar  o  barranco  do  rio  tão  escorregadiço  que 
não  permitte  continuar-se  no  trabalho. 

18. 

Continuou  a  chuva,  que  só  cessou  no  dia  2i.  em  que  pro- 
seguiu  o  carregamento  das  canoas,  edescobriu-se  que  dezeseis 
barris  compridos  contendo  —  Piche  —  ou  alcatrão  em  latas  de 
folhas  do  mesmo  comprimento  estavam  vasando:  tratou-se 
logo  de  remediar  este  inconveniente,  abrindo-se  os  barris, 
soldando-se  e  rcmendandose  os  lugares  por  onde  vasavam •; 
veiificou-se  entào  que  as  folhas,  de  que  foram  feitas  as  latas, 
eram  muito  delgadas,  e  portanto,  estar  incapazes  de  conter  o 
peso  de  mais  de  três  e  meia  arrobas;  todavia,  remediou-se 
como  foi  possivel.  Tivemos  noticia  no  dia  18  de  que  um 
camarada  do  Sr.  deputado  e  dois  soldados  desertores  do  con- 
tingente do  artilheria,  dos  que  tinham  marchado  com  o  capitão 
Francisco  Nunes  da  Cunha  estavam  na  Serra-Negra.  Deram-se 
as  providencias,  sendo  presos  somente  os  dois  desertores, 
que  mandei  addir  ao  contingente,  e  os  levarei  na  expedição, 
attenta  a  falta  de  gente,  pois  já  alguns  camaradas  se  tem 
evadido.  Pedi  ao  Exm.  presidente  concessão  para  levai  os. 


Julho. 


Desde  Í3  até  13,  em  que  desertou  um  soldado,  occorreram 
diversas  circumstancias,  que  nào  permitliram  se  verificasse  a 
partida  da  monção  senão  no  dia  1  \ .  Moléstias  de  alguns  ca- 
maradas e  soldados  e  do  machinista  Lima,  que  se  achou 
gravemente  enfermo. 
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n. 

Partimos  com  dezesete  eanOas  pela  maior  parte  granft 
quatro  balças,  que  são  dois  batelões  unidos  por  traves» 
necidos  todos  estes  vasos  por  setenta  soldados  e  trinta  cama- 
radas iDclusivê  algans  doentes,  numero  muito  insufliciente, 
e  por  isso,  n'esse  mesmo  dia,  olSciei  ao  Exm.  presidente  de 
S,  Paulo  requisitando  lhe  que  mandasse  uma  força  de  vinte 
aças  a  alcançar-nos.  Eram  cerca  de  duas  horas  da  tarde, 
ndo  largou  a  monção,  em  cujo  acto  perguntou-me  o  Sr. 
itado  — por  conta  de  quem  seguia  a  expedição?  Respon. 
)— por  conta  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  e  respon. 
iídade  do  Sr.  deputado  José  Delfino  de  Almeida.  Yiva 
Magestade  o  Imperador  I  Viva  a  família  imperial  I  Viva  a 
gão  brasileira !  Viva  o  Sr.  deputado  José  Delfino  de  Al- 
ia I   Estes  vivas  foram  enthusiasticamente  respondidos 
grande  concurso  de  povo  que  alli  se  achava.  As  can6as 
muito  carregadas,  levando,  além  das  cargas,  immensos 
saccos  de   farinha,  feijão,  nmilos  caixões  de  toucinho,  de 
carne  secca  e  de  vacca,  assucar,  café,  banis  de  restillo.  àc. 
Em  pouca  distancia  d'aquelle  porto,  —  passámos  a  corredeira 
do  —  1  jichofre,  —  sem  novidade,  e  pousáiiios  no  pasto  do  — 
Marcellino. 

4   •■• 

10. 

Partimos  ás  oito  e  meia  horas  da  manhã,  e  andando  cerca 
de  meia  milha,  na  corredeira  chamada  —  Algodoal  —  encalhou 
a  canoa  denominada  —(Àiyabá,  —  e  por  isto  tivemos  de  pousar, 
podendo  safal-a  no  dia  IG,  em  (pie  partimos  pelo  meio  dia, 
e,  vencendo  pouca  distancia,  encalharam  três  canoas,  desen- 
calhadas as  quaes.  em  poucas  iioras,  seguimos  e  poupámos 
pouco  acima  da  corredeira  —  Itupucú,  —  d'onde  desertou  um 
dos  dois  desertores  do  contingente  d'artilheria,  que  haviam 
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sido  capturados  na  Serra-Negra,  de  nome  Hyppolilo  José  dos 
Santos.  Empreguei  as  diligencias  possiveis,  porém  nâo  sendo 
encontrado  pelas  escoltas  que  fiz  marchar,  oificiei  ao  delegado 
de  policia,  nào  só  a  respeito  d' esto,  como  do  outro,  que 
desertara  no  dia  13. 

17. 

Chegando-se  a  mim  o  doutor  segundo  cirurgião  tenente 
Benevenuto  Pereira  do  Lago,  pediu-me  licença  para  ir  á 
cidade,  neguei -a,  por  saber  que  nenhuma  necessidade  tinha 
delia.  Estou  firmemente  resolvido  a  obrar  com  a  maior  ener- 
gia, não  recuando  ante  qualquer  acto  que  julgar  necessário. 


18. 


O  doutor  e  o  ajudante  de  pedestres  partiram  acintosamente 
para  a  cidade.  Passaram-se  todas  as  canoas,  finalizando  este 
serviço  quasi  á  noite,  e  portanto,  pousámos  pouco  abaixo  da 
dita  corredeira.  Foi-me  entregue  o  soldado  que  havia  deser- 
tado no  dia  13,  enviado  pelo  delegado  de  policia. 


19. 


Partimos  pelas  nove  horas  da  manhã  :  em  uma  parada  que 
fizemos  em  um  lugar  chamado  —  Pasto  do  Ajudante  —  nos 
alcançaram  os  dois  oíTiciaes  acima  mencionados.  Ordenei  que 
fossem  presos  nas  suas  bairacas,  nas  canoas,  o  primeiro  por 
cinco  dias,  e  o  segundo  por  três. 

Andamos  cerca  de  oito  léguas,  segundo  a  informação  do 
piloto  guia. 

20. 

Andámos  cerca  de  oito  léguas,  e  pousámos  na  Praia-Grande. 

59 
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SI. 

Partimos  cedo :  andámos  cerca  de  oito  léguas  e  pousámos 
no  siljo  da  —  Boa-Vista,  —  sendo  forçados  a  seguir  uma  hora 
com  a  lua.  Encalharam  duas  das  maiores  canoas,  mas  não 
Decorreu  novidade.  Alguns  soldados  e  camaradas  tem  sido 
atacados  de  defluxo,  e  o  Sr.  deputado  também  tem  soffrído 
delle. 


S2. 


Depois  de  desencalhar-se  as  canoas,  partimos  ás  onze  horas 
da  manhã,  e  pousámos  na  ilha  da  barra  do  rio  Tietê,  tendo 
andado  sete  léguas. 


23. 


Segumius  ás  duas  horas  da  tarde,  por  se  ter  precisão  de 
fazer  provimento  de  varejGes.  Em  geral  o  solo  de  ambas  as 
margens  do  rio  Pyiacicaba  é  arenoso,  e  seus  matos  baixos. 
Em  toda  a  viagem  nào  vimos  campos  natiiraes,  os  dos  esta- 
belecimentos que  encontrámos  sào  aitiliciaes.  Pousámos  no 
—  Poço  do  Banharão  —  onde  achámos  um  veado  morto  pen- 
durado, carneado  e  fogo,  signaes  que  nos  pareceram  de  um 
escravo  fugido,  ou  de  algum  desertor. 


24. 


I^Partimos  ás  oito  horas  da  manha  por  causa  da  serração,  e 
fizemos  pouso  no  —  Ribeirão  dos  Lençóes— ás  duas  horas 
da  tarde,  por  ter  um  dos  pilotos  de  levar  sua  mulher  ao  lugar 
em  que  morava  perto  d'alli,  e  procurar  um  camarada  do  Sr. 
deputado,  que  devia  unir-se  á  monçào. 
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Falhámos  por  se  terem  demorado  o  piloto  e  o  camarada, 
que  só  appareceram  ao  anoitecer. 

Matou-se  um  boi,  e  fizemos  provimento  de  gallinhas, 
patos,  leitões  e  ovos,  tudo  comprado  ao  fazendeiro  Eliseu, 
menos  mal  estabelecido. 


26. 


Depois  de  ensacar-se  e  embarcar-se  onze  e  meio  alqueires 
de  farinha,  só  nos  foi  possivel  seguir  ás  onze  horas,  e  depois 
de  três  de  viagem,  fizemos  alto,  por  terem  encalhado  duas 
canoas,  que  se  conseguiu  safar  no  fim  de  duas  horas  de  ser- 
viço ;  fez-se  pouso  ás  cinco  e  meia  horas  da  tarde  no  lugar 
denominado— Pederneiras — acima  da  corredeira  do  mesmo 
nome,  tendo  passado  as  corredeiras— Manoel  Poste — e — 
Potunduba ;  sào  magestosos  os  estirões  acima  d'esta  de  cerca 
de  duas  e  meia  léguas. 


27. 


Piincipiou-se  a  passar  a  dita  corredeira  —Pederneiras— ás 
oito  horas,  sendo  preciso  dobrar  o  pessoal  das  canoas  que  iam 
passando,  e  pousámos  uma  milhi  abaixo,  por  terem  encalhado 
duas  canoas,  e  só  poder-se  safai -as  ás  cinco  e  meia  horas  da 
tarde. 

28. 

Partimos  ás  oito  horas,  por  causa  da  serração,  e  fizemos 
alto  acima  da  corredeira —Bauru, — podendo-se  n*esse  dia 
passar  apenas  quatro  canoas,  e  ahi  pousámos.  Fez-se  pro- 
vimento de  aves,  Ac. 


Conttnuou-se  a  passar  as  cantes  ás  oito  horas  da  manhã,  a 
meta  carga,  não  se  podendo  finalizar  este  senriço  a'666e  dia. 

80. 

Continijou^se  ás  oito  horas  da  manh&.  e  concluiu-se  a  pas- 
sagem lotai  das  canoas  ás  sete  da  noite.  Pousámos  n'uina 
ilha  abaixo  da  corredeira  uma  milha. 


31. 


Prindpíou-se  a  passar  as  candas  no  baixo  do  Bauru isseie 
•Ih  m^nhâ,  e  fínatizou-se  ás  sete  da  noite,  ficando  ainda  uma 
encalhada>  Pousámos  uma  milba  abaixo  do  baixio. 


Agosto  !.• 

Partiu  gente  ás  sete  da  manha,  por  causa  da  serração  a  des- 
encalhar a  canoa,  o  que  conseguimos  ás  dez,  e  ao  meio  dia 
continuámos  a  viagem  e  fizemos  pouso  abaixo  do  antecedente 
uma  e  meia  milha  acima  da  corredeira  Bariri-Mirim. 


Passaram-se  a  maior  parte  das  canoas  em  meia  carga. 
Passou  por  nós  a  monção  do  capitão  José  Garcia  Leal,  de 
quatro  balças,  que  no  fim  de  três  dias,  depois  da  nossa  partida 
de  Piracicaba  encontrámos  no  -Paredào-Grando—  o  agora 
regressa  á  villa  de  Santa  Anna  do  Parnnahyba,  ífonde  é  mo- 
rador o  dito  capitáo,  conduzindo  sal. 
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Ao  romper  do  dia  contínuou*se  a  passar  as  canoas,  mn- 
clutndose  este  serviço  ás  quatro  e  meia  horas  da  tarde. 
Pausámos  vinte  braças  abaixo  da  dita  corredeira» 


4. 


Bepois  de  se  carregarem  as  canoas  deixámos  o  pouso  ás 
onze  horas  da  manha,  e  viemos  á  boca  do  Barirí-Assú,  sendo- 
nos  preciso,  por  terem  encalhado  duas  canoas  abicar  meia 
milha  abaixo  do  pou^o  antecedente,  e  conseguindo  safaNas 
em  meia  hora  :  reunidas  todas  partimos.  N'ess0  alto  faltou  o 
soldado  Vicente  José  >?endeí;  dos  Anjos,  pertencente  á  tripo- 
laçào  da  canoa  —  Cuyahá,— que  logo  que  ella  parou  se  pôz 
a  dormir  na  proa,  e  acordando,  tomou  um  facào,  e  disse  que 
ia  cortar  dois  varejões.  Chamou-se  por  pile  muitas  vezes,  o 
nâo  respondeu*  Logo  que  chegámos  ao  pouso  cerca  de  uma 
milha  do  lugar  aonde  haviamos  abicado,  ás  cinco  horas  da 
tarde,  fiz  sahir  uma  pequena  canoa  com  três  praças  em  busca 
do  soldado;  voltou  á  noite  sem  noticia  alguma.  No  dia 
seguinte  fiz  partir  uma  escolta  pelo  rio,  e  outra  por  terra, 
dirigida  e^la  pelo  morador  próximo.  Voltaram  ambas,  ás  duas 
horas  da  tarde,  e  apenas  deram  noticia  de  acharem  rasto,  que 
seguia  em  uma  e  outra  direcção.  í^uppuz  que  o  soldado  se 
leria  perdido,  ou  sido  viclima  de  alguma  onça.  por  não  te ^ 
levado  nem  o  seu  capote ;  mas  lendo-se  no  pouso  dado  algumas 
salvas,  tocado  bosina  no  lugar  onde  desappareceu,  e  explo- 
rado toda  a  circumferencia  deite,  j  ulgue  i  que  linha  desertado. 
Fiz  ainda  seguir  uma  canoa  até  o  Bauni,  prometlendo  trinta 
mil  réis  a  quem  o  trouxesse ;  foi  infructifera  esta  diligencia, 
ficando  o  morador  do  Raurri  prevenido  o  r^m  a  promessa 
il'aquella  quantia  para  o  capturar  se  por  lá  o  descobrír*  V^ 


t 
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esperança^  porque  em  geral  os  habitantes  d'esses  sertões  slo 
Cf  imiDosos,  e  desejam  ter  outros  em  sua  companhia,  para  os 
ajudar  em  seus  afazeres. 

Estào  restabelecidos  os  soldados  e  camaradas,  que  foram 
atacados  de  defluxo,  bem  como  o  Sr.  deputado. 


14. 


Os  dias  desde  5  até  hoje  consumiram- se  em  passar  ns  car- 
gas pelo  rio  nos  batelões,  e  por  terra  conduzidas  pelos  cama- 
radas B  prsç^ts.  A*s  três  horas  da  tarde  do  dia  6  passou  por 
nós  uma  moDção  de  duas  canoas,  pertencentes  a  João  Goor 
çalves  Peíiolo  ,  residente  no  Salto  do  Avanhandava,  condu- 
zindo sal ,  a  qual  haviamos  encontrado  no  rio  Piracicaba  a 
17  de  Julho.  No  dia  7,  julgando  o  guia  e  outros  pilotos  que 
as  balças  conductoras  das  peças  de  maior  calibre  podiam  pas- 
sar 00  canal  grande  da  carreira,  dirigiram  a  primeira,  conten- 
do uma  de  calibre  r)2,  e  outra  de  12,  alguns  reparos,  rodas, 
caixas  e  eixos.  A  balça  sossobrou  ao  entrar  na  cacboeira,  e  foi 
logo  ao  fundo.  As  caixas  que  boiaram  foram  logo  salvas  e 
abertas,  e  enxugou-se  tudo  que  continham  dentro ,  não  se 
perdendo  nada.  No  dia  S  tratou  o  Sr.  deputado  de  tirara 
balça  do  fundo,  e  empregando  todos  os  meios  ao  nosso  alcan- 
ce, pòde-sc  safal-a  do  lugar  aonde,  estava  ;  mas  com  a  força 
d'agua,  atravessou,  e  n'esse  dia  nada  mais  ^-e  pode  fazer. 

No  dia  9  o  niachinista  Lima,  a  despeito  do  seu  máo  estado 
de  saúde,  ofTereceu-se  para  tirar  a  balça,  apoiando-a  em  dois 
batelões.  Este  meio.  a  principio,  pareceu  dar  bons  resul- 
tados, mas  afinal  perderam-se  os  dois  batelões  (pie  forma- 
ram a  balça,  pois  que  sendo  sentido  todo  o  peso  das  peças  e 
dos  vasos  pelos  dois  outros  batelões  que  se  empregou  para 
salvar  a  balça,  firmando -se  cabos  sobre  as  traves  que  a  uniam, 
a  da  popa  estalou ,  e  ao  mesmo  tempo  quebrou-se  também  a 
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popa  de  um  dos  batelões,  que  voltando-se  lançou  n'agua  a 
peça  de  32,  ficando  a  de  12  no  outro  encalhado  perto  de 
terra.  £mpregando-se  n'este  mesmo  dia ,  e  no  seguinte  a  ta- 
lha da  cabrilha,  arrastaram-se  para  terra  não  só  o  batelão 
que  estava  com  a  peça  de  12,  como  a  de  32,  que  se  achava 
no  fundo,  empregando-se  toda  a  gente  n*este  serviço.  Os  dias 
desde  9  até  1 3  foram  gastos  em  arranjar  outra  balça  para 
conduzir  as  ditas  peças.  Matou-se  uma  rêz,  e  fez-se  sortimento 
de  gallinhas ,  leitões,  etc.  ,  que  foi  o  que  se  achou  no 
morador.  Partimos  finalmente,  ás  onze  horas  da  manhã,  em 
que  se  acabou  de  carregar  a  nova  balça,  deixando  com  tédio 
o  maldito  —  Bazeriassú  — ,  que  tâo  funesto  nos  foi ;  fizemos 
pouso  pelas  cinco  horas  da  tarde,  depois  de  passarmos  a  cor- 
redeira —  Sapé  — ,  tendo  n*este  transito  encalhado  por  duas 
vezes  a  canoa  —  Tietê. 


15. 


Partimos  ás  oito  horas  da  manhã  ,  a  lidar  com  o  segundo 
liaixio  d*esta  cachoeira.  Passaram  as  primeiras  cinco  canoas 
com  gente  dobrada,  e  a  mais  habilitada  ,  e  como  passassem 
sem  novidade,  entendeu  o  guia,  que  as  mais  passariam  bem, 
seguindo  umas  ás  outras ;  mas ,  infelizmente ,  encalharam 
quatro,  e  correu  perigo  uma.  Pousámos  logo  abaixo  do  mes- 
mo baixio.  Passou  por  nós  uma  pequena  monção  do  capitão 
António  Leme.  morador  de  Sant\\nna  do  Parnahyba,  que  ha 
viamos  encontrado  nos  Lençóes.  No  mesmo  dia  safáram-se 
as  quatro  canoas,  trabalhando-se  com  a  lua  até  ás  dez  horas 
da  noite,  em  descarregal-as  em  batelões ,  e  conduzil-as  ao 
pouso. 

16. 

Seguimos  viagem  ás  sete  da  manhã,  e  logo  no  terceiro  bai- 
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lio  da  mesmn  cachoeira,  na  distancia  de  cerca  de  dnooeilU 
braças,  eDcalhiram  as  caudas.  Guia,  Cuiybáe  outra;  prin- 
eipíou-se  logo  na  peDOso  trabalho  de  descarregal-as  para  pi- 
derem  safar  ;  a  primeira  safou  em  poucas  horas,  aCuy^ibl. 
porém,  ainda  depois  de  estar  somente  com  as  duas  peças,  que 
trazia,  conservou-se. 

17. 

Fot  ga^  em  passar-se  as  canoas  a  meia  carga,  e  mesmo 
mais  descarregadas,  e  em  empregar  bimbarras  e  alarancas 
para  tirar  aquella  do  baixio,  O  que  se  conseguiu  sem  damno. 
Ílatou<5o  um  veado  e  principiou  a  abundância  de  peixe. 


48. 


Ainda  se  acham  encalhadas  duas  canoas,  e  trabalha-se  em 
âãf^tl-os ;  depois  de  descarregadas  foram  conduzidas  ao  porto, 
carregaram-se  e  partimos  ás  quatro  e  meia  horas  da  tarde,  fa- 
zendo pouso  as  cinco,  acima  do  principio  da  cachoeira.  Con- 
gonhas, que  é  uina  continuação  de  baixios  no  espaço  de  légua 
e  quarto,  interrompidos  por  alguns  lugares  fundos 


19. 


Depois  de  se  mandar  o  guia,  e  outros  pilotos  examinarem 
o  baixio,  tratou -se  d(í  passar  as  canoas,  as  quaes  seguiram 
sem  novidade,  abicandoeni  pouca  distancia.  N'esta  manobra 
a  guia  quasi  que  rodou  pelo  se.;unJo  baixio,  pois  achando 
fundo  além  do  comprimento  dos  varejò^js.  desceu  bastante  , 
sendo  preciso  que  o  pilolo  deixasse  o  seu  remo  ao  immediato, 
e  fosse  trabalhar  de  varejão  na  proa,  com  o  que  se  conseguiu 
abicar.  A's  onze  emeia  horas  da  manha,  principiou-se  a 
transportar  as  canoas  menores,  que  passaram  roçando  em 
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pedras,  mas  sem  uovidado;  encalhando  a  —  Tietê  —  Tiu*se 
que  as  maiores  nâo  podiam  passar  cotii.  a  carga  inteira  ,  e 
passou-se  ao  trabalho  das  meias  cargas.  Choveu  toda  a  noite 
fícando  alguma  farinha  molhada ,  e  quatro  canoas  acima  do 
baixio^  conservando <se  aquella  encalhada. 


20. 


Continuou  a  chover  por  intervallos,  prosaram  as  quatro  ca- 
noas á  meia  carga,  deseucalhou-se  a  —Tietê  — ,  e  nada  mais 
se  pôde  fazer ;  mandou-se  esta  ultima  canoa  de^M^cr  com  a 
farinha  molhada  a  uma  praia  distante  cerca  de  meia  milha, 
para  enxugal-a  ;  mas  a  chuva  não  dou  lugar  a  isso. 

21. 

Passámos  outro  baixio,  e  p.irámos  na  dita  praia  chamada 
—  í  orto  do  Balduino  — ,  nome  de  um  morador  que  tem  sua 
situarão  a  um  quarto  de  légua  para  o  centro ,  e  dizem  ser 
grand^í  criminoso;  jnnlo  a  osla  praia  entra  no  Tietê  ,  pela 
suri  maigoni  os:]uer(la,  o  ribeirão  —  Congonhas. 

M r:tíiii  >(»  u  ::  !»;)i.  (»  (vA  so  soptimenlo  de  aves  leilões,  ctc. 
\'>  íliin;  híuas  <ln  lanlt>  principiou  se  a  passar  as  canoas  no 
h:ii\in,  1i»í;o  íi!)ai\f)  da  praia,  o  que  se  fez  aproveitaudo-so  as 
fsiial.is  qin!  <liver;as  mangas  do  chuva  deixavam,  encalhando 
íi  ranòa  — l.ourenro— :  liiou-se-lhe  grande  parte  das  cargas, 
e  A-  oito  lia  noite  achava-so  já  no  pouso,  cerca  de  cem  braças 
abaixo  do  baixio;  choveu  toda  essa  noite. 


Amanheceu  chovendo  ,  c  ( essanJo  ás  nove  horas  ,  carre- 
gou-se  3  canoa  .  e  partimos  ás  onze  e  meia ;  passamos  as  — 
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i11js?i  das  Congonhas ,  —  do  —  Sutumo  —  e  do  —  Corro 
Branco  — ,  e  com  andamento  tb  cerca  de  cinco  léguas  fizemos 
pouso  ás  cinco  da  tarde,  logo  abaixo  do  ribeirão  —  Jacaré- 
pipira-tnirimí  que  entra  no  Tietê  pela  sua  margem  direita. 

Partimos  ás  sele  horas  do  manhã,  e  ás  oito  e  um  quarto 
passámos  n  Jacaré^pipira-^giiassij,  que  também  lhe  entra  pela 
mesma  margem ;  portámos  ás  dez  e  meia  acima  da  corredeira 
— Vainicanga;  só  se  pôde  hulkãt  o  canal,  e  ahi  pousámos. 


Deu-se  principio  á  passagem  das  canoas  ás  dez  horas  por 
ser  preciso  passarem  a  meia  carga,  e  nâo  se  p6de  cons^uir 
o  transito  de  todas. 

A's  oito  i]:\  niaiihà  ronliniiou  o  sjTviro,  o  findou  ás  duas 
da  tardo.  ÍV)u>á  í:<)^  abaixo  da  dita  rorriMlrira.  Coinprou-se 
alguns  alqinMres  dr  foijào  e  de  farinha,  tV/.-sí)  fornocinionlo 
do  avos,  loitòN  o  ovos,  tncio  liavid(>  do  morador  próximo. 
Pousou  porto  do  nós  a  nionrào  do  ,Ioào  ralrieio  de  Olivoiro 
do  rio  Parauíí,  <!o  quatro  Inaloas,  qiio  onrontrámos  no  dia  .1! 
de  Julho  no  Bauru,  indo  para  Pii',;oi('a])a. 


20. 


Partimos  ás  onzo  liora^  do  (ha,  londo  cintos  sabido  o  se- 
gundo tenente  de  artillioria  Joào  António  Pcroiía  do  Lago, 
recolhendo-so  á  capital  d(»  S.  Paul»  I\i>^áiii.)s  a  —ilha  do 
Boqueirão  -  ás  onze  e  meia:  abicáram  as  oanòa-  ás  duas  da 
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tarde  na  ilha— Tambuá-assú,  —  acima  da  corredeira— Tam- 
buá-tiríríca;— não  [iodemos  adiantar  mais  a  viagem  por  ter 
encalhado  a  canoa  -Trindade,— sendo  preciso  tirar-lhe 
meia  carga  para  conduzil-a  ao  Porto. 


Largámos  ás  oito  c  meia  horas  da  manhã,  depois  decar- 
regar-so  a  canoa;  parou  a  monção  para  desencalhar-se  uma 
canoa,  aproveitando-se  o  tempo  para  almoçar-se  aò  meio  dia, 
seguimos  a  uma  hora  da  tarde,  passámos  a  corredeira  e  — 
Ribeirão  dos  Fugidos,  — e  pousámos  na  ilha  do  mesmo  nome» 
por  terem  encalhado  quatro  canoas  no  baixio,  as  quaes  só 
ás  oito  e  meia  da  noite  se  conseguiu  safar,  e  conduzir  ao 
povto;  pousámos  abaixo  da  corredeira  — Tambuá^liririca- 
mirim. 


28. 


Partimos  ás  oito  horas  da  manhã :  ás  nove  parou  a  monção 
acima  da  corredeira  — Tambuá-assú :  ás  dez  continuámos  a 
viagem,  passando  a  corredeira,  e  deixando,  ás  dez  horas,  a 
llha-Secca,  lugar  onde  os  caçadores,  que  costumam  frequen- 
tar este  rio,  seccam  as  carne?  dos  anirnaes,  e  os  peixes  que 
matam:  na  ponta  d'esta  ilha,  do  lado  do  OE,  ha  uma  bonita 
praia  «mu  frente  da  qual  corre  o  ribeirão  dos  — Caiambólas, 
—subindo  o  qual,  dizem  existir  um  grande  quilombo  de 
negros;  á>  onze  e  moia  passámos  a  corredeira — Tambuá- 
mirim,  — e  ao  meio  dia  parou  a  inonçiio  acima  da  Caimbaio- 
vooa.  acima  da  qual  ha  duas  ilhas  do  mesmo  nomo. 

Largámos  a  uma  da  tarde  só  a  passar  a  corrcileira :  ficaram 
quatro  canoas  encalhadas,  e  fizemos  alt  >  de  pouso  ás  duas 
horas  para  safal-as,  scrviçx)  que  se  findou  ás  sete  da  noite.  A*s 
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duas  da  madrugada  seguinte,  cahiu-nos  uma  tempestade  de 
R.  £*  com  forte  chuva. 


29. 


Largámos  ás  nove  horas  da  manhã ;  ás  dez  passámos  a 
xlbn  Bonita;  ás  três  e  meia  da  tarde  o  Ribeirão  dos  Cervos, 
aonde  dizem  que  se  matam  muitos  doestes  animaes  ;  ás  quatro 
o  rihfíirâo  do  Cervo-Granile,  muito  maior  que  o  primeiro* 
enlríindo  ambos  n  »  Tietê  pela  sua  margem  direita,  em  frente 
m  uUitno;  da  parte  d*E.,  ha  uina  ilha  do  mesmo  nome: 
fizemos  pouso  ás  cinco  e  meia  da  tarde,  sem  novidade. 


.10. 


Partimos  ás  oit  •  e  meia  horas  da  inanhà :  ás  nove  passámos 
o  ribeiràoda  — Barra-Mansa,  e  á  uma  da  tarde  o  da  —  Tartura, 

—  amb  !S  os  r|nnes  rlosníjnani  no  Tioti'  p^^la  sua  marsom 
direita:  ás  quatio  parámos  acima  *ln  (^oinMlrira — Avanli-ni- 
dava-niirim.  aoiulc  pouNÍinr». 


AVscto  horas  ria  manhí\  (lou->o  principio  á  passagem  das 
canoas  com  [)essoal  dobrado,  apesar  do  que  encalharam  duas, 
pelo  que  pousámos  abaixo  da  dita  corredeira. 

Setembro  I ." 

Partimos  ás  seis  e  me-ia  horas  da  manhã,  e  ás  iMto  «TJjicámn^ 
acima  do  salto  do  Avanliandava,  aonde  enc(»ntiámos  Francisce 
fias  (iba^^as,  morad(M  da  ei<lade  d<i  ('on-liluirào,  íimi  nni.i 
can<')a,  vindo  de  volta  de  S^\nt\Vnna  do  Parnahyba,  o  nlrí^n- 
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çámos  a  monção  de  João  Patrício  de  Oliveira,  já  abaixo  do 
sallo,  d*onde  partiu  no  mesmo  dia. 


2. 


Príncipiou-sc  a  descarregar  a  primeira  balça.  Chegoa  ao 
salto  a  monção  de  Mannel  da  Silva  Nogtieira,  vinda  das  partes 
de  Miranda,  com  direcção  á  cidade  dn  (Constituição,  tendo 
principiado  essa  viagom  a  17  do  Julho.  O  primeiro  batelão 
que  se  varou  com  uma  peça  do  doze  de  forro  rachou-se  pouco 
acima  do  taboão,  desde  a  proa  até  a  p*)pa. 


3. 


(*/>nlinuoú  a  varação  das  cargas  e  canoa?,  aquellas  em 
carros,  e  estas  a  braços  e  puchadas  por  bois. 

Outubro. 


>*a  continuação  da  varação  das  cargas  e  canoas  se  arruina- 
lam  mais  dois  batelões,  que  passaram  com  peças,  e  racharam 
nos  bancos  duas  das  canoas  grandes.  Reconhòccu-se  qui3  não 
se  podia  varar  batelões  coin  as  peças  dentro,  sem  perigo  de 
SC  arrunarcm;  fcz-so  uma  espécie  de  zorra,  de  uma  for- 
quilha forte,  e  nella  se  vararam  as  peças,  o  (jue  ainda  mais 
concorreu  para  a  demora  por  ser  preciso  armar  a  cabrilha  para 
as  tirar,  e  tomar  a  pôl-as  nos  batelões.  No  laborioso  serviço 
desta  varação,  e  concerto  dos  batelões  arruinados,  que  foram 
todos  curvados  o  calafetado  ,  ronsumiu-se  todoomez,  esó 
podciuos  s(»guir  n*esla  data.  No  dia  seis  do  próximo  passado 
mez,  fugiu  um  ca-^iarada  pnisano,  e  a  nove  dois.  Na  roadru- 
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gíííla  ái^  vinte  quatro  para  vinte  cinco,  desertara  n  oito  sol- 
fladd:?,  inrlusive  o  desertor  do  contingente  de  artUheria  dos 
doÍ:í  íjutí  foram  capturados  na  Serra-Negra  de  nome  José 
l^Qfim  th  I  árias.  Fiz  partir  em  busc  i  d  estes  desertores  duas 
escullas  i]ue,  demorando -se  cinco  dias,  nada  Cínseguiram. 
llrn  dos  tíamaradas  paisanos  que  seguira  em  uma  d'esla3  v-. 
coitas  na  inesuna  noite  em  que  ellas  se  recolheram,  ausentou- 
se  levíindo  mais  dois,  todos  pilotos,  subindo  rio  acima  em 
^iim  balela»  do  morador  Teixoto.  O  Sr.  deputado  incumbiu 
a  alguns  moradores  de  longe  do  Salto,  que  se  achavam  pra- 
seiiíos,  ih  captura  de  todos  estes  fugitivos,  e  alli  ficou  para. 
partir  em  demanda  da  villa  de  SanfAnna  do  l*aranahyba, 
afim  de  nos  trazer  soccorros  de  manlim<^iitos,  e  camaradas 
de  que  temos  grande  falta,  para  a  subida  do  rio  Ivenhema  : 
No  salto  do  Avanhandava  ha  ap^ua ,  o  morador  Peixoto,  ha 
pouco  estabelecido,  e  ainda  sem  proporções  pois  até  reside 
em  um  muito  ordinário  rancho  de  palha.  Ha  outros  moradores 
uns  de  um  e  outros  de  outro  lado  do  rio,  porém  em  distancias 
de  fluas  e  mais  lr;j:u.'is.  l'm  rancho  qii»'  txislc  acima  do  Salto, 
('  oiiU'o  abaixo  dVllc  por  acabar,  foi;\in  iii.ind  ido^  fa/.or  [u'ln 
Sr.  deputado  piMco!)cndo  o  dito  l'('i\  lo  i  ciii  mil  .eis  por  ca  la 
nm.  Mstç  homem,  jue  hivia  asscuur.\do  an  dito  Sr.  deputado 
í[ue  a  eiicoiiiuHMída 'jue  lhe  li/er;i 'le  vi\ erts  em  a!)unilancia 
eslava  i)rompta,  nada  n  >>  fornec  mi,  di/.(4id(>  que  llu*  faltaiMm 

com  O^.ijil^te^  ;i  !-e.^[»ei:n.  *;:i;ici--e  nitn  re/.^s  e  -ei>;  L;randes 
capado-,  co, :ipiM<i. )n  dcp  )i>  <i  i  no -a  .•h>Líada,  e  Iv.-se  c;;rne 
secca.  ()  mesmo  Peixoto  -•'»  apparecu  íío  dia  Ninte  cinco  do 
me/  pasmado,  e^t;iva  oiindo  a  [)i  adi  .il*'  ai)  ha[)!ira  para 
conduzir  os  bois,  ipie  nos  deve.i  servir  \\a  varacào.  l'e/.  -e 
tod«i  dihíí(m(:ia  por  farinha,  e  ómeni"  se  p^l'  haver  vinte 
^eis  al<pieires,  e  mai>  do/e  do  ene  ti'ri'Lrado  da  moneào  do 
eapitào  .Io>(' iiareia,  q'.i"  já  i\r  volta  ile  >aiil'Anna  do  \arana- 
iiyba.  cliej^çand-^  ao  Salto  nr^dia  v  n'  '  qur.iro    os  trazia  [)ara  a 
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volta,  c  so  lhe  mandoii  dar  igual  quantida 'o  na  cidade  ria 
Constiluiçào.  Temos  no  Itapura  mais  dezesele  alqueires  que 
por  encommenda  do  Sr.  deputado  ao  mesmo  capitão  alli  estão 
guanlados. 

O  rio  tem  dado  bastante  peixe,  e  no  Salto  com  abundân- 
cia: matou-sc  perto  d'alli  duas  antas  e  dois  veados.  Recebi 
um  oíficio  do  Exm.  presidente,  em  resposta  ao  meu  de  14  do 
Julho  ultimo,  em  que  declara  nao  poder  satisfazer  &  requisiçílo 
(jMe  lhe  fiz  de  vinte  praças  para  virem  ao  alcance  da  monção. 
Partimos,  finalmente,  a  viajar  a  segunda  parte  do  rio,  con 
siderada  inavegavel  pelo  primeiro  tenente  de  marinha  Aze- 
vedo, deixando  o  Salto  ás  onze  horas  do  dia,  e  com  duas  de 
marcha  abicámos  acima  da  corrodeirc  — Escaramuça, —  na 
qual  passa;  am  a  maior  parte  das  canoas  a  meia  carga,  c ainda 
assim  encalharam  algumas,  sendo  preciso  descarregal-a^  até 
que  pudessem  safar,  gaslando-se  n*este  trabalho  até  o  dia  i. 


Cirregada  a  ultima  canAa,  partimos  ás  onze  horas,  e  com 
tre^  do  viagem  chagámos  acima  da  corredeira  — Itap'\ucurá  — 
mnndou-se  logo  avi  ar  a  picnd:;. 


Trincipiou-se  o  ins-mo  trabalho  de  conduzir  todas  as  cargas 
por  ter.  a.  N'csle  laborioso  o  árduo  serviço  consumimos  dez 
dias.  Desmancharam-sc  as  balças,  cujos  batelões,  bem  como 
toda>  as  canoas  vazias,  foram  vararias  a  braçoj  com  a  gente 
n'agua,  ea(|Jielles  só  com  a  pcçi.  Todas  as  íiais  car  :::s  foram 
conduzi  las  pnr  terra  :ioshoml)r()3  da  tri|)oliçlo.  Este  trabalho 
e  o  de  cario:ar-se  novamcmte  as  canoas,  e  as  balças,  accres- 
cendo  ter  se  puchado  para   terra  a  canòi  guia  e  um  dos 
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1^^.  1*.    4   t  !  ,   *   eoâiiha,  parmseolafclareiB,  p3rli 

/ide  ser  feito  eiD  menos  tem^o.  Faltando 
brito,  ahriti-^  Qm  caixão  da  marinha,  e  tirou -se-lhe  oito 
liliraA,  AéSíir  res  so:didos  e  dois  camandas  de  se2>j.-s : 

itiâs  e^i^  r^'  dos«  restando  só  um  d^aqoelles. 

Trn*tD^  peixe,  e  mataram-se  dois  Teados,  e  doas 

grande^  antas.  O  micbinista  Lima,  que  desde  o  principio  da 
(lAffem  lexn  %in*U  mais  ou  menos  doente,  acha -se  quasi  res- 
labdecído.  Priac  i-íou  a  c:.oTPr. 

16. 

Partimos  ás  nove  e  meia  horas  da  manhá^  e  ahicámos  ás 
onze,  para  dobrar  o  pessoal,  e  passar  a  próxima  cachoeira  da 
ia :  encalhou  tuna  canoa,  e  por  isso  só  podemos  seguir  ás 
ires  e  meia,  fazendo  pouso  ás  cinco  e  meia  da  tarde,  acima  da 
t»choeira  do  Mato-Secco :  n^este  tr-nsilo  encalharam  em  um 
baixio  de  arêa  quatro  canoas ;  mas  safara Xi  se  todas  depois  de 
algum  trabalho,  já  rom  noite  A  fhuva  quo  tem  roíiiinna  In 
lia  f-  ito  conhí;'eer  que  as  |jarr.'.co>  «la-^  canoas,  <o[»  'ii;is  dr 
íTieer.uio,  são  iii-nliici<Miv»'>,  jioi^  >h  »  ♦»  !)astan'(' «irn  lo.  i],ii.- 
(lo-me  cni'!  (lo  .:  roíi-crvarão  das  *  ai "^a-^  por  nà  *  n.i-i"-'ur 
rvcuisos  para  minorar  e^le  ni;.!  :  indavia,  vou  empre-^anlo  u> 
que  \ih'  lemlua.  »'  .!•»>  (j-e*  s-'<.  :\,.iii  das  dii  s  baria».»-. 


Partimos  ás  seis  hora  da  manhã,  o  ji/.emos  alio,  á  Vocada 
dita  cachoeira,  para  pa  ;^al-a  á  meia  car,i,M  :  i.!  i  a  (dinva  de 
tiovoada,  (pie  caliiu,  nã.)  p  'iininiu  qui'  ^m  prjncipia^^*'  o  S(T- 
viço.  scíião  ás  fp.iaho  íiora>  da  ar!'.  Felizmente  por  ter  n 
rio  tomado  alguma  a^na,  conheceu-se  (pie  podiam  passar  as 
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canoas  oo:n  gente  dol>radai  e  passaram  somente  as  quatro 
balças  eseis  cantes,  e  as  mais  no  dia  seguinte. 


18. 


Seguimos  viagem  ás  dez  o  meia  da  manhã,  e  pouco  abaixo 
encalharam  duas  canoas  e,  safas  estas,  outras  duas,  pelo  que 
foi  preciso  abicarmos.  Safou-se  as  duas  ultimas,  e  seguindo 
\iagem  ás  quatro  da  tarde,  fizemos  pouso  ás  quatro  e  meia 
acima  da  cachoeira— Ondas-Grandes.  — Examinado  o  canal, 
passaram  ainda  duas  canoas  com  gente  dobrada,  e  no  dia 
seguinte  todas  as  mais,  sendo,  porém,  indispensável  desman 
charse  as  balças  para  se  poder  varar  os  batelões  somente  com 
as  peças  pelas  pedras  da  beíi%da  do  rio,  com  gente  dentro 
d'agua,  conduzindo-sc  as  mais  cargas  d'ellas  nas  duas  pran- 
chas, que  se  puzeram  a  meia  carga. 

Este  processo,  e  o  de  novo  carregai  as  cora  as  suas  respec- 
tivas cargas,  consumi  i  todo  o  dia  dezenove,  o  parto  do  dia 
vint».?. 

20. 

Seguimos  viage.n  ás  dez  horas  da  manhã,  e  na  diilancia  de 
um  quarto  de  milha  encontrámos  a  cachoeira  —Onlas-Peque- 
nas,  —  acima  da  qual  fizemos  alto  ás  dez  e  um  quarto  para 
passal  a  com  gente  dobnda.  Ainda  no  pouso  em  que  está- 
vamos, abicou  uma  monção  de  SanfAnna  do  Paranahyba, 
pertencente  a  Aprigio  de  tal,  que  d'alli  havia  sabido  faziam 
dezeseis  dias.  O  enc:irrega(lo  da  raonçào  a  ustou  um  camarada 
piloto, que  n*aquella vinhi <h  passag ílh,  annuimlo aeste  ijuste 
pela  nectssiilade  q»)  •  hivii  h  gc'nle,  ap;  ar  de  iraz  t  i^!  ■■ 
ties  criaiâças,  s»mis  .  IIin  A  I  hh*  voan  »le  s  õ  .  ua 
dados.  Depois  de  passarem  silo  canoas  sem  novidade,  enca- 
lhou uma  das  maiores  —a  Snnlis.>im  i  Trindide  —  sobre  diiiis 

6: 
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pedns,  de  Ul  sorte  que  ainda  d^mâ  de  descarregada  de  tctdo 
eostoa  nraho  a  safar,  o  que  só  se  pôde  comeguír  quasi  ao 
anoitecer,  e  eotáo  se  conhecea  que  o  v&so  sofTreu  avaria, 
pois  dando  sobre  uma  das  pedras  eUa  o  estragou  bastante, 
tirando-Ihe  orna  porção  de  madeira  e  rachaed4>-a  a  ponto  de 
logo  lazer  agua.  Se  este  vaso  fosse  menos  forte,  dizemos 
práticos,  iria  ao  fundo  com  toda  a  carga,  da  qual  pouco  se 
aahraria,  por<}ue  logo  junto  d*essas  pedras  o  fundo  é  hummm 
e  a  correnteza  yiolentissima. 


21. 


Passoo-se  o  restante  das  careais  e  eanòas  todas  sem  novidade ; 
pucliou-se  para  terra  a  Trindade  para  conceriar^^a* 

32. 

Pte-se-Ihe  duas  cavernas,  calafetou-se  o  breou-se,  poD* 

do-se-lhe  lambem  por  fora  uma  lahoa  a  meia  madeira,  no 
lugar  em  que  eslava  mais  eslragado,  sendo  forooso,  por  falta 
cie  pregos  al)iir-so  dois  caixÒL^s  da  marinha  para  lirar-se  d'elles 
doze  de  nove  pollegadas,  e  oulro^  lanlo>  de  seis.  Esle  lra_ 
balho  durou  até  ás  quatro  e  meia  horas  da  tarde,  em  que  foj 
a  can')a  lanrada  x)  rij,  aproveilaiiJo-se  o  r.sto  da  tarde  em 
carregal-a. 


..:]. 


Eslào  restabelecidos  os  soldados  doentes  de  sezões  lar- 
limos  ás  seis  horas  da  iiiatihà,  e  ás  sele  e  vinte  minutos, 
abicámos  acima  da  cachoeira  —  Funil-Tequeno,  —  e  pelo 
exame  feito  conheceu-se  que  só  a  meia  carga,  e  na  distancia 
de  mais  de  meia  leg^a,  compr»  hendendo  a  cachoeira  — Funii- 
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Grande.  —  se  podia  passar  as  canoas,  com  o  que  so  gastaram 
muitos  dias. 


24. 


Passou  por  nós  uma  monção  de  três  canoas  pequenas,  vinda 
de  SanfAnna  do  Paranahyba  com  dezeseis  dias  de  viagem, 
que  nos  deu  noticia  de  haver  alli  chegado  na  véspera  da  sua 
partida  o  Sr.  deputado  Delfino.  Gastámos  no  serviço  das 
canoas  a  meia  carga  e  menos,  que  foi  interrompido  por  alguma 
chuva,  até  o  dia  trinta,  em  que  partimos  ás  três  horas  da 
tarde,  e  com  uma  hora  de  viagem  abicamo>  acima  da  ca- 
choeira—Vaicuritiba, —  de  mais  de  um  quarto  de  leguade 
extensão,  que  se  passara  também  a  meia  carga. 

No  dia  vinte  seis  passou  por  nós  a  monção  do  capitão  José 
Garcia,  de  cinco  pequenas  balças  que,  sahindo  do  salto  —do 
Avanhandava  — para  a  cidade  da  Onstitu  çào  em  26  de  Se- 
tembro, em  um  mez  nos  alcançou  de  volta.  No  dia  vinte  sete 
deu  á  luz  com  bom  successo  a  senhora  do  machinista  Lima, 
e  continua  sem  novidade,  bem  como  a  recem-nascida.  Matou- 
se  uma  anta  c  um  veado  no  tempo  que  ahi  estivemos. 


:\í. 


Tendo-se  principiado  o  serviço,  continuou-se  n*elle,  inter- 
rompido por  chuvas  até  o  dia  6  de  Novembro,  em  que  á  tarde 
se  passaram  as  balças  também  á  meia  carga,  o  que  bem  me 
incommodou  o  espirito,  por  ser  lodo  o  transito  de  continua- 
das corredeiras  com  ondas  não  pequenas  em  muitas  partes. 
N'estas  cachoeiras  ainda  á  meia  carga  encalharam  muitas 
canoas. 
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Novembro. 

7. 

Toroou-^se  a  carregar  as  balças,  e  parlimos  ás  oito  e  meia 
da  ttiaobá ;  Aaemos  alto  por  ter  encalhado  a  prancha  -  Dia- 
naotina  -^ ,  que  safou  ás  duas  bòras  ih  tarde  :  continuámos 
a  viagem  ás  duas  e  dez  minutos;  ás  três  fizemos  alto,  por  te- 
rem encalhado  quatro  canAas,  e  por  estar  perto  a  cachoeira— 
Aracanguá-merim.  Seguimos  a  ganhar  a  cabeceira,  encsti 
viagem  encalhando  doze  canAas  abicámos ;  desencalhou-;^ 
cinco,  ficando  sete,  que  safáram-se  no  dia  8.  K*€sle  dia  prio- 
MOu  o  laborioso  serviço  das  meias  cargas:  a  c^nòa  —  Cuva- 
i  — ,  a  maior,  assim  aliviada  encalhou,  o  foi  precí-o  ttrar- 
'^Ihe  toda  a  carga  para  poder  safar. 


rassando-se  Ires  canoas  ,  e  encalhando  uma  d'esias,  a  — 
Pataguay  —  do  115  palmos  de  comprimento,  foi  lambem  de 
lodo  descarregada  para  poder  safar,  quasi  á  noite.  I^assaram 
por  nós  duas  monções  ,  uma  —  do  Nogueira  —  de  volta  para 
as  partes  de  Miranda,  e  outra  do  Martins  para  Sant*Anna  do 
Paranahyba.  N'aquella  seguiu  o  Sr.  inspector  da  thesouraria 
de  Mato-Grosso,  José  ínnocencio  Pereira  da  (  osta.  por  abre- 
viar a  viagem. 

10. 

Passaram  sete  canoas.  Alcançou-nos  o  Peixoto,  que  segue 
para  o  Itapura,  conduzindo  um  pequeno  carro  para  nos  coad- 
juvar na  varaçAo  d'aquelle  salto,  tendo  feito  seguir  por  terra 
os  bois,  o  tronxe-nos  três  sacc<>s  de  farinha.  Kalhou  (T>m- 
nosco. 
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II. 

(^oncluiu-se  a  passagem  do  restante  das  canoas,  e  as  balças; 
mas,  infelizmente,  uma  d*estas  deu  sobre  pedras,  ficando  um 
dos  batelões,  o  mesmo  que  se  havia  rachado,  na  varaçào  do 
Avanhandava,  trincado  de  novo.  e  com  o  calafeto  estragado . 
seguindo -se  fazer  bastante  agua.  Como  ,  porém  ,  temos  de 
parar  alguns  dias  na  passagem  da  cachoeira --Aracanguá-assú, 
—  (hoje  chamada  das  Cruzes),  ahi  será  concertado:  pousámos 
ás  cinco  horas  da  tarde. 

12. 

Ao  amanhecer,  deu- se  |)or  falta  de  Ires  pilotos  e  dois  pro- 
eiros  que.  furtando  uma  das  pequenas  canAas,  fugiram  Já 
Tínhamos  muito  mal  tripolados.  e  a  falta  d'estes  perversos  nos 
é  assaz  sensivel ;  todavia  a  remediamos  como  foi  possivel.  e 
partimos  ás  nove  horas  da  manhã,  resolvendo  n&o  mandar  se- 
guir os  fugitivos,  nâo  só  por  ignorar-se  se  subiram  ou  desce- 
ram o  rio,  como  porque  leriamos  de  parar  pela  falta  dos  que 
fossem  na  diligencia .  Tendo  o  velho  piloto  Soares,  na  tarde 
do  dia  1 1 ,  passado  ao  lado  direito  do  r!o,  matou,  entre  outras 
caças  ,  três  porcos  do  mato,  e  só  podendo  carregar  um ,  foi 
com  outro  companheiro  no  dia  seguinte  conduzir  os  dois  . 
e  nâo  os  achou  ,  tendo  visto  somente  vestigios  de  terem  sido 
levados  por  onças.  Seguimos  viagem  pelas  nove  horas  da  ma- 
nhã, e  com  quatro  e  meia  de  andamento  abicámos  e  pousamos 
na  cabeceira  da  dita  cachoeira  -  Aracanguá-assú.  Examinan- 
do-se  o  canal  achou  se  que  podiam  passar  as  canoas  com  al- 
guma carga. 

13. 

Principiou-se  o  serviço.  Expedi  ama  pequena  canoa  cora 
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If«fptisaii08,á«leaiicaraiiiooçiodo  — Martms --.  afim  de 
lefar  uma  eaila  minha  ao  Sr.  deputado,  oommunieaiido-lhe 
afiigadoscamarados,  e  pedindo  que  adiantasse  os  que  pa- 
desse. 

14. 

Continoaçio  dos  mesmos  trabalbos. 

15. 

Idem.  Qiegoa  o  mesmo  Sr.  deputado «  não  tendo  encon- 
trado a  canoa  qoe  expedi,  por  ter  esta  TÍajado  de  noite.  Troo- 
le  onze  camaradas ,  cinco  àos  quaes  muito  ruins ,  que  com 

ande  diflScuIdades  e  pagando  a  cada  um  1009000  pela  TÍa- 

m  até  ao  — Barbocas  — .  pôde  obter,  e  algum  mantimento. 

\  Sant*Anna  achou  falta  4e  farinha,  e  de  todos  os  géneros 
oestiveis,  e  por  isso  commissionou  um  individuo  de  con- 
nança  para  d'alli  irão  território  de  Minas-Geraes  comprar  ti- 
rinha, o  vir  nos  encontrar  no  Ilnpiira.  O  rio  baixou  lopo  no 
segundo  dia  .  tornando  o  trabalho  mais  ponoso.  As  balras 
foram  descarregadas  ,  r.  pass<iram  os  batelões  cada  um  de  per 
si  c^m  as  peças.  A  vararão  por  terra,  porém,  era  de  cerca  de 
quarenta  braças,  e  por  isso  pôde  se  vencer  o  serviço  em  me- 
nos dias  do  que  pensei,  conckiindo-se  no  dia  17. 


18. 


Pai-timos  pelas  duas  horas  da  tard*^.  n  tendo  navegado  três 
quartos  de  hora  abicámos  acimi  da  cachoeira  — Itapeva  hoje 
chamada —Canal  do  Inferno).  levámos  nesta  passagem,  á 
meia  carga,  até  o  dia  vinte  dois,  ten  lo  encalhado  uma  das 
ranAas  que,  ainda  de  todo  descarregada,  custou  mu. toa  safar, 
conservando-sc  desde  meio-dia  de  dezenove  até  ás  duas  horsa 
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(la  tarde  do  dia  vinte.  Na  noite  de  vinte  um  choveu  muito 
com  fortes  trovões. 


23. 


Partimos  ás  seis  horas  e  um  quarto  da  manhã,  e  com  uma 
c  meia  de  viagem  abicámos  acima  da  cachoeira— Vaccuriteiba 
(hoje  intitulada— Bacury).  Tem  havido  bastante  peixe,  e  no 
transito  de  hoje  os  cáes  pegaram  um  veado  no  mato,  aonde 
os  tinham  posto  os  caçadores,  que  partiram  adiante  da  monção, 
os  quaes  timbem  mataram  uma  anta.  Gastou-se  todo  0  dia 
na  passagem  das  canoas,  com  pessoal  dobrado,  tendo  enca- 
lhado três,  e  uma  balça :  pousámos  abaixo  da  dita  cachoeira. 


24. 


Partimos  ás  sete  horas  da  manhã  dep  ús  de  termos  almo- 
çado :  encalharam  três  canoas,  por  isso  só  viajamos  até  ás 
quatro  e  meia  da  tarde,  0111  que  fizemos  pouso,  pouco  abaixo 
da  corredeira— Verataraia :  matou-se  um  veado.  Julgo  que 
andamos  n'esse  dia  cerca  de  oito  léguas. 

25. 

Partimos  ás  seis  horas  da  manhã,  e  com  meia  de  viagem 
abicámos  acima  da  cachoeira— Itupiini—( hoje  chamada  da 
llha-Sêcca),  de  meia  légua  do  extensão,  Nesse  mesmo  dia,  o 
no  seguinte,  passámos  a  prmeira  corredeira  co;n  pessoal 
dobrado,  e  pousámos  em  uma  ilha  abaixo,  tondo  encalhado 
algumas  canoas,  e  ficando  acima  as  balças  :  no  dia  immediato 
passaram  estas,  e  principiou -se  o  serviço  de  conduzir  por 
terra,  na  distancia  de  oitocentos  passos,  a  maior  parte  das 
cargas,  e  passar  as  canoas  na  trabalhosa  carreira  logo  abaixo. 
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Finalmente,  podemos  seguir  yiagem  ao  meio  dia,  por  ter 
o  rio  tomado  agua,  e  teríamos  chegado  ao  Itapura  se  não 
encalhasse  na  ultima  corredeira  uma  das  canoas,  o  que  nos 
demorou  três  horas:  pousámos  acima  da  cachoeira —Tres* 
Irmios. 

Dezemhif)  1.* 

I 

Pwtimoa  ás  seis  horas,  e  tendo  encalhado  no  Itapura-mífim 

ia  das  can6as  só  podemos  chegar  ao  Saltodo  Itapura  ás. 

mte  horas.  Tratou  se  logo  de  providenciar  sobre  a  Yaraçio 

18  cargas  e  canoas.  Achá.nos  abaixo  dj  Salto  uma  canAa 

mda  das  partes  de  Miranda,  cuja  tripolação  tinha  ido  ajudar 

aração  de  uma  canoa  de  taboas  com  coberta,  do  padre  José 

les,  morador  da  villa  de  Monte- Alto,  em  Ninas-Geraes, 

o  Salto  do  Urubúpungá,  do  rio  Paraná :  voltaram  com  ella 

e  o  mesmo  padre  e  sua  comitiva  no  dia  quatro.  No  immediato 

a  bordo  da  sua  canoa  disse  missa  esle  sacerdote,  que  foi 

ouvida  pelas  pessoas  que  alli  se  achavam. 

Gastou  nove  dias  na  varaçào  da  sua  canoa  e  partiu  no  dia 
quinze. 

2. 

Ueu-se  principio  á  variíráo,  sendo  todas  as  cargas,  canoas 
e  peças  conduzidas  pela  tripolarào  da  monção,  pois  que  os 
bois,  que  se  espcMavam,  segundo  o  contracto  feito  porPeixoIo 
com  o  Sr.  deputado, .nunca  cbegarani,  finalizando  tàu  labo- 
rioso e  forte  trabalho,  e  o  de  curvar-se,  calafetar-se  e  pur 
guardas  nos  batelões  das  balças  para  livral-as  das  ondas  do 
Paraná,  no  dia  vinte  dois,  em  o  qual  partimos  do  Sdlo  pelas 
quatro  horas  da  tarde,  e  com  uma  e  meia  de  viagem  :  fizemos 
pouso  abaixo  da  ilha  das  Guaribas.  No  Salto  adiámos  {^ran  le 
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âbundaiicia  de  peixes,  a  pouto  de  muitos  camaradas  ib  soldados 
os  apauharem  com  as  inâos*  Na  occasiâo  de  carregarem-se 
3s  canoas,  cahiu  sobre  o  pé  do  soldado  Domingos  António 
Maciel  uma  barra  de  chumbo,  causando-lhe  contusão  e  f e- 
rimeDio. 

b     . 

^M     Inanimos  ás  cinco  e  meia  horas  da  manhã ;  com  vinte  cinco 

"minutos  de  viagem  entrámos  no  rio— Paraná,— e  cora  mais 
duas  horas  de  andamento  abicámos  no— Sicuriú,— aonde 
pousámos  por  termos  de  pôr  ao  sol  uma  porção  de  carne 
secca,  que  se  havia  mandado  fazer  ^  eque  d^isto  precisava,  e 
mesmo  porque  o  vento  que  pela  uianhâ  soprou,  proraeltia 
crescer,  o  que  nos  seria  prejudicial ;  pois  que  em  taes  cir- 
curosiancias  o  Paraná  se  torna  perí^roso,  por  levantar  terríveis 
ondas,  que  submergem  as  canoas,  se  não  acham  algum 

I     abrigo. 

■ 

^^  Seguioio*  viagem  ás  cinco  e  um  quarto  :  almoí^ámos  no 
Ribeirão  do  Abrigo,  e  pousámos  em  outro  abaixo  d  este,  cerca 
de  duas  léguas,  pelo  meio  da  uma  trovoada  que  aliás  sa 
dissipou. 


23. 


t  Partimos  ás  cinco  horas  da  manha,  e  almoçámos  no  Rio- 
erde,  tendo  andado  quatro  e  meia  horas  ;  seguimos  ao  meio 
dia,  a  tendo-se  navegado  até  ás  quatro  da  tarde  fomos  obri- 
gados a  fazer  pouso  ein  uma  ilha  :  por  uma  trovoada  cora 
vento  forte  ,  va!endo-iios  ser  ella  da  parle  de  cima  do  rto  , 
porque  se  fosse  debaixo  teríamos  de  sotírer  bastantes  avarias. 
por  se  tornarem  furiosas  as  ondas. 

62 


^i 
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26. 

Partimos  ás  cinco  e  meia  horas  da  manhã,  e  com  qoalro  e 
vinte  minutos  de  viagem  entrámos  no  rio— Orelha  d'QDca— , 
aonde  {K:>usánios,  por  não  permitlír  o  vento  que  pros^iuisse- 
mos.  ?ía  viagem  d'este  dia  o  estado  do  rio  nos  deu  cuidado, 
pois  com  as  ondas  que  levantou  alguma  cousa  a  balça  da  co- 
zinha; mas,  felizmente,  amainou  um  pouco  dando-nos  tempo 
a  ganhar  este  abrigo. 

27. 

I^or  ter  continuado  o  vento  todo  o  dia,  em  attençâo  ao  pa- 

eer  do  piloto  guia  e  de  outros»  falhámos. 

Os  soldados  e  camaradas  aproveitando  a  falha  trataram  de 

)curar  mel  de  abelhas,  e  tiraram  bastante.  Perto  de  um 
,  que  alguns  haviam  derribado  e  d'este  estavam  extrahin- 
ao  o  mel,  ouviram  o  ladrar  e  signal  de  sofTrimento  do  melhor 
càoque  trazíamos  —  A  Carranca  — ,  e  pensando,  que  seriam 
caililús  ,  f)U  pon  os  do  mato  ,  um  paisano  soguiu  armado  fie 
espinííarda  com  chumbo  a  examinar  o  (|uc  seria  ;  depois  de 
anda-f  cerca  de  oitenta  passos ,  na  distancia  de  oito  .  avistou 
uma  grande  onça  ,  fez-lhe  foLj») ,  f(MÍndo-a  bem  ,  mas  tratou 
logo  de  subir  a  uma  arvore,  temcnd;)  o  rc>uUado.  V  on(;a  re- 
tirou-se,  drixando  san^^ue  por  on  !e  pass  iva,  e  che«;ando  ou- 
tras pessoas  foram  (.mi  \)\\>ci\  d'rlla,  e  :jó  enconlrarani  os  ves- 
tígios de  sanjíue  e  o  rasto  do  Icro/  animal  e  de  dois  filhos.  O 
cào  nào  apparcceu  mais  ;  de  cf.to  foi  victima. 


•)  V 


A's  cinco  horas  c  um  ipiarto  da  uianhà  ,  seguimos  viagem 
e  depois  de  três  e  um  quarto  íizemos  alto  de  almoço  na  praia 
de  uma  ilha  :  partimos  ás  1 1  hoia^  e  tendo  passado  a  foi  du 
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Rio-Pardo,  cahiu-no$  uma  chuva  copiosa  e  fria,  ameaçando 
trovoada:  abícámos,  portanto,  no  ribeirão  —  Dourado  —  ás 
4  horas  da  tarde,  e  ahi  pousámos. 

29. 

Seguimos  viagem  ás  seis  horas  da  manhã  ;  ás  dez  e  meia 
fizemos  alto  de  almoço,  e  partimos  ao  meio  dia:  ás  três  horas 
da  tarde,  ameaçando  trovoada  e  cahindo  vento  forte  ao  tem- 
po  que  chegávamos  á  embocadura  do  ribeiro  —  Águas-clar 
ras  —  n*elle  entrámos,  e  ahi  pousámos. 

30. 

Largámos  ás  cinco  e  meia  horas,  e  com  andamento  de  três 
e  meia  fizemos  alto  de  almoço  :  seguimos  viagem  ás  onze  e 
meia,  fazendo  pouso  ás  cinco  da  tarde. 

3i. 

Partimos  ás  cinco  horas  da  manhã  ;  ás  oito  e  meia  fizemos 
alto  de  almoço,  e  seguimos  ás  onze:  á  uma  e  quarto  da  tarde 
abicámos  na  barra  do  rio  —  Sambabaia  —,  deixando  o  Para- 
ná, e  ahi  pousámos  .  para  se  fornecerem  os  trabalhadores  de 
ganchos  e  forquilhas  para  a  subida.  Este  braço  do  rio  com  a 
enchente  do  Paraná  estava  represado  a  ponto  de  descermo.^ 
por  elle,  em  vez  rle  subir. 

1S39. 

Janeiro  1. 

Partimos  ás  sei<  horas  e  três  quartos  da  manhã ;  algumas 
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barracas  das  canAas  soffreram  avarias ,  por  ser  o  rio  estreito , 
tortuoso  6  ter  forte  oorrenteia.  O  Sambambaia  ditidense  em 
doiâ  braços,  um  que  iJesagua  no  Paraná,  e  outro  no  Innhe- 
ma.  Entrando  a  monção  n'este  ,  abicámos  ás  três  horas  da 
tarde,  e  pousámos  por  estarem  muitas  das  canoas  e  as  balças 
atracadas.  O  ivinhema  está  muito  cheio,  e  temos  de  subil-o 
a  gancho  e  forquilha.  N'este  mesmo  dia  alcançou-nos  o  soc- 
corro  de  SanfÂnna  do  Paranahyba,  encommendado  pelo  Sr. 
deputado,  n&o  vindo,  porém,  tudo  qudUto  esperava»  e  apenas 
cerca  de  setenta  e  cinco  alqueires  de  farinha ,  além  da  que 
chegou  molhada,  e  duzentos  molhos  de  rapaduras,  dando  tio 
má  direcção  a  esta  incumbência  o  encarregado  capitão  Antó- 
nio Lemos,  que  deixou  ficar  no  sitio  de  José  Silvestre,  acima 
do  Salto  do  Urubúpungá  dez  alqueires  de  farinha,  algum  ar- 
roz e  assacar,  pois  em  vez  de  vir,  mandou  camaradas  que,  em 
gerat ,  nunca  satisfazem  ao  que  se  lhes  recommeoda.  Este 
soccorro  ,  porém  ,  livrou-nos  de  apuros ,  pois  já  tínhamos 
pouca  farinha. 

2. 

Seguimos  viagem  ás  onze  horas  da  manhã  .  por  ter-se  de 
receber  a  farinha,  dividir  a  molhada,  passal-a  para  outros  sac- 
cos,  costurai- os  ,  etc.  ,  andámos  três  horas,  e  pousámos,  por 
estarem  muitas  canoas  atrazadas  ,  e  tanto  que  a  ultima  balça 
chegou  ás  nove  horas  da  noite. 


Partimos  ás  seis  horas  e  trez  quartos  ;  fizemos  alto  de  al- 
moço ás  dez  e  meia  ,  e  pelo  mesmo  motivo  do  dia  anterior  só 
podemos  seguir  ás  trese  meia  da  tarde,  fazendo  pouso  ás  cinco 
e  meia  ;  ás  sete  ainda  nào  estavam  reunidos  todos  os  vasos. 
A  viagem  diária,  nào  só  por  estarem  as  canoas  fracamente  tri- 
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poladas  ,  como  porque  a  maior  parte  dôs  trabalhadores  nâo 
tem  a  pratica  precisa  do  serviço  de  gancho  e  forquilha,  assaz 
laborioso,  por  depender  do  movimenlo  conslante  dos  braços. 
e  de  andar  pelas  bordas  das  canoas  ,  que  ordinariamente  se 

^ acham  multo  quentes  do  sol- 


j. 


Partimos  ás  cinco  e  meia  boras  da  manhã  ;  fizemos  alto  de 

almoço  ás  oito,  e  tão  atrazadas  ficaram  muitas  das  canoas,  que 
só  nos  foi  possível  seguirá.^ duas  e  um  quarto  da  tarde  :  fizemos 
pouso  ás  cinco  horas  e  quarenta  minutos,  ficando  a  maior 
parte  dos  vasos  alrazados,  e  tanto,  que  s6  se  reuniram  no  dia 
seguinte. 


I 


S. 


Váo  appa recendo  seiòes,  e  alguns  outros  incommodos  pn> 
venienles  do  trabalho,  e,  portanto,  ainda  mais  fraqucando  as 
iripolações  das  canftas,  além  de  ter  augmentado  a  correnteza 
do  rio. 

Partimos  ás  dez  e  meia  horas  da  manhã.  Fez  pouco  a  canoa 
guia  As  duas  horas  e  três  quartos  da  tarde,  e  ainda  assim  uma 
das  balças  ficou  pouco  abaixo  do  pouso,  alcanrando-o  no 
outro  dia  de  manhã. 


6. 


i's  tres  horas  da  madrugada  ouviu-so  gritos,  e  accordando 
a  maior  parle  da  gnnto,  conheceu-se  que  era  a  prancha — Po- 
coné—  que  estava  alagada,  e  de  tal  sorte  que,  poucos  minutos 
depois,  foi  a  pique,  baixando  e  descendo  rio  abaixo  as  cargas 
que  tinham  esta  natureza  :  partiu  lo^  a  balça  da  cozinha* 
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qoB  estaTa  doscarregada,  na  diligeDcia  de  as  recolher.  Ifesta 
prancha  vinha  accommodado  o  machinista  Lima,  e  sua  íamilia, 
e  por  difierença  de  três  minutos  nAo  foram  submergidos  com 
o  vaso.  Logo  que  rompeu  o  dia  principiou-se  a  tirar  as  cargas 
do  fundo,  constando  de  caixões  contendo  espingardas,  bonets, 
barretinas  e  balas,  de  barris  de  alcatr&o  e  fardos  com  tw  U- 
mentos  e  outros  objectos ;  á  tarde  estava  a  canoa  vazia,  tendo 
diversos  soldados  se  empregado  n*este  serviço  com  perícia, 
fliBi^glalhattdoe  amarrandoos  volumes  no  fundo,  sendo  d'est'arte 
puohadoa  para  terra.  N*este  tempo  chegou  a  balça  da  cozinha, 
oondurin^  diversos  fardos,  caixões  de  barretinas,  caixas,  de., 
qUe.  com  os  já  salvos,  foram  abertos  e  postos  a  enxugar, 
v«rifiaando-fie  mais  a  falta  assaz  sensivel  de  um  caixão  com 
oito  arrobas  de  toucinho,  e  de  alguns  saccos  de  farinha. 
Examinada  a  causa  d*este  sinistro,  reconheceu-se  que  o  ter  o 
ríonaugmentado  de  correnteza  durante  a  noite  fez  que  a  grande 
canoa — Cuyabá — que  postava  acima  da— Poconé— a  com- 
primisse com  a  popa,  fazendo-a  um  pouco  abaixar  do  lado  de 
cima,  motivando  assim  que  a  agua,  quõ  corria  coin  violência, 
lhe  fosse  enlranrlo  em  pequenas  ponjòes  pela  roslura<lo  at- 
crescenle  de  laboas,  ([ue  se  lhe  j»ò/,  para  mí^Ihor  conter  a> 
cargas,  até  (jue  a  ala^'ou.  K'  n(>tavi'l  (pie  nem  o  maehinisla 
Lima,  nem  uma  pessoa  das  da  ^ua  família,  (pie  na  prancha 
pernoitavam,  e  nem  taml)em  o  piloto  e  o  proeiro  J(3ào  da 
Trindade  e  Joaqiiim  da  Silva  Boava  piMcebessiMii  este  acon- 
tecimento senào  (piando  chegou  a  agua  aos  pés. 

Fiz  lavrar  o  competente  pnjlesto  d'este  sinistro.  A'  tarde 
puchou-se  a  pnKi  da  prancha  para  o  barranco,  e  depois  a 
popa,  e  lirmando-se  a  talha  da  cabrilha  em  uma  aivore  pas- 
sou-se-lhe  uma  corrente  forte  por  baivo.  conseguind(^)-se 
suspendel-a  e  esgotal-a.  Ainda  se  aproveitou  o  resto  da  tarde, 
fazendo  os  soldados  mergulharem  ao  correr  do  rio,  mas  foi 
-nfructifero  este  trabalho,  porque  nada  mais  se  encontrou 
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7. 

Achando-se  o  ajudante  de  pedestres  bastantemente  doente 
de  um  sarcocele  com  ulcera  nos  escrotos,  e  assegurando  o 
Doutor  Lago  que  a  operação,  que  se  lhe  devia  fazer,  nâo  podia 
ter  lugar,  nfio  só  por  falta  dos  ferros  precisos,  como  do  regular 
tratamento  e  dieta,  que  não  podia  ter  ii'esta  viagem,  o  ^fiz 
s^uir  em  uma  balça  ligeira  para  Miranda  a  apresentar-se  aó 
respectivo  commandante  militar,  afim  de  procurar  r^nedios 
próprios  aos  seus  padecimentos,  acompanhado  de  três  soldados 
e  um  piloto  paisano,  bem  como  do  oífícial  da  thesouraria  de 
Mato-Grosso  Odorico  José  da  Costa,  e  do  porteiro  da  mesma 
António  Monteiro  de  Mendonça  Bosó,  aproveitando-se  a  oc- 
easião  para  nos  vir  soccorros  de  homens  e  de  mantimentos, 
de  que  necessariamente  teremos  precisão  no  decurso  da  via- 
gem, sobre  o  que  oífícieí  ao  commandante  do  Ânhuak,  e 
escreveu  a  outras  pessoas  o  Sr.  deputado.  Continuou  se  no 
trabalho  de  enxugar  os  objectos  contidos  nos  fardos  e  caixões, 
limpar  e  azeitar  o  armamento,  de.,  bem  como  em  apromptar 
a  prancha  para  carregal-a,  enfardando-se  e  encaixotando-se 
o  que  já  estava  em  estado  d'isso. 

S. 

Proseguiu-se  no  mesmo  serviço. 

9. 

Concluiram-se  os  trabalhos  por  tarde,  e  mudámos  de  pouso 
para  um  pouco  mais  acima. 

10. 
Partimos  ás  cinco  e  meia  horas  da  manhã,  ç  com  uma  e 
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meia  de  viagem  parou  a  canoa  guta^  para  deixar  avançar  u 
outras,  que  %ânham  muito  atraiadas.  Seguimos  ás  oito,  ásoilo 
e  meia  fizemos  alto  de  aUnoço,  reunindo*se  todas  as  canoas  ás 
onze  horas.  Partimos  á  uma  e  meia  da  tarde,  e  ás  quatro 
fizemos  pouso  por  estarem  maltas  canoas  atracadas,  e  por 
cau^a  da  chuva  de  trovoada  que  cahiu*  Vamos  andando maito 
pouco,  pois  ha  canoas  que  só  trazem  dois  homens  na  pràa,  e 
o  piloto»  porque  as  febres,  constipações,  sezões,  de. » tem 
elevado  os  doentes  ao  numero  de  vinte. 


11. 


Partimos  ás  se.s  horas  da  manha,  ás  sete  e  meia  fez  aito  a 
canoa  guia  para  esperar  as  outras :  continuou-se  a  viagem  á$ 
oito,  e  ás  oito  e  meia  fizemos  alto  de  almoço^  e  só  ás  on^  e 
meia  estavam  reunidos  todos  os  vasos. 

Partimos  áuma  e  meia  da  tarde,  o  Ezemos  pouso  ás  qmw 
e  meia,  ficando  atrazadas  muitas  eanòas  e  as  balças. 


12. 


Partimos  ás  seis  e  três  quartos  da  manhã,  por  ser  preciso 
remediar  as  faltas  dos  trabalhadores,  substituindo  os  novos 
doentes  pelos  que  se  deram  por  proinptos :  ás  nove  horas  e 
vinte  minutos  fez  alto  a  canoa  guia,  e  ahi  almoçámos,  porque 
só  ás  duas  da  tarde  se  reuniram  todos  os  vasos  :  ás  três  se- 
guimos, e  ás  cinco  abicou  a  canoa  guia  para  pouso,  p<3r 
estarem  ainda  muitas  outras  atrazadas,  que  só  se  reuniram 
á  noite. 

13. 

Partimos  ás  sete  horas  da  manhã  pelas  mesmas  razões  do 
dia  antecedente  ;  íizemos  alto  de  almoço  ás  nove  e  quarenta 


minutos,  e  s6  ás  ires  da  tarde  estavam  todos  os  vasos  reunrtlos* 
sendo  preciso  mandar  gente  para  traz,  por  ter  adoecido  o 
piloto  de  uma  das  canoas  e  um  trabalhador  de  outra,  aconte- 
cendo isto  por  termos  necessidade  de  empregar  os  doentes 
emquanto  estão  livres  da  febre  :  ahi  pousámos,  por  ter  assen- 
tado, de  accôrdo  com  o  Sr,  deputado,  de  deitar  as  quatro 
balças  guardadas  por  seis  homens,  afim  de  podermos  viajar 
com  mais  vantagem,  fazendo  voltar  do  porto  dos  Barbosa s 
gente  suIBcienle  para  as  conduzir.  Desistimos,  porém,  doesta 
idéa*  por  terem  uns  soldados  que  tiubam  ido  pnscar  encon- 
trado uma  flecha  das  que  usara  os  Índios.  O  ria  dá  pouco 
peixe,  e  o  manliraento  se  vai  consumindo,  estando  o  toucinho 
a  acabar-se :  a  nossa  situação  não  é  de  desejar. 

w 

Tendo  chovido  bastante  na  noite  antecedente,  depois  de 
almoçarmos,  partimos  ás  oito  e  meia  da  manha  por  julgarmos 
que  assim  se  tomaria  um  pouco  mais  vantajosa  a  viagem, 
pois  andaria  até  ás  três  da  tarde,  dando  tempo,  no  resto  d  ella  ^ 
a  reunirem-se  todos  os  vasos,  mandando,  dos  primeiros  que 
abieassem,  gente  para  ajudar  a  conduzir  os  outros.  Depois  de 
unia  parada  de  duas  e  meia  horas,  em  que  se  reuniram  todos 
os  vasos,  por  aproveitar  o  tempo,  partimos  ás  três  da  tarde,  e 
fizemos  pouso  ás  qualro  e  meia. 


b 


iS. 


Depois  de  almoçarmos,  partímoiâ  és  oito  e  um  quarto  e 
parámos  ao  meio-dia,  e,  reunidos  que  foram  a  maior  part  e 
dos  vasos,  seguimos  ás  duas  da  tarde,  e  fízemos  pouso  á  s 
quatro  e  três  quartos,  para  dar  tempo  a  se  reunirem  com  difl 
as  caiiaa$  atraxadas. 


r 


16. 

I^artímos  ás  oilo  lioras  da  manha  ;  filemos  uma  paradd  ik 
cerca  de  duas  hora&.  por  côusa  de  unia  trovoada  *  passada  a  qual, 
se^imoSf  e  fizemos  poubo  ás  cinco  da  tarde. 

11, 

Partimos  ás  uito  horas  da  manhã,  fazendo  seguir  asbll^ 
adiante :  ao  meio  dia  parámos ,  para  reunir  todos  os  irasos,  fe 
toldal-os  por  causa  da  chuva  de  trovoada  que  cahiu  :  partimos 
ái  diiaâ  da  tarde,  e  fez  pouso  a  canoa  guia  e  mais  algumas  é& 
quatro  c  meia,  reunindo-se  dâ  outra<  e  duas  balças  m 
anoitecer. 

Seguimos  viagem  ás  oilo  da  tnanhà ;  parámos  ás  onze,  e 

continuámos  i\  uma  e  iupíí  da  tarde,  faícndo  pou-^oá^  qtinlm 
e  um  quarto  ;  adoeceu  um  dos  pilotos,  o  que  fez  andarmos 
ainda  menos,  sendo  preciso  voltar  o  guia  para  conduzirá 
canoa. 

19. 

Partimos  ás  oito  horas  da  manha:  parámos  ao  meio  dia 
para  dar  descanço  aos  trabalhadores  e  esperar  que  se  reunis, 
sem  todas  as  canoas:  uma  forte  tn)Voada  náo  permittiu  quc 
seguissemos  ;  pousámos  um  pouco  mais  acima. 

Partimos  ás  sete  e  meia  da  manha.  Continuam  as  moléstias, 
além  das  machucaduras,  provenientes  das  quedas  que  levam 
nas  canoas  os  soldados  e  cauiaradas,  pouco  práticos  do  labo- 
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riofiosenrÍQodeganGboeforqaQha.  O  rio  tem  enchido  mais, 
oque  muito  influe  para  andarmos  menos  n'e8ta  penosa  subida, 
atlentas  as  fracas  trípolações  das  canoas.  Fez  alto  de  descasco 
a  canoa  guia,  e  outras  ao  meio  dia :  só  se  reuniram  succes- 
sivamente  todas,  e  as  balgas  ás  duas  e  meia  da  tarde,  e  pro- 
seguimos  a  viagem  ás  três,  fazendo  pouso  ás  cinco. 

21. 

rhrtimos  ás  oito  da  manhS  :  fizemos  alto  de  descanço  ao 
meio  dia;  reunidas  todas  as  can6as,  menos  uma  balçat 
seguimos  ás  três  horas  da  tarde :  fizemos  pouso  ás  quatro  e 
meia,  reunindo-se  todos  os  vasos,  menos  a  dita  balga,  que 
pousando  muito  abaixo,  foi  preciso  mandar  gente  de  manhi 
para  conduzil-a,  por  ter  fraqueado  a  trípolação. 


92. 


Só  podemos  seguir  viagem  partindo  as  canoas  mais  pesadas 
ás  dez  e  meia,  e  as  mais  ás  onze  e  meia  da  manhã,  por  se  ter 
de  apromptar  novos  ganchos  e  forquilhas  para  a  referida 
balça.  A'  uma  hora  da  tarde,  por  causa  de  uma  grande  tro- 
voada, abicaram  as  canoas,  e  a  final  fez-se  pouso  por  causa 
da  chuva,  e  mesmo  para  se  cortar  um  páo  de  cedro,  afim  de 
se  fazerem  remos  de  pilotear  para  duas  canoas,  que  os  tinham 
estragados. 

Falhámos  para  se  apromptarem  os  taes  remos,  e  por  con- 
tinuar a  chuva. 

34. 

Comquanto  fícassem  promptos  os  remos,  a  chuva  não  nos 


deixou  seguir  seolo  ás  dez  horas  da  maj:ih&;  com  ponca  para- 
da marchámos  sofirívehnente,  fazendo  pouso  as  primeiras  ca< 
nôu  éã  quatro  e  meia  da  tarde. 

as. 

Partiram  as  primeiras  canoas  ns  sete  horas  e  três  quaru^ 

da  manhã;  viajámos  até  ao  meio-^dia  ;  fizemos  alto  de  des- 

canço  e  para  &e  reunirem  todos  os  vasos ;  seguimos  ás  duas  di 

ie,  e  ás  três  foi  preciso  parar  para  soceorrer  um  soldado, 

fcbalhador  da  guia  ,  que  foi  acommettido  de  um  ataque  dt 
oaraçfto  t  6  um  paisano  da  mesma  que  soaria  caímbras  ntn 

'aços^  sobrevindo-lhes  também  uma  ^yncope  ContmtiáJnnf 
M  quatro  horas^  e  por  nào  acharmos  terra  para  pousar^  ^núm 
a  canàa  até  ás  seis  e  meia ,  em  que  se  achou  um  peqm^no 
reduclo,  que  mal  chegou  para  coziuhar-se  ,  ficando  para  im 
doía  canoas :  providenciou-se  como  se  pôde  para  terem  a  co- 
mida. Choveu  parta  da  noite.* 


26. 


Reunidos  todos  os  vasos ,  partimos  ás  sete  horas  da  ma- 
nhã, e  só  achámos  terra  em  um  espigão  ás  nove  e  um  quarto ; 
ahi  tratou-se  do  almoço  ,  emquanto  se  reuniam  todas  as  ca- 
noas, e quando  ás  três  horas  da  tarde  pretendíamos  seguir, 
uma  forte  chuva  de  trovoada  obrigou-nos  a  fazer  pouso. 


27. 


Sem  almoçarmos  partiram  as  primeiras  canoas  ás  seis  e 
meia  da  manhã;  fizemos  alto  de  almoço  ás  dez,  mas  dez  mi- 
nutos depois  começou  a  chover  muito,  e  continuou  até  ás  qua- 
tro e  meia  da  tarde  ,  estando  ainda  muitas  canoas  atrazadas , 


c  por  isso  fizemos  pouso,  vindo  a  almoçarmos  ás  seis  e  meia  ! 
AUendendo  a  que  o  mantimento  que  nos  restava  vai  a  acnKir 
assíinlánios,  eu  e  o  Sr.  deputado,  de  dar  á  tHpolaçao  só  uma 
raçào  de  feijão  por  dia,  o  peiíe  que  se  podesse  haver,  e  díràiT 
nuir  a  farinha,  hem  como  de  fazer  descarregar  uma  das  bal- 
ças» que  só  conduz  rodas,  deixando  licar  essa  carga,  afim  de^ 
em  um  dos  batelões,  seguir  o  seu  encarregado  Joaquim  Alves 
Ferreira,  a  alcançar  a  fazenda  das  —  Sele  Voltas  —do  Sr,  ba- 
rão de  Antonina,  situadn  a  cinco  léguas  da  margem  direita 
deste  rio,  a  cujo  porto  se  póde  chegar  com  cinco  dias  de  via  - 
pem  ,  segundo  as  informações  de  um  camarada  morador  do 
Anhuak  ,  atim  de  nos  trazer  soccotro  de  carne  secca ,  e  do 
ffiais  que  pudesse  enrontríir.  A  nri^sa  situarão  sn  vai  tornando 
bem  criíica ;  mas  nestes  poucos  dias  esperamos  soccorro»  tra- 
xicto  pela  balça  em  que  .seguiu  o  ajudante  de  pedestres. 

Í  Choveu  quasi  todo  o  dia,  fof^çando-nos  a  falhar*  Descarre- 
da  a  balça,  tirou-se  um  dos  batelões  que  nao  pôde  seguir 
por  causa  da  muita  chuva. 

Contintiou  a  chuva  ,  que  nos  privou  de  viajar  ,  mas  a  des- 
peito d'ella  partiu  o  balelílo  com  o  encarregado,  e  três  cama- 

^  radas.  As  toldas  das  canoas  estão  estragadas ;  as  avarias  ago- 
ra serão  certas,  pois  nâo  nos  resta  meios  de  remediar  este 

'  grande  mal.  Este  rio  é  tal,  que  com  a  enchente,  alaga  ambas 
as  margens,  que  se  tornam  panlanaes,  achando-se  poucos  lu- 
gares e  restingas  corcadas  d*agua,  para  as  precisas  altas,  não 
se  encontrando  palha  para  se  fazerem  ranchos.  E'  nos?o  pro- 
p?íito  ,  lo^n  que  achíirmns  lugar  apropriado  empaiolat  as 
cargas  mais  susceptíveis  de  avaria. 


m. 
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30. 


▲maoheeeu  chovendo ,  e  quando,  ás  ire^  horas  da  tanle, 

fez  uma  estiada  equizemos  aproveitai -a,  eis  quê  de  novo  príiH 

dpiou  a  chover  »  o  que  nos  privou  de  s&giiír*  Observando  ao 

Sr.  deputado  que  os  Cardos  e  diversas  oulrí^s  cargas  se  e  .^- 

yam  molhando ,  recebi  d*eUe  um  otncii)  em  que  declarava 

protestava  não  ser  responsável  pelas  avarias  causadas  pelo  oh 

vendo.  Passei  a  ruminar  o  estado  das  cargas  e  doe  OKiitvos 

deram  lugar  a  que  algumas  se  molhassem,  e  vim  no  co- 

cimento  de  que  o  máo  estado  das  toldas  que  cobriam  as 

caudas,  e  estarem  estragados  os  calafetos  das  taboas  postas  nas 

tl^duras  das  canoas,  causavam  esse  mal,  pelo  quo  proles- 

)       omediatamente,  exigindo  do  mesmo  Sr.  deputado  ,  qne 

i  bem  dos  interesses  da  nação  procedesse,  logo  que  fosse  pes- 

vel ,  á  abertura  dos  fardos  e  caixões  molhados,  para  pòr-se 

ao  sol,  e  enxuga^-se  os  objectos  n'elles  cobtidos. 


31. 


Ainda  a  chuva  nào  nos  deu  lugar  de  viajar  até  ás  duas  e 
meia  horas  da  tarde,  em  que  parliinos  para  mudar  de  poiísu, 
por  ser  o  em  que  estávamos  muito  ruim. 

Fevereiro. 


Por  causa  da  chuva  só  podemos  partir  ás  nove  da  manhã ; 
marchamos  com  pequenas  paiadas  até  ás  quatro  e  meia  da 
tarde,  em  que  fizeram  pouso  as  três  primeiras  cancVas  em  um 
espigão  alto  do  lado  direito.  Com  quanto  tenha  havido  mais 
ou  menos  peixe  diarianientc,  a  genle  que  estava  acostumada 
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a  comer  mais  vezes  no  dia  tem  estranhado  a  restricçào  em  que 
fomos  obrigados  a  pol-a,  segundo  as  circumstancias ,  e  já  se 
lhe  nota  algum  desanimo  :  pousaram  quatro  canoas  e  duas 
balças  para  traz. 

2. 

A*s  oito  e  meia  horas  da  manha  chegaram  os  vasos  atraza- 
dos ;  porém  a  chuva  da  trovoada ,  que  durou  todo  o  dia,  não 
permilliu  que  sahissemos  do  pouso. 


Partimos  ás  seis  horas  da  manha,  e  fizemos  alto  de  almoço 
ás  oito ,  com  tenção  de  empaio!ar  parte  da  carga,  pois  que  o 
lugar  se  prestava  a  isso,  por  ser  um  espigão  pouco  acima  de 
uma  pequena  ilha  e  haver  n*ella  palmeiras  para  se  cobrir  o 
rancho.  Defronte  da  dita  ilha,  entra  n*esle  rio  pelo  lado  direito 
um  ribeirão  que  está  represado  pela  enchente  d*aquellc.  IVin- 
cipiou-se  a  tirar  madeiras  para  o  rancho. 


í. 


Continuou- se  no  mesmo  serviço,  e  principiou-se  a  abrir  os 
fardos  e  alguns  caixòes  para  se  enxugarem  os  objectos  que  se 
achassem  molhadus.  O  tempo  tem  melhorado  ,  e  pronielte 
dar-nos  lugar  para  taes  serviços.  O  rancho  ficou  quasi  promp- 
to  ;  lem  sido  preciso  ir  buscar  a  palha  mais  longe. 

5  E  6. 

Proseguiii-se  nos  mesmos  trabalhos:  o  rancho  está  acaba- 
do ,  e  estirado  sobre  forquilhas  ,  afim  de  que  não  chegue  a 
agua  ás  cargas  em  tempo  nenhum.  Nos  fardos  que  se  tem 


—  SM  — 

^1  0^  tem-se  eíneontraJo  ligeiras  «?ariãs,  e  em  um  de  sobre* 
easauas  algumas  bem  avariadas. 

7, 

Continaou-66  a  abrir  fardos,  e  a  enxugal-os :  tem  appare- 
cido  mais  ou  menos  avarias.  Descarregoo-se  a  prancha  — 
Diamantino  — ,  que  desceu  rio  abaixo  com  dez  pessoas  pan 
conduzirem  as  rodas,  que  haviamos  deixado  em  um  dos  pou- 
sos anteriores. 


8. 


D       os  servidos:  rio-se  achando  iqaís  avarias.  Matou- 

iwiix)^  do jpoato  eaTes,  e  tem  harido  algum  pmo 

im  a  prancha  —  Diamantino  — ,  com  as  rodas  sendo  con. 

s  pelos  pantanaes,  que  forma  o  rio,  tanto  tau  elle  en- 

u :  as  rodas  que  haviamos  deixado  em  seeco,  em  um 

barranco  de  quatro  palmos  ,  estavam  dentro  d*agua  na  altura 

de  outros  quatro. 


Os  mesmos  serviços;  tem-se  encontrado  mais  avarias;  des- 
carregaram se  as  canoas  —  Cuyabá  e  Paraguay  — ,  que  tem 
de  ficar  com  as  balças ,  e  todos  os  fardos  ,  disti  ibuindo-se  as 
cargas  d'aquellas  pelas  que  seguem. 


10. 


Continuou-se  neste  serviço  que  ficou  quasi  concluído.  O 
doutor  segundo  cirurgião  tenente  Lago,  praticou  a  extracção 
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'do  dedo  immedialo  ao  mínimo  do  pé  direito  do  soldado  Ma- 
ciel por  se  ter  arruioado,  talvez  por  nào  ser  bem  cxamiíiada 
Ha  occasiào  de  fazer-lheo  primeiro  caralivo.  O  atrevimento 
tem  chegado  a  tanto,  que  n  esta  noite  vieram  fartar  farinha  na 
minha  canoa,  bem  próximo  da  barraca  cm  que  eu  eslava  dor- 
mindo :  não  o  conse^iram. 


IL 


Concluídos  os  arranjos  precisos,  e  feiííi  nova  diâtribuiçào  da 
gente,  partimos  à  utna  hora  da  íMãv,  licaudo  o  Sr.  deputado 
com  dez  camaradas ,  parte  dos  quaes  se  acham  doentes^  com 
o  zelador  das  cargas  da  marinha,  Diogo  Machado  de  Castro 
_^  Bueno  para  continuar  no  exame  e  abertura  dos  fardos,  feito  o 
f  que  nos  viria  alcançar,  deiíando  alguns  doá  ditos  camaradas 
de  guarda  ao  rancho.  Dando -se  balanço  ,  apenas  se  achou 
treze  saccos  de  farinha ,  quatro  de  feijão  e  o  toucinho  prove- 
niente de  uma  porquinha  que  honlem  se  matou  ;  doestes  vive- 
■  res  ficou  o  Sr,  deputado  com  um  sacco  de  farinha,  outro  de 
BbipQQ  algum  toucinho.  Assim  vamos  seguindo  viagem,  eon^ 
"feaàosnos  soccorros,  que  por  duas  vezes  mandámos  procurar 
como  fica  dito*   Pousámos  íís  cinco  horas  da  tarde  ;  cliegando 
fc  as  ultimas  canoas  ao  anoitecer.  Sâo  agora  quinze  por  tere^i 
Bficado  duas  e  as  balças  com  as  peças  grandes,  todas  as  rodas, 
^«Imões,  reparos,  forjas  e  mais  pertences,  bem  como  todos  os 
y  fardos  e  caixões  de  barretinas  e  bonets.    Em  todo  o  tempo 
d'esta  demora,  a  gente  encontrou  em  abundância  uina  fructa 

Íque  chamam  Jaracatiá,  a  qual  de  certo  higar  por  diante  tL*m 
se  acbaílo  ,  semelhante  ao  mamão  ,  porém  em  ponto  muito 
mais  pequeno  ,  e  de  que  se  tem  feito  grande  uso,  crus,  cozi- 
dos,  ou  assados. 

64 
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12. 

Tfindo  m  pilotos  guia  e  outro  ido  pescfir  nos  dias  em  qm 
estiretnos  de  falha,  descobriram  que  por  uma  tmliía  se  [»o4ia 
atjilhar  dois  dias  de  viagem;  n*esta  certeza  soguiti  a  monção - 
mas  ao  anoitecer  conheceu  se  que  de  certa  alUira  por  diante , 
nâo  se  podia  romper  a  ganhar  o  rio,  por  tf  r,  segundo  dimm 
aquelles  pilotos,  abaixado  a  agua,  pelo  que,  temendo  que  msk 
abaixasse,  e  ficássemos  impossibilitados  de  saliir  da  bahin  [mf 
qualquer  dos  lados,  fiz  voltar  sete  canoas,  qao  csinvam  jimU) 
á  minha,  e  pousámos  sobre  a  agua. 


13. 


Ao  amanhecer  seguiram  viagem  estas  sote  canoas  ,  e  a  mi* 
lha ,  a  procurar  terra,  que  se  achou  ac^  meio  dia  «  e  o  gim 

rtiu  lambem  n*aquella  oCcasiào  em  busf  a  dos  <Rilrns  vaso^, 
v|ue  vieram  chegando,  aportando  o  ultirnr»  iU  ire<;  horas  ib 
tardo,  o  pon|iie.  so^^niidoas  irifurjiarõis  dos  ])  \s(M(lor<s  ,  \m 
poíioriamos  alcançar  terra  om  outro  luíJ:ar,  alii  poiísánm^. 


1'k 


Seguimo^  viaiíom  lU  sete  lior.is  da  miiihà,  (^  navoí^ando  pel» 
campo  ala*^ado  diias  ('  meia  liiuas,  saliiinos  no  hdlo  do  rio,  e 
fizemos  alto  de  descariço  á  meia  iíura  da  taide  ;  tendo  n<.»ti' ia 
que  a  pranclia —  Diarnanliiio  — istava  em  perii^o  .  aiiawr 
sada  sobro  um  |)áo  em  uma  forte  cínnMite/.i  ,  niaiidr-i  <,^}iit'' 
em  soccorro,  Felizmente,  eliei^ou  a  prancha  sem  novidiKle 
maior. 

A's  duas  horas  se^íuimos.  e  entrando  |)or  nnia  agnarda  ri" 
campo,  para  atalliarmos  u  na  immi^isa  vnlla  do  ca^iip  >.  clif- 
gámo^  a  um  espigão  ,  a  (jne  nâo  chegariamos  a  nào  ser  ]x): 
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esta  via ;  parámos  o  mandámos  examinar  se  linha  conver 
niente  sabida.  E'  preciso  notar  que  procuro  viajar  pelos 
campos  alagados  para  poupar  as  forças  já  debilitadas  dos  tra- 
balhadores, na  forte  corrente  do  rio ,  cheio  como  está.  Nào 
se  achou  meio  de  sabir,  tivemos,  pois,  de  voltar ,  e  por  se- 
rem já  cinco  e  meia  horas  da  tarde,  e  nào  podermos  aloançar 
o  dito  espigão,  pousámos  em  outro  dentro  da  mesma  aguada. 


15. 


Por  ser  indispensável  concertar-se  e  curvar- se  uma  das 
canoinhas  de  pescaria,  só  podemos  partir  ás  onze  horas  da 
manha,  c  seguindo  pelo  leito  do  rio,  fizemos  pouso  em  um 
espigão,  qiie  encontrámos  em  uma  bahia  perto  d'elle,  ás  quatro 
horas  e  três  quartos  da  tarde. 


11). 


Partimos  ás  sele  e  meia  horas  da  manhã,  navegámos  pelos 
campos  alagados,  e  pí3lo  leito  do  rio,  fazendo  a  marcha  de  dois 
«lias :  passamos  a  foz  do  rio  Vaccaria.  e pousámos  acima  d'ella 
cerca  de  uma  milha,  chegando  a  ultima  canoa  ao  anoitecer. 


17. 


Por  (lar  mais  descanro  a  gente,  e  por  ser  necessário  mudar 
algumas  cargas  de  umas  para  outras  canoas,  seguimos  ás  dez 
horas  do  dia,  andando  pouco  por  causa  da  chuva  de  trovoada, 
que  cahiii,  o  fizemos  pouso  ás  cinco  e  meia  horas  da  tarde. 
O  rio  tem  augmenlado  de  correnteza.  FeUzmente  tem  havido 
peixe  para  uma  comida  diária  de  toda  a  gente. 


'MH 
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18. 


Partimos  ás  oito  horas  da  manhã»  e  viajando  pelo  rio  e  pelo 
campo  alagado  andiiains  bem,  fazendo  pouso  ás  cinco  da 
tarde ;  a  ultima  rãção  defeij&o  foi  posta  ao  fogo  para  o  almo(;o 
d*amanbâ,  e,  quanto  ao  toucinho,  acabou-se  ha  dias:  o 
peixe  tem  chegado, 

19. 

,  Depois  de  se  substituir  dois  pUotos  que  adoece^cam,  partimos 
4^  oUo.  hpra^  da  manhã ;  parámos  ao  meio  dia  para  esperarmos 
^.çaiiOas  atr^das,  e^^for  causa  deuptia  grande  trovoada  que 
nos^  ameaçava,  seguimos  ás  três  e  meia  da  ^arde,  e  fizemos 
ouso  ás  cinco,  na  ponta  de  um  espigão ;  passámos  uma  ilha 
formada  por  um  furo  que  abriu  o  rio,  e  por  onde  corre  agua 
im  muita  violência.  Houve  bastante  peixe,  que  chegou  para 
a  côa  de  hojee  ualmoço  de  amanhã :  colheu  se  muito  jaracatiá. 


20. 


Partimos  ás  oito  e  meia  horas  da  marilià,  c  j)i>r  causa  «lo 
uma  trovoada  parámos  do  meio  dia  até  ás  três  lioias  da  taide; 
todavia  andámos  í«oíTrivelmentc,  fazendo  poii>('  a  í^iua  á.> 
quatro  e  meia,  chegando  a  ultima  canoa  ao  aiioileccr. 


21. 


Não  tendo  appareeido  o  soccorro  esperado,  e  achnrulo  se 
reduzidos  os  nossos  recursos  a  quatro  e  nuio  saccos  de 
farinlia,  accedi  aos  desejos  do  machiiiisla  í.iiua  dií  adianl  u-s^ 
da  monrào  com  sua  faiiiiha,  constante  de  sua  mullier,  uma 
filha  de  cerca  de  onze  annos,  e  outra  de  poucos  mezes,  levando 
comsigo  um  piloto,  que  também  trazia  três  crianças,  e  se 
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achava  doente.  E  porque  nâo  havia  canoa  ligeira  em  que 
seguisse,  alliviei  uma  das  menores,  e  o  (iz  partir  com  o  dito 
piloto  ft  quatro  camaradas,  dando-lhe  meio  sacco  de  farinha, 
e  algum  sal  d)  pouco  que  restava.  Feitos  estes  arranjos,  par- 
timos ás  onze  horas  da  manha,  parámos  a  uma  e  meia  da 
tarde  para  esperar  as  canoas  atrazadas ;  e  s  )hrevindo  uma 
trovoada  só  podciiios  seguir  ás  Ires  e  meia,  fazendo  pouso  ás 
cinco.  Duas  das  canoas  nào  puderam  alcançar  o  pouso  por 
haverem  escapado  e  rodado  rio  abaixo.  Só  houve  peixe  para 
acêa. 

'li. 

Reunidas  as  duas  canoas,  partimos  ás  sete  horas  e  um 
quarto  de  manha,  tendo  feito  saliir  os  pescadores  ao  romper 
do  dia  a  haverem  peixe  para  o  almoço,  abicámos  ás  onze  e 
meia  defronte  de  duas  ilhas  para  esperal-os.  e  afim  de  pro- 
curar-se  alguma  fructa  e  palmitos.  Chegaram  os  pescadores  á 
uma  hora  da  tarde,  com  peixe  suíliciente ;  almoçou-se,  e 
quando  ás  três  pretendiamos  seguir,  uma  trovoada  nos  obstou, 
e  nos  obrigou  a  toldar  as  canoas,  desvanecendo-iC  ás  quatro  e 
meia  horas,  e  por  isso  ahi  pousamos.  Houve  peixe  para  a 
segunda  comida. 


23. 


Partimos  ás  seis  horas  da  manha,  por  náo  haver  peixe  para 
o  almoço,  seguindo  os  pescadores  antes ;  passámos  duas  ilhas» 
um  rilx^iràu  á  esquerda,  (í  dois  á  direila,  e  [)or  nào  acharmos 
lugar  capei/  p;ua  parar  andámos  alé  ás  onze  horas,  abicando 
Io.i:o  abaixo  <1<»  nm  ribeirão  eru  um  es[)igrio,  tendo-so  viajado 
nioi]os  mal.  Os  pesea-Iores  s(^  demoraram  alé  ao  anoilcrer,  e 
por  bSo  só  ^e  comeu  á  jioito.  As  sezões,  febres,  etc,  tem 
tornado  com  mais  forca. 
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Crescendo  o  numero  de  doentes  a  ponto  de  nào  haver  três 
homens  para  conduzir  cada  uma  das  canoas  foi  forçoso  falhar. 
Os  pescadores  deram  pouco  peixe  até  á  tarde,  porém  a  outn 
canoa  de  pescaria,  A  noite  trouxe  muito,  além  de  terem  Ires 
pilotos  morto  no  mato  dois  veados,  cinco  macacos  e  um  jaeú : 
a  gente  comeu  á  noite.  Estas  vicissitudes  vão  enfraquecendo 
a  gente  por  tal  forma  que  prevejo  muitos  dias  de  falha,  e  terei 
de  tomar  uma  deliberação  para  salval-a  do  flagello  da  fome, 
se  n*estes  poucos  dias  nào  nos  vier  soccorro. 


25. 


Indo  piloteando  o  segundo  cadete  primeiro  sargento  Joào 
Isidoro  Chaves  e  o  passageiro  José  Mariano  de  Paula,  partimos 
ás  oito  e  meia  horas  da  manha,  sem  esperanças  de  avançar- 
mos miiiti»:  ri/.ciiKK  j)!)ii>()  .is  lir>  r  iiH'i-!  (la  tardo,  r  jxmrn 
«Irpoi;  ,:|)j)in-c  :  ti  h.lclào  <|''  soiti  »ii  i>,  cxpcílid).)  jn>|(n'*ii- 
carnt:  '!')  .i.>a;;',ii  i  .\I\r-  i^Micg:;,  (jii'*  ua^íMiiilo  «Ic/ciifM' 
dias  na  \ia^i';ii  ao  jidíím  da  In/viida  (i;\s  Sr[('-\  olias,  liz  i»:'.!"tir 
d  alli  t'S>('  halrlào  ciii  Miilf  tlusdo  coiifiitr  ;  coiisloii  (»  soc- 
cuiiod»'  camc  srcca.,  de  ciiin»  iczcs  iiiaLíia^,  de  (inlii/.».»  rnàns 
d(í  milho  cm  csploa^,  do  di!a>  Ix^xi^as  de  «;!-ai\a,  do  doi> 
leiloo-  ('  [iv^  iVa.iiLío^.  r<Mlia  o  <'IloarI'«'^^'ldo  (juo  li/osso  voltar 
o  halolào  paca  pnr  cllc  rii\  iai"  nova  •  mais  sortida  roíiirs-^;!. 
IN'lo  |>i!  >'.■)  ^'»iiií(' (|!io  o  ajudaiit.'  de  |M'di'^tres  o  sr.ais  coni- 
jhiiilifiro.^  lia\iani  ;.i!i  rjn -^ado  ('oiii  (iiiairiit.i  o  doi>  dia^  de 
viannii,  j)'ir  Í('íí'íii  .■•.!'■  .ux.id')  »•  a,d(M'cidí>  os  Irahalha.ilores. 
\rii  !(-•--  '  cINs  lios  m;ii<):v^  iipii!.»^  de  ío  iie  r  sriiili^  ohiiíxadi in 
;:  (lr-;ii>iirliar  a  ihdra  tle,\a)idM  umdo^  haUdoo-  amariade^, 
e  as  >ua>  l>a;^M,í4ons  em  lena. 
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Depois  do  escrever  ao  encarregado,  apromplar  o  expedir  o 
batelão,  partimos  ás  dez  e  meia  horas  da  manha.  \\  terrivcl 
esta  situação!  Aaianhece  o  dia,  passa  o  doutora  exaiiiinar  os 
doentes;    se  alguns  se  apresentam  para  o  trabalho,  igual 
numero  ou  maior  de  impossibilitados  apparece,  uns  de  febres 
outros  de  sezões  e  diversos, de  machucaduras,  tumores,  etc, 
de  sorte  que  para  completar-se  três  trabalhadores  \y)v  canoa 
é  custoso.  Além  d'i<;to,  tenho  observado  (jue,  em  geral,  os 
paisanos,  e  mesmo  parte  dos  soldados  desanimam  desde  (jue 
o  alimento  nào  superahunda,  pois  não  tendo  deixado  de  o  rer 
mais  ou   menos,  já  o  peixe,  muitas  vezes  em  abundância,  as 
fructos  e  palmitos,  estavam  íjuasi  a  n^du/ir-me  ao  extremo  de 
deixar  as  cargas  e  seguir  com  a  genle  e;:i  duas  canô:\s  descar- 
regadas. Felizmente  í^ste  peijueno  soccorro,  e  a  es[)(Tança  do 
outro,  além  de  estar  a  chegar  «restes  po-icos  dias  -como  me 
assegur-,  o  encarregado),   o  ([ue  requisitei  ao  co:nmandcínt<» 
ílo  Anhuak  de  homons  r  viveres,  ou  o  (juí*  |)ediu  o  :'r.  depi- 
lado ao  fazendeiro  João  ferreira  Kihi^iro,  os  tem  d(í  alguma 
sorte  reanimad  ».    Ksta  gente,  porém,  parece  merecer  alguma 
d(*sculpa.   pois  na  v(M'dade  e>te  lab  .rios  »  serviço  é  capaz  d(í 
desanimar.  Õ  nnto  a  mim  vivo  h.\  nnito  lemi)o  e  a  lo  l.v-;  (k 
momentos  coml)alido  de  (1<.n;4o4os.  alllicròes  (í  dissabores  os 
mais  profundos,  y.  .  -vr.-  (\^.li  genlesoííier  privações  de  (|ue  rw 
partilho  [)oisíjii(;  todos  (pi»»  vL»Mti  n'esta  monção  se  alimentam 
(piasi  da  mesma  fúrnia,  [)or  se  arliar  d(;  totio  extincto  o  g.-anle 
sortimento,    cpie   tr  '.ix^mo^  «le     i:r.(ica!)a,  e  por  con  idcrar 
que  muitos  (pie  es'.rio  n  i  còr:  >  !^  fvn  o:.t -as  ;.^:-.ui'l(^-.  :>  íV;)::í  ò:»^ 
gd/ando    d-'    CS -olhi  !i;;   ali  .nu  o;     c    i/   v):ii;'í);  (:.)iniiiiy|os, 
lerão,  talvt'/.,  d ^  ('cnr.urar-me.   FiztMU'.)>  [)-ki  . o  á^  i;  i;.í:* jiMneia 
da  tarde,  i  iif^aiido  as  ultimas  cauò.ís  a  )  anoitecer,  e  iicando 
a  prancha  —  i\)coné —  uma  volta  do  rio  abaixo  do  pouso,  por 
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lhe  haver  adoecido  um  trabalhador,  de  uma  queda  qoe  levou 
na  borda.  Distribuiu-se  a  ultima  ração  de  farinha,  que»  ha 
muito  é  de  uma  chicara  por  comida. 


27. 


O  numero  de  doentes  augmentou  com  mais  cinco,  quando 
)ensava  que  diminuiria.  Apesar  disto,  para  mudar  do  mio 
porto  em  que  estávamos,  de  muita  correnteza  ^  e  por  isso 
perigoso,  depois  de  reunida  a  prancha,  seguimos  ás  nove 
horas  da  manhã ;  cahiu  forte  trovoada  com  copiosa  chura ; 
pararam  todas  as  canoas  em  diversas  distancias,  toldando  mm 
as  estragadas  toldas ;  ainda  com  chuva  passaram  algumas  p^rA 
a  margem  esquerda  a  alcançar  terra,  quasi  ao  anoilecor, 
ficando  dispersas  cinco,  que  se  reuniram  no  rlia  seguinto  à 
nove  horas.  Houve  abundância  de  peixe. 


2S. 


l*ailimos  íís  onze  horas  da  manha,  e  ás  chias  da  tarde  li- 
zemos  pouso,  por  estar  a  ^'onle  íVaca,  e  sor-iios  preciso  enil)ar. 
car  os  trens  do  ajudante  de  j)edeslres  e  dos  companheiros  que 
alii  estavam  debaixo  de  uma  tolda,  ^endo  sete  caixas  e  outnjs 
objectos. 

rs'esse  (ha  passámos  a  bariii  do  rio  dos  Dourados,  (jue,  se- 
guindo as  circumstancias  ,  me  foi  imi)o^sivel  mandar  ex[)lorar 
convenientemente,  todavia,  mandi^i  o  cadete  sargento  Chaves, 
subir  por  eUe,  na  canoa  de  pescaria  ,  a  ver  se  dvjscobria  ves- 
tigios  de  estada  de  homens  pelas  ^uas  margens,  e  comquaiiti» 
nada  encontrasse,  houve  as  precisas  cautelas. 
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Março. 

1. 

Partimos  ás  nove  horas  da  manha,  depois  de  muilo  custo 
em  completar  gente  ,  para  puchar  as  canoas ;  pouco  tempo 
depois  da  jwrtida  começaram  a  adoecer  homens,  de  sorte  que 
ás  três  horas  da  tarde  já  estavam  mais  cinco  impossibilitados, 
e ,  portanto  ,  foi  indispensável  fazer  pouso  a  canoa  guia  ás 
três  o  meia,  sendo  preciso  mandar  gente  para  traz  á  conduzir 
duas,  que  chegaram  á  noite.  Por  tal  motivo  foi  (preciso)  for- 
çoso fazer  pouso  em  um  lugar  péssimo,  que  para  se  ir  á  terra 
iinha-se  de  transitar  por  agua  e  lama. 


Fazendo  trabalhar  alguns  dos  doentes  de  sezões,  afim  de 
mudarmos  de  pouso,  seguimos  ás  dez  horas  da  manha,  e  abi- 
cáinos  á  meia  da  tarde  em  um  espigão,  que  nos  offereceu  bom 
pouso. 

Prevejo  que  por  esta  forma  a  viagem  mais  se  prolongará  , 
consumindo-se  o  pouco  mantimento  que  ha,  e  quaesquer  soc- 
corros  que  nos  venha,  p:)rque  o  rio  tem  baixado,  do  que  tem 
resultado  reapparecerem  as  sezões,  e  dizem  os  práticos  que 
tem  ellas  de  progredir ;  arcrescendo  q.ie  os  doentes  nào  po- 
dem ter  o  tratamento,  dieta  e  cautelas  precisas.  Vou  ,  pois  , 
chamar  a  conselho  as  pessoas  mais  gradas,  que  vào  na  mon- 
ção, para  tomarmos  uma  medida  que  nos  livre  das  calamida- 
des  prováveis.  Adoeceu  de  sezões  o  segundo  cadete,  primei- 
ro sargento  Chaves. 

65 


Chamei  a  conselho  o  doutor  segundo  cinirgíSo  tenente 
Lago,  aquelle  cadete,  o  passageiro  José  Mariano  de  Paula,  os 
pilotos  guia  Joào  Corrêa,  Pedro  Corrêa  e  José  Caetano,  e  re- 
solveu-se  deixar  quatro   canoas  descarregadaíi  ,  preferindo 
deixar  cargas  menos  sujeitas  a  avariai^,  corno  ludo  consta  do 
termo  que  se  lavrou,  em  que  todos  assignflnjm,  N*esle  mes- 
mo dia  se  deu  principio  a  este  serviço  ,  podendo-se  somente 
^epr  duas,  por  ser  preciso  tirar  cargas  de  umas  canoas 
jinarem-sf!  n'eslas  outras  das  que  ficam.   As  sezões  con- 
u  apparwer  ,  e  acabou-se  o  sulphato  de  quinina ,  e  m 
.s  remédios  próprios.  Extinguiu -se  o  [touco  milho  que  t2L 
lava,  e  começou-se  a  comer  peixe  ou  carne  somente  com  pai* 
itos  quando  se  acha. 


Continuou-se  no  mesmo  s(Mviro  ;  o  niimoro  dos  doentes » 
subiu  hontem  e  lioj('  ao  do  trinta  o  um  soldados  o  três  paisn. 
nos.  O  desanimo  e:n  toda  a  gente  vai  tMU  aujímento  ;  muito 
me  custa  a  conseguir  o  servieo.  Sinto-me  incommodado  de 
saúde,  talvez  seja  aeeommettido  de  sezòes 

5 

Continuarão  dos  mesmos  servieos. 

6,  7,  K  8. 

Arrumaram-se  as  cargas,  <»  fez-se-llie  um  ranelu»  de  palha 
por  rima;  conoluidos  estes  trabalhos  n'este  idtimo  dia,  sesni- 
mos  viagem  ás  onze  horas  da  manha  ,  com  as  eanôas  trip"- 
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ladas  a  quatro  e  ciuec)  homens ,  alem  dos  pilolos  ;  llzeniDs 
pouso  ás  Ires  e  meia,  por  lereni^se  alrazado  algumas  canoas, 
e  ser  preciso  Iralar  de  um  soldado  ,  que  foi  atacado  de  uma 
forte  cólica 

I 

^P  Partimos  ás  sete  e  meia  horas  da  maaM  ,  depois  de  co- 
p  mer-se  o  que  havia,  peixe,  palmitos  e  fructas  sylvestres,  por 
eslar  quasi  acabada  a  carne  ;  parámos  ao  meio  dia  ,  e  só  ás 
Ires  horas  c  três  quartos  da  tarde  ^  reuniram  todas  as  ca- 
noas ,  verilicando-se  terem  adoecido  no  decurso  da  viagem 
mais  cinco  soldados  edois  paisanos,  declarando  dois  d'aquel- 
les  que  só  por  fraqueza  náo  podiam  mais  trabalhar  ;  andámos 
uco  mais,  e  pousámos  ás  três  e  Ires  quartos, 
Faça-se  idca  dos  profundos  desgostos  e  atribulações  do  que 
sou  victima  a  todos  os  momenlus,  esperando  soccorro  a  Iodas 
as  horas  ,  entretanto  que  ello  se  vai  detnorando  dias  e  dias  , 
sem  haver  recurso  senáo  no  peixe  que  possam  haver  os  pes- 
cadores, e  nas  fructas  e  palmitos  que  se  encontram  no  mato  [ 
O  meu  incomraodo  de  saúde  continua,  comquanto  nào  se  te  - 
nliam  manifestado  as  sezões,  suppoudo  o  doutor  serem  allec- 
rõf*s  nervosas,  motivadas  pelas  continuas  atribulações  em  que 
¥Ívo.  Sinto  principal jueníe  ,  mais  ou  menos  forte,  uma  pal- 
pitaç-âo  de  estômago  que  me  appareceu  no  pouso  do  —  Va- 
micanga  —  ,  depois  de  ura  attaque  de  cólera  que  me  privou 
dos  sentidos.  O  rio  tem  estreitado  bastante,  augmentando  de 
correntes  ,  e  comquanto  já  alcancem  os  varejões  o  fundo  t 
pouco  se  avança.  íís  pescadonis  deram  peixe  para  a  cêa  ,  fi' 
cando  algum  para  o  almoço  do  dia  seguinte ,  ínteirando-se  com 
os  últimos  restos  de  carne. 


10, 

Nào  se  pôde  partir  senào  ás  dez  horas  e  um  quarto  da 
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manhi,  para  dar  tempo  de  cortarem  palmitos,  etc. :  tizemos 
is  três  e  meia  da  tarde»  tendo  andado  bem  pouco,  por  causa 
da  fraqueza  dos  trabalhadores. 


11. 


Pek)  mesmo  motivo  partimos  ás  dez  e  meia  liot  as  ún  Ah, 
por  só  ter  havido  peixe  para  a  côa  de  hontem ;  ao  meio  dia 
fizemos  uma  parada  para  colher-se  fructas,  etc.  Sdbrtíveio 

a  grande  trovoada,  mas  antes  de  cahir  a  r  litiva  nppareceu 

V  jbalelão,  que  nos  trazia  segundo  soccon-o,  nu\  \unwuimU 

ndante,  constando  de  carne  secca,  onze  smay^  de  farinbi, 

im  milho  em  cangica,  dois  alqueires  do  rinsnio  {*m  í^tm, 

um  pouco  de  assucar,  um  leitSo  morto  corn  loncfriUd  do  um 

)do  (que  custou  dezeseis  mil  réis),  etc.  Vinha  n^í^lc  bíttdân 

Boró,  trazendo  umas  duzentas  rapaduras,  que  vendeu  a 
mil  réis  cada  uma,  porque  ordenei  que  a  vem  la  fosse  publii  n 
e  na  minha  presença,  para  evitar  que  alguns  comprassem 
muitas  para  depois  venderem  aos  soldados  S[ih>  ostào  prniir 
ptos  a  comprar  tudo,  por  qualquer  preço,  por  exorlíitnnle  qiir 
seja).  Um  camarada  que  foi  com  o machinisla  Lima,  compioii 
a  outro,  que  vinha  no  primeiro  soccorro,  uma  vara  de  fumo, 
remettendo-a  a  outro  para  a  vender  a  dez  mil  kms  o  palmo, 
e  os  desgraçados  soldados  o  compraram,  vindo  eu  a  >a!)er 
muitos  dias  depois.  Aquelle  mesmo  camarada  foz  pelo  segun- 
do soccorro  remessa  de  duas  varas  defumo,  eu  eslava  pre- 
venido, e  por  isso  a  apprehendi,  nào  consentindo  que  se 
vendesse.  Como  o  Boró  trazia  alguma  aguardenh'  nào  con- 
senti que  vendesse,  para  que  os  que  a  compras->eni  nào  ven- 
dessem depois  aos  soldados  a  cinco  mil  réis  a  garrafa  <'onio 
aconteceu,  no  transito  do  rio  Tietê,  o  que  soube  posterior- 
mente; comprei-a  toda  a  mil  quinhentos  réis  a  garrafa,  para 
distribuil-a  regularmente.  Tem- se  desenvolvido  tal  usura  o 
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agiotagem,  que  faz  pasmar.  Indo  se  vende  por  fabulosos 
preços,  basta  dizer  que  constou-mc  ter-se  vendido  um  palmito 
por  dois  mil  réis,  e  uma  garrafa  de  mel  por  cinco  mil  réis  I  A 
trovoada  deu-nos  tempo  de  acondicionar  o  mantimento,  ca- 
híndo  logo  depois  copiosa  chuva,  e  horríveis  trovões:  foi 
forçoso  fazer  pouso. 


12. 


Depois  de  escrever  diversas  cartas  em  resposta  ás  que  con- 
duziu o  Boró,  passar  as  cargas  d'este  para  o  batelão  partiiDOs 
ás  dez  e  meia  horas  do  dia  acompanhados  d*elle,  (que  ainda 
pouron  comnosco;.  Uma  trovoada  com  chuva  que  durou  toda 
a  tarde,  nos  obrigou  a  fazer  pouso  ás  três  e  meia  horas,  e 
portando  uma  canoa  já  com  noite. 


13. 


Partimos  ás  nove  horas  e  um  quarto  da  manha  depois  de 
mandar  castigar  dois  soldados  que  commetteram  furto  no 
batelão  em  que  ia  o  !loró,  e  foram  convencidos  d'este  crime. 
Tazia-se  necessário  este  castigo,  pois  na  monção  ha  muito 
que  se  commettem  furtos  constniitoinente.  Fez  pouso  a  canoa 
guia  ás  quatro  e  meia  hora ;  d.i  tarde,  chegando  as  duas 
ultimas  ao  anoitecer. 


14. 


Partimos  ás  oito  e  meia  horas  da  manha ;  marchámos  até 
a  uma  da  tarde,  e  fizemos  alto  de  descanço  até  que  se  reunis- 
sem as  canoas  atrazadas:  partimos  ás  três,  mas  uma  trovoada 
com  chuva  nos  ol)rigou  a  fazer  pouso  ás  Ires  e  meia. 


—  Si8  — 
20. 

Por  se  terem  dado  por  prómptos  seis  homens,  pode^^ 
tripolar  as  candas  a  quatro  Da  proa.  Partimoã  ás  oito  e  mm 
horas  da  manhã,  e  ás  onze  encontramos  uma  pequena  ca- 
choeira do  lado  direito,  dando  boa  [uíssagem  pelo  opposlci : 
todavia,  em  uma  ponta  mais  acima  mm  forte  correnteza, 
depois  de  a  passar,  fez  alto  a  canoa  guia  até  que  as  outras 
passassem,  o  que  se  verificou  sem  novidade,  e  proseguimos 
ao  meio  dia,  tendo  desde  entfto  se  tornado  loais  manso  o  rio; 
Andamos  bem  apesar  de  terem  adoecido  Da  marcha  três  bo- 
ns, e  fizemos  pouso  ás  cinco  e  um  quarto  da  tarde,  che- 
gando a  ultima  canAa  ao  anoitecer. 


21. 


O  soldado  António  Pereira,  um  dos  que  haviam  sido  ch- 
agados, na  madrugada  de  hoje,  furtou  de  um  seu  camarada 
doente  uma  rapadura  ;  mas,  dan  !o-so  pelo  fnrlo  a  tempo,  e 
temendo,  talvez,  ser  novamente  castigado,  ausenlou-se  áquella 
mesma  hora,  varando  o  mato,  e  sahindo  no  campo  próximo. 
Nào  appa recendo  ao  amanhecer,  liz  seguir  soldados  e  paisa- 
nos, em  busca  d'este  desgra(;ado,  que  se  não  for  alcançado 
irá  perecer  á  mingoa.  victima  dos  indios,  cujos  vestígios  vi- 
ram liontem  os  pcsca(l(M*es,  ou  <le  algum  animal  feroz.  Re- 
colheram se  ao  aiKMtecer  (juatro  das  pessoas  qiu»  sahiram  em 
bu^ca  do  soldado,  dando  noticia  de  (pie  o  haviam  avistado 
nuiito  ao  longe,  e  que  (piando  ell(í  as  presentiu   metteu-M' 
por  um  banhado,  ganhando  depois  um  capào  grande,  aonde, 
por  mais  que  o  procuraram,  não  o  puderam  achar,  talvez  por 
ler  tomado  outra  vereda,  pois  no  capão  não  acharam  mais 
o  rasto,  por  ser  de  mato  alto,  limpo  e  de  terra  dm-a.   N'esta> 
circumstancias  deliberei  fazer  novas  diligencias. 
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Fiz  seguir  ires  pessoas  ao  alcance  do  soldado,  devendo  ellas 
percorrerem  o  campo  aonde  foi  visto,  procurarem  á  mar- 
gem do  rio  a  encontrarem  a  monção,  que  partiu  ás  oito  e 
meia  horas  da  manhã,  e  fez  pouso  ás  quatro  da  tarde,  apor- 
tando com  noite  a  prancha —  Poconé— ,  por  lhe4er  adoecido 
um  trabalhador,  e  nào  ^e  tendo  reunido  os  três  homens  da 
diligencia. 

Depois  de  os  esperarmos,  e  não  terem  apparecido,  parti- 
mos ás  oito  e  meia  horas  da  manhã.  Com  a  espera  do  cos- 
tume, para  ajudar-se  a  passar  as  canoas  nas  correntezas  (que 
hoje  encontramos  fortes)  fizemos  pouso  ás  quatro  e  meia  da 
tarde,  mandando  logo  uma  canôinha  a  receber  os  da  dili- 
gencia, que  haviam  dado  signal  com  alguns  tiros.  NaJa  con- 
seguimos, a  despeito  dos  esforços  que  disseram  ter  empre- 
gado, incitados  pela  gratificação  que  lhes  prometti  de  '40^ 
se  trouxessem  o  soldado.  Nào  pòJe  alcançar  o  pouso  a  canoa 
—  Trindade  — ,  por  lhe  ter  adoecido  um  homem,  ficando 
pouco  abaixo.  Choveu  á  noite. 


24. 


Reunida  a  canoa,  partimos  ás  oito  e  um  quarto  da  manhã  ; 
parou  a  cnnòa — guia —  até  que  se  reunissem  as  outras,  logo 
acima  da  barra  do  rio  —  Santa  Maria—  :  partimos,  e  fizemos 
pouso  ás  5  horas  do  tarde;. 

25. 

O  rio  tem  estreitado  muito.  Fazendo  boje  vinte  seis  dias 

G6 
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que  fiz  voltar  para  as  —  Sete  Voltas—  o  batelão  que  nos 
troQxe  o  primeiro  soccorro,  não  tendo  elle  apparecido  com 
novo,  como  promettêra  o  encarregado,  e  restando-nos  já 
pouco  nianiimento,  além  de  nos  faltar  o  sal  ha  muitos  dias, 
expe  li  uma  cfas  candinhas  de  pescaria,  afim  de  vir  com  pres- 
teza o  sorcoiTO  promettido.  Seguimos  viagem  ás  oito  horas 
da  manhã,  e  ao  meio  dia  a  chuva  nos  obrigou  a  parar  por 
duas  e  meia  horas;  partimos  e  fizemos  pouso  ás  cinco  da 
tarde,  aportando  a  ultima  canoa  ao  anoitecer :  andamos  bem. 

26. 

Partimos  ás  oito  horas  e  um  quarto  da  manhã.  Nunca 
nos  é  possível  sahir  mais  cedo  por  causa  da  revista  dos  doen- 
tes, curativos  de  cáusticos,  ventosas,  etc.  Temos  um  cama- 
rada allemáo  e  um  soldado  bastante  doente  de  hydropisia, 
motivada  das  sezões.  Depois  de  termos  passado  uma  forte 
correnteza,  acima  da  qual  paravam  as  canoas  que  passavam, 
encontrou-nos  a  canoinha  que  linha  expedido,  e  lo;?o  depois 
o  batelão  (lue  conduzia  uo\o  soecorro,  o  cjual  constou  de 
vinte  tres  saccos  de  farinha,  e  pouca  e  má  carne  secca,  não 
se  esquecenilo,  porém  o  encarreirado  Joarpiim  Alves  Ferreira 
de  mandar,  para  vender-sc  por  sua  conla,  cincoenla  e  Ires 
varas  de  fumo.  (jue  lhe  cusláia  a  2-^,  secundo  dis>e  o  con- 
ductor,  a  5;^  a  vaia,  sal)ào,  ele.  1^  porqiu.'  o  Sr.  deputado,  na 
minha  presença,  lhe  recommendára,  qu(^  nào  cdnsentisse 
transportar-se  na  sua  canoa  quae>([uei'  géneros  para  ne^íocio, 
apprehendi  esse  fumo,  (í  o  tiz  dislrii)uir  pelos  camaradas  e 
soldados,  por  conla  da  mon  ã  »  a  •iri^OO.  Il^lou  certo  de  que 
ao  Sr.  deputado  aconteceu  alguma  cou^a  de  extraordinário, 
pois  até  hoje  nào  nos  alcançou.  Por  carta  do  ajudante  de  pe- 
destres que  melhorou  dos  seus  incommodos,  soube  que  o 
capitão  commandante  do  Anhuak,  Francisco  Bueno  da  Silva, 
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em  razão  de  não  ler  ordem  do  coramandante  militar  do  dis- 
Mcto  de  Miroada,  não  se  prestou  á  requisirào  oiricíal,  que 
lhe  fiz,  de  homens  e  de  viveres,  c  que  o  Sr*  commandanle 
.das  armas,  que  estivera  naquelle  ponto,  determinara  que 
^o  contingente  alli  estacionasse,  dando-se-lhc  parte  logo  que 
chegasse.  Suppõe  o  mesmo  ajudante  que  esta  medida  é  lo* 
mada  por  causa  das  sezões  amalignadas  que  grassam  em 
^lirarida.  Ordenou  também  S,  S.  que  d^aquella  villa  vies- 
sem encontrar  a  monção  vinte  Índios :  Deus  os  traga. 


27, 


Parliraos  ús  seis  c  meia  da  manhã  para  irmos  almoçar  no 
porto  cia  fa/.emla  das— Sete  Voltas,  — aonde  aportamos  ás  dez 
horas,  e  ahi  pousámos,  escrevendo  logo  ao  capitão,  afim  de 
enviar-me  todo  o  manlimento  que  tivesse  prompto  para  a 
monção,  e  duas  rezes  para  malar-se.  Achei  alM  a  canoa  em 
que  tinha  seguido  o  rjiaehinista  Lima,  que  sahindo  por  terra 
para  a  fazenda  de  João  Ferreira  Ribeiro,  o  encarregado  Joa- 
quim Alveíi  a  tizera  partir  para  o  porto  d*aquella  fazenda  ;  mas 
que  os  camaradas,  dando  por  motivo  a  immensa  correnteza, 
e  estreiteza  do  rio  d 'aqui  para  cima  que  nào  puderam  vencer, 
voltaram  a  esperar  a  mom^o.  Os  camaradas  estão  desconten- 
tes, fantasiando  promessas  que  lhes  tizera  o  Sr,  deputado,  e 
lingeai  receio  de  subir  o  rio. 


18, 


O  soldado  Manoel  Gregório  da  Cunha,  que,  ha  muitos 
mezes,  se  achava  doente,  falleceu.  Ainda  não  tive  resposta  do 
capataz  da  fazenda :  é  forçoso  esperal-a  e  os  recursos  que  pedi, 
A'  noite  soul)íi  que  os  paisanos  se  preparavam  para  fugirem, 
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ilngintjo  lefnerem  ser  recrutados,  por  lhes  trazerem  essa 
intriga  os  que  tinham  vindo  adiante. 

29. 

Ao  amanhecer  deu-se  por  falta  de  quatro  soldados  que  se 
ôosenlárara,  sendo  dois  de  minha  confiança,  e  tendo  xm 
d*aquelle.s  arrombado  o  bahúzinho  de  outro  seu  camarada,  e 
lhe  roubado  toda  a  roupa,  e  o  capote  de  outro. 

A  minha  situação,  quando  julgava  ter  melhorado,  agora 
qiiasi  no  fim  d'esta  tormentosa  viagem,  vai-se  tornando  ainda 
mai^  diílícit,  pois  nào  tenho,  geralmente  fallando,  em  quem 
me  poí;sa  fiar  com  segurança.  Fez-se  o  enterro  do  soldado, 
cfuo  falleceu  hontom,  com  as  honras  fúnebres  que  lhe  com- 
peliam, r.ht^gou  o  encarregado  Joaquim  Alvos  com  o  carro  da 
fazenda,  trazendo  apenas  um  sacco  de  farinha,  pouca  carne 
Bv-vvã  ú  algumas  rapaduras  do  morador,  que  se  venderam  a 
mil  réis  caria  uma,  o  duas  vacca>,  (jiio  nAo  se  pAdc  matar  por 
cheííarcm  íjua"^!  á  noite. 

:o. 

Fallocou  o  camarada  alIíMiiAi!  jaroh  Hiu*  ás  diiíis  horas  da 
inadru;^ada.  Matou-se  e  manlíM)ii-se  as  kv.os  :  vollou  o  cirn» 
o  o  oncarregado  Alvis,  para  ir  aproinplar  inai-  niaiili monto in 
fazenda  de  Jo«ã o  FíMa^eira,  o  ni.indar  a  iios^o  encontro:  f\i 
partir  o  l)alelAo  para  este  tlrn  ás  trcs  horas  da  tarde.  Trndo-sc 
ao  meio  dia  dad<.)  por  f.dla  (ItMini  cainarada,  i\\u^  acompanhou 
o  carro,  fiz  se^íuir  a  seu  ahance  nni  paisano  (/  dois  soldados. 
Estes  camara(has  paisanos  r  a  í^cntc  p.^(U'  ipn'  s(í  piu]»'  cnu- 
siderai";  inventam  mil  receio^,  já  de  serem  r(M■rllla(hl^.  já  <!*' 
nào  serem  pa^os.  e,  emíim.  de  tudo  quanto  lhes  vcni  ú 
cabeça  .  desgraçados  dos  (|ue  precisam  de  semelhante  canalha- 
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Tem  pedido  ajuste  de  contas,  ao  que  nâo  tenho  annuido  pela 
certeza,  que  tenho,  de  que  depois  de  o  conseguirem,  se  au- 
sentarão deixando-me  n*este  lugar  sem  poder  seguir  viagem. 
As  despezas  tem  augmentado  sobremaneira:  a  farinha,  que 
nos  foi  fornecida,  tem  custado  cada  alqueire  a  dez  mil  réis, 
afora  o  carreto,  e  tudo  o  mais  u'esta  proporção ;  só  ao  capitão 
d'esta  fazenda  pagou-se  528?>520  réis  de  pouca  coisa  que 
remetteu, 

31. 

A*  noite  recolheu-se  a  diligencia  trazendo  o  camarada.  Se- 
pultou-se  o  camarada  fallecido. 

Abril. 


Apressci-me  a  partir  para  aproveitar  o  repiquete  do  rio, 
que,  por  ter  chovido  dias  antes,  tomou  mais  de  dois  palmos 
d'agua.  pois  a  nào  ser  isto,  era  provável  que  nâo  pudessem 
subir  as  canoas  carregadas  como  estáo  Para  poder  tripolar 
nove  canoas  a  seis  trabalhadores  na  proa,  o  menor  numero 
preciso  para  esta  subida,  foi  forçoso  deixar  duas  guardadas 
por  um  cabo  de  esquadra,  e  três  soldados  doentes.  Concluidos 
os  arranjos,  partimos  ao  meio  dia,  e  em  pouca  distancia 
encontrámos  forte  correnteza,  parando  a  guia,  depois  de  a 
passar,  para  prestar  soccorro  ás  outras  quando  fosse  necessário. 
Cowquanto  tenham  apparecido  diarrhéas,  odescanço  que  teve 
a  gente,  reduziu  o  luimero  de  doentes  a  dez  soldados  e  quatro 
paisanos. 

Consenti  qno  um,  além  (Testes,  seguisse  por  terra,  pois 
nâo  havendo  probabilidade  de  prestar  serviço,  o  doutor  julgou 
que  este  exercic.o  lhe  <eria  muito  útil.  Depois  de  passarmos 
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mais  duas  correntezas,  por  se  ter  atrazado  uma  das  canAas, 
fizemos  pouso  ás  cinco  horas  da  tarde.  Adoeceram  três  homens 
na  viagem,  sendo  um  piloto. 


Partimos  ás  oito  horas  da  manhã,  indo  duas  canoas  trípe- 
ladas  a  cinco  homens ;  adoeceu  um*  piloto  na  viagentL  Pas- 
sámos duas  fortes  corredeiras,  na  mais  dura  das  quaes,  tendo 
já  passado  a  c^nôa  —Trindade,—  e  estando  abicada,  ao  seguir 
ptira  cima  rodou  rio  abaixo  por  três  vezes,  batendo  fortemente 
sobre  o  barranco,  sem  poder  vencer  a  correnteza,  a  despeito 
de  estar  com  gente  dobrada ;  correu  perigo,  mas  nào  houve 
avaria  no  vaso.  Antes  de  chegarmos  a  esse  lugar,  ouvimos 
da  canoa  guia  gritos  adiante,  por  duas  vezes.  Depois  de  pas- 
sarmos, encontrou-se  no  capào  próximo  vestígios  de  alguém, 
que  alli  estivera,  cama  de  palha,  pedaços  de  ananaz  do  mato 
e  rastos.  Suppuzemos  ser  o  soldado  António  Pereira.  Mandei 
scguil  o,  e  l)raílar  quo  ^e  apresentasse :  nào  appareceu-  Ao 
passar,  porém,  a  eanoiíiha,  em  que  ia  o  pililo  guia  prestar 
soccorros  á — Trindade — ,  avistou  na  beira  do  rio,  eneostado 
a  um  pdo,  o  dito  soldado  eiu  miserável  estado,  e  trouxe-o. 
Achava-se  como  pode  estar  um  ht)mem  que  é  alimentado  por 
dias  do  que  encontra  no  mato  e  no  campo,  tendo,  aléi.i  disto, 
uma  grande  bicheira  nas  costas.  Mandei  immediatamentc 
tratar  d'ellc  c  dar  lhe  aliment»,  matando-se  a  única  gallinha 
que  havia. 


Adoecendo  mais  três  homens ,  e  remediando-se  como  se 
pAde  ,  [)artimos  ás  oito  horas  da  manhã  :  depois  de  passar-se 
uma  correnteza,  íizemos  pouso  ás  cinco  da  tarde,  chegando  a 
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canoa  —  Trindade  —  ao  anoitecer.  Acabou-se  a  carne  que 
restava. 


4. 


Inanimos  ás  seto  horas  da  manhã,  c  fizemos  alio  de  almoço 
ás  dez  ;  corlou-sc  palmitos ,  e  arraojou-se  um  leilàu  para  os 
soldados ;  o  pouco  peixe  que  se  pescou  deu-sc  aos  paisanos,  e 
todos  receberam  farinha  dobrada  da  raçáo  do  costume.  Se- 
guimos á  uma  hora  da  tarde ,  e ,  com  três  de  marcha,  encon. 
irámos  uma  pequena  cachoeira,  que  foi  passada  com  gente  do- 
brada,  trabalho  que  durou  até  ás  cinco  e  um  quarto,  e  por  isso 
fizemos  um  pouco  mais  acima  o  pouso. 


Depois  de  distribuir->e  farinha  como  no  dia  antecedente  , 
só  podemos  partir  ás  nove  horas  da  manhã,  e  ás  dez  e  meia 
encontrámos  uma  outra  cachoeira,  que  também  se  passou  com 
gente  dobra<la,  seuilo  um  pouco  peior  que  a  outra,  bem  como 
uma  igual  mais  acima ;  fez-se  pouso  ás  cinco  e  um  quarto  da 
tarde. 

G. 

Partimos  ás  oi'. )  e  um  quarto  da  manhã.  O  rio  cada  vez 
mais  estreita,  e  vai-sc  tornando  quasi  um  continuado  baixio 
com  corredeiras ,  e  pequenas  cachoeiras  ,  tudo  com  pouco 
fundo  .  se  estivesse  mais  socco  diflicil  seria  passarem  as  ca- 
noas da  monção,  feriamos  anilado  três  horas  ,  tendo  passa- 
do uma  cachoeira  coiu  gente  dobrada ;  entrámos  em  um  bai- 
xio de  correnteza,  e  quando  já  tinham  passado  cinco  canoas, 
a  Sant*Anna  do  Paranahyba ,  de  que  é  piloto  o  paisano  José 
Biartins  de  SanfÀnna  ,  em  substituição  ao  soldado  Lourenço 


[ 
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losé  Pereira  um  dos  que  se  ausentaram  do  porto  das — Sete 
\ ultas  —«atravessando  sobre  pedras,  sossobrou  e  foi  ao  fun- 
du.  Saltou  toda  a  gente  das  outras  canoas  a  salvar  as  cargas, 
que  tlesci^m  rio  abaixo,  sendo  informado  que  as  que  boiaram 
foram  salvas  ;  o  vaso  conservou  dentro  parte  da  cai^a ,  in- 
clusive cinco  peças  de  bronze,  comquanto  ficasse  adornada, 
tnns  com  um  lado  fora  d'agua.  Fiz  desempacotar  uma  peça 
d('  cabo,  que  o  piloto  guia  requisitou,  para  tiral-o  do  fundo. 
Principiou-se  logo  n*este  penoso  serviço ,  e  apenas  se  conse- 
guiu arredal-o  mais  para  terra,  en  iireital-o  e  tirar-lhe  alguns 
volomes ,  n&o  se  podendo  continuar  no  serviço  por  chover 
toda  a  tarde.  Lavrou-se  o  protesto  d'este  sinistro.  Chegou  um 
b«i telão  ,  trazendo  alguma  cangica  e  rapa  luras,  e  nio  carne, 
COE  ao  pedi  por  uma  canòinha ,  que  expe  li  ao  porto  de  Santa 
Hosa. 

7. 

Continuou-se  no  mesmo  serviço  ,  mas  a  canoa  .  depois  Jc 

se  lhe  tirar  todo  o  ferro,  (\\\c  ainda  eoiiscrvavi?  ,  adornou  de 
novo.  e  laneou  as  [Xíras  aij  ri).  Li  iou-se  lo  lo  o  r»'Slo  do  Jia, 
eonseguinilo  us  soldados  intMgullia  lores  tirar  quatro,  licanJo 
a  maior  de  calibre  nove,  que  não  enconlrarani 


(iontinuou-se  a  procurar  a  pêra  (]ue  se  arliou,  e  recolheu- 
se  á  canoa  ctcii  iniiiienso  Irahalho  seriam  dua^  horas  da  tarJe, 
bem  como  uii  terçad»j  de  um  cnixào  (pie  se  (piebrou.  Apro- 
veitou-se  a  tarde  em  transportar  se  a  moncào  para  cima  da 
forte  corre  leira  próxima  ,  o  (pie  se  fez  passando  as  canoas, 
duas  a  duas  ,  inclusive  a  do  sinistro  já  carregada,  com  doze. 
quatorze,  o  mais  pessoas,  sem  novidade.  Antes  d'isto  chegou 
o  Nogueira,  com  outro  morador ,  e  deu  me  noticia  de  que  o 
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Sr.  deputado  que,  com  Ioda  a  gente  com  que  ficara ,  adoecera 
de  sezões,  escrevera  a  Ignacio  Barbosa,  residente  na  margem 
do  rio  Vaccaria  ,  por  uma  canua  que  por  alli  passara  que  lhe 
apromptasse  mantimento  c  cavalios  ,  pois  que  elle  em  breve 
subiria  ,  para  mandar  soccorro  aos  seus  ca  uaradas  ,  e  sahir 
por  terra  para  o  porto  de  Santa-Rosa.- 


Depois  do  almoço,  fiz  seguir  o  bateláo  com  gente  própria, 
ao  lugar  do  sinistro  a  vèr  se  se  consiguia  salvar  mais  alguns 
caixões  de  armas,  ou  outros  volumes,  promettendo  ;i^000  de 
premio  por  qualquer  que  salvassem.  Este  expediente  produ- 
ziu algum  effeito  ,  pois  salvaram-se  cinco  caixões  de  armas  , 
sete  terçados  o  uma  pequena  barra  de  ferro,  declarando,  po- 
rém, que  nada  mais  podiam  fazer  por  ter  o  rio  tomado  agua, 
tornando  a  corre  *teza  muito  violenta.  Partimos,  pois,  á  meia 
hora  da  tarde  ,  passando  duas  fortes  cor.  entezas  ,  com  gente 
dobrada  ,  e  chegámos  ao  anoitecer  ao  tão  desejado  porto  de 
Santa  Rosa  ,  hoje  preferido  ao  antigo  dos  Barbosas,  e  abaixo 
d'este  .  por  ser  d'agua  mansa,  e  evitar  uma  cachoeira  inter- 
mediaria. Ahi  achamos  o  encarregado  Joaquim  Alves,  com 
um  boi  morto ,  de  dois  que  havia  comprado  ao  Nogueira  a 
60í?000 ,  por  muito  favor. 


10. 


Principiou-se  no  trabalho  da  factura,  de  um  rancho  grande, 
para  depositar  as  cargas,  visto  que  o  existente  a  mais  de 
quatrocentos  passos  da  margem  do  rio  é  insuíTiciente,  tornan- 
do mais  trabalhosa  a  conducçào  d*ellas. 

67 
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Continuou*se  no  mesmo  serviço.  Chegou  um  carro  con- 
duzindo carne  sf^cca  de  cinco  rezes,  mandada  aprompiarpelo 
dito  encarregado.  Choveu  todo  o  dia  e  noite,  continuando  a 
molhar  parte  das  cargas,  pois  quasi  todas  as  toldas  estão  em 
pedaços.  Tratei  de  mandar  conduzir  as  duas  candas,  que 
acaram  nas  — Sete-Yoltas,  --  mas  os  camaradas  não  se  quizeram 
prestar  a  isso,  dizendo  que  tinham  concluido  a  viagem  com 
nove  mezes,  quando  se  lhes  disse  que  era  de  quatro,  etc. 
Promctti-lhes  gratificações,  responderam  que  aceitariam,  se 
logo  que  aqui  chegassem  com  as  candas  os  despedissem ;  náo 
amiui. 

12. 

Contínuõu-se  no  serviço  do  rancho,  que  já  se  principiou  a 
cobrir.  Os  camaradas  insistem,  e  não  posso  mandar  conduziras 

duas  canoas,  porqno,  so  mandar  soldaílos,  temo  algum  sinistro. 

13. 

('oncluiu-s(i  o  rancho,  o  cslivou-se 

U. 

IVincipiou-so  a  conduzir  a.  cargas,  e  fiz  SQguir  um  balelào 
com  dez  camaradas,  vencendo  dois  mil  réis  por  dia,  e  seis 
soldados,  a  conduzirem  as  canoas. 

1G. 

Conduziu-se  para  o  rancho  as  dez  bocas  de  fogo  de  bronze: 
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fez-se  ainda  algum  serviço  na  arrumagio  das  cargas,  e  iapou-se 
o  oitSo  da  parle  de  cima  do  mesmo  rancha 


17. 


Fiz  seguir  o  doutor  s^^undo  cirurgiio  tenente,  com  vinte 
cinco  praças,  inclusive  doze  doentes  para  o  Anhuak. 

18. 

A'  tardinha  aportaram  as  duas  canoas. 

19. 

Descarregáram-se  econduziram«se  para  o  rancho  as  cargas. 
A'  noite  chegou  o  Sr,  deputado,  e  tomou  a  direcção  da  sua 
monção. 

De  23  até  24  fez-se  alguns  serviços  em  benefício  do  rancho. 

A  20  recebi  um  oíBcio  do  Sr.  deputado  requisítando-me 
cincoenta  praças  do  contingente  para  serem  empregadas  na 
conducçâo  das  cargas  e  canoas,  que  ficaram  em  caminho ;  mas, 
não  me  julgando  auctorizado  desde  que  cheguei  a  este  porto, 
a  satisfazer  semelhante  requisição,  além  de  se  acharem  os 
soldados  cançados  e  sem  roupa,  e  por  tanto  incapazes  de 
entrar  já  em  nova  viagem,  vou  submettel-a  á  decisão  da  pre- 
sidência e  do  commando  das  armas  d'esta  província,  entretanto 
que  elles  descançam  das  fadigas  porque  passaram. 

Chegaram  cinco  Índios  dos  vinte  que  se  nos  prometteu,  que 
viriam  de  Miranda,  d'ondc  partiram  nove,  ausentando-se 
quatro  em  caminho  I 

25. 

Parti  com  o  resto  das  praças  para  o  Anhuak,  deixando  seis 
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á  requisição  do  mesmo  Sr.  deputado,  para  j^ardarem  as 
cargas,  c  faxerom  alguiH  sltvÍíjos  em  beneficio  delias :  pousei 
Da  faieuda  do  João  Ferreira  Ribeiro  a  cinco  léguas  de  dísUmcía. 

26. 

Prosegui  na  viagem,  pousando  nu  Ril>eÍrâo  da  Lage  na 
distancia  de  seis  c  meia  léguas. 

27. 

Cheguei  ao  Anhuak  por  volla  das  onze  horas  do  dia,  cora 
quatro  e  meia  léguas  de  viagem ;  recebi  um  oflicio  du  Sr. 
commantlanlc  das  armas,  onlenando  me  í|ije  llie  [larticips^ 
immetlialamenle  a  minha  checada.  Achei  as  quntnj  praças 
que  se  ausentaram  das— Sele-VLdLas,  —  vieram-sc  apresentar 
ao  commanclanle  d  e^le  ponto*  u  qual  uào  as  prendeu,  como 
eu  lhe  havia  requisitado  ofllcialmente.  Deixei- as  soltas,  csjie» 
rando  soluçio  do  Sr,  coíiunaudaule  das  armas  a  quem  participei. 

Cuiupri  atiut^lla  unlem  jKír  intermédio  du  commandauUj 
mililar  de  Miranda,  segundo  a  ordem  recebida. 


Mdo. 
9. 

Chegou  o  ír.  depuiad»  a  t^lc  ponto,  tendo  eonseguido 
juandar  gente  para  cuuiluiir  duas  canoas  carregadas  das 
quatro  que  licáram  acima  da  íòi  do  rio  dos  Dourados. 
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Dois  carros,  vindos  do  porto  de  Santa  Rosa,  conduziram 
38  primeiras  cargas  da  monção. 


16. 


Partiu  o  Sr.  deputado  para  Miranda  a  tratar  por  si  mesmo 
de  ajustar  indios. 

Junho. 


12. 


Até  hoje  apenas  tem  chegado  a  este  lugar  nove  carradas  de 
cargas,  o  que  me  faz  crer  que  muito  tempo  decorrerá  até  que 
aqui  estejam  todas. 

Hontem  chegaram  vinte  índios  dos  que  tem  ajustado  em 
Miranda  o  Sr.  deputado,  e  tem  de  vir  mais  com  cUe,  que 
chegou  hoje,  iicando  mais  doze  cm  caminho. 


17. 


Soube  que  chegaram  ao  porto  de  Santa  Rosa  as  duas  canoas 
que  o  Sr.  deputado  mandou  conduzir  das  quatro  que  ficaram 
acima  da  foz  do  rio  dos-Dourados,— tendo  as  tripolações 
tirado  do  fundo  d^agua,  no  lugar  do  sinistro  da  SanfAnna  do 
Paranahyba,  mais  seis  caixões  de  armas,  um  de  torno  da 
marinha,  um  de  terçados,  e  uma  barra  de  chumbo,  vindo 
desconcertado  um  dos  caixões,  e  trcs  totalmente  desmanchados 
com  falta  das  peças  miúdas;  e  que  as  mesmas  tripolações 
voltaram  no  dia  7  a  conduzirem  as  outras  duas  canoas. 

Partiu  o  Sr.  deputado  com  trinta  e  um  indios  e  quinze 
praças  do  contingente,  prestadas  em  virtude  de  ordem  do 
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commandanic  das  armas,  para  mandar  conduzir  ao  porto  de 
Santa  Hosa  os  faiados,  peças,  etc.,  que  ficaram  ao  laranjal, 
abaixo  da  ioz  do  rio  Yaccaría. 


SI. 


Doo  fim  a  este  itinerário  com  algumas  considerações. 

Q  ria  Ivinhema,  da  foz  do  Yaccaria  para  cima  príne^Ml- 
mente,  tem  fortes  e  continuadas  voltas,  que  causam  terrivw 
correntezas. 

A  experiência  d'esta  viagem  me  convenceu  de  que  nunca 
se  deve  empregar  praças  do  exercito  como  trabalhadores,  1  .*, 
porque  acostumadas  a  serem  alimentadas  abundante  e  regu- 
larmente, e  com  alimentos  com  que  se  tem  habituado  es- 
tranham assaz  o  que  se  usa,  scni  recurso,  em  semelhantes 
viagens,  mostrando-se  desgostosas:  2."*,  porque  estacircums- 
tancia  as  obriga  a  comprarem  tudo  que  se  lhes  off^rece  de 
comida  e  bebida  por  preros  exorbitantes,  vindo  assim  a  con- 
sumirem as  gralifira  (lOs  que  percebem,  eUragando  ao  mesmo 
tempo  no  serviro  sua^  roupas,  e  pela  falia  de  lugar  próprio 
para  as  acoiidieionar  nas  canoas  carregadas,  o  seu  equipa- 
mento, etc.  :  í3  "*  ponpic  c  i)rovavel  (jU(%  como  aconteceu 
n'csla,  venham  n'essas  monções  encarregados  ambicioso>, 
(juc  procuiem  locuplelar-se  á  cu>ta  das  praças,  subtrahindo 
occultamente  os  mesmos  géneros  de  ([ue  o  Sr.  depulaJose 
havia  provido  para  as  praças  e  camaradas,  e  vendendo-os 
secretamente  aos  soldados  por  preços  d(íscommunaes.  che- 
gando a  exigirem  por  uma  garrafa  de  restillo  dez  mil  réis,  e 
por  um  cálice  d'elle  mil  réi^,  (^  n'esla  proporção  tudo  o 
mais;  e  quando,  por  constar  vagamente,  se  procurava  in- 
dagar, os  mesmos  soldados  negavam  (jue  assim  tivesse  acon- 
tecido; mis  era  certo:  ^k"  ponjue,  sendo  a  maior  parte  dos 
soldados  estranha  á  qualidade  do  serviço,  nào  o  sati-fazem 
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comn  seria  para  ilesej^ip:  ri,**  finatmctnie^  porque  é  forçoso 
afrnuxar-se  o  respeito  e  a  disciplina,  por  ser  muitas  vezes 
tnílispciísavol  que  oí  soldados  saltorn  n  agua  nús,  e  int^smo 
em  lerra  trabalhem  n'esse  estado,  dispersem-se  outras  ve^es 
poios  matos,  e  não  acudam  por  issf>  ás  cliatnadas,  tendo  sem- 
pre desculpas  para  estas  faltas ;  accresçondo  que  nenhum 
castigo  se  lhes  pôde  applicar  que  nâo  seja  corporal,  o  que  se 
lorna  nocivo,  por  ficarem  inutilizados  por  alguns  dias,  quan- 
do aliás  se  precisa  assaz  dos  seus  serviços,  Mas  quando  as 
circunistancias,  como  doesta  vez  aconteceu,  exijajii  imperio- 
sAmeole  que  soldados  sejam  empregador  em  serviços  taes^ 
deve  haver  muita  circumspecyào  na  escolha  dos  su bailemos, 
qije  cora  elles  lenham  de  marchar,  devendo  ser  taes  oJlkiae^ 
prudentes  o  isentos  do^  terríveis  vícios  da  sodomia  e  do  se 
entregarem  a  bebidas  espirituosas^  para  que  se  nào  repi-o- 
duzam  factos  como  o  referitlo  no  oCTrÍo  jimto  por  cópia, 

IPareee-me  que  eslu  viiígem  poderia  ser  feita  em  menor  esp/iço 
ú^  tempo,  o  com  menos  avarias,  uma  vez  que  se  tivesse 
podido  partir  do  porto  do  Firacicaba,  em  tcíiipo  que  o  rio 
Im^ssc  bastante  agua ;  que  os  trabalhadores  fossem  em  numero 
suíftciente  e  práticos  do  serviço;  que  nos  saltos,  para  as  va* 
raçõeSf  houvesse  os  i'ecursos  precisos ;  que  no  Avanhandara 
SC  achasse  mantimento  em  abundância;  que,  finalmente,  sq 
tivesse  providenciado»  atlm  de  que  no  principio  da  subida  do 
hinhema  se  encontrasse  um  abundante  soccorro  de  homens  e 
de  viveres,  sendo  aquelles  para  substituirem  os  que  até  enlâo 
se  achassem  inutilizados  por  moléstias*  Mas,  as  dilliculdades 
com  que  se  lutou  para  conseguir  os  vasos e camaradas,  pois 
^  que  essa  navegação,  por  semelhante  via,  se  pôde  bem  con-* 
siderar  nascente;  e,  em  humma,  a  falta  de  experiência  e 
conheci  mento  dos  rios,  principahnentc  da  foz  ilo  Ivinhoma 
pra  cima,  que  eram  taes  que  o  mesmo  piloto,  chamado  guia, 
nunca  por  ella  havia  navegado,  além  de  outros  motivos 


—  634  — 

tncnrionados  n^este  ilinerario,  deram  causA  a  se  tomar  tào 
morosa  e  tormentos,  como  fica  ilesrripta  a  mesma  viagem* 
Todaviii,  enleado  que  aunca  se  deví^á  navegar  rom  mabde 
dt^z  canoas,  c^mquanto  os  rios  Tielé,  Paraná  e  Ivinhema 
SRJam  abundantes  de  peixe,  e  capazos  de  dar  pescaço  e  Í3Ç4 
diariamente,  havendo  ()escadores  o  caradores  com  bons  eâíss; 
será  impnideucia  fiar-se  n*estes  recui&os,  para  maior  nuinero 
de  sessenta  a  setenta  pt^ssoas. 

As  monções  que  se  dirigem  a  estes  lupareSf  depoiE  de 
vencerem  todas  as  difficuldades  inseparáveis  da  viagem  fluvial, 
logo  que  chefçam  ao  posto  tem  de  lidar  [jara  vencer  outras  de 
diversa  ordem. 

Os  fazendeiros  mais  próximos  estão  siLuudos  a  cinco  e  mais 
léguas  lia  margem  do  rio,  dos  quaes  para  se  obter  quaesquer 
mantimentos  (sempre  por  alto  preço)  passam-se  dias,  porque 
é  preciso  esperar  que  se  procure  as  rexes  no  c^mpo,  e,  muitas 
vezes,  que  se  faça  a  farinha.  Vencido  islo,  ainda  a  demora 
"de  pegar  os  bois,  par^i  conduzirem  os  carros,  único  meio  de 
transporte,  CíMisome  ain<la  algum  lempo. 

A  conducçào  das  carga >  será  sempre  morosa,  pois  que  dos 
carreiros,  que  sào  os  mesmos  fa/endeiros  os  que  se  prestam  a 
este  serviço,  que  aliás  lhes  é  lucrativo,  jíois  percebem  por 
uma  Garrada  80^-00  réis  e  mais,  conformií  as  arrobas  que 
conduzem,  a  SOO  réis  cada  uma,  poucas  dào,  já,  segundo 
dizem,  por  terem  de  colher  as  roças,  já  por  tel-as  de  plantar, 
e,  emfim,  por  outros  motivos  que  apresentam.  Fazem  dois 
mezes  e  meio  que  a  monçào  aportou,  e  apenas  tem  chegado 
aqui  treze  carradas,  sendo  de  [)resumir,  eui  vista  d'este  fado, 
que  as  ultimas  cargas  nào  cheguem  a  este  ponto  no  Hm  do 
anno.  I*arece  que  o  governo  deve  ([uanto  antes  tomar  medida^ 
que  façam  desapparecer  tai.^s  inconvenientes,  uma  vez  qiio 
tem  adoptado  essa  navegação  como  preferi vel  para  o  tran^' 
porte  de  artigos  bellicos  e  outros  objectos,  pois  já  ordenou 
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estabelecimento  de  ura  trem  naval  no  Itapura,  e  enviou  para 
alli  ura  vapor;  Com  quanto  pareça  estranho  d'esle  fôcriplo 

as  seguintes  observanoes,   twiavia,    vou  aventural-as   por 
dizerem  respeito  á  classe  militar. 

A  eiperieacía  tem  mostrado,  que  os  fardamentos  para  as 
praças  empregadas  no  serviro  da  província  que,  ba  tempos, 
sâo  remetlidos  da  corte,  cbegam  muito  tarde,  sendo  esle, 
aliás  grande,  o  menor  inconveoiente  que  occorre,  porque 
quasi  sempre  chegam  estragados*  e  ainda  mais  se  sâo  con- 
duzidos por  via  dos  rios,  por  ser  péssimo  o  meio  de  trans- 
porte, qual  <í  o  de  canoas,  apenas  cobertas  por  frágeis  toldos 
de  algodão  americano  trançado,  que  facilmente  se  orruinarào ; 
ainda  empregando-se  maior  zelo  e  cuidado,  não  se  pôde 
ir  que  se  nào  arruinem  os  ditos  fardamentos,  por 
motivos  que  seria  longo  mencionar. 
Parece  que  o  governo,  em  vista  d* estas  succinlas  ohser- 
Tacões,  devo  providenciar  de  modo  que  nâo  continue  tâo 
ande  raal  Acompanham  a  eslc  Itinerário  três  protestos  0 
termo  de  deliberação,  feitos  em  caminho,  bem  como 
algumas  observações  do  Dr.  Lago,  cora  o  mappa  dos  doentes 
durante  a  viagem,  a  Anhuak,  24  de  Junho  de  1859. — Luiz 
mres  Vugas^  capitão  >  >j 
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ITINERÁRIO 


DO    REGONHEGIMENTO  DO  ESTADO    DA    ESTRADA    DA  CIDADE  DE 

ANTONINA  À  COLONU    MILITAR  DO  JATAHY  , 

NA  província   DO  PARANÁ. 


(Offereâdo  ao  Instituto  pelo  Sr.  conselheiro  L.  A.  da  Cunha  Mattos.) 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Teiido  V.  Ex.  feito  a  honra  de  encarregar-me  de  re- 
conhecer o  estado  da  estrada  que  do  porto  da  cidade  de  An- 
tonina vai  á  colónia  militar  do  Jatahy  ,  na  provincia  do  Pa- 
raná, afim  de  verificar  se  se  presta  ella  ao  serviço  de  rodagem, 
e  do  no  caso  contrario  examinar  se  ella  é  susceptivel  de  para 
tal  fim,  receber  melhoramentos ,  quaes  as  obras,  o  pessoal, 
tempo  e  dispêndio  indispensáveis  á  realização  da  mesma  , 
devendo  de  mais  ,  apresentar  eu  um  itinerário,  dia  por  dia , 
do  quanto  se  desse  tendente  á  minha  commissâo ;  apresso-me 
em  levar  ao  alto  conhecimento  de  V.  Ex.  ,  o  itinerário  de 
que  tratam  as  intrucçòes  de  29  de  Setembro  do  anno  pró- 
ximo passado,  que  me  foram  transmittidas  pela  secretaria  de 
estado  dos  negócios  da  guerra  ,  com  o  qual  julgará  V.  Ex. 
dos  recursos  e  diflíiculdades  da  dita  estrada ,  bem  como  dos 
meios  a  empregar-se  para  tornal-a  de  rodagem,  accommodada 
ás  necessidades  do  paiz. 

Com  a  exploração  da  via  terrestre  dou  também  contas  , 
em  um  relatório  geral,  da  viagem  que  fiz  do  Jatahy  á  Villa 
de  Miranda  pelos  rios  Tibagy,  Paranapanema,  Paraná,  Sam- 
bambaia,  Iviuheima  e  Brilhante,  pelo  varadouro  do  Nioac  ,  e 


* 

\  á&  nsio;  lie  T&rÍA§  I 
pa«am.  n  od  qoai  &fjresefriii,  lôiii  «p 
çi0  de  todiâ  as  qti^tdes  sotm  míoba 
leírDi  mefie]õQadÁ&. 
I  que  a  ligeireza  4ú  LnbaBio  i 
inCsodar  Iodas  as  qwsiões.  que  o  pODo>  tei^io  e  o  i 
to  dcacOBtiedfiwnlo  da  zona  de  operações  o»  oio  podiam  k' 
a  apnaotar  om  trabdbo  mtido  .  ciagi-iiie  apMei 
aimdiçlo  ée  todo  qimio  me  levac^^  peb  «minlift  »§« 
corto,  e  com  a  nuudma  eeotKxnia  a  s^furmnça  a  im  cooNaà 
cOBimissio,  que  T.  Ex.  trre  a  bondade  ét  eonfiar-me. 

Partindo  da  oAite  na  tarde  do  dia  IS  de  Outnbm  do  ai»» 
protimo  passado  ,  segui  todas  as  escalas  fio  vapor  —  Conde 
d'AqiiiIa  — ,  da  Unha  interniediaiia  de  Ssnta-Catbarioa,  tk* 

horas  da  tarde  do  dia  i2  do  mesmo  mez  che^ei  á  cidade  de 
Antonina,  collocada  na  parte  occidontal  de  uma  vasta  e  mag 
niíica  hahia,  proximamente  a  25**  e  22'  latitude  Sul  e  IjV 
5'  de  longitude  Oeste  de  Paris.  A  escassez  de  meios  de  de- 
sembarque, e  o  soíTrivel  numero  de  passaseiros,  que  para  alli 
se  dirigiram  me  obrigaram  a  saltar  já  perto  das  seis  horas  da 
tarde  do  mesmo  dia  .  com  parte  de  rainhas  cargas  e  mais 
objectos  da  commissão  ,  desembarcando  o  resto  na  manhã 
do  dia  seguinte,  graças  aos  bons  olíicios  do  Sr.  l)r.  Jesuino 
Marcondes  de  ()liv(*ira  c  Sá,  que  interessou-se  pelo  melhor 
successo  de  minha  commissào. 

Meu  primeiro  cuidado  ,  depois  do  desembarcar  foi  tratar 
de  minha  conduccão  para  a  cidade  de  Coritiba  :  o  que  de 
prompto  consegui,  para  partir  no  dia  seguinte. 
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A.  cidade  de  Anioníaa  edificada  em  dois  planos ,  com  um 
desenvolvimento  de  quinhentas  braças  de  costa  proiimaraen- 
le.  possue  um  bom  porto  de  mar,  bonitas  constmcçôes  de  al- 
venaria, sem  tar  todavia  regitlarissimo  alinhamento  ;  quatro 
mil  e  quinhentas  almas  ,  em  toda  a  freguezía  ,  e  um  com- 
mercio  compatível  com  as  suas  necessidades,  e  com  suas  rela- 
ções oom  o  interior,  A  fertilidade  de  seu  solo ,  garaníe-lhe 
todos  os  cereaes  de  nosso  paiz  ,  dos  quaes  ainda  exporta  as 
lezaspara  outros  pontos  da  província.  Saudável,  cora  ricas 
madeiras  de  construceáo  naval,  urbana  6  de  marceneria,  com 
6£cellente  calcareo,  muito  granito,  em  que  predomina  a  mica 
preta  como  em  algumas  espécies  da  corte,  com  muita  abun- 
dância de  agua  potável,  e  possuindo  já  algumas  fabricas  de 
beneficiar  a  herva-mate  ,  e  pilar  o  arroz  ,  necessita  apenas 
para  o  seu  engrandecimento,  que  as  artes  e  oíTicios  associa- 
dos ás  outras  industrias,  despertem  em  sua  população  o  amor 
constante  do  trabalho,  inexhaurivel  fonte  de  riqueza  de  todos 
os  povos  civiUsâdos  do  mundo,  e  que  lhe  conquistará  um  dis- 
tincto  lugar  entre  as  cidades  do  nosso  IttoraL 

Infur-mado  de  que  duas  estradas  haviam  de  Antonina  para 
Coritiba,  uma  denominada  doltupava,  com  doisramaes,  um 
por  Morrett^  e  outro  pelo  —  Porto  de  Cima—  ;  e  outra  da 
Graciosa,  preferi  esta  ultima,  nâo  obstante  ser  um  pouco 
mais  longa,  por  ter  declives  menos  bruscos,  e  melhor  ali* 
nhamento  na  parle  em  que  atravessa  ella  a  —  Serra  do  Mar, — 
Sabendo  com  antecedência,  de  que  estava  era  obras  a  estrada 
da  Graciosa,  por  conta  da  provincia,  viajei  por  ella,  limi- 
iando-me  a  verificar  o  seu  estado,  a  sua  longura^  e  as  obras 
de  que  necessitava  para  ser  completa  de  rodagem. 

A  uma  hora  da  tarde  do  dia  "ill  parli  de  Antonina,  açora*- 
panbadu  do  tenente  Freire,  observando  que  os  primeiros 
ires  quartos  de  légua  da  estrada,  até  o  lugar  onde  está  col- 
locado  um  engenho  d'agua  de  beneticiar  herva-raate  e  pilar 
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arroE,  chamado  S.  loão,  correm  em  um  leito  senstTelmeaie 
plano,  sendo  a  $uâ  magistral  quasi  rectilínea,  e  seu  solo  ge- 
ralmente arenoso:  os  declives  lanlo  no  senlida  boginidínal 
como  transverãal  são  dlmínutissimos;  e  para  que  seja  per- 
feita a  rodagenii  bastam  algumas  enchadadas  que  desmoru- 
nem  os  pequenos  cômoros,  produzidos  pelas  enxurradas  e 
pelo  próprio  transito.  A  uma  legua  da  cidade  de  Antonina 
bifurca  a  estrada  da  Graciosa  a  que  se  dirige  á  villa  de  Mor- 
retes,  cujas  primeiras  voltas  correm  ao  rumo  O.  í  SO :  se- 
guindo as  sinuosidades  d^aquella  o  rumo  N,  NO:  ainda  se 
presta  a  rodagem  com  insignificantes  cxcavações.  Atravessei 
depois  a  pequena  pnte  do  rio— S.  Joào— observando»  além 
de  poucos  ranchos,  pequenas  roças  de  milho,  arroz  e  feijão» 
de  ambos  os  lados  da  estrada*  Segue-so  o  morro  do— Bicho— 
que  se  nâo  presta  a  rodagem,  tanto  pelos  declives,  que  exce* 
dem  os  máximos  para  aquelle  dm  adoptados,  como  pela  pe- 
quena largura  de  seu  perQl  transversah  e  grande  numero  de 
— caldeirnD^—  alli  existentes.  Encontrando  a  estrada  om 
obras,  a  partir  do  dito  —Morro  —  com  um  alinhamento  que 
garantia  o  máximo  declive  longitudinal  de  6  por  7o>  é  muito 
natural  consideral-a,  como  dando  franca  rodagem  até  aquelle 
lugar.  Em  seguida  passei  pelo  rio  Ipiranga,  que  dá  vão,  e 
onde  a  estrada  corre  perfeita  de  rodagem  ;  avistando-se  tam- 
bém do  mesmo  ponto,  a  uma  distancia  estimada  do  um  quarto 
de  légua,  a  parte  da  serra  do  mar  denominada— Mài  Catira— , 
atravessada,  no  sentido  de  sua  largura,  pela  dita  estrada. 
Passei  depois  por  uma  excellente  ponte  de  madeira  sobre  o 
rio  das  —  Pedras— ;  e  mais  adiante  por  outra  do  mesmo 
género,  igualmente  boa,  sobre  o  rio  — Mài  Catira  — .  pouco 
aquém  da  barreira  do  mesmo  nome,  onde  terminei  o  meu 
primeiro  dia  de  viagem,  tendo  feito  em  todo  este  trajecto 
três  léguas  e  meia  nos  rumos  N.  NO,  e  Oeste  ora  quarta,  ora 
meio  S.  0.  Entre  o  Ipiranga  e  a  barreira  existem  dois  pe- 
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enos  armazéns  de  seccos  e  molhados  e  alguns  ranchos 
de  trabalhadores. 

Na  manha  do  dia  seguinte  continuei  a  marcha,  notando, 
que  abstracção  feita  de  algumas  voltas  mais  bruscas,  os  rumos 
eram  os  mesmos  da  véspera  ;  menos  na  descida  da  serra  até 
até  o  lugar  chamado  —  Corvo  —  onde  a  agulha  marcou  o 
ronio  médio  entre  Norte  e  Noroeste.  Todo  este  ramal  da  es- 
trada é  máo,  c  de  diíRcil  transito  ;  porque  os  declives  exce^ 
dem  as  vezes  30  por  •/«*  ^  a  natureza  do  solo  offerecendo  ro- 
cha viva  e  pedra  solta  em  vários  pontos,  n'outros  apresenta 
grandes  laraacaes,  cobertos  de  troncos,  a  semelhança  de  um 
grande  estivado,  que  deslocados  diariamente  pela  passagem 
dos  animaes,  peioram  consideravelmente  a  estrada.  Muito 
estreita  em  alguns  lugares,  muito  iriegularmente  calçada  de 
pedras  lisas  nos  lugares  mais  íngreme,  a  estrada  não  per- 
mítte  rodagem,  na  parte  em  que  atravessa  a  serra ;  dando 
apenas,  ainda  que  dificilmente  passagem  ás  cargas  trans- 
{)Ortadas  por  animaes.  Com  tudo.  o  interesse  commercial  tem 
feito»  poralli,  passar  carros,  alliviando-os  de  parte  das  car- 
gas nos  higares  de  mais  difllcíl  accesso  I  Do  Corvo  em  diante, 
até  a  cidade  de  Coriliba  a  estrada  é  sensivelmente  plana,  os 
recursos  muito  pequenos,  e  completamente  inctiltos  os  terre- 
nos que  costoam  a  estrada.  E*  ella  muito  boa  até  o  lugar 
chamado  —Rio  do  Meio  —  por  onde  corre  o  rio  do  mesmo 
Dome,  com  uma  pequena  ponte  de  madeira.  D'ahi  a  ires 
I  quartos  de  legua  está  a  óptima  ponte  do  rio  Capivary,  cujos 
terrenos  sào  quasi  planos  e  enchutos-  Mas  nos  ulgares  em 
que  corre  a  estrada  por  dentro  da  mata,  os  lamaçaes  sáo  fre^ 
quentes  e  bastante  incommo<ios,  e  mais  incommodos  estavam 
pelas  cavas»  que  alli  se  preparavam  na  epocha  de  minha  pas- 
m.  Além  do  Capivary  passa  a  estrada  por  um  campinho, 
do  por  um  ribeirão  de  excellente  agua,  correndo  sobre 
pedras,  que  dá  váo  em  todas  as  estações  do  anno :  é  um  ex- 
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celleote  lugar  de  pouso.  Passando  depois  por  uma  pequeno 
capoeira j  conhecida  na  província  pelo  nome  de— Restinga — , 
chega-se  a  um  vasto  campo,  denominado—  Borda  do  Cam- 
po— onde  ha  lindíssimos  pinheiros,  do  qual  se  avista»  em 
varias  direcções,  a  Serra  do  Mar,  a  distâncias  nunca  maio- 
res de  duas  léguas,  distando  elle  quatro  e  meia  léguas  di 
Coritiba.  Ha  na  Borda  do  Campo  muiLo  bom  pouso;  c  a 
dureza  das  terras  permítte  alli  a  rodagem  sem  outro  trabalho 
artístico  que  nâo  sejam  —  aterrados  ;  por  causa  de  pequenos 
atoleiros  e  banhados  formados  pelos  differentes  córregos,  que 
o  atravessam.  Ha  também  no  dito  campo  disseminadamenle 
algumas  casas  de  habitação,  com  pequena  lavoura.  Duas  le* 
guas  distante  da  cidade  de  Coritiba  corre  o  rio— Palmiul  — , 
que  tem  uma  pequena  ponte  de  madeira ;  e  a  uma  légua 
doeste  rio  ha  um  pequeno  armazém,  que  com  os  dois  já  cita- 
dos formam  a  mais  importante  parte  dos  recursos  da  estrada 
da  Graciosa,  Depois  de  ter  andado  oito  e  meia  léguas,  nos 
mesmos  rumos  do  dia  antecedente,  com  pequenas  vanaruos, 
cheguei  á  capital  da  provincia  do  Paraná,  distante  da  cidade 
de  Antonina  doze  léguas,  de  2821  braças,  consideradas  de 
18  ao  gráo,  e  apreciadas  sobre  a  sinuosa  magistral  da  mesma 
estrada. 

A  cidade  de  Coritiba,  como  a  maior  parte  de  nossas  cida- 
des, ó  mal  alinhada,  sem  esgotos,  e  qunsi  sem  calçadas;  e 
portanto  muito  lamacenta  com  as  aguas  pluviaes.  Seu  clima  é 
muito  saudável,  nào  obstante  haver  na  entrada  da  cidade  um 
ou  outro  banhado  formado  pelo  rio  Iguassú.  A  fertilidade 
de  seu  solo  garante-llie  todos  os  cereaes  conhecidos  do  paiz, 
tendo  também  pequenas  plantações  de  trigo  e  cevada.  Tem 
abundância  de  carne  verde,  que  recebe  dos  campos  geraes, 
tornando-se,  n'esta  parte,  superiora  Antonina.  Possue  uma 
população  de  perto  de  sete  mil  almas,  varias  fabricas  de 
beneficiar  herva-mate  e  de  pilar  arroz,  e  algumas  serras 
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lâ,  A  maior  parte  dos  lavradores  e  negociantes  do  ín- 
da  provinciíi  imporlando  directamente  do  littoral  os 

neros  de  qae  necessitam,  diminuem  consideravelmente  a 
importaocia  comraercial  de  Coritiba:  todavia,  o  seu  com* 
riiercío  está  em  proporção  com  a  íua  população,  G  com  suas 
relarôes  mm  o  interior  de  1'araná.  Desla  ordem  de  cousas 
resulta  muito  grande  allluencia  de  anímaes  de  carga  para 
AutonÍTia  e  Morretes,  tornando-st!  elles  raros  na  Coriliba, 
Kor  esta  razão,  a  despeito  da  grande  solicitude  de  quasi  todas 
as  aucloridades  do  lugar,  s6  com  grande  custo  obtive  conduc- 
çâo  para  o  interior,  preferindo  alongar  mais  a  minha  demora 

o  sugeítar-me  á  impobii^^ao  de  alguns  agíulas,  que  prevale- 
cendo-se  de  taes  opporlunídades,  exigiam  um  preço  triplo 
do  valor  real  do  trans[>orte  n'aquelle  logarj  Esforgando-me 
riamenle  por  tirar-raede  semelhante  crise,  consegui  fazel-o 
ajudado  de  alguns  amigos,  deixando  a  cidade  de  Coriliba  no 
dia  6  de  Novembro,  pelas  nove  horas  d^  manhã. 

Comecei  os  trabalhos  da  estrada  por  um  levantamento  de 
planta  á  agulha  e  cadeia  de  mediçào,  para  calcular  o  tempo 

rovavel  da  exploração  total ;  porem  reconhecendo  a  lenti- 

èo  do  processo,  sem  haver  immediata  utilidade,  continuei 
Oé  trabalhos,  nu  segundo  dia,  tomando  os  rumos  mais  geraes, 
o  medindo  a  passo  dobrado  accelerado,  convenientemente 
exercitado  para  tal  fim. 

A  partir  de  Coritiba  corre  a  estrada  em  um  campo  quasi 
planot  ale  a  distancia  de  duas  mil  trezentas  e  ciocoenta  cinco 

Íi^raças,  entre  os  rumos  Sul  e  Oeste,  abstracção  feita  de  algum 
Xigzag,  noutra  direcção.  Daiu  em  diante,  no  rumo  U  1/4 
S.O  ha  uma  ladeira,  que  necessita  de  pequena  eicavação  para 
se  prestar  à  rodagem,  De[ioísd'ella  atravessa-se  uma  ponte  de 
madeira,  em  bom  estado,  com  quinze  palmos  de  largo,  sobre 
o  rio  Bariguhy,  que  tem  pequena  largura  e  fraca  correnteza. 
'  direita,  mas  um  pouco  retirado  da  estrada,  fica  uma  fabrica 
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de  beneficiar  herva-mate.  Pouco  adianie  da  f>ortte  ha  tnui 
deíra  de  oeuto  e  titnta  braças,  que  so  náo  presta  á  rodagem  l 
mas  havia  já  quasi  concluído  um  desvio  á  direita  da  mesma, 
)8tando-se  á  aquellefitn,  Segue-se  outra  ladeira,  porém 
Q»  rodagem,  no  fim  e  a  esquerda  da  qual  está  situado  o  en- 
genho Bariguhy,  de  beneficiar  herva-malo  e  pilar  arroz^  em 
cujo  serviço  se  empregam  quatro  homens    Da  cidade  ao  dito 
engenho  ha  duas  mil  oitocentas  e  sessenta  cinco  braças,  e 
encontram-se  varias  casas  pelo  campo.  A'  uma  distancia  de 
''.ento  e  trinta  duas  braças  do  engenho  passa  um  arroio,  ciija^^ 
as  são  por  elle  aproveitadas,  e  fobre  o  qual  ha  uma  poote 
ó  madeira  de  vinte  palmos  de  largo,  Km  frente  á  ponte 
^meça  a  estrada  a  otferecer  aceidentcs  mais  ou  menos  sen- 
reis»  porém  suíBcientes  a  não  permittirem  f ronca  rodagem. 
tes  accidentes,  que  se  podem  remover  corn  pequenas  exea- 
ões,  estendem-se  novecentas  e  sessenta  braças,  além  da 
ate,  havendo  em  toda  esta  eitenâão  mala  de  ambos  os 
Jos  da  estrada,  e  intermedíariamcnte  duas  casas  de  habitação 
fcutra-se  depois  em  um  c?im]>o,  denominado— Campo -Com- 
prido,— onde  ha  três  casinhas  de  palha  e  uma  pequena  venda. 
a  cento  e  cincoenla  palmos  da  estrada,  depois  da  qual  passa 
um  pequeno  conc^M),  de  fundo  arenoso,  queda  vão  em  todos 
os  tempos  do  anno.  Seguem  depois  cento  e  cincoenta  braças 
de  ladeiras,    que  não  dão  rodagem,  e  onde  também  ha  um 
pequeno  riacho,  chegando-se  em  seguida  á  casa  de  morada  do 
commendador  Roseira,  no  sitio  chamado  —Palmares,  sempre 
nos  rumos  comprehendidos  entro   Norte  e    Oeste,   e  entre 
Oeste  e  Sul,  onde   terminei  o  meu  primeiro  dia  de  viagem. 
Nos   Palmares  póde-sc  contar  com  munições  de  bocca,  e  até 
oitenta  animaes  de  carga.  Continuando  a  viagem  na  manha 
do  dia  seguinte  percorri  trezentas  e  trinla  cinco  braças,  das 
quaes  cento  e  trinta  cinco  de  terrenos  pouco  accidentados, 
mas  que  necessitam  de  ligeiras  excavaçòes ;  e  cheguei  a  um 
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engenho  abandonado,  chamado  Pussaána,  do  nome  de  um 
rio  que  por  alli  corre,  com  quarenta  e  cinco  palmos  de  largo 
e  oito  de  profundo,  sobre  o  qual  ha  uma  ponte  de  madeira, 
era  bom  estada*  com  oitenta  palmos  de  comprimenloedezeseis 
de  largura-  O  nimo  mais  geral  a  partir  dos  Palmares  é  0. 1/2 
S.  O* :  e  a  distancia  da  Coritiba  ao  Pu^saúna  é  de  cinco  mil 
Doverontas  e  vinte  cinco  braças,  ou  duas  léguas  e  um  decimo, 
léguas  de  duas  mil  oitocentas  e  vinte  uma  braças,  como  se 
conta  na  provincia  do  Paranái.  Da  ponte  do  ultimo  rio  citado 
apparec^m  pequenas  ondulações  no  terreno,  até  uma  pequena 
capoeira  ou  restinga,  da  qual  crescem  os  mesmo:?  aecidentes, 
haveodo,  de  mais,  vários  tocos,  que  precisam  ser  ertrahidos. 
Passasse  depois  por  um  arroio,  que  fornece  agua  a  uma  fabrica 
de  Ixíneficiar  herva-mate,  sobre  o  qual  ha  uma  fmquena  ponte 
de  madeira,  e  chega-se.  em  seguida,  a  um  arraial  denominado 
Ferraria,  cora  sete  casas  de  habitação  de  lelha,  madeira  e 
palha,  um  armazém  de  negocio  sortido,  setenta  moradores  de 
todos  os  seios  o  idades,  plantações  de  milho,  ftíijâoc  pouca 
maudinca,  e  co'n  pequenos  núcleos  de  creação  de  gado  vaccum ; 
mas  nâo  ha  nnímaes  de  carga,  A  Ferraria  oíTerece  bom  pouso . 
Do  1'us^úna  a  este  lugar  ha  mil  cento  oitenta  e  quatro  braças 
DOS  ruiitos  geraes  \0.    !/'2  0eO.  l/i  SO,  e  se  achava  em 
obras,  quando  passei.  Continua  a  restinga  mil  e  cem  braçal 
além  da  Ferraria,  oitenta  das  quaes  sáo  de  rampas  e  ladeiras, 
que  precizam  ser  alargadas  e  excavadas ;  e  chegasse  a  um 
cíimpi  onde  ha  um  grande  pinhal,  oíTerecendo  bom  pouso. 
Ha  ii'esta  parle  ás.  v.*strada  uma  casinha  de  palha,  e  uma  de 
telha  em  construcção.  O  campo  acima  citado  que  tem  sete- 
centas braças   no  sentido  longitudinal,   termina   cm  doce 
estplanada  â  margem  de  ucn  córrego  de  fundo  arenoso,  com 
doaie  palmos  de  largo  e  três  de  profundo,  que  sempre  dá  váo, 
chamado —Timbutuva — onde  ha  uma  casinha   coberta  de 
^e  palha.  Anda-se  mais  mil  e  setenta  braças  até  che^ 
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gar-^se  ao  rio  —Verde  -  cora  péssima  ponte  de  madeira,  que 
precisa  ser  substituída.  As  primeiras  trezentas  e  vinteduas 
braças  correm  por  bom  terreno,  onde  ba  pequeno  mato;  as 
outras,  em  terrenos  descamparlos,  porém  accideniados,  eque 
se  oâo  prestam  á  rodagem  senão  depois  de  eicavados  e  ater- 
'■   los  alguns  lugares.  Aos  terrenos  de  pequeno  mato  segué-se 
ma  YPrtpnto,  r>ní|p  ^o  precisa  ura  aterrado  de  cento  e  vinte 
Imos,  por  causa-deumbanbado  alli  eiistente  :  depois  um 
Toio  chamado— Canatuva.  a  cento  o  quarenta  palmos  do 
>4  ha  uma  casa  de  telha,  da  qual  <;e  avi^stam  outras  seis  de 
I  e  palha,  entre  duzentas  e  quinhenlas  braças  de  distancia ; 
rendo  mais  três  encobertas  pelos  accidentes  do  terreno, 
las  com  moradores,  que  lem  plantações  de  milho  e  feijão, 
)m  pequenas  creações  éi  gado.  Do  arroio  acima  dito  &o 
—Verde — existem  três  casas  na  estrada,   a  oltima  das 
)s,  que  é  um  pequeno  armazém  de  sec^os  e  molhados, 
tá  situada  no  lugar  denominado —Ronrlinha —onde  se 
precisa  reparar  a  estrada,  em  consequência  das  aguas,  que 
transbordam  do  rio  Verde,  terem  alli  feito  jírandes  estragos.. 
Os  rumos  mais  geraes  n'esta  ultima  parte  de  meu  trajecto sào 
NO.  t/:2  O  e  O  li  SO,  onde  se  contam  trezentas  e  dez  braças 
de  rampas  e  ladeiras,  que  carecem  de  obras,  atlm  de  permit- 
tirem  franca  rodaj^em.   Depois  do   ultimo  rio  seí?ue-se  uma 
pc^ísima  ladeira  pedregosa,  que  iiào  dá  lodagem:  mil  sete- 
centas braças  de  capoeira  com  accidentes  mais  ou  menns 
pronunciados,  que  reclamam  trabalhos   para   facilidade  de 
rodagem,  no  íini  dos  quaes,  e  á  beira  da  estrada,  ha  uma  casa, 
com  pequenas  roças  e  alguma  criação  ih  gado  vaccum,  d'onde 
se  avistam  mais  quatro  em  idênticas  circumstancias  :  e  chega- 
se  ao  arroio  chamado — Passo  do  Bi^rges— de  leito  arenoso, 
vinte  cinco  palmos  de   largo  e  um  de  fundo,  que  âá  váo  em 
todos  os  tempos  do  anno,  ainda  que  diilicilmente  nos  tempos 
chuvosos.  A'  margem  do  dito  arroio  ha  uma  casa  regular  de 
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lelha,  com  pequenas  roças  de  milho  e  feijão*  A  trezentas 
braças  do— Passo  do  Borges — á  uma  dist-íncia  estimada  de 
meia  legiiá,  se  avista  uraa  serra  parallelamente  á  estrada  ;  e  á 
seiscentas  e  noventa  duas  braças  do  mesmo  arroio  fica  a 
fregiiezia  de  Campo-Largo,  junto  á  qual  ha  uma  vertente,  que 
faz  vários  íilagadiços,  e  que  lem  uma  pequena  ponte  em 
sofTrivel  estado.  Os  rumos  mais  geraes»  depois  do  rio  —Verde 
sâo  NO.  1/2  0.  O  t/4  SO  e  O  1/2  SO.  Chegando  a  aquella 
A  freguezia  entre  quatro  e  cinco  horas  da  tarde,  levantei  a  planta 
do  lugar^  e  dei  por  findo  o  meu  segundo  dia  de  viagem.  Ha 

»^m  Campo-Largo  eincoenta  e  sei?  casas  de  morada  habitual, 
entre  ellas  irexe  de  negocio  variado.  Além  de  dois  engenhes 
de  beneficiar  o  mate,  e  de  uma  serra  dagua,  nada  mais  alH 
eiiste,  que  mereça  menção.  Custa -se  arranjar  qnaesquer 
meios  de  transporte ;  e  nào  obstante  contar  a  freguezia  uma 
B  população  de  quatro  mil  almas,  também  com  grande  custo  se 
fioderá  obter  géneros  aliraenticios  em  maior  escala.  Ha  de 
Coriliba  á  freguezia  de— Campo^Largo— treze  mil  cento  e 
trinta  sele  braças  correntes,  ou  quatro  2/3  de  léguas  da 
provincia  do  Paraná. 

Para  quem   viaja  a  cavallo,  na  província  acima,  ha  uma 
quaí-i  cerla  e  frequente  massada,   procedida  da  fugi  dos 

■  animaes,  pela  falta  de  potreiros  fechados  onde  possam  os 
animaes  pastar  com  segurança.  Resulta  d'ahi  uma  perda  de 

_  tempo,  que  muito  contribue  para  o  retardamonlo  das  viagens. 
y  Devido  a  isto  só  consegui  partir  de  Campo-Largo,  no  dia  oito 

depois  de  onze  horas  da  manhã . 

Atravessei  o  subut^bio  ou  rocío  da  freguezia  passando  por 

dois  córregos,  separados  entre  si  por  vinte  e  duas  braças  de 

■  extensão.  A'  uma  distancia  de  cenlo  e  trinta  oito  braças  do 
ultimo  d'elles,  que  por  seu  turno  fica  a  quatrocentas  e  ein- 
coenta braças  da — Matriz.— se  precisa  de  um  aterrado  de 
eento  e  vinte  palmos,  para  que  haja  franca  rodagem.  A  no- 
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vecentas  braças  da  — Matriz •- da  freguesia,    fe  avistam, 
perpendicularmente  á  í  eirada,  alguns  montes  da  pequena 
cordilheira   chamada — ^ Serrinha— á  distaocia  estimada  de 
luna  légua  pouc^  mais  ou  menos.  Nas  primeiras  mil  duzentas 
e  cincocnla  braças,  depois  de  Carapo-Largo,  facilment»^  se 
reconhece,  que  além  da  primitiva  picadíi  ou  derrubada  afli 
feita p  nenhum  ouiro  beneficio  soffreu  a  estrada,  bem  corao, 
le  para  tornai  -a  de  rodagem  regular  basta  destoc^^-a,  yislo 
elia  sensivelmente  plana.  Passado  o  roelo,  que  é  todo 
ido,  se  entra  no  campo  denominado— Itahi,  do  nome 
rio  que  o  atravessa,  e  sobre  a  ponte  do  qual  cheguei  cora 
«is  setecentas  e  oitenta  braças  de  caminho,  tendo  de  novo 
lido  alguns  montes  da  serrinha  nos  rumos  N,  t /i  NOO. ,  e 
1/2  O.  O  rio  Itakí,  de  vinte  doi?*  palmos  de  largo  e  entre 
9  e  quatro  de  fundo,  nunca  transborda,  porém  não  dá  váo 
tempos  chuvosos.  Á  ponte  de  madeira  sobre  elle  exis- 
tem setenta  palmos  de  comprimento  a  quinze  de  largura, 
^  esiá  em  máo  e  tado.  Em  quanlo  não  fôr  ella  substituida, 
tem  necessidade  do  vários  reparos.  Também  ha  no  principio 
do  campo  do  ílakí  setenta  e  oito  braças  de  suave  descida,  mas 
onde  se  precizam  alguns  aterrados  e  excavações  para  haver 
continuamente    franca    rodagem.   No  principio  do   mesmo 
campo  se  divide  a  estrada  em  dois  ramaes,  um  chamado  da 
—Serrinha, —menos  procurado  hoje,  e  por  onde  segui,  por 
haver  quasi  uma  légua  de  menos  que  o  outro,  conhecido  com 
o  nome  de  a  Capados— mais  transitado;  e  que  também  foi 
estudado   na  minha  viagem.  Nenhum  d'elles   é  de  rodagem: 
porém  o  dos  Capados  tendo  declives  menos  bruscos,  permitte, 
ainda  que  diílicilmente,  a  passagem  de  carros,  tendo-se  o 
cuidado  de  alliviar   parte  das  cargas;  ao  passo  que  pela  — 
Serrinha— de  nenhum  modo  pôde  passar  carros. 

Quem  segue  a  direcçio  dos  —Capados — também  passa  po 
uraa  ponto  de  madeira,  sobre  o  rio  Itahí;  de  trinta  palmos  de 
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comprido  sobre  dezeseis  de  largo,  ejii  máo  estado.  Atravessa 

depois  um  arroio  chamado— Passo  da  Campina— oatro  deno. 
minado— Passo  do  l^ecegueiro— í3  um  rio  com  pequena  ponte, 
em  máo  estado,  chamado— Taboão,  —até  chegar  a  o  arraial 
de  a.  Luiz.  Na  estrada  ha  duas  casas  de  morada  habilual- 
Depois  de  subir^se  a  serra  dos— Capados — chega-se  a  uma 
vasta  planície  conhecida  pelo  notae  de— Campos-Geraes,  que 
se  atravessa  nos  rumos  NO.  1/2  0  e  O.  i/i  SO,  abstracção 
feita  de  algumas  voltas  nos  nmios  N»  l/â  NO  e  S*  1/2  SO*  O 
Viajante  que  toma  o  caminho  da— Serrinha— passa  por  varias 
casas  dê  morada,  antes  e  depois  da  ponte  do  rio  Itahi  A'  mil 

ezentas  braças  da  mesma,  era  frente  á  estrada  se  avista  â 
^pequena  cordilheira,  já  mencionada,  a  uma  distancia  estimada 
de  meia  tegua.  Ajidando-se  mais  sessenta  duas  braças  chega- 
se  a  um  etigenlio  de  beneficiar  her^a-mate  e  pilar  arroz,  onde 
ha  poucos  moradores,  e  em  cujo  lugar  se  pôde  contar  com 
dnimaes  do  carga,  em  pequena  escala,  N'esta  ultima  extensão 
percorrida  ha  duzentas  e  noventa  braças  de  rampas  e  ladeiras 

cento  eincuenta  palmos  de  banhado,  onde  se  precisam  de 
'obras;  havendo  nas  proximidades  do  engenho  um  ribeirão 

Íde  excellente  agua^  sobre  o  qual  ba  uma  ponte  de  madeira  em 
hoin  estado.  Distiinte  do  mesmo  engenho  trezentas  e  setenta 
|braç4s  fica  a  raiz  da  Serrinha,  perto  da  qual  corre  um  ribeirão 
de  trinta  c  cinco  palmos  de  largo  e  dois  de  profundo,  que  me 
infonnarauí  dar  v,1o  em  todos  os  tempo^  do  anno.  visto  não 
ler  eu  poJido  descobrir  os  vestigios  da  ultima  enchente.  Até 
O  ribeitrlo  acima  se  necessitam  de  vinte  broça-^  de  fraca  exca- 
^Taçâo  ;  e  entre  elle  e  o  engenho  existem  duas  pequenas  ver- 
^Ptentes.  que  requerem,  para  garantia  do  iransito,  vinte  e  cinco 
braças  de  aterros.  Subi  mil  duzentas  e  setenta  cinco  braças 
de  serra,  de  imi  diíTicilimo  accesso,  ale  o  cume  da  mesma, 
formado  de  um  vastn  taboleiro,  d*onde  se  descobre  um  immenso 
[horizonte.  O  bob  da  serra  em  parte  composto  de  rocba 
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granítica,  e  em  parte  guarnecido  de  uma  rocha  novissimã 
(grés),  offerece  muitas  vezes  gargantas  tào  estreitas,  queetisU 
passar  um  animal  carregado  I  Os  declives  chegam  a  quarenu 
por  cento;  mas  nem  por  isso  deixa  a  estrada  de  ser  frequen- 
tada! Quando  se  chega  ao  alto  da  Serrinha,  logra-se  um 
delicioso  quadro,  que  sobejamente  compensa  as  fadigas  de 
subil^al  Avistase  logo  em  frente,  á  uma  légua  e  meia  de 
distancia  estimada,  a  freguezia  de  CampoLargo ;  c  pouco 
antes  do  pôr  do  sol,  ou  pelas  horas  da  manhã  em  que  os  raios 
(olares  dissipam  o  manto  de  nevQa,  que  dolorosamente  acanha 

lorízonte  do  Paraná,  se  avistam,  em  ordem  de  succesáão  m 

des  de  Coritiba  e  Antonina,  a  villa  de  Morreles  e  a  cidade 

te  Paranaguá.  Os  rumos  da  subida  e  os  com  que  se  continua 

riagem  do  Undo  — plateau  — da  Serrinha  são  aioJa  os  nonos 
lencionados.  Atravessam-se  três  mil  seiscentas  e  noventa  e 
es  braças  de  campo,  onde  ha  uuiita  I^onitos  e  eileusos 
Apões  de  pinheiros  e  outras  arvores,  a  semelhança  d  j&  — oasL^ 
— do  deserto;  passa-se,  a  meia  distancia,  por  um  ribeirão, 
que  corre  de  Sul  para  Norle ;  antes  e  depois  d'elle  passa-st^ 
por  duas  casas  de  telha,  habitadas  e  com  princípios  de  cultura, 
observando-se  ser  quasi  todo  o  caminho  coberto  de  uma  for- 
mação de  grés  moderno ;  e  chega-se  ao  pequeno  arraial  de 
S.  Luiz.  composto  de  nove  casas  de  palha  e  telha,  com  um 
pequeno  armazém  de  seccos  e  molhados ;  tendo  quarenta 
pessoas  de  todos  os  sexos  e  idades;  pequenos  núcleos  de 
criação  de  gado  vaecumecavaUar,  que  nào  excedem  setecentas 
cabeças;  plantações  de  milho  e  feijàu,  e  onde  ha  grande  falta 
de  meios  de  tran-porte.  Havendo  excellente  pouso  alli  per- 
noitei, ten  lo  feito  uma  viagem  de  oito  mil  ^etecentas  e  trinta 
braças  correntes.  l*ara  quem  viaja  pelos  Capados  a  distancia 
de  Campo-Largo  aS.  l.uiz.é  de  dez  mil  setecentas  e  trinta 
braças  proximamente. 

É  no  pequeno  arraial  acima  dito  .  que  nasce  o  rio  —Ri- 
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^tra,  —  que  desemboca  perlo  da  cidade  de  Iguape,  na  proâl 

^vioeía  de  S-  Paulo* 

y  Nâ  manhã  do  dia  seguinte  leVcioLei  o  aeainpaitLeolo  ,  pas- 
sando a  uma  dislancia  de  eenlo  e  vinte  braças  do  povoado  , 
por  duas  lagoas  de  cenlo  e  Iriula  e  nove  e  cento  e  cincoenla 

t palmos  de  diâmetro,  havendo  uma  pequena  estiva  nasegun* 
da  :  á  esquerda  da  estrada  íormara  as  mesmas  lagúas  um  ex- 
tenso banhado.  Depois  das  lagoas  de  S.  Luiz  o  trilho  corre, 
em  grande  parte  de  sua  extensão  sobre  uma  rocha  de  grés  fer- 
.    ruginoso  ,  címeiUado  por  quart^o  muito  gimseiro.  Parte  das 

■  ditas  rochas  occu  pando  o  costado  de  alguns  coxilhões,  tornam 
a  entrada  inaccessivel  aos  carros  :  é  portauto  mister  algumas 

—  obras  para  loroal-a  de  rodagem' ,  o  que  facilmente  se  pode 

P  conseguir,  visto  serem  as  rochas  muito  friáveis.  Depois  que 

se  ^álga  o  primeiro  coxilhâo,  deixa-se  á  direita  do  campo  um 

trilho,  que  é  um  aiiuinho  para  a  vilia  du  Ponta-Grossa,  que 

^  niio  toca  na  freguezia  de  Palmeiras ;  mas  que  náo  o  segui  por 

■  Dão  ser  adiílerença  de  comprimento  tal,  que  me  obrigasse  a 
B  abandonar  a  estrada  mais  geral  e  de  mais  recursos.  Ue  ambos 

os  lados  do  caminho  se  observam  rochas,  talvez  da  mesma 
matéria  das  primeiras.  No  fim  de  duas  mil  trezentas  e  setenta 

■  a  Ires  braças  se  chega  a  um  ribeirão  denominado  —Papagaios- 
Velhos,  quecoixe  jxir  cima  de  grandes  lages,  de  S.  O  para 
N.  E.  Se  bera  que  ordinariamente  permitta  elle  franca  pas- 
sagem, as  grandes  chuvas  náo  lhe  consentem  o  váo,  tornando 
passageiramente  intransitável  a  estrada.  A*  setecentas  e  trinta 
e  oito  braças  do  ribeirão  acima,  corre  um  outro,  tara  Item  por 
grandes  lages.  e  sujeito  ás  mesmas  condições  do  primeiro. 
Contadas,  ainda  do  primeiro  ribeirão»  mil  quinhentas  e  quatro 
braçâS,  e  a  cento  e  vinte  braças  da  estrada  ha  uma  fazenda  de 
crtaçáa.  com  pomar  e  grandes  roças,  chamada— Papagaios- 
Vetbos.  Corre-lheao  lado  um  desvio,  onde,  a  ura  quarto  de 
légua  de  distancia,  está  a  importante  fazenda  do  Alegrete,  que 
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grandes  recursos  pôde  mioistrar  de  bois,  cavallos  o  moolçôes 
de  boca,  E  pouco  distante  d^aquella  eiiste  3  faifioda  das— 
Cancellas, —  com  maior  numerário  de  gado  cavaOar.  A  cons- 
tituição do  campo  eontiniia  a  mesma ;  notando-se  porém  a 
grandes  distancias  muitas  ilhas  de  arvoredo,  e  em  alguns 
pontos  amontoadamente  penedos  erráticos  de  grande^  dimen* 
soes- 

Distante  da  fazenda   dos  —  Papagaios -Vellios^ — três  mil 
setecentas  e  treze  braças  está  a  fazenda  de  criaçào  chamada  — 
Capão  dAntas  — que  pôde  faier  grandes  fomocimentos  ié- 
carne,  farinha,  e  feijão,  e  transportar  alé  trezentas  arrobas  em 
carretas.  Entre  as  duas  ultimas  fazendas  acima  referidas  ha 
um  arroio  accessivel  em  todos  os  tempos^  e  uma  casa  do  rumo 
N.  E.,  quatrocentas  braças  proximamente  distnnte  da  estratta. 
Depois  do  Capão  ffAntas  tornasse  o  solo  menos  pedregoso,  e 
costeia  a  estrada  muito  lindas  ilhas  de  arraredo*  D'alli  distante 
mil  cento  e  setenta  e  cinco  braças  atra\essa-se  um  ribeírio 
de  fundo  arenoso,  ct)m  vinte  palmos  de  largura  sobre  treâ  a 
qu3tro  lie  piMÍuíulidíide,   n  de  bem  proNuriciada  correutera: 
eiistind')  um  outro  com  a  mesma  largura,  c  apenas  trespalra* 
dt*  profiunln,  a  urna  ili^t^uieíu  \h.  tie^  \m\  5.oleeentas  e  scsseota 
biaras  lia  lue^iiKi  fíi/>^níla.   Lnlrij  os  dois  rihdrõos  mendoDa* 
iiirs.  nos  rumos  S.  S.  O  e  N,  Xí).,  a  uma  distancia  média  ífc 
uitoceulas   brar;\s  da  eslrada,   ha  duas  casas  de  telha,  i? 
morada  habitual;   e  disLante  do  ultimo  mil  quatrocenUs  e 
ciuv-niHíSa  e  ?etLí  braí^a-^  !ia,  á  beira  da  estrada,  cinco  casiabs» 
de  palh.i,    nu  lugar  dí.'nuriiínado — Puga-^do  nome  de  um 
ribeirão,  que  [lassa  a  navocinita^  braçais  dn  mei^mo  lugar,  con 
quarenta  palmí)s  de  lajgo  e  fuinUi  de  arcj  muito  clara.  O 
ribeirão  do— Puga  — e  0;^  dt>ís  de  f[ue  acabo  de  fallar dào  i» 
em  todos  us  tempos  do  autu,  lombramlo  ■sempre,  que  bj 
estação  ebuvosa,  é  alguma^i  vezos  diílVil  a  passagem.  Eni 
!>eguida  ao   -Puga, — nos  ramos  0.   1/4  SO.   e  S.JItí* 
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distâncias  estimadas  de  oitenta  o  aoYecenlas  braças  ha  duas 
casas  de  morada:  havendo  do  mesmo  libeírão  ao  principio 
do  largo  da  Matriz  d-i  freguezia  de  Palmeiras  mil  oitocentas  e 
Oitenta  braças.  Os  rumos  mais  geraes  dos  dias  antecedentes 
oonservam-se  os  mesmos  até  as  duas  ultimas  casas  da  estrada; 
porém  delias  em  diante  aló  Palmeiras  o  rumo  único  é  N.  i/á 
NO,  Na  entrada  da  freguezia  ha  um  pequeno  arroio,  correndo 
sobre  pedras  chamado  — Lageado,— Da  planta  se  verá  o  que 
alli  existe  construído;  eexceptuando-se  o  cemitério,  nada 
mais  merece  honrosa  menção,  A  fregue/Ja  do  Palmeiras  é 
abundante  de  cereaes  e  de  gado^  porém  tem  grande  íalLa  de 
animaes  de  carga.  Sustenta  um  comraercio  variado,  talvez 
superior  ás  suas  necessidades;  e  conta  uma  população  livre 
de  duas  mil  e  quatrocentas  almas,  e  quinhentos  e  quarenta 
e  oi*o  escravos  de  ambos  os  seios,  A  distancia  dê  S,  !.uiz 
a  Pahnciras,  pala  Serrinha,  é  de  quinze  mil  setecentas  e  sete 
braças,  e  pelos —Capados— dezesete  mil  setecentas  e  sete 
braças,  o  que  fai  proximamente  entre  Campo-Largo  e  a 
freguezit  aciuia,  nove  léguas  d'}  Paraná,  ou  huVejí  léguas  e 
mil  e  quarenta  e  oito  braças^  conforme  i\  estrada,  que  se 
procura, 

Não  podendo,  por  causa  djs  trabalhos  da  planta,  partir 

immediatamente,  alli  estivo  o  dia   10;  c<:>ntinuando  núuha 

viagem  pelas  seis  huras  da  manhã  do  dia   li.  O  primeiro 

irumo,  ao  sahir  de  Palmeiras,  é  N.  j  NE<  Segue  so  de  N.  i  NO, 

xm  dos  mais  geraes,  n  e>ta  parte  da  estrada,  e  no  qual  se 
ilravessa,  logo  ao  sahir  da  freguezia,  em  dois  pontos  diver- 
sos, próximos  entre  si,  o  mesmo— Lageado  —  d*a  estrada,  A 
t6l !  braças  jyassa-se  um  riacho  de  pequena  largura  e  profun- 
Midade,  que  sempre  dá  vúo;  porém  até  chegar-se  alli,  neces- 

jtâ  a  estrada  de  alguns  reparos,  para  ser  regular  a  rodagem, 
[  Desviado  do  caminho  cento  e  vinte  braças  a  mil  e  trinta  c 
[quatro  braças  de  Palmeiras,  oo  rumo  N.  NO  ha  uma  fazenda 
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de  criação,  pouco  adianta  da  qual  ha  um  arroio  com  quatro 
palmos  de  largo  e  bastante  correntoso ;  havendo  também  a 
uma  distancia  de  mil  quatrocentas  e  setenta  e  sete  braças  da 
freguezia  um  arraial-zinho  chamado— Bemfici — onde  ha  ro- 
ças de  mitho  e  feijão,  e  pequenas  fazendas  de  críaçáo  de  gado 
vaccum  e  cavallar*  Depois  de  B*?mfic^  encontram-se  algumas 
casinhas  de  ambos  os  lados  da  estrada  ;  sendo  algumas  n^uma 
parle  do  campo  chamado  —Lago.—  Distante  do  mesmo  &r- 
mil  quinhentas  e  ciuc/ienta  c  uma  braças  costêa  a  estrada 
uíua  rocha  muito  esbroadica,  que  não  diflieulta  o  tranqto; 
(do  situada  a  mil  novecentas  e  setenta  e  quatro  braças  do 
^©smo  arraial  a  cerca  do  uma  fazenda  de  criação  de  gado 
icum  e  cavallar,  conhecida  pelo  nome  de  fazenda  do  — 
;o—  onde,  além  de  gado.  se  pude  contar  com  farinha  e 
tetjáo*  Nos  terrenos  da  faxcnda  acima  cilada  ha  uma  ver- 
tente, e  um  córrego  sobre  o  qual  ha  uma  ponte  de  troncos 
cimentados  com  torra.  Seguem-se  pequenos  accidentes,  que 
se  podem  facilmente  aplanar,  e  chega  se.  depois  <Ie  um  ca- 
minho de  mil  conto  e  ([uarenta  o  nove  braças,  a  uma  venJi- 
nha  collocada  junto  á  [)onte  d(í  um   biaro  do  rio  Canihú, 
ponto  que  procisa  sor  substituida  por  oulra  do  com  palmos 
de  longo.  Ainda  quo  o  poquono  ramal  do  Canihú  lenha,  nas 
immoiliaçõos  da  |)onlo,  urna  lar^nna  inferior  á  quarta  parle 
do  comprimento  acima  dado ;  todavia  nào  podo  sor  escolhida 
a  parte  mais  estreita  do  rio.  por  sor  muito  baixa,  e  iiiuito 
sujeita  a  inundaoòes.  Do  Janeiro  om  diante,  quando  as  chu- 
vas sào  repetidas,  o  pequeno  braço  do  Canihú  transborda, 
alaga  completamonto  o  campo  adjacente,  interrompe  as  com- 
municaçòes ;  porém  nào  acconimetto  a  ponte.   Distante  da 
vendinha  trezentas  o  sossonta  o  sote  braças  está  uma  bem  corb- 
Iruida  ponto  de  madeira  do  conto  o  ^otcnta  o  quatro  palmos 
de  comprimento  e  dezeseis  do  largura  sobre  o  rio  Canihú. 
que  tem  setenta  palmos  de  largura  (.»  doze  de  profundo,  com 
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uma  velocidade  media  de  pouco  mais  de  uma  milha  por  hora. 
A  mil  Dovecentas   braças  do  pequeno  ramal  do  rio  ácima 
atravessa  a  estrada  um  ligeiro  —Capão —  verdadeiro  refri- 
gério do  viajante ;  atraves?;ando,  ao  depois,  um  ribeirão  dtí 
fundo  arenoso,  com  cincoenta  palmos  de  largo,  entre  três  e 
quatro  palmos  de  fundo,  que  dá  váo  em  quasi  todos  os  tem- 
pos do  anno.  Em  seguida  ao  ribe.râo  existem  pequenos  ato- 
Hleiros,  que  para  segurança  dos  Iransportes  precisam  de  trinta 
"braças  de  aterros.  Depois  dos  atoleiros  segue-se  uma  bem 
proouiiciada  ondulação  do  terreno,  profundamente  sulcada 
pelas  enchurradas,  onde  so  carecem  de  entulhosT  na  exten- 
Bslo  de  sessenta  braças*  A"  Ires  mil  novecentas  e  uma  braças 
do  Canihú  conta  a  estrada  outro  pequeno  —Capão— dis- 
tante do  qual  tiiil  cento  e  setenta  e  cinco  braças,  fica  a 
jK»  PTE,  pouco  distante  da  estrada  uma  fazenda  de  criação  de 
e  de  lavoura,  chamada  -imanta  Cruz—  pertencente  a 
libertos,  que  ptíde  fornecer  alguns  viveres  e  poucos  ani- 
maes  de  carga,  E*  uma  situaç*io  que  oíTerece  bom  pouso,  por 
haver  agua  de  muito  boa  qualidade.  A  pouco  mais  de  tre- 
zentas braças  da  altura  da  ultima  fazenda  mencionada  atra- 
vesL-ia  a  estrada  uma  estreita  —Restinga—  limitada  de  um 
lado  por  uma  ribanceira,  e  por  outro,  por  uma  rocha  si!í- 
Bcosa  friável,  que  se  deve  inevitavelmente  quebrar  para  alar- 
^  gar  o  perfil  transversal.  Além  disto,  é  mister  destócar  a  es- 
trada, e  fazer-lhe  pequenos  aterros  e  excavações  n*um  des- 
■  envolvimento  de  cento  e  noventa  braças.  A  três  mil  duzentas 
e  noventa  braças  da  fazenda  —  Santa  Cruz  —  com  o  rio  Ti* 
bagy,  que  tem  pouco  mais  de  vinte  braças  de  largo,  em  uma 
extensa  ponte  de  madeira,  que  sem  estar  completamente 
arruinada,  necessita  do  alguns  reparos,  taes  como  um  p^ueno 
aterro  no  centro,  e  um  con-imão  que  evíie  li  queda  de  algum 
animal  no  rio*  No  lugar  da  ponte  o  rio  não  dá  váo ;  mas  poucas 
braças  abaixo  ha  passagem,  segundo  me  informam  os  práticos 
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do  lugar-  Ain(!a  que  nos  tempos  chuvosos  o  rio  olo  acoom- 
metta  a  ponte,  nem  alague  os  terrenos  que  ficam  adjacentes  á 
mesma,  ha  com  tudo  de  ambos  os  lados  do  rio,  principalmenle 
do  esquerdo*  varias  lagoas,  que  n*aqueUes  tempos  tornam  a 
estrada  diiricit  ao  transito.  Ha  bom  pouso  á  margem  esquerit 
do  Tibagy .  Para  que  haja  franca  rodagem  até  o  mesmo  rio  hi 
nectissidade  de  uma  excavaçâo  da  sessenta  braças,  no  intento 
aspecial  de  suavisar  a  descida  para  o  mesmo  rio.   Cabe-nie 
também  aq\ii  lembrar,  que  pouco  antes  de  chegar-se  a  elle, 
a?istt'se,  á  uma  distancia  estimada  de  duas  léguas,  a  villa  da 
PoQta -Grossa .   Costeando  a  estrada  a  margem  direita  do  rio 
acima  menciooado,  atravessa,  á  uma  distancia  de  quatrocentas 
6  f  uareota  e  seis  braçã^,  uma  lagôa  de  sessenta  braças  de 
diâmetro  longitudinal,  e  três  a  quntro  palmos  de  fundo,  que 
nào  pôde  senáo  custosamente,  e  que  seja  talvez  impossivel, 
dar  váo  no  tempo  das  aguas-  Faz-se  pois  necessária  a  oollocaçào 
de  uma  ponto  naquelle  lugar,  para  náo  haver  inlerrupçào  de 
communicaçôas.   A'  parlir  da  dita  lagfta  fai-se  uma  viagem 
de  quatro  mil  e  3etec(3ntas  brar-as  até  a  villa  do  Ponta-Orossa» 
onde  pernoitei  o  dia  1 1 ,  tendo  caminhado  vinle  mil  cento  e 
doze  braças  até  o  ponto  (jue  na  planta  da  dita  villa  vai  notado 
com  a  letra — A,  sempre  nos  rumos  ;)  l/J  NO.  e  N  1/2  NO.. 
não  levando  em  conta  o  rumo  de  algum  zigzag  mais  brusco, 
nem  o  rumo  Norte  com  que  se  entra  no  povoado. 

A  villa  de  Ponta -(irossa  está  situada  proximamente  a  25' 
11' de  latitude  Sul  e  a  oí'' :23'  de  longitude  occidental  de 
Paris.  E'  um  dos  pontos  importantes  da  provincia  do  Paraná, 
tanto  pela  fertilidade  de  seu  solo,  como  pela  benignidade  de 
seu  clima.  Pelo  lado  das  construcçòes  pouco  se  pôde  dizer; 
mas  possue  um  bom  cemitério,  para  o  lugar,  e  um  alinha- 
mento regularmente  soíTrivel.  O  municipio  de  Ponta-Grossa 
conta  uma  população  de  quatro  mil  almas.  Seu  solo  produz 
em  grande  quantidade  o  milho,  o  arroz,  o  feijão,  a  mandioca, 
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a  UTa,  muitos  legumes,  contando  Tarias  arvores  fructiferas» 
indigeuas  do  lugar,  como  a  jaboticabeira,  de  cujo  fructo  se 
páde  extrahir  vinagre  de  boa  qualidade.  Ha  lambem  nlli 
excellenles  madeiras  de  construem ào  de  todos  os  géneros,  taes 
como  a  peroba,  a  canella  branca  e  preta,  o  cedro,  a  cabriáva, 
a  eaviúoa,  a  imbtiia  e  grande  quantidade  de  pinho,  que  for- 
nece o  taboado.  Denlro  do  raunicipio  conlam-se  alguma* 
fazendas  de  gado,  em  estado  de  prosperidade.  Ha  também  um 
unrco  engenho  de  serra  e  pilões,  movido  por  agua  »  mas  as 
artes  e  os  oílicios  já  vão  sendo  devidamente  apreciados:  de 
tnodo  que  encontram-se  no  lugar,  ainda  que  em  pequena 
escala «  carpinteiros,  alfaiates,  pedreiros,  ourives  e  sapaleiroSf 
O  rommercio  de  Tonta-Grossa  6  distriíiuido  por  trinta  casas, 
doze  das  quaes  sâo  de  fazendas,  e  dezoito  aruiazens  de  seccos 
e  molhados   Fóde-se  lambem  contar  para  o  transporte  das 
cargas  com  dois  mil  animaes,  e  com  algumas  carretas,  que 
se^ETimdo  informações  de  pessoas  de  critério  do  lugar,  se  esta- 
vam fabricando  para  aquello  mister.  Tendo  dado  começo  á 
planta  do  lugar,  alli  demorei-me  até  o  dia  1 4,  em  que  parti, 
pelas  sete  horas  da  manhã.  Atravessei  a  villa  nos  rumos  N  1/2 
NE.  e  NE.  l/í  E.,  notando,  logoaosahir,  que  sâo  mais  fre- 
quentes as  ondulações  do  campo,  e  mais  pronunciados  lodos 
tos  accidentes*       • 
No  principio  da  viagem  passa-se  por  um  córrego  de  leito 
pedregoso,  com  uma  estiva  de  troncos  e  terra,  que  precisa 
ser  substituída  por  uma  pequena  ponte  de  madeira.  Antes  o 
depois  do  dito  córrego  ladeiras  existem  que  necessitam  ser 
exeavadas,  bem  como  também  existe»  em  seguida  ao  mesmo, 
yma  barroca,  que  precisa  de  uma  pequena  ponte  para  a 
■  continuidade  da  viação,  Distante  de  Ponta-Grossa  duas  mil 
quatrocentas  e  quarenta  e  quatro  braças  corre  um  ribeirão 
bastante  veloz,  de  quarenta  a  cincoenla  palmos  de  largo,  dois 
a  ires  de  prafuado^  de  leito  pedregoso,  denominado — La* 
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geado  Grande,  que  dá  váo  em  todos  os  tempos  do  aoDo,  salvo 

liCfê  lempoi  de  graodei  chuvas,  que  dá  nada,  ainda  que  por 
pouco  tenapo.  Depois  do — Lageado -sóbe-ss  cento  e  ses- 
senta e  quatro  braças,  costeando  a  estrada  uma  rocha,  que 
co:n  facilidade  m  podo  quebrar,  e  onda  tambera  se  precisam 
de  algumas  obra?,  atim  de  havir  comnn>ia  rodagem.  Corre 
a  oíLocontají  e  quarenta  braças  do  —Lageado -Grande  —  o  rio 
Pitanguy,  cora  uma  boa  ponte  de  madeira  de  centó  e  sessenia 
e  seis  p:dmoá  th  comprimento  e  dezesele  de  largura  ,  havendo 
entre  elles  ura  córrego  de  pequena  largura  o  profundidade, 
Segue-se  no  ultimo  rio  o  campo  chamado —Cachoeira— no 
principio  do  qual  ha  uma  casinha  de  palha.   A  entrada  corre 
ena  parte  sobre  rochas,  que  nào  embaraçam  a  rodagem,  atra- 
ressando  lambem  um  pequeno  maio,  que  deve  ser  cortado, 
pau-a  não  embaraç^Ua.  A  seiscentas  e  dei  braças  do  Pitangiij 
se  precisa  de  alguma  excavaçáo.   Distante  du  mesmo  mil  e 
trezentas  braças,  um  pouco  retirado  di  eitrada,  no  ruraoSO 
1/2  O.t  ha  uma  propriedade  meia  abandonada,  pouco  adianie 
da  qual  corta  a  entrada  dois  córregos,  ambos  de  leito  pedre* 
goso.   Em  seguida  aos  mcsinos  o  caminho  é  mdo;  corre  sobre 
rochas  pontudas,    onde  nào  pode  ter  liig.ir  a  rodagem.    Tor- 
nando-se  depois  o  solo  optimamente  viável,  e  deixando-se  de 
ambos  os  lados  da  estrada  pei[iioni)s  higos  'de  aguas  pluviaes, 
chega-se  a   uma  fazenda  de  criarão,  cluunada    -Bojueirão^ 
onde  se  pode  encontrar,  em  pequena  escala  —bois,  cavallos, 
porcos,  carniíiros    algurn:\  fariulii  <;  feijão.    Ao  lado  esquer.iu 
da  masina,  (pie  estásiluada  á  quatro  mil  e  trezentas  bia(,'as  do 
rio  Pitanguy.  ha  uma  estrada,  (iie  passantlo  pela  freguezia  do 
Tihagy,   communica  com   a  colónia  militar  do  Jataliy,  sem 
passar  pelacidade  de  Castro.   Dep  )is  da  fazenda  do  iioqueirão, 
í)  aspecto  do  solo  torna-se  mais  pedregoso.   Passa-se  por  uma 
lagoa  de  agua  da  chuva,  por  um  arroio  de  leito  pedregoso, 
por  varias  vertentes,  que  regam  o  campo,  e  chega-se,  no  liin 
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dtí  dnas  mU  quatroceiitas  e  trinta  e  duas  bríiç^s  de  caminho, 
&  i^Uincia  de— :  ararnbehy— rica  de  creaçAo  e  com  grandes 
^recursos  do  goneros  alimenlicios.  F/  perlo  doesta  estímcia, 

lucsahe  a  tí&trada,  que  partindo  de — S,  Luiz— oommonica 
'por  um  ramal  com  a  villa  de  l^onta-Grossa. 

A'  uma  dL^taiicia  de  cinco  mil  e  cinco  braças  do  Carambehy 
atravessa  um  estivado  de  achas  de  pinho  sobre  um  banhado, 
formado  por  diversas  verlentes»  que  vai  dar  a  um  pequeno 
bairro  chamado  —Tronco-Com posto  de  quinze  a  vinte  casas 
de  telha  e  palha,  com  um  pequeno  armazém  de  seccos  e 
molhados,  roças  de  milho  e  feijão,  e  pequenos  núcleos  de 
crearào  de  gado  vaccum.  Para  chegar-se  ao  dilo  bairro  pas- 
ssm-se  dois  arroios,  com  [Híquenas  pontes,  ao  primeiro  dos 
quaes  seguein-se  varias  subidas  e  descidas,  que  necessitara  de 
obras;  eao  segundo  seguen>se  varias  ladeiras,  onde  se  precisa 
de  noventa  braças  de  excavaçao,  Passa-se  também  por  um 
córrego,  de  excellente  aguíi,  do  fundo  anínosío,  com  uma 
pequena  ponte  completamento  arruinada,  depois  do  qual  ha 
uma  forte  ladeira,  co  n  uma  pedreira  ao  Uido,  que  necessita 
ser  exeavada,  bem  como  precisa  ser  destocada  uma  parle  da 

strada,  para  que  haja  rodagou  regular.  No  fim  do  bairro 
do  —Tronco*— começa  uma  capoeira  pela  qual  se  faz  mil  è 
quatrocentas  e  cincoenla  o  sele  braraspara  cliegar-se  a  outro 
arraialzinhu  chamado  do— Lageado  — formada  de  dezeseis  a 
des&ottn   casas  de  moradores  pobres,    e   onde  também  ha 

^quenas  roças  e  pouca  creação  de  gado.  Depoisdo— La- 
geado— atra vessa-se  um  riacho  de  dois  a  tros  palmos  de 
fundo  ;  porém  bastante  corrente,  onde  ha  uma  pequeuaestíva. 
Três  outros  riachos  se  succedem,  sobre  os  quaes  ha  vários 
ramos  ligados  por  terra  ;  havendo  também  nas  proximidades 
dos  mesmo;  alguns  banhados,  que  convém  ser  aieriados  tanto 

ara  dar  mais  largura  á  secção  transversal  da  estrada,  como 
para  garaulir-lhe  segura  e  franca  rodagem,  k  pouco  menoit 
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de  iim  íèvrfi  àt^  légua  de  Castro  passa-se  timbetn  por  mn 
estivado  sf^ibre  o  ribeirão  da — Ronda— aHi  represado  (ara 
mover  uma  serra,  coDocada  no  lugar  chamado— Taboâo— 
pouco  distante  do  mesmo  ribeirão.  Pa>sa-íe  mais  por  ama 
ponte  no— Taboão;— por  varias  ladeiras,  que  aec^sit&m 
todas  de  obras;  por  três  pequenas  pontes  sobre  três  flifFerenles 
córregos,  por  ura  pequeno  córrego,  sem  ponie,  e,  entra-se 
no  povoado  da  cidade  de  Castro,  onde,  depois  de  ter  fato 
mais  três  mil  seiscentas  e  dezenove  braças,  parei  no  largo  da 
|a  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que  vai  represeniado  iia 
ita.  São  muito  variáveis  os  rumos  entre  a  ciilade  de  ÍU^tq 
c  a  villa  de  Ponta-Grossa. 

índa  que  os  mais  geraes  sejam  N.  i/2  NO.  e  NO.  1/4  O » 

via  os  de  N.  í/i  NE,  NE.  e  NE  1/4  E.  se  repetem  com 

[uencia.   k  distancia  média  da  villa  acima  referida  á 

I  de  Castro  é  de  vinte  mil  c  noventa  e  sete  braças,  sendo 

nseguinte  a  distancia  entre  Coritiba  e  Castro,  conforme 

^^  passa  pela —Serrinha— ou  pelos —'Tapados— setenta  e 

soto  mil  snlociMilas  c  oitenta  e  tros  ou  setenta  '.'  no\r^  mil  selo- 

contas  e  oitenta  e  trcs  hraras,  (jiie  dá  no  seííun<lo  caso  pouco 

mais  de  vinte  e  mms  léguas  da  provinria  do  Paraná. 

A  cidade  d(.'  C.a^tro  situada  ptoximam<MUe  a  2;''  5S'  de 
latitude'  Sul,  e  a  .'i2' .ir  de  longitude  Occidental  de  Paris, 
collocada  no  centro  da  provineia  do  l\iraná,  limitrophe  com 
S.  Taulo,  e  i)onto  inlallivel  da  e-trada,  (|u;'  deve  unir  o 
|'araná  a  .Mato-(irosso,  faz-so  digna  de  honrosa  miuieao  peli 
salul)i*idad<i  de  stni  clima,  onds'  sí'  desconhecem  moléstias 
çnde-m;eas  e  i'pidemicas;  pida  ferlili  !adi.'  d<^  ^eu  solo  :  pela 
ri(pie/.i  d»'  suas  matas,  e  por  suas  famo  ;is  cieaeòts  de  gado. 
K'  sobremodo  lamentivel  i[Ui'  possuindo  O  muuiripi  >  de  i/astro 
lanto>  e  tãi)  variado,  elementos  d'  riípieza,  e  c  ntando  uma 
população  de  perto  de  sete  n^iil  aluías,  nào  produza  e  nião  crie 
para  o  seu  consumo,  muitos  objectos  reclamados  pelas  ne* 


—  561  - 


cessídades  da  vida.  Todavia  ha  ena  Castro  recursos  suílícienies, 

Iem  tudo  geralmeote  superiores  aos  de  Tonta -Grossa,  mor- 
mente os  de  creagáo  de  gado. 
No  mesmo  dia  de  minha  chegada  cootralei  com  o  engenheiro 
cifil  Feliciano  Nepomuceno  Pratas  não  só  a  conducçâodetodo 
o  material  da  commissào  para  a  colónia  militar  do  Jatahy, 
como  também  todos  os  víveres  para  a  rainha  viagem  até  o  rio 
— Brilhante, —  o  qual  prompta  e  dedicadamente  prcslou-seao 
meu  pedido,  tendo -me  de  maisoiteresido  a  prancha  que  me 
transportou ,  sem  consentir  que  Hit  pagasse  o  aluguel  da 
mesma*  Poucos  dias  depois  de  minha  chegada  (iz  seguir  para 
o  Jalahy  parle  de  rainhas  cargas,  reservando  o  resto  para 
melhor  tempo,  visto  serem  naquelle  as  chuvas  constantes  e 
copiosas ,  \\m  íjuonto  não  segui  de  Castro.  levantei,  nas  os- 
liadas,  a  planta  d  aquella  cidade,  pela  qual  se  verá  iiâo  só  os 
alinhamentos^  como  as  construc^^es  alli  existentes.  Pelo  fim 
da  cidade  passa  o  rio  Japó,  tributário  do  Tibagy,  que  possue 
uma  grande  ponto  em  péssimo  estado*  Em  frente  á  ponte  ha 
uma  ladeira,  que  necessita  ser  excavada  para  prestar-se  A 
rodagem,  no  alto  da  qual  corre,  em  frente  á  ultima  casa,  a 
estrada  que  liga  Castro,  ou  antes  a  proviucia  de  Paraná  á  de 
S.  l*aulo;  passando  ao  lado  da  mesma  casa,  no  rumoiNO  1/4 
O,  o  caminho,  que  vai  de  Castro  á  colónia  do  Jatahy.  Tendo 

K.o  tempi>  melhorado  consideravelmente,  levantei  o  acampa- 
mento, deixando  a  cidade  de  Castro  pelo  meio  dia  de  7  de 
Dezembro  do  aono  findo. 

f  No  principio  do  caminho  se  encontram  vários  accidentes  de 
terreno,  que  não  permitlem  franca  rodagem,  ^endo,  além 
d'islo,  preciso  destocal-o  em  parte  de  sua  extensão.  A  duzen- 
tas  e  oitenta  braí;as  da  primeira  casa  corre  a  estrada  por  uma 
porção  de  mato;  passando-se  ao  depoi?  por  dois  pequenos 
arroios,  que  quasi,  em  tempo  algum,  não  dillicullam  o  tran- 
sito, A  mil  duzentas  e  sessenta  e  nove  braças  do  ponto  de 
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partida  avisUm-se  as  casas  do  campo  rfe  S.  Thomé,  oode  ha 
ura  lindíssimo  e  vasto  pinhal  plantaí^s  de  rriilho  c  feijão, 
creáção  ile  ;^ado^  em  numero  de  seiscenlas  cabeças;  podendo 
conlar-sc  alU  com  diminuto  numero  de  ãnimacs  de  carga. 
Passando-se  uma  pequena  vertente,  um  ligeiro  aterrado,  qm 
consPTva  do  ambos  o$  lados  p(?quenos  atoleiros  e  por  varick& 
toucou,  chega-se,  depois  de  duas  mil  cenlo  e  sessenta  e  duas 
braças  oonladíisda  partida,  ao  ribeirão  de  .^.  Thomé,  que  corta 
o  principio  do  campo  do  mesmo  nome ,  correndo  soíTrivel* 
mente  mAoz  por  ura  leito  de  seixinhos,  com  uma  largura 
tnédia  de  nove  palmos,  sobro  dois  a  três  de  profuntlo,  O 
S»  Thomó  não  inunda,  mesíno  cora  as  maiores  enchentes,  e 
%m  acua  é  de  excdlenle  qualidade.  Dahi  em  diante  corns  a 
estrada  em  óptimos  terrenos,  sendo  preciso  fazer  duas  mil 
ceíilo  e  quinze  bradas  para  chegar-se  ao  rio  Pirahy,  que  tem 
oitenta  palmos  de  largo,  e  uma  ponte  de  madeira  em  raáw 
tíslado.  lím  quanto  nHo  fór  ella  substituída,  preci^^a  de  concer- 
tos, que  garantam,  com  segurança,  a  continuidade  do  tran- 
sito. No  lugar  da  ponte  o  rirahy  nào  dá  v.'io:  porém  fal-o  um 
quarto  de  logua,  rio  abaixo.  Nas  proximiclados  do  mesmo  rio 
encontram-se  poípienos  [)enodos  (Mralicos,  quo  sorvem  para 
o  empedramenlo  d'aquolla  porrào  dd  estrada.  Em  frente  á 
ponte  íica  o  caminho  geralmente  seguido  emais  curto  porém 
estava  por  tal  modo  obstruido,  na  época  de  minha  passagem, 
que  segui  por  um  di'svio  á  esquerda  da  ponte,  no  rumo  O  li 
SO.  O  caminho  mais  geral  passa  pela  fieiite  de  uma  pro- 
priedade pertencente  a  uns  orphãos.  no  campo  do  mesmo 
nome:  corta  a  fazenda  d.i  Taquaia.  e  approxima-se  da  rle 
S.  Amaro,  que  podem  ambas  fazer  grandes  fornecimentos  de 
viveres,  e  de  alguns  animae^  de  carga.  Pelo  desvio  por  onde 
segui  ha  u:n  atoleiro,  que  precisa  de  vinte  braças  de  aterro. 
Passa-se  depois  por  uma  pequena  p  -nte.  sobre  um  arroio,  em 
frente  ao  (jual   ha    quarenta  braças  de  sul)ida,    que  se  nào 
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prestam  á  rodagem,  o  chega-ííe  depois  de  quatrocenlas  e 
setenta  braças  de  caminho,  a  um  arraialzinho  chamado — Céo 
composto  de  doze  casinhas  de  palha,  pequenas  roças  de  milho 
"ê  feijão»  e  alguma  ereaç^o  de  gado  vaccum  o  cavallar*  Do 
— Céo— ao  campo  dos  orpháosos  terrenos  são  constantemeola 
accideniados;  porJ-in  com  muito  ligeiras  excavações  se  con- 
segue alii  franca  rodagem,  Em  meio  do  campo  bifurca  a 
estrada  uma  outra  á  direita,  que  comraunica  coma  casa  dos 
orphâos,  já  cilada,  situada  proximameme  a  cem  braças  do 
caminho;  ticando  á  esquerda,  sem  apparenc  a  de  estrada,  o 
trilho  rjue  se  deve  percorrer,  Segue-se  um  arroio  de  dez  a 
doze  palmos  de  largo  sobre  dois  a  quatro  de  fundo,  de  muito 
boa  agua,  que  embaraça  o  transito  nos  tempos  chuvosos ; 
toma-S6  de  novo  á  esquerda  para  atrave&sar-se  um  pedaço  de 
mata ;  sahe-se  no  campo,  e  entra-se  de  novo  n'uma  capoeira 
onde,  como  na  mata,  precisa  fazer-se  algum  deslocamento. 
Segue-se  uma  ladeira,  que  não  dá  rodagem;  depois  um  arroio; 
em  seguida  outra  ladeira,  que  coui  pequenas  excavações 
presta-se  á  rodagem ;  atravessam- S4?^  mais  quatro  arroios» 
correndo  em  ordem  de  successâo  sobre  fundos  de  pedrinhas, 
bges,  lama  e  arêa,  no  terceiro  dosquaes  é  indispensável  um 
aterro  de  seis  braças,  e  chega -se  a  uma  casa  de  telha,  situada 
DO  lugar  cliamado  —  Rio-Abaixo,  — por  tal  conhecido  o  cam- 
pinho  que  se  segue  ao  dos  orphàos ;  tendo  caminhado  do 
Pirahy  até  a  dita  casa  quatro  mil  quatrocentas  e  dezoito  braças. 
No  mesmo  campo  existem  mais  três  pequenas  propriedades» 
todas  com  pequenas  lavouras,  e  alguma  creaçâo  de  gado 
vaccum  e  cavallar.  Havendo  excelleote  pouso  no  lugar»  que 
acabo  de  mencionar,  dei  por  lindo  o  meu  primeiro  dia  de 
viagem,  a  |>artir  de  Castro,  tendo  apenas  feito  oito  mil  seis- 
centas o  noventa  e  cinco  braç  is  correntes,  nos  rumos  N.  l/i 
NO  e  NO.  l  *  O5  nâo  levando  em  conta,  o  rumo  da  nmaou 
outra  volta  mais  Jjrusca  da  estrada. 
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No  dia  seguinte  também  fiz  pequena  viapiD,  pelo  «slado 
de  cflosat^B  dos  cargueiros  da  minha  caravaod,  que  já  tinham 
estrangulado  a  minha  haste  de  mira. 

No  íitn  de  oitocentas  braças  apresenta  a  estrada  uma  erradi 
ou  desvio  no  rumo  N  1/4  XE,  correndo  ella  no  rumo  NO  i\h 
O.  Pouco  além  d  este  desvio  atravessa-se  um  rio  de  qubzs 
palmos  de  largo  e  2  Ijí  do  fundo,  que  sempre  dá  váo,  eh** 
mado  — Rio-AbaixOt  —  ondo  se  precisa  de  um  aterro  de quatio 
braças ;  ©  depois  do  mesmo,  também  se  precisara  de  obras  m 

Bnsân  de  duzentas  e  trinta  e  cinco  braças  de  ladeiras,  seru 
)qoe  nio  pôde  haver  franca  míiiííem.  rive^-^*^  d«*  nnvna 
qm  campo,  onde  ha  um  extenso  e  bonito  pinhal.  Segu^^  ao 

»  campo  uma  pequena  capoeira,  que  precisa  ^erderribada; 

rendo  do  mesmo  modo  ser  alargada  e  depoia  deslocada  a 

rada ;  aterrado  um  lamaçal  de  sessenta  braça»,  e  excavadas 
;;amas  rampas  e  ladeiras,  sem  o  que  é  impossível  haver 
idagem  regular.  Na  distancia  de  duas  mil  oitocentas  e  ses- 
senta e  sete  braças  do  ponto  de  partida  corre  o  rio  Pirahy- 
mirim,  de  N.  E.  para  S.  O,  sobre  pedrinhas  e  arôa,  com  uma 
largura  de  setenta  e  cinco  palmos,  sol)re  i  li2  de  profundo, 
com  uma  velocidade  média  de  oitocentas  braças  por  ora,  eque 
náo  dá  váo  nos  tempos  chuvosos  ;  motivo  porque  reclama 
urgentemente  uma  ligeira  ponte  de  madeira.  n'este  rio  em 
diante  começam  os  campos  da  —Taquara. 

Distante  quarenta  e  cinco  braras  do  mesmo  rio  passa-se  um 
ribeirão  de  quinze  palmos  de  larp:ura  e  três  de  profundidade, 
que  com  elle  contlue,  niuilo  perto  da  estrada.  Vem  em  seguiria 
um  lamaçal,  que  precisa  de  um  aterro  de  quinze  braças: 
depois  um  campinho  e  um  córrego  com  uma  ponte,  que 
precisa  ser  reformada;  em  continuaçlo  uma  ladeira  pedregosa 
de  cento  e  quarenta  braças  de  com|)rini(Mito.  íjue  se  não  presta 
a  rodagem,  e  que  vai  ter  a  um  bello  pinhal ;  descendo-se 
finalmente  noventa  braças  pelas   quaes  náo  podem  passar 
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carros.  Vários  aterrados,  sobre  corregosinhos,  que  precisam 
ser  alargados:  mu ilas  ladeiras,  mais  ou  mem^is  pedregosas, 
que  precisam  de  eicavai;ôes  e  aterros ;  atoleiros  de  diiTereales 

ímensõos,  que  demandam  obras  regulares,  e  alguns  arroios 
«eguem-se  ale  a  altura  das  -furnas— distante  três  mil  qui- 
nhentas e  vinle  e  cinco  braças  do— l*irahy*mirim.  Em  meio 
da  distancia  acima  referida  ha  uma  errada  no  rumo  O  l|2S0, 

"lido  o  curso  da  estrada  a  NOÍi^O*  Eleva-se  depois  um 
'w tenso  taboleiro,  onde  sóbe-se  quatrocentas  e  vinte  braças 
sobre  pedras  frágeis*   para  gozar-se  de  uma  vista  deliciosa. 

m  sou  comeri)  otlerece  elle  dtflerenles  rochas,  na  maior 

rle  (gre-^),  formando  grandes  cavidades  ou  furnas,  donde 

m  o  nome  á  aquelb  lugar,  E'  uma  posição,  que  sem  graa, 
etcavaçòes,   não  permitte  franca  rodagem.  Andei  mais 

ezentas  e  oitenta  braças  :  e  deixando  a  estrada,  tomei  um 
'desvio,  no  nnno  S.  IC.  no  lugar  denominado  — Mocambo— 
pernoitandu  n'uma  pequena  habitação  alli  existente,  onde  se 
poderá  encontrar  alguns  pequenos  recursos  de  géneros  ali- 
mentidos.  Logo  que  chegaram  os  cargueiros,  que  me  acom- 
panhavam, expedi  um  próprio  para  a  fazenda  da— Taquara, 

ver  novos  animaes  de  carga,  visto  estarem  alguns  do  minha 
caravana,  já  estropiados.  Deixando  parle  das  cargas,  sahi  do 
— Mocambo— na  manha  do  dia  9,  lamentando  ter  sido  a 
viagem  da  véspera  de  seis  míl  setecentas  e  setenta  e  duas 
bfaças  í  ,\o  alto  de  — Furnas—  a  estrada  nào  carece  de  obras. 
A  dua^  mil  rento  e  vinte  braças  alravessa-se  um  ribeirôo,  que 
sefnpre  dá  váo,  chamado  — Lageado  do  Mocambo— cortado 
pela  estrada  uma  segunda  vez,  a  pequenadistancia  da  primeira 
passagem.  Em  seguida  ha  pequenos  lamaçais  que  facilmenle 
se  podem  reparar.  Continuando-se  a  viagem,  deixa-^e  uma 
errada  nu  rumo U  l/'i  Nu ;  passa-se  por  um  pepieno córrego > 
erbega-se  a  um  outro— Lageado,—  cujo  curso  é  de  SO*  para 

E..  qua,  como  o  do  Mocambo,  dá  váo  em  todas  as  estações 
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uO  anno.  D*elle  em  diante  corre  a  estrada  par  óptimos  W- 
rmio& :  costêâ  um  bonilo — Capào :  — pa^-^a-se  por  outro  arroio» 
de  leito  pedregoso ;  alravessa-se  o  rincão  chamado  do  oorisco» 
OFjde  l:iral)eni  ha  um  beUo  capão,  chegando-se  ao  depoi*  a 
um  ribeirão  deDominado  —Pedrinho,  — que  perto  da  estradíi 
desagua  no  rio— FortaleEa,  confluente  do  rio  lapó.  Distante 
do  Ingeado  do  >Iocambo  nove  mil  duzenta^i  e  cincoenta  o  nove 
•aí;as,  o  rib^irÃo  do  Pedrinho  corre  de  NO,  para  SE. :  nie 
váo  com  as  chuvas  mais  copio^^s,   b  fÓrua  uma  pequena 
naaia  no  seu  ponto  de  junc^âo  com  a  Fortaleia,  de  pouco 
lis  (ití  vinte  braças  de  largo.  Com  mais  seiscentas  e  dez  tk 
ríiminho  chega-se  á  margem  esquc^^rda  do  ultimo  rio  acima 
citado,  de  péssima  passagem,  e  que  para  ser  mais  commoda 
a  ser  eiTectuada,  a  partir  da  margem  esquerda  até  o  meio 
io  no  rumo  SE. ,  e  do  meio  até  a  margem  direita,  no  rumo 
Se  nào  lauç^r-se  uraa  ponte  sobre  o  rio  Fortaleza  pide 
oontar-se   inlenompida   a  viagem  uos  tempos  chuvosos,  t 
meiHi-i  que  se  nào  dê,  a  partir  de  Castro,  uma  soflrivel  vdti 
pela  freguezia  do  ribngy.  Vinja-se  mais  três  mil  selocentas  e 
sossrnla  braras  pira  rliogar— e  ao  torreiro  da  fazenda  —For- 
taleza,—aUavessando-scí  iiin    poíiueno  arroio,  poucas  bra(;a> 
distante  do  mesmo.  Tendo  andad  )  n^aquelle  dia  quinze  mil 
setecentas  (Mjuarenla  e  nove.  l)ra(;as,   rosidvi  esperar  na  dita 
fazenda,  pelo  rostanlo  da  caravana;  dalli  partindo  no  dii  '•{, 
pelas  nove  horas  da  manhã.   A  fazonila  da — Fortaleza  —  per- 
lenceiUe    ao  cominandanti^  superior  da  guarda    nacional  de 
Casli'o,    o   corou"!  Mano»d  ígnacio  do  '".anto   e  Silva,  que  e 
justamente  reputada  a  mídhor  faz<Mid a  da  provinria  do  !*araná, 
possue   proximamente   cinro  mil  caberá^  de  ga<lo  vaccurn  e 
(•avaliar,  cxcellenlis  p:)stos.  capòis  riqui^simos  de  uma  grande 
variedade   de   marleiras  de   constriírrà!),  e  terras  cpie  abun- 
dantemente se  premiam  a  todas  as  lavouras.  Póde-se,  na  diU 
fazenda,  contratar   grande  sortimento  de  viveres  e  algurb 
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intmses  de  narga.  Depois  que  se  atravessa  o  cercado  di 
Porlaleía,  corre  ú  direiUi,  quasi  Norte,  a  estrada  do  Jalahy, 
ficando  á  esquerda,  no  rumo  O  l/â  SO,,  a  que  se  dirige  í\ 
frcguezia  do  Tibagy,  que  dísla  pouco  mais  de  três  léguas  do 
mesma  fazenda.  A*  mil  novecentas  e  viiile  hraras  de  distaneia 

^passa-nQ  o  arroio  Faisqueiro,  assim  ehamado  pelas  f a  iscas  de 
ouro,  que  teiu  alli  apparecido  em  diifereiítes épocas.  Minerado 
oalr^ora  pelos  primeiros  possuidores  da  Forlatêía,  o  arroio 
Fa isqueiro,  rico  do  ouro  e  iliamantes,  muito  concorreu  para  a 
prosperidade  em  que  se  acha  hoje,  náo  só  a  fazenda  que  u 
possue,  como  todos  os  do;nituos  do  mesmo  senhorio,  Náo 
obstante  lâo  valiosas  razucs,  as  proximidades  do  Faisqueiro 

isão  más,  6  não  se  prestam  francamente  á  rodagem  sem  qua- 
renta e  cinco  braí^asdecxcavaçao,  A  uma  légua  pouco  mais 
ou  menos  das  casas  de  habitarão  da  faíenda  acima  mencionada 
avista,  no  rumo  NO,  !//i  0.  a  fíizenda  de  Monte-AIef^re, 
ivistando-se  do  mesmo  lugar,  ainda  que  confusa  mente  ^  no 
rumo  N.  !/2>T.,,  á  Ires  léguas  estimadas,  a  freguezia  do 
ribagj ,  A  estrada  corta  depois  um  capão,  e  sahe  de  novo  no 
campo  no  rumo  ^0.,  próximo  ao  qual  se  chega  ao  rio  ãí 
■Alegre,  c-induenle  tio  Tihagy,  suis  mil  cento  e  dez  braças 
íu  terreiro  da  faxenda  da  Fortaleza,  O  rio  Alegre»  que  corre 
íe  \\  NO.  para  S,  SE,,  possue  uma  ponte  regular  de  oitenta 

^palmos  de  comprido  e  vinte  de  largo:  tendo  elle  trinta  e  cinco 
palmos  de  largura,  nào  dá  váo  no  lugar  da  ponte,  mas  tem 
uma  grande  lage  que  pennitle  tianspòl-o  de  um  salto,  em 
cri  liças  circu  instancias*  Ao  sahír  da  ponte  se  precisa  de  vinte 
braras  fie  gxcavaçâo,  para  que  haja  commoda  rodagem.  A  um 
quarto  de  legua  do— Alegre— se  chega  a  um  ribeirão  chamado 
—Fonte  de  l*eílra— conlluente  d'aquelle  rio,  que  tem  uma 
péssima  ponte  de  madeira,  que  precisa  ser  substituida  [lOr 
outra  de  quarenta  palmos  de  comprijnenio.  li  aln  em  diante 

(corre  sempre  a  estrada  nos  rumos  NO.  1/2  O-  eO,  f/i  SO,  ató 
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chegar-se  Á  fazenda  de  Monle  Alegre,  dislanU?  do  ribeiráo^ 

—  fonte  de  Pedra— duas  mil  cento  e  sessenta  o  qitatro  braçají 
onde  se  pôde  contar  com  recursos  variados  em  niantimi^ntns, 
c  alguns animaes  de  carga.  Terminando  a  minha  viagem  úú 
dia  13,  na  dita  fazenda,  depois  de  nove  mil  e  vinte  seis  braças 
de  marcha,  conlinnei  a  derrota  na  manlm  do  dia  seguinte, 
passando  o  cercado  da  fazenda  no  rumo  ISO.  D^elle  dislanle 
duzentas  e  dez  braças  ha  um  desvio,  que  corre  poucos  gráos 
mais  ao  Norte  que  a  estrada.  No  fim  de  mil  cento  e  setenta  e 
cinco  braças ,  cento  o  vinte  das  quaes  sao  de  descidas,  que  sfi 
não  prestam  a  rodagem,  atravessei,  no  rumo  0.  1/á  SO,  o  rio 
chamado— Ta sso  do  Miríinda  — que  ordinariamente  dá  váoí 
deitando  de  fazel-o,  ás  vQzes,  no  temjio  das  grandes  aguaí^. 
Depois  deste  rio  corro  uma  insignificante  volta  da  lastrada  no 
nimo  N.  E.  l/i  E*,  passando- se  em  seguida  por  uma  íngreme 
ladeira,  de  cento  e  noventa  braças  de  longura,  no  rumo  O  t3 
NO,  que  lolalraenle  se  nào  presta  a  rodagem.  l'assando-se 
jíormais  dna*^  ladniras,  í]\v'  também  nào  d,io  rodagem,  epor 
vários  capões  licos  do  niadoiras  deloi.  clio^ía-sí?  i\o  aíroiíxj.i 

—  Morlandade  — duas  mil  o  vinte   uma  líraeas  do  lecreiro  <!•' 

—  Monte-Alegre.  A  |>onle  qui'  alli  existe  está  em  pi*s<iniii 
estado,  o  precisa  ser  snl)síiluida  po!-  outra  detiiríta  palmos  df 
lou^o.  Posto  (jue  tenha  o  dito  airoio  urna  laií^ma  de  viíitt^ 
palmos  e  muito  pouca  |)rofnndidade,  ainda  assim  nà!>  val^a 
pena  lentar-se  o  Vcio,  pelo  escarpanuMito  d«'  >n;i  harrancn. 
D'ahi  a  mil  e  trinta  e  (piatro  hrara-,  no  rumo  NO,  c  a  in^ia 
légua  do  distancia  cstiiiiada,  avistaii-se  alííims  |)oí1(m)s  monte^. 
um  cónico,  e  outros  mais  ou  menos  pontudos  cliaiindos  — 
Agudos. —  que  denomina  uma  fazenda  alli  existente,  trcs  mil 
trezentas  e  oitenta  e  quatro  braças  dislanli'  do  — .MíUtandadt'. 
A  fazenda  dos— Aííudos —  conhecida  taiid)t'm  peli>  nome  d-' 
fazenda  da —í.aí^^òa  —  ,  pertence  ao  mesmo  |»!Oj)ricíaiio  ds 
fazendas  da   Fortaleza  e  Monte-Alegre,  e  possue  recursos  d«' 
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gido  vaccura  ê  cavallar,  maotimentcis  e  pequenos  lotes  ãú 
íiilimaes  de  carga*  Ho  cercado  da  fazenda  dos — Agiidos — ao 
principio  de  uina  pe-iuena  mata,  oiiíJe  começa  a  estradado 
sertào  ha  duas  mil  quinhentas  o  trinta  e  oito  braças,  de 
terreno  sensivelmente  plano,  onde  o  rumo  mais  geral  é  NO., 
flescambando  a  agulha  imia  quarta  ora  a  Norte,  ora  o  Oeste. 
Das  diversas  distancias  pov  mim  percorridas  chega-se  ao 
seguinte  resultado  :  de  Monte -Alegre  á  estrada  do  Sertão  ha 
nove  mil  cento  e  dezoilo  brocas;  e  da  cidade  de  Castro  ao 
mesrao  ponto  ha  quarenta  c  nove  mil  trezentas  e  sessenta 
bratjas  ou  proximamente  dezeseto  e  rneia  léguas  da  província. 
A  estrada  do  Sertão  atravessa  em  seu  principio  um  peda- 
cinho de  mala.  um  pequeno  campo,  e  entra  de  novo  na  mala 
serrada  até  chegar  ao  rio— Pinheiro-Secco,— de{K>is  de  duas 
mil  oitocentas  e  sessenta  e  sete  braças  de  desenvolvimento. 
E^a  parte  da  estrada  c^^rre  em  um  leito  quasi  plano;  tem 
poucas  voltas,  mas  precisa  ser  alargada;  e  para  que  não 
hajam  obstáculos  á  rodagem  é  mister  destôcaUa  em  alguns 
lugares,  derrubar  uma  ou  oulra  arvore  destacada  em  meio  do 
canáinlin,  e  apliinar,  um  pouco  mais,  as  duas  pequenas  la- 
deiras atljacenles  ás  margens  do  rio.  O  rumo  mais  geral 
d*esta  parte  da  estrada  é  NO,  menos  no  váo  do  rio  que  é 
N*  i/t  NE.  O  rio — t'inheír(»-SeccOj— confluente  do  Tibagy, 
apresenta  ordiníiriamenle  trinta  e  sete  palmos  de  largura  e 
tros  de  profundidade ^  pouca  correnteza  e  fundo  arenoso :  seu 
curso  6  de  S.  SE,  para  N.  NO.  Ainda  que  constanlemenle  dê 
váo»  tíca  de  nado  com  as  grandes  chuvas,  ou  em  estado  de 
n^ú  permiuil-o.  senào  coui  grande  cu^to,  passando  n'este 
ultimo  caso  o  animal  descarregado.  I^ara  estabelecer-se  a 
viação  continua  è  indi-^pensavel  a  consiruccão  de  uma  ponte 
de  setenta  e  cinco  [mltnoi  ife  comprimento,  sobre  o  dito  rio, 
ponte  de  facilima  con^trucçáo,  visto  ser  a  eslrafla  rica  de 
madeiras  adaptadas  a  aquello  mister.   Havendo  bom  pouso 
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á  margem  dtreita  do  ito,  a)lí  pernoitei,  condutndoa  viagem 
d  aquelle  dia.  Na  matihã  do  dia  l^í  continuei  a  marcha  m- 
meçaiido  por  subir  cincoi^ntifèraças  de  íngremes  caminhos, 
onde  mais  dillicil  se  lorrmvíi  o  ae^esso,  por  causa  de  vartos 
Iôcjos  alli  existentes.  No  fim  de  mil  braças  do  pouso  eiiste  um 
arroio  de  boa  agua,  que  sempre  dá  váo,  ao  qual  se  segue  uma 
mirla,  porém  custosa  ladeira,  que  não  permitle  a  rodageoi. 
Contitiuando-se  por  terrenos  mais  ou  menos  accidentados, 
onde  se  pôde  rodar»  mediante  pequenas  excavaçôes,  alargao- 
do-se  c*  perfil  transversal  da  estrada  o  eitrahindo-se  alguns 
^(kos,  clicga  se,  depois  de  ter-se  caminhado  Ires  mil  oitf>cen* 
as  e  quarenta  e  sete  braças  a  um  ribeirão  denominado — 
Lageadinho  — correndo  sobre  rochas,  com  trínla  pahnos  de 
largo  e  pouca  profundidade.  Tomado  bastante  caudaloso  mm 
as  grandr^rs  chuvas,  conse^ne  o  ribeirão  acima  citado  inter- 
romper  o  transito;  porém  muito  provisoriamente*  Desde  que 
^e  entra  no  sertão  nola-^e  grande  falta  do  eaça^  sentindo-se 
porém  algumas  especias  rle  insecio<,  {[we  ?;fm  deixarem  de 
iueommodar,  nào  causaiii,  coinliulo,  o  grande  vexame  de  (jiie 
constantemonle  se  falia.  í)«'|)uis  do  i iheirào acima  mencionadu 
segiie-se  uma  ladéMra  de  noventa  braças,  onde  se  nào  podo 
dar  franca  rodagem  sem  que  hajam  algumas  excavarõe^. 
Tassa-se  depois  poruui  pequ(Mio  lamaral,  onde  precisa  fazer-s<? 
um  aterro  de  Ires  braças  ;  segue-se  uma  petiuena  estiva  pur 
baixo  da  qual  corre  imia  ligeira  vertente :  alravessa-se  um 
pequeno  arroio,  adiante  do  (|nal  lia  uuia  ladeirinha,  que 
necessita  de  obras ;  (;  fazendo-se  toda  e>ta  viagem  no  ruim» 
médio  de  No.  abstracção  feita  de  alguma  pequena  volta  onde 
descamba  a  agidiía  a  O  i\2  S  ),  clie<ía-se.  depois  de  duas  mil 
e  setenta  braças  de  camiidio,  a  oulio  tributário  dr)Ti!>agv,  n 
rio  das — Antas — ,  de  cento  e  cpiatro  palm(ís  de  largo  sol)rc 
quatro  a  (|uatro  e  meio  de  profundo,  de  leito  arenoso,  que 
ordinariamente  dá   váo,  mas  (pie  bc  torna  caudaloso  no  forte 
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iks  a^^uas,  de  Janeiro  em  diante,  Ha,  porUinto,  indeclinável 
necessidade  de  uma  ponití  de  cento  e  oilenla  palmos  de  com- 
primento» sobre  o  dito  rio,  uma  ve^  que  se  lenha  de  viajar 
conslautemente  peh  estrada  do  sertào,  pooie  tjue  não  custará 
construtr-se,  por  haver  á  margem  do  mesmo  rio,  a  maior 
irlc  (io  material  necessário  a  aquella  construcção.  Vau 
Bgoida  ao  rio  das— Antas— ha  cento  e  dez  bragas  de  ladeiras^ 
que  se  nào  prestam  á  rodagem,  senão  depois  que»  para  lai 
lini,  receberem  os  necessários  melhoramentos.  Ó  caminho, 
depois,  torna-se  soffrivel  até  o  arroio  das— Cangalhas, —três 
mil  e  sessenta  braças  distante  do  rio  das  Antas,  sendo  apenas 
necessário  deslôcal-o  em  parte,  e  faier-lhe  uitia  rampa  do 
dez  braças  de  comprimento,  para  tornar  mais  suave  a  des- 
rida  para  o  dito  arroio.  Ha  sohre  o  mesmo  uma  pequena 
ponte,  ({UG  [ircci-^a  de  alguns  reparos,  e  sua  agua  éde  eicel- 
lenle  qualidade.  Em  seguida  ha  uma  ladeira  de  eento  e 
sessenta  braças,  que  nao  dá  rodageiíi,  e  onde  se  faz  mister, 
além  de  grande  movimento  de  terras,  algum  deslocamento,  e 
o  eórte  de  varias  raives,  que  formam  uma  espécie  de  tecido 
no  leito  da  estrada.  Em  continuarão  passa-se  por  uma  ponte 
subrc  uma  pequena  vertente,  quasi  encoberta  pela  ramagem, 
antes  e  depois  da  qual  se  tem  necessidadt^  de  pequenas  es- 
cavações, para  poder-se  rodar  cora  segurança*  Passando  a 
nlUma  (M)nte  ha  um  lamaçal,  que  de  um  aterro  de  três  braças 
tem  grande  necessidade,  para  nào  scrn^aquplle  lugar  jiiter- 
run)pida  a  viaçào*  ?í*um  descampado,  mil  c  tremulas  braças 
do  arroio  das— Cangalhas— cone  o  Felisberttnlio,  que  para 
Br  alcançado,  obriga  o  viajante  a  trezentas  e  quinze  braças, 
"muitas  bastante  acciílenladas,  porem  todas  de  ílescidas,  que 
se  não  prestam  á  rodagem.  Continuandose  na  alleniaUvade 
■idesoar  b  subir  por  caminhos  íngremes,  pedregosos,  lamacen- 
tos, cheios  do  raízes  c  tocos,  o  também  por  alguns  suppor- 
i  laveis»  chega-se  a   um  aterrado  sobre  uma  porção  d'aguas 
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fôla^âclas,  ihms  mil  norecent^is  e  seLenU  braças  rJistantedd 

*TTtesmo  «rruio  (l;is  — Ciiígalbas,  Ao  ultimo  alerrado  ^^uent* 

se.  Ires  pequenos  lamaraes,  que  deví^m  ser  eotulhado^f  m 

eiletis^o  f!(»  vinlo  hrnças.  Passa -se  depois  por  uma  ligftira 

estiva  Sobre  uriia  verlonle  denominada — Fidelísi  —,  em  st'ítui»li 

4  ipial  hn  trinta  o  cincõ  Ijiar;;i5  rk  ladtnras,   que  náo  iJào 

njfbgenh  DfiSí*e-so  aie  uai  estreito  vai  te,  onde  se  prefisa  ite 

sessenta  bríirns  lU  alerm,  qnfi  «levando  sqnello  lugar  facilite 

o  ^%go{o  das  aguas»  No  mesmo  lugar  ?^í*  prec-isa  lambem  ne- 

jiarar  nm  aterrado,   existente  mhm  uma  grande  porção  áe 

dguas  eilagiiatbs,  bemcomodecfnloe  vinte  braças  de  entulho 

fiobrc  um  lamaçal  alli  permanente.  Depois  de  mais  algumas 

braças  de  caminbo  choquei  á  [uaigem  e^iuenladrí  rio  chamado 

— Teíie  '  ou  — Bana^iramlet  —  lributíirio  do  Tiba^ ,  onde 

[luuseí,  lendo  feito  no  purnti  rnedio  de  NO,  tre^e  mil  cento  e 

deatosele  braças,   supporlondo  rUironte  a  viagem  um  calor 

intensis!iimo.  O  numero  de  intentos  cresceu:  a  caça  ainda  íai 

psra^ía  n>^te  dia  d<*  vinf:ein,  pon^m  sou  informad  \  que  poiífft 

:il>ai\(»  (lo  v.io  do  rio  lia  peixe  cm  ^caiilí'  al>undan(Ma.   O  ri<í 

do  — Pcive  —  a|)i'('SPiila  uma  laii^ma  \i\ó  lia  dr  sessenta  eciíi''» 

palíiKK  (•   liís  a  (inalio  d*'  fundo.  Seu  curso  é,  no  lu,i:ar  d;i 

pa.^saLTvm  de   N.  SW.  [kuh  S.  Si).   Aiiitla  (jur  lialútiiahneiitf 

ítlÍL'i-('('a    v.io,    (»    lio   acima,    ctuno   ioiI')s  os  conllutMiti;s  dn 

Tiha.u'},  que  coilam  a  estrada,  <l»'i\;i  de  fa/.el-o,  lo,i;o  quo  a> 

chuvas  se  tornam  copio-as.   Va\  iimsuk)  tive  occasiàoíle  ol)>t,'r- 

var  o  (jue,  sobre  este  ultimo  rio  acabo  de  asseverar.    Ni  neitt' 

(jiie  alli  po  isei  o   céo  estava  perfeitaiuenlc*  soren  » ;   nào  dav.i 

i!it)l;\d,  s '  <[ii''!\  á  mais  ligeira  de^conlianca  dj  chuva.   1.  «l-' 

taclo.    no    poiíso  nào(ii<)veu:  mas  pela  madrugada,  (luairlo 

começou  o  mo\iiuénto  no  meu  acampamentt^,  o  rio  nã  >  dava 

\/c)!   SupponL»  que  (Nuisas  muito  [)as-a';eiras,  ou  anle>,  qu»' 

;d'-;unn    v\\\\^\\    foit"   e    prico  duradoura   tivesse  havidu  iia^ 

'•d)eceir;!-  do  dito  ri-»,  ''q)'M-a\a   Iraiupiill',  que  vollassc  oll»' 
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ao  nivel  da  véspera,  afim  de  continuar  a  viagem.  Pela  manha 
ainda  o  rio  conlinuava  a  engrossar.  ?\ào  querendo  perder 
tempj,  nem  sul)ordinar-me  a  lào  imprevisto  obstáculo  pas- 
sei-o  a  nado  com  parte  de  minha  comitiva ;  passando  alguma 
pequena  carga  na  cíibera  dos  camaradas,  e  n'uma  pi-lota, 
ligeiramente  feita  para  tal  fim.  A's  oito  horas  da  ínanhã 
consegui  pôr-me  em  marcha  com  parte  de  minha  caravana  : 
e  lendo  atravessado  uma  volta  da  estrada  no  rumo  NE.,  che- 
guei no  fim  de  mil  seiscentas  e  vinte  e  (juatro  braças  de  ca- 
minho, no  rumo  médio  de  NO.  a  um  confluente  do  rio  do  — 
Peixe—  chamado  — Lageado,— que  tào  caudaloso  estava,  que 
tornava  qualquer  observador  um  pouco  vertiginoso.  E*  este 
.segundo  rio,  que  fazendo  barra  no  rio  do— Peixe,— deriva- 
Ihe  o  segundo  nome,  com  que  também  é  conhecido.  O  curso 
do — Lageado — é  de  N.  NO.  para  S.  SE.,  corre  sobre  grandes 
lages,  sempre  com  grande  velocidade,  com  cem  palmos  de 
largo  ;  mas  qualquer  chuva  copiosa,  sem  mesmo  tornal-o  de 
nado,  interrompe  o  váo,  pela  sua  grande  correnteza. 

A  zona  de  terreno  comprehendida  entre  os  dois  últimos 
rios  não  se  presta  á  rodagem  ,  nào  tanto  pela  ingremidade 
dos  declives,  corno  pela  solubilidade  das  terras,  que  dá  nas 
cimento  a  fortes  lamaraes:  com  tudo,  cento  e  cincoenta  braças 
de  entulho  e  duzentas  braças  de  excavaçAo  bastam  para  tnr- 
nal  a  regularmente  accessivel  aos  carros,  [mpossibililado  de 
atravessar  o  —  La^  «ado  —  pousei  á  sua  margem  escjuerda  , 
alé  que  me  fosse  possivel  a  passag<,'m.  Na  mesma  tarde  abai- 
xou o  rio  de  algumas  pol.egadas  ;  o  abaixamiMito,  verificado 
em  valias  horas  da  ní»ite,  tornou-se  sen)[)re  crescente  ;  e  ao 
clarear  do  dia  ,  poslo  (jue  nào  houvesse  ainda  ellr  aUingido 
o  seu  nivel  natural,  eiTecluei  a  passagem  no  rumo  NO.  ^  O. 
Uma  ponte,  á  vista  do  exposto,  me  pareceu  objcclode  primei- 
ra necessidade.  No  dia  17,  pelas  sete  horas  da  manhã  conli- 
nuei  a  viagem  ,  andando  ora  a  N.    1   Nv).  ,  ora  a  N.    !   NE. 
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até  chogar  ao  arroio  cias  —  Araras  —  duas  mil  setecentas  e 
rtncoaDla  e  duas  braíja^dist&ntc  <lo  ^  Logeado  — ,  carreuè) 
Sobre  seíiínhr^â.  tom  dez  palmos  de  largo  e  1  a  l  i  de  fun- 
do, k  [larlir  d*csle  arroio  começa  a  serra  do  mesmo  nome , 
onde  se  sohe  iiina  ladinra  de  qyinhenUs  braças,  que  se  uai* 
jiro^la  a  rodagem,  e  onáe  se  precisa  de  forte  eicavaçào,  Pas- 
sa-sc  ao  dejvois  por  dois  arroios  com  pequenas  pontes  de  ramos 
em  máo  esladn;  por  mais  duas  íngremes  ladeiras,  que  conUui 
mai^  iliiinhentas  braças  de  comprimiMilo  ;  atravessa  -se  unw 
gríinili'  porrfln  dn  terreno  plano  .  com  grandes  laniaçaes^  qye 
clHinandatii  talçanionlo  ;  chega-so  a  uma  parte  da  mata  lÍE«pi 
*?  de  tetreno  enxuto;  passa-se  por  oulm  arroio  de  úom  a 
quator/e  palmos  (\o  largo  e  um  a  dois  de  fundo,  alcan^anda- 
se  tíriíihneiitc-  no  rumo  N.  V  ?iO*  nm  Cãmpiíiho  do  S4;!SSeiiU 
hrarafi  de  diâmetro,  chamado  —  Rodeio- bonilo  — ,  duas  niil 
quitdieritas  e  uítenta  braças  distante  do  arroio  da.s  —  Araras. 
—Ha  no  dilií  eampínho  um  ribeirão  com  uma  poate  de  tronco* 
em  máo  c^t^rlo,  (jmc  precisa  ser  reformada.  Depois  da  ponlr' 
(lo  —  Rodeio  hoiiilo— h.i  (ln;is  ladeiras,  (jur  se  nào  |)restainn 
i-(Hlageiii,  (julras  imiilas,  mais  uu  ineno>  abordáveis,  tMima 
eseabrijsa  (jue  \ai  ter  ao  anoio  Líeialineiiie  chamado  dos  — 1V> 
rmi^^^K  —  de  d"'/,  palmos  de  lari^o,  e  Uiii  a  dois  de  profmi<li>. 
Vau  se^niida  ao  arroio  acima  mencionado  sohe-se  uma  ladeira, 
que  não  é  de  rodagem  :  varias  outras  aonde  lia  muita  lama, 
tòeus  e  |)e(li'as  ;  (jualro  arroios  e  vei  tentes  ,  havendo  pontts 
nos  primeiros  e  ha\endo  vá«>  nas  ultimas,  <•  ch(\i:a-se,  depoi-> 
de  um  caminho  de  ties  mil  oitocentas  e  s. 'tenta  l)raças  ao  ribei- 
rão do  — I.ambarv  —de  quar»Mita  palmos  de  larfj:o  e  três  de  pro- 
fundo, cujo  leito  é  de  l.Mra  e  seixinlios  ,  de  Oeste  i)ara  Leste.  «• 
que  (pianto  ao  váo  está  no  mesmo  c<iso  dos  o".tros  rios  de  qii^' 
tenho  fallado.  Se;^Mie-se  um  pHjueno  cam[)o  ;  volta  de  nove  a 
mata  ;  o  com  |)equenos  accidí  ntes  do  terreno,  depois  de  du- 
zeulas  e  sessenta  braças  de  canunho  chega-se  a  um  arroio 
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sobre  o  qual  ha  uma  pequena  ponte  de  ramos.  A  partir 
d'aqui  começa  a  serrinha  do  —  Lambary  —  cujos  accidentes 
não  permittem  a  rodagem ;  onde  também  ha  muita  lama  , 
pedras,  tocos  e  algumas  arvores  cabidas  no  meio  da  estrada . 
Passc-se  outra  ponte  de  ramos  ;  algumas  braças  de  terreno 
plano,  porém  lamacento ;  sobe-se  uma  Íngreme  ladeira  ;  pela 
estiva  de  uma  pequena  vertente,  sobe-se  a  outra  ladeira,  onde 
também  náo  pôde  haver  franca  rodagem  .  e  desce-se  depois 
outra  Íngreme  e  escabrosa,  que  vai  dar  ao  ribeirão  da  -  -  Es- 
perança—,  de  quarenta  e  cinco  palmos  de  largo  e  três  de  pro- 
fundo, correndo  sobre  areia  e  pedras  soltas,  de  E.  NE.  para 
SO.  e  que  dá  váo,  quando  as  grandes  chuvas  nào  determinam 
o  contrario.  Entre  as  mil  trezentas  e  trinta  e  três  braças  que 
mediam  do  ribeirão  do  —  Lambary  —  ao  —  Esperança  — 
appareceram  alguns  jararacussús,  que  segundo  me  informam 
são  abundantes  n'aquellas  paragens.  Contigua  á  margem  di- 
reita do  ultimo  ribeirão  começa  a  serra  do  mesmo  nome  , 
onde  se  sobe,  em  dois  lanços,  setecentas  e  cincoenta  braças , 
que  pelos  seus  declives  bruscos  nào  se  prestam  ;l  rodagem  : 
e  onde  também  se  encontram  grandes  seixos  rolados ,  pe- 
dras soltas,  raizes  ,  lamae  muitas  fendas  no  terreno.  Havia 
na  primeira  ladeira  uma  bala  de  artilharia  do  calibre  vinte  e 
quatro  ,  talvez  alli  deixada  por  esquecimento  !  Além  das  la- 
deiras já  mencionadas  ,  outras  se  seguem  iritercaladaniente  , 
na  totalidade  de  duzentas  braças,  que  se  não  prestam  A  roda- 
gem; até  chegar-se  a  um  ponto,  cm  que  sendo  a  mata  menos 
espessa  tomam  os  terrenos  seguintes  o  nome  de  Serrado  ,  a 
partir  de  um  arroio,  distante  três  mil  seiscentas  braças  do  ri- 
beirão da  —  Esperança.  Eni  seguida  ao  arroio  do  —  Serra- 
do —  ha  uma  Íngreme  ladeira,  de  cem  braças  de  comprimen- 
to, que  nào  dá  rodagem.  Passa-se  depois  por  um  pequeno 
arroio  chamada  —  Carijó  —  ;  por  mais  duas  vertentes,  com 
pequenas  estivas  ;  por  uma  extensa  ladeira,  que  não  servo  á 
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rodagem ;  por  outra  Tertente,  em  sefuida  a  qual  ha  taniliini 
uma  ladeira,  |)or  inuilas  outras  subidas  e  descidas  ,  e  entre 
ellas  a  uliima  ,  qufi  *r  má ,  porque  além  de  muita  pedra  solta 
tem  uma  grande  lage,  que  carece  ser  quebrada  para  facilitar 
a  rodagem,  e  chega-se  ao  campinho  da  fazenda  de  S.  Jerooy- 
mo,  nnde  f^  precisa  entulhar  um  lamaçal  alli  existente,  [)eu* 
tri)  do  dito  campo,  perto  de  um  cercado^  no  rumo  N*  3r  ?*0*, 
ha  uma  íiOÍtrivcl  porilG  sobre  ura  ribeirSo  chamado  da  — 
Olaria  — ,  de  trinta  palmos  de  largo  »  correíido  sohre  rochas 
Mílicosas  do  K*  Nt.  para  O.  SO*,  á  distaucía  de  sete  mil  no- 
vecenla:*  e  vinte  braí^as  do  ribeirão  da  --Esperança.  A'  mar- 
gem nstpierda  do  —  Olaria  —  lia  grande  quantidade  de  seixos 
rolados,  um  servtim  parn  n  empcdram**nto  d*aquella  parte  Ai 
è^itrada.  Da  ultima  ponte  á  casa  de  liabilaçào  da  fazenda  ha 
trezentas  e  sessenta  bfaças ,  quo  mediante  pequenas  excava* 
çOes  dâíi  franca  rodagem,  Alli  terminei  a  viagem ,  teniJo 
n^aquelle  dia  feito  dezoito  mil  oitocentas  e  quinze  braças,  k 
fazemk  de  S.  Jeronymo,  com  alguns  rampos  eboas  matasse 
mais  |)r()|)ria  \y\\'i\  \\n\i\  ,i;ran(l(^  f.Mzcnda  de  lavoura  ,  do  que 
para  uma  ixMjucna  fazi^nda  (!(»  cnwrào  ,  c<»ino  h(»j<'  «'\i:^U' . 
constante  de  ln7.«'nl(.)>  hois  e  ( cni  porre»,  p<~)U(n  niai^  cii 
menos.  ( AMisidíMiuIa  pos>e  nian<a  e  pacilica  ,  á  vista  de  >iia 
grande  e\ten>à<)  e  de  sua  pecjuena  ridtura,  é  uma  p<^s>e  ille- 
gal  ,  deveuilo  sít  coailada  p.ua  pltMia  satisfarão  da  lei  de 
Terras  :  e  |)or(''iu  um  ponlo  da  mais  siilnda  importância  para 
o  futurií  desen\ol\iiui'nlo  da  estiada.  (pH^  otoii  de-crevendo. 
Uo  piincipiíí  «lo  scrtài»  ;i  «lila  í^a/nida  ha  trinta  t'  Sfi^  mv 
qualrO(H'ntas  e  \inte  e  três  ltrara>  .  j»(t;i(o  mus  de  lioze  lé- 
guas ,  d(»  vinte  ao  izráo. 

Kne(Mitrei  i^ni  S.  .leionviU"»  <loi^  eaiihò»-  •!•*  ltr(*n/e  de  ar- 
tilhei ia  de  rampriuha  de  ealilue  df/.\  v  lij"-  arni.V>v  e<ta>ai!i 
um  poueo  arruinados  :  cnin  tiid.\  a  vi^ta  d  «s  imiuíuIimn, -• 
digno  de  louvor  t>  afan  euni  qvw  íoiam  tdlef  p:-to>  n  aquelb 
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lofialidade.  Em  um  armazém  da  mesma  fazenda»  completa- 
mente acondicionados,  eiistiam  alguns  volumes  com  arma- 
mento, fardamento,  equipamento  e  muitos  outros  artigos 
bellicos,  que  deviam  seguir  para  o  porto  do  Jatahy. 

K  Reconhecendo  que  os  cargueiros  de  rainha  caravana  es- 
tavam muito  estropeados»  forçado  por  outro  lado  pela  gr:}nd6 
chuva,  deraorei-me  em  S.  Jeronymo  o  tempo  necessário  a 

P  dar  aos  animaes  de  carga  o  necessário  doscançot  continuando 
a  viagem  na  manhã  do  dia  ^1,  A  estrada  passa  encostada  ao 
terreiro  da  fazenda  par  terrenos  completamente  de  rodagem  ; 
porém  cento  e  cincoenia  braças  distante  da  casa  de  habitação  ha 
mato  de  ambos  os  seus  lados,  e  bem  assim,  pequenos  acddentes, 
quenâoprohibem  a  rodagem;  mas  que  para  consentil-a  franca" 
mente ♦  devem  ^r  melhorados,  bcui  como  alargado  o  perfil 
Iransversal  da  mesma  estrada.  Seu  rumo  em  frente  e  pouco 

Balem  do  terreiro  da  fazenda  éN  i:  NE. ,  volla  que  alonga  a 

^estrada,  obrigando-a,  talvez,  com  publica  utilidade  a  tocar 
n'aquella  fazenda,  onde  sempre  se  encontram,  ainda  que 
puucos  alguns  recursos  e  hospitalidade.  Tornado  o  rumo 

B  N  +  No.,  chega-se  depois  de  quatro  mi!  braças  a  uma  pequena 
vertente,  subindo-se  ao  depois  unia  ladeira  de  pequeno  de- 
clive, que  dá  franca  rodagem,  com  pequenas  excavaçôes. 
Também  se  precisa  deslocar  e  bater  o  mato  em  alguns  lugares 
para  nào  estorvar  o  transito.  Desce-se  depois  por  declives 
muito  suaves:  atravessa-se  um  arroio  de  dez  a  doze  palmos  de 
largo;  passa-sc  por  uma  pequena  estiva  sobre  uma  ligeira 

■  vertente,  que  sempre  dá  váo,  e  chega  se  ao  rio  S,  Jeronymo, 
sete  mil  trezentas  e  trinta  o  cinco  braças  distante  do  terreiro  da 
fazenda  do  mesnío  nome,  a  quem  serve  o  rio  acima  referido  de 
limite,  começando  a  posse  no  ribeirão  da— Esperança— !  t  Esta 

B  parle  dapstrada  ulliraamente  percorrida,  é  orlada  de  pinheirost 
osquaesesc^ssêam,  depois  dos  campos  da  ultima  fazenda  mcn- 
cionada,  Orio  S.  Jeronymo,  cujo  curso,  no  lugar  do  váo,  é^ 
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E.  SE. ,  para  O.  NO* ,  tem  cem  palmos  de  largo  0  quatro  dfi  pro- 
fiUido,  corre  sobre  areia  epctlras  solUs^af^oniecendo  porém,  que 
ováofeilono  sentido  N  l  NO*,  é  sobre  um  leito  comptetr 
mento  areoosfi.  ú>m  as  chuvas  copiosas  tornasse  bastant€ 
f4iiidaloso,  iniináa  e  impossibilita  o  váo,  E'  portanto  necessa^ 
rio  sobre  o  dito  rio,  para  que  se  nâo  interrompa  o  transito, 
uma  poute.  de  cento  e  sessenta  palmos  de  longo.  A' margem 
direita  do  mesmo  rio  ha  um  campinho ,  que  oOerece  bom 
pau>o,  onde  também  ha  uma  pequena  ponte  sobre  uni* 
barrnca.  logo  que  se  entra  na  mata,  depois  do  rio  S,  Jero- 
nymo,  reconheca-se  que  o  terreno  é  muito  duro,  que  quasj 
•não  ha  lama,  sendo,  em  compensação  muito  escorregadio* 
Depuis  do  ultimo  rio  alravessa-se  um  arroio  denominado  dãs 

—  Muchat^bas  —  ;  passa-se  por  uma  vertente  com  uma  pr 
quena  ponte,  o  por  outro  arroio  de  doze  palmos  de  largo  e  um 
do  fundo,  que  dá  váo  em  todos  os  tempos,  chegando -se  com 
duos  mil  setecentas  e  noventa  braças  de  caminho  feito; 
quasi  todo  no  nimo  N  i  NO. ,  ao  arroio  do  —  Sabiá  —  dte 
dczescis  palmos  (h  largura  o  um  (h  profundo,  correndo  sohre 
pedras,  e  que  dá  váu  em  Iodas  as  (starucsdo  ainio.  Para  alli 
(•he^'ar-so,  |)assa-se  por  tivzontas  erincíMMita  líraras  de  ram- 
pas e  ladeiras,  pouco  iníJ:rriu(K,  (pio  necessitam,  rom  tudo, 
d(í  (*\cavacòes  ;  havendo  em  vários  [ionlos  da  estrada  pedras 
soltas,  que  se  devem  n^tirai,  lòcos,  (pie  se  devem  extrahir.  e 
muitas  raizes,  (jue  devem  ser  cortadas,  |»ara  facilidade  do> 
transportes.  A  consist(MU*ia  das  terras  continua  muito  dura. 
e  os  accidentes  de  muito  menor  vulto;    todavia,    depois  do 

—  Sabiá  —  passai)i-s(í  por  duas  ladeiía^,  que  pif^eisam  de 
obras  :  chcííando-se  com  tr<ís  mil  ti*ezentas  e  setenta  braea^ 
de  caminho  a  um  correio  cÍKUuado  do  —  José  Maria  —  ,  nas 
quaes  ha  troncos,  pedias  e  raizes,  (jue  constituem,  ainda  (]ue 
pequenas,  le^^itiiuas  diUiculdades.  \)o  ultimo  correíjo  a  uma 
vertente  d'elle  distante  quatrocentas  braças  existem  mais  la- 
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deiras,  que  também  carecem  ser  excavadas;  havendo  D'aqueIIe 
intervallo  os  últimos  obstáculos  mencionados,  os  quaes  pro- 
seguem,  ainda  que  em  muito  menor  escala  até  o  ribeirão  cha- 
mado do  —  Defunto  Paula  —  distante  seis  mil  quinhentas  e 
vinte  braças  do  — Sabiá—  onde  encontrei  alguns  trabalha- 
dores concertando,  ou  antes  limpando  o  caminho.  O  ribeirão 
que  acabo  de  mencionar,  tem  quarenta  e  cinco  palmos  de 
largo  e  dois  de  fundo,  e  dá  váo  em  quasi  todos  os  tempos 
do  anno ;  com  tudo,  as  grandes  chuvas  o  tornam  difficil- 
mente  abordável.  D*elle  em  diante ,  e  a  partir  da  margem 
direita,  ha  uma  ingremc  ladeira  de  cincocnta  a  sessenta 
braças  de  longura ,  que  nào  permittc  a  rodagem  ,  o  que 
se  a  sobe  em  vários  rumos.  Terminada  a  ladeira  apenas 
havia  uma  estreita  picada,  trancada  em  parte  por  grossos 
madeiros ,  cheia  de  lama,  com  muitas  pedras,  tocos  e  rai- 
zes,  que  davam  um  aspecto  horrivel  a  aquella  parte  da 
estrada  ,  até  a  distancia  de  mil  e  trinta  cinco  braças ,  em 
que  se  atravessa  outro  ribeirão  de  trinta  palmos  de  largo  sobre 
dois  de  fundo,  nas  mesmas  condições  de  vadeabilidade  que  o 
de  —  Defunto  Paula—.  Continuando  a  sinuosa  e  péssima 
picada,  onde,  nem  se  quer,  me  foi  permittido  fixar  um  rumo 
médio  verdadeiro,  chega-sc  a  um  terceiro  ribeirão,  nas  mes- 
mas condiçx3es,  que  os  dois  últimos  ,  á  margem  esquerda  do 
qual  havia  um  rancho  composto  de  duas  meias  aguas  de  pa- 
lha, onde  pernoitei,  com  parte  de  minha  comitiva,  tendo  feito 
uma  viagem  de  dezoito  mil  trezentas  e  dez  braças.  Reconhe- 
cendo que  havia  bastante  actividade  em  fazer-se  certos  repa- 
ros na  estrada  ,  é  de  justiça  confessar,  que  a  não  terem  sido 
paralysados  os  trabalhos,  muito  melhorada  deve  estar  a  pica- 
da, que  acabo  de  descrever.  Os  três  últimos  ribeirões,  a  par- 
tir do  —  Defunto  Paula  — ,  unindo-se  em  um  só  tronco,  váo 
teraoTibagy,  como  nome,  muito  conhecido,  de  rio  das  — 
Trcs  Barras—.   Xo  amanhecer  do  dia  seguinte  continuei  a 
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marcha,  cotneçando-a  por  atravessar  o  ultimo  ramal  das  Três 
Barras,  á  margem  fio  qual  tinha  pernoitado.  I^aminhando 
sempre  pela  mi?sma  picada,  muito  cerrada,  e  cheia  de  obstá- 
culos ,  cheguei  ao  ribeirão  do  Jetahj  zinho  ,  assim  chamado 
do  nome  de  uma  abelha,  muito  abundante  a  aquelU  para- 
gem. Fazendo  parte  de  seu  curso  sobre  pedras,  o  rUieirSo 
aotma  dtado  apresenta  uma  largura  de  viole  e  quatro  palraoô 
sobre  Uoi*  de  profundidade,  e  dá  váo  em  todos  os  tempos  du 
anno.  Esta  parte  íla  estrada,  constante  de  três  mil  setecentas 
e  oitenta  braças  é  sensivelmente  fylana.  Sobeje  depois  tinu 
sufTrivel  ladeira  e  desce-se  outra  ,  para  chegar-se  no  tlm  do 
vinte  minutos  de  viagem  a  um  correio  de  pequena  largura, 
chamado  —  Tamanduá  — .  \  partir  d*cste  córrego  andei  det 
mil  treíseutas  e  vinte  bragas  de  caminhos  muito  encobertos, 
Icutb  [lassado  por  sele  arroios,  três  dellos  com  pontes  de  ra- 
mos ;  por  varias  pequenas  ladeiras  ,  onde  ha  necessidade  de 
obras,  c  por  um  lugar  chamado  —  Pouso  QVueimado  —  onde 
se  pôde  pernoitar.  Vencida  a  distancia  acima  referida,  acha 
o  caminho  liaslantn  Iiin|)<)  do  mato  ;  ainda  ({'u*  com  alíruns 
tocos,  pfMJras  v  rai/ts.  Vencendo  mais  mil  o  íjiiinhontas  hn- 
ras  cheííiici  a  um  ('oiM'(^go  de  inuilo  ])oa  ai^nia,  sobre  o  (jiinl 
havia  unia  ponte  de  tmneos  :  ifrst»'  cnrlo  inteivallo  ha  algu- 
mas ladeiras  pedregosas,  {\\n)  necessitam  <le  pcípienas  ol)ras 
para  darem  franca  rodaí^^Mn.  Pascei  (l«»pois  por  um  pequeno 
ril)eirAo,  chamado  do  —  Poiísinho  —  onde  havia  outro  írrupo 
de  trabalhadores,  tratando  (1(^  alííuns  reparos  da  estrada.  Pas- 
sa-se  depois  por  um  outro  lilxMrào.  por  vaiias  pequtMias  ver- 
tentes, por  algumas  lad<Mras.  (juc  nKMJiante  |>equenas  exca- 
vações  se  [)re>tam  á  rodaí^em,  e  cheiía-s».'  no  lim  de  oito  mil 
e  seiscentas  hracas  de  caminlii»,  i\  colónia  militar  do  Jatahy, 
situada  á  mareiem  direita  do  rio  Til)a<:y  ,  onde  terminei  a 
minha  via^iem  tiMnstre  na  provincia  do  Paraná,  tendo  cami- 
nhado n'aquellc  dia  vinte  duas  mil  e  setecentas  braças  cor- 
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rentes.  Uma  légua  antes  da  colónia  a  estrada  estava  muito 
cerrada  ;  porém  é  muito  provável ,  senào  certo,  estar  sensi- 
velmente reparada  uma  parle  da  estrada,  tâo  importante. 

Sempre  houve  grande  falta  de  caça  na  minha  viagem ;  mas 
nào  acho  motivo  sufiiciente  para  concluir,  que  nào  existe  cila 
em  abundância,  na  estrada  do  sertão,  como  me  asseveram  os 
práticos ;  já  porque  nào  inlernei-mc  na  mata  para  caçar,  já 
porque  atravessei  o  sertão  em  tempo  de  muita  chuva,  tempo 
em  que  vive  ella  acoutada  no  centro  da  floresta :  e  me.^mo 
porque  nào  costuma  a  caça  habitar  a  beira  das  estradas,  onde 
a  frequência  do  transito  é  bastante  para  espanlal-a.  O  boato 
sobre  a  existência  de  feras  e  Índios  ferozes,  também  nào  foi 
por  mim  verificado,  na  estrada  do  serlào,  mas  creio  que 
tendo  sido  elle  real  no  começo  da  frequência  da  dila  estrada, 
hoje,  se  nàoé  fabuloso,  é  completanicnle  infundado.  Um  só 
individuo  tem  viajado  sempre  incólume,  a  estrada  do  serlào  ! 
A  distancia  total  de  S.  Jeronymo  ao  Jatahy  é  de  quarenta  e 
uma  mil  e  dez  braças . 

A  colónia  militar  do  Jatahy,  situada  em  uma  localidade 
muito  saudável,  goza  do  privilegio  de  serem  as  sua>  terras  de 
uma  demasiada  fertilidade.  Pioduz  quasi  todas  as  fruotasdos 
lugares  quentes,  e  algumas  dos  climas  frios  ;  todos  os  cercatís 
do  Brasil,  e  grande  numero  de  leguminosas  c  de  herbáceas. 
A  canna — assucar— eo  café  produzem  maravilhosamente. 
Além  do  arroz,  milho,  feijão  o  mandioca,  possue  bonitas 
plantações  de  batatas,  amendoim  e  de  uma  variedade  de 
abóbora,  chamada — '^íorango  — com  quo  se  alimentam  em 
grande  parte,  os  in<ligenas  cio  Paraná. 

Fronteiro  á  colónia  do  Jatahy  está  o  aldeamento  de  S.  Pedro 
de  Alcântara,  em  idênticas,  se  não  em  superiores  condições 
de  fertilidade  e  salubridade,  que  a  colónia  militar  em  dis- 
cussão. 

F/  sobremodo  lamentável  que  a  defeituosa  organização  da 
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dita  colónia  militar  llie  Dão  tenha  pormillido  apresentar  os 
Mhs  resultados,  qae  d  ello  se  devia  esperar;  resultadm  de 
grande  imjíortancia  tanto  para  a  colonizar  ào,  calechiSse  e 
aldeamento  dos  indígenas  da  província  do  Paraná,  como  para 
a  nossa  fronteira  do  Baíxo-Paraguay,  a  quem  deve  ella  pres- 
tar graíidés  serviços,  uma  vez  que  a  sua  producçào^  com  a  áú 
aldeamento  de  S.  Pedro  do  Alcântara,  o  a  da  colónia  indigi^na 
do  Pira  pó,  chegue  para  o  abastecimento  das  tropas,  que,  por 
a)ti,  tiverem  de  seguir  para  fl  província  de  Mato-Grosso>  bein 
como  para  a  exportação  para  alguns  pontos  da  mesma  pro« 
vincia,  Uq  faltos  de  recursoív  de  géneros  alitnenticíos ;  e  oodo 
a  \ida,  além  de  muito  diíliciU  é  muito  dispendiosa!  Rero* 
nhecendi)  nào  poder  aqui  dar  todo  o  desenvolvimento  a  esta 
questão  de  colónia  do  Jatali^,  npresenUjp  sobro  tal  assumpto, 
algumas  considerações  em  meu  relatório,  daudolhe  porém  o 
justo  aprcçt)  n'unia  carta  oflicial,  que  peco  licença  a  V*  Kr. 
para  dirigir  ao  Exm-  Sr*  conselheiro  director  geral  das  terras 
publicas  do  império,  jA  por  satisfazer  a  seu  pedido»  que  teve 
elle  a  bondade  de  fa/.er-me,  como  lainbom  porque,  entendo, 
que  a  execnrào  da  lei  de  terras  é  sem  a  ni(Mior  duvida,  uma 
poderosa  alavanca  para  a  prosperidade  do  dilo  jiií^^ar. 

Havendo  terminado  o  meu  itinerário  da  viage;n  terrestre, 
passo  sol)re  elle  a  dar  aliíumas  e\i)li(arrMS,  que  associadas  a> 
poucas  considerações,  ([uc  vou  fazer  sobre  a  niinlia  viagem 
lluvial,  i)Ossam  ministrar  a  V.  llx.  alguns  dados,  ainda  que 
fracos,  com  os  (juaes  V.  K\.  re-olverá,  como  julgar  em  sua 
sabedoria,  antes  de  rceel)er  o  meu  relatório,  sobre  a  adoprào 
ou  rejeição  da   estrada,  di'  cuja  explorarão  fui  encarregado. 

Ten  lo  asseverado  a  V.  Kx.  (pie  a  estrada  (jue  percorri  não 
é  de  rodagem,  tenbo  apenas  alliiinado,  que  não  é  ella  uiiki 
estrada  normal,  por  onde  possa  subir  um  carro  a  trote  d() 
animal,  nem  por  onde  possa  em  sua  totalidade,  transitar  um 
carro  carregado,  movido  pela  forra  muscular  dos  animaes. 
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^pregados  n'aqiie1le  sórviçõ.  An  passo  tpie  s**  não  presla 
íla  a  uma  rodagem  regular,  pôde  comluilo  servir  a  aquelle 
aister,  uma  vez  que  o  bra<;o  do  homem»  nos  lugares  de  mais 
pifllcíl  accesso,  allivie  o  carro  de  grande  parle  de  suas  cargas. 
Ainda  que  o  custo  do  um  tal  meio  de  trausporle  seja  muito 
considerável ;  todavia  era  mister  confessar  o  facto,  não  só 
para  se  ficar  sabendo  o  moílo  por  que  se  transporta  em  carros 
na  provincia  do  Paraná»  como  ianibem  porque,  a  querer  ter 
o  governo  semelhaute  trabalho,  podem  ser  transportados  de 
Antonina  ao  Jatahy,  por  lai  processo,  todos  os  artigos  bellícos, 

A  querer  o  governo  mandar  cargas  para  a  proviiicia  de 
Mato -Grosso,  pela  do  Paraná,  o  que  me  parece  mais  acertado 
é  fazel-as  seguir  era  costas  de  animaes,  desde  que  os  pesos 
não  excederem  sete  arrobas,  distribuidos  em  volumes  taes, 
que  nunca  excedam  eui  comprimento  ao  próprio  cargueiro. 
Os  canhões  podem  ?er  transportados  com  mais  custo :  mas 
fiouco  soffrerâô  na  viagem,  seja  partirem  do  arsenal  da  corte. 
sobre  pequetios  rodeies. 

Cabe-uie  agora  ponderar,  que  uma  estrada  de  pouco  mais 
de  oitenta  léguas,  que  atravessa  duas  cidades,  sem  contar  a 
de  Antonina  ;  uma  villa,  duas  frcguezias.  grande  numero  de 
fazendas  de  criação  de  gado,  e  de  lavoura ;  contando  dois 
ternos  de  sua  extensão  em  campos,  e  na  parte  montuosa  um 
quarto  apenas,  que  se  não  presta  a  rodagem,  e  completa- 
Hiente  pacifica  na  zona  do  sertão,  nem  inspira  horror,  e  antes 
dá  motivos  a  bem  fundada  sympathia.  O  sertão  do  Jalahy, 
que  está  dividido  em  dois  lanços,  tem  o  seu  primeiro  entre 
as  faxendas  dos  Agudos  e  de  ÃJeronymo.  que  podem  prestar 
regulares  au\ilÍos  ;  e  o  segundo  entre  a  ultima  fazenda  e  a 
ííolonia  militai  do  mesmo  nome  do  sertão.  No  instante  em 
que  se  estabelecerem  dois  moradores  era  cada  laof^o  do  sertão, 
n  que  facilmente  se  [róde  conseguir,  póde-se  lambem  dizer 
que  ha  recursos  em  ioda  a  extensão  da  estrada,  porque  a 
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fcftílidadê  cl*Aquena  zocia  basta  psn  garanta  *o§  abandcat^ 
loetite.  EnUo  acabada  a  sotidio  do  raminho,  hBw^tá 
FBficiâ  para  a  Jatihj,  onde  se  detiarà  de  ^otir  a 
ora  alli  exi^flnle.  MOitAmar  a  eolonia  do  Jaiibj,  é^  qiaoio 
«  miiD,  fí  meio  mab  foctl,  pmmpto,  seguro  ecoonatnim  de 
eonseguir^se  todas  as  rantagens»  qtie  se  devee^ierar  d^aquella 
jiiiporUitt43  posição, 

Pdo  lado  da  Tiagem  fluvial  taibo  a  dedarar  a  V.  Ex.  qufi 
roíeliâ  ffíitâ  do  pofto  da  coliz^ia  acima  nffcrida  a<i  do— Bar 
bosa,--tio — Brilhanti*,— em  vinte  e  sí^p  dias  fkis»  qiiae^, 
apenas  andei  duzentas  e  dezesete  horas  43\  W\  dosegntnlt 
nmio !  10  horas  20'  ate  a  foz  do  Ttbagy ;  S  ã  horas  1S\  3ir 
da  tôi  do  Tibag>  á  c^jlonía,  aciiitnaliiieote  tudigeiía^  áú 
ViTBpó,  úinmh  á  margt*ra  cf^queida  do  rb  Pafampanemat 
perto  da  eonflyçncia,  n'eâte  tdtimo  rb,  do  que  denomint  a 
mesma  mlonia  ;  13  lioras  52'  .10'*  até  a  foz  do  1'aranapaneim: 
i  horas  26'  no  Paraná  ;  I  horas  50'  no  Sarobãmbala :  66  horis 
39'  no  Tvinhema  n\é  n  foz  dono  —  Vaccarif»,—  onde  eiistçm 
fa/oiidas  do  ( riarrio  e  áo  lav(jura,  e  108  horas  19'  -20"  no  — 
BrilliaiiU',  al«'  o  fim  da  \iap?rn;  o  (|ue  da  para  n  lotai  do 
líMii|K)  cm  m(jvim<Milo,  nos  diversos  rios  citados  nove  dia> 
1  liora  43'  :U)". 

f)()s  viíilí*  ('  soU'  dias  ^'astos»  vinte  v  (juatro  se  onípregarani 
at('*  a  fazrnda  das  — Sele- Voltas —  de  cujo  p(^rto,  se  augmenla 
apenas  do  poneo  mais  de  (piatro  le^^uas  a  estrada  d()  varadouro 
ponpando-se  |)on'Mii  três  dias  de  viai^em  flu\  ial.l )  tempo  de  mi- 
nha viagem  de  rio,  já  bastante  reduzido,  [)óde  ainda  sercoii- 
sidííravelmente  diminuido.  desde  cpie  o  Ivinliema  o  u  Biilhaiite 
oirerocerem  mais  favoráveis  condieòes  de  navegabilidade,  du 
(pie  na  época  dp  minha  [)as<^agem.  ou  quanrlo,  a  permaner»'- 
rem  ellas  taes  quaos  as  encontrei,  se  applicar  maior  força  iio> 
remos,  do  (|ue  se  deu  na  minha  viagem  cujos  remadorít> 
eram  fracoí,  ou  quando  se  quizer  fazer  uma  viagem  puchadi. 
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A  viagem  foi  feila  com  o  mab  feliz  successo ;  houve  sempre 
a  melhor  ordem,  abundância  de  viveres,  e  muito  boa  dis- 
posição  na  camaradagem,  que  me  acompanhou. 

Todos  os  rios  que  percorri  sâo  geralmente  saudáveis,  pis- 
cosos» abundantes  de  caça,  e  abrigados  de  ventanias,  salvo 
na  travessia  do  Paraná  e  em  alguns  descampados  do  Brilhante, 
onde  ha  sempre  lugares  abrigados ;  sendo  todos  eUes  isentos 
|da  ataques  dos  gentios» 

As  pranchas  nunca  bateram  ;  e  havia  no  lugar  mais  raso, 
quatro  palmos  afogados.  Amortecida  em  parle  a  impetuo* 
sidade  das  corredeiras  mais  celebres  dos  ditos  rios,  e  muitas 
outras  sem  darem  o  menor  indício  de  sua  existência,  tive 
quasi  franca  viagem  fluviaK  Ainda  que  nos  tempos  seccos 
seja  necessarb  alliviar  a  carga  de  algumas  pranchas  em  certas 
corredeiras,  não  ha  coraludo  necessidade  de  varadouro,  o 
que  já  é  uma  grande  vantagem.  Se  na  época  de  minha  via- 
gem as  condições  de  navegabilidade  dos  rios  acima  referidos,, 
offereciam  vantagens  á  navegação  do  Tibagy  e  do  Ivinhema ; 
\  uma  das  mais  importantes,  que  lhe  descubro,  é  a  de  se  poder 
uavegar  pelos  — Dourado?,  — distante  dois  dias  de  viagem  d^ 
— Vaccaria,— e  que  tem  i)arle  de  seu  curso  no  mesmo  pa- 
rallelo,  que  o  rio — Apa,  O  varadouro,  que  eotâo  se  fiíer 
eiilre  os  dois  últimos  rios  mencionados,  sendo  mais  curto,  do 
^  que  u  ora  existente  entre  o  Briltiante  e  o  Nioac,  diminuindo 
consideravelmente  a  despeza  de  transporte,  muito  concorrerá 
para  a  prosperidade  do  Apa,  cujos  campos  passam  pelos  me- 
Ihores  de— terra- aljaixo.  O  varadouro  do  Nioac.  mediante 
três  pequenas  pontes  de  madeira  e  três  pequenos  aterros, 
torna-stí  uma  naluralissima  estrada  de  rodagem,  traçada  n*um 
campo  de  uma  rara  e  prodigiosa  belleza,  e  tào  rico  de  caça, 
que  a  exposição  piide  parecer  fabulosa  a  quem  não  conhecel-o  1 
Jla  serra  de  Maracajú.  por  onde  transitam  carros,  é  preciso 
ai^uma  ejicavaçâo,  para  ser  a  estrada  de  franca  rodagem. 


^i4m^  ifa  OsntfttiKifAfi  flv 
fri  Mciftoik  por  db  ie  1 

*i  f  tfUfiftttJ. 

Una*  ar>  M  tút^Am  wnhmàmA 

pmtnrâ  4e  S.  f itila  tem  qaasi  duieoias  kfSB  ée  iit.^li, 
que  «tfifeiêa  um  varaéiafú,  pin  coDiegiiir  0  m  éi  mamã 

|';ir;jí/ijriv.  Niíi^/.K-rn  íl^-vr^rjhí-c*^'.  <ji^'  -rr-rj^:  :.  ::::  .-:  ~—  - 
tStr-,  <'j;íríi  o:.  tf/irj-porlrs  [>or  \f'Wi,  q:-  -  .!e-  r-^  ■  Sr^■:'- 
^^J|M•rií)rí•  .  'A')  íJohr<»  Ho  v;ilíir  do  trrHi-[f  «rt»^  fi  i^i  :  0:^^.  >-:•! 
;i  ílit.j  i'^{\;\t\:\  íjtj/j-  \í'/*'-  í'  t.Míjlo  mais  |oML'a  q  :•  ^  «i-  J-it-ih'^, 
vfii  l(.'i  lalví'/.  o-.  fíTiir^f»-,  ílaqu*'!!;!.  <l'>as  v»'7v-  •:•  vant»»  m^i-r 
í|<'v<'  síM  a  <l<'^[)<'/./i  fí'ita  ííjin  os  lran-[><»rt»'S  [m-j.i  fiquirv,  >^m 
rr//ilar  cínn  as  ílillií:iil(|aí|<vs.  íjiií'  íialiiralriK-ntP  hão  *\^  cr>^5<>'r 
na  proporrào  <h*  sfii  crjmpriíiHTito.  As  de^fM-z^is  com  a  viaff^-m 
íliivial  pelos  rios  l'iqiiiry,  S.  Lourerií-o  e  rarauniav,  po«iem 
sííf  iiin  poiiro  mcíiores  do  (jiie  a^  f^Mlas  enm  a  do  Tiliairv  h 
Brilliaíi1(í ;  |)on'm  íiào  lanlo  (pie  íom[)(Mis('  o  ,t:rnnde  oxces^} 
dr  dispêndio  da  via^^ern  terrestre.  Se  pelo  lado  económico 
vanlai^ens  nàó  a|m'senta  a  estrada  do  Piqiiir v,  que  [Kíssa  s^^r 
pieferitla  a  do  .latahv .  peh»  lado  da  extensão  pôde  aqiu Ha 
eslratja  sur  rejeitada,  (piand»)  se  considera,  que   as  muni(;òe> 
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de  guerra  dévem  lambem  servir  as  fortificações  do  Apa,  for- 
tificações que  necessariamente  se  devem  fazer  ou  para  as 
eventualidades  de  uma  guerra,  ou  para  a  segurança  e  bem 
estar  na  paz.  Se  os  artigos  belHcos  lambem  devem  servir  no 
Apa.  porque  nào  devem  ser  elles  transportados  pelo  Ivinbema 
e  pelos  Dourados  ;  e  para  Coimbra  petos  rios  Nioac  e  Mon- 
dego, cuja  v.agem  é  sempre  de  rodada?  Pois  será  mais 
diflicil  subir  o  hinhema  e  o  Brilhante  para  cbegar-so  ao  Apa 
e  a  Coimbra  j  do  que  subir  o  Aquidauane,  o  Mondego  b  o 
Wioac  para  se  transportar  de  Coimbra  ao  Apa?  O  desenvol- 
vimento dos  últimos  rios  é,  com  a  auctoridade  competente  da 
sciencia,  muito  maior  do  que  o  dos  primeiros;  além  de  nâo 
haver  no  Ivinhema  e  Brilhante  corredeiras,  como  existem  no 
Mondego  e  no  Nioac,  lerriveis  contrários  a  vencer  na  subida 
dos  rios.  Julgo,  portanto,  que  não  ha  vantagens  na  estrada 
do  Piquiry.  quando  terminar  a  viagem  em  Coimbra;  e  me 
parece  até  dever  ser  rejeitada,  quando  se  considera  a  fron- 
teira do  Apa. 

A  outra  estrada  é  a  de  SaurAnna  do  Parnahyba,  ou  antes» 
uma  picada,  quasi  sem  recursos,  e  que  por  muito  tempo 
esteve,  e  continua  a  estar  abandonada,  I*orém,  admittindo 
que  a  estrada  do  Parnabyba  tem  os  mesmos  recursos  da  do 
Jalahy,  nâo  lhe  descubro  vantagens  sobre  esta ;  porque  a  sua 
extensão  pc»r  terra  ó  quasi  o  dobro  da  do  Jatahy,  o  que  já 
apresenta  proximamente  uma  despeza  dupla  da  que,  por  esta 
effecli vãmente  lem  lugar;  ao  passo  que  atravessa-se  o  Paraná, 
viaja-se  o  Sucuriú,  passasse  pelo  varadouro  de  Camapoan; 
ehegando^se  a  Miranda  com  mais  cento  o  cincoenla  léguas,  a 
partir  de  Sant'Annado  Parnabyba.  Se  considera-se  a  ViUa  de 
Miranda,  como  extremidade  da  estrada,  quando  nào  seja  mais 
longa  a  estrada  do  Parnabyba,  6  pelo  menos  muito  mais  dis- 
pendiosa ,  por  ser  feita,  quasi  toda  a  viagem  por  terra  ;  mas 
S6  termina  a  estradar  ou  em  Coimbra  ou  no  Apa>  tem  a  estrada 


•j 


—  588  — 


do  Jataliy,  grande  preferencia  pelo  lado  do  Apa  ;  sendo  tam- 
bem  menos  di&pendiosa  para  Coitnhra.  Jião  acho  lambem 
razôeâ  para  ser  apresentada  a  estrada  de  SanCAnna  do  Par- 
nahfba,  comuuma  excellente  via  de  communicaçâo  l 

V.  Ex.  escolherá  a  que  julgar  mais  acertado  ;  mas  no  caso 
de  ordenar  \  .  Ex.  a  remessa  de  cargas  pela  ^rovínctã  do  Pa- 
Taná,  tomo  a  lilierdade  de  observar,  que  devem  ellas  partir  da 
corte,  bem  acondicionadas,  de  modo  que  se  achem  em  Anto- 
nina, ato  o  fmi  do  iiiez  de  Março ,  época  em  que  podem,  alé 
n  mez  do  Sfílembrr»  ^  ser  transportadas  para  o  Jatahy  ,  par 
darem  vAo  tórios  os  ric^p  qye  corlam  a  estrada;  e  descerein  o 
o  Tilíagy  quando  as  aguas  derem  franca  passagem  nas  corre- 
deiras, Dosla  arlo  ha  seis  mezes  de  viagem  duviaU  sem  os 
iuconimodos,  que  a  tornam  desagraílavel  nos  tempos  seccos: 
navegação  quo  assignalará  uma  auva  era  de  progresso  para  o 
nosso  paiz, 

Villa  de  Miranda,  13  de  Março  de  1858. 

Deus  guarde  a  V.  Kx,  --  Illm,  e  Fim.  Sr.  conselheiro  Je- 
ronymo  Francisco  Coelho,  ministro  o  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra. —  Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pitanga, 
V  tenente  de  engenheiros. 
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GEOGRAPHICO,  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL. 


4.0  TRIMESTRE  DE  1863. 

HISTORIA  DA  REPUBLICA  JESUÍTICA  DO  PARAGUAI 
desde  o  descobiimento  do  Rio  dâ  Prata  até  nossos  dias,  anuo  de  1861, 

PELO 

CÓNEGO  JOÃO  PEDRO  GAY, 

Vigário  de  S.  fioija  nas  missões  brasileiras. 

(continuação.) 
€APiriJL.O  JL\. 

GOVERNO    DOS    HESPANHÓES    NAS  MISSÕES    JESUÍTICAS   DESDE  A 
.     SABIDA   DOS   JESUITAS    ATÉ   A   CONQUISTA   DAS   MISSÕES 
ORIENTAES  DO  URUGUAY  PELOS  PORTUGUEZES  EM  1801. 


'  nílyjA  ii^^POIS  da  sabida  dos  jesuítas  da  província  do  Pa- 
_^ ""  /fraguay,  o  governo  hespanhol  concentrou  em  urp^ 
•f  ^^^^^  só  mào  a  jurisdicçáo  de  toda  a  província  de  Missões. 

O  governador  residia  na  Candelária  e  tinha  debaixo  de  suas 
ordens  um  tenente  governador  por  cada  um  dos  sete  departa- 
mentos em  que  se  dividiu  o  território  inteiro.  Este  teaente 
governador  era  sempre  um  oífícíal  de  tropa  de  linba  ou  4ç 
milícias. 

IH 
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Os  sete  departamentos  de  Xlissues  foram  os  seguintes  : 

1/  S.  Miguel,  compreheodendo  S,  Nicolau,  S*    Luíi,  S. 
Lourenço,  S.  Joèo,  e  S.  Angelo, 

2.*  lapejâ,  comprehendeado  a  Cruz,  S.  Boga,  eS.  Thomé, 

'á^  Apóstolos,  comprehendendoS^  Carlos,  S*  José,  Martf- 
res.  CoDceiç^o»  Santa  Maria  maior,  e  S.  Francisco  Xavier, 

4.*  Candelária,  compreliendendo  Santa  Anna,  Lorílo,  S* 
Ignacio-miri,  c  Corpus, 

tj.*  ilapúa,  coro prehendendo Trindade,  Jesus,  eS-  Cosme. 

6.*"  Santa  Rosa,  compreheodendo  Santa  Maria  da  Fé,  b. 
Ignacjo-guaçú,  e  Santiago. 

7,"  S.  Estanisláo,  compfehendendo  S.  Joaquim,  e  Belcra, 

Esta  divisão  era  conforme  a  diiíiíiáo  t  fpographica  dos  povoà. 

Quando  em  1770 se  creou  o  vÍce-reinado  do  rio  da  Prata, 
o  governador  da  província  de  Missões  ficou  directamente  de- 
baixo das  ordens  do  vice-rtíi  que  residia  em  Bueoos-Ayres. 
Fizeram -se  depois  varias  moditicaçòes  á  esta  divisão.  No  leoi- 
po  do  tenente  governador  Doblas.  os  onze  povos  da  Paragaay 
e  os  cinco  da  costa  meridional  do  Paraná  dependiam  do  bis- 
pado da  Assumpção,  (sào  os  dezeseis  povos  que  até  agora  sào 
considerados  como  perlenceiítes  aoParaguay  e  o>  ouUos  de- 
zesete  pertenciam  ao  l)ispa(l()  de  Buenos-Ayies  ^íis;. 

Padres  franciscanos,  dominicos  e  das  mercês  foram  encarre- 
gados do  espiritual  das  Missões,  e  re[)arlidos  d(  is  em  cada 
povo,  um  como  vigário  e  outro  como  coadjiK  tor. 

Estiveram  substituindo  eui  tu<lo  aos  j«'suilas.  mas  desde  o 
principio  nào  estando  beui  determinadas  suas  attribuirões, 
houve  entre  elíes  e  os  a<lministradores  seculares  uma  completa 
desorganizarão. 

Os  Índios  continuaram  á  viver  em  coinmunidade.  Tinha- 
se  conhecido  que  o  melhor  meio  de  os  fa/er  tral.alhar  e  de 
prover  as  suas  necessidades  era  seguir  o  methodo  dos  je- 
suítas. Unicamente  se  tixeram  algumas  modilicaròes.  0>  gua- 
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ranis  trabalhavam  enlío  uma  semana  para  a  (M^mmunÊdade  e 

uma  semana  para  sL  Conlinuaram  a  ir  por  destacamentos  aos 
hervafis  e  a  cuidar  das  estancias-  A  coinniiinidadt^  dava  8  cada 
família  rações  ilo  carne,  herva,  sal,  e  certa  quantidade  de 
cnvados  éi  alí^odâo  para  vestuário.  Elles  deviam  se  propor- 
cionar o  resto.  As  ilidias  em  geral  stíoceupavam  a  fiar,  «  cas- 
ligava-se  com  açoutes  as  que  náo  eumpriam  eom  sua  tarefa. 
Trataremos  por  extenso  d'estn  matéria  no  capitulo  seguinte. 

Pelo  que  diz  respeito  á  capilaçfto  imposta  desde  mais  de  um 
século  pelo  vice-reí  do  l*en!i  Salvatierra  em  1649  ocxinfirmada 
por  cédula  real  de  1661,  eontinnon  estabelecida.  Era  de  um 
peso  forte  p4ir  cabeça  e  deviam  papfar-lh\i  tórios  os  índios  varões 
de  IH  rf  ôO  anoos,  exceptuando  os  cacií|ues  e  seu  filho  mais 
velho,  e  os  doze  membros  do  cabildo,  ou  municipalidade. 

O  cabildo  eiislia  no  tempo  dos  jesuítas,  porém  foi  aiigmen- 
lado  posteriormente.  Compunba-*je  de  índios  exclusivamente 
com  os  liliilos  sejíuinles  :  um  corregedor,  um  tenente  correge- 
dor» dois  alcaides ,  quatro  assessores,  um  alcaide  da  irman* 
dade.  um  aguazil-mór,  dois  mordomos  e  dnis  secretários, 
Eireptuando  os  dois  primeiros  empregos,  todos  os  outros 
eram  íimoviv(*ís  e  cada  membro  dorabitdo  podia  designar  seu 
tuccessor  para  o  anno  seguinte.  Sua  nomeação  era  submettida 
á  approvaçào  ilo  governatlor  *la  província  que  residia  em  Can- 
delária. As  funcçõ(*s  dos  caciques  eram  puramente  militares* 
dava  se-lhe  também  o  tratamento  de  alferes^reai,  pois  elles 
conserv^avam  sempre  certo  numera  de  índios  debaixo  de  armas 
tanto  para  fazer  a  fiolicia,  como  para  precaver  quakpier  caso 
imprevislo,  Ale:u  d  estrs  fuurcionãHas  iodigenase  dos  padres 
havia  nos  povos,  um  administrador  hespanhól,  um  mestre  de 
escola,  e  ás  vezes  um  medico,  {\  administrador  era  encarregado 
do  dirigiron  trabalhos*  de  fazer  pur  em  armazéns  os  produclos, 
c  de  entendt^r-^e  ílirectamente  C4>m  o  intendente  geral  das  Mis- 
sões que  residia  em  Biieuo>-  Vyrea.    Rsti!  emprego  tinha  sido 


r 


—  5te  ~ 

trmio  depoH  áa  expulsão  do^  jesuítas  psra  centraliiãr  a  co- 
brança fios  lucros  que  m  suppunhíi  estes  eâlabí^lecimenlos  faa* 
viam  de  dar,  ICsto  inlendenle  rtíc^bía  os  proiuctos  que  lhe 
mandavatn  os  collectores  particulares  em  barcos  perteiiceiíteí 
aos  povos.  Eram  sempre  herva,  tabaco,  algodão,  mel  de  cann», 
couros,  cerda,  graixa,  Ac,  Ac,  &c  e  devia  os  nefocíAf,  e 
do  produclo  da  venda  deduzir  a  capitação,  o  dizjiuo  que  eu 
de  cem  pesos  para  cada  povo,  a  cx)Dgrua  dos  vigários,  os  ô^ 
denados  lios  administradores  que  eram  de  quatrocentos  á 
seiscentos  pesos  annuaes,  o  comprar  alguns  objectos  de  im- 
portação indispensáveis,  e  entregar  o  resto  á  fazenda  reaL  De* 
ve^e  entender  que  empregos  (resla  natureza  que  permiltíam  a 
C43ncessâo  com  tanta  facilidade,  haviam  de  ser  mui  procurados. 
A  faJEenda  rea!  recebia  pouco  apesar  das  ordens  e  reclamaçôeís 
do  gabinete  de  Madrid.  O  mesmo  faxiam  os  ad  níntstradores 
particulares  com  o  inleiídenle  geral.  Sem  embargo  nào  st?  per- 
doava aos  índios. 

Se  bem  que  se  tivesse  conservado  alfirumas  das  antigas  im- 
lituiçôes  jesuíticas  que  lhes  agradavam,  como  o  despertar- 
se  ao  loque  do  tambor,  a  missa  com  musica,  a  marcha  ao 
trabalho  com  músicos,  nào  se  lhes  prodigalizavam  as  at- 
tenções  que  lhes  davam  os  parires  da  companhia.  Governados 
com  dureza,  obrigados  algumas  vezos  a  um  trabalho  for- 
çado prejudicial  <i  sua  sande,  d«sgostaram-se  bem  depressa 
d*esle  novo  regimen  e  foram  fugindo  pouco  a  pouco  de  seu^ 
povos. 

Os  administradores  abusaram  as  vezes  da  sua  auctoridade 
inflingindo  grandes  castigos,  suas  famílias  tomavam  os  me- 
ninos como  criados  ou  os  mandavam  de  mimo  a  seus  parentes 
ou  amigos  de  Buonos-Ayrcs  e  do  Montevideo.  As  rações  de 
viveres  eram  do  má  qualidade  o  as  vezes  insuílicientes.  Os 
templos  táo  magníficos  em  outro  tempo,  os  collegios,  as  casas 
dos  índios  principiavam  a  oahir  oin  ruínas  o  nào  so  reparavam : 
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emutn  ^Mfeões  jesuíticas  martíiaTám  rafiidamentc  fiara  sfli 
decadência. 

Os  agentes  do  feavemo  hespanhol,  principiando  poios  gO' 
íroadores.  Dão  consideravam  seas  empregos  senão  como  om 
meio  de  enriqitecer-se,  e  nâo  cuidavam  em  geral  senão  de 
approveilar  o  que  eiislia,  sem  tratar  de  augmeniar  a  prospe- 
ridade do  paÍE,  e  era  consequência  com  suas  depredações  dfes- 
tmirãm  os  eslabelécimenios  confiados  a  ^u  cuidado. 

Citarei  uni  exemplo  exirahiilo  do  Ensaio  Mmrieo  àaíre  ta 
Revolu  aon  dei  Parngumj.  O  povo  de  Santa  Rosa,  ellò  sÒ  pés- 
siii&  no  tempo  da  expulsão  dos  jesuítas  em  1768,  mais  de  oi- 
tenta mil  vflccas,  das  quaès  apenas  subsistiam  dez  mil  na  época 
da  independência  em  1810-  Estava  lâo  ricamente  fidornada 
a  igreja  doesta  missão,  que  depois  deter  sido  saccéásivamenlb 
despojada  pOr  um  vice-rei  de  Buenos- A Jrres,  por  vários  govér- 
rt Adores  do  Paraguay  e  alguns  administradores,  ai í ida  depois 
fidictador  Francia,  mandou  lírard^ella  ornamentos  \\^^  ouro  e 
de  prata,  e  assim  iiiesmo  eíla  é  até  hoje  ainda  o  Ihais  rico  e 
mais  formoâo  templo  do  Paraguay. 


CAPITULO  3ÍLV1. 

AOMTStSTiUçAO  DOS  POVOS  DEPOIS  T)A  EXPULSÃO  DOS  JESlflTAS, 

CAUSAS  ÚO  ABÒRaECIMENTO  DOS  IPÍDÍOS    PEIJIS   COMMU- 

ínDADES  EM  TOdAS   \S  MiSSÓÉ!^. 
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Ksíabelècídô  ò  governo  da  maneira  que  acima  eiplicamos, 
foram  coUocadosao  princípio  para  administradores  os  homens 
que  a  Sí^rle  deparou.  Eram  de  pouca  habilidade  e  de  nenhuma 
experiência  para  dirigir  os  indios.  Estes  habituados  a  se  Mo 
moverem  sem  serem  mandados,  ficaram  na  inacção,  sem  nada 
fazerem  ou  nada  mais  que  trazerem  gados  das  estancias  para 
Tornèifem*  t>*è'sTe  ihòiro  èlrtri  poucos  ahhos  díèsípat^ifiim  e  cohsu 
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nitram  todo  o  que  havia  nos  poros  e  nas  eslandas  sem  peidar 
em  trabalhar  e  restituir  o  que  eonsum  iam.  A  isio  se  acríesceo- 
too  as  epidemias  das  bexigas  e  do  sarampo  que  causartm  a 
desolação  dos  povos,  deixando-os  sem  iodios  e  sem  haverá. 

Pelos  aiiDOS  de  1773  e  7í  estiveram  os  povo>  cia  tiltímt 
miâerid.  Mui  poucos  povos  tinham  ainda  algum  gailo*  Os  armn* 
zans  estavam  vasios,  as  chácaras  arruinadas^  as  plantações  4e 
atgodâo  desimidas,  nào  existia  nada  para  prover  a  fabsísten- 
cia  dos  índios.  Conhecendo  então  o  governo  este  grande  darnno 
e  prcíjuizo,  tratoo  de  mudar  estes  administradora  inúteis, 
pondo  o  maior  empenho  fio  restabelecimento  das  estancias  *< 
sô  adoptarnm  todos  os  meios  que  pareceram  melhores  pam 
tomar  a  pôr  os  povos  em  mediania.  Como  a  experiência  linha 
dado  a  conhecer  a  incapacidade  dos  índios  e  sua  propensão  a 
tndo  gastar  sem  trabalhar,  foi  preri*io  que  o  governo  amplbsse 
as  faculdades  dos  administradores,  subordinando-ihes  decerto 
modo  os  corregedores  e  cabildos,  para  que  assim  ohrigasseiB 
0^  índios  ao  trabalho  e  a  moderar  seus  gastos.  Porém  eorno 
desde  o  principio  nada  se  tinha  cuidado,  foi  preciso  attender 
primeira  e  quasi  nniramonto  a  povoar  do  íjado  as  estancias. 

Assim  houve  grande  descuirlo  sobro  os  outros  obj tectos  que 
exigem  a  altonrão  (h  um  bom  governo.  Desattendeu-se  á  re- 
paração e  augmonto  dos  edificio^i,  de  forma  que  as  igrejas,  os 
collegios  e  as  casas  dos  Índios  se  arruinaram.  Os  hervaes  plan- 
tados junto  dos  povos,  dos  quaes  se  tirava  todo  o  proveiln 
possível,  sem  cuidar  de  renovar  as  plantações  de  arvores,  foram 
se  perdendo  e  envelhecendo.  Tratanrlo  luiicamente  do  resta- 
belecimento das  estancias,  houve  descui<lo  atóílo  introduzir  o 
asseio  nas  pessoas  e  nas  casas  dos  indios,  de  vigiar  que  fossem 
honestos  nos  seus  tratos,  e  que  se  lhes  subiuinistras-e  o  ne- 
cessário para  sua  subsistência. 

Os  índios  que  olham  com  indifferenra  sous  próprios  bens, 
como  brevemente  notaremos,  olham   com  aborrecimento  o> 
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bens  da  communidade,  (í  por  conseguinte  consideram  como  se 
passasem  em  casas  de  detenção  on  correcçâOíO  tempo  que  elles 
empregam  em  betiellcío  da  communídade.  O  costume  em  que 
foram  criados,  sua  grande  sujeição  e  o  m^o  dos  açoutes,  são 
os  motivos  que  os  fa^em  submetler  a  trabalhar  para  ella.  E 
assim  me&mo  custa  immenso  trabalho  reunil-us  e  coniiuzil-os 
as  faenm  ou  tarefas.  Fará  cíida  occupaçâo  ó  preciso  nomear 
um  vigiador  ou  cuidadar,  Ha  vigiadores  dos  tecelões,  dos  car- 
pinteiros» dos  ferreiros,  dos  cozinheiros^  dos  sacristães,  dos 
açougutíircfâ,  u  em  lim  do  todos  usofllcios.  O  mesmo  é  mister 

ra  os  chacareiros  e  para  todos  os  trabalhos  de  qualquer 
espécie  que  seja ;  e  <^mo  os  vigiadores  sào  Índios,  é  necessário 
estabelecer  outros  vigiadores  que  reparem  se  os  primeiros 
cumprt-m  com  seu  dever.  Estos  segundos  cuÍdado['es  que  or- 
dinariameole  são  os  alcaides  e  regedores,  cora  pequena  difTe- 
ronça  nâo  merecem  mais  líonfiança  do  que  os  primeiros;  de 
forma  que  se  torna  necessário  que  o  corregedor  cuide,  cm  que 
todos  façam  sua  obrigação.  Assim  mesmo  acontec  e  muitas 
vezes  que  o  mesmo  administrador  deve  por  si  mesmo  inspec- 
cionar ao  co['regedôr  e  a  tí)dos  us  outros,  se  quer  que  se  faça 
alguma  cousa,  e  (Hjr  mais  cuidado  que  elle  tenha »  nunca  se 
trabalha  nem  a  quarta  parte  do  que  se  poderia  trabalhar. 

As  tarefas  dos  povos  se  reduzem  a  poilar,  lavrar  e  carpir  os 
algodoeiros I  recolher  o  algodão,  semear  e  renovar  os  mesmos 
algodoeiros.  Estes  trabalhos  de  lavrar,  semear  e  podar  sào  exe- 
cutados pelos  Índios;  mas-osde  carpir e de  recolher  o  algodão 
sào  feitos  pelas  Índias,  pelos  meninos  e  meninas.  As  plantações 
im  sementeiras  de  trigo,  de  milho,  de  feijão  e  de  toda  a  sorte 
de  legumes,  se  verificam  na  mesma  conformidade  que  o  cultivo 
do  algodão.  Quando  os  hervaes  estão  sazonados  se  benelicía  a 
herva,  para  o  que  cada  um  conforme  pode  ou  alcançam  suas 
forças  é  empregado,  assini  como  nas  tarefas  menores  de  agri- 
cultura. Para  estes  trabalhos  da  communidadc  se  destina  a 
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liik  do  tâDipp  e  &  ouira  metade  é  cedida  a^  ifid^B  pan 
p  lavcwaâ  particulares,  ptjtém  sampre  a  cuaimuiiiddde 
g^inds^  dias  para  seu  ^ni^o,  de  fvrnia  que  apt^fiaè  ika  a 
un^a  parte  do  tempo  para  us  índios. 

As  indiaâ  se  occupm  FegularnieDle  em  íiar  para  i  oommu- 
Qtdade,  e  se  Iheã  reparte  duas  tarefas  por  semana  ou  tre« 
quando  ha  necasstdãjde.  Etn  eada  tarefa  lhes  dão  áetz  onça» 
díí  algodão  em  rama,  para  que  entregoeiíi  três  onças  em  fiu, 
u  se  procura  oâo  as  tirar  desUiocfupaçiio    Quaodo  se  d^Tt 
»ir  ou  ccilher  algodlOf   tríi;a,  ác.,  >ào  designadas  para 
.erviço,  sefião  totlas  ao  menos  as  mais  robu^ta«i  quê  náo 
IO  embaraçadas  pn  críandp^  A^  qua  não  vão  a  carpir  mu- 
<    HHk-m  em  liar, 
ús índios  de oflictmc4^A0teGeldes,  carpinteiros,  fal>ricaate$ 
psariíis,  ác  que  s^  fíDoservaro  mais  por  cosiurae  do  ^m 
utilidade^  trabcilham  em  seus  onicios  durante  o  tempo  que 
vem  faier  para  a  comm unidade,  e  se  occupam  a  resto  dfl 
iempo  em  suas  chácaras  que  devem  ler  para  prover  a  seu  sus- 
tento. Os  tecelões  unicamente  devem  porin:uiercr(»in  seus  tra- 
balhos em  quanto  não  roncluíTii    a  \)i\i\  começada,    mas  ^ào 
indeoanizados  por  cinco  vara^  de  panno  e  uma   ou  mais  se- 
manas que  lhes  deixam  livres  para  trabalharem  em  suascha- 
-caras,  e  depois  tornam  á  suas  oceupacOes. 

Eis  o  calculo  dos  trabalhos,  rendimentos  e  despezas  de  um 
povo.  Calculo  ÍMto  por  I).  (lonsalo  do  Doblas.  feito  tenenle- 
governadordo  departamento  da  Conroicão  no  anno  de  17>5t 
do  qual  tomamos  a  mor  parte  dos  promenores  d'este  capitulo. 
Em  um  povo  que  teuha  trezentos  indio-  de  trabalhos  e  cor- 
respondente numero  de  Índias,  menino>  e  meninas,  cora  um 
administrador  de  boa  conducta,  pode  eui  um  anno  regular  re 
colher  os  fructos  seguintes:  oitocentas  arrobas  de  algodão. 
oitocentas  arrobas  de  herva :  cem  fanegos  (trezentos  alqueires 
de  trigo:  duzentos  fanegos  (seiscentos  alqueires)   de  todas  a? 
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fspecies  de  grãos  inclusive  de  milho;  cincoeixla  arrobas  de  taba- 
co: eincoenla  arrobas  de  mel  e  quinze  mil  varas  de  panno  de  al- 
godão. A'  excepção  do  panno  d*?  algodão,  do-qu:*!  as  indias  fa- 
zem o  fio,  todo  o  mais  poderia  obler-se  com  vinte  e  cinco  ou 
trinta  piòes  bem  distribuídos  e  bem  dirigidos,  sobreludo  nos 
puvo:^  de  Missões  cujos  terrenos  são  extraordinariamente  ferieis 
e  que  abundam  de  bois  e  de  todis  as  providencias  que  podem 
frtcilitâr  os  trabalhos:  mas  unicamente  se  trata  de  passar  o 
tempo.  Pôx-se  o  maior  cuidado  em  restabelecer  as  estancias 
que  asseguram  a  subsistência  dos  povos,  e  no  espaço  de  dez 
annos  elUs  mudaram  quasi  inleiramenle  de  face  para  melhor, 

sua  melhor  adminíslração  foi  a  seguinte:  na  mais  pequena 
estancia  em  que  não  havia  a  cuiddr  mais  de  vinte  inilanimaes. 
havia  Irinla  índios  que.com  suas  mulheres  e  filhos  faziaiu  um 
pessoal  de  mais  de  settnta  pessoas;  quando  com  uma  dúzia 
de  piões  estaria  bera  servida.  Assim  consomem  oda  anno  majs 
de  qiia  Intentas  re^es,  além  das  tcrneiras  que  roubam  que  pre- 
cisamente devera  ser  muitas,  quando  a  marcação  annual  nunca 

cede  a  sexta  parte  do  gado  existente»  devendo  quando  me- 
nos a  dita  marcação  ser  a  quarta  parte.  Mas  como  remediar 
esta  desordem?  Se  se  forceja  para  que  os  Índios  das  estancias 
cumpram  rigorosamente  com  seus  deven.^s,  elles  desertam, 
como  se  tem  experimentado. 

Além  d  estas  quatrocentas  e  tantas  rezes  que  annualmenle 
se  consomem  em  cada  estancia»  eis  como  se  consomem  os 
gados :  nos  povos  cada  semana  se  dá  aos  Índios  dois  ou  Ires 
dias  rações  de  carne  segundo  sua  possibilidade. 

fcUegularmente  se  mala  para  cada  cem  pessoas  um  touro, 
o.^  miúdos  se  distribuem  pelos  meninos  e  meninas.  Fora 
s  rezes  que  se  distribuem  nos  dias  de  ração,  malam-sa  cada 
dia  uma  ou  duas  rezes  para  o  constimo  diário  dos  curas, 
Iadaiinistrador,  enfermos,  coriegedor,  mordomos,  os  índios 
de  oillcio»  e  em  geral  os  serventes  do  coUegiu  que  sào  mui 
76 
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DumôTO&as.  Também  se  coQâomefu  vanaã  tosm  uma 
da  comniuBidade,  pois!  que  regularmeote  se  lhes  dá  efe  comer 
AO  meio  dia  ou  na  occasião  do  relírareíii-'*L'  do  tmbalho,  so- 
breludo  se  este  trabalho  é  pesado ;  de  modo  que  para  um 
povo  de  trezentos  índios  de  li  abalho,  se  pôde  calcular  o  coo- 
sumo  de  duíis  mil  re^es  ânnuae^. 

Mos  povos  que  estão  no  seu  -^slado  nonnaK  se  dá  cada 
anno  de  vestir  aos  meainos,  meninas,  aleijados,  velbost  **■ 
Iha^  B  aos  que  apparecc^n  em  miserável  estado,  que  nào  ir»- 
balham  para  si  nem  para  a  eommuuidade.  Para  cujo  soecorro 
e  para  as  mortalhas  que  também  se  dão,  pôde  regular  a 
consumo  de  um  povo  de  Índios  do  numero  indicado  em  qua- 
tro mil  varas  de  algodão  aunuae^p  Dá-se  também  raçáo  de 
herva,  porém  no  povo  mais  numeroso  nunca  passa  de  Ire^ 
zentas  arrobas  a  herva  distribuída  em  um  amio.  Quanto  aos 
outros  fructos  e  objectos  pouco  disfmclam  d^elles  os  itulk». 
O  trigo,  o  tabaco,  o  mel,  o  assucar  que  se  benedciA  ou  &e 
compra,  os  comesliveis  que  vem  de  Buenos-Ayres»  compra* 
dos  cora  os  cabedaes  dos  Índios,  lodo  se  íiasla  na  casa  prin- 
cipal. O  mesmo  corregedor,  os  cabildaiiles  e  os  enfermos 
pouca  cousa  desfructam  destes  obj(H'tos. 

Ora,  sendo  assim  regulado  nos  povos  que  melhor  tratam 
dos  in  lios,  calcula-se  que  Iodas  as  despezas  cpie  se  fazem 
para  seu  sustento  <»  vestuário.  S(^gimdo  o  pioro  ui:r  imo,  níio 
pode  exceder  a  cine  >  mil  pesos  aimuaes.  aos  (piars  accres- 
cenlando  aos  reaes  Iributos.  dizimos,  soldos  do  administra- 
dor e  gastos  de  igrejas,  poderá  comjjutar-se  em  oito  mil  pesos 
por  anno.  Um  povo  de  trezentos  indios  de  tralíalho  poderá 
ter  ao  menos  mil  e  duzentas  almas  entre  pequenos  e  gran- 
des. Sendo  que  da  idade  de  cinco  annos  para  cima  lodos  Ira- 
balham  quanto  podem,  e  que  os  meninos  e  meninas  nào  tem 
dias  livres,  se  pôde  regular  oitocentos  trabalhadores  que  em- 
pregam a  metade  do  anno  em  beneficio  da  comraunidade 


RepflrtÍQdo  Botre  ellBs  os  oito  mil  pesos  de  gastos  preisisôs, 
loca  a  cada  nm  dez  pesos  de  flespeza.  Mas  em  que  serviço 
poderá  oGCupar-se  um  iodio  ou  índia  que  trabalhando,  com 
umFi  mediana  applicaçâo  durante  a  metade  do  anno  na  fer- 
tilissima  província  de  Missões  e  que  ofierece  tantas  propor- 
ções, nào  produza  o  seu  trabalho  quando  menos  quarenta  ou 
cincoenta  pesos  durante  a  metade  do  anno?  Accrescènte-se 
o  producto  das  estancias,  que  sendo  de  vinte  mil  rezes,  de- 

^vem  dar  annualmente  fora  de  gastos  e  cuslos  ao  menos  Ifes 
mil  pesos  annuaes.  Se  com  estas  [)roporrôes  os  povos  nâo 
prosperam  é  porque  é  muita  a  inac^o  dos  índios  ou  porque 
c  grande  o  consumo  o  desperdício  da  casa  principal ;  duas 

Kg^usas,  com  effeito,  que  existem  produzem  tão  infeliz  re- 

^sultado. 

Acabamos  de  ver  a  maneira  porqoe  eram  governados  os 
povos  de  Missões,  mas  nada  temos  dito  ainda  dos  vexames, 
das  oppressdes  e  violências  que  padeciam  os  índios  em  con- 
sequência do  regimen  da  communidade  a  que  viviam  sujei- 
los,  Vamos  agora  dizer  alguma  cousa  sobre  esta  matéria  de 
tanta  consideração,  e  para  sua  maior  clareza  terei  que  to- 
mar o  fio  desde  o  seu  principio. 

Posto  o  governo  particular  de  cada  povo  á  cargo  de  um 
administrador  secular  que  cuidasse  do  temporal,  ô  de  reli- 
giosos que  doutrinassem  os  índios  administrando-lhes  os  Sa- 
cramentos, attendessem  á  direcção  de  suas  almas,  se  dividiu 

10  mando  que  antes  estava  em  uma  sò  pessoa  que  cuidava 

■do  espiritual  e  do  lemporaL  Estes  religiosos  como  os  pri- 
meiros adminislrarlores  foram  nomeados  conforme  se  encon- 
traram. Muitos  eram  moças  sem  experiência  e  sem  prudên- 
cia. Os  índios  costumados  a  obedecer  unicamente  á  seus 
curas,  olhavam  com  indiíferença  para  as  orden*  do  adminis- 
trador, e  nada  faziam  sem  primeiro  consultar  ao  cura.  Does- 
tes princípios  se  íjriginaram  graves  discórdias  entre  oâ  admí- 
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tiistradoTes  e  os  curas  qm  contrlbuirani  muito  para  a  niini 
dos  povcfô,  como  se  queixa  I».  Francisco  Bruno  de  Zavata  i 
Sua  Magestade  CathoHca  do  anno  de  177  i.  Os  curas  se  es- 
tabeleceram como  donos  das  casas  principaes  ícoUegios)  e  0 
mesmo  lizeram  i3om  a^  quintas  ou  poniareâe  suas  fmelas; 
de  tudo  pretendiam  dispor  á  seu  arbítrio ;  «  como  o*  Índios 
estavam  da  sua  parte,  conseguiam  Indo  o  que  queriam.  Pn>- 
curou*se  dar  remédio  a  estas  imprudentes  prelenções  dos  re- 
ligiosos, porém  nada  se  conseguiu  sem  occasionar  aos  iodios 
muitas  veiaçôiís  e  incommodidade^,  porque  dispostos  sempre 
a  obedecer  aos  religiosos,  que  não  cessavam  do  os  influir 
contra  os  administradores,  estes  tiveram  necessidade  de  em- 
pregar rigor  para  os  sujeitar  a  seu  gihcmo, 

EmGm  conseguiu -se  fazer  conhecer  aos  índios  que  unica- 
mente nas  cousas  concernentes  a  sua  salvação  deviam  obede- 
cer aos  religiosos  e  no  demais  a  seus  administradores.  I*orém 
nem  por  isso  cessaram  as  díscoidias  entre  administradores  e 
curas,  porque  romn  uns  e  cvutros  vniam  na  mesma  casa  e 
com  certa  dependência  cm  suas  fiincrões.  nunca  se  confor- 
mavam nas  distribuiròos.  Os  curas  queriam  que  os  Índios 
assistisseni  todos  os  dias  á  missa  e  ao  ro-ario,  as  horas  que 
bem  lhes  parecia  o  quo  muitas  vozes  era  intempestiva.  Os 
administradores  o  imperHam  umas  vozes  com  ra/ão,  outras 
sem  ella,  e  o  í|ue  resultava  ora  quo  o  cura  mandava  acoutar 
os  Índios  que  obodeciaiii  ao  administrador,  o  o  administrador 
os  que  ohodociaiu  ao  cura,  (i  (ístos  eastij^os  so  oxocutavaiu 
nos  miseráveis  Índios,  quo  nào  tinham  outra  culpa  senão  a 
de  obedecer  aquoUe  quo  lhos  inspirava  mais  coníiança.  Os 
mesmos  corregedores  o  cabildantes  nào  estavam  livres  d'ostas 
vexaçòos,  o  muitas  vezes  viraiii-so  maltratados,  pelos  curas  e 
administradores  som  sal)ei'om  (|uo  partido  seguir  (poquoiio 
exemplo  do  que  so  passa  nas  elcíroes  do  nossos  dias). 

Por  motivos  menores  o  particulares  se  atiravam  cada  dia 
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disco^d^as  entre  curas  e  administradores.  Os  povos  tinham 
obrÍgai;âo  de  alimentar  os  curas,  e  isso  corria  á  cargo  dos 
administradores  que  estando  inimizados  com  os  curas  como 
ordinariamente  succedia.  vingavam-se  d'ellesfa2endo-os  espe- 
rar e  dando^lhes  o  pcíor  o  em  menor  quantidade.  Verdade 
é  qne  nem  sempre  tinham  razão  de  queixa  os  curas,  que 
solicitavam  a  comida  com  muita  abundância  uâo  s6  para  elles 
e  sua  gente  como  para  seis  ou  oito  que  se  lhes  costumavam 
aggregar. 

Como  nos  povos  nâo  ha  mestres  de  oITicio  que  confeccio- 
nem obras  feitas  para  aquelles  que  as  querem  comprar,  nem 
se  pí>de  ajustar  ura  piào  sem  dar  conta  ao  administrador, 
prque  lodos  estão  sujeitos  á  commun idade,  nem  sabem  os 
Índios  vender  o  producto  do  seu  trabalho,  nem  ha  onde 
supprir  suas  necessidades,  se  observa  o  seguinte  :  se  ura  dos 
empregados  precisa  de  um  par  de  sapatos,  chama  o  sapateiro 
dá'lhe  os  maleriaes  precisos,  e  lhe  diz;  faça-me  sapalos*  f) 
sapateiro  os  faz  e  os  traz*  Se  lhe  dào  alguma  cousa  o  recebo, 
e  se  não  lhe  dào,  retira-se  sera  nada  pedir,  o  que  succede 
com  todos  os  mestres  de  outros  oíTicios.  Sp  o  cura  occupa  o 
sapateiro  e  o  administrador  tem  d* isso  conhecimento,  imiue* 
díatameate  despacha  o  sapateiro  para  as  obras  da  commu- 
nidade  para  que  elle  retarde  ou  não  faça  a  obra  do  cura. 
Este  nâo  tarda  á  saber  d'isso  e  está  armada  a  guerra,  e  a  final 
de  contas  quem  vem  a  pagar  é  o  iodio  ou  os  índios. 

t^omo  nas  ordenações  se  determine  que  para  o  serviço  da 
igreja  se  destinem  um  sacristão  e  três  cantores,  se  pratica  o 
seguinte :  ha  dois  sacristães  maiores  com  três  ou  quatro  me- 
nores e  dez  ou  doze  meninos  para  aeolytos,  e  uma  infini- 
dade de  músicos.  Bem  que  estes  uUimos  se  occupem  em  ou- 
tras cousas,  é  sem  embargo  necessário,  que  fiquem  alguns 
para  as  occasiôes  que  se  podem  oílerecer.  Não  estando  promp- 
tcfôj  ou  achando  o  cura  que  são  poucos  os  que  compa  recém » 
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bô  (tesa vença  que  tende  a  arruinar  o  culto  divino.  Oecasioai 
towil)em  disctissões  a  preterição  de  alguns  curas  que  se  julgam 
auetorizadus  â  oceupar  to<k>  o  dia  seus  sacristães  e  acol^to^ 
em  m\i  beneficio. 

Os  bens  do-  índios  sAo  tratados  como  suas  pessoas,  distri^ 
buindos-se  estos  ooin  a  maior  escassez  entre  os  indíoB  neoss- 
sitados  e  mesmo  eofermos.  gastam-^t?  com  a  maior  prnfir^n 
nào  5Óme0te  com  os  hespanhóes  empregados  seoâo  lambem 
com  quantos  viajantes  chegam  c  talvez  sem  motivo  nenhum 
se  demora; n  os  dias  que  querem  nos  povos,  facilitaodo-SiV 
lhes  todas  as  commodidades  que  appetecem:  o  que  recebem 
como  orna  justiça  que  se  lhes  faz,  e  a  nào  ser  assim  se  mos- 
tram queixosos  dos  administradoiTS  ijiie  nào  os  tratam  come 
d&^^ein,  dizem  elles,  e  assím  anda  apesar  das  disposições  do 
governo  á  este  respeito. 

Oídinariaraente  se  acham  empregados  um  e  mais  iodíos 
para  cuidar  de  cada  espécie  de  fructos  ou  objectos  cjue  se  be- 
neficiam nos  povos :  mas  é  incrivel  o  que  se  perde  j^  por 
incúria  dos  Índios,  já  pelo  abandono  dos  adininislradores. 
Assim  é  que  gastando-se  duas  mil  rezes  por  anno  em  um 
povo,  como  dissemos  acima,  e  empregam  todos  os  couros 
om  guasoas.  saccos,  ele. ,  quando  se  poJeria  por  sua  venda 
augu:eHtar  o^  lucros  da  coinrnunidade.  O  mesmo  acontece 
com  o  mais.  linicamente  para  os  administradores  e  religio- 
sos que  o  povo  tem  obrigarão  de  alimentar,  ha  orcupados 
dentro  do  eollegio  mais  de  cineoenta  pessoas.  Vejamos  como. 
Por  um  ou  dois  almudes  de  trigo  que  S(í  amassa  cada  dia, 
SC  empregam  dois  ou  Ires  atafoneiros  onde  ha  atafona,  e 
onde  nào  ha  seis  pelo  menos  e  (juatro  ou  seis  padeiros.  Na 
cozinha  o  menos  que  se  empregam  sào  seis,  e  se  os  religiosos 
cozinham  são  outros  tantos.  Ha  dois  hortelões,  dois  a.s^ua- 
deiros,  quatro  ou  mais  refeitoreiros  e  um  ou  dois  cuidadores 
de  cavallos  de  cada  pessoa.  Todos  estes  alternam  por  semana 
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oem  otilfoe  tânliB,  que  n«m  uns,  nem  outrd^  tf^baihmn  pârt^l 
a  eommuniíJafle,  fK^rque  a  semana  é  livre  para  elies.  Deve  se- 
lhes  accresceiílar  os  meoínos  t^cn entes».  Caila  um  tem  aa  me- 
nos dois.  Além  disto  todos  os  sabbadns  rada  pessoa  do  povo 
tem  que  trazer  um  páo  para  lenha. 

>ias  feslas  iinnyaes  dos  Saiilos  padroeiros  de  cada  povo  st 
denota  também  mm  quanta*  íaeiliílaíle  se  dissipam  os  bens 
dos  Índios.  Não  ha  festas  doestas  em  que  aáo  se  gaste  men  ♦§ 
de  trezentos  á  quatrocentos  peses,  e  os  que  desfructam  menos 
sâo  m  Índios  á  quem  imitíamenle  íío  âú  eamecom  abundân- 
cia D*aqueUe>i  dias  o  iú^n.ú  pequeno  regalo;  mas  para  os 
lígtosos.  administradores  e  outros  hespanhóes  que  com^or- 
rem,  assim  como  para  os  tenentes  governadores  e  o  gover- 
Dador,  se  assistem,  ha  exquesitas  comidas  e  regalos  finos 
I     chamados  íupmnijavg. 

I  Otilras  militas  desgraças  e  outros  prejuízos  acompanham 
;  OS  Índios  em  suas  pessoas  e  btíns,  que  se  omittcm  por  nào 
1  serem  íâõ  eomníuns  como  os  outros.  As  niesmas  ilesor  Icns 
[  que  lemoA  referido  nào  sào  iguaes  em  todos  os  povos;  bem 
H|gue  tenham  sua  origem  na  comuiunidade,  ellas  tem  tido 
^^mais  ou  menos  inrreuiento  segundo  a  direcíjíio  dos  adminis- 
I  tradores.  Agora  porém  vou  indicar  desordens  eommims  á 
todos  os  povos  e  irremediáveis,  fx^rque  sào  inseparáveis  do 
stado  de  cofnmunidatle  2*  que  estáo  reduzidos. 
Os  meninos  e  as  meninas  durante  o  regimen  hospanhól, 
ram,  como  durante  o  regimen  jesailico  de  que  falíamos  no 
cap,  1 1 ,  tirados  do  poder  de  seu»  pais  na  idade  de  quatro 
u  cinfo  annos,  A  e-eolha  dos  oillrios  qni!  deviam  apren - 
ler  continuou  a  ser  feita  não  pelos  meninos  ou  por  seus  pais, 
ias  pelos  administradores,  enem  se  tomou  mais  precauções, 
para  que  as  meninas  conservassem  sua  honestidade,  dt^iian- 
doâs  ir  aonde  querem  sem  que  os  pais  que  nào  tem  domi- 
nellfls  as  impiiçam,  de  forma  que  se  prostituem  mui 
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juvilis  e  se  entregum  «  ineoiiUiieQeía,  e  quando  etiegaiii  a 
casarn^e  já  Mio  mlaxadas,  e  varias  até  tem  perditto  a  fecun- 
didade coco  mmmcábo  anl^^deraTei  da  pOToaçâa, 

CoiDO  em  todos  os  iempoi  tem  si^lo  mui  frequenie  a  q^so 
de  açoutar  05  índios,  ellçs  tem  pí?fdÍdo  o  medo  dos  açotiles» 
laato  õé  um  castigam  eomo  o^  qu^  são  castigados  oii  que 
priísetictam  o  ea>tigo*  A^im  se  castigam  com  a  m^iúr  inhg- 
manídãde  as  crí^oriís  quaado  faltam  a  qualquer  das  oe^ofit- 
çúes  que  Ibes  sAo  destinadas,  acostumando  as  doesta  modo  n 
ãúSrút  com  a  maictf^  itidiflerença  os  aeoutes  êiq  qualqi^er 
tontfio  ou  idade.  Com  está  separarão  dús  pais  a  respeílo  doi 
ftlbos,  n&o  tem  lugar  rt  aquellas  o  carinho  com  que  m  país 
fi  as  mâís  criam  setis  filhos  em  todas  as  ou  iras  partes.  Ainda 
que  eiles  vejam  maltratar  seus  filhos,  dá-lhes  isso  pouco 
cuidado ;  e  da  mesma  mani^ira  olham  os  filhos  para  seus  pais» 
como  quem  dVUes  náo  necessita  ou  nada  d*elles  espera. 

I*ogo  que  os  moçoá  chegam  á  idade  de  poder  casar-se,  nãe 
tardam  miiito  píirn  Vfírifirar  Si.ni  casamento :  já  porque  sais 
pais  ou  o  cura  Uios  dizeiíi  (|ue  se  ca^em,  j;i  porque  os  estí- 
mulos (la  coneupiscMMicia  os  itnpell<'m  á  isso.  A  mor  partf 
se  casam  com  a  mulher  que  lhes  indiíam,  pois  alé  nisso 
tem  a  vontade  tào  captiva  (jue  nào  sr  atreve:ii  a  fazer  a  rsco- 
Iha  da  (\{u^  d»'ve  ser  s  ia  mulher.  Como  este->  casamentos  se 
elíectuam  sem  (pie  di  parte  dos  coulrahentes  haja  pn3ce- 
dido  a  iuclintíjào  (]u»'  une  as  V(.>ntades,  se  juntam  como  dois 
brutos,  só  com  o  lim  de  saciar  o  ap|)etite  da  son^ualidaile. 
K  dis[)on'lo  a  commun idade  á  seu  ari)itiio  das  suas  pessoas, 
nunca  elles  pode  ii  cnniiecer  nem  di^fructar  aquellas  conve- 
niências (jue  proporcionam  o  matrimonio,  nem  consideral-o 
como  um  ncj  (pie  lhes  facilita  o  cuidar-se  mutuamente  pira 
sua  felicida  le  o,  da  sua  prole.  Assiui  se  olha  u  ordinaria- 
mente com  inditftMen(;a  até  a  morte,  da  (piai  o  consorte  sobre_ 
vivente  nào  tem  sentimento,  porque  nào  o  priva  de  uenhu- 
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tiia  eonvêribiicíã  ou  de  nenhum  betn  ostar;  (4a)  ih  Índias 
qm  fugem  ordinariameme  levam  uma  mullK?r  srja  qual 
í  i',  com  a  qual  iHKs5rii  jnir  casadus.  Se  iifiu  h\ãm  luulher, 
procuram  caí^r-s*?  oiilra  vez.  Em  gt^ral  se  acham  em  fuga  a 
nilava  parlo  dos  imlio?*  dn  um  povo. 

Coma  mesma iiidiííerença  com  quf*  tratam  os  marido5i  a«isuas 
miilhoros.  cíjIifí  a  s-hh  maridrrs  c  ambo^  a  srnis  íillios,  p  í^sIos 
41  seiíâ  pab;  uns  e  outros  corbideram  os  bem  qiit!  tem  adqui- 
rido ou  |Mi  rm  adquirir,  porquo  t.*slrs  só  IbP'^  podem  servir 
de  oiubaracD  f  tU*  incom  uodo  v  nunca  sf»r  para  elles  do  con- 
veiiituida.  )  onliamn^  por  h\  polhese  um  índio  de  génio  activo 
u  laboríoau,  livro  das  ifuiiressúes  que  a  educação  tem  causado 
noà  outros,  o  que  querendo  aproveitar  das  conveniências  que 
lhe  faciita  o  povo  dando-lhe  terras  para  semear  e  bois  para 
lavrar,  prepnro  um  grmde  terreno  ferlilissimo  como  geral- 
menle  o  são  lodos,  que  o  plante  cora  aquellas  sementes  que 
podem  produzir  muito,  que  apesar  de  seus  afazeres  o  cultive 
rom  esmero,  sosinho  sem  jKKler  contar  como  adjutino  da  sua 
niuiher,  cujos  serviços  pertencem  ácommunidadeesem  poder 
conchavar  piões  que  se  acham  no  mesmo  caso,  e  empregando 
elle  u.esmo  só  a  metade  do  tempo  n"esles  trabalhos,  e  que  por 
premio  da  sua  act  vídade  faça  uma  colheita  três  ou  quatro 
vezes  maior  do  que  necessita  para  seu  sustento  e  da  sua  família 
durante  um  anno,  Qne  faiVi  elle  doestes  fructos?  Vendel-os? 
A  quem  ?  Aos  índios  do  seu  povo  ou  dos  outros  povos.  Mas 
que  Ibo  da:uo  cm  pagamento  ?  Nada  tem  de  seu,  e  só  podem 
ter  alguns  fructos  semelhantes  aos  seus.  Nào  os  pôde  levar  para 
Vórada  província  porque  os  gastos  seriam  maiores  que  o  valor 
dos  objecloâ»  tem  i)or  tanto  que  deixnl^os  perder  ou  distri- 
buiUos  pelos  necessitados.  Conhecendo  por  experiência  que 
seu  trabalho  nadi  \lh^  ren  1  ni  durante  odiln  anno,  e  n.locon- 
sentindi)  o  sen  gi*rii^>  qm*  ell  ?  Iiq  i  a  i  is  i,  /l H**r  ritj  i  semear 
um  bum  algodoal   umcana:iv«Ml  iiin      k    I   per  Uí  li  lo  que 

t  í 
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O  algoddo,  o  mel,  o  assucar  o  tabaco,  lho  thrm  alguns  bem- 
fieíos.  Eteciila  «âia  res(»luçâo,  no  primf*ír()  mno  o  algoililo  f> 
a  caiHia  tliL^  (láo  pouca  etMisa,  e  ellci  poraiusa  duã  sen? iças  da 
ccinimuiiitl^de  iim  póje  h^m  cuidar  do  tabaco,  que  ]o>ga  qut 
esiá  maduro  ref|tiõr  que  nho  m  desampoí-e  um  ÍiKl?intfy  ;ité  >ea 
cfimpltito  bemlicio:  de  forma  que  nm  reeulhc  531  la  diíllíi,  ou 
pouco  e  máo.  Nosefíuinle  anno  em  qua  elle  esps^niva  âlcaur^r 
maiores bent^fidoá  doalgodàoe  da  lanua,  cIIk  í  dostrnailopafa 
pilo  de  uma  o^^lancta  ou  para  os  ln.Tvaus,  ou  pAv^  utnn  i>utni 
parappm  onílf*  íieve  doujonii-se  muito  tempo.  Tendoqueobe- 
tiecsr.  abaudoun  tudo,  (3  tudo  fica  perdido.  Elle  nào  pôde  tào 
pouco  t  riiu  niiimais,  f>í:ir*iur  nào  tem  tempo  para  os  cuidar 
neiíi  os  pótii^  m;)Uil,ir  ( uidar  |)or  outros.  Que  fará  este  in<lioT 
Q«0  farão  lodo?i  os  iudiíts?  Tfxlos  sam  e  ex|)erÍ!nontani  conti- 
tiuameifie  o  t;uií  acabamos  tk  exp6r.  A  resposta  é  elaia.  !)es- 
atiímar,  enlregar-st^  à  uciujiidade  ou  quando  muito  plantar 
o  qm  Uie  pan^m  sullicicmle  para  seu  sustento  e  da  sua  família 
durante  u  aniio^  ou  pluihir  unicamí3nte  para  evitar  o  castigo 
qu(i  é  iiilliirid')  ao^.  (jii,»  inío  |«!:iiil.i m  ;  r  >.-  o  .iíiiií)  ('!;i,1  •  «!<• 
t'oIh<'Íla   coiiu)  Si'Ili<M>ii  [umco,     h:\v,.  ii:\'.\.\  ;!l  •  .oisr    o  (jiK    it»- 

C(>|[i(\  A('('re>(\Mi{.wiili>  .-í  i^n  n->  ÍiIm.  uV>  iiii'^<]:niih;!- íJi  «mk 
índios  Ir-"!]!  (Ir  sn.ts  p  N^o:i>,  o  jnri-  >  ((hiIumí:!]  'nln  (jí-,-  [^^•'iw 
(Ias  CUlllinu^!Í'l;«(lr>.  (!(K  <;íI<'  1»^  11  !  i/n^  ^\:\  Inlltm:»,  .1  í.illi  1!  • 
ombirào  d»^  deixar  ]»  ir  .-':;;  iin-ilc  hc;  .iiica  >  .-'i  -imi>  liliins.  -• 
concluirá  que  »is  iudiis  liài»  <I.'  \iv  t  iíí!  '\\\\:\  (•.)í!'í;íi',:;  «  (Im- 
sidu'id(' cm  (piaiilo  nínímtiu  «mu  riíin  iiiMii(!;:d('. 

A   rcpiií^^naiicia  «*  cnji  '^i';.:'>  c  ic  (-  : 
nidadc  iiasfi'  d^'  d..!    m  i'i;ijii-i  >.    0  1    c  im-c 
ro:ijniiinid:id(^  «I.»  (ju.-  i.jh<T  (•!><->-.'  <  ■•  'jriii 

mCíi:ÍH"(>->   [)()iKmiÍ<»    m'  I'-»  11,1;    -,:ii    :i  .1.1    d 

iiidadc,  d»'    que   nã<.)  ('.•>]):'i;;í:1  |>i.'  './.■),  <; 
so  applicaiti  cniii  (j,{)<U)  a')-  aiHo-  (pi"  lih'-  | 
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vantagens  ou  interesses  particulares,  e  para  elles  o  iiielhor  pre- 
lado c  nquollo  que  melhor  trata  da  commu  Mado,  mesmo  que 
isso  lhes  faça  falia  o  depois.  O  mesmo  acontece  com  os  Índios 
que  sab'^'^  .lo  qiio  da  sua  applicnçAo  só  lhes  resulta  trabalho  e 
nào  pre;nio,  sciupre  que  piwlem  excu^ar-se  com  algum  pre- 
texto o  fazem,  e  o  melhor  dia  para  elles  é  aquelle  em  que  se 
gasta  parte  dos  bens  communs  mesmo  que  seja  com  estranhos, 
por  (kiusa  da  pequena  parte  (juo  lhes  toca.  Parecidos  aos  filhos 
famílias  que  estào  mais  c intentes  no  dia,  em  que  seus  pais 
dão  jma  festa  á  .s(»us  amigos,  e  qne  pelo  que  lhes  loca  que- 
reriim  que  todos  os  lias  'o^sem  dias  de  festa,  sem  reparar 
que  o  quo  opai  gasta  h.i  d)  faltar  em  sua  herança.  O  2"  mo- 
tivo que  faz  aborrecer  aos  Índios  a  communidade,  é  ver  que 
de  t()f]os  os  objectos  e  fruc^os  que  se  recolhem  e  se  guardam, 
dos  mais  preciosos  só  lhes  toca  o  havel-os  cultivado  e  colhido. 
Klle.i  semeam,  cultivam  a  canna,  o  tabaco,  o  trigo,  sabem  que 
de  Í>uenos-Ayros  vem  sal  e  outros  objectos  que  tanto  appe- 
teceií.  e  que  tudo  .se  guí.rda  em  armazéns  para  nada  sahir 
para  ell«ís.  Avista  do  que  aborrecem  tudo  o  que  se  dirige á 
benf'  da  communidade.  \' to<los  os  homens  estimulam  dois 
mot.vo^  para  obrar  bem  a  esp  rança  do  premi»»  e  o  medo 
dos  :as  igos.  E>\e^  ^Ho  os  pób)s  pelos  quaes  se  dirige  a  recta 
»azu3  (  sobre  q:»e  se  ba-ra  no^-a  felicidade.  !'ara  os  índios 
cm  íon  muni  iad  í  nào  <'xi  te  senào  o  pólo  do  castigo  para  so 
ostr!ba:e  .1,  se  e^le  lhes  fa  ta,  nada  se  faz  e  tudo  se  perde. 

[  o  aborr(MÍni«'iilodos  índios  pela  com.nunidade,  da  parca 
as-,i4encia  (juc  se  lhos  dá,  dos  vexamos  que  justa  ou  injus- 
lain.Mito  padecem,  resultou, resulta,  eresultaia  o  pouco  adian- 
Uimjnto  para  nív)  dizer  a  decadência  das  Missões  jesuíticas, 
qualquer  que  seja  o  governo  que  dirija  estas  communidades. 


CAPITULO  ILWn. 

Art.  !•* — fonquislã  dns  Miisôeâ  Orif^ntan  ãa  Vrugunij  pttm 
f/Of /uyf/f  :f*»  /íc;/imert  adofitada  prios  CQnqHiitndorei  píifn  ^ 
^i^vrrtw  dis$  mntna$  mtfmt  até  a  inimâo  de  Ihm  Fruettmsv 
Rieera  ou  $un  ânintiçãa. 

Não  ó  minha  ÍnUmi;Ao  fallõr  agom  doâ  tratados  que  tiveraiii 
lugar  um  13  de  Janeiro  de  17*jO  entro  suas  Míigestades  Viát- 
fi$âinia  o  r^lholico.  pelns  quaos  Sua  Mngestadc  Fideltssinii 
cedia  a  Suíi  Míigestade  Catliolica  o  colónia  do  Sacramí^nto  u 
Sua  MagesUidfí  Catholica  ctídia  à  Sua  >higt'stado  Fídeliâsima 
OS  povo"*  jesuíticos  das  tnargensoíienlaes  do  LVuguayt  dos 
quoes  dtniarn  siúúr  m  missionar ios  rom  os  seus  moveis  c 
etTdtos,  levando  coinsígo  os  índios  para  o^  aldear  em  outras 
torras  de  liespanhn,  podimdo  os  rt*feridos  Índios  levar  tom- 
bem todos  os  sou^  l)ens  movais  o  senioventes,  e  hs  armas, 
pólvora,  c  muniríVs  (pio  tiverem,  em  cuja  forma  doviam-se 
entregar  os  povos  á  cora  de  rortuí^nl  com  todas  as  suas 
cosas,  ií^uejas,  ediiicios,  o  a  propriedade  e  posse  do  terreno. 
A  execução  d'e>le  Iratado  deu  lugar  a  guerras  (pie  descreveu 
o  Sr.  visconde  de  S.  í.fopoldo,  no  cap.  Ill  dos  seus  Annaes 
da  província  de  S.  Pedro. 

S.  Ex.  descreveu  lauiheni  a  invasiV)  da  maitíem  oriental 
do  Uruguay  no  seu  ca|)  \11,  melhor  do  (jue  eu  posso  fazer, 
mas  nào  posso  deixar  de  dizer  alguma  cousa  a  respeito. 

Os  portu^uezes  sempre  al(U'ta  e  uAo  perdendo  de  vista  seu 
plano  de  ha  nmilo  formado,  e  a  (pie  tinham  direito  [)elo  tratado 
de  13  de  Janeiro  de  175.:  pnjcuraram  a  0(Ta>iào  de  se  vingar 
da  guerra  de  17o l. 

Estacam   os  índios  das  Mis^^õe-  deseontente^^  do  sçovemo 
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nhól ;  us  índios  do  povo  de  S»  Lourenço  mais  expostas 
ftcursòes  dos  (lortuguezes  que  vinham  como  avcnlureiroi 

roubal-os  em  suas  terras*  escreveram  ao  comnjfmdan'e  da 
guania  avaní;íida  de  S.  Pedro,  copitào  úa  dragões,  Francisco 
Barreio  Pereira  l  inío,  protestando  sinceros  desejos  de  per- 
tencerem á  domioaçào  porluguezâ.  ICste  mandou  ao  cabo 
Manoel  dos  Santos  Pedroso,  que  íhe  tinhíi  apparecido  c^jm 
vinte  aventureiros,  para  a  guarda  castelhana  de  S.  Maninho, 
qw  fugiu  ao  se  approximarein  os  poriuguczes, 
I  Nesta  eonjuncLura  José  Borges  do  Canto,  desertor  do  re- 
gimento de  dragões,  soldado  deslemido,  se  apresentou  na 
guarda  de  S*  l^edro  com  quinie  avenlupeiros,  e  dando-Ihe 
mais  vinte  e  cinco  homens  o  commandanle  ila  guarda  o  in- 
cumbiu de  ir  aj  idar  aos  índios  àú  S,  Lourenço* 
I  Ueuniu-se  na  estancia  de  S.Pedro  com  Pedroso,  que  tinha 
sete  homens,  cavallos  e  provisòej,  e  caminhou  para  o  lado 
du  povu  de  S.  Miguel,  apanhando  um  bombeiro  que  lhe 
declarou  que  á  uma  légua  do  [lovo  de  S.  Miguel  se  formava 

tú  acampamento  de  trinta  castelhanos  e  trezentos  índios. 

ela  manhã  mandon  Imanto  surprender  a  guarda  avançada 
do  lai  acampamento,  que  el  c  surprendeu  na  madrugada  do 
■dia  seguinte  unicamente  com  Irinta  o  seis  companheiros  dc5- 
baralando-os,  ou  antes  espantando  aos  inf lios  que  estavam 
dispostos  a  cmiiljuvar  á  Canto  e  nílo  de  o  olfender,  e  os  quaes 
SC  lhe  reuniram  tbm  f*sle  reforço  de  trezentos  índios  Canto 
fui  pôr  u  Sitio  ao  povo  de  S.  Miguel»  residência  do  tenente* 
governador  d^aquem  Uruguay  Dotn  Francisco  Eí^^Jrigo,  e  lhe 
hz  intimar  que  se  rendesse.  Ao  fim  de  Ires  dias  era  extraor- 
dinária a  deserção  dos  Índios  de  S,  Miguel  pani  os  portugue- 
zes.  Cinco  dias  depois  que  tinha  principiado  o  sitio,  capitulou 
o  teneole-governador.  sahindo  elle  e  a  guarnição  da  praça 
com  as  honras  da  guerra,  levando  a  artilheria»  armamenio  e 
«qutpagens:  mas  o  calw)  portoguer  seempiMihava  principal- 
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metKe  em  apod^^rar-se  da  po voarão  e  dns  armaxem,  ruis 
quaes  achou  ainda  cento  c  sessenta  e^nag^u  da^  no\  e  piaolii, 
um  parf^tie  de  dez  peça*  de  calibre  um  e  ln>s :  cento  <j 
novent»  lirujíis,  ele.,  etc.  Oplimn  acquisiçâo  n>%Ui  cifttim- 
staficia,  UtoM'  pa^savn  em  l    d*T  Agosto  do  18  1- 

Tornado  S*  MtgueU  foi  sulliíriento  q*jc  os  porttj^atnçcs  se 
apreí*enlasíu^m  om  S*  Jf>ão  o  era  Santo  Angela  para  tomamn 
cí>nla  dVsies  dois  p  voi? :  assim  mina  da  de  S  Lonrcnro, 

Chegou  n'esli  oí^<\isião  Manoel  dos  Sonto^  Pedroso  rom 
quarenta  homens  do  refnrço  a  marchou  a  loinar  os  pn^m 
do  Uniguíiy  \ínm  esloivtir  os  .tiuitios  que  linha  promeitiiki  o 
gnveruiidor  grnú  das  Mis^ôíjs,  proviflení*Ín  qud  prnduiíu 
eicellenteii  resulta' lo,s,  iihsiando  nlio  só  a  ínlroda^í^o  dt*.  forçai 
inimigas  nas  MissòtssorieuLaes,  como  a  exlnidi^^io  de  alfaias 
do  igreja  e  ouitm  ohjoclos  preciosos  (jue  iam  ein  carreias, 
asam  como  de  varins  [íotrechos  de  guerra.  Entretanlo  o 
mesmo  Pedroso  eoítontrou  ro:u  uma  dt*pijlaràoila>principae!l 
habitantes  <lo  povo  do  S  Borj:L  que  eonduztmlo  maniaUidô 
seu  admini-itrador,  se  tinham  (liH-lara*!»)  a  favor  de  iN-rtimnl. 
Pedroso  (lepíjis  úo  ler  fortilioado  os  pa^>MS  dr  >ania  ^Mirin, 
de  Santo  Isido»),  de  S.  Lucas  rdt.»S.  ,I;íix-os  no  ri  >  rroiriiay, 
entrou  sem  opposirão  no  pí)vo  d  ^  S  .  oija,  (pi.'  foi  a--'»l;ado 
na  mesma  noiíe  da  sua  entrada  pidos  inlmiLros,  qut»  líalidos 
pelos  portu^íuc/iv-»  se  retiraiaíu  do  out  "o  lado  do  Tiimuav. 
S  Luiz  seguiu  o  (^xem[)lo  d(»  S  B)ija  e  se  sulimrtlru  seia 
resisteníMa.  Ap(Min>  u'n  ollieinl  li«'S[)anhól,  coidierili»  pt^l,» 
nomií  de  lUihio  Diilee.  fez.  como  ani.no^o  e  \alente  (oie  í-ih, 
pertinaz  resibloncia  para  di;fendcr  o  pa>o  da  Cniz,  e  po; 
duas  vezes  ttMitou,  portMU  dehalde,  re  o:n  u-  S.  I>>!ja.  O 
l(^nente  de  milícias  Manoid  dos  Santo-;  redioso  ;  (dl»' linha 
sido  proiíiovido  á  este  |»osto  p(  l(is  seus  serviços  ;  por  nm  ;;ol[>c 
de  mào,  depois  de  ler  desl>aratado  o  iniini,í.:o  nu  Passo  de 
S.  Marcos,  se  apoderou  do  pr)vo  d<'  S.  Nir^hui.  r»nde  tornou 
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três  peças  de  bronze,  sele  canoas  e   vários  petrechos  de 
guerra. 

Assim  se  eíTocluou  a  uniào  das  sete  Missões  jesuíticas 
sitas  ao  Oriente  do  rio  Uruguay  ás  possessões  portuguezas  do 
Brasil,  lendo  coiitril)ijido  para  isso  mais  a  audácia,  bravura  o 
valentia  de  um  punhado  de  homens  do  que  os  tratados  dos 
soberanos  reis  de  Portugal  e  de  Hespanha,  que  cincoenta 
annos  antes  nào  poderam  com  seus  exércitos  combinados, 
fazer  desoccupar  estas  sete  Missões  cedidas  por  Sua  Magestade 
Catholica  a  Sua  Magostade  FidcHssima  em  troca  da  colónia 
do  Sacramento.  Na  mesma  occasiao  ou  pouco  tempo  depois 
os, conquistadores  portuguezes  estenderam  para  mais  longo 
do  lado  do  sul  os  limites  <]as  Missões  orientaes  do  Uruguay. 
Posto  que  os  jesuítas  tivessem  Igu  ias  esUmcias  sobre  a 
margem  esquerda  do  rio  Ubícuy,  o  que  nas  planícies  entre 
este  rio  c  o  Quarahím  mandassem  apanhar  gados  e  anímaes 
cavallares  de  que  os  ditos  campos  estavam  cobertos,  espécie 
de  negocio  ([ue  faziam  simultaneamente  os  padres  da  com- 
panhia e  seus  vizinhos,  os  charruas  e  os  minuanos,  é  certo 
qce  o  Ubicuy  era  o  limite  sul  das  Missões  oriontae^  do  Uru- 
guay, mas  os  conqi  istadoros  d'estas  Missões  foram  pouco  á 
pou^o  SLMn  encontrarein  resistência  se  apoderando  doscampos 
e  terrenos  ao  sul  do  l  bicuy.  desde  este  rio  até  o  Arapey,  qje 
serviu  di»  limites  ds  pos^cssCn^s  portuguezas  e  hespanholas  até 
que  nas  ultimas  dom  ii  carões  feitas  enlre  o  império  do  Brasil 
e  a  lepiiblica  OrienUd,  foi  reconhecido  por  ambas  as  partes 
contratantes  o  rio  O  iarahi:n  para  limites  dos  dois  estados. 
Em  uma  d'e5las  e\c  usõ<.v-i  pela  costa  d'.»  Quarahim  aonde  os 
cuní.;uisla.!or!'S  [xj;  ti^^nuí/es  iam  ás  vezes  a  exemplo  do?  padres 
jesuítas  bu-car  aniuiaes  vaci-uns  e  cavallares,  pereceu  des- 
g!-.»ra'lameule  ocapitào.iosé  B<j>rges  do  Canto,  principal  aucloi 
íla  con']ui^t;^ ,  íís  màos  dos  chan  uas.  tile  e  seus  companheiros 
conquistadores  tinham  sido  remunerados  por  Sua  Magestade 
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nilelís&ifna,  que  lhes  nmrirlou  o  litulo  do  grande  ríoc^ck' 
mniio  dcCíiTíiieuâ,  sito  entre  urio  ijo  mfí-mo  tiame^  o  Pm- 
goíiy  e  o  rio  ríratinim  até  as  estancias  que  pertenetam  los 
povos  õrietilaci^,  O  dito  fincôodí^Camacaá,  qrie  forma  hoje  n 
terceiro  dblrído  do  municipío  ih  S.  Borja,  era  ante^  ria 
conquista,  uma  ou  varias  eslaiifias  do  povo  de  S.  Tíií^tn^, 

Dcpoí:^  da  conqiiisla  da5  sele  Missòes  orientaesdo  iTiigOAV 
petos  porliigíJezi^-,  os  Índios  n  elIasresidctUes  náo  melhom- 
ram  de  sorti?;  m  part11g11e7.es  cedendo  á  necessidade  reccn 
nherida,  segíiiram  pnrn  a  administração  doestas  ilis  t^es  o 
regimen  hespanhól,  jsto  é,  o  da  comaiunidade  mocIíGeada. 
Cada  homem  tinh:i  qtie  trakilhar  a  metnde  dh  ãcinnna  para  o 
povo,  e  a  outra  niet;ule  para  si.  Si'gMÍu-se  o  53 ile  na  da* 
rflf;íies,  0^  ad  ainiilradores  portugueses  se  tralAiam  cam 
muita  grandeza  o  se  mostravam  tâa  ávidos  como  os  faiís- 
panhóes. 

Os  g/ido^  dos  píjvos  foram  roubados,  as  alfaias  mais  pre- 
cinsafí  ílas  ismi^s  íl^>í\pp:irrceram,  (W  filhm  dos  indíns  eram 
enviados  para  criados  em  varias  parles  di  capitania  do  Rio 
Grande  do  Sul,  (ji  ando  nào  cuí^rossavam  as  fileiras  de  vários 
cabos  (h  guerra.  A  única  inodi<la  importante  para  os  indio, 
foi  a  abdlicào  da  capitação. 

\a  época  da  (M)ní]ui^la  dos  p,>vos  das  Missões  Drioiílà^s. 
segundo  a  ('oro^írapliia  Brasilici,  >iii  oop  ilaçào  in\\  assim 
repartida 

S.  Miguel iiahiianic^ i  ,í)  íO 

S.  Joào ...  >•  1.600 

S   Lourenço -           9^>0 

S.  An;;el>\    1  ,«<>0 

S   Luiz   2, :35o 

S.  Mcoláu u  :\,)\0 

S.  IVancisco  de  B  aja.  d  1,300 

Total  de  habitantes 1.4,010  Índios. 
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pois  da  conquista  das  Missueâ  oríeDtaes.  orrlenou  Sua  Mages- 
tad<i  Fi(l»*li5sím-'i  qnea  pr^vint*ia  fias  iete  Míi50(r.%  fizesse  parle 
da  dé  ^ào  Pedro  elé  que  se  lhe  nomeasse  goveraador  ;  cujo 
íiino  titpfmnnfia  tenho  encorilrodo  era  muitos  doeu  rienlos 
oQjcio^us  dado  á^  sute  Missôí^s  urienlaes^  mas  que  tem  sempre 
continuado  a  serem  governadas  pelos  governadores,  c^pilâes 
^enerae^j  e  presidcnies  da  proviocia  de  S,  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul  que  comi  nuamente  tem  mandado  ofliciaes  ás 

^  Missões  para  os  commaodar, 
O  priíneim  uíTiciat  iKirluguez,  t|ue  veio  coimnaiidar  ■út> 
Briíssôes  orienlaes.  íoi  o  comnd  Joaquim  Felis  da  Fonseca, 
então  sargento-niòr  da  artilharia  da  cOrtt*.  ^41)  Este>  lorn* 
mandântps  aoprioeipio  residiam  no  povo  do  S-Luii  que  tjfih& 
sido  eseulhido  como  um  dos  mais  povoado^  o  dos  melhore** 
èílificados  para  capital  das  Mi^sò  *s  orÍpnlae>,  que  o  marechal 
Chagas  sendo  eumraandanie  das  Mbí>ucs  transferio  depojv 
para  o  povo  de  S,  Francisco  de  Borja. 
b    Depois  da  conquista  o  governo  espiritual  das  sete  Missões 
oríentaes  ficou  pertencendo  ao  bispado  do  Rio  de  Janeiro, 
porém  ainda  se  conservaram  n  eãtas  igrejas  durinle  alguns 
annos  os  religiosos  hespsnhóes  que  nellas  se  achavam  por  nào 
se  provprem  le  sacerdotes  portugiiezes*  Depois  que  aqueltes 
tiveram  ordi^m  àú  seus  prolados  de  se  retirarem  para  seus  con- 
ventos, por  requisi«;;i^o  teita  pelos  com  nandantes  ao  Sr  bispí» 
do  Riu  de  Janeiro  e  ao  vigário  da  vara  ún  Rio  Pardo,  se  man- 
daram logo  sacenlyif*s  p*iri*  estas  igrejas*  Porém  estes  mcsnio^i 
foram-se  retirando  ile  fúrma  que  houve  aono  em  que  nos  seíc 
povos  havia  só  um  frade  velíio  e  enfermo;   e  isso  ape^r  do 
lelo  de  Oom  José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  digníssimo  hi^po 
do  Rio  de  J  neiro  que  em  9  de  Fevenirn  de  1811 ,  uscrevia 
ao  coronel.  Chagas  eommandante  da  província  dy  Misí^oes: 
tá  vejo  que  n*essâ  remota  provi  oeia  do  Urugaay;  e  na  supor* 
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«  da  «aJyi^  dft  mU  éi  oito  iiS  ai^  de  mlioi  gii«nw 
i  dtslribuidú^  ptibÊ  fr^guyeiiAs  dé  S*  Lub  Gotup^*  '^.  f  tfi* 
f  ciico  tbScK]»,  S,  9ici4du,  :i.  Migikl  Si  Jnto  BiplUu, 
•f  Sb  biiiivfiçci,  iúiix^  Afii:  kl,  i>k>  tiettdoiu<le  me  a  *  v!tra 

«  poroÂci  bjtef  quem  qiiws  «iCíilJil-isapB^vr  da  sjiljriaUi 
«  amgrua  de  eeotu  e  cíucDeiila  mil  rét^  c  i^c^  «jíarii. 

E  it  peior  é  qua  €u  umbfífii  »4ui  oáo  arho  qO£TQ  :^  r^^u 
<  a  íf  i^ira  lAo  fintaiite  seara,  [  rifH^ip^Eaeote  por  caiisa  40 
«  trabalho  e  d^pezâ  da  Yiagf^m  (^2l  »  OsUniitH»  d^sselâ 
frpgyi3£Ía»  ck  pnivtndã  ile  HÍ  *  d^  i  tu  lica  los  {>r»i%t!^  irit  3^^iiie 
p^líibrigMÍ**ÍríChigi^  em  18  O  aapproTjdõ&iií-Jiftiâwanj^^ntó 
QCD  A  de  Mâr^de  t  "^  IS  pelo  r^^erciHlUdiiio  pmtíãnr  e  ligaria 
gisnl  da  eapttama  du  Kio  TiraiMle  dú  Sal,  eram  os  si^guintes : 

t*  FrcgUízia  de  *H\  frii»r'f-a  de  Ht>rja;  dívi4e-s«i  pi4ô 
isortecotn  a  frcguezia  4hS  Mctlau  p^^lork)  Caiiacuam,  peb 
sul  com  o  rioOiíaraim »  fronteira  lie^pAnhófó,  e  peks  ver- 
tentes do  Ubicuy-íi.iri,  t>e!o  l^^st '  com  a  freguezia  de  S.  Luiz 
'Jernarcando  o  rio  Itú  desde  a  <:ia  barra  que  faz  no  Ubiruy. 
grande  correndo  a  ruini>  de  norl  •  até  onde  o  Ca;nacuam-chico 
faz  confluência  com  o  da  Sanla  Maria  e  continiamlo  por  eslc 
3té  a  entrada  do  rneí^ino  no  dil^  rio  Lbicuy-graiulo,  ♦•  pelo 
oeste  com  o  rio  Uruguay. 

^°  breguezia  de  >.  \tcoicu:  jjí-Io  norte  pelo  rio  Juby.  quf 
divide  com  a  fr^^guezia  de  S.  .Vngel(\  pelo  sul  oon^i  o  rio 
Camaciiam  e  fregnezia  de  S.  Borja  ;  pelo  leste  com  n  freguezia 
de  '^.  Luiz  pelo  arroio  que  corre  á  le-le  d.i  cap>dla  de  S.  ,'e- 
ronymo,  desde  o  rio  Jiihy  até  o  rio  i'iralinim  e  da  parle  me- 
ridional d'este  rio  pelas  divisa-^  dos  campos  de  Manod  !)iise 
de  António  Dias,  com  a  e Lancia  de  liarotpiem  e  outros  heróes 
até  Camacuam,  e  pelo  oesle  com  o  Uruguay. 

S""  Freguezia  de  ^'.  Lniz  Gonzaga:  pelo  norle  com  o  Juhy 
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e  rregueiíã  dê  S,  Ângelo  ;  pelo  sul  com  o  Ubíci^-granfleff 
pelo  leste  com  a  freguesia  de  S-  Lourenç-o  demarcânda  uma 
legoa  que  lia  em  mHa  distancia  de  um  a  outro  povo  correndo 
de  nimo  de  norte  i  sul»  diesel j  o  rio  Jiiby  até  o  Piríitinim,  e 
do  líido  meridioDtO  d'oste  l*i  aíinim  com  a  (wj^uenà  de  S,  Mi* 
guti  [K>r  um  arroio  dennminarlo  Nhacapolú  e  pelo  rio  Jagua- 
ry-grnnde  que  vai  entrar  no  dito  Ubicuy ;  e  pelo  oeste  com  a 
fregtiezío  de  S.  Nicolau,  ede  S.  Borja  pelos  indicados  limites 
das  mesmas  no  rumo  de  kste, 

4*  Freguezia  de  S,  Lo*ir€nço:  pelo  norte  com  o  rio  Juhy ; 
pelo  sul  mm  orlo  Piratinim;  pelo  le  ta  com  a  fregiiezifl  de 
S.  Migtiel«  dividindo  o  arroio  da  S^nta  Birbara,  desde  o  luhy 
até  o  Piratinim  ;  e  pelo  oeste  com  a  fregueiia  d©  S.  Luiz  pela 
mencionaria  lagÔa. 

5*  Fr^guezia  de  S,  Mir^wl:  pelo  norte  com  o  rio  Juhy  f^ 
par*e  com  a  freguezia  de  S.  JoAo  Baptista,  dividiíidoã  estrada 
da  cmilhã,  e  principiando  ko  boqueirão,  ondo  encruza  a  es- 
trada nue  segue  para  o  dito  }*ovo  de  S,  Joèo,  á  rumo  de  norte 
até  o  dito  Juhy  e  depois  cooiinuam  os  limites  com  adita  fre* 
guezia  de  S  Juâo,  pela  estrjda  das  carreiam  que  vai  segurndo 
para  S.  Maninho  ato  voluir  para  o  sul  ou  sud^oeste,  pelo 
cam|Ki  oti  terreno  compiehi^n  li  benlre  os  rios  tagnary-^çrande 
e  Toropi  até  Ubicuy  pelo  leste  o  nnssmo  Toropi  com  a  mesma 
fregijcda  de  S  .loâo:  e  pr^U  oestr?  com  a  fregue/ía  de  S.  Lou* 
reni;o  ede?>p  Luiz  pelas  suas  respectivas  divisões  de  leste  já 
acima  indicadas. 

6*  Kreguftzia  de  S.  Jfião  linpmta :  peto  norte  os  dois  rios 
Juliys  e  cora  a  freíçuczia  de  S.  Angelo :  pelo  sul  ct«fn  as  di- 
vÍAÕt*s  do  nfjrte  da  freguezia  ie  S.  Miguel:  p^*lo  leste  com  as 
yertmtesdo  Jaeuhy  e  serra  deS.  Martinho:  e  pelo  oeste  com 
a  freguezia  de  S.  Miguel  desde  o  Juhy  até  a  encruzilhada  da 
estrada  da  coitlha  e  pela  mencionada  divisão  do  Toropi. 

T*  Pregtíezia  de  S.  Anph :  pelo  norte  ^  oeste  com  o 
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sertão  do  Uruguay ;  pelo  sul  cora  os  dois  Jtihrs;  t  pelo  leste 
oom  cdmpos  e  matos  desertos. 

Os  empregados  que  tinham  estas  sete  frcgae^ids  ou  povm, 
oram  além  do  eommandante  b  ad.nini^tradur  geral ,  um  vigaria 
para  cada  povo  percebendo  cada  um  de  côngrua  150?SíHMí  ns. 
moeda  forte:  cirurgião  percebendo  por  anno  14iíN)00  rs,; 
seis  administradores  percebendo  cada  um  I  A^iSOOO  rs, :  im» 
dito  percebendo  2íO??00(J  rs,:  dois  í?apatazes  de  estancias 
percebendo  153*600  rs. ;  um  dilo  percebendo  3073íS(N)  r*,; 
as  casas  eram  de  graça  para  tndos  elles. 

Alem  d'estes  salários  dos  vigários,  dos  cirLirgiôes.  adminív 
tradores^  &c,,  se  lhes  dava  diariamente  líi  libras  de  mmc, 
1  l/i  libra  do  pâo;  mensalmenle  se  lhes  dava  16  libras  d© 
herva,  meia  qiiarla  de  sal,  meio  alqueire  de  milho,  meio  dito 
de  feijão,  arroba  emeía  de  cebo.  If-I  libra  de  algodão  para 
pavios  de  velas.  i2  libras  de  nssucar.  tO  libras  de  graíxa.  >e 
acontecia  faltar  d' estas  cousas  nos  povos,  se  lhes  dava  o  importo 
em  dinheiro,  0^  serventes  também  tinham  o  spu  quinhão. 
Que  o  leitor  julgue  do  numero  dos  índios  (]iie  líslavam  occu- 
pados  a  servir,  pelos  quii  oram  orcnpados  pelos  vigários 
mesrno  depois  da  ronfjui.sia.  Tinha  rnda  viírario  seis  ou  doze 
sacristães  [íoquenos,  fora  o  saí'ristàíMnor.(|ue  o!le  p^xlia  occu- 
par  á  seu  bel  pra/er.  Tinha  dnis  |)ioes  para  o  servir  cm  casa. 
um  cozinheiro  e  uim  inoniru)  aiinianie  iId  í'(»/inheiro,  uma  la- 
vadeira de  roupa»  um  cavalhonro,  r  um  rhacanMro  porque  se 
lhe  facultava  uma  chaenra  á  sua  escolha,  l!  ^o  lho  flava  carne 
com  abundância  para  toda  esta  i:onle  !  !  '  ' 

Entretanto  os  povos  das  .Missões  orientats  iam-se  deterio- 
rando e  o  numero  dos  índios  diminuindo,  sendo  elles  pouco  á 
pouco  substituídos  por  brancos  que  vinliam  oecupar  as  suas 
terras.  A  invasão  que  n*ellas  fez  Andrezito  .Vitimas  em  1^16, 
a  guerra  das  Missões  occidentacs  do  rrueuay,  nos  annos  de 
1H17  f^,  1818dcqn^  falJarpiT!''»>  "m  i]mrIoi  c.-^^^iíirlo-  s^-^rtiin*^'^ 
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a  segunda  invasão  de  \iiiguinha  em  18t  9,  conlribuirani  ainda 
mais  á  despovoarão  d^es^as  Misses  Debalde  em  IBái  o  Im- 
peradi>r  Dom  Peiho  I,  estabeleceu  em  S  Borja  uma  mesa  de 
ronlabilidade  de  índios  e  quiz  fazer  administrar  as  Missões 
ci>mo  uni.i  vnsla  fawnda,  raostrando-se  a  administração  bra- 
sileira miiilo  mais  paternal  para  eoiu  us  índios  d  »  que  o  fura 
a  administração  portugueza  e  hespanhóla.  DfibaWo  se  esta- 
beleceu no  povo  de  S.  Joào  Baptista  uma  colónia  de  allemâes 
que  nâopôde  prosperar  elogo  se  dissolveu,  os  templos  e  as 
casas  que  w  nào  ron  .ertavani  iam  eahindo  em  ruinas,  as 
estancias  tieavam  despovoadas,  e  diminuia  consideravelmente 
o  numero  dos  índios,  que  sendo  em  fSOl  de  )/i  Ol O  como  já 
notámos;  de  mais  de  S.IXJO  em  IHl  1  segundo  a  caria  citada 
do  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  era  unicamente  de  6.S95  Índios 
de  ambos  >  s  sexos,  em  I8t  ^,  segundo  um  abstamento  que  se 
fez  no  dito  anno  e  que  deu  para  os  sete  povos  de  Missões,  uma 
população  de  7.931,  reparlida  assim  : 

índios  de  ambos  os  sexos  , .  • íí,395 

Habitantes  brancos  . .  * - ,  Bà\ 

livres  de  côr  e  dos  dois  sexos  ....•-.-•  77 

l-^scravos  de  aml)os  os  se  tos .    *,•*..    .  -  â-iá 

Hecom -nascidos  no  anno. .......    íLp3 


Tola],     7,951 


Em  18*5  a  população  indialtca  das  sete  Missões  orientaes 
estava  reduzida  a  1 .8*7  pesFOas  de  ambos  osí  sexos,  segundo 
um  mappa  feilo  pelo  administrador  geral  de  Missões  com  data 
de  28  de  Outubro  de  18S7,  e  que  mostra  nào  só  a  populaça^ 
como  os  estabelecimenlos  e  haveres  n  esle  lugar  dos  indtos 
no  referido  anno  de  1825,  cujo  mappa  vai  appenso  por  julgar 
que  pôde  interessar,  ^tí 
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A'  propoiTfio  que  dimmuia  o  numero  da  índios  das  Sfissdes 
orientíícs,  iam-se  introduzindo  para  seu  território  maior  nu- 
mero de  habitantes  brancos  que  iam  formando  dovo^  po^oa- 

Em  9  de  Jolfao  ile  1  í  iS,  o  Hev.  vigário  goni  rciocedia  m% 
moradores  de  S*  Francisco  de  Assis,  til  ia  1  dcS.  Luiz.  luna  pn>- 
visào  ffcara  lerera  uma  capella  para  n*e!la  se  celebrarem  os  uffi- 
cius  divinos,  exceptuando  quatro  festas  doanno  e  as  prin- 

cipoes* 

Km  I d  de  Abril  de  iW^  determinava  o  mesnao  vjgarío 
geral,  segundo  ordens  deS.  Kx  Rvm  que  a  nova  capella dt; 
AIcg!^c  e  seu  distncío  que  era  o  terreno  entre  os  quatro  rios 
Quaiabim,  Ibírapuítã,  l^icuhy  e  UruguayJoisecoatcrapUda 
como  titbl  de  S  Boga. 

Em  6  de  Julho  de  i^^t,  passava  o  mesmo  vtgirio  geral 
uma  provisão  a  favor  d  íS  moradores  do  di  triíHo  da  Crux-Alia 
da  fn  guezia  deS.  João  em  Missões  psra  rcQilifieflrem  a  capei- 
la  de  S.  ttoque  no  mesmo  lugar  com  a  invocarão  da  eiiUnrAo 
de  Sónia  iruz.  E,  na  me-ma  data  expediu  outra  provi-ào  elo- 
vand)  a  dita  capella  á  eapella  curada. 

Em  25  de  Sete:nbro  de  18*2V,  o  llcv.  Si.  cónego  provisor. 
vigário  geral  e  visitador  António  Virica  i'a  Si  !t'tlaflt^  lavrou 
uma  provisão  e  um  despacho  errando  uma  ''apclla  nos  campos 
de  S  Pedro  da  pnjvincia  de  Missões,  na  antiga  íznarda  «io- 
noiuinada  de  S.  Martinho  da  freguezia  de  S.  Miguel  coma 
invocação  do  apostolo  S.  Pedro. 

Porém  estas  novas  povoações  nào  obstavam  a  deeadencic 
das  sele  Missões  orientais  que  foram  tnt.dínente  arruinada^ 
pela  invasão  de  1).  Fructuoso  Rivera,  como  vamos  a  ver  no 
capitulo  seguinte. 


ilBTIGO.  II. 

Prin^íipaps  acontechnenloi  çue  themm  lagar  n0$  .VU^m 

brasileiras  desde  a  invasão  de  D.  FruHuoso  lUpera 

em  1828,  olé  noêfos  dias' 

Durante  a  guerra  encarniçada  que  houve  durante ties  annos 
de  1^25  á  1828  entre  os  brasileiros  e  osoríentaes  alliados 
com  os  argenlioos  c  que  acabou  pela  erecção  da  Banda  Orieihr 
tal  era  estado  independente,  o  coronel  D.  FructiK>so  Rivera 
que  se  achava  ao  serviço  do  Brasil  se  passou  para  seus  com- 
patriolas. 

listes  tanto  ero  Montevitleo  como  era  Buenos-Ayres  que  em 
uma  oceano  memorável  o  tinham  visto  se  sep^irar  do  sau 
chefe  o  general  Artigis,  o  receberam  com  certa  desconfiança. 
£m  quanto  se  tomava  uma  espécie  de  infonnaçào  sobre  sua 
conducta  em  Buenos  Ayres,  Rivera  fugiu  para  ^anta  Fé,  e  com 
o  governador  d'esla  província  D.  Estanislau  I^opes  com  quem 
tinha  anlig  »s  relações  concertaram  uma  expedição  atrevida, 
que  havia  d^  faziír  luzir  o  patriotismo  de  Rivera,  e  dar  honra 
á  Lopíís,  e  que  era  uma  operação  avoravel  ao  tríumpho  das 
armas  argentinas  e  orientaes  e  que  servia  optiiuamente  aos 
planos  secreto>  de  recrutar  soldados. 

Rivera  pois  atravessa  com  ligeireza  o  Entre-Riose  o  snl  de 
Corr  ientes  á  frente  de  ce  n  indios  charruas  e  de  sessenta  gáu^ 
chos.  Apresenta-sc  como  a  vanguarda  do  exercito  de  Santa 
Fé  que  o  segue,  segundo  ellt;  me.^mo  diz,  a  marchas  forçadas; 
passa  o  Urugiia ,  em  Santa  Anna  abaixo  do  Ubicuy. 

Uma  giia  da  bra-iiloira  de  vinte  e  cinco  homens  coiimau- 
dados  pelo  official  Boaventura  Soares  defen  lia  o  pa^^so  de  Ma- 
riano rinlo  n'este  uKimo  rio  Rivera  a  rechaça,  e  se  lança 
precipitadamente  sobre  as  Missões  orientaes,  (t.)  antes  que 
se  saiba  cousa  alguma  de  sua  marcha  em  Buenos- Ayres  e  Moa- 
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líívideu.  As  fiegocia^yjeb  LjUe  irouxeiain  íi  pa^  tmliauí  [irifict 
piado*  í  í  governo  argeQtino  furioso  e  que  anhelava  o  *im  éi 
uma  giiorra  dpsíistro^ía  manda  ao  coronel  D.  Manoel  Oribe 
para  perseguira  Uivera;  mas  a  i>ií|MHli<;ào  tinha  sido  manejarli 
com  lantíi  segredo  o  rora  tanta  cí*leridadet  que  'juando  a  qui* 
zeram  impedir  tudo  eslava  conriuido. 

O  coronel  iloaqui^n  António  d'  t!f»ncastro  era  commandaate 
da  fronteira  de  MissCies  e  o  coronel  JoSo  Josc  Palmoíro  oooi- 
mandava  as  forcas  brasileiras  que  cm  S,  Borja  t?tam  de  sete- 
centos homens  optimamente  «luipados,  fora  os  desucameih 
to^  parctaes  que  se  achavam  uns  outros  povos.  Cora  a  no- 
ticia da  invasão  de  D.  Tructo  Ri  vera,  Alencasln^  tomoa  ú 
caminho  da  Cnu  Alta  e  seguiu  para  l*orto  Alegre ;  ralnieipo 
com  as  tropas  tomou  o  me^mo  caminho  e  foi  parar  do  outro 
lado  do  Jacuhy  em  Botucarahy :  c  o  administríidor  geral  dos 
povos  icneiite  corcintil  Manoel  da  Silva  Pereira  do  Lago  foi 
dar  ao  Passo- Fundo  com  algumas  famílias . 

Não  encontrando  pois  resistência  alguma  da  parte  das 
forças  brasileiras,  nem  rfa  i>arle  dos  índios  que  de  caracter 
humano  e  propenso  á  d^wura,  Kivera  tratava  com  brandura, 
elle  á  seu  bel  prazer  tomou  eonta  das  sele  Missões  Orientaes. 

Incorporou  os  homens  validos  á  suas  tropas,  foriiiou  das 
familias  um  enorme  comboy,  carregou  sessenta  etantas  carretas 
com  eslatuas  (h  sanlo'^,  eom  ornamentos  e  sinos  fia-  igrejas, 
mandou  aiTel)anlic!«"  vinle  mil  \v/.">  da-^  [>ropriedades  dos 
fX>vose  toda  a  cavalha<la  que  \Mu\r  reunir,  e  tratou  do  se  reti- 
rar, levando  parU'  allieiados,  parle  íon-idos^  a  pnvoaijào  india- 
tica  inteira  das  set(í  Mi^suís  <;  carrcí^anJo  tuilo  o  que  quiz  c 
pôde.  O  exercito  brasileiro  no  re.í^resso  de  D.  Trueluoso  Ri- 
vera  composto  de  um  cor|»o  de  infantaria,  de  uni<'orpode 
milícias  e  de  algumas  tropas  de  Alegrele,  Porto-Alegre  e 
Missões  se  achava  em  Alegrete  ao  mando  do  género I  Bento 
Manoel  Ribeiro.  Kçte  nào  invnmmodou  a  retirado  de  Rivera. 
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somente  depois  que  este  tinha  passado  alem  d'Álegrete  tratou 
de  lhe  tomar  a  dianteira  em  Toropasso,  como  o  fez,  deixando 
a  infantaria  em  .legrete.  Os  oíficiaes  e  tropas  brasileirs  ar- 
diam para  atacar  o  caudilho  invasor,  por  causa  das  mulheres  e 
seus  filhos  que  levava,  porque  muitos  indios  missionários  se 
achavam  incorporados  ás  tropas  brasileiras,  mas.  segundo  me 
tem  narrado  vários  oíficiaes  que  se  achavam  presentes  debaixo 
de  cuja  responsabilidade  faço  esta  narração,  o  general  brasi- 
leiro contentou-=e  em  receber  de  D.  Fructo  umas  rezes  ma- 
gras de  Missões  para  municio  :  e  pela  meia  noite  mandou . 
marchar  de  retirada  a  tropa  de  Missões  que  iiào  enxergava 
aonde  ia,  dispersou  as  outras  tropas  c  elle  ni^^smo  se  retirou 
para  Alegrete,  deixando  Rivera  levar  livremente  nào  só  os 
objectos  aeima  referidos  dos  sele  povos  de  Missões  como  mais 
de  essenta  mil  rezes  de  fazendeiros  bra-iU)iros  estebeleciflos 
entre  Ubicuy  e  Quaraim  (5)  Nos  passo.>  d*cstes  di»is  rios 
algumas  das  carretas  que  carregava:n  oí  sinos  se  quebraram, 
e  e  tos  podem  se  ver  ainda  no  mesmo  lugar  quando  as  aguas 
eslào  baixas.  Uma  embarcação  que  carregava  dois  dos  ditos 
sinos  se  virou  no  Passo  dos  Curralitos  abaixo  do  Salto  no 
Uruguay  os  outros  chegaram  á  ^lonlevidéo  onde  foram  distri- 
buídos por  vários  povos  da  Cnmpanha.  As  familias  foram  ac- 
commoíladas  entre  os  rios  Quaraim  c  Arap:)'  e  com  ellas  se 
formaram  íí.í  povos  de  -^anla  Rosa  ou  Bijlla  Lniào  e  de  Belém. 

Quando  D.  Fructuoso  i  jvera  estava  de  regresso  da  sua  inva- 
são ás  sete  Missões  Orientaes  a  paz  entre  o  império  do  Brasil 
e  os  governos  Argentino  e  Oriental  tinha  sido  assignada ,  e 
como  ambas  as  partes  tinham  um  igual  desejo  da  paz,  não  se 
occuparam  mais  deste  assumpl )  deixando  aos  estancieiros 
do  Ubicuy  e  do  Quaraim  queixar-so  inutilmente  da  perda 
de  seus  gados. 

Na  mesma  época  a  ruina  dos  estabeleci uien tos  jesuíti- 
cos da  margem  oriental  do.  Uruguav  estava  consumraada. 
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fC  w&eifi^o  <k  âfto  SoTja^  todos  os  outros  povoã 
desertos.  Era  em  fins  de  i8i8. 

Rlvera  fcz  ás  faniilías  de  iadíos  que  estabeleeou  nos  pnm 
da  Bella-União  e  Belém  a  di^trÍbuií;âo  dos  camfiofi  eúmpm» 
hendidos  eiilre  (js  rios  Quarâítn  e  Arâpey  pela  m6r  parte  jí 
aproveitados  por  súbditos   brasileiros,   Dcve-sie  notar  que 
muitos  d'e$âes  índios  ou  por  inveterados  babilos  ou  por  ok 
encontrarem  os  commodos  e  vantagens  progrnosticadiWr  so 
evadiram  e  loraarani  ds  suas  primeiras  habitarôes.  Durasties 
paz,  uma  parte  dos  indio!*  quo  iiribam  sido  soldadm  iam  íe 
reunir  á  estas  familias  dit  Bclla-Uni^o  ;  mas  como  §e  tinham 
acostumado  á^  licen<;4is  dos  acampamentos  e  ao*;  cmtumes de- 
vastadores dos  exercitas  d'aquelles  tempos,  logo  l^^l^•  [k^vô  veia 
á  ser  o  flagello  da  campanha  circumrizioha;  unidos  com  05 
Cbarruaii^  roubaram  indíslinçlamenle  gados  aos  brasileiros  p 
orientai,  o  que  motivou  varias  reclamações  do  governo  do 
Brasil,  e  era  o  centro  do  grupos  á  disposição  do  primeiro  cau- 
dilho que  qui/esso  perturbar  a  paz  do  paiz.  O  governo  de 
Montevideo  julgou  dever  mandar  tropas  contra  ollos.  D.  B.ir- 
iiarbé  Rivera,  irmào  do  então  pivsidpnt»'  da  r^iuiblica  Uriríj- 
tal  D.  Frucluoso  Rivera   loi  niorlo  einum  d'osso>  combate-. 
Foi  necessário  empregar  meios  mais  enorgios  para  acabai 
com  este  covil  de  roubos  e  de  l)andidos.  No  tiin  do  1832  On 
últimos  charruas  foram  exterminados ;   os  guaranis  missioná- 
rios que  lhes  estavam  reunidos  pereceram  também  cm  parte: 
ea  outra  parte  foi  alistada  outra  vez  ao  exercito  oriental.  As 
famihas  de  índios  que  não  regressaram  para  iMissões  foram 
levados  á  capital  e  distribuídas  por  casas  particulares  confun- 
dindo-se,  pouco  á  pouco  com  o  resto  da  povoação. 

Quanto  aos  índios  que  haviam  seguido  a  fortuna  do  general 
Rivera,  foram  para  elle  seus  soldados  os  mais  fieis  e  raai^ 
addíctos  cm  todas  as  guerras  (jue  depois  este  caudilho  teve 
que  sustentar  na  Banda  Oriental,  porém  mui  poucos  sobreví- 
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Ymtm  ásdôiToiâs  do  Arroyo  Grande  (Dezembro  18*2)  e  da 
ladia-Muerta  (Março  de  1845.) 

P  Assim  acabaram  os  ullimos  índios  missioneiros  da  margem 
oríeotal  do  Uruguay.  Desâppareceram  como  grupos  de  po- 
voação, mas  Quinerosos  restos  de  sua  raça  ficaram  e  ficam  mís- 
lorados  com  os  oiientaes,  enlro-riaaos»  correolinos  e  rio 
graadenses  com  os  quaes  se  vão  confundindo  todos  os  dias. 
Algumas  fainiiías  de  Índios  missioneiros  que  não  acom^ 
panbaram  á  Ri  vera  ou  que  regressaram  do  povo  da  BeUa- 
Uoíào  formaram  a  pequena  aldêa  de  Sào  Vicente  debaixo  da 

■  direcrlo  de  um  ofiicial  brasileiro»  e  abí  cuidavam  de  uma 

Kttttocia  regular,  resto  de  suas  antigas  possessões. 

"  Ahi  entregando -se  também  um  pouco  &  agricultura»  tem 
passado  uma  vida  mais  iran^uilla  e  mais  commoda.  Tanto  é 

ft  que  querendo  o  general  Andréa  transferil-os  a  dez  ou  doze 
annos,  para  o  antigo  povo  de  Sào  Luiz  elles  recusaram  fa- 

Iiel-o,  e  ale  hoje  ^e  conservam  satísfeílos  na  dila  aldéa  de  S, 
Vicenle. 
I*eIo  í)uecli£  resptiitoaos  sete  povos  das  Missões  oríenlaes» 
a  serie  de  desastres  porque  passaram,  os  reduziu  ao  espantoso 
e  mi^joro  estado  de  em  lí^SH  contar  apenas  entre  todos  377 
individuos  índios»  com  o  património  e  moveis  de  que  trata  o 
mappa  que  vai  junto  (40). 

(Das  mãos  de  ura  admioistrarlor  [jarticular  este  patrímouio 
jiãssou  por  lei  de  3  de  Junho  de  1833»  para  a  jurisdicçâodo 
Juiz  de  órfãos  respectivo,  porém  durante  a  revolugáo  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul  que  durou  perto  de  dez  annos» 
diminuiu  ainda  mais  o  numero  dos  índios  missioneiros. 
Aquelles  que  tnam  capazes  de  pegar  em  aimas  eram  levados 
pelas  partidas  legaes  e  republicanas  que  apparociam.  Os  seus 
bens  moveis  desappareceram  todos  durante  este  tempo.  As 
propriedades  dos  Índios  que  nâo  são  próprios  nacionaes»  ou 
que  ainda  nia  se  confuiidíratn  com  o  resto  da  população,  se 
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limitam  actualmente  á  umas  pequenas  chácaras  nas  vizínbiú* 
çâs  dos  ettínctos  povos,  onde  pi  intam  algum  mtlbo»  algumas 
batatas  doces  e  onde  raras  vezes  tem  alguma  vacca  leiteini.  Sa 
mér  parto  do  tempo  eslào  na  oeiosidadef  sobretudo  quaado 
ià%  laranjas  que  abundam  em  todos  oâ  antigos  povos  estão  ma- 
duras. Alguns  velhos  e  velhas  pedem  esmola,  porem  de  uma 
maneiro  engenhosa,  levando  comsigo  ordinariamente  a  ima- 
gem de  um  Santo,  e  dixondo  qiio  pedem  esmola  para  o  Santo 
aíim  de  cumprirem  uma  promessa. 

Doranle  a  ici  asSo  de  D  Pructuoso  Rtvera,  o  honrado  i^- 
pitão  Francisco  Warques  Pereiro  eouseguiu  preservar  ilo  saque 
umas  quinie  «rrehas  Ab  praia  em  pecas,  re-4to  das  alCaias  ée 
alguns  dos  povos  oriontaes. 

Elias  1  içaram  dtipositadas  em  poder  do  ad  ainistrador  par* 
Ucutac  do  po^i>  de 'Sâo  ttigut^í,  ftaranie  a  revolução  da  pn> 
vificia  um  empregado  dii  republica  mandou-as  buscar,  e  como 
as  ítSi»  qimossem  entregar,  enviou  uma  parltda  de  trinta 
homens  que  trouíÊeram  as  dilis  pratas  para  o  nascente  povo 
de  Itaqui. 

I)'ahi  Iodas  ollas  u<i  j.ail'  d'.i!;i>  iora  ii  eiivi.-ídas  p^ra  o 
governo  republicano  (|u('  úiÁw  í"  li)  d'  (-açapiv  i  ^ua  capital, 
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povos: 

!)e.sde  o  principio  da  revolucào  da  pio^  iiicia  á^}  Kio  Grande 
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Sul.  o  tenente-coronel  Manoel  dos  Santos  Loureiro  resi- 
tfpnle  em  S  Boijase  (letlarou  para  a  legalidade,  reuniu  todos 
os  mis  íondros  quo  pflde  e  foi  s^  junlar  ao  exercito  legal  onde 
se  consenou  quasi  sempre  em  quanto  a  revolução  durou,  com 
seus  irmãos  José  dos  Santos  Loureiro^  Joaquim  dos  Santos 
loureiro  e  cqni  a  flor  dos  misiioneiros  os  valeotes  oflicíaes 
Joaquim  Rodrigues  Lima,  António  Fernandes  Liraa,  José 
Joaquim  d^AssumpçâOt  Vicente  Pereira,  José  Fabricio  da 
Silva,  José  de  Almeida  Santos,  José  António  Guimarães, 
Vasco  José  Gui;oaràes,  Pedro  Geiri,  Figueiredo  dito  Xará, 
António  Cardoso,  João  da  Cunha  Silveira,  etc. 
■  Outros  oRiciaes  nào  menos  briusos  acompanharam  ao  capi- 
tão José  Corrêa  da  Silva  Guimarães  que  ú  testa  do  esquadrão 
dos  Índios  cie  Missões,  esteve  nâs  fdeírãs  da  legalidadi»  até  $o 
concluir  a  revo!uf;âo, 

B*€Stes  bravos  vários  succumbíram  no  ^atnpo  da  honra  como 
os  dois  irmãos  major  e  ca  pi  ião  Lope>. 

Entretanto  a  republica  dominou  quasi  sempre  no  território 
de  Missões  emquanlo  seus  bravos  brigavam  fora  para  a  legali- 
Kdade.  Em  nome  da  republica  commandaram  vários  annos  em 
i  S.  Borja  o  coronel  José  Ribeiro  de  Almeida  e  os  tenentes^ 
coronéis  Boaventura  ^Miares  da  Silva  c  Domingos  José  da  Sil- 
veira ondo  recrutavam  quanto  podiam  para  o  partido  republi- 
cano» U  capitão  Manoel  Ci>elho  de  Sousa  teve  o  commando 
da  policia  republicana  em  \!is3Cíes,  conservando  tud  *  na  me- 
lhor ordem,  de  tal  furma  que  a  julgar  pelo  que  aqui  se  passava 
nào  parecia  que  houvesse  revolução  na  província  do  Rio 
Grande  do  SuK 

Quando  os  rio  grandenses  se  deram  o  abraço  fraternal  da 
paz  no  fim  da  revolução  em  Março  de  1845.  as  Missões  bra- 
sileiras das  quaes  só  Subsistia  a  villa  de  S.  Borja  principiaram 
á  ser  governadas  pelo  systema  geral  adoptado  pelo  governo 
.brasileiro  para  todas  as  comarcas  do  império.   O  governo 
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imperial  nomeou  eoaimaudântes  da  fronteira  de  Missões  flS), 
juú  di}  díi^ilo  da  comarcaí  jiiiies  municipaes  e  de  a/tfko^ 
dolagados,  i^tc.  desapparecendo  iuteiramente  todoè  os  tialí- 
gios  da  tdoiinislraçáo  JeáuiUca* 

CAPITULO  XVIII 

MtSSÕÈS  ENTAE  OS  BIOS  PARAIfÂ  iI  URCGUAY. 

ARTIGO  l 

Principãfã  úcaniecimcnics  que  íiveram  tugar  tws  pmoê  j^mH- 
côB  entre  Druguny  c  Paraná  dctde  1801  úté  a  priiêo  cuiorfi^ 
ãotjGncrat  D.  Áfuíré  Artigas,  ^ 

Em  tdú't  D<  Bernardo  Velasco  foi  inaudado  de  Hespank 
eiú  qualidade  de  governador  da  provincia  de  Missões,  com 
ordem  de  abolir  eomplelameuie  a  communidade,  Urocmou 
raalisar  este  ploQu.  poréax  o  deâoootentameato  áo&  iõtlios 

acostumíifV*^  ^  <ste  regímen  c  os  inconveníenlos  que  eno^^- 
Irou  o  obrigaram  a  modificar  csla  medida.  Em  ISOO,  foi  elle 
nomeado  governador  do  Paraguay.  conservando  o  governo 
provisório  das  Missões,  sem  nunca  fazer  diligencias  para  n- 
conquislar  as  Missões  orienlaes  de  Uruguay.  Alheios  aos 
grandes  acontecimentos  quii  se  passavam  n'essa  época  na  Ean> 
pa,  os  habitantes  de  .Missões  se  conservaram  erii  paz  até  a  con- 
quista da  Hespanha  pelos  francezes  e  a  coroarão  d'KI-Rei  Jus* 
Bonaparte,  que  produziram  uma  sensação  geral  e  profundai' 
occasionaram  a  manifestação  de  2o  de  Maio  em  Buenos  Ayres. 
e  todas  as  suas  consequências,  a  inteira  separação  das  col'> 
nias  do  Prata  da  sua  metrópole. 

Durante  oO  annos  que  tem  corrido  desde  18iO  até  hoje  o? 
Índios  missioneiros  tem  entrado  em  todas  as  guerras  que  tem 
desolado  o  Prata,  e  seu  numero  tem  diminuido  consideravel- 
mente, pois  elles  tem  formado  a  força  |)rincipal  dos  eierritov 
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diílerentós  caudilhos  quo  se  disputavam  o  poder  m  dispu- 
tavani  lambem  usles  grupos  de  povoação  quQ  lhes  pcnlijim 
subminislrar  soldados.  Do  soeego  mais  profundo,  o^  guaranis 
missiooeiros,  passaram  repciítinamenle  á  vida  agitada  dos 
acampamentos  e  das  batalhas,  e  sua  mansidão  se  transformou 
em  ferocidade  segundo  o  capricho  do  chefe  que  os  mandava 
e  á  cujas  ordens  obedeciam  cegamente, 

Depois  de  proclamada  a  independência  dos  estados  do  Rio 
da  Prata  r  o  poder  licou  em  mãos  do  sul-americaiios  os  bue- 
nos-ayrenses  que  procuraram  buscar  apoios,  por  cujo  motivn 
mandaram  um  pequeno  exorclito  ao  Paraguay  debaixo  das 
ordens  de  Belgrano,  Este  pneral  sahiu  da  Bajada  do  Paraná 
e  caminhou  150  léguas  atií  o  passo  da  Caiiddaria,  achando 
só  dois  pontos  habitados  na  província  de  Corrientes  que  eram 
Curuzu-Cuatiá  e  laguariti-corá  que  se  compunham  de  duas  de- 
zenas de  ranchos.  Atravessou  as  nascentes  dos  rios  Corrientes, 
Batel  e  Santa  Luzia  e  os  numerosos  esteiros  banhados  das 
eostas  occidentaes  da  Laguna  Ibera  e  chegou  depois  de  im- 
mensas  fadigai  a  Cinílclaria  {»nde  pensava  jmssar  o  Paraníl 
qu4í  n  este  lugar  leni  só  800  luelros  do  largura.  Candelária  a 
capital  das  Missões»  estava  então  com  o  collegio  quasi  inhahi- 
lavelj  com  as  cabias  da  praç^T  quasi  em  ruínas  e  com  o  templo 
pouco  solido.  Km  Candelária  Belgrano  rçcobeu  um  autilio  de 
duzentos  ginetes  que  lhe  mandou  o  tenente  governador  de 
Missões  que  residia  em  Japejú,  Eram  índios  estes  duzentos 
homens.  Belgrano  passou  o  Píiranrt  o  foi  balido  em  Taquarí  e 
em  Paraguarí*  Sem  embargo  fez  uma  capitulação  honrosa  e 
tornou  a  passar  o  Paraná.  Por  esta  capitulação  que  foi  ratifi- 
cada pelo  governo  de  Buenos- Ayres,  a  i>õsse  o  o  território 
dos  cinco  povos  paranaenses.  Candelária,  Santa  Anna,  LoretOj 
S  IgnacioMini  o  <lorpuâ,  estavam  confirmados  ao  Paraguaj 
que  mandou  ahi  para  governador  um  tal  Martiaura. 

Durante  quatro  amios  as  Missões  estiveram  tranquilia> ; 


rm%  aã  pra'en{u^  de  \rltgas  que  pretendia  governar  o  < 
Oriental  contra  a  opposiç^o  que  lhe  fazia  o  goTeroo  de  Boe* 
nos^AyreSt  causou  agílaçòes  em  Míisòes. 

Artígas  José  unido  cjjm  os  de  Buenos- Ayreâ  expulsaram  os 
hespânlióes.  mas  depois  de  sua  eicpiibâo,  Arlígas  prodacnoit* 
independência  do  estado  Onenlal  de  qua  se  fez  nomear  go- 
vernador, D  Gervásio  Posadas  director  supremo  de  fiuenos- 
Ayres  ficou  furioso  coiilra  elle  e  o  declarou  íóra  da  lei,  m 
que  Arttgas  contesta  com  hostilidades  contra  Buenos  Ajrres. 
Esto  perseíTuido  altas  pelos  portuguc2e>,  pensou  em  faz«r  a 
guerra  de  recursos,  e  de  recrutar  outros  soldados,  pois  oâ 
charniase  mínuanos  que  tinha  reuni4o,  principiavam  a  dimi* 
Duir  eonsideravelmentc  do  numero. 

Entâô  Antigas  resolveu-se  a  intentar  uma  grande  empresa  e 
empregar  n'ella  os  indios  da^  Misísõe^rJe  quem  tinha  preparado 
o  espirito  desde  muito  tempo.  Elle  linha  para  isso  uto  inátni. 
mento  maravilhosamente  idóneo  que  ora  o  indio  André  Tt* 
cuarí  natural  de  S.  Borja  como  dizem  alguns  índios  velhot 
que  o  conheceram  oní  S.  Borja  (^  a  sua  màe  também  o  qual 
tendo  fugido  d'esle  povo  quaiplo  Arligas  José  era  capitão  cora- 
mandante  do  povo  de  S.  Thomé,  á  ello  se  a^^^iviíou,  o  depois  o 
considerou  como  sou  íilho  adoptivo.  KiToctivaiaenlõ  Andrézilo^ 
pois  era  mais  conhecido  por  <vste  nouie.  foi  acolliido  com  en- 
thusias  nopor  seus  compatriotas,  reuniu  g<Mito  s«Mndiiriculdade 
p  occupou  os  cinco  povo^  paranaenses  apesar  da  resistência 
que  lhe  fez  Gon/ales,  governador  ahi  estabelecido  pelo  gover- 
no de  Francia.  Ahi  também  encontrou  Si>Idatlos  e  empregou 
toda  a  primeira  metade  do  anno  de  181 G  em  foriuar  um  exer- 
cito. Quando  se  juli:ou  Ijasiante  forte,  formou  o  pn.yeclo  de 
reconquistar  a .  Missões  Orientais,  e  d  ^  fi/er  umi  div.jrsâo 
util  a  seu  pai  adoptivo  Cn  n  e.tc  objecto  no  principio  cia  pri- 
mavera veio  sitiar  S.  Borja,  capital  da^  Missões  brasildras. 
(No  artigo  em  que  se  tratar  de  S.  Borja  fallarcmos  d  este  sitio. 
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No  dia  3  de  Outubro  o  tenente  coronel  Abreu  veio  auxiliar 
o  brigadeiro  Chagas  que  commandava  as  Missões  oom  800 
soldados  veteranos,  e  Andrézito  é  derrotado  e  forçacb  a  repas- 
sar o  llniguay  perto  da  fóz  que  n'elle  faz  o  Butuhy.  Entre- 
tanto José  Artigas  sendo  batido  pelos  portuguezes  em  4  de  Ja- 
neiro de  1817  no  Passo  do  Catalan,  confluente  do  Quaraím, 
pelo  marquez  de  Alegrete  passou  repentinamente  á  margem 
Occidental  do  Uruguay,  com  o  que  pôde  salvar  de  suas  tropas. 
Sua  intenção  era  refazer-so  em  Entre-Rios,  Corrientcs  e  nas 
Missões,  onde  tinha  numerosos  partidários,  e  onde  seu  filho 
adoptivo  depois  da  sua  derrota  de  S.  Boija  lhe  tinha  prcpa* 
rado  reforços  bastante  importantes. 

O  marquez  de  Alegrete  desconfiando  de  suas  intenções, 
tomou  então  uma  resolução  extrema.  Elle  era  governador  e 
capitão  general  da  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  o  ge- 
neral Chagas  estava  debaixo  de  suas  ordens.  Ordenou  á  esto 
que  passasse  immediatamente  o  rio  Uruguay,  e  que  destruísse 
todos  os  povos  das  Missões  Occidentaes,  e  que  trouxesse  a 
sua  população  para  a  repartir  pelas  Missões  brasileiras. 

Nada  devia  ficar,  nem  templos,  nem  habitações,  nem  ca- 
pellas,  nem  estancias,  emfim  nada  do  que  podesse  servir  lun 
dia  para  núcleo  de  uma  povoação. 

Com  efleito  o  general  Chagas,  foi  fiel  e  consciencioso  exe- 
cutor d*estas  medidas  destruidoras  e  exterminadoras.  Em  17 
de  Janeiro  de  1817  passou  o  rio  Uruguay  no  passo  de  Itaqui 
com  perto  de  mil  homens  de  tropa  escolhida,  e  cinco  bocas 
de  fogo,  tomou  o  povo  da  Cruz,  que  não  fez  resistência  algu- 
ma, pois  todos  os  Índios  varões  tinháo  fugido,  e  ahi  estabe- 
leceu seu  quartel  general. 

Deste  ponto  mandou  o  major  Gama  com  tresentos  homens 
do  cavallaria  destruir  o  povo  de  lapejú  que  tinha  sido  aban- 
donado por  seus  habitantes.  Gama  fez  esta  operação  com 
descanso,  e  tiâo  deixou  subsistir  nada  d*esta  ultima  capital  das 
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drtWto.  mas  (bi  iíf>í»rtunlími3fme  *ftccof ridi»  ptk  Chà^í,  i  «ii 
segoidti  i^ahagâs  e  Gania,  fotiim  íiquear  o  queimar  S,  Thoftip. 
A  igreja  flfsta  povo  parecíè  ser  inlfiih^mente  nóííl  e  litiAi 
não  bpm  acabada.  Tendo  eumpridA  t^in  tarara  s«  fHtmttffl 
dlc^&paráSâo  Borja,  tuí?  Carralho  linha  sido  wrurrèjraío 
de  destruir  S.  José,  Apostolo^,  Mart)T(>ft  e  S.  Carlos,  e  lêo 
fielroptití^cnmo  Gama,  cumpriu  0II0  soa  missão.  Canloso  outro 
temnU-  flfí  ChagâS«  destruiu  â  Cofttôi^v^o,  Santa  Maria  Maiore 
S,  Xavier.  Este  uUímo  povo  Mo  foi  assim  mesmo  tâo  maltra* 
lado  romo  os  outros.  O  pí*nrral  í^ha^íaíí  maniJou  a  ca^BlIaria 
d(3  qufí  dispunha  explorar  a  c^ni[>anha  o  i^taminar  m  «lii^ 
iirdeos  tinháo  sido  cumpridafi.  F-sia  força  spgiiiii  toda  acosU 
úccídçtital  tio  Unijaruay,  e  foL  attí  I  nreto  na  costa  rio  Pirratll 
hoMilizando,  saqueai^  â  ile^niindo  a  filtro  n  ío^Uti*} 
ifiianto  oticoTítniva.  «  E  quí^  actos  df*  horror  entân  «e  pratioa* 
íi  ram  por  ess**s  lugares, diz  o  auclo!-  da  Memoria  Histórica  A> 
fí  f»ittincto  rf^^imentodf*  inroiílnrir»  th  Snnli  rntharfní*,  vii]-*:^* 
'(  um  lonenlo  do  regimonio  i-n.H-aní.  I.ui/  Moiíví,  estranírular 
»  mais  de  uma  criança,  o.  crismo  jarlar -^c,  vin-so  a  immorali- 
.1  dadi-,  o  sacrilégio,  o  roubo,  o  estupro  no  sen  auge,  viu-.^o 
«  finalmente  a  religião  calholica  otTendida  por  todos  os  ladosl ! ! » 
Os  índios  partidários  do  Artigas  com  seuscliefes  que  existiam 
n'estes  povos  entre  Paraná  e  iTuguay,  acobardados  ou  pelcn 
revezes  que tinhão  soffridoem  S.  Bjrja  qnatrouiozes  antes,  011 
pela  derrota  de  Josf^  Artigas,  (jue  poucos  dias  antes,  a  5  fl^ 
.laneiro,  lôra  completamente  balido  no  C.atalà  pelo  marque?  d»^ 
Alegrete,  fugiram  para  longe,  abandonando  á  discriçiio  ão> 
invasores  todo  o  territoriu  da^  Missòe-,  permil'indo-lhes  umi 
plena  liberdade  de  reduzirem  i\  cin/as  o  sou  paiz,  e  conduzi- 
rem suas  familias  e  bens  para  aquém  do  Ixuguay. 

Houve  episódios   bárbaros  íí  sacrilegos  n'esta  fatal  dislrui- 
eao  das  Missòes,  Citarei  unicamente  doi^  que  me  são  contado- 


Írio  (5  tí^çellwW  cid^dào  que  memce  todo  o  cíedUo- 
Em  um  df}^  povos,  omq^iaiito  >e  Ruçava  fogo  30  templo  pura 
o  qyâitnar,  Fnu  Urrabri,  curu  4^11^.  veta  eboraxido  lançar-y? 
ao&  ím  do  cooiflíianttãate*  supplicaodo  lhe  de  poupar  o  tem- 
plo de  Deus,  quu  úhi  não  poderia  sobreviver  ao  incóudiou 
ruiQa  da  íím  içrqja.  Respondeu  o  comtnnndante,  que  depru- 
pogilo  nào  ooiueio :  ^  Se  você  r^àQ  pôde  sobreviver  á  queima 
^rn^Q  stíu  templo,  entre  depressa  iitílle,  o  se  queime  comeUe,  v 
V     Um  míUtar  fora  entretido  a  brigar  emquanto  outros  compa- 
tihetros  seus  estavam  saqueando  o  altar  mór  da  igreja*  e  cbâ- 
^'aiido  depois  qoc  os  outros  tinham  feito  sua  pilhagem,  divi- 
sou que  nâo  líuha  licadu  nada  no  altar  mór  d$qua  elle  pu- 
dessu  lançar  mào.  Pelo  que  íicôu  colérico,  mas  tendo  reparado 
com  muita  atlençâo  viu  no  alto  do  retábulo  do  mesmo  altai^ 
uma  eí^lalua  de  N.  Senhora  quo  tinha  um  par  de  brincos  uas 
I      orelhas.  Fui  ver  c  principiar  a  trepar  pela  escada  lateral  para 
Bir  tomar  os  brincos  da  santa  itnagem,  dizendo :  a  deixem  que 
"  eu  leve  os  brincos  d  esta  narrucha,  de  que  ella  náo  precisa 
maiSp  >  Por  aquclks  [laragens  dava-se  o  eonae  de  garruch^ 
:*s  indiatí  velhas.  Apenas  o  indi  viduo  pronunciou  estas  palavras 
deu-Ihc  repentinamente  uma  intensa  dôr  interna.  Tm  grilos 

Iroluu  elle  da  escada  abaixo*  Apesar  de  lodos  os  soccorros  da 
arte,  eslt^  infeliz  viveu  amda  trcs  amios  som  ter  podido  obltr 
alivio  algum  á  esta  Icrrivel  dOr,  que  todos  cânsidj^avam  como 
casUgo  de  Nossa  Senhora  * 
tis  como  o  general  Chagas  dava  conta  da  sua  miásão  ao 
n^arque?  de  Alegrete  em  ollicio  que  lhe  escrevGu  dt;  S,  Thowé 
[^a  13  dô  Fevereiro  de  i81T. 

Desiruidos  e  >aqueadõs  os  sete  povos  da  mar- 
gem (jHíCíidental  do  Uruguay ;  saqueados  sómootc  os  povps 
^fi  de  Apóstolos» S.  José  e  S»  C^rlo?:  deixaiido  hosLih^ada  e  arra- 
.,i.^  ^i/à  ioda  a  ciimpapbi  «idjau^r^te  ãps  aie5[ao:>povQ2^p(|t  e$)^v^ 


%'  dQ  èmoeota  léguas ;  alem  de  qtie  nossa  partida  de rartsUia 
«f  aamíobou  mais  de  oitenta  lê|fuas,  ptra  perseguir  e  denotar 
«  0s  insurgentes.  Se  saqueou  0  se  trouxe  doeste  lado  <ío  ria 
«  cmaiv^nta  arrobas  de  prata,  muitos  <;  ricos  omainentofi, 
«  mmix$s  e  bons  sinos,  três  mil  cavallo»,  igual  numero  d« 
M  egoaà  e  1 ,1  3O;í00O  réis  prata.  í* 

£ni  outro  ufiicio  avaliava  elle  o  numero  dos  iuimigos  tnoflús 
em  três  mil  cento  e  noventa,  e  em  irezentos  e  stsseala  o  dos 
prisioneiros.  Tinha  feito  pois  uma  guerra  de  exlerminio.  Oim 
tamberri  ler-lbes  tomado  cinco  canhões,  cento  e  í^senta  es- 
pingardas, quime  mil  cavallos,  etc.etc. 

Entretanto  Francia,  dictador  do  Paraguay  nâo  querendo  ter 
motivo  de  discusíáo  com  os  portugueíes  que  ameaçavam  cs 
povos  jesuíticos  da  margem  oriental  do  Paraná,  e  de  que  estava 
de  posse  o  governo  paríjguayo,  os  fez  evacuar  e  queimar,  Apo- 
yulação,  usobjectoíj  preciosos,  o  gado  etc.,  tudo  foi  transpor- 
tado porá  a  margem  direita  do  Paraná  e  distribuído  pelas  re- 
ducçôes  visinhas,  mniios  os  ohjoclos  preciosos  que  foram  leva- 
dos para  a  Assumprào.  capital  do  l*araguay.  Alguns  iiidios 
preferiram  fugir  para  os  maios,  antes  ([ue  submeller-so  a 
serem  transportados.  Era  em  1817. 

(loncluidos  estes  trabalhos  o  general  Chagas  con^  suas  forras 
se  linha  retirado  deste  lado  do  IJniguay. 

Os  despojos  como  sinos,  oníamenlos  das  igrejas  o  vario- 
objectos  foram  conduzidos  |)ara  S.  Borja.  A  praia  e  os  orna" 
mentos  mais  ricos  foram  encaixotados  r  lemettidos  para  l*orto 
Alegre  e  <!*ahi  constou  (pie  t<>inui  mviados  para  o  Bio  <Jr 
Janeiro.  Também  me  con4a  por  testemunha  presencial  (|Ut.' 
muitos  dos  ornamentos,  foram  arrolados  no  palácio  do  go- 
verno em  Porto  Alegre,  e  entrcí^ues  ao  vicário  geral,  que  os 
fez  deslribuir  pelas  parochia^  que  d'elles  necessitavam.  Em 
Por^o  Alegre  bc  recebeu  perJ*^  de  r^c^^^^n^^T  ••  cin»  o  arroba^  d 
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prata  macissa*  Em  nola  vai  a  relaçáo  da  prata  e  dos  objectei 
qiie  foram  remeltidos.  (»..) 

Logo  que  se  rõtíraram  os  portuguQze$»  os  índios  tornaram 
a  visitar  as  minas  da  sua  pátria  e  juraram  vingais.  Ajjdre- 
2ita  aproveitou-se  d  esta  exasperação  para  oxcii-il-os  mais. 
Depois  de  ler  procurado  em  vâo  com  a  pouca  gente  que  linha 
de  resistir  ao  general  Chagas,  tinha  corrido  ao  outro  lado 
das  Lagunas  para  buscar  reforços,  com  os  qiiaes  tornou  a 
oocupar  os  povos  de  Missões,  e  pôz  o  seu  quartel  general 
nas  ruínas  de  Apóstolos.  Este  povo  que  Wra  somente  sa- 
queada, conserftva  ainda  seus  edifícios,  e  seu  collegio  era 
uma  das  melhores  obras  dos  jesuitas  por  aquelles  lugares. 
Avisado  o  general  Chagas  dos  movimentos  do  inimigo,  e  per- 
suadido de  que  se  propunha  a  hostilizal-o,  dispòz-se  a  pro- 
cural-o  no  seu  paiz,  antes  que  esperal-d  e  combateln)  no 
nosso*  Foi  com  quinlientos  homens  passar  o  Uruguay  no 
passo  de  S*  Lucas,  e  sendo  ahi  informado  do  lugar  que  o 
jnímigo  occupava  para  ahi  marchou  apesar  do  frio  e  das  en- 
cbentes  (era  no  mez  de  Julho  de  1817)  sem  estar  bem  infor- 
mado do  numero  de  gente  que  tinha  Andrezito,  nem  do 
estado  das  suas  iortiftcaçOes^  entendendo  [sem  duvida  oon- 
âado  em  seu  grande  animo  como  diz  o  atictor  da  Memoria 
Ilisiorica  do  regimento  de  Santa  Catharina),  entendendo  que 
pvã  chegar»  ver  e  venc  r.  Mas  não  lhe  succedeu  as«ini,  por 
,  que  o  inimigo  em  numem  de  seiscentos  a  setecentos  homenSi 
Ivem  prevenido  e  avisado  se  preparou  habilmente  para  o 
lieiíar  chegar  ver  e  voltar.  Determinado  o  assalto  a  infantaria 
travou  um  porfiado  combate  sobre  as  fortificações  do  inimigo, 
pelejando  com  impeto  quando  ouviu  tocar  a  retirada.  A  di- 
ficuldade em  haver  auxilio  de  prompto,  a  falta  de  munições 
de  guerra  que  se  tinham  molhado,  o  frio»  a  chuva,  a  ma- 
^  greza  dos  animaes  e  a  noticia  de  que  um  corpo  de  cavallaria 
vinha  soccorrer  os  situadosi  foram  motivos  que  decidiram 


m  gmàTÚ  CkBffès  oo&tra  a  opinião  cte  Gama,  a  côoiramii^l 
char  pelo  mestuo  camínbo  para  S.  Boija»  daíxãndo 
guariuicidos  os  passos  do  Uruguay-  Senhor  eatão  do  tirrili 
rio  das  Hisâõcs  entre  Vmguay  e  VúTBná,  Xnáxmiio  reua 
um  bom  numero  tte  índios,  e  no  anuo  segulnle  ap| 
t|^  omBâç^dor  que  o  geimal  Chagas  julgou  dever  ii^  alaca}-iS 
Bio  dia  ÍB  ih  Março  de  1818  com  uma  divisão  de  oílocônUi» 
hoEnens  c  duas  peças  de  nrtílhería,  oonieçou  no  passo  deâ* 
líorja  a  sua  passa^âTu  para  a  margem  direila  do  Urugo^j^ 
í^cndo  a  tarceira  vez  que  passava  o  rio  o  pisava  no  lerríid^' 
fio  das  Míssòes  ouUo  Urugiiay  e  Paraná;]  e  dirígiu-^o  pars 
u  povo  de  S.  Cartus^  ondr^  ihe  constava  achar-se  reunido  o 
íiiinUgoqne  pn>curava.  Com  eff&itn  Andrezito  eosoberbrado 
de  ^u  triucnpho  de  Apóstolos,  m  tinha  aquartelado  «m  & 
f^irli^â  que  linha  ainda  algum  abrigo. 

%Q  dia  31  de  Sfcirço,  ^  apf>dL*rou  da  pra<;a  sem  r^skt^ 
da,  mos  sém  d'ella  se  ixxJer  utilizai,  porque  Ajadr^itíj, 
vfim  mm  soldados  e  suas  familias  se  linha  Í0triiinhf?inido 
na  igreja  o  no  collogio,  e  abrindo  em  toda  a  extensão  da;^ 
j^rossas  paredes  cenlo  e  quarenta  seteiras,  em  cujo  trabalho 
foiam  incansáveis,  atiravam  niuito  a  seu  salvo  contra  a  tropa 
do  general  Chagas  sem  oue  podessem  receber  o  menoi 
«lamno.  Andrezito  e  ^ua  gente  eram  valentes  e  activos  e  es- 
tavam resolvidos  a  venderem  caro  as  suas  vidas.  Trancai-ama 
porta  principal  do  pateo  do  eollegio.  c  uma  pilha  de  cou- 
ros de  egoa  (que  lhe  servia  também  de  municio)  os  protegia 
por  dentro.  Teve  o  general  portiiguez  de  mandar  retirar  a 
tropa  aos  postos  donde  saliira.  eUKjuanto  o  intrépido  ajudante 
Manoel  José  de  Mello  com  \inte  soldados  destemidos  pro- 
curava incendiar  a  porta  principal  da  igrtja.  No  dia  dois 
foi  repellida  e  d(^stroçada  a  oavallaria  inimiga  comraandada 
pelo  general  \randa  que  vinha  soccorrer  os  sitiados.  As  forças 
qne  sí'  reuniam  em  S.  Carlos,  deviam  iv  fazer  juuccan  d»  - 


baiko  do  commáiMio  do  general  Afaada,  no  pouto  cottibinado 
com  os  Biais  chefes  é  Xrttgas  para  ir  mirpfènéar  a  ditisão 
do  gt^ei^l  Giirado  nò  Rincáio  das  Galinhas ;  mas  o  ataque 
ibespeíado  de  S.  Carlos  pelo  general  Chagas  frustrou  essa  com- 
binação), Nò  dia  três  verificou  o  assalto  ao  collegio  c  a  igreja. 
Emquanto  uns  derribavam  o  portão  do  collegio  a  golpes  de 
machado,  outros  avançavam  e  trepavam  por  uma  estreita  bre- 
cha do  muto  da  quinta  aos  telhados,  ou  com  escadas  feitas 
com  as  camas  das  casas,  estendendo  a  sua  linha  por  cima  das 
cumieiras  do  ediíicio,  desprezando  as  balas  inimigas  que  va- 
rando as  telhas,  os  vinham  ferir,  lançavam  fogo  ao  zimbório 
da  igreja,  e  ao  telhado  mesmo  do  collegio,  emquanto  faziam 
também  vivo  fogo  contra  os  sitiados  que  lhes  estavam  em 
frente  debaixo  de  uma  varanda  do  pateo. 

Um  forte  vento  ateou  depressa  o  incêndio  que  devorava 
tudo,  passando  mil  perigos  os  próprios  que  d*elle  foram 
auctores.  Algumas  brazas  cahiram  dentro  da  igreja,  onde 
havia  provisões  de  pólvora ;  pegou  o  fogo  n'esta,  que  esta- 
lando deu  um  estrondo  horroroso,  abalando  todo  o  edifício, 
matando  os  mais  próximos,  queimando  a  ims,  o  ferindo  a 
otttros.  Vendo-se  Andrezito  e*8ua  gente  prestes  a  serem  quei- 
mados ou  esmagados  pelos  páos  que  cabiam  do  telhado,  pelas 
portas  que  os  machados  e  canhões  acabavam  de  abrir;  fize- 
ram uma  sabida  desesperada  e  «onsegniram  i omper  a  linha 
portugueza,formada  em  quadrado  na  praça,  onde  muitos  foram 
feridos  de  morte.  Rodeados  do  fogo  e  do  inimigo  os  outros  ca- 
pitularam. Trezentas  pessoas  de  ambos  os  sexos  morreram 
n'este  ataque,  maltratadas  ou  queimadas.  Trezentos  c  vinte  três 
homens  cntic  ellf^s  a  lenento-coronel Serapio  Rodrigues  que 
commandava  debaixo  das  oi*dens  de  Aranda  ficaram  pri- 
sioneiros, assim  como  duzentas  c  noventa  mulheres  e  crian- 
ças. Os  prisioneiros  foram  dirigidos  a  S.  Borja,  e  no  dia  29 
fie  Março  o  general  Chagas  mandou  destruir  tudo  o  que  fi- 


cava  do  povo  de  S.  Carlos.  No  dia  7  de  Abril  do  mesmo  aimo 
1818  a  divisão  do  geaeral  portuguez^  foi  fazer  a  itiç^mã  ope- 
ração no  povo  de  Apóstolos  aotide  se  tinha  refugiado  alga- 
mas  familas;  e  seguiu  para  S.  Borja  p^lo  passo  de  S.  Locai, 
onde  deu  sepultura  ao  corpo  do  valente  major  Camillo  M-t* 
chadOs  que  linlia  succumbído  ao  fcrimeoto  de  duas  bailas. 
Alguns  dos  eiiraviados  se  retiraram  então  para  S.  Xavier rpe 
se  achava  ainda  em  estado  sofTrivel,  e  doude  inquietavam  m 
portuguezes  e  sobretudo  os  paraguayos  em  suas  Missi>es  d*  :>í*^ 
lado  do  Paraiiá-  Os  paraguayos  vieram  queimar  S.  Xavier, 
e  nào  se  lendo  efTeetuado  inteiramente  a  queima  da  pritneiri 
TOl,  ao  fim  de  dois  annos  vieram  qutimar  todo  o  povo*  nâó 
deitando  ninguém  n*elle  á  sua  retirada. 

Andrezito  Artigas  que  se  tinha  escapado  com  «^tias  melW 
res  tropas  de  S.  Carlos,  onde  mostraram  intrepidez  e  braTom, 
tanto  porluguezes  como  castelbanos^  nào  se  acobardou  por 
este  desastre.  Os  índios  guaranis,  cada  vez  mais  furiosos 
rontra  os  portuguezes,  í^e  Ihi?  tinham  inteiramente  adbenilo 
1).  José  Artigas,  ajudado  do  entre-riano  Ramires,  tinham 
reunido  bom  numero  de  tropas  em  Entre  Rios,  e  Corrientes 
e  tinha  combinado  de  reunirem  as  suas  for(;as  nas  faldas  da 
serra  de  S.  Xavier  (n'osla  província)  para  tentar  um  golpe 
de  mão  sobre  Santa  Maria  da  Hoca  do  Munle,  (^axoeira,  Rio 
Pardo  e  Porto  Alegro.  Mas  fosse  qual  fosse  o  motivo,  ou  que 
I)ela  diíViculdade  das  coinniunicaròes  Ai  ligas  estivesse  ma!  ins- 
truido  do  que  fazia  Andrezito,  ou  Andn/ito  do  que  fazi.s  Ar- 
tigas, este  retardou  as  suas  marchas,  o'i  mudou  de  parecer. 
Andrezito  poi  ém  seguindo  este  plano  no  niez  d»^  Marro  d»: 
1819,  com  md  seiscentos  ou  dois  mil  iioniens  sou  ser  pn^- 
sentido,  passa  precipitadamentt!  o  Uruguny  na  cachoeira  de 
S.  Izidoro  e  se  apodera  do  povo  poituguez  de  S.  Nicoláo, 
onde  encontra  abundantes  munições  de  guerra  e  alguma  ar- 
tilheria.  A  noticia  da  invasão  c  da  tomada  de  S.  Nicoláo, 
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em  S.  Borjâ,  onde  se  achava  o  general  e  o  grosso  i 
a  mór  parle  da  cavallaria  guarani,  causou  tanto  maior  sur- 
preza»  quoiito  nao  era  esperada  por  ninguém,  nem  mesmo 
pelo  general  Chagas.  Immedíatamente  mandou  seguir  os  cor^ 
pos  de  que  poília  dis[)tVr,  deu  parle  da  invasão  m  inunde  da 
Figueira,  ou  tão  governadur  t*  ca  pilão  general  da  capitania,  e 
aviiíou  ao  coronel  José  de  iibreu,  coramandante  da  fronteira 
de  Alegrete*  organizou  :^ua  divisão  e  sem  perder  tempo  se- 
guiu para  S,  Nicoláo,  onde  chegou  de  Isrde  no  dia  9  de  Maio 
de  1819.  Us  Índios  se  tinham  entrincheirado  napraç^^  e 
encerrados  nas  casas  nào  davam  signal  da  sua  presenr^.   De- 
balde se  bombardeou,  se  fez  arrebentar  granadas  reaes  para 
dentro  da  praça,  o  varrer  com  bala  rasa  e  metralha  os  bam- 
burraes  que  encobriam  os  Bdírieíos,  tudo  era  silencio,  nào 
parecia  haver  alli  pessoa  vivente,  O  general  portuguez  sus- 
peilando  algum  ardil  de  guerra,  demorou  o  ataque,  mas  tm» 
paeieule  a  tropa,  sobretudo  a  infantaria  guiada  pelo  intrépido 
tenente-coronel  Arouche,  m  deu  o  signal  do  ataque*  Apenas 
a  infantaria  se  embrenhou  na  espessura  e  bani  burraes,  o 
inimigo  dest  arregou  sobre  ella  um  chuveiro  de  bailas  e  me- 
tralha ^  e  um  vivíssimo  fogo  de  mosqnetarta  succedeu  au 
silencio  precedente,  cahindo  morto  nos  primeiros  tiros  o  ani- 
moso tenente-eoronel  Arouche^  O  general  Chagas  avahando 
prudentemeiíle  o  risco  da  sua  troija  e  o  funesto  resultado  da 
Bcçâo  se  ella  se  decidisse  por  Andrezito ,  mandou  tocar  a 
retirada.  A  infantaria  que  se  achava  no  maior  calor  do  coni*» 
bata  e  senhora  da  trincheira,  sempre  debaixo  de  um  vivo 
fogo,  se  retirou  para  se  reunir  á  divisão,  que  nào  quiz  re- 
trogradar sem  se  upoderar  como  o  fuz  do  cadáver  do  tenente 
coronel  Arouche.  Logo  que  a  divisão  portugueza  começou  a 
sua  retirada,  os  indios  deixando  as  suas  trincheiras  carrega 
ram  sobre  a  cavallaria  da  retaguaida  alé  a  distancia  de  uma- 
milba,  onde  o  general  mmdou  fazer  alto,  e  descarregar  sobre 
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elles  a  artilheria.  sem  que  perseguissem  mais,  O  generat  Cha, 
gas  se  retirou  á  estancia  da  Palmeiía  entre  os  rios  Pirati* 
nim  o  Camaeuà,  para  esperar  os  esfon^os  que  UiiJia  pedido  m 
coada  da  Figueira  e  ao  coronel  Abreu,  fazendo  no  eniaalo 
observar  os  movinieutos  de  Andrezito. 

Entretaiito  Audrezíto  Artigas  ensoberbecido  por  seu  trium- 
pho  de  S*  Nicoiáo,  deiíoa  n*esse  povo  seiscentos  homens 
decididos,  o  com  o  resto  da  sua  gertlc  avançou  pelo  território 
das  HisãÒes  portuguezas  na  direcção  da  serra  de  S<  Xavier» 
procurando  de  certo  fazer  june^o  ci>m  i).  José  Artigari.  qm 
elle  suppnnha  ter  peneirado  no  lorritnrio  poriugiiez,   Pofém 
nao  lendo  obtido  noticias  de  seu  pai  adoptivo  e  náo  podendo 
vei  iíicar  o  plano  combinado,  regressava  i^lle  para  S.  Nícoléo, 
qiiajulo  foi  surpreso  em  Junbo,  querendo  passar  o  rio  Cama* 
euâ  em  Itacuruvi  (actual  segundo  dislricto  do  município  do 
S,  Borja)  pelo  coronel  Abnm,  que  logo  tpje  teve  o  avisu  de 
general  Cbagas,  marchou  com  oilocentos  homens  de  Alegrete 
procurando  o  inimigo  quw  fugiu  em  debandada.  Entrfltanto 
o  capitão  general  condo  da  Figueira,  nào  menos  activo  ([uo 
o  coronel  Abreu,  marchou  para  Missões  com  as  forcas  que 
poderá   reunir  em  Porto  Alegre  e  Rio  Pardo,  e  tendo  feito 
juncçào  com  Chagas  em  um  passo  occulto  Ho  Piratinim,  três 
léguas  acima  do  passo  geral,  (passo  de  Santa  Maria)  foi  (m> 
cupar  a  missão  abandonada  de  S.  Luiz,  onde  esperou  alguns 
dias  noticias  de  Abreu  e  de  Andrczito,  contra  a  opinião  do 
general  Chagas  que  desejava  sem  perder  tempo  marchar  e 
cahir  sobre  S.   Nicoláo:  prevendo  como  aconteceu  que  da 
demora  se  aproveitaria  o  inimigo  estacionado  para  se  retirar. 
Sabendo  porém  o  capitão  general  da  derrota  de  Andrezito, 
marchou  para  S.  Nicoláo  aonde  chegou  no  mesmo  dia  em 
que  o  inimigo  o  evacuara,  acompanhando  (^s  destroços  de. 
Artiguinhase  repassando  o  Uruguay.  iNo  p:jss(^  de  S.  Lucas, 
noUruguay,  o  sargento  Joaquim  António  S.  Thiago,  ajudado 
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rio  soldado  Joílo  Bicudo,  aprisionaram  na  Sua  pass^em  pçl 
Urugtiay  ao  goaeral  1).  André  Arligas  ou  Andró  Tacuari,* 
conhecido  pelos  nomes  de  Andreiito  o  de  Artiguinha,  que  se 
tinha  escapado  da  refrega  de  Ilacuruvi-  Andrezito  foi  enviado 
ao  Rio  de  Janeiro  onde  foi  posto  em  prisáo-  Ahi  poucos  me- 
^zes  depois  morreu  esle  general  que  íoÍ  o  caudilho  que  leve 

Pnncipacií  acontecimentos ntiê  ãimôeMJeãuUicaê  eníre  Vruguay 
e  Paragiitifj  tk^de  ã  pri$ào  e  morU  dt  Andtnzitú  Afiigm  nié 
nossos  dias. 


4RTIG0    IL 


k 


Apesar  do  desastre  do  general  Andrezito  Arligas.  o  do  seu 
desapj>arecimento  de  Missões,  o  general  D.  José  Artigas,  que 
acabava  de  plissar  dois  annos,  cm  Enlrc-Rios  e  Girrientcs  u 
qiie  i>or  persuasão  ou  por  temor  havia  reunido  bastantes  sol- 
dados, julgou  que  podia  ainda  lutar  vantajosamente  eom  os 
portuguezes  que  eram  senhores  da  Banda  Oriental  desde  a 
balalhã  de  Catalã.  Forem  José  Artigas  foi  por  elles  comple- 
Ifimenle  balido  em  Tacuarembó  em  22  de  Janeiro  de  1822,  e 
por  cumulo  de  desgraça  paraelle^um  de  seus  tenentes  D, 
Frucluoso  Rivera  se  tornou  contra  elle  e  a  perseguiu  até  os 
pas^s  do  Uruguay*  Refugiado  em  Entre-Rios  cora  ura  pe- 
queno numero  de  soldailosque  tinham  fícado  fieis  á  sua  for- 
tuna, José  Artigas  alii  oifKjrimontõu  a  mesma  sorte,  pois  um 
outro  tenente  seu  Bamires,  se  levantou  conira  elle  e  o  bateu 
com  oilocenlos  soldados. 

Ficaram  unicamente  a  Artigas  seus  fieis  Índios  com  os  quaes 
se  refugiou  ás  Missões  destruídas  da  margem  direita  do  Um- 
guay.  Mas  o  paiz  era  deserto  e  sem  recursos  de  qualidade 
alguma.  Resolveu-se  então  a  implorai  a  hospitalidade  du  Pa- 
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ly.  Com  mil  índios  qw  Ibe  ftcafain  api^esantoch-se  ca 
»  da  missÂí)  pam^uiya  dlupúa  sobre  a  margem  e^qoeda 
i       itaiii,  e  maudou  pedir  ao  dicudor  Francia  uai  as;  lo  («an 
8      [lara  «na  tropa. 

Micia  não  era  amigo  de  Xrtigas  ponjue  seu  teneote  Au- 
to não  tinha  lido  mais  consíderarào  para  as  etnco  Mbsòes 
rariEiá,  dependeates  do  Paraguay,  do  que  para  oom  u 
tependiam  de  Buenos- Ayres. 

I,  c-om  ou  sem  vonlade  dos  índios  e  do  governo  ptta- 
,  Andrezitohaiíía  recrutado  soldados*  O  que  f^determí* 
rranciar  comujá  lemos  dito»  a  mandar  (evacuar  e  queisoar 
s  cinco  povos,  protestando  o  direito  do  Paraguay  sobci 
tocK    í  território  dis  Míssíkss,  pois  que  no  tempo  da  eman€^ 
ua  Hespanha  D*  Bernardo  VcUa^m  era  governador  éi 
ay  e  das  Missões.  Aléra  dHsso,  Artigas  tinha  impoiíUy 
nes  diniitm  ás  embarcações  que  despachadas  na  Assunt- 
avam em  frenlc  da  cidade  de  Corrienles.  Taeserani 
«  n3tiii;<3es  de  Fraiicia  e  de  Artigas  quando  este  {)ediu  hospi- 
talidade áquelle. 

Francia  ordenou  que  su  deixassem  eutiar  os  fugitivos,  ina> 
que  só  passasse  um  certo  numero  de  cada  vez  no  rio  Paraná 
e  quo  se  lhes  tirassií  as  armas  com  cautela.  Artigas  passou 
primeiro,  e  poucos  foram  os  iiulios  que  o  quizeram  acompa- 
nhar. Estes  acostumados  á  pilhagem  c  a  iníHsciplina  foram 
logo  apanhado^  e  fuzila<los.  na  primeira  desordem  que  prati- 
caram. Ai tigah  levado  a  Assnmprào  nào  pode  olíter  uma  en- 
trevista <lo  (lictadoí  i\^r  i)  niandou  para  (juuguatj,  povoa 
uilenla  léguas  N.  O.  da  capital,  r  Jlir  assignnu  o  soldo  mensal 
d(í  trinla  c  dois  |)esos.  Ailiga>  linha  então  (il  anno>,  e  na 
tranquillidade  do  retiro  se  mostrou  trabalhador  e  humano, 
cultivando  suas  chácaras,  foi  o  pai  dos  pobres  do  seu  districto 
e  edificou  a  todos  por  sua  cxcellente  conducta.  O  successor  de 
Francia,  1>.  ('arlos  A.  Lo^^e^,  deu  lim  <«h  desterro  de  Artign^ 
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pftrmittindo*lhe  residir  Dã  Assumpção»  E  em  uma  chácara  de 
setis  an^baldes  viveu  elleaté  1850^  época  em  que  morreu  ná 
idada  de  00  aiinos.  Ultimamente  se  mandou  trasladar  us 
restos  d*este  C4?lebre  caudilho  para  Montevideo,  onde  vive 
parte  da  sua  família.  Na  capital  da  republica  Oriental  se  lhe 
Hzeram  pomposíssimas  exéquias  e  se  llie  levantou  um  mo- 
numento. 

Asfamilias  guaranis  que  sobreviveram,  os  indioSt  resto  do 
exercito  de  Andrezilo  Artigas,  assim  como  muitos  índios  da 
gente  de  D*  José  Artígas  que  recusaram  passar  o  Paraná  e 
acompanbal-o  ao   Paraguay,   foram  augmenlar  as  povoações 
do  Brasil,  de  Corrientes  e  de  Entre-Uios.  Alguns  índios  gua- 
ranis sem  embargo  ficaram  no  território  d*essas  Missões ; 
p)rém  cansados  de  serem  os  inslrumenlos  dos  caudilhos  se 
declararam  independentes  e  formaram  três  grupos.  Em  1817 
algum  índios  dos  cinco  povos  paranaenses  que  não  tinham 
querido  seguir  a  Andrezito.  nem  obedecera  Francia»  passando 
pata  o  Paraguay  linham-se  refugiado  no  mato,  mas  durante 
trinta  e  cinco  annos  nào  se  ouviu  fallar  d^elles.  Carahípy,  índio 
de  S,  Thoméj  se  pôz  á  testa  de  um  dos  três  grupos  que  acabo 
de  fallar,  occupou  a  serra  acima  do  povo  de  S>  Xavier,  Caba- 
nas, iodio  íambo  de  Corpus,  estabeleceu  o  segundo  grupo 
perto  da  capella  *de  Caacarahy  (montanha  benta)  pouco  dis- 
tante dos  povos  arruinados  do  Paraná.  Emfim  o  indio  Ramon- 
cito  collocou  sen  grupo  sobre  as  costas  orícntaes  da  Laguna 
Ibera.  Estes  grupos  voltaram  quasi  ávida  selvagem,  vivendo 
de  caça,  de  pesca  e  do  gado  que  podiam  roubar  aos  brasileiros 
e  correntiuos.  Assim  viveram  ate  I8â6,  época  da  guerra  de 
Buenos- Ayres  e  de  Montevideo  contra  o  Brasil,  Alguns  missío* 
iieiros  refugiados  tinham  formado  mui  pouco  tempo  autes  o 
povorinho  de  S,  Roqulto  sobre  a  margem  direita  do  Mírínay 
em  um  departamento  corrcntino.  O  congresso  que  se  havia 
reunido  em  Buenos- Ayres»  no  tempo  da  presideucia  de  Riva  - 
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davia,  lontou  mm  oslcs  fracos  elementos  fazer  reviireir  af«>* 

vincia  de  Missões,  a  cujo  temlorio  o  Paraguay    p  CorrifUHi 

preleufliam   ter  rlireilos.   Ainda   se  nomearam  deinitadas. 

porém  nào  havia  ninguém  nos  povos  destruídos  eo$Ca)>!llot 

verJadeiros  proprietários  do  pai£  linham  desapparecido,  O 

coronel  Aguirrc  que  residia  em  S.  Roquito  como  commao- 

dante  do  território  usou  de  toda  a  sua  influencia  para  inân* 

zif  os  ires  chefes  dos  grupos  para  se  remiirem  ao  exercilo 

"%1  argentino  para  brigar  contra  os  brasiletrt^  suecas^ 

)s  portuguezes  seus  eternos  inimigos*  Carahipy  eR»- 

ito  conseoliram  e  com  sua  gente  se  reuniram  ao  eicf- 

>iac]onal  ergentino,  Ohafias  recusou,  mas  sua  gente  w. 

■140U  e  5P  misturou  com  as  povoações  mais  próximas, 
íilo  aos  Índios  que  se  tinham  retirado  ao  maio,  ãmuH^ 

-im  1851  que  uns  paraguajos  remontando  o  rio  Paraoi 
do  porto  de  Jesus  para  os  hcrvaes  de  Tapiini-Puco, 

aram  nos  galhos  do  pequeno  rio  Pira-Pitajn  ertsaturas 

lanas  Como  os  para^nayos  o  indios  fatiavam  piarani,  \hm 
foi  fácil  cnlendcrem-se.  Os  iiidios  do  Pira-Pilayii  eram  indio> 
refugiados  dos  cinco  povíts  |)araiiaensos  íjiirconio  tomos  dito, 
em  1817  nàoqnennido  sívmiira  AihIiívíIo  nem  ir  ao  Para;;iiav 
haviam  remontado  cincocnla  Icmias  o  rio  l\Mraná,  levando 
alguns  viveres,  sementes  eiitfnsilios  de  ferro.  <;  haviam  desem- 
barcado nas  matas  do  Pira-rilayn,  pe(jueno  rio  que  desce  da 
cordilheira  do  Paragiiay  e  desemboca  no  Paraná,  dez  léguas 
abaixo  da  foz  do  Iguassú.  Celebraram  nma  allianra  com  uma 
tribu  selvagem  visinba  de  (luayanas.  Sem  nenhum  animal 
dome-itico,  limitados  a  agricultura  mais  primitiva,  estos  refu- 
giados principiaram  a  viver  mui  (piiotos;  sí^gnindo  com  mnila 
exactidão  as  praticas  religiosas  í|ue  tinham  aprendido  na> 
Missões,  como  o  baptismo,  o  matrimonio,  as  orações  o  a  ceití- 
bração  do  domingo.  l'm  indio  velho  que  sabia  ler,  antigo 
secretario  do  ('abildo  de  ('orpus.  f(íi  director  desta  sociedade. 
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Um  cacique  estava  encarregado  das  fuiicçòes  militares.  Os 
guayanos  adoptaram  uma  parte  de  suas  praticas  religiosas. 

Desde  1851  se  tem  estabelecido  algumas  relações  entre 
esta  colónia  e  o  resto  do  Paraguay.  Estes  indios  levam  herva 
ao  porto  de  Jesus  e  a  trocam.  O  governo  paraguayo  fez  abrir 
uma  picada  para  os  pôr  em  relação  ralis  directa  com  os  povos 
de  Jesus  e  da  Trindade.  O  cacique  actual»  Carlos,  foi  nomeado 
commandante  militar.  O  total  das  tribus  reunidas  sobe  a  tre- 
zentas familias. 

Assim  pois  em  1826  as  quinze  Missões,  outr*ora  táo  flore- 
eentes,  com  habitações  bellas  e  elegantes,  com  templos  sump- 
tuosos, estavam  completamente  arruinadas  e  destruídas.  la- 
pejú  (Santos  Reis),  Vera  Cruz,  S.  Thomé,  S.  Carlos,  Santos 
Apóstolos,  S.  Francisco  Xavier,  Santa  Maria  Maior,  Concei- 
ção e  Sanlos  Martyres  do  Japão,  afora  algumas  capellas.  Nove 
povos  tinham  sido  saqueados,  queimados  e  arrasados  pelos 
portuguezes.  O  povo  de  S.  José  fora  saqueado  pelos  portu- 
guezes  e  queimado  pelos  indios  de  Andrezito.  Os  povos  da 
Candelária,  Sant*Anna,  Lorêto,  Santo  Ignacio  Mini  e  Corpus, 
na  costa  do  Paraná,  foram  também  saqueados  e  abando- 
nados, e  depois  queimados  e  arrasados  pelos  paraguayos  ou 
pelos  mesmos  indios,  e  não  havia  mais  n'elles,  um  habitante 
doestes  numerosos  indios  que  dez  annos  antes  n'elles  viviam. 
O  território  mesmo  todo  doestas  missões,  tinha  sido  por  elles 
evacuado  como  acima  referimos. 

Depois  da  queda  de  I).  José  Arligas  e  de  seu  successor  Ra- 
mires, que  no  mesmo  anno  1822  succumbiu  em  uma  guerra 
contra  Santa  Fé,  o  dictador  Francia  quiz  segurar  o  território 
das  ditas  Missões  e  ter  como  sua  chave  em  suas  mãos.  Por 
isso  quinze  léguas  áOe^tede  Itapâa  sobre  a  margem  esquerda 
do  rio  Paraná,  escolheu  um  lugar  nomeado  antigamente  Tron- 
queira  de  S.  Miguel  e  que  ellc  fez  chamar  Tronqueira  de  Lo- 
rêto, onde  a  língua  da  terra  que  separa  o  rio  Paraná  da  La- 


guns  Ibera  ^  ifiait  wiHí*.  Aht  «o  hmm^  do  pmfOÊ^n  sdie 
do  Paraná,  enu^  a  odsta  e  a  grande  ãtiA  Apt{ií,  htm  oi 
pc^lTf íros  com  vaUos  eavidos  no  tnnpo  dos  padnss  da  t^âafi* 
fihia.  O  dJctadof  aprcireiícm  estes  trabattiof  e  fet  dmr  a 
eofDprido  e  mais  fimdo  para  poder  era  cm»  ét 
fazer  coronnimcar  a?  íguas  do  tio  Gom  m  di 
Iiiignrta.  Fecbou  a  altura  mm  luni  cerca  de  Uqusras  grosas 
dêi&afido  tuiicamente  no  meio  ura  portão  euidadoisnKU 
guardado  por  uma  giianuçio  nuinerosa.  ilúm  miíf^  tr^iaBiai 
a  cominunicaçâo  das  Misiííks  com  o  norte  cki  pnmnctidf 
CorriênU^  ficoo  intetfãmente  interceptada,  e  Francia  adl|aí* 
riu  ioda  a  aci;-âo  possível  sobre  estas  Mis^des  onde  nkn  cem- 
^ntiu  que  m  formasse  «aslabelodmonto  algum.  Além  4^ 
Tranqueira  de  Loreto,  o  didador  em  frente  de  hapâa»  m^ 
sobm  a  margem  oppoí^ta  do  rio  Paraná,  fct  eanstruír  cotsa 
nomo  de  Trincheira  dos  Parati layos»  uiq  grande  eirrub  de 
pedra  de  seis  palmos  de  alto  e  de  seís  mil  palmos  de  ctrnoB' 
firenda,  cujas  extremidades  se  apoiam  sobre  o  rio.  Pin 
esla  construcrào  se  empregaram  os  maleriaes  do5  crnco  po?o> 
paranaenses  arruinados. 

O  povo  i]o  ItapAa  recoInHi  uma  torto  ííiiarni(;ão,  e  uma 
guarda  avançada  foi  rollocada  sobre  as  ruinas  da  Candelária. 
Com  estas  precauções  o  I*araguay  licou  realmente  dono  de 
todo  o  território  até  o  Aguapey.  Por  ahi  fez  suas  transacções 
commerciaes  com  o  Brasil  emquanto  a  politica  do  dictador 
Rosas  lhe  cerrava  as  vias  mais  commodas  dos  rios  Paraguay 
e  Paraná.  Itapua  veio  a  ser  um  centro  commercial  de  bas- 
tante importância,  pois  ípiasi  lod;i  a  importação  para  o  Pa- 
raguay  de  paiz  estrangeiro  se  fazia  de  S.  Borja  o  do  Ilormi- 
guero,  pcíjueno  povo  que  se  tinha  fundado  na  beira  Occiden- 
tal do  Iruguay,  bem  em  frente  do  passo  de  S.  Borja. 

Desde  1840  até  18  í9,  o  transito  por  esta  parte  de  Missõ^ 
foi  bastante  activo,  o  que  animou  não  só  a  fundaeào  do  povo 
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íte  Hormigtiom.  mino  a  enea<*áfi  il^  lirti  mitro  povo  ifí  mè^ã 
margem  accieJtíotal  doUrugnay,  oito  léguas  abaixo  do  exlinclo 
|K}vo  de  lapf*jà.  Foi  em  18i3  que  se  fundou  o  povo,  hojo  vHla 
le  La  Rcstauraeion,  em  fmnte  da  villa  dcUruguayana  da  qual 
é  unÍLianient«^  sifparada  pelo  rio  Uniffuay  que  toni  ahi  rnmn 
iJilo  riiíJ  palmos  de  largura. 

ÍAirn  esjlc  commercío  o  antigo  povo  da  Cruz  roanimou-^e 
um  puuco,  e  desceu  alguma  musti  u  uumLTode  smis  habilati- 
tes<  fete  cuinmtjmo  bastaule  mHívo  influiu  muilo  para  que 
?ario5  liabitantes  correntiiios,  brasileiros  e  estrangeiros  for- 
ftiassom  alguns  nMabêlecirrM?nlo?>  dp  nriaçíio  dn  gado  vaccum  ú 
ravaliar  tiilre  m  na>  Agtiape}  e  liruguay,  cujo  terrilorio 
principiava  a  se  povoar  de  novo,  porém  repenlinameotc  em 
1849,  aproveitando  algumas  diflíiculdade^  que  tinlia  com  o 
governo  provincial  de  Corrieiítes,  |o  aclual  pn^sidentD  do  I*a- 
raguay  iK  ílarlos  A.  Lopes,  mandou  as  guarnií;ôes  de  Itaptía 
c  da  Trinobeira  ao  mando  do  seu  filho  o  general  Franci^^eo  S. 
Lop^  sobre  estas  planicios  que  fizeram  uma  raizia  goial, 
queimaram  o  Uormiguero,  levaram  o  «ç^ado  das  eslancids  a  os 
^ilaiK^^râ  e  tudo  liciJii  outra  ve^í  deserto,  comn  o  linha  sido 

Ihiranltt  u  utlimo  semestre  de  1850  dísseram-me  que  tinha 
;iido  ao  liifíar  onde  linha  sido  íiluado  *i  Iformijíuero  tima 
"fofp^  çorreulina  tiuc  ia  tvslalieli*rer  o  [lovo.  Mandei  indagar 
do  fado  ('  rui  informado  que  um  olfieial  correníinolí  Filippc 
Jaráque  linha  emigrado  com  sua  fauiilia  para  e^le  lado  do 
Lruguay  fora  RÓ^inho  n'uma  pequena  canúa  ao  lugar  das  mi- 
nas do  Horiuiguero  [>ara  ver  se  nellas  se  [lodería  estabelecer 
outra  vez,  e  que  elle  era  o  comtuaudanle,  o  infijrior  tie  Iodas 
as  praças  da  fantástica  força  que  tuiha  chegado  de  Corríentes* 
Ouando  o  exercito  brasUoiro,  alliado  f-om  o-^  generaes  Urquiza 
õ  Garçoõf  foi  mn  sua  oxpoili^o  eonira  Oí  ibes  o  Rosas,  vários 
Jeâertofe*  dos  baialljôes  de  tropir  dé  linha  odoscorps  de 
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guardft  rtíielrnial  d  esUi  tronleira  de  S,  Bofj;i  ganhafum  o  t#ir- 
ritorio  dt  margeiri  dittHla  do  Uruçuay  q«f  restava  eonipleia* 
tuenie  deserto  c  priacipiarani  a  levantar  aiguns  ranchirrtios 
nas  C0ã»tas  do  Urugtiay.  Ât^uiis  desertores  correnUíKis  ueram 
augLUfóntar  o  uuinoru  dtisdtísortores  brasileiras. 

Em  l8o2  the  curiosidade  du  ir  visiUjf  as  ruínas  do  llurmi- 
guero e  ncUe CQcuolrei  eslabdecido  IL  Kilipp©  Jar4  C4>rn *iii 
família  em  um  rancho  de  pouro  mai^t  ãç  quinze  palmos  (fe 
cada  íace  e  que  não  í^ra  fechado  jjola  íreule  de  Este 

Depois  da  queda  íle  Rosms,  foi  ai  orneado  gnverniid0r  cU 
província  dH-l.oiTifmto  o  illuslradoDr,  IK  Joãu  Pujol,  at>  qiiíi! 
Yaríoi  mrr*niUntiíi  *í  l>iaí>ilmiu>  i>tMhraíu  liasrira  de^^labe- 
Íi3Cor  no>  camjw*  eiiUe  p^'ua|i*íy  elruguay,  cnjasp^íçte 
forauí  bem^volatnçnte  alteudídan  por  psU?  Ulustrado  ^overn»» 
dor,  quií  um  laidou  cm  nouiear  cotniU.indan  Lr»  e  juiz  de  paz 
para  o  departamento  dtí  S.  Thomé.  que  se  foi  iiovoaododr^ 
dia  em  di.^  durante  as  dua^  creadocaã  e  e^^ciarecidas  goveman* 
ça5  do  Sr.  Ur,  Pujol,  «  que  continua  em  prosperidade  sob  o 
paternal  governo  aclual  do  Sr.    ])r.  UoIi)n,  que  já  docrelou  a 
fundação  do  povo  <le  S.  Marliii  ii^nlo  de  lii[>ejiis,  oride  nasceu 
este  (iislinclo  ^M»n(M'al,  eque  fomenla  o  au^nnento  do  povo  dt) 
Honniguero.  que  juiiicipiou  a  m»  icedifu  arsol»  a  administrarão 
do  Sr.  Dr.  rujol,  o  (pw  si';!wlo  n"nín  íiii:.vr  liuiiiido,  iKUil.inoso 
♦' alaxidiro,    >♦>  Iraia   :'.r(ij;*!iii;Mih'  de  nnKÍar  |>ara  o  antitjo  «^ 
d(?licioso   lu^ar  onde  esliNa  o   |)<A(í  j.suilico   deS.   Thomê. 
Apesar  do  «]ue.  dejfoisíja  aiicitiiíado-  rios  TarajLjuay  o  í*araná 
o  comuiercio  do  Paragaay  se  faz  (jua^i  U)d<.)por  elles,  sem  em- 
bargo se  faz  sempre  al^uia  por  via  da  villa  de  La  Encarnacion 
(Itapila),  e  algun.->  negociante-  <!o  S.  Tliouié,  lá  vão  basear 
sobre  tudo  tabaco  e  mais  alguns  géneros  (pie  compram  a  di- 
nheiro ou  á  troco  de  animaes.  (Jua>i  todos  os  campos  do  de- 
pajtamento  de  S.   Tliomé,   estão  na  actualidade  cedidos  ern 
emphjlcusls  a  particulares  pelo  illustrado  governo  de  Corrien- 
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í,  p  povoados  princtpalmentepor  brasileiros*  Os  cftmpos  do 
departamento  do  S*  Xavier  principiam  a  sol-o,  O  mesmn  df!- 
píirtamen*ide  S.  Xavier  o Qerece  uma  brilhante  perspectiva 
do  prtíspo  icíade  ()ara  o  fuluro  por  estar  situado  na  bofca  dos 
«nicos  hervaeíí  ila  confedí^raçfio,  d*ontle  m  nxtrahe  benas, 
haví-ndo  já  n'elle  áwm  fabricas  em  grande  *}st!ala,  e  por  causa 

Êo  abundância  th  madeiras  de  todas  as  qualidades  nas 
um  rio  lâo  magnifico  como  o  Uruguay. 
ã  fffntffiies   ncontecmmUfs  daf  .Visitíês  jistíitmt»  no  nnrtt  da 
/*nranà  útAÚe  ffm  n  Parnfftmi^  ^e  emnncipoH  dn  th^paplm 
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AsMissò^^sjí^sniticas  no  Paragtiay,  sitas  ao  norte  do  rio 
Paraná»  tiveram  melhor  sorte  do  que  as  do  sul  d*este  rio  c  das 
visinhas  do  Cruguay,  Esles  estabelecimentos  duraram  ate 
1848  quasi  com  o  mesmo  regimen  adoptado  pelos  hespanhõeS 
desde  a  expulsão  dos  jesuítas.  Porém  se  no  dito  anno  de  184S 
foram  dissolvidas  estas  comraunjdades,  ao  menos  nào  se  es- 
palhou nem  dissolveu  a  povoarão  indígena  que  vivia  n^ellas»  e 
se  deixaram  subsistir  seus  povos  com  seus  collegios  e  igrejas* 

lim  1810.  depois  deterem  batido  ao  general  Belgranoque 
tinha  ido  invadir  o  seu  paii,  os  paraguayos,  prinçipalmcntií  o-s 
creoulos»  forniarauí  um  cougnisso  em  18!  t  no  qual  depoieram 
n  governatlor  hespaubol  !>*  Rornardo  \  ellasco,  e  nomearam 
em  seu  lugar  uma  jiuita  que  tlmia  governar  em  nome  de  Fer- 
nanda Vli,  mas  que  Io^ío  proclamou  a  independência  do  Para. 
guay.  A  junta  composta  do  um  p(*esidente.  de  dois  vogaes  e 
dfí  um  secretario  c<^ni  voto  deliberativo  (e^to  foi  o  Dr.  D<  Ga^- 
por  Rodrigues  de  Francia}  principiou  a  governar  o  paiz  por  si* 

Alél81S,  a  IuUj  entn:  os  difcrsos  paHidus.  foi  animada 


} 


•  Teb»>uari.  i>s  outros  ires 


f^jx/s  j^.aiUi^os  'ifí  ^.  }>jA»\rj^m  >.  KiiACLilá»:»  e  Belém  ôcavam 
rcuâi.i  ^o  rAi>rt*^,  fc>ra  i^  p:»:viiv:i.i  d»?  Misfôtí-,  e  fardam  parte  do 
Parâ^piAy  pr*>pnam^nte  ditf 

\j\ic.mífi  a  dioVid  iri  d^^  FnnciA  conunaou  o  reeimen  antijgo 
n  f;-*A->  Mi-vV-s  j^ísuiíir."»-  ^' -'Tl  •*i'.r3^  Mi^^^j»^  não  jesuíticas. 
-jU-»  'ió  íior-'  d«»  ri<  •  T-{»i<  ii.^n.  ^  -^lild'•  ni-^n^i^^nadas  aos  admi- 
niM^íihíi:^  ([n*-  -4-  ^'Uli>\r,r'^:{.^la  .jijaiito  piniiain  a  eusla  do  e*-- 
•rifli)  >■  dCis  líiii;- .  ti.:-»'iii  ls-j:5  IriiKii  .-♦' ftí  7  prestar  lima 
• />iit;i  f  ircuííé-ViíiCM-U  do-  [»r.rprh^Í3d'.sd^-  «Mda  povoaçàD.Ao 
mesmo  tem[K>  restririRÍu  o-  fx>*Jere>  dos  atiministrariores,  e 
lhos  prohibiii  rif-  (i.rnfjrar  o  vemler  som  sua  licença.  Desde 
í  nlào  fez  iraballiai  os  indios  por  ronia  do  governo,  já  na  fabrica 
ííe  algíidáo  para  vestir  as  lrof>as,  ja  na  ojnstrucçào  dt?  casas  e 
no  (yjrt*;  de  madeiras»  de  con^trucçào  ou  em  outras  obras  pu- 
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■Mip».  Viú  cura  r^ncarrei^ado  do  espi ritual  m  achaca  %n\  onda 

^ÇoTO,  o  quasi  sempre  aV»lle  envi^lhecia;  porque  o  dietídor  gos- 

Uvd  muiío  da  inamohilidado.  Um  mordomo  nomeado  por  eflo, 

falia  executar  os  trabalho,'^  aos  índios,  que  eram  mais  ou  menos 

felizes,  sítgundoo  bom  im  máa  c^^racler  do  mordomo.  Oauctor 

do  Ensaio  Hisinr iro  sabre  a  revolução  do  l*araguay  impressa 

em  Parií  em  I8i8,  diz:  a  condirw  dos  indios  guaranis,  que 

aíuda  eiibtí^m  tias  Míâsô^  é  paor  que  a  dos  eseravos.  Estes 

Índios  se  bem  que  iio  tempo  dos  jesuitas  estavam  no  mesmo 

estado  do  escravidão  e  rle  ignorância  em  que  se  aebatii  hoje ; 

estavam  ao  aieno«i  vestidos  e  bem  nutridos;  e  nos  dias  do  festa, 

Kque  eram  sem  numero,  os  di vertiam  com  procissões,  bailes 

^e  musica,  Por  esta  forma  sabiam  aqueltes  padres  fãzef-lhes 

Í  olvidar  o  estado  de  dependência  em  que  os  tinham,  e  tiravam 
í^riido  do  stm  trabalho  para  aliviar  a  sua  sorte*  Porém  desde 
!a  eiEpuisão  dos  jesuita^*  os  administradores  que  lhes  tem  suc- 
ccnlido,  rtão  m  c(Mí|Kíraram  para  o  saque  das  povoações  e  abu- 
saram do  trabalho  dos  indiõs,  como  aggravaram  sua  condi ríio 
deiíando-os  na  maior  miséria. 

Assim  se  conservaram  as  Missões  jesuíticas  do  Paragu;\v  até 
a  morte  fio  dictador  Francia  em  ÍHM.  Ainda  depois  do  falle- 
fitmentod  elle  não  houve  mudança  nédias  até  t&\H.  Então  o 
actual  presidente  do  Paragoay  D,  Carlos  4ntonio  Lopes  houve 
por  bum  dts^^olver  a[S  oomtDunidades  de  índios  e  collwar  sens 
Imbitantos  scib  o  riAgimen  geral*  As^im  foi  que  as  onze  Híssòos 
Ijesuitic^St  de  que  acima  fallei,  e  de^  de  estabeie<'imentns  não 
josuitico^t  an  todo  vinte  e  um  povos,  foram  solem  nem  mio 
dodarado^  livres  e  assemelhados  ao  resto  dus  habitantes  do 
Paraguay.  Mas,  dizMr.  jMarlinde  Moussy,   em  *ua  Memoria 
Ulstorica  sobre  a  decadência  e  ruína  das  Mksdos  jesuíticas  que 
tradiminos  no  trecho  seguinte  :  «  mas  ao  mesmo  tempo  o  es- 
'í  Hdõ  se  fez  dono  do  território  inteiro  das  Missões,  das  cha- 
das easas*  dos  teiiiptoit  e  sobritudo  das  estancias 


l 
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«  ||lliMlltil]dlllll  4im  numero  cí^nsiHerave}  ãe  gèilo.  O  «i- 
ft  qiif»!m  cl'mto  inimenst»  gado  era  na  mtliddde  o  Tenladeím 
n  motivo  d'i^la  medida  intitulada  libond  t  a  qual  S0«iogi69 
»  ib  mais.  Na  vurdad^  nflo^t  smàr»  uma  f*spoliac%o;  ponpe 
^  «Alroaidai^  gadú«  d V>4as torras,  dV^iis  caas odíftaidaf 
«  por  iausintepa^isaitm  4]u«  é  c]ir*  ^c  dava  a  ma»  mttml  JU- 
«  Rimis  vaocfti  leilmr«A  i»  algun»  tiais  de  tnbolbQ*  eiopffMa* 
m  tam-a^lbe^  ini4nimeittm  «te  lavoura  e  seoieate»,  a  settiu 

•  ik^ta  um  (litJiKti  ik  t€*rfvnn,  o  ooíco  fiTcr  que  S9  1» 
t  iiiii  •n  a  iâ«<tifii)  fki  duaiui)  dunolê  oito  òxmcm.  àHm 
«  i*ism  tn  itidK^  lii'«iam  apim  pan  o swnp»  «iiMrvMii  ti* 

•  ^^fosa imitai paít  oíde  «hsie  uaís  4eqHrent&  atao» 
t  aMainÉe>$rif«da4a«flitÉi»dii«ÍHM^  ^«ÉAeta 
m  Hilín   1%^  auxílkte^  de  taiii 
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a  €ujos mordomos  sâooS)-.  Lopes  eseos filhos/ oonr a  difié- 
<(  ceoça  que  os  sócios  não  são  nem  sustentados,  nem  vestidos, 
«  nem  tem  parto  alguma  no  beneficio  geral.  » 

Segundo  mesmo  Dr.  Martim  de  Moussy  que  em  1856  vi- 
sitou as  Missões  Jesuiticas,  a  população  das  Missões  Jesuiticas 
do  Paraguay,  se  achava  n*aquelle  anno  reduzida  a  terça 
parte  do  que  contavam  sessenta  annos  antes  quando  as  vi- 
sitou Azara,  como  se  pôde  ver  pelo  quadro  seguinte  que 
levantou  o  mesmo  auctor,  incluindo  n'elle  a  população  dos 
cinco  povos  paraguayos  da  margem  esquerda  do  Paraná  de 
cuja  destruição  já  falíamos. 


População  em  1796. 


Pofndação  aproximativa  em 
I806, 


Belém 361 

Corpus 2:267  I 

S.  Ignacio  Mini 806 

Loreto 1:519  , 

SanfAnna i:i3;)  I 

Candelária.. 1:514 

Jesus .  l:18.í 

Trindade 1:017 

Itapôa h/iOO 

S.  Cosmc... 1:036 

Santiago í:097 

S.  Ignacio  Guassú.    .  86/1 

Santa  liosa 1:283 

Santa  Maria  de  lé. .  1:144 

S.  Estanisláu 7i9 

S.  Joaquim 854 


Esta  pofníLição  foi  mandada  por 
Prancia  para  os  povos  Jesuí- 
ticos da  margom  direita  do  Pa- 
raná. Só  não  foram  os  índios 
que  fugiram  c  foram  fundar  a 
colónia  do  P!ra-Pitayn  que  tem: 
almas 40Q 

Em  1856 300 

»        400 

800 

900 

800 

500 

:íoo 

/lOO 


perto  de 1000 


No  povo  do  Cármen 


Total  em  1790 I8:5J5       Em  1856 :. 


5:800 
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Eita  poptilaçáD  é  coro  pouca  diffiwnça  d  mfmm  Hn  iWt, 
rosà  peb  quadro  acima  se  tô  qu6  a  população  pumum 
indín  tem  rliminuido  duas  terçais  partes  em  sessenta  «rmcft 
fias  Missões  Jesuíticas  úú  Pamgtiay.  não  por  pers^gOJcA^ 
nem  por  ííuerra,  mas  naturaiuienti^  nos  mesmos  lugim: 
porque  é  iiecessijriõ  saber  que  o  índio  como  o  paraguaio 
nici  lera  faculdade  de  mudar  de  departamento  sem  um* 
licetiç-t  especial  do  chefe  do  esladu,  e  que  esta  lic«tira  w 
pede  poucas  vezes  e  se  C(>ncede  aiuda  meoos,  EslA  ámí- 
nuiçiio  em  (íuusequeiuiii  provara  da  direceiio  o  do  regimt^i 
A  que  a  [wpularáo  guarani  foi  submettida  E  hoje  que  #4la 
5^  aeha  abandonada  a  si  mesma,  s<3  víii  tomando  raai^  iiu- 
tD%et  e^ta  diminuição»  ^em  duvida  por  cau!^  do  méu  re^i* 
men  alimenUirio  que  dimana  da  preguiça  e  do  descuido  rim 
índios.  Em  compensaçào  o  numero  dos  mestiços  tem  crés* 
eido  consideravelmente  c  formara  uma  grande  parte  dtt  |io- 
pulaç^u  paraguaja.  Os  rae^rnos  povos  jesuíticos  estão  agora 
quasi  povoados  pir  elles  e  por  moradores  brancos  q^ue  alu- 
gam as  casas  do  estado  e  estabelecem  suas  obacaras  no^ 
vi^inhan(;as.  pagando  ao  fi^co  único  i)ro[)i  ietario  actual  uni 
aluguel  aliás  niudicu. 

A  paz  de  (pje  Irni  go/ado  d  Paragnay  Unn  pois  coiili  ibuido 
para  consrrvar  a  inór  i)arle  das  Missões  .lesuilicas  situadas 
ao  Norte  do  riu  Taraiiá  com  suas  iuncjas,  seus  eolioíjios  e 
suas  casas.  Nutciujn»  «Ia  comunidade  o- mordomos  estavam 
incumbidos  de  m;mlrl-asr  de  coiiiiMM-as.  Dtsde  sua  abolirão 
o  esta» lo  s(Mn(Munl)iu  <r.*4atanda  v  i\  diísemponha  conve- 
nientemente, f.onio  o  diremos  1o:.ío,  lodos  os  edifícios  era 
geral  se  concertam  e  -e  maíit('m  lial)ilaveis.  No  l*araguav 
unicamente  se  enconiiam  ,i>  Mis>òes  .bv^uiticas,  jx^uco  mais 
ou  menos  com  o  mesmo  :i>peclo  ijne  tiidiam  a  noventas 
Ires  annos  quando  íorau  ex[)ul>os  os  sííus  fundadores;  so- 
mente abi  se  podem   ver   templos  (jue   dào  uma  idéa   íla  ar- 
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chiteciíira,  éà  decoração  iatema,  da  nqtMSca  doestas  e^iftcios 
na  epocha  da  sua  prosperidade. 

Poucas  regiões  ha  no  mundo  mais  próprias  para  a  man- 
são dos  homens  como  aquellas  em  que  os  jesuítas  tinham 
fundado  sua  republica  do  Paraguay,  e  que  sejam  capazes  de 
conter  e  sustentar  com  abundância  mais  habitantes  quando  a 
civilização,  a  industria,  o  commercio  e  a  colonisaçao  tiverem 
penetrado  sobre  as  margens  superiores  do  Paraná  e  do 
Uruguay. 

HISTORIA  DOS  POVOS  DA  MARGEM  DIREITA  DO  RIO  PARANÁ. 
ARTIGO   I. 

liapúa. 

Itá-p&a  que  quer  dizer  Pedra  em  pé  ou  levantada^  era  o 
nome  de  um  grande  cacique  que  governava  varias  tribus  de 
Índios  sobre  a  margem  direita  do  rio  Paraná,  e  d'elle  pro* 
vavelmente  tirou  seu  nome  o  povo  de  ItapAa,  hoje  villa  de 
la  Encarnacion.  Pelo  anno  de  lfil4  os  padres  jesuítas  Cláu- 
dio Aquaviva  e  João  Vasco  fundaram  uma  reducção  chamada 
de  N.  Senhora  do  Carmo»  de  que  trata  o  manuscripto  guarany 
em  seu  art.  t.®,  como  temos  visto,  da  qual  nada  pude  wicon- 
trar  nos  escriptos  antigos  e  modernos,  e  era  precisamente 
situada  nas  paragens  onde  foi  estabelecido  o  povo  de  Itapúa 
n\im  lugar  pouco  distante  da  sua  posição  actual.  E'  certo 
que  o  padre  Roque  Gonsalves  da  Cruz  fundou  em  o  dito 
aimo  IfiU,  o  povo  do  Itapfta,  onde  recebeu  a  visita  do  seu 
cunhado  o  governador  Sáavedra.  que  os  guaranis  descon- 
fiados quizeram  matar,  e  o  qual  o  padre  Roque  salvou  fa-» 
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zeiido  frente  aos  mdios  com  a  cnií,  e  fâzeotlci  sahir  SáaTtídn» 
para  aào  pasãâr  a  noite  no  povo. 

Notíono  tfi^A    foranfi-.-e  re-jnir  aos  índios  ebrisliios  d'Ui* 

pfta  os  restos  da  colónia    da  Natividadcj  que  os  jesutUi 

tinham  eí^labelenido  na  serra  dos  Tapes  e  qun  foi  destruída 

]íf*\m  i^iixxgmzm;  assim  eomo  em   1037,   se  lhes   foram 

siggiPi^vir  íitjO  ituJios,  resiíííi  dflC;'lonia  de  Santa  Theresa  dê 

Jgay  ou  Yacuy   que  fi^ra  lambem  arruinada  |)elos  portii- 

gueziH,   Em    1703  o  povo  dllapik  iraiislaiioa-se  da  lugar 

da  sua  rimdação,  para  o  que  occnpa  aetualmento.    £$U  sj- 

Umda  em  uma  coltina  !K>bre  a  margem  dimila  do  P^rajié  a 

ives  quartos   th  légua  d'^^stil  riu*  Tem  uma  ¥isUi  mngnitíra 

ííObFfstudn  do  ladn  do  rio  Paraná,  queparere  um  bgii  &e* 

ineado  de  ilhotes  e  rodeado  deonJula^^òrs  pitlorescas  e  que 

vai-se  perder  ao  longe  no  hori^oi  te.  lapúa  foi  un    pivD 

florescente  no  tempo  dos  jesuítas  qtje  d'{ll«  extfahira*n  ío- 

dios  [)ara  Tuodar  o  povo  de  Jesus,   Foi  também  cabaia  dô 

um  departamento  no  tempo  d\  dominarâff  hespanhóla  depois 

da  expulsão  dos   padres  da  (>)rn]K  nhia.   Fraiicia   fez  d"  ílle 

uma  praea  de  guerra  e  de  cuiuineicin    ('.onliriúa  a  ser  hoje 

a  prara  de   giiena  que  fecha  a   eitrada   do  Paraí^nav   |telo 

Su-llste.  mas  s«ni  conunercio  d^^^aMp^uec^w  ([\]:>-\  rnijipl^Hi- 

inenle  depois  da  nberlura  do   rio  P.iramhiv  ao  co-nnifrrio  e— 

Irantíeiro.   \hiilas  das  ( ;isn<  aiilii:a>  dUapri »  i,'iii    «ifsapp.  ro- 

cido,  e  as  que  licain  H-udo  |)ro[nio^  líaciomcs  são   .íluurda^ 

cm   |>roveilu  do  govorno    rarai;'^'^}^.    O  roll<",;i.)   o>i;i  1  em 

conservado  e  serve  d«*  (luarlel.    O  c  ihildo  (mjiiI'íii  a  alfuiL  ^?a 

e  Uína  sala   para  hail«.'S   [)  Jprd.nvs  (p.-'  (  á   algihnas    xíVas  a 

aucloridade  militar.   Lsle  imIíIíi  io  o.  lá  b»' a  reparado.  ()  l<Ma- 

plo{50)que  era  forniosissiin  >   foi   hsinaiu  hado   a  ini>  tlozo 

annos  em  coiisí^queucia  da  pai ír^   que  deu  ao   ^anorno  uin 

eommandanle  pouro  int<'lliííonte.    que  vendo  a!)aixar-se   um 

pouco  as  fortes  e  Ijem  Imueailas  colunmas  que  susteiUavam 
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O  telhudo  na  frente  do  edifeio,  pfír  iridíspmií^o  comoeii- 
carrogado  dm  reparos,  informou  ao  govLnno  que  jidgava 
que  tudo  ia  cahir,  qtiando  aad/i  era  maii  há\  do  que  rccom- 
pM3l-as  como  se  fnz  em  casos  ideiitiros  em  outros  povos  do 
Pamguay,  ondo  os  ternplos  aínk  existem  lindos  e  seguros. 
Os  fieis  repartiram  cnlre  síi  a^  imagens  e  eslaliia:^  e  o  altar  foi 
colloeado  em  uma  pequena  capella  in^udlcicnte  para  a  po- 
voação, o  que  attí  hojo  serve  de  matrií  ao  povo  de  Itapíla  ou 
villa  de  la  Encarnacion*  (5i  f  *>s  arrabaldes  d'esia  villa  nao 
lindíssimos  e  contém  varias  chácaras  e  plantações  de  laran- 
jeiras e  outras  arvores  fruetlferas,  que  se  achariam  em  melhor 
estado  se  nâo  fosse  tudo  propriedade  nacional »  e  se  os  cida- 
dão^ as  fwísiiisseme  cultivassem  como  sua>.  O  terreno  é  éicel* 
tenly  para  ^gríi^ultura;  mas  posto  que  bem  regado  nào  é  pró- 
prio p.ira  rriíçáo  de  gado,  por  nío  ta*jrem  bastante  salgados 
os  pastos  Produz  o  ar  ror»  a  canna  para  fazer  assucar,  o  mílho^ 
a  mandiocri,  etc,  e  sobre  udo  o  tabaco;  e  a  gente  irabalharm 
se  podesse  encoiHríjr  sahida  para  seus  productos  (52),  Como 
dur  inle  a  dictadura  de  Francia,  Itapda  e  Nhiembucú  eram  os 
uniros  p^^ntos  abertos  ao  iommercio  estrangeiro,  Itapõa  fazia 
um  coramerrío  solTrivel  com  S.  Borja,  ese  tinha  tornado  bas- 
lanfe  Ooroscente.  mas  em  consequência  da  internipçáo  quasi 
coirplf-ta  do  seu  commen  io  de  transito  com  a  villa  brasileira 
le  a  abertura  do  rio  Parafíuay,  Itapik  lem  ficado  um 
)vo  pobr^5  e&em  recursos  l>ilavia  como  nestes  últimos 
annos  lera-sc  povoado  de  novr»  ú  território  do  departa- 
mento de  S.  Thomé  entre  Ur.iguay  e  I*aran4,  parece  que 
os  lialiitanles  da  \i]la  da  Encarnacion,  principiam  de  novo 
a  expi^rtar  alguns  productos^  e!>pecuilmenle  tabaco  para 
S.Tliomé:mas  sào  lào  diminuías  estas  exportações  quenào 
remediam  *s  necessidades  dos  seus  habitanles,  0«  haliitantes 
d*llapi1a  são  unicamente  brancos  c  mestiços.  Em  IBiSos 
guaranis  que  habitavam  no  povo  d*Viapiia  foram  transferidos 


ao  povinho  do  Cnrmen  que  se  formou  umcsmenle  p^ra  eUe$ 
á  sete  léguas  dlljiqtu  snhre  a  estrada  que  vai  á  ca|)ttal  e  que 
era  uma  <'4ip1la  dos  jesuítas  chamada  Tuparãú^  que  quer 
di^er  íilho  de  IVjus. 

O  Carmsti  é  uma  espécie  de  grande  fazenda  administrada 
como  as  estancias  de  Missões.  N'e]le  somente  é  bem  eiiifieacb 
D  alojamento  do  moi^omo.  As  outras  casas  são  rauuhos  mi- 
seráveis. No  meio  da  praça  ha  uma  capcllinha  que  se  trata 
de  substituir  por  uma  igreja  mais  própria*  O  terreno  assig- 
nalado  para  estes  indios  é  fertíU  e  seu  clima  salubre,  mas 
suas  chácaras  e  seus  ranchos  sâo  mal  attendídos  e  todos  pa- 
recem estar  mui  pobres  ;  mas  apesar  disso  elles  nât»  pare- 
cem sentir  o  ter  sahido  ditapfta*  Ha  no  Carnem  eiee!- 
lente  lerra  para  lou<.:a  que  alimenta  uma  pequena  industria 
de  talhasj  jarros,  pratos,  fogareiros,  ete,  etc.  Ahi  fabricam 
também  tijoUos  c  telhas  de  exccltenle  qualidade  ;  o  que  nàn 
deixa  de  ser  util  aos  imlios.  O  numero  de  habitantes  do  dito 
povinho  du  f -armen  e  da  villa  da  Kncarnacioii  *:  de  oítocrnta-5 
almíi"-. 

vi;ri<.o  II. 

Trifidadc. 

Uma  colónia  de  índios  da  idíssio  jrsuilica  i\r,  S.  Cãvh)> 
foi  fundai"  o  povo  da  Tiiníladr»  no  anno  ITOG,  c  prin- 
cipiaram a  edificar  a>  casas  no  lugar  cm  que  actual- 
mente SC  acha  o  povoem  171 J.  Trindade  c>1íí  situada  a 
sete  Icguas  N.  K.  d*Uapila.  As  casas  dV^lc  povo  sào  pouco 
aix)uco  abandonada^  dos  Índios,  (jue  ía/eni  ranchos  nos  ar- 
rabaldes (jue  sào  cheios  de  arviuM^N  Hcconízoidia  c  do  laran- 
jeiras formando  maios.  A  i;;ivj,i  cslâ  n\[  boiíi  c^tado,  mas 
náo  tem  nada  de  mais  notável  do  ([ue  a  sua  torre  que  é 
bastante  elevada  c   ípie  tem  -inos  (\m  foiam    fundidos  em 


\ 
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Apóstolos.  O  terreno  produz  os  mesmos  fructosque  ItapAa. 
Abi  se  semeia  um  pouco  de  trigo,  mas  em  geral  a  agricultura 
é  mui  descuidada.  Os  únicos  brancos  que  habitam  este  povo 
s&o  o  mordomo  e  sua  faroilia.  O  resto  da  povoação  que  é 
de  perto  de  quatrocentas  almas  é  composta  de  índios  e  de 
alguns  mestiços. 

ARTIGO  \\l 

Jesus. 

tsle  povo  que  é  filial  do  de  Ilapôa  foi  fundado  pelos 
jesuítas  em   1685,    sobre    as   margens  do   rio   Monday, 
perto   da    sua    fóz    no    Paraná.    Em   seguida   se   mudou 
sobre  o  arroio  Ibaroty  não  longe  do  Monday.  E  continuando 
suas  mudanças  sol)ro  as  margens  do  Mandizoby  c  depois  do 
Capivary  chegou  a  se  estabelecer  definitivamente  no  lugar  que 
hoje  occupa  a  Ires  léguas  N.  N.  O.  do  povo  da  Trindade,  o 
á  cinco  léguas  do  rio  Paraná.  Este  povo  está  situado  na  beira 
dos  matos  virgens  que  se  estendem  indefinidamente  ao  Norte 
entre  a  cordilheira  c  o  rio  Paraná.  As  suas  casas  abandonadas 
aos  Índios  que  gostam  mais  de  ranchos  mui  baixos  aonde 
vivem,  principiam  a  cahir  em  ruínas.  O  governo  fez  reparar 
o  collcgio  que  c  bastante  lindo.  A  igreja  se  acha  om  um 
estado  regular.  í)s  jesuítas  tinham  principiado  a  construcçâo 
de  um  novo  templo  mui  grande  a  uni  quarto  de  légua  de  Jesus, 
cujos  trabalhos  foram  suspensos  á  sua  sabida.  As  paredes 
esjxjssas  e  solidas  estão  em  pé.  mas  muitas  arvores  crescem 
cm  seu   recinto  o  não  tarda ráO  a  pôr  abaixo  esta  grande 
construcçâo.  Um  bom  caminho  conduz  de  Jesus  a  um  porto 
do  Paran«i,   onde  ha  alguns   ranchos  habitados  por  índios 
guayamazes  meio  selvagens.   O  \Mjt\o  de  Corpus  está  meia 
légua  acima  sobre  a  margem  opposta  .do  rio.  Doestes  pontos 
ha  alguma  communicação  com  os  guaranis  de  PiraPuytayn. 
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a  Triadiit  « ttqpfa  e  mfih 
ê  «Ma  do  Pjfiiiá  fmã  Cteile»  m  uitmÊÊs  S.  Cti^sie  té* 
leido  4oiif«  wtoB  ib  GoHmi  i  ^  qvto  4e  li^iai  è 
f»i  O  iMrita  AifMM  «  -I  ik  Jaoiiro  de  IfiM  i^É^ 
IttM  0  povo  4e  S*  Casem  toère  a  sem  dos  Tapei  i  UA 
th*  tnioua;,  porân  rgceieneéiit  ponuiMns  itMilbriao  oi 
1638  (uri  oní  lo^  «iim  o  |«»«ii  aftinl  éa  Canjelirii  e  0 
riii  AffuapeT.  F^^^c»  i-m  «i^^mb  pan  a  mmr^em  sqik^* 
irií#fi3il  4i  Pitf^fjj»  'f  iiDi^  r**e^<^i*í  ji^ra  —  eutorporisri 
Otfi4'lar!=i,  tia  ^jint  ^-  -iL>ri*iín*  ITI**  jiara  *s*«iMe€^r-9í 

k)ZUii  Ml  ntJíi*'  iJ^j  jttjv*  aiHunl  qu*»  piinipiou  .1  st»  constmk 

<Tíi  1700.  A  ija  -itu.j  ãiM'  -r.hr^*  una  a'.'.a  collina  a  iimquart' 
'l»í  l«:;:u/i  dn  lio  í'<íiaiiá.  A  ií:n'j.'i  <;íJ''  na«!a  leni  «i«*  eitraor- 
íJinariu  v;  adia  orn  !»í)in  H^ta-l'»,  a^siin  o«inio  o  n^lleííio.  A 
l^ivoarào  qu''  >♦'  fl»  va  n  inivecrMiios  in-iividiios  é  quaf: 
*rxclijbivanirrjt"  <;fjinpu-la  •)•'  iii<Jiu>  qn»'  >iveni  «lo  aiiriculUin 
rorno  us  íN*  (^arincii.  < Ullivcun  i»rÍMrii)almente  a  caima  <1^ 
assufar  que  produz  roru  al)nndan<in,  além  «lo  mellaro  qU'? 
síTve  |)ara  a  rlislillarào,  se  fabrica  ein  S,  (^.osíne  um  asfucar 
arnarellí)  haslanU;  ^rrosso,  que  ('  o  uniro  que  se  fabrica  ip^ 
Taiagiiav,    |h>ís  o  ^uiiinio  <la  rauna   1<mÍo  m»  consome  quí^^' 
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geralmente  nos  mesmos  lugares  da  s»a  pioducçâo  ou  em 
confeitaria,  ou  em  fazer  aguardente. 

ARTIGO  V. 

Santiago, 

Um  caminho  que  costeia  o  grande  banhado  de  Nhem- 
bucú  mui  parecido  a  Laguna  Ibera,  conduz  de  S.  Cosme 
á  Santiago  que  se  acha  situado  a  N.  0.  do  primeiro. 
Em  1592,  Dom  João  Cabalero  Bazan  com  sua  compa- 
nhia d'hespanhócs  fundou  as  colónias  de  Tarey,  Bambay 
e  Caaguazii  na  província  de  Itahy  a  L.  do  rio  Paraguay,  e 
encarregou  sua  direcção  ao  padre  secular  D.  Hernando  Cueva. 
Em  1^32  se  entregou  a  direcção  da  colónia  de  Caaguazú  aos 
jesuitas,  á  qual  trocaram  o  nome  pelo  de  S.  Ignacio.  Os 
portuguezes  atacaram  este  povo  cm  1019  e  lhe  rotibaram 
muitos  Índios ;  os  que  ficaram  se  refugiaram  nas  costas  do 
Piray  no  [>aiz  chamado  Agua ranamby.  Ao  (im  de  seloannos 
regressaram  ollos  para  S.  Ignacio;  mas  em  1G61  tendo  os 
Índios  Mbayú  arruinado  Santa  Maria  de  Fé,  os  indio>  que 
escaparam  vieram  se  reunir  ao  povo  do  S.  Ignacio,  e  todos  se 
refugiaram  em  um  mato  doze  léguas  á  E.  do  rio  Taraguay. 
Finalmenlo,  em  167*2  os  jesuítas  estando  sempre  com  medo 
dos  Mbavíi,  (izeraru  collocar  estas  duas  colónias  sobre  as  mar- 
gens  do  Paraná  onde  se  acham  actualmente.  Porém  como  na 
vizinhnnra  já  existia  o  povo  de  S.  Ignacio-Guaçú  e  na  margem 
esquerda  do  Paraná  e  de  S.  Ignacio-Mini,  para  nào  confundir 
entre  si  tantos  povo;,  com  a  invocação  de  S.  Ií?nacio,  deram 
aquelle  que  tinha  si»lo  fimdado  com  o  nome  de  Caaguazú  o 
appclliílo  de  Santiago.  Esta  Missão  tem  bastantes  mestiços  e 
brancos  que  com  os  índios  elevam  sua  população  ao  numero 
de  oitocentas  abnas.  No  território  de  S.  Thiago  os  pastos  sào 
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m  para  c-ria^o  ã*"  gjidiK  »*  nell^  ^  emoniram  nlgiitiii^ 

%  lancia^,   niíis  m  mór  píirlo  iIib  liiiitiuiutps  sn  rxeupamd^ 

nniiIluríK  A  igreja  t^  u  o«llfKÍ<í  d  (sti;  |>ov(i  sTm  liera  i  iiíd^tlm, 

|uo  náú  iwuuiUK!o  i^rn  us  i*iisa^  ttuíí  eifilâo  enliitiflo  fíomo  no* 

^iílms  i>ovos. 

nwroque  na  terra  vc^rmollia  th  que  c  formmlo  o  tirrem 

Saiitiaj^  se  tem  encontrado  sifçnaes  de  vermelhão  e  *b 

írctirio  vivo,  e  que  o  governo  nào  se  tem  importado  d*ede 

M^nlirimento,  se  bem  que  lhe  enviassem  amosU^s. 

AnT!f.O  VK 

Sãnio  iijHnci&-(»u^çu  OH  Btãiúr* 

De  Santiago  vai-st!  direelaniL^nte  á  S.  Ignaeia-GuaciV  qiie  é  i 
.d'aqiuálepovu,  [»úiciiidírigiiido-se  diieetameiUe  <!iiâpfta 
lu  Cármen  wbre  o  grupo  do  S.  Içnacio-íluaçú,  Santa  Rosa  í- 
ita  Maria  do  Fíí,  sii  ãtraves^m  vastns  planieíes^enieãda.ídf    l 

capões  dn  altn  e  IVondovi^  arvor»'^.  <'  iv^Mlas  pfdos  nrroic^ 
Aguapehl  e  Caiimiiay,  (|<io  u,\  »'^tnrào  cluivosa  sahi^^rn  do  seus 
diques  o.  inundam  vadios  (sparos.  Ksta^  planici<.s  são  unira- 
monte  deslinadas  a  ("liarão  do  ííado,  «•  nClIas  sj»  observa  fro- 
quonleinenlr  o  phonoinmo  do  mirni/c.  listo  caniiidio  que  se 
dirií^eáS.  liínario-Ciiiani  »'•  r<\'iIiniMUo  dolicioso.  Vai  serpen- 
teando atraso/  do  vallos  clicios  d(*  soml)ra  o  de  frescura, 
cortados  pnr  arruio^  di:  aí^uas  clarissimas.  Trausita-^.'  pir 
colimas  cobortas  do  palmeiras  o  em  cujos  declives  ba  basianUs 
cbacarinhas  o  terrenos  cultivados.  K'  <li!iicil  encontrar  um 
paiz  mais  agradável  o  mais  altrac  livo.  S.  Ignacio-Ciuarú  é  o 
mais  antigo  do.  ostabel(ícimontos  josuiticos  no  Taraguav.  N'^ 
manuscripto  guarani  vimos  tr.itar  da  sua  fundar-ão  que  foi 
feita  em  101)9  pelo  jesuita  Manollo  do  Loron/.ana  c  seus 
companheiros,  devendo  acciecentar  quo  elles  foram  ajudados 
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pelo  padre  Dom  HernandoCueva.  Este  povo  foi  ao  principio 
povoado  por  um  destacamento  de  índios  da  colónia  hespa- 
nhóia  de  Jaguarâo.  aos  quaes  brevemente  se  reuniram  os 
guaranis  circumvizinhos  reduzidos  pelos  hespanhóes  e  pelos 
padres  da  companhia. 

Dezoito  annos  depois  da  sua  fundariío,  S.  Igna(;io-tiuaçú 
foi  transferido  para  perlo  do  oratório  de  S.  Angelo,  e  ao  fim 
de  quarenta  annos,  assentado  definitivamente  no  bilio  emqUe 
se  acha  actualmente.  Km  16'iO  sua  povoação  foi  augmentada 
com  trezentos  guaranis  que  foram  apanhados  na  costa  do 
Uruguay  e  levados  para  o  dito  povo,  que  muitos  annos  foi  a 
capital  da  republica  jesuitica  do  Paraguay,  o  residência  do 
superior  dos  jesuitas.  S.  Iguacio-Guarú  é  o  melhor  conser- 
vado de  todos  os  povos  jesuiticos  posto  que  seja  o  mais  antigo. 
Tem  ahida  três  quadros  de  casas  da  antiga  Missão.  O  collegio, 
a  igreja  e  o  cemitério  formam  um  lado  da  praça  grande»,  que 
em  cada  c^nto  tem  uma  grande  cruz  de  páo  rodeada  de  pal- 
meiras. O  collegio  é  espaçoso,  formoso  e  perfeitamente  con. 
sorvado.  O  jardim  ou  pomar  já  nào  existe,  e  o  cemitério  está 
mal  cuidado.  O  templo  ó  mui  grande,  mas  nào  tem  tanta 
decoração  interna  como  o  de  Santa  Rosa.  O  coro  está  com- 
pletamente coberto  de  imagens,  estatuas  o  csculpturas,  o 
todo  o  fundo  é  dourado,  seiu  que  seus  adornos  tenham  a  pro- 
fusão e  riqueza  do  do  Santa  llosa.  O  piso  da  igreja  ó  cheio  de 
sepulturas  que  signalam  quadros  de  madeira  embutidos  no 
cháo.  Ima  enorme  lâmpada  de  páo  lavrado  pende  da  abobada 
o  allumia  o  curo ;  ella  substituiu  a  outra  (jue  serviu  de  modelo, 
e  que  era  do  prata  macissa  e  íjuo  foi  levada  cm  18  i  8  pam  a 
Assumpção.  Este  magnitlcoodilicio  foi  ultimamente  restaurado, 
o  se  substituíram  as  columnas  arruinadas  por  esteio?  (juadra- 
(los  de  madeira  que  descansam  sobre  cubos  de  alvenaria,  de 
forma  que  actualmente  o  templo  é  mui  seguro  e  bem  aeeado. 
O  tempo  destruiu  as  pinturas  do  pórtico  que  é  inteiramente 

Si 
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farmarto  ã*'  madeiras  oomo  f  m  qmm  locbs  «§  outros  i 

o  iodias  t^  (lu  quinh«Rl#«  «ilmds  i|utí  \i%i^tii  cuota  os  habjUmifi 
de  SotUa  Hum  «  de  SariUi  Mariii  ile  l  é  iJi«  que  vaincis  tratar. 


áBTÍGÔ  riL 


Xiifjti  iSÍAjuf. 


Uv^ii  a  iinlip  ôMsneiía  tlc  S  Hjimon  que  dista  wm 
leguiB  flíi  povo  de  Santa  Rosa  de  que  depende «  o  1^* 
r^nr»  1  ra  mai^  alto  e  iVnica  uma  séria  de  colimas  g^ftl- 
lumúp  iiHinluosAs  em  tujos  declives  ha  casai  espalhado». 
í-ijjíK  iiabitaotas  se*  ontrai^am  á  tígriculUiía.  S,  liammteai 
Hiurla  ofu  [luquenourabotiu  e  ulgumaíi  fabricas.  Hirígiodfi^sr 
t\*min  é^lancia  {jaia  SanUi  Uoi^ã  sbc  {tíiss^a  [ielas  líndâs  kg^ 
<l<^Tiiinlioiv,€  em  saguída  pfirlugaiiis  piuoreâcoscobtntusde 
(lalimirAí^  abftniJonados  ao  gíuio,  c  qi^e  cobiem  onduiarde 
areno^a^  uxk  f!M'leis,  o  lotro  so  descobre  no  longe  o  povo  de 
Santa  lin^a.  i;s'a  Missão  foi  fundada  em  -2  d<'  Abril  de  1G98 
pelo^  i,'>!iila>  ((uií  para  ahi  liasladarain  mna  jiorrào  dos  Índios 
de  Sanla  .Maiia  de  Fe.  Sanla  Ko^a  está  piMÍeitainenle  situada 
sobif  uma  alegre  collina  adornada  d(í  uma  esplendida  vc^e- 
larào.  Por  suas  fraldas  uni  formoso  ai  rolo  faz  correr  ^uas 
aguas  crvslallinas  s(d)re  um  leit^»  d»*  arèas  ;  as  arvores  que  o 
rodeiam  eslào  cobertas  dií  piíinlas  para/ilasque  pi\idazeni  o 
efTeito  mais  estranho. 

A  po\()açAo  actual  de  Santa  llo^a  entre  laancos,  niesliro> 
r  Índios  que  e^tão  em  niinori.i,  ^e  e!e>a  ao  alirari^mo  de 
trezentas  almas,  que  vào  em  augmrnto  e  (pie  cultivam  prin- 
cipalmente a  canna  de  assucar  e  o  tabaco,  o  gozam  de  corto 
bem-eslar.  Os  índios  como  nas  outras  Missões  raraguaya-'> 
tom  ido  construir  ranchos  nos  arrebaldcs  da  |tedua;àr.  antiga. 
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Sem  êmljâFgô  ficam  a  fildra  de  casai  (b  prar^i»  Drolíogid^  n 
ifn^Ja  ijue  é  siisiiivtiiiDnle  xntú  i-essante  e  curiosa . 

J  collegfn  é  uni  grande  edi  íicio  quadrado  que  foi  conccr- 
tâíii*  eta  1#V7  e  qn&  sarva  tfe  r<i^ideticia  ao  mordomo  e  no 
Mfia.  Sisu  jardim  já  n\ú  «tiste  +?  as  arvores  frudí feras  se 
perderam*  EnU-ô  íi  igreja  e  o  grsnde  poilao  do  collegio, 
exislc  urna  torre  de  pedra  qtiadrad  a  que  nunca  foi  eoncKnda* 
<i  que  dizem  o  governo  do  Paragnay  tenciona  tL*rminar  para 
collocar  rfella  os  sinos  ■ 

A  igreja  de  Corpu^  e  de  Santa  Rosa' eram  as  miiití  csplen- 
ííídíis  doe  povoâ  jeiuiticos»  e  como  foi  tôtalmentií  arruinada 
a  d^aquelle  povo.  iratartimos  com  mais  alguns  pormenort*^  do 
tempb  díjste.  Este  edijiciu  t-ujas  paredes  sâo  do  grossas 
pedras  de  greá  collwíadas  umas  sobm  outras  sem  cimenlo, 
II  írujõ  teliiado  c  eolumnas  que  o  sustém  assímí  como  o  por* 
Uco  ?>H0  formados  de  enormes  trocos  de  madeira»  tem  do 
comprimento  na  navaprijicipal  diiJíentos  e  oiteiUti  palmu:^* 

A  vista  íxm  otTus^cada  quando  se  entra  n*aquella  igreja  pel*í 
numero  e  pela  riquexa  do?  oruaraontõs  que  enchem  o  interior 
do  edifício. 

O  coro  de  baixo  acima  tístâ  coberto  de  estatuas  de  santos. 
Um  S.  Miguel  colossal  derrubando  o  diabo,  corfla  ít  cornija 
do  dlbÊt  múr.  A  meia  laranja  ou  zimbório  lavrada  c  pintada 
de  ouro^  e  ponço  tem  em  seus  quatro  pendões  a  estatuir  de 
ura  papa*  -Vs  '.lozís  eolumnas  dobradas  tju©  sustém  a  nave  d? 
cada  lado  tem  em  seu  intorcolunmi o  a  estatua  de  um  apostolo  ^ 
lOitur  do  que  o  natural;  e  as  capellas  laleraes  não  sio  neiu 
menos  ricas  nem  menos  adornmtas. 

Quaro  confessionários  ricamente  lavrados  e  pintados  estào 
csoUofiados^  entre  estas  capellas,  O  baptistério  se  aeha  em  uma 
rap<*lla  particular  ao  entrar  no  templo  á  esqwrda.  Abi  %(^ 
encontra  ura  grupo  representando  o  ba(*lÍMno  de  Jíosíío  Senhor. 
A  sAOTtsita  !ia  cabeceira  do  ediftcio»  mtí  igualmtinte  adornada 


eúDi  um  alliir  raireizaílo  rifí  e^culpturs*.  Gr 
eoUocados  lonlra  as  part^des  estão  irabalbadot  com  o  mtmt 
ttnn  e  o  iiK!'.iii()  ^mâfti .  Lm  U iralano  de  inarmom  ifiidi««Ai 
o  itteOBiplffto  flerrama  aictia  em  ujiia  bmã  úq  pmU,  ume» 
feit%Í0  dus  aniigas  ríqtit^zA:!*  ú\^ie  túioplo.  à  oosíAm  da  pi^ 
ti^-é  iiiidlnieiíte  e^ulpiaila  e  (tinUda,  mjií»  a!!i  píotisfíis  lin 
desapparecido  pela  acção  ilo  U^mpo. 

Gansm  A  um  ^mmtã  palmos  á  e^iqu^jtla  da  leiuplti,  adi 
mna  pequoM  fabrica  quadrada  que  encf>fn  uiaa  eipelU  tlt 
Ibasa  Sênbora  da  toneio. 

A;;  aDtígflé  pbluras  avariaflaii  pelfl  htunidAflti  ti!m  sâfli» 
âubslítuidji^  pcir  grosseiros  dohuioe^^  olira  de  alp^m  hiifio* 
f|iií*  i^pr*ísentfini  a  mjsierio^  viagem  daeasa  Niutanelh,  Mis 
utn  iKJtn  numero  th  qu&dros  reli^osus  de  bons  uH*^tres^  feHos 
wbm  -^re  e  unta  €olbi;âo  de  retiâto^  dos  tnais  etíÊãit»  j^ 
seitas  detíoram  as  paftiJos  desta  linda  capella,  Esta^  pi»- 
luras  par^:4^ni  de  origem  italiana  ú  datar  do  {«ineipici  do 
scciíln  df^/oi!fj.  Tenho  em  meu  poder  uma  d**I!;!S  qiit*  me*  foi 
criviad;!  <!••  mimo  (](»  Píunimav,  a  «|n;<l  ivnr.^M-iita  o  iiivstcri" 
<la  Khcaniarâo,  <.' (jih'  tni  feilo  |»*»>;   rirlh;L  c«.'lt.'l)ro  pintor  íÍ.' 

Km  IVríiti'  <1.T  i^ri-ja  ^  imuk»  a  <loi>  inil  [)almo>  ao  NorUv 
ha  uma  irraiid»' rapella  (lfxlira<la  a  Sauto  lsi<Jio  Lavrad«»r.  c 
qik;  esl.i  ([uasi  rm  niiiia^  r  (jur  !ia<>  (.'iicíTia  ^eiiâo  iini  altai 
arruinado,  r>ialua^  los«a->  «;  jiirilnra>  t'\Ua\ai:anbs.  Nni 
mídlior  ornamriito  ^ào  a>  maimilicas  paliiMMras(|u»'  a  rodeiam, 
os  í^raiid^vs  jm-s  df  laraiijeiías  (jur  formam  uma  alameda  ai» 
a  prara.  Si'u«>  arial)a!<l»'>  formam  mala>  dr  laraiijtdias,  inm*- 
heiras,  palmeiras,  rlc. 

Todas  as  auti^as  ricpie/as  do  jm)VO  (!<•  Santa  Ho^a  t"oia?}i 
dosappai(UM3ndo  <luranle  o  ;;o\(Mno  dos  vÍím'-ivís  de  Buenos- 
Ayres,  em  l.-dO.  dmante  a  dicladura  do  bVancia,  e  linalmente 
'•m  18  »S   dur^rít»'   a  prrsid«Mi<  ia    d<»S!     Lopf^.    ^Z»  lhe  iv^sia 


^ 
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uma  hncia  de  prata  na  sacristia  e  candelabros  grandes  com 
chapas  de  prata.     * 

Verdade  é  que  se  cuida  com  esmero  de  conservar  este 
templo,  porém  como  observa  judiciosamente  Mr.  Martin 
de  Moussy,  ó  preciso  confessar  que  não  pôde  durar  muito 
tempo  (assim  como  todas  as  coiistrucções  jesuiticas),  porque 
como  as  panjdes  estáo  editicadas  sem  cimenlo  ellas  se  enchem 
de  fendas,  os  caibros  do  telhado  a[)odrecem,  as  columnas 
mesmo  de  paus  mais  duros  apodrecem,  e  se  encolhem 
com  o  tempo;  de  forma  que,  segundo  o  juizo  do  mesmo 
auctor,  o  templo  de  Santa  iiosa  não  pôde  durar  mais  de 
cincoenta  annos,  qualquer  que  seja  o  cuidado  que  d'clle  se 
tenha,  ao  menos  que  se  lhe  faça  um  concerto  geral  equiva- 
lente a  uma  reconstrucção. 

O  templo  de  Santa  Rosa  com  o  do  povo  de  Corpus  eram 
a  melhor  amostra  da  archítectura  jesuítica  em  Iodas  as 
xMissões,  se  bem  que  deixassem  muito  a  desejar  sobre  a  arte 
propriamente  dita,  porque  as  estatuas  são  bastante  toscas, 
os  ornamentos  de  um  guslo  nem  sempre  puro,  e  as  pinturas 
nem  sempre  regulares;  porém  o  conjuncto  doestas  obras  era 
fascinador,  C(|uando  se  reflexiona  em  que  paiz,  com  que 
meios  c  a  distancia  da  Europa  em  que  os  jesuítas  executaram 
estas  maravilhas,  o  assombro  se  apodera  dos  que  as  con- 
sideram. 

ARTIGO  viu. 

Santa   Maria  de  Fe, 

A.  O.  S.  O.  do  povo  de  Santa  Rosa  e  a  três  léguas  ao  Norte 
do  povo  de  Santo  Ignacio  Guaçii  se  acha  a  missão  de  Santa 
Maria  da  Fé.   Do  caminho  (luc  vai  de  um  doestes  últimos' 
povos  a  outro,  se  enxerga  de  uma  coUina  as  três  reducoôes 
de  Santo  Ignacio  Guaçú,  de  Santa  Rosa  o  Santa -Maria  do  Fn. 
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0011)9  a  UjHioi  YÍ^  tMtâiidu  ,<li>  puvo  *{k*  Santiii^  um 
ld92<louj  imo  Cibalero  Baz.iii  com  sua  coaipaobia  dft  h&k 
fmhóúi  fiiuilúu  as  colooLas  de  Yarey  e  de  Bambay,  dfrfni 
foi  esicarrçgado  u  {)j^<lra  doutor  UerDdudD  Co£%a.  O  ímàt 
que  csUis  coluoks  crearaia  das  [jorlugueias  âs  Dioií^rafQ  i 
se  reuDiroui  um  1g:íí,  debui^m  ilo  moquí  Sào  Bento.  Omn^ 
belecimeoto  foi  eaião  eoiitiado  u  dii^cç^o  dasjt^ailas.  Estes 
llio  mudaiaín  u  uome  fi  eliamaruai  &  i^edueçâo  ^ota  Xana 
dele.  I^tu  povo auiea<;udo  edrriiinadu  dos  mbajás  depíuã 
de  ter-se  eslabelccido  um  vartos  lugaros  veto  tjo&lmeato  m 
tixar  no  lugar  ()ue  >tcupa  na  actualidadf^,  de^  léguas  ao  Sal 
dt>  rio  Tibiuuari,  limitus  stíptai^riouaeá  das  Míâsões  jesm* 
UcaSt  SiJila  Maria  dd  Fé  Iííqi  quath^ctotus  baljílaules  ijut* 
s>ao  tiidioi^>  *)  templo  v  de  um  tanmubo  regtdar  eseu  peristilo 
f!  adornadit  dij  dáUlf^^que  causam  um  edmto  slojoruiar.  LM 
^urlieo  a  visUi  s<j  tsstuiide  paia  uà  lerru^  vi^iabos  que  eiOâo 
QijIjerUj^  ide  liiuluâ  tiiuI^jí^*  O  collegio  asÂÍiu  coino  a  igreji 
e^tjio  mui  limpos  e  ijerreitanimite  aiiiladoâ.  O  povo  ^ns- 
suiiio  á  fileira  das  casas  «la  prara.  Ahi  tudo  respira  ordem  ♦" 
sucego.  o  us  índios  parecem  mais  alci^Tc^  «juc  nas  oulras 
Missões,  Se  hemque  Saiila  Maria  de  Té  esteja  eai  vinte  e  seis 
graus  de  latitude,  ahi  se  cultiva  o  trigo,  cuja  colheita  é  muito 
desigual.  Em  18o.')  só  d.iva  cinco  por  um  e  o  mordomo 
queria  abandonar  esta  cukura.  O  l<'rreno  ê  arcii"^*)  porém 
fértil. 

Entre  os  povos  de  Santa  Maria  de  Fé  o  Santa  l^jsa  existiu 
m:us  de  ní»ve  annos  prisionenr»  do  dictador  Francia,  o  meu 
♦  'Npecial  amigo  o  línado  naturalista  doutor  Amado  Bomplaud, 
preso  nos  últimos  dias  de  Dezembro  de  1821  pela  gente  do 
dict;idor  na  inar,c»>m  ♦^•jaerda  do  Paraná,  onde  o  grande  sábio 
(ratava  de  estaJM-lecer  uma  grande  fa/.enda  de  fabricação  de 
herva-matte  no  povo  de  SantAmia.  A  uma  legua  fio  povo  de 
Santa  Maria  (],\  F<W»\isliu  un>de/  aiuios  o  illuslro  corapa- 
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nheíro  de  A.  de  Humboldl  em  um  lugar  chamado— Cerrilo— 
administrando  meclicamentos  aos  enfermos  do  paiz,  ensi- 
naxido-Ihes  regras  de  agricultura,  plantando  kervarios  arti- 
fíciaes  e  augmentando  o  numero  de  suas  collerões  scientificas, 
até  que  por  empenho  de  varias  cortes  da  Europa  e  sobretudo 
pela  influencia  do  gabinete  do  Rio  de  .límeiro,  o  celebre  via- 
jante naturalista  teve  a  liberdade*  de  sahir  do  Paragnay, 
tendo  eu  depois  tido  a  fortuna  de  o  encontrar  e  dé  ser  sen 
particular  amigo  na  villa  de  Sào  Borja. 


ARTIGO  i\ 


.S'.  Joaquim.  .S',  hJslnnlsínii  e  fíflém. 


Estes  Iras  ix)vos  foram  fundados  pelos  jesuítas  poucos 
annoii  anlcs  da  sua  expulsão,  para  so  porem  em  relaçilo  com 
as  reducçòes  do  Mojos  e  do  Chiquitos  fora  da  província  de 
Missões  estabelecidos  na  província  propriamente  dita  do  Pa- 
raguay.  Consta  que  SAo  Joaquim,  de  que  já  falíamos  no  ca- 
pitulo nono  foi  fundado  em  17^0  sobro  a  margem  do  rio 
Turamá  com  o  nome  de  Rosário.  Quatro  annos  depois  se 
reunm  com  o  povo  de  Santa  Maria  de  Fé,  etc,  e  teve  que 
passar  por  outras  contrariedades  até  que  em  184fi  se  estabe- 
leceu no  lugar  que  hoje  occupa. 

Pelo  que  diz  respeito  a  esto  povo  o  ao  de  SAo  Estanislan 
fundado  pelos  jesuítas  cm  1740,  ode  Belém  fundado  pelos 
mesmos  em  17(jD,  nada  encontrei  nos  auctore.^  antigos  e  mo- 
pernos,  a  nào  ser  o  que  narra  Azara  em  seu  capitulo  decimo 
terceiro  para  o  qual  envio  os  leitores,  e  no  Sr.  Martin  de 
Moussy  que  dá  mil  habitantes  a  estes  três  povos. 


CAPITtXO  %%t 

Ul^lííB^\  DOS  wvus  extee  (^  Etõ<  pamna'  t   nurcru. 

ARTlCfO  í, 
VúTpUf 

o  piíVó  dn  €4)riiii^  i|uí*  coma  m  iltimnis  jiovns  ifotrc*  í>í  rim 
Paratiá  o  TruiíUíiv  i^íilâo  íntôíraniHtt^  deí^truidns  e  que  tom 
ú^  (}ij£ilro  ík»  (jiHj  snbseqijemL*uit?nlê  tmtíiremm,  pertefiee 
aclualmentcí  ao  gmem^  do  Par.iííiiay,  si*  acha  comr»  ^h 
quatro  eollooido  na  marijem  csciuerda  do  ri*>  Paraná.  E*  o 
(Kivó  mais  seplentrioriíil  ú^  t^xlos  o  distinlii  iinicamenlt^  um 
íjuartfi  do  bgua  cin  ria  raraiiá.  Ustá  situado  sohiv  mijíi  [k- 
qneua  aUurn,  ftC^i  templo  i^rn  de:  trjimcQ^  ri([uc%a  edi^luM 
meia^  laranja^  Sun^  paredf>sairtda  existfm,  |>oréin  ^n  infe- 
rior ístá  mbcrlo  dt!  arbu^tm  i*  hí^rvas- 

K^ttt*  povo  foi  fiiUflnili»  pHoí  jp*iiiiti^  fm  1622  fí  fnarp?!n 
direita  lo  Paraiii  soln'' a^  cit^la-;  <lo  .jiníio  \iiiuinh«'v,  oivl" 
rocfbeu  inciX'nir»j)to  péla  iii»larl(^  (|m  íY>lnnia  da  Natividade  «[U' 
ellif'  irMiniii.  Vaw  \i\'^'^  ^c  i'-i,d>e|<N' mi  ,í  (li«-lancia  ilr  lio^ 
leiína^d)»  hiLíai' (jiit'  nniipa  arlnaliDrulr.  \.\n  I7l'l  -e  [♦ririci- 
piou  a  rdilicarãn  d<)  pov«)  (MM'  artualiiieTit<Msla  inteiranieiiU' 
aiTuiíKído  <•  sem  lidjilaiilrN.  i.i.íivi.i-in»'  (jik.'  nos  xmw  arrabal- 
des se  liroii  ouro  e  rí»ral. 

\Hlh.n     " 
^nhfn   1(1)1  }    IO      }///  '/. 

Saiilo  Ifíiiaeio  .Mirv  r>lá  lic^  l*'i:aas do  Sid  d»'  (jnnii^t 
período  raraiiá.  llsle  povo  foi  luiiiieiíaiiieiite  íonnado  peit<> 
do  de  Loreto  na  piovineia  do  friiavrá  ^olue  a  rnar2:eoi  í]o  rj.» 
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Yabebiry  no  anno  de  1555  petos  hespanhóes.  Em  1631  de 
medo  dos  paulistas  e  dos  ti^ys  sua  potoaglo  fugiu;  e  em 
l6-i9  o  dito  poTo  se  asseutota  definitivamente  no  lugar  que 
ainda  hoje  occupa.  O  porácoda  igreja  de  Santo  Ignacio 
Miry  é  construido  de  mármore  não  polido  que  se  extrahiu 
de  uma  coUina  visinha.  Está  na  actualidade  inteiramente 
arruinado  e  sem  habitantes.  Se  bem  que  este  povo  com  os 
de  Loreto,  de  Santiago  e  de  Santa  Maria  de  Fé  fossem  de 
instituição  hespanhóla,  sua  direcção  foi  confiada  aos  jesuítas 
quasi  desde  a  entrada  dos  padres  da  companhia  na  província 
do  Paraguay,  e  foram  sempre  governados  pelos  jesuítas 
como  os  que  eram  de  instituição  jesuitica. 

ARTIGO  in. 

ífireto. 

Três  léguas  mais  ou  menos  ao  Sul  de  Santo  Ignacio  Miry, 
lí  a  pouca  distancia  do  rio  Paraná,  se  encontram  actualmente 
as  ruinas  do  florescente  antigo  povo  do  Loreto,  que  fora  fun- 
dado em  1555  por  Nuflo  de  Chaves,  nas  margens  do  rio  Pa- 
raná Pane,  nff  província  de  Guayrá.  Os  indios  seus  prin^eiros 
povoadores  tinham  sido  distribuídos  ao  principio  em  commen- 
das  aos  hespanhóes  d'aquellas  paragens.  Em  1611  este  povo 
foi  restaurado  pelos  jesuitas  como  o  vemos  no  manuscripto 
guarani.  Em  U)3l,  os  habitantes  de  Loreto  com  medo  dos 
portuguezes  de  São  l*aulo  e  dos  tupys  emigraram  para  perto 
de  Santo  Ignacio  Miry;  e  em  1 686  Loreto  se  estabeleceu  de- 
finitivamente no  lugar  em  que  hoje  vemos  suas  ruinas.  Lo- 
reto era  •edificado  em  uma  linda  planície  e  nada  thiha  de 
notável.  Teve  a  mesma  sorte  que  os  dois  últimos  povos  de 
que  falíamos.  Não  ha  n^elle  hoje  um  habitante.  (53) 

De  Loreto  para  o  Norte  é  mato  virgem,  ia-se  por  umas 
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pi€!ida^  o  Sftnlo  Ignacin  Miry  pi:nrpus.  O  arroio  L^vevoirí 
ontre  Lorelo  e  Santo  Ignacío  impede  o  IrmiáUo  qu:mdo  ha 
chuvas  graiuleSf  por  ser  mui  corrontoso  e  haver  muitas  pedras 
no  lepreiío  em  que  se  acha  o  fnsm. 

Ao  Norlc  do  Corpus,  que  era  uma  das  habitações  mais  de- 
liciosas, pornâo  dizer  o  mais  deliciosa  de  Missões,  até  t> 
rio  IguassiJ  ou  rio  grande  de  Corhiba,  e  ale  os  rios  Santo 
António  e  Pepery-Guassú  ao  N.  E,  e  a  Leste,  ha  serras 
pouco  elevada.^  cobertas  de  matas  virgens  aonde  se  achani 
immenfíos  hervaes, 

ABTlGO  IV. 

SuníAnnn. 

i)  povír  i|t*  Saut*Aníia  foi  furi«Iid(t  prelos  jesuiliísá  Ia^^Ic  Aú 

» Ygay  ou  Jacuhy  em  1G33.,  Porém  assustados  pelos  por- 

igaezes  çstes  colonos  emigraram  em  1636  para  as  costas  do 

Paraná,  e  se  estabeleceram  n'um  lugar  pouco  distante  da  sua 

posição  actual,  ondn  se  lixi  rain  «lefinitivamente  em  IT-GO- 
Sanl'Aiina  está  a  daas  lt'í;iia^  do  l  arcm<i  o  duas  le,írua>  «i  ^  S. 
de  Lorolo.  sobro  uma  colli  ia  ru(!eada  de  dois  arroios.  Sua 
posicilo  é  oxrollonte  »•  o  pai/  m.iííriifKO.  SantWnna  tevo  n 
me>ma  soile'  (jiu*  os  outros  povos  da  iiijir^om  es(pu^rd.\  «li» 
lio  Paran.i.  \\^^á  iut^iramíMito  «K^shabitada  \li\  hniiN  her  ocn 
»Mii  seus  aiTal):\hk'S.  ÍJn  1820,  o  culihre  naluralista  D 
Amado  Komplafiíl  foi-sr  estnl)r|(j(er  nas  ninas  <l(i  SmiTAiína, 
e  preparou  luii  eslal)>l.;cim('n'o  par;,  fabricarão  da  htM-va-mate, 
com  í)s  Índios  que  pode  ajuntar  dos  resios  dos  ex^Tcitos  ih^ 
generaes  Arl!;j:-w:  ui:!S(;rnluis  dv^  1821 ,  o-  >oM.idi>s  do  Frauria 
vieram  atacar  seu  estabelecimento,  matando-lhe  dois  indios, 
ferindo-lhe  vários  outros,  recebendo  elle  mesmo  uma  ferida 
na  cabeça,  e  foi  levado  prisioneiro  a  Itopfta  o  d'ahi  a  Santa 
Maria  do  Fó,  como  já  temos  visto. 


-   G7Í    - 


Dupânte  tj&Ui  viagem  Monsieur  Bompland.  se  bem  que  nâo 
livesí^e  feito  oa  fixesae  alguma  resistência,  ticha  os  grilhões  dos 
pés,  e  olvidando  quo  ia  por  meio  de  inimigos,  dava  remédios 
e  ourava  os  soldador  feridos  e  doentes,  Sem  embargo  quando 
o  díctador  soube  da  cnaneíra  porque  tinham  tratado  a  Moiisitíui 
Bonipland,  ordenou  que  lhe  tirassem  os  grilhões  e  que  lhe 
n^stituissem  todos  seus  efleitos  que  tinham  podido  escapar  a- 
pilhagem  dos  soldadrjs.  No  C^rritn  esteve  dei  anoos  o  grande 
naluralísla,  separado  de  totios  os  objectos  do  seu  terno  alTecto, 
falta  íido-lhc  írequentemenie  cousas  de  prim*^ira  necessidade, 
e  não  tendo  outra  sociedade  senão  os  empregados  do  dictador 
o  dos  Índios,  sorte  verd^ideiramenle  'l^plorave!  para  outro 
qualquer  que  não  tivesse  o  génio  resignado  de  Monsieur 
Bomptand* 

ARTIGO  V. 


I. 


OmMQTia. 


A  Candelária  foi  fundada  em  16SS7,  pertu  danasc^iule  do 
arroio  Tirajú  que  desagua  no  rio  Piralinim  nâo  longe  dosilio 
que  Qccupa  presentemente  (5í)  o  povo  de  S.  Luiz  nasMÍ-isòes 
Orientais  do  Cruguay. 

Falia  remos  mais  Inrde  e  por  extenso  doeste  eslabcleuimento. 
Em  1637  por  causa  do  medo  que  infundiam  m  iH>rtuguezes 
_  aos  eoloDOS  do  novo  povo,  elles  se  retiraram  para  o  norte  do 
Paraná  e  pararam  perto  ditajiúa.  Em  seguida  passaram  para 
Leste  do  Paraná  e  se  situaram  gerto  da  fóz  do  Ygarapé  em 
baixo  do  lugar  que  occupa  netualmenle  a  Candelária  e  onde 
se  fixou  definitivamente  em  166-j.  Candelária  que  foi  muito 
lerafio  a  cai  ilal  das  Missões  depois  da  expukào  dos  jesuita^, 
está  situada  seis  léguas  ao  Sul  de  SaufAnna  e  [icrlo  do  rio 
Paraná  que  n'aquclle  higar  é  baslante  estreito,  pois  terá  ahi 
jHiucQ  mais  ou  menos  setecentos  miHros  de  largura    Os  Para- 
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guayos  tem  á  hmn  do  rio  um  quartel  e  como  já  temos  tisto 
uma  Irincheíra  com  uma  guarDiçâo.  O  commatiddDte  d'e^t 
manda  á  miudo  partidas  correr  a  Campanha  em  distancia  de 
dez»  qutma  ú  viole  léguas  para  impedir  qiie  se  farmeiíi  as- 
tabelecímentos  naquolle  território  de  qm  fie  chama  á  {mssê 
o  governo  do  Paraguay.  Sem  isso  o  paiz  se  leria  tomada  a 
povoar  porque  o  território  é  oxcellente  e  mui  productivo.  O 
poro  e^tá  inteiramente  rlestniido. 

ARlItiO    VI. 

S.  Carloi.  ^ 

S.  Carlos  foi  fandado  pelos  jesuítas  em  fms  de  163t  n'iim 
lugar  chamado  Caapy  ao  Oriente  doUrugoay.  Porém  assaltado 
6  arrazado  pelos  portugueses,  seus  restos  sen  iram  para  formtr 
o  iH}vn  de  S.Carlos,  no  lugar  onde  ainda  existem  suasniínas, 
como  a  umas  spís  léguas  S.  O,  da  Cnndelaria,  nns  c^bece!ts> 
do  rioAguapey.  S.  (latlos  foi  assaltado  pelos  porluguezes  e 
porelles  destruído  om  1817,  coino  já  narrámos. 

Desde  aí|uella  época  ninj^uem  !em  poslo  o  pé  em  sua> 
minas,  tine  estão  cobertas  por  um  mato  espesso  que  se  avista 
de  longe,  e  que  tem  fama  de  ser  infestado  de  tigres.  Nem  Si^ 
quer  se  anima  alguém  a  ir  buscar  laranjas,  de  que  dizem, 
abundara  quinta  dos  padres.  Na  vizinbança  de  S.  Carlos  ha 
uma  collina  de  cima  da  qual  se  goza  nina  vista  magnifica 
sobre  a  pequena  serra  d(^  Imani  que  principia  á  N.  K.  e  se  vai 
reunir  á  grande  serra  dr  Missões.  O  paiz  é  reabnente  encan- 
tador: são  alturas  cobertas  de  matos  com  valles  mui  verdes  e 
alguns  declives  limpos.  Ua  jíequenos  lagos  «'  arroiozinhosque 
vão  reunir-se  ao  Aguapey.  o  que  tudo  junto  forma  uma 
paizagem  deliciosa  ;  mas  falta  a  presença  do  bomem,  n;io  v» 
ve  por  ali  senào  veados  e  abostruzes.  Os  matos  sào  povoado^ 
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de  bugios  e  de  porcos  silvestres.  Os  lagos  são  cobertos  de 
patos  e  de  aves  aquáticas. 

ARTIGO  vn. 

S.  Joii. 

S.  José  foi  fundado  pelos  jesuítas  em  1638  n'um  lugar 
chamado  Ytaquatiá  perto  das  montanhas  dos  tapes  no 
território  portuguez.  Com  medo  d'estes  fugiram  seus  ha* 
bitantes  e  foram  estabelecer-se  entre  Corpus  e  Santo  Igna- 
cio-Miry.  P6t  fim  em  1660  fixaram- se  definitivamente  no 
lugar  que  occupa  hoje  S.  José  duas  léguas  á  Leste  de 
S.  Carlos.  Estes  dois  povos  com  Apóstolos  eMartyres  formam 
um  grupo  em  uma  altura  plana  um  pouco  quebrada,  mui 
montuosa  e  cortada  por  vários  arroios,  no  lugar  em  que  ter- 
mina a  grande  serra  de  Missões  que  costeia  o  Uruguay,  e  que 
é  continuação  da  cordilheira  que  atravessa  o  Brasil  do  Norte 
ao  Sul.  Em  S.  José  não  ha  senão  minas  inlbrmes  de  que 
pouco  proveito  se  pôde  tirar. 

Sem  embargo,  quando  as  laranjas  estão  maduras  de  vez  em 
quando  se  vai  ahi  procurar  d'essas  fructas. 

ARTIGO    viii. 

Apoitoloi. 

As  cinco  léguas  ao  S.  do  povo  de  S.  José  se  encontra  o 
povo  de  Apóstolos,  que  dista  também  cinco  do  povo  da  Con- 
ceição situado  a  Leste. 

Foi  este  povo  de  Apóstolos  fundado  pelos  jesuitas  na  serra 
dos  tapes  em  1632,  debaixo  do  nome  de  Natividade  de  que 
já  falíamos.  Em  1637,  perseguidos  pelos  portuguezes  seus 
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hâbitatites  se  refugiaram  ao  íugar  onde  se  acha  aclualfneQte 
o  povo  de  Apóstolos,  e  lomaram  este  nome-  Apóstolos  eSlá 
coUiíCado  sobre  uma  elevação  quo  se  avista  ao  longe  e  d^oode 
se  enxerga  o  fim  da  serra  gera!  comu  a  légua  e  meia  ao  N.  E. 
Esle  povo  era  nm  dos  mnis  bom  edilicados  e  povoados,  e  »* 
columnas  de  suas  varandas  oram  em  geral  de  grossa;;  pedra* 
lavracks  de  uma  só  peça.  Eiistcm  ainda  em  pó  pedaços  de 
parede,  porém  sem  telhado.  Penetra-íM3  no  povo  por  uma 
senda  aberta  que  conduz  ate  a  pra<;a  que  tem  aÍDda  algum 
terreno  limpo ;  mas  são  tantas  as  arvores  e  arbustos  que  a 
cobrem^  que  {Híla  mesma  ^nés.  tem  que  regres^ro  visitante. 
iiAo  podendo  romper  o  maio  píjr  outra  parle  Ka  fi-ente  iè 
igreja  sobre  a  praça  se  eiir^otitram  algiima<  estatuas  de  saiitoâ 
feitas  de  pedra  e  mutiladas. 

Torna-Sf.?  notavi:!  uma  de  dimensão  extraordinária  que  jai 

p  cliâo  Mjm  peniasnem  braços,  taltando-Ihe  a  parte  anterior 

■wj  cabeça-  Havia  no  tempo  dos  jesuítas  uma  alamíMla  de 

rvores  ebamadas  Iharó,  cujas  fruclas  [íodiíim  servir  desabáo 

íís  Índias,  o  (jue  ia  d<»S(lo  a  pra<ja  ih  A|>ostoIus  iM  a  fonfe  do 

nusmo  pi^vo.  KsUi  fonte  era  coroada  dn   uma  cruz  de  pedra 

bcia  lavrada  de  dez  palmos  de  altura.    Vov  baixo  do  seu  [>e. 

de>tal  sete  bicas  lançavam  agua  crjstallina  em  um  pequeno 

lani|ue   rod(\'i(lo  e  sorlhado  com  pedras   de  cantaria,   e  do 

mesmo  tan(|ue  a  ai^na  corria  para  um   maior  que  lhe  era 

a<]jacenle  do   lornia  redonda  e  lambem  rodeado  e  soalhado 

coui  pedras  da  mrsm.i  espécie,   \iuda  existem  dentro  do  mato 

esles  lan(pie>  e  esta  cruz.  se  bem  (jue  em  niáo  estado.  A  agua 

esld  coberta  de  es[)uma  e  ta(|uaras  do  reino  cobrem  as  suas 

beiras. 

Nào  lia  caminlu.)  que  lc\e  n  <\ssa  fonte.  O  local    de   Após- 
lulos  f<')nua    uui   hosíjue  de  innuensas  latanjeiras  cpie  sr  en- 
ro.itram  dentro  da  igreja  como  lambem  dentro  da^  casas. 
Ha   laranjas  de  um  tamanho  extraordinário.  Ahi  vimos  um 
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espectáculo  que  nos  cortou  o  coração.  Carreteiros  da  vizinhança 
ou  que  vem  de  longe,  costumam  em  tempo  próprio  ir  car- 
regar laranjas  que  são  excelleutes  no  povo  de  Apóstolos»  mas 
com  preguiça  de  treparem  nas  laranjeiras,  que  são  mui  altas 
para  apanhar  as  fructas,  estes  novos  vândalos  tem  tomado  o 
expediente  de  as  cortarem  para  apanhar  laranjas.  Timos  qua* 
drados  de  trezentos  á  quatrocentos  palmos  de  cada  face  onde 
se  tinha  cortado  uma  infinidade  de  laranjeiras  para  esse  fim. 
O  general  Carriega  era  natural  d*este  povo. 

Alguns  dizem  que  também  n*elle  nasceu  o  general  AI vear, 
roas  a  mór  pa^^te  pretendem  que  era  oriundo  do  povo  de 
S.  Miguel. 

ARTIGO  II. 


Martyres. 


Em  1630  os  jesuítas  fundaram  no  território  denominado 
Ybiticaray  a  colónia  de  Jesus  Maria,  o  em  1633  as  de  S.  Chris- 
tovam  e  de  S.  Joaquim  perlo  das  de  S.  Pedro,  de  S.  Paulo  e 
de  S.  Carlo^  de  Caapi  nas  montanhas  de  Cape.  Porém  tendo 
sido  (Icslruidas  em  K'38  pelos  portugueztís,  o  que  ficou 
d'a(iuiillas  colónias  formaram  o  povo  de  Martyres,  perto  de 
Santa  Maria  Maior  (>  da  Conceição.  Em  1704,  ella  occupou 
o  lugar  onde  se  acha  presentemente  á  tros  léguas  N.  O.  do 
povo  da  Conceição  e  a  três  S.  O.  de  Santa  Maria  Maior  com  os 
quaes  forma  um  triangulo  á  ângulos  quasi  iguaes.  O  povo  de 
Martyres  está  edificado  nas  montanhas  da  Serra  e  por  causa 
da  diíRculdado  do  transito  e  do  pouco  numero  dos  visínhos, 
ninguém  chega  a  elle  que  está  inteiramente  destruido  e 
deserto. 


i 
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ARTIGO  X. 

Santn  Harta  }/aiõr. 


Sanu  Marta  Maior  coni  S.  Fríinck^co  Xavier  i»  Concêi^ 
farmavani  um  prupn  perto  do  rio  IJríigiiay ,  do  quaJ  ^«  rio 
dbi5?a  iiraíi  légua  v  ondi^  havia  um  paiilo  i*  «tn  passei  pí4o 
qual  ^m  lia bi tantos  ^  communicavam  com  o  povo  d»*  S,  SI* 
colaii  edifi€adn  á  tre^  legUiif;  do  mn^;mo  riO  na  mã  baikdi 
Oritnial. 

Em  1633  a  colónia  dt*  Santa  Maria  Maior  que  se  Imba  4a 
principio  íístabelecido  í^m  outra  parte»  com  medo  do^  por- 
ttíguezes  VBÍo-se  fundar  nas  vizinhançjis  de  Martyrê**,  v  po*- 
teriormeme  no  lugar  que  hoje  occupa*  Santa  Maria  Maidr  mi 
situada  om  uma  altura  nas  fraldas  da  qual  serpenleam  um 
galhos  do  arroio  Santa  Maria  que  á  pouca  distancia  vai  i^»^- 
aguar  no  Unignay.  O  toinplo  (raíjiielK^  povo  (Ta  inaÍN  pequeno 
que  o  de  vários  oíiIion,  mas  sou  froiUcspicio  (jue  ainda  hoje 
rslá  quasi  lodo  em  p<',  pareria  trabalhado  com  mais  esmero. 
N'<'il('  se  vècm  ainda  hoji^  iima>  enorme >  columnas  de  pedra 
hcm  torneadas.  (»  e-lá  ainda  ornatlo  eoiii  seis  estatuas  de 
santos  rollo('ado>  cm  eornijas  na  panMJ*^  da  frente.  Os  la- 
drilhos do  soalho  eram  polyííonos  de  oito  faces.  Corno  o  de 
Apóstolos  o  sitio  df  Santa  Maria  é  nm  mato  de  laranjeiras. 
A  pouca  distancia  lia  um  cerro  alto  de  cujo  cume  se  divisa  ura 
ma,í,mitico  panorama.  Santa  Maria  Maior  tinha  grandes  eslan- 
cia^.  sobre  a  costa  do  F^araná  até  a  tronqueira  de  S.  Miguel 
'hoje  (].'  l.orrto)  muc  -;'paravaa>  Mi^^òi':^  .lesiiiticasdot»Tritorio 
hespanhói.  Kllas  cst  ridiam  desfie  o  Taraná  até  a  Laguna 
Ibera.   A  pouca  distancia  ao  N .    de   Santa    .Maria  principia 
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ARTIQO  XI. 

5.  PraneiieQ  Xavier. 

Posto  que  distante  unicamente  três  léguas  para  Leste  de 
Santa  Maria  Maior,  S.  Xavier  é  s(>parado  d'aquelle  povo  pelos 
arroios  Itacaru.iré.  Taquara,  Porteira,  Monjolo  e  Molino  mui 
correntosos  e  que  no  tempo  de  grandes  chuvas  tornam  o  ca- 
minho intransitável.  S.  Francisco  Xavier  foi  fundado  pelos 
jesuítas  e^í  1629  da  maneira  que  já  temos  visto»  e  sobre  o 
arroio  Itahy,  um  tanto  ao  norte  da  sua  posição  actual. 

O  povo  de  S.  Xavier  está  situado  a'uma  elevação  que  dista 
um  quarto  de  légua  do  Uruguay,  e  seu  porto  no  mesmo  rio 
dista  mais  de  meia  légua,  e  a  elle  se  vai  por  ura  declive  de 
terra  meio  arenosa  e  povoada  de  capões  onde  se  encontram 
alguns  pés  de  Congonha  para  fabricação  de  herva-mate. 

O  dito  porto  é  um  passo  por  onde  ha  conimunicação  com 
os  brasileiros  que  em  uma  dúzia  de  ranchos  habitam  as  fraldas 
do  famoso  Cerro  Pellado,  e  onde  o  Sr.tenente  coronel  Nóbrega, 
commandante  da  expedição  das  Vaceas  Branca$y  demarcou  ha 
dois  anno3  uma  colónia  militar  por  ordem  do  governo  bra- 
sileiro. J^oucas  posições  temos  visto  mais  agradáveis  e  mais 
pitorescas.  O  local  de  S.  Xavier  é  actualmente  um  denso  mato 
onde  se  encontram  grande  numero  de  laranjeiras.  Do  antigo 
povo  (55)  que  era  um  dos  mais  bem  construidos,  apenas 
existem  uns  pedaços  de  paredes,  columnas  de  pedra  quasi 
todas  traçadas  e  um  lavatório  de  pedra  na  sacristia. 

Mos  arrabaldes  do  povo  existem  alguns  moradores  que 
fizeram  tristes  ranchos,  occupando-se  de  um  pouco  de  agri- 
cultura e  da  fabricação  da  herva-mate.  No  tempo  dosjeçuitas, 
os  Índios  se  dedicavam  à  mesma  occupaçáo  que  lhes  rendia 
suificientemente  para  seu  sustento  e  para  supprir  suas  neces- 
sidades. 
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S.  Xavif tr  liaha  o^^tabel^cído  uma  estaiiria  á  L^s^  cb  Cw- 
guay  r  m  norto  áo  inhy  aos  cimpos  án  Cffro  P^U^é^^  m^ 
a  cnielda<le  do^  ialieií  d^t^tan  piragens,  *>brigaraiii  á 
éomx.  A  âlj^aina  dUtain  ta  para  o  norte  £«  arha  mi^  i 
©prrnV*hí»mâdo  Ctrm  dn  Mimgi  aonde  se  ref*  gino  em  lin^fc 
ÍH52,  <j  r;í»tt!bpe  mongR  ilal  ano  diis  Ag«ít<  Saoias  <k- S*oSi 
yUtm  da  Bocca  do  MooU;  E^le  mnnge  alit  mandoti  leraotar 
itnw  cru;,  de  madeira  o  o  vulgo  diz  que  ao  caroiiear*»  õotblrt 
pnra  fa?.er  tmraco  para  enterrar  a  cruz,  ^  eacotilraram  pt- 
driuKit^  d  *  inm>.  Est«  ci^tTO  tem  sidu  o  i"^  a  nlmarín  di*a%iffli 
vi^inhfH  qiif  ahi  lem  conconido  :  mosmo  de  S.  Borjii  alguntn 
pââSâas  idii  tf^m  ido  com  o  fmi  de  obWmlUrin  em  atguaài 
onfíTmidados,  Nâu  ti  rai  u  ver-se  fa?t^r  pmmessas  na  rizinlujict 
úm  imimn  fiovos,  á  cflz  df>  f^rr^^  dty  Sítmge  i^ara  ginb&r  i 
apoâta  das  carreiras,  ulc,  fítc. 

Nim  idéas  progressistas  d»  Mirníicnr  Boinpland.  S.  XaTÍer 
irra  (^xcellenle  para  estabeler/^r  unta  fa:renda  mc^deJo  é^sh^ 
brinnr/io  <h'  hervn-iiinir,  fnjn^  íd'*a^  fófani  prnpiIad-Jíí  f»#=fo« 
j(jrna«'5>  ar^onlino>  •'  «triénla-^  r  nvsi  k»  «Ir  Pmlo- VIrí.v. 
K^lo  í;i'an<l«*  fv-tab.'l('Ciiii']itu 'l!'v  a  as-''L;irar  d-  h»'r\a-  vr- 
HMilinas  sua  s;ipiMÍ()r!<l  i<l  *  <íi.)!r  a  ;  Ihmn  u>  i»ai aguavas  r  bra- 
NÍIrii-a>.  Porriii  s  •  oLioNriin  í!>neniii«>  ])t»r.((»  uunadifez 
iTesl»' cf.nlido:  iim  cidadrio  r.r.L:»'n.;ii'>  -  ippriu  t^m  parte  i^st»" 
(|(»lri\í>:  h.  .Manoel  Injiili'  c^iaX  Irrr.i  uma  fain.ca  de 
liorva-riiatt'  eui  giaiiilo  e>c  il  i  ciíUi'  Sanla  Maria-Mai  >r  r 
S.  Xavin. 

C.hoí^^a  a  íabricar  aniiualiiK  n?e  de  (luatroacincomilarrfbas 
do  [lorva,  qiio  tom  a  prcíerriicia  snbri^  a  h-Tva  brasil-'iii'  n.\- 
íiicirados  ai*í('íilmo->.  O  rida  ião  Manuel  Bo;^^'-  poslt>  qii  •  em 
«'^cala  um  i)uiJ('o  menor  b-/  j  ''le^-ma  r<ae^a  na<  inaríxeii-  do 
arroio  Santa  Maria.  U^  íabricant 's  de  horva  na  serr  de 
S.  \avi»i  já  abiiram  nos  M-it  )es  da  berra  uma  pirrdado  \int^' 
(3  tantas  léguas  e  cliegaram  [»erl »  do  Sallo-gi ande  do  Uruguay. 
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Por  sua  parte  os  paraguayos  des^e  alguns  Qimos,  exploram 
a  mesma  serra  á  Leste  de  SapfAun^  e  da  Candelajria»  eguasi 
fizeram  juncçào  com  a  geate  de  Toledo  o  de  Borges. 

:*>ó  faltam  braços  n^aquellos  povos  para  agricultura,  para 
fabricação  da  herva.  e  para  explorar  e  desfructar.as  io^mensns 
e  preciosas  madeiras  das  margens  do  Uruguay,  dos  arroios  e 
dos  matos  virgens  da  extensissiiua  serra  de  Missões.  Nosíh 
anno  o  engenheiro  allemào  Francisco  Rave  propôz  ao  governo 
de  (lorrientes  o  estabelecimento  de  uma  colónia  de  correntiqps 
no  território  do  dito  povo,  de  cuja  direcção  oíTereceu  elle  se 
encarregar.  Oxalá  se  realise  este  plano  civilizador  o  huma- 
nitário. 

ARTIGO  xn. 

Conceição. 

O  povo  da  Conceição  teve  os  mes* aos  princípios  que  o  de 
Santa  Maria-Maior  ao  norte  do  rio  Iguassú  no  anno  de  1620. 
Em  11 33  veio  se  estabelecer  nas  margens  occidentaes  do 
Uruguiy  no  lugar  onde  se  vêm  hoje  suas  ruínas.  (36)  A- 
í^onceiçâo  é  situada  sobre  uma  eminência  que  tem  a  serra 
f^eral  a  duas  loguas  N.  N.  Oeste,  o  rio  Uruguay  duas  léguas  á 
Este,  Santa  Maria-Maior  perto  de  cinco  l^uas  ao  norte,  e  o 
povo  de  Apóstolos  a  cinco  léguas  á  Oeste.  Este  povo  acba~so 
destruído  como  os  demais,  e  substituído  por  um  mato  de 
laranjeiras,  palmeiras  e  outras  arvores.  Nas  vizinhanças  ha 
uma  espécie  de  ponte  do  tempo  dos  jesuítas  que  serve  para 
passar  uns  banhados  ao  Oeste  do  mesmo  povo.  Os  habitantes 
da  Conceição  so  occupavam  de  agricultura,  e  tmham  suas 
estancias  entre  a  lagoa  Ibera  e  o  Agiiapehy,  as  melhores  que- 
até  hoje  existem  n'estas  paragens,  pois  qiie  do  caminho  que 
segue  do  S.  Thomé  para  Itapiia  as  melhores  estancias.sâo  as 


fpie  tfSUío  ao  lado  esquerdo  do  ctminhn,  #  as  do  lid<i  áirfm 
Iffij  mdito  inferiores*  Ao  norte tía  Conaeiíèo  ba  o  rio  Clapi- 
varj*  ou  Pecegiíeiro  qa€  separa  séti  território  do  Aí*  Saaít 
Kâtfli»  è  a  O,  o  dâ  Cooceiçáo  que  o  separa  do  de  AimMoIos. 
Efíi  côrrpgedor  do  povo  da  Contcíçlo  o  bravo  !VicoImi  I^d- 
guirrt,  qwi  ns  jeMnlft';  mlítularâm  NirMau  I,  rei  do  t^rngoaTi  i 
e  que  a  \miã  de  doÍ5  mil  é  quinhentos  índios  pereoett  em  lí] 
áa  revcreiro  de  1756  nas  eoUíiia^  de  Caybaté,  quundo  queríi| 
t^lHirgar  <>  pa5^  aos  exércitos  porlttguezeà  e  hespaii 
alliado^. 

4m&0  Mil. 


Soguado  Assara  S*  Tbomé  foi  fundado  na  margem  orieirttl 
do  rio  Uruguay,  junto  do  pequeno  arroio  Tebicacuay ,  perto 
doUbicuw  S6^  }A  temos  visto  por  extenso  a  fundaç:3off'^e 

povo,  por  tanto  não  nos  animamos  a  decidir  esta  questáo. 
Em  16'J9  este  povo  se  estabele^^eu  no  lugar  que  occupa 
hoje.  S.  Thomé  se  acha  em  uma  elevarão,  quinze  léguas  ao 
sul  do  povo  da  ('onceiçao  á  meia  légua  do  rio  Uruguay,  eá 
duas  léguas  norle  do  povo  de  S.  Borjn  pouco  ao  sul  do  arroio 
Icacurf.  Este  povo  por  su;i  ronstrucção  c  pela  sua  pos'çâo  era 
um  dos  mais  imp  Ttantes  das  Missões  jesuíticas.  Foi  n*elle 
que  o  jesuita  Dom  Christovam  Altamirano  residiu»  quando 
nas  guerras  de  1751  veio  da  Europa,  para  persuadir  á  seu? 
collegas  de  entregarem  as  Missõi  >  Orientaes  do  Uruguaj 
aos  portuguezes,  o  d'onde  (\v/n\  loni  medo  dos  Índios.  Foi 
n'elle  que  se  reuniram  muitos  jesuítas  na  sua  expulsàu. 
para  d'ahi  seguirem  para  Buenos-Ayres.  Quando  em  1^1" 
o  general  Chagas  foi  destruir  este  povo,  a  igreja  parecia  per 
feitamenie  uma:  dV-Ua  m\  •^nh-^iste  artualmento  ^  parede  ^< 


^ 
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cabecdra  do  templd,  fértíicda  de  graâdeN  pedaços  de  pe  dra 
arenosa,   lima  parte  das  (larede^  láteraes  eitíste  tattibém. 
Uma  porção  de  enredadeiras  n'este  tMtíò  nós  pçm^s  de  ^uè 
faUámos  acima  e  qiie  cobrem  as  paredes ,  tem   formado 
d'estas  miins  um  aspecto  estranho.  As  paredes  do  oottegiò 
também  existem  em  parte  e  são  feitas  de  pedra  latt*adáu 
Alguns  traços  lavrados  que  se  eiioontram  no  chão,  in- 
dicam que  o  edificio  era  construído  com  algum  esmeto. 
A  praça  do  antigo  povo  é  em  gerai  limpa   e  serve   de 
cemitério  aos  moradores  dos  arrabaldes  e  do  Formigueiro. 
O  chão  d*esle  povo ,  cottio  dós  de  lapejú ,  da  Cruz ,  de 
Apóstolos,  de  S.  Luix,  de  S.  Loufenço,  etc,  ctc,  tem  sido 
cavoucado  em  muitas  partes  para  descobrir  pretendidos  the* 
souros  escondidos  pelos  jesuitas  á  sua  sabida.  Não  consta 
oiBcialmentc  que  se  encontrasse  cousa  alguma,  porém  a  vot 
publica  tem  feito  encontrar  thesouros  em  Vários  povos  como 
em  Santa  Maria-Maior,  etc.  Sem  embargo  estas  elcavações 
em  8.  Thomé  tèm  feito  encontrar  resligiòs  de  mercurio.Sería 
para  desejar  que  se  tivessem  feito  as  mesmas  etcavações  do 
lado  do  rio  Uruguay,  onde  dizem,  com  ou  sem  razão,  que  os 
josuitas  exploraram  uma  mina  de  ouro.  Trata^-se  actualmente 
de  restaurar  o  mesmo  povo  de  S.  thomé,  e  julgamos  que  esta 
transferencia  do  Horm%ueiro  para  8.  Thomé  que  p^ò  pre- 
sente não  offerece  vantagens ,   será  para    o  futuro  muito 
vantajosa  para  os  habitantes  dó  mesmo  pcrvo.    S.  Thômé 
tinha  suas  estancias  a  Leste  do  UVu^y  ^tre  eâè  tio  è  o 
Camacuà. 

ARTÍGO  XIV. 

A  Crfiz. 
p  j)ovo  da  Cruz  ou  d«^  Mbororé  foi  edificado  pelos  jesuítas 
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i^in  Iír20  m  marpm  «^  m  occidcnte  do  Umgu«y  owi 
Quilate  do  arroio  Mbororó  u  aqnelle  rio,  como  a  iiouià  í 
togua^  íiA  sai  di^  S,  Thomt?. 

fm  ao  piiiicipio  aggrogado  «n  da  lapejú,  da  qual  iesepft^ 
ruu  o  su  ^slabelcceu  definitivamiínte  un  lugar  que  hoje  occu- 
pa  t  pelo  a  mio  dó  1557.  \  Cruz  i*$ul  calKk«:ailA  sobm  uoíí 
f!i)tHaA  qii*^  ímm^  distinguir  do  longe  suas  altuâ  pilunifii. 
Stia  poi^içáo  t'j  mui  pittorn^f^a.  O  Lruguay  re^a  os  pés  ú^mÊê 
oo)tÍBa  omqiinnto  t\  antiga  Missão  coroa  a  p^iim  superior? 
d^onde  a  vista  se  osiende  ute  a  villa  di)  Itaqiii,  doas  lêgfiai^ 
acima  da  Cruzsobn^  a  luargum  op}>osUí  do  rio  Urugujy.t 
tl*onde  M^  aviltam  do  lado  do  Poeaie  m  três  oeero?,  que  se 
levantam  líomo  euoiínfôs  tinaulos  ou  peruanas  pyramides  ua 
planície.  fK)  cutncdos  ditos  ccrms  se  divisam  ao  longe  o>  tia- 
nhiido«^(la  Laçam  lb*3ío  que  se  acha  íS  dex  léguas  O.  do  poi^ 
da  <4uí ,  A  íiiór  piwUi  das  cj^is  que  fcínna^aru  a  praça  (U 
Mis^ft  existem  aiuda,  pnróm  muitas  já  iiâo  t|^m  talhado.  O 
trnllegio  osUi  arruinado  crn  (larlf*  o  *h}  \c  no  chão  o  arcodd 
píTtAo  lo^rnmi^iií'-  <'^rii||íi-ln,  \  parto  oDiísorvada  do  clillrif) 
hospeda  o  íNDrainamlaiile  militar  o  sua  lamilia.  As  paro<ie> 
í|o  janiiui  ainda  existam  em  p<''  porém  diversos  arbustos, 
trrpadriras,  ciireíJadiMias,  tem  aÍM^ado  ama  parte  das  Ijraii- 
jeua,  lijíueira  ,  lomeiía^.  ett'.,  íjuo  (lã«j  iVuclíis  exeellenlos. 
Km  outro  temp-»  <•,  jesuítas  tinham  alli  í;raii:les  plantações  d«^ 
parreiras  qiivMiiIlivavafn  e  das  quacs  faziam  um  vinho  esti- 
mado, principalmente  no  povo  da  Oiiz.  se  bem  que  consto 
que  fabricavam  al^Muii  vinho  ein  outros  povos. 

Hoje  só  ha  na  ( anz  al^uma-^  }>arreiias  velhas  mal  cuidada^ 
e  que  poi  couse^imite  nada  produ/rm.  >o  pateo  e\iste  ainda 
M)bre  uma  colurnna  de  crns  laxrada,  um  quadiantfj  solar  d<^ 
liS  pés  de  altura  ipie  tet.i  a  era  de  WM)  com  a  ie.íicnda  :  t 
sohs  orlii  usijuc  ad  occamim  Inudnlnh'  /ioin^Ji  Djmini.  Seu 
ponteiro  marca  ainda  as  horas,  e  te;ii  rontado  os  moraeiUos 


^ 


de  peosporidade  O  de  infortúnio  quo  eiperimeulou  succossi- 
vaiD^rité  este  triste  povo.  Ao  magnifico  templo  incendiado 
pelo  general  Chagas  (e  devo  declarar  que  alguns  soldados  pe- 
diram ao  mesmo  generaíde  os  dispensar  de  cumprir  a  oi-dem 
de  incendiar  o  templo  o  de  lhes  dar  outra  commissfto).  suc- 
oedeu  urti  humilde  rancho  de  páo  a  pique ,  cuja  {)obreza  in- 
terna é  extraordinária.  Como  relíquia  se.  conserva  na  dita 
igreja  uma  bandeira  do  cabildò  do  povo  da  Cruz.  Ordina- 
riamente ha  um  cura  no  povo  da  Cruz,  que  é  o  único  dos 
l>ovos  jesuíticos  entro  liniguay  e  Paraná  que  conserva  uma 
pequena  povoação  de  indios  ,  mas  quando  por  circumstan- 
cias  nào  ha  cnra  ,  como  tem  acontecido  n'estes  últimos 
annos .  nos  domingos  e  dias  de  festa  a  pequena  povoação 
de  indios  e  de  mestiços  enchom  a  igreja;  um  joven  sacristão 
guarani  celebra  o  oílicio  da  tarde,  e  uma  india  velha  dirige 
o  cAro  que  acompanham  algumas  guitarras,  uma  llauta  o 
algumas  vioIa>.  O  cemitério  perto  da  igreja  está  bem  cuidado 
o  limpo.  Uma  alta  o  magnifica  palmeira  adorna  cada  um  de 
seus  cantos  ;  a  parod»'  do  fundo  está  coberta  de  uma  es|)essa 
IJleira  de  laranjeiras.  Varias  sepulturas  antigas  tem  ainda 
sua  pedra  com  uma  inscriprâo  em  guarani.  O  povo  está 
cercado  de  uma  alta  e  espessa  muralha  de  pedra  secca, 
formando  um  parallelogrammo  de  quatrocentos  metros  de 
diâmetro. 

?íumero<;as  tunas  de  diveisas  classes  crescem  sobre  esta 
parede  e  fazem  cahii"  as  pedras,  que  em  muitos  pontos  t»slào 
cobertas  de  plantas  cujas  (lôres  deslumbram  quando  estào 
lloiecidas. 

A  roHina  de  grés  colorado  sobre  que  está  edificada  a  Cruz, 
assim  como  os  três  corros  encerram  provavelmente  mineraes 
mercuriaes,  pois  se  tem  encontrado  algumas  vezes  mercúrio 
vivo  na  pequena  planície  quo  está  perto  do  arroio  Ytaquy. 
Em  18-i6,  Mon>ieur  3ompland,  por  convite  do  Doutor Pujol, 


gpvomador  ile  Corrkif*e&,  íi>i  <apiíwav  os  ires  e&rros  p»ra  %tf 
s@  descobria  mineral  iBer^uríaL  Nuncâ  í^hegii^i  a  saber  d» 
resulUdfi  d'esla  oiploraç^o,  qu*^  julgo  nio  foi  Ihjiii  comitijdi. 
Os  RslabelôcmicQtos  de  pastnreio  do  povo  da  Cruz  enn 
iituâdo^  efttre  0^  rias  Ibicu}  e  nutiihy  ú  Leste  rto  truyaai 
no  cttainâdo  i inríiL*  tia  Cruz  que  tArma  hnjfi  n  {>rímeiro  fo- 
tmto  do  munteipio  delt/iqui,  Este^  rjm))ussão  mui  ertadow, 
O  depaiiamento  da  ilnn  pôde  ter  hoje  dua^  mil  alma^  qiie  í« 
oocupam  de  pasloroio.  Koi  IfííO  um  numero^  exerdlii  è 
brasileiros  o  rle  lupfs  vieram  parte  jKir  lerra  dê  8*  Fiidl, 
e  parte  ymbarcadoK  na  Uruguay  para  m  apoderar  do  pon* 
da  Ouí,  chaiuíido  lambem  Mborons  e  já  lemos  vwto  qm 
pIJe  foi  balido  *>  dV-sdí'  aqudla  tó|>ui.',i  us  porUig;ie2ih<  e  fls 
tupys  riâti  ioquioliirHTu  inais  a*»  >IÍ^^'s  da  cosia  do  l^aruti  i 
do  Inigitay. 


àRTÍCO  \Y. 

['ippjif. 
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O  povo  «lo  Ia[)<'jú  ('liaina<l()  lambem  Snntus  Rrt^s  p^losje- 
•^uilas  fí)i  por  «^llos  fundado  <Mn  li>2r»  CiT).  sei*»  l(»^uas  ao  sul 
do  povo  da  (liiiz  na  margem  m<Mn  >  do  rio  Truguav  sobr^ 
nm  terreno  ondulado  eompli-lamenl»',  livre  da-;;  inundações 
ou  CTr^scentes  do  rio  r  uma  le^ua  ao  Sul  da  foz  do  riu  rbirtiy 
que  ptda  marf^^m  esquerda  desagua  no  Irníjuav.  Kra  o  jum 
mais  meridional  de  todas  as  Missões  jesuilieas.  e  dei^•*>!- «1" 
Santo  Ignaeio-íiiiassú  foi  a  eapilal  das  Missões  no  tempo  d»*- 
jesnilas.  N'ella  residia  o  seu  superior  no  lorapo  da  su3 
expulsão.  Kra  uma  verdadeira  cidade,  (pie  no  tempo  ih 
visita  de  Azara  faz  (i\  annos,  ainda  tiuba  o, 501)  habitante?. 
Um  mato  quasi  impenetrável  cobre  o  lagar  onde  existia 
lapejú,  e  para  visital-o  é  preciso  abrir-s*»  f-^minho  ccmti  mi- 


-  C8S  — 

chadinhas.  ou  fouces.  Podem-se  reconhecer  as  paredes  da 
igreja  do  coUegio,  habitação  dos  padres  e  dos  armazéns.  A 
fileira  de  casas  da  praça  era  abrigada  de  uma  dupla  varanda 
com  esteios  de  páo  que  descansavam  *sobfe  cubos  de  pedra 
arenosa  verrai^lha  bera  lavradas.  AJgun>  dV.tos  esteios  meio 
queimados  estão  estendidos  no  chão,  outros  se  têom  ainda  em 
pé.  Vive  uma  (hizia  de  famílias  n'eslas  ruinas,  e  de  vez  em 
quando  queimam  uma  porção  dí^  mato  para  plantar  milho. 
Seu  machado  dtístruidor  nào  rospoita  nem  as  magnificas  pal- 
meiras, nem  os  samus  (grandes  algodoeiros  em  arvore)  plan- 
tados pelo.-^  padres  na  praça  dos  torneios  e  dos  quaes  vimos 
alguns  pés  nos  arrabaldí's  do  povo  de  S.  Thomé.  Nos  arra- 
baldes de  lapejú  se  encontram  capões  de  laranjeiras  que  dáo 
fructas  de  excellente  qualidade.  C.omo  á  tma  légua  do  povo, 
o  campo  é  inteiramt^nte  limpo  e  não  se  encontram  mais  ar- 
vores. Em  frente  de  lapejú  ha  uma  formosa  ilha  no  rio  Uru- 
guay  a  qual  t;^m  uns  Cvnn  moradores  qu'Mi'ella  vivem  de 
agricultura,  para  a  qual  lem  pouca  inlelligencia. 

lapojú  é  pa'ria  docelebr^  general  S.  Martin  que  se  im- 
morlalisou  por  seus  alto^  feilos  a  prol  da  independência  das 
colónias  hespanhólas  sul  americanas.  O  governo  de  Corrien- 
tes  acaba  do  decretar  a  restauração  do  povo  de  lapejú  sob  o 
nome  de  General  S,  .)/<ir/íw,  na  vizinhança  do  antigo  povo 
jesuítico.  A  proximidade  que  ha  d'aquelle  sitio  á  villa  da  fíes- 
lauracíon  que  se  acha  sete  léguas  ao  sul,  e  a  villa  Uruguayaua 
que  está  collocada  em  frente  da  Restauracion,  promettem 
prompto  augmeuio  ao  novo  povo— írc/?f;ra/  5.  Martin. 

A  extremidade  sul  do  território  das  Missões  jesuiticas  entie 
os  rios  Lruguay  e  Mirlíiay  forma  hoj  ^  o  departamento  cor- 
rentmo  da  Restauracion.  A  villa  d'este  nome  que  é  sua  ca- 
pital, data  somente  do  anno  de  1843,  como  a  villa  brasileira 
de  Uruguayana  situada  em  frente  e  da  qual  é  separada  pelo 
rio  Uruguay,  que  ahi  tem  dois  mil  metros  de  largura.  A  villa 
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ih  Rt^latirncioii  é  ufp  ponto  mui  commerctsl;  é  tim  ckjiOfiitg 
ilocommiírcio  dti  herva^maLte  tj  ãã&  faceadas  que  m-  uiiçar- 
tampara  as  Mis^s  rjccidenUf*- .  Tem  prosperado  maii  m 

menos  St  guiulo  fv^  rigon^íí  ou  branduras  dos  Ítjs|>ectoir«s  da 
alfaiHlt^ga  di^  vi  lia  llnigtiayaiio;  mas  sua  industria  pnocipâl 
tMittsislo  im.cn  açâo  ih  gado,  que  ávviEus  tem  i^xjKiriâdn  pan 
o  Brasil.  A  vilhi  ún  Roitauraeion  !t.*m  maii  de  itiil  habiuua^ 
mim  OHqtiaes  su  coutam  i  mi  tios  ítslTaugciros. 

N'essd  villa  sé  acha  sepu liado  o  tuiturali^la  Aiuado  Bom- 
plaDd^  que  lendo  falltfcido  toi  stui  esiatida  du  SantAQfli 
Velha,  M*te  k^guas  ao  huI  d'rísta  villa;  jwim  ella  foi  conduzido 
o  lâo  rual  embalsamado,  que  pouecs  meie^  depois  se  tert  dt 
eiilí*rrar  seus  restos. 

Em  1679»  um  iitsigne  ca]}itâo  portugiiez  qnv  nav^avi 
para  t*nlrar  no  Rio  da  Umla  u  ir  coadjuvar  a  MaiJOuI  T-nbo  ^le 
fundava  a  colónia  do  Sacramento»  poroulim  de  IVin  Pi^iro 
rei  de  Portíjgal,  nauttagou  i^prto  do  cabo  d<?  Santa  Man4  e 
caminhava  t^oia  viule  e  quatro  jji's$t«is  a  |  ó  pau  a  ir  a  Buenos- 
AJT<^^,  quando  foi  i^rííT^íitKnIi»  |Mir  u:n:i  ♦'X|totÍ[t;âo  explnfat^o!^ 
de  mais dr  qualrurenios  iiidics  (!(>>  povcjs,  qnr  traliraiii  iuti- 
mamííiile  os  naufro.i;(Ks,  (m^,  troiivria:!:,  cdminliarido  i  i;jí> 
de  c'»'in  léguas  para  o  {m)vo  d*.' S;\ii  i^s  U»  ys  ou  lajHJri,  on^k 
foram  hospixlados  o  legalados,  inaiidan  lo  dt^pois  o  padr-- 
ClirÍNlovão  Allamariíio,  Miperior  (]<'  todt)S  os  missionário-' ' 
que  residia  em  São  ThoiiH*,  eonvi^niente  conducrào  p^luiio 
Uruguay  até  Bu  nos-Ayrrs,  fi/  :i(l)-os  íicompanhjr  ese/\ir 
em  lodo  o  Irajcclo  por  ([Uúlio -eitos  ii  dios  dds  lediici.èe- 
jesuíticas. 

Algumas  léguas  ao  sul  dv  inptjú,  o>  ailigos  josuiUs  -^ 
entre elles  o  padre  Tranei-co Uieardo,  llaiiungo,  (quo  moir»"i 
em  1672  cheio  de  niereciuienlos,  e  sendo  superior  de  toJus 
os  missionários)  tinham  formado  na  íerra  dosjarós  uma  re- 
ducrão,  composta  de  jarós  e  de  guanaás  com    o  titulo  »Je 
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SáMo André  Ápodtolò;  cuja  íòndaçátí  custou  immenáos  t^hba^- 
Ihôs  aovtBffiífraíKlo  e  santo  padta  FraMiscb  Ricardo.  PúréÈíi 
n'uflff  dtã  de^grandèf  f^tividádé  de{)bis  da céldbra^o s^leiâiie' 
das  vésperas,  quando  todos  pareciam  possuidos  da  maior  ale- 
gria, os  Índios  se  apresenta^ailóf^a^se  padre  que  os  tinha  re- 
duzido, dizendo-lhe  que  estavam  resolvidos  a  abandonar  o 
povo  e  a  entrar  de  novo  na  sua  vida  antiga;  e  a  única  razão 
que  deram  por  causa  da  sua  resolução  foi,  que  os  padres 
lhes  pregavam  um  Deus  immenso  que  se  acha  presente  em 
toda  aparte,  eque  v6  tudo  que  se  pasáa,  equeellesnão 
qoeríam  vima  divindade  tão  incommoda;  ktáta  se  retiraftmi 
tod<)s  os  índios  do  povo  de  Santo  André,  situado  á  tn&rgem  di- 
reita do  Uruguay,  poucas  léguas  ao  sul  de  lapejú,  deixando 
unicamente  n*el]e  os  dois  j  3suita^  que  chorando  a  perda  do  séu 
rebanho,  tiveram  que  retirar-se  para  as  outras  redacções  e 
procurar  empresaâ  mais  f  ructiferas. 

€AFlTt}L«»  XJÍa. 

HISTORIA  DOS  POVOS  JESUÍTICOS  DA  MARGEM  ORIENTAL 
DO  VRUGUAY. 

Antes  de  escrever  a  historia  particular  de  cada  um  dos" 
sct(  povos  jesuíticos  brasileiro;  da  margem  oriental  do  Uru- 
guí  y,  coo:  o  acabai  aos  dí^  o  fa:5er  dos  povos  jesuíticos  situa- 
dos enlre  o  Uruguay  e  o  Paraná,  e  ao  norte  d'este  ultimo  rio, 
jul^ro  conveniente  dizer  alguma  cousa  dos  estabelecimefntos 
jesi  iti*  os  8  leste  do  rio  Uruguay  e  na  província  do  Rio' Grande 
doiiul  qu3  foram  abantlonadcs  e  destruídos  pouco  tempo 
depois  da  s  ia  fundação;  d  vidiremos  pois  este  capitulo  cm 
dcLs  a'tigos.  No  primeir)  trairemos  de  alguns  povos  e  co- 
lónias que  os  jesuítas  fundaraní  nas  Missões  oríentaes  e  na 
provin.;ia  do  Rio  Gratide  do  Sul  e  dos  quaes  ttàò  se  falia  mais 
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htíji?  por  terem  sitlti  tlcstmidos  poucos  annOH  d#-'[K>tíi  da  stia 
faiid3<;âo;  e  iid  sc*guiiiJo  i  rala  remas  da  hbtorta  }>arlicular  lie 
cada  um  dos  povoâ  tias  sele  Missões  oríentaes  da  llrugua;. 

ARTIGO  1. 

f*^m»  fundadoi  pela»  jeâuiíaã  a  i^lê  do  Vrugua^  nã  pr&mnM 
ih  fíio  Grande  do  Sul,  e  í/íííí  foram  Imjú  dc$truidc$, 

Hn^m  qao  os  primeiros  colonos  da  província  clu  Rio 
(irandi^  dn  Suí  foram  Oâ  das  colónias  dw  Santa  Thcn^sa^  4o 
Jaouhy,  o  da  ?íativítl;jdL%  fiitidadas  pelo*  jesuiUis  nos  pri- 
meiros auiios  da  sua  entrada  na  província  do  Para^iM).  \ 
{irimeiía  foi  fmidarln  a  leste  do  rÍo  Jacubv  e  n  segunda  sobv^ 
a  serra  doi%  Tapes* 

Sanln  ThniT^sa  do  Jíinnhy  foi  hgú  arnnimda  pe\m  porUn 
gue7vR^,  c  11  rosto  de  sens  habitantes  foram  auguitintar  o  nas- 
eenie  povo  dltapfta  prdo  anno  de  161  í. 

A  colónia  da  Nalividadc  se  dcslruin  pela  me,sma  forma. 
Km  1()22  a  metade  da  sua  i;enl<;  foi  auí^mentar  o  povo  df 
(^.oipii<,  eõ  icslo  em  l()2'isi'  ajmitoii  ai^  povo  dT^apòa. 

Km  l()il2  os  jesiiitas  fonnaiain  di'  novo  no  mesmo  liiíjar 
soluT  a  srrra  do^  Tafus  a  eoloina  da  Nalividade,  mas  se»!s 
halnlaiit<'>  jMMse^Miido^  do  .  poiln^nie/es  tiveram  (jue  H'lirar->« , 
|>assaram  o  rio  l  rn^niay  e  foram  fundar  oiti  ir):>7  o  povo  i1« 
Apr)slolos. 

Em  ir)33  osjí^suilas  fundaiam  o  povo  deSào  .lo^ó  «-m  Ita- 
rpialia,  perlo  da  serra  do>  Tapes.  O  medo  dos  portuu:iieze>  n- 
fez  abandonar  esta  posição,  e  sens  babitantes  ten«b^  tnmbeni 
passado  o  líru.miay  proeurai-am  um  abiij2:o  (^ntro  os  povos  <lê 
Corpus  e  de  Santo  I^Miaeio  Min,  e  buiíJaran»  depois  o  povó 
íli' São  .1os(',  entre  rmí?uay  e  Taraná. 

No  mesfiKj  aimo    H>:{:],    o.  je-uita-    feiídaiani  (»    povo   «l- 
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SaDt*Anna  a  lest^  do  rio  Jacuby.  Mas  espantados  dos  poriu- 
guezes.  seus  habitantes  em  1036  emigraram  para  a  costa  do 
rio  Paraná  onde  posteriormente  fundaram  o  povo  do  mesmo 
nome. 

EmieSi.  o  jesuita  Formoso  fundou  o  povo  de  Sâo  Cosme 
sobre  as  montanbas  dos  Tapes,  e  o  receio  que  criaram  dos 
portuguezes  os  fez  retirar  em  4638»  para  além  do  Uruguay, 
perto  da  situaçfto  actual  do  povo  da  Candelária  e  perto  das  ca- 
beceiras do  rio  Aguapey. 

Desde  o  anno  de  1627,  os  jesuitas  tinham  estabelecido 
sobre  as  nascentes  do  arroio  Pirajú,  que  desagua  no  rio  Pira- 
tínim  perto  do  sitio  actual  da  missão  de  Sâo  Luiz,  o  povo  da 
Candelária.  Mas  o  mesmo  medo  que  seus  habitantes  criaram 
dos  portuguezes  os  obrigou  a  emigrar  para  além  do  Uruguay 
e  do  Paraná.  Depois  repassaram  elles  este  ultimo  rio  e  fun- 
daram o  actual  povo  da  Candelária. 

D'estes  povos  que  os  jesuitas  fundaram  na  actual  provincia 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  de  outros  que  talvez  principiassem, 
nào  ha  mais  vestígios  nem  quasi  lembrança,  por  isso  julguei 
opportuno  consignar  os  seus  nomes  n'esta  historia;  e  como 
nào  tenho  encontrado  em  nenhuma  parte  a  relaçfto  circum- 
stanciada  da  fundação  de  nenhum  dos  povos  jesuíticos  das 
Missões  orientaes,  espero  que  o  leitor  me  perdoará  de  trans- 
crever aqui  a  relação  do  estabelecimento  do  povo  da  Can- 
delária que,  como  acabamos  de  dizer,  foi  ao  principio  situado 
sobre  as  nascentes  do  jio  Pirajú,  perto  do  actual  povo  de  São 
Luiz.  Colho  estes  pormenores  na  vida  do  celebre  jesuita 
Francisco  Dias  Fano,  publicada  em  1687  pelo  doutor  Fran- 
cisco Xarque,  escripta  em  castelhano. 

Os  jesuitas  já  tinham  sido  rechaçados  pelos  infiéis  guana- 
flás  que  elles  queriam  converter  ao  christianismo.  Porém  sa- 
bendo que  a  poste  fazia  cruéis  estragos  n'aquel]a  nação  sel- 
vagem, julgaram  a  occasiáo  opporiuna  para  tentarem  outra 
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^i*z  SOA  convrrsãa.  Estes  inãim  nàofâUavam  alingnat 
f!  vivtsm  t^m  píerm  rorn  o^i  qwe  faHarram  at)tM!Ua  Inifita:  r 
ttrare  tâo  crui^is,  qm*  bavia  t^nifiMile  prri|^  de  marte  4r 
procurar  onlrsr  nas  suas  t**rraf .  For  issíf  os  jf^uHas  Antoniii 
ROK  de  MotUoya  o  Francisco  Dias  Inho,  cpw*  erain  oocnpa* 
nhimSt  com  receio  de  i*«r**c4*fé!ti  ãmbm  n'es4a  eipediçãd. 
ie^opiHinim.  Qlês  se  aehavum  sobre  a  margi^m  direHada 
ParAn^;  o  [mdre  Antooío  Htii^  ttiit^u  o  camiribo  de  Yilla 
Rira  í*  o  pafJrt*  Francisco  sc^giiíti  [lola  parte  qu»  oCbit^ia  mais 
diflkuidades  e  perigos,  pelo  lado  do?»  gnananás  fftie  <?^Tiini 
sempmcom  asarraas  namào.  Và^-m  enijornmíaconjquarenía 
foMidotf  que  eram  índios  do*  man  valent^-s  e  mais  relígiijsa*, 
etpitAnCfido^  por  dois  caciiiuií>^  printi|wí*s,  rniit  rorthocido^ 
di  iMiçAo  guananá  pelrs  f*m;iínln>s  e  ri^fii^gas  qutí  tinham 
tido-  Cjimtiibarain  dozediaí*,  prof^urandooliiRarmaís  eecom- 
fíiíjdaiio  para  (mlrap  no  iivríifirio  do^  sul  vagens*  Dt3f  am  com 
um  Mum<?rOÃ<J  exercito  dt' guriíianá!^.  quo  sal>endu  [lurseii^ 
nspiftfl;;  (t©  qiiíi  o?»  rompanhtúros  do  pa^ln*  eram  potieoi»  í!^ 
oiiil)oscaram  nas  os[vssiM-as  dos  mi.Uos.  para  ver  com  que  in- 
l('nl<)  tào  pouca  p^ntc.  c  com  lauta  sr^ut  idade  procurava  pe- 
netrar no  s(íu  território. 

O  padre  Francisco  I)ia>  Tano  (rz  íilto  mi  uma  ilha  ^de 
c<  rto  (lo  l'nií^uayj  homcrnfriíte  do  campo  inimigo:  a ^mou 
sua  tcrula,  e  íTidla  ccli^brou  a  mi^sa  com  tanta  Iranquilli- 
diidí',  pausa.  d^vorAo  <»  seguridade,  como  o  poderia  ler  feito 
em  um  «los  seus  c(j||(»^'ios. 

Tensíirído  os  guanauás  que  o  [)adrr  ia  para  lli^s  fazer  í^uena 
('  (|ue  nào  era  pacifica  sua  vinda,  o  ceicaram  com  toncào  de 
o  accomuKUte  •  ao  soi  (]()>  s<mis  clarins,  de  mvus  pifanos  e  de 
suas  caixas.  (*  p.idrc  l'i<v>  saliiu  ao  encontro  com  santa  ousadia, 
e  valorosa  intiepide/;  e  tendo  ( li-^-^ado  /i  liio  di*  fn'H-has  reco- 
nlieceram  os  guahanis  que  a  i^enl '  do  oadnMiào  ia  como 
inimigo,  e  >eus  soMados  dei-imlngai  a  cju-opadiv  V  ranci>co 
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chogasse  ás  trincheiras  dos  selvagens.  O  padre^deu  ordem  á 
sua  gente  de  parar  e  de  ficar  na  expectativa  até  novo  aviso 
seu.  O  padre  se  adiantou  somente  com  dois  companheiros 
que  carregavam  cada  um  uma  espingarda,  arma  mui  impor- 
tante para  espantar  os  tigres,  que  traidores  accommettem.i>ar* 
ticularmente  nas  noites  de  chuva  e  escuras.  Um  d*^tes 
companheiros,  quando  o  padre  como  ovelha  desarmada  se 
approximava  dos  lobos  cruéis,  disparou  sua  espingarda  como 
quem  dava  uma  salva,  e  o  estrondo  foi  talo  fez  tal  effeitoque 
como  os  guananás  nunca  tinham  ouvido  um  instrumenUi 
semelhante,  cahiram  por  terra,  e  imaginaram  que  choviam 
raios  do  céo,  o  quanto  mais  se  approiimava  o  ministro  de 
Deus,  tanto  mais  fugia  o  esquadrão  contrario,  jylgaodo  que 
elle  os  havia  de  destruir  com  sua  artiUieiia  ruidosa.  O  padi« 
os  tranquillizou  com  seu  semblante  quieto  e  pelas  palavras 
que  lhes  dirigiu,  assegurando-lhes  que  vinha  pacificamenfle  á 
sua  procura,  pois  que  só  l razia  alguns  companheiros;  que 
seu  objecto  era  dar-lhes  noticia  do  verdadeiro  Deus,  fazendo- 
03  seus  queridos  filhos,  por  meio  do  santo  baptismo ;  eque 
vinha  também  como  medico  do  corpo,  curar  os  numero>os 
enfermos  que  lhe  constava  haver  em  suas  terras,  os  quaes 
morriam  sem  remédio ;  e  que  elle  os  havia  do  assistir  de  dia 
e  de  noite  com  muito  amor  e  caridade.  Ao  principio  nào  acre- 
ditaram ao  padre  Francisco,  receiando  os  guananás  que  elle 
.  fosse  um  espião  que  os  procurava  para  os  levar  captivos  como 
o  faziam  os  paulistas  o  tupys,  mas  felizmente  entre  estes  in- 
fiéis, se  encontrou  um  que  na  ermida  de  Nossa  Senhora  de 
Pequeri  havia  visto  outro  padre  da  companhia  de  Jesus. 

O  espirito  de  Deus  moveu  este  indio  á  fallar  assim  a  seus 
companheiros:  TranquUlizni-vos^ e  náo  estejaei  com  iobretalto^ 
nem  Unhaes  tnedo  porque  este  homem  que  vem  a  no$$as  terras^ 
ha  de  ser  nosso  amparo^  nos  ha  de  defender  de  nossos  conirarw^ 
nos  ha  de  curar  em  nossas  enfermidades,  e  nos  dará  de  comer. 
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púii  ãiãm offi  oiUra  que  eu  ti  Uitx  (errnã  do^  hcipankóa^  mui 
^Htnadã  ei^nuikanUu  nUpelo  habito  e  por  seus  adanàes. 

Q  interprete  (Ii5U  parte  ao  sacerdote  da  fíivorave!  rtíbç^»  que 
acabava  da  fazer  o  soldado  guananá,  do  qua  o  padn!  dm 
grõvjisõ  lifíus.  E  sabendo  que  os  Índios  gostam  de  presenUíS, 
p  quf?  dons  abraodani  as  pedras,  fiiz  elle  immediatailMSOte 
envbiardiiís cestos  de  farinha  de  mandioca  e  de  rnílhOf  que 
tínviou  agradecido  ao  indío  que  tinha  fallado  como  (irador 
ihrislâo  em  favor  dos  ministros  de  Deus.  Chegou  a  dadiva  em 
tào  boa  occasido  que  os  infleis  não  tinham  comido»  nf*ni 
tinham  muniçáo  para  aquetle  dia.  Porém  tendo-o  recebido 
nào  agradeceram,  nem  deram  signal  de  o  apreciar- 

Voltaram  as  costas  e  comendo  retiraram-se  deixando  o  padfe 
Franciííco,  qge  depois  dts  ter  consultado  com  Oô  seus  e  de  tw- 
se  recommendado  á  Deus,  resolveu  seguir  atraz  d'elles-  M* 
i^nçou-Oíi  nntesda  noite,  foi  á  seus  ranchos  e  procurou  mo^ 
trar*lhes  familiaridade,  se  bem  que  elles  estivessem  ainda 
um  tanto  dcisconílados,  O  padre  mandou  collocar  soas  bar- 
racas ao  abrigo  de  uma  serra,  e  para  experimentar  os  inlen- 
los  dos  selvagens,  fez-lhes  entender  que  tencionava  marchar 
para  diante,  i^oníni  os  indiv)s  que  por  experiência  sào  meteo- 
rologistas, presniuindo  íjue  havia  cL' chover  ou  cahir  neve 
n'aquella  noite,  lhe  pediram  com  benevolência  de  íicar  com 
elles  aquella  noite,  deram-llie  alojanuMito  que  o  padre  recebeu 
agradecendo,  e  elle  des(?ançoii  socegado  e  esperançado. 

Em  recompensa  do  bom  agasalho  que  lhe  deram,  e  do  l>om 
recebime:iloque  lhe  fizeram,  o  padre  repartia  pelos  infiéis  al- 
gumas pequenas  dadivas  de  an/óe-^,  canivetes,  etc,  que  os  Ín- 
dios receberam  promettendo  cuidar  do  padre,  sí^guir  seus  con- 
selho?, ouvir  sua  doutrina  ,  r  fazer-se  eis  irmàos  de  armas 

liem  que  iniieis,  desde  entào  acreditaram  na  sinceridade 
das  palavras  do  padre  Franci^co  e  no  cumprimento  de  buas 
promessas. 
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Desde  entáo  iam  marchando  a  pequwo  e^qtiAdr||o  dp 
padre  e  o  dos  infiéis  guanãnás,  unidos  e  confederados.  NiQ 
tardou  muito  que  òs  alliados  avistassem  os  inimigos.  Eram 
uns  infiéis  mui  bárbaros  e  carniceiros  que  os  vinham  atacar. 

O  padre  Francisco  sabendo  por  experiência  de  quanto  lhe 
poderia  valer  o  ruido  dos  tiros  de  espingarda,  deu  ordem  aos 
seus  Índios  que  pelo  quo  podesse  succeder,  levassem  sempre 
suas  duas  espingardas  com  mecha  calada  e  bata  em  boca. 
Os  guanânás  instaram  aos  companheiros  do  padre,  para  que 
fizessem  uso  da  sua  artilheria  para  atemorizar  os  bárbaros 
.  inimigos.  Para  lhes  dar  gosto  estes  dispararam  as  duas  bocas 
de  fogo  que  tinham  boa  carga,  e  ao  ouvirem  o  écho  dos  tiros 
reproduzidos  pelas  montanhas,  os  inimigos  que  estavam  á 
vista,  seaiterraram,  fitaram  desmaiados,  julgando  que  o  céo 
cahià  em  cima  delles,  fugiram  e  nào  sp  atreveram  a  brigar. 

Os  infiéis  alliados  do  padre  Francisco  Dias  Tnno,  deram- 
Ihe  noticia  de  um  cacique  de  grande  fama  chamado  Gohe,  que 
tinha  em  seu  povo  sua  numerosa  família  e  numerosos  vassal- 
los  feridos  de  peste.  O  zeloso  operário  partiu  logo  em  sua  pro- 
cura, e  caminhando  apressadamente,  em  breves  dias  chegou 
ao  lugar  indicado.  Os  campos  circumvizinhos  estavam  semea- 
dos de  corpos  mortos,  cobertos  de  chagas  e  com  toda  a  he- 
diondez quft  offerece  uma  terrível  epidemia  de  bexigas  , 
quando  nao  se  conhece  nem  se  emprega  remédio  algum  para 
atacar  seus  desastrosos  effeitos.  Encontrou  no  alojamento  in- 
numeraveis  corpos  estendidos  no  chão  áem  outro  abrigo  que 
o  firmamento,  si»m  outro  cobertor  que  a  sua  pelle ;  uns  todos 
crivados  de  bexigas,  outros  cheios  de  posteraas,  uns  defuntos, 
outros  moribundos.  O  especlacula  dè  tantas  dores  comprimiu 
e  dilacerou  o  coração  do  ministro  de  Deus.  Os  indios  engol- 
fados no  mar  de  suas  tribulações  receberam  o  ministro  de 
Deus  como  um  anjo  do  céo,  pedindo-lhes  em  altaá  vozes  de 
os  soccorrer.  O  padre  Francisco,  com  a  presteza  que  reclamava 
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tio  graEulf^  neee§sidfi(le«  nhi  descansava  dia  e  tioítd^ 
ttaodo  riOTodios,  cíitechuiando  ^  haptkaoda. 
mttiio  aV^U-s  ciíTicío^  qualro  mifiiiiiio^  qu**  Utmm  o  dOeio  4ê 
«íieriitlkê^  (*  do  enftTfnpiriB,  «^  que  ^ndo  elles  mesBCis  ku- 
nados  da  épt  leinia  com  grandó  smumeoii^  do  padre  Ftaa^ 
i-mú,  foram  curador  repeQlmaoieDtfi  pda%  ora(dad*aâi 
grandp  i^rvidor  4*^  I  teu$- 

N'i?$t(>  mínUterio  SC  m^cupu  durante  dez  mmm  o  padra 
Frandsco  DiasTano,  até  quo  rendado  ])0r  sf*ii  cootmuo  otar» 
t:ida,  setH  lnaudita>^  trahHlho:^,  p  pela  talta  da  pn^i^  alunoh 
tú,  rahiii  tAU^  ine^mo  perigttSiimi^nLf!  Giifi^nno»  l*  rediisído  fm 
caitsa  fia  Talta  di^  raantimi>iTt<><^  na  canvalaaaefisa  doa  kwliíH  a 
tomar  [hira  subsistência,  uma  friictinha  ofimo  grim  d^  uva» 
chamado  ibaparú,  e  do  tâo  má  digestão  que  Ibc  agi^rt^aTt 
a  fi^bro,  promoveado-lhe  delírios  frequentais  e  act  de7il«i 
morta(!.s.  Por  lim  um  iniliOp  oa  aaU*s  a  pruvideneta,  po  inier- 
©edio  de  ura  indiu,  Ihu  prof  jrciuou  um  hjdromel  fi  ilo  iè 
roul  th  nlM^haís,  que  síilvou  das  port,is  da  morte  ao  sanl»»  %Trio 
que  firon  lopontinainente  sào -^oiii  j.n^^ar  p^^a  ronvalesc»-:iça. 

O  primeiro  uso  íjiu'  o  pa<ln'  Francisco  Dias  Taíio  fo/i  da  sus 
'íauíle.  tão  maravilliosaineiilí'  recobrada,  foi  erigir  uma  r  •- 
ducrào  «i  qual  deu  o  nome  de  Cntidcinvia.  U»'uniu  o  numeíOi^"^ 
gonúi)  dos  eontoriiUN,  l.'v»uilou  a  ig-  "ja,  fn  mou  s.ia  casa  a  "!la 
contigua:  collocou  na  t.'Slein  da  'a|>eil  .-m»j:- rjriosaaK  ;i  ■■ 
adornada  uma  devota  imag^iuíle  .No--a  Seiíiioi,  r  al!i  li 
princi[>i(j  ao  en>ino  dos  mvsle  ins  di  hdssí  Santc  Fé,  qii»  os 
intieis  aprendiam  eom  muito  j^nslo.  F  tanto  f<)i  o  seu  z  lo. 
apesar  de  ter  d-  s-^  síMvir  d»  iiitf'' prele  de  calechismo  ♦!  de 
vocabulaiio,  j)OÍs  qu»-  a  lin.mia  dos  g  lanãiris  ea  ínnit*>  diversa 
da  dos  c^uaranis,  que  com»' simis  uuanãnás  fossno  chiisiiiis 
antigos,  nAo  tardou  que  desd.*  a  manha  até  a  noite  a  ig.f^ja 
estivesse  cheia  de  fervorosos  eatht'Ci. menos. 

Como  narra  o  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  em  seu-»  Annaes 
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pag.  33  e  s^.  que  ôs  jesúiUis  das  Missões  deram  a  invocaçio 
de  S.  Pedfo  ao  Rio-Graude,  que  elles  vagavam  por  suas  cam- 
panhas a  cata  dos  iudios ;  que  uma  expedição  de  portuguezes 
composta  de  quarenta  homens  brancos  e  de  vinte  cinco  es- 
cravos encontrou  nas  margens  do  Rio-Grande  um  lote  de 
quarenta  indios  das  reducções  jesuiticas,  que  tinham  sido 
mandados,  pelos  seus  padres,  a  escolher  sitio  para  novas 
reducções. 

Os  riscos  da  barra  do  Rio-Grande  e  sua  encapellada  costa 
sem  abrigo  e  surgidouro,  foram  sem  duvida  os  obstáculos 
que  retardaram  seus  estabelecimentos  n^estas  planicies.  £ 
quando  elles  quizeram  mais  tarde,  os  portuguezes  da  Laguna, 
defenderam  o  território;  d'elle  se  apossaram  a  n*elle  fun- 
daram algumas  estancias. 


ARTIGO  II. 

Historia  dos  $tl6  povos  jesuíticos  da  margem  oriental  do 

Uruguay. 

SI* 

Sanlo  Anjo  ou  Santo  Angelo. 

O  povo  de  santo  Anjo,  o  mais  septentrional  dos  sete  povo$ 
dá  margem  oriental  do  Uruguay,  foi  fundado  em  1707  por 
uma  colónia  do  povo  jesuitico  da  Conceição,  e  é  situado suÃre 
a  margem  direita  do  Juhy-Grande  (58).  Foi  tomado  e  oçcUt 
pado  em  i756  pulas  tropas  portuguezas,  que  n'elle  persistiram 
dez  mezes  á  espera  dos  commissarios  hespanhóes  para  con- 
tinuar a  interrompida  demarcação  de  limites.  Tendo  o  tra- 
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lado  de  12  de  Fetereiro  de  1761  antiullad«(  u  de  f7S0qm 
cáSiã  as  Missões  oríetila^  ao  rei  de  Portugal,  este  oom  og 
oatros  píivos  lontínuaram  a  [M^^riencer  A  corte  de  Uespâoba 
até  que  íoram  conquistados  em  ISOl .  Nada  eiislâ  doeste 
povo  jesuítico,  neiw  templo,  nem  collogb,  Dean  essas* 
eiábargo,  teDdo-se  augmeatado  o  nuruero  doê  ^útítm  dTarti 
povo,  por  oode  passa  quasi  lodo  o  commertin  das  hi?rtas,  foi 
devado  ha  ires  aanos  á  categoria  de  freguesia,  que  se  tdia 
actualmente  provida  de  um  parocho.  Sê  bem  qm 
rochia  coDte  oa  ultima  qualificação  mil  e  râile  dois 
o  que  deoota  um  otimero  considerável  de  tnoradoros,  mê 
eòmt:i  que  oâo  passa  de  meia  dutia  de  casts  a  povoaQto 
reunida  da  dita  parochia.  Suas  divisas  flUtíkgfts  alit«|guiii  t> 
immenso  território  então  deserto  ao  Xorle  do  Jahy  e  i  Lesle 
e  Sul  do  Uruguay,  onde  hoje  se  faz  nmi  gimule  etploliçlo 
de  herva-mate*  Com  o  crescido  ntunt^ro  de  fábricjBlBi  ét 
berva,  de  carreteiros,  de  negociantes  que  se  foram  esUMeov 
nos  ditos  henraes,  e  sohretudo  na  TÍUinha  da  Wtomm^  a 
assembléa  provincial  houve  por  bem  criar  ti*este  ultima  Itigtr 
unia  nova  parochia  que  ainda  não  foi  provida*  Bffvem  p»- 
sibiUdade  de  abrir  uma  estrada  por  tena  de  S.  Anjo  ao  CrufH^ 
na^  proiimidades  de  5.  Nicolau,  mas  talvei  seji  OMios  efe- 
peiMJiosa  e  mais  vantajosa  a  aberttira  da  projectada  estradi  do 
berval  de  Santo  Christo,  passando  pelo  Cerro  PtUado  m  iKm 
porto  de  S.  Xavier  cm  frente  do  antigo  povo  doaste  moÊ. 
Também  seria  possivd  estabelecer  de  S.  Anjo  nivegafiopeb 
Jubj  ató  a  Iruguay,  apesar  da  cachoeira  de  Pinipd  f59}.  qit 
so  aeha  no  Juhy  quatro  léguas  á  X.  E,  do  povo  de  S.  HiordÉn. 
k  abertura  da  uma  das  estradas  ou  do  río  Jubj  »ria  de  wm 
tiicaictilifel  proveito  para  m  fabrícantis  de  bervas,  e  para 
êi|Qdles  que  quisessem  desfrudar  as  rtcas  e  tramerms  ai* 
deiías  da  que  eslá  €a}>eila  quasi  todo  o  territorío  ao  florte  do 
Jiilif ,  alé  n  l  rtiKiia%  à  Oesle,  p  ate  o  inefttKt  rio  ao  Jlort^, 
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.V.  JUo  Baptista. 

O  povo  de  S.  João  está  situado  á  tre$  leguás  S.  O.  dò  fUrit) 
de  S.  Aigo,  como  uma  légua  e  meia  S..  dd  fóz  do  Juhjriínho 
DO  Juby-Oraude.  Foi  fundado  em  1698  por  uma  colónia  do 
povo  jesuítico  de  S.  Miguel.  ?s'o  tempo  dá  sua  florescência 
tinha  quarenta  ruas  e  era  bem  povoado.  O  i>eu  collegio  estava 
edificado  sobre  uma  eminência  natural  ou  artificial,  c  para 
n'elle  entrar  era  preciso  subir  pelos  dois  lados  por  uma  rampa. 
Este  povo  foi  tomado  pelos*  portuguezes  em  1756  e  por  elles 
conquistado  em  1801.  Actualmente  n'elle  se  encontram  uni- 
camente ruinas  que  em  nada  se  podem  aproveitar. 

Seus  dois  inaiòres  âinos  foram  enviadios em  Í83l ,  por  ordéín 
superior,  pelo  capitfto  Francisco  Marques  Pereira  ao  proeurá- 
dor  da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  d'aldêa  dos  Arijòs 
de  Yiamâo  o  Sr.  José  Ângelo  da  Fonseca,  e  asseguram-me 
que  sua  custodia  é  a  que  serve  actualmente  na  matriz  de 
S.Borja.  Ouço  dizer  que  ha  indícios  de  haver  na  sua  vizinhança 
terrenos  auríferos.  Ao  menos  vi  folhas  de  pao  de  ouro  e  dé 
prata  ahi  fabricado.  Em  1824,  o  governo  paternal  de  Dom 
Pedro  l,  iliandou  estabelecer  no  povo  de  S.  JoSo  urna  còlòáia 
de  allemães  que  logo  se  dispersou.  Est(3  povo  pertence  acttíâl* 
mente  á  freguezia  de  S.  Anjo. 

No  território  que  abrangia  a  éxtincta  freguezia  do  povo  de 
S.  Joôo  Baptista  existem  agora:  1.*  A  freguezia  do  Espirito 
Santo  da  villa  da  Cruz  Alta,  erecta  em  capella  filial  de  S.  Joào 
por  provisão  de  G  de  Julho  de  1821  (60).  Esta  villá  ou  paro- 
chia,  que  tem  dois  mil  novecentos  e  vinte  dois  votailtes  qua- 
lificados, é  bastante  povoada  c  florescente.  2.*  A  fre|^eziáda 
villa  do  Passo-Fundo  que  conta  setecentos  e  oitenta  e  oito 
votantes  e  que  estalido  situada  na  estrada  coiftrilbrcièl  qiio 


vnt  doesta  província  para  a^do  Paraná,  e  de  S.  Paobiniito 
tfifti  pros|mr&do.  $J'  Eoitlin,  a  ífegaezta  da  Soled«di}  qoe 
ixialorá  mil  c  quarenta  e  scb  votaotê?  qtialííicadci»,  e  qw  ff 
aeha  muito  aquém  dos  hervaes  úb  6ola«*arahir  eiptafidoí 
iOtipiíiente  pelos  jesuítas. 

B)les  dois  municípios,  da  Cnn  Atta  fcmnprebeiidnèi  as 
ffiewaif  de  S.  Martinho,  da  Villínha  e  de  S.  Anjo),  e  4o 
Pitsso-Fuudo,  formam  a  icuportanie  comarr^a  da  Cru2  Mtã. 


.V.  JUijwl. 


ú 


o  poro  deS.  Mjgud  ím  fundado  em  ISaâ  pelojesiiiU 
Chrislmà»  de  MiMtdtmça  (depois  martyr,  seguodo  u  muiíe- 
i*ripiu,  110  t£*rrjlorii>  do  S.  Borja)  sobre  u  serra  do*  Tapes*  Seis 
a  unos  tkpoiv  para  se  Mibtrahir.  seguado  Azara ,  ás  iafasAes 
d*H  porliignmes.  ôii,  si»gtnirl(t  dtz  urniMiota  du^  *%iinaesdn 
visconde  de  S.  Lí^opuldo.  paia  kv/iv  dos  tilares  que  avann- 
vain  aos  habitantes  da  nova  colónia,  ellos  desampararam  o 
Inijar. 

E'  porém  certo  que  os  colonos  de  S.  Mitriiel  foram   sA  es- 
tabelecer nos  .^rrabaldr;  do  povo  da  Conceição  do  outro  lado 
dolJruguay,  d  ondn  cm  1687  regressaram  para  se  estabelecer 
no  lugar  que  occnpa  hoje  este  povo,  á  três  léguas  S.O.  do 
antigo  povo  de  S.  João,  sobre  a  inargein  es([ucrda  do  arroio 
Santa  Barbara,  confluente  do  rio  Tiratinim.  Os  jesuítas  hcspa- 
nhóes  chegaram  ajuntar  neste  povo  até  dez  mil  indios  de  di- 
versas naròes.   Depois  deS.  Nicolau  foi  S.  Miguel    a    capital 
das  Missões  Orienta.es  do  Iruguav,  titulo  que  eonservou  atéa 
conquista  dos  portugue/.es.  Km  iToI,  f>  cacique  d>bte  povo 
Tvarayusepê,  á  testa  de  uma  multidão  de  indios  obrigou  por 
algum  tempo  os  porhiguezes  e  li(*<panhóes  a  suspenderem  o*; 
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trabalhos  que  de  cominuín  accordo  faziam  para  a  dernarcaçào 
dos  licnites  dos  dois  respectivos  reinos,  liiz  o  visconde  de  S. 
Leopoldo  nos  seus  Annaes,  pag.  6i.  u  Já  o  reconhecimento 
e  demarcação  tocava  á  capella  de  Santa  Thecla  (perto  de  Bagé  t 
estancia  e  posto  avançado  das  Missões  Orientaes  do  Uruguay, 
eis  que  se  resentem  vislumbres  de  conspiração.  Sahiu-lhes  ao 
encontro  o  alferes  real  do  povo  de  S.  Miguel,  José  Tyarayú, 
que  adiante  veremos  figurar  com  o  appellido  de  S^»  acom- 
panhado de  uma  tropa  de  indios,  que  recrescia  a  todo  o  mo- 
mento, e  depois  de  varias  mensagens,  que  cifravam-se  em 
qtie  nào  havia  direito  para  tiraremlhcs  aquellas  Urras,  qnr 
Deus  e  S.Miguel  lhes  iinhamdadoj  coní^eguíram  por  tim  attra- 
hil-o  á  tenda  do  primeiro  commissario  hespanhól,  on  le  per- 
guntado: ipor  ordem  d€  quem  vinham  embaraçar  o  pasto^  e  m^o 
davam  cumprimento  á$  ordens  d-Elrei  ?  --Respondeu  :  que  de 
ardem  do  padre  superior  f  do  padre  cura  (6 1 ) .  Do  que  se  lavrou 
auto  solemne,  e  retiraram-se  portuguezes  c  hespanhóes.  Era 
em  1753. 

Ufano  com  os  primeiro;  successos  e  secretamente  instigado 
pelos  jesuítas,  marchou  Sepê  o  anno  seguinte  contra  o  forte 
do  rio  Pardo,  emandou-o  investir  sem  successo.  Tentou,  pas- 
sado tempo,  um  segundo  assalto,  acompanhado  de  dois  jesuí- 
tas com  duas  peças  d'artílheria  de  ferro  i62),  e  levando  com 
sigo  muito  mais  gente,  porém  teve  a  infelicidade  de  ficar  pri- 
sioneiro juntamente  com  o  filho.  O  general  portuguez  os  tratou 
com  humanidade,  os  vestiu  e  os  restituiu  á  liberdade,  cui- 
dando que  com  aquelleacto  de  generosidade  os  trazia  á  razão. 
Poróai  Sepê  em  Fevereiro  de  1756  por  instigações  dos  padres 
estava  outra  vez  a  testa  dos  indios  entre  Santa  Thecla  c  Ba- 
lovi  para  embaraçar  a  marcha  dos  exércitos  portuguezes  e 
hespanhóes  outra  vez  combinados,  e  tendo  attrahido  com  ap- 
parencia  de  amizade  dezeseis  batedores  hespanhóes,  os  assas- 
sinaram perfidamente  a  todos.   Em  um  combate  renhido  que 


:m  ^ 


hotive  algoiiâ  dias  depois  foram  os  ináim  ámimiúm,  e  iea 
chefe  derríbadQ  do  ravollo  mm  uma  lança,  mtirri3  ik  uni  iim 
de  pistola  quu  lhe  disparam»  Morto  Sepâ,  erii  uma  UMiiftJ 
Itatalha  m  eiercitos  combinados  esmagaram  os  íihííoí  na 
mando  de  Nicolau  Lnuf^uirii,  pL'r*?t*í*ndíi  éstí*e  seufí»  jirtiici 
iat»o-i.  e  conlinuavaín  >t»a  marrho  para  Missões,  Ante* 
diBgar  íio  Monto  Grando  nija  Mibida  i*elo  Vâ^m  di*  S.  Mar- 
tinho, único  então  conhecido,  oITerrda  mu  nhslaculo  ruimi- 
davel,  o  eiercito  alliado  hateu  e  pui  em  fnsjfi  uma  numerou 
{idtlida  de  Índios,  e  ieudo  conseguido  com  muitiK  o^iforvos 
passar  o  rio  Churiebv,  que  m  índios  Unham  foriiflcado  e  tio- 
fendido  com  arte  riáo  vulgar,  foi-lhe  franqueada  a  Kiitratb  de 
Mís-^õe.^.  Commandava  o  exercito  portuguez  o  rapit  v  .-  ml 
do  Rio  de  .laneiro.  Gomes  Freii'e  de  Am j rada ,  e  o  li  i  o 

governador  dtíMontevÍdík>  D,  José  Andonaegui. 

Um  Índio  ,  feito  prisioneiro  poi'  uma  partida  ,  inCiifini 
t  i  de  Maio  que  us  padres  já  haviani  abandonado  a  Mi 
de  S,  I-uiz  ,  dnode  v\k  era»  levando  as  mulheres ,  críinças 
p  o  mais  precioso  da  igreja,  e  ensinando  aos  que  nào  accofii- 
[lanharam  que  q^ieimasseui  u  ixíslanlc.  !'arei:»  que  esle  foi  um 
espediente  de  aiiie/iàt.»  concertado  ,  pois  que  entra»  ido  a> 
atUadoâ  a  10  do  Maio  de  ílM  no  povo  de  S.  Miguel,  taiT«vi 
aili  o  incêndio,  e  já  prendia  o  templo  que  á  muito  cuuo  ^1* 
varam,  l>em  que  despojado  dos  ^t^us  ornamentos  e  preciogi* 
dades  ,  quebradas  a^  imagen»  e  despedarado  o  sacrário,  bi* 
vendo-se  os  habitantes  retirado  para  os  manter  com  a  seu 
cura  o  celebre  pailre  Lourrnro  Balda*  Com  enérgico  |itiMl 
descreve  Jo^é  Basílio  da  Gama  este  incêndio  no  seo  poeoM. 
O  Uru^uajj ,  canto  IV  :  o  o  Sr.  viscotide  de  S.  I/>opoldo  em 
sous  Annaesna  nota  da  pag.  84.  faz  uma  elegante  Iwm  qoe 
juccinla  des(!ripçâo  do  povo  de  S  Misfuel  e  do  !i^u  tâ»pki, 
CUJO  fronlispicío  foi  dejw>is  lítogiaphado  *6íl). 

Km  13  de  Ago>tode  im\  foi  (K^r  Francisco  Borges  4o 


.—  701  — 

Caiilo  e  seus  companheiros  poriuguezes  tomado  o  povo  de 
S.  Miguel,  e  pop  elle  principiou  a  conquista  das  Sete  Missões 
Orientaes  do  Uruguay. 

O  povo  de  S.  Miguel  se  acha  coliocado  sobre  uma  coilina, 
quarteada  de  alguns  bosques .  entre  os  quaes  serpenteara 
abundantes  mananciaes  que  vào  se  confundir  no  arroio  Ju- 
caripy,  pouco  distante  das  abas  d'esta  se  estendem  viçosas 
campinas.  Nove  ruas  desembocavam  a  uma  grande  praça 
quadrangular,  em  cuja  frente  se  achava  o  sumptuoso  templo, 
o  qual  era  de  pedra  o  barro  ,  as  paredes  eram  muito 
grossas e  branqueadas  de  labatinga.  Nelle  se  entrava  por 
um  alpendre  de  cinco  arcos  sustentados  por  colunmas  de  pe- 
dra, rematado  por  uma  vistosa  balaustrada,  e  sobre  uma  gra- 
daria da  mesma  pedra  que  coroava  o  frontispício,  elevava-se 
a  imagem  de  S.  Miguel,  e  dos  l§idos-as  de  seis  apóstolos.  O 
corpo  da  igreja  era  de  três'  naves  com  seu  cruzeiro  e  meia  la- 
ranja com  trezentos  e  cíucoenta  palmos  de  comprido  de  vâo, 
com  cento  e  vinte  de  largura  e  quarenta  e  cinco  palmos  de 
pó  direito,  com  muitos  outros  accessorios,  assim  como  cinco 
altares  de  talha  dourada.  A  torre  era  de  pedra  e  tinha  seis 
sinos,  bem  que  inchnada  ella  se  acha  ainda  em  pé.  Era  co- 
roada por  um  gallo  amarello,  que  ha  pouco  tempo  já  desthro- 
nado,  e  que  foi  cobiçado  por  muitos  aventureiros  que  imagi- 
navam que  era  douro.  Se  exceptuar  o  frontispicio  do  templo 
e  alguua  pedaços  de  parede  ,  nada  mais  sobra  actualmente 
do  dito  povo  que  pertence  á  freguezia  de  Santo  Anjo  e  ao 
município  da  Cruz  Alia.  S.  Miguel  passa  por  pátria  do  ge- 
neral Alvear.  Dizem  que  em  seu  terreno  existem  minas  de 
cobre  e  de  azougue,  principalmente  na  estancia  oupacigo  dos 
bois  de  Santa  F(3. 

Por  provisão  de  25  de  Setembro  de  182A  foi  creada  a  ca- 
pella  de  S.  Pedro  na  antiga  guarda  de  S.  Martinho  no  terri- 
tório da  antiga  freguezia  de  S.  Miguel  de  que  foi  filial  a  nova 
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tÊJ^B  .  Liqje  fréguezJi!  d**  S  Martinho    qoo  tem  s^ec^glfiit 
irÍQta  e  nove  votantes  qualificados,  o  qut5  mdJca  uitid 

rosft  povoação. 

O  u!  Limo  vigam  cltíS.  MigiM::!  foi  fr,  Josá  lie  S.  Vtí 
nomeado  á  i8  <le  Junho  do  1 8á2«  e  cncarrt^iido  dfts 
iiiaã  de  S»  ioÃo  e  iiíRinlo  Anjo»  o  qual  aiorccu  u  sea  míni5t^ 
ria  largos  annos,  Tnorn3nilo  velho  deerqnlo  i*  quãiit  itiUsira' 
menUf  áutdo  na  Cniis  AlU  ha  âeUs  ou  oíio  aiiiKiâ* 


O  jíovo  ih  S*  I.ôurenço  é  sUuíiilti  a  tre$  tegua^  U.  do  ikw** 
iffj  S,  MígoH,  ito  tjiial  t?  ^epítrndo  pelo  arrolo  Santa  Barl^ira, 
H  seii  tiítriloriíj  líuccrrado  pelo  dilu  íirrojo  a  Lv>\e  {leb  m 
Virnlrnini  au  Sul  tni  líiliv  no  Norlo.    Foí  rotidrirln  em  ffiít 

j».)r  nina  (Mílonia  di' Saiila  M.nia-MaO:.  ]\<:'{  («iHtK-íido  S"'»i'- 
luna  enuiiiMici.i  'roíi';'  -'  iil\i-a  o  .)  ivn  dr^  S.   .Mí^Mirl  r  ouiit.' 

era  ::  ui  maiclf  i-  í  n  íik  ('ii'Ii..i!a  ca  iiiliniritc  I]^í;i  fila  fii-.-u 
dr  aiAiMc-^ «'  .^(')  ri'i  !hi  .sr  tiicunlia  ('-••oiidida  outro  nil)iislu>  <■ 
lic[)adtMr;is  uma  pia  do  haplj-.no  do  nin  lainanho  oxlrani- 
ílinariõ.  As  (•(►Iinniias  do  íollci/io  (|uo  loiu  íiinda  altriui- 
(juarlo.-^  om  \u''.  |k?.sI()  (juo' niuil(»  iirniiiadns,  eram  (!♦•  podn 
liMlonda  o  ( :»l!oí',i(|a^  p  u*  jiiis  <lol»ai\o  do  nni  iivo-íuo  '  a- 
pitol.  oram  d«-  linda  ar:lnl"rti  ia  \i  ainda  poiUs  o  jaiiolii- 
dosqnarlos,  ns  (ju  ao^  nài»  »\i:  leni  mai^,  o  rram  p!ÍiiK)rtí>a- 
mento  lavrada-,  i)^  \i>inli(»  ãn  povn  liraiam  clollo  tollhi-. 
caibros  o  Indo  o  <pi«*  podoiam  appio\oilar,  o  ailiaii^aidiii  mij 
deslrni(;ão.  Lxi^lom  tnda\ia  iin  nmijnailo  algumas  o^talua- 
(1(^  santos  (pif  jíor  sua  osíatnra  niniznom  |Htd(^  (  airc.Lrar»  en- 
tre ellas    lia  uma  o-lalna  (;olli»ssal   do  aiolia.njo   Sào    MigutK 
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pisando  aos  pés  o  diabo  representado  por  uma  figura  he- 
dionda composta  de  vários  membros  dos  animaes  mais  te- 
midos dos  homens.  Estas  imagens  sâo  guardadas  com  esmero 
por  dua3  índias  velhas  e  pobríssimas,  únicas  que  a^da  habi- 
tam o  povo  de  Sâo  Lourenço.  Acha-se  estendida  ao  meio  do 
cemitério  uma  cruz  enorme  do  pedra  macissa  cm  uma  só 
peça  o  com  dois  braços  de  cada  lado.  Foi  derrubada  esta 
cruz  sem  se  quebrar  felizmente,  por  um  individuo  que  es- 
perava achar  uin  thesouro  debaixo  do  seu  pedestal.  O  lava- 
tório do  quarto  onde  se  acham  recolhidas  as  imagens  e  que 
é  embutido  na  parede,  tem  a  data  169i.  A  pedra  do  relógio 
solar  que  ainda  está  no  ci.iustro  tem  a  de  1717.  No  cemitério 
se  encontram  lousas  com  inscripçOes  em  guarani  e  datas.  Nào 
longe  de  Sâo  Lourenço  se  encontra  a  bocca  de  uma  grande 
escavação  fechada  de  nome  :  quarepoti  (prata)  onde  se  diz 
que  os  jesuítas  extrahiram  d'esse  metal.  Nos  arrabaldes  do 
mesmo  povo  ha  barro  de  que  os  jesuítas  se  serviam  nas  pin- 
turas, para  as  quaes  nào  mandavam  vir  tintas  de  fora.  Em 
princípios  de  18,'í8  mandei  amostras  d*eslc  barro  ao  presi- 
dente da  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

U  povo  de  Sâo  Lourenço  foi  sorprendido  e  tomado  pelos 
portuguczes  c  hcspanhócs  aUiados  na  madrugada  de  17  de 
Agosto  de  iloúy  eahi  ficaram  prisioneiros  três  jesuítas.  A 
força  alliada  era  de  mil  tantos  homens,  sendo  oitocentos  hcs- 
panhócs e  duzentos  portuguezes,  nos  quaes  se  incluíam  oitenta 
dragões  commandados  pelo  tenentc-coronel  José  Ignacio  de 
Almeida,  sendo  conunandanle  geral  o  governador  de  Mon- 
tevideo Andoneguc.  Havia  cm  Sáo  Lourenço  quatro  mil  e 
tantas  pessoas  que  pouca  resistência  fizeram.  Os  padre§  que 
ficaram  prisioneiros  foram  os  jesuítas  Cosme  e  Miguel  Xa- 
vier, curas  d'esta  missão,  e  o  padre  Thadeo,  superior,  que 
fugira  de  Sâo  Miguel,  e  que  alguns  auctores  dào  como  auctor 
da  rebelliào  e  como  general  de  todas  as  batalhas,  se  bem 


4  «iiin<  1-^  ,>-  »!**-  *'  »!**  ?^i"  l>iiir^ni;'j*    como  a  qijiip.vp 
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portuguezes  e  que  se  chamavam  Jesus  Maria  de  Ybiiicaray, 
Visitação  de  Caapi.  e  São  Pedro  e  São  Paulo  de  GaãgQazu, 
vieram  fundar  uma  reducção  n*um  lugar  visinho  d'aquelle 
em  que  se  acha  hoje  o  povo  de  Sâo  Luiz.  Em  1756»  quasí 
todos  os  moradores  de  Sào  Luiz  ao  aproximarem-se  os  exer- 
dtos  alliados,  fugiram  para  os  matos,  sem  que  fosse  quei. 
tnado  o  povo  como  o  foi  o  de  Sáo  Miguel.  Quando  era  con- 
sequência da  guerra  declarada  entre  a  Hespanha  e  Portugal, 
esta  ultima  naçào  se  assenhoreou  das  sete  Missões  Orientaes 
do  Uruguay,  o  povo  de  S.  Luiz  pmrecia  inteiramente  novo 
í9  foi  o  que  se  conservou  mai>  tempo,  e  ainda  hoje  o  mais 
conservado  se  bem  que  arruinado.  Ainda  estào  em  pé  dezoito 
quartos  na  praça,  oito  salas  do  coUegio  das  quaes  uma  serve 
actualmente  de  matriz ;  são  assaz  conservadas  se  se  excep^- 
tuarem  os  telhados  que  precisam  ser  concertados  e  de  novo 
branqueados.  Os  quartos  do  coUegio  paralellos  a  igreja  tam- 
bém estão  em  pé  mas  sem  telhados.  A  frente  do  lado  da 
praça  ainda  está  fechada  e  no  claustro  cresceram  algumas 
larangeiras  e  alguns  pecegueiros.  I)esmanchou-se  o  relógio 
solar  que  estava  no  meio,  e  entre  as  fendas  das  pedras  do  seu 
pedestal  cresceram  duas  lindas  larangeiras.  As  columnas  do 
collegio  que  se  acham  nos  seus  lugares  e  as  do  frontispicio 
c  dos  corredores  lateraes  da  igreja  que  em  mór  parte  cahirani 
são  do  enormes  pedras  de  uma  só  peça.  O  pé  direito  do  dito 
collegio  é  mais  alto  n'este  povo  do  que  nos  outros  das  Missões 
orientaes.  O  templo  de  São  Luiz  (64)  que  tinha  trezentos 
palmos  de  comprimento  e  cem  de  largura  tem  ainda  seu 
frontispicio  em  bom  estado.  Welle  se  vêem  frizos.  e  cornijas 
de  pedra  branca  e  vermelha.  No  interior,  que  era  de  Ires 
naves  com  pilares  de  grandes  troços  de  arvores,  se  vêem  ainda 
alguns  d'este5  pilares  em  pé,  uns  direitos,  outros  pendidos, 
outros  estendidos  no  chão,  e  mutilados  pelo  machado  que 
não  respeitou  nem  os  que  ainda  estào  direitos,  tirando-Ihes 
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pt^iaçros  uas  sms  bases  até  a  altura  â  qutj  a  nián  (b  bomom 
pôde  alcatifar,  que  nâo  respeitou  nem  o  allar^már  priíM* 
r(if>amenlt*  lavrado,  todo  dourado  e  qiic  eu  vL  faz  bem  pCNiooi 
âíinos,cu>nir  Itjiluo  íundo  da  tapt)llã-múr,  (<>3)  e  do  qual  fé 
se  êncontrani  agora  quatro  peÚBrjy^  mutilador  deqiiâliti  oá- 
lumoas  redondas  e  Imm  im-nv^ih'^,  misturadas  anu  a^  ruioM^ 
das  parirdes  do  li^mplo  que  ?;endo  f^ita^í  orado  |  ^-^  ri 
di5  lijollo  em  se  dosmoroiiaram  aqui  ti  alli  a  fjropíH  ,  .» 

adobe  se  foi  molhauílo  e  c^hiodo.  O  zlrnhario  nu  maia  li- 
mnjQ.  aiuda  existe,  se  bem  que  muito  di^spruinadu  a  poolA 
de  se  ler  receio  do  passar  por  baixo  delle.  Alli  sa  vetoi  fish 
iiktm  que  parecem  fresca^^  1105  lugares  que  iiâo  foram  mo- 
Ihados.  1^0  todos  os  ornamentos  deste  templo  mí  rostatn 
nlgurnas  estatuas  do  santos,  um  altar  poqui^no  rx>Uoctdo  M 
quartu  do  collegio^  que  serve  de  iiiotriíc,  oudo  se  eficootra 
uma  pia  de  baptismo  do  tamanho  ordinário,  de  pedra  lavrada. 
Nâo  ba  alio  ia  ^  algumas.  Os  paramentos  que  servem  roraiD 
empreitados  úv  Siio  Qorja  em  l-evereiru  de  1«GÍ*.  A  quinU 
mtá  ebeia  dé  arvores  inúteis,  se  bem  que  nella  haja  mttítas 
larangeiras  <*oma  em  todo  o  povo  de  Mo  Luíe. 

Depois  da  conquista  do  povo  de  Sâo  LuÍ£  foi  du5iigtiaik) 
jiekn  |Kjrtijguczes  p.ir^*  capit^d  das  sete  Missí^es  Ori*-íiilaes  de 
Lruguaj.  Foi  elevada  a  caiegoria  de  %ilb,  por  atvará  de  13 
*le  Outubro  de  1817.  ooia  o  nome  de  Sao  Luírcda  Leal  Ura- 
ganea  e  rum  u  património  de  uma  légua  qiiailrada,  dac 
lhe  [tor  districlo  o  lermo  da^  sete  Missões*  No  tempí*  em  1 
aassemblea  g^^ral  dividiu  6^ta  província  em  ciueo  comarcas, 
a  villu  de  Sao  Luiz  foi  escelliida  para  ser  cabeça  dada^  setr 
Missões.  A  f.dta  de  pessoal  foi  ta!,  que  de?:esete  anãos  se 
pas^ram  sem  que  se  podesse  installar  a  \illa  até  que  se  ur* 
denou  que  os  lituloí^  de  villa  o  de  cabeça  àa  comarca  fossom 
transferidos  pira  o  povo  de  SAo  Borja.  Tendo  o  gonerti 
Clhaga   crtabeleciflo  s#niquailel  general  para  este  uKÍJiHi|iãYyp 
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eàtft  determinação  cofilribuiu  rauilo  para  sua  imporlaúcm  é 
conservação  ém  quanto  diminuiu  a  de  SâoLuiz,  d'onde  per 
portaria  de  3  de  Dezembro  de  1819.  S.  Ex-Reverendissima 
transferiu  a  cabeça  da  comarca  ecclesiastica  para  SSoBorjr^. 
Por  provisão  de  9  de  Julho  de  1818  o  reverendissimo  vi- 
gário geral  concedeu  aos  moradores  de  São  Francisco 
de  Assis  uma  capella  filial  da  freguezia  de  São  Luiz,  (66) 
porém  depois  da  invasão  de  Dom  Fructo,  São  Luiz  ficou 
abandonado  e  deserto  e  perdeu  mesmo  seu  titulo  de  fre- 
guezia que  lhe  foi  conferido  de  novo  pela  assembléa  provin- 
cial em  1858.  Acha-se  provida  esta  nova  freguezia  desde  prin- 
cipio de  18G0.  Ha  mui  poucos  indios  nos  arrabaldes  deS.  Luiz, 
porém  vários  moradores  tem  vindo  de  outras  partes  estabe- 
lecer-se  no  rincão  dos  Três  Povos,  que  está  principiando  a 
reviver  e  que  decerto  brevemente  prosperará.  Esta  freguezia 
dá  quatrocentos  ocinconta  votantes,  o  que  indica  um  bem 
crescido  numero  de  freguezes.  Pertence  ao  municipio  de 
São  Borja.  Nos  seus  arrabaldes,  disse-rae  Monsieur  Bompland 
ter  encontrado  pedra  iman.  cconsla-me  haver  minas  de  cobre 
e  de  ferro  na  capella  de  São  Francisco  de  Assis  que  também 
agora  é  freguezia. 

§ «.' 

São  Nicoláo. 

A  sole  léguas  N.  O.  de  Sào  Luiz,  a  ilistancia  de  uma  legu^ 
para  o  Norte  do  rio  Piralinim,  e  três  a  Leste  do  rio  Uruguay 
se  encontra  sobre  uma  amena  altura  o  povo  de  São  Nicoláo 
que  o,  jesuítas  fundaram  em  lí)27  sobre  um  pequeno  galho 
do  rio  Piratinim  (G7).  Ksta  missão  nascente  foi  atacada  em  Ja- 
neiro de  lfi3^  pelos  portuguezes  que  obrigaram  seus  habitantes  a 
fugir.  Passaram  elles  o  rio  Uruguay  e  foram  se  estabelecer  nas 


-  TOS  - 

margí^nstioanoio  Aguarapucahy .  entre  Sauta  Miirta.^lâior  e  Sii 
Xíivier.  Em  1632  foram-seunír  ao&momdoL-câdo  povo  de  Ajkh- 
tolos  ale  que  em  Fevereiro  de  1 087  reiias^rara  o  l'niguay  t 
definitivamente  se  fixaram  no  Itigar  nnde  hoje  se  rêeni  as 
ruínas  d*esle  antiga  e  opulento  povo.  Era  um  dos  |>ovo$  mais 
bem  construidos*  A  fronte  do  templo  assim  como  uníia  parte 
de  suas  paredes  tateraes  br^m  que  em  pnrte  diLspnimafla^ 
ainda  estàn  em  pée  são  foilas  de  pildra  lavrada,  \s  eúliitmi*i^ 
tanto  do  frotjtbpiciu  da  igreja  como  do  ccUegio  erum  rt^ 
pedra  e  quadradas,  quasi  todas  de  umapeea  s6,  exoofito&s  tb$ 
habíta^-òes  dos  índios  qntí.  posto  quede  pedras»  eraiii  formadis 
de  cubos  quadrados  sobre|iostos.  O  cabildn  agora  despruiua* 
do,  e  que  faz  bem  pouciK  anuo^  se  achava  ainda  em  m\3Í0 
!iom  fííitado,  era  um  ediliciode?iohrado  com  portaeís  e  peítori* 
th  [ledra*  Nada  mnU  se  encontra  no  coUegio  senão  pedaç4)í 
d(í  parede  de  uma  ou  duas  varas  de  altura  e  troços  ite  m- 
Innmas  quebradas  e  de  pedras  esparsas,  c  cobertas  de  Ire- 
fjadíiini*  enrhn.tos,  M:íIhs  d<*  liranginras  i'obrein  ttxli?s  tH 
lí^rronos  ijiie  avi/.inhain  as  anlit;as  casas,  das  (jiiaes  uma  uiii- 
«'amorito  osta  oin  p»'*  o  iiào  lardaiá  a  cahir  p>ir  seu  [>os>iiii" 
<*slado.  No  cemil(MÍi»,  (|iio  tmi  do  la^li)  d»;  Losle  uma  formoNi 
lileira  de  laranjeiras,  seriiroíilrani  altíiiiiias  lousas  rom  irb- 
eripçòes  eni  í^iiarani.  \a  fiiiiiita.  iiui*  era  evlerisa  e  bem 
plantada  existe  urn  alio  pinheirr^  (|u  »  domina  todo  o  poN:» 
e  que  se  avista  d<í  muito  longe;  mas  ella  é  impf^n^travrl  pur 
can-a  das  arvores,  do-  -ubir^los,  da-  eiiredadeiías  e  da- 
plaiilas  ([lie  n'eil a  leni  cresíM  I  >.  Ta/,  tiiiila  »•  tantos  anno^ 
no  anno  em  ([lie  ^ejuroii  a  «''Ui.liUiifjào  do  Brasil;  nic  di>sc 
um  suliUulo  vellio  ([ue  foi  teslemimh;r  um  lioirivel  tufar»  Ji 
vento  de  S.  O.  cdiiii  obre  o  povo  d'^  Sà  )  Nieol.io,  atravessnii 
pela  praea,  arrancou  as  telhas  e' as  taquaras  do^  telhados  qm 
<Iesmanchou  quasi  todos  arianeou  arvores  c  tudo  o  que  cn- 
(Mjutrou  oní  sua  i)assagem :    foi  desdi*  esta   e|)oeha    (jue  na" 
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sendo  reparados  estes  estragos  se  principiaram  a  arruinar  as 
casas,  o  coUegio  e  o  templo  que  acabou  por  ser  queimado, 
faz  vinte  e  três  annos,  pegando-se-ihe  o  fogo  de  uma  vel^ 
acesa  por  devoção.  Faz  cinco  annos  que  houve  de  novo  um 
tufào  de  vento  em  Sâo  Nicoláo  vindo  do  mesmo  rumo,  porém 
este  ultimo  foi  um  pouco  mais  brando  que  o  primeiro.  Em 
1850  se  edificou  na  praça  de  Sào  Nicoláo  uma  casa  de  pedra 
debaixo  da  direcção  do  engenheiro  capitão  Martins.   Era  des- 
tinada para  deposito  dos  utencilios  dos  trabalhadores  á  pro- 
jectada estrada  na  costa  do  Uruguay,  mas  não  se  tendo  efféc- 
tuado  esta  empresa,  os  habitantes  de  Sáo  Nicoláo  transpotarani 
para  a  dita  casa  uma  dúzia  de  estatuas  de  santos  que  tinham 
tirado  das  ruinas  da  igreja.   Entre  estas   estatuas  torna-s^^ 
notável  uma  de  Sâo  Nicoláo,  maior  que  o  natural,  dourada  e 
bem  conservada.  Aos  domingos  se  reúnem  os  Índios  que 
moram  em  pequenos  ranchos   debaixo  do  mato  das  laran. 
jeiras,  e  fazem  suas  orações  diante  das  imagens  que  beijam 
com  devoção,  e  depois  se  retiram  á  suas  guaridas  por  pequenos 
atalhos  que  ninguém  distinguiria.  O  telhado  da  dita  casa  já 
está  arruinado  e  nào  tardará  aso  destruir  completamente, 
então  se  perderão  também  as  estatuas  de  santos,  das  quaes 
já  algumas  tem  sentido  o  offeito  da  intempérie  por  causa  do 
mau  estado  do  telhado.  A  Leste  da  praça  se  achava  uma  ca- 
pella  de  Santa  Barbara,  e  ao  Norte  uma  de  Sáo  Isidoro.  Perto 
d'esta  ultima  existia  uma  linda  fonte  cujas  aguas  por  pesarem 
muito  no  estômago  são  pouco  procuradas.    N'estes  ultimo^ 
annos  tem  dtmiuuido  consideravelmente  o  numero  dos  indios 
de  Sào  Nicolau,  que  pela  mór  parto  mui  velhos  falleceram  ; 
mas  em  compensação  dois  negociantes  vieram  alli  estabele . 
cer-se,  e  famílias   numerosas  attrahidas  pela  fertilidade  das 
terras  vieram  de  Porto-Alegre  e  de  outros  lugares  para  as  vi- 
zinhanças d'este  antigo  povo,  onde  fizeram  grandes  plantações 
de  canna,  mandioca,  tabaco,  milho,  feíjào,  etc,  que  dão 
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oplkfiêmêntv   rto  ^u  tâitítõtiõ,  cfue  é   m^eii   cotitrãdífto  u 
inelbot  áhy^  Missões  para  &  agricultura.  São  ?iicaláo  está  mii» 
tBtitcijosamRnle  cdllocarfo  para  o  comraercio  do  que  os  cinoo 
povos  oríentaes  de  que  já  falíamos.  Sua  postçâa  perto  dâ  ém 
rios  nav^f g%veis  com  excelleolcs  portos,  sua  pmximid«d&  4os 
hervaes  brasikiros,  se  &e  abris^m  caminhos  por  torra»  ou  se 
sô  pudeííse  consegoir  embarcar  as  bervas  no  alio  Unigtiajr,  sm 
proxiiTiidadf^  dosherraes  corrcnUnos  p  da  frootiiíra  tia  republtca 
du  Paraguay  dequeSão  Sieoláu  é  o  ponto  mais  protimo  sobre 
oUrtigway,  prometlera  a  este  povo  um  brilhante  porvir  se  eoa- 
R^guir  levaQlar-se  de  suas  ruiiiBs,  oiiquo  na  I>eif«  <lo  Traguiii 
não  se  fi>rmem  outros  povoíii  em  posições  inab  próprias  para  t# 
commercio  do  que  o  está  actualmenle  i^âíi  Nicoláo.    A  uoifi 
eolonia  que  acaba  de  se  dt^marc^ar  na  margem  direita  ào  Juhy^ 
Vibre  o  UruguHy  e  no  (piai  já  tem  três  oii  fjualro  povaaAi- 
riís ;  assim  como  a  colónia  militar   projectada   iio   [tôrto  dt* 
ík\o  Xavier  tíslfto  optimamente  situadas ;  c  ^  o  governo  tfatar 
de  a*i  povoar  e  augmentar,  ellas  poderáõ  causar  algum  pre- 
juízo ao  nui;! Isento  (h.  SAo  Nicolíio  ;    porrni    este    povo  sem- 
|>re   stT.i  mui  iiii[)oitorit('  por  nào  stMcin  srus  porlu^    ex}Ki>- 
tus    .'KK  ol)>tacul(K  (las  carhojMias  <lo  São  Nidnio   e   de  Santa 
Maria,  no  l'i'iit;iiay,  oI)>lac'iil«»s  (jui;  i'Mào  (|ue  vencer  em  tempo 
das  l)aixas  do  rio  o^  ha!)itanles  do  .Uihy  ode  São  Xavier.  N.-í 
epocha  da  conquista  em    1S01,   era  Sào  Nicolá<.>  o  povo  mais 
importante  das  sele  Missõe-  e  o  mai^  j>ovoado,    pois   tinliâ 
três  mil  novecentos  e  quaren-i   habilante?;  brevemente  tor- 
naria a  sel-o,  se  estivesse  ediliça  lo  na  barranca  do  Urugua> 
sobre  um  do^  numerosos  e  e\<:"llpntes  portos  d'e>te  míigesios' 
rio,  como  no  pas^o  de  Sào  Isidoro  ou  no  pa^so  de  Santa  Maria^ 
que  apenas  distam  três  le^ua^  da  situação  actual  de  São  Ni- 
coláo.  Durante  as  guerras  de  17Ó!   e  de  1801,   São   Nicoláo 
seguiu  a  sorte  dos  outros  |)ovos  orientais  que  foram  primei- 
ramente invadidos     mas  depois  da    conquista    p*dos  portu- 
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guezes.  São  Nicoláo  tornou-se  a  principal  pruçu  d*WQa$  é^ 
Missões  Orieotaes,  até  a  completa  destruição  das;  Mi$«$^$ 
Occidentaes  e  o  completo  extermioío  dos  Índios.  ^4  tivw^ 
occasiâo  de  notar  que  em  1819  S&o  NicoMio  foi  toio^do  P9f 
Andrerito  irtigas,  e  que  para  recuperar  a  sua  posfe  o  mf  re- 
chal  Chagas  teve  que  empregar  muitos  e$forço$.  Qu4^4o 
estiverem  povoadas  as  Missões  Occidentaes,  São  Niçoláo  ^u*- 
nará  a  tomar  sua  importância  militar  e  commerçia}.  SAo  Ki- 
cdáo  pertence  á  freguesia  de  São  Luiz  e  ao  mij^iicipio  de 
SãoBorja. 

Súõ  Francisco  de  Borja. 

Sao  Borja  que  é  o  mais  meridional  dos  povos  jesuíticos  da 
margem  Oriental  do  Uruguay,  é  edificado  vinte  léguas  ao  Sul 
de  Sào  Nicoláo,  e  arredado  três  quartos  de  légua  do  rio 
Uruguay.  A'  distancia  de  légua  e  meia  d*este  rio  para  o  Norte 
do  lado  Occidental  existia  o  povo  de  Sao  Thomé.  que  em  1690 
tinha  mandado  uma  colónia  fundar  o  povo  de  Sâo  Borja  com 
Índios  charnias,  sendo  os  outros  seis  povos  orientaes  forma- 
dos por  guaranis.  O  povo  de  Sáo  Thoraé  no  tempo  dos  jesuitas 
e  dos  hcspanhóes  foi  o  ponto  mais  commercial  de  ambas  as 
margens  do  Uruguay,  aonde  ora  pelo  rio,  ora  por  estradas, 
se  levavam  os  productos  dos  outros  povos  situados  mais  ao 
Norte,  ficando  Sào  Borja  reduzido  á  seus  próprios  recursos  e 
a' um  estado  secundário,  até  que  depois  da  conquista  o  intel- 
ligente  marechal  Chagas,  vendo  as  vantagens  que  reunia  Sâo 
Borja  para  o  commercio  por  causa  da  sua  posição,  o  escolheu 
para  seu  quartel  general,  o  que  foi  o  principal  motivo  porque 
poucas  annos  depois  veio  a  ser  a  capital  das  Missões  Orientaes. 
Touco  antes  de  mudar  de  domínio,  São  FrancÍ3co  de  Borja 
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apftea  uma  ioTââio  de  minisiiiaf  c|W  graves 
eaosarsni  t  molhiniii  ém  paUa  ;;eu  itiis).  Sio  Boqi  i 
pofOido  timeameiíte  de  índios,  e  eca  1801  o  sea 
sémeote  de  mil  e  tnsmÉm. 

Em  1816ogeiienlDfMnAfMlréAitígas,deqQeiiijá] 
qnertsidQ  fazer  amia  uttl  diTeisâo  á  seu  pai  adoptivo  o  | 
Doai  Joró  Aitigis  quÊ  âê  lia  perseguido  peh»  povttigimKM 
Biiida  Orieiítal  e  pelo  eseircíto  de  Bueiín^AjTes,  aoftvi  l§ 
Missões  enire  Paraná  e  Vmguajr  e  nVUe  retnria  um  esenili» 
de  dois  mil  e  tanios  boõtens»  e  quando  se  Julgoii  I 
forte  formou  o  projecto  de  reoonquisiaf  asMbsÒft  CMe 
Gom  este  fim  em  príncípioi  de  Setembrn  oom  seu  eierdui  t 
duas  peças  de  ãrtilberta  se  apresenta  repeotioamenle  uo  Passo 
de  Itaqui  no  Irut^iav,  qtie  era  deFandido  pelo  fumet  Alhe- 
uasio  José  Lopes  com  àúm  miticíaDos.  Esias  aoommellídos 
de  improriso  por  uma  forra  tio  siiperíór  sa  aquartdáram  eai 
S.  Joio  Velho p  estancia  do  mesmo  furriel  Athanaiio,  mkéb 
foram  sitiados  por  Andrezito  que  camitihã%a  sobre  S*  Borja. 
Depois  de  alguiB  dias,  depois  de  uma  porfiada  r^ísleneia, 
succumbirãm,  morrendo  todos  á  12  de  Setembro  [1810] .  A 
mulher  de  AthanAzio  morreu  lambem,  e  sua  fariiilta  mutlo 
maltraiada  foi  conduzida  prisioneira  ao  outro  lado  do  Urugoaj, 
sendo  sua  casa  rica  em  prataria  inteiramente  saqueade  (68]. 
O  general  Chagas  que  se  achaYã  no  commando  de  Missões, 
<mhêndo  deste  <ucee^o  desnstro*^  em S  Boija,  onde  tinha 
!»eu  quarlL^l  general,  mandou  o  ea^jilâo  Joaquim  Ferreira  Braga 
com  duzentos  ou  trezentos  homen-^  de  cavallaria,  e^lonr  o 
r;ampo  do  inimigo,  afim  de*  n^ronhí^rer  a  sua  for<ja*  Braga 

a|)eMr  da  sua  rccoubccida  valentia,  foi  ataratl i..  i^..  ..^^ 

uorincàoda  Cniz  no  dia  16  de  Setembro,  mor 
portugueses,  e  o  seu  próprio  filho  que  era  porta-estandnrte. 
NAo  encontrando  nb?^tariiln  André  Arlips  caminhou  para 
S.  Borja*  Ao  amanher^er  o  dia  21  de  Setembro. 
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áe  peça  rfa  praçu.  v,  ao  som  de  instrumentos  marciacs,  cer- 
cando a  povoarão.  Nào  direi  fobserva  o  autor  ãn  Menioria 
histórica  do  exlincto  regimento  de  Santa  Cathariaa,  que 
seguimos  n^tisla  narração)  quo  Andreiiio  observara  táctica 
alguma  adoptada  pelos  exércitos  siliadores ;  mas  fanatizado 
o  seu  exercito  por  iim  frado  apóstata  que  nos  seus  discursos 
persuadira  aos  índios  que  morrendo  no  combate,  resuscita- 
riam  aléoi  do  Uruguay  enlre  suas  familias;  e  ao  mesmo 
temp4i,  observando-se  no  exercito  muita  disciplina,  nâo podia 
deixar  de  ser  ura  inimigo  corajoso  o  temível ;  além  de  que  os 
Índios  das  Missões  (de  que  se  compunha  em  quasi  totalidade 
a  forra  de  àndrezito)  sâo  soflredores  e  valentes,  quando  os 
dirige  um  chefe  da  sua  fé,  como  entào  era  André  Arligas, 

Eis  como  o  mesmo  auctor  continua  a  narração,  ^  O  briga- 
<c  deiro  Chagas^  comniandante  da  fronteira  de  Missões,  nâo 
ii  linha  tomado  bem  [ou  contiava  demasiadamente  era  sua 
*c  valentia}  as  precauções  e  medidas  necessárias  para  se  não 
*f  expor  á  um  sitio,  dentro  de  uma  praça,  cento  e  trinta 
«  léguas  distante  da  capital  e  mais  de  oitenta  do  general 
«  Curado,  sem  segurança  de  auxilio  o  falto  de  alguns  meios 
ic  para  sustentar-so ;  porque  afora  dartilheria  (  sera  ar- 
w  tílbeiros],  pólvora  e  bailas  que  tinha  bastante,  de  tudo  o 
<c  mais  carecia  para  acudir, á  mais  de  duas  mil  pessoas  de 
ti  ambos  os  sexos  e  difTerenles  idades,  das  familias  dos  Índios, 
«  e  outros  extra-naturaes  que  existiam  ou  se  recolheram  á 
^  praça  contando  com  a  protecção  das  arraas  porluguezas. 
<t  X  forra  de  quo  dispunha  o  generaU  pouco  excedia  á  cento 
f(  e  vinte  homõns  de  cavallaria  miliciana  portugueza  e  alguma 
tt  do  regimento  de  caTaliaria  miliciana  guarani,  e  de  neces- 
K  sídade  leria  succumbido,  se  á  13  de  Setembro,  oito  dias 
íc  ante^  do  sitio,  nào  lhe  tivesse  chegado  uma  companhia  de 
íi  granadeiros  do  brioso  regimento  de  Santa  CaLharina  com 
1  oitenta  e  cinco  baionetas.  iLom  esto  c^nlingenlc.  Chagas  a 


5  qijem  uunai  fallou  ^akjr  e  pr^tóeuç-íi  de  e&pirílo.  conl 
4  seu  tado  diaeJQi05  e  UnUi!^  combaienias.  Nomeou 
*t  dtaUmenta  oâ  comm^ndanies  das  bocas  das  ruM  ou  i 
tt  trados  da  praç.t,  e  mandou  assestar  uma  paca  â^  arilUie 
«  em  cada  umn.  Formou^se,  para  impedir  a  eolrada.  noftf ' 
«  êspeeie  de  bnrricadas  com  couros  empilhados,  qua  prr^ 
n  t(^am  dã  peças,  au  serviço  das  quacs  dividiu  n:»  ¥aleiilfis 
ít  soldados  da  companhia  dri  granadeiros,  indo  a  cava 
f<  guanieííer  a  quinta.  O  genera)  nomooii  para  majaf( 
«  pra^a  o  capitão  José  Maria  da  Gaaia,  afBcial  que 
(T  o»  predicados  nocessarios  para  um  posUi  láo  tm[] 
^  em  occasíâo  perigosa.  O  alferes  António  Agoâtinbo 
II  traao  com  trinta  graaadeLros  foi  posto  de  piqueto  em  I 
«t  conveaíentet  para  acudir  ao  ponto  onde  occorresse  i 
«  perigo  ou  fosse  necessário.  ^  d 

Logo  que  AadroziLo  cstabelecau  o  assedio^  teve  5*  Bofji 
que  íioftrer  vários,  poróni  mal  dirigidos  ataques  do  uiimigQ, 
que  foram  sempre  rechaçados  pek  guarnií^ao. 

Com  tudo,  oíFicial  houve  da  cavallaiii  (lue,  It^inondõaluni 
Um  desastroso  >e  atrev(;ii  a  lembrar  ao  ;,'eneral  (Iha^a-^umi 
escapula:  rompendu->(í  rm  uma  ii-.)it«*  a  linha  dos  sitiantes 
feHzaiente  para  honra  dus  poiíuguezrs  «'-ta  lenihranra  não 
mcrfcen  rooposta  alguma.  Ao  ;'.manherer  do  dia  2S  \)> 
sitiantes  rarn^gáram  com  tal  furor  (jiu'  a  cavallaria  dos  siliadtH 
teve  de  recuar,  cei lendo  alguns  pa^>os  do  tcrriTio  (jur  ck- 
eupava,  csua  infanlaiia  de  susfcntar  um  vivufogo  o  «liMvbaler 
o  inimigo  de  mui  perto  e  (|uasi  braço  a  braç  ).  ( xnn  marhado> 
trabalhou  para  arrom!)ar  as  portas  exteriores  da  praea  e  cuii- 
S(  guiu  abru'  uma,  e  alguns  soldados  pt)dcram  pur  pé  dentni, 
mas  um  lirod»*  artilheria  portugue/a,  tinha  desnioiilailo  uma 
peça  do  inimigo  qur  mais  damno  cuisava  á  guarnição  dj 
praça,  dando  a  baila  (calibre  quatro;  mn  wm  <los  munhõe^ 
deixando  a  peça  inserviv«|  c  morto.^  dois  artilhi^iro-.  o  qu- 
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fei  esfriar  seu  valor,  e  elle  horrorizado  da  morUndade  aban- 
donou o  ataque  e  se  retirou  para  suas  liubas  com  perda  de 
muitos  dos  seus. 

O  general  Chagas  que  presenciou  attontamente  a  valentia 
da  guarnição  e  sobretudo  os  actos  de  bravura  e  de  intrepidez 
dos  granadeiros,  congratulou-se  com  elles. 

Entretanto  iam  faltando  os  viveres  na  praça  sitiada,  e 
tomava-se  mais  sensivel  a  falta  d*agua.  Um  cadete  (José 
Joaquim  de  Almeida)  da  companhia  de  granadeiros,  já  bem 
conhecido  por  seu  génio  denodado  (sem  que  ninguém  lh*o 
encommendasse)  encarregou-se  de  expor  a  vida  para  suavisar 
os  soffrimentos  de  seus  patrícios  sitiados ;  com  seis  ou  oito 
granadeiros  d*armas  suspensas  á  tiracoUo  pelas  bandoleiras, 
e  uma  pequena  peça  de  amiudar,  puxada  á  mâo,  quando  mal 
pensava  o  inimigo,  estava  na  sua  frente,  desaftando-o  e 
fazendo-lhe  fogo  e  foscas.  Ao  abrigo  d*esses  granadeiros  muitos 
Índios  da  praça  e  outras  pessoas  corriam  a  encher  potes  e 
barris  d^agua  não  tão  boa  como  se  desejava,  mas  como  o 
permittiam  as  circumstaucias,  porque  era  tirada  de  uma 
pequena  lagoa  no  meio  do  campo,  á  cento  e  cincoenta  braças 
de  distancia  da  povoação,  misturada  de  barro  vermelho,  e 
algumas  vezes  em  quantidade  tal  que  não  era  sufficiente  para 
matar  a  sede  dos  sitiados,  pela  retirada  precipitada  dos  pro- 
tectores. O  general,  logo  que  lhe  constou  a  temeridade, 
ousadia  e  perigo  á  que  se  expunham  esses  granadeiros, 
mandou  immediatamente  alguns  homens  de  cavallo  pro- 
tegel-os,  que  sempre  eram  destimidos  e  da  sua  escolha  e 
confiança. 

N'este  estado  se  achavam  as  cousas,  quando  começava  a 
raiar  o  dia  3  de  Outubro,  e  tão  nublado  que  não  se  podia 
divisar  objecto  algum  ao  longe,  todavia  sentindo-se  na  praça 
grande  rumor  na  linha  inimiga,  a  guarnição  se  dispdz  para 
um  novo  combnte.  Poucos  minutos  depois  o  tenente  do 
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ffCgjqijgto  lie  ciTaBuii  miliríafia  ifUAnai,  MiÍMÍdI^ 
do  come  do  tinitiorío  da  ifr^ja.  »oode  âubira  pên^jtmm 
nidhor  o  mmor  e  uiúTÍmeiílos  do  iniis^o,  m^ásm  ^fmm 
corpo  Tolomuso  de  esYallana  átraressâ^  a  exl«Dso  bãobic 
wj  Stil  de  S.  Bòrjâ.  defuandiodo  o  i^mpo  do  iníaiigo.  E 
a  têD^Qle-coronel  José  de  Ibreu,  que  tendo  arao  (Vi)  i 
geoiMitl  ChAgas,  correu  com  oítoceiíkis  bomcn^  qw  eofl 
nuodâva,  nâo  só  em  soeceiro  de  Sâo  Bovja.  covdo  pua  ri^i 
no»  titialares  o  ^msameiíto  da  nova  povoai  áo  dn  Hbu 
dtlb]',  €<ga  erecção  fora  por  çlk  animada  e  prolefídft,  ifi 
«m  Diarcba§  táo  occulUs  que  só  foi  presentiflo  pém  im 
mvm  quando  começaTam  a  sirr  batidos  e  derrocados*  5i 
sem  etperiíiieDlir  algufrut^  perda»,  Abreu  kroti  de  rq^* 
ioímigo»  fofçaodoo  a  abaitdona:  u  apertado  sitio  comqi 
desde  ir^e  dtas  cerrai  a  São  Boija,  e  pt?fseguÍJQdi>^  é 
ffA^Mttk  do  Uruguay.  ajudado  pela  oompaobia  degivi 
detroSpquo  ínstantaueamcote  deitando  as  iriachmras.  selh 
reuniu  c  acomjmuhou  até  a  barra  du  Butubj. 

Di^pois  il''  Wr  prÍni:i[Ka(l'^  a  i:iitni:irtaíizar  o  seu  nome,  n. 
dia  3  i]t*  HiiIuIíhí,  Ííí/j^iíjIm  levantar  o  -iliu  de  S-  R,>rji  t. 
eieiriUj  (lit  Aiiijiv  ,Ulí^,i^,  L'  teoeiíle  coronel  José  dê  Airei 
de[jijU  fijentrral  tí  lianm  do  Sono  Líirj^o  ;  relirou-se  Iosíú  co- 
imrXíj  de  Ijuiii^nr^s  pAos  haliilaulLS  d  este  povo,  e  da  bemmç- 
riivuiíx  gSorift  lU  ler  dffnítaJn  o  afugentado  para  loueí:  t^^ 
inímigus  do  Bia^íL 

Pur  ]i(Jtiano  deS.  í:\íi.  Hv3h;í.  ili'  ;i  <)<?  Dezembhj  Je  \êtí 
li  cabeia  dr  rutnaií'?!  í'crlti/ai:ií3Uí':i  tlijá  5í<,*tL'  povos  urientae^  í.^ 
tr»in:^frriJa  dv  S.  Luiz  pani  S.  Biirj;t  i^  por  pertenoor,  liii  i 
H  mi/sína  [lorturia  á  osla  iVi-guczia  jír.uide  purç^o  doi  pu^í^ 
"  vasittUo>  dt;  Sna  Mii^^í»st.id(j  qiio  1>l'U?  guarde,  eser  aquelli 
41  povoaí^ao  aa^si.-nLo  iU\  coíninando  geral  d'aquella  proTUKii 
íí  deMissite.>>EinohiseiTancÍa  dol^odigo  do  Processo,  dividida 
a  proviucia  de  S,  Pedro  do  liio  Grande  do  Sul  em  cinco  coia^' 
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cas ;  a  cabeça  da  de  Missões  passou  para  S.  Borja.  Hsta  co- 
marca até  1850  coraprehendia  além  do  termo  deS.  Boga,  os 
de  Alegrete,  Uruguayana,  Cruz  Alta  e  Vaccaria.  Actualmente 
ella  se  acha  reduzida  ao  municipio  de  S.  Borja  e  ao  de  Itaqui. 
Nào  tendo  sido  possivel  e(Tectuar-se  a  creaçáo  em  villa  do 
povo  de  S.  Luiz  da  Leal  Bragança,  conforme  o  alvará  de  6 
de  Outubro  de  1S17,  apesar  de  que  a  lei  de  sua  creaçáo  pre- 
vendo a  diíficuMade  de  encontrar  homens  que  podessem 
servir  na  vereança,  tinha  permiltido  que  podessem  ser  verea 
dores  os  oiiiciaes  de  milícias,  cargos  que  então  eram  incom. 
pativeis  ;  a  falta  dft  pessoal  foi  tal  que  dezesete  annos  se  pas- 
saram, sem  que  se  podesse  installar  a  villa.  O  povo  de  S.  Borja 
foi  designado  para  succeder-lhe  nesáa  cathegoria.  No  dia  h 
de  Abril  de  1834  foi  juramentado  em  Rio  Pardo  o  seu  primeiro 
presidente  o  Sr.  Joào  José  da  Fontoura  Palmeiro,  e  a  camará 
municipal  de  S.  Borja  foi  eíTectivamonte  inslallada  á  21  de 
Maio  d*esle  mesmo  anno. 

Foi  creada  uma  alfandega  em  S.  Borja,  e  organizada  se- 
gundo a  tabeliã  annexa  ao  regulamento  para  as  alfandegas  do 
império,  mandado  observar  pelo  decreto  de  '20  de  Junho  de 
tS35,  mas  posteriormente  a  alfandega  deS.  Borja  foi  trans- 
ferida para  a  villa  de  Uruguayana,  e  S.  Borja  actualmente 
tem  uma  administração  de  mesa  de  rendas  e  uma  coUectoria 
provincial.  Ale  agora  tem  existido  a  prohibiçào  da  exportação 
directa  dos  portos  de  S.  Borja  e  d' Itaqui  contra  o  determinado 
no  decreto  n.  iUOde  11  de  Abril  de  1853,  o  que  tem  causado 
graves  entraves  aos  negociantes  destas  praças.  Gomo  fronteira 
de  grande  importância,  foi  decretado  que  S.  Borja  fosse  a  pa- 
rada do  batalhão  oitavo  de  caçadores,  que  era  insufficiente, 
bem  que  ajudado  por  parte  do  regimento  n.  iV)  de  cavallaria 
miliciana  que  estacionava  também  no  mesmo  lugar,  para 
guardar  a  extensa  barreira  do  Uruguay  que  é  no  verào  va- 
deavel  em  alguns  lugares.  Desde  muitos  annos  o  serviço  mi- 
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lilar  da  frotUeira  de  S.  harjà  é  feito  pelíi  guarda  nacíoiial^qu 
acàbii  do  ser  siiUbUluida  anlcs  danoldrues  de  30  de  IH 
l)fO  do   íBgO,  por  ua^  irínla  saldados  de  Impíi  d»:í  linha,  que 
de  certo  sõ  retirarão  íogo  i\nn  tiver  pn^saio  a  ^rise  elí^iUir^l  • 

tkssíio  que  o  general  (Ihagas  L^^labeJecou  sou  qnarlel  gene- 
ral õm  S/Borja  pekiju mo  ^le  1810  mais  ou  oieuois,  variAS 
furai] ias  da  Rio  I*arda.  Viamâo,  Triíimpho,  Porto  Ali^gm  e 
sobretudo  de  S>into  Anlonb  di  ríitrulha,  ele,  se  inodori 
para  S*  Borja  ;  acudiram  vários  nL'g*>cuniJles  pra  fomecef 
tropa  o  aos  habjtaules  quín  foram  prognmívaniento  augm^n- 
tando  em  S,  Borja  e  seu  território  ate  hoje.  Os  itidios,  unic^x 
moradores  de  S,  Borja  era  i80t ,  foram  pouco  a  f^oiu^o  de*- 
apparocendo.  \^  (guerras  de  l8Hi,  t8l7,  |g|8  e  l8lt>,  úú 
que  já  falíamos,  fizeram  desuppareeer  quasi  ti>dos  os  imlii>> 
varões  de  S<  Borja,  e  com  a  invasão  de  0.  Fruclo  em  IRJ** 
deãappareceram  elles  iuleiramente  Nào  admirará  o  lotai  deis* 
apparecimento  dos  Índios  ou  famílias  íiulia!>  em  S,  Borja»  €ori* 
siderando  que  quando  um  indio  sahe  destacado  ou  fiara 
qualquer  oxpeilirão  leva  crinisi|;í(>  sua  fainilia,  se  a  t^m  :  além 
de  que  as  iii<lia5nin;^i'rvaudo  a  facilidade  de  ruÃlume:»  de  que 
fallãrani  vários  auctore^»  estiveram  sempre  pnntiptas  para 
acompanhar  militares  ou  outros  quo  os  quizassem  levar  em 
iua  companhia.  Na  actualidade»  ^e  hem  que  se  fa*;a  de  Mi^nVesi, 
de  que  S.  Borja  é  capital,  uma  idéa  mui  de^favorave!  sobr*?  as 
raças  de  seus  habitantes,  é  ecrío  que  os  iiidios  formaTn  uma 
parle  muito  diminuta  d*elles,  e  que  se  acham  em  muito  maior 
numero  oui  outras  vdlase  fregnezias. 

Alguns  auctores.  como  o  meu  amigo  Dr.  Martin  Moussy» 
valendo-íie  até  do  njeu  nome.  asisegura  que  na  campanha  dr 
S,  Borja  se  falia  exrlti^^ivamente  guarani,  quanilci  e  r^rtii  qT«j 
o  guarani  nâo  é  fatiado  mai^  na  margi'  n  urieulal  do  trugunTt 
e  que  bem  que  muito^ii  o  entendam  i«  fidlem,  ticam  Tiatados  S8> 
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se  lhes  fizer  perguntas   em  guarani  respondem  á  ellas  em 
portuguez. 

O  povo  jesuítico  de  S.  Borja  nào  foi  deslruido  nem  queimado 
como  os  povos  da  margem  occidental  do  Uruguay ,  nem 
abandonado  como  os  demais  da  margem  oriental  do  mesmo 
rio.  O  seu  collegio  e  as  casas  da  praça  foram  continuamente 
occupadOí  por  tropas  portuguezas,  brasileiras  e  outros  par- 
culares. 

Kstes  edifícios  (70)  que  nào  igualavam  em  segurança  e 
elegância  os  de  S.  Luiz,  de  S.  Nicoláo.  de  S.  Thomé,  Após- 
tolos, S.  Xavier,  etc,  tiveram  que  desmoronar  -se,  nào  sendo 
concertados.  O  seu  syslema  de  construcçào,  posto  que  superior 
e  mais  duradoura  do  que  os  ranchos  actualmente  habitados 
(náo  fallo  das  boas  casas  construídas  desde  dez  annos  na  vílla 
de  S.  Borja  e  em  todo  o  seu  município)  nào  permittem  longa 
duração.  No  tnmpo  da  revolução  rio-grandense,  os  quartos  da 
praça  de  S.  Borja  foram  arrematados  por  ordem  do  governo 
republicano,  e  os  particulares  que  os  compraram  e  pagaram, 
perderam  o  seu  dinheiro,  porque  o  governo  imperial  nào 
reconheceu  a  validade  doesta  venda.  Em  Setembro  de  1850, 
o  governo  de  S.  M.  o  Imperador  mandou  pôr  de  novo  em 
leilão  as  ditas  casas,  que  foram  arrematadas  e  compradas,  e 
desde  cntào  foram  melhor  reedificadas.  Das  antigas  casas, 
apenas  subsiste  a  ala  do  fundo  do  collegio  que  está  bastante 
arruinada,   um   hospital  que  serve  de  matriz,  mas  que  foi 
reparado  em  1856  por  esmolas  dadas  pelas  senhoras  de 
S.  Borja  e  alguns  quartos  da  praça,  mui  poucos  que  seus 
donos  ainda  nào   mandaram  reedificar.  Faz  annos  que   o 
inat^nifico  templo  qu*^  os  jesuítas  tinhim  edificado  em  S.  Borja 
desappareceu  completamente.  Este  templo,  que  orado  tamanho 
de  uma  bella  cathedral,  tendo  trezentos  e  tantos  palmos  de 
comprido  e  cento  e  tantos  de  largura,  sem  contaras  numerosas 
sacr  ístias  cpie  lho  eram    annexas  na  parte  posterior  e  cujos 
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alicerces  ainda  se  vêem,  e  nâo  têem  meno*  de  oito  palmos  de 
largura «  era  quasí  todo  de  pedra.  Pouco  depois  do  aonoA? 
IBâf)  se  manifeslsram  gouiras  no  telhado  as  quaes  pría- 
ciptaram  a  arruinar  o  eíMcio.  Em  !8Í7  fez*se  Qmi  atin 
scripçâo  entre  os  habitaot6s  de  S.  Boija,  e  se  conseguiu  nmâ 
somma  avultada  em  animaes  com  o  fim  de  reparar  a  igreja, 
mas  como  houvesse  demora  em  tomaras  devidas  providen* 
cias,  os  estragos  foram-se  augmenlando  atá  que  um  eommath 
dante  (71)  julgando  que  seria  menos  custoso  fazer  uma  igrqa 
nova  do  que  reparar  a  velha»  mandou  tirar  d*ella  uma  porf4o 
de  telhas  e  de  pedras  que  su  venderam,  sem  que  se  tratasse  di 
nora  igreja,  lísúm  não  se  recolheu  o  importe  da  subfcrípçli 
e  desappsreoeu  o  valor  das  telhas  e  das  perlras.  Verdade  é  ip» 
oom  as  mesmas  pedras  se  deu  principio  á  uma  casa,  a  qiial 
nlo  lera  tempo  de  se  couctuir,  pois  uma  tormenta  espalhoa 
ai  pedras,  fez  cahir  as  paredes  já  feitas,  o  que  foi  considerado 
como  castigo  do  céo  pela  mór  parte  dos  habitantes.  Em  f  830 
a  mór  parte  do  telhado  do  qual  tinham  tirado  as  telhas,  cãhiii 
com  um  rumor  espantoso.  Sem  embargo  ficaram  ainda  na 
igreja  os  ricos  retábulos  e  numerosas  estatuas  do  santos.  >'ào 
se  pense  que  foram  levados  a  outras  povoações  á  benefirio  du 
culto  divino.  Eis  a  narrarão  do  destino  que  tiveram.  Durante 
a  revolurào  rio-grandensi',  «starwlo  em  certo  anuo  a  praeade 
S.Boija  empodpr  dos  repul)!ir,in()s,  ii"<lla  entrou  um  batalhão 
legalista,  o  qual  durante  fju.itro  dias  s»'  acampou  no  meio  da 
praça.  O  coronel  conuiiainlante  do  !>atalhào  requisitou  de 
uni  ollicial  snptMMrn-  l<'í^Mlista  i\\ir  se  ;u'hava  (mu  S.  Borja  o> 
mantimentos  precisos  c  cni  pailicular  lenha  para  fazer  fogo 
(»  ollicial  superior  mandou  ^IvAn-  ;ío  coronel,  que  mandasse 
fazrr  fichina  na  costa  do  Iriiiíiiav  <pie  estava  perto.  <* 
coronrd  n'S[)ondeu  «pic  pairava  <liídi''iio  ti  vi>la  c  íju^»  quen^ 
lenda  [)0>ta  na  pp.iça.  Kutãoocond  scend^^nt''  ollieial  superio 
(72' mandou-lhe  dizer   que  lançasse  luAo   da^  maíleiras  'li 
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igreja  velha.  Em  vinte  e  quijlro  dia^  de  estada  na  villa  de 
Borjfl,  o  referido  coron*:íÍ  frz  p5r  o  machado  aos  seis  retábulo.^  ^ 
que  possuía  o  templo  jesiiiiico  dt?  S.  Boga,  de  que  nom  w^ 
tigjo  ticou,  nem  lâo  pouco  dê%  imagens  qyi3  foram  sacrílega- 
mente  cortadas ,  mutiladas  e  queimadas  para  cozinhar 
para  o  batalhão,  AsHim  como  desapparecu  q  templo  jesuilico 
de  S,  ííorja,  dusapparocoiam  também  suas  preciosas  al- 
faias ;  dtzam-me  quts  sua  rica  custodia  serve  na  matriz  de 
Porto  Alegre  e  seu  sino  grando  na  míttrizdo  Salto  OrientaL 
Tinha  a  igreja  de  S,  Borja  uma  lâmpada  de  prata  niassina  qua 
pesava  duas  arrobas  e  meio,  nào  se  sabe  o  destino  que  ella 
teve.  comfj  se  ignora  o  destino  que  tiveram  os  outros  para- 
mentos. Para  substituir  a  lâmpada  de  prata,  raandou-se  vir 
um  lustre  de  vidro  pintado  pouco  mais  ou  menos  do  mesmo 
tamanho  e  da  mesma  ÍÓrma,  o  qual  pouco  antes  da  complata 
destruição  da  igreja,  cahiu  por  arrebentar  a  corda  com  que 
estava  suspenso,  e  se  fez  era  migalhas.  Logo  que  so  concluiu 
a  revolução  rio-grandaose,  a  assembléa  legislativa  provincial 
decretou  a  edificação  de  uma  matriz  na  villa  de  S.  Borja,  a 
qual  foi  principiada  em  18i6. 

Estís  nova  matriz  se  acha  com  a  capella-mór  prompta» 
faltando-lhe  unicamente  o  forro,  e  com  as  paredes  do  corpo  da 
igreja  na  metade  da  sua  altura,  Kspero  que  com  o  producto  das 
loterias  que  a  beneficio  desta  igreja  obteve  o  Etm .  Sr .  barão  de 
Porto-Alegre,  e  que  mandou  eitrahiro  Exm.  Sr.  comelheiro 
Ferraz,  presidente  do  conselho  dos  ministros,  ao  menos  o  corpo 
da  igreja  possa*se  cobrir. 

Segundo  Mr  Martin  de  Moussy,  que  visitou  S,  Borja  em 
tlus  de  18a(j,  a  villa  de  S,    Borja  situada  sobre  uma  ame- 

Ina  eollina  (7;i)  que  domina  a  campanha,  está  transfor* 
mada  em  cidade  moderna,  e  suas  antigas  casas  de  pedruscos 
grandes  e  toscos,  sâo  substituídas  por  ron-trucçries  modernas 
ffe  tijolo,  mais  vistosas»  alegras  e  toramoda>.  Se  bem  que  a 


^ 
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«rêía  a  a  cal  sSo  sumuiameiíte  caras  (74).  Tem-se  ailâc«4 
muílãg  casas  que  em  elegância  yencéniás  melhores  de  itaffl 
p  Llnigiiayana .  F  certo  de  que  desfie  18ÍÍK  o  commenjads 
hervas  qne  se  fazia  em  S  Borja,  se  tem  efectuado  quasi  mu 
Câmente  em  Itaquí,  o  que  tem  dado  um  impulso  immeiíso  m 
augmento  doeste  navo  povo.  Desde  18  ii,  depois  da  quddtè 
general  Bosas  se  dbríu  orío  Paraguay,  o  que  fez  quasí  a)iik- 
pletAmente  cessar  e  grande commorcío  que  aulas  se  fam  colre 
S«  Bogae  ItapCia,  principal  ponto  enlao  de  importarão  €  ci- 
portaçâo  da  republica  do  IVâguaj,  mas  nem  por  isso  S. 
Borja»  rí^Kiuzido  á  seus  proprins  recursos,  tem  ido  em  dÊXB- 
deíicía.  Se  desappareoíram  muitos  luibitanles  do  Pasao  dsS. 
Borja  (outra  povoação  qiia^i  iguala  villa  e  situada  nu  porto  i 
beira  do  Uruguay,  e  quasi  Uxla  composta  de  correatinos  tiou* 
grados)  S.  Borja  nâo  m  sentiu  da  sua  ausência,  pois  que  áb 
eistâo  para  cá.  se  bera  que  nâo  >eaugmenlasse  muito  o  oumero 
dos  habitantes  da  villa,  suas  casas  m  reformaram  todas  pm 
melhnr,  eosseus  noínfianlO'^  ^nzain  do  mdhnr  nonr^íto  'r^v 
(jiio  nâo  acoiílcre  coinontra';  praras  rornmoin-iaeNi  tiii  t<M|a> 
as  praras  oii<le  i?lhs  s»)  lonípcrin,  o  (jiic  pela  maior  pari 
é  em  Porto-Alejsre. 

AvilladííS.  Borja  conta  doi^  mil  hal)itaiiles.  o  com  <in 
campanha  conta  dfz  mil.  Vau  IHÓSanUs  d»»  se  ter  (le>lígii'l'' 
o  município  rritaíiiii  do  d(í  S  Borja,  contava-^e  uv\\- 
duzentas  e  cincoonta  mil  rezes,  ccnlo  c  oitenta  mil  am- 
maes  cavallares,  trinta  mil  ovelhas  e  mil  merinos  !ne>t!ni>. 
vários  rehanhos  di'  cahras,  muitas  invernadas  de  nudas  (ju. 
pastando  noscam[)Os  de  S.  Burjaií  ítaqui  sã')  levadas  para  n^ 
mercados  de  S.  l*aulo.  Este  numero  aniímciitMU  <l,»pMÍs  p.-h 
crescente  prosperidaíl(U>m  <j  !<'lein  ido  c-hN  dui-  iniuiicijuns 
Suas  terras, sohi-e  tudo  as  deS.Bo!  ja.sào  fxrcllenb^s  [>ar.ia  ;'::ri- 
gultura,  e  produzem  toda  a  espécie  de  arvores  fruciiferv 
tanto  dos  climas  quente^  como  do>  teinperadus,  entre  a5([ua- 


^ 


—  723  — 

as  larangeiras  e  pecegueiros  produzem  prodigiosamente,  sem 
fallar  nas  parreiras,  amoreiras,  algodoeiros,  bananeiras  e  raa- 
moneiros.  O  Irigo,  acevada,  a  canna,  oanil  c  sobre  tudo  o 
tabaco,  o  feijáo,  o  milho  a  mandioca  n*eUe  produzem  com 
abundância,  sem  fallar  das  riquissimas  madeiras  úteis  que  se 
encontram  em  abundância  nos  seus  matos, 

O  mais  brilhante  porvir  está  reservado  A  villa  de  S.  Borja 
que  dá  dois  mil  e  sessenta  e  um  votantes,  se  as  intrigas  poli- 
ticas nào  lh'o  cortarem ,  se  seu  commercio  de  hervas  tomar 
um  maior  desenvolvimento,  e  se  sua  população  industriosa 
tiver  algum  incremento. 

Filiaes  do  povo  de  S.  Borja  sào  : 

V.  A  villa  de  Itaqui.  Esta  povoação  principiou  em  1821. 
N'aquelle  anno  o  capitão  Fabiano  Pires  de  Almeida,  foi  com 
uma  guarda  de  150  praças  acampar-se  na  barra  do  arroio 
Cambahy,  onde  agora  se  abrigam  os  b^cos  que  demandam  o 
porto  de  Itaqui.  Uma  grande  cncheRíe  o  fez  sahir  do  acam- 
pamento e  elle  ganhou  a  altura  onde  hoje  se  acha  a  villa  de 
Itaqui  (Pedra  molle).  No  mesmo  anno  houve  uma  emigração 
de  oorrenlinos  debaixo  das  ordens  do  capitão  Rua  e  de  seu 
irmão  Fernando  Pires,  fugidos  do  Aguire  (ao  todo  50  homens 
e  varias  familias) ,  quese  estabeleceram  em  Itaqui,  e  lhe  deram 
augmento.  Em  1837,  foi  Itaqui  elevado  á  freguezia,  sob  a 
invocarão  de  S.  Patrício.  Até  1848,  a  sua  povoação  esteve 
estacionaria,  porém,  n'aquella  época,  tendo  os  hervateiros 
deixado  de  procurar  o  mercado  de  S.  Borja,  para  demandar  o 
de  Itaqui,  desde  então  tem  tido  esta  povoação  um  augmento 
extraordinário,  tanto  no  seu  commercio,  como  no  numero  de 
seus  habitantes.  Calcula-se  que  entram  annualmente em  Itaqui 
quatro  mil  carretas  carregadas  de  herva  matte.  O  numero  dos 
habitantes  da  villa  que  foi  installada  a  30  de  Março  de  1859, 
pôde  igualar  o  de  S.  Borja,  que  é  de  dois  mil,  mas  o  de  seu 
termo  é  inferior  e  não  deve  excedera  sete  mil  habitantes,  pois 
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D  nuíiií^ro  dô  seus  votantes jimios com  o  de  S.  Rmoeisoõdii  Asm, 
do  mesmo  termo»  é  só  de  mil  duKcnlostí  s^ieniè  e  lete,  wn* 
quanta  o  de  S>  Borja  jutUo  com  o  de  S.  Lnit  de  seu  termo, 
B  de  dois  mil  quinhentos  e  oníe. 

%•.  A  ciíiuli^  dAlí^grete.  Noiorí/a/  dn  Comti^t^rno,  |uiliU- 
Pado  no  Hío  de  Janeiro/ t^m  29  di'  Junho  ík  I8i9,  ii.  ITtK 
tríilei  de  uma  maneira  mais  extensa  do  que  o  posso  fâier 
aiíora,  dii  fondnçãn  dd  rnlâo  villa  irAU^grete.  O  general  U>rm 
foi  o  fundador  da  dita  povoarão,  e  o  m.irque;.  d'Alegn>tts  ^m 
grande  pnilector.  Fui  estabelecida  nos  limites  da  fiegueiiii  d« 
S,  Francisco  de  Borja.  de  que  ao  principio  foi  Mal  ctinifi  cU- 
ramente  se  vê  dfi  uma  carta nOicial  do  njverendissimo  proii^or 
vigário  ^ral,  de  19  de  abril  de  18í)>  segmido  n^  onlen^ 
de  S.  Kx.  Rvma,  e  registrada  no  art^hivo  ecelesiasiicso  4a 
comarca  de  S.  líorja, 

Ateíírele  foi  logo  el0|ada  á  freguezia,  e  por  decrelo  df*  25 
de  Outubro  ilo  1831,  Sí»  concedeu  a  esta  parorlna,  n  lítuln  d*^ 
vilb.  Rrn  185^^  ^olhe  concedeu  osfóroi  de  cidade. 

Ti^m  o  mimícipio  ile  Alegrete  quasi  a  povoação  de  S.  Borja. 
poiív  conta  mil  nove  cen*os  e  setenta  f  nove  votantes,  incluindo 
n^elles  os  das  varias  rerx^nles  freguesias  de  S,  Joào  Ba|Hiaa 
do  Quarahim,  e  dcCaverá,  que  ainda  nào  foram  providas. 

Em  IH46,  se  do&iigou  de  Alegrete  a  freguesia  d*j  S.  Atina 
do  Uruguay,  elevada  íí  vitb,  com  o  liUdod0lrugayan.Te  *j>w* 
náo  dá  jaenoâde  mil  quatro  centos  e  tri:ie  votantei,  a  quahi  b 
é  umada^  miiis  p^^voadas  e  commercianlci  da  pruiincia  do  Riu 
Grande  do  Sul,  e  que  foi  principiada  erji  l8iU,  ptjralgutts 
tnoradorts  do  Tassu  de  Santa  Anna  Velha,  que  (lor  urdem  da 
govõnio  republieauo^se  njudaram  para  o  lugar  ondtí  agora  eslá 
situada  a  opulenta  vilia  de  liruguayana. 

Em  1817,  àç  desligou  de  Alegrete»  a  fregueíia  doSillto 
Anua  do  Livramento,  quo  a  ireji  amios  íoí  «^fóvãdaá  colh»' 


goria  de  vUIa,  tà(^mtomtito  i*iiwir^  ^ftott^  iW^ftSiVôíSlíltáP,^* 
a  qual  vai  cramuitaprosperidlacíftt" '^■•'*'''      «nmí  nieíar.»  f^m 

OiUM?Htorioda:  oidade  àé  khgm^W  âèià  vílh»'d»»Ítan^/^àe 
Umguayailá,  de  Santo  A««à^idò<lJvrt!t!*Mo,^éiaak5^ÍS*^as'fítí^^' 
gueziasvcrefldiisflios^sens  tetmioBi^^WeWÍtaBl  i^ífe^zfeíè  9l}' 
Borja,  por  decisfio  de  S.  Ex.  Rvma.  de  8  de  Março  de  ÍWtfF 
e  o  mesmo  territoHase<eálertdíaÍ5obr^todâf  áínilát^  csífifétóa 
ilo  rio  Saota.liaHaíátó«'fbpte  dè  SaftW  THfe(ííí,'|ifeWò%Jííié4. 

Assim  tenho  concIbf*ei«  hikorfe  '*'»*íí'írtb«'é<tr*y'  jftWttt^'» 
jeáuitifeos.^bera  qc»'álg«fls'átctdif6*.faí^rrf  «if/at^hb-caâíô^o 
dos  potros  dos  jesuita*,  okitro«;ilomesqtíèòs'^de^d|ífclíítti/é^rítt>n 
queeUesoãotiMeMmiDiiW^sreddcç/Jéttíéiéítí  da^dÍB»ttlfttt(^!a  *^ 
historia,  e  estes  auctores  eícrevendo^ldrtgeídoVlligiwjlW^ 
ram  pòr povos^  siiwpíe^  estttnérâ^(tó^ffte»!aaíplii#'fcnhí5fi^(fe 
padres  da  eompanhiar;  cAmOtt^^eMártíftrt/*  m'}  K^écíítii^íífi^p^' 
SaotíiMifía  Martyi^.  e1»Jr'feWi'    *-'■■'•  5.'' '^^ ••''*•''•'  ''^'-    -1"^  f>'» 

ÔDiidluffeierteafiligb,  cOnri<V<§yeguii!W!  J>V\vA     ,'M>.b\.  ?>!) 
'.íiii;   i  ::":   <:    •::,''»V5i   ^*     Míji  iinq   rr'ih  .í^u^iM 

.!;•,[  i-:.' •,    .•..■-.,;,;,      :...|    ,    :-i:kí.  '•!■  í^í:  ifi! —<)*  TI 
.  \      íi-  •••  ••'■^i)^i'    '*■    ^    ''    f!'ífííí-'   i  .^i^í^.m 

•  :i'u..  .-     '•;•    '  .  .'•<  m;        '  •     'T.M.    '.c-.  {*ÍTI  ííf)  oiKnoYol  ôfa 

Noin  á^ipocéu  da^futidhçOó  (io&  pi^íJoai^íiflíWfr^Aíft^ilhi^íiS 
esquerda  do  Druguaij  na  provinda   actual  do    Rio   OtéWé^^' 
fio  Sul,  cd(i  fumktçúo  dai  mtiisúi^iiyas^ ef^MÀÉ^^jp^inàipSés 
povoéçócsáa  manta  pf\)mncií;  por  otdlM^chronàk^ièáO  ■  ''^ 

i-      .    .     '■  ■'     ■    ,'••••. -i^     r .  •  :oq   ■ioq*^!; 

l(ia7-i-Fundaí^o  db  povòi  jesUítièo^W^ft.^ílícdáí^^ÇUôíoi-^^^ 
primeira  capital dasMia96e$OrieQtae^>'-Má)^ada4^^ 
que  foi  des^ruidodet»  annos  depois.  '    '^      í      ~  '    'i-^^f»' 

lôStl^Pandaçâo  do  poVo   jesui^o  de*  SiMij^elV  <e(B«íi^^ 
foi  a  segunda  capital  dav  .\Hàòes>  iSrimtaesrtlQr  Al^g^.  (> 

163â^BhrKlaçAõ.  doipcyvo  'de  8r.<IXJiisiGoãza^<qbr^oí  a 
terceira   capital  das  Missões  Orientaes,  depois  del'tti^títstrf~ 

92 
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dos  po^tugueze^,  e  foi  elevado  o  viUa  i»m  IBIt,  si^m  ^n*' 
sua  cacn&ra  imm^  íumcmm^^^ 

1690 — Fundação  do  povo  d6  S-  Francisco  de  Borja, 
actual  capital  das  Missòes  Orientaes»  criado  villa  ^m  i 
de  Abri)  de  1834.  Foi  colónia  do  povo  jesyHicu  do  S. 
Thomé, 

1691  — Fundação  do  poro  de  S.  Lourenço. 
IÍÍ98 — Ftindariia  do  povo  de  S,  Joào  Baptistji   por  nmn 
colónia  do  povo  JesuiUco  do  S.   MigueL 

t7()7 —  Fundação  do  povo  de  S,  Angelo  ou  S.  Anjo 
por  uma  rolonia  do  povo  je^iuiLico  da  Concoií;âo,  qiie  é 
o  mais  modorno  t;  o  ultimo  do$  povos  jesuilicos  da  mar- 
gem esquerda  do  Uruguay. 

1737—  Era  líí  de  Fevereiro  d*6sle  aano  o  brigiidt*iro 
José  da  Silvd  Í^m^  [wusoii  na  praia  do  Sul  do  Rio  Gnifide 
do  SuL  Ahi  lev.ialando  togo  um  ftrle  eom  a  invf>caçâ  a 
de  Jêsan^  Mnria^  Josi^  c  de[]Ots  os  de  S.  Anna  e  de  S, 
Miguel,  deu  principiou  á  povoação  do  Rio  Grande. 

I7Í1I—  Em  25  de  Janeiro  d*este  anno  já  era  considerada 

malrix  a  ermí^la  de  J+sus  Maria  José*  N'essa  matrtji  á  i7 

de  Fevereiro  de  1743  se  liaptí//>u  Manoel,  liiho  de  António 

Stmòeâ  e  de  0*iil^ria  ^Linjues,  que  foi  ao  depois  o 

Marqups. 

17'il— Pro¥Ísào  do  bispo,  de  ti  de  Solembro,  Fr.  J< 
da  CruE,  para  <;e  erigir  a  capella  da  ionceiçãQ^  conbecid 
depois  por  Vnpdla  Gf<mãt^  e  mais  adiante  por  Vmp€Í 
de  Fttimâo^  sendo  fundador  Francisco  Carvalho  daCanhji^ 
formando-lhe  o  património  por  escríptura  dô  doação  m 
laguna  A  211  de  Abril  desse  onur»,  de  uma  por^o  tfo 
animaes  vaccuns  e  cavallares  e  de  uma  légua  de 
o  que  se  realísou  no  sitin:  Eitunria  gmndr. 

1742— Fundação  da  capella  da  Conceiç/io  da  Arroio  em 
94  de  AbriL 
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I7i7— Carta  regia  mandando  o  ouvidor  geral  de  Paranaguá 
crear  uma  villa  no  presídio  do  Rio  Grande,  assígnalando 
o  seu  termo  com  o  da  villa  da  Laguna  pela  costa  do 
mar  e  com  o  da  villa  de  Curítiuba  pelo  sertão  e  serra 
acima,  remetteudo  as  instrucções  que  tinham  sido  appro* 
vadas  e  enviadas  ao  ouvidor  do  Ceará  para  crear  uma  villa 
no  lugar  Arecaty. 

Em  3  de  Dezembro  principiaram  os  actos  sacramentaes 
da  igreja  de  N.  S.  da  Conceição  de  Viamào.  A  sua  ex- 
tensão era  desde  Rio  Pardo  até  a  Laguna. 

17r)l— 16  de  Dezembro,  crea0o  da  villa  do  Rio  Grande 
pelo  ouvidor  de  Paranaguá  Dr.  Manoel  José  de  Faria. 

1753— Provisão  de  Gomes  Freire  á  favor  de  Fr.  Faus- 
tino António  de  S.  Alberto  para  ir  residir  no  porto  de 
Viamào  (hoje  Porto  Alegre)  e  ser  capellão  dos  casaes. 

I75i.— Em  -20  de  Outubro,  criaçáo  dafreguezia  doSenhor 
Bom  Jesus  do  Triumpho,  conhecida  por  freguezia  nova,  e 
desmembrada  da  de  Viamào. 

1755.— N'este  anno  se  inaugurou  a  nova  matriz  de  São 
Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul  em  cujo  frontispício  se  encontra 
a  era  1755. 

1760.— Rio-Grande  é  elevado  a  governo  em  29  de  Agosto. 
A  31  do  mesmo  mez  e  anno  foi  elevada  a  capella  curada  a 
que  desde  1725  existia  no  sitio  chamado  Guarda-Velha  ou 
Patrulha  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Viamào. 

1761.  —Em  20  de  Março.  Portaria  criando  a  capella  curada - 
de  Nossa  Senhora  de  Oliveira  da  Vaccaria,  em  cujo  districto 
estil  a  guarda  de  Santa  Victoria  ao  pé  do  rio  Pelotas.  Em  21 
de  Dezembro  do  mesmo  anno,  passaram  as  aldêas  á  classe  de 
parochias.  A  aldêa  dos  Anjos  era  de  Índios  tapes  extraviados 
de  Missòe>. 


^ 


.*^^-7Tti'  ikúún  ft^tubco  foi  çpadQ  o  (ftinaiu  d#  âÉilo 
No  mesnio  anno  de  1763,  invadida  a  villa  tia  Aioffirtnifl 

!*e|nÍT^p  Ojgovj^irn^Qr  l jmdo  Êlflj  de  Madureira  foi  çam^flllli 
com  o  corpo  da  cj,^^^^^a  e .  com  a,  pri^T^ria  da  fazenda  reil* 

dktridiodiíLoguua,    -  ■■      , ,    .   ,        ,   , 


1  j  h^,  —  Priticipja  dá  fcftgaezia  das, Barranr ot  dõ  Eslmto 

t  pomriii  úu  Lispo  de  7  de  Janeiro,.  i      i 

tTfiO.— Crirtrao  do  rapella  de  Sao  Nigolao  da  ttio-Pârda 

para  os  índios  somente,  1 1  de  Janeno. 
't'76#.-^fetó  8  Vfò^  Maio,  crlá(^í\o  da   fl'(}guezia  de  ?ífea 

SferiHòrt  (Ib  Uòstítíò'clo  IVíò-Vnnl!)  em  subsliluiçào  á  capelh 

deSào  Angelo, 
-f  7T4y.-^(:^i«e§Odá  (íaiMHla  (Jh  ViUa  re;d  de  Sant^4^na'|Je^to 

da  e6«ância<fe'Uàpfta.     '  ' 
'tTT^i.-i-^A^afldeMahjf^V f'*^»  IXAntortiodo  í)eslerro  ríomeââo 

padre  JOsé  flomes  do  VtLVik  primeiro  vigário  encommendaío 

dos  Casaes,  cuja  parochia  tinha  então  o  titulo  de  São  Franttsee 

do&tla8*(fia,  spndo  n'esle  anno  desmembrada  da  freguezia  de 

<No.nlesmo  dia  'JH  de  Mai-ço,  criarão  da  fregnezia  de  Sini^ 
Ailiia  diiíioHibás  no  Morro4ir$ndo^  districlo  da  Conceição  de 
Vi«ajòo  (já  nàoexista)L 

1773. —  A  18  de  Janeiro  é  substituida  a  freguezia-deSáo 


pjl 
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Erandisooi  dos  Casftea^peh  âtguezia^xfoli/Mfé^cbiDetis  pbiri^r 
esta  Senhora  madrinha  do  goyema4<»i('IPsélMérefdtiiK»  lào: 
Eigiii^ipedo;,  qtM^il!a<(ueUa«tmQ  mudou  a  isédâidOi^oIrerdQfífra 
Q  Pí)rt9i(Í9$Qa$àe$l  : ;  ,•.•;.  i^  -  n  .'  I.  /./m'.--.!;  •  !•  í.!  !■  •.  » «j-.;/  v.h 

^miào^tífysTÈoÚ^ibi  c^iàddafifêgbaák'(íiGoh(^b;Sãn^ 
Arroio,  e  a  18  a  dè^Sio  Luiz  ide  Mthll^».  ,  Ur !    l  n^inuM) 

•flifií  «  »de^^6elèttièTbao'dhb  atmo,'hô13i;*i9'a  li>t^l«fera ^ááo 

da'eÍ«da^i^PdrtodosH;ffSÍesíh(Sgè'PmôM         '^    •'•"'' 

17/9.,— Çm  10  de  Julho  mudança  da  cai^M'áfé'^âà(!íNÍ^^^^^ 

de'Btòd(iííf%'iiò'p^^^^ 

sérlríá de hlitííèb á fféfeúezííádà ta^cKoèíf a'  l^i^cVaiW j[ia'rte a*èsU 

Veguçzia  ,as  capelláá  d^  PÍo^á' Sètitóá  Ã^Aá^u^ 

pav);  de"^4^'  Waría  dá  BHç^a  dí)'Motííé;í1ò  ííádViabn 

também;  díz  Márró';èbi  éòliis  MiiórM  ílãloncús iítíijffò  5^, ' 

pagfca  íW,  '(i'' (Kstíició;  àè  ^SàtiSybaéUb de  Ba'Vél  jdplè .ao 

ahtígí  ptóidi^  dè  Santa' theélár^^ '^       .  '  "     ' 

1805.-l>orto-Alegc^^^è'èíeVadáaVi^a^ô4tté^^òT 
este  titulo  em  1808. 

1807 . — Rio-Grande  foi  elevado  a  capitania  geral  por  decreto 
de  25  de  Fevereiro. 

1810.— Criaçào  da  freguezia  de  Piratini  que  foi  elevada  á 
villaem  1830. 

1811. — Criaçào  da  freguezia  de  Sào  Francisco  de  Paula  de 
Pelotas  desmembrada  da  doISTo-Grande,  e  é  elevada  á  villa 
em  7  de  Dezembro  de  1830. 

1812. — Em  31  de  Janeiro,  criaçàoda  freguezia  de  Canguçu. 

No  mesmo  dia,  criaçào  da  do  Espirito  Santo  do  Serrito  de 
Jaguarào.  Pelo  mesmo  tempo  mais  ou  menos  foi  elevada  á 
freguezia  a  capella  d*Assumpçào  de  Caçapava,  que  foi  elevada 
á  villa  á  19  de  Outubro  de  1831. 

18 li).— Criaçào  da  freguezia  da  Encruzilhada. 


Í30  — 


I8ÍII  -Cmçàoila  íftgúeam  ife  Ifom  Seobam  das  i 
;íati:es  em  Sio  loâé  <to!Iorte. 

EfD  1!»  d«  Abril,  criaçte  dieapeUi  eitfidi  de  Ifossâ  i 
ib  Appirecida  de  Ale^rale*  à&smmbmiê  da  fncMBtde  I 
PraocBco  de  Borji.  Alegrete  foi  detida  i  vOla  á  í&  ( 
Oulidíro  ée  tSal,  e  poâterioniieiita á  adida. 

l8t2.^p0rtõAligre  é  dmdi  é  oilegoria  de  cidide  i 
decnto  de   II  de  Novembro  ^^  ISit,  elem^doilél 

Mo  reniiiidtieiboc0  difoiMdogiofi  i|fie  teà»  dé  dtr  se  ti 

Hanuneiile  de  qiie  as  primeiras  povoafAes  di  profioeia  d»  Síêm 
Pedm  do  RicHGfaiidfl  do  SuL  focioi  o«i  pon»  I 
ksúlm  m  margem  orteotal  dô  rio  Uti^giiif . 

.V.  B.^k  maior  parla  d»  dalaâ  i 
iBlnhidas  de  um  maott^^ripio  de  meu  paribcular  «iii%d  o  Sr, 
A.  A.  P.Cotuja,  nijQs  apoNaiffiios  focam  por éhaasaio 
€o[%úloa,  lasio  por  iospccçio  propríadâs 
por  iolorouiçâes  de 


eín  léguas 
^cm  entre 
ticos  sitos 
Iruguajjej 
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GEOOnAPinA   D\S   MISSÕES  JESUÍTICAS    DO   PARAGUAY. 

amo  n*esla  obra  não  tratei  exclusivamente  da  provinciã 
^Jesuítica  do  Paraguay  ,  compota  do^  triala  e  ires  povos  de 
|uo  íu  a  faistoria,  mas  que  n  ella  incluí  muitas  cousas  da  his- 
toria da  antiga  província  do  Paraguay  perlencenle  a  corOa  de 
Hespanha  ,  jul^o  dever  dizer  alguma  cousa  resumidamente 
tanto  dageographia  dn  prorincia  propriamente  jesuilica  do 
paraguay  como  da  antiga  província  hespanhóla  do  Paraguay, 
no  meio  da  qual  se  achava  a  ou  Ira  encravada,  por  isso  divi- 
direi este  capitulo  em  doisartigoã. 


ARTIGO    I. 


^Geographiã  da  província  propriamente  jesuíiiCQ  th 
P  •    Paraguay. 

Esle  mesmo  artigo  deve-se  dividir  em  Ires  partes,  tratando 
na  1*,  da  geographia  da  part<í  d*esta  província  situada  ao  Norte 
do  rio  Paraná,  na  actual  republica  do  Paraguay:  na  2\  da 
parte  da  mesma  província,  situada  entre  os  rios  Paraná  e  Uru- 
guay  ,  o  pertencente  actualmente  á  Confederarão  Argentina  ; 
e  na  3*,  da  parte  d>sta  mesma  província  jesuítica  situada  ao 
oriente  do  rio  Uruguay  e  que  actualmente  pertence  á  pro- 
'víncia  de  S,  Pedro  do  Kio^Grande  do  Sul  no  império  do 

IrasiL 
Si-- 
; 


Miãnãfê  jismíkm  da  actual  republica  rfa  Paraguay ^ 
O  território  dVsla^  Missões  encerra  todo  o  paix  enlr^  os  rim 
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Paraná  6  Ttíbícuarír^lalB^irjtiii^ktfiJBi^ioMéáleâ 
da  grande  serra  coberta  de  rnalus,  quft  atravessa  a  n>poblÍct  i 
Paraguay  fí«aái'  do  Norfe  a  Sul  e  que  floth  pefli)  dm  p<m>f  ^ 
(h  Jesus  e  de  Corpus  ,  acompanha  duríitiie  rauilas  léguas  o 
riimo  4a  tn^sma  TJèrmi^ío  sea  mrm,  flopõís  dirigifido^  pira 
Oeále  f  eceije  d  4ii^itn  o  rio  Pirapíimni,  ílé*pok  o  Tiíbimiary- 
mini  hAslanití  grafid^í  que  rega  Vilh-Hic:i,e  Iji&tii:  sí*  m~ 
gmkstkA^ms  pánímwm^mfg^vtídú  Albujapey,  do  la^uarf 
e  áè^mWtiú  ct)rHírferaT«l  qm  iúrkwmmln  fí  bgò  \fm^ 
vem  emr!of>  galbm  |nritã?^o  á  f<Hf*.  A'  e^cfiíerti  o  rii»  T^ 
bkmry  twetíB' utíimmente  alguns  rio^  d«  poLRM  imporiaimi 
e  depois  dè  inn  ctirsòde  ooato  o  viniõ  legu«^T3Í  «fc^ginir  no' 
rio  Paraguay.   Esielerritonaiteí*  MksõésjiiSHtti^flf  do  V^m* 
guay,  uào  íncluiudo  n'ctlc  o  Icrrilorio  dos  p  )V(>s  JRâuilirai  de 
S.  JoiKjuim  ,  S,  Kàlanisláo  f»  BaMn^  situado  fora  de  Mí4$Ô«s 
ao  Norlu  da  província  propriameole  dita  do  Paragaay»  lera 
mai^  de  duas  mi!  léguas  quadradas.  Procíui  todk  as  frtíctii 
dos  paiies  tropioaes  e  tempera<Jl95»  35jbretudo  caiiria  d«  issu- 
car,  algodão,  tabaco,  etc*,  e  lem  proporções  eicellenles  pau 
t^ipQriar  seui  proíluctoíi  peWs  rioa  Tebiçuarj  ímj  Nortií  e  pdí» 
rio  l!araii4  ao  ^ul,  j^vqr  cujo  ulumo  rio  &f«  t^atnjtbiliA  unia  na* 
vogflrikKíOiiliiioa  dm  jiovu*  jeaulicori  iiika  Fiiargt*o*da  Par«i[t,í, 
apasei!  ilo  ,mlu^  da  ÍUia  ApipíS,  cum  asci/Jitdft^  de  C*írriíwil«. 
e  du  ltu^iM)!írAyr(jSt  loiito  no  tempti  ilti^  j<^à*iiWi,  oomp  po^W^ 
riornvitjklf^,  antes  que  íi^umi  itrrujnad^H  m  |>ovíh  i|a  waigoiii  ,^ 
e^erda  d'€^le  grande  rio  e  que  os  da  dínnU  fos^ru  f^ibd^i^^ 
pelo  díctadqr  l  ranoía  ao  cocnfRorotu  da^  ou  trai  uaçòiH. 


S^ 


á^ 


J/i>jiv*i/ffi«Víii#  ifm  éê  fKÍfiín  rn(n*mrÍ4$  Púrm^n 
Vruguittj. 

d  Wrtlclrto  d'Ma'J^rle  da^  MbsÔesi  fóirmà  oin  Ifiiiiifii 
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"íomprehendido  entre  o  rio  Urtiguny  a  Suesla»  a  Sudoeste  o 
rio  Mirifiay,  a  0.  a  laguna  Ibera  e  o  rio  Paraná,  e  ao  Norte  a 
impenetrável  serra,  que  contém  riquissiinos  hervaes,  e  que 
se  prolonga  inderuiidamente  até  os  rioK  Yguaçú  a  1'epery- 
guaçú.  Do  lado  do  Sul  eslo  território  fórma  uma  vasta  pla- 
nície ondulada  com  numerosos  t\apt>cs  e  arroios  que  correm 
para  o  Uruguaj.  A  serra  geral  qu*^  se  eleva  entre  os  rios  l*a- 
raná  e  Uruguay,  n  que  é  oolierta  de  rnalos  .  vem  m  concluir 
uma  I<3gua  ao  Norte  do  povo  de  Apóstolos,  Em  ^la  falda  me- 
ridional se  encontram  as  ruínas  dos  antigos  povos  de  8*  Carlos 
e  do  S.  José.  Em  suas  cabidas  para  o  Oriente  se  achavam  as 
povos  da  Conceição,  Santa  Maria  Maior  e  S.  Francisco  Xavit^. 
e  sobre  a  mesma  serra  o  dos  Santos  Martyres  do  Japào.  ínloç; 
pertencentes  ainrla  á  província  de  Corrií^ntes  como  o^  dr» 
S,  Thomé,  da  Cru2  e  lapejú  que  se  acham  mais  ao  Sul  sobro 
a  margem  direita  do  Uruguay, 

Nas  vertentes  occidentaes  da  mesma  serra  geral  e  sobre  a 
costa  esquerda  do  rio  Paraná  se  encontram  as  ruínas  dos  povoá 
de  Candelária,  Saut^Anna^  Loreto,  S.  lgnacio-mÍDÍ  e  Corpus, 
que  pertencem  ainda  á  republica  do  1'araguay.  O  rÍo  Aguape- 
hy  nasce  na  vertente  meridional  da  referida  serra  geral  e 
ii*uffl  curso  de  sessenta  léguas  atravessa  as  ptanicies  do  Sul 
doesto  território,  que  são  eicellentes  para  criação  de  toda  a  es- 
pécie de  gado.  táta  segunda  parte  da*  Missões  jesuíticas  ú 
mais  eitensa  que  as  outras,  e  em  geral  tem  as  mesmas  pro- 
ducções  que  as  Missões  orieutaes  do  Uruguay  e  muitas  do 
Taraguay,  Welh  existiu  maior  numero  do  povos  dos  jesuítas 
e  os  maii  importantes  de  toda  a  republica  jesuítica  do  Para- 
guay.  Se  ella  fosse  bem  povoada  e  cultivada,  offereceria  im- 
mensos  recursos,  que  tacilmeiíte  se  aproveitariam  pela  grande 
facilidade  de  os  transportar  pelos  rios  Aguapeby ,  Uruguay  e 
Paraná. 


98 
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$  3*. 

MuMèiS  jeiuiiicai  a  ÍAêit  th  Urugua^.  prrUncenUt  actuai^ 
Méníií  uo  ímptriú  d»  Braut. 

O  lerrilorio  das  Xlksôe*  orjeoUies  eslava  oaiuprebeiKlidâ 
eotre  o  rio  liruguay  ao  Oesle,  o  mestiio  e  seus  mato^i  ao  Jtona: 
á  Lf^ste  a  serra  do  Ucrvalp  e  ao  Sul  o  íio  Cbieuy,  Agims  iii^ 
ciares  querem  fazel-o  chegar  ao  Norte  até  o  Iguaçu  oa  rio 
Grande  de  Curitiba.  Era  geral  se  lhe  dá  rnil  e  quairocenlis 
kpias  quadradas,  ma^  consíderan  lo  que  os  jesuilas  se  esteo- 
diam  AO  ríorte  aié  o  mato  castelbauo  ,  e  iiue  ao  Sul  liabain 
variíis  iKis^essoes  além  do  Ubicuy,  como  a  estancia  de  S*  Liis 
uo  lariDo  da  cidado  de  Alegrete,  e  a  de  S.  Xhecla  perto  daea- 
dade  de  Bagé,  cujas  possessões  ficaram  em  poder  do  Império 
do  Brasil,  pode-se  calcular  em  mais  de  d»tis  mil  léguas  qua- 
dradas o  território  qut*  os  jesuítas  ocnupnvam  nas  MJssde^ 
orieDtaes  do  Uniguav. 

Este  immenso  terreno  em  que  os  jesuilas  tiuíiam  íV.ni-]- 
sete  rovt»s  ,  era  t»  é  eomo  aqin,'lle  .  <itnar!o  .1  rn.r^^Mn  ui;  ^;  • 
do  rio  Uruguav,  o  mais  favoreeid»^  da  naUiKv  •  |. ..  ,i  h  iui.  .- 
çáodos  homens  por  faia^  variada^'  .na^  |.i<»i,j  rui.  .  de  q  :- 
faJlarei  no  capitulo  seguinte  ,  [»or  f>iu  exrellent.^  clima  .  e  > 
mais  próprio  para  um  immenio  tomíneiM';  ;.  >r  viu^o  de  sua^ 
ricas  > ias  de  communicaçâo.  us  povos  Jj^  Mi  òes  urientDej 
eram  quasi  lodos  situados  próximo^  ao  Uru^aay,  lendo  e-U 
rio  e  seus  numerosos  afíluenles  por  e>se  lado  para  laciiilar  ^eu 
commercio. 

Os  rios  sobre  vjue  podem  .-ei  embiicâdoso:  prod^icto'  *  :i- 
Missões  orienlaes,  além  do  Uruguay  que  pó  le  recebei  os  do^ 
setepovo^,  sào:  ao  Norte  o  Juhy  grande,  onde  i>odera  eiiv 
barcar  os   productos   de  Sào  Angelo,  de  Sau  Joào.    dr-,  São 
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Xígilel,  d6  Sfiô  Loureníjo :  o  Viralinim  por  onde  podem  na^ 
regar  os  produelos  dos  mesmos  povoâ,  de  Sâo  Luiz,  e  deSâo 
íficoláo;  o  rio  Caraacuâ  oílerece  navegação  para  uma  part« 
fios  prodtictos  da  campanha  de  Sôo  Borjâ,  assim  como  o 
BLiiuhy,  u  Irà.  o  Taquary,  o  Nhacutidá,  o  Jaguary,  o  Toropé. 
tributados  do  IJbicuy  guassú  do  lado  de  Missas,  ofTerecem 
uraa  sabida  conveniente  aos  produelos  da  parte  nceidenial  e 
meridional  da  serm  dos  Hervaes  até  a  vilta  de  Santa  Maria  da 
Boca  do  Monte. 


iVôíma  reiumida  da  geúgrúphia  da  antiga  prútintiú 
hefptnkôla  denominada  do  Paraguatj 


L 

■  Se  qoízesse  dar  tima  notícia  exacta  da  geographia  da  antiga 

f  província  hespanhóla   do    Paraguay  seria  preciso  escrever 

I  volumes»  mas  para  dar  uma  noticia  resumida  d*ella,  adoptarei 

t  um  plano  pouco  usado  pelos  geographo^,  que  é  fazer  conhecer 

B  a  dita  província  pela  relação  e  descripção  dos  grandes  rios  que 

^  a  banham  ou  atravessam,  dividindo-os  segundo  as  bacias 

;  naluraes  que  formam,  indicando  ao  mesmo  tempo  seus  prín- 

•  cipae^  affluentes  em  ambas  as  margens.  Para  diminuir  de 

'  alguma  forma  a  insipidez  d*esia  comprida  enumeração  do  rios 

^L  cujos  nomes  sáo  quasi  todos  indígenas,  Iraduzí  e  tiz  traduzir 

^m  todos  os  nomes  que  pude,  em  porluguez,  camo  meus  leitores 

^P  se  inletrarâo  na  leitura  do^  paragraphos  seguintes;  a  no 

ultimo  reproduzi  uma  desc  ipçâa  aniiga  dos  mesmos  rios  e 

dos  territórios  que  elles  banbam. 

Baeta  da  na  Urujuay  au  Ururugutàij. 
O  rio  ( Vagua? ,  eujo  nome  quer  diíer  rio  ^Hn  'ou  rnuén) 
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igfdiMà^,  15^  panapéi  m  fikb  ocoileatil  ds 
do  Brmíit  que  le  pTfrfoogft  com  o  acamo  {Mfia  da  ÍUba  de : 
Cslihiríai.  >i  T«rteqte  oceiíJenUl  dê  diU  sarrv  OAicem  dõii 
wraioi ;  o  mab  s«|ilaQlnciúal  11511  o  110^  arroia  dof  Co- 
cioiTtit,  eaoiaii0hmdioi»loikâaitd«CiiJiM#.  As  i 
d*«ftei  arroios  estio  em  tguâl  tatitodé  e  proxim&s  ás  i 
é>  cio  Ii^atuiuirtiD  ou  pequeno,  ^m  nasce  oa  ^erteola  onent^ 
da  fDama  S6m  e  seguindo  o  ruoio  5«  E.,  vai  se  reunir  ao 
bajthi  ptéra  €kf$f^*ii)  e  ván  iinuio*  deseoLbõrar  qo  oeeaiia 
ao  Kwie  d6  Porto  Bt  Ur*  c  tia  ilha  de  Sjmta  Caibarina .  O  Cs* 
cbonoã  {*  Canoas  faxem  lof  o  joncçio,  ecorreodo  rumo  S.  O*  ta 
miam  dt^pois  deuma^  sdsoii  oito  léguas  de  curso, 
pfh  mirjçiOT  e^iíerda  ua  longitude  d^s  G*  ^,  ílo 
díi  Itin  4b  Janeiro  ;  e  at  Ulituda  de  SS*  o  rio  Ca^irm  qm 
banha  a  ? ilb  de  U^,  e  sabe  dba  íalda  mab  mendÍQCial  di 
mmna  '«rra  geral, 

Depois  de  cinco  legu&s  da  curso  no  meâoio  mino.  estes  rios 
r6e«b«m  fíela  marinem  esquerda  o  rio  PtlcUiã  engrossado  I 
esq»!  !  '"*.  pf^oiio  /uriv),  e  á  direita  pelo  Pclotinhas,  corres- 
pcnd»  n  L.  a^  r.i-c»'ir.t's  iji'-!»'  ás  <lu  rio  Tubarão  que  vai  des- 
a^^Uiir  :/i  :..:-:, ina,  t*  .i^  «lo  INjlolas  ás  áo  Ardvangwi  (dia  que 
e^u  paia  >.ji  e  do  Mamjníuhn  padre  e  tilho  ,  que  correm  para 
o  oc»  iiio.  lorie  PQlãu  o  Iriiguav  com  o  nome  de  Pelotas  para 
N.  \).  t  (Kj-ois  de  um  curse»  de  quatro  léguas  pela  margem 
í;i  eiia  [•  ( »*l»e  o  rio  (aupas  todo  bêbado)  que  vem  da  pro- 
vi ri'  ia  de  Santa  Catharina. 

Os  arroios  das  Pedras  e  Corrente  formam  as  cabeceiras  do 
rio  •  aupas  esâo  parallelosem  lati  ude  e  mui  próximos  ás  ca- 
bereiras  d<j  Itajahi,  de  (jue  acima  fallei.  Oua-^i  sempre  entre 
ri!)anreiras  de  roclia  á  pique  continua  o  rio  Pelotas  seu  curso, 
deixando  á  direita  os  campos  novos  e  recebendo  um  arroio 
que  os  rega  até  que  pelo  mesmo  lado  recebe  o  rio  Tiinbó  que 
quer  dizer  rio  df  muito  vapor,  p  que  corre  na  falda  orienta! 
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de  nmi  sêmquê  sorve  de  divisa  ás  províncias  de  Sãnla  Caihii* 
rinae  do  Paraná;  também  desde  s  ia  nascente  mais  raeri- 
díofial  e  mais  próxima  ás  cabeceiras  do  rio  Mompitoba  orio^ 
Pelotas  serve  de  divisa  ás  provincías  de  Santa  Catharma  e  de 
8.  PedrodoRio-Grande4o  Sul,  e  continuando  sua  marcha 
com  o  nome  de  Uruguay  serve  de  limites  á  mesma  província 
ea  do  Paraná,  e  mais  adiante  á  mesma  provincia  do  Rio- 
Grande  do  Sul  com  a  Confederação  Argentioa .  Dirigindo-se 
para  Oeste,  o  Uruguay  recebe  pelo  lado  do  ?íorle  o  Chnpeeò- 
mirim ;  o  fhaptcé-gumm  ou  granda  engrossado  de  vários 
arroios,  cujas  cabeceiras  %kQ  próximas  ás  do  rio  Chapim  (rabão) 
um  dos  poderosos  aflluentes  do  Iguassú,  outros  rios  pequenos, 
o  rio  Àctúu  (OU  rio  que  soa  muito)  e  emílrn  uma  ou  duas 
léguas  acima  do  salto  grande  do  IJruguaj,  chamado  Munínon, 
recebe  pela  mesma  margem  o  Pepery^guassú  engrossado  do 
Peperj-ínírim.  O  Pepery-guassú  [que  quer  dizer:  ahi  está  o  rio 
côr  dt^  palha  grande)  nasce  de  uma  cordilheira  que  sa  dirije 
de  E^te  a  (!)este  corre  sempre  para  o  SuL  Da  mesma  cordilheira 
e  auma  distancia  bera  diminuía  das  cabeceiras  d*e^te  rio  nasce 
o  rio  Santo  Aolonio  que  corre  sempre  para  o  Norte  até  qup 
desagua  no  Iguassú.  O  Pepíry-guassti  e  o  Santo  Antoni/» 
servem  de  limites  á  província  do  Paraná  e  ao  império  do 
Brasil  com  a  Confederação  Argentina. 

Pelo  lado  esquerdo  comii  a  uma  legiia  mais  adianta  da 
foí  do  Timbó,  o  Uruguay  recebe  o  Uruguaif-Puitá,  (ou  ver- 
melho) que  deixa  á  sua  direita  os  campos  chamados  antiga- 
mente :  Vinte  mil  raccas,  e  hoje  Vmmriíi ;  o  Uruguay-mirim 
ou  rio  Patm-Fumh:  o  Mberiiy  e  outros,  antes  de  chegar  ao 
salto  grande  de  Mucunan*  Hsle  salto,  segunda  a  descrípçáo 
feita  pelo  viajante  Joaquim  António  de  Moraes  Dutra,  no 
itinerário  que  escrevi  em  18  de  abril  de  1838»  nào  impede  a 
navegação  nas  enchentes  ordinárias  do  Uruguay  pelo  meio  do 
rio,  e  no  tempo  de  secra,  pódG-s«  varar  pelo  lado  do  Norte» 
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onde  ha  um  profundo  canal «  ficando  apeons  um  salto  da  ^hoa 
oito  palmoi  por  ondo  clle  passou  com  suas  mn(^%  Segundo  o 
mesmo  viajante,  o  íallo  grande  de  Mucannn  l^m  8  pabaos 
de  altura  nas  maiory^s  saccas  e  éc^omposto  de  pedras  soltas  qm^ 
alguns  homens  poderiam  reparar  em  poucos  dias.  Stífuodo 
outros  viajantes,  que  t^nho  depois  consnludo.  r*  H,ilto  \f*m 
perln  de  20  palmos;  seja  o  que  fòr,  em  ama  trJaçAo  de  nmn 
nova  viagem  feita  em  Outubro  ultimo,  gastando^se  apenas  oito 
dias,  do  Pa^o  da  Goyra  (Goym  quer  dii:  Uruguay)  na  bam  do 
rió  Passo- fundo  ao  passo  de  S»  Borja,  cuja  relaçfto  m**  fof 
cnafiadã  ©  mandei  publicar,  se  vé  que  estes  novo*  f  lajante^ 
pa^L^iaram  o  salto  grande,  som  o  perceber*  que  pareeeti  m 
piloto  por  arbustos,  cujos  rimos  nppareciam  no  meiodo  vrlto, 
ijuB  n*aquella  of casifio  o!Ie  não  devia  ler  menos  de  irinU  pal- 
mm  d  agua  aciiTia  do  natural,  e  quo  o  mesmo  salto  era  menos 
impetuoso  do  que  as  cachoeiras  que  anteriormente  tinham 
atravessado. 

Desde  o  salto  grande  de  Mucunan»  o  rto  trugna;  quo 
corria  a  rumo  d^Oeste,  principia  a  mn^v  para  S,0..  e  em 
í<  Xavier  principia  a  correr  directamente  ao  S,  Deeide  t^ 
mesmo  salio  ate  pouco  acima  de  S.  Borja  no  pas^  dos  Gar- 
ri ichos,  o  IJruguay  corre  quasi  parallelo  ao  rio  Paraná  era 
distancia,  ora  de  vinte,  ora  de  quinze  léguas  pouco  maU  ou 
menf>s< 

i)  citado  viajantf' Joaquim  António  de  Moraes  Dutra,  desde  a 
barra doriotVso-Fando no  UniguayatA  a  barra  doComman- 
d.thy,  quasi  em  frente  de  S*  Xavier»  encontrou  sobre  a  margem 
direita  do  rio  Uruguay  Ire^e  rim  de  foz  niv^^M^ol  que  de 
mmou,  como  na  nota  i7t>)»  ndo conhecendo  seus  vi*r«l.\t!*Mf 
n*kmd§.  Na  mesma  eilensíio  do  terreno,  t^u  pudô  c* 
a  nhecimento  dos  rios  seguintes :  ChnptÇf 
outm  rio  sem  nome  rios  mappa^,  Acloo  ^ 
que  desaguam  acima  do  salm  tk  Mi^ 
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i^  dos  seguintes,  em  geral  de  pouca,  consideração  abaiio  do 
salto:  Ipané  (arroio  que  ora  corre  e  ora  não  corre),  (77) 
Iganaquia,  t^aguas  sujas),  Guirahy  (pássaro  pequeno),  Pin^ 
dayUj  (lançar  o  anzol  n'agua),  Aearague  (cabell »  da  cabeça), 
Mbororé  (fazer  dormir),  e  o  pequeno  arroio  de  S.  Xavier  com 
uma  légua  acima  do  antigo  povo  do  mesmo  nome.  Do  salto  a 
S.  Xavier  ha  vinte  e  cinco  léguas,  ea  navegação  é  inteira- 
mente franca. 

Continuarei  a  relação  dos  rios  o  arroios  que  desaguam 
no  Uruguay  pela  direita  até  a  sua  juncçâo  com  o  rio 
Paraná,  para  depois  concluir  a  relação  dos  que  n'elle  des- 
aguam pela  margem  esquerda. 

Não  me  consta  que  nenhum  auclor  citasse  os  arroiòâ 
que  entre  S.  Xavier  e  S.  Thomé  cabem  no  llrugúay  e 
que  pelo  declive  das  coUínas  em  que  correm,  offerecem 
excellentes  proporções  para  moinhos  e  engenhos  de  toda 
qualidade.  Ei-los,  logo  abaixo  de  S.  Xavier,  o  arroio  Mo- 
Uno,  onde  o>  jesuitas  tinham  um  moinho  para  trigo;  em 
seguida  os  arroios  Monjolo,  Porteira,  Taquara,  Itaquararé^ 
Santa  Maria,  formado  de  três  galhos;  Pecegueiro  ou  Capivari 
formado  também  de  três  galhos,  Conceição,  Tunas,  Che* 
minay,  cujas  cabeceiras  são  próximas  ás  do  Aguapehy. 
O  Cheminay  passa  junto  do  antigo  povo  de  Apóstolos,  em 
seu  curso  se  acha  tim  ponto  natural  para  coUocaçâo  de 
um  engenho.  S.  Gabriel,  S.  Alonso,  Cyriaco.  Juyaçii  ( rô 
que  passou )  Itacua  (que  quer  dizer  buraco  de  pedra  )  logo 
acima  de  S.  Thomé.  Quatro  léguas  ao  Sul  d'este  povo,  o 
Quíiis  (buraco  pequeno )e  o  Aguapehy  cuja  barra  ó  meia 
légua  ao  Sul  do  Passo  de  Itaqui,  vários  arroios  até  a  villa 
de  Ia  Reslauracion,  onde  o  arroio  latahy,  (Datil  fruta)  desagua 
no  Ui  uguay  Quasi  em  frente  á  barra  do  Quaraim,  pouco  mais 
ao  Norte  desagua  o  rio  Mirinay  (Vamos  parar  um  pouco,) 
mai£  ao  Sul  o  Tymboy  (Timbahuva,)  o  Mocoreta  (que 


I 
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migolt»  muito.;  a  VuguorigUAZu  ;uoha 
Yugufíríniiritu  ,    o  Tnrua  ( poroDgo  m\ 
Grmde,  o  Palmar,  o  Hopos,  (Sallar), 
feitiço, )  o  Perucha-Berua  (  Peruchebé, 
o  Molíoa.  o  Chíttã,  t>  Oruia  (doao  da 
chtscelo,   o  S.   Lourenço,  o  rio  Gualfg 
Venerató^  Tala  (p)unU  medícínaL )  Ni 
mitos.  Perdizes,  o  rio  Kancay,  os  arre 
o  Mosquito,  púncà^  Itfguns  ao  Norte  do 
o  primeiro  dV^slo  lado  p3r  onde  se  el 
Piraná-guassú  com  o  truguav. 

Vamos  agora  cotjlifiuar  a  rtílaçio  d)C 
pela  margem  nsijuercld  desíiguam  no 

O  viajante  Joaquim  Anloiiio  de  M< 
quinze  rios  de  foz  navegável  que  des 
Passo  Fundo  até  o  Píisso  de  S>  Bi*rja 
Iftdo  110  Uniguay,  e  os  dou  na  nota 
qm  tAU  lhes  designou.  >i'e-ta  re'açâocÍB| 
aiiles  conhecidos,  o  só  rela tn rei  ()s  rii^s 
ob*.er  dados,  sogiiiiulo  a  ludeiii  íiii  a  q 
no  Uniguay  conlinriando  drs  l**  o   salto 

Ksle>  I  ios  sào  o  Sebo! lati/  'rio  d>^ 
rio  iU'  anzol  ou  do  í  abo  do  aiizul,  qii 
/.em  s»n'  o  iv^  do  Sonlo  Chri>t(»:  o  M 
íilho  da  lllha,  (luo  alr.ivos-^a  «^'rondes 
('oinmandahy  ^rio  do  foijào  iniurló'.  (j  l 
•rio  de  ràa-»  grand'-^  :  nasce  •'Sle  lio  d 
da  serra  do  ll-iVciK  sobre  a  (iiuii  est 
Cruz  Alta,  lega  u  j»mvo  de  S.  \n^'elo, 
í)  Juhy-Miiim,  corre  rumo  N.  O.  e  :>ej 
rim  ±T  50'  de  lalitude.  E^tí;ndo  meio 
gaçào  alo  o  povo  do  Sào  Angelo,  sem  ( 
salto    d<'   Piraix'»  do  qno   tenho    íallad 
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Angelo.  O  rio  Pirafínr/.ou  Pirà-tinim  (rio  de  peixe  que  tine), 
nasce  da  vertente  occidentãl  da  serra  geraU  corre  rumoN.  O. 
rega  São  Miguel,  São  Lourenço,  São  LuizeSâoNicoláo,  recolhe 
á  esquerda  o  arroio  Nhacapetum  ou  lacàopilúm  que  quer  dizer 
(arroio  de  cabeça  escura),  á  direita  os  arroios  Santa  Barbara^ 
Chimbocày  OU  Ximbucà,  (arroio  de  nariz  comprido),  o  Pirajú 
(rio  do  peixe  dourado),  o  São  Nicolas,  e  se  lança  no  Uruguay 
cinco  léguas  ao  Sul  da  barra  do  Juhy.  E*  navegável  por  varias 
léguas,  e  algumas  léguas  mais  ao  sul  na  magnifica  volta  das 
Mercês  que  o  Uruguay  dá,  recebe  elle  os  dois  arroios  Manuá 
e  Urucuíahij  (gallinha  baixa),  e  pouco  mais  de  duas  léguas  ao 
Norte  de  São  Borja  recebe  o  rio  Camacuã  ou  Ycamba  eua 
(agua  do  buraco  de  negro).  Este  rio  é  também  navegável 
durante  algumas  léguas.  Outros  escrevem  Icabacuà  e  traduzem 
rio  de  peitos  com  poços  ou  furados.  Nasce  da  vertente  mais 
meridional  da  serra  geral,  corre  rumo  S.  O.  recebendo  á 
esquerda  os  arroios  Taquarembó,  llacuruii  (arroio  de  pedras 
miúdas)  olgruyoçaque  nasce  de  uma  serrinha  doeste  nome, 
Ibirahiaça  e  quer  dizer  serra  aonde  se  encerravam  madeiras, 
pura  conduzir. 

A  três  léguas  ao  Sul  de  São  Borja  recebe  o  arroio  Santa 
Luzia.  A  sete  ou  oito  léguas  o  Butuhy  ou  Botà-y  (rio  de  mutuca 
miúda  )  Na  villa  do  Itaqui  (pedra  moUe)  desagua  o  pequeno  ar- 
roio Camhà'}j  (arroio  do  negro.)  Em  vinlee  nove e  meio  gráosde 
latitude  o  Uruguay  recebe  o  magestoso  Vbicuy,  o  Ybi-cuy  (rio 
dearêa):  segundo  a  opinião  geral,  tem  suas  cabeceiras  na  serra 
de  São  Martinho,  onde  é  conhecido  pelo  nome  do  Ubicui-mirim 
ou  de  Ubicni  do  Norte,  que  correndo  a  rumo  S.  O.  se  engrossa 
ao  sahir  da  falda  da  serra  pela  margem  direita  com  as  aguas 
do  Toropy  (rio  do  couro  do  touro)  augmenlado  esle  do  Toropy- 
mirira.  Pelo  mesmo  lado  recebe  as  aguas  de  dois  arroios  que 
banham  o  rincão  de  São  Vicente  dando  grandes  voltas;  e  em 
uma  que  elle  dá  para  o  Sul  reoel^  as  aguas  volumosas  do  rio 
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^nta  Marifl,  f*ela  margem  esquerda,  cujo  rio  *^  tacnbpm 
cbaiiJàdo  libieiíi^grande  ft  é  tomado  por  Tarios  pelo  l  biaii 
vardadairo.  O  riei  Santa  Maria  tôm  sua  origem  oos  eampK 
di3J»ad4>s  antigaoipfítê  lapú-guftssú  (mentira  grande)  perto  d# 
cidadi^  de  Bagé  e  a  poucas  lego.is  de  distancia  do  rio  Pirêk^, 
Pirá-fj  (ou  rio  de  peixí^mitido)  uma  úns  nascente?  do  RíoSfgro 
que  através^  a  ropuhlica  0r]«'ntii.  O  rio  SaiitM  Miiria  cainiolia 
primeira mcníe  v*iria*  hp^m  ri  Oestp,  o  depois  voltá-se  pafi 
o  Norte  em  cujo  njmo  anda  vinle  n  tnnco  léguas,  recabenda 
logo  pelfl  esquerda  o  arroio  t'onch*í  Verde,  pela  clirtmã0 
Trtf/iíflrímíáeAico,  o  rrtí«firfm6d  (rio  da  raixesde  taquariohas}. 
o  Jag«aryoii/d^i*íí-n/ímrindo  iiílooudii  Tigrf?^nlgun^  «irrotot 
e  emlim  o  Ocequi  (Oicíque-y  oti  rio  do  Cacique)  qtie  om  siai 
iiascentos  tem  o  nome  do  Inljattiin  (pa^^saro),  A  orígetii  d'«ile 
arroio  e  do  Jaguary  íki  aeha  no  falda  oerÍt]çntal  iln  serrn 
Bfítoby  íHi  Serrn  Comprido)  f?m  cíija  fahh  nppo^tn  nasoe  é^ 
rio  Vací^acaliy  (rio  díi  Bo^ta  do  Vancn),  ou  hi^m  Vaccaiillj, 
que  quer  diíer  rio  doTemeiro.  I)a«  immedifKjõos  dn  adadí 
de  São  Gabriel,  «;ituarl:\  «^obro  ('«;to  rif>,  hav.Tin  po^sihiliilnilt^ 
de  abrir  um  canal  paia  \'\úv  as;'^iia<(lo  VaríMrnhv  roín  " 
Caciqni  v  Santa  Maila,  coinn  foi  pKíj.v-iad  > 

Comoa  in(Malo£:tia(ln'on'.:U''nria  (l.)C\(iqii  i,  o  Santa  Mari.». 
recebe  pt^ la  margo-n  o[)i»nsla  <>  '  Inciu-j^uar- ú  engro-sadc  do 
Ubiciii-inirim  quenascoiii  ao  .Nnrtc  da  corhilba  do  Santa  Anua 
do  Livramento  o  se  an^mt^ntani  com  o  pequtMio  liibnto  d.:^ 
aguas  da  Vacàcuéi  (rio de  esçondrijo  de  vnccas;.  Mono-  rie  meia 
légua  adiante  o  Santa  Maria  [ndo  me-mo  lado  roc:d)e  as  ogua> 
do  rio  .Vaican  ou  íçaicân  que  vimu»:')  rincão  do  mosrno  nome. 
e  quer  diztT  ;  rinc'!0  aonde  se  larga  ou  derravia  qualquer 
C()í/ífr7.jui)!as  r.s  a,í?uas  do  Sanla  Maria  com  as  do  Lbicui  do 
Norle  e  que  formam  um  rio  caudaloso  (pie  toma  dosde  nquclle 
ponto  até  a  sua  foz  no  liruguay,  o  nome  rbicui-gu?\r;ú,  este 
toma  o  rumo   do  Oecidente,  engrossando- se  com  vários  rio-; 
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que  vem  de  Missões  e  se  lhe junUim  pela  direita,  os  quaas  sÃo: 
o  Jdguary  ao  qual  se  unem  o  Jaguary-mirim  ;  o  Nhacundá  (ou 
rio  que  Uma  aves  d't*ste  nome]  augmentado  do  Carahí^' 
poiiú  (arroio  do  fm-^so  du  bomeoi  branco)  '  o  Taquary  [rio  das 
taquams) ;  ocorreotoso  Itã  ou  rio  da  Cachoeira.  E  |)€la  es^ 
querda  se  IbB  juntam  os  arroios  Tdpe?y  ( Itipebi  ou  arroio 
lagi^do],  Yaquaquã  ou  arroio  do  buraco  do  tigre  ou  do  cachor- 
ro, algum  lageadosj,  o  rio  Yíirá-puitan  (rio  de  páu  vermelho) 
que  se  recolhe  á  sua  direita  o  Ibirapultan-chíco»  e  i  sua  esii 
querda  o  Inhanduhy  ou  Píhflndiihy  {  rÍ0  dcavt^slruz  pequena), 
os  arroios  Ibiraocáy  (arroio do  páo  queimado),  e  o  Ipané.  A 
carrenle  do  Ibicui-guaçú  é  sempre  iranquilla,  e  e^le  rio  dá 
Qavef afão  em  todo  o  seu  curso,  que  Á  assas  tortuoso,  a  barcos 
e  canoas  segyndo  m  localidades  por  espaço  de  cem  léguas. 

Mais  possante  cora  o  tributo  das  agiias  do  llbicui,  o  Uru-^ 
guay  continua  seu  curso  recebendo  á  esquerda  os  arroios  í  o- 
prckay  (caminho  frangid  »)♦  Sauce,  (salseiro,  chorão) »  fífiôa- 
hâ  ou  hnbaké,  e  d  elle  Ipaha  (acâbou-se,  é  o  ultimo),  Ibabá 
no  e  porto  da  Uruguayana;  Tapilicaby  (bosta  de  coelho  do 
mato);  í7Aíco,4ríirtípa;camadodia),i<í^tiary,  iuitoatéquesa 
lhe  misturam  a^  aguas  do  rio  Quarabim  (|ue  serve  de  divisas  ao 
Império  do  Brasil  com  a  Republica  Oriental  do  Uruguay,  Qua- 
rahjm^  Guanei,  Guarachaim,  Guarai  nomes  dados  á  este  rio, 
quer  dizer  no  do  Sol,  Temurigeai  na  vertente  occidental  da 
rochilha  da  Santa  Anna  e  corre  rumo  Oeste,  recebendo  do  lado 
direito  que  vem  do  BriMi  os  arroios  ^ aí ím  [catinga],  4 r<a/, 
Qnarahím.  Chico^  iaroa  (Ojaro,  diminuição).  Garapa  (Garópa 
arvore,)  CaumuUm  (maribondo),  CnguaU  (espécie  de  mari- 
bondo) Taquanj,  Tapitangui  (espécie  de  coelho);  e  do  lado  es* 
querdo,  que  vem  da  republica  Oriental,  os  arroios  internada^ 
StpuUurai^  Catãlan^  FinUãão^  liuau  (embroma).  Tm-Cruztn^ 
Coaréipu  arroÍQ  da  buraco  amurgção]. 

Ao  Sul  da  ÍQi  do  Quarahim  o  rio  Uruguav  continua  a  recober 
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òs  arroios  Àquaraeúij  (guará  tomou  agua)^  Same^  iu^têín^u, 
Natjuinamli^  Curuçucarape  (ctni  baiia),  Jacuhy  (rio  dos 
jacus )  "9[L  Fjxi  seíçaida  rectibe  as  aguas  do  Ygnrupa  ou  Ara- 
pehrj  (Yárapéy  ou  rio  em  que  navegam  muitas  canoas],  ei^im- 
sado dtí  vários  arroios  á  direita  e  á esquerda.  ConiiDua  o  Um- 
guay  a  receberes  arroios  Touro,  Ceibo  (plaata),  Taptv^  m 
tahtbuy,  abaíxo  da  foz  do  qual  se  acha  o  Salto  Grande,  í3l* 
)2'  lat.];  eo  arroio  Santo  António,  abairo  do  qual  se  acha  o 
saltu  Chico^  (3!"  23'  5');  a  o  rio  Uaijmmi  (de  iKsdra  iman)  m 
AranguA:  os  arroios  Chapicoy,  Guabiju  ffrocia).  Velhaco, 
Martim  Chico,  o  rio  Quegmtj  rio  <lo  penle)  auginectado  do 
Quebrado p  o  arroio  S,  ^'rancisco,  o  Negro,  o  S*  Gabriel  ate 
qao  poucas  léguas  (talvez  cinco)  auttasda  ãua  juiicçâi*  mm  o 
Paraná  recebe  o  maior  de  *ieus  lri  bula  rios  que  é  o  podeiin 
rio  Negro  que  em  setis  nuinerosíis  attlueoles  recolhe  as  «fnrs 
de  mais  da  metade  do  território  da  republica  OrientaL  AoSu' 
da  foi  do  rio  Negro  ao  rio  iTuguay  este  âpeuas  recebe  o  anoia 
S.  Salvador  c  alguns  outros  de  pequena  monta. 

Depois  começam  pela  margem  opposlaos  numerosos  canae^. 
que  se  succedem  s«^m  inlniTupção  por  espaço  de  doze  Iegua> 
e  tra/em  pouco  a  pouco  ao  rio  T'ruguay  a  quantidade  prodi- 
giosa (laguas  <los  lios  Paranii  r  Paraguay.  t'  d'este  ponto  »' 
depois  que  Iodas  as  aguas  se  ajuntam  em  quinze  gráos  H-^ 
longitude  meridional  pelo  meridiano  do  Rio  de  Janeiro,  ^ 
trinta  e  quatro  gicáos  de  latitude  austral,  que  o  Rio  da  Prata 
toma  eite  nome.  O  curso  do  Lruguay  é  pouco  mais  ou  mene^ 
de  duzentas  e  cincoenta  léguas,  não  entrando  n'esta  cont«  o 
Hi(^  da  Prata.  Descreve  muitas  tortuosidades,  forma  nu n>^- 
rosas  ilhas,  (hi  naveiíarão  á  eml)arcarões  giandos  até  u  Salto 
(fiand"'  Oriental:  «;  apesar  das  caclio(Mra>  deS.  (Vregorio  *1" 
Butuhy,  das  Mercês  r  do>  Garruclio>,  ejii  tempo  do  crescente- 
ordiuaiia^i  dá  iiavc^Mrào  franca  á  lanchas  menores  até  Ini- 
guayana,  Ita(jui,  S.  Borja  e  atra  barra  do  rio  Piratinim  pe^^' 
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de  $4  Nicoláo.  Para  que  embarcaçõos  de  pequeno  lote  possa  m 
subir  mais  adiante  no  Uruguay  e  vencer  as  cachoeiras  de  S. 
Isidoro  e  de  Santa  Maria»  que  se  acham  no  Uruguay  entre  as 
barras  do  Piratinim  e  do  Juhy,  por  cujas  cachoeiras  em  todo 
o  tempo  passam  canoas,  é  preciso  que  o  rio  Uruguay  esteja 
mais  crescido  do  que  ordinariamente  o  é ;  então  sem  tropeço 
estas  pequenas  embarcações  poderão  chegar  ao  antigo  povo 
de  S.  Xavier  e  mesmo  ao  salto  grande  do  Mucunan.  Posto  que» 
segundo  dizem»  canoas  grandes  possam  subir  acima  d'este 
salto  até  o  rio  Pelotas»  são  tantas  as  correntezas  eas  cachoei- 
ras do  Uruguay  por  aquelias  paragens»  que  julgo  mui  diffi- 
cultosa  a  subida  desditas  canôa% Porém  canôas,pequenas  em- 
barcações e  jangadas  descem  facilmente  pelo  mesmo  rio 
quando  elle  está  crescido»  o  que  em  geral  acontece  mais  da 
metade  do  anno. 

Tendo-me  o  Sr  conselheiro  Ferraz,  presidente  da  provín- 
cia do  Rio  Grande  do  Sul  pedido  algumas  informaçãoes  sobre 
as  ilhas  que  forma  o  rio  Uruguay  n'esta  fronteira»  sobre  sua 
situação,  população»  etc;fiz  um  pequeno  estudo  sobre  esta  ma- 
téria» e  formei  o  mappa  que  vai  junto,  s  ob  o  n.  3,  (§  2.*),  o 
que  talvez  meus  leitores  não  desgostem  de  ver,  apesar  da  sua 
imperfeição. 

Acompanha  também  um  mappa  dos  barcos  que  actualmente 
navegam  pelo  alto  Uruguay,  (Vide  o  ma  ppa  n.  4»  $  3.*} 

Bacia  do  rio  Paraná  ali  que  recebe  o  ri  o  Paraguay. 

Quando  Solis  descobriu  o  grande  Rio  da  Prata  achou  que 
os  naturaes  o  chamavam  Paraná-  guassú^  pelo  que  queriam 
dizer  Rio  como  Mar.  Porém  tendo  os  europeos  dado  o  nome 
de  Rio  da  Prata  á  immensa  bacia  aondo  vão  parar  todas  as 


IH  da  efiláo  t^xteoiiásima  província  do  Taraguâj, 
i  o  nome  de  Pafmié  m  fio  priticipal  0  mais  caudiks) 
qoe  Mie  a  maioria  àm  rios  qins  corrfòtti  por  aquetta  praviodi, 
ua  que  dos  límttrophe^i  lhe  ênvÍAiti  o  iríbuio  úv  i§u«â  9ffm^ 
Paraná  quor  {mis  diajr:  rio  priueipal,  e  Oúiaer^inBt  por  fazel*a 
conhecer  de^e  iuas  cabeceiras. 

domo  miia$  d6Z  legoaá  a  Lc^ste  da  rídado  4e  Cfijuaos 
quatro  gráoi  de  loDgittido  do  Rio  de  Janeiro,  ti  ac^  16*  W  de 
latitude  aiiâtral  rjâcontiimorão  da  Strm  Dúurnãa  nascem  doè 
amios;  o  mais  occidental  toma  n  fiomt)  úa  rio  do^  Patos  eo 
mais  oriental  o  de  S.  [kirtbolameu.  Esies  arrotos  se  junlamiia 
pofoaçèo  dè  Santa  [.uzia  e  qyniniModo  de  N«  á  S.  reoebiaia 
baâtante  distancia  peta  sua  margem  direita  u  rio  CttraMA*  ff» 
significa  cágado,  tartaruga)  c  na  margem  esquerda  o  rio  Ff- 
rÍÈ%iwm  engrossado  do  rii»  t^ataiíUs  ^  o  rio  dasVellia^,  í?ngre^ 
íifldo  tio  rio  Paraníihyba^  (arvore  do  l^aranáje  do  rio  tios  hm* 
radas  nlo  mui  di^stante  das  cabeceiras  do  rio  S.  Vféúmm^ 
(k»ntinnando  o  seu  rorso  f:om  ■>  nome  de  Pnranahiba,  recebt 
na  inurfíerii  direita  o  riuilo  Mru».  outr*)  rio  oiiLTos^ailu  «l<»:i" 
Verde,  do  riodo^  Pa^mado^,  «lo  rio  dos  .Viiicins.  do  ri()  du^. 
Bois,  do  rio  Cori(Mil'\  do  no  \j)iira  ^'«jue  si^^^nilna  da  puíita 
do  rio  (laiapó  (ir  U\/yx  a:^'i!as  iiiiicrr-^  do  no  Bacuhy  aond^^ha 
Idchobravo  ,  o  do  rio  Arortixa.  nija  nasccules  >ào  |»^o\l•n.^^ 
ás  do  grandtí  no  Toranlin-.  l^  pela  mordera  esíjiK'r<ia  i.-. «  ^• 
por  Passa-Tres  o  rit)  da  i'ied,>de  orioTejiiro  (lingua  de  l.,i2o'r- 
to),  e  por  fim  o  Rio  iiratidi*  (jue  >eparaa  piovueia  do  MiljS 
deraes  da  de  S.Paulo,  o  íjua!  naM-endodí)  ^i  rrada  .MarKi.juera 
na  provirieia  do  Uiode  .laneir*».  r*'' cbe  iiuniero^os  aíllii( n  e> 
tanto  da  provinciade  Minas  (lerae^  e  dnUiode  J  iririro  (!(»rnoii 
de  S.  l*aulo;  pelo  Snl  rerelu'  o  rio  Miíl^-Assú,  <jue  é  conside- 
rável. Correndo  então  já  eoiu  o  noni^^dc  Paraná  .1  umasquinz-* 
léguas  ao  S.  pela  rnesnia  ni;n|j;eni  esquerda  recebe  o  rio  Tui^ 
(juequer  di/AT  ouiina  mo-Tn<»\  ocjual  nnsce  em  Mnei  das  í.r-i- 
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zes  na  província  de  S.  Paulo  e  tem  vários  galhos.  O  Tiélé  re- 
cebe em  seu  curso  na  margem  direita  o  Jundiahy  (jundiá  peíxé) 
o  Capivary,  o  Piracicaba  (tem  pena  do  peixe),  o  Jacaré  Pipira, 
o  Pipira  (se  abre  a  força),  e  peta  margem  esquerda  o  rio  Soro- 
caba, (Maribondo  roto),  que  em  vários  galhos  nasce  da  serra 
Paranalncaba  f  pé  de  raaribondo )  e  rega  a  cidade  de  Soro- 
caba, antes  da  sua  juncçâo  com  o  Tiélé,  que  banha  as  cidades 
de  S.  Paulo,  Itú,  Porto  Feliz,  etc.  O  Tiété  que  é  lambem  conhe- 
cido pelos  nomes  de  Ypané  ou  Anhembi,  na  sua  barra  com  o 
Paraná  tem  um  salto  que  impede  a  navegação.  Para  o  desviar, 
antigamente  os  portuguczes  fizeram  na  foz  do  Tiété,  que  se 
acha  aos  20**,  IVt'  de  latitude  S.  um  canal  chamado  Paranam- 
bucu  e  que  tinha  vinte  passos  de  •  comprido  e  doze  de  largo. 
Poucas  léguas  ao  Sul  da  foz  do  Tiélé  pela  mesma  margem, 
o  Paraná  recebe  o  rio  Agoapehy  ( onde  ha  muita  aguapé )  ou 
Anhembimini  (comer  escondido),  c  que  lambem  é  chamado 
Turvo,  e  depois  os  pequenos  rios  S.  Anastácio  e  Pirapó  (peixe 
que  pnlaj.  Pouco  acima  do  trópico  de  Capricórnio  pela  mesma 
innrgem  esquerda  recebe  o  rio  Paraná-pané  ou  Panema  (pane 
logrado)  que  nasce  na  vertente  Occidental  da  serra  de  Paraná. 
bicaba,  á  cuja  falda  oriental  corre  o  rio  Iguapé  (que  significa 
dá  agua),  e  se  engrossa,  em  sua  comprida  carreira,  de  nume. 
rosos  rios  e  arroios  de  ambos  os  lados.  Vários  povos  da  antiga 
província  de  Guayrá  se  achavam  sobre  o  Tarana-pané.  Umas 
dez  léguas  da  foz  d'este  ultimo  rio,  o  Guaihay  ou  Guibay  (cm 
baixo  feio)  ou  Ybay  (agua  feia)  cone  entre  a  serra  dos  Agudos 
e  a  serra  da  Esperança,  onde  se  encontrava  a  antiga  Vtlla 
Rica  dos  hespanh')es,  e  desagua  no  Paraná.  Mais  ao  Sul.  pelo 
mesmo  lado  desagua  o  Piqitiry  ( rio  de  sardinhas  ou  de  peixes 
miúdos),  em  cuja  barra  se  achava  a  cidade  Real  dos  hespa- 
nhóes.  lor  suas  immediaçôes  era  o  centro  da  antiga  provin* 
cia  de  Guayrá  que  em  geral  era  pouco  sadia,  e  que  se  estendia 
a  Leste  do  Paraná,  havendo  n*ella  antigamente  quinze  colónias 


fvjTCi  njTví,  foriD^OíJíj  do  ar  iirni  *     ^'^  n^^  efí»^prfla- 

fiíi,  ']:j^,-  '-^  d}^[M>^j5:n  •'  f^— <•:•  r^a  pr -veiiir-s-?  uma-  á>  -iMitra-» 
'fn  ''y;r.jp<3r  •--;  a^,.»  *-.  "^'z  .ir  >;'5  r  •::--. ra.  .X^  v  zr:-s  n?  s^^puliam 
^ffi  coridiKto>  rulr.^^rr^ri'"  -  *' r.  ,rr«^^''n  a:::>j:ii  t':'n:ir».,»  esconiidas. 
arrííU-nlarKlo  ourn  f"rr:ii  J  ivr-is  de'.'j:ii','>/^,  v.irnii;-indo  n^ua  a 
íírariíl<'  altura  í'  Ak\\m\\^)-?^^''\\\\\  •  <»r]i  •*  [tantos»,»  riiMo,  qnoor- 
<liri^riarijfTjt<;  «;e  oii\»'  3  'li^t mm  <le  oit')  k*gua<.  l>o  cho-ju»-  d-- 
lanUis  n^/ij<'js  fntn'  >i  ^\  roritra  «>s  r->chi--']<»s,  s-^  levanta  uinn  co- 
lumria  fl»*  va[Kiíí*-)  qii^*  íorii  o>  laio^^  solares  fornam  admiráveis 
rtífraí:rò«*>  quí*  s»'  avistam  de  muitas  léguas.  Ouando  o  Taran^ 
arabou  «J"  sfi  precipitar  da  cordilheira  continuam  ainda  seu> 
rodomoinhoi  «í  o  ••nrre>panu.'nt<)  de  suas  airiias,  que  i.irnani 
inevitável  o  naufraí^io  aos  inraulos  e  atrevidos  q\ie  as  ou^Hi 
sulcar.    ('^O^ 

Oo    salto  Ki<»nde  de   (iiiayrá  áfózdolguarú   n»  l  ruíju:»} 


Hueseacha  a  2.V  41'  de  lai.  S.  é  impossível  a  uaycgaçdi). 
Sua  long.  contada  do  Rio  de  Janeiro  é  de  11V30'.  Um  dos 
galho  >  do  Iguaçu  ou  fíio  Grande  de  Curitiba  nasce  junto  da 
villa  Antonina  [)Ouco  acima  de  Cananéa.  e  outro  na  vertente 
Occidental  da  serra  sobre  cuja  banda  oriental  está  sentada  a 
colónia  D.  Francisca.  Recebe  om  seu  extensíssimo  curso,  no 
^jual  íjuasi  sempre  segue  o  lumo  dOosle,  numerosos  rios  e 
arroios  om  suas  margens.  O  ullimo  tributário  (jue  uVIle  de*^- 
agua  [)elo  lado  esquerdo  é  o  rio  Santo  António,  cujas  cabecei";. 
ras  correspondem  com  as  do  Pepery-guaçii,  cujos  rios  servem 
de  limites  ao  império  do  Brasil  com  a  (Confederação  Argen- 
tina ;  sendo  estes  limites  desde  a  barra  do  rio  Santo  António 
no  Iguaçu,  o  mesmo  Iguaçu  até  encontrar  o  Paraná,  depois  o 
mesmo  Paraná  subindo  rumo  Norte  até  encontrar  a  foz  do  rio 
Jaguary,  que  pelo  lado  d^Oeste  desagua  no  mesmo  Paraná. 
No  rio  Iguaçu,  duas  léguas  antes  de  sua  juncçào  no  Paraná, 
o xisle  lambem  um  salto  que  a  approximaçáo  do  salto  grande 
do  Guayrá  lera  tornado  menos  celebre  do  que  o  teria  sido  tmi 
outros  paiz(»s.  Como  o  do  Guayrá,  o  salto  do  Igiiaçii  tem  seu 
ruido,  sua  columna  de  vapores,  sua  vista  refracliva  dos  raios 
solares,  sua  cataracta  perpendicular  de  mais  de  duzentos e  cin- 
coenta  palmos  na  extensão  de  perto  de  quatro  mil  palmos  de 
lerreiío. 

Pela  margtím  direita  poucos  sàoos  lios  consideráveis  que, 
desaguam  no  Paraná  até  a  foz  que  n^elL»  faz  o  rio  Pardo  ou 
Colorado  pouco  ao  Sul  da  barra  do  Tiété.  O  rio  Pardo  nasce 
da  vertente  oriental  d.»  uma  serra  qae  enf  sua  vertente  Occi- 
dental dá  nascimento  ao  rio  Taquary  (rio  de  muitos  canudos 
de  taquaras)  ou  Camapoá  (peito  redondo)  que  seguindo  o 
rumo  \.  O.  e  dando  uma  grande  volta  e  depois  tomando  o 
rumo  S.  O.  vai  desaguar  no  rio  Paraguay  acima  da  cidade  de 
Albuquerque.  O  lio  Pardo  seguindo  o  rumo  S.  E.  recebe 
muitos  arroios  antes  de  misturar  suas  aguas  com  as  do  Paraná 
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AnligaJiimte  ^s  |j,\u]islU!^ib|i4ikdet4irdeá€Édo  embarcadoá  |«*k 
ria  TiíHé  e  uma  |^ailí^  <io  Paraná  subiam  pelo  rio  Pardo  ou 
Colorado  Até  (i[»de  podirtiu  chegar,  e  aiTaslando  suas  cioiíi 
por  terra  askvavam  para  u  rioComapoií  ou  Taqociry  (pie  os 
conduzia  ao  rio  f 'tirnguay  por  oode  subiam  u  CuyaM  e  )Uto 
(írnsso. 

Uuasi  em  frente  do  Anht.mbuíiini»  peto  lado  direito  desagua 
o  rio  Yguoiry  ou  dourado  (ou  aguas  douradas), 

Quasíiím  frente  do  Para  ná*[»ané  desagua  com  muita!;  iiorti 
o  rio  Ibineyiíia  (pie  alguns  chamam  lambnm  Yoguar^y  (ciDJ 
loa)^  Jaguari  ou  Monocio  ou  !\1eutícifonnaijo  dci  rio  Vacaiki  éi 
rinBrilhauti^  «  outros*  Corre  rumo  S,  E.  t*  suas  eabeceiíissb 
próximas  tom  as  dít  rio  Mondego  ou  Mbeletcy  que  coiTcnAi 
ao  N.  O.  víii  dfi^ãguai  nn  Pa» agiiay  junto  a  AJ|juquorqiie.ílií 
margem  do  MbotiHcy  (agua  feehdda)  estava  asscnlada  a  m- 
liga  cidade  de  Xen^s»  eapital  da  província  d*esse  nome.        ■ 

Pouco  mais  ao  Sul  o  Paraná  meb»  as  aguas  do  Amambai- 
fíiiaru  (liarbii  th  velho,  fLíinnili^i  y*m  i'ups  vi/itdinnças  t]b.m 
mislír  íiiíiids  iurua^lu^. 

Iji^ii  .MiNrfftr  (I:í  si-n^nlí^  M;u;m';\Jn  <|Na^i  oiti  fienli*  ãnV  - 
tiitiMA  (SHr  iid^  aMali;il<Us(.lu  s,ilto  i:i;uiilr'  di'  íiuavni  nu  Í'j- 
ranií  ^k*^a^uanl  |"t*Ia  iliiríla  t^  íjatnHt  \íU\\on\iji\tUj.  o  â^put} 
ou  l^uarev  (mi  (iii;nvs  n>.  .]r  inuila  unha  de  ^aiu  nu  rioil" 
pai  dos  tjRies)  ([IH'  n.iMifn  ua  rurdilluMia  anliganM.^nte  ch3- 
iiiadii  <)nS.  JíWí'  I*  i'in  11  III  rujnn  S.  i\  \n  oi.'í'idente  da  av-íin^ 
cor(lÍ!li<'iin  \i  \  fk'  o  lio  (juí'  ns  piM iugue/.e^  (iKiniavam  Cor* 
rii^iitp^  t*  rniits-  r\ih  liujp  pt^lo  nome  de  Appa,  e  qisr  t^onenè 
rumo  \  vai  d.  j;iiiar  md  liti  l^araguay  mais  tia  nuny*'-^ 
■22' df  lalititdíM/  \k"  il-  lunií.  do  lUu  ti*.-  .límeim,  t»j  £ 
í]u  *  tsií'  riu  Appn  desdí*  sua  roii11in"'nna  at^'  ^^^ti  nasrímL^^uf 
a  cordilheira  dú  S.  Jo-é  nu  d-.^  \íaraf^ajú  ai'-  ^yu^  tvsta  encouf/J 
n  fo^dti  rio  Jajíunrv  no  Paraná,  srrvom  d^^  (imites  nu  lmp<i 
du  Brasil  p  ,1  n^pnhlira  dr»  Vara|2na>. 


-  751   — 

Pouco  ao  N.  da  foz  do  Iguaçu  no  Paraná  e  quasi  na  la- 
titude em  que  se  achava  na  margem  esquerda  o  destruído 
povo  de  Santa  Maria  Maior,  desagua  pelo  lado  direito  no 
Paraná  o  rio  Acara^  que  significa  (ah !  homem)  formado  de 
vários  arroios. 

Pouco  ao  sul  da  barra  do  Iguaçu  e  sempre  pelo  lado  direito 
desagua  o  rio  JUonday  (rio  de  chuva  de  pedras  miúdas)  bas- 
tante considerável.  Sobre  suas  margens  estava  o  antigo  povo 
de  Jesus,  e  o  caminho  que  ao  principio  lomavam  os  jesuitas 
de  Santo  Ignacio  Guaçú  para  virem  reduzir  os  indios  do  Pa- 
raná edo  Uruguay. 

Pouco  ao  Sul  da  embocadura  do  Iguaçíi  no  Paraná  pelo 
ladooriental,  principia  uma  grande  cordilheira  coberta  de  im- 
ménsos  matos  dirigindo-se  rum )  Este  entre  os  rios  Iguaçu  e 
U  uguay,  e  dando  orig»m  a  v^r  í)S  rios  que  n*elles  m'»^t»»rim 
suas  aguas.  Nas  planicies  septentrionaes  d*esta  curdilhe  ra  é 
i    que  em  1541  atravessou,  partindo  do  ponto  da  ilha  de  Santa 
f    Catharina,  D.  Álvaro  Nunes  de  Vera  Cabeça  deVacca  para  ir 
á  Assumpção  do  Paraguay,   cujas  vastas  planicies  elle  deno- 
i   minou  provincia  de  Vera  e  que  se  estendia  á  Leste  do  rio  Pa- 
'    raná  até  o  salto  de  Guayrá,  e  onde  houve  onze  colónias  hespa- 
nhólas  que  foram  destruidas  pelos  portuguezes.  (Vide  capi- 
tulo 1  .•) .  Na  falda  meridional  d*esta  cordilheira  corre  ura  rio 
que  tem  o  nome  de  Uruguny  e  que  se  chama  também  J7(i- 
ranpu,  que  quer  dizer— para  que  será  este  rio  ?  E  vai  des- 
aguar na  costa  oriental  do  Paraná.  O  Aguaray  (guará  peque- 
i  no),  o /Vray  (peixe  miúdo)  ;oParnay  ou  Paranay  (agua  do 
ft  Paraná)  ,  o  Curuguapebe  ,  o   Curuguape  (Porongo  cheiroso 
^  chato)  .0  Guendy ,  Ybnay  (ten^a  em  que  se  faça  agua)  sào  outros 
àitantos  rios  pequenos  que  se  lançam  pelo  mesmo  lado  no  Pa- 
fc,4raná,  acima  do  povo  jesuítico  <lo  Corpus.  EIIps  nascem  das 
By  vertentes  occidentaes  de  uma  serra  coberta  de  matos,  e  ond^ 
existem  grandes  hrrvaes  e  qne  corre  quasi  de  Norte  a  Sul 


1 
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m  rkjs  Faraxiá  e  Unigisi)  e  em  OMÍtos  lufiar^  i  Ípil 
diíiUcicu  destes èm fiittte mi*  Xi  bUi  da  meismà  mn^ 
i  jisití  fnsÚÊm  Êm  pofot  jariúeoiiD  Panai  m  adu  oab- 

peeie  de  polreín)  grande  no  wêíú  do  mala  e  ^m  ctyofr  arir 
fcjMw  dizem  qti«  sa  podo  bbriair  muita  beni. 

Cbe|^  ao  snUfi)  paro  àk  CAnà^iàiin  fira  fraolii  da  lUfèi 
aoi  ^  Ui  S.  o  Kiraoáf  qtie  afleroce  ahí  um  jamn  bn 
^rtítOt  dírifiie  seu  eamo  p«m  CMa.  Esle  ríú  dejsa  a  piMMidií- 
taoda  a  e^u^rrla  uma^  ptobs  do  Agnapabj  que  raí  disfuar 
m  t*nigiuj%  dfíii^  rs  riqiá^saiifii  Qmpns  que  roraanv  m 
iâlandiâ  do$  je^^iu^,  forma  a  graadt  ilha  Apipe^  aguam 
i^Hica  past0  ckau  :  no  Iira^o  qm  passa  ao  Sul  da  dki  4i 
um  sabo  que  fez  reyrfósar  ci  priítimro  europeu  Ttiabolo)  qv 
ii*€ss]i!i  aliaras  teia  sulcar  suas  ondaSf  masque  na?»  eiicbeab 
onJitiarias  iiaa  iniêrcepla  a  navegatio  a  <^nitKircã^<^  i)f, 
poucfi  calado  :  dt5Íxa  ^mfire  á  e^qttetda  a  triocbetra  é 
LrinHn  í*  i)  )í*'qia'fir>  rann!  qti^'  [nVV>  unir  ^«la^   niruíis  tom  ^^ 

a«  liam  ísmii  |tri»iiiii:h  ,   »' *  »iji'>)mj\i  s<*  <l'-(H^rltr    ilas  rijrtír 
Ili»4r;j>  ti  III--  HM  \u'*{m   ^iriv.i  ;ío  iiiisíno  Imlu  o  sprro  Yl3\tML* 

í^'splí^WJ    r>!Míiif  niíii'^  íi^íiin-^,  ]in\<  íjuí»  il-siir    r.iifjílelaiia  ,1^- 
rriill  iunti]'-  Vp  immiÍIi'  liiiiih'in-H^   |Miirrii  Í!i^mnJIÍr;Mltr>  ♦1^''" 

riihi\\n\i*\  ,  i*ltiili  ilufrííM  th'   ímnU\  íI*íií;i  rnnrntnsi     ,  li  J^ 
^luuv*  it  V.isn|  iií^(j,i  fiv  ;íth;UiHs  :  n  Tnliíiy    \  riilui  iniitiij^:  ■ 
o  \:\*iu\  [viu*him'i)  ]i<'í[iumiíí.;  o  i;;irii[m  li:n.'K*,  [^uiu^ti  sívmiu 
\ií\\í\\i\     :i(ijj(kM',tíi  ii  ^ruinl;!  rio   l*,Mii,íínav  uni  iVriílr  íU\jí 

'h'Ul'(;i;<i   liui     nliiii  jf.r:  H,ij      n   Vn^nír    n    .lilUM4n-   :   if  \.' 
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pehi;  o  Atingi  (montão forte);  o Itú,  e  o  Laurdes  (tecer). N'essa 
margem  direita  como  para  despedir-se  da  republica  do  Para- 
guay ,  o  Paraná  deixa  o  comprido  banhado  de  Nbembucu 
(cousa  prolongada),  e  glorioso  do  rico  thesouro  de  aguas  que 
recolheu  durante  a  espaçosa  carreira  de  trezentas  léguas  ,  e 
como  que  ambicioso  de  fazer-se  mais  poderoso,  se  apresenta 
para  absorver  o  nào  menos  portentoso  rio  Paraguay  em  fren- 
te da  cidade  de  S.  Joào  de  Vera  das  Sete  Correntes  aos  28^* 
de  latitude  austral  e  aos  16*"  de  longitude  do  Rio  de  Janeiro. 


o. 


Bacia  do  rio  Paraguay,  ale  juníar-se  com  o  Paraná. 

Na  vertente  Sul  da  serra  Diamantina ,  nas  Sete  Lagoas , 
pouco  mais  ou  menos  na  longitude  de  12**  meridiano  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  l^"*  de  latitude  austral,  nasce  o  rio  Paraguay  , 
cujo  nome  póde-se  traduzir  r to  dos  payaguás  ou  antes  rio 
do  Cacique  Pará.    Pará  quer  dizer  oveiro,  gua  quer  dizer 
além  da  agua  e  y  agua.  Corre  ao  rumo  Sul.  engrossando-sc 
de  vários  arroios  á  direita  e  á  esquerda  que  nascem  da  mes- 
ma serra.  Quasi  na  latitude  da  cidade  de  Cuyabá  recebe  á  di- 
reita o  Sipotuba  {Sipotuja  ,  velho)  que  nasce  da  serra  de 
Tapirapuan  ,  c  mais  ao  Sul  pela  mesma  margem  o  Jaurú  , 
baslante  caudaloso  ,  «engrossado  pelo  Aguapehy  do  lado  do 
Oeste  ,  o  qual  tem  na  sua  origem  que  é  a  mesma  para  o  rio 
(iuaporó,  um  varadouro  de  três  mil  duzentas  e  trinta  e  cinco 
braças.   O  Guaporé  rega  a  cidade  de  Mato-Grosso  ,  e  é  uma 
fias  principaes  nascentes  do  rio  Madeira.  O  Jaurú  vem  da 
vertente  mais  occideulal  da  mesma  serra  de  Tapirapuan  , 
onde  suas  nascentes  sâo  mui  próximas  ás  do   Juruema»  cabeça 
do  grande  rio  Topasio,  um  dos  principaes  allluentes  do  Ama- 
zonas. Ab  cabeceiras  do  rio  Paraguay  lambem  se  acham  perlo 
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lias  (lo  Rio  Negro  uma  das  Da^entes  do  mesmo  Topaáo* 
Mflis  ao  Syl  o  do  lado  esquerdo  o  Paraguay  recebe  o  S,  Lou- 
renço engrossado  pelo  rio  Ouyabâ,  que  nasce  da  oontinfiaçlo 
para  Este  da  mesma  serra  Diamantina,  na  proximidade  dos 
rios  Baniht)  e  I^aes  que  correm  rumo  Norle  e  são  as  cabeceirai 
do  grande  rio  Xingtj,  lambem  um  dos  principaes  aílluentac  do 
Amazona*^.  OGuyabá  segue  a  falda  oriental  da  serra  de  Ara- 
rapés  (sempre  dia} ,  banha  a  cidade  de  Cuyabá  ,  engrossft-se 
com  varies  rios ,  c  se  lança  no  rio  S.  Louretiço  que  vem  de 
Leste  e  cujas  nasc^nles  vti^inham  com  as  do  rio  das  Mof  les 
e  com  outras  rabeceiras  do  celebre  rio  Tocantins. 

Os  terrenos  que  banham  o  Paraguay  quasi  desde  a  barra  do 
Jaurú  ale  a  do  S.  Lourenço  sào  por  elle  frequentemente  in- 
nundados.  D*esle  ponto  o  l^araguay  dá  uma  gran  le  volta  ao 
Oesle  deixando  extensos  panlanaes  á  Ley\e ,  pelo  me  o  doe 
quaes  corre  o  Pa raguay  mirim,  que  um  pouco  mais  ao  Sul  se 
lhe  junta,  asiiin  como  o  pequeno  rio  Negro  ;  e  meãos  de 
legua  mais  ao  Sul  o  Taquary  ou  Camapoá.  Uma  légua  ao  Sul 
da  haira  (J'esl»«  o  Mondego lambrni chamado . MI>otelev. em cujíj> 
nascentes  se  achava  a  antiga  \eres,  desagua  uo  rio  Paraguav. 
Sohre  a  margem  op[)OsUi  e  (juasi  em  freiíle  eslá  .sentada  a  ci 
dado  de  AllHiquerque.  Pelo  niesniu  lado  direito,  alí^uma>  lé- 
guas mais  lu)  Sul,  desagua  o  Icuhaca  [a  vacca  tem  lin.mia'  em 
cujas  cabeceiras  s(*  achava  o  povo  do  ('oiacào  de  .lesns,  c  n.i 
proximidadt»  ár.  cuja  barra  se  acha  Nova  ('oimbra.  Coiiliftija 
o  i\'U'aguay  o  seu  cmso  rumo  de  N.  á  S.  qaasi  ])aiallelo  ,1  coi- 
dilheira  de  S.  Fernando.  No  território  que  existe  entre  a 
cordilheira  e  o  rio  se  encontram  os  povos  destruídos  de  Itati 
(pedra  branca)  e  de  N.  S.  de  Fé.  Como  a  umas  oito  léguas  do 
Coimbra  sobre  a  mesma  margem  em  frente  á  foz  que  faz  no 
Paraguay  pelo  lado  (S(|uerdo  o  rio  Vabileíjue  ,  osl;í  o  niilig.» 
porlo  da  Candelária  de  (|ue  fallei  no  cap.  1",  «'  pouco  luais  a«» 
Sul  o  forle  bourbon  ou  Olympo.   Omum  <lna-  Ih-vi,h^  ;ín  si,i 
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de^lt*  foitt?  desagua  no  Paiaguaj  [mAíx  uiaigeiíi  psínierda  u  riu 
Tareyry  ou  Avelar  (rio  de  peixe  doeste  nome)  c  pouco  mais 
«íbaíio  da  sua  fóz  m  encontra  i>  Pâo  d^Assucar,  Polo  uiesmo 
lado  recel>e  depois  o  Paraguay  o  rio  Venlama  ou  Tapotc  ou  Te^ 
poli  (rio  do  excremento),  e  pouco  mais  abaixo  o  rio  Corrien- 
tes  ou  Appa  írio  aleijado]  de  que  já  fallei.  Em  f rente  d'esltí 
desagua  o  rio  dos  Guanos  que  vem  da  serra  de  S*  Fernando. 

Pela  margem  esquerda  o  Paraguay  recel>e  em  seguida  os 
rins  fjue  correm  no  inlerior  da  rnpuldira  do  raragiiay  na 
IH  dom  seguiiitp  :  o  Burecyo  oii  Mbnrey  (tira  debalde),  o  Ita 
pucuminí  (pedra  comprida  pequena),  o  Aquidnvan  ou  Aquida- 
baiiage  ,  outra  vez  uui  Iiapucumini,  o  Ipané  (rio  de  grand^í 
logro} .  II  Ipané  mirim  un  Mbaery  (rio  ãe  que  será  1] ,  o  <iua- 
rambaré,  o  liijui  (rio  da  ra  cozida],  considerável  que  vem  da 
cordilheira  deS.  José  ou  de  Mandacaju  (papagaio  ainarello) , 
om  cujas  pintas  se  acha  a  cidade  de  Curuguati  (lugar  de 
muita  planta  ou  friicla  de  Ciiruguá),  que  tem  muitos  aUluen* 
les^enlre  os  quaesso  deve  enumerar  o  mais  seplentrionaI,que 
V  o  riu  Aguaray,  que  poslu  que  pouco  considerável  tem  um 
salto  de  quatrocentos  palmos  de  altura  em  linha  perpendicu- 
lar, o  qual  está  aos  "iT  2ê'  de  lalitude  S*  ;  o  rio  Tobaly  ou 
Mandubira  (de  ama  planta  parecida  a  mandubiu]»  pouco  ao 
Norte  da  cidade  da  Assumpção  ;  c  o  Tebieuarj^  (rio  de  assimto 
d*agua)  que  engrossado  de  muitos  arroios  atravessa  o  lerri- 
tório  da  republica  do  Paraguay  e  desagua  no  rio  d  este  nomo, 
umas  dez  oa  doze  léguas  antes  da  sua  juncçâo  com  o  Pa- 
raná. 

Pela  margem  direita  ao  oriente  da  serra  de  S.  Fernando 
que  se  finda  poucas  léguas  ao  Norte  da  cidade  d*Assumpção, 
o  Paraguay  recebe  alguns  rios  de  pouca  ím|iortancÍa  comoolabe 
(ao  tempo  de  ir),  o  Ibebiry  (rio  da  raia),  que  se  chama  lam- 
bem confuso,  e  o  Tacones  (a  Iraducçâo  é  palavra  indecente) 
que  desagua  em  frente  do  Tobaiy.  Mats  ao  Sul  do  mesmo 
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Iíiil4>  iliíeiliMj  Píiraguay  roírt^lji.'  iiiiitb  o  lMlcyinu)u  x*  *i  riu 
Veniitilho. 

O  rio  Pilcomayo,  ou  Araguay  úu  Itica  (cauda  áo  dU/  nssee 
na  republica  de  Bolívia;  á  poucas  léguas  de  diâlancii  da  nas- 
cente mais  septeiUrionat  d  este  rio,  passain  as  naseoules  toais 
ineridionaes  do  rio  Mamoré  quo  tem  mm  cúmmtãB  em  Bo* 
livia,  atravessa  a  aiiuga  proviocia  de  Santa  Cmzd»^Ia  Síerf*i, 
t|mí  dc[>ois de  lun  oxlrní^i»  <ui^o,  mm  o  uoujc  ii»^  rio  \l;i<biro, 
vai  dosaguar  no  rio  Aiuazoiías.  I'or  t?&le  rit>  uns  úon  príiiid- 
ro»  cõiiquisUidores  e  descobridores  do  Paraguay  j^ubtmfll ,  e 
for*im  pelo  Amazonas  deseiubartar  aci  octjano  Atlântico  o  m- 
guiram  para  Cadiz. 

O  Pilcomayo  rega  as  cidades  de  Chutpiisaca  t*  rlíi  Putasí,  i» 
atravessando  immensos  lorreiíos  vem  desaguar  na  rwi  I*ara- 
guay  logoahaiio  d  àssumpr^iio  for íuaiMio  antes  da^ua  junc- 
Ção  uma  mui  grande  ilha. 

O  rio  Vertiieiiio  cujos  galhas  í*ahem  uoí  ila  ridado  4I0  lã  - 
rija  (gracejo),  e  uulros  de  Jnjiiy  (râ  amarei  la)  alravR-iíMi  laiii- 
líem  terreni^  extensisíimo^  e  vom  se  lançar  no  ParaiçtMijr 
qua^ii  em  frente  da  fux  iKi  Tebicuary. 

Com  esta  immensa  massa  dagua  íjue  o  rio  Uaragiiaj  tem 
i-eídhido  em  uma  carreira  iaudiem  giganU^sca,  cuja  niâS:iBSo 
riâu  iguala  em  qnantidaile  ás  que  o  Paraná  oitenta »  quefliii 
(juê  nfiuouso  di^^^idir,  U*uí  sribre  ellas  a  superiur idade  de  olii- 
recer  metbor  navogai,áo  em  tim  curso  dilatadíssimo:  o  soberbo 
rio  Paraguay  se  avan^^i  para  a  cidatio  de  tVirríetttas ,  como 
que  envergonhado  d^  ir  se  alliar  ao  irmào  que  lhe  tirara  o 
nome  ,  e  €onrusod'estiiaUiaiiça  recusa  algum  tempo  misturar 
mm  *Ak  suas  agtias«  qm  durante  algum  <  spat;o  rolam  jtintis 
por  ^ete  eorreiíles  seiu  s*i  iiiisluran^m  ,  maravilha  ilo  espécie 
lar  o  noaie  ile  Sete  Conienlfs  *1  cidade 


partic 


•  que  : 


toilus  PS  dias  goza  dWe  estranho  espectáculo. 
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Bacia  do  Rio  Paraná  desde  que  se  lhe  junta  o  rio  Vara- 
guay  até  o  Rio  da  Prata, 

(]om  o  augmcnlo  de  laiilas  aguas  o  rio  Paraná  cada  vez 
mais  [X)ssante  alarga  a  sua  bacia  á  proporção  que  o  engros- 
sam seus  numerosos  e  poderosos  tribularios,  formando  a  cada 
passo  ilhas,  umas  [grandes  e  outras  i)equenas,  povoadas  de  bos- 
ques e  de  feras,  e  aformoseando  suas  margens  de  alegres  pri- 
maveras. Como  testemunhas  da  allianca  pacifica  das  aguas  do 
Paraná  com  as  do  rio  1'araguay  em  fronte  da  cidade  deCorrien- 
les  prla  niargrm  direita  vom-se-lhes  unir  como  um  tríplice 
sello  as  ondas  dos  três  pequenos  rios  Verde,  Antegnera  ou 
Anguera  (rio  de  defuntos)  e  o  rio  Negro.  Pela  mesma  margem 
mais  ao  Sul  desemboca  no  Paraná  o  rio  Natiú  (rio  de  mos- 
quitos). 

Seguirei  de  uma  vez  a  relação  dos  rios  que  pela  margem 
direita  desaguam  no  Paraná,  que  segue  o  rumo  S.  S.  0.  até  a 
cidade  de  Santa  fcí  para  tomar  ahi  o  rumo  S.  E.  até  o  rio  da 
Prata,  para  depois  fazer  a  relação  dos  que  n*elle  desaguam 
pela  margem  es(iucrda. 

Pouco  ao  Sul  da  barra  do  Natiú  desagua  no  Paraná  em 
frentii  da  Bt/Ua  Vista  o  rio  ('nipivary,  e  um  arroio  a  uma  légua 
mais  peio  Sul.  Km  frente  de  Santa  Iawah  desagua  o  rio  Guai- 
curús,  deixando  o  povo  de  S.  Jeronymo  ao  septentriáo  da  sua 
foz;  e  em  frente  de  Cioya  o  Paraná  recebe  os  aguas  do  rio  d'El- 
llei.  D*esle  ponto,  tanto  na  margem  direita  como  na  esquerda 
o  rio  l  araná  como  que  prescntindo  a  vizinhança  do  elemento 
liquido,  cioso  de  invadir  o  árido,  para  me  servir  da  expressão 
do  (lenesis,  f  .rma  tão  grande  numero  de  lagoas,  de  braços, 
dl- ilhas,  de  lagos,  de  canaes,  com  os  rios  Salado,  rio  segun- 
do, rio  terceiro,  rio  quarto,  rio  quinto  do  lado  Occidental,  e 
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nim  iKrio^  I^r«ná<nhín),  San  l.ouri4in>,  P:ivâir,1^?rhifrnAni 
(tualt guay,  n  mih  íHmjt>rosíB  cíinats  ijug  vào  tní^tttrar  h 
aguati  ás  ilci  Ijniguay  dd  LkIo  orbtitaU  que,  abâtracrán  feh 
dos  edifícios  LI  da  popiibr^o,  formaria  por  a^-^itn  dií/!rQn 
VriRí/ii  rle  iiiai>i  de  oilonla  b^guíts  de  compriíueoto  oómj 
compolente  Inrgura  de  qualro^  sm^,  oíta  ou  der.  l^gtiAi;  eal 
lííbyriíithn  tio  aguas  é  impossível  eimmfírar  quanta  maL^de^ 
crever,  Ú  Ha  (TO  11*4  de  que  iicitnn  filiei,  vum  do  orddetile 
0  tem  sua  tirigem  formada  da  lagoa  das  Viboras  que  dlíineaU 
o  rio  l^Ialina  que  vem  rio  Norte  pi  um  hraro  do  rio  Sio  Ihmé 
ou  Sfliado  que  vem  d*»  Sid.  VAb  brara  do  SalaclOt  rhamadn 
Saliitlilho- jurando,  ilqioU  d(Mk'pL.'sitdr  ^ua^  ai^uai;  11.7  1^^ 
das  Víboras  snb<í  niíTio  ^K  e  iMimntrando-sti  lmuiú  ria  Ha* 
tabrígo  fónna  0  lago  <lnr,ryí;ta)  a  diia^legiio*  da  bada  Jm 
PAraná.  [VosU^  lago  sabem  ((uíilro  rios  ou  eanaeíi;  o  mab^p* 
pterilrionnl  com  n  nome  dtí  Malal»rigo  ?^eguinda  o  runío  yilm 
ihshgniw  no  rio  Paraná  pouco  ao  Sul  da  fóz  do  rio  d* El  Rei: 
o  si3gundo  s<?ginndo  rumo  E.  vai  dí^sagnar  em  frente  da  barri 
<lo  no  ^nrrienio> :  n  terreiro  (onaiKin  o  rmiio  SK.  vnmo>- 
a,mi,'u  p()U('0  acima  <l  i  hnria  di)  Ciiia'  g;ir;\-^('>  ;  ('  o  ipiaili»  «•  tin 
(>  nomo  (Ir  Saladilho-Lir.íiiilc  tonando  o  niino  di.»  S.  SO  .  » 
d(í!xando  á  os(|nt'i-da  como  uma  illia  t^iirniílcsca  {)n(]i'  -r  achiii 
os  |)ovos  de  Sào  Xavier,  (layutá.  Silva.  Na]>ir(í  t'aviit.i  e  un: 
[mlreiro  formad  )  por  iim  caiíd  do  Paraná  qiK^  vein  se  lii- 
i:nÍ!-  em  sua  i.)arra.  se  i!!ie  ao  rio  /araná,  [loiíco  acima  >k 
cidade  de  Santa  Vv.  i"oi'iiiando  a  la,íj;òa  Setúbal  Ao  occidentt' 
e  na  latitudi'  d  ;  cidade  d(^  Santa  Ic,  ^ita  na  rnai-irom  direita 
do  Crir.M!;'.  cheua  o  rio  Salado  ou  /ào  Ihem»',  (pn:  ahi  rc[v;irt'- 
sua^  ;i.l:' as  ;  cnviaiido  paia  i.-4e  metade  d'cllas  (juo  1oj:*i  ^•' 
juntam  a  :  Paraná,  (Mliiiire  a  oulia  nuHade  riuno  S.,  (hio*]'- 
pois  de  al^íiunas  ieiíua-  de  <  luso,  dfixand o  a  r.oionda  á  Oc<^' 
o  formando  a  grande  ilha  de  Saiita  Te  a  listo,  vciii  sr  reiaiir 
ao  Paraná,    pouco  acima  da  haria  do  lio  T(.'rceii'o  011  de  La- 
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racanhua,  rio  mui  considerável.  Em  seguida  os  principaes 
rios  e  arroios  que  desaguam  no  Paraná  pelo  Oeste  sào:  o  São 
Carlos,  Saladilho,  Secco,  Pavào,  o  rio  Quarto  ou  arroio  do 
Meio,  o  Oratório,  o  Obligado,  o  Tala,  o  Baradero,  o  Canhada- 
,  funda,  o  Areco,  e  fmalmente  o  rio  da  Cruz  acima  da  boòa  das 
Palmeiras 

Ao  sahir  de  Corrientes  o  Paraná  pelo  lado  oriental  recel)e 
os  arroios  Cuacara,  (Iruz,  Empedrado  e  Tahaco,  Barreto, 
Saladas,  Chamuriró,  Santa  Luzia,  Bateles,  Corrientes.  Agua- 
lachay,  Guayquiraró  i ria  dos  papos)  (que  serve  de  limites  a 
Corrientes  e  Entre-Rios)  engrossado  do  Sarandi  e  Matas,  o 
Fundo  on  rio  dos  Seibos,  o  rio  de  Sâo  José  ou  Feliciano,  o 
Hernandeiras,  o  rio  das  Conchas  ou  Conchi  ih;vá  v.  1  unta- 
Gorda;  e  mais  ao  Sul  o  Paraná  chico,  form.indo  a  In^oa  dos 
Pescados,  o  rio  Sào  Lourenço,  formando  a  ilha  do  l*il[io,  o 
rio  Pavào,  o  rio  Lecheguano  nos  quaes  vêora  desaguar  o  rio 
Gualeguay,  e  em  seguida  em  vários  canaes  o  Paraná  vai  se 
juntar  cnin  o  riò  Uruguay. 


Haciti  do  Rio  da  Praia, 

As  aguas  reunidas  do  Paraná  e  do  Uruguay  formam  o  Rio 
da  Prata.  Ao  occidenic  o  Rio  da  Prata  recebe  o  tributo  das 
aguas  dos  rios  do  Pilar  ou  Lujan,  das  Conchas,  acima  de 
Buenos-Ayres,  do  Riachuelo,  sobre  cuja  margem  esquerda 
está  Buenos-Ayrcs,  doBarragan,  do  Magdalena,  c  emfiin  do 
rio  Saladu  engrossado  pelo  rio  das  Flores,  e  mais  alguns 
arroios  antes  de  chegar  ao  Cabo  de  Santo  António,  limite 
meridional  da  fóz  do  Rio  da  Prata.  Ao  Oricn!e  o  Rio  da 
Praia  recebe  os  rios  das  Vaccas  ou  Víboras,  Dois  Irmãos,  Sào 
Franciscn,  SàoJoào  do  Cào  i»f  rio  da  colónia  do  Sacramento, 
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Moliniá,  Rosário,  (lifré,  Parào,  Sèo  Miguel,  e  rio  SanULimi 
enpoísadõ  do  Sèo  jmé  que  recolhe  o  Sâo  «Gregório  e  Câgm- 
dta,  t  do  Santa  Ltjiiâ-4^hi€0 :  o  Santa  Luiia  bz  barra  pectodo 
wm>  Úc  Xlmit4)\icléo.  Contínua  zi  reoaber  a  Le>ite  de  Ho^^ 
vidéo  o  Soliíichíco,  o  Solis^amie,  m  &rrDÍa>  dci  Tda  d'ás!^Mv« 
do  Potrcim,  íb  MaMonadn  \\qúú  da  cidade  d  e^te  TKHK^ft 
alguns  arEoio^  qiie  d^^Aguaiii  tMti  lag«^aá  qiiu  oomtnutitcaro  oon 
o  Rio  da  rrata  pouoo  ailt«?t  de  chegar  ao  Cabo  do  SanU  .Macu^ 
Ijraito  !M)plentrioiial  da  fó/  ilo  Rio  da  Prata. 

ho  Cabo  de  Santo  António  M}  CalKi  de  Satrla  Msm  tia  i 
de  cifieoenta  leguâs,  eâtuariu  imuieii^  c|im  tião  tam  ifturi  no 
mutido.  As  agua^  são  mut  doces  até  algumas  mílba^  de  Moft- 
leridóo;  ahi  me^^mo  muíiaiveiiBssàoellaíi  pijla^eis.  São  ar* 
rega<!as  dti  IcmIu  amarnlto.  o  quf^  sadave  de  eorto  nttribiiiri 
graadn  datrsidodc  du  lt.*rrAs  qm  batiUain  na  immensocte* 
linvolvimenUj  do  seu  eursoedaâqiiucsnecessíiriamenlô  dem 
tomar  as  akes  princip^ics.  A^^  praias  úo%  dois  lailos  t^o  lâniH 
l»ait;is|írimipn1riinni(.í  ;i>  tln  Sul;  htín  í\\ií)  as  d^»  Norte  df^  v^ 
em  (niando  sejam  um  poiK  o  mai^  alias  u  orladas  d^'  io(.hed''% 
nunca  sào  fareis  de  di>lin^uir-M'  de  lonije.    o  canal  da  ilh.'\ 
dos  Lobg^  sila  a  Si),  de  Maldonado,  o  da  ilha  das  FlT.rcN  a  0. 
de  Montevideo,  os  pedruscos  de  (ju*-  <*  semeado  em  qii:isi  toda 
a  sua  extensão,   si'us  baixios,   símis  hanros  de  arca  entre  o? 
(|uaes  se  fazem  notar  o  banco  !n;^de/..  o  banco  Orliz  c  o  bano» 
Índio  não  são  os  únicos  obstáculos  <jue  tem  a  vein^er  os  na- 
vegantes. Klles  tem  que  temer  .oi)reludoa  impotuusidaile  do> 
ventos  de   SO   chamados  p(im}}rr':s,  poiijue   por   iiUervallos 
varrem  as  planicies  dos  l'ainpa>,  «'  não  pouca-  ve/e>  se  pre- 
cipitam sobre  o  Rio  da  l^rata  com    uma  violência    quc^   fiào 
piMJe  arrefecer  a  vizinhanc;;  de  nenhuma  terra.    Vin  frenl»^  a 
('.olonia  do  Sacramento  se  acha  no  l;io  da  i^rata  a  i)o.íHifMia  ilh.t 
de  São  (labricl  ;   e  (piasi  cm   fi-cnlc  da  baiia  dc>  pocnuMio  ri*.' 
de  São  João  se  enconlra  a  ilha  d-'  .Marlim  <'iai(  ia  *nh:  domina 
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a  entrada  para  os  rios  Paraná  e  liruguay.  Do  lado  do  Sul  da 
barra  do  rio  Paraná  so  acham  as  ilhas  das  Palmas,  e  do  lado 
do  Norle  da  barra  do  rio  Uruguay  as  ilhas  Solas. 

Descrever  miudamente  o  grande  Rio  da  Praia,  enumerar 
um  por  um  todos  os  rios  em  numero  de  mais  dç  quinhentos, 
uns  de  limitado  cabedal,  outros  de  tanta  molle  que  quasi  lhe 
disputam  a  primazia  e  que  lhe  fornecem  suas  aguas :  descre- 
ver os  que  immediatamente  se  descarregam  sobre  suas  mar- 
gens e  os  que  engrossam  seus  tributários,  e  que  estendem  seus 
braçí)s  tào  immensamente  por  um  lado  e  outro  que  ao  Oriente 
pelo  Uruguay,  pelo  Iguassú,  pelo  Parani-Pané,  pelo  Tietê  e 
pelo  Paranahiba  se  dilata  até  os  confins  do  império  brasilico 
e  quasi  até  o  Oceano  Atlântico :  ao  occidente  pelo  Pilcomayo, 
pelo  Vermelho,  pelo  Salado,  pelo  Caracanhal  recolhe  todas  as 
vertentes  da  cordilheira  chilena  desde  (Córdova  até  os  Chichas 
e  Charcas ;  c  ao  Norte  pelo  rio  Paraguay  e  seus  tributários  se 
entende  sem  limites  ou  ao  menos  sem  limites  bastante  ave- 
riguados ;  descrever  as  ilhas  que  formam  toJos  estes  rios 
grandes  o  pequenos,  enumerar  seus  saltos,  suas  cachoeiras, 
suas  correntezas ;  descrever  a  qualidade  de  todas  as  terras  que 
banham,  seus  rochedos,  suas  producções  em  todos  os  reinos; 
seria  um  trabalho  immenso  que  exigiria  muito  tempo  para  sua 
execução,  e  que  pediria  habilitações  que  nào  tenho.  O  leitor 
poderá  obter  d'isso  uma  ligeira  noticia  registrando  os  mappas 
existentes. 

Concluida  a  descripçâo  das  bacias  dos  rios  Uruguay,  Paraná, 
Paraguay  e  Rio  da  Prata,  cuja  imperfeiçáo  perdoaráò  nossos 
leitores,  o  que  esperamos  alguma  penna  mais  hábil  aperfei- 
çoará, julgamos  interessante  que  se  veja  a  descripçâo  das 
mesmas  bacias  e  de  seus  territórios  escripta  no  anno  de  1612, 
c  é  o  que  vamos,  fazer  no  seguinte  paragrapho. 


ikieript^ào  dm  n-ffridaê  fiftcifis  f  di  ifm  ícrrrfortof ,  e^irakS 
de  um  lii:ro  (jue  foi  eicripto  nrt  anm  de  IU12.  onde  i^  ©^  fl 
qu«  e^am  <y  prúvineim  df»  Rio-Granfê  da  Sul^  ifc  SanM 
C&thariha,  de  Mntt(h^Grmsú  elc^^  fin  afjmilcw  tempos.       fl 

Tendii  rtf  tratar  n*a^le  Uvro  tio  de?ícf*brimnnto  o  da  [>ovoafiii 
das  pníviDtnaj  tio  Ilifi  dfl  Praia,  nlo  é  fora  do  proposilo 
descrevel-as  com  suas  jmrtcs  o  qualitlafles,  dizer  ti  que  t41as 
contém  em  longitude  c  l.itiUiílf!»  tmlar  do*  eaudalascis  rios 
que  se  mnfundem  no  prín*'Í[inl,  Hiumrrar  a  muUidÂn  dl 
indÍDs  de  diversas  imròes,  costumei  n  línguas  que  m  adiam 
dentro  dia  sim  confins. 

Em  consequência  m  deve  saber  eiue  esta  tfúbemaciQn  [qm 
fisiç  gOYornol  é  ttm  dos  tn.iinreí  que  ft,  M.  Catliotica  tem« 
IK)5SUC  nas  índias,  porqur  além  do  qu>í  Sua  Magt'>stad<'lhf' 
detriHiirinu  (juilroi cnta^  ]í>i;iins  th  ImèíIihI*'  rurstrnl  nn  €05íi 
(lo  «MMíMim  all.inlicn,    Iimh    iii  lis  ({(Mnlocciílns  I.'í;ii;í.  <|(.  c.  n- 
priíiuMilo  (1<^^<1'  o  iiKsinn  ncciíio  :\[r  ns  conliiis   <Ia  (joltervi- 
cion  de  Serpa  e  Silv:i.   IN»!-  rsl«'  meio  corro  o  i^inn.!.'  l»:o  d^ 
Pr.ita   «'   vt'111  ao  oco  iin)  ao  (jnal  dcsoinhoca  com  !à(^  ^laiiilc 
largura  (juc  leiíi  mais  do  oitenta  o  cinco  l(\:i:nas  (!<»  hocca,  li  i- 
vcndo  uni  cal)0  de  rada  lado.   O  ((ne  se  adia  ao  Sul,  A  nià<i 
(S(|uenla  da  nos-a  entrada,  se  ciiann  inho-Urdnn)   S2  ;  (»(|uc 
se  acha   ao  Norli*  e  á   niào  direita  se  chama   Ta///)  tlr  Smt.: 
)!nrui,  junto  ás  ilha^  do>  C.astilhos  (jue -ào  modòi^s  deairi 
(jiie.  de   muitas   le-^u  is   se  avistam   domar.    l>t,-í  o^to  cahe  . 
pouco  mai">  d(^  trinta  e  cin(H)  i^ráo  .  e  r»  outrn  ,1  trinta  e  >eti' 
e  meio  ^'ráos.   do  qual  [>ara  <>  K^treito  (jue  descobriu  o  |Kjr- 
tuguez  Maí^Mlhãe-  ha  de/oito  ^ráos. 

Ao  Sul  {]()  ('(lho- fír miro.  Sua    Mageslad(Monc<'(le  (|ll7ent.^^ 
ieicua^  de  ÇO:^ta  Sol,»!"e  c»  nce.in'.»  a  •'>'»'  i:«»vrin<.K     Todi  •'>t.if  «1.(1 
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é  mui  rasa,  falta  delenlia.  com  mni  [ioucos  portos  e  rios,  oi- 
ceplo  um  que  se  chama  do  Inglez,  que  se  encontra  na  primeira 
volta  do  Cabo,  e  outro  mui  adiante  que  se  chama  a  Bahia 
Sf.m  Fundo,  qie  se  acha  além  de  um  grande  rio  que  em  1605 
Saavedra  com  gente  de  Buenos-Ayres  sahindo  em  busca  da 
noticiados  Césares  descobriu,  sem  que  achassefcous#de  con- 
siderarão sobre  o  objecto  da  sua  expedição,  so  bem  que  haja 
certeza  de  que,  se  procurasse  em  outro  lugar,  na  cordilheira 
que  vai  de  Chile  para  o  Estreito  de  Magalhães,  seria  mais  feliz. 
Mais  adiante  ha  o  rio  dos  Gigantes  e  o  de  Santa' Úrsula  que  se 
acha  aos  cincoenta  e  tresgráos  quasi  sobre  o  Estreito. 

1)0  Cabo  de  Santa  Maria  para  o  Norte  do  lado  do  Brasil  este 
governo  tem  perto  de  duzentas  léguas  até  a  Cananéa,  (8:5)  onde 
o  adelantado  Álvaro  Nunes  Cabeça  de  Vacca  cqllocou  armas 
para  determinar  os  limites  dos  terrenos  da  sua  jurisdicçâo. 

Esta  costa  do  Rio  da  Prata  e  do  Cabo  de  Santa  .Maria  para  o 
Norte  é  rasa  e  desabrigada  até  a  ilha  de  Santa  Catharina  com 
dois  ou  três  portos  para  navios  pequenos.  O  primeiro  é  junto 
aos  rastilhos.  O  segundo  é  o  Rio-Grande  quo  dista  sessenta 
léguas  do  Rio  da  Prata.  Sua  entrada  offerece  diíTiculdades  por 
causa  da  grande  correnteza  com  que  este  rio  entra  no  mar ; 
mas  lendo-se  entrado  n'olle  é  seguro  e  grande  e  se  estende 
como  um  lago ;  sua  entrada  é  escondida  por  uma  ilha  que  a 
encobre.  Em  suas  margens  estão  estabelecidos  mais  de  vinte 
mil  Índios  guaranis,  que  em  aquella  terra  chamam  Arachánes, 
nào  porque  em  seus  usos.  costumes  e  linguagem  se  diíTeren* 
ciem  dos  indios  da  naçjo  guarani,  senào  porque  trazem  o 
cabello  alçado,  encrespado  para  cima.  E'  gente  corpolenta  e 
bem  parecida  que  tem  frequentemente  guerra  com  os  charruas 
do  Rio  da  Trata,  e  com  outros  indios  que  moram  no  interior 
chamados  guayanás,  se  bem  que  este  nome  se  dá  á  todos  os 
indios  que  nào  sào  guaranis  e  que  não  tem  nome  próprio. 

O  Rio-Grande  e  seu  porto  se  acham  a  trinta  e  dois  gráos,  e 
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Vnrrcfííín  a  pom  |>iimcima  ha  alguns  pn?nfi  *!**  indin^tla 
tfie^ma  eaf;âo.  Tndn  snii  lêrriu^rín  i»inténi  pxc^1enl<>s  pmím  i 
para  gados  d»^  toda  tiualidad».*,  grandes  o  pequDiiot^.  Na  bl(b 
cie  iirnfi  corflilheira  nân  dLstanlc  da  que  vem  *>  Brasil  {ipii] 
n^aquiillíi  tiiiipo  íIW  consideravam  an  Norte  <le  &inatiéa)ji 
^(^m  cannas  de  ast^iiicar  e  algodoíies  duque  olles  i os  inJm] m ' 
aprovnium*  17  cousa  mrta  haver  n'm{udh  tomi  ouro  o  pnk 
(até  agora  iiâo  &e  tem  encontrado  na  pronneia  do  Rjc 
do  Sid  e  do  S:tnta  Crilharína  numi»  praia  qut^  itiórh;:!  :\  | 
m  ímsG  rertíi  a  UBlíria  tis  indíoíi  nm^^  antecessores  sabia»  i 
mlvi  rospdto  mab  di»  quQ  nò^)  pelo  que  hRo  vtâtri  algum  {tor^ 
tupuezcsque  toem  e.^iado  entre  estes  índias,  e  ih.»Iô  qtussej 
tem  descoberto  áfí  minetaes  n^Rqoellaf^  ]mnirdt:içft«yi  dúliá» 
de  SâuVi^nto.   unde   está  fôtabelmdo  bi^oiPkaii 
Sousa. 

yiiamnta  léguas  mais  ao  Norte  ha  outro  porto  chamadcv 
Lagima  ilii  tos  !*atos,  qn«  tem  em  snanutrada  um:i  barra  díf- 
tlniiUíis;!.  StMi  nSo  (*  r!rrn:4  *5íVi  bnns:  u  iniií  fi^Híl  í*m  ínnn- 
liniciilo^ «'  iniii  (oiiitnoílo  |>,ir,i  s(>  fa/íM  <Mii;,Mihos  <!♦•  .issucar. 
iiisla  viiilí'  <'  oito  r  niiMO  ^ri.íos  di  liiilia.  Ilrri  sun  coínarca  In 
mais  tio  <1(V.  mil  iii'!ios  i:ii;ir;iiií^  minso>,  tralavtns  e  ami:;>>> 
(los  Inspanhói'-. 

l)'a(iiii  ao  |)(ul()(l<^  Doai  lloílrii:o  >V  liaviMa  quatro  1»'i:imv 
Kslu  (''  :;í*(;ommo(lnlo  para  o  commorrio  (l\'-.ta  ^onto,  o  soi- 
logiias  mais  adiaiilc  ;vslá  :í  illn  de  Sanla  Calhai  iiia  niii  (!>)> 
itidlioiv^  portos  (ra(jii('ll  i  co.la,  |i(^i<nu*  ciilrc^  a  illia  o  :\  t^rra 
íirmi»  hl  Ijahia^  r  .aicoradoiíio- mui  ,u.aiil"s  o  M^miro^,  ^a 
pazes  de  coiil-r  muito- navios  ^raiids.  ll^ii' p^yil.)  lo;n  diia> 
])OL'as  uma  a<»  SO.  <*  (  iitra  ao  NK.  l''oi  (\^la  ilha  iimi  povoadi 
de  Índios  ^^Liaraijís,  e  em  e4e  t"'m[>-!  l»!:!'  esl.i  di^sorta,  p  »r 
que  se  rcliraram  os  iiatma>vs  [)ara  1»^  i'a  iiiaiie,  deixando  :k> 
costas  paia  procuiar  os  campos  e  pinheiraes.  A  ilha  temmai:^ 
du  sete  léguas  de  comprinienlo  e  mais  de  quatro  d*' largura. 
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Tera  grandes  matris  e  montanhas,  muitas  e  mui  boas  aguas  e 
correntosas  para  engenhos  de  assucar. 

D'ahi  para  o  Norte  toda  a  costa  éaspora  e  montuosa,  com 
grandes  arvores  e  muilcis  fructas  da  terra.  De  cada  quatro  ou 
cinco  léguas  se  encontra  um  rio  e  um  porto  para  navios,  e 
particularmente  em  São  Francisco  que  é  tão  fundo  e  tão  seguro 
que  podem  atracar  cm  terra  as  maiores  embarcações. 

De  São  Francisco  a  Cananéa  ha  Irinla  e  duas  léguas.  Ahi 
são  os  limites  do  Paraguay.  A  Cananéa  tem  um  rio  caudaloso 
que  sabe  ao  mar,  com  um  porto  rasoavel  c  três  ilhas  pequenas 
em  sua  frente.  Seu  t  rmo  é  povoado  de  indios  caribes  do  Brasil. 
Toda  esta  costa  é  cheia  de  pescaria  e  de  caça,  assim  de 
javalis,  porcos  montezos,  antas,  veados  e  outros  diversos 
animacs,  muitos  macacos,  papagaios,  aves  de  terra  e  d'agua. 
Acham-se  em  muitas  partes  d'esta  costa,  pérolas  grossas  e 
miúdas,  em  conchas  e  ostras  em  quantidade,  e  muito  âmbar 
que  o  mar  lança  na  praia  e  (|uo  os  animaes  e  aves  comem. 

Foi  antigamente  esta  costa  mui  povoada  de  indios,  osquaes 
com  as  guerras  que  tiveram  entre  si.  se  destruíram,  e  outros 
abandonando  suas  terras,  seguiram  os  rios  para  o  interior  e 
chegaram  as  alturas  aonde  hoje  (1612)  estão  se  estabelecendo 
nos  campos  que  conlinam  com  o  Rio  da  Prata  e  que  chamamos 
de  Guayrá,  por  cujo  nomo  foi  conhecido  o  território  a  Leste 
do  rio  Paraná,  e  que  era  próximo  ao  salto  grande  do  Guayrá, 
e  o  teriitorio  da  cidade  de  l*orto-Rcal  e  seus  arrebaldes. 

Ate  agor.i  descrevi  o  que  se  acha  na  costa  da  gobernacion 
do  governo  do  Rio  da  Prata:  agora  vou  fazer  a  descripçao  do 
que  se  acha  no  interior  d:is  tirras.  |]  para  m','lhor desem- 
penhar minha  tarefa  seguirei  o  curso  do  grande  Rio  da  Prata, 
no  qual  como  em  sua  madre  principal  vem  desaguar  lodos  os 
rios  que  correm  pelas  provindas  e  povoações  de  diversas 
nações  de  indios  da  província  do  l-araguay.  E  assim  tomarei 
para  fazer  esta  descripçao  o  mesmo  Rio  da  1'rata,  principiando 
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regilo  do  ar  pelos  vaporei  quo  causam*  D* ah í  para baímé 
impossível  navegar  com  taníÃ^i  vertpiiles,  correu les  a  reluiieii* 
tes,  que  faz  com  grandns  rodomoinhoji  *^  burbulhòes  que  se 
levantam  como  nevadas  ^rras.  Cahc  loila  a  aguâ  a'€Sl0  salU) 
flm  lima  penha  oonio  t*ía  uma  caixa  guami*cida  de  dura^  rocas 
e  pc^nhfis,  om  que  se  estreita  lodo  o  rio  em  ura  tiro  d<^  frecha 
(tundo  em  cima  do  salto  mais  de  dua>  léguas  dé  largura],  c 
fintftii  se  reparte  pelos  caiiaes,  que  nào  ha  olhos  n^^m  cabeça 
hnmajia  qiio  o  jx^ssa  olhar  sem  devanear-se  e  |M;nier  a  vi^- 
O  ruido  do  ^alto  í^e  ouvo  a  oito  léguas  de  distancia  e  se  eo- 
lerga  a  fumaça  e  o  vajwr  «foíítas  catarai^Us  a  mais  de  sri> 
léguas,  apfHirectíntio  i?omo  uma  nuvem  umbranqin.'ei(la. 

Três  léguas  acima  i*slá  fundada  a  tidade  de  Porto  Real  m 
boca  do  rio  I'equiri*  Está  no  mesmo  trópico  de  í  .apricornio, 
por  cuja  causa  í5  lugar  doentio,  assim  como  toda  a  provificáa 
commummcnle  chamada  iliiayrá,  que  era  o  nomt*  de  um  ca- 
cique daquella  lesrra.  Doze  léguas  mais  adiante  entram  ém 
rtn-,  ÍTit  fi  \\UM\  díirit;i  I  IhtErindii  '  !i.i\\  r  outro  <i  rorin  t-^^ijiit^r- 
da  chamado  Muiihry  i\ur  haiva  da  jiniviíicia  de  Xrrr-.  i)  uiUn» 
vem  de  Leste  onde  cslá  tnmlada  ciiicoenla  Ic^ua^  no  iiUerioi  n 
villa  do  Ks|)i^it()-:^allt(),  vm  cuja  juiisdlcrão  r  comarca  ha  maiN 
de  duzentos  mil  indios  miaranis  j)ovoados  tanto  na  marí^om 
ílos  rios  c  nas  montanhas,  ronin  u{\>  campos  e  pinhaes  (juest' 
eslendeni  até  S.  l^aulo,  povoação  do  Brasil. 

Correndo  l^araná  acinu  se  cnconlia  outro  rio  mui  caudalos^i 
quo  voni  do  Brasil,  chamado  Paraná-Pané,  fio  ipial  «'iitram 
outros  muitos  o  todos  sào  nini  j)ovoadõs.  csj»ccialmeMl(^  n  q\w 
tem  o  nome  de  Alibajiha  (ju«^  tem  mais  de  cem  mil  iinlios.  <i 
raraná-Pané  nasce  de  uma  coidilheira  chamada  Soharó,  qwv 
dista  pouco  de  S.  l\iulo,  juntand(j-se  com  outios  -o  torna  cau- 
daloso ''  rodeia  o  >(M'ro  d<'  ^o>>a  S<'nhora  de  Moii>eiTal,  íju» 
tem  cinco  le^ma^  de  ciicuito.  A'  ^ua  falda,  os  jjortuuuezc-.  d.-^ 
c(jola  do  Bi'asil  lucuu  ]ii\\\U)  om»»,  i  h:»»  'l-'  !  i  «pulai".-,  «^  n«>  iltn 
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do   mesmo  serro  encontram  muitas  veias  de  prata :  ahi  D. 
Francisco  de  Sousa,  cavalleiro  portuguez,  fundou  um  povo ' 
que  continua  tirando  grandes  benefícios  das  minas  de  ouro 
e  de  prata. 

Mais  acima  o  Paraná  recebe  á  mão  direita  outro  rio  mui 
grande,  se  bem  que  tenha  muitos  recifes  e  saltos  que  os  in- 
dígenas chamam  Ãyembé  (Tietê).  Este  nasce  das  espaldas  de 
Cabo  Frio  (8õj  e  passa  pela  villa  de  S.  Paulo,  em  cuja  margem 
está  edificada.  Náo  tem  Índios  nenhuns,  porque  os  que  por 
ahi  existiam  foram  expulsos  e  destruídos  pelos  portuguezes  por 
causa  de  uma  rebelliào  e  levantamento  que  intentaram  pondo 
sitio  á  villa  de  S.  Paulo,  para  a  saquear  e  destruir,  no  que  não 
sahiram  com  seu  intento.  Actualmente  por  este  rio  se  commu- 
nicam  os  portuguezes  da  costa  do  Brasil  com  os  castelhanos 
da  província  de  Guayrá. 

-  Mais  adiante  no  Paraná  entram  á  uma  e  outra  mão  muitos 
outros  rios,  especiaUnente  o  Paranahyba-huy,  e  outro  que 
dizem  sahir  da  laguna  do  Dourado,  que  vem  do  Norte,  e  é  tão 
.afamada  que  os  portuguezes  dizem  que  tem  muitas  riquezas 
os  que  moram  em  sua  vizinhança.  Dizem  os  portuguezes  que 
este  rio  tem  sua  origem  na  paragem  e  altura  da  Bahia,  cabeça 
das  cidades  do  Brasil. 

Temos  seguido  o  curso  do  rio  da  Prata  pelo  lado  direito, 
c  feito  a  descripçâo  do  que  se  acha  no  interior  das  torras  pelo 
mesmo  lado.  Vamos  outra  vez  seguir  o  seu  curso  fazendo  a 
de^cripçâo  do  que  ha  no  interior  pelo  lado  esquerdo. 

Do  Obo  Branco  a  Buimos-Ayros  a  terra  é  mui  rasa  o  desa- 
brigada, com  máos  portos,  falta  de  lenha  com  poucos  rios, 
excepto  um  que  se  acha  a  vinte  léguas  do  dito  cabo,  que 
chamam  Tubichamini,  nome  de  um  cacique  d'aquella  terra 
Este  rio  baixa  da  cordilheira  do  Chile,  e  é  chamado  Desagua- 
doro  de  Mendonça  que  é  uma  cidade  que  se  acha  iresto  lado 
da  cordilheira  grande  nas  planícies  que  váu  se  prolongando 
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alén  tídàde  th  Bu€DO$- Ayres  que  ilisU  vinie  Itíguds  «li  Eot' 
d'e9lê  ria  A  terra  é  toda  muito  chata.  0$  campai  são  tio  c 
tensos  e  dilatados  que  n'ell€s  se  não  encontra  uma  arroi 
lern  pouca  agua,  mm  é  abuodante  de  caça  sobre  tudo  éè 
veados,  âbcstnue^  c  jjerdii^,  ?('eUa  se  eneontrun  pcmos 
iuám.  e  osqu0  eiistem  são  l^dtico^o:^,  muí  corredora  eihii- 
tado:$  c  SC  chamam  quai^ndis.  Nâo  são  bTTBdor^  ese  sust» 
tâm  do  caça  e  pescariíi,  e  ilesta  fòriBa  nào  edifícaram  ftovoi; 
iilo  téeni  paradio  certo,  nndam  de  ordinário  peloi  câmpús  pio- 
i^uraníio  frutlos  p^ra  i^ua  subsistência  díirem  d*eâ«le  o  CAo 
Ifranco  até  o  rio  daí»  Cdtichas  que  m  acha  cíoco  legnas  aoBi 
d«  Butínos- Ayres*  e  se  estendem  mm  de  sessenta  lagoas  pele 
ÍDleriof  do  lado  da  Cordilheira.  Eiles  índios  foram  ropaitidas 
com  os  outros  ds  comarca,  pelos  vísinhos  da  Trindade,  porta 
de  Bu*^nos- Ayres,  situado  sobre  o  próprio  Rio  da  íh-ata.  Este 
pfirtu  é  mui  desabri^arlot  e  correm  vmo  os  navios  que  cMb 
iurtos  no  lugnr  a  que  chamam  o  Passo,  por  ser  um  tanta  dí.v  J 
tnnif  do  terra:  hííis  a  [íivÍtm  rinvidf^iifm  n  provcn  -í-^  i^^tj 
aiTíjio  lUiirliuelo)  (jiic  rsl.í  roíiio  ;i  iiin:i  milha  ahaivu  <la  ( i- 
íladc,  lào  arcomniodaílo  (•  >rgur(),  íjiic  inoUidos  dí^ntro  d'»'!!'' 
os  navios  iiào  sendo  nini  ,giand»'S,  podem  estar  sem  amarnir 
roHi  tanta  seí^uridad»*  como  se  estivessem  d«'ntr<)  dç  uini 
caixa.  Lst(*  poito  foi  povoado  antigamente  pelos  coiii]uista(l«t- 
res.  i\  |)or  caudas  foirosas  tiveram  que  o  abandonar,  e  parC"- 
(jU(i  ahi  deixaram  cinco  egoas  c  sete  (•avall;)s,  (juo  em  nieii*'S 
d(í  setenta  annos  sr'  mnUiplicaiam  tanlo  (jue  hoje  r  in)pi»xi\,'i 
nnmeial-os,  porque  ha  tantos  cavallos  e  egoas,  que  ao  leiíi:»: 
pan'cem  montardias,  c  oceupam  os  |)lanicies  r  earnpos  desd^' 
o  (labo  Branco  ati'  o  forte  (k*  daboto,  es|)aco  d«i  mais  do  ni- 
tiMita  léguas,  e  -e  estendem  pelo  interioi'  .itéa  eoniilhein 

De  Buenos-A}res  para  cima  ha  algiima^  naròivs  do  indi-»  ■ 
bem  í|ue  tenham  dilíerenles  lin;;uas,  Icem  os  nie^nios  mn.lii> 
e  costumes  (jUfi  os  (|uerandís:  íod«»-  sao  inimign..  nn>rt:ie>  -Ih^ 
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hespnnhóes  e  todas  ns  vezos  qno  jKxJoin,  Ihps  sào  Iraidorfis. 
Ha  outros  mais  acima  chamados  timbús,  caracarás  a  qua- 
renta léguas  de  Buenos -Ayres  na  Boa  Esperança,  que  sào 
mais  aliáveis,  de  melhor  trato  c  costumes  que  os  que  se  acham 
mais  abaixo.  São  lavradores  e  têem  seus  povos  estabelecidos 
sobro  a  costa  do  rio.  Fnram-sc  os  narizes  cujas  aberturas 
tapam  por  gala  com  uma  pedra  azul  ou  verde.  Sào  mui  enge- 
nhosos e  hábeis  e  aprendem  bem  a  língua  hespanhóia.  Anti- 
gamente estes  Índios  eram  cm  numero  de  mais  de  oito  mil, 
mas  agora  sào  mui  poucos. 

Deixando  atráz  os  rios  Lujan  e  dos  Arrecifes  e  subindo  o 
Paraná  se  encontra  o  forte  de  Gaboto,  assim  chamado  porque 
muitos  hespanhóes  companheiros  de  Sebastiào  Gaboto  ahi  fo- 
ram mortos,  encaminhando-se  para  a  cidade  de  Santa  Fé;  en- 
contram-se  algumas  povoações  de  indios  chamados  gualachos 
e  que  occupam  umas  quarenta  léguas  de  território.  Poucas  lé- 
guas aoS.  da  cidade  de  Santa  Fé  desagua  o  rio  Saladoque  é cau- 
daloso. Nasce  nas  cordilheiras  de  Salta  e  Calchaqni,  atravessa 
toda  a  provincia  de  Tucuman  ,  passa  a  doze  léguas  de  Santia- 
go dei  Estero,  rega  muitas  ter  ras  e  povos  de  indios  chamados 
tonocotes  e  júris  c  de  outias  nações  antes  de  vir  desaguar  no 
Paraná.  A  cidade  de  Santa  Fé  está  fundada  a  32  gráos  Este 
Oeste  com  a  de  Córdova.  Sou  districto  tem  muitos  indios  que 
foram  repartidos  aos  habitantes  da  cidade.  Os  outros  indios  da 
sua  jurisdicçào  nào  sào  lavradores  e  têem  por  pào  certa  qua- 
lidade do  barro  de  que  fazem  uns  bolos  que  coUocam  sobre 
cinzas  quentes  e  quo  depois  de  cozidos  enso[)am  em  azeite  de 
peixe  para  os  comer,  e  assim  os  comem  sem  quo  lhes  causem 
damrio  algum.  Todas  as  vezos  que  lhes  morre  om  parente  se 
corta  uma  arliculaçào  dos  dedos  da  mào,  do  maneira  que 
muitos  d'ellos  estào  sem  dedos  pi^lo  numero  dos  parentes  que 
lhes  tconi  morrido. 

Adiante  de  Santa  Fé  se  encontram  outros  rios  povoados  de 
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jHílírK  pp-^^íiânn^^  á\é  iima  lagoa  rhamai1*i  iU^  y*^i  ^f 

n  ellã  ha  pcrolas  tinas  e  do  bom  quilaic,  [íorqu    ^ 1  d 

lagoa  é  doúi%  Até  agiíra  nâo  si'  lem  tratado  do  as  [w^^icar-  nsio- 
djos  irazein  d'essa$  pérolas  aos  bespanhoos^  porém  i*sI<iã  pcr- 
ilom  muito  dn  seu  lustre  e  da  sua  c5liraa<;iSo  li  valor  portefem 
sido  fervidas. 

Da  hgtMi  das  Pérolas  à  mhth*  do  S.  hão  th  Vera  daíi  Sete 
Corricutcs  de  qucjd  fillíuiius.  ha  soíslegims.  Km  íníiitcil^ 
cjtlaiit'  exiàU:  o  porto  da  Coociíiríio.  ridadt^edilieiitla  sobre  i 
rio  VurnicHui  a  4  i  léguas  |>ara  iksle  dos  rio^^  Paraná  p  Parst 
guay,  Na  comarca  da  Conceição  ha  muitas  naçíter*  Je  biíios 
LYinnmumm*>nle  cliamados  freriloncs,  sf^  b*^rn  qmí^  vAfh  li 
imha  si^u  nomp  próprio  ;  ti^m  quatorif»  línguas  di^tincttif,' 
vem  entn^  lagôa?*,  porque  o  líTritorio  ú  lodoeliato  e  aligarti^ 
Por  elle  corrti  o  rio  Vermelho  qu"  nasnc  nas  Chiehas  do  Pmi 
junlando-se  em  utii  sò  com  os  rÍo<  Tarija.  ToropJca  S,  loèo 
Humaguacae  com  o  Jiijui,  físahindo  ás  pbiviciLS  passa   |k 
mijila?í  nações  de  indíos  bárbaros,  deixando  ao  NotIp  nas  W-j 
das  da  eordilheira  do  Peni  os  intlios  chiriguanos  qui!  sàn 
mc^iTi04  qut5  nu  rio  da  I*ra!a  diriinamos  guanmis.  •?  que  óccii 
pam  ;n  frunlBÍra5  de  \i isque,  di*  Toiíiina.  d<*  Paspaia  e  tte  Ta 
rija  Averiguado  que  esla  nação  era  originaria  do  Rio  da  PratJi«| 
d'ondo  vieram,  se  asseuliorcaram  d'tssa  terra  quo  possuem 
devastando  uma  grande  piuli-!  d'êlla,  tnceplo  a  que  c mOiia 
'riinuman  por  ser  riiontuns:*  o  fechada,  e  f»or  s»*rem  belli 
os  Índios  que  n*i*Ila  vivem. 

noitarido  a  fóz  do  vio  Vermelho  e  seguindo  Paragnay 
a  mesma   mâo  esquerda  ha  alguma:^  naròe^   de  gi^tiU' 
bnrímra  a  que  chamam  mahnma.^,  ralehonas  e  mit^lan 
mais  acima  outros  do  nome  gnaycuiás,  mui   bi41ic€i$cii« 
quaes  não  semeam  nem  r* toIIumu  platila.  frucla,  ou 
[lara  se  sustenl^M*.  vivendo  umc;mienle  tle  caça  o  do 
Estes  guayeurúi  conscrvani  em  contitiuo  sobroallo  os  hi 
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bilantes  da  Assnmpí;à<)  que  é  a  cidade  mais  antiga  e  a  capital 
do  governo,  e  apesar  de  ter  n*ella  muitos  hespanhóes  e  Índios, 
e  de  ser  a  comarca  mui  povoada,  os  guaycurús  têem  tido  bas- 
tante força  para  apertar  a  republica,  de  maneira  que  hâo 
despovoado  mai.^  de  oitenta  chácaras,  e  fazendas  excellenies 
dos  vizinhos  e  morto  muita  gente. 

ijuatro  léguas  ao  Sul  da  cidade  d^Assumpçuo,  entra  do  lado 
do  occidente  outro  rio  no  l*;iragiiay  que  os  d'aquella  terra 
chamam  Araguay,  que  os  chíriguanos  da  cordilheira  chamam 
Itica,  eé  denominado  Tilcomayo  pelos  indios  do  Peru.  Nasce 
nos  charcos  por  entre  umas  serras  que  pouco  distam  de  Potosi 
e  de  Oruro,  juntando-se-lhe  muitas  vertentes  sobre  o  rio  Tara- 
p:iya,  que  é  o  ribeiro  onde  estão  fundados  os  engenhos  de 
prata  de  Potosi.  DiriginJo-so  para  Esto  junta-se  com  o  rio 
Cnchimayo,  sobre  o  qual  está  edificada  a  cidade  de  Ia  Plata,  e 
tomando  depois  o  rumo  Sul  até  o  valle  de  Oroncutú,  entra  pela 
comarca  de  Paspayá,  dSwix  á  osquerdaa  de  Toipina,  corta  a 
grande  cordilheira  geral,  sahe  ás  planicies  onde  atravessa  por 
meio  de  muitas  nações  de  indioi  quasi  todos  lavradores,  se 
bem  que  os  chiriguanos  consumiram  quasi  todos  os  povos  dos 
Índios  que  occupavam  os  tí^renos  do  Norte  chamados  Llanos 
dei  Manso,  e  correndo  entào  direito  para  Leste  vem  desaguar 
no  rio  Paraguay  em  duas  bocas,  sendo  a  mais  meridional 
quatro  léguas  ao  S.   da  Assumpção  onde  os  antigos  hespa- 
nhóes tiveram  porto  por  onde  est:ibeleceram  communicaçáo  e 
travaram  amizade  com  muitos  povos  de  Índios  guaranis  que 
existem  na  comarca  d'Assum|)çào. 

A  cidade  d'Assu!npçào  é  edilicad.i  sobre  o  mesmo  rio  Pa- 
raguav,  aos  26"  da  Equinocial.  E'  terra  fértil  c  de  bom  tem- 
peramento, abundante  de  caça,  de  pescaria  e  de  toda  sorte 
de  aves.  E'  sadia  em  todos  os  tempos  excepto  nos  mezes  de 
Março  e  Abril  em  que  se  declaram  algumas  febres  e  algumas 
ophtalmias.  Nella  dào  algumas  fructas  da  Hespanha  e  muitas 
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da  li^rni.  ***4|>erÍMtii£»  nU>  vinhas  p  i  Muaviafs  t|iie  tWt  horm  prrv 
veilo,  Na  comarca  írAssiifii|irlci  alísUiratti-so  vinte  e  qualm 
mil  índios  guaniiiLs  que  foram  éncommamlado^  pe!n  gover- 
tiador  Dòiiiiugo  Marliiiez  de  Irala  aoâ  ccmqisísiadorcfs  antigas. 
Eiíi  acima  estão  se  estnheli^ci^ndD  e  se  etun>mmcjitlatido  as 
natuim^saté  n  provinda  deXi^ms,  hâvatido  muitoiii  rios  mê* 
daloso*  um  Piitrani  no  Pamguâv  como  sào  o  iojiii,  n  Pamc 
o  ripíiy* 

Por  f*«w:i<  para^*'»^  lifi  outras  tmcim  dí*  Íniif4>^  ch:itnadrH 
nnpahofl  p  payaguás,  que  iiavpgsm  em  cauòaã  gratidi^  parle  do 
rio  aXé  a  porto  dn  São  FíTuaudo.  o  cpic  communiniente  paraíii 
em  um*i  lagt^a  chaiimdft  de  João  de  Dynbá,  cento  e  vírilf»  lepm 
ao  Norlé  d"Assmnpí;âo.  4cimad*esta  lagoa  eslA  a  |Lia-isagfrJii  de 
Santa  Cm?  de  la  Síerra,  pnivim^ia  mui  diâtanifi  b  quf^  âi^im 
me^mo  foi   povoíida  pútn  roriqnisladonNi  da    liio  ila  PraU^ 
cuja  provincia   foi  descoberta  piinii*iramenle   pi  ir    João  ií# 
Oyolas  e   conqiu^tida  depois  pf^lo  rapitào  Ikjmingo   <le  Imlí, 
qm  n  ella   acttou   grande  muUidào  de  índios    lavrador«®  «  1 
esta!)p|orÍ(I()^  em  ^ímiidí'^  povos,  se  hoin  quo    no  dia   de   hoj-^ 
se  l("!!  acahndo  «•  eonsiniii'!»». 

iihiinli)  <•  lio  l\'ii';vi:iiay  cnI.!  parallrlM  a  cidado  de  Santa 
('.111/  ('iiii  a  d''  \ries,  «'Slamloe-^la  a  tiiiita  léguas  íi  furn-ídiíeil.! 
do  lio,  ('  a  (Milra  a  sessíTiUi  I«'^'nas  á  iiiào  esqnei-da.  A  ei(la<l« 
(Ir  \<'i(s  disla  ceiílo  e  laiila<  le^nia^  dAssuinpcMK  ('S'á  au-^ 
viiile  ^qáos  da  e(|uiíioccial  e  (' ediiicada  so  ln'o  uni  rio  <|ue  <b 
iiatviraes  chainain  Mhoteteyú.  Teru  l)óas  lerias  para  pa>U'-'' 
plantarò(.'S.  lista  província  e>lá  dividida  em  alta  o  baixa.  Km 
ambas  as  parte>  (»\i>l(Mn  ninilas  iiacòív^  de  índios  q\ie  Uhb- 
sào  lavradoras.  Os- ipio  lial»ilaiii  no  alto  se  ehamani  eulamia- 
e  curnmiá>  e  tèem  os  mesmos  (H)stnmes,  a  mi^^nia  linirua:  u.m 
sào  mui  l)  irharos  c  sào  hem  inrliuados.  nem  u>ani  del)»d)iJ.j- 
que  os  |)0>sa  embriagar.  Os  (jue  habitam  na  paiti'  l>ai\a.  tèon. 
varias  línguas  «'  eslào  e^labideeidos  entre  lios  e  lag;òas,  e  d<- 
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legumes  que  colhem,  tem  perlo  das  lagoas  muito  arroz 
silvestre  que  lhe  submiuistra  grandes  provisões.  Em  toda  a 
provincia  de  Xeres  colhe-se  muito  algodão  que  produz  em 
grande  quantidadt)  sem  cultura.  E'  tão  grande  o  numero  de 
abelhas  silvestres  que  todos  os  matos  e  mesmo  todas  as  arvores 
tèem  seus  cortiços,  dos  quaes  os  Índios  tiram  grande  quantida- 
de de  mel  c  de  cera  que  beneficiam  no  Paraguay  e  Tucuman.  E» 
mui  abundante  de  pastos  para  toda  espécie  de  criação,  abas- 
tecida de  mantimentos,  e  produz  todos  os  legumes  e  fructas 
das  índias.  Finalmente  é  uma  provincia  de  muita  estimação, 
das  mais  ricas  do  Rio  da  Prata,  situada  também  á  falda  do 
uma  cordilheira^onde  se  tem  encontrado  mineraes  de  ouro, 
com  muitos  indicios  de  metaes  de  prata. 

Sabe-se  que  existem  pigmeus  a  Este  doesta  provincia,  os  quaes 
vivem  debaixo  da  terra  e  sabem  ás  suas  correrias  e  expedições 
para  os  campos.  Ao  norte  da  mesma  provincia  ha  muitos  povos 
de  Índios  até  ás  terras  dos  colorados,  que  vivem  perto  dos 
patetis  que  descobriram  os  habitantes  de  Santa  Cruz  de  la 
Sierra.  Esta  Santa  Cruz  dista  cento  e  tantas  léguas  de  Xeros, 
e  é  certo  que  no  seu  território  ha  grandi'  multidão  de  Índios, 
divididos  em  quatorze  comarcas  bem  povoadas,  tanto  na  parle 
do  Norte  como  pela  de  l^ste  e  do  meio-dia  e  tem  fama  de  con- 
ter muita  riqueza. 

Tornando  a  subir  o  rio  Paraguay  desde  a  paragem  de  Santa 
Cruz  até  o  porto  chamado  dos  Keis,  existem  por  ahi  algumas 
nações  de  iiidios  com  povoados,  que  costumam  navegar  pelo 
rio  o  chegar  a  uns  povos  de  Índios  chamados  orejones.  os 
quaes  vivem  em  uma  ilha  que  forma  o  rio,  de  mais  de  dez  lé- 
guas de  comprimento  e  de  duas  ou  três  de  largura,  queé  uma 
ameníssima  floresta  abundante  de  mil  géneros  de  fructas  silves- 
tres, e  entre  ellas  de  uvas,  |)eras,  amêndoas,  e  azeitonas.  Estes 
Índios  teem  Ioda  a  ilha  plantada  c  occu|)ada  com  chácaras  ; 
semeauí  e  riícuihem  todo  o  anno  [)0i'que  ahi  não  ha  inverno. 


nem  verâOt  e  sim  existe  uma  fterpctua  primavera.  Os  todiúi 
orejones,  assim  chauiados  por  se  furarem  as  orelhas  e  embiF 
tir  nos  buracos  certas  rodinbas  de  madeira  ou  pontas  de  matas, 
sào  tratáveis  o  amigos  dos  hespanhóes.  Vivem  em  galpões  «^ 
dondos,  não  em  fonuâ  de  povo,  ma^  cada  parcialidade  nit 
sohre  si,  Caii!servam  ims  com  outros  muita  paz  ft  amirãde.  0§ 
antigos  tíhamararíi  a  esta  ilha  Paraizo  ierreníre,  |>or  causada 
sua  a))undaricía  o  das  ruaravílho^as  qualidadt^s  ijue  lem.  í 

IValii  aos  jaraycis  ha  sessenta  léguas.  rÍo  aeim».  E'  uma  oi*    ' 
ção  de  mais  ix>licia  is  rio  mais  ramo  de  quaoias  n^esta  proYiDeii 
su  tôm  dfscobvnlo.  Está  [jovouda  sobro  o  mesmo  rioParagiiaf* 
Os  qu<^  haluLam  do  lado  áa  Xeres  se  chamam  parabaxanes,  e 
os  que  moram  do  Udo  tia  Santa  Crui  se  chamam  inaneseài  e     i 
em  geral  se  api^llidam  Jaraycs,  Ua  povos  d'c$tes  índios  qa« 
têera  sessenta  iníl  casas,  porque  cada  indio  vivo  ein  sua  casarooi 
suas   mulheres  e  oom  seus  filhos.  Ellesstij</itaram  a  seu  do-    í 
minio  outras  iia^iVes  circuravizinhas  alé  os  índios  cltaiiiado^    1 
portuguí^zes,  Sâo  mui  lavradores  o  possuem  to  los  o>  legumes 
das  lixlias.   (jiam  miiilas  gallinhas,  muitos  paios,  e  cert«iN 
coelhos  (loineslicos.  Ohedocfin  a  um  caciquo  principal,  se  bem 
que  tenham  muilo     caciíiur^  |)ai  liculares,   porém  ludos  con- 
sidriam  o  ca^  iqiu'   piiiicipal   ao   (jual    dào  o  iionu;  de  MaiWs 
como  a  sru  sciiIkh'.  Vi\riu  em  lV»rma  'le  republica,  e  o>  ca<;i- 
ípiescasti^Lçam  os  ladiòes  o  (►s  atkilteios.  As  mulheres  publica> 
vivem  á  parle   e  nào  d(nem   se  uiislurar  com  as  honestas,  c 
mesmo  (jue    muitas  daijuellas  se  casem  depois,  iiAo  sào  por 
isso  lidas  como  (\slas.    Sào  pouco  hellicoso-,  mas  previdenle> 
e  rí^catados.  Seu  l)om  inovei  ik»  os  fa/  Wum^v  e  lespcil.-ir  das  ou- 
tras iiacòes.   Tèem  sido  át^mpre  leaes  auu^íos  dos  ln^>[Kinhóus, 
tanto  (pie  chegando  a  seu  [)orlo  iíoimngo  de  Irala  com  Ioda 
sua    armada,    loi    p(jr  ell(\s  bem  ireel>ido,  e  deram  hospede^  a 
cada  soldado  para  que  lhes  fornec^-s-cíu  lodo  u  neco^sario.  F. 
te]id(»  (px' fa/.er  bua  í'niiada  tciia^  dmlm.   li  ala  lhe.-,   doixuu 
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^m  C30nfiariça  lodos  Oâ  navios,  candas,  balsas,  velas,  ancoras 
8  os  demais  petrechos  que  nâo  podia  cancgar,  e  ao  lím  de 
qmíQvm  mezes,  quy  lardmi  de  regressar  da  sua  viagem,  nada 
faltou  do  que  linha  deixado  em  seu  iioder,  Fsta  gente  dcâcja 
muito  SC  aparentar  com  os  hespuhóe^^  c  assim  lhes  entre- 
gavam alegremente  suas  lilhas  e  suas  irmàs  para  terem  filhos 
da  sua  raça.  Faliam  uma  lingua  mui  cortada  e  faeil  de  se 
aprender,  de  maneira  (|ue  com  facilidade  seráó  convertidos 
e  atirahídos  ao  conhecimento  de  líeus* 

Mais  adiante  ha  outras  povoações  de  nações  diflerentes  atá 
o  Calabres»  qua  é  um  cacique  guarani  que  habita  a  distancia  de 
Gssenta  léguas,  no  lugar  onde  se  juntam  doÍ^  rios,  um  que 
em  da  parte  de  Este  e  outro  do  Oeste,  D'ahi  adiante  não  se 
ftíím  navegado,  se  bem  que  até  esses  nos  tenham  chegado  bar- 
cas e  brigues.  Por  semm  os  rios  pequenos  ode  pouca  agua, 
os  hespanhues  nao  lêem  entrado  n  elles.  A  noticia  que  se  tem 
\i  que  por  aqnella  parle  ha  muitas  naçòcs  de  ííííííos  que  saci 
pjssuidorcs  du  ouro  e  de  prata,  piinciíval mente  mais  ao  líorlo 
onde  se  cré  que  ostá  a  celebre  lagoa  dei  líourado. 

Também  stí  tem  sabido  que  do  lado  do  Brasil  ha  certos 
vos  de  gente  rnui  prela  e  bellicosa,  e  se  acredita  que  são 
nejOfTos  que  os  pnrlu.^ue/ns  trouxeram,  e  que  setâem  misturado 
com  os  Índios  daquella  terra  que  é  mui  dilatada  ate  o  Ma- 
ranhão» que  recolhe  todos  os  rios  que  nascem  no  reino  do 
l*eru  desde  a  comarca  dcTominá  dVmde  sabe  o  rio  Sào  Marcus 
e  se  junta  i*ni«  o  rio  grande  cbamado  Chunguri,  c  com  o 
Parapiti,  e  rorrendn  ao  Norle  vai  para  a  ciílade  de  San  Lourenço 

Ijin  provin^^ia  de  Santa  Cruz  ondr^  é  conliecidfi  pelo  nome  de 
Guapa,  que  quer  dizer:  rio  tfue  tudo  htht,  E  «Tahi  atraves- 
sando aiiuellas  planícies  vai  recolhendo  lodos  os  rios  que 
^hem  das  faldas  e  serranias  do  l^n'i,  como  sào  o  Pozona/ 
Ck)chabamba,  €hÍquíago  e  os  rios  dô  Cu2C0  ©Chicuito  até  o 
I^Cabu  dt^  Quitu,  de.  mantfira  que  vera  a  ser  u  i  io  mais  caudalu>y 
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ík  loflas  AS  [ndias,  quô  snhe  ao  tnar  da  Nortií  no  primeiro  gráo 
iJa  oquinomal;  iMC»*pluarnlo  todavia  outro  mais  caudiíiosn  qije 
se  âiUâ  tiiaís  do  lado  do  Brasil,  o  cúnheeídô  pelo  nome 

(toncltiirei  dandr»  um  peqneno  resumo  da  entrada  qiiç 
I4Í8  o  general  Domingo  Martiuez  de  Irala,  governador  4a 
Paraguay  íqi  por  tf^ira  ao  PerVi,  procurando  caminho  pelos 
paÍKes  quL'  acabauios  de  descrever. 

Tendo  Domingo  de  Irala  empregado  tmlo  o  anno  de  15 
cm  aquietar  oâ  alvorotos  passadas^  se  determinou  a  fazer  f 
iiatlâ  Á  parle  do  Nurtc  para  descobrir  a  terra  ondo  linha 
eiislir  muita  ri([UO£a*  Em  consequência  juntou  tri^zenlDSsd- 
dados  com  algun;*  cavalleiros  e  pessoas  do  consid&raçjoemtij 
dti  tms  mil  c  quinhentos  imlius  amigos,  e  cm  (iu^  de  IWS 
partiu  com  sua  armada,  mi  quatro  brigut^!»  e  grande  ovtmm 
de  pequenas  ombatcaçôcs,  «^  mandou  por  terra  o  r^sto das 
Índios  para  m  lhe  incorporan^m nn  rio  Itali,  Subiu  o  Parafoti 
acima  alo  o  porto  dos  Reis,  o  (jatii  passando  á  ilha  dos  Orojn- 
ncs  (hoirou  aus  povos  dos  iii(lii)s  jaray»'soii\íua\  os  e  patahaiii. 
zcs.  (|u«' •'  a  ,u'«miIl' (lu   mais  policia  dCstas    pn  ívincias,   «om" 
j<i  liMilio  nola<lo.   Alii  parou  í)^'tMiiMal  c  enviou    Francisr'»  <!'• 
Ki\aM"a  o  a  Moinov  rio  acima,  «*  lendo  esles  cam in liado  srssf.-n:.? 
léguas,  toparam  eoni  dua>  hoeeas  de  1  io  <jue  vinham  juntar- 
em um  corpo.    Kiilrando  pela  hocca  da  mào  dir-oita  ípiecTí' 
do  lado   do    Brasil,    ifconheceram  ([ue  e^te    lio   linha  |m>U'  i 
a^^ma  :  r  cnlrauflo  pejo    rio   da    mào   csipa^nla  que    vinluM'' 
Norte,   navegaram    dois   dias,   r  encontrando  <juo  o^te  ri^ -'z 
dividia  cm  muito^  hiacos  alat^adicos,  r.*>olve!am  regressar  J'j 
ponto  em  (jU''seachaNam,  (juc  «ra  mais  de  (pialmeentas  le::fiJ> 
da  cidade  (|e  Assum[K;Ao  c  mais  d'*  trezentas  (i  (inaroiita  I»^í:U'o 
de  distancia  do  Oceano  Atlântico. 

CI\r;^'ados  aonde  estava  (»  K*'ii''t 'K  <'^^*'  ouxindo   o    rclaliTii* 
detei'imnou  fazei'  ^wa  entrada  pelo  ladod^e^tf  ultiniu  rii»,  ri- 
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vinha  do  Norle,  o  deixando  suas  ombai cações  locommendadas 
aos  Índios  jarayes,  assim  como  os  seus  Irens,  tomou  sua  der- 
rota entre  o  Oeste  e  o  Norte.  Etn  caminho  os  Índios  timbús, 
moradores  n'aquellas  paragens,  lhe  sahiram  em  pé  de  guerra 
e  foram  pelo  general  desbaratados.  Estes  índios  lhe  deram 
noticia  de  um  poderoso  rio  que  corre  do  Sul  ao  Norte  ao  con- 
trario do  Rio  da  IVala,  e  julgaram  ser  o  rio  iMaranhão  um  dos 
maiores  das  índias.  Estes  índios  noticiaram  também  ao  ge- 
neral Domingo  de  Irala  que  entre  o  Brasil,  o  rio  Maranhão  e 
as  cabeceiras  do  Rio  da  Prata,  existia  uma  província  de  muita 
gente  que  tinha  suas  povoações  na  beira  de  uma  grande  lagoa, 
e  que  eram  possuidores  de  uma  grande  quantidade  de  ouro, 
de  que  se  serviam ;  pelo  que  os  hespanhóes  deram  a  lagoa  por 
denominação:  El  Dourado,  Estes  naturaes  indígenas  decla- 
raram mais  confinar  com  um  povo  habitado  só  por  mulheres, 
que  tem  um  único  peito  do  lado  esquerdo,  porque  ellas  se 
consumiam  o  peito  direito  com  certo  artificio,  para  poderem 
bi  igar  com  arco  e  frechas,  no  que  ellas  eram  mui  destras  e 
mui  exercitadas,  alludindo  ás  mulheres  da  Scilhía,  dasquaes 
foliaram  os  escriptores  antigos;  e  os  hespanh óes  chamavam 
Amazonas  a  este  povo  de  mulheres. 

Incerto  o  general  sobre  o  rumo  que  devia  tomar  para  seguir 
sua  jornada,  lembrou-so  de  procurar  ao  Occidente  certos  povos 
de  índios  que  tinham  muito  ouro  e  muita  prata,  conforme 
noticias  que  havia,  c  que  se  chamavam  sambocosise  sivicosis. 
Indo  para  estes  povos,  o  general  arribou  á  um  rio  chamado 
Guapa,  que  é  um  dos  principaes  braços  do  Maranhão,  e 
chogí)u  á  estes  povos  qu:i  se  acham  nas  faldas  de  uma  serrania 
vizinha  do  IVrú.  Irala  e  sua  gente  foram  mui  bem  recebidos 
por  estes  índios  quo.  sào  amigáveis,  domiíslicos  e  grandes 
lavradores.  Ahi  acharam  muitas  amostras  de  prata  e  de  ouro. 
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DeMcripçàú  dn  ierrí tório  da  prõfincift  jest$Íticn  de  Mistéi 
Bum  produffvei,  seu  ctimn  em  gcrni^  tU\ 

Síi  a  luiikTiíi  U  ília  (la  u\!ííIíí  t^fl[>jlulu  si^riii  capaz  ilt! 
voltmir^s,  SC  a  mào  habil  de  um  escriptor  í*seIarí*ciiio  inun 
(Ifílinenr  a  descripçàn  lopogr.iphica  da  vasta  região  de  queine 
occupOf  expor  o  eliiim  (h  cada  fracfjôo  do  seu  letTitoria,  e 
í&èt  a  miarão  oxarUi  das  suás  variadas  tj  tiiirnerosas  proâtKj^ 
rues>  Eu  aporias  esboça n*i  a  njalcTia.  \ 

Tnmpo,  meios  e  mnheci mentos  me  faltaram  para  estmJjra 
tnrrilíirío  da  prnviíicia  jevuitiríi  do  Paragiiay  em  nílaçártã  si» 
geologia p  (líjinu  »?n  o  disstí  no  píi^facio,  um  amigo  meu  pw- 
fi^sional  leve  a  bondade  de  se  incumbir  d 'es  la  larefa  á  mm 
pedido,  mas  die  ainda  náo  [xuieluiu  o  seu  trabalho.  r^«^ 
poííoiin    i^u  jiois  trn!:sr   (!<*  ^^\\^  tt 'eirada  malori:^,  dpsrrever* 
luiína   f'\bMÍnr\    a    ij;iUiir/a,  a  jinsíi^^àn,    a"^  [iropi  ir^ihiji^s  «Jif^ 
material*^  i[uv  fniniafii  t-sbj  tmilmiu,  a  niainMin  pnnpie furauí 
forniMilos  í*  posito^na  sua  situarãn  artual,  H^gnndn  itsíIíIIcj^íí- 
tcs  pontos  dk'  vií^la.  drliaivn  ilus  \\\\'M\^  sp,  ronsid^^ra  a  sritmi) 
fíiíoloiíira,  M^ni  \\\i\*  ^1^  W\\\\\\  íV^ito  uiti  [nvvift  t^xanit*^  O  \]\\\<^r 
anrlor  di^:?  Eii^aioít  lUtttiiiífíVfís  da  jnovincirt  i|n  Hio-riranè^dfl 
Sul  se  íK'li(iu  iin  HiPsiiHí  í/udíiiraro,  -e  honi  ípn*  livoss^??' 
nlietrlnit*ntns  -ulitt^    a    niaU^iia  iiilinilntntMili;   <iij>orÍnn^^  t^^ 
mtiis.    l'ara  ilíxn^dguni;^  fouí^a  ^nhiv  lsIi*  idijí^rto    imiUm-n' 
exemplo  dn  I!\iiK  Sr.  rntisrlhi^iin  r.iMiiaia  ipiu  \u-Ain  tinjT* 
\Bfla 'Jii'^  A rntai:^  élfi  l*iini^fvÍH  a   dísníprAi)    sum.iinl(%  Ui'*'' 
seu  iinliív  aurlnr  rotn  hjuvavid  rnui!t.\4l:a  dpcIaroM  itT  nTei^ií- 
do  sabiu  luilniaiínla  Fioilníto  S(  lo\v. 

«  A  nalureiía  o  foiruavào  do  ^úlu  vailijm  ouarumi'  a^*"^ 
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«  rõos,  a  cordilhoira  gorai  do  Brasil  quo  reparlt^  esla  província 
(c  om  (luas  fachas  quasi  iguaes,  e  lá  onde  principia  a  mcrgu- 
íf  Ihar-so  no  Uruguay,  6  encontrada  por  outra  semelhante 
((  serrania  escalvada,  que  pailindo  das  vizinhanças  do  salto- 
«  grande  doesse  rio,  separa  de  um  lado  aguas  para  o  Dacinan 
«  e  o  rio  N(;gro,  e  de  outro  para  o  Arapey  e  Quarahy;  estas 
«  serras  e  todo  o  território  ao  Norte  e  Oeste  d'ellas ;  isto  é, 
«  quasi  todo  o  dislricto  de  Entre-llios,  de  Missões,  de  Sào 
«  Martinho,  da  Ouz  Alta,  da  Vaccaria,  e  Cima  da  Serra  cons- 
«  tam  inteiramente  de  terreno  basáltico.  » 

Esta  dííscriprão  s(»  adapta  ás  sete  Missões  Orientaes  do 
Uruguay,  c  quando  muito  pôde  convir  ao  território  propria- 
mente dito  das  Missões  Jesuiticas  de  Entrc-Rios,  hoje  Cor- 
rientes,  aquém  do  1'araná. 

Que  immensa  tarefa  nào  c  a  de  fazer  uma  descripçâo  exacta 
e  geológica  de  lodos  os  íerrenos  que  banham  nâo  só  o  Uru- 
guay como  o  Paraná,  o  Paraguay  e  seus  poderosos  e  numero- 
síssimos affluentes?  Ao  nobre  auctor  dos  Ensaios  Stalisticos  da 
província  pedirei  também  emprestado  algumas  descripções 
quií  convém  ao  território  das  Missões  Jesuiticas  em  geral, 
e  depois  de  concluir  com  a  ultima  j)arte  da  citação  quo  elle  faz 
do  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo...  «  Os  lugares  mais  baixos 
«  d'esta  subdivisão,  o  valle  do  Guayba,  o  território  banhado 
«  peloVaccacahy  e  pelo  Santa  Maria,  sfio  cobertos  de  uma  for- 
í<  maçào  composta  de  argila  schislosa,  calcareo  egrés,  e  toda 
«  a  fralda  meridional  das  serras  basallicas,  é  occupada  por  um 
«  grés  de  formação  terceira  fníquentemente  interrompido,  ora 
«  coberto,  ora  não  de  basalto.  Tão  considerável  desenvol- 
«  vimenln  do  basalto,  e  a  existência  de  porphiros  de  transição, 
«  sào  |>henomenos  geognosticos  os  mais  interessantes  que  of- 
«  ferece  esta  província,  não  constando  até  agora  que  em  al- 
«    fj;uma  outra  parte  do  vastíssimo  Brasil,  se  haja  descoberto 

basalto,    ou  porphiro,  aponto  de   duvidarem  celeberri- 
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•  mos  g^xignoílás  ija  i^ii^toiícia  crestas  itfrlta*,  a  Lc^  iW 
\  /» iqm  n  atiRíor  ite  Anaios  da  rrorindaí  Tamas  ifttn 

tt  A  simples  liçâo  fb  (lesfrriprào  quf*  víínho  do  dtiir^apn^ 
«  íienin-tioá  a  su[Kiificift  do  solo  «a  aiesiiia  soric,  coibia^, 
<t  ou  de  ]:isida,  o  ao  liido  dos  terrenos  ún  n^crule  forfioa^: 
«t  miasi  IíkJos  (jís  gni[)us  qiít*  lUês  dt^víam  5orsi>i«»postosdeiè 
m  asmrhas  prjínitiva*i,  íis  strattliradâs  ínif^rininli,iríaHdf^sN 
<t  giindíi  (>  lt*rceiivi  rumririjo;  irsta  miLrusni»  de  ^oifKisiliit* 
«  rciiite4,  €sse  asi>t'cti:i  im  occidentâdo  e  variada  de  noeo 
^  lerreno  (o  meimo  em  todas  as  míssõtís)  que  desde  hp 
n  oitrahe,  i'  ÍiivalunUirÍAmoiite  sitbjiiga  a  alti^nçJo  do  iuis 
«  indiílercnte  ob^í^rvador ;  deiimieiam  grandeii  IrmnsloaiíSi 
«  roriissimag  aomnií)r4j(»íí  tio  s'4o  noi*  lempoí*  que*  pas^ran. 
ti  talvez  cm  parte  cainadas  |k'Ui  aeçAo  subversoni,  dt*  podara- 
«  ^as  coirenu^s  el^ctrlcaK^  através  das  camadas  itiferíúie^fl 
«  acaso  não  míum^  tu-tivn  rlf^  Fo^oq  '^nt>t**[T;in*'*A^.  s-eíH*ÍJ 
((  jn(»va\i'liii«'nl(*  d-  .is^oniliríKMs  alliniõ  s  :  <]iiir;i  aiml  i  [>•■!- 
<(  osíoivos  siínult;uii»n>  (Tc^lis  aLitMil»'^  d»  d  ^liiiirão,  a  ij  u  ■ 
((  crrlainrnle  st»  aiZLiivLraiaiii  as  piop!  iiNlaflvs  t'i'.->siva>  <!i^ 
«<  aguas  pluvins.  o  d»»  liydroLí-MKM)  doar.  posto  qiio  I«Milr)>  nã" 
K    llien()>  inoloiiN  cllirirnltN  de  niin:i  r  dl' diunolirão.» 

Aqui  o  aniHor  fila  aliíiiii^  íailos  «':ii  ai)()i«>  da  sua  aij>jMi-i- 
rão,  os  (pia«'S  sf  Irem  datlo  l  inihtMU  na  piovincia  jrsiiilica  -1" 
l*aragiiay.  A  jiivsfiir a  de  lo^'"»-,,  nas  cirnunvi/iidiarira^  •!•' 
S.  Francisco  d(»  Vs-is,  como  n;n  ^  i/.inhanras  das  Hor.^^  c  j.i 
villa  de  La^es,  f  ipi'»  se  tcni  inanlícU.nl,»  na-  Tiiii:,-  e  em  iriia- 
tas  pirle^  das  Mis^õe^  oii«'nlaes  e  occidtMUars  do  Tinijii  i\.  » 
que  occiq)am  vallcs  de  mais  de  leuMia  di^  corn[)i  ido  r  p(»  ;<<• 
nieno-i  de  laii^o.  ()>(pie  se  as-«'i;iira,  ioram  vi«^t(Js  muitas  V'- 
zes  elevai'em-si'  cm  cohuunas  do  seio  das  a.ínas,  contnnKiiiia 
mesma  sup[)usiçào.  Km  outra>  parles  em  Missões   com»»  lu 
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província  do  Rio-Grande  do  Sul,  apparccem  signaes  bem  sen- 
síveis de  consideráveis  depressões  do  solo,  que  devem  ler  por 
origem  aquelles  mesmos  terremotos,  que  abalando  e  coramo- 
vendo  as  abobadai  interiores  formadas  pela  passagem  de 
aguas  infiltradas,  ou  por  seus  grandes  depósitos  batentes, 
como  diz  o  mesmo  auctor,  determinaram  a  formação  de  mui- 
tos de  nossos  lagos,  alguns  d^elles  assaz  profundos  e  que 
nenhuma  sabida  ou  communicação  tem  com  o  exterior. 

A  cxlensissima  c  encantada  laguna  Ibera  que  do  Norte  ao 
Sul  atravessa  quasi  toda  a  provincia  de  Corrientes,  occupa  o 
lugar  que  oin  outras  partes  occupam  serras  ou  montanhas, 
Os  fogos  que  n'ella  se  divisam  de  longe  e  que  supersticiosa- 
mente têem  afastado  os  hom»^ns  que  nào  se  têem  animado  a 
atravessal-a  com  as  melhores  embarcações,  corroboram  a  mi- 
nha asserção  e  fazem  suppôr  que  o  terreno  padeceu  uma  con- 
siderável depressão  no  lugar  que  elle  occupa.  Os  três  serros 
na  vizinhança  do  povo  da  Cruz,  o  serro  do  Jaráo  o  vários  ou- 
tros, onde  por  vezes  se  ouvem  partir  sons  profundos  é  con- 
tinuados, cuja  forma  cónica,  como  a  do  serro  de  Butucarahy, 
c  precisamente  a  forma  que  affectam  as  porções  sacudidas  do 
solo  pelas  exalações  e  forte  desenvolvimento  dos  gazes  subter- 
râneos, devem  provavelmente  sua  appariçiio  ás  torrentes  elé- 
ctricas, e  aos  fogos  interiores. 

«  As  massas  consideráveis  de  linhito,  prosegue  o  nobre 
«  auctor  dos  Ensaios  Estatísticos,  prodigamente  espalh;^do 
«  ([uasi  á  flur  da  terra,  assignalam  de  maneira  incontestável  a 
«  existência  d*6stas  horrendas  catastrophes  que  atormentaram 
«  o  paiz,  c  que  podorosainente  actuaram  a  deslocação,  tran- 
«  sporte  (i  submersão  do  llorestas  inteiras,  que  para  sempre 
«  desappareceram  dos  montes,  e  dos  prados  que  as  viram 
«  nascer.  » 

Profundas  e  extensas  camadas  de  turba  se  encontram  em 
Sàu  Francisco  de  Assis  c  outnis  partes  das  .Missões  jesuíticas. 


ii  A  cDtifigurarSa  do  lísrnaDo  em  mui  las  parU*s  ondulado* 

•  allectâtido  a  fói-míi,  ^  quéíja  c  ilírecr^^o  que  sócm  dar-lhe 
a  as  poderosas  correntes d*aguíi  que  o  inundaram,  a  mullidio 
t  lUHLHideravel  ile  pedras  (blocs  errastiqueí*)  que  por  élm  m 

•  acham  semeados,  o  pondor»  iin;Unaf;âo  t*  dimcção  das  a^ 
n  turas  adjacentes  aos  valle:»,  por  ondo  as  aguas  se  arrciflei- 
«f  saram  formando -os;  sobram  a  determinar  a  occorraictt 
«  em  outras  ép*xas  das  fortes  alluviOes  que  aqui  tiveram  lugsr, 
«  fJWas  épocas  olamilnsas  em  qm  surgiam  do  setodatef?! 
ft  lanU>s  grupos  dGèlacad  05  das  colliuaH,  outeiros  e  serras  que 
«  retalham  u  imt  \H}f  toda  a  parle,  esob  lào  varias  din!c^, 
<(  compostos  pela  maior  parU:*  do  roclias  Ígneas  como  a  trai^fte; 
tt  a  mfslafíhira,  a  MTpeiitiiia»  o  pt^rphjTn-quarlzifem,  Imák 
ií  vi  outras-  Mas  esta  mesma  raamfestaçàti,  r*  e^Lposi^io  1 
*í  supt^rfícíe  fk  tào  diíiLTentes  rochas,  concorre  a  fajeer  apro- 
n   viticia  de  Sao  Podro  a  mais  abundanli*  o  rica  pocçiodc 

•  â^Wo  brasileiro  cm  producçôes  miiieraes,  (86) 

«  NiHíi  s(H  qíir  om  jinito  :ílííiim;i  dn  miiTifln  sp  vejam  mm 
((  tanla  |)r()fusàu  espalhados  ;i  ^iipiTtiric,  tod.ís  on  (jii.bi 
((  todas  as  substancia^  dn  reino  mineral  oniproiíada<  [>.I'' 
a  honiern,  o  que  darào  alí^uni  (b'a  espíuitoso  (bsenvolviínento 
((  á  nossa  industria  fal)ril...  ('om  etíeito,  creio  e>tar  >uí 
«  licienteuKMite  habilitado,  |)aia  asseverar  (juo  íd>unda  o  Jkiíz 
<'  paia  as  construccòes  e  cdilicaçòes  grosseiras,  de  |>cdra<  •• 
(<  rochas  de  toda  a  descripcào:  como  nos  sobram  para  o> 
((  corpos  de  conslrucrão  rica  ou  custosa,  a  ))0(lra  li«>/,  o  líri^s. 
u  o  basalto,  granitos  tào  pro(MU'ad(>s  |)ela  sua  dure/a.  e  parte 
((  (^ell(^s  pela  sua  inalterainlidade,  a  mica  schistro,  o  selu^to 
((  argiloso  fardosia)  |>aracehrir  ediíicios  nas  localidades  meri"-' 
«  expostas  íi  iinpeluosidade  <1õs  venlos;  argilas  e\celle;;te> 
K  para  telha;  crescido  numero  de  minas  de  ferr»»,  (diumhe»' 
«  at('  de  cobre,  cujas  folhas  servíMU  tand»em  á  c»d>i  ir  ediíiuns 
((  como  a  vario-  outros  umi-,   etc,    ^faltando  uiii(  aniente  cru 
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[«  Missões  a  [ledra  de  cal)  para  as  jóias  o  lopa/Jo,  agaa  marinha , 
II  esmeralda,  opala,  lindas  cornalinas  (87),  o  mesmo  diamante 
i  posto  quo  nâo  ião  commum :  para  piatura  e  outros  nsos  a 
•t  greda  a  llniâsimos  ocres,  muitos  saes  ou  sulphureos  melaU 
B  licos...  um  grande  nnmero  de  quartios,  de  schistos  ar- 
«  gilosos  para  afiar  instrumentos  cortantes;  o  esmeril  de  uUI 
íc  emprego  no  polimento  das  pedras  e  melaes,  a  pedra  de 
(í  fíizil,  (sílex  pyromaque]  o  crystal  de  rocha,  de  que  o  celebre 
«  (lanchoix  se  serviu  recenleraente  para  fazer  eicellenles 
!«  objectiva!^  para  óculos  de  alcance,  além  de  muitos  outros 
«  minoraoso  metaes,  que  nt  cessaria  mente  devem  existir  no 
a  paiz  no  meio  da  multidão  de  rochas  que  o  nobrcm,  o  de 
fc  que  nâo  pmm  dar  noticia  por  me  terem  faltado  meios  [lara 
*c  adquiril-n,  »  O  mesmo  digo  tambom  eu  sobre  a  província 
jesuitiea  fio  Paraguay. 

Direi  agora  alguma  cousa  do  dima  da  provincia  jesuítica 
do  Paraííuay, 

Nâo  basta  ter  nasciílo  n*um  paíz.  ou  tv.x  feiLo  n'elíe  larga 
rí^stdoncia,  ãh  optitnaraente  o  Sr.  const^lheiro  Camará,  para 
fallar  com  precisão  do  seu  clima,  se  esse  largo  viver  não  foi 
acompanhado  de  observaçõe.s  continuadas  e  exactamente  com- 
paradas entro  si.  E'  summamenle  diííicultoso  caracterisar  e 
dctorminar  a  naluieza  do  clima  de  uma  região,  porque  alem 
das  constantes  observacnes  que  este  estudo  exige,  seria  pre- 
ciso que  elle  m  tize-sa  r^m  todas  as  localidades,  em  todas  as 
configuraeties  o  exposirôes  do  terreno,  que  t-oncorrem  para 
variar  o  clima.  Ora,  como  precisar  a  natureza,  a  propríalade 
do  clima  em  to<1as  as  loca! tilados  da  exlensissima  província 
jesuítica  da  antiga  província  do  Paraguay?  Cingi r-me-bei 
pois  a  algumas  observações  geracs. 

E*  na  interior  das  terras  em  que  se  acha  coliocada  a  pro 
vincia  jesuilira  do  Paraguay,  qne  m»  notam  mais  m  entremos 
da  temperalura.  A"  prop#jn;ào  que  íio^  aparliuuus  da:?  costas 
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martltmas  mais  se  vai  ãiignx^LinHo  «a  liilTerençft 
tetftperattira'^  médias  úq  e^tio  ^  do  iovi^ríio.  A  (irovióai  ét 
Miisões  está  pois  á  esta  respeito  mui  dírersamente  stiuaâi  tm 
fdi^  a  seu  aiastamanto  do  mar  e  a  fKtôíçio  loeal  de  mk 
uma  de  suas  potoaç^s ;  teado  oma  lemp»Talura  mais  alta  m 
estio  R  muito  mmm  alta  no  inverno,  as  povoações  mm  m- 
tratjbad&s  tia  centro. 

Antigamciite  em  certas  estações  do  anuo  tutvia  funuidaieis 
furacões  que  de  letenta  amiosi  esu  parte  §e  ii^m  miieiido  dt 
kitige  em  longe,  mas  apresentando  sempre  menos  iQtfsrisífbtte 
de  aCfit).  A  ínten^idado  do  frio  lambem  diminuiu  comid«f»* 
VeliUBute  d'esie  tempo  para  cá* 

O  clima  da  província  jt^suiiica  do  Paraguay  se  prtista  á 
agricollura  e  é  industria,  e  se  n  terra  se  tem  negado  a*  raw 
a  favorecer  o  dci»pnvolvimenUj  de  certas  pro<lucçòes  (a  do  lr%a 
por  exemplo)»  oslu  contrariedade,  àk  o  dislioírto  auetor  dos 
Ensaios,  deve  ser  menos  attribuida  &  intempérie  de  seu  climas 
do  que  á  causas  que  thc  snjam  Iuth  !-'^,tnwihns :  <]í.Kie*^  -»  r»*"-- 
siina  escolha» la  ^eiiUMile,  a  iiiipiopiiclatl»'  «lo  t«M  ^('no^tJrM»•  nld. 
a  falia  de  iiilelligeiíeia  e  »le  e\[)erieniia  iia  dii ecrão  du^  Ita- 
ballios  niraes   -^S  . 

Km  geral  (M'linin  d«vMis«^rMs,  pouco  ou  nada  leni  j>ordid'» 
(la  sua  KMonliecida  >alul)ridail('.  Se  ás  vezes  a^  l)e\i,Lra^,  o  s^i- 
rauipo,  a  escailaluia  leui  causado  inoi  landades  rni  illii-^rio.  c 
portju»'  nào  se  applicaiaiu  «ís  icnitMlios  [uoprios  (pir  jizcraín 
cessar  cm  í^ranilc'  parle  a^  morlamladrs  todas  a^  vívj^s  i[iic 
foram  empirí;ados,  INdo  contiario  fcli/.menle  alé  a^íora  a  pro- 
víncia jouilica  di)  l\n'a,i;nay  leu  --iil()  livre  (Tostas  terri\eÍN 
epidemias,  que  assolaram  as  grandes  cidades  inaritima>  da 
America  e  dasoulra^  parles  do  numd!);  «Mião  se  pôde  in'lica^' 
uma  moléstia  que  seja  |)rop  ia  a  csla  |>rovincia,  ou  de  que  o-^ 
habitantes  d'('ll:i  s(Jaiu  mais  alíeclado,  do  (jue  os  do-,  outro^ 
pidze>  da  America.    K\cc|)luaiido    ali:uma>   l-.irahdade-,  c<miio 
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alguns  povos  antigos  da  deslruida  província  de  (inayi  à,  e  al- 
gumas outras  localidades  que  por  sua  posição  topographica 
perto  de  pântanos  ou  aguas  estagnadas  sào  sujeitos  á  enfer- 
midades, póde-se  assegurar  em  gorai  que*em  toda  a  America 
do  Sul,  nào  s»'  encontra  provincia  mais  sadia  do  que  a  provín- 
cia jesuitica  do  Taraguay. 

Já  em  1783  Dom  Gonzalo  de  Dublas,  tenente  governador 
dei  Departamiento  de  la  Conception,  tinha  escripto  um  quadro 
que  díi  uma  idéa  do  clima  e  das  produccões  da  republica 
josuitica  do  Paraguay :  se  bem  que  nào  o  possa  seguir  no  que 
vou  dizer,  todavia  lhe  serei  devedor  de  varias  cousas  da  minha 
narração. 

O  clima  da  província  de  Missões  é  benigno  e  saudável.  Se 
bem  que  n*el!a  se  distinguamas  estações  do  inverno  e  do  verão, 
nem  uma  nem  outra  são  rigorosas,  succedendo  o  que  é  com- 
mum  íis  províncias  de  Buenos  Ayres  c  do  Paraguay  e  também 
do  Rio  Grande  do  Sul,  de  experimentarem-se  muitos  dias  de 
calor  no  rigor  do  inverno,  e  outros  frios  no  verão,  tornando- 
se  notável,  segundo  nota  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  que  na 
província  de  Missões  corno  na  do  Rio  Grande  do  Sul,  as  noites 
de  vorão  são  excessivamente  quentes  e  não  refrescam  como 
em  outros  paizes. 

A  atmospheraé  mais  húmida  que  secca  por  causa  da  m'd- 
tidãodos  matos  e  dos  rios.  No-;  povos  que  liie  sào  immedia- 
tos,  no  inverno  se  experimentam  frequentes  cerrações  que 
duram  ale  ás  dez  horas  da  manha.  Sào  assaz  frequentes  os 
furacões,  e  mais  ainda  as  tormentas  com  raios  que  algumas 
vezes  cahem,  mas  não  se  sentem  terremotos.  O  território  é 
regularmente  dobrado,  não  se  encontram  seiros  de  grande 
elevação  nem  planícies  dilatadas.  Nào  ha  tão  pouco  serranias, 
e  as  que  principiam  entre  Paraná  e  Truguay  perto  dos  povos 
de  S.  José  e  de  Santa  Anna,  passando  pelo  povo  de  ;\Iartyres> 
e  se  estendendo  ale  os  de  Corpus  e  de  S.  Xavier;  eas  que  se 
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divisam  1*j|ço  m  ^m-if^  ife*  S.  Liiíi  e4e  S.  Nimtia,  ^ode  | 
deva^âo,  o  loilasellas  >ko  culict-tas  de  inatas  ínace^siireii  fMV 

sua  Bspo&^uro, 

No  reslanti*  da  próviíitla  ha  muitos  capões  de  marleiras,  \ 
m  mm^  das  collinas,  outros  nos  terrenos  baixos,  nas  bpiras 

ÚQ^  rio*  c dob  arroio  ,  fitatidí»  u  reslo  do  tiu feno  inteírafiieidi' 
limpo;  deforma  que  rude  ha  jmto:^,  é taniaa  t*S]icssuni  ^ês 
arvores p  r^utatituíi  us  ubrulhu:*o  u^piulios^  qutj  e  mui  dtffi- 
i^alluso  fa*uulrarfi'ell(;s  ao  mesmo  tampo  que  a|>enas  i^m- 
LMíitra  lima  arvoro  nos  tiírrenos  descobertos.  N 'esses   bom\jO»u 
imiio  noH  quo  st?  ai  ham  nas  eminências  c  alttiras,  como  mis 
que  estão  nas  planii  ies  e  córles  de  rio3  o  iirroios,  se  eiiooolraiD 
muitas  madeiras  do  varias  ospecies,  exceHentos  para  oonslruc^ 
ç^o  de  embarcaras,   Tabriíxi   de  casas  e  trasitos,  e   tilguEOtí 
bastaniOfí  preciosas;  tj  pf  ei  isaria  de  uma  t^^lunsa  relação  fm 
especiíical-as.  Nào  po^m  sem  embargo  dt^ixar  do  í)a£%Rftr 
,  algumas,  e  do  citar  uma  relarSo  d'ellas  extrabida  úe  um  ma- 
nuseriplo  giuiraiii  r-erípto  fMir  uim  jesuitn   nas  niargi^ti^  ti<» 
1'niguay.  >"cstc  rnaiiLiNrriplo  se    Inilava  da  construrrãn  »L'i 
ifír(Jas,da  edilicarào  das  ca  as  ti  do  fahrict)  das  ran"Otas  :S  .'  . 
Nao  devo  drixar  de  apontar  alj^iiiiías   aivnrrs   jarciosas  qiif 
siMMicoiiliani  na   provinda  (lOIissõt^s,   como   o   (iiiai/oran. 
(l\alo  santo,  sassalVá-)   tnad^ira  muito  cli(Mro-a  o  eniincuMiia 
sua  casca  <'  rai/  namodicina,  mui  al)un<lant('  no  alto  rru^iiay 
da  (piai  as   aguas  ficipuMitciuiMilc  arrastam  tiocos.    A  arvoro 
(íhamada  Incenso  cuja  resina  dá  um  íucímiso  mui  tino  do  q:i^^ 
sefa/.iauso  na- i«íivj  \>.  A    Y/kuo.   de  i\\w  liavia  uma  extensa 
alamcila  no  povo  de  Apo^olos,  i  iijo^fiuclo>  seiviani  de  saÍKie 
á-,  Índias.    A  (^(dehie  .\<junr(uh(ii/  (pie  S(^  acha  t';u  abundância 
om  Ioda  a  i)rovineia  de  Mi>sòes,  das  folhas  da  (piai  tA[.iimida^ 
depois  da  fervura,  se  fazia  e  ainda  se   faz  em  al;.Minias   part-- 
uma  panacéa  (pie  passava  |>or -cr  remédio  univoísal.  Kxi-í»' 
também  naprovincia  de  .Miss(jes>obre  tudo  ao  Norte  do  Paraná 
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uma  arvon»  crescido  c  foití^  diamada  SamechU,  quo  produz 
formosos  casulos  de  algodão  amarcllo  em  geral  e  ás  vezes 
branco,  brandíssimo  ao  tocar,  mas  no  (jual  as  fiadeiras  nào 
eucoiílram  consistência.  Parece  esta  arvore  diílerente  de 
todas  as  mais  que  produzem  alfçodão,  e  que  faz  suspeitar  uma 
qualidade  indigena.  Existe  uma  arvore  d'esta  qualidade  bem' 
na  barranca  do  Uruguay  em  frente  do  Passo  de  S.  Borja.  A 
casca  do  Curapakji  ou  tembauva,  do  Araçá  e  da  Cannfistula, 
e  as  folhas  de  outras  arvores  sào  empregadas  utilmente  para 
rorlumes  em  algims  pontos,  onde  curiosos  se  dedicam  A  esta 
in<lustriaquasi  unicamente  para  seus  misteres  particulan^s. 
Também  os  jesuítas  plantaram  em  Missões  o  Curiíjy  espécie 
de  pinho  cuja  fructa  se  come.  Os  i)inheiros  no  alto  Paraná  e 
no  alto  Uruguay  sào  de  um  comprimento  e  de  um  tamanho 
extraordinário.  .\  Opinion  de  Corricntes  n.  5.'iO  de  li)  de  Maio 
de  1858,  narra  que  as  aguas  do  Paraná  arrastaram  um  pi- 
nheiro que  tinha  sido  arrancado  pela  raiz  e  que  tinha  mais  de 
cem  palmos  de  comprimento  e  ilc  vinte  oito  de  circumferencia. 
O  individuo  que  o  encontrou  o  vendeu  por  1  'i  I^JOGO,  e  o  seu 
segundo  dono  o  vendeu  por  384v>0()0  ;  o  que  demonstra  a 
riqueza  dos  pinhaes  d'esles  ;lois  gigantescos  rios.  (90) 

Toda  a  provincia  de  Missões  é  atravessada  [)or  estes  dois 
grandes  rio-i  !\iraná  e  1'ruguay  (91),  que  se  a|)roximam  entre 
si,  o  Paraná  desde  Corpus  até  ('andelaria  se  avisinha  do  Uru-  ' 
guay,  que  se  inclina  também  para  o  Paraná  desde  S.  Xavi.^r 
até  a  Com^ciçào.  dt5  forma  cpie  entre  elles  n'aquella  paragem 

mediavam  apenas  quinze  ou  dezoito  léguas  castelhanas.  Ouvi 
dizer,  nào  sei  coui  (jue  fuiiílamento,  ipu?  os  jesuítas  tinham 

formado  ojjrojecto  de  unir  estes  dois  rios  por  um  canal;  o 

íícrto  é  cpie  s;'  a  [)rovincia  de  Missões  estivi»  .se  independente 
ou  debaixo  da  dominaçào  di*  uma  única  potencia,  e  (jue  as 

Missões  tornassem  a  ser  tlorescentes  e  fossem  bem  povoaflas, 
etc,  seria  fácil  imir  o  Paraná  ao  Uruguay,  abrindo  um  canal 
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desA?  n  Panin^  aié  #>fimfitr:kr  o  Agospefar  qup  irrm  fWsifBar 
m  L  nipnuij*  (>cJo  qve  esm  oomanúeic^  iie  adia  já  Mo* 
riluiefile  fcju  peb  euial  di  liõiiqimra  do  Lorelo.  que  umo 
Pamná  á  la^fu  Uier?,  e  atniTeâsatKb  esta  f«  entra  no  r» 
lfíríiiaj«  que  na^ee  da  mcsitid  lagxma  e  rai  também  dea^ 
QQ  Uruguajf-  A-i  gt^arfia^  iiri*kMirj>  vwâu  pnwavckmate  r». 
pons  &ahin;3ii  dt*  Turtii  Alegn^  suli^ia^uj  a»  agun^  f)«i  Jii3i%, 
dii  Vaoc^cabjr»  «tmie&sareiti  u  canal  tjne  devi^  uaír  e>le  idlta» 
fjo  com  D  lie  Santa  Marjjt.  navegar  (lor  uste  até  eittiar  » 
Ubímhy>  ^^aipo  carsii  íleslp,  [KMidnir  nn  rruguaj. pm- 
ruror  a  fó?.  rio  Aguapi-hj  ou  úo  Míriítay,  e  (Kir  ellos  irasio 
grnndõ  l^araná,  f»or  onrle  pcnierão  f ommi*rciar  com  ci  hrt- 
gua} ,  Maio  GrogsOr  etc,  setn  tereta  que  ir  passar  |ielci  BJodi 
t^Âta-  Nd  l^araná,  e  prínctpalmetitf?  no  Dniguay,  ítesapaai 
muitos  arroios  e  riachos,  qtic  ilenlroda  pravineia  de  Mt^õe^ 
téiiiii  sua  nrigem,  tí  quo  pt4a  Providencia  foram  a  propxiiti) 
eoUoendtJS  para  forucnlar  <i  agriculttira  e  a  induslría^  ^ 

A  í|M:v!iclriíli^  th   r^tr  ■    '   irn^iIfKr^  íni-lfírada   i!í*  Jocjo  cof0 
muito  r^m.',  il,  iMijaciiiiiiu^a,  ou  lilain';».    <'  alminia  aipí.i.   S.. 
cor  St'  jiairc'  ,i  aliiiat:!'',  •'  niiicaiiicnt»'   oiii  al:,niiis   haivi'»^  -' 
(•IK-Miilia    tíMia   iifUMa.  (jnc  narcíc  cõini^xta   do    rrsto   d»,' v- 
^'('lar>  (juc  cir^criii  |)oi'  caiisa  da  linniidadi.^  dos  siliõ-.     KIÍ.1  '■ 
assim  mesmo  [i(.Mlre^'osa  r  muito  «jm  vários  Iiigaios.  o  qiitMià  • 
íiii|mmI('  (|ii«'  seja  l)rin  fértil,  [nin{*i|)almeiile  nn  fralda  dasrij- 
liiias.  perlo  dos  inatos  e  nos  rorados.    Tudo  o  (joo  se  plafiti. 
priii(*i|)aluiente   os  Iclíuiiks  v  verduras,    |iro(lir/    I)rni  f  (iã' 
abundantes  colheitas.  Se  hem  que  o  tiií^o  nào  dr    tanto  eo;:t-' 
cm  Uucn  is  Avres  v  Montevi<!éo,  comludo  ellc  dá  nir.as  vh7/\ 
dez  |)  >r  um,  lí  outras   trinta  e  mais  por  um.    ')   arroz  se  cn  . 
l)(ím  e  produz  com  abunilaneia,    <•  l  ni    um  sahor   'pi<»   o  bj 
preferir  em  ^^[eral  ao  airoz  \indo  de  f(')ra.    O   milho,  o  feijài^ 
ahohoiMs,  melò(!s.  mtdancia^,  e  toda>  as  frnctas  roimnerc;.i«  > 
dão  extraordinariamente.  As  arvor«s  com  luic  sr  fahiioa  an- 
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lebre  herva  dila  do  Paraguay  ,  llex  mnU  parnfjtéaremis 
(Saint-IIilaire)  s  5  criavam  mui  bem  nos  mesmos  povos  jesuili- 
cos,  e  d'ellas  exislein  immensas  florestas  tanto  nas  missões  pa-  . 
raguayas,  como  nas  correntinas  e  nas  brasileiras  (92).  Actual- 
mente pouca  é  a  exploração  de  herva  mate  que  se  faz  nas 
missões  paraguayas.  Esta  industria  principia  a  renascer  nas 
missões  correntinas,  onde  já  se  fabricam  annualmente  {)erto 
de  dez  mil  arrobas.  Os  hervaes  das  missões  brasileiras,  são 
mais  explorados,  pois  que  se  exportaram  só  do  porto  de  Itaqui 
trezentas  mil  arrobas  no  anno  ih  1 859.  sem  fallar  das  que  se 
embarcaram  om  S.  Borja  ou  que  foram  enviadas  por  terra 
a  outros  mercados. 

E'  para  admirar  que  esta  industria  que  é  uma  das  princi- 
paes  das  missões,  pelo  lucro  que  delia  obtém  os  que  a  ella  se 
dedicam,  como  pelas  vantagens  que  d' cila  tira  o  fisco  do  im- 
pério, ostoja  táo  atrazada  no  modo  de  fabricação  da  herva 
mato.  O  systcma  seguido  nas  missões  brasileiras  para  a  pre- 
paração da  herva,  om  cujos  pormenores  nào  me  compete 
agora  entrar,  dc*sgalhando  os  ramos  novos  e  vcrd?»s,  além  de 
prejudicar  a  qualidíido  do  género,  tendo  a  destruir  mais  ou 
m''nos  proximamente  os  hervatvs  brasileiros.  Poderia  invocar 
o  testemunho  de  varia^  pessoas  sobre  este  objecto  como  o  do 
Sr.  tenonlo  coronel  TristAo  de  Araújo  Nóbrega,  o  do  Sr.  Dr. 
António  (lomes  Pinheiro  Machado,  mas  limito- me  ao  do  cele- 
bro naturalista  Dr.  Amado Bompland,  que  pnbIic/)U!msartigo> 
sobrrí  o  mesmo  assumpto  om  Montevideo  o  (^m  Porto  Alegro. 
Em  uma  oarta  aberta  queollonn»  n^nií^ttou  para  o  Dr.  (laldro 
Fiâo,  com  data  de  1**  do  Novembro  do  18'n),  Mr.  Bompland 
escrevia  as  linhas  seguintes :  «  Se  como  espero  comsigo  esta- 
t(  belecer  uma  fazenda  modelo  da  cultura  e  fabricação  da 
«  horva  so])ro  o  Truguav.  o  outra  sobro  o  Paraná,  a  provincia 
((  de  (iorrientes  poderá  d.ir  as  hcrvns  a  um  preço  mais  accom- 
-   inodadu  que  u  Brasil,  c  sobretudo  (jue  o  Paraguay.  Importa 
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«  ntiuílo  m  império  de  riiKbr  th<  Im^víwh  4*^  fvinlo  ánfwt 
■  qiia  áu  hçã  nicttiodíc^menU*  a  Piirarriío  lU  heniii  jíira  pIí 
«  arrujfi«ir  m  arvora.  KnUo  o  Brasil  depois  tfe  V43meBlm 
«  poderá  vender  suas  hertras  mai^  aecommcnliidífâ  qfue  « 

É  um  facto  cpri0.  quesfa  o  jçiiví^rno  do  Brasil  não  tomar  a|gi> 
IM  pfOfidpticia,  CO0IO  a  ciue  (m  indir^da  [m4o  Sr.  I>r.  Píoluiro 
naassembléa  provtiieiat  delKjlK  que  foi  tAõ  mui  iulerpt)?- 
tadfe  por  varifB  moraijarn^  dí>  >liss*^cí;,  ou  outros .  os  berfa% 
brnsileíroâ  bâo  dt?  ir  L^m  d^rad^njeía.  t'  lião  de  so  di^ruiri- 
nalmenta.  Mo  è  si#  nn  prcpiiraí;âo  da  herva  que  se  nota  isle 
descuitk» ;  lorna  &o  também  nolavel  em  soa  conducçâopaii<i| 
nwoadoa,  porque  fh>deríam  as  hervai^  mm  abartumsdeeslfi- 
ésê  mt  levadas  àm  portos  de  S.  Xavifír  ou  do  S.  Njeolioe  «■* 
barcar^in-sc  no  rio  Lrtiguay,  o  qiw  tornaria  á-^z  veztt  IMnvri 
dâ^MiSn  qtití  fazem  mai^  doqualm  inil  rarrolas  niinaalnienij^ 
empr^ada^  a  transporUr  hervas  dos  henraes  n  It^iqui  em  aim 
dt^tunrifi  dR  nitentfl,  rpm  Iffjiins  í^mai-i,  quando  9A  se  tí^riaquí» 
raíiiinliMr  il'/  nii  viiil"'  1  'iiin^  }»;i!:i  'i-  c"!!-!-.--.:-!"  n  -\  X-ivi^-r  ■'" 

.M   S.    Nicul.íi».   o.    j''SMÍI   1       i'!ll')  !! '•  !\    im    -^11;H   ll''fV.l^    i\'   ('\|l.»i;.!- 

r^\n  rin  S.  XiviíT  ('  nl;;iiiiia  r  w  S.  riioíin'  ;  i'  «li^  <Nti  ;inhar  <]';•• 
n.io  SI'  Iriiliani  |n)>tri  ioiiiUMit''  aprovcilailo  a^  <-M;iHn<í.li«la'l  ■> 
<lus  tiaii-|M»rl>v>  lliivi  1"^  j.í  ( (uili''(i(|o.  no  l"ni|»o  (Io-,  pa-h--^  1 1 
('.Mnipaiiliia.  .\l»''rn  íln,  ||(Mva<'->  :\'^>\\\\  ('\j>lntM(|<»>  na^  íiii'^-<"'- 
roriTiitinas  r  l»i asilcira.s,  r^t(»!i  aiicSu  i<a(l(»,  p«»r  iii;uin<rri|t!'^^ 
aiilÍLro;  (jiic  t(Mih<)  c!!!  iii"!i  jHxli';'.  a  a>-<'V(Ta!"  rpK^  liaoii!:r'^ 
iKTvae-  n;i  maií;  M!i  flii.Mla  do  I  riiLTinv,  11  )-;  .pine-  anttTÍ-r- 
inriitc  <  ■  lahracaiaíii  Ihm  \as,  c  }ia  pi<>l>al»iliila(l..'  df  «pie  taiiil"'n! 
Si;  íMirniilrcfn  lia  maiL'''iii  -'-(jiifda  dn  in(':-m()  lin.  prlr»  r»'-i!!- 
tado  (pir  nhlcvr  o  dc^colMiiiiciiln  dn  ('tinij)'i  (lns\'(ifr(L<  flnut- 
nis.  hiz  o  icfViâilo  iiiamiNcripl'»  í{ii<'  '.ih  lic^paiilml  ^pir  ni.»!  '\:. 
<'fll   \li   •  or  .  de  •'!<'  n  ,  id'  ilIU  >  ,  aillln  ;  do  sccidi»  pin\iin<»  p  '---a  i". 

J  ^.->ri:iir,ív>'.  'pir  r.-  Iiahitciii''^  d'    lail!     I»  "^    "Wi*^  ^i- ''[iU'\\'\i. 
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por  esta  (lenominaçno  osenlre-rianos  e  correnlinos),  c  prin- 
cipalmente os  habitantes  do  povo  de  Martyres,  remontavam  de 
S.  Xavier  o  Uruguay  durante  oito  dias,  indo  embarcados  e 
levando  carne  secca  e  mais  mantimentos,  e  que  pouco  tempo 
depois  regressavam  com  duas  ou  quatro  mil  arrobas  de  herva 
que  tinham  preparado  e  que  traziam  em  balsas,  gastando  uni- 
camente no  seu  regresso  dois  dias  de  viagem  (93).  Estendi-me 
demasiado  a  fallar  d'esta  industria,  mas  como  ella  ésumma- 
mente  importante,  ninguém  ha  de  estranhar  minha  diíTusào 
sobre  ella.  Os  algodoeiros  dào  com  profusão  na  província  de 
Missões,  e  os  ha  de  muitas  qualidades.  Era  nenhuma  parte  vi 
algodoeiros  tào  viçosos  o  tão  crescidos  como  em  Missões,  ge 
bem  que  este  ramo  dn  industria  esteja  agora  quasi  perdido  ou 
abandonado,  sem  embargo  daria  um  grande  producto  inde- 
pendente da  intempérie  do  tempo  a  que  estão  sujeitas  outras 
plantís  como  o  milho,  o  feijáo  e  a  canna. 

A  canna  do  assucar  po^ito  quo  não  dê  também  nas  outras 
missões  como  nas  do  Paraguay,  amadurece  bem  em  todas  e 
om  alp^umas  até  m(»lhor ;  só  faltam  especuladores  para  a  bene- 
ficiar. O  car.lo  que  produzem  todos  os  povos  de  Missões  é  de 
excellente  qualidade  e  melhor  que  o  da  mesma  província  do 
Taraguay .  O  anil  se  cria  mui  frondoso  na  província  de  Missões*» 
cncontroi-o  cumo  silvestre  e  eni  grandv  (juantidade  em  todos 
os  povos  e  quasi  em  todos  os  sitios  de  ambas  as  margens  do 
Uruguay,  mas  até  agora  ninguém  tem  apparecido  para  o  be- 
neficiar. A  mamona  de  que  se  fabrica  oleode  ricinoestá  no 
mesmo  caso  que  o.annil  o  produz  com  a  mesma  abundância. 
As  batatas  inglezas  sfio  bcui  acclimatadas  em  Missões  onde  pro- 
duzem bem.  As  batatas  doces  (9/i)  e.  a  mandioca  sào  quasi  os 
principaes  mantimentos  com  que  se  tècm  sustentado,  e  se  sus, 
tentam  os  índios,  h^mfim,  tudo  quanto  se  planta  na  província 
de  Missões  ou  sejam  sementes  íla  zona  tórrida,  como  ananaz, 
romeiras,  bananas,  ou  sejam  da  zona  temperada  como  puras» 
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marÃs,  figas,  pnrreirns,  pnxluícm  mn  gernl  rom  atninflAiieil; 
Vi  m  hfiuvasstí  um  meio  do  obrigar  m  hôbiiaiiU^  d^  Mt9<4esi 
se  dtídicaroni  á  agricultma  (Bm  geral  o>Í0d]i>íi  sÀo  summa- 
menltí  preguiçosos)  tiio  faltariam  duranUa  todo  a  aiiilo  nos 
pomares  e  jtirdíns  n^  fmrUs  c  verduras,  qu^?  nos  outros  paíi^ 
só  dao  «m  cortjis  Cíílar/ies  duanínK  ,U  larangeims,  IÍmoetn>s^ 
peccgueiros,  parreirâji,  chcg.im  a  umn  corpulência  ftesíuarltdi* 
Em  al^uus  jVívos  do  Missckíâ,  as  laratjja^í  su  conservam  todo  o 
anno.  e  as  uvas,  que  sao  excelienles,  lêem  sci^idfi  [larafscer 
Wm  vinho  em  outm  leinpo.  As  amonjiras  se  criara  «  prodtnea 
do  uma  maneira  extríiunlinarift  no  lerrilorio  de  ^*  Borja  em 
Miiisuç!;,  e  julgo  que  om  I01L&  as  MissCies»  pois  hasta  {>lanbr 
na  lerra  um  gallm  de  um  ou  dois  palmos  para  obler  uma  ;ir- 
voro  que  produz  folhas  mui  fronrioÀa-í  e  grandes, 

ilra  segundo  o  calculo  íeilo  em  um  dos  annoí  anU*rto!^ 
[leio  Cornio  dn  Sut  n.  2iS,  o  tolul  d;is  libras  do  scifla  da 
Itália  era  do  1 1.850. 000  lib.  que  valendo  a  termo  nitódio  âô 
fraiimsa  libra,  resulta  qun  e^in  rulturíi  recebi^i  íinntíalruenii^ 
a  soniiiia  de  2*i"l  iiiillirus  de  IVaiicO'^,  \p>'sar  <lr  Icxlos  os  ,'>- 
forros  r|(»  ií<)V(M'no  rraiico/.  para  animar  a(|u<'lla  industria,  linto 
na  pifívincias  (lo  sul  da  iMaiira  conin  nas  de  Ari;<»l,  a[>('Nii*d,b 
grandus  poiròcs  dr  niat'M'ia  prima  (jiir  já  rcM^dMi  c  í<rolh'.' 
para  alinn^ilar  suas  grande-  fal)ii(\'ís  d>j  trcidos,  a  Krari' ^ 
pa^'a  anrmalm«Mil<'  OO  minio.'s  dt»  ^rdas  jniilas  a(>  csir.iii^rir... 

Ora.  tcm-sc  fabricado  srda  na  j)rovin('ia  do  Kio  (iiandfd» 
Sul,  onde  a  amoiMMra  produz  ppifcilanuMitê  conn»  <'m  Mí-sim--.. 
ondn  dá  folhas  do  uma  medida  extraordinária,  r.nnrlno  p.iis 
(pie  se  «leve  fa/er  ensaios  (pie  liào  de  produ/Jr  evi^/llenles  in- 
sultados. 

No  easo  contrario  me  com|)ra'/o  em  apontar  o  (pie  se  |>ni- 
cura  fa/.er  em  lM'an(;a  a  e  te  re>|»<'ilo.  cerlo  de  (pie  sempfv 
n'esta  natureza  virgem  havcmo-  de  ol>ler  (»-  mclfiores  rcMil- 
tados  (í)->i. 
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Víirias  plantai  oltMginosíis  príxluzera  ns  Missões,  como : 
mamona,  para  fazor  óleo  de  rícino,  amendoim,  (leque  se  ex- 
Irahe  óleo  raui  apreciado;  inas  esta  industria  está  ahi  total- 
mente desconhecida. 

As  Missões,  como  -a  Banda  Oriental  e  a  província  do  Rio 
Grande  do  Sul  antes  da  sua  emancipação  da  mâi  pátria,  produ- 
ziam uma  quantidade  de  cereaes,  in(*lusivo  do  trigo,  que  exce- 
dia ordinariamente  o  seu  consumo,  u  era  o  objecto  de  expor- 
ta(;àoás  vezes  considerável  j)ara  o  Brasil.  Percebe-se  que  os  ha- 
bitantes doestes  paizes  de  Missões  não  podendo  n*aquelle  tempo 
commerciar  senão  com  a  Hespanha,  que  não  tinha  cereaes  para 
lhes  fornecer,  eram  obrigados  a  cultivar  a  terra  para  prover  á 
sua  subsistência.  Depois  da  sua  emancipação,  julgaram  elles 
mais  commodo  deixar-se  sustentar  pelo  estrangeiro.  Sem  em- 
bargo, como  nada  se  compra  sem  pagamento,  elles  têem  que 
pagar  este  sustento  que  o  estrangeiro  lhes  fo  rnece;  mas  pa- 
gam-o  com  produclos  que  jxxlem  conseguir  com  um  trabalho 
menos  constante  e  menos  duro  que  o  da  agricultura.  A  ociosi- 
dad«í  em  que  a  facilidade  de  obter  estes  productos  tem  deixado 
a  mór  parte  dos  habitantes  <las  extensíssimas  provincias  do  Uio 
da  Prata,  tem  sido  causa  do  luxo  que  n'ellas  se  tem  introdu- 
zido e  das  repelidas  convulsões  politicas  que  a  tem  agitado. 

Ha  uma  industria  que  promelteria  grandes  lucros  na  pro- 
vincia  de  Missões  e  no  Rio  Grande  do  Siil,  e  de  que  ninguém 
tem  tratado.  E*  a  da  faffrirnçào  da  manteiga.  Tiro  os  seguintes 
porinenoros  da  exccllente  obra  do  Monsieur  Isabelle  já  citado: 
sobre  a  fabricação  da  manteiga  nos  Kstados-Unidos.  O  Com- 
uKMcio  dei  Plata  de  5  de  Fevereiro  de  18íS,  deu,  segundo 
um  diário  de  Philadelphia  iTh(í  Dollar  news  paperj  os  infor' 
mes  eslalisticos  seguintes  realment»  curiosos  e  geralmente 
desconhf.MMdos.  Foram  extrahidos  do  Relatório  apresentado  á 
Sociedade  de  Atjricullura  de  yeio-Yorrk  por  uma  commissão 
da  m(í  ma. 
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«  A  i:nmmis!^3n  pí^d*^  quo  ?u*  Hir  pormilta  íjizpr  ttnUr  i 

(c  ÍTnIu:^Hja  ijo  fuhficar  mnnin^a  frí>n!^líliic  a    jKirti^  mais  in^^ 

íf  ttiressaijte  tia  íigi'i^uUuni   do  L^^^Uido  dt?  Ntíw-Yarck.  Ei- 

íi  iunínaíiily  os  ultimou  ornamento  ,  parece  á  [mmeirA  fisu, 

«  que  o  trigo  stsja  a  prodiHr>ào  iiuii>  irn[iortaiilt^   Sem  cmbar 

it  gu  nàu  íi  assim*  O  imtucnj  de  bu^kch  íboií*>tííiu\,  alquein:!^} 

*  que  ^^j  ftímlho  aiiíLualiiic^iiti*  é  do  Í3,3Í?1 .770  ijue  em  raiâu 
u  du  jiuveiiU  etnlir  [»or  busliel,  ptm^otído  por  termo  tiiédio,jl 

i<  vista  doí  aanos  íiílUírioríís  snhrt!  lí>do!^  as  ponlns  dti  fKtidn 

«  duo  i:i,Or>i,rjj:j  ãotlavê.  A  quanlidadodo  rnanteigii  que  ftij 

(t  fahricada  iliimtiU!  n  me^mn  aiitiofoi  \\q  78,501  .T.t-t  librai, 

fit  que  torrno  mikUo  avaliadas  a  lá  J^  crwij  dâo  !K937,7U 

ft  dúlhtit^  5l,70U,0  K>  francos.  l)evo*se  ACí^rescenUir  a  í* 

u  ríniití  prodiuiLo  du  KjílLjíiIria  damatileiga  u  que  >t»gue: 
4<  Pouco  maU  uu  nwaus  r>:>í),tiOI>  lernoiros,   que  coiifrin 

•  ouso,  Silo  iiiorios  dois  ou  trcMÍiai^d 'pois  íloíitHi  [ta^rimeiíli»/ 
it  B  quo  íUi  vmtdi^m  numiMCado  a  '2  doltari  cada  iim^  htfimm 
«  urna  qunuUa  \h*  1 ,  HK),()ft:í  dnllíirs^Maisdr!  52H,  1 1  i  porníis.' 
H  cuja  ciiacài»   c   su^lnilo  <•  <|i'vi<lt)  (jiia-i   r\r|ii<i\a!nriil.' ;i 

u  iiiduslria  do  Icili'.  c^ijo^  Iuv-Iík  >e  vuiii   d'  aliiiHMiln  á  i.-sI.^n 

H  auiiiKKs,  (j  (|iir  .'III  ra/à(j  d-  odollar^  pir  cal)  ra  |)n:)dii/.L'iii 

«(  animaliiicnl''    i  ,.')S  V/.J'<i   doll.us.    Msla-  <liv<'r^a^   (|iiaiiti.i> 

<(  luiaiain  n  prodiiclo  lo  ai  da  iiilaslria  da  niaiílcíLca  na  d<^llar^ 

w  \'2.'ò'll,i)')  >.  V  lO  Inclodo  li  iiío  acimaaiioiiiado  I  -2.  Oo-,o  )3. 

«  DilltTciiça  a  favor  da  maiiU'ii;a  —  ]G9,'i  i.j  dollais. 

«  Sc  SC  acrcdila  <|ni'  a  coiii.iiissào  aNaliass»'  :iini  alio  n  jr'»;» 

((  dos  lcniciro>   ou  de   |)orc<K  ijuc  -c  ( riani  pela  iiidu>lii  i  «li 

u  nla^lci^^^    p('»dc->i'   ta/.ci-   aluMini  ahaLui-iilo,   ma-   m'  i-r.i 

<(  scui|)iv   uuia   diiítTcnça  a  favor  d(»  jiroiludo  da  maiU^/i-ra. 

((  Oulra  vaiilaiíi-iii  aprc^ciila  o  iwoduclo  da  iiiaiilcii:a  suln-' 

K  o  do  UiiíO  <pi''  t'  IÍO>  ;^^l^l^)^    dií    pioducrào    c  (Ic   lliUlNpOlt' 

((  l*ara    faÍMicar   a   uiuil"iiía    oídiuaiianiciili'   se    ciiiprr::iiii 

H  irndliciTS  c  criauça->,  cujo --íd.iiio  t' nuulo  infcii^u'   aos  iJ-b 
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«  homens  que  lavram,  somoam,  honefioiam  o  trigo  e  o  levam 
«  ao  mercado.  » 

A  industria  da  manteiga  unicamente  no  estado  de  New- 
Yorck  dá  annualmente  o  producto  de  12,íi22,0  j8  duUars  ou 
palacòes,  isto  ó  25,0 ii,  11  ()J5>00.1  réis  pouco  mais  ou  menos 
moeda  brasileira,  (juanto  dá  esta  industria  na  [)rovincia  de 
Missões  e  do  Kio  Grande  do  Sul  onde  se  cria  tanto  gado  vac- 
cum?  Nào  prometteria  esta  industria  grandes  vantagens  para 
o  estado  e  para  os  particulares? 

Os  gados  de  todas  as  espécies  se  conservam  e  se  multiplicam 
muito  na  provincia  de  Missões,  sobretudo  na  margem  esquerda 
do  rio  Aguapeliy  c  na  margem  esquerda  do  rio  Paraná.  Nas 
Missões  Orientaes,  o  rincào  da  Cruz  é  o  mais  afamado  para  a 
dita  criação,  e  é  reconhecido  que  a  comarca  de  Missões  é  uma 
das  mais  aptas  da  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  para  criação 
do  gado,  que  6  uma  das  principaes  para  nào  dizer  a  principal 
industria  de  Missões  cpm  a  da  herva-mate.  Os  habitantes  que 
emigram  de  Uio-Pardo,  do  Taquary  e  do  littoral  maritimo  da 
provincia  para  Missões,  encontram  uma  grande  superioridade 
nos  campos  missioneiros  para  criar  gados  de  todas  as  es[)ecies. 

Esta  industria  é  mui  lucrativa,  diz  Mr.  Arsòne  Isabelle, 
quando  é  exercitada  com  ordem,  economia  e  intelligencia  por 
pessoas  costumadas  aos  trabalhos  do  campo.  Póde-se  julgar 
do  bonolicio  que  dá  aos  estancieiros  a  criação  do  gado  vaccum 
pelo  calculo  seguinte  feito  em  183.>  por  um  eslancieiro  da 
Handa  Oriental. 

Um  capital  de  nove  mil  pesos  correntes,  empregado  em 
compra  de  três  mil  cabeças  de  gado  de  criar,  e  coUocadas  em 
um  estabelecimi^nto  já  prompto,  dá  producto  liquido,  pagas 
as  des|)ezas,  no  lim  de  seis  annos  a  quantia  de  30,8r>0  pesos, 
isto  é,  que  esse  rebanho  de  três  mil  cabeças  cresce  annual- 
mente na  progressão  de  trinta  e  um  á  trinta  e  dois  por  cento, 
u   que  deduzindo  os  animaes  carneados  para  sustento  dos 

lOt 


—  798  — 


i 


piôi?s,  í*  aqik  llrs  ii»ií'  eiiti vibram  *'m  «stado  tjí*  ^r  vem 
para  os  sabdoiíos  ou  char<4tiuaílas,  a  eslaiieia  no  rim4t>si£ 
aanos  do  IrflbijiLu  e  de  cuidados,  teria  dez  mil  qnalrocootas 4 
qiuituníc  eabefv»*  dt:  gado* 

K*  sutíicíetito  um  pião  para  mil  cabefras  de  gado,  e  vbtoi 
Taltã  de  pjislos  aiiificiucâ.  a  natureza  do  terreno  t*  a  qualiiladi 
do  capim  mn  g^iral^  ^e  rnlrida  qin*  iima  k^uà  quadrada  p6é 
criar  dua^  mil  vaccras. 

E*  príiciso  mais  cuidado,  mai*  trabalho  o  inniji  terretia 
criação  do  animaes  cav aliares. 

A  o^lucaçào  ou  criação  de  rebanhos  de  ovelhas  pnispeftf 
muilíi  c  oíTerocc  mais  liicrn  síhxí  íomfMirarâo.  ICsia  indu^rii 
dá  qua^i  Iríuta  prir  um  tio  asj^an)  do  dex  antios  ^krehidiii 
âe  cuidar  de  melhorar  a  qualidadt^  da  lâ,  atlendoniia  i  ^ 
turoxa  doH  pastos  c  eru/ando  as  raças.  Sogiiiitlo  a  experieoiã 
feita  por  Mr.  Bonplaiifi,  peio  coronid  Corria  e  outiu$,  a 
cr»'zanioiito  do  merínrH  com  aâ  ovelhas  do  pak,  produsoR 
uma  terceira  «specie,  cuja  lá  é  mui  linda  e  incomparai^ 
mrnle  mni^  \\\i\  <*  I(K\í>  mario  ijiir  a  ln^^l^^ur  l"i  <1íí>  f  arufíí>>^ 
ortiijjarins. 

ih  r(*baiífíus  ih-  imIii;k  se  an^íiu>'nlMUi  ".■\Iivhh  iIínhH  jauiHiitv 

Nas  ímninliariM^s  d^r  raiana  lia  íoiíía^  t-vqiiisitaN  ■[,<  folav 
pí-iln  iliis  píjvoi  dl  í\m[  li'laria  imí^  SjnrAiiii;r  as  tpi^its  fnriUi 
t*\plnr;idas  aiuila  iI<*|>(Hs  ila  fxpulsiu  du- ji'^uita>,  mos  ijijí 
roraiíi  aharhlouadnis  porque  oíí  huULlifhJs  não  fuliriani  ui^p.- 
tõ*^»  \\  [Ms^ii>  qiit*  SI*  as^í^iíure  ([íií-  orn  Mi^^^os  ha  inÍTias  »f^ 
íUítgiie  r  líMtKK  ini^laí^s.  nau  í*.'  Ií*;ii  vi>lít  priíva^  qin*;*ii-i^' 
giavm  a  exi^-liMicia  il\sliS  rrn4at'4.  Krrronlr,iiii->e  em  qaâ,v 
toílas  a^  |>ara,iíí'iiH  uiiua^  (h^  inv^tal  Ao  turlin  ruuilo  supí^ríor 
Kiítc!  Hí  rria  rin  i^nraràn  <h*  jirnlia^  ucas  di.^  vai  Ípk  tamanhjíí, 
e  f|Uí'  rnsriM)!  iiu  caiiíiMlo  dr  mwlUi  .  AIjí  í'-lan  om!iuti<h* 
as  |i(ídras  [nn  tiiili  a  (airiniifii'í'iifaa  iritriiiM"  rnini^  n>  ^ríSj^^íi 
Ulua  ^lajiailii  <li'isailiin  uru  n  n^iitiu,  nté  uJlih'  liiiLl^  l^jfliUiiíti 
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cm  ponta  cm  varias  superfícies,  Ião  iguaes  que  parece  que 
foram  lavradas  c  collocadas  com  arte.  Algumas  d 'essas  pedras 
sào  azues,  lào  diaphanas  e  duras  que  nâo  duvidava  Doblas 
que  fossem  amelhystas  finas,  dizendo  que  se  nas  paragens  em 
que  ellas  se  encontram  na  superfície,  se  buscasse  no  interior, 
talvez  st;  encontrassem  algumas  de  valor. 

Em  toda  a  província  ha  pcdrriras  que  fornecem  excellen- 
tes  pedras  para  edificios,  mui  brandas  para  lavrar  e  do  muita 
consistência  para  durar.  !i*essas  pedreiras  tiráramos  jesuilas 
columnas  de  mais  de  vinte  palmos  de  comprido  mui  solidas  e 
bem  polidas,  como  jíí  tivemos  occasiào  de  notar.  ^  Km  algumas 
partes  d'cstas  pedreiras  as  pedras  íêem  a  propriedade  da  ardó- 
sia, e  sâo  compostas  de  varias  veias  que  se  desunem  com  muita 
facilidade,  tornande-se  louzas  de  superfície  tào  igual  que  náo 
é  preciso  lavral-as.  No  pórtico  do  S.  Ignacio-Mini  ha  três  does- 
tas louzas.  \  maior  tem  mais  de  quinze  pés  de  comprido  e 
mais  de  dez  de  largura,  e  as  outras  são  nm  pouco  menores. 
Actualmente  na  villa  d'Uaqui  existem  muitas  d^esUis  louzas  que 
ahí  SC  preparam  e  de  que  se  fazem  mesas  de  todo  tamanho  e 
formas,  cs:io  suscíiptiveis  de  uni  rico  polido.  Kxisle  outra  es- 
pécie de  pedra  mui  tosca,  mas  fácil  de  cor-tiir  o  lavrar.  NYIla 
se  divisam  signaes  de  ferro,  e  seu  poso  nào  deixa  duvida  íjue 
ella  nào  tenha  veias  (resto  metil.  Ksta  qualidade  foi  mais 
commummento  empregada  pelos  jesuitas  na  construccào  dos 
tídificiosem  todos  os  povos. 

Mr.  Aimélk)npland  estando  hospodadoem  minha  casa  me 
mostrou  em  \  do  Agosto  de  1856,  um  livro  manuscripto  no 
(jual  este  sábio  naturalista  linha  feito  a  descripçào  de  oS^i  ro- 
chas, mineraese  pedras  da  republica  Oriental,  da  (lonfederaçáo 
Argentina,  do  I*araguay,  Rio  Grande  do  Sul,  e  da  provincia  de 
Missòos.  No  (lia  2*2  de  Julho  de  1856,  o  nií^smo  líolanista  me 
mostrou  tn^s  volunií^s  manuscriptos  eslan(Jo  o  terceiro  incom- 
pleto, nos  (|uaos  «.'stava  feita  em  latiifi  a  dcscri|K;iio  de  2843 


—  m\  — 


pliiltfts  e  arvores  até  o  mei  do  Nhríldo  1853,  t'|>oca  em  qtif> 
cllí%  principiou  >ua  ultima  viagem  <lo  S.  Borja  a  MonleviVit-o, 
Em  ííuas  viagens  a  Missõfís  df*sort!Vou  díssdc  o  n"  í)"Ui  atéttyH 
iiicIíBÍvo.  Este  trabalho  de  immensa  importanría  e  feito  jK>r 
mào  de  tal  mestre  e  com  uma  perseverança  do  quasi  ííl  aa- 
nos,  está  nié  agora  perdido  para  a  seieiícia  *?  para  o  miitjd'K 
Edeo-sperar  que  o  governo  da  província  do  í^onientes  qm» 
possue  estes  thesouros,  que  darão  a  eonheoer  os  produrUw 
vegotaes  e  niíoeraei  da  província  de  Xlissôes  e  daí  circumviri- 
nhanr  a^,  se  apresso  em  dar  h  In/,  a  osias  grandes  nbm« 

Sáo  mui  Las  as  hervas  medicíuaos  que  se  encontram  na  pro- 
víncia de  Missões :  os  índios  se  serviam  d*ellas  em  suas  eofér- 
midades  dnndo-lhes  nomes  próprio*  etii  seu  idioma ;  mas, 
como  &ri  Mr.  Iloblas,  o  bínicficio  do  seu  çonh^oimento  n:io 
[loderá  ser  de  muila  utilidade,  cm  quanln  um  homem  iiiie!* 
ligenlo  nâo  íJesímhra  suas  virtudes  tí  iletermíne  seus  umw. 

Esta  gloriosa  tarefa  foi  nm  parte  [>r5i_nu!luda  inir  Mr.  Bnn* 
plaiid  no  extenso  catalogo  das  plantas  de  Missões  que  dle 
ílescrevou,  e  que  ^eu  tral>aIho  era  destinado  a  fajeer  ronhecer. 
Não  duvido  que  olle,  qmt  foi  o  medico  dos  f>obres  na  pfxjviíi- 
cia  de  Missões,  não  descobrisse  lambem  a  virtude  df»  mui  Lis 
dV»stas  plantas  (Oii).  O  quR  aimla  mais  faz  anciar  polo  mo* 
mento  que  sejam  publicados  os  livros  e  quadernm  manus- 
críplus  do  celebre  Torapaulieím  do  barão  do  llnmlK>ltJl, 

Entre  as  numerosas  hervas  uiedicina^^s  que  psptjulan6am«ili6 
i^resrom  na  província  de  Mi^isões,  mencionar^'!  a  hermdã 
Víhara  mtu  rrequnnto  e  abundante,  cnnhívida  desile  anif!«ide 
ir»S9,  |Kiis  que  d*ella  faz  menção  o  \)i\  Xarquo,  sn  bimi 
que  ullimameiíle  os  periódicos  a  dessem  por  riM  erfi-4l»*srotierta 
em  uuia  prckvincia  ilo  nu|ierio  ao  Norte  ifo  BrasiL  A*^sím  m 
eipríme  o  Dr ,  Xarque  di^crevendo  a  entrada  ilo*  jej«i]U« 
ã(y^  bárbaros  gnanoás,  pagãos  luais  immediatos  ás  rt*dueçí>ei 
sobre  o  l  ruKuay,  c  quo  vagavam  entre  este  rio  u  as  cut^^du 
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mar  do  Norle,  enlre  o  Cabo  Santa  Catharina  e  o  Rio  da  Prata. 
«•  As  cobras  sào  ahi  mui  frequentes,  e  com  o  veneno  tào 
cflScaz,  que  picando  o  pé  de  um  cavallo,  ainda  que  ande  á 
disparada,  o  faz  parar  logo  destillando  sangue  por  todos  os 
poros  do  corpo,  e  morre  em  poucos  instantes.  A  cobra  cas- 
cavel assim  chamada,  porque  cada  anno  lhe  cresce  um  annel 
na  cauda,  que  ao  mover-se  sôa  como  guizo  ou  cascavel,  com 
um  zunido  náo  mui  vivo,  mas  bastante  forte  para  avisar  aos 
viventes  que  se  guardem  de  sua  morlifera  peçonha,  também 
é  abundante ;  mas  o  Supremo  Artifice  da  Natureza  cria  n'aquel- 
las  regiões  um  contra  veneno  em  uma  herva,  que  por  isso  se 
chama  herva  de  cobra,  cujas  (lôres  sào  da  meçma  côr,  forma 
6  tamanhiT,  que  os  guizos  da  Cascavel,  e  lhes  servem  por  sua 
semelhança  de  letreiro  para  dar  a  conhecer  sua  virtude,  a  qual 
é  tal  que  mastigada  verde  e  applicada  ao  membro  mordido  o 
cura,  assim  como  bebendo  a  agua  em  que  esta  herva  secca  ou 
verde  tem  sido  cozinhada,  etc,  e  applicando  a  herva  á  parte 
offendida  »  (97). 

Dos  precisos  á  vida  necessários  em  Missões,  continua  Doglas 
só  dois  faltam  em  Missões,  que  sâo  o  sal  e  a  cal. 

Verdade  é,  que  é  preciso  que  o  sal  venha  de  fora,  se  bem 
que  se  encontram  na  provincia  de  Missões  muitos  olhos  d'agua 
salgada  e  barreiros  que  escusem  o  sal  para  a  criação.  Estes 
olhos  d*agua  e  barreiros  podem  indicar  a  existência  de  minas 
de  sal,  mas  eu  nâo  estou  habilitado  para  fallar  n*esta  matéria. 
Em  quanto  a  cal,  é  certo  que  os  jesuitas  que  rebocavam 
seus  edifícios  com  tnbatinga,  tfio  rommnm  em  algumas  partes 
(\o  Missões  como  em  Sao  Borja,  os  branqueavam  com  cal  feila 
de  caramujos  que  calcinavam  para  este  efleito.  Faz  treze  annos 
que  me  occupo  em  descobrir  a  pedra  calcarea  em  Missões,  e 
ainda  nào  obtive  resultado,  se  bem  que  nâo  desespero  de  o 
conseguir. 

Na  |)ruvincia  de  Missões  ha  insectos  como  em  outras  partes. 
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sèm  fatiar  Am  pulgas,  piolhos,  pfírcevejas,  cxUlem  Aipim 
niilros  commim^  n  quasi  twla  a  Vmerica  da  mnn  tP)iti])eriiflire 
tnrriílô  ipie  náo  deixam  de  ser  incominodos,  como  o  rli^d» 
ou  fnção,  animalejo  que  de  noite  vem  cf^mer  no  corpo  dn  in- 
dividuo, e  pela  manhã  appíirece  o  sujeito  como  tTirado  J^ 
l>eiigfts,  no  lugar  da  mord»^dura.  O  hiehft  do  fié  nu  pifu^  que 
p  preciso  ettrãhir  logo  se  riao  se  quizor  í»xp*\r  a  mnsequenri*is 
desagradavms  senSo  funp-stas.  O  mituim  mt  bicho  tutorado 
qun  causa  uma  comichão  cxlraordínaria,  se  nâo  sp  lavar  íi 
parte  com  arnica  ou  cachaça  e  que  \Me  occjisionar  moWti 
graves  da  p4>lle*  O  farrnpafo  que  poucas  vejm  oUea  a  homi 
mas  que  lhes  causa  hasiantes  incommodos  se  elle  rtâo  se 
cuidar,  e  que  tem  causado  um  dam  no  gra  vitimo  nos  gados 
vaccum  c  cavallarJ)  tura  ou  vemes  é  quasi  da  insigtiíScaii 
em  Missòeíi,  porque  em  Ire^e  annos  tni  só  o  vi  uma  vez. 

Os  matos  ^ao  povoados  do  onç^iá.  jaguaré  ou  ligres.  Ic 
antas,  tamanducís,  porcos  monto/e^,  guarás,  roíia^,  pacaf,^ 
tnigio^,   macacos,  sobretudo  na  margem  dns  ri(is,    rnatfs, 
lebres.  lalCis,  gambás* 

Os  ramfin*i  san  povoados  df*  aheslnizo^,  emma#,  veadíii 
guarachains,  ligresi  leões,  zurrilhos»  talús  ele. 

Os  rios  produzem  vários  {>eixes  fie  diversos  íamanhM^  e 
espteida. 

Kntre  as  aves  dislínguem-se  os  jacú^t  tucanos,  anlras 
papagaifH,  j>eriipiili>s.  sabiás,  canários»  pombas,  [lalns  gra 
des  *B  |:»equeni>s,  pavôos,  corvm  branoi^  etc* 

Seria  immen^^o  faxor  a  relação  ou  dcscríprâi)  líspeciat  de 
todoíi  pstes;  individuos  ou  objector  que  rp^umiremo^  hvmi^ 
montn  nos  mappas  scguinif^s. 

Ksta  província  é  síiudavel,  lanto  que  iiâo  se  cnconUn  oulra 
que  Mija  mais;  nom  conota  que*  n  ella  ?^  haja  visiu  n»^*nhum 
louco  ou  dcmunUj  (o  que  ustá  i]emunslrado  i*ela  eii^rieucia 
[igsltiríor]. 
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Miguel  Marimon,  quo  habitou  as  Missões,  emui  conhecedor 
em  historia  nafUral,  disse  que  na  provincia  jesuilica  do  Para- 
guay  se  encontrava  cenlo  e  três  especi<»s  de  aves,  quarenta  e 
cinco  espécies  de  quadrúpedes  e  quarenta  de  peixes ;  das 
quaes  fez  a  nomenclalu.a  em  língua  guarani.  (Peramas). 

ARTIGO   n. 

Mappa  dos  principaes  productos  da  industria  na 
provincia  de  Missões. 

Herva  mate:    Paraguay,  S.  Xavier,   S.  Angelo,  e  Missões 

Orientaes. 
Redes  ou  hamacs:  Paraguay,  S.  Borja. 
Chergas  :  Paraguay,  S.  Borja. 
Couros  cortidos :  Paraguay,  S.  Borja. 
Couros  em  geral :  Paraguay,  Corrientes,  Missões  Orientaes. 
Couros  de  tigre,  tamanduá  :  toda  a  provincia. 
Clina:  Toda  a  provincia. 
La  de  ovelhas:  Toda  a  provincia. 
Queijos,  manteiga:  Corrientes,  S.  Borja. 
Fabrica  de  charutos:  Paraguay,  S.  Borja. 
Fabricas  de  assucar:  Paraguay,  S.  Borja  (poucas). 
Fabrica  demellado:  Paraguay,  S.  Borja  (mui  pouco). 
Dita  de  aguardente:  Idem,  idem,  idem. 
Fabrica  de  telha,  tijollos,  talhas:  Paraguay,  S.  Borja. 

ARTIGO  ni. 

Mnppa  dos  principaes  productos  naturaes  da 
provincia  de  Jflissões. 

Trigo:  Paraguay,  Corrientes,  Missões  Orientaes. 
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livas:  Idem,  iilein,  hkm. 

Cânhamo:  IdtJin,  idt-m,  idem. 

Assucar:  Idem,  iíkm^  idara. 

Milbu:  Idtjin,  idtjhi   idem* 

Arm/.:  Id^íiii,  ideiu,  idem. 

Moudiuca:  Idum,  idiíui,  idoju. 

Feijão:  Idem,  idem,  idem* 

Alioboras:  Idctii,  ídeiii,  idí*m. 

Melãi^s!  Idem,  idem,  idem. 

Melancia ^:  Idem.  idem,  idômp 

raninjasi  idem.  idom,  idem. 

Limas  lie  todas  as  iiualidiideÃ  :  iiiem,  idrm,  idism 

Cidras:  idem,  idem.  idem, 

Marmelos:  idem,  idem»  idem. 

ítamnas:  idi^im,  pouca-,  poucas, 

Aiiaiiazes  :  idem,  idem,  idem. 

Mamona:  idom,  idem,  idem. 

Anil:  idem,  idem,  idem 

Balata^  inslezas:  idem,  itiem,  idem. 

iJitas  doces:  idem.  idem,  idem, 

MaçTis:  ídom.  idem,  idem* 

Grumichamas:  idem,  idem,  idem* 

rniayahas:  idr^m.  idem,  idtím. 

Álgodims:  idem,  idem,  idem. 

Amoreiras:  idem,  idem,  idem- 

Româos,  idem,  idem,  idetiL 

Cerejas:  idom,  idem,  idem, 

Ampíxaíi:  idem,  idem,  idi^m. 

Peras:  idem,  idem,  idem. 

A/J>ilotKis:  idem,  idem,  idem. 

Nogueira  da  Kuropa  :  idem,  idem,  íãfw* 

Cacáo :  idem. 
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ARTIGO  IV. 

Mappa  doa  principaes  produclos  do  reino  mineral 
na  provinda  de  Missões, 

(Miro:  Corpus,  S.  Thomé,  ^;.  João,  Nhacundá  (indicio.^). 

Traia:  S.  Lourciiro  (iiidicios;. 

(iobro :  Corpus,  S.  Franciscn  de  Assis,  S.  Uorja  cui  S   Joào 

Miríni. 
Ferro :  Em  lo<la  parle  com  abundância. 
Aguas  salubres:  S.  Joào  Mirim,  S.  Lucas,  llati  de  S.  Borja. 
Pedra  manganesia :  S.  Nicoláo,  S.  Luiz,  S.  Borja. 
Cryslaes  :  em  Ioda  a  provincia. 
Coral :  Coipus  —  no  fundo  do  leilo  do  rio  Uruguay,  principal. 

mente  na  foz  do  Aguapehy,  espécie  de  polypeiro  fluvial. 

AUTir.O  V. 
Moppa  dos  principacs  produclos  do  reino  animal  em  Missões, 

Gado  vajccuin  :  em  Ioda  a  provincia. 

Mein  cavallar :  idtMii. 

!dem  lanígero  cerdum :  idem. 

Abelhas :  sem  uso.  mas  produzem  muito. 

Bichos  de  seda:  podem  criar  muito  em  toda  a  provincia. 

Macacos,  bugios  :  em  toda  a  provincia. 

Veados,  abestruzes,  tigres,  leões,  tatús,'guarachains,  etc:  em 
toda  a  provincia. 

Peixes,  capivara,  jacaré,  raia,  bagre,  pati,  pacú dourado:  em 
toda  a  provincia. 

Avos,  jacus,  tucanos,  araras,  papagaios,  periquitos,  sabiás,  ca- 
nários, corvos  brancos,  pavões,  patos  de  toda  a  qualidade, 
('  muitas  aves  aquáticas  (cariamas  ou  sarias),  pombas  de 
varias  (|ualidades,  garras  brancas,  c  toda  a  espécie  de  aves 
domesticas. 
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DfTe  <»slAr  «1^  impiimtutln  actual  mento  m  Eunifta,  rm  tran- 
ceze^maltemào,  uma  preciosa  obra  intitulada  De  laCnbmi^ 
iãtíon dãn$  ia prmincf  dn  S,  Pierre  iU  fftd-Otiiuk d»i  Smd^ 
ffríjtí/.  par  Jeari  Charles  Mortí.  que  se  ptklo  cxinsultar  mm 
muita  vaiilagem.  N^ctla  se  acham  relatados  os  varioeí  produ- 
cios  (ia  província  do  Hio-rirande  do  Sul,  tm-m  a  deserip^o 
do  seu  clima,  indir^-se  o  caradcr  dos  seus  hahiUuUH.  IH  o$ta 
ohra  Imh  n  If^f^islaran  vip?nlo  Jioimporio  sobrPÁii.!  'ir». 

prucrra  niuitofí  ronselhoH  jiara  íh  rolonoií,   i*  fa/  ^     «s 

grandes  tatitagens  que  eties  eolheráu  se  emígrareiíi  pau  a 
pPDviucia  do  Uio-Cirande  do  SuU  da  ipial  o  prcístarile  luctor 
liB  esmera  rm  dar  uma  ide^  cxaela.  Em  minha  [ta^sag^n  tu 
cidade  de  Potio-Alegie  rapitd  da  provimua,  e<lauda  <*u  hos- 
pedado em  casa  do  Sr.  barAo  dOruauo  vice-eoniul  de  Fniii<;j« 
este  distiiicto  cavalheiro  m<*  fpz  oIimhjuío  úe  dar-me  fkira  I^r 
um  dos  mamiscriplos  dr»  illustrado  Sr,  Mori%  »*  posso  afFirmar 
sem  rermtj  de  criar  que  ludo  o  que  ii'esLa  obra  se  diz  díi  Bio 
Grandft  doSu!»  dix  respeito  as  Miss^Vs  jeí^uitirjí^,  como  ta 
fosse  escriplo  de  pro;  ínsito  para  rlla?** 

Foi  impresso  em  1  HIKí  em  I*ari*i  o  prímpíro  ví>Ifim»*  de  uma 
obra  íniilul.ida  :  Hiiloire  pkygitiur^  icnnúmiifMt  ri  pnttiifMtdm 
Parnguay  et  áe$  éíaMisêrmtnh  dn  Jeiuileã  par  L.  Atfrrálk* 
menaif,  que  píide ser consultidi  í*  lida  com  muita  vautagmi. 
pois  o  seu  auctor,  como  proÍL^ssiurial  trata  [Krr  eiteiMi  varii9 
matérias  que  unicanieute  esboramõs,  e  me^mo  omilltftM 
nesta  nosí^a  hísloria. 

CAPITIXII   %%V. 


AHTtGO   1. 
pmmdnru  nrluan  ãú  provittem  de  Mhtôê$. 
li  lenho  tratado  do;^  haliitanK^  das  Míssck  s  (Mirapi 
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Nas  Missões  correnlinas  a  povoação  é  misturada  em  cores. 
As  mulheres  sustentara  quasi  todo  o  fardo  dos  trabalhos,  em 
quanto  os  homens  só  tratam  de  fumar,  tomar  mate  e  passear 
em  bons  e  lindos  cavallos.  Assim  era,  ha  bem  poucos  annos. 
Desde  o  governo  do  Sr.  Pujol  têem-se  tornado  mais  laboriosos. 

Nas  Missões  do  Paraguay  a  lingua  geral  que  se  falia  é  o 
guarani,  bastante  degenerado  do  guarani  antigo.  As  pessoas 
brancas  só  entendem  o  castelhano  que  pouco  faliam. 

Nas  Missões  correntinas  geralmente  se  falia  também  o 
guarani  porém  excessivamente  adulterado  do  velho  guarani. 
Sem  embargo  ouve- se  algunias  vezes  fallar  o  castelhano,  o 
portuguez  e  mesmo  o  italiano  e  o  francez  por  causa  dos  mo- 
radores do  varias  nações  que  tfellas  se  acham.  Dentro  de 
poucos  annos  nellas  haverá  uma  confusão  de  Babel  á  respeito 
da  lingua. 

Nas  Missões  brasileiras  geralmente  se  falia  o  portuguez.  As 
vezes  se  ouve  também  fallar  o  castelhano  ou  algum  outro 
idioma  estrangeiro,  mas  o  guarani  é  quasi  unicamente  enten- 
dido pelos  poucos  índios  que  existem,  e  elles  até  têem  pejo  de 
fallar  sua  lingua  perante  outras  pessoas. 

As  Missões  brasileiras  sáo  actualmente  povoadas  quasi 
unicamente  de  emigrantes  de  Santo  António  da  Patrulha,  de 
Porto-Alegrc,  Rio-Pardo.  Taquari,  Viamáo,  Triumpho,  de 
Sâo  Paulo,  ele,  que  conservam  os  costumes  e  usos  dos  lugares 
que  os  viram  nascer.  Ha  também  habitantes  nascidos  em 
outras  províncias  do  império,  mas  sào  pouco  numerosos  c  de 
ordinário  militares  que  aqui  ficaram.  Existem  alguns  estran- 
geiros sobretudo  allomáes,  que  procuram  fazer  fortuna  tra- 
balhando em  ofTicios.  O  numero  dos  escravos  é  resumido, 
assim  como  o  das  pessoas  de  côr.  Os  Índios  puros  formam  a 
parte  mais  diminuta  da  população,  e  sào  os  mais  preguiçosos 
e  os  mais  viciados,  so  bom  que  se  mostrem  mais  aílectos  ás 
ccremoui.is  riílifíiosa.s,   mais  devotos  com  as  imagens  e  mais 
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respeitosos  para  mm  os  sacerdotes  aos  (juae*  ainda  n*esles 
lempuá,  váo  l>eijar  a  mm  íjuímdo  os  ciicoiitcam. 

.NoUi*so  ifiuita  luimimidailè  nos  li;»l>itíuit(s  díis  ^lisfiíiesbrã* 
sileiras,  tíiilre  ellcs  a  bospilalidadíi  6  um  dever  saijfmilu»  r 
qualquer  podo  viajar  sem  despender  um  >inlí>m,  Kor 
qua  snja  um  missiofieiro,  m  \h\^  chi^ga  iiiri  liusped»*,  Ibc 
sua  cama  m  imo  Ivin  outra  pura  ollorecor- lhe.  dri-lhoico» 
miila  que  tinha  preparado  para  ^i,  e  vai  comprar  ou  podir 
maiUimentos  ernpiií*tados  senân  o$  teui  para  dnr  refcíç&o  lO 
hQâ[jGde  que  nada  d  isso  susjíeila.  (>rdinaríami*iil«  se 
umpresla  cavallo  e  as  vezos  |iara  tinia  a  joi  tiada. 

A  pni^ralídade  dos  habitante  >  de  Missups  sâo  mbgio^s, 
maii  a  reHgiâo  nâo  ptVlo  t**r  sobro  elles  o  seu  concur^^o  elllcai, 
|K)rqnc  ou  seja  [»í*ln  distancia  que  ba  entri'  suas  babilaçò^u 
a  ij^^nja  panvtíhial,  ou  si^]a  pelo  dtiscoíitume  mu  que  se  ha- 
bituaram durante  a  revoluçán  da  província,  eí!es  ptmco  ín* 
qocnlam  os^S^icramentos.  «  Com  rregue/Jas  dn  tantas  Iú\ 
fí  do  extensão p  escreveu  o  Sr.  \bmíK.4  da  i^uuba  (lalvàneW 
**  do  Janeiro  de  1861  no  Bio  de  Janeiro,  de  tantos  mil  ba- 
*  bitante>,  como  eiigir  do  paninho  que  elle  po^sa  curar  de 
<c  sQUíi  parorbiano^  romoeu  tanto  dtisejaría  o  mmo  r^  pratica 
c(  em  tTani;a,  na  diocese  d^Orleans,  oodo  as  pan»chias  apenas 
a  ttSem  pouco  mai$  do  mil  habitantes  e  nunca  chegam  n  Urr 
H  nmíi  légua  tpiadrada  doixton^ào?»  Se  é  impci^>,i\vl  mm 
(larueliuí;,  cujas  fregu**zias  sÍ\o  eitousibsimas  cuidar  l»am  di» 
seus  parochianos,  í(  ustc^s  é  iinpossive!  cujuprir  bem  c^initofloi 
m  seuíídevems  religins^o-i,  que  infHizmenli^  mnil<isolham  vmn 
intbnormfM.  Arlualtiipntn  <»s  fh'imf  bits,  rarrp|^'nm  sobri*  ^i  a.* 
culpiis  de  seus  panicbiíino^:  ili/.-se  a  rada  ia5lanle :  ns  porcH 
i^tlio  sem  religião  porqut^  os  pariria  nào  Ihi^s  dâci  n  eiernpli» 
da  virtude.  Verdade  f^  <|uo  varkts  pjinrbos  um  sTio  lín  ^ãfflm 
mmo  deíiejarínm  spíu^  fregueses,  c|no  em  rrizâo  inféfsa  éltt 
MiUií  vieios»  di*M*JarJain  \vr  a  virluilr  [»ratií  a<f.í  rm  idlíriMi 
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de  perfeição  pelos  seus  vigários,  quanto  mais  elles  se  affastam 
d  ella.  Mas  pergunto :  sào  mais  virtuosos  os  freguezes  de  um 
vigário  santo  do  que  os  freguezes  de  um  vigário  perverso? 
Ordinariamente  acontece  que  é  canonisado  um  vigário  per- 
verso, em  quanto  passa  como  iniquo  aquelle  que  cumpre  com 
os  seus  deveres.  Os  parochos  que  se  amoldam  aos  vicios  do 
seus  parochianos,  que  lhes  põem  almofadas,  como  dizia  o 
propheta,  para  que  vivam  á  seu  gosto,  sào  excellentes  paro- 
chos, mas  aquelles  que  como  Isaías  gritam  contra  suas  pre- 
varicações, nào  lhes  merecem  maior  consideração  do  que 
aquelle  propheta  mereceu  de  seus  contemporâneos.  Na  ac- 
tualidade, ha  muito  que  fazer  para  endheitar  o  clero,  porém 
mais  tem  que  se  fazer  para  endireitar  os  christàos,  que  por 
um  falso  abuso  da  liberdade  se  jolgam  exemptos  de  todas  as 
praticas  da  religião  catholica.  Nem  sei  como  haveriam-se  os 
Apóstolos  e  mesmo  Jesus  (^hristo  com  a  geração  actual. 

ARTIGO  II. 

Meios  de  fazer  prosperar  as  antigas  Missões  jesuíticas  {{^8). 

Seja,  por  causa  da  maior  facilidade  de  obter  os  productos, 
seja  por  causa  do  diminuto  numero  de  habitantes  espalhados 
em  uma  extensissima  porção  de  terrenos,  a  industria  principal 
e  a  mais  productiva  c  ainda  a  criação  do  gado,  de  animaos 
cavallares  e  lanigeros  em  todas  as  Missões  jesuiticas  menos 
em  nquellas  que  estão  situadas  ao  Norte  do  rio  Paraná  o  que 
pertencem  ao  Paraguay,  oinlt»  os  torrenos  menos  favorecem 
esta  industria  o  onde  os  habitantes  se  dedicam  mais  a  agri- 
cultura. Mas,  com  o  augmento  crescente  da  população,  as 
estancias  destinadas  á  criarão  têem-sajíi  dividido  entre  vários 
possuidores,  c  hão  de  se  subdividir  successi vãmente,  de  forma 
que  em  mui  |H)ucos  annos  não  oxistiráò  mais  estas  grandes 
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fateodas  de  uma,  duas,  e  mesmo  mais  síf^marías,  mas  sim 
chácaras  resumidas  nnde  será  impossível  a  críagáo  do  ^íido 
em  grande  escala.  O  retalhamimlodas  eslancias  que  já  sei 
tomado  tâo  prejudicial  d  esla  cnaçiio  em  loja  a  provinda  < 
Rio- Grande  do  Sul  e  tambt*m  em  MÍ^Síles,  ha  de  fazer  d<!t 
mais  a  mim  dimimiir  os  produdos  do  fazí^nríeiro.  K  como 
cada  morador  cujo  numero  í*e  augmentou  c  augmí^ntará  n- 
pidamente,  necessilará  para  seu  sustento  e  dá  sua  farnilia  de 
recorrer  a  novas  industrias ;  uma  das  princípaes  para  nfto  dizer 
a  principal  industria  quo  em  Missões  ha  de  sujiprir  a  imuf- 
íiciericia  dada  íriarào  do  gado,  é  íncontcslavcimente  a  in- 
dustria agrícola,  para  o  que  se  presta  admiravelmente  o  ter- 
reno temperado  de  SUssiSes,  láo  rico  em  varias  producríVj^, 
Direi  pois  alguma  cousa  dos  meios  que  me  parecem  mais 
próprios  para  fomentar  a  agricultura  nas  Miss<jes  jesuíticaís, 
que  hoje  fazem  paH<5  da  província  do  Hio-rirande. 

Os  terrenos  das  Missões  jesuiticns  sitas  ao  N.  ilo  rie 
Taraná  c  as  situarias  na  sua  uiargem  oriental  (lioje  dí*sertas  i. 
pertencentes  ao  l*araguay  sm  excellentes  para  a  agrictiltura. 
MaSp  como  todos  os  lerrenos  pertencetn  a  nação  e  o  systemi 
actual  de  governo  da  republica  do  Paraguiij  |>ouco  se  presta 
aos  melhoramoiilos  e  progressos  encetados  nos  pai/es  viziniios, 
guardarei  silencio  sobre  os  meioA  que  poderiam  fazel-os  proi 
[M^rar.  Os  terroTio^  das  Missões  sitas  entre  m  rios  1'araná  r 
Urugtiav  e  perlencentos  á  prcviíicia  iJe  riorritmtps  d  i  |miv»m|4* 
A[)nsti)|oíi  para  o  Norte  até  o  Iguasíú  tiu  riu  grauílc  de  Ijf 
ritíba,  tamtH^m  são  eicellenles  para  a  agricultura,  e  r»s  an  Sul 
do  dito  povo  ooire  o  rio  llniguay  r*  a  laguna  lbr*ra  onde  <*iis* 
tiam  os  povos  jesuíticos  deSào  Thomé,  da  l>uz  e  de  Japqjá^ 
sáo  excellenles  [mra  a  criação  de  animaes  e  m  mesmo  temp 
aptos  para  a  agricuitufa.  Porém  como  todas  essas  terras  cm 
geral  sâo  ainda  propriedade  nacional  sondo  cedidas  a  mór 
parto  em  cmpiíileusts  pelo  governo  de  Coriienles  c  \mr  cerlOi 
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annos  determinados  a  particulares  ;  por  cansa  da  incerteza 
que  téem  os  particulares  de  vir  a  possuil-as  em  propriedade, 
em  consequência  das  frequentes  revoluções  que  têera  havido 
na  republica  Argentina,  e  da  pouca  segurança  que  muitos  vêem 
I)ara  seus  estabelecimentos  n'aquellas  paragens,  em  quanto 
nâo  se  gozar  mais  annos  do  paz  e  de  tranquillidade;  c  dilíicil 
estabelecer  os  meios  de  tornar  prospera  aquella  interessante 
parte  das  Missões  jesuitícas.  Cingir-me-hei  a  fallar  das  antigas 
Missões  situadas  ao  Oriente  do  Uruguay. 

Este  vasto  território  ao  Norte  do  rio  Piratinim,  onde  se 
achavam  seis  povos,  é  excellontc  para  a  agricultura  e  menos 
próprio  para  a  criação  do  gado  do  que  o  território  situado  ao 
Sul  do  dito  rio,  onde  se  acham  Sâo  Borja  e  Itaqui  que  também 
serve  para  a  industria  agricola. 

Ora,  quaes  sào  os  meios,  que  em  meu  alcance,  diviso  pró- 
prios para  em  pouco  tempo  faziT  florecer  as  Missões  josuiticas 
do  Brasil  na  provincia  do  Riò-ÍIrande  do  Sul  ? 

1  .**  Fazer  executar  as  leis  sábias,  liberaes  e  protectoras  do 
império  por  magistrados  intelli.u[entes  e  justos,  e  criar  as  que 
podem  faltar,  para  que  o  trabalhador  possa  gozar  do  fructo 
de  seus  serviços,  que  muitas  vezes  aproveitam  aos  vadios  que 
se  deve  obrigar  ao  trabalho. 

2.'  Ensinar  aos  habitantes  d'estas  regiões  os  preceitos  da 
agricultura,  fazer  ensinar  ollicios  a  vários;  fazer-lhi»s  conhecer 
o  proveito  que  podem  tirar  das  innumeraveis  riquezas  de  que 
a  natureza  dotou  o  seu  paiz,  ensinar  lhes  a  economia,  ins- 
pirar-lhos  aversão  á  preguiça  e  amor  ao  trabalho  que  moralisa 
o  homem.  Conceder  prémios  aqiielles  que  se  distinguirem  em 
alguiiia  industria  útil  para  o  paiz.  e  para  exportação  v.  g. 
Conceder  um  premio  ou  uma  condecoração  áquelle  que  fizer 
algum  descobrimento  ou  de  algum  metal  ou  de  alguma  na- 
vegação ou  deidguma  industria;  áquelle  que  primeiro  fabricar 
certa  quantidade  de  anil.  de  seda,  de  tabaco;  obstar  os  en- 
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febesso  em  torras  uma  jKirte  trostes  direitos,  á  cujas  terfas 
se  daria  o  destino  acima  indicado. 

A  divisão  das  grandes  estancias,  acrescentarei,  seguindo 
as  idéas  de  Mr.  A,  Isabello.  em  vez  de  ser  prejudicial  aos 
estancieiro;  e  nociva  á  criarão  do  gado,  só  Ihe^  poderia  ser 
vantajosa.  Vantajosa  aos  estancieiros  que  ima ^invvam  fazer 
um  immenso  sacrifício  cedendo  uma  ou  dtiar,  léguas  de  seus 
desertos,  onde  nem  viviam  cincoenta  pessoas,  para  melhorar 
a  sorte  de  alguns  milhares  de  homens  pobres  e  infelizes, 
porque  immediatamonte  sua  fortuna  subiria  pela  alta  do 
prero  de  suas  torras  adjacentes  como  aconteceu  em  Monte- 
video o  em  Telotas,  e  pela  facilidade  da  exploração  dos  seus 
productos  e  rapidez  das  communicações  com  as  praças  de  co- 
mercio (100).  Vantajosa  á  propagação  do  gado  no  duplo  res- 
peito da  quantidade  e  qualidade  em  virtude  da  mellioraçào 
dos  pastos  e  dos  cuidados  mais  assiduos  e  mais  intolligíjnlos 
dos  rebanhos  Eis  um  exemplo :  Em  França  cujo  território 
é  apenas  duplo  do  di  provincia  do  \\\o  Grande  do  Sul, 
e  cujas  propriedades  sào  bastante  divididas,  e  as  culturas 
infinitamente  variadas,  onde  os  matos,  as  capoeiras,  os 
montes,  as  montanhas  tomam  lugares  extensissimos,  assim 
como  os  rios.  as  estradas  e  os  canaes  em  todos  os  sentidos, 
as  cidades,  as  villas,  as  freguozias  povoadas  actuahnente  por 
quarenta  milhões  de  habitantes:  conta-se  mais  de  oito  milhões 
de  vaccas  e  mais  de  trinta  e  três  milhões  de  carneiros  (iJÍ)l). 
Qual  seria  o  numero  ih  caberás  de  gado  em  França  se  a  con- 
sumição da  carne  fo  se  menor,  e  que  coirio  atpii  a  princi- 
pal industria  fosse  a  da  criação  do  gado  í ! 

/i.°  (Conceder  a;  terras  devolutas  próprias  para  agricultu- 
ra, os  matos,  porém  em  pequenos  lotes,  aos  cidadãos  brasi- 
leirps  pobres,  sobretudo  aos  veteranos  do  exercito,  aos  sol- 
dados que  deram  baixa,  aos  lavradores  laboriosos;  e  se  não 
forem  sudicientes  as  terras  devolutas,  distribuir-lhes  as  ter- 
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ras  dis  que  falíamos  oo  rmmero  Ires  anterior.  Julgo  [troréi^ 
loso  para  o  imper  o  t\m  as  dilas  terras  se  concedam  com  pm- 
femncia  a  brasileiruíi  que  a  ©lias  liem  um  dimto  especUt,  4d 
que  a  estrangeiros,  cointanto  que  sejam  obrigados  a  uaba- 
Ihar,  poprta^J  por  seus  usos,  coslume»  e  língua,  elles  sâo  mais 
convenientes  o  apltM  para  fazer  parte  tia  grand**  família  bfi. 
siltííra.  Em  minha  opinião,  mm  culonia  b -m  dirigida  k  orga- 
nizatJa  de  lavradoroii  brasileiros  é  muito  mais  útil  para  o  paii 
do  que  duas  colónias  de  allemàes,  de  suís^s,  ou  de  súbdito^ 
de  outras  nações,  se  bi?m  que  estes  poílessem  por  seuíi  collll^ 
cimentos  razeraugmentar  mais  a  industria  agrícola  e  outm. 

(}*  Em  falta  dfí  cidíidâos  brasileiros^  conceder  jss  ybuIí- 
gens  do  n.  t  acima  a  eslrangí^iros  qualquer  que  seja  a  iiaçl$ 
a  que  pertençam.  Deve  portanto  procurar  o  governo  dfôtmir 
os  prejuízos  que  Pniiugal  e  Hespanha  tinham  infundido  im 
veias  dos  seus  colonos  para  não  fraiemizarera  cora  os  ejtrafr<  1 
geiros.  As  colónias  atlemà(!s  e  mesmo  as  colónias  suíssas  tèem 
provndo  bem  no  ^raud^  império  rio  Brasil,  5ie  b^^m  .|uí^  ,i  raça 
l)rasili'ira  (h'  ovv^o.w  latina  seja  diircronlí^  da  rara  allemâ  e 
siiissa  dr  origom  slava:  porque  é  que  nào  provaram  bom  iin 
mesmo  iniperio  o-  (l(^>('endeiilts  da  rara  Luina.^  Como  é  que 
não  poderam  st*.  Ilibar  hespanh(K's.  porliigiozts,  francezes  e 
italianos  qu>'  faliam  uma  língua  que  foi  uína  na  siia  origem' 
Deus  fez  o  mundo  para  sus  habitantes.  Todos  os  habitante^ 
do  globo  sào  nihos  de  l)eu>e  pi^rtanto  irmãos,  o  devem-se 
supporlar  e  coadjuvar  para  {pie  se  cumpram  os  pn^eojios  do 
Creador 

ij"  Cíiamar  j)aia  Mis  .ões,  como  se  faz  nos  INialos  rnidos. 
na  A'iierica  central,  no  rjuls»,  como  ('m  variai  piuvincjas  d-i 
Brasil,  como  me-.mo  na  p:'<)\inria  d)  iWo  (ii-and-^  do  Sul,  <i'' 
que  e  11  s  mis  bcnelicio^  a  anlÍL,M  jirovintia  d.»  Mis  òes  não  tem 
feito  parte,  homens  lahoi  i(jsos,  activíis,  inlelligentes,  (pie  mo- 
ralizem pelos  laços  da  fainilia  e  da   piopriednd  '.    o    caracter 
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apathico,  desconfiado,  vingalívo,  ciumeolo  o  insuliardinndc) 

(do  iiidio . 
Com  os  braços  irísbalhadores  hão  de  vír  os  capílaes  estran- 
geiros, eltímenlos  que  fiOlam  absolutamente  em  Missões  [tara 
tirar  do  nada  suas  riquezas  naluraes. 
Com  os  braços,  com  os  capitães,  com  a  cesálodâs  terras, 
com  as  leis  liberacs  e  protectoras,  virão  as  idéas  de  empresas, 
o  espirito  de  associação  entre  estrangeiros  e  filhos  do  paiz. 
Então  veremos  os  barcos  de  vapor  vir  de  Montevideo  i*  Bue- 
I      nos-Ayres  á  Missões  trazer-nos  os  arlefaclos  da  Eur-opa,  e  le- 
H  var  os  ricos  produclos  de  Missões.  Entào  veremos  que  a  indus- 
^B  tria  mÍ5SÍoneíra  fiuplicará,  decuplicará,  centuplicará  taJvez  o 
^  valor  da?^  terras  da  piovíncía  jesuítica  do  Paraguay. 
■  7*  ICstabelecer  colónias.  No  relatório  já  citado,  do  Sr.  gene- 

B  ral  Andréa,  este  presidente  censura  a  a{>atbía  g  a  iudilTerença 
~  dos  lavradores  brasileiros,  e  diz  que  existem  na  província  do 
1^  Rio  tirandedoSul,  léguas  continuas  de  tarritorio  onde  não 
B  SC  vétmiasó  arvore  plantada,  nem  semente  alguma  lanr^ida 
na  terra,  e  sem  embargo  esta  terra  daria  de  tudo;  poucas  ha 
^  tão  ferieis,  Nâo  se  trata  mais  de  [ilaiitar  trigo*  Apesar  do  subi- 
"  do  preço  das  farinhas  de  mandioca  sua  plantação  6  descuidada, 

I Muitos  outros  produclos  agrícolas  t»  são  da  mesma  forma,  E' 
absolutamente  necessário,  continuava  o  raesmo  general,  entre - 
verar  os  colonos  africullores  nVstes  vastos  desertfís  jiara  por 
Bnt  í^ií^mploetcitaraí  inrlinaçòts  da  povoação  indigcii.i.Oque 
em  Í849  escrevia  este  distincto  administrador  da  província, 
é  ainda  verdade  em  1 8;^*  1,  sobretudo  em  JWissõe^  Existem 
ainda  muito  grande ^  des^^itos  em  todas  as  Missõtas  jesuiticas, 
collocadas  em  parte  na  brira  de  rios  magestosos  e  navegáveis, 
que  poderiam  ^er  o  assento  de  cidades  e  povoações  opulentas, 
re  sustentar  milhões  de  haJiitantes.  Porque  é  que  o  governo 
'  iiâo  faz  aacquisiçào  íIl*  quinze  ou  \Ínle  léguas  de  ternuios 
ligricAjUb  sobre  a  margem  do  Uruguay  <:  de  itualqaer  outro 


^ 
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rio  navegável  corno  o  Ubieuy»  o  Camacaã,  o  Firatínim  pei 
de  sua  fóz  ao  iTu^iiay  em  lugares  azados  para  o  esuWocí- 
mtíillosdo  grandiis  cidade^  e  n^elles  funda  treíí  ou  quatro 
loniast  Teraos  o  exemplo  da  colónia  hojtí  viUa  de  S.  Leopoldo 
para  provar  o  quanlo  as  diti!*  colónias  hatiam  de  prosperar  s«" 
tússmn  liem  dirigidas.  Eu  não  quereria  que  o^  colonos  fossem 
todus  da  rnoima  iiaí^So,  se  bt^m  que  fosso  muito  para  áessyst 
quo  todos  elles  piofessassum  a  ri^ligiào  cathoUca,  e  que  falW 
sem  sanâo  a  mesma  língua  ao  menos  uma  das  iiugtiaâ  qoea 
formaram  da  latina* 

Em  uma  colónia  cu  (juereria  braMleiros^o  ha  Untas  qm  não 
possuem  um  palmo  de  terra  para  n*dle  doscauçar  sua  cabeai; 
quereria  poi>  [íortuguezes  lalK)rÍoííosLí lambem  italianos  fran- 
ce^e^virlnosos.  iniilligcntcsc activos»  Nâoé  meu  abjecio ddi- 
near  a  maneira  de  conseguir  os  colonos  e  do  lhes  distribuir  as 
terras;  unicamonto  notarei  que  julgo  conveniente  qtie  apfi- 
,  ineíra  d V-las  colónias,  quo  so  estabelecesse  nào  devia  ser  afe»- 
tada  mríi'^  dr^  cinrít  n  sois  |(*ínins  do  alííuma  ihs  povnaroçs  }i 
(\\isl(Mil<s,  para  d  cila  pndi  r  tirar  os  recursos  tào  n».H;essariv:- 
ao  principio.  A  si\i:mi(la  colónia  deveria  sor  collocnijii  ú 
iy:ual  (li^laiicia  da  piiiiitMia,  ipic  por  -na  \-/.  lh«:  facilitaria  ro- 
cnr'so>.  .'^ las  SC  dl'  ic|)cnlc  se  ciia  i;ina  colónia  no  centro  d'i> 
matos  vii^^ens  i\  trinta  l'í;ua>  ou  mais  de  <listancia  de  (jual- 
(|U(M  oiilra  poYoacào,  lon^^j  dos  principaes  soccorrus.  c  a> 
vezes  s<'m  ter  ainda  estiadas' de  coinrniinicação.  é  eNideiitf 
([ue  rsta  colónia,  s(^  pr  incipalnient<'  ('  formada  do  o>tranírein>^ 
nào  s(')  nào  jndspri-ai.i,  mas  >c  divslinii.i  poiK o  tempo  dp|>"i-^ 
da  >ua  foiina«^ào,  como  ai  onleccu  ;i  colónia  d('  alleniães  «jul' 
se  tinha  estaixdecido  no  antigi^  povo  jesuilico  de  S.  J(>ão. 

PoKMn  providenciíindo  as  necessidad<'S  dos  colonos  durant 
dois  ou  ao  menos  uin  antro,  cedendo  a  cada  faniilia  uni  caiit" 
de  terra  íJ^rattiitanKíile,  a  colónia  infaliveliniMite  ha  (lepros|K- 
rai'  e  cm  pouco  tcnifK»  ell-s  ntili/.aráõem  proveito  da  narãe, 
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d'elles  e  de  lodos,  as  terras  agrícolas,  as  madeiras,  os  matos, 
as  minas  e  todos  os  productos  naturaes  que  hoje  não  tèem 
valor  ou  sào  desconhecidos,  e  são  perdidos  para  os  homens 
e  para  o  bem  estar  da  humanidade.  Estes  colonos  que  hoje 
vivem  na  maior  miséria,  que  padecem  fome  com  suas  famí- 
lias porque  não  possuem  um  pedaço  de  terra,  merecem  nossa 
compaixão  e  nosso  interesse  porque  sào  homens  como  nós, 
e  com  o  fructo  de  seus  trabalhos  nos  pagarão  generosamente 
os  sacrifícios  que  podermos  ter  feito  para  os  collocar  na  posi- 
ção de  viverem  com  commodidades . 

Se  se  estabelecessem  sobre  a  margem  do  Uruguay  três  ou 
quatro  colónias  ao  Norte  de  S.  Borja,  desde  a  foz  do  Camacuâ 
até  a  foz  do  rio  Commandahy,  em  bem  poucos  annos  nume- 
rosos vapores  cruzariam  o  Uruguay,  o  transporte  das  hervas  se 
faria  todo  por  agua  e  seriam  principiadas  a  explorar  as  im- 
mensas  matas  virgens  á  Leste  d'este  rio,  que  cobrem  talvez 
mais  do  mil  léguas  quadradas  e  que  podem  encerrar  riquezas 
incalculáveis  hoje  desconhecidas.  A  provincia  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  o  império  teriam  n'esta  fronteira  uma  povoação 
compacta,  activa  e  rica  que  a  guarneceria  e  defenderia  contra 
Qualquer  tentativa  de  algum  inimigo  vizinho.  Cresceria  ex- 
traordinariamente a  segurança  e  a  fortuna  particular  o  publica . 
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NOTAS 


(38)  Quando  o  tenente  governador  do  departamento  da  Conceição 
Oom  Gonçalo  de  Doblas  tomou  conta  do  seu  emprego  em  1781,  seu 
departamento  continha  os  oitos  povos  de  Candelária,  São  Carlos. 
Sâo  José,  Apóstolos.  Conceição.  Santos  Martyres.  b^anta  Maria  Maior, 
e  Sâo  Francisco  Xavier;  porém  Candelária  logo  se  separou  para  per- 
tencer ao  bispado  da  Assumpção. 

(39)  Os  Índios  em  suas  casns  se  tratam  com  muita  indeccncia  e 
sem  limpeza.  Ordinariamente;  andam  nús  os  pais  e  as  mais  perante  os 
flibos  6  fílhas  mesmo  sondo  adultos  e  estes  perante  «eus  pais ;  e  nâo 
unicamente  os  de  uma  mesma  familia*  seriam  também  os  de  outras 
que  vivem  dentro  da  mesma  habitação,  pois  que  são  inclinados  á 
viver  muitos  juntos  por  acharem  n'iáso  conveniência,  cozinhando 
para  muitos  num  mesmo  fogão,  allumi.mdo-sc,  aquentando  !>e  jun- 
tos c  unindo  os  seus  manjares.  E  como  fazem  tudo  isso  dentro  do 
mesmo  aposento,  o  tem  tão  immundo  que  é  repugnante  entrar  n'ellc. 
Seu  pouco  asseio  conlribuc  muito  para  suas  moléstias. 

(10)  Posto  que  tratem  regularmente  as  suas  mulheres,  os  índios  as 
consideram  como  muito  inferiores  a  si,  e  as  carregam  de  todos  os 
trabalhos  pesados  escusamlo-sc  elles  em  quanto  podem;  e  cstis  as 
vezes  mesmo  maltratadas  nunca  se  queixam  apesar  de  saberem  i\ne 
se  lhes  faria  justiça. 

(41)  Os  commandantos  das  Missões  técm  sido  o  coronel  Joaquim 
Félix  da  Fonseca ;  o  coronel  José  de  Saldanha  então  sargento  mor  de 
engenheiros;  o  tenentc-genoral  Juão  de  Teus  Mcna  Barreto  eniâo 
capitão  d:»  dragões  :  o  coro:»cl  Thomaz  da  (]osta  ;  segunda  vez  o  co- 
ronel Joaquim  Telix  da  I^tnsrca;  o  marechal  Francisco  das  Chagas 
Santos  :  o  barão  do  Se^rro-Largo  ;  o  coronel  António  José  Paulete  ; 
o  tenonlc  coronel  Joaquim  Ferreira  Braga,  interino  ;  o  coronel  Jcsé 
Pedro  César;  o  coronel  João  José  Palraoiro;  o  tenente  coronel  Cláudio 
José  de  Abreu ;  o  coronel  Oiiiito ;  o  hrigadiriro  José  Maria  da  (iama  : 
c  o  coronel  Jo^iquim  António  de  Alencaslro,  que  era  commandanle 
cm  1828  na  cccasiâo  da  invasão  de  Tructuoso  Rivera. 
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(tó)  Para  ruí  dar  mHhar  d.i^  mias  fivHhí^^  <1"»s  ui^Vir^,  B.^t. 
Rcvjiia.  etn  iò  de  Fevereiro  de  1811,  critm  umM  v^ra  e€cit?»bítia 
no  (iOTo  de  S.  Lut«,4?  au  mesfuo  dia  pafói»y  provisão  de  vt^imâa 
vara  èn  rt; VL*ie rida  J use  Taiiti  Cfielliu  de  Souiiat  i  cuji  v^rafriiD 
f;ulkordÍJi;idâS  as  si-le  fjTgut^iiiíâ  de  .^líssíip*.  \  diU  Tara  fai  tTínrfe- 
rida    de  S.  Luii  |»ãra  S,    ítíirja  iví>r  potUría  de  :idc  D-ii-iiibfEdi 

($3}  Vide  u  tnaiipa  ii.  1  no  llm  da«  m>Uí« 

(il)  t>ii  Pjtg^a  de  Mariano  Pinttj,  Dom  Fnictn  se  diríi^íy  aií 
d'llai|ui  s^kbre  »  Líru^u;jy,  ondeciiii^idt^r.iiida-s^  «i^nttor  iU%  AlNuiif 
OriohUeâ.  «nvÍDU  variaa  oinciai  nas  cofnmatÉdaiUi^s  dtis  distfitltis. 

Eis  um  d* rases  olficios  : 

Qu.irlol  general  em  Itaqui,  O  de  Setembro  de  f8i8. 

Utím  irt^í  Oinãlantiiiu  de  Mello  p:issc  «i  esc»  tlei^litio  crtcai 
dH  geiíLTal  infra  escrtpUt  úc  ajustar  com  et  camíintLinie  dd  di^^ 
IrictQ  la  provisiíKL  de  la  carmi!  diuf  ia  que  *c  deb^  Mibmimitnríil 
csquadm»  de  drajçiincs  dei  manda  d^  I  teni<?iilt*  coronel  Dim  íhk^Aq^ 
guslo  Posol^i  qiÉedtdie  eslacíanar-se  em  S.  Triíririsen,  jircviniefiéiil 
Sr,  coraatidaule.  qiir  SfT  k  devolvi^ra  de  cada  vei  «ri  m^TQJ^ém 
íUtidu-5Q  li<  papel  de  h  earrit*  snia  para  »er  pagada  por  el  tt*$únM 
ricercilo,  a  tndn  ;>qiid  fjuf'  f.j  hiya  ^nbminí^trado.  Lo  íjiiei^l  st- 
neral  que  íirma  comunica  ai  Sr.  comandante  a  quiem  so  dirisr»''  pára 
su  i^lclli^^Mlcia  y  liucs  CDnsf^^uintc-i ;  s.iludando-lc  com  sunpreci) 
y  (li-liiicioii  p.irliciilar.  rrucluoso  Ivivcra.  Sr.  c  imandante  J-Sj- 
Francisco. 

(i.))  Sri,'u!iilo  ni;'  ass'\£curam.  Doiii  Truct  >  cuvídii  ao  i;cricrn!  bra- 
sileiro um  P' cil)o  (lo  liinla  niil  rczi'.s  para  qtic  o  i:;:ovorno  orionti' 
as  paLT.iSM". 

( fíM    N  ide  o  map[M  n.  '2.  no  lim  das  nol»s. 

(m)  l'.is  a  cupia  do  d;lo  (slit  •!.  —Manoel  Marlifis  da  ^íUein 
I  cmos,  ins|)('clor  dit  ihesouio  publico  nacional. 

Faço  saber  (jui*  n  »  dia  ■2\  d(*  Marco  [>roximo  passadi)  fle>app.ir  o^u 
da  i,i;rrja  matriz  (festa  capitai  uma  c.iixa  l;as!.tiil»  usada  Cvíntcnl- 
porção  de  prata  vtdlia.  xindi  dr  Mis^ois  e  {)erti*uc'Mití'  no  calado,  o^ra 
opeso  d:'  .'i.l  «'  111  ia  libiMS  ila^  sei^ui  itt''S  peç.is.  Tina  custodia  i^rjirilí. 
Cma  lança  <!' eslandaile.  I.'rna  ealdíirinha  i:rand(\  \  m  [tcrlumi  i';'r 
com  colher.  Fm  resplandor  do  Si-nhor  dos  Ims^os.  l  ni  nrco.  Irrii 
cruz  gr.nide.  <Juatro  ditas  pequenas.  Fmo  cor<»a  dourada.  Imatlí! 
p  queud.    «ma  dita  mais  pequena.  Lma  dita  de  metal.  Um  sacr.iri) 


'^ 
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Uma  bacia  grande.  Uma  dita  ma»  pequena.  Uma  serventia  de 
TÍatico.  Três  vaso»  de  páo  com  serventia  de  prata.  Três  vasos  pe* 
qucnos  de  prata.  L-ma  boceta  de  guardar  hóstias  com  caiia  de  prata. 
Dois  rcsplandorcs.  Uma  palma.  Sete  canudos.  Trinta  e  oito  peças 
de  prata  diíTrrentes.  Três  chaves  de  sacrário.  Uma  argola.  Um  par 
de  brincos  de  pedras  ordinários.  Um  adereço  il<*  dilaíi  diias.  Um  par 
de  coldres  com  bocaes  de  prata. 

Quem  souber  onde  exista  a  dita  prata  e  d'e11adcr  noticia  ou  entregar 
n'esta  repartição  receberá  o  premio  de  100;::^  em  moeda.  E  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  se  passou  o  presente  e  af!ixou-se  nos  lugares 
mais  piiblicos  d'osta  capitai.  Secretaria  do  thesouro  em  Caçapava. 
8  de  Abril  de  18^0.  Assígnado :  —^fanoel  Martins  da  Silveira  Lemos. 
(i8)  Depois  da  ínvnsâo  de  Rivera  foram  commandantes  da  fron- 
teira de  Missões  o  coronel  Oiiverio  José  Ortiz,  e  o  tencnte-coronel 
Manoel  da  Silva  Pereira  do  Lago  até  a  revolução  da  província. 

Depois  da  revolução  exerceram  successivamente  estes  empregos  os 
coronéis,  Manoel  «los  Santos  LourcMro,  Feliciano  António  Falcão,  o 
mesmo  Loureiro,  José  Corrêa  da  Silva  Guimarães,  brigadeiro  Manoel 
Luiz  Oxorio,  tenente-coronel  António  Fernandes  Lima,  coronel  José 
Luiz  Mena  Barreto  e  o  coronel  António  Fernandes  Lima  comman- 
danteaciual. 

('i9)  Relação  da  prata.  Onze  custodias  com  o  peso  de  três  arrobas, 
lets  libras  e  duas  onças  :  S(*le  imbuías  com  vínle  c  três  libras  e  duas 
onças;  quarenta  e  nove  palmas  com  oito  e  meia  libras;  cincocntae  dois 
cálices  com  uma  arroba  e  trinta  c  uma  e  meia  libras  e  quatro  onças  dos 
quaes  cinco  quebrados,  indo  a  prata  quebrada;  dez  cruzes  grandes 
com  duas  arrobas  dezoito  libras  c  dez  onças;  quinze  ditas  pequenas 
com  sois  emcia  libras  e  trinta  oitavas,  as  quatro  coroas  com  duas  libras 
€  sete  onças  ;  oito  purilicadoros  com  Ires  libras  e  doz(?  onças:  cinco 
hostiarios  com  seis  libras  ,  trinta  e  s«'ic  sacras  com  cinco  arrobas  e 
cinco  libras,  dezescis  vasos  de  santos  óleos  com  seis  libras,  quatro 
onças  e  sele  oitavas;  cinco  palmas  todas  de  prata  liquida  com  treze 
libras  e  seis  onças;  duas  placas  com  cinco  libras  e  seis  onças;  duas 
bacias  uma  grande  o  outra  pequena  com  quatro  libras,  e  st»is  onças; 
doze  estante ^  com  duas  arrobas  vinte  e  nove  libras  e  duas  onças;  vinte 
e  oito  pares  de  galhelas.  sendo  oito  pares  sem  tampas  com  vinte  e 
nove  libras;  um  par  de  ditas  com  prato  e  campainha  tudo  dourado 
com  Ires  libras  e  quatro  onças;  qualorze  Ihuribulos  com  uma  arroba 
e  meia  libra;  doze  navetas  com  quinze  libras  e  dez  onças;  dois  sal" 
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eiroi  cíim  *H\\ns  lom  Iri»*  librai  e  qnulto  onç**..  i^ii  visos  | 
Mm  Ctíip  Ireie  Itbrasí  Ircí  ditos  para  agua  mm  quali  *  librii  c 
onças;  dõí»  jarros  com  bico  com  cinco  libr^  c  sd*  ou  4»;  ooia 
pentiria  para  sete  luies  com  quatro  libras  o  soi&  tmçt%  um 
d«  Sèo  José  cotn  dez  onras;  dezeiínvc  ctinpattibas  eom  sete  e  nc 
libras  c^uasonças^  doa;;  salvaa  de  galhetHros  fobrMaitrAáoi  ooi 
cinco  libras  e  duas  onças;  oitenla  e  dois  castiçie»  çt>m  Irote 
cinco  libras  e  dez  oitavai;  dois  rbrislos  di^  pmU  com  sdt  aíUni 
dub  barrílinhos  de  prata  com  quatro  cmeta  librat.  um  brafcim  ç#i 
uma  Hbra  c  onsec  onças;  di>is  incensadores  com  quAtr*.  líbrat  i 
cbaves  dn  s^vcriírío  com  duas  oiiçat :  vird<-  sele  pratot  de  f  aHitiai 
vinte  nove  libras  e  dei  onças;  nove  ditos  grandes  com  dtxeirafif  lilini 
e  doEC  onças;  trc!^  cildeirinlas  com  hjsõpo  eom  trete  Kbfif  t 
onçfls;  sete  varas  de  ciriaescom  truita  e  nave  ca.iudoA  com 
arroba «  mio  hhrà^  e  dojte  oitavas;  quarenta  e  quatro  cariudiís  itsiot 
com  vinte  treâ  libras:  quatro  ciriaes  com  dezcsei^  libras  i^  dei  oittvâi: 
uma  condia  de  baptismo  nmi  sele  onç»*;  uma  e^pmltnba  e  citraçAtj 
com  cinco  onças;  seis  copties  com  duasUbras  quatru  mi^e  qualru 
citavas;  trinta  e  cinco  colheres  de  cálices  com  cinco  ori^M  e  qndCra 
[)ilavii<ir  H*te  relicários  de  prata  com  uma  libra,  nnsti  *m^ãí  i^q^tlTi 
úiiavas ;  duas  laminas  de  dar  i  paz  eom  doze  ancas;  prtU  quebriii 
e  rm  pedaçrH  tiqníifa  de  deieseís  arrobas  c  trinta  o  niui  lit^r^f;  na 
rofarid  ãv  tKiro  roni  top.iEío  rom  o  pe^sn  de  dcjfscis  oitavas;  nm  tt^ 
lirjrif*   >le  dito   cnm  o  pe^o  de  qnalni  oneai  e  ririni  itiUtas:  unaa 
henr;ala   com  um  pequeno  cantão  de  nuro;  uma  imagem  %\o  Sadíii 
Christo  de  (irata  cnm  cruc  e  peaidia  de  jacarandá  e  giuniír Ao  ile 
prata;  uma  dita  de  marlin»  cum  guarniçues  depratji,  treic 
de  dob  n  ale^  cada  uma,  um  par  de  coldres  de  snlla  com  pofltcjrii 
de  prata;  doíf  pares  de  capelladas  de  vcUudo  bordadas;  uma  s«íU  de 
vetludo  com  galAi-s;  dois  chii Ireis  de  velludo  bordado;  umditttée 
Tellado  liso:  uma  imagem  do  mi^oino  Je^us  com  sua  coriki  de 
uma  dita  da  Penhora  das  Uôres  com  uma  coroa  e  espada  c(H 
uma  dtia  do  SenUnr  dos  Passos;  uma  diti  da  Senhora  d<i  R<Miric»; 
quatro  rha*es  de  sacrário  de  ferro  e  de  htiio;  quatro  íttrm  ÚÊt  Uam 
hóstias;   uma   crui  de  páo  ;  Irts  fabricas  de  rebig  i>ê  dõ  |iêrcáe 
inuteLi;  cinco  vaso^  de  páo  dourados;  non-  rnmpamhat  át  laronie^ 
utn  eordftn  de  barretina  tecido  c«m  fio  de  ouro,  tiro  ruíirttede 
f«lftas:  cinco  rosários  dt  missangas;  um  laeo  e  brinc«i  de 
imarcllai;  t^es  salas  de  seda  fiara  santas;  três  rou|iíjifais  de 
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ra  Nossa  Senhora;  iim  vc&tido  de  velludo  prelo;  uma  saia  de  lilla 
rcU  coEn  rem  ii  de  prata;  três  vestidos  roxos  áo  Senhor  do»  Passos; 
ma  saTíefa  do  «indor  do  dito  Senhor  de  seda  rojta;  uma  toalha  de 
llíir.  de  algodáo  com  franja  íiíuI-  uma  caixa  de  páo  de  ter  fras- 
quinhosde  sântoiõteos;  ora  uofreiínho  de  lilagrana  tecido  dcprtti 
ouro. 

Accrescentfi  rei  aqui  que  a  pr-^tta  pertencente  ao  povo  de  Sâu  Burja, 
r.i  saqueada  pelos  hespanhócs  no  anno  da  conquista  das  Missões 
rientaes  do  Urugtiayt  e  em  16  de  Fevereiro  de  18 «7  íoí  retomada  á 
ented'Artigas.A  dita  prata  tinha  sido  occulta  na  capellade  larahiri 
fíví-nitariada  pelo  capitão  Alexandre  José  de  Campos  cm  prescnra  do 
oronel  l*edro  da  Silva  Gomes,  e  enviada  a  Porto*Alegre  j^ntamonle 
m  ã  prati  dos  povos  do  outro  lado  do  Oruguay.  A  prata  do  povo 
le  i^Ho  Borja»  constava  da  relação  seguinte  i 

Uma  cruz  p.iroehiat,  dois  l oihc i f os  grandes,  um  terno  de  sacras, 

Uâs  estanteSi  um  Santo  i  hrííjliu  duÍ5  thuriUulos  uma  ciaveta,  ires 

lices  com   puienas,  umu  LMlduuiiiha    com  hysope,  um  jarrv.  um 

'ato,  um  puriUe^diir  com  tampa  e  prato,  uma  custodia  dourada*  uma 

lâmpada  pequena,  uma  !»erpentina  de  sete  luzes,  uma  caixa  para 

slias,  doie  campaínhaSp  quatro  easticacs  grandes  de  banquHa,  um 

Iicarict  de  prata»   um  bordão  de  Soo  Josép  duas  arandelas  de  cas* 

duas  coroas  de  Nossa  Penhora,  sendo  uma  dourada;  um  par 

Ihetascom  salva  dourada,  uma  campainha  dourada,  um  rosário 

de  Nossa  Senhora  de  ouro  com  topaiios  ;  o  que  tudo  pesava  quatro 

arrobas  c  tre.  c  meia  libras.  Ksta  relação  foi  feita  cm  São  Borja  a 

2±  úc  .Março  de  1817  por  Alexandre  José  de  Campos,  e  assignada  por 

anocl  da  !^i!va  Freire. 

I^evo  a  copia  d^estiis  duas  relações  a  meu  finado  amigo  António 
1*1  d  ro  Frazão  de  Lima,  que  exercia  o  emprego  de  ai  m  o  )í  a  rife  quando 
as  ditas  pratas^  chegaram  a  Porto- Alegro, 

(50)  iN^ellc  exislia  um  relógio  singular  que  aiom  do  muítai  desig- 
nações, marcava  também  os  dias  da  lua :  foi  levado  para  a  capita)  do 
Paraguay. 

(51)  Aproveitouse  a  frente  da  igreja  para  construir  abi  um  ediBcio 
que  serve  pari*  repartições  publicas.  As  paredes  de  pedra  estão  ainda 
qua^^i  inteiramente  empe;  quinhentos  indioB  trabalharam  de  balde 
durante  nm  mci  para  desmoronar  o  limborio  que  até  agora  subsiste. 

(â2)  Nas  viiinhaneas  tVltapúa  cm  nm  rochedo  á  beira  do  rio  Para- 
ná hi  uma  gruta  grande  lof  inadj  pch  natureza ,  o  que  se  parece  a  um 
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quarto,  no  funtlo  do  qual  eiisteumn  jaiielU  tulurtl  qae  ileisi^ 
umi  oulra  firof(írifltdâde«  aande  (odnsteem  receia  ilc  entnr*  *^9 
musino  rochedo  se  distingue  nã  superfície  umA  Jmtgetti  uitorili* 
Nóisa  í^nhora,  a  qual  untural mente  eslã  embatida  tii  |>««ln. 

(33)  OsjeÂuiUis  tiTcram  uniii  typogrêpht*  no  (i^fo  df  '  of]«M;  ti 
mu  rilual  ^h\  impressii,  o  qual  5^  ncht  rm  poárr  dm  revereadift 
padres  jpsiiitas  actuatmentr  refideiites  em  Porto-Alegre. 

(51)  Nó  me^CDO  ariiiu  di^  tf^^  o  padre  floque  <ión,;)lfes  i|a  Crvt, 
tendo  subido  ■&  c^ibeceirâs  do  l  bicuy-g:ttas^ii,  eomci  a  umaiqitiftiÉi 
léguas  ds  sua  fét,  principloii  um  liUlHlccimeitCa  ci^in  #  iaa«eii 
Candehria,  u  quat  foí  imiuedialament^  destruído  t^lõi  ieltagfiii. 

No m estuo  a  11  no  ronnou  com  o  mrsmo  nome  outro  pi;»to  M»bfT  # 
rio  l^lralíni.  que  parece  ser  o  mmmQ  à  que  o  l^outar  Xan|iia  ém 
por  Turidador  o  padre  1'rauctsctj  Ikiif  Têm. 

Vide  capitulo  úS  iirt.  I.*  Cb;ima¥am^se  €»çaapi-iaina» «it  i 
que  entraram  na  fantii»ç'iod>s%r  poro  peb  padre lloqur 

(55)  No  povo  df?  Ski>  Irandscú  Xavirr  oi  jestiiUs  liveraii 
typogniphia.  Tenho  em  meu  poder  uma  obra  inlitaUda  S€wwMmÊ  y 
t^emplm  «m  k  iinguu  ^tiíiraní  pi  ir  Ntccdas  Vapufusii  imfimsá  bm 
pr>Ku  de  !$ão  Xavier  no  jfifiu  de  Í1'IT.  fV*lo  ej^íiínt'  do»  l!fp^'^*  di^- 
renli'í^  um  Mulo  ám  que  se  usavam  n^ÁqucIle  tempo  na  i^uropa.lcsilMft 
enciínlrtdii  mitras  utiras  áâ  qttae^  fdltatn  variai  paginas  da  |iriiicí|pi«, 
que  julgo  foram  lambem  loipresias  cm  y  puvodeSàa  I  raacbco 
\avier- 

(36)  Parece  eerto  que  y  padre  Roque  deu  principio  a  ef4e  1 
poro  a  H  d€  Deienibro  de  t6i0*  O  sttio  »ê  chamAva  Ihitarafiii ;  j 
d*e]Je  corria  o  arroio  Aracana.. 

(^1  Já  temos  visto  que  o  padre  Roqua  ijunçaltet  da  l.nu  foi  o 
leu  fuudadtir. 

(3S)  Tl "^ m os  V JSto  qut*  a  pad re  U  i j q  ue  1 1  «j ilça I  v c s  4 a  f > u  t  c^fl  ilj 
jeAuítas  andaram   pelo  Juhj  em  ItiiT,  onde  r^ilherain  a  t>aliiia4 
nsartjrío* 

(S9)  tifopé,  do  guarani  pira  peisê  e  pòmUár  que  quiirdUer:, 
peise  ftif  Mto,«  é  uni  salto  qu<^  se  ícIm  no  riu  lahf.  uma*  tlet  I 
aníFs  da  ^ua  emhoeidura  no  Ho  Urugua^.  No  mei  de  Setetnlviii 
Immi-nsidúdt?  úa  prixe»  subindo  pela»  tgua^  du  riu.  «clii*f«  1 
tinameitte  deíidn  peit»  sallo  e  principia  a  saltar  e  puUr  para 
o  obfitaeulri ;  d'ahi  veio  o  uomr  de  l*ira-pô  dado  ao  «alto.  Saliiii4o  d€^ 
Sâu  Nicoliaiuri  Ir  fblur  osallii  de  Tira -pó  Uiuia  m:  ã  dirtc^odr 
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iS'E.  G  n  rfjgtãnda  de  uma  Ic^ua  ddm-sc  mcb  retirada  para  a  esquer- 
da uma  li  tida  colliiia,  oftdc  m  josuitas  faiiain  eittensis^ãimaB  plantaçúes 
i^ii  algodão,  e  atê  a  dísUricia  de  puueo  mais  de  uma  k^aa  dfi  riu 
Juhy,  a^rarcs^a-se  por  collínas  de  terra  vermelha,  or  i  mais  alias,  ora 
miiià  bairaStCijbí^rtas  de  gram incas,  deixando  á  dírcila  a  cxlrcmtdadc 
de  uma  pequena  monlanha.  cuja  elevação  rai  crescfíndo  ao  longe. 
atravesí^ando  dois  pequenos  arrotos  e  vários  ríachinhos.  Ênt^o  por 
uma  picada  se  entra  em  um  mato  que  cobre  a  c itrcra  idade  e  aparle 
mais  ^m%à  de  uma  montanha,  que  5e  estende  de  Este  para  Oeste.  E 
emUm.  depois  de  muitas  voltas  se  chega  a  barranca  do  Juhy  cm  cima 
do  salto,  onde  eniste  um  cam[>o  bastante  extenso  de  terra  preta,  que 
parece  que  a  natureia  de  propósito  abí  formou  para  oíTcrecer  aos 
viajantes  ura  lugar  seguro  e  com  modo  para  esperar  as  enchentes  ou 
as  baixas  do  rio.  Das  elevações,  aoics  de  chfgar  ao  Juhy  divisa-se 
do  outro  lado  planícies  eitensissimas  cobertas  de  uma  vegetação 
esplendida,  e  o  engcnlio  de  serrar  LSlabelecido  na  margem  direila  do 
rio  junto  ao  salto*  Ahi  o  Juhy  tem  perto  de  dois  mil  palmos  de 
largura.  Em  cima  do  salto  divisa-se  uma  linda  ilha,  c  atra£  d'c1la  o 
curso  magestoso  das  aguai  que  correm  de  Hste  para  Í3estc.  De  repente 
antes  de  se  precipitaram  no  salto,  as  aguas  faiein  frente  ao  Norte,  e 
depois  pl^icidamentê  tornam  a  se  dn  igir  para  Oeste,  encaixadas  em 
montanhas  altas  das  quaes  seguem  o  rumo.  O  salto  forma  um  angulo 
aberto  do  lado  da  íòz  do  rio,  e  é  unicamente  oo  uício  do  rio  c  do 
lado  direito  que  as  aguas  saltam  de  mais  alto..  Na  occaiiaa  em  que 
visitei  Pira-pó,  o  Juhy  estava  tão  baixo  que  se  passava  a  pé  pelo 
leito  de  pedras  e  de  lages  sobre  o  qual  corre  antes  do  salto  i  c  este 
poderia  ter  a  altura  de  vinte  palmos  nos  lugares  onde  o  salto  era 
maior,  e  seis  nas  extremidades  da  direita  c  da  esquerda.  Por  onde  è 
de  presumir  que  nas  cre?icentes  e  sobretudo  nas  grandes  que  fre- 
quentemente tèem  lugar,  t^ido  o  salto  íique  coberto,  ao  centro  do 
angulo  que  forma  o  salto  cncontra-sc  um  bosquezinho  de  Sarandis 
que  pelo  continuo  movimento  dos  seus  galhos,  torna  mais  saliente  o 
pitoresco  do  lugar.  Ao  lado  e  ao  meio  das  aguas  aeha-se  em  pe  uma 
linda  palmeira.  A  rocha  que  forma  o  leito  do  rio,  cortada  por  massas 
quartzosasé  mui  pesada  o  parece  conter  muito  ferro. 

liem  que  pouco  considerável,  o  salto  de  Pirapó  é  imponente  peU 
I  sua  extensão,  enorme  quantidade  d'águas,  e  ruido  que  fai.  Pousei  a 
[meia  Icgua  do  salto,  e  a  julgar  pela  maneira  com  que  d'ahi  ouvia  u 
BU  ruído,  mo  duvido  que  otle  se  perceba  a  uma  légua  de  distancia. 


(60}  Em  ?ÍOTcmbro  de  ÍH2i  Un  appro^fla  e  benxids  a  ntifi 
CipvHi  fiit  Cruz  AtUt,  h  iomau  ^auU  o  phmeieo  cdpcltaa  ctin  o 
rcterondo  A  ti  to  mo  Pomf>eu  Pác»  de  Campas* 

(til)  4>  p^idre  Lourenço  JUIda  cura  de  Si  o  Migue)  avisada)  pek 
padiHT  Thadea  Ilenb,  cni(>r<?garlo  i:amu  em  ataUia  uo  curaU>  áe  ^o 
AfitODio  o  NotQ,  mandou  Sc^p^  a  e^laeipedíçào :  emqaafilo  fKirontfr 
lido  afagent^Ta  pani  Baenos-Ayres  o  padre  je^uUa  Allatnirani}» 
commissârui  gpral  dos  jesuitas  enviado  de  Kama  para  exhartarí^j 
índioíi  n  t ran^ migra rcm^  e  que  se  iâcUavãein  São  Thomé^  fãietiio*!^ 
fintendcr  que  os  índios  irritados  marchavam  tu muUuaria mente  «oIh-« 
sua  rcstdenria. 

(Oi^  Vm  historiador  do  Brasil,  Mr.  Southey,  xsseTera  ^ae  «9 
canhOesi  que  empregaViim^os  indtos  eríim  grimas caf^nm^  wQlg^rmfvât 
taquaroã,  cobertas  de  couro  erú€  atarracadas  com  arcos  d€  '«rro: 
porfm  o  Sr.  visconde  deSiko  Leopoldo  á  vista  de  docmncntos  ãuthes' 
tícm  45  ouvindo  tâiitemiinhaâ  ocuUres  Odedígnas*  assi^guri  qtif 
/tlguina^  d'<^s^^s  peças  eram  ile  ferro  c  que  consta  que  per  ttên 
^mpos  pA^saram  pelo  H iode  J ti neiro  paru  But^nos-Ajr^  furidídortt 
e  engenheiro»  estrangeiros  vestidos  de  roupeta.  No  Díarto  do  capitiA 
Jacintho  Rodrigues  da  Cunha,  qurr  se  lé  na  Acvuía^  tmlituíã  aU* 
tf}rtc<y  de  18j1,  <^m  m^\^  d^  um  liijíar,  '>  espí^i^inlmenle  a  pag.  3S3. 
falia  vm  peçaíi  de  couro  cru. 

'63;  No  povo  de  Sao  Miguel  os  jesuítas  tiveram  lambem  uma  lypo' 
graphia.  Acham -se  aituia  livros  n'ellc  imjTessos. 

(()!)  A  ii;reja  d;*  São  Juiz  priíieipidii  a  cahir  em  Novembro  di' 
1851.  No  dia  7  do  dito  mez  caliiu  o  teIha'lo  desiie  as  porias  da  frente 
até  o  meio  da  igreja.  Depois  pouco  a  pouco  foram  cahindo  outr'< 
]>edaços  do  telhado  e  successivaniente  foram -so  dcsnioronaiiJ  • 
pedaços  das  paredes. 

((io)  Depois  que  desappareceu  o  altar  mór  em  uma  culumna  de 
madeira  embiilida  ao  meio  da  parede,  se  encontrou  a  iiiscripr-io : 
N.  Moysio  r.  \.  1728,  15  dr  Mai/n. 

(tí())  Por  provisão  de  IGde  Marco  de  18:2'^,  a  capella  de  São  Vicenl'^ 
na  comarca  de  Missões  foi  annexa  á  ca[)ella  curada  de  São  iranciscj 
de  Assis,  e  nomeado  para  seu  cura  frei  .Martinho  Mariano  Teixeira 
pelo  tempo  de  Ires  annos. 

(67;  Já  tenho  dito  que  o  padre  lloque  (ionçalvesda  Cruz  foi  o 
fundador  de  São  Nicoláo.  Nos  seu^  arrelialdes  o  mesmo  padre  Roque 
c  seu  companheiro  JoaodeCaslilho  fundaram  a  capella  d'Assumpção 
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cm  fS  dé  Agosto  de  1628,  e  d  tacíque  Nicçú  os  ajudou  edificanda 
para  bso  unm  casa.  Quando  forara  mar lyrisados  os  Ires  sacerdote^ 
jesuiUs  em  Noverahrado  rncsmo  iiíinu  dí^  Ifi^;  m  padres  Mígufl 
Ampuoru  c  Bljistrclíi  se  arbavttrn  ctn  Súo  Xicúlao. 

(63)  Vm  anno  depob  foi  rcLomad»  &o«s  índios  a  família  do  hcróe 
Athanazio.  Entre  ús  seus  Hlhot  existiam  o  major  Alhanazio  e  o 
capitão  Jos€  que  morreram  glanosamenle  peb  legalidade  na  acção 
do  Funchal,  e  Dona  Antónia  Lopes  Loureiro,  a  uni  ca  que  ainda  vive, 
viuva  do  sempre  lembrado  coronel  Manoel  dos  Santos  Lnareiro,  a 
qual  era  muito  menina  ecst.iva  a  braçada  com  seu  pai»  quandoagente 
de  Andrcíilo  o  mataram .  El  la  mesmn  fiii  ferida  em  um  l^mcn. 

{6'>)  O  aviio  de  Chagas  a  Abreu  foi  conduíid o  pelo  paulista  mi- 
liciano António  de  Moura,  que  em  uma  noite  muito  escura,  pt^dc 
romper  a  linha  e  senti nel la  inimigas:  Abreu,  achava-$e  na  frooteira 
de  Alegrete,  á  clncoenla  ou  mais  léguas  de  São  Borja,  quando 
recebeu  o  aviso. 

(70)  Alguns  viajantes  que  tenham  conhecimento  da^  pomposas 
descripçõcs  feitas  dnstrio  ceEebrados  povos  jesuilicos  pelos  chronistas 
hcspanboes,  por  Ckarlevoiíf,  Funeste  outros»  <» npe ri mentárâo  des- 
agradáveis ieccpções  ao  visitar  os  povos  dos  jesuítas»  e  em  particular 
isto  aconteceu  ao  Sr.  Arsène  Isabelle  que  visitou  ^ão  Borja  em  No- 
vi/mbrode  183 k  Vide  "  Voyage  h  Bueno»- Ayres  et  1'ono  Alegre, 
rap.  \V|,  pag.  ^iUl .  N^iquellt-  ti^mptJ  :»iíida  existia,  se  bi^m  que  em 
ruínas*  a  antiga  ign^j.i  de  São  Bijrjji,  que  *^u  não  çbegnci  a  ver,  ÍJla 
^inba  comií  quinhentos  pes  francejEes  de  comprimento  e  quatrocen< 
tos  de  largura,  c  era  ao  dizer  di*  Rir.  Isibelle  um  verdadein) 
Tíu*airo  qiianlo  ao  luxo  de  <.írnjnnento^  e  de  iktalhes  internos*  No 
e^iterior  n»da  tinha  de  notaveL  . .  só  a  porta  principal  se  distín|;uia 
por  ter  sido  Ci^eulpída  mui  artisticamente  pelos  imftos.  sob  a  direc- 
ção dosÍcsuit!is,  e  por  nào  ter  entrado  ferro  nenhum  na  sua  cons- 
trueçãOi  assim  coma  nado-»  outros  edi  Eicios.  j»  Os  ornamentos  do 
coro  se  aehavum  encerrados  em  duas  sacri»  tias  latertes.  ih  dourados 
eram  ainda  mui  frescos,  e  não  tiuiitm  iido  poupados  pelos  jesuítas^ 
assim  como  as  pinturas  e  as  imagens  de  lodos  os  tamauhos/Ji/  o  mes- 
mo íiuctor  a  (lue  nãfi  so  mostra  muitu  amigo  do  governo  Iheoeratico 
doçjráuitas*  Em  minha  humilde  opiíiíâo.  os  povos  jesuiticos  eram 
eslabelecimentos  notaví  isr^lalivamento  ao  tempu  cm  qtie  foram  fun* 
dados«  e  nus  meios  de  que  os  jesuítas  dispunham  n^arfuellas  solidões. 
Mas  sub  o  respeito  da  arte,do  gosto,c  da  solidct,eie.,elleserâm  iníe- 
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riori^t  Ai  camtrticç^f^  que  nn»  mesmos  lempu^  s«  ^láUm  ita  Earafiii 
e  qac  actualmente^  se  ra^t^m  eia  todai  is  cidades  e  «Hlâs  di  Amo* 
ncft,  subn*  os  qn  iri  win  i^mtiaffu  i»  cdíMof  r«1igio^i»  do*  j«4iiiu* 
K*  avuiilajavam  pela  |»rofus*o  «-  iMiimbníitn  i*ip1rrtdar  dm  dmi* 
raiiín^.  pintoras  p  í*jk!uI lurai. 
Fch  iji«[vecrãD  da  [tbiita  que  demos  da  |>av^  da  l>rtdelaria.  que 

qav  estes  aíiimjidys  fi^vu»  tau  t-rani  iu|»crriures  és  vílbi  «Kiin 
tíifftlenles  tua  i^ravtucbs  de»  Brasil,  f«  se  e3tce|itu»r  t^avia  a 
magniílonicla  dos  templos  j<!$nitkos  qtir  çxcrdiím  iis  nastatitiiK 
destas  mntriir*5. 

(Tl]  N(mí  qmr»  citar  seu  nome, 

fiti  NSo  nomeio  lambf^tn  nem  n  ofUclal  sufiarior,    npm  o  co- 


(7!*)  Sabre  tim  terreno  argillí>&ú  [ferruginoço)  omU  as  a^vaidii 
põ^QS  iHa  em  girai  hulobrai,  i^  que  oi  habUanlei  alo  costufliaai 
beber. 

(T4)  A  arriA  rtisfa  Ilií^OOO  a  enrrada,  a  cal  S^^OOO  o  atqyeirc. 
ti  liji»llo  32;r>0C)0  o  milbriro  e  a  trlha  1^0^000  também  o  ni- 
Ihnííro. 

(75)  Mr,  Ar^m  ^s^hellí-  em  suíi  rf(t<?í^  a  fíuenm-A^et  ^  Pr^*^ 
Alegre  diz  que  n  p;íla\ra  irw/uay  quer  di/.or  r/o  f/í'  Caramujns, 
rivièrc  de  limaçons  (íctiu  ou  por  outra  riviòrc  dcs  ampullairo^i 
(moluscos),  iionn*  quí'  lho  \ein  das  niimcrosns  conchinlins  que  rrolle 
se  acham:  ixírêm  a  íu:i\)v  part»^  da^^  pessoas  que  C(Hi!i(^cí*m  bom  n 
guarani  dão  a  explicarão  (pie  <mi  dou  no  texto  :  rio  rolln  fie  anUi- 
nlia,  por  haver  muitas  ^^^allinlias  ii  is  ai^uas  e  mnr;íeTis  do  inesmi» 
rio,  que  disparando  a  a[)[)ro\iinaç  lo  dcs  hoinen-;  Taziam  ronoclir 
suas  azas  o  colla  nas  aguas  do  rio.  Temos  uma  prova  do  j^rani^- 
numero d*estas  aves  p(do  m^sino  rio,  pois  «'xisieni  rinc»)os  u,\  inir^ern 
d'elle  como  no  i  .sladd-  rienlal  que  ale  hoje  por  este  niolivíí  >ã'> 
chamados  :   rinrai  das  <;aUfnh  is. 

As  heiras  do  1  rn;;uay  assim  como  StHi  !•  ilo  ahinchim  em  j^eilr*- 
nhas  f/a/c/ij.  íic  (| 'art/(»  e  d"  suas  variedades,  de  aí»albn,  corrialna. 
c.dcedonia  sardo;iix  ele.  t  sso>  de  ichlhyosauro  >e  a.diaram  nss 
margens  do  Arapey  um  dos  allluenles  do  Iruguay  na  Republica 
Oriental. 

(Tf»)  1°  Cluipect),  no  maior  que  o  Juhv-Grandc  que  vem  ilos 
campos  da  Palma,  2^  Rio  dos  Três  Serros:  3"  J<io  Manso,  4°  Ji iodas 


—  829  — 

Arreranhas;  a*»  Rio  da  Lontra;  tí**  Hio  Verde;  T  Rio  Suruby,  pouco 
acima  do  salto,  8**  Rio  dot  Patos,  grande  pouco  abaixo  do  salto, 
9"  Rio  Preto ;  10''  rio  de  íí.  Lourenço;  iV  rio  Ifonito  ;  12*  rio  La- 
vancfiro  c  13'  rio  da  Cruz. 

(77)  \  pane  o  mais  coiisidcriv^l  d'oàtes  rios.  (»arocc-inr  ser  o  rio 
denoniinaíío  acfualmeiílc  Tajo  c.no  oíTcrecc  iiav^^garáo.  A'  Icgua  e 
inoiadasiin  fóz  le  ei;corlra  o  Nhuguaçú,  ou  E:»genhodos  Jcsuitas 
para  fabricar  berva-matc. 

(78)  i°  í-asso  run.lo  ;  2'  .  io  Xojro  ;  3"  Uio  da  Vargem;  'r  Rio 
Ja  (iarça  ;  5°  lUo  Panio  ;  (»»  Uio  dos  .Macacos  ;  1"  liio  Claro  ;  8°  Uio 
de  S.  José;  O'  Rio  Nogro:  W  'Ao  do  Cachorro  :  \\^  Rio  de  S. 
Cliristo;  H"  Rio  Commandahy  ;  i3°  iiio  Juhy  Grande,  14<*  Rio  Pi- 
ratinim,  c  15°  Rio  Camncuan. 

(79) 'Desde  S.  Rosa  ou  Relia  União  ao  Sul  da  barra  de Quarahim, 
nas  margens  do  rruguay,se  perde  a  magnifica  vegetação  que  irellas 
se  admira  nas  .Missões  e  no  Alto  Uruguay. 

^80)  Antigamente  o  Paraná  oíTerecia  outro  prodigio.  No  meio  do 
rio  antes  il'  cbegar  aos  rodomoinhos  havia  um  grande  pico  da  cor- 
dilheira que  dominava  o  lio,  e  se  devisava  de  muito  longe.  Em- 
quanto  os  hespanhóes. estivara m  em  guerra  com  os  Índios  do  Paraná 
e  nào  podoram  examinar  de  perto  este  rochedo,  que  banhado  pelas 
crescentes  e  polido  polo  roçar  das  areias  reflectia  os  raios  solares, 
formando  visão  prateada,  o  tomaram  por  rochedo  de  prata.  Os  Índios 
diziam  que  o  tal  pico  que  ellcs  viam  ás  vezes  desappareccr  com  as 
crescentes  e  reapparecei  nas  seccas,  era  um  gigante,  o  espanto  e 
assombro  do  paiz,  que  subia  sobre  o  cume  da  pedra  para  divertir 
se  a  pchcar. 

íjuem  sabe  se  os  annos  que  tudo  mudam  não  terão  occasionado 
mudanças  no  prodigio  co  [iico  e  da  cataracta  da  antiga  província 
de  Guayrá? 

(81)  O  Grande  s;>Uo  so  acha  Ires  U'guas  ao  Sul  do  l'equiry.  Pelo 
lado  esquerdo  p.nco  abaixo  do  Síillo  «Icsagua  o  rio  Jt'xl(''  'pedregal) 
qiK»  cone  na  ia  da  Norl '  da  serra  d.-lMaracayú.  '\\]r  |);>sv;:ndo  o  ?*«*- 
laiii  .lo  lido  (jc-idi-iilal  se  rroloíji^a  varias  léguas  im»  lado  oriental 
d'(sle  rio.  .iiais  ab.uxo,  \h'\,í  wn^-^ma  margem  esquerda,  o  í*ara»iá 
reccb.»  o>  pequeno.,  rios  iaquary  ou  Jagnary,  Arahi  (dia  chuvoso)^ 
Rutai  ^íilho  de  ^'allinha)  que  desagua  perlo  de  um  recife  do  mesmo 
nome,  Yoyapubi  que  quer  dizer  rio  igual  •  Ylucuaba  que  quer 
dizer  buraco  de  seu  pai,  'Depois  vera  o  Iguaçu  ou  grande  rio  de 
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rfiVí,  c  tuba  pnion  padre.  Kxi%4rrn  gran4ri 
csle  graíijf?  rio, 

(Bâ)  N'oqucUo  tempu  datain  n  Cahn  Ur^nro  c^ioid  hocc» __, 

na]  iiti  llio  da  Pnh,  cmqiiifild  a^nra  scdio  C^bo  d^  S.  AotooM^ 
r^tune  iiiuíla  a  brf^tirii  d»  f^i  da  rio. 

(H3)  l.ii)  aquf1k«  teiii[h>  qii«  »&  proiinríâf  de  S^nti  Cl^thafit»^^ 
Rííi  fkâfido  do  Sul  líírnm  d<?}«em?(  tvu  ^lí  habJUld^^is  (lor  ^Irjf^ns 
gOvrrnii(ÍorcidD  Pnr^giMy  ã^  jticlui^ifii  fi4  sua  jurisdição. 

01)  Ikn^.'  ie  róparar  \)t'h  Umpí*  f*m  que  psU  de»criprio  r«i 
iOli.  JiiIk<*  t\m  n  |iorla  tir    li,  líndrigi»  de  que  «qui  TâlU  è  o 
d«  Iiff9ir»«íu/>fnu  (h*giit*iií.i  dc'8afil\VDnado  ViUa*No^a  Ituje 
letra  me  ii  to  a  ha  ado  nadi . 

ÇiB]  Sc  iabe  agora  que  níioéd'^  c^abo  Fria  qae  iia»ceaTÍéfé> 

^86)  Oqiieiii!  dií  aciiiiiíu  liia  rintud^do  Sul  itõíd  rekçâo 

&ít  (HJilf^sc  tiitf^r  (la  provinda  J4«?(i]ilicA  do  l*iir»gtiây  em  n^bt^ 
Unh  31  America  d«  ^ul. 

(BTi  Ultimametilr^  (iiiit^afidif  pel^  piwo  de  IUi(>i)a,  hoje  yilúdrb 
Eiicdrnacii»»  rm  innriít^m  direiladn  pATiiná.  uin.i  M^^nbcir4  rrgalfia  at 
Sr.  E4luâftiu  t)t»|LÍLi^coitt  uitia  i^odrinha.  pari  eJU  iiisiij^|llGui|is^éa 
Serr  ti  d  i'  1  Uica  n  g  nn  y  ú  úi*^  vh\  nh\  n  r;a  ^  d  'c.^  t  ^  |iov  a  *  r  4e  r  egriS«o  4k 
tjmn  viigem  atis  EsUilíj^-tntiÍt>i  o  )iií*í»míi  Opkiii^  mnçtrtm  a  4ÍU 
ohofa  a  meama  |J*'dra  íuUf  rba  cornaliiia  ^nc^i^iada  c-m  yen  and, 

(88)  O  clima  c salubre  e  témtierddn.  Poucas  tégl^%  no  mtimdfi  ,^ 
rr^Jída*  c-uru  mi»;*'  firofusaii  qiu'  íísMÍHHr>í*^,Nenbtjm  p.iiz  é  m3Í<  ]íra- 
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c  que  por  módicos  que  sejam  seus  recursos,  com  alguma  intellígen- 
cia  podem  esperar  um  prospero  porvir.  Mas  infelizmente  os  emi- 
grantes que  chegam  nasF capitães  ou  príncipaes  cidades  da  bacia  do 
Kio  da  Prata,  nellas  ticam  desanimando-se  de  passarem  além  pela 
escassez  de  sciiS  recursos,  pelas  difficuldades  resultantes  do  idioma, 
dos  usos,  das  prevenções  nacionaes,  da  ignorância  do  valor  dos  ob* 
jectos,  e  do  r  -diculo  de  serem  estrangeiros  recem-chegados,  tratados 
por  appellido ;  carcamãos,  gringos,  clc,  e  emúm  da  legislação,  etc. 
Sc  animosos  •  lies  vencessem  estes  obstáculos,  que  são  verdadeiros, 
mas  que  logo  desappareccm  com  uma  residência  de  um,  dois  ou  três 
annos  ;  ou  melhor  Sv*  fossem  dois  ou  três  associados,  mesmo  que  os 
sócios  fossem  membros  da  mesma  famiiia.  cmprender  uma  industria 
qualquer  nas  Missões,  aonde  todas  as  industrias  estão  para  se  criar, 
logo  elles  seriam  premiados  de  seus  primeiros  sacriGcios,  e  chega- 
riam á  possuir  uma  regular  fortuna.  1/urante  a  minha  residência  em 
Missões,  seni|>re  tenho  visto  os  estrangeiros  industriosos  e  laborio- 
sos adiantara  sua  fortuna  em  bem  poucos  annos.  Muitos  exemplos 
poderia  eu  citar  em  abono  da  minha  asserção. 

A  província  do  Rio  Grande  do  Sul  assim  como  as  Missões  Jcsuiti* 
cas  são  dignas  de  fixar  a  attenção  dos  capitalistas  e  dos  emigrados 
que  tem  fundos  para  empregar,  com  as  vantagens  que  promettem  a 
uberdade  do  território,  com  a  grande  protecção  do  governo  brasi- 
leiro para  as  associações,  elles  podem  se  futurar  ura  porvir  certo  e 
brilhante. 

(89)  Algarrobo;  Alfarroba,  Anguai,  arvore  de  bálsamo ;  Ayui 
negro,  louro  negro ;  Ayui,  louro;  Ayui  guassú.  louro  grande;  Ama- 
rollo  ;  Arazaec,  goiabeiro  ;  Anhangaperú.  pitangueira  ;  Gaaberai ; 
Caberá;  Cumpay,  angico;  Cedro  ;  C.hambae  ;  Guabiju  ;  (luabiray, 
guabimba  ;  Guabijay  ;  Guaycay ;  Guayaiby  ;  Iberapétá.  páu  verme- 
lho ;lcanguy;  luquipitanguy;  Yba  aroy,  íbararo ;  Vaquyrepey  ; 
Ybaporoilá ;  ibera  acay  ;  Ibambopee  ;  Ibera  poro,  pau  ralado; 
Ybera  pepé,  pau  chato  ;  Yba  hay  ;  Yatii  ;  Nogal  do  pays  ;  Laran- 
geira  ;  Pereira  ;  Quirandy  ;  Urundey,  pau  ferro  ;  Tayibo,  timbaúva; 
Taruraay  ;  limboy;  Tcrabetary  guassú ;  Tem  beta  ry  ;  Zuynandy 
guassú. 

(í>í))  llxiství  jma  espécie  de  pinheiro  cujos  fructos  se  chamam  Curi- 
b'uj,i\Kic  quLT  iizer  pinhões  do  purga,  que  comidos  causam  violentos 
vómitos  e  copiosas  evacuações.  Dizem  ser  especifico  contra  a  gotta. 

(91)  As  aguas  d'estes  dois  rios  e  de  vários  de  seus  affluentes,  têem 
a  propriedade  de  petrificar.  Não  c  averiguado  se  esta  propriedade 
transmutativa  sem  distincção  de  espécies  se  estende  universalmente 
a  todas  as  madeiras,  mas  a  experiência  mostra  que  a  sua  actividade 
é  interna  nas  arvores  mais  solidas.  No  arroyo  Santa  Barbara  que  di- 
vide o  município  de  S.  Borja  do  da  Cruz  Alta  se  encontram  frequen- 
temente, assim  como  em  al:runs  affluentes  do  rio  Piratinim  troços 
seini-petrifícu.los,  convertida  em  pedra  a  parte  que  a  agua  banha 
emquanto  a  superior  que  não  a  toca,  conserva  a  mesma  substancia 
lenhosii  ;  e  assim  com  mais  ou  menos  abundância  tem-se  eDContrado 
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;  margem  do  rrugua^  e  do  l^ifaaá.  Adiam^ff  Uid- 
bdle  úii  <?ni  sua  Vití^m  quR  u&  tnincot  de  onwvi  f  u 

(92)  l**r4  m^strrtr  íj  v^irif^dade  d«  o|itniôêf  que  ttouve  #«otiN  «lim 
tm  tiii»so3  dUs  Uli>  ipr*" ciada ^  eitarci  t>  quedVIla  <|ík  o  l>r*  Qi«qiif 
no  cup,  \nid»  víila  úo  V.  V.  FrancKco  IHtiTatío  em  ia$£>. 

»  No3(  nrrA baldeada  povodi^  iUararayttt  wi  beooâeia  a  lfter«i«M^ 
mumnirfiU  clum^tda  du  Par.^<;u;ty.  tAo  uiiiial  vicia^^ntetii^  &m  M^ 
^qUf^lhi  provfficiM  dn  PcriK  qim  naottAcainn  4c^  Ut^p^nfite  aia 
rattiibu  de-  Uidios.  rniquorlla  dAo  s^ja  píio  qnutirlijMfi  c  ti#lií4i^  E 
Si;  tt^m  (*âpalhiidQ  tanto  eoe  «squero^^T  Miniti  iftj^  t<*iii  i-ltri^aioleérte, 
1  muUâx  ctdadra  da  Amêrtea  e  tii  l^tirupa  h?u  cõtihecIfnfiiliKcii 
e  taiiiamu  Km  mm  VEir^^ct^r  a  d^mrmio  pur  aii^ia  de  êlfcusffi- 
lieaíro  ^  irtViTitou.  SrnãG  mi  cura  dA  imperial  rtdãd«  dr  PoIve» 
lí  lao  scudo  medico,  e^crcíi  um  inetnorbil  em  qn^  prafanrDa 
raine»  pmlcrosas  que  o  u^n  d>sU  herva  ^rcaftiooava  Ubitã  tff-^ 
pelH^^  <^  r>utr»* febre*,"  ~ 

f93j  I'^m  maiu*  fimi  dbtantif»  ãm  poriw  j^auílícof  da  ,^  - 

doKrAguajf  e«wteinlíí*rraf*  immefittn.   Avilto  dor  lira  atMif*] 
ftiilla  Pcrsmas  em  sua  obra  em  que  compara  a  rcpubltea  j<    ' 
da  Parai^uay  anu  a  ropiiblicn  «l»  Pbiii^,  t  dí«!»c  que  4  ari 
hcrvadfl  l*íir,iíçuay  ifedíi^^  L^^ftmmiim.fiíiíc^^ecroscí*  espoa  ta  v 
nos  mfito»  ÚG^frm  de  Afaruefij/íi,  .f/onrfi^v  V^/m-  ^Iroeíi^  ^ 
ré  e  outros  qu^  muUi»  di^t^m  da*  riiladea  Híflcjnla^  dm 
pjira  ii$    í:tijir.uii'4,  *^  iiudf'  d'i'^sr;    [^ovíis  nun-.i   50   mandim  b-^ní^ 
liciiir  o  hiiva.    (Josrplíi   i  nirnaimoli^  .Nt.t.h.k  «Io  \'iía   et  m-iribu^ 
Ircflccim  vir(»rnm  l\'»miíuay()riim.  p.íir.  Si-,   in  aiiíiolnlionibus  . 

(9  Vi  As  balatas  iiii;l('/.as  íjuc  sao  o  suslcri!  »  de  varias  re::  ••<" 
<la  Europa,  r  <;.in'  produzcMi  rorii  íiiu  t»  abiirhlruícia  ita  proxiii- 
(*ia  (1«>  lii')  (iraiub'  do  siil.  f  oridí'  ja  sao  oii. ti  Nadas  com  cuiiii- 
(Jo  (MU  vários  pontos,  ai''  h-j'' o^tão  absohitanicfilo  (irsciiidada- •  e 
Missões,  cujo  território  as  proílii/iria  lao  I)"llas  r  c  «m  tanl.r  abur- 
(laiicia.  r(hi«'-s<'  dizer  (|u>'  a  suinma  ahundaneia  c  a  laiilidaded: 
viver  no  doce  f((V  viculv  mata  tod  is  as  industrias   v  a    a^^ricullurj 

('J5  Hieliosile  seda  »!''  verni/ de  Japão,  (jm*  o']rr('ceui  mai-^r!'? 
resultados  «•  luc  los. 

!  Ml  /  raiien  ««ni  IS5')  >e  Iralava  c  nn  anior  (Ja  aerliin.ilaeâr»  dos  i- 
1'hos  df  seda  priiieipalm«Mite  dos  d-'  \  riii/  do  Japão.  S"í:uUvÍo  oqii- 
leubo  lido  Air.  Ai^niillor,,  propridario  em  Fouloii  o  dr  Lara  U'' 
Baraeé  t<'m  eonM.;uido  rxe»  ||/miI''S  rt  ^ulladír.  ta/»!{u]<i  suas  t\|'-- 
ricncias  driílro  de  casa.  ilciilro  d  •  enlutas  c  no  ar  livro,  e  jul.:.'aqiJ: 
se  coní  o">  elrmcnlos  de  q;ic  di<;»iiiil»ar:i  >e  ti?e'N-  oxp  rie.icias  u^'<\ 
parte  tie  Anvriia.  ha*,  ia  de  i-on- "joir  iiiai>  fcli/rs  r^MiIta  io>.  Vc]: 
j)oiscadaumo  í,  c  pi'íd<^  recollnT.  ^ 'fíuiido  as  forças  de  qui'  dis- 
põe.M\>^lf  iia  pro\  iiii  i  I  j<'s';  til  M  do  iVniixti  ly,  u-n  arlivi^lo  cliamjJ ' 
verni/.  (pj;' tloci^ulio  v,  p  o  vcrni/.  do  .^ipao. 

(9(»;  l'!m  prítva  da  mirdia  as-ercao  citarei  uma  ntttatjin»  li  eii)  unn 
vijfjem   de  Mr.  í;(uii|)laud.    d(»       10  Nic<dáo   á    Sao    Horja  em  lí^31 
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<f  Serraja^  1831*  Sonehus  àfcuillcs  radicalei  InnceoK^s  et  comniefpi- 

■  rit^uses.  Lesuc  qu*ori  uhlifíil  en  pilatitcUff  iJUnte  mi^té  avít  «ne 
it  cgiilf^  qUiinlíli!  d^t^jitj  ft  utipeu  dVitu  dr  vic*  i  ^i  un  exceJIent  reiítf^de 
«  contre  U  [>i{|ii^rc  des  ser^euts.  Pn  m^asBurc  avoirdomiéce  remede 
t!  íivoc  succcs  à  trois  persoiiaes  qui  av^uenl  été  píqm'^c»  el  qui  ren- 
«ídoienldu  sana:  pãr  Turèiríp  VinusAi^^  yeuxHUmíh  torps,  La 
íi  me  m  í^  (JíTSí  m  fie  a  iBrua  e  tj  ii  <?  I'  l*  x  *:  ré  fii  ç  ti  l  ti  c  I  a  yí^c  d  a  ti  s  T  « a  u  cl  bue 
u  par  iiti  iiKJívidii  pique.  ariL^le  ks  títíetâ  t!t  gtjérit.  Ellc  ni'a  cilè 
«  plmieuri  c xerapks  ^f  * 

Mr.  BortiphrHl  dt^icobriu  etn  Mi^&òes  a  Saisa  brama  fiu}o  um  clle 
ftisiiuju,  i*  que  tutu íida  em  iníusflocúmoaSals^iparrilhn  das  bot)c;i§ 
pri^diir  o  mtrsmri  e  fiei  tu*  ICttraritra-sc*  tia  ari*a  á  heira  t;  debaij'>  das 
agu-isdí*  Uruguoy*  KsU  raijf  têm  ás  veips  a  compnmpnto  detriala  e 
quareiiU  pés  frane<»iC5*  e  pcrtcnreo  um  arbusto  fspiiiha?iih 

Sti  crricimtra  tambi^m  naji  \lí*3m$tmbarbú.  akaçás  e^/uutrj ;  e  varias 
ca^as  ccimo  as  da  Varoòa  que  se  empregatn  com  vantagcrD. 

(ifí)  Nàí>  píissíj rosistir  n Ifiítaçao dí* citar ti^itunlroeiíli* n  dnacripçlo, 
que  cUí  antigo  eeslimavcl  -mctar  faz  doestas  re|çi(>Pft.  que  ^^m  meu  eti- 
teruliT  silo  prcct!íá mente  a  actual  província  do  llio-íiranile  do  Sul : 
a  terra  o  fria»  mui  desttícn perada  por  causa  dos  vento*  tempestuosos 
qiicdurantiT  a  mór  partido  annurriuam*  com  grandes  aguacetro!ip 
tempusladcs  de  raios,  trovões  e  pctlras.  Em  geral  o  t(.Trciio  è  ch;io  o 
sem  arvores  como  oa  imiaes  frios,  \'elle  ha  muitos  rios,  (agoas  e 
ian^^iH  que  iervem  para  aguadeiroi  de  muitas  vaccas  e  cavallos  quis 
st  bAo  criado  e  muUipItcadu  em  campos  Uit  extensos  por  centenares 
i}«kgiiKS,  e  sempre  cot»t«rtos  i]e  crescido  pasto  para  todi  a  sorte  de 
aniinies.  Ahi  todn  o  anno  os  pagãos  líem  á  mno  a  caça,  as  raízes, 
fructasiihe^treç  e  em  taolã  abtindineía  que  sem  cultivar  a  terra,  e 
mudando  de  «ãitio  de  três  em  trei  meies  eueontram  com  que  sus- 
tentar tuaa  fainitias.  Õ  frio  os  uUriga  a  oão  andar  tiús,  l2obrem-*e 
mtn  as  pcUc^  ú^^  aním^es  ipie  caçam  e  curtem  mal  com  eiiiia  c 
graii'1  até  que  sejam  flntiveis  p.iríi  se  adaptar  ao  corpo.  Não  lhes 
Itram  o  pello  para  serem  maisi  abrigados  no  invrrno  ap|dicando  a  lã  ou 
PilIíos  ao  curpo.  que  nu  tempo  de  calor  virain  pata  fora,  tendo  n'ella 
veiitidii  para  mudar  soííiiíhUi  a  estacúo,  o  qual  lambem  lh(íS  serve  de 
cobertor  durante  a  noitfv,  Sua^  casas  sí^o  feitati  de  junco  ou  capins 
grossos  que  crescem  nos  banhado"^*  Fitam  un^  c  fitei  os  no  chão  e  a 
elles  atam  as  esteiras  de  capim  que  formam  as  paredes,  telhado  c  ate 
de  ctilcbóes,  se^undu  as  uect  ssídades  de  cada  familta.  §tão  mui  guer* 
reirus  e  teem  sempre  as  armaa  na  mao,  e  s«  bem  «pie  morem  distan- 
tes un^idc  outros,  sr  c^mvocam  de  longe  com  fogueiras  que  cada  um 
aci  ende  em  seu  território  para  avisar  que  ha  juimigos,  c  que  é 
preciso  reunirem*sr*  para  drfesa. 

Algumas  trtbus  dVsl*»  pagãos  costumares  uma  barbaridade  sin- 
^gular«como  jâ  referi.  Morrendo  um  parente  seu,  elles  «recortam 
urna  arlirularao  dos  ded^^  e  assim  á  pioporcão  que  faltecem  outros, 
le  forma  qu**  os  veUi*i&  em  geral  não  tèem  dedos  na  mim,  e  Iam  liem 
costumam  t"arrri|ar  com  o^  uy^sm  d*'  seus  defuntos  em  qualquer  parle 
qucí  vat>.  Quando  a  cresceule  dos  rios  nâo  iiii[i«de  as  viagens  d >st es 
barbarus,  dle^  prociiraitt  os  povos  d<t  lapeju,   f>ui  c  S.  ThoDiê 
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ptn  comprar  afaçam  géneros.  (Noie-se  qae  Isto  foi  i^Ecriptoi 

riind4i4;.v»  tio  ptivr»  Ir  !í,  Horp.)    Oiitfi^s  roubnm  geados,  meiUIt^ 

Rittc^jam  li<*m  ^^ihinljiílo;^,  por  is$a  as  p.tcire»  solieiUoi  sum  CAfiYCfiio, 

Abutidnm  íií|arH-i5  ftarageiíí  de  ferai»  e  em  partictitar  detipçrw  que 
alli  sr-  tnuitpliCdm  mais  pdn  abunrjanciâ  de  terncjro^  e  rl«?  oQlr^ 
aurmiicãde  {  nv  ^t  eevAm.  I^jr  isso  sáo  UntD^  que  c^áã  úÍm  se  dfUiã 
V  é  r  d  ti  s  í:  u  ai  i  tih  u  tí  tivs .  Ti**-  f  j)  símis  <-»  m  i  n  h  i  ís  Iri  f  h  ^t  ^  1 1»^  |>3  ra  « t  ^adii 
assiiD  conuí  «n  gstiií^.  Sãíi  tão  crc<(;í'1í>^  quí^  parc<?«ím  tcramw%èe 
aono  1  om  o  ri>f|m  mais  ífríi*so,  cabíra  gr^rnííi  e  r  Mo  fida  c»iilo  i 
dds  Icòcs  (l'Aírica.  Itu<.'m  qnr  âs  canélbs  dí>^  pes»  e  mios  !i^>i  ntf^ 
sjçost  o  qiij*  ihfH  ilá  graníl'*  forUlcaa.  Apr^r  de  *í'r  roraiidê*^!  «ii 
fçri,  é  ddic  HÍi.  purque  deM'itrn*f;*iritbi-lht*  nm  fiaqu^niT  golpe  dqi 
lombas,  cahr  r  (loJc  ccim  fiieitid^dc  si*r  morb,  c  iiãf>  come*  sr  a  cya 
«lo  é  do  fíiui  ^mhy,  prir  i«o  ag^;*rrand«  um  tcrfii^tr0,  o  degallt  f 
bebc^lhc  i)  %angni*,  è  ;ibcrta  u  Tentre  eame-llie  o*  íiitesUnos  é  tti 
cnlerrar  o  reslo,  Estíiridij  p  meio  corrupto  driK^nterr^  e  vai  c«awl-4. 
Por  ea4A  vbe^ea  ii  iúhio  cmtuma  tleienterrar  o*  tadarí^^l*^  d^itíi^iie 
morrem  p^r  efitct  dencrtíjfi.  í?  *>  precísí*  entrrml-o*  drhaifo  de 
pininê  D(i  pt^nog  qui^  o  tigre  não  possíi  mutcr. 

t98)  Uoy  vr  iKjmeit^  mu^  ifiE**llíg*7ut<*<  como  o  Sr,  ;ç*!n«*ríil  \iidr^ 
■^sim  comu  Mí\  Bi>mplan(t,  que  tiveisem  klèa  de  Tater  prosperar  M 
MisiO^^s,  re-^toiíhiNfiíi  o  tkíúi^a  regimen  jrsuiiicfi  modJtic^dii,  reunia- 
do  õutra  ve*  os  frwntAniç  dispersos,  em  reducções  oti  pov*í?» ;  m^t,  lH>r 
nJidiJt  p:irtc  julgo  quo  foi  suílicientL*  a  ei^pcriencia  que  caiu  eíla 
ficerj^m  oi  jesuitus»  que  d'eHes  con^eguinim  faeer  meras  AUlamatai: 
Ín\gii  que  Tní  (lufítctente  n  eiiperienciii  qne  rom  05.  mesmos  toálm 
ÍIjíLTftrn  lí!*  liespLiiihúf^v,  imrLiiíuí^ztselpfiísiltHros.  íjirí*  ^ífVrcKi^^i-quífafO 
loniiir  p.it(MUi'S  a  naturdl  iiitli)Iiiir.:a  o  irniiLid.K)  (l')S  incsnios.  para 
(•iníiamciilar  a  opini  u»  que  n(!')pl*"i,t{i' que  coni  os  iru^ios  puros  nuii'a 
lia  de  s  '  conseguir  a  prosiuriílacic  das  Aiissui^s.  lu  111  dv  ficnliiime  ^- 
tabeIec:ni(Mit()  de  algnrua  iinporlaricia . 

E'  mistT,  para  (jiic  o  j>aÍ7.  prospiíie  que  os  índios  sejam  des- 
siniitiados,  que  sua  raça  se  cruz»',  e  no  lim  de  ali^uni  tempo  seu> 
descendentes  misturados  com  o  >an:;ue  hespardiól.  portuguez,  etc. 
terão  jieniido  seus  costumes  indolentes  e  perversos.  <•  sc  corilun- 
dirão  com  os  ha!>itaríles  do  paiz.  com  os  quaes  trahaliiorao  pjra  a 
prospor.d.nie  '^  i\\\. 

(91))  Pelo  nome  de  rstan^ius  |;t:ilo  nis  r.oe.ildicas  (i-j  Prata  eoiiio 
na  província  do  Hío-(irande  do  :  ul,  e  em  -\iissne>,  >e  entende  geral- 
mente uma  (v\tensao  de  algumas  ordinariamente  três;  Ie;j:uas  de 
terreno  occupado  á  criação  di'  rehafihos  de  ^atio,  de  afiiinaes  eaval- 
laies  e  de  ovelha^,  lia  eslanci;is  ile  trinta  iiiil  c<d)eç.is.  No  centro  íii 
uma  casa  d*'  material  (jini;'  re>ide  o  |)roprietario  com  sua  íaríi  lia.  -) 
mordomo  nu  eao ala/,  com  os  j):ões  e  su  is  muIhf.Tes  próprias  011 
alheias  habitam  uma  casa  viziídia  ou  uns  ranchos  próximos.  O  ser- 
viço da  estancii  é  de  marcar,  cuiilar  o  .^.^ad  >  da  e>tancia  e  mandar 
matar  as  rezis  (pie  sao  precisas  para  o  consumo  di  trio  do  r^tabele- 
cimento;  o  trabalho  dos  [nões  éde  laçar. derrubar  e  carnear  as  rezcb. 
no  que  tcem  tanta  praticaque  cm  um  instanteaes(|nartejam,tiram-lho 
o    couro,   o  estaqueam  e   preparam  a  carne  era  tiras  para  rhar<fur. 
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< '  pião,  á  que  chamam  gaúcho  na  Confederação  Argentina,  se 
i<  vanta  antes  do  sul.  dirije-se  aos  curraes,  faz  sahir  os  rebinbos  e 
quando  clles  se  t(}em  espalhado  pelos  campos,  regressa  então  para 
casa,  toma  mate.  fuma  e  ordinariamenre  não  faz  mais  nada  até  que 
de  tardíí  vai  rfcoihcr  os  rebanhos  quando  c  uso,  porque  muitos  não 
os  fazem  recolher.  Seus  outros  servires  são  reunir  o  gado  era  certos 
dias  cm  lugares  tiesignadcb  chamados  rodeios,  e  ahi  so  curam  as 
bicheiras,  se  apartam  os  touros  e  polros  para  capar,  faz-so  a  mar- 
cação ('as  crias,  'te.  Se  nã.)  t^^m  algu^i  dcssos  serviços  a  fazer,  o 
pião  011  gancho,  para  empregar  scíu  tempo  procura  ume  venda  ou 
pulperia  como  chamam  em  castelbuio,  e  ahi  busca  na  cachaça  e  no 
jogouma  recreação  no  meio  dcs"us  ig  uaes. 

A  venda  ou  pulperia  é  em  geral  um  tristi;  rancho  situado  a  duas, 
a  quatro,  a  seis  léguas  da  estancia,  onde  se  encontra  vinho  detes- 
tável, canha,  queijo,  pão,  fumo,  etc.  e  é  o  ponto  de  reunião  ou  o 
rendez-vous  dos  piões  de  dez  léguas  de  circumferencia.  Ahi  entre  o 
tinir  dos  copos,  o  estrondo  das  gargalhadas,  o  murmúrio  das  .violas, 
o  rum -rum  das  chilenas,  (esporas)  e  ás  vezes  o  estridor  das  facas  e 
dos  puuhaes.  se  formam  as  reputações  collossaes,  e  os  homens  de 
grande  prestigio,  que  mais  tarde  apparecem  á  frente  dos  piões  e 
gaúchos  para  impor  a  lei  á  sociedade  culta  das  cidades. 

Artigas,  Ouiroja,  Ilosas,  etc,  etc,  todos  os  caudilhos  se  têem  en- 
costado mais  de  uma  vez  sobre  o  sujo  e  gordurento  mostrador  de  uma 
pulperia  antes  de  se  sentar  na  cadeira  do  poder,  e  ahi  tecm  merecido 
ns  applausos  d.»  pionada  antes  do  mandar  esquadrões  e  exércitos 
N  estas  reuniões  se  falia  de  carreiras.se  alam  novas.se  falia  de  marca- 
eOes.  de  animaes  extraviados,  de  assassinatos  e  disputas  que  lêem 
havido  na  semana,  d  >  eleições,  etc.  e  do  tudo  o  que  pode  occupar 
uma  vida  vaíçabunda.  desoccupada.  Scmp''e  ha  entre  ellesum  locador 
ou  cantor  que  em  sua  linguagem  trsca,  mas  a  miodo  poética  e  vehe- 
mente  improvisa,  acompanhandr  jC  com  a  guitarra  cantos  mais  ou 
menos  extensos,  cujo  assumpto  e  tomado  de  suas  conversações  ou 
dos  tralialhos  e  das  desgraças  Je  um  caudilho  famoso,  dos  Índios  ou 
de  suas  próprias  aventuras. 

Assim  o  pião.  o  auucho  é  o  typo  mais  proeminente  da  sociabilidade 
ííos  [laizes  da  bacia  do  Uio  da  Prata,  onde  a  industria  pastoril  é  a 
princip:»!,  na  n^publioa  Oriental,  na  Conrederação  Argentina,  na 
província  do  Uio  Grande  do  Sul  <?  nas  Missões  jesuiticas.  Desde  o 
l)"rçí>  elle  tem  o  seucunlío  particular.  Apenas  pôde  suster-se  a  cavalio 
isto  é,  desde  a  idade  de  cine»»  a  seis  annos,  o  cavalio  é  uma  parte  inl  ;- 
^MMnte  da  sua  pessoa;  cht^gado  á  puberdade  elle  o  encilba  ao  romper 
(io  sol  e  não  odesencilha  senão  para  comer,  jogar  e  dormir,  levanco 
o  mesmo  cavalio,  nosarieios,  a  cama  do  cavalleiro.  Cria-^e  domaiv.o 
potros,  degollaudo  novilhos,  correndo  carreiras,  vagando  sósinho  ra 
immensidade  dos  campos  sem  míis  armas  que  seu  laço,  sua:,  bolau 
seu  punhal  e  raras  vezes  uma  pisíoii,  cruzaíuio  os  rios  a  nado,  prcr- 
(lido  c('m  uma  inâo  á^  crinas  do  seu  corcel  e  com  a  outra  nadando  e 
erapur.audo  o  cavalio  coiitra  a  Cíinenteza;  lutando  com  os  animaes 
ferozes  como  tigres,  exposto  aos  ataques  dos  malfeiíores  capazes  de  o 
assassinar  pelas  grandes  esporas  que  costuma  levar   ou  pelo  poncho 
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unir  o  de  ser  amigo  do  mulheres  o  do  vinho  e  jogador  consumado 
porque  isso  está entí^nd ido. 

Acostumsdos  a  ser  donos  de  suas  acções,  não  gostam  de  obedecer  á 
ordens  de  outros;  o  sentimento  da  sua  igualdade  o  independência,  é 
nelles  tão  natural  que  n  ^da  o  pód"  apagar  e  dobníl-os  â  obed''cncia. 
N«is  guerras,  nar.  revoluções,  nas  eleições  mesmo,  sí»  lhí*s  fnlla  que 
eslão  ameaça  !os  de  uma  lyrannia  que  nunca  conhccerajn,  so  lhes 
mostram  inimigos,  antagonistas  que  os  querom  reduzir  á  servidão, 
á  escravidão,  á  condição  denogros.  se  lhes  falia  oní  nome  de  uma 
liberdade  que  não  compri>heiidrm,  e  então  msliiictíva  e  involun- 
tariamente se  enrolam  sob  as  bantiriras  liberaes  que  tèem  heroina- 
mente  sustentado,  derramando  o  si'u  sangue  na  metade  do  continente 
amoricano. 

Esses  piões,  esses  gaúchos  que  vivem  correndo  pela  campa- 
nha sem  paradeiro  tixtt,  quasi  sem  (amilia,  se  tornariam  óptimos 
("ilonos,  exccllcntes  pais  de  família,  laboriosos  agricultores  se  se 
lhes  desse  em  propriedade  um  canto  d'estas  estancias.  d'esses  campos 
onde  numerosos  existem  quasi  va^rabundos.  Em  uma  estancia  iso- 
lada como  são  todas  ordinariament ',  sem  visinhos.  quasi  sem  com- 
mercio  com  o  resto  dos  homens,  cada  lamiiia  forma  uma  pequena 
colónia,  cujo  isolamento  detém  e  impede  os  progressos  da  civilazação. 
que  uao  pode  accrescentar-se  senão  á  medida  que  a  sociedade  se  fizei 
roais  numerosa,  c  que  os  laços  que  a  unem  se  tornarem  mais  intim(»s 
e  multiplicados.  Este  resultado  se  obterá  com  a  divisão  em  pequenos 
lotes  das  grande.^)  estancias*  .N'e|les  mais  convenientemei.te  poderão 
subsistir eom  mais  decência,  mais  morigerados  e  mais  ínstruiilos, 
maior  porção  de  famílias  laboiiosas. 

A  população  mui  exigua  comparada  com  o  território  da  provin- 
da, c  de  suas  povoações  apparecc  ainda  mais  insignificante  pela 
maneira  por  que  está  dissiminada  nas  vastas  solidões.  Cada  município 
ou  parochia,  algumas  tanto  ou  mais  extensas  que  vários  departamen- 
tos de  França,  apenas  conta  uma  pequena  cidade,  villa  ou  frcguczia. 
cuja  população  ordiriameme  rião  excede  mil  almas,  estando  a  maior 
parte  dos  morad')ri>s  espalhados  pelos  campos  nas  estancias  destina- 
das a  criação  dos  gados  As  vil  las  e  pnrochias  n'estas  Missões  frontei- 
ras da  provinci.i  do  Ri)  Grande  do  Sul,  os  estabelecimentos  e  as 
estanciasse  acham  separadas  pela  distancia  de  duas.  quatro  e  ás  vezes 
mais  léguas  uns  dos  outros  os  povoadores  das  estancias;  e  a  dez, 
vinte  e  trinta  léguas  uma  das  outras  as  parochias  e  víllas.  A  popu- 
lação está  s;;mpre  derramada  sobre  uma  superfície  extensíssima, 
collocadas  as  habitações  viziídiase  mais  próximas  a  léguas  umas  das 
outras,  possuindo  e  occu  jando  em  geral  um  proprietário  de  estancia 
corn  seus  poucos  piões  e  iggregados  um  território  d»  tamanho  de  um 
cduíáo  ou  município  em  1  rança,  sendo  aquella  superfície  apanágio 
de  uma  única  fãmilia  einquanto  na  Europa  sustentaria  milhares  de 
famílias.  Pôde  a  fortuna  levantar  um  edifício  com  algumas  commti- 
didadesn'aquclle  deserto  os  gozos  do  luxo  não  são  mesmo  incom- 
patíveis com  aquella  sol  dao;  mas  falta-lhe  o  estimulo;  a  necessidade 
de  manifestar-sc  com  dignidade  que  se  faz  sentir  nas  odades  popu- 
losas não  se  faz  sentir  alli.  As  privações  indispensáveis,  a  frugalidadc 


«Uns»- 
de  m*m 
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3«sím  iiiolAdo  íl^ACiKik  M.i  itúlM  jaduilria.  lodo  outro U^btlbú  qw 

nfííí  .r  j.i  j  L  [jifUda  ai  ti*u^  rrbanhoí,  qut  Ibe  rorisec<*cf   tiaiá  eAm^ 

A  í,*cUidiidt;  t*  cosíhiup*  úc  Cíiipn  g9r  a^  e^crnvos  e  és  '  _'i«  «t  i^ja 

desprt^xo  |Mltts  bruricí»*.  Mui  urgcali^  htíii  tjut?  t*s  içtiv.  roo» 
íMím  «o  trabaibij  corno  mu  Furop.i,  fiiitiíriíiirí;*  as%im  u  ^t  jrwte 
df  vagahyndíMi  «? ocío'ius  qac  tnjihi^m  osles  paUeÁ. ,.  ii$ 
cré(?iní|u^»  nAiípóik*  Sí?mdesívímr;ir-so  tiecíjUr  certr  ptn^  dr  ii3«' 
iMlhtkS  que  MU  em  g^Tai  fcilus  prlos  imltus  t*  jidiíS  cscr^ .  «>*;  u5  ÍJiiJi<ft 
mosmos  re[Higriafti  miiití»  lítxiT  vf^U-^  htvíçhn,  e  nprovt  iUfidu  j  lí- 
herdado  qup  lln^*  í'*euntTd»da»  vivem  mais  ociosos  e  mai*  Tag^iimiida^ 
do  íjuotodo*,  ^uj<'Uun4o-si:  â|»enas  a  senrir  de  píue^  cín  ^Iji^ufiiii  *!». 
UiYCia,  otidi-  cm  geral  pí»ntm  poucos  mezci;  e  se  por  grati^ct  n«cea* 
ddade  ttVm  que  !4itjt-ibr-»e  á  algum  trabalho,  cfuercm  gíinh^rm 
um  diJi  o  síilirííi  i\c  quirtii*.  e  em  ummeio  &,iJurtt>  de  um  annu, 

E*  impii-^sivcl  pm  Aiih^ões  as  ine^mas  Aticioridedes  encurtu-arm 
um  cruHhi  ou  um.i  criada  hr*inea;  e  com  íumma  dííliculdidt*»<?  ^n- 
coíilra  *\n\  iudio  ou  um»  inaia  para  cozirdit^iro^  ou  para  cri^iim 
iíitfTíios  em  uma  ca^íi,  ir  meiío-i  qiit-  ^ejam  út^  idade  mui  provecU  jo 
achiicaiios  de  mokslias,  c  quti  str  ^iujeítcm  a  c*la  especii*  át*  jugo  pi»r 
grandí?  ni* tossi dade,  e  nVsi(?  caso  ó  matura  caridade  qur*  si^  tem^jin 
com  elies  oit  ã  csmoU  que  se  lhes  íai,  do  que  o&  serviços  qoe  rlici 
presUis.  '     ♦      . 

Os  pardos,  negros  livres  oa  Hliertos  so  entregam  a  Lodos  os  tícíoí. 
ri"uriidii  áwnás  í]im1Íi|íjiIi^5  CJirait'TÍ>tic:iii  du^  írtdíus  .1  orgulh»,  a 
insolência  e  ocynisnio. 

A  situarão  <ias  ullimas  clas^^es  sobre  tudo  de  hrancos,  scri.i  vm 
extremo  pr-c.iri.i,  nao  havendo  em  Missões  fabricas  de  género 
al^nm.  nem  nrt<'s  e  ollicios  que  exercitar,  pois  estes  se  rctiuzem 
aos  mais  indispensáveis,  se  nao  fosse  a  hospitalidade  que  rias  es- 
tancias ordinariamente  si*  concede  a  todos  os  que  n'ellas  oliegam 
e  ás  vezeii  por  mezes  e  aínio->:  senão  fosse  a  fabricac.io  da  her  a- 
matte.  em  (jue  v;irios  si»  empregam,  e  tambera  a  facilidade  com 
que  se  lhes  íía  alguns  géneros  de  pouco  valor  e  que  eJles  \ãu 
vender  pela  cam|)anha. 

(100)  Em  1^37  em  Montevideo  a  vara  quadrada  oe  terreno 
valia  trrs  reaes.  Por  causa  da  emigração  euroi»ea  em  ÍHU)  a  mes- 
ma vara  quadrada  se  vendia  <le  seis  a  nove  patacoes.  Em  Peio- 
las  qnasi    aconlecm  o  mesmo. 

(\0\)  Segr^ndo  um  calculo  feito  em  1835  existiam  em  rfan'\n 
23(.>,000  touros,  1.870,000  bois  ou  novilhos  de  corte:  4,3'26.CvK) 
vacras:  900.000  trnoiras;  íoOJKK)  trneiros  de  criação:  carn<'iros 
33.0i>0  000.  porcos  5. oOO. 000:  cabras  l>,.dOO,(íOO.  Tola'|  -ado  vaccum 
7.782.0(M).  total  carneiros,  porc-s,  cabra-.,  41,000,(iOO^  o  consumo 
da  carne  em  Franra  em  1S35  foi  de 691), 555, 000  kilu<;rafnmas 
(GO.830,334  arrobas  hespanhólas) que  ao  preço  de  80  ceni.  (  155  réis 
fortes  o  kilo^,  representa  o  valor  de  559,640,000  francos. 
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e^  carne  c  Icgun^cs.  Sua  bebida  ordinária  c  a  agua,  mas  ellcs 

K^ycslir  como  se  deve,  porque  coro  ellc  se  compra  o  gado  para 

;iilgativos.  sem  conliecimcnto  da  principal  virlude,  a  caridade. 

^^  Feito    pelo  administrador  geral  o  tencntc-coronel  Manoel 
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^stas  três  ilhas  invernam  barcos,  e  n'ollas 

«  foi  impostível  obter  a  tiíuafáo  das  ilhas  que 
f  ao  norte  da  barra  de  Juhy -grande;  por  isso 
'^to  quaii  unicamente  tew  nomes. 
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Brasileira 
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TCMO  XXVI  —  SOPPLEMENm— 1863. 


ACTAS  DÁf#  SI<]iii»ai;S  »E  1S«3. 
PRIMEIRA  SESSÃO  EM  t3  DEMARCO  DE  1863 


IlONRAnA   COM    A    AUGUSTá    PKKSENÇV    DE    S.  M.  O   IMPERADOR* 

Presidência  do  Sr*  tígconde  de  Sapucaht/^ 


™  A*s  seis  horas  da  tarde,  achando-se  presente^  os  Srs.  vis- 
cotidi)  do  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  Lagos,  Carlos  Ho- 
nório. Filguoira&,  Cláudio,  Vitnl  de  Oliveira,  Pinht^iro  do 
Campos*  Dr»  Sílva.  Coruja,  Sobasliao  Soares^  e  Moreira  do 
Azevedo :  sendo  recebido  S.  M.  o  Imperador  com  as  honras  do 
estylo,  o  Sr.  prosidenlo  declarou  aberta  a  iiossdo,  oceupando 
o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  o  lugar  de  1.^  secretario  e  o  Sr,  Dr* 

I      Fitgueiraâ  o  de  2.**;  por  aquelle  foi  hdo  o  lispcdiente,  qu<í 

^conslou  do  seguínto  : 

H  Parlicipaeôes,  dos  Srs*  Urs.  conugo  l*'ernandes  Pinhoiro  e 
Son^i  l^ontes^  do  nfto  poderem  comparocnr  A  cessão  por  in* 
»c  nmmodados. 


Avi»ús  do  Sr,  miniiiro  dn  império: 

í/  Remetlendo  ao  Instituto,  nos  termos  do  olficio  de  17 
de  Janeiro  do  anno  passado,  amostras  de  barro-salâo  encon- 
tradas nos  rnunicipios  dai  villasda  Independência  e  Cabeceira 
da  província  da  Parahyba,  bem  como  cúpia  do  uUicio  do  pre- 
sidente da  meí^ma  província  que  as  acompanhou. 


-RIO  ^ 


%*  t)eclaraiido  íiear  inteirada  de  liavcr  o  lostítuto  Bn-I 
lorico  c*4ebrftdo  a  siia  sí^sâo  a heiÍ versaria  no  dia  1^  è| 
Dezembro  do  aimo  proxinin  pa^^^do, 

3,'  Aceu^^ando  o  oílicií)  qitt^  lhe  dirigi  j  e^lt^  h  Mítuto.  dio^  I 
coDtft  do  resultado  das  eleií;^!te  a  que  praci^deii  oara  membrml 
da  mesa  e  commÍ^i$6es  que  Item  da  frioecíon-tr  no  cornéisu  [ 
annô. 

Oíllcío  do  Sr.  presideuU^  da  provinda  do  Espírito  Saalw 
Dr,  ln$è  Fêrnmà^s  da  Coila  Pereira  Juoíor,  remetUmdo4oii 
Git^mplaro^  do  rDiatorío  que  áprõSL>atcu  a  ass^abiéa  lapi> 
laUva  d;j  mesma  província  no  arto  de  sua  instaltafloep 
í8R± 

UilodoSr.  l*r.  Joaquim  J^^cinthode  Víetidanç^.  prasideilc 
da  provinda  de  Sf^rgipe.  ofri^recerirJo  lun  «lemplar  do  Etdi 
lorín  i:«m  íjuh  no  dia  i  de  Morro  do  anuo  passatlu  abriu  a  »j- 
sembléa  legislativa  d^aqní^lla  provinína  u  ex-pr.^idenie  Ik. 
Thomaz  Alves  Jiinior. 

OilodoSr.  consí  llieiro  \nlonin  V^éhci  de  Sá  \lhiiqiit*rqué» 
pnsidí^nh'  da  pmvínfia  il;i  liilii:!,  mnettoinlo  iim  n^emplar 
dl»  HiO.tiíirio  rom  qin^  u  Sr.  (■<Misi'*lhi^in»  iloaqtiim  AntAu  ¥m- 
nand^s  L^  no  lhe  pn^^s^lra  aaílmiiiislraíjfm  «la  nn^^fiin  |iroviní'ii; 
p.  onlro  o\(MnpÍar  da  Falia  oní  (|'ieal)i  m  exlraonlinariameiítr' 
a  assemhléale^^ilativa  provincial  iin  l.idr  Xov(»mI)rnde  1S62. 

Dito  do  Sr.  presidtTiU^  da  provincia  do  Maranhão  consrllieiro 
António  Manoel  <le  Campos  Mt^llo,  renietlendo  nm  (vxcinplar 
do  R<'laioiio  <jiie  apresentou  á  asseinhh-a  ;j:oral  loí^'isIativa 
d'aqueila  provincia  no  anno  passado,  e  oito  exemplares  <la 
obra  Noções  Práticas  para  o  cultivo  e  preparação  do  tabact.» 
em  folhas,  que  seu  auctoi  o  Si'.  Setgio  António  V:eira  (ílTerece 
ao  Instituto. 

Ditos  dos  Srs.  piesidenles  das  provincias  dn  Rio-ripaude  do 
Sid,  Paraná  e  Tarahiba  enviando  as  collecçò.vs  de  lei<  |>romul- 
;íadas  pelas  respectivas  asseml>léa>  eiu  o  anno  pas-ado. 


—  841  ^ 

Offertm. 

Peto  Sr.  Manoel  AíTonso  ria  Silva  ÍJma,  foi  oITermdoao 
InsiilLíto  imi  exemplar  do  drama— a  Ii  dependência  do  Brasil 
porelleescripto 

Pelo  Sr.  Dr,  Aprigio  Justiniano  da  Silva  Guimarães  as 
obras  seguintes:  LÍQões  sobre  a  intallibilidade  do  poder  tem- 
poral dos  l*apas;  Estudos  sobre  o  ensino  publico.  Discurso 
ao  assumir  a  regência  da  cadeira  de  direito  eccteiasiico,  e 
vários  opúsculos* 

Pelo  Sr*  Innocencio  Francisco  da  Sil  ;a  o  6.*  volume  do  seu 
Diccionario  bibligrapbico  portuguez. 

Pelo  Sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis,  um  exemplar  das  Pos- 
tillas  da  grammntica  geral. 

Pela  redacção  do  Indicador  Mililar.  cinco  números  do  seu 
jorníiL 

Pelo  Sr. António  tloaqulm  Dâmaso,  o  Tombamenlo  dos  bens 
immovris  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  daBahiat  em  ISliá; 
porelle  organisíido* 

Pelo  Sr»  Dr.  César  Augusto  Ma (t[ues,  o  seu  ALnanak  da 
lembranças  brasileiras» 

Pelo  Sr,  Pedro  dr  Alcântara  Lísbôíi.  um  exemplar  do  seu 
Systemo  métrico  decimal. 

Pelo  Sr,  Dr.  Abilio  César  Borges,  o  Discurso  que  proferiu 
por  occasião  da  abertura  do  Gymnasio  Bahiano  a  3  de  Feve- 
reiro de  I8í>^,  bom  como  o  que  proferiu  a  2S  de  Novembro 
por  oçcasiào  da  distribuição  dos  prémios. 

Pelo  Instituto  Histórico  Geographico  do  Rio  Grande  do  Sul » 
o  volume  S.**  de  sua  Revista» 

Polo  Sr,  Conselheiro  Duarte  da  Ponto  Ribeiro  um  exemplar 
do  mappa  da  fronteira  do  Norte  do  império,  por  elle  pu- 
blicado. 

Todas  as  offertas  sào  recebidas  com  agrado. 

4 


I  f 


o  Sr,  Dr.  Filgueiras  oblondo  permissão,  teve  a  faotm^ 
oRérooer  a  S.  M.  o  Imperador  um  enfeite  de  jaspe,  com  qi 
os  Índios  Chemile^,  qucs  hAbilnm  íi  pmf incia  úb  Gfwíij,  td» 
Mm  o  beiço  inferior;  um  figa  pelrificarlo,  um  vocabulário  < 
dialecto  botucudu,  urigioal  maouscrípto  pelo  (âUecido  Sr*  d 
romi  ThoOkâ£  Guido  Mariièro,  governador  dos  índios;  un 
porçáo  fifl  l*iB  dtí  uma  enorme  aranha  negr*  e  outros  objecta 


Ordem  da  diu. 


j 


O  Sr.  Dr,  Pinheiro  de  í^mp*^  mandofi  á  mesa  a  sf 
proposta:  — Proponho  que  liaja  no  lusUluto  Ht^storíco  utalH 
©om  o  titulo  de  Fastos  do  ft-liz  e  glorioso  refinado  do  Sr.  G 
Pedro  11,  no  qual  se  escrevam  todo^  os  factos  de  ímportaoci 
política,  moral  e  religiosa  h  jmio  do  instituto. ^ — ^Fíeou  ^tíb/A 
mcMi  para  ser  di^utída  na  primeira  sessão.  f 

"  O  Sr.  Dr,  Lagos  requereu»  <í  assim  se  deliborou,  qiw?  o  mq 
pa  oíferecido  polo  8t\  ransulbpiro  imarto  da  Ponte  Hibeir 
Tossi;  íÍ  2/  couimisí>riO  d^^  gi  o^íniphia  para  ella  dar  parect 
sobre  filie . 

O  Si\  Dr.  iUaiidin,  obtfutlo  a  palavra,  continuou  a  leitur 
do  seu  trabalho  intitulado— Chronica  do  instituto  dos  nienmo 
cegos.  Terminada  esta  o  Sr.  prí^sidí^nie»  com  prrmissào  d 
S.  M,  K  levnnlou  a  sessão  ás  sete  t*  meia  honis  da  nuili^ 


Cnrlú^  Honnrw  ãf  Ftijucirnif,  L**  srcmtarín  snppl*:^!itr 
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SEGUNDA  SESSÃO,  EM  10  DE  ABRIL  DE  4863. 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇv  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Preiidenciú  do  Sr.  visconde  de  Sapueaky. 

A's  seis  emeia  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Drs.  C^panema,  Lagos.  Carlos  Honório,  Cláudio, 
Silva,  Coruja,  Jardim,  Lopes  Netto.  Pinheiro  de  Campos, 
Filgueiras,  Moreira  de  Azevedo,  Fernandes  de  Barros,  Vital 
do  Oliveira,  Gabaglia,  Marques  de  Carvalho,  Borges,  e  Bou- 
langer,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual 
sendo  recebido  com  as  honras  do  estylo,  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão.  Tendo  faltado  por  incommodado,  o  Sr.  Dr.  Fon- 
tes, occupou  o  lugar  de  2"  secretario  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório, 
que  lendo  a  acta  da  sessão  antecedente  foi  ella  approvada. 
Em  seguida,  o  Sr.  1*"  secretario  deu  conta  do  seguinte  : 

Expediente, 

Um  oilicio  do  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro  declarando  n.io 
poder  comparecer  á  sessão  por  incommodado. 

Um  aviso  do  Sr.  ministr  >  de  estrangeiros  acompanhando 
a  carta  que  Sua  Alteza  Uealo  Sr.  Infante  D.  Sísbastiào  Gabriel 
dirige  ao  Sr.  presidente  d'este  Instituto,  agradecendo  o  titulo  de 
presidente  honorário  que  lhe  foi  conferido  pelo  mesmo  Ins- 
tituto. (E'  recebida  com  muito  agrado). 

Uni  uviso  do  Sr.  ministro  do  império,  remettondo  nos  ter- 
mos da  requisição  do  Instituto  de  17  de  Janeiro  do  anno  pas- 
sado, duas  pedras  e  dois  embrulhos  contendo  amostras  de 
barro  salào  encontradas  na  província  das  Alagoas,  e  copia  do 
oíficio  do  presidente  da  mesma  provincia  acerca  d'estes  obje- 


Fein  mesmo  minislíírio  m  seguintes  ralalorio*  : 

1\  Do  Sr  conselheiro ''iísente  Pires  tia  \Iolla  passiiidol 
presidência  da  provi  iicia  *lt  Sanla  Calliariíia  ao  Sr  eomimo* 
dador  Joào  Francisco  do  Sc  usa  Coulinhô,  em  2i  th  SiíUímbro 
do  1862.     • 

2r.  DôSr.  I*vic43-prcsi  lente  da  mesma  proviíiciaao  i^^- 
Sâr  âadmiiiiâtraçáo  ao  acUi.A  pmsidenle  capilao  lenenle  Pedro 
LeItÀoda  l.unha 

^•,  Relatório  cum  i\m  o  ér  i*r*  Joào  J»ianlhti  da  Meu- 
douça  entrcguu  a  prt^idencia  da  pruvinda  de*  S*  Paulii  {io 
Sr,  Lir,  iManoel  Joaquim  du  Amaral  Grugel,  1"  vitns-prLSÍdeiíle 
da  niesina  provincia  no  dia  24  do  Setembro  de  Í862. 

'i*.  Dito  com  que  o  Sr,  Ur.  Manoel  Joaquim  do  Amiiníl 
(irugel  píiíisou  a  admiriislracão  da  provincia  do  S.  Paulo  ao 
Sr,  conselheiro  Vicenle  l*ir*?s  da  Mulia,  em  Ut  de  Uutubni  dti^ 

5*.   !>ilo  apre^entad*i  á  a^isemblea   legislativa  da  provir 
do  S.  Paulo,  no  dia  2  de  Fworeirt»  do  coiTenle  aimo. 

6".  Dito  com  que  o  Sr.  oon^^heiro  Joaquim  Afitâo  Fer* 
nandes  I^âo.  passou  a  administrarão  da  provincia  da  Bahin. 
ao  Sr.  conselheiro  António  ..oelho  de  Sá  e  Albuquerque»  em 
SO  de  StíKínibro  do  1Síj2. 

T.  Talla  com  que  o  Sr.  conselheiro  António  Coelho  de 
e  AtboquiTque  abriu  extraorflmariamontca  aâsembléa  legUla- 
liva  da  Bj  bia  em  1  *í  de  No\embro  do  IS6Í* 

8*.  Re  Morio  apre^enlado  a  assem bléa  legislativa  ik»  Rio 
Grande  do  Sul  pelo  Sr.  presidente  da  mesma  província  Fraju 
eiâco  de  Assis  Pereira  Rocha, 

!J*.  líito  apresentad  1  a  a-^emblea  pmvinml  de  SergiiM>,  uo 
dia  1  de  Março  de  I  KG  I ,  p'i!o  Sr.  presidente  da  me$ma  pru» 
vincía  Or  Thomaz  Ahes  Júnior, 

JO^.  Dito  apresentado  lelo  Sr.  presidente  da  provinda 
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Piauhy  Dr.  José  Fernandes  Moreira,  á  assembléa  legislativa 
provincial  em  10  de  Novembro  de  1862. 

11".  Dito  com  que  o  Sr.  Dr.  António  de  Brito  Sousa  Gayoso 
passou  a  administração  da  provincia  do  Piauhy  ao  Sr.  José 
Fernandes  Moreira  em  13  de  Junho  de  1802. 

12".  Dito  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Mano-l  Francisco  Cor- 
rêa ao  passar  a  adminislraráoda  provinda  de  Pernambuco 
ao  Sr.  Dr.  Joào  Silveira  de  Sousa  em  2  de  Outubro  de  1862. 

13*.  Dito  do  Sr.  Dr.  Francisco  Carlos  de  Araújo  Brusqm?, 
presidente  da  província  do  Pará,  apresentado  á  assembl&i  da 
mesma  provincia  na  abertura  da  sessão  do  i".  de  Setembro 
de  1862. 

14".  Dito  que  á  assemblóa  legislativa  do  Maranhão  apre- 
sentou o  presidente  da  mesma  provincia  o  Sr.  conselheiro 
António  Manoel  de  Campos  Mello,  em  á7  de  Outubro  de 
1862. 

15".  Dito  apresentado  á  assembléa  legislativa  do  Ceará 
pelo  Sr.  presidente  da  mesma  provincia  Dr  José  Bento  da 
Cunha  Figueiredo  Júnior. 

Telo  Sr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  foi  ofierecido  o  seu  livro 
intitulado— Cartas  chilenas—  (treze)  em  que  o  poeta  Cri^illo 
couta  a  Dorotheo  os  factos  de  Fanfarrão  Minezio  governador 
do  Chile,  otc  —  com  uma  introducçào. 

Pelo  Sr.  Manoel  José  de  Figueiredo  Leito  o  Relatório  que 
apresentou  á  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  cidade  da  Bahia, 
em  21  de  Março  do  corrente  anno. 

Pelo  Instituto  scienlifico  de  S.  Paulo  o  n"  :>  de  sua  Revista. 

Pelo  instituto  de  Coimbra,  o  n"  7  do  vol   XI  do  seu  jornal» 

Pelo  Sr.  Lihanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  o  manuscripto 
intitulado— Memoria  hrstorica-politica-mililar—  ou  susten. 
taçào  do  voto  do  marechal  de  campo  graduado  Raymundo 
José  da  Cunha  Mattos,  vogal  do  conselho  supremo  militar  e 
de  justiça,  sobre  o  processo  do  coronel  do  1"  batalhão  decaçfl^- 
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ikitiHik  tMinKn  hú(y  GirísiKtomo  rh  .<ikii^  pékl 

porlâmmU)  na  vitla  ile  Ca^á paira* 
l*el()  In^tilutu  Am  advogados  da  eíirte  o  i*  n"  da  sua  Rei 
feio  Sr,  António  Joaquim  t^aruario,  osèçuinie  : 
ih  volumes  V,  5*,  e  6*  das  obras  do  ilnado  BTC/ehispfí  B. 

Roffttualdo  AiilonÍD  de  St^ixaSi  e  o  tesianiento  impras»!  è 

intfsniu  |jrc?ladu  * 
Oiuiivlaiorichsda  Ihiiiouraria  da  províncU  da  Bahia  d» 

annosde  Itó^í  a  1801. 

ímí;;*  Meniorinshiskirifãs  dm  Ãí*Aiilf*dmf*nÍõ*    nnla^ 

faeuldafkt  de  medicina  da  província  da    ijsiliKt»  clus  aj 

18K5al86a. 
R^lalorioH  de  prc?3^idL*nles  da  província  da  Bahia  de  1815, 

i847,  iMS52, 

Wlo  do  presiileole  de  l*ernnmbuco  de  )S.>8, 

Ditos  do  prmid  iiUís  do  Maraidiâo  do  tH4S  «  (8ri7 

Dilos  do  presidentes  de  Sergipe,  do  1835  o  fSMS, 

Seis  tíjms<'iilns  ilivpfHJs  siduvíi  rvUrlNím  Wi  7  de  Xoviiii- 
Iini  de  IS  .7 

di^  18;í7  snlíre  a  mesmj*  i^lK^llifto 

]»n/o  itrocli'ít)innh's.  uin  (*llirin  r  niiia  nirinn  iL»    <li;<   dt^  rii- 
vi»rsas  íiui!t!ui(líiílís,  iMji   varias  v\\Qim  rritic,!^  na    prHuiitiJ 
*  da  Ltalua. 

Egydio  llurdilluí  ili*  RmíjuiIi,  iL^fini-.  vi.rnuilt^  di*  ilamainn. 
cm  SHii  delVza, 

O  11,  l"da^^a/j4a  —  tksjifríuilifr  roh^fílurumnf,  [i.\\\\w^tk 
no  Ríi)  d*^  Jaíirii'0  cu  i8ir.  favini  d.i  lial*dlia  do    Itti/^íNimn. 

E!tiK)SÍ(;ri()  il\^  rnntivíis  ijUli  dct  Ídit\u>i  n  líríiíaiIiMrn  .lnãi. 
Carlos  de  Saidanlia  e  Oliveira  i*  Daiun  ^hoje   dn^ne    di:  Saldai 
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nha)  a  não  aceitar  o  commando  da  expedição  para  a  Bahia 
em  1823. 

Oração  fúnebre,  recitada  pelo  padre-mestre  Fr.  Arsénio  da 
Natividade  Moura,  nas  exéquias  do  Rvm.  arcebispo  D  Ro- 
mualdo  António  de  Seixas. 

Oração  gratulatoria  que  recitou  o  padre-mestre  Fr .  José 
de  S.  Bento  Damazio  na  igreja  do  collegio  d'esta  cidade  (da 
Bahia),  noTe-Deum  celebrado  por  occasiào  do  nascimento  da 
serenissima  princoza  a  Sra .  D.  Januaria- 

Sermão  recitado  pelo  cenego  José  Joaquim  da  Fonseca 
Lima,  perante  SS.  MM  Imperiaes  no  dia  7  de  Outubro  de 
1859,  por  occasiào  da  feliz  chegada  de  tâo  augustas  pessop 
á  cidade  da  Bahia . 

Noticia  biographica  do  padre-mestre  João  Querino  Gomes, 
por  José  António  Teixeira. 

Cinco  números  do  peridico — Guaycuni  (de  1846),  contendo 
a  necrologia  do  brigadeiro  António  de  Sousa  Lima,  um  dos 
heróes  da  nossa  independência . 

Bioíçraphia  (manuscripta)  do  conselheiro  António  Augusto 
da  Silva,  composta  pelo  professor  Guilherme  Balduíno  Em- 
birossíi  Cammacan . 

Cm  manuscripto  antigo  contendo:  1%  noticia  da  expulsão 
do  governador  de  P.ernambuco  Sebastião  de  Castro  Caldas,  no 
anno  1711;  2°  succosso  n  tragedia  das  mortes  que  houveram 
no  sitio  de  Paraguassú,  chamado  dos  Barbalhos,  1714;  S'*, 
noticia  da  exlincçào  dos  jesuitas  da  cidade  da  Bahia. 

Outro  manuscripto  intitulado:  Resumo  chronologico  his- 
tórico da  venerável  Ordem  Terceira  de  S .  Domingos  da  Bahia 
d'esde  a  sua  fundação  em  1728,  pelo  padre  João  Querino 
Gomes. 

Chronica  do  mosteiro  deN.  S.  do  Monte-Serrate  da  Para- 
hiba  do  Norto,  pelo  Sr.  Joaquim  José  da  Silva  Castro. 

Demonstrarão  <la  necessidade  da  abolição  do  celibato  cie- 
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rinal  pela  assemblón  geríil  do  BrasiK—  Pelo  d(>piit;idn  IHogo 
António  Feijó,  em  1828, 

Pelo  Sr.  Dr-  Caetano  Alves  tie  Sousa  Filgrieíras  a  Revista  de 
Edimburgo,  jornal  critico,  71  voL  in  8', 

O  Sr.  capitao-lenente  Vital  de  Oliveira,  ofTftreceu  por  parle 
do  Si\  03n>tanlino  do  Aniíiral  Tavires,  oi-primoiro  tenente 
d* Armada  e  stcreomelra  d*alfaridoga  da  Bahia,  o  drama  hUtó- 
rico  «O*  kmpm  da  indr^pendmcín;  lição  para  me^iinoi ,  fmr 
elk  fitripíani. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  resf 
redacçucíi. 

Todas  as  olTerlas  sâo  i-ecebidas  com  agrado. 

Úfílem  th  dín. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  votou-se  unanimemenie  para 
que  fosse  renieltida  á  commissio  de  hísloríaa  proposta  do  Sr. 
Ur.  Pinheiro  de  t];am|)0s,  que  havia  licado  adiada  na  ultíma 
sessão. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  propôz  que  se  pedisse  ao 
governo  imperial  nma  rollençáo  da  legislaríio  bn fileira  im- 
prensa na  íypo^raphia  nacional  Posta  a  votos  pa^son  nriaji 
mem<'nlt? 

O  Sr-  Hr  Joaquim  Caetano  da  Silva»  obtendo  a  |)al*i%ra^ 
leu  o  seu  trabalho,  —*^  (>uí»it/õ«  Ám€neftnrii^*  terminada  asla» 
o  Sr.  presidente  com  vonía  de  S.  M.  I  fevaiitnu  .i  si^^sAd  A% 
oito  horas . 


Carlm  núnorio  d*-  fi^ufirfdú,  2*  fíet*i  tutano  ^itp|ileii1j^ 
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TERCEIRA  SESSÃO  EM  24  DE  ABRIL  DE  1863 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr.   Visconde  de  Sapucahy, 

,  A's  seis  e  meia  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs  * 
visconde  de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Macedo,  Joaquim 
Norberto ,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório, 
Lagos,  Filgueiras,  Coruja,  Cláudio,  Sebastião  Soares,  Dr. 
Silva,  Pinheiro  de  Campos,  Perdigão  Malheiro,  Jardim, 
Freire  Allemão,  Capanema,  Moreira  de  Azevedo,  Gabaglia, 
Cónego  Pinto  de  Campos,  Borges  e  Boulanger;  annunciou-se 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador*  o  qual  sendo  recebido  com 
as  honras  do  estylo,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão.  Lida  e 
approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l.'*  secretario  deu 
conta  do  seguinte 

Expediente: 

Um  officio  tio  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  communicando  não  po- 
der comparecer  á  sessão  por  continuar  os  seus  incommodos 
de  saúde,  remettí»ndo  os  documentos  relativos  ás  despezas  que 
fez  com  a  conservação  dos  ossos  de  Eslacio  de  Sá  e  decla- 
rando que  os  artistas  José  Bento  Garcia,  que  promptificou  a 
lapida  de  mármore  e  R.  G.  Ramsay  o  caixão  de  chumbo,  of- 
foreciam  os  mesmos  objectos  gratuitamente  ao  Instituto.  O 
Sr.  presidente,  em  nome  do  Instituto,  agradece  o  Sr.  Dr. 
Fontes  pelo  resultado  satisfatório  com  que  cumpriu  o  encar- 
go que  lhe  foi  commeltido,  assim  como  recebe  as  offertas 
com  agrado. 

O  Sr.  1).  Pascual  communica  não  poder  comparecer  a  ses- 
são por  iiicommodado. 
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OÍTicio  (Io  S  %  pmsidente  da  provmm  de  Goyaz  !>r.  J096 
Vieira  Couto  de  Magalhães,  reoieltendo  um  exeinplir  tio  relo- 
tório  com  que  o  1  /  vice-pre;íideiite  lhe  passou  a  adminis- 
trycào  da  inesina  no  dia  8  de  jaoeíio  do  corrant©  anno. 

Dito  do  S.  presideute  da  província  do  Rio  Graiido  do  Su 
Dr.   Esperidião  Eloy  de  Barroâ  Vimentel,  a*meUendo  um- 
eieraplar  do  relatório  cora  que  o  ex-presidouto  Ur.  Fiancbco 
de  Assis  Percírn  Rocha  passou  a  admítiLslrarào  da  mesma  ao 
2.*  vice-presidente. 

Dito  doSi\  presidente  da  província  do  Coará  iosé  6eiil0da 
Cunha  Figueiredo  Júnior  rfímellciido  1  ixcmplar  dos  toítioi 
primeiro  v  segundo  da  compilayán  das  leis  da  meâiua  pmvíii* 
cia,  dos  annos  de  183ã  a  1801. 

O  Sr*  Josó  Soriano  de  Sousa  oítereceu  a  sua  obra  BmmM 
medica  kgaí. 

Vários  jornai^s  rcmettidos  pelas  ri!spettivasreffao<jôOí», 

Todas  as  oíTerlos  sâo  recebidas  com  agrado* 

Ordan  rfa  rfío. 


A  commissáo  subsidiaria  de  geographia  mandou  á  missa 
o  seguinte  requerimento: 

A  commissâo  subsidiaria  da  geographia,  a  quem  de  onlem 
do  In^itiluto  foi  n^meltido  para  o?taminar  o  mappa  (ia  fronl -ira 
do  Norte  díj  império,  organizado  pelos  senhores  consplh^iroi 
Uuarta  da  Ponte  Ribeiro  ê  Major  Izaltinn  José  Mendonça  do 
Carvalho,  lendo-se  reunido  c  conferenciado  sobre  o  modii  da 
verificar  a  sua  etnctidào,  reconheceu  a  necessidade  di^  consul- 
tar os  diverso?  planos  e  documentos  que  serviram  do  base 
aquelle  trabalho,  e  que  pei-lencem  uns  ao  arcbivo  militar,  e 
outros  í)  secreUiriâ  destado  dos  negócios  ej^trangoirm 

A  tnesma  commissàn.  \\úh,  rcKjuer  quR  u  Insiítuto  Ui^turicii 
suUcite  dos  r<ispectivos  ministérios  a  prijcis^  auctoriíar^M  |»ara 
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lho  sorem  confiados  polo  lompo  que  for  nbsdulnmcntc  indis- 
pensável, os  referidos  planos  e  documentos;  sendo  que  já  o 
mencionado  conselheiro,  nosso  di^lincto  consi»cio,  pôz  a  dis- 
posição da  commí^sào  alguns  dos  trabalhos  geographicos  que 
possuía,  e  que  ella  devia  consultar.  Em  24  de  Abril  de  1803. 
iiicardo  José  Gomes  Jardim  -Giacomo  Raja  Gabaglia.  » 

1' oi  approvado.  e  o  Sr.  secretario  incumbido  de  oíTiciar  aos 
senhores  ministros  da  guerra  e  estrangeiros  solicitando  a  au- 
ctorizaçáo  no  sentido  que  requer  a  commissáo. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Campos,  obtendo  a  palavra,  pede  á  com- 
missào  de  Historia  para,  com  urgência,  dar  parecer  acerca  de 
sua  proposta,  a  mesma  commissào  declarou  que  satisfaria  ao 
pedido,  apresentando  na  próxima  sessão  o  seu  trabalho  á  res- 
peito do  conteúdo  da  proposta. 

Passando-se  á  ultima  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  Joaquim 
Norberto,  obtendo  a  palavra,  leu  o  quarto  capitulo  da  Histo- 
ria da  revolução  mineira  de  1789. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  obtida  a  imperial  vénia, 
levanta-se  a  sossào  ás  oito  horas  da  noite. 

Felizardo  Piahnro  de  Campos y  2.**  secretario  interino. 


QUARTA  SESSÃO  EM  8  DE  MAIO  DE  1  8i)3. 

HONRxVDA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA   DE  S.  M.   O  IMPERADO». 

Presidência  do  Exm,  Sr.  visconde  de  Sfipucahy. 

A's  seis  horas  da  tarde  no  paço  da  cidade  achando-se  re- 
unidos na  sala  do  costume  os  sócios  Srs.  visconde  de  Sapucahy, 
conselheiro  Ereire  Allemào,  Dr.  Macedo,  Dr.  Pereira  l-into, 
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consellifíiro  Cunha  Mattos,  Hr,  LagOí,  Vitril  ili>  oltvoira,  Ur. 
l*Íiihciro  de  Campos,  Dr,  Joaquim  Cnetanoda  Silra,  cónego 
Dr.  Pinheiro,  Coruja,  Ur.  Moreira  de  Azevedo,  Joaquim  ?for- 
berlo,  Borges  l^  Boulanger,  annuociou-6i.^:i  chegada  úe  S,  M.  o 
ImjKírador,  que  sendo  recebido  com  as  fonnalidadtjí»  d*i  co^ 
lume,  assentoií-se  á  caboceíra  da  mesa,  e  o  Sr.  prasiduril 
visconde  de  Sa[iMcahy  declarou  aberta  a  ses^ào 

Tendo  [lartlcípado  a  sócio  Sr,  Dr.  Carltis  llouunu  dí;  R* 
gueiredo  achar-so  doente  e  não  poder  por  isso  comparecer  á 
sessão  do  bistituto,  o  Sr.  p.esidentt!  nomeou  para  <>  suhstiltiir 
110  lugar  de  2.**  secretario  o^i^r,  Dr.  Tinheiru  de  CatBpo>,  (|ue 
leu  â  aeta  da  sessão  autecedenl^  a  qual  foi  approvada. 

O  !.•  secretario,  o  Sr.  couego  Dr.  Fernandes  Piíiheira  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEailLNTE. 


Um  oUicio  do  presidente  da  provincia  da  Bahia,  remettoado 
um  exemplar  tia  l^atla  dâ  abertura  da  assembléa  legislativa 
proviucíal  oin  Man^j  do  correnle  amio* 

Dito  do  presidente  do  Riõ-Grande  do  Norte,  remetlendii  a 
coUec^o  das  lois  da  mesma  província  do  anno  de  1862. 

Pelo  Instiiuto  de  Coimbra  íoÍ  remillido  u  n .  8  de  seu  joffiAl. 

Pelo  Sr*  consulíieiro  Libauto  Auguilo  da  Cunha  Mattos 
foram  n^mettidos  os  mauuscriptos : 

Memoria  sobre  a  defesa  da  capital  do  Braâd,  jior  um  ollkia) 
do  corpo  de  engenhei  ros ; 

Cópia  de  um  oíhcio  do  encarregado  de  negócios  de  Poilugil 
em  PaHz,  paia  o  governo  provisório  daquelle  reino,  sobre  a 
restituirão  da  l**ayennã  em  18  U : 

l^orrespondencia  do  niinistio  portuguex  junto  à  Santa  Sé» 
para  o  govtjrno  provisório  dn  Fortugal,  sobre  a  innava^àti  da 
companhia  de  Jesus,  1814. 

Pelo  auctor,  o  Sr.  Dr.  António  José  do  Amaral ;  Tiomeudi- 
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lura  explicada  doarlilheria,  Uio  do  Janoiro,  18(51,  1  volumo ; 
Guiivdo  fogueteiro  de  guerra,  Rio  de  Janeiro,  iSí^t',  1  volume; 
Indicador  da  legislação  militar,  Rio  de  Janeiro.  1862.  1  vol. 

A  commissão  de  fundos  apresentou  o  seu  [)arec»'r  a  respeito 
das  contas  do  Sr.  thesoureiro,  orçando  a  roceila  o  dospeza  do 
anno  social  correnle. 

O  Sr.  Lagos  propôz  para  membro  correspondente  o  Sr.  Joào 
Carlos  Pereira  Pinto,  cônsul  geral  do  Brasil,  em  Buonos-Ayres. 

Foi  a  proposta  remettida  á  commissào  de  admissão  do  sócios. 

O  Sr.  António  Pereira  Pinto  oíTerece  ao  Instituto  por  parte 
de  seu  irmào  João  ('arlos  Pereira  l*into  os  livros,  documentos 
c  mais  objectos  que  sào  os  seguintes :  Dominguez,  Historia 
Argentina,  l  volume  ;   Pietro  Metastazio,  Tute  le  opero,   1 
dito  ;  Dr.  ?,!oreno.  Arengas   I  dito ;  Robinson,  Memorias  da 
revolução  do  México,  1  dito.   Em  brodchuras ;  Registro  esta- 
tistico  do  Buenos -Ayres,  18j9.  2  ditos;  Inice  do  departa- 
mento geral  da   policia  de   Buenos-Ayres  desde   1812   até 
Í8-J0,  2   ditos;  índice  do  archivo  do  governo  de  Buenos. 
Ayres  correspondente  ao  anno  de  1810,  1  dito;  (!ollecçào 
ih  Memorias  annuaes  da  munici[)alidade  de  Buenos-Ayres 
desde  sua  fundação  até  18()1  ;  CoUecçào  de  Annaes  da  edu- 
cação commum  -do  estado  de  Buenos-Ayres,   e  relatório  do 
chefe  da  repartição  das  escolas  publicas  de   lS.'i8  a  jHílO, 
quanJo  se  terminou  esse  trabalho  ;  Debates  sobre  a  convoca- 
ção e  installaçào  do  Congresso  Argentino,   I86i ;  Mensagem 
do  poder  executivo  argentino  ao  soberano  congresso,  iSMl\ 
Annuario  da  administraçiio  geral  dos  correios  de  Buenos- 
Ayres,    jí-Ci.    Km   manuscriptos:  Diques  seccos  de  Nova- 
\orck,  18i'i  ;  Navegarão  dos  aíUuoiites  do  Prata,  18i6  ;  i^ro- 
jeclo  d.3  regulamento  da  marinha  militar  do  Brasi!. 

Os  mappas:  CoUecçào  de  luappas  desde  Santa  Catharinaaté 
o  Uio  da  Praia,  Paraná  e  Uruguay,  pelo  tenente  Sidney  • 
mappa  do  banco  Ortiz  e  ilha  de  Martin  Garcia,  manuscripto, 
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iJilu  íln  rio  V4jr>in*ihi*:  ilili»  th  CfHiIluoiieiíi  <lt»  t*aríi|Çiiíijr  t!Ofn 
a  Tíimníi  ;  desenho  de  úmn  machina  para  puchar  navios»  para 
terra,  por  meio  do  vapor  ou  de  animaas:  Para  o  ttiu^du  do 
Instituto  ;  uma  tela  de  s  da  represcritafitlii  o  eseudo  dfj  arnim 
(la  n>pul)lica  Rio-grandí^n^iC,  ea  bandrim  da  mi*$!H'i  ropubliea 
cercadíi  de  tnidalbikíá  nom  a  iiucnpnfiõ  das  balalb  i*  unlre  as 
republicanos  e  os  legalista^. 

Moílolu  vm  metal  deslin;ulo  para  curdiar  a  motda  mulãllii 
da  luesma  n^publica  (iinico) ;  medaífi^i  em  cobro  cuniíiit^mG 
rativa  da  reconstrucrâo  da  nacionalidade  argeivinA.    IHfiíl. 

O  Iuslit!iti>  recebe  com  agrado  e^los  documentos. 

O  Sr,  hr.  Macedo,  como  relator  da  commi^sâo  é>  hisiorii 
leu  o  seguinte  parecer  : 

Foi  contkdn  ao  osludo  da  primei  ia  eomtiiÍ!^o  do  liUtoria 
Ji  seguinte  proposta,  qtie  n  iligno  membro  do  In<ititulo  His- 
tórico e  rieographiro  iln  Brasil  o  Sr  l>r.  IVlijíirilf»  ISnlit^irvi 
de  Campos,  aprí^senlou  vm  -ONíâOiie  I3dit  Mn  iro  ilo  curreale 
anno:  — Proponho  que  haja  no  In^titylo  Hi^toriro  uni  livra 
com  o  titulo  tie  Fastos  ilo  feliz  e  glorioso  reinado  do  Sr,  l*oin 
l*etirolí,  no  qual  se  oscroverAo  lodos  os  factos  do  Impar*- 
lancia  |jotÍlÍca,  moral  creligias*i  j1jut/x)do  Instituto. — 

A  commissíio  de  histori:i*  reconheccnfloas  nobros  inlenrô*.»^ 
e  patriotitjos  sentimi^nto^  que  inspiranim  esta  propo^^ta,  n/io 
pôde  comludo  ncon^olíiar  a  sua  adopr^\o,  e  julga  que  li 
cumpre  oíTorecer  ao  InsUtulo  as  priricípaos  considisraçè'*», 
que  íirmou  õ  seu  parecer. 

Jilo  se  póile  di-^pular  a  quem  quer  qn''  "^ji  ;*  'ir^í  ,,i 

ou  1  oma  íiodctlad  %  o  direito  di^  escrever  sobre  i  ji 

historia  contemporânea  do  seu  i>ai2;  é  poriSm  cMo  qtie^, 
mando  de^s©  direito,  o  eí^criptor  é  semjm^  um  juiz  nuís  i 
menos  suspeito,  e  portímto  incomfkelente  para  tlesínupool 
cababnínne  a  empresa  diliiril  a  que  so  arroja. 
Sujeito  á$  impreãsÔL*:^  vohemeutés  da  actualidadr*,  é^  \mi 
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no  espirito  de  partido,  á  sympathias  e  antipathias,  e,  cm  uma 
palavra,  sendo  actor  no  drama  de  que  procura  dar  conta, 
aquelle  que  escreve  jobre  a  historia  contemporânea  do  seu 
paiz  escreve  sompre  um  pouco  a  sua  própria  historia,  preside 
ao  processo  das  idéas  que  tem  sustentado  e  das  idéas  que  tem 
combatido  ;  e  por  consequência  appareoe  aos  olhos  da  pos- 
teridade como  parte  interessada  com  pretenções  de  ser  juiz. 

A  proposta  do  nosso  digno  consócio  offerece  esta  grave 
inconveniência. 

No  livro  que  o  illustre  proponente  pede  que  se  crie  cora  o 
titulo  de— Fastos  do  feliz  e  glorioso  reinado  do  Sr.  Dom 
Pedro  II  teriam  de  se  escrever  todos  os  factos  de  importância 
politica  moral  e  religiosa  a  juizo  do  Instituto. 

As  palavras— á  juizo  do  Instituto— indicam  que  o  nosso 
illustre  consócio  propõe  que  o  Instituto  aprecie  os  factos  de 
importância  politica,  moral  e  religiosa,  manifestando  o  seu 
juizo  sobre  elles,  e  portanto  eis-ahi  o  caso  de  sentenças  lavra- 
das por  juiz  incompetente  na  historia  contemporânea. 

Nào  se  podem  interpretar  as  palavras  —á  juizo  do  Instituto 
—significando  que  ao  juizo  d*este  ficasse  a  escolha  dos  factos 
a  registrar ;  porque  diz  a  proposta  que  no  livro  de  que  trata 
se  escreverão  lodos  os  factos  de  importância,  etc.,  e  é  claro 
que  desde  (jue  houvesse  escolha  de  factos,  náo  se  poderiam 
escrever  todos  os  factos. 

Admiltindo-se  porém  esta  mesma  interpretação  das  palavras 
a  juizo  do  Instituto,  haveria  em  todo  o  caso  juizo,  apreciação 
do  mererimonlo  dos  factos  a  registrar,  preferencia  e  exclusôo 
de  factos  e  oor  consequência  nào  só  o  grave  inconveniente 
já  menciona  lo.  mas  ainda  o  evidente  senão  de  uma  obra 
incompleta  [  lílo  esquecimento  premeditado  de  factos  que  por 
erro  de  que  é  susceptivel,  o  Instituto  deixasse  de  considerar 
dignos  de  suem  registrados. 

Atlenda-se  bem  que  sob  o  titulo  Fastos  do  feliz  e  glorioso 
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reinado  do  Sr.  Dom  Podn»  IL  o  Iitto  propo-lo  deverá  tí^ceber 
o  registro  de  lodos  os  fados  do  irnporlaDfifl  politica,  itianil  c 
religiosa. 

O  dígtio  auctor  dâ  proposta  pensou  como  iodos «  e  oomci 
náo  podia  deiidr  de  [)enâar«  t{ue  o  Sr.  Dom  Pedro  II  «  • 
narâo  brasileira  tem  unia  s6  hbtoria,  hisiori;i  que  nto  í 
pódc  separar,  e  por  tjjnto  os  Fastos  do  feliz  *^  glorioso  reinãd 
do  Sr.  I>nni  Podru  11,  n*gístro  de  lodos  os  farUn  de  iinp<ir- 
laficia  ]xititica^  moral  o  religiosa  :i  jiiizo  do  InstiUito,  seriam 
^rçosamenle  a  historia  conlemporaneí*  do  Brasd. 

Assim  pois,  esâfi  imjxirtnntc  livro  Iruí  '  «lulamcnlc  ^ 
Indo  qit^^tnto  se  refí*n»  á  reltgiâOt  á  ir  .  ^  /i^  fjoc 
íutemacionaês»  e  ainda  mais  ás  questões  de  politica  iniema, 
és  lides  dos  nossos  partidr^s  políticos,  ao  cmbatf*  fi  IntA  dt^ 
todas  as  noísas  idi^sis.  ao  rumbate  gonfirosoemfim,  ern  qui 
todos  nós  entramos,  o  que  f íjm  i*k1os  nos  oiiiniríi  aquelU 
que  teriam  do  ser  encarregados  da  rcdacrílo  dos  Fastos ;  i>of 
que  emfim,  todos  nós  somos  int»*re^*ados  na  grande  iviusa  do 
esl;ido,  o  nem  jjodi^mos  dei\ar  de  sèl  o  -em  sacriOcio  do  sanlo 
dever  do  patriolisniíi. 

A  commissão«  refloclindo  ainda  na  proposta»  eompreheii^ 
deu  que  talvei  eslivesise  no  pensamento  do  seu  digno  aodor 
a  idóa  i\v  um  registro  de  t^xlrenm  simpHcidnrlç,  emqn"  - 
fíií-íi  iiu*iir4Ío  fios  faelos  quo  se  furem  passimdo  s<*m  *\\\i  . 
gjo  alguma ;  mas  tamt»em  n*astíi  hj  polbej^e  ;»  romoiUsào  ea- 
l*  nde  qufx  :i  proposta  nISo  é  muito  ronvr^niente,  e  jielo  menoA 
6  dfSnL4'í»ssarÍ:L 

Mo  6  muito  coDvetiienlet  poi'qué  seria  dillicilimít  e^tâbe* 
lecer  r*»gras  precisas,  pelas  (piaes  o  redactor  ou  redactores  dos 
factor  se  limiiassem  ao  registro  ám  factos  sisoi  deixar  esoiptr 
palavras  df*  uma  dissimulada  aprt*f  iariio. 

y  'írsutjcuòsaria,  fjorque  m!  d  lastiiiitn  Julgasse* 
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criarão  de  um  registro,  assim  enlenrlido.  nliáso  mico  «dmií^- 
'sivel,  bastar-lhe-ia  fazer  contimiar  o  Inbalho  dasEpheme" 
riífps  que  por  proposta  do  nosso  fliiíido  €onsocio  o  cónego 
Januário  da  f.nnha  Barbosa,  o  Instituto  mandou  escrever,  e 
foram  escriptas  durante  alguns  ;mnos:  dovpndo  alám  d'isso 
Donsiderar-se  que  seria  mal  caliído  o  titulo  brilhante  de — 
fastos  do  feliz  e  glorioso  reinado  do  Sr.  Dom  Fedro  11,  em 
am  registro  tão-simptes,  secco  e  árido. 
Pensando  assim,  a  commís^ào  enlPiide  que,  se  o  Instituto 
t  jião  deve  tomar  sobre  si  a  tarefa  proposta  pelo  digno  membro, 
aem  por  isso  seriam  menos  bem  recebidos  pela  nossa  associa. 
■^ção  um  e  muitos  trabalhos  doesta  ordem  «espontaneamente 
r  feitos  por  aquelles  que  quizessem  nietter  hombros  a  tâo  dif- 
lícil  empresa*   Trabalhos   suspeitos  de  parcialidade  seriam 
ampre:   mas  a  responsabilidade  d'elles  pesaria  sobre  seus 
[suctoresea  posteridade  esmerilharia  n'esses  escriptos  a  ver- 
Idade  dos  factos,  comparando-os  uns  com  os  oiUros  e  com 
todos  os  impressos,  memorias,  livros  c  documentos  do  nosso 
tempo.  Mas  o  que  um  individuo  pôde  fazer  n*este  sentido, 
fnílo  convt5m  que  o  faca  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil,  pelo  caracter  que  tem,  e  pelas  condiçôts  de  sua  or- 
ganização e  de  sua  alta  importância. 
H     A'  vista  doestas  considerações,  a  commissão  de  historia  ^ 
de  parecer  que  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos  soja  archívada. 

■  Joaquim  ^'orh€ttú  dt  Soma  t  Siha  —  Joã(fuim  Manoel  de 
}/aredo. 

O  Sr.  presidente  declarou  que  o  parecer  ficava  sobre  a  mesa 
para  entrar  em  discussão  na  segninte  sessão. 

■  O  Sr.  Dr.  Fitiheiro  de  Campos  pediu  a  urgência  para  entrar 
logo  em  discussão,  o  assim  se  venceu  unanimemente. 

Tomaram  parta  na  discussão  o  mesmo  Sr.  Dr.  Finheiro  de 
Cam|KJs,  sustentando  a  sua  propsta,  e  mostrando  ijue,  se- 
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gondo  os  princípios  do  nobre  commissão,  fnincn  tf^mmosunaa 
coUecçâo  de  faclo!»  coIligiJos  e  methodisados  pelo  Instituto 
com  relação  ao  actual  reinado :  que  se  iguiil  idài  do  se 
colligíndo  os  factos  do  aclual  remado  já  tivesse  Udoexc 
desde  vinte  e  dois  annos,  qiin  fora  iníciad.i  p*.'!-*  tiU»*ciií^ 
coaselheiro  José  Clemoiile  Pereira  e  appmvada  {mh  luslitmo, 
já  icriamus  hoje  tim  rico  roservalorio  de  factos,  que  abrilhan- 
tariam as  paginas  da  nossft  historia;  que  elle  tiAo  deseja  qua 
o  Ifistilulo  seja  o  historiador,  mas  úm  o  compUãdon 
factos»  pois  é  a  sua  missão  e  principal  incumbência, 
os  ^latutos,  preparar  os  malerjaes  para  iim  dia  foraniHv^  t 
hisloria  do  paix,  etc.»  6lc* 

O  Sr»  Dr  Macedo  suâtentou  o  parecer, 

O  Sr.  Joaquim  Norberto,  pra  illustrar  a  matéria,  apreseo* 
sentou  o  seguinte  esÍKH;o  de  outro  parecer, 

A'  commisslío  do  historia  foi  presente  a  proposta  ilo  digno 
consócio  o  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Carufíos,  aa  qual  se 
perle  que  haja  iio  Instituto  Histórico  ntn  livro  cofn  <>  titulo  d» 
— Fasíoá  do  feliz  e  glorioso  reínadi)  do  Sr,  Dom  Podro  1I« 
l»ara  fi*elle  se  escrever  os  acimlecimentos  de  imporLincía 
politica,  moral  e  religiosa  a  jniisodo  Instituto,  c  coni  í|QAnt(» 
o  comraissâo  do  historia  lonve  as  intenmes  do  seu  auelur  tiio 
péderomtudo  annuir  a  adupcjiio  dn  sua  proposta»  e  pi>r  isso  6 
de  parecer  que  por  deferência  ao  assumpto  da  mesma  cotiTàn 
mandal-a  arehivar. 

í)s  Fastos  do  feliz  o  glorioso  n^ínado  de  Sua  Mageslailt^  Im- 
perial sao  a  historia  contemi^oranea  do  Brasil,  que  uho  ptVde 
serescriptaa  jiiizo  do  Instituto  II  slorico  iK>r  membros  r<iin- 
tnissiofiados.  Tomar  uma  tal  obra  de  obrigação  r«slríeU  é 
lirar-lhe  todo  o  raeiilo  da  espontaneidade,  é  prival-a  do 
cunho  da  íitiparcialidade  aos  oihm  do  víiIro  e  das  gralhas 
{Militicas,  e  todos  nós  nos  julgamos  pequf^iios  para  empreUeti- 
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(lel-a,  sem  que  comtudo  tenhamos  animo  de  declinarmos  da 
honra  de  querer  cada  um  para  si  tào  gloriosa  tarefa. 

A  geração  que  vive  tem  a  historia  do  Imperador  ante  os 
olhos  As  suas  paginas  que  se  desenrolam  dia  por  dia  sempre 
adornadas  com  um  novo  e  brilhante  facto  se  gravam  na  me- 
moria de  todos  os  cidadãos,  c  os  Fastos  do  leinado  de  Sua 
Magestade  Imperial  sào  dí  sobejo  importantes  e  gloriosos, 
para  que  necessitem  de  ser  esciiplos  a  jiiizo  do  Instituto  His- 
tórico, a  medo  que  elles  possam  desapparecer  no  oceano  dos 
tempos  como  esses  acontecimentos  frivolos  e  dignos  de  eterno 
esquecimento,  que  se  abysmam  no  golfão  do  passado  com  os 
próprios  annos  que  os  presenciaram . 

A  imprensa,  que  como  a  Argos  dos  antigos,  vela  com  os 
seus  cem  olhos,  compete  registrar  (»sses  factos  e  cila  os  re- 
gistra. Ha  mesmo  entre  nós  pessoas  que  se  occupam  com  as 
memorias  do  nosso  tempo,  em  que  a  primeira  personagem 
nâopóde  deixar  de  ser  senão  o  chefe  que  tào  gloriosamente 
dirige  os  destinos  da  naçào,  rodeado  de  todas  as  acções  que  o 
ennobrccem  e  o  recommendam  aos  olhos  dessa  posteridade, 
(lue  njais  feliz  do  ([ue  nós  tem  de  vêr  o  império  americano 
em  toda  a  sua  pompa  de  illustraçâo,  grandeza  e  prosperidade. 

K  de  mais,  uma  obra  de  tanta  transcendência  e  de  tào 
grande  e  elevado  assumpto  jamais  encheria  as  vistas  da  expec- 
tativa publica,  e  antes  deixaria  o  instituto  Histórico  muito  a 
qu'^m  do  fim  a  ijue  se  propuzesse.  E*  o  mesmo  que  acontece 
com  as  maravilhas  da  natureza,  que  a  força  de  exai-eradas 
discripçòes  tornam-se  mesquinhas  aos  olhos  do  observador 
prevenido,  como  a  constellaçào  do  cruzeiro  ou  a  cataracta  do 
!<iagára.  que  muitas  vezes  deixam  a  desejar  as  mais  ardentes, 
atrevidas  e  caprichosas  imaginações. 

Os  Fastos  do  reinado  de  S.  M.  o  Sr.  Dom  Pedro  II  ahi 
estão;  e  a  posteridade  não  cjndeainará  o  instituto  Histórico 
por  deixal-os  de  colligir,  quando  toda  a  nação  o  collige. 
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Façamos  anles  o  que  estó  por  fiiz^r»  o  nio  o  que  te>tâ  ji  fctui 
por  si  mesmo* 

Sala  daá  sessões  do  laslilulo  Hislorico,  era  2i  du  Abril  de 
18í>3. — Joaquim  NorèctíQ  ãe  Sttusa  Siiva. 

O  Sr.  Dr,  Pereira  l*into  disse  que  os  FaslOí*  gloriosos  do 
reÍQâdo  do  Sr.  Dom  l*edro  llestavrim  oscriplos  em  caraclfinss 
mui  legíveis  Cfii  lodus  o>  granduÃ  nieIhiíram<jiito>  morac!!  « 
materiaes  que  ti  piíizleai  presenciado  nestes  uliimus  tempos; 
e  que  õsses  factos  se  achavam  registrados  nos  ducumeiílot 
odkiaes  da  maior  imporlancía.  Para  quo  pois  esUliel^ícer  o 
lusiilulo  em  seu  seio  uma  óhroiiica  que  tiáo  fHKlia  ter  a  «u- 
Ihonticidade  d'nqiielles  d acu mentos  ?  So  porétii  o  nobre  wki* 
sócio  tinha  queriílu  faltar  dos  actos  puraraent»!  indiítdtst» 
de  Sua  Magestade,  om  relarâo  á  notória  philamhropia  o 
ficencia  do  que  quolidianamente  dava  evldcates  si- 
ifesse  caso  acreditava  o  orador  que  seu  illustre  audor  que- 
leria  que  tac^  actos  ficassem  escondidos  na  religião  de  sua 
consciência.  As>ím»  [h>í>  jolgavíi  que  a  comoiÍs>âo  de  btsi 
procedera  mui  judiciosamtínle  lavrando  o  parecer  quii 
M(u  e  ianlo  mais  por  [ue,  sendo  o  (tislítulo  amparado  peU 
valiosa  protecção  do  Imperador  do  Brasil,  a  ehroiiiea  dequa 
se  tratava,  escripla  por  seus  meml>ro^  podíTÍa  no  futiiFO« 
lalvesE  sem  raiâo.  ser  acoiíuaJa  de  parcial,  e  lida  como  foald 
histórica  de  pt>uca  eiaclidâo. 

Reconhecendo,  pois,  as  boa^  inlent;«es  e  as  vistas  patrió- 
ticas que  tinliam  levado  o  nobre  consócio  a  apresentara 
proposta  que  se  discutia,  entendia  o  uraJor  acertadn  que 
fosse  adoptado  o  parecar  da  commissào  de  historia. 

Posto  o  parecer  a  votos  fui  ap/rovado, 

O  Sr.  Joaquim  ISorberto  requereu  que  o  parecer  foss^  im- 
presso na  Reiiita^  u  o  Sr.  lir.  Pinheiro  de  Campos  que  st 
liíesse  o  mesmo  com  o  transumplo  da  discussàu  havida  t 
respeito.  Assim  se  decidiu. 


ite 
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Os  sócios  Srs.  Capanema  o  Pascual  communicaram  nAo 
poderem  comparecer  a  sessão  por  doentes. 

Nâo  havendo  mais  nada  que  tratar,  o  Sr  presidente  obtida 
a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão,  retirando-se  Sua  Mages- 
tade  com  as  mesmas  formalidades  com  que  entrara. 

No  impedimento  do  Dr,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 

Felizardo  Pinheiro  de  Campot. 


QUINTA  SESSÃO  EM  22  DE  MAIO  DE  1863 

HONRADA  COM  A   AUGUSTA   PaESENÇA   DE  S.    M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr»  visconde  de  Sapucahy. 

As  seis  horas  da  tarde   achando-se   presentes  o;    Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Dr.  Macedo,  Joaquim  Norberto,  Có- 
nego  Fernandes  Pinheiro,  Lagos,  Carlos  Honório,  Coruja, 
Cláudio,   Pinheiro  de  Campos,  Dr.   Silva,  Lapa.  Sebastião 
Soares,  Gabaglia,  Moreira  de  Azevedo,  Boulanger  e  Cunha 
.Mattos,  annuncíou-se  a  chegada  de  S.  SI.  o  Imperador  o  qual 
foi  recebido  com  as  formalidades  do  estjlo  e  tomando  assento, 
o  Sr.  presidente  abriu  3  sesfio:  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  2.* 
snpplente,  leu  a  acta  da  antecedente  sessão  que  foi  approvada* 
O  Sr.  1  .♦  secretario  deu  conta  do  seguinte 

Espediemíe, 

Lma  r>artícipííçào  do  Sr.  Dr.  Capanema,  de  aio  poder  eon- 

par^-<ffr  fx>r  se  abcar  tu-anofj. 


Um  nflicio  dfi  Sr.  prpf^Hlftiiie  dn  prfwÍniTÍadi>  Riu  Gnuide 
Sul  reineUenJo  o  i  elaioriô  par  clle  apresenUdo  á  . 
provincial  na  sua  abertura. 

Outro  do  Sr,  presidente  da  provinda  do  Pernambuco   

tendo  o  relatório  que  apresenlou  a  respectiva  assembléa 
dia  1  .*  de  Março  do  correuie  anno. 

0/ferím. 


Pela  acaduinia  de  Vií>iina  foram  remettidos  at*  Iirstítutai 
pm$  volumes  de  suas  memorias  em  eontimiai;ao  ao>  jÁ  i^is- 
tentes  par  ella  oITerecido!^: 

Pela  sociedade  da  Pennsjlvanift  as  suas  Xlenioria*  publicada 
em  IHllO. 

l*ela  rodaceiío  do  Indicador  Militar  iB  immem!;  O  .1  9  <li 
seu  jornal 

l*elo  initituto  Smithsnniau  as  suas  mt^raorias. 

Pelo  Sr*  con^el^Jeiríi  Lihanio  Augusto  da  Cualia  Matti);^ 
ãêguinles  manus^criplos: 

I  /  Reconhecimento  íla  estratla  que  da  cidade  do  Antotitm 
leva  a  colónia  do  Jalahyj  pelo  capitão  de  engcnheirtks  Efriranto 
Candidu  de  Sousa  litunga. 

2."  Tarifa  de  «liri  itos  da  alfande^i  grande  de  Lisbiia 
I78â. 

3,*  i'roce!íÃO  sobre  a  achada  d*»  variai  moedas  de  ouro 
praia  de  cLudio  estrangeiro  íjue  haviam  sido  enliTradas  n^  * i. 
zinhança  da  capital  da  Parahyba  i¥m  IS-lii 

4/ Minuta  da  correspondência  do  ministério  de  ultramar 
para  o  governador  da  Capitania  do  Hio  tirande  áo  Sul  e  têpè- 
tào  geíieral  da  do  Pará  nos  annoíjde  17:19  c  ISíMI. 

5.*  Extracto  das  cana?>  úú  niarqiieít  de  I^avraiim  reJaUvis 
negocitjs  da  capitania  do   Rio  Grande  do  Stil  ilesdn  Mar^ 
177'i  até  Julho  de  1773. 
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Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  António  Vieira  da  Silva  a  sua  obra  inlilu- 
lada— Historia  da  Independência  do  Maranhão. 

Pelas  respectivas  redacções  vários  jornaes  e  periódicos. 
Todas  as  oíTertas  são  recebidas  com  agrado. 

Ordem  do  dia. 

Os  Srs.  Drs.  Carlos  Honório  e  cónego  Pinheiro  mandaram 
á  mesa  a  seguinte  proposta:  Propomos  para  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Histórico  Gcographico  Brasileiro,  o  Sr.  Dr. 
Luiz  António  Vieira  da  Silva,  formado  em  direito  civil  em  uma 
das  universidades  da  AHemanha,  ex-deputado  á  assembléa 
geral  legislativa,  e  auctor  da  obra — Historia  da  Independência 
do  Maranhão.  Sala  das  sessões  do  Instituto  em  22  de  Maio  d^ 
de  1863.— Carlos  Honório  de  Figueiredo — Cónego  Dr.  J.  C. 
Fernandes  Pinheiro.  —  Foi  remettida  á  commissào  de  admissão 
de  sócios. 

Entrando  em  discussão  o  seguinte  parecer  da  commissào  de 
fundos  e  orçamento,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa  na  sessào 
anterior,  relativo  ás  contas  do  anno  findo,  foi  unanimente  ap- 
provado,  bem  como  o  orçamento  da  receita  e  despeza  do  anno 
corrente,  depois  de  algumas  observações  feitas  pelos  Srs. 
Sebastião  Soares,  Fernandes  Pinheiro  e  Coruja. 

Parecer. 

Illustrissi  no  Sr.  —  Na  qualidade  de  membro  relator  da 
commissào  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto  Histórico  e  Gco- 
graphico Biasileiro,  tenho  a  honra  de  devolver  á  V.  S.  as 
contas  prestadas  pelo  sócio  thesoureiro  o  Sr.  António  Alvar  eS 
Pereira  Coruja,  relativas  ao  anno  de  186á,  acompanhado  do 
parecer  da  commissào  de  exame,  c  do  orçamento  da  receita  e 
despeza  para  18133,  que  V.  S.  se  dignará  de  submetter  á  ap- 
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provaçio  da  mesa  administrativa. — Doos  guarde  a  V.  S. 
das  sessões  doinstiluto  Hislorico  e  Gcographico  Brasileiro  j 
de  Abril  de  1863, — IlIustrissimoeReverendiNsimo  Sr.< 
Ilr,  Joaquim  Caetano  Fernandes  I*jnheírii  1.*  Secretario 4 
Inslíluto  Uislorico  e  Geographico.  — i.  J.  Saum  Sihm  Aio»  ^ 
—  Alixandrê  Uaria  tf«  Mariz  Sarmento. 

A  commissão  de  fundos  e  orrameíito  do  Instituto  Hist 
o  Geographii-ii  Brasileiro  lendo  pronedido  a  minuciow  \ 
nas  contas  prestadas  pelo  souio  Uiesounriro  o  Sr,  Arilonio^ 
vares  Pereira  Coruja,   relativas  ao  anno  de  I80áp  eiU 
d'ellas  o  seguinte  balança)  reâii mido  : 

IllCEtT4* 

pMti(56S  dos  sócios,  a  saber : 
Vencidas  em  im2 ..,.._  1 :02Cíí(«>0 

»         »  annos  anloriores, . . ,      ^íTSjíOOO 

SS:( 

Vonda  da  Revista  trimensal,  ede  outras  nbras  34C 

Juros  vencidos  no  banco  niral  e  hy{*ot!iocario 

pelo  capital  lujj  conlíi  corrente ............  1  £999  ij 

Dividendi»  de  iS  acçô&s  do  dito  banco  em 

1  scraeslre ,,,. #,,.*.*...  i'**^ 

Subvenção  do  tbesouro  nacional „       5:  OOC 

7:771 
Saldn  que  [uísson  di*  IfiCl,  a  saber  : 
Em  conta  i  orrf^iUo  im  banco  rural 

e  hy polhecar lo 6: 400^ 502 

Em  caixa, _,_ lOiiHTO 

G:42l 

R 
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BESPEZA. 

Vencimento  dos  empregados 2: 30())^0 

Expediente i04*460 

Impressão  e  reimpressão  da  Re* 

vista  trimensal S:926|M)00 

Idem  de  outras  obras 2109000 

4:136?M)00 

Compra  de  livros  e  encadernações 543Í>720 

7:390í»80 
Ágio  na  compra  de  25  acções  do  banco  rural 
e  hypothecario 8504K>00 

8:2409980 
Saldo  que  passa  para  1863,  a  saber : 

Em  caixa 2449890 

Em  conta  corrente  no  banco 709931 5 

Era  25  acções  do  banco 5:0009000 

5:9549203 

Rs.     14:1959185 

As  contas  acham-se  exactas  e  devidamente  legalizadas  pelo 
que  é  a  commissâo  de  parecer : 

1.°  Que  sejam  approvadas  as  contas  do  sócio  thesoureiro  o 
Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja,  relativas  ao  anno  social 
do  18íiá. 

2.**  Que  se  lhe  dê  um  voto  de  agradecimento  pelo  zelo  o 
dedicação  com  que  se  tem  prestado  a  esta  árdua  tarefa. 

Sala  das  sessões,  24  de  abril  de  1863.  —  7.7.  Sousa  Silva 
Rio.  —  Alexandre  Afaria  de  Mariz  Sarmento. 
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k  comtnissâo  do  fundos  e  orramentos  do  Instituto  Htstork 
eGeographico  Bmsileiro  cm  obsendDcia  do  art*  il  Aosi 
tutos,  tem  a  honra  de  submetter  oi  Qpprooçâo  daeatiselliat 
orçamenlo  da  receita  fí  dospeza  para  o  anuo  de  !8<í3,  ot^ 
nizado  pela  maneira  seguinte : 

Art.  1.*  K  receita  para  o  anno  de  IM3, 
é orçada  em, .V i:í:9íi4?ííi 

A  saber : 

S  1"  Jóias  de  sócios..,.,, lOC 

2"  Prestações  dos  ditos,,,,, ,,,., 2:( 

3'  Venda  da  Hevista, , _  »•,,,,,*., 

i"  I>i  viderido  de  acções. ,**.,,,*  ,  .  .  *  TiSO^õW . 

5*  Juros  de  dinheiro  em  coula  correale. , . ,  ^  *ií 

G*  Subvenção  do  Thesouro ,,,... Ti :  0C 


Saído  de  1862: 

Em  dinlieiro „ , U5i8áO*í 

Cm  acções  do  banco,..,... ......  *1:00(iS00Õ 


7:98 


3:f>-^4Mfl 


Rs.    13:901 


Art,  a."  A  dcspezft  éíkada  om ...*      7:!)50{t 


A  saber: 
I  !.•  Vencimentos  dos  empregados : 

Fsêriptnrnrio , - (*O0?oaO 

Amanuense .,..,.,•  400i?00a 

Conservador,  e  revisor , . , .  4HÓS(M)f* 

PorteirOHiontinuo IHOjJOOfí 

l:90MS(W0 


—  867  — 

Transporte { :96W000 

jj   Agente,  ordenado/...  300$000 

.    Dito,   commissào SOjJOOO 

350$000 

2:3i0$000 

§  2"  Expediente 640$000 

3°  Impressão  da  Revista 2:000$000 

4"  Reimpressão  do  4*  tomo  da  dita  e  de 

parte  do  5' 2:500$000 

;V  Compra  de  livros,  encadernações,  etc. . .  S00$0Ô0 

Rs.       7:950$000 


Art.  3.*  O  thesoureiro  continuará  a  depositar  no  Banco  em 
conta  corrente  o  saldo  que  se  verificar. 

Art.  4.''  Com  as  contas  do  annodel863,  apresentarão 
thesoureiro: 

1.**  A  relação  nominal  dos  sócios  residentes  no  império, 
que  ainda  não  satisfizeram  a  jóia  de  entrada. 

2.°  Relação  nominnl  dos  sócios  que  deverem  mais  de  três 
annos  de  prestações,  com  declaração  da  importância  da  divida. 

Sala  das  sessões,  24  de  Abril  de  1863.  —7.7.  Sousa 
Silva  Rio,  —  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento, 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  tendo 
obtido  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  ás  sete  e  meia  horas. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo,  2"  secretario  interino. 
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SEXTA  SESSÃO  HM  5  UE  JlINHOim  iHtí;!. 

BÔNftAOA  Cf)M  A  AUGUíTA  PiESl>JfQ\  DE  S,  M    O  tll^£lt%t»Oft« 

Prmãmeia  rfo  Sr,  vhcúnJe  ãc  Sapueahy . 

A's  seis  horas  da  larde^  reunidos  na  s;ila  das  sessôe§  os ! 
visconde  da  Sapucahy,  conselheiro  ílaoílido  BaptisUi,  Jooqn 
Norberto,  Drs*  Macedo,  conexo  Fernandes  Pinheiro»  Car 
Honório,  Lagos,  Cláudio,  Pinheiro  de  Campos,  Pereira  di 
Barros,  Silva,  FdguiMras^  Coruja*  Ctahagtia,  Vital  de  Olivdiit 
ooQsalhaims  rrcire  Allemão,  Cunha  Mattos,  SebasUío  Soir 
Mortira  de  Aze  vaio  e  Borges,  aununcioit-:^  a  chegada  de  1 
M^estade  o  Imperador  qne  foÍ  recebido  com  as  honras  do 
estylo  e  lomfmdo  assento,  o  Sr.  presidente  abriíi  a  sessAa»  aoi 
seguida  o  Sr.  [>r*  Carlos  Honório,  servindo  de  â*  i 
leu  a  acta  da  antecedente  a  quol  fui  approvada. 

O  Sr.  I*  secretario  coDcgo  Femandeà  Pinheiro   {>assoii  a 
dar  conta  do  Heguinte 


Um  aviso  do  ministério  da  agricultura,  comm^reio  e  obras 
puhUcaí,  remeltendo  cúpia  do  otlicio  do  Dr  Eniíiiflii<>t'I  hian, 
acompanhando  a  lista  de  algumas  po^iç/ies  geographica^  muita  | 
approtimadas  dedi\ersos  pontos  do  curso  lio  rio  das  Velhas 
na  província  de  Minas Geraes,  e  as  detenuinaçôes  magne-j 
liças  que  poderáò  servir  para  a  rectilica^âo  do  Irabalbodof 
Sr.  Halfeld. 

Uma  caria  do  Sr  D.  Michelo  Fi^rrini,  auditor  d;i  \iineía>] 
tura  Apostólica»  remettendo  u  mappa  das  descohertaf*  do  marj 
polar  árctico,  e  juntamente  uma  Memoria  sobre  os»  tnaís  rc 
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les  progressos  da  geographia,  que  S.  Ex.  Mr.{Francisco  Nardj 
oflerece  ao  Instituto. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Luiz  Alvares  de  Azevedo  Macedo,  secretario 
interino  do  Instituto  dos  Advogados  da  c*)rU3,  remettendo  o 
5"  numero  da  Revista  do  mesmo  Instituto. 

Dita  do  Sr.  !)r.  Francisco  da  Gosta  Aranjoe  Silva,  remet- 
tendo os  ns.  6  a  9  do  jornal  Indicador  Militar. 

Dita  do  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  participando  n&o 
poder  comparecer  á  sess:io  por  doente  e  offerecendo  ao  Ins- 
tituto os  seguintes  manuscriptos  :  1 .°  Memoria  económica  e 
metallurqica,  sobre  a  fabrica  de  ferro  de  S.  Joào  de  Ypanema 
na  provincia  de  S.  Paulo,  escripta  pelo  conselheiro  José  Bo- 
nifácio de  Andrada  o  Silva  (original).  2.°-Carta  (autographa) 
do  rei  Luiz  XVUl  dirigida  ao  Sr.  D.  João  VI,  agradecendo- 
Ihe  os  subsídios  com  que  sem  seu  conhecimento  prévio,  o  au- 
xiliava na  época  da  emigração.  IJ.°  Descripçào  da  capitania  de 
Minas-Geraes  acompanhada  de  diversos  e  importantes  quadros 
estatísticos,  etc. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  foi 
ofíerecido  o  manusc:  ipto :  «  Cópia  de  variada  correspondência 
de  diversas  auctoridades  da  provincia  do  Pará  por  occasiào  da 
revolução  alli  succedida  em  1834. 

Pelo  Sr.  IVancisco  A.  de  Varnhagen,  o  catalogo  dos  manus- 
criptos res[)eclivos  ao  Brasil  e  a  l^ortugal,  existentes  no  .Museu 
Brilannico.  Habana,  ISàW. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Duarte  da  i^onte  Ribeiro,  as  seguintes 
obras:—  Historia  do  Chile  physica  e  politica  por  Cláudio  Gay, 
compiehendendo  5  volumes  de  historia,  '2  de  documentos, 
8  de  botânica,  8  de  zoologia  e  2  atlas,  ao  todo  25  volumes ; 
Memoria  de  justiça,  cullo  e  instrucçâo  publica  —  S.  Thiago 
de  Chile,  186  J  ;  —  Annaes  da  universidade  do  Chile,  11  vo- 
lumes ;  Memoria  que  o  ministro  da  fazenda  apresentou  ao  con- 
gresso do  Chile  em  18ó0;  Documentos  justificativos  sobre  a 
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^xpediváolibertftd*>ra  do  l\<rú»  Durofutórilo  ih<,  Memoria 
Lord  Cochrane,  S<  Tbiagu,    1H6I;  Tratado  de  tusiitw 
por  via  sGCca  eomo  por  via  hiimida  de  Iodas  as  elaâsesi 
iierac^  cobre,  plomo^  praU,  ouro,  mercúrio,  ele, , 
cio  Domeyko   Vai  paraíso,  Í85S,  l  volume;  Coligo 
republica  do  Chile.  S.  Thiago,  I85H,  1  voliime;  Meo 
o  ministro  Vle  estulo  duA  velmpíis  exteríonjjs  a[ire^^ntõõl 
congresso  nacional  rio  Chile  em  1860  ;  ICleraento^  de  minen 
logia  por  Igoanio  Domeyka»  iSiiO,  1  voL;   Mcínoria  qtH 
ministro  dt»  mlinlo  do  interior  apri^SL*nlou  au  eotigresso  i 
nal  do  Chile  em  1860  ;    Annuario  tístaUslico  da   epiibtki( 
Chile,  :i   volumes  em  fõlio;   Censo  gor.nl  da    ^^puhtk 
Chile,  levantado  em  1854;  l  volume  ein  folio  ;  01 
astronomiçaâ  fdtas  no  observatório  nacional  Ju  Chítei 
185ÍÍ.  I  volurne  em  folio. 

l*ola  sopímlade  ile  (kHigniphia    de  l*aris  o  sou  UoletJ 
18(li,  â  volumes  em  oÍta\o. 

i^ela  íaciddtide  do  Iteeife,  o  seu  jornal  académico  itilitidã 
Schncia  fãtna  **  LihtrdmU  —  n,  L 

Pela  secretaria  de  testado  dos  negócios  da  guerra.  lOei 
pliro^do  relatório  apmsentado  a  a^^sembléa  gorai   legblati 
na  :i*  sessão  da  ti*  Irgislnura  pelo  niiai4m  respectivo. 
Pelo  Instituto  de  i^oímbra,  o  seu  jornal. 
Pelo  Sr»  Joào  Cnrlosi  Pereira  Í'into,  Momoria  [matiiisc 
sobro  os  limites  do  império  com  a  republica  de  B-iliviii, 
dois  annexos. 

Vários  joruaos  c  periodicíos. 

Todas  as  olfiTtas  sâo  recebidas  com  eíipmal  agrado, 

Offfrmfh  tiia. 

O  Sr<  Dr,  Folizardo  Pinheiro  de  Onípos  mandou  á  rc 
seguinte  proposta : 
u  propunho  que  u  Instituto  nomeio  uma  (50 
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posta  de  cinco  dos  mais  respeitáveis  membros,  maiores  de 
60  ânuos  de  idade  e  que  pela  sua  alta  e  a  mais  elevada  po- 
sição social  se  possa  razoavelmente  entender  que  náo  nutrem 
mais  aspirações  algumas,  aos  quaes incumba  atarefa  de  regis- 
trar exactamente  tudo  quanto  o  imperador  disser  e  fizer  digno 
de  mençào  interessante  para  o  bem  do  Estado,  devendo  este  tra- 
balho á  proporção  que  se  for  fazendo,  ficar  escripto  em  folhas 
de  pergaminho  depois  de  assignadas  por  toda  a  commissào  e 
guardado  em  um  cofre,  o  qual  nào  se  abrirá  senào  depois  da 
morte  do  Imperador.  Com  estos  materiaes  assim  coUigidos, 
com  a  imparcialidade  humanamente  possivel,  se  escreverá  a 
historia  do  seu  reinado.  Sala  das  sessões  do  Instituta,  aos  5  de 
Junho  de  1863.  —  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

Entrando  eii  discussão  foi  esta  proposta  sustentada  p  ;  seu 
auctor,  combatendo-a  o  Srs.  Drs.  Lagos  e  Filgueira-^  aquelle 
por  entender  que  era  a  mesma  proposta  já  apresentada  na  pe- 
núltima sessão  e  mandada  archivar,  e  este  combatendo-a  pelo 
fundo,  pela  forma  e  pela  inexequibilidade  :  náo  ob<?tante  am- 
bos estes  dois  illustres  membros  recon'iccerem  e  louvarem  os 
sentimentos  patrióticos  de  seu  auctor. 

E  sendo  pelo  Sr.  presidente  posta  a  votos,  náo  passou  por 
julgar  o  Instituto  que  proposta  idêntica  já  foi  apresentada  e 
archivada. 

O  Sr.  br.  Lagos  obtendo  a  palavra  leu  um  parecer 
da  commissão  de  admissão  do  sócios,  favorável  ao  Sr.  João 
(Carlos  Poroira  Pinto,  proposto  para  membro  correspondente 
do  Instituto :  cujo  parecer  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discu- 
tido e  votado  na  seguinte  sessão . 

O  Sr.  con  ^go  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  leu  a  !■  parte  do 
seu  trabalho   h  ulíimos  vice- Reis  do  Brasil, 

Terminada  a  leitura  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão  ás 
sete  horas  depois  de  obtida  a  imperial  vénia. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo,  2^  secretario. 
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SÉTIMA  SESSÃO;  EM  I^DEJLUIODE  lêm. 

HONRADA  COM  A  lUGUSTA  PRKSEWÇV  0Ê  ^.  M,  O  IMI*r.RAtKm. 

Prtêidemiú  dõ  Exm.  Sr,  riBcmdê  de  Súpuiuky, 

\*s  seis  horas  da  lardc.  achar)f1o-643  rí»unido>  nu  síila 
sessõet  do  Iiistitulo  os  Srs.  visconde  do  Sapueahy»  con 
Iheiro  Cândido  Baptista,  Ur.  Macudo,  Joaquim  Norlícrlo, 
ij^o  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Silva,  Carlos  llociorío, 
Fílgueíras.  Cláudio,  Piíihoiro  de  Campos,  Jardim,  llnoieai 
Mello,  Coruja^  lírozr  Rtjiiim,  jiarqiies  de  Carvalho,  Li| 
PenligíioMalhfíiro.  Moreira  do  Awívcdo,  GalKiglia,  Boiílaqpr 
e  Vital  do  Oliveira,  aonuneioii  se  a  chegada  do  Sua  Ma 
de  o  Impera ílnr,  o  qual  foi  renebldíi  com  as  honrai  ilo  estylaJ 
D  lornando  asscnlo,  o  Sr,  presidente  abriu  a  í^essoo* 
approvada  a  acta  da  anlecedenle,  o  Sr.  l*  secretario líou  ( 
do  seguinte 

Exprdimti, 

Umiiisodo  Sr.  ministro  do  império,  remctleodo  < 
?olumes encadernados  e  vários  papeia  avidso'^  cnnleocln  i 
dos  nianusrri[itos  dm  archivos  portugueses,  ndalivmá  histi^ 
ria  naeiunal^   colligidos  pelo  fatlecido  commeodador  Jq 
Francisco  Lisboa  o  enviados  de  1'ortngal  áquella  í^ocfctar 
0^  quaes  fazem  parte  da  coUecçâo  já  remeltida  ao  In^tiluio. 

Outro  do  Sr.  ministro  de  estrangt^iTos,  declar^tido  um 
luçâo  ao  oflicio  que  lhe  dirigiu  o  Instittiio  em  25  de  Al 
prorimo  pissado,  cjwe  acaim  de  aiirtorizar  ao  director 
da  setTeiaria  a  cargo  de  S.  Et.  para  pôr  á  disposirâo  dn 
missAo  de  geograpliia  os  planos  c  dot:u  mentos  de  (|tie 
necissilar  para  o  seu  im[x>rlanie  trabalho  do  eiarne  do  tnapi 


3a  fronteira  (lo  impftriOt  organizadc  poios  8rs.  eonselheiros, 
líuarle  da  Ponte*  Ribeiro  e  major  IsoUiuu  José  de  Mendonça 

arvalho. —  Ficou  o  ínstiluto  inteirado* 

Carta  do  Sr*  António  Joaquim  Da naazio  (da  cidade  da  Bahia) 
remetlendo  a  falia  que  recitou  na  abertura  da  assembléa  le- 

Igislatíva  da  província  da  Bahia  o  Sr.  presidente  conselheiro 
António  Coelho  de  Sá  o  Albuquerque;  e  dois  nnmeros  das 
Memorias  históricas  dos  acontecimentos  notáveis  da  faculdade 
de  medicina  da  Bahia  eseripta^  pelo  Sr,  Dr,  Domingos  Rodri- 
giies  Seiías. 

IPelo  auctor.  por  intermédio  do  Eim,  Sr,  internuncío  apc^- 
toUco.  —  Patalogia  nnova  sui  roderi  delP  Autica,  dei  l)r. 
Napoleone  Salaghi.  Voúh  l^M,  2  voL  Si*. 
Pelo  Eim*  inlernuncio  a|>ostolíco  o  seguinte  :  Alcune  re- 
cherche  meteorologi  que  sulle  tempesle  occorse  nel  1850  — 
1860;  Memoria  dei  P.  Angelo  Sechi.  Roma,  1860— um  folhe- 
B  lo;  Memoria  delP  Osservatorio  dellc  collegio  romano— Roma, 

1857,  í  folhetos;  Mesura  delia  base  trigonométrica  e  seguito 
sulla  via  Appia,  per  ordíne  dei  governo  pouliPicio  —  Roma, 

1858,  1  vtil  fuK:  I*:issagiodpl  plaaete  merrurio  :ivanti  ai  sole 

I  —  Homa*  1881,  l  folheio;  Memorias  dei  P.  A-  Sechi* 
Carta  do  Sr.  Pompilio  Manoel  de  Castro,  presidenio  do 
Monte-Pio  da  cidade  da  Bahia  acompanhando  um  exemplar 
Ido  relalorio  apresentado  erasessào  d'assemblca  geral  da  mes- 
ma associarão,  em  19  de  Abril  do  corrente  aiino. 
Pela  secretaria  do  império  foi  remettido  o  relatório  que  o 
£im,  Sr.  marquei  d* Olinda,  ministro   da  mesma  repartir^io, 
demaprescnlar  á3's<>ssâoda  iV  legislatura  da  assembléa 
geral  legislativa;  assim  como  os  relatórios  das  presidências  da 
província  do  Rio  Grande  do  Sul  Sergipe  e  Goyaz . 
K      Pela  lííecretaria  de  estado  dos  negócios  da  fazenda  o  rolato- 
■  rio  e  proposta  que  tinha  de  ser  presente  á  3'  sessão  da  11* 
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legislatura  da  assemblóa  geral  legi^ilativa  pelo  Sr    nurquez 
d'Abraíites 

Pela  secrelariti  d'estado  dos  negoeios  d';igricultura  o  obras 
publicas  o  relatório  que  tinha  de  ser  prosenie  á  3*  sessio  da 
11*  legislatura  d  assombléa  geral  legislativa. 

Pela  seeietaria  de  marinha»  o  relatório  apresentado  á  mmr 
ma  assembléa  geral  legislativa. 

Pela  eommissoo  de  redacção  da  sociedade  —  Ensaicks  lilla- 
rarios  do  Rio  de  Janeiro,  o  lu  1'  da  sua  revista. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  em  nome  do  Sr    |íe- 
metrio  Acácio  Fernandes  da  Cruz,  otíoreceu  os  AponlaniBal 
históricos,  topographicose  descriptivos  da  cidade  de  Pãí 
guá.  trabalho  do  mesmo  Sr,  Cruz* 

Cartas  da  academia  hespanhúla  d'areheoIogÍa  e  geographia, 
pedindo  que  o  Instituto  estabelecesse  com  ella  uma  troca  de 
relaí^óesscienliíjcas,  Resolveu-sequeoSr.  1*  secretario  respoii* 
desse  anmiindo  ao  sou  pedido. 

O  Sr.  Dr-  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  como  orador  da 
commissao  nomeada  pela  mesa  do  Instituto,  para  assistir  is 
exéquias  do  Rev,  bispo  condo  de  Irajá  D,  Manoel  do  Monta 
Rodrigues  de  Araújo,  apresentou  o  discurso  qufi  proferiu 
n'essa  occasiâOt 


Ordtm  dú  dia. 


O  Sr.  cónego  Dr.  Femandcí  Pinheiro  fez  a  seguinte    pi?? 
posta :  Proponho  para  metubrvi  correspoudente  do  |nUttiili> 
Histórico  e  Geogra{>hico  Urasilturo,  o  Sr .  Frederico  Francisco  j 
de  Figaníère,  seeretario  da  legação  fie  S.  M   F ,    n*cslJi   c6ft»] 
e  auctor  das  «Memorias  das  Rainhas  de  Portugal»  de  qui»  afie-  j 
réceu  ao  instituto  ura  exemplar.  Sala  das  sessões,  em    I9j 
Junho  de  186*1. —  Remettida  á  commissàode  admi« 
sócios. 
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Votou-se  sobre  o  seguinte  parecer,  que  havia  ficado  sobra  e 
mesa,  favorável  ao  Sr.  Joào  Carlos  Pereira  Pinto,  para  membro 
correspondente  do  Instituto,  o  qual  assim  foi  proclamado  pelo 
Sr.  presidente. 

Parecer  : 

A  commissão  de  admissão  de  soe  ios  attendendo  á  proposta 
inclusa  para  que  o  Sr.  Joào  Carlos  Pereira  Pinto,  cônsul 
geral  d*este  império  na  Republica  Argentina,  seja  admittido 
membro  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  ao  qual,  além  d^i  vários  impressos  e  manuscriptos 
de  valor  otTerecilos  em  diversas  occasiões,  acaba  de  apresentar 
uma  memoria  por  elle  mesmo  escripta,  sobre  os  limites  do 
Brasil  com  a  Bolivia,  acompanhada  de  importantes  documen- 
tos: é  de  parecer  que  o  Instituto  proceda  á  approvaçfto  do 
candidato  na  forma  determinada  pelos  estatutos . 

Mia  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro, em  5  de  Junho  de  1863  .  —  Agostinho  Marques  Perdi- 
gão Malheiro,  —  Manoel  Ferreira  Lagos.  ^  Dr.  Caetano 
Alves  de  Sousa  Filgueiras . 

O  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  occupou  a  attençào 
do  Instituto  lendo  a  2*  parte  de  seu  trabalho  :  «  Os  últimos 
vicâ-reis  do  Brasil» . 

Nào  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Sr.  presidente  tendo 
obtido  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  ás  oito  horas  da  noite. 

Carlos  Honório  de  Figuiiredo^  secretario  supplente. 
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OITAVA  SESSÃO,  EM  :i  DE  SVIMÚ  I>E  imn. 


UO^KAm  €OU  h  AUGUSTJk  t^KESEPfÇA  0r  5.  K.  O  lUl^EllAtMMl. 

Prmdemia  do  Sr.    visc&nde  ãe  Súpmaht^^ 

X*s  seii  horas  da  larde,  achaudo-se  presontes  ú^  Sf$.  vii 
coride  de  Sapiicahy,  Joaquim   Nurberto,  eouegQ  Fenumil 
Pinheiro.  ílarlos  Honório,   FÍlgueira5»   Lagos,   Pitiheiro 
í^ampos,  Sebastião  Soares,   Cunha  Mattos,   Dr*  Sika,    Br 
Rubim,  conselheiro  Freire  Allomàn,  Moreira  de  Aeíiva 
Vital  de  Otivetra,  Roulangere  Coruja.  annunrÍou-âu  a  cheg 
de  S,  M.  o  Impera Jor,  quo  foi  recebido  ooiii  as  h^iira 
estyln,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  declarou 
a  sessão* 

Lida  pelo  Sr.  2**  secretario  interino  a  acta  da  aiilecodfítííiõ^ 
foi  approvada.  O  Sr.  t^  secretario  dou  conta  do  saguintc 

Expediente. 

Officios  dos  Srs>  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oln 
Dr,  Cláudio  Luiz  da  Tosta,  participando  nàn  poderem  €Otii| 
recer  a  sessão ;  aquelle  por  incommolo  de  saúde,  eeite  { 
afazeres  do  seu  emprego. 

Carta  do  Sr.  lír.  Cnrlos  Predcrico  Taylor  rerncttendo  ti 
atlns  hydrographico  que  o  Sr,  (Constantino  Fischor  ofTerecõ  i 
Instituto. 

tíita  do  Sr.  Francisco  Ezequiel  Mf3Ír.i  Júnior,  secrtítariu  i 
sociedade  Eminos   Liuernvio$^  envioniio  íhi  Inslituiu  o 
metro  numero  da  sua  Revista  mensal. 

Offeriai. 
O  Sr,  Vital  da  Oliveini  por  parta  do  Sr.  t*  teneule  di 
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inada  nacional  Francisco  Leopoldo  Cabral  do  Canto  e  Teive 
oSerece  dois  exemplares  do  Manual  do  Marinheiro-artilheiro, 
^rabalho  do  mesmo  Sr.  1®  tenente. 

Pelo  Sr.  Dr.  (]arl.  Fred.  Chil.  von  Mailias,  foi  oflero- 
cido  um  exemplar  da  sua  obra  Glossaria  liriíjuarum  brasilien- 
sium,  A  qual  por  deliberação  do  Instituto,  fui  remettida  ao 
Sr.  Dr.  Silva  para  emittir  seu  juizo  a  respeito. 

As  associações  Recreio  Instructivo  de  S.  Paulo,  Ensaio 
Philosophico  Paulistano,  e  faculdade  do  Recife  enviam  as  suas 
ultimas  Revistas. 

Vários  jornaes,  rcmettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  sâo  recebidas  com  agrado. 

Ordem  do  dia . 

O  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  leu  um  seu  tra- 
balho, que  intitulou  Bosquejo  do  actual  reinado  desde  a  decla- 
ração da  maioridade  de  Sua  Magestade  Imperial  ou  Aponta" 
mentos  para  a  historia  do  Brasil. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  com  vénia  de  Sua 
Magestade  Imperai  levantou  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 

O  2®  secretario  interino,  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 


NONA  SESSÃO,  EM  17  DE  JULHO  DE  i8j:j. 

HONRADA  COM  A  VUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr  \iscor.dede  Sapucah^/. 

Ás  seis  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  senhores 

111 


visconfledeSaiiucaliy,  wnio!bmroCatiíiíiÍo  Raplista,  Joaqua 
Norberto,  cx>riego  Fomâiide^PinKeiro>  Carlos  llonorío,  Ccm^ 
Pinlioiro  dti  i-ampoã.  Lagos,  Cláudio,  Perdigão  MaUidm,  M<^ 
reira  da  A^evef^o,  Dr.Si^va,  Gabâglía,  Sebastião  Soaras»  fkr- 
ges,  Braz  Rubim  o Boutnnger,  aiiniinciou-seiidiHi;aiÍa<feSà 
Mugastarlf!  <*  Imperador,  que  foi  recebido  oom  i  boon^s  l 
eitylú,  11  iúinuaJo  assenUj,  o  Sr  pri^videnio  iibriu  a  cessão. 

Lida  e^approvada  a  acta  dâ  antecoiietile^  o  Sp  I*  secrttoio 
deu  conla  do  seguinte 

Expedienír: 

Unia  carta  du  Sr.Dr.Caetano  Mves  de  Sousa  Filgueirasíwii- 
mun  içando  nfio  poder  comparecer  á  sessào  por  lar  Meciií 
seu  tino  I)r.  António  Foriutialo  de  Brito, 

Um  aviso  liu  Sr  minÍ:-tro  dos  ntígocios  do  estraiigeiros  fí- 
mottondo  [jara  a  bíbliolheca  do  Instituto  cinco  alias  reUlif© 
é  viagem  exploradoni  feita  no  interior  dos  Estados  -Unias 
jinr  UhínU^s  Wilker  por  ord^rn  <lo  s^n  ^nvprno. 

l  111  uIIÍiÍímIu  Si .  pio^iilíMili' Jn  [>ru\iiiL^j,H  drt  K^^piíihiSarjli: 
Auilrtí  AugiistiMlM  riulua  Mi.hmw  n*[nf?lteiidn  rJuis  eierupli- 
res  do  relatório  que  o  seu  antecessor  apresentou  á  a>sem- 
bléa  legislativa  provincial  no  dia  vinte  o  cinco  de  Maio  i- 
anno  passado. 

Dito  do  Sr.Joào  llhrispiniano  Soares,  presidc^nte  de  .Miiií-^ 
(ieiae-.   reniellendo  um  rxempl.ír  da  carta   gi»o^raphica  d 
dila  provincia,  confeccionada  pelo  engenheiro   rreber:  b-  ni 
como  um    xemplar  das  u  Noções  (icographieas  e  Adminisln- 
tivas  da  retVrida  p"ovincia  [> 'lo  me>mo  S:  .H.  (job^r. 

Carla  do  Sr.  Dr.  Francisco  da  Costa  Araújo  e  Silvc  ,  remedan- 
do os  ns.  iOa  12  do     Indicador  Militar  ». 

Vários  jornaes  e  periódicos  renuHtidos  pelas  respectivas  n:*- 
dacçòes. 

Todas  as  otTertas  sào  recebidas  com  especial  agrado. 


-  879  - 
Ordem  do  dia. 

O  Sr  .Dr.  ;'erdigão  Malheiro,  relator  da  coramissão  de  ad- 
missão de  SOCÍ03,  leu  os  dois  seguintes  pareceres  da  mesma 
commissào,  favoráveis  aos  Srs.  Dr.  Luiz  António  Vieira  da 
Silva,  e  Frederico  Francisco  de  Figanière,  propostos  para 
membros  correspondentes  do  Instituto.  Cujos  pareceres  fi- 
caram sobre  a  Mesa  para  serem  votados  na  próxima  sessão. 

Pareceres. 

A.  commissáo  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida 
consideração  a  pro])osÍa  de  22  de  Maio  do  corrente  anno, 
assignada  pelos  consócios  Srs.  cónego  Dr.  J.  C  Fernandes 
Pinheiro,  e  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  é  de  parecer  que  o 
candidato  Dr.  Luiz  António  Vieira  da  Silva  está  no  caso  de 
ser  adraittido  ao  grcraio  d*esto  Instituto  na  qualidade  de  sócio 
correspondente. 

Sala  das  sessões,  em  17  de  Julho  de  iSÍSd.^ Agostinho 
Marques  Perdiíjão  Malheiro.  ^Manoel  Ferreira  ÍJigos. 

Noticia. 

Luiz  António  Vieira  da  Silva,  filho  legitimo  do  conselheiro 
senador  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Sousa  e  D.  Columba  de 
Sousa  Gayoso  Vieira  da  Silva,  nasceu  no  Maranhão  em  o 
anno  do  1828. 

Tendo  feito  os  seus  preparatórios  no  Rio  de  Janeiro,  se- 
guiu para  a  Allemanha,  onde  foi  graduado  doutor  em  direito 
civil  pela  universidade  de  Heidelberg. 

Regressou  ao  Maranhão  em  1850 ;  onde  serviu  de  secretario 
do  governo  desde  1854  a  1858. 

Foi  então  nomeado  director  geral  das  terras  publicas ;  lugar 
que  exerceu  até  sua  extincção  em  1860. 


--  8«0  - 


Também  fóra  nomeado  teroetro  vice-presi(fcnte 
a  mercê  de  fidalgo  cavalleiro  da  casa  imperial- 

Foi  deputado  provincial  na  legislatura  de  IBílO  a  1 

Eleito  deputa«1o geral,  loioou  5^  '  -^^ie  ÍB^M  a 

de  Í8C3>  eia  quõ  levo  lugnr  aí  »  da  c 

poraría. 

FaWicoti  cm  lH3:i  no  Rio  de  immm  a  í^m  — 
Bireito  Romano,  E  era  IH62  no  MaranhAp  a  sua  — 1 
Independeticía  da  província  do  Maiatihâo^^-oBo 
título  de  admissão  ao  Instituto. 

tkiní^tíi  que  três  ilistioctos  maranhense,  a  sf.bor»   o 
mendador  Jofio  Francisco  Li.-^bua,  o  Dr.  Liút  António 
da  Silva,  e  o  ISr.  Felippó  daMotta  dtj  Aievodo  Corròa, 
entre  si  concertado  escreverem  a  hiíitoria  e  estatística 
província  natal;  escrevendo  Vi -ira  da  Silva  dej 
i8Aí),  \ms  que  de  tempo  anterior  eii^liam  as  oli 
redOf  Gayoso  e  José  de  ^loraefi  otc  ;  o  I>r-  Listioa 
1S;>0;  o  o  Dr.  Azevedo  oDiccionarío  rstatistico  hbtoi 
topograpbico. 

A  prematura  morte  do  I)r.  Lisboa  veio  frustrar  efiio 

O  Dr  AzevedOt  porém,  continua  no  seu  tral^aili 
espera  publicar  breve- 

O  lír.  Vieira  da  Silva  publicou  já  a  primeira  parlo  ( 
— iliâtoríada  Itulepondencli  do  Maranliào:  e  consl/\  qi 
balha  na  continuaçiio.  isegimda  parte). 

A  líisiorm  tírrãldo  fírmU  epí»r  con-eííiiint^'  a  da  inci 
deneía  [época  Klt^»riosa  do  imp<^rií»J  estH  ain-la  por  fa; 
l*ara  ella  devem  ser  pod+  rnsos  e  vnliosos  auxiliarei  as 
graphías. 

O  tral)aiho  especial  do  Dr.  Virira  Ja  Silvíi.  v  não  a| 
em  juizes  e  apreciaç6es,  se  pocca  me^*>  «tii  alguns  1 
por  laconismo,  e  outros  pequenos  defeitos,  é  norruani^ 
de  factos»  e  sobretudo  di>  docuni i*nlos  compulsadcis. 


-  S8t   — 

I,  e  copiados  da  secretaria  áí\  prmincía :  é  antes  uma 

bhrotiicai  e  como  tal  é  de  inconteâUivcl  merecimento.  Rio, 

17  de  Julho  de  1863.—  O  relator,  Á.  M.  Perdigão  Malheiro, 

^  A  commiss:m  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  devida  con- 

lideraçào  a  proposta  de  19  de  iunho  do  corrente  anDoas- 

signada  pelo  consócio  o   Sr.  cónego  Ur.  Joaquim  Caetano 

Fernandes  Pinheiro,  ó  de  parecer  que  o  candidato  o  Sr.  Fre- 

lerico  Francisco  de  la  Figanière  está  no  caso  de  ser  approvado 

BÍo  correspondente  doeste  ínsututo. 

Sala  das  sessões,  em  17  de  Julho  de  iSGi.-^AgosHnkú 

(arquei  Perdigão  Malhiro,  —  Manoel  Ferreira  Lagot, 


Frederico  Francisco  do  la  Figanière,  filho  legitimo  do  con- 
selheiro Joaqtiim  César  de  Figanière  e  Morào  e  D.  Catha- 
rina  Stuart  Gilfillan,  nasceu  em  New-Tork,  nos  Estados- 
^Unidos»  a  S  de  Outubro  de  1827: 

y  Seu  pai  foi  ministro  de  Portugal  na  corte  do  Rio  de  Janeiro 
em  18:í8  — tS40.  E  actualmente  é  enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  nos  Estados- Unidos, 

Frederico  Figanière  fez  seus  estudos  na  Universidade  de 
Farbt  onde  os  concluiu  em  o  anno  de  1846. 

Serviu  como  addidu  á  legação  portugueza  nos  EsLados- 

Unidos,  de  onde  paíisou  para  a  de  Londres  1 1847  a  18:jO), 

Recolhendo-se  a  Portugal  em  1853^  voltou  depois  (1856), 

■  a  Londres  como  secretario  da  li^garâo.  Passou  depois  a  servir 

"  alli  como  encarregado  de  negócios  interino. 

Serviu  depois,  como  seerelario  da  legação  portugueza  nos 
Estados-Unidos  (1861). 

E  ultimamente  é  secretario  da  legarão  eíTectívo  n*e5ta  corte, 
desde  2lí  de  f)ezemhro  de  1SG2. 

Foi  agraciado  pela  Sra.  Uona  Maria  II  (de  gloriosa  e  saudosa 


lídiilOQlà 

humH 
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msmoría)  com  o  habito  de  Nossa  Senhora  da  Coiioeiti0à 
Villa- Viçosa  {I85â]. 

E'  soció  hoQOrarit)  do  Instituto  de  Coimbti  j 

Em  18a3  publicou  elle  o  seu— Catalogo  dos 
portuguozes  eiUtentes  no  museu  britaonico. 

Era  1859  as— Memorias  das  rainhas  de  Portugal-4fiÉ 
D,  Theresa  ate  Saola  Isabel ;  trabalho  aflerecida  oomotii 

de  admissão* 

O  seu  auclor  ravela  preciosíis  habilitações  Utterarias,  frt 
e  critica,  assim  como  paciente  iaveâtigaçâo  e  exame  dos  ta 
a  sobretudo  de  documentos :  do  que  tudo  dá  arideote  p» 
aquelle  5€u  importante  Irabalbo,  que,  comquanto  por on^ 
uèq  refira  ao  Brasil»  todavia  nos  interessa  particulann^ 
oomo  tudo  quanto  se  prende  á  historia  da  mâi  pátria ;  d 
de  que  constii  (juo  o  seu  auctor  pretende  continual-o,  m 
prehendendo  entàouas  ópocas  de  1300  era  diante  hi^Usiu 
noj^sa  p;*lriíi.  Río.  17  de  Julho ile  lSG;í,— O  i^Iator,  Á 
Verdujdo  Malheiro. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro   orcupou  a  attenv- 
Instituto  lendo  a  V  parte  do  seu  trabalho  «  Os  L'ltimo>  V 
reis  do  Hrasil. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  M 
ol)tido  a  imperj-íl  vénia,  levantou  a  sessão  ;is  sete  horas  ♦■ ' 
quartos  da  noite. 


Carlos  Honório  de  Figueiredo,  á"  secretario  supi»!^! 


—  883  — 
■  OFXIMA  SESSÃO  EM  14  DE  AGOSTO  DE  1863. 

■^  HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA    DE   S.    M.   O  IMPERADOR 

*  Presidência  do  Sr,  visconde  de  Sapucahy, 


A's  seis  horas  da  tardo,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Joaquim  xNorberto,  Drs.  cónego  Fernan- 
des Pinheiro,  Carlos  Honório,  Lagos,  Pinheiro  de  Campos, 
conselheiro  Carvalho,  Cláudio,  Coruja.  Filgueiras,  Dr.  Ma- 
ximiano, Dr.  Silva,  Sebastião  Soares.  Cunha  Mattos,  Gabaglia, 
Borges,  Moreira  de  Azevedo  e  Boulanger,  annunciou-se  a  / 
chegada  de  S.  M.  o  imperador  o  qual  foi  recebido  com  as 
honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  declarou 
aberta  a  sessão.  0  2®  secretario  interino  Dr.  Carlos  Ho- 
nório, leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual  foi  approvada.  Pelo 
Sr.  1  .**  secretario  Dr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  foi  li  lo  o  . 
sfguinte 


Expediente . 


Um  officio  do  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista,  commu- 
nicando  nào  poder  comparecer  á  sessão  por  incommodado. 

Dilo  do  Sr.  presidente  da  provinda  da  Bahia  remettendo 
um  exemplar  da  obra — Rudimentos  da  nova  sciencia  da  eco- 
nomia politica  e  moral,  que  o  seu  auctor  Dr.  Josó  Ferrari 
offerece  ao  Instituto. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira  oflerecendo  um 
exemplar  do  Elogio  Histórico  do  Dr.  António  Américo  de 
Urzedo. 


\\h 
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Offêríãi. 

O  Sr,  Dr.  Rieardu  Giimbletoi]  Daut,  por  tnti?fiiiadiad0^ 
AQtotiio  Alvarez  Pereira  Coriya,  offercN^eu  ao  ImUittío  téi 
êãcripta  peto  Dr*  Martin  0'Brenuan  iotilulada— I>Efâería^ 
Èíihtê  as  aatigujclades  da  Irlanda, 

A  Academia  Real  das  ScioDcias  de  Lisboa  íkfhmmm 
voliiíiie  da  Historia  fs  Memofias  da  Academia »  olasâe  (te  m 
cias  moraes,  politicas  e  bellas  letras . 

A  sociedade  dos  Antiquai  nos  do  Norte  d  no)  ocmimiÉ 
suas  Memorias. 

O  Sr.  Dr,  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida  o  IHaast 
iftaugural  que  proferiu  da  cadeira  do  historia  unirasalè 
seminário  architípiHcf^pal. 

O  Sr,  Dr.  Joaquim  Anlomo  Alves  de  Brito  a  sua  Memirj 
sobrQ  o  mal  triste  ou  hematúria  enzootica  do  gado  hoiim  h 
Ceará  • 

O  Sr-  presidente  da  província  do  Maranhão  o  relatório  apr 
sentado  pelo  Sr,  coriselhc^íru  Camjios  Mello  quíindo  cnlrêi,n»ui 
prcNÍ(lenciíi  ila  mesma  província  ao  sou  suceessor. 

í)  Instituto  de  Coinil>ra  nm  numero  do  sou  jornal,  U<T- 
corao  as  redacròes  do  IndicadoT  Militar.  Efuaio  t^hiim 
p/nco  I*íiulifíUmo^  sofiedadi*  Âcadcmira  ileSão  Paulo. 

Pelo  Si\  Líbanio  Augii^tii  iki  lÀiniia  \Iaito-'  os  manuscrij^iJi^ 
sftguintF^s: 

1/  Relíítinn  histoiiquu  c  ^aH>griipliÍque  r^(^s  mines  do  %v- 
daigue:  :i."  Relalion  sur  la  unalité  et  iiuanUté  de^í  boi>  qa- 
sont  sur  h^  peMín  dn  rovainne  d  '  S:irJ;Uííne:  :»."  íTolla  r^v 
turalc  pozízione  et  indolo  d"»'lle  reí^ie  iiiínirre  d  Igleseas. 

Todas  as  oílertas  foram  recebidas  com  agrado . 


^  885  — 
Ordêtn  dú  dia, 

Horrendo  o  cscrulinío  sobre  a  admissão  dos  Srs.  Dr  Luk 
Àntouío  Vieira  da  Silva  e  Frederico  Franciscti  de  Figanière, 
cujos  pareceres  haviam  Rcado  fiohmámesrii  foram approvados 
e  proclamados  sócios  correspondenles  do  IiisLitulo, 

OsSrs.  Drs.  Moreira  deA^ovodo,  e  Filgueiras  occuparam 
aallení^àodo  lnslilulo,  o  t,'',  londo  a  primeira  parte  do  seu 
trabalho  Origem  o  desenvolvi  mento  da  imprensa  no  Rio  de 
Janeiro ;  e  o  2."*  alguns  capítulos  das  suas  Paginas  da  historia 
contemporânea. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr .  presidente,  tendo 
obtido  a  imperial  veiiia^  levantou  a  sessão  ás  oito  horas  c  nm 
quarto  da  noile. 

Carlos  flonúriú  de  Figueindú,  2,*  secretario  sijpplen|e* 


DECIMA  l^RIMEIRA  SESSÀO,  EM  28  DE  AGOSTO  Í>E  1863. 


HO^RVDiL  COM  K  AUGUSn  FRKSENÇA  DES.  M.  O  IHPEnADOR» 

Presidnma  do  Sr.  risconde  de  Sapucahy 

As  sois  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapiicahy,  Cândido  Baptista,  Freire  Allemao, 
Joaquim  Norberto,  Macedo,  cónego  í'*ernandes  Pinheiro, 
Carlos  Uonorio,  Coruja,  Homem  de  Mello,  Pinheiro  do  Cam- 
pos, Lapa,  l'1Igueiras«  Moreira  de  Azevedo»  Dr.  Silva,  Cláu- 
dio, Sebastião  Soares,  Boulanger  e  Borgeí^,  anmmciou-se  a  che- 
gada de  S.  M .  o  Imperador^  que  íoÍ  recebido  com  as  honrâs  do 
estjlo,  e  tomando  asâeoto^oSr,   presidente  abriu  a  sessão, 

lia 


—  hw;  — 
Lida  e  apprôvd<la  a  acta  da  anlecedtillte,  o  Sr.    V 


UmoíBciodoSr,  l>r.  José  Vidra  do  GouId  Mi 
presidente  da  província  de  Goyaz,  rflinelíendo  um 
do  relatório  que  apresentou  4  assembléa  da  mcsmi 
no  acto  de  sua  inslallaçào  no  I*  de  julho  ulliino 

Uma  carta  do  Sr*  Frederico  tTatidsco  d<}  Figunièrej 
decendo  o  diploma  de  membro  correspondente  do  Instítij 
nioslrando-sa  penhorado  por  tal  honra. 

Outra  do  Sr    Henrique  Get ber,  otToroçeaido  ao  Incuta  i 
exemplar  da  carta  geograpUica,  c  das  noi;*iís  geogii0| 
administrativas  da  província  dg  Minas,  por  elle  iillii 
puhlicodas. 

Os  Srs,  i>r.  Capanema  e  Ligos  communicam  quento  cao 
parecflin  i  sessão  por  incommodados. 

Feia  secrclaria  doestado  dos  negócios  dajustiga  foi 
lido  o  reUitorio  da  mostiia  repai  tiçiío  que  devia  ser  ã\ 
lado  á  asscmblea  geral  legislativa  tia  3*    sessão  da  II*  lc 
latura. 

Pelo  Sr,  Dr,  Francisco  ígnacio  Marcondes  Hamem  de  Mc 
um  eiemplar  da  sua  obra  a  4  eon^líluinlt  peranio  • 

Pelo  Sr,  [)r,  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  o  i^  voL  ( 
i  Lições  da  historia  do  Brasil  i». 

Pelo  Sr.  conselhetro  Cândido  Baptista  de  Oli? eira»  alf 
mappas  h^drograplucos;  sendo  partu  d'estes  mappas  eni 
do§  peta  eomínt^sào  da  fragata  ««Novaraii,  epartíi  mr 
pelo  Sr.  ministro  d^Austría. 
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Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 
Todas  as  offerlas  sáo  recebidas  com  agrado. 

Ordem  do  dia. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  obtendo  a  palavra,  conti- 
nuou a  leitura  do  seu  trabalho  «Origem  e  desenvolvimento  da 
imprensa  no  Rio  de  Janeiro»  ;  terminada  esta,  o  Sr.  presi- 
dente obtendo  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  ás  oito 
horas  da  noite. 

Carlos  Bonoriode  Figueiredo ^i""  secretario. 


DECIMA  SEGUNDA  SESSÃO,  EM  1 1  DE  SETEMBRO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr.  visconde  de  Sapucahy. 

A's  seis  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  marquez 
de  Abrantes,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Drs.  Silva,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Perdigão  Malheiro, 
Coruja,  FilgMciras,  Cláudio,  Pinheiro  de  Campos,  conselheiro 
Carvalho,  Bi  iz  Uubim,  Marques  de  Carvalho,  Lapa,  Borges, 
Vital  de  Olivvira,  Moreira  de  Azevedo,  conselheiro  Freire  Al- 
lemào,  Cunha  Mattos,  Gabaglia  e  Figanière,  annunciou-se  a 
chegada  de  f  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com  as  honras 
do  estylo,  e  umando  assento,  o  Sr.  presidente  declara  aberta 
a  sessão.  Pe  Sr.  á^  secretario  foi  lida  a  acta  da  antecedente 
a  qual  foi  af  ).'ovada. 

O  Sr.  !•  secretario  deu  conta  do  expediente  que  constou 
das  seguintes 
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Offertúã, 

Pela  secrelariá  do  imperio»do  relatório  apresai tado  á  \ 
bléa  legislativa  de  Goyaz  pelo  presidenta  da  mesma  pruYÍJ: 
o  Sr>  Dr.  José  Vieira  (^outo  de  Magalhães,  e  o  relatório 
que  o  Sr.  Dr.  Pedro  Leão  Velloso,  presidente  da  províj 
Rio  Grande  ilo  Norte  passou  a  admmistraçàu  da  w»s 
Sr-  lenente-corond  Trajfloo  Leocadio  de  Medeiros  llarln 
dia  A  de  Março  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Agostinho  Moreira  Guimaiieiit 
documentos  que  dizem  respeito  aos  títulos  esisnriços  da 
eido  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 

Pelo  Sr.  Dr.   Moreira   de  Azevedo,  o  3*  volume 
ffl^equeno  Panorama  do  Rio  de  Janeiro.  >» 

Pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  o  lomj   1*  da  i*  pari© 
Corographia  Histórica . 

Pela  faeuldadií  do  Recife  m  ns.  5  c  6  do  seu  jorual 
mico  inlitabdo  a  Sciencia,  Palm  e  Liberdade,  n 

Pelo  Sr,   G.  Abreu »  uro  exemplar  de  sua  obra  «  A  loi 
cencia  e  o  Crime.  " 

Todas  as  olTertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  ^t.  visconde  de  Sapucahy,  participa  ter  no  dia  7  do  i 
rente  mez,  em  commissâo  do  Instituto,  felicitada  a  S. 
Imperial,  dignando- se  o  mesmo  augusto  senhor  respoti 
que  se  associava  no  jubilo  que  esse  dia  causava  ao  brasileir 


Ordmi  dúdia. 


O  Sr.  I>r,  Moreira  de  Azevedo,  idilendn  a  palavra, 
nou  a  leitura  du  seu  trabalho  h  Origcui  e  desc^volvii 
imprensíi  no  Itiu  de  Jaiteiru. 


—  889  - 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  obtendo  a 
imperial  veuia,  levantou  a  ies&ào  ás  oito  horas* 

flr,  Súu$a  Fontes^  2^  secretario, 


)EG1M\  TERCEIRA SESSÀO  EM 25  DE  SETEMBRO  DE  186S 


h 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S-  M,  O  IBll  ErAdOR» 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira, 

Às  seis  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  osSrs.  conser 
Iheiro  Cândido  Baptista,  Joaquim  Norberto,  Fernandetí  Pi- 
nheiro. Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Lagos.  Coruja,  Dr- 
Silva,  Cunha  Mattos,  Fernandes  de  Barros,  Perdigão  Malhei- 
ro, Pinheiro  de  Campos,  Braz  Rubim,  Moreira  de  Azevedo, 
S^ba^ítiào  Soares,  Filgueiras,  e  Macedo,  iinnunciou-se  a  ehe- 
gada  deS,  M*  olrtiperador  que  foi  recebido  com  as  honras 
do  estyio-  O  Sr,  presidente  declarou  aberta  a  sessão.  Lida  a 
acta  da  antecedente,  foi  approvada. 

O  Sr.  1"  secretario  deu  conta  do  seguinte  : 

Eúspedienk. 

Participação  do  Sr.  visconde  de  Sapucahy,  rommiinicaiido 
f.tík^  poder  comparecer  á  sessão  [jor  incomraodado . 

OlCcio  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  I'araná,  remetten- 
do  um  exemplar  do  relatório  com  que  foi  aberta  a  assembléa 
legislativa  provincial  no  corrente  anno . 

Uma  carta  do  Sr.  secrelario  do  Instituto  dos  advogados  da 
ròrte,  remettendo  o  2'  n'  da  Revista  do  mesmo  Instituto,  pu- 
blicado no  corrente  anuo , 


—  mo  — 

Bitado  Sr.  Rodolfo  Wachnelds acompanhando  unu 
cripçáo  dê  suã  ullíma  viagem  pela  província  do  Mal 
e  dois  mappas  gcographtcos  dos   lugares  da  mesma  pc 
per  elle  explorados,  qucoOíerece  ao  iuslilulo, 

Offem$, 


Pelo  Sr  •  conselheiro  Cunha  Maltoá,  foram  otTe 
seguintes  maauscriptos :  l"".  Aepresentaçâo  a  S*  A* 
príncipe  regente  em  21  de  Agosto  do  1801  [»e!o  gorer 
da  capitania  do  Hio  Grande  de  S.   Pedro  do  Sul, 
Xavier  da  Veiga  Cahral  da  Camará,  sobre  o  çonvenioiMsia] 
se  crear  um  bispado  n*aquella  capitania;  2*-  Mappa  do 
mento  da  alfandega  d'aquella  capitania  (ílío  Grande 
cm  1805;  3*.  Tabeliã  comparativa  da  renda  arrecad 
mesma  capitania  pela  provedoria  em  1802,  6  pela  junta 
fazenda  era  1805,  acompanbatido^s  uma  relação  dasi 
que  se  deveriam  eirecluarem  1806- 

PeloSr   Henrique  Fleuss,  por  intermédio  do  Sr*  La| 
o  quadro  representando  o  desastre  que  se  deu  na  dk  7j 
Agosto  do  corrente  anno,  na  fortaleza  do  S   João, 

l*clõ  Sr»  D.  Jostí  Maria  Torres  Caicedo,  por  inl 
Sr.  1),  PascuaU  a  Ensaios  biographicos  e  de  critica 
ria»  sobre  os  princi|>aes  poetas  lalino-nmericanos,  o  um 
de  poesias  intitulado  •lUeligiào,  Pátria  e  Amor» 

Pelo  Ensaio  Jíiridico  do  Recife,  o  n*  2*  do  seu  jornal . 

Pelo  Instiiulo  scieutiíico  de  S   Paulo,  o  n*  7  da  sua  revia 

Pelo  Sr.  Df.  Joaquim  António  Alves  Uiboiro  tiai  ii»j 
ieu jornal  de  medicina,  physiología»  eirurgia,  ete.»  talil 
a  ítLanceta»,  impresso  no  Ceará, 

Vários  joniâes  e  peno<]ico4  ofiereeidos  por  dif€ 
daetorea. 

Todas  as  uffertas  sâo  recebidas  com  agrado* 


—  891  — 
Proposta. 

Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
ò  Geographico  Brasileiro  ao  Sr.  Dr.  George  Martinho  Tho- 
maz,  bibliothecario  da  bibliotheca  real  de  Munich,  auctor  de 
varias  obras  interessantes,  entre  outras  a  denominada  — 
Athlante—  servindo  para  a  historia  do  descobrimento  da 
America;  impressa  em  Munich  em  1859. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  25  de  Setembro  de  1863.— 
Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.—  Foi  re- 
mettida  á  commissâo  de  admissão  de  sócios. 

Ordem  do  dia. 

O  Sr,  Dr.  Perdigão  Malheiro,  relator  da  commissâo  de 
admissão  de  sócios  leu  os  dois  seguintes  pareceres  favoráveis 
aos  Srs.  Drs.  Francisco  Ferreira  de  Abreu  e  D.  José  Maria 
Torres  (^aicodo  cujos  pareceres  ficaram  sobre  a  mesa  para  se- 
rem votados  na  próxima  sessão. 

Pareceres. 

A  ciHmmissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  devida  con- 
sideraçào  a  proposta  feita  pelos  consócios  Dr.  José  Ribeiro 
de  Sousa  Fontes,  Joaquim  Norberto  do  Sousa  e  Silva  e  Carlos 
Honório  de  Figiíeiredo,  ()  dcpirecer  que  o  candidato  Dr. 
Francisco  Ferreira  de  Abreu  está  iio  caso  de  ser  approvado 
membro  correspondente  d'este  Instituto. attentas  as  suas  reco- 
nhecidas habilitações  scienlificas,  e  o  auxilio  pelo  mesmo 
prestado  ao  Instittito  relativamente  ao  exame  dos  restos  mor- 
tnes  de  Estacio  de  Sá.  Sala  das  conferencias,  25  de  Setembro 
de  1863.—  Manoel  Ferreira  Lagos.—  Agostinho  Marques 
Perdigão  Malheiro. 


V  com  missão  tia  otlmissâo  de  sócios,  apreciando  a  pr 
ílo  consócio  A.  D-  dtí  Pasctial,  ó  de  parecer  que  o  candi^ 
D.  José  Mnriíi  Torres  Ciimáo  eslA  no  f^sõ  de  scr  appr 
sócio  correspondenle  doeste  InsUinio.  Sflia  úm  confeimí 
25  de  Selomhro  de  1863*"*  Hanne^  Ferreira  Lag^M.^ 
linho  Marques  Perdigão  }n  /Afiro. 

Noticia 


D.  Jos  í  Maria  Torres  Caicedo,  de^cendfnle  do  nobres  i 
milias  dollespaiilui^   iiascNi  t^m  Nova  Gn*TiadA  dO$  iKl| 
Han;n  de  t83íi.  Soii  pai  D.  Jiili^io  foi  malliematico»  jurij 
sidto,peeta,  e  conhecia  seiíí  linguas    Prest  m  s  rví{tti 
Yintes  ao  S6U  piit,  com  proverbial  honeãiídado. 

Orphaotle  pai  e  mâi  na  iíiadí!  do  í  nnno^,  ludo  quíi 
a  ser  o  aclualmenle  t\  dovcni  aos  seus  próprio?*  es 
merecimento.  Form tdo  em  direílo  civil  e  cânones. 
S6  á  nobre  profissão  de  advogailo. 

Deputado  ao  coDgrcsso  do  fírariada,  secrelariíi  dei 
em  Paris  e  Londre^s,  secretario  do  uma  missão  m.i 
cm  Washington,  cônsul  tie  Veoczueb  o  agente 
o  acltialmerite  encarregado  do  negorios  de  Veocit] 
Paris  e  Uaya,  lúém  de  outros  oiicargos  rjue  l<?m  «isercicto  ;l 
sao  os  hí gares  vm  que  tem  I>.  José  prestado  ííenr  çim  -I 
pátria. 

A  medallia  do  líoliv;)r,  a  cruz  drj  roeríti)  df*  \>nc 
as  fi(*  S.  ^fauricio  i?  S.  La/^ro  (Iblia^  sào  distinc 
provam  mérito  o  serviços  de  0.  José* 

í;edo(aos  17  annos)  começo  i  clle  na  cítrreira  littet 
como  poeta,  como  cutlahorador  em  diver$as  períodíoos. 

I  m  1852  puldicou  o  seu  livro  dt*  poesias^  i|a6  àwoi 
R^ihgion.  Pátria  e  Amor,  o  qual  mereceu  um  espociil  < 
de  Jiiles  Janin  no  ecJournal  des  Debal.^»  de  t9  cki  Fe 
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ISfíi,  jí  nnteriormento  de  Lamarline,  além  da  de  outros  ps- 
tacriptorGsda  Amenas  Hespanhola, 

^  Em  [8  >;í  iiublicou  dois  volumes  do?i  seir«  —  Ensaios  Bio- 
gnificos  y  du  critica  liUeraria  ,  —  qive  contem  notiebs  e 
apreciarão  das  obras,  vida  e  tnibalhos  dos  mais  illuistres 
escriptor<*s  poetas,  o  homens  dislinclos  da%  n^publicas  hispa- 
no-amorícan:is :  obra,  cujíi  apparirào  foi  saiiílada  com  louvor 
,110  pííriodíco  td.a  l*alritj*>  dií  31  de  Março  dij  186:t,  e  Qa 
«Revue  du  Monde  Colonial»  de  15  de  AbdL 

O  mesmo  auctor  tem  enlre  mãos,  e  a  publicar  muito  breve: 
1*  Esludiús  Sõ&rQ  el  gabierno  ingtez  y  ssai/re  la  influencin 
nnglo'-$ajona  ;  2'  3íiscelanm  dt  ariicufas  púliticlis^  fcúno- 
micox,  flosoficos,  V  Uternrios;  a  I*  om  %.  e  a  2*  em  3  vo- 
lumes. 

tAquelIa  õiitra  —  Ensaios  Biographicos»  —  promette  elle 
continuar. 
Nâo  contente,  ha  D.  José  desde  longa  data  redigido  rliver- 
ms  periódicos,  como,  El  Progresso^  —  El  Dia,  —  Nuevo 
eco  de  amhog  mundos,  —  La  America  (Madrid) >  e  ultimamente 
eni  chefe  o  —  Correo  de  Ultramar  —  (Paris )- 

D.  José  Cainedo  jamais  sii  esquece  de  que  é  americano,  e 
de  raça  latim.  Os  interesses  e  direito >  dos  povos  do  novo- 
coniinente,  a  justiça  da  raça  leo-latina  mal  apreciada  pela  sua 
rival,  tem  achado  n>lle  um  defensor  illustrado,  imparcial  e 
patriótico, 
^^   Ainda  por  occasíâo  do  conDícto  ultimo  entre  o  Brasil  e  a 
^Biglaterra,  um  artigo  d'esso  distincto  americano  foi  publicado 
^BO  —  Correo  de  VI tramar  —  de  24  do  Fevereiro  de  18C3, 
^Wn  favor  da  causa  do  império. 

D-  Joé  Caiced.J  é  membro  da  sociedade  de  geo^raphia  de 
França,  da  dos  economistas  í!o  Paris,  da  sociedade  Promo- 
tíira  das  Sciencias  de  Bruiellas»  tSe.  —  2  >  ú^  Setembro  de 
)63.  O  relator.  Agostinhú  Murqms  Perdigm  Malhara, 
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O  Sn  Joaquinm  Norborla,  obtendo  a  palavm  Ií^u  um  tfi 
lho  itililaladu  Brove  diâcussao  chronologica  .iceex^  du 
cobrimento  tio  Rrasil,  otierccidoao  Instituto  polii  Sr* 
repaire  Hohan»  seuauclor. 

Achando-si?  a  hora  adiantada  6  obtida  a  imperial   venta 
Sr.  prosidfinle  levantou  a  sessão  ás  oito  horas, 

Df\  Sauza  Fantn^  2'' secretario. 


DECIMA  QUARTA  SESSÃO,  EM  0  DE  OUTLBRO  HE  t 


MOERAM  COMA  AtGUSTx  TRKSENÇA  UE  ^.  SI,  O  WFeaAllOI 

Prmdtneia  fln  Sr,  nHConfle  tie   SttpHCííhf/^ 

As  <és  horas  da  lardi*,  a^hando-se  prosfiiiles  os  Srs*  ' 
conde  df*  Snpucahy*  conselheiro  Cândido  Baptista»  Maets 
Joaquim  Norberto»  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  ¥i 
IfíSjCíi rios  Honório,  S^goív^  Êloruja,  Cláudio,  |ir.  Silva,  Iji 
Vital  de  Oliveira,  conselheircjís  Carvalho  e  Fn*ir<?  Aliem 
Moreira  de  Aiíevcdo,  Gabaglia,  Boulangcr  i:?  Filgm*ira5, 
sendo  recebido  S.  M.  o  Imperador  rnm  as  honras  d<»  »*styl 
Sr.  presidente  abriu  a  sGàsão  :  lida  e  approvada  a  acta  ita  ãi 
cedente,  o  Sr.  !•  secretario  deu  conta  do  âtfguinle 


Expiditute, 


Um  oflicio  elo  Sr*  Dr  Pinheiro  de  Tanipo^,  partictj 
não  poder  coiuparecer  h  sessão  por  iut  omniodailo. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Poly carpo  Kope^  d(^  Leão,  pnííii 
provmcia  do  ilio  de  Janeiro,  remettendo  dois  eieoif 
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relatório  com  que  abriu  a  sessão  da  assembléa  legislativa  da 
mesma  proviacia  no  dia  l*"  de  outubro  do  corrente  anno. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  J.  M.  Latino  Coelho,  secretario  ge- 
ral da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  agradecendo, 
em  nome  da  mesma,  a  remessa  que  este  Instituto  lhe  fez  de 
suas  Revistas. 

Um  officio  do  Sr.  Dr.  Joào  Carlos  Pereira  Pinto,  agrade- 
cendo a  sua  nomeação  de  membro  correspondente  do  Ins- 
tituto. 

Uma  carta  do  Sr.  José  Franklin  Massena  e  Silva,  escripta 
de  Roma,  fazendo  considerações  e  dando  noticia  de  varias 
obras  e  documentos  que  dizem  respeito  ao  Brasil  e  especial- 
mente sobre  a  invasão  hoUandeza,  existentes  nos  diversos 
archivos  e  bibliothecas  d'aquella  cidade  de  Roma.  e  pedindo 
que  o  Instituto  lhe  envie  uma  relação  das  obras  que  possue,  a 
este  respeito,  para  por  ella  se  guiar  na  pesquiza  de  que  se 
occupa,  e  extracção  de  cópias  do  que  existir  concernente  ao 
Hrasil,  e  que  por  ventura  o  Instituto  já  não  tiver  coUegido. — 
Ficou  inteirado  e  o  Sr.  1*  secretario  encarregado  de  res- 
ponder. 

0  mesmo  Sr.  Franklin  remette  ao  Instituto  por  intermédio 
do  Sr.  Br.  l^pa  e  oíTerecidas  por  seu  auctor  o  padre  Angelo 
Secchi,  as  seguintes  memorias : 

1  .*  Sulla  constituzioni  física  dei  sole  ragionamento  letto  alia 
Pontifícia  Accademia  Tiberina.  2.*  La  luna,  discorso  letto 
nella  pontifícia  accademia.  3'.  Intomo  allaVita  e  alie  opere  dei 
P.  Giambal  ista  Pianciani.  4.*  Sui  recenti  progressi  delia 
meteorologia  5/  SuUe  variazione  periodiche  d*el  magnetismo 
terrestre.  G. '  Memoires  de  Tobservatoire  du  collége  romain. 
7.*  Observazioni  e  richerche  astronomiche  sulla  grande  cometa 
dei  jugno  1K61.  8.'  Intomo  alia  relazione  che  passa  trai 
fenomine  meteorologici  e  le  variazione  dei  magnetisme  ter- 
restre (quatro  memorias).    O.*  Idem,  idem,  memoria   2*. 


i 
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lô*  t*a!^sagio  dei  planeta  Morcwrío  svaiitf   at  «olé! 
12  novomhm  IHOl  Aí.  Mvmorie dei  ouo?a  os^enUnmk 
eoikgio  n^maijo.n.  l*f»tra  dcl  P.  A-  ScK^i «  A 

O  Sr .  Atig4istõ  l^vergpr^  da  cidade  de  CayaMf 
tnàlil*^iô  a  copiado  mappa  do  rio  Pamgiiay,  pcffili 
lado  a  qual  voio  acompauliada  d<s  uma  cârta  C|iiê4irfB 
Sr.  eonselhoiro   Pedretr»  (roíicebida  do^   segutnta»  wgm 

ti  Tllm.f^  Efm,  Sc.  A  CDEOmíssaa  rle  mdaorâo  dj  Raií^B^ 
K  mpnsal  do  Imtitufo  Igvl^  a  botidadc  de  roaudir  í 
t<  allíurH  tmfifilhos  meus  na  írimestre  do  anno  pfOi»|i^ 
flt  sndo,  1 

«  A  «stt«  trabalhos  arompanharam  mappas  f¥)r  raõii !«« 
«  tndos,  qiir»  foram  reinííHiílos  ao  minisU[^rÍo  da  flUÉÉlIll 
u  m\i^n  de  quinzes  annos.  Alitirns  foram  liihogftphiii^ 
tr  publicado!^:  mas  cmio  qoeatii  agora  fír^ii  ínaditooIftÉ 
«  rarngimy  —  d(*sdo  a  foxdí»  riu  Sopntuba  até  a  iloS,  \m 
n  nniçu  —  enja  rópia  st^rá  euin  asla  carta  efiti^gue  i  \M 

H  Em  18:í9  o  <?ap!líio  Th,  JeíTenion    Paprf^,   da  tnwiw 
((  amorirana,   voio  roronlioror  a  m»»>nia    parlo    do  ri^  ?r 
((   j^iiay  rtim   os  vapoií^s  .ln/c;?fnía    r     í/pha;    o  ♦'•   pru»:' 
((  qiio  não  tarde,  se  ainda  se  nào  tiver   etrocluado,  a  puM: 
((   rào  «la  siia  explorarão. 

((  ('onfesso  a  \  \\\.  (jue  sinto  não  eonsiar,  <le  alíjiimm:'! 
«  (\\ir.  a  iTK^sma  explorarão  fora  feita  anloriornu^nte  a  tS 
((  por  um  odicial  da  aimada  brasileira,  dosliluido  alia> ' 
<i  amplos  e  ellicazes  m(MOs  de  (juo  «lispuniia  o  capitão  P;!. 
«  1'],  por  este  motivo,  roí^o  ao  Instiluto  quo  -r^  sirva  aiOi 
«  para  a  sua  bibliotheea  ;i  referida  eópia  . 

«  Occorre-me  ainda  dizer  ii  V.  \]\.  qu*'  iiltiíiianienl'  \ 
((  ás  minhas  mãos  um  reconhecimento  da  parte  dd  no  Pi 
K  fíiiay  compreliendida  entre  os  Douraílos..  ,'  Vjlla  M,r 
((  feito  em  1857  pelo   r  ten«Mile  da  armada   H.  A.  I>a[•ti^ 

(pi»'  declara  (;m   uma  nola,  ler-sr  servido  de  dlf^uns  trai 
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«  lko$  qtie  ha  existentes^  e  principalmente  da  minha  caria. 
«(  Se  alguma  das  commissões  de  gcographia  dignar- se  lançar 
«  os  olhos  sobre  o  trabalho  do  1*  tenente  Baptista  e  o  meu, 
«  persuado-me  d?  que  reconhecerá  que  náo  ó  perfeitamente 
<c  exacta  essa  declaração  $uwn  quique. 

«  A  honra  de  uma  resposta  será  mais  um  favor  que  terei 
«  de  acrescentar  aos  muitos  que  já  devo  a  V.  Ex.—  Sou  com 
«  o  maior  respeito  de  V.  Ex.  fiel  servo,  amigo  e  muito 
<(  obrigado.—  Augueto  Zeverger.^  Illm.  e  Exm.  Sr.  con- 
«  selheiro  Luiz  Pedreira  do  (',outo  Ferraz,  membro  da  com- 
<c  missão  de  redacção  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
«  graphico  Brasileiro.— Cuyabá,  12  de  Agosto  de  1863.»— 
Deliberou-se  que  fosse  trancrip^  integralmente  na  acta. 

A  redacção  do  «Indicador  Militar»,  remetteu  os  ns.  16, 17 
el8  do  seu  jornal. 

O  Instituto  Scientifico  de  S.Paulo  o  n.  l""  da  2*  serie  da  sua 
Revista. 

A  secretaria  do  império  um  exemplar  do  relatório  com  que 
o  Sr.  Dr.  Joaquim  Jacintho  de  Mendonça,  presidente  da 
provincin  de  Sergipe  passou  a  adminíslração  dn  mesma  ao 
6' vice-presidente  o  Sr.  Dr.  Joaquim  José  de  Oliveira  no 
dia  1-1  do  Junho  do  corrente  nnno. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  Sotero  dos  Reis  offereceu  os  Com- 
mentarios  de  Caio  Julío  César  por  elle  traduzidos  em  por- 
tupnez. 

Pel  í  Atheneu  Paulistano  o  n.  43  dos  seus  «Ensaios  Lit- 
terarios. 

Todas  as  odertas  o  Instituto  recebe  com  agrado. 

Orékm  do  dia. 

Os  Srs.  Drs.  Lapa  e  Lagos  mandaram  á  mesa  a  seguinte 
proposta :  Propomos  (tara  sócio  correspondente  do  Instituto 
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HiiâoricoeCeogriíphico  Brasileiro  o  Sr.  pi  Ire  hmi 
director  <to  observatório  do  collegio  romano,  «nillí 
ttliilo  de  aliHfs  ào  as  Memorhs  offereci  bs  ao  mmili 
tjio  m  âes^jD  de  haj6.  Sila  das  sesí^ôes,  em  9  ih  (MA 
de  IgfiJ-—  A  qual,  na  forma  dos  e^latuios  tai  i 
coramisífáo  de  admissão  de  sócios. 

Em  èftí^uidâ  voíou*sesí>bre  06  doís  pareceres  iU< 
do  admissão  de  sócios,  qne  haviam  Gc3dr>^^diadisJ 
aos  Srs.  Drs.  Francisco  Ferreira  de  Abreu  e  D*  Júáli 
Torrei  Cakedo,  sendo  estes  senhores  proclamados  wnáÊ 
correspondentes  do  Instituto, 

O  Sr,   Dr.  Cláudio  Luiz  tia  Cosia»  obtendo  A  pataifiia 
tinuou  a  leitura  do  seu  traljalho  sobre  a  fundação  e  ] 
do  Instituto  dos  Meninos  Cegos. 

Achando-se  a  hora  já  adiantada,  o  Sr.  presulenleli 
sessão  depois  de  obtida  a  imperial  ventaL 


1 


Dr,  Soma  Fontes^  3*  secretaria 


DECIMA  OUINTA  SESSÃO,  EM  2:1  DE  OUTUBRO  DR  1 

HONRADA  COM  A  AIGUSTA  PRESKNÇA   DE    S.     M.   O   IMPERAI' 

Ihysidencin  do  Sr.  visroude  dr   Sapurahu. 

Asseis  lioras  da  tanto,  reunidos  os  Srs.  visconde  de  í 
cahy.  Cândido  Baptista,  Macedo,  Joaquim  Norberto,  (\^ 
Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório.  L 
Pinheiro  de  Campos,  Coruja,M.apa,  Dr.  Silva,  Sebastião 
res,  Figanière,  Gahagha,  Moreira  do  Azevodo,  Borge>, 
gueiras  e  Cláudio,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  li 


A 
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rador,  qnv  é  recebido  í^om  as  honras  fb  fislylo,  e  lomando 
assento,  o  Sr.  prcsidciile  abriu  a  sessão. 

Lida  e  appruvada  a  acta  da  aulecedenle,  o  Sr*  1 .''  secreta- 
rio deu  conta  do  seguinte  : 

Expediente, 


Um  õfficio  do  Sr*  Manod  António  Vital  de  Oliveira,  com- 

municando  que  tendo,  por  ordem  do  governo  imperial,  de  sa- 
liir  da  côitOp  afim  ik  proseguir  nos  trabalhos  hydiographicôs 
d;i  costa  do  Sid,  deixava  por  isso  de  compíirecer  ás  sessões 
do  Instituto. 

Uma  carta  do  Sr.  Boulanger  communícando  que  por  se 
achar  de  nojo,  pelo  falleeimento  da  senhora  sua  mài,  não  po- 
dia comparecer  á  sessão. 

Outro  do  Sr.  Dr,  Maximiano  Marques  de  Carvalho  acom- 
panhaí)do  uma  copia  da  pronsào,  e  estatutos  da  fundação  do 
seminário  episcopal  de  S.  José  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
provisão  mandada  passsar  a  o  de  Setembro  de  1739  pelo  bis- 
po D*  Fr.  Anlonio  de  Guadalupe,  eos  estatutos  organizados 
pelobispij  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho  á  SOíle  Marçode 
1813  e  a  28  de  Fevereiro  de  1813- 

Outro  do  Sr*  A-  E.  Zaluar,  acompanhando  uma  relação 
de  varias  obras  que  oíTerece,  as  quaes  existindo  n'alfandega 
doesta  corte í  pede  que  o  Instituto  solicite  do  respeclivo  mi- 
nistro que  sejam  despachadas  livre  de  direitos,  O  Instituto 
resolve  que  o  Sr.  secretario  officie  n^este  seíilido. 

O  mesmo  Sr.  Zaluar  oííerece  um  exemplar  do  seu  trabalho 
íntitulado=l^eregrinaçáo  pela  província  de  S.  Faulo—  e  pe- 
dindo ao  mesmo  tempo  que  seja  recebido  como  titulo  para  sua 
admissão  ao  greuiio  do  Instituto.  O  Instituto  resolveu  que  se 
remcttesse  a  obra  á  2/  commissao  de  geographia  para  e!li 
emittir  seu  juízo. 


-^^1^  «noc 

P^úo  Sr, 
í'oIa  ata 

Todas  (IS 


n  íír,  Dr, 
íí^í^gíi  — Bni, 
^  Terminada 
oito  horas  da 


"'>nADACO?l 

^'s  '^C'Ís   íjor 
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foi  recebido  com  as  honras  tio  ostylo.  Aber  ta  a  sniisâo,  lida  e 
approvada  a  acta  da  aDlecodenLe,  o  Sr.  1<*  socrelario  deu 
conta  do  seguinlo 


» 


p 


Expedimif. 

Um  offlcio  dQ  Sr,  director  do  Aichivo  Militar,  remeliendo 
um  exemplar  da  caria  da  provinaia  de  Miiias-tieraes,  levantada 
por  Frederico  Wagner,  gravada  c  impressa  aa  oDicina  de 

lithographia  d'aqHBl!t^  cslabeleci  mento. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr,  Silva  em  quo  agradece  ao  Inálituto  a 
honra  que  lhe  fez  incurabindo-o  do  examci  e  juízo  acerca  da 
obra  do  Sr.  Zaluar,  bem  como  siipplicando  dispensa  de  s-^- 
melhanle  commissào  á  vista  do  lastimoso  f^stadode  sua  taude, 
iicando  restringidos  os  seus  serviços  aos  trabalhos  das  Questões 
Americanas, 

O  Instituto  atlendendo  os  justos  motivos  allegados  pelo  Sr, 
Dr.  Silva,  ordenou  que  a  obra  fossti  enviada  ao  membro  im- 
mediato  da  segunda  commissão  de  geographía. 


Offertas. 


O  Sr-  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Mace  lo  oílereceu  ao  Instituto 
um  exemplar  da  sua  obra  em  dois  volumes  intitulada— l*as- 
suio  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  Dr.  Fernando  Francisco  Lessa,  por  intermédio  do 
Sr.  Dr,  Silva,  offerécau  um  diploma  do  familiar  ao  santo 
oiricia  passado  a  um  medico  do  Rio  de  Janeiro  em  175o. 

A  secretaria  do  impeno  remetleu  o  relatório  qiit^  á  assem- 
bléa  |»rovincÍaI  de  Minas-Geraes  apresentou  no  aelo  de  sua 
abertura,  no  corrente  anno,  o  Sr,  conselheiro  João  Chris- 
piniano  Soa  da  mesma  provÍBCÍa« 

114 
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Diversas  :io€ÍPiiaJa  litlerarias,  e  rodacçôes  de  jonMtt» 
návmi  assuôâ  ultimas  [>« *1>U cações. 
Todas  as  oííer  las  foram  recobtdas  com  agrada* 

(hrdim  rio  rfVo* 

Nàu  haviando  propostas  nom  paroceres  dt 
pôssou^se  a  segunda  jiarte  da   ordem  do  dia ; 
palavra  os  Srs*  Joai|uiiii  Norberto^  quu  leu  um  im 
denominaiJo— Hans-Stadujj,— e   l)r.  Cláudio  quj  ú 
a  lur  a  sua  historia  do— lusUtuto  dos  Meaino$  G^t»* 

A*s  oito  hopâs,  depois  de  obtida  a  imperial  fwiOt** 
presidente  levantou  6  sessão. 

br.  SQusa  fonttê^  á*  sermArw 


EUIMA  SliTlMA  SESSÃO,  EM  20  tlK  NOVEMBRO  \\t  H 

Prmdmcm  ih  Sr ,    visettufi^  de  Snpticahtj, 

As  seis  lioras  ilít  líirdí%  nfuniiIíH  na  sala  das  :=iL*ssôes  Jy 'I 
líuilo,  lis  Srs.  vi  .f(jíí<liMlr  S;i]Hjrjib},  Xoríji^rlu,  (ir>  Mm^ 
cíine^tj  ^elJ^alH]^'^   rinheiru,   ^.arlus    Ilunurio,    Pinht^t^ 

IVnira  <Jt' itarí^MS,  ril^iii'ii:is,  íilíiudio.  Cnnija,  Hrn/  liuU 
V.  Rijuhin^iír:  unimiifiuii-^j*  íi  riiegadn  th^  s,  >K  o  Inipvr^ 
o  qual  soado  rrrrlmlo  rum  ;h  forrnííUdado.s  ilti -slvlc>,f' 
Tuamlo  a.ssenlu,  1^  Sr.  [^rn.siílmilo  dedarou  nh^-r  ,h  a  v^si 
l.idn  o  appravad:!  a  acta  da  aNlt^rior,  *>  Sr.  í^  viertilafwJ 
€mjta  do  segui nti- 
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Expediente 

Um  aviso  do  ministério  do  império,  remettendo  por  copia, 
jm  requerimento  em  que  D.  Violante  Luiza  da  Cunha  Lis- 
boa, viuva  do  commendador  João  Francisco  Lisboa,  pede 
lhe  seja  entregue  um  masso  de  papeis,  contendo  docu- 
mentos sobre  a  historia  do  Maranhão,  e  outros  de  propriedade 
exclusiva  de  seu  fallecido  marido,  que  suppõe  terem  sido 
inadvertidamente  entregues  á  legação  imperial  em  Portugal 
com  os  papeis  pertencentes  á  commissào  de  que  se  achava 
encarregado  pelo  governo  imperial,  o  mesmo  fmado.  e  que 
foram  remettidos  com  o  aviso  de  13  de  Junho  ao  Instituto. 

Resolveu  o  Instituto  que  se  entregasse  á  peticionaria  os  pa- 
peis que  reclama,  visto  serem  de  propriedade  particular  de 
seu  marido. 

Um  aviso  do  ministério  d*estrangeiros,  declarando  ter  re- 
cebido da  legação  do  Brasil  na  Bélgica,  communicação  de  ter 
Sua  Magestade  o  rei  dos  belgas  se  dignado  aceitar  o  titulo  de 
presidente  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro que  fora  unanimemente  proclamado  pelo  mesmo  Insti- 
tuto. O  Sr.  presidente  determinou  quo  se  expedisse  com  ur- 
gência o  respectivo  diploma  acompanhado  dos  estatutos . 

Um  officio  do  Sr.  l)r.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  com- 
municandonào  poder  comparecer  á  sessão  por  incommodo 
de  pessoi  de  sua  familia. 

Idem  do  s  3cretario  do  club  académico  de  S.  Paulo  pedindo 
as  relações  do  Instituto  e  seu  auxilio. 

Idem  do  S!*.  conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  relator 
da  2'  commi:são  de  geographia,  solicitando  dispensa  do  exame 
e  juizo  sobre  a  obra  do  Sr.  Zaluar,  allegando  achar-se  occu- 
padocomos  exames  da  escola  central,  e  além  d^isso,  ter  de 
retirar-sc  para  fora  da  corte  afim  de  tratar  de  sua  saúde.  — 
Inteirado. 


A 


-  tttl  ^ 
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i      Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  o  Sr.  Dr.  Silva  continuou  com 
mà  leitura  do  seu  trabalho  «Questões  Ámericanasx».  em  seguida 
p«o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  a  Biographia  do  religioso  fran- 
I  píscano  Fr.  António  de  Santa  Úrsula  Rodovalho. 
ir^i    Levantou-se  a  sessão  ás  oito  horas  da  noite. 
^j  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  ^^^  secretario  interino. 

^^EaMA  OITAVA  SESSÃO.  EM  i  DE  DEZEMBRO  DE  1863. 

^       HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

^  Presidência  do  Sr.  visconde  de  Sapucahy. 

^     Ás  seis  horas  da  tarde;  achando-se  reunidos  no  paço  impe- 
rial da  cidade  e  sala  do  costume  os  sócios  Srs.  visconde  de 
^Sapucahy,  conselheiro  de  estado  Cândido  Baptista  de  Oliveira, 
^  J)r.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  commendador  La- 
rgos, Dr.  Pinheiro  de  Campos,  Gabaglia,  Coruja,  Dr.  Lapa, 
.conselheiro Cunha  Mattos.  Drs.  Moreira  de  Azevedo,  Cláudio. 
Silva,  Maximiano  e  Filgueiras,  annuncio!j-se  a  chegada  de 
.  Sua  Magestade  que  foi  recebido  com  as  formalidades  do 
costume,  e  o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  communicou  não 
lhe  ser  possivel  comparecer  4  sessão  por  achar-se  doente,  e 
o  Sr.  presidente  nomeou  para  substituil-o  o  Dr.  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos,  o  qual  fez  a  leitura  da  acta  da  antece- 
dente sessão  e  foi  unanimemente  approvada  com  uma  pe- 
quena observação  do  Sr.  Coruja.  O  Sr.  1*  secretario  deu  conta 
do  seguinte 

Expediente. 

Um  oíTicio  do  Sr.  Boulanger  participando  não  poder  com- 
parecer á  sessão  por  achar-se  incommodado. 
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Ir.  r>r.  PrsnaiGO  F**iTeirã  de  Abreu,  eoo 
icattar  o  liigar  de  membm  do  Instituía  e  êgn^ 
níimmrho^  pisde  desculpa  dê  não  compareeer  A  «^ 
por  m(ttivr>s  de  sua  prúfis^o.  —  De  tudo  fiftiiia 
inteirado,  por  parte  do  orador  do  Ini^Ultito  fot  apcBsaEiè^ 
dísotirso,  eom  quo  te¥a  a  h«>nra  d^  felieitir  a  S,  M.  o  lif 
rador  no  dia  2  de  Dasembro  Irigo^ma  mlavo  snoiíiw 
de  mu  nfitalido,  e  é  o  seguinte: 

Stuibor.—  O  Intitulo  (lísloríco  a  Goographm 
nos  onviã  om  ^olomne  ilepittaçáo  {corante  o  thnHM 
Vri?i3n  Ma|;mtáde  Imperial,  para  unirmos  swas 
feiii itíinVs  is  de  lodoso*  brasUeiros pelo 
mno  do  Voc^a  Mafrestad*^  ImperiaL 

Sí^nhoí  1  —  Jjitrt*  iHdias  imís 

ftmsiU  ba  de  sempn>  futgunir  o  dta  Ã  ile  Decimllro*  fli  f 

Qjfôctni  ^luídb  qw  pdo  ben;o.  peles  seiitiiaeodo&^  pái  ^ 

pelo  c^Muçlo  e  pelo  espirito  perteoti»  toife  è  pn 

'bonra  e^  è^f^^^h  olifijd»  de»  YpiraiijKm.  m^ieoè»  i 

s4ib#>r:niM  t^  ii  ilíiíHidsid»'  itáfioíiiil,  es4!ada  ♦*  ^sr^^na  i   «• 

ib  Míu  jH^vo  lurt*  rn  t^mtld  ^*^pWndi*ia    la^i  id**ií?  ííid'!  - 

V-isa  H!íí'*^ut*Íi*  |[rí[n*n*il  ^  pi-níior  dj    r>iii*t'bii''  -  dii>^- 
dfc»r    1^ 'i  íi  ^vTriKiIii.  .»(At*r  ii£^*t'.  biitupíjil**,    irei^rn,  ^íe*^* 

\K.  '    !  :^o  (■■«:■  ^    •   ic  l:-  -'.'iii'       V'  '^i'    ■;•    . 
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^t  Um  oíTicio  do  inspector  da  alfandega  d'esta  corte,  remet- 
tstendo  outro  com  um  pacote,  que  foram  encontrados  no  arma- 
^tem  de  bagagem,  com  direcção  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
t?  graphico  Brasileiro. 

c  Um  dito,  do  presidente  da  proviucia  do  Espirito  Santo,  re- 
3  mettendo  dois  exemplares  do  relatório  que  devia  ser  apresen- 
^  tado  pelo  seu  antecessor  o  Exm.  Dr.  José  Fernandes  da  Costa 
Pereira  Júnior  á  respectiva  assembléa  provincial  no  corrente 
r  anno. 

:  Um  dito  datado  em  19  de  Novembro  próximo  passado  de 
Petrópolis  do  ministro  dos  Estados-Unidos  da  America  do 
Norte  nVsta  corte,  oíTerecendo  por  parle  do  regente  da  uni- 
versidade de  New-Yorck  os  volumes  19  e  20  da  Historia  Natu- 
ral de  New-Yorck,  tendo  já  remetti<lo  os  volumes  anteriores. 
Um  dito  do  secretario  geral  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  J.  M.  latino  Coelho,  ofierecendo  ao  Instituto  as 
seguintes  dbras  que  a  Academia  acaba  de  publicar — Memorias 
da  Academia,  —  nova  serie  1*  classe  tomos  !•  e  2*  completos, 
—  Idem,  idem,  2*  classe,  tomo  1*  completo  —  2*  tomo  !• 
parte. 

Todas  estas  ofTrendas,  assim  como  as  de  diversos  jomaes 
que  foram  remettidos  ao  Instituto  são  recebidos  com  especial 
agrado. 

Náo  havendo  propostas,  fizeram-se  inscripções  no  livro 
competente  para  trabalhos  históricos  e  geographicos,  do  anno 
f  iluro  dos  sócios  que  se  quizessem  inscrever. 

O  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  inscreveu-se  para 
dissertar  sobre  a  batalha  dos  Guararapes. 

O  Sr.  Dr.  Jeaquim  Caetano  da  Silva  para  a  continuação 
das  —  Questões  Americanas— do  que  já  leu  alguns  capitulos. 

0  Sr.  commendador  Lagos  inscreveu-se  para  o  seguinte  : 

1  .•  Continuação  dos  apontamentos  sobre  o  estado  de  civi- 


Iizfiçiõ,  industria,  usos  e  costumei  do  totcrinr  áê  pivi 
do  Ceará 

2.*  Anâlyse  das  viagens  do  aaturaltãta  basileirollflt 
nandr^  Ilodrigu&s  Ferreira, 

3.*  Memoria  sobre  as  pérolas  cjae  se  eriocmtram  no  Itdi 
0ni  parte  na  proviocia  de  «joyaz, 

O  Sr.  Ilr.  Pinheiro  do  (lampos  inscreveu-^  para  vootov 
no —  BiiMjaejn  de  híâtoria  €oniemporaoea  do  reinado  dit 
D.  Pedro  It,  cuja  l'  parte  já  leu, 

O  Sr,  l)r.  Lapa,  (jora  —  Apomamenios  da  bíognfkiii 
fallecido  Dr*  Domingos  Peixoto.  I><irâo  da  Guarassá. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  insmiw 
para  dissertar  sobro  gs^u  ponto  -^  lníluencía  do  íiSpirito  |li 
losophieo  sobre  cspirilo  publico  no  BrasíL 

O  Sr.  Gabngba  para  escrever    sobra  quaJquer  pom  à 
historia  b  geographia,  que  lhe  occormr^  que  agora  nâoeç^l 
fcifica,  tomando,  porém  o  compromisso  de  o  fazer. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  sobre  historia  pátria* 

Os  mais  senhores  na  o  sti  iiiscreverani  porque  m  if^.m  (\c- 
prornÍ5:^stio  livro,  e  Sua  Ma^esLíirle  pelo  vivo  interesse  qu 
toni;i  prlas  leiras  e  pelo  progro^so  do  Instituto  houve  pirtiet 
rcniijimLMjdar  o  cimiprinifíito  «tcssi^s  compromissos,  cuji 
reçfíriímeridít^-íio  foi  ouvida  <  oiii  profundo  respeito. 

Nau  híiM^ndo  mais  nada  a  tiiitar,  o,  Sr,  [>residt*nLe,  oblíi' 
a  iíTi|)eriííl  vt,'nia,  encerrou  a  sessão  depois  das  oito  h  Tãb  i 
noite, 

Felizardo  Pinheiro  de^ampus,  2^  secretario  tiilerino 


A 
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SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES 
EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  18C3 

Presidência  do  Sr»  visconde  de  Sapucalnj, 

As  cinco  horas  da  tarde,  achando -se  reuniilos  na  sala  das 
>essões  do  Instituto  osSrs.  visconde  de  Sapucahy,  cónego 
Dr.  Pinheiro.  Carlos  Honório.  Pinheiro  de  (lampos,  Coruja, 
Gabagha,  Moreira  de  Azevedo,  Cunha  Mattos,  Lapa,  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessão  em  assembleá  geral  para  eleições 
dos  membros  da  mesa  e  das  commissões  que  devem  servir  no 
anno  social  de  l86i,  e  nomeados  para  escrutadores  os  Srs. 
Drs.  Carlos  Honório  e  Pinheiro  de  Campos,  procedeu-se  a 
eleição,  sendo  eleitos  os  Srs: 

Presidente^ 

r 

Visconde  de  Sapucahy.  (Reeleito) 

lo  Vice-presidente^ 
Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira .  (Reeleito) 

2"  Vice-Presidmu,  t 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. (Reeleito)'^  , 

Z^^Vice-PresidenUy 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva.  (Reeleiío) 
[•  Secretario^  •• 

Cónego  Ur.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.  (Reeleito) 
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«lit  rJtc  iM  Ur^Cailmikmtifro4JafFrjmatri!don(lt6Bl0H*Í 
.f*l .,(J4wteiu>)  M  1  íi  .1  ,^  j 

.  •  A  El  tonio  Alvares  Pereira  Cdiuja.  (RmIãiIii) 

Vammmão  de  fundos  e  or^iooiaifo, 

Joílo  José  t]e  Sousíi  Á\U'ã  Hto,  rneeli3itn) 
Coíisellitiif^o  Atexanjii;*;  Maria  i)e  Mariz  Sarmenifl  U 
Ih.  MasimJ/irio  .Marques  âo  Carvaího. 

Conimimlo  de  f^^stfituíon  i-  redacção  dã  Rm0. 
("lonselUoíro  LuizPcilrí^iríi  rio  Cnulo  I^Vrnz.  'RfteH'1 
])r,  Jasó  Martin?  Pemra  de  Alenrastfo, 

í/omwiijí^ío  íie  trabalhos  ht^sioricõs^ 
Joaquim  NorberU^  fie  Sousn  e  Sílv.i  ^Rer^leitol 
Dr.  Caetano  Alves  tio  Sousíi  Filgueiras.  (Uuelfíil^l 


-su- 
ai    (c)li')l;»'«;!)  r.iijíiíiiBxAol:  e9lii0'.r^r./  mM  miiipnol  oiifwllo^iiíK^ 

Commissão  subsidiar  ia  éiírMMkok\kÍÊê0tieá$^i  há 'v(]  oinnin/. 

oão  Manoel  Pei;iúm\dASt{(iak\    \\  ^wvms  \  \\qíykúmí\\q'\ 

oaquím  Caetano  da  Silva.  ( Reeleito) 

n-mcisco Ignacio  Marcond^iUòorH^.deiMèUiHi^nil  oiiiomA  .i(í 

CommÍ9$ão  de  írabalhèât§èogíi\àpkÍ4€m^':  <ni'f7i'/'I  ofiii^.ndfj'-; 

oel  Qfynríquojdf^  ila«J#04^i«k'fli^q..i(Raelafl9i)iÍM  n  nhnninnoT 
Kuíl^^fW  Si^búeli  de  .Gf^)a«efna4i/(A^  uvi  n^i.ViV^  oUií 

da  Costa  Rubim.  viIhbJ  nh 

;elheiro  Ricardo  JÒBé  Gomes  Jardim.  (Keeleito) 

Giaeomo  Raja  Gabagiia.  (Reeleito) 

tão  Teneoté  Manoel  António  Vital  de  Oliveira .  (Reeleito) 

Commissào  de  areheologia  e  eikmfraphiay 

selheiro  Francisco  Freire  Allemãb.  (Reeleito) 
Cláudio  Luiz  da  Gosta.  (Reeleito) 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

Commissdo  de  admissão  de  soeios^ 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro.  (Reeleito) 
iroendi*  ior  Manoel  Ferreira  Lagos. (Reeleito) 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Commissdb  de  pesquiza  de  manuseriptos^ 

iselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos.  (Reeleito) 


tír.l 

Sebas 

Termi 
tuto  enli 
da  larde. 

Ca. 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 


DO 


Inslíluto  Histórico  (ieographico  e  EthDographíeo  do  Brasil 

No  dia  15  de  Dezembro  de  1863. 


DISCURSO 


DO   PRKSIDENTE   O   SR.    VISCONDE   DK   SAPUCAHY. 

Senhores.  —  Os  sutFragios  benévolos  de  meus  illuslres 
consócios  ainda  uma  vez  me  collocaram  n'esla  cadeira,  para, 
em  cumprimenlo  da  lei  orgânica  do  Instituto  Histórico,  Geo- 
graphico  e  Elbnographico  Brasileiro,  abrir  a  sessão  annivcr- 
saria  commemorativa  de  sua  inauguração  e  regeneração. 

NYio  6  este  acto  solemne  simples  festa  natalicia,  imaginada 
r^m  o  unic'0  fim  de  mutuas  congratulações  pela  vida  e  dura- 
ção da  sociedade  ;  seria  isso  uma  solemnidade,  se  não  frívola, 
ao  menos  de  duvidosa  utilidade.  Outro  foi  o  pensamnto  dos 
collaboradores  dos  estatutos,  re\eIado  por  suas  próprias  dis- 
posições. 

Cumpre  aquelles  a  quem  a  sociedade  commetteu  a  impor- 
tante superintendência  dos  seus  negócios  dar  contas  do  hon- 
roso mandato  que  aceitaram. 

Ueleva  outro  sim  que  o  publico  brasileiro  tenha  conheci- 
mento do  esta<lo  da  associação,  e  do  mo<lo  como  se  ha  esta 
reunião  do  amigos  das  leiras  no  nobre  intento  de  grangear 
honra  c  nome  para  a  nação. 


Ho  longo  estadia  th  mais  do  um  quarto  du  ^míúa  \ 

Hiâlorico,  Ooographífíij  ^  Klhtioi^raphico  Brasileírt»,  finlj 
amilío  [nKl^ro^a  díí  seu  :iii;;aslo  tramedíalo  [imlectof, 
const!guirj(j.imtrof  fun  firiiâ  carreira  i]osempt!Ç4ida  e  gli 

As  pnr-aâ  ti^miâ  ai^âerçân,  no  que  res^M<>ila  hm  ^tiii»4 
rii>fí*â,  fonmcippurtUTítimf^tiiti  exliibidas  (tm  suds  rcspíCÉt» 
épora$«eãe  Artiaínesiâmpiídas  aas  paginas  d^JImilitTrr 
mmsaL 

Çuanlo  ao  espaço  quií  mcílCít  entre  eslii  e  a  tiUtnia 
antnvetsarin,  lureis  fr^quí  n  (lOuco  tio  bem  elaborada 
rio  do  illiislrado  1**  Horfeiarío  e  no  e1cK]uento  discursai 
IjnstniUii  oratbr,  ainph^iiitiias  ti  i^^baes  informaçúosL 

Vereis  rjuaato  o  Inâ|itiitij  so  Mtntíra  r»o  louvável  eaijw 
deconúiuiHr  a  merecer  u  ronsidâraçiiii  t5  eutifr.iterriidatki 
^biõs  tjadoiiaos  e  uilrangeiros,  n  especmlm^me  b  beiíefo- 
teiinia,  u\xum  adarmí^íJa,  d<j  mu  augustij  protecl'>r,  quezília 

sr  li'>|",  »T)iii  s!ia  iiii[»«'ri:i!  |>ft\^oiir,)  c  rlc  .s.   ;\I .   .-,    f-u-M  [  ■;  ; 

( |i  >  V  f  )<  ■  i<  t    I  >    r  1 1  / « 1 1 1 1 1  f  ! 


Ii(»>->,i  (levo 


piofuiiilt»  r(  «onluM  i  rtifíji- 


RELATÓRIO 
—  ale  — 


»^  Serthtirè4j  '^'E'  sçraimi'  c^m-  tittV  «nitoéiU*  do  jubilo 
**  ^**1ravi#A€Íd«  liím£Tri^Éí0forJinjoopalaí^^aVc^lè^tf^  [>ara  nós 
»*!►  ^dfe  tôo  griíta  r&eórdtsçitívi  Pt^lga  'píor  *V^  *>  ncfeso  Inslítulo, 
'  ^^iíllífés^  tte  fim  qufíilõ  ii€í  Sfínaií>,^'ítiiilrthlf  pfrttnadflíi  raízes  iio 
'  '^  éólò  rfa  jmtdfl,  6  r€f*fi!ií3-m5e  <lí^di*bít0lfldíí=Hn5  ruiílhas  fnn^aSp 
''^'«ilftsit^ulhtlfNtJtí^cí  ebmseíèn^ir 'cW  (jufâoi^ií^atlí^tHtí  liei  rnr- 
í hHm  tíífesfjolídidH'  á  Hí»nrò&r  Círrtfi9Í}í^íl'i|tí<.v  em  ^tlíííi  dÈ^posilastes, 
r**  iiiJi||abÍtnaJo'f«>T<!m  a  í>fhar  paraá  vôSSa' iíniulseticia  'íoino 
i^r^i^^gjji^  afpariíFgio,  d'el!a  tíinda  hajé  fesíiirl6-imê  ptíra  serbenig- 
^'^"^*  'ifttiiTicntéòuviíld.     '    .   ..  vt    .  ^ilí^--. 

'*»"  ^*'   Cimifcstárttiás  imjweiíisTísâViíí^rain  coÉft  (^tiemiSis  ceda  do 
^ruMMi^ij^j  ^1^^  coálumtí  cmuc^a^^senl' cí^te  afino  as  ni^as  sessões, 
que  roíijír  IriaiDrTegtllarídaíte  forara^telpbrtttla?;  jamais  fal- 
hando Ihè    à  iífijíerial  iissisietuifí.r  í]ue  dft  tóntô  prestigio  a 
rrfcuTiifla,  rlpntfo  t*  fíirado^ít:    '     <í  i'  it.  ,       n 

Vnm  UÂ  ^'íhbâse  <!olhlda  í\q  éaítlpo; 'daá*  ÍBlvas,  e  não 

peuiios  obreiros  iroiixoram-oos  os  j>arcasdos<>fittíenlo  e  pro- 

;i  iiradirió.  Oti^i mós  interessantes  leiEums,  cujo  breve 

,11  ím  ciopassoa  niuwrar,  mn\  risco  de  dcjsbol&MIlas  o  fres-- 

€or,  âtfi^rfogfíiphriridíHa^  em  minhit  Sosea  phrafse."''^- 

Nfl1tyijiat.3l  %ttipcnb>  dtó  a^ri^car  d^  pi vi<]i>  lactes  que 
iúnUMitàd ííú  pòhit  ímmòrredíiiam pâtirão  d*j  «íissa  (^poca, 


^r^ieguia  o  StTDt.  Cláudio  tuiz  da  Co$íb  na  léduit 
Buiõria  {h]imperíal  tmliíulo  dm  .^tnin&s  C^ot,  fnt» 
intólligenle  e  randasamenle  dirige,  escasseand^Ha*!!»  * 
tempo  para  chegar  á  roíictusão  dr>  seu  trabalho.  lUmtá 
anlerííinntínte  i^mittido  n  seu  respetlo  o  meu  mesqamhojoiíâ 
a  ellô  iatoírameritft  me  retujrlo. 

O  tiossú  erudito  consocid  o  Sr.    Df ,   Joaquim  CaetiiMíò 
Silva  occupou  por  duas  vezos  a  aUenrãa  do  Insíttaioa^i 
toitiif^  da  2'  parto  dos  suas  Qmgiâeê  Amerimmu^  Pomíp^ 
ao    (3xam6    philologico   da   (palavra     —  Broiií* — ^  lutiUii 
angular  per^picai  ia  a  longa  paciência  que  outfora  t&ntodi^ 
linguiu  úâ  tií&etpiilo!^  de  S.  lieutrtd  de  S.  Maom*  ijòiúnm 
salão  ( tílie^a  om  coalfibaiçao  todos  oh  ^ubsídio^  cpe  U 
imli^fBm  ministrar  as  liuguas  e  dialartos  da  Eurdpa  cdi  km, 
eonsullou  profunib^nríetUalisUis,  e  em  seu  ardeateialo  pÉ 
sciencia,  que  frucluoâtiiueutecumvs,    faí  aié  esmenllnr  ou 
arma7.eiis  úo%  mercadores  de  gkáos  de  tinturaria,  lusofficiâ» 
dt)s  miilinheir^s  e  oitracladoriíSf  as  siguiricac^ôos  lechoicei" 
voratiulo  t^sludadn,  rhegando  apfís  laboriosas  íiidagaçôBafi 
sepiiMitoí;  ^'íirulLirio^:  Hue  ã  fKilavra  —-Brasil —  (ernsuarií- 
tnalo^iíí    [n>   kTujo   Hrazv  4o  ilialiícLo  gLmovt.*^.    por  ^i^i  ^^^ 
imuivit*    duveinziauo    —Svnc, —    ihieÍo    se  ontronciíiii  ^'! 
Vai^ubulií^  írame/i^s  />mtV,  llrísíl^  !hrzil.  I'ara  vtHupWiMi  j 
sariede  âtiaspcSi4iiiz::i?.|>nv|Hírm-so  i*  dotito  L'Si:riplu»r  uiaiunH' 
a   líiipuriúmin  píiilulogiia   i!o  vo('abijlo  veiieziaiit».  assl;:n  '; 
como   iDanuncial    de    Iodas  as  deri varões    cinterioriiifiHe  i 
estudadas. 

Anno  alí>iim  so  [)a5sa  sem  que  o  nosso  prosliino^o  3*^  w^ 
presidente  deixt^  de  eonslituir  «>  secr<'lario  do  Inslituln  i 
grato  (lever  de  lírorlaiuar  seus  novos  Iriuinphos  altana-ii 
na  campanha  das  letras.  Duas  vezes  liveinos  a  satisía»  lo  i 
ouvi! -o:  a  [)rim(?ira  conjmunieando-nos  o  4"  rapiíuldJa  se 
magistral   Historiada    conjuração  mineira  de    1789,   ea  m 
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gunda  na  Analyse  da  viagem  de  fínns-Sladens ,  \binn\uiido  nas 
considerações  que  havemos  feito  por  mais  do  uma  vez  quanto 
ao  mérito  inlrinseco  e  á  elegante  forma  do  í>rinieiro  d'esles 
trabalhos  ,  julgo-me  dispensado  de  repetir ,  f:orn  hgeiras 
variantes,  minhas  antigas  e  inalteráveis  convirrõ-js. 

Semelhante  a  esses  infatigáveis  operários  cujos  honestos 
ócios  sjo  á  novos  ónus  destinados,  o  Sr.  Joaquim  Norberto* 
de  Sousa  e  Silva  achou  tempo  para  seguir  as  pisadas  do  auda- 
cioso hamburguez.  que  embrenhando-se  em  nossas  virgens 
florestas,  e  convivendo  com  os  anlbropophagos  tupinambás 
e  lamojos,  tantos  e  tão  curiosos  pormenores  colheu  dos  seus 
hábitos,  usanças,  lingua  c  tradições.  Com  a  proficiência  que  o 
caracterisa,  rectifica  as  inexactidões  do  primitivo  viajante,  bus- 
cando descobrir  a  correspon<lencia  entre  os  nomes  de  luga- 
rese  acontecimentos  infielmente  reproduzidos  com  agenuida- 
de  dos  fados  e  das  denominações  geographií-as.  Iniuilivo  é  o 
valor  de  semelhante  monograpliia,  cuja  derradeira  |>arle  opu- 
lentará  o  espolio  litterario  do  próximo  peryplo  académico. 

Perfunctoriamente  discutido  pelo  Sr.  coronel  11.  dê  Beau- 
repaire  Rohan,  foi  um  ponlo  dironologico  de  magna  trans- 
cendência, porquanto  vem  conciliar  conlrailictorias  e  aucto-* 
risadas  opiniões,  e  lixa  com  mathemalica  precisão  a  primeira 
das  nossas  datas  históricas. 

N'  uma  memoria  endereçada  ao  Instituto,  e  lida  em  sessão 
de  25  de  Setembro  pelo  Sr.  Norberto,  exhuberantemente 
demonstrou  o  nosso  laborioso  consócio  que  a  discordância  das 
datas  de 22  de  Abril  e  de  3  de  Maio,  quetMicontratnos  nos  mais 
acreditados  chronislas  e  historiadores  do  Brasil,  provém  de 
haverem  seguido  estes  diversa  chronologia,  servindo-so  uns 
«lo  calendário  juliano  e  outros  da  correcção  gregoriana,  que 
só,  pelos  fins  do  XVI  século  começara  a  vigorar. 

Produziu  a  diílerença  de  onze  dias  que  se  nota  entre  um 
e  outro  calendário  o  resultado  que  todos  nós  conhecemos, 
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^fiíit  cuj^i  f^fplícaçíltr  Nin^títmiT    um  enigma  qtw^  |ior  Im 
ffelB[in  âguorriou  o  seu  (Edipt^ 

Cmivenci«io  dit  qaa  »  historia  fie  um  (lãía  deti^  H^r  fsciip 
ao  pa^so  que  se  ròretn  tlesilubfdntto  os  aronterí[iieBlc&,  Is 
o  St.  ]>r.  Fi2liz»rila  (^inh^irn  rle  T^anipo^^  em  uaia  dasseaii 
dei  Instiliitá,  d  seu  fío^^uejo  Híittorteú  do  rtined^^é^fnin 
Pçãro  II  desde  o  &Ufi  matondafU  até  a  ipntca  a€lUaK 

k  Daliire^^  do  as^uTiiptii  o  u  lemor  que  me  aroinpia.4dr 
reqtieiniítr  n  penna  na  l/iva  ariletito  de  apreei^çto  dosb^ 
conlemponriuos^v€íla-:ijí3  de  aquilalôr.  como  clevi 't*^  oiril* 
tko  do  íioasn  diu^iratlo  collcga 

Pur  algumas  sessões  o*ciJiPmi  n  Sr.  líf ,  Mfirtiiradâ  kmt^ 
a  atUai^ái»  iltí  ItisUluío  com  a  luiturit  fia  sua  memoria  in^tsi^ 
y\h  Ongcin  e  dummhimtuín  da  tmprenga  no  Rí^f  tieJitnfiT\ 

rjrcuiipscrevemlo-s*  a  um  lítiiíioilmimo circulo  pur fslliè 
scfíurus  (lailos  qiíu  llif^  [íflrm.UíSom  amplial-D,  aniregosHi 
f»  DQ^siHliligtnleconsotioft  um  iruiiut  ioso  estudo  dtspcrtpcâii 
por  qu<*  lôvi!  <!«  passai r  m  rjjla  ks  da  Mem  de*  Sá  o  fciatBfillii»- 
so  ínvi-uiii  'Iç  I^iu;^t  ií  ííiiUiHiSiNi:,  Rimiíi;  u^  fi  V  ílo-  n  - 
inin^;i.i   hi^neitH^ríio  rnirli^  ^l*'  B  »ijíiflij!ía.     que,    íú'.u\un^ 

esforní^  «Ic  Aiiloino  i/.i  luri)  ija  ÍM>!)SCt'i,   uroloriiartv  r  iiai:'- 
proiisa  I)rcisileira. 

Dcs  !e  .1  Gazeta  do  Rio  d>' Janeiro,  holharianír  Vr-rl  •  i 
jornalismo,  3lú  as  iiubliiavõis  <'or)ieniporan*'a-,  nenhui;  i 
^\T/'.'ta,  (Ml  perioilico  il(»i\oii  ili^  passar  pí/Io  r;un|K»  de  5  -u  k> 
leMlosrunn,  Moiiliiini  (lei\<>ii  dê  iii»':<'C(t-I1h>  um  eslirin  i  ,..^ 
(ru  i:í'')'í^'  d-íidn  B- :n  li:'j:i  (' Si  .  Im.  .\Mi:ei:r  in'  Az»  w  .  , 
(iu  •  <i«'diCin«in  ;í  5,v  ;í,:Íii:.-  p  '>q.n/..ts  os  [, (MICOS  inoií.e;  t- 
qur  llii'  Si»ljia:n  dr  ^ua  aínii  ts.i  oxibtenCia,  Imsí!,-.  a:  ;íí:í' .:r .. 
voraridadr  do  (ímiijio  os  pa<iiõi'S  da  nossa  hisloria. 

(loiíií)  s(í  ainda  nfio  lura  suiliricnlr  o  Iriljiilo  do  arli\i  :.•/. 
a  UúenUí  pago  ao  Inslilnlo  p<'lo  novo  u<It  pio,    íez-íios  ptíi-j-r 


—  &19  - 

ílesoijs  lábios,  na  penúltima  sossio,  a  narnliva  dos  serviços 
prestados  á  religião  e  â  pátria  pelo  eximio  francist:ano  Fr. 
António  de  \uila  Úrsula  Rodovaltio,  primeiro  elo  d'essa  ma- 
gnética cadi  a  de  oradores  sigrados  que  fizerauí  esquecer  a 
príncipe  iliustrado  e  piedoso  a  colorida  e  varonil  palavra  de 
Agostinho  <'«^;  Macedo. 

E'  sohre  ■  campa  dos  granJ(\s  ho^nens  que  se  devem  plan- 
tar as  flores  de  um  esperançoso  futuro;  a  pura,  ainda  que 
tardia  homenagem,  paga  aos  bcmfeitores  da  humanidade, 
é  o  mais  poderoso  e  fecundo  incentivo  de  novas  e  brilhantes 

acções. 

* 

Esperançado  de  que  o  Instituto,  á  semelhança  do  caudaloso 
Nylo  de  quo  nos  falia  o  Pindaro  Luzitano,  não  desprezaria 
o  pobre  feudo  de  incógnito  regato,  também  lhe  trouxe  o 
contingente  dos  meus  lazeres,  também  merecí-lbe  momen- 
tos de  honrosa  e  animadora  attenção. 

Para  assumpto  do  meu  estudo  escolhi  o  governo  dos  vice- 
reis,  que  empunharam  o  bastão  do  mando  nas  margens  do 
Guanabara.  Começando  pelo  conde  da  Cunha,  benigno  execu- 
tor de  cruéis  ordens, examinei  sucessivamente  asadministrações 
do  marquez  do  Lavradio,  espirito  elevado,  e  Luiz  de  Vascon- 
cellos,  almn  g.inerosa,  que  identificando-se  ambos  com  a 
sorte  do  poiz  que  lhes  fora  dado  para  governar,  deixaram  na 
memoria  d  )s  íluminensus  burilados  seus  preclaros  nomes. 
Forçou-me  i  deficiência  de  tempo  o  quedar-me  n'esle  ponto, 
esperando  mais  tarde  proseguir  em  minhas  indagações. 

Para  cad»  lidador  que  succumbo  na  batalha  da  vida  busca 
o  Instituto  um  successor;  e  no  renhido  prélio  que  coma  morte 
trava,  por  'ozes  consegue  fazer  sobrepujar  o  numero  dos 
novos  ndep'  «s  ao  dos  sócios  fallecidos. 

No  livro  «'e  ouro  da  nossa  associação  registrámos  o  excelso 
nome  de  um  soberano. cujo  voto  no  conselho  das  nações  pesa 
mais  do  quo  o  gladio  da  violência.  S.  M,  o  Sr.  Leopoldo  I, 
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rei  dos  Belgas,  ilígnou-^dc  nnnuir  á  5U|;plj>j  í 
çátnos,  (Idser  no^so  presujeínlt  lion(jrartn«  seodof«j 
de  20  de;  No¥i^mhra  solettinr*íiti?nto  proclamado  am  cf  Í 

lidadí^^  mjfiluiiutdas. 

De  (mis  de  tá»  nu^uMo  .pefiAnagem  se^mefnse  m  i 
dos  segiiiritos  f:iivalleiros  :  Joáo  Carliis  Pt^num  PídIoj 
{!«!  ilfiii  f^ruditn  Memoria  i^^hm  os  timílci^  ijo  'Boal  on  i 
BotHb,  iit  otnpjitiliaili  d^*  vidiosoi»  tlorumonto^i:  Dr.  Im  A^ 
lonio  VifMfJi  il/t  Srlvo,  que,  htitorj^fir)a  a  inilepeildcm  * 
MarAFihn0,  irompreÍMUidou  n  mmm  do  aiijil ysla  : 
a  do  líUrTatn;  Fml«rici>  prâacism  ila  Fi^noière,  quê  pot i 
tratifllhrM  biblio'irti}dvi'Gí  odâ  irnpnrtuiiies  Memorias  dti  i 
nba^  dfi  l^ortíigAl,  rftVf^lftii*?;^  dígiig  her«ieíro  de  um 
lido  Mio  caro  aos  <\m  nas  duas  margens  dn  Atlantíro  (altMi 
lingua  de  CamÒL»s:  IX  Josó  Mj^riíi  Tarre^  Caíre-lo,  nobre  pi- 
ladirUMlc?  rava  iii!0*l(ilína.  ruelodiítsa  poeta,  i^kírdnto  €  b* 
curido  prosador,  quo  rom  íaritn  brithn  inantêro  no  v^ 
taniiriQnle  a  dtgnid;ido  d^  pátria  Amertrana:  o  por  altioif 
conUpririti  í*  esliííKidn  jirnín^sor  {),■»  ríossa  rarij[da(!#  mHb 
Dr.  línfbisra  l'i?rr/íir.i  ú'  \!jrí'ti  ipin j.l  íirHr*^  rie  pt^ríenrerM 
iiosst»  .^rf*ínií>  ino  emiuMntfi^  tínrvlros  no;^  prés l. ira,  rbím*- 
ramenloíirííílysanilo  i>s  Oíisos  ile  Kslm-Mi  rfii  S;í. 

4  itvur  juuttnl.ís  [lrll]lí^sí^s  siiUrm^tlí-líís     n  ríinsidernr.i/f   1 
IilstiliHo  vrrsnniiti  snhro  n  nilini^^vlfi    f|r    nnvns    ,snrjns,    n^fp- 
beridoquasi  tod;is  n  sua  ífil»^  ra -i(lin'^ir*n.    Ilnstnra^sp,  yw^m. 
d'essa  uma  sríbrMfiioiln  imporínUn,  urlt»  só  pL^la  sue»  maieri- 
cofun  pí*I,i^  ('irrur»Htíinrias  qrji^í*  '•*íN>rn|i;mltarnm  :  rrfinvnn'  -^ 
ídía  avfíilííihi  |ií'ln  Sr,  hl      rí>I;7rird'i     l'ínlieirn    ilo    i^invioí 
para  que  liiaiv<'^so    no  liistilntr*  um  livm  vwiu    i\  íilulo    fúilQí 
do  feliz  r  í/lotioso  rnnado  tio   Vr,  IK    f^etir^t  fl^  no  niml  sp  (k- 
verió  íísrrevor  todos  os  f.irtos  «!(»  imporlnnrin  politira.    rnor^^ 
e  rellgiosn.  rj^lnlivos  ao  mesmo  r<Mnad(>,  avaliados  a  iuizo  prn- 
douto  do  Instituto. 
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Remettida  á  primeira  comraissâo  rlíí  historia,  apresenloii 
tjlb  em  ses5íJ0  ilô  8  th  Miúty  um  Uimnom  parecer  abiiri* 
dando  era  cansiderações  de  ordem  mai  olevnda,  (í  raosirando 
a  ludas  as  luzes  os  inconvenienlos  que  eniergíira  em  consli- 
luir-Síj  o  Iiistilulo  coní rasto  d*'  fados  que  por  contem po- 
raueosnão  podom  sor  com  imparríalidade  julgados,  e  termi- 
nava proptmdo  que  fosse  archivnda  a  proposta  tio  nossn 
collega:  alvitre  esle  por  grande  maioria  adoptado. 

Ao  nunca  desmeniido  zelo  do  nosso  benemerilo  ihesou- 
reiro  devo  o  Instituto  o  prospero  estado  do  seu  cofre,  quri  lho 
permitliu  não  só  fazer  face  ás  suos  nortnaes  despezas,  como 
ainda  a  algumas  extraordinárias,  taes  como  as  da  solemnt- 
dade  da  trasladação  dos  ossos  de  Estacio  de  Sá,  e  a  da 
acquisigao  de7í  obras  formando  1A2  volumes.^  Grande  tota- 
lidade d'eslas  obras  foi  comprada  era  Lisboa  por  preços  rela- 
tivamente Ínfimos,  graras  á  solicitude  do  nosso  ílígnissimo 
soei  o  correspondente  o  Sr.  com  me  lidador  Jorge  César  de 
Figanière,  a  quem  n'esle  solem ne  momento  reitero  os  votos 
de  gratidão  que  llie  exprimi  em  nome  do  Instituto, 

Com  a  maior  m^^daridade  tem  sido  publicada  a  nossa  Re- 
vistn  que  já  por  osSi]  motivo,  já  pela  crescente  importância 
de  suas  publicações,  vèannualmftute  augmcntar-se  o  numero 
dos  seus  assignantes.  Hei  envidado  todos  oh  esforços  para 
terminar  a  reimpressão  dos  volumes  que  nos  faltam,  e  nutro 
grata  esperança  de  que  no  anno  próximo  vindrmro  possamos 
"tarrainar  esse  trabalho,  completando  dest'arte  as  cellecções 
da  mesma  Revista^  avidamente  solicitadas  pelas  academias  e 
socieílades  estrangeiras. 

Mediante  o  auxilio  dos  empregados,  que  continuam  a  bem 
merecer  do  Instituto,  era  dia  se  acha  a  nossa  correspondência 
e  todos  os  irabalfms  accessorios  ao  expediente. 

Em  cumprimento  do  meu  dever,  esforcei-me  por  manter 
as  relarões  SLicutiJicas  e  lilteraria^  coui  toda.s  as  associações 


comDOSco  fraternaes  relações. 

Continuamos  a  receber  dos  allos  poden 
santas  provas  de  eslima  e  consideração,  j< 
Devolameu*.e  ás  nossas  tâo  justas  requisiçõ 
nos  abundentes  subsídios  para  os  ílns  da 
Recebam  lodos  os  sinceros  votos  de  recoii 
titulo  por  seu  obscuro  órgão. 

Crescido  foi  o  numero  de  obras  e  manusc 
particulares  recebeu  o  Instituto,  das  quae 
nba,  mencionando  as  que  mais  especial 
espbera  dos  nossos  estudos,  sem  que  por 
trar-se  o  Instituto  menos  penhorado  p 
omittidas. 

As  Lições  de  Historia  do  Brasil  do  digr 
matéria  no  imperial  collegio  de  Pedro  II 
orador,  oiTertadas  por  elle  ao  Instituto.  sã< 
de  seu  brilhante  talento,  mais  uma  gri 
louros  que  lhe  adornam  a  fronte.  Respia 
copiosa  seára  dos  nossos  anuaes,  coorden 
o  mestria,  exhibindo  n'um  só  quadro  o  ii 
painel  de  nossa  historia. 

Ao  mesmo  illustre  escriplor  devemos  a 
interessante  obra  de  lavra  sua.  denominar 
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ifpor  novas  e  brilhantes  faces,  fez  homenagam  ao  Instituto  da 
ajESua  recente  producção  intitulada  A  Constituinte  perante  a 
^Historia.  AIravés  da  almosphera  inflammada  dos  eventos 
■j-quasi  conleraporaneos,  arrojou-se  o  Sr.  I)r.  Marcondes  IIi> 
..  inem  Ae  Mello,  e  ousou  congregar  para  o  Josaphat  da  poste- 
ridade os  venerandos  vnlios  que  vollôam  em  torno  da  nossa 
,^  primeira  asscinbléa  politica.  Felicito  o  no3;u  co'lcga  pela  sua 
,  bella  composirão,  e  rauilo  mais  por  não  haver  ella  passado 
^  desapercebida,  como  sóe  do  acontecer  entre  nós  ás  mais  pa- 
,^  triolicasc  succulcnlas  obras. 

p  Trazendo  ao  lume  [)ublico  as  Trese  Cartas  Chilenas,  attri- 
buidas  a  ura  dos  poelas  da  florescente  escola  de  Villa-Rica, 
prestou  o  Sr.  I)r.  Luiz  Francisco  da  Veiga  relevante  serviço  á 
nossa  historia  lilteraria.  Fallecc-me  os  dados  para  emillir  voto 
cm  assumpto  em  que  se  empenharam  adestrados  paladinos. 

Nosso  sábio  e  prestimoso  consócio  o  Sr.  Br.  ^lartius  remel- 
teu-nos  uíHa  obra  sua  em  que  de  ha  muito  trabalhava.  Rofi- 
ro-me  aos  Glossaria  Lingunrum  Brasiliensiitm,  Se  o  severo 
esmeril  da  critica  pôde  encontrar  algumas  imperfeiçõ*  s  em 
trabalho  do  tão  longo  fôlego,  podo  a  justiça  que  reconheça- 
mos ;^.s  dirficuMad(!>  tom  que  teve  de  lutar  o  nosso  illustre 
consócio  ,  e  o  nobre  empenho  que  manifestou  de  ser  mais 
uma  vez  útil  ao  paiz.  quo,  depois  do  seu,  estromecjdamenle 
ama. 

Contiiiúa  a  obsequiar-nos  o  Sr.  l)r.  Mello  Moraes  com  a 
[)onlunl  romí'Ssa  dos  S(Mistra:)alhos  históricos  e  biographicos. 
A*  1*  S'?riíí  |)iTlenro  o  l*  volume  da  2*  parte  da  sua  Corogra- 
phia  Histórica;  ea  ultima  a  Biographia  do  Exm.  Sr,  barão 
de  Cajrú. 

Os  valiovos  e  raríssimos  documentos  de  (jue  e^tão  repletas 
estas  d. ias  obras  revelam  o  zelo  com  que  S(?u  auclor  busca 
arrancar  do  esquecimento  memoráveis  fados  dos  nossos 
annaes. 


briand  e  de  Cooper,  lanios  e   ião  ?ivo5 
da  esplendida  natureza  areericana. 

Enlre  os  trabalhos  geographicos  offc 
coinmendam-se  ás  Noçôe$  Geographicas 
Provinda  de  ilinas  Geraes,  polo  Sr.  H 
perfeilo  conhecimenlo  das  localidades  e 
que  se  acha  reveslido  o  seu  auclor,  assi 
como  um  dos  mais  imporlanles  que  sobcc 
se  tem  elaborado. 

Muitos  mappas,  carias,  planos  e  pi 
decurso  de  nossas  sessões ;  valiosas  da 
geral  e  provincial,  ou  de  geiíerosos  pari 

Eis,  senhores,  o  breve  e  mal  alinhado 
llios  do  Inslilulo  Histórico  e  Geographic 
social  que  hoje  finda. 
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DISCURSO 


DO  ORADOR   O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  Dr:   MAC  .DO. 


Nâo  é  raro  vor-so  disfarçada  no  paiiogyrico  dos  morlos  a 
lisonja  incensadora  dos  vivos,  então  o  iburibulo  se  rolioca 
sobre  o  lumulo;  mas  o  fumo  odorifero  se  lança  para  longi?  do 
jazip;o.  A  adularão  é  sacriii^ga  :  derrama  o  seu  veneno  ali'} 
no  pó  das  sepulturas. 

Todavia,  ninguém  ousará  confundir  rom  os  louvores  te- 
cidos pelo  calculo  do  lisongeiro  o  elogio  que,  nasixMido  da 
ronsciencia  o  firmando-se  na  verdade,  é  o  cumprimento  <lo 
um  dever  de  honra  que  so  desompenha  com  honra. 

O  elogio  académico  de  um  íhmlo  não  pôde  ser  uma  hio- 
graphia  escripla  com  toda  a  severida<le  dos  preceitos  da  his- 
toria, porque  n'esla  deve  sómenle  fallar  a  jusliç-i  e  n*aquella 
podem  dosaíogar-se  a  estima  e  a  saudade;  em  uma  a  impar- 
cialidade sentencia,  no  outro  a  gratidão  paga  um  tributo; 
sentença  e  tributo  porém  que  sfio  igualmerjte  generosos  e 
nobres  quando  nascem  da  consciência  e  firmam-so  na  ver- 
ilade. 

Os  elogios  justos,  diz  Voltaire,  sâo  um  perfume  que  se  re- 
serva para  embalsamar  os  mortos. 

A  familia  que  em  vestes  de  luto  visita  a  sepultura  onde  ura 
dos  sous  descansa  dormindo  o  somno  da  morte,  lembra  sau- 
dosa os  dotes  e  o  merecimento  do  parente  perdido,  o.  ou  nâo 
recorda  si,»us  erros,  ou,  se  os  recorda,  desculpa-os:.a  familia 
nâo  julga,  louva. 
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K  como  A  UmúVm,  u  Insritylo  IfÍHiorírrin  G_^ 

siláro,  commeínuríiiKJoarjiiuíiiíiicrito  nquetlas  <Ítis 

hfos  quo  pas&íiraro  á  «lemidíiífe,  paga  umu  ditKti  m§máà  è 
reronheciniento  na  rfximhi^m  ih^  virtudes  e  iJn^  serm 
d'es^es  ImaomenUis,  e  nora  fiurlent  erj«|ír*Si*  em  ftnaai 
MÍD08  de  honitíiis  vivos  aiotiâ  lionlonj,    tenlaíiilo  i/maif  i 

8l*;ada  ilos  vindouros  qutí  hoviflro  de  jmnullar-íht^is 

ras*  Mo  gfíHíde  triburial  ih  historia  03  coftterajioraiwiisfe 
varôt»3  notáveis  &.^io  apoiíuís  tesiainuabas,  e  o  juií  é  súueiilia 
posteridade^ 

Aqt*el!es  qtio  com  ri^or  desííbriíio  iCtein  vtsto  sáfwiA^ 
dadf!  fi  lisonja  ií\\s\m  honras  ohm  lestas  qtio  (>n«slaim  m 
nossos  roosucios  fiíjados,  j.i  talvt^z  |)laiiUirnm  cypn^sleijM 
de  alguns  lumulos,  ^obrenj  <ie  sauda*les  e  per^i^tu**  g* « 
dio  solemnedoaniiuatgumas  sepulturas,  e  tatol*!iaji 
ferain  na  eiocjuentu  concisão  de  alguns  epílaphíus  o 
dos  sf^iis  parentes  e  amigos  monos. 

Commemortímos  poiâ  os  nossos  finados.  Falte  a  fer<hik» 

No.inno  iUi  18  ia  pf;rdi^íii..s  ^^1^  J^s  riossoi;  t'nnsnri.ís. 

IH-syj.parmw,iin(i:iíifadÍKo^,iH  nni^iu,-^  si-i^rm  paJi(í*'ídatí 
vultos  notavoU,  n^í:onscllM^irnsSeli;isí,?irj  ^ío  tlnrro  flims - 
Francisco  l)io-o  Percín  (ie  Víisconrellos,  aiiibo>  ^U>uu.\^< 
membros  do  dosso  Insliliilo. 

Sebasli;ío  .io  U.m  o  Bniros.  'i:'h>  le-ifjfiK,  d;»  (  tronei  Fra::- 
^■i^-ix:  )  :í":o  Bariosode:'.  \!;>ria  V;inn  j>n.i-,<r;;  .j^  p.v- 
;;mv;íÍ;-oii(í  Ir  .v!{-.qij(.rqn<\  !.o-<v  •  na  |):\)vinL;i  ^!  l\:r\\-- 
b)jc'.  a  *"    I.   .Vj.'>s:o  l(»  *>m. 

I)est.tia«i()cj  carreira  u)iiilni.  te  e  piarn    de   c.iíbjl^>  i-m  S- 
tembio  .le  1817:    aos  ou^;l()s   de   menino    soldado    lindiai 
acabado  de  soar  os  biado^  da  uma  r»,'voiijr.-u)   niu^    r.d)e[iLir.-> 
haslcancio  uma  bandeira  de  na<  ionalismo  <)  (Ju   Iiberda<ie    o  p 
seus  olhos  corria  então  a  jorros  o  sangue  dos    venc;dus.  (jua- 
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^  tro  annos  depois  joven  de  ISannos,  pagou  um  nobre  tributo 
'&  ás  idéas  liberaes  excitadas  pela  revolução  de  Portugal,  sendo 
cj  I)elo  governa  lor  Luiz  do  Rego  inandatio  preso  para  Lisboa, 
L*  onde,  solto  '  rn  breve,  pediu  e  teve  licença  para  seguir  na 
i-  Uuiversidade  de  Coimbra  o  curso  de  scieiícias  mathematicas 
1  e  philosophicas;  mas  a  independência  do  Brasil  accendeu  em 
j    1823  perigosos  ciúmes  entre  os  estudantes  brasileiros  e  por- 
::    tuguezes  da  celebre  universidade,  e  Sebastião  do  Rego  pas- 
sou a  concluir  os  seus  estudos  em  França;  no  anno  de  1825 
fez  uma  viagem  á  Allemanha,  o  em  i8i6  recebeu  o  gráo  de 
bacharel  em  mathematicas  na  Universidade  de  Gôttingen,  e 
em  Dezembro  do  mesmo  anno  saúda  a  terra  da  pátria,  cujas 
auras  respira  de  novo. 

Vindo  ao  Rio  de  Janeiro,  Sebastião  do  Hego  Barros  obtom 
passagem  do  corpo  de  caçadores  a  que  pertencia  para  o  de 
engenheiros,  e  com  a  patente  de  capitão  volta  á  sua  provincia 
que  altamente  o  distingue,  elegendo-o  seu  deputado  á  as- 
sembléa  gerul. 

Tomando  assento  na  camará  temporária  em  1830,  o  nosso 
digno  consócio  começa  então  a  sua  vida  politica,  que  só  ter- 
minou no  (lia  da  sua  morte. 

A  excepção  da  legislatura  de  1845  e  da  de  I8i8,  aliás  dis- 
solvida no  mesmo  anno,  Sebastião  do  Rego  Barros  teve  sem- 
pre uma  cadeira  no  parlamento  brasileiro,  e  n'elle  foi  um  dos 
mais  influentes  dos  deputados  de  Pernambuco.  Sem  possuir 
notáveis  con  lições  para  brilhar  na  tribuna,  era,  quando  fal- 
lava  conciso  o  enérgico,  e  sempre  ouvido  com  attenção. 

Foi  duas  '  ezes  ministro  da  guerra:  era  18W,  em  uma 
época  diííici!  e  doK)rosa,  em  que  a  rebelliào  talava  os  cam- 
pos do  Rio- «írande  do  Sul,  e  erguia  o  collo  em  outras  pro- 
víncias, e  e: )  1859.  quando  cerlamenlejá  desde  alguns  annos 
a  ordem  pub  ica  tinha  como  tem  as  mais  solidas  garantias  no 
espirito  e  no  :oração  do  todos  os  brasileiros,  mas  ainda  gra- 
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vifmmas  questftes  a^^  ffebaitam  na  arem  da  econcuoiê  ftítím 
Foi  taiiibem  pri^idi^utú  da  provínc  i.i  ilo  Pará  ile*^  1SS34 
I8JW,  e  tíinlo  ims  mtnii^lârbs  c^um  no  governo  pcoro^ 
eani^iiHtou  bom  raar^íciJa  ropula^iia  de  ailti)jiit$Uji4ar  letin. 
lelnsò  p  probo. 

Desem[)?tihot]  ainda  rnm  f^^inem  imporlaDles  cofmiifiiii 
qufto  réromm^ridAram  á  »?raUrÍao  dn  p^iiz.  Eto  1831  f oÍ  »» 
tDBadoiOEnmníidiínie  g>^r«)  dos  guardas  miiiiid^kaei  da  ote 
s^susiadoras,  criticas  eram  entáa  ns  nircuuisUncíaf:  i%  & 
7  de  Abril  sdcred^íia  o  qiH  i>  eJaqutfPlo  <^on4c  Líiíiíí  «kCmè 
chama  o  tormeri iodas  grandes  perplexidades  e  dds  Ioe^ 
incerlejsas:  a  m>brL*tí  gloriosa  .ibdicacâ*!  do  prímeim  irapeu^ 
dof,  c  a  gloriosa  o  nobre  dedicação  dopartírlo  liberai  thh 
rloso  po«1crínin  não  st^r  stilíinenles  para  sâfvar  a  maiMTchii 
canslitiiriqnal  n  a  inlfí^r idade  áú  ÍQjp^río:  ellas  o  foram;  ni 
houve  horas  e  íliíis  dos  mais  profundos  abalos:  o  líwrnto 
tridisiiplioado  ÍAra  riiila^rosnru^Hlodissalvida  sem  coRiíequa- 
úm  tlosíiíilfijsns:  a  guudia  rr!ttnnn;d.  que  dô%'ia  lor5AF-«e 
hdiair/ivíjl  fM.4n  sun  íiiií.'|idriil(*  a  pêlo  seu  pairioíisnio.  aiiila 
11.^0  (^s!,iv:Mread.i.  Os  ^^uíirdas  uniuiripruís  da  nòtie  (am 
fihíimmlíiÃ  íi  niíuprir  ii  íii^iis  lioiirosíJ,  iiriiliíinLK  e  ;iTrÍs-'sfA 
tíiref.i  n'\  líiiiitul  doiíiijuírioifl  esi'oliia  tUí  romoiamlaute  *!\*i,^ 
ror[Hi  fiM  uru  tilulo  di^  ji^lorm  [inrii  oiit^mçado. 

Iju  830  íiTMit]uri;iv,í  sfíproxnuaa  i^inirrri  .i  íjuk-  píir  liiih^ 
iQíupo  U'>:^  [fro\oravM  dol\ilfjrnni  i>  flniailor  *{i\  Bucnos-Avrcj* 
o  o^^ovcriío  iiTi[MTÍal  iinuiulíiu  tu)  nus^f»  ilír^no  runsorio  * 
ílinitil  ruiumissfjo  Ao  rnn tratar  oa  J^uropa  as  iropys  r^slrnth 
p(.'irBS,ipR'  i'íTe<  IÍv;trncniij  viomtii  L^auliar  rorn  í»s  híi-í^ik  bravi^í 
os  loÈiros  tlf»  íurin  <  niupnidiíi  lib-^rUidoríi  do  [jiívus  *»p[)riiiiidi5s 
(^  driTinníitríídora  do  desiuloresse.  lía  rívilizíigjio  [^  ^j^  hnon 
do  íínisil. 

MHpois  dl!  lantos  irabídlíos  r*  servii:ns  rnlcviínies,  o  rln>íf^ 
distimio  consor.io,  a^^rariado  pelo  Inipendor.  soiupre  cu/isi- 
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'ierado  pelos  seus  comprovinnianos,  e  justamente  apreciado 
oor  todos  os  seus  compatriotas,  quninld  se  preparava  para 
crestar  novos  tributos  de  civismo  c  amor  á  pátria,  vigoroso 
^itida,  apesar  do  labor  e  dosannos,  teve  de  dobrar  a  cerviz 
QÓ  g(]lpe  da  morte,  e  lá  descansa  na  terra  nobre  de  Per- 
nambuco. 

Sebastião  do  Rego  Barros  foi  um  cidadão  prestante,  e 
administrador  desvelado:  sobretudo  uma  única  e  simples  pa- 
lavra faz  o  seu  mais  bel  lo  elogio,  exprimindo  uma  verdade, 
que  nunca  foi  contestada,  nem  pelos  seus  adversários  políticos 
nas  mais  ardentes  lutas  das  paixões  dos  partidos.  Sobre  a 
campa  que  cobre  os  restos  mortaes  d*esse  homem,  ninguém 
talvez  escreveu  ainda  essa  palavra,  mas  todos  a  lêem  sem 
que  esteja  escripla:  essa  palavra  é  —  probidade. 

Francisco  Diogo  Pereira  de  Vascoiicellos  fílho  legitimo  do 
Dr.  Diogo  Pereira  Hibeiro  de  Vasconcellos  ede  D.  Maria  do 
Carmo  Barradas,  nasceu  a  28  de  Dezembro  de  1812  em  Villa- 
Rica,  ulteriormente  cidade  do  Ouro  Prelo,  e  na  sua  pro- 
víncia natal  fez  com  distincção  os  stius  estudos  de  huma- 
nidades. 

Em  1831  oesperançoso  estudante  matriculou-se  na  academia 
jurídica  de  S.  Paulo,  e  ahí  recebeu  o  gráo  de  bacharel  for- 
mado em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  em  183o,  tendo  por- 
tanto pertencido  a  essa  plêiade  brilhantejde  jovens  talentosos, 
muitos  dos  quaes  tiveram  como  elle  de  subir  ás  mais  altas 
posições  do  Estado. 

De  volta  á  sua  província,  e  entrando  logo  na  vida  publica, 
Francisco  Diogo  nâo  descansou  mais  uio  dia.  Obreiro  infati- 
gável e  dedicado,  trabalhou  no  monumento  da  pátria  desde 
1836  até  186 J,  prestando  importantes  serviços  na  magistra- 
tura, na  adminislração  e  na  politica. 

\(»mtíado  juiz  municipal  e  de  orphâos  do  termo  do  Ouro 
Prelo,  passa  logo  a  exercer  o  lugar  de  juiz  de  direito  substí- 
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|áa  camurça  de  PantiTbatia,  e  em  IBHfft  ^  i1«3|ate 
juiz  de  direita  dn  romarr 9  m  Kif>  das  Mortes.  ?io  aiii«  ^ 
gutoten  vmo  dosseiis  rômprovificíanos  a  Ufl  <  liJwMl 
praviocial  de  Miaas  Geraiis,  na  qiidl,  om  «Jireríss  l«gtilétiisik 
ocrypa  digriametiie  a  cadeira  úh  presideocia. 

Ern  18iã  Fraiicisro  Diogo  é  pela  sua  propinai  deílfí  di|fr 
tado  á  as^einbtéa  geol  iegHblIfa,  senda  depois  oliAil- 
itieniiií  roeleilo,  menos  em  164 i  tí  ÍStô,  em  f)q«  alils  fc 
coubo  a  sijpíílfínda  proiíma,  lo  oiti  jvor  jssD  sempfe 
na  camará  leoiparana  ,  sj^enas  coro  tnlermi>çie  ài  i 
ile  IHiã. 

Cm  1843  é  nomOAriõ  sppjndn^  a  postoriomuanlt 
vice-presidi^ntÊ  tfn  provincia  dt*  MinaM^eraos. 

Em  18  U  é  removido  para  juiz  do  direito  da  segunda  j 
Qríftiô  do  Pará.  f 

Unas  vezet  O  chefe  de  poliria  dâ  sua  provinda  nalJ» 
1842  a  tis 4.^,  e  om  185&,  pasmando  a  sdl-o  do  manídpí» 
c^Tlt!  lio  anuoseguintB. 

Pr£síi}enl0  dn  Minus-Gí^raiís  i\m  1853  a  tH5(i,  vai  ii'i 
anuo  prcsiilir  a  [írnvinikH  ílí*  S.  Prttiíí»^  e  na  Hf!L;«iir]U%  \t\ 
í3|iliM*]eilo  ílepiitíiiio  \\A{\  V  dhtrMn  «lo  Mirí;i>-I.ierai^í»  l<» 
íissenlo  na  oriíara  -i  :i  de  Mnm,  e  no  dia  nn nieJiíHu  m^r^ 
honra  He  sor  chamada  nos  fonsedins  da  cnrtja,  eé  ministra 
JLislirn  aU^  íjuHSí  íilím  «h*  1H5S:  inn  ;iiinn  tintins  soa  prnii 
iinpresuíil/ira  <'iri  uni;»  l^m  s^^xlLipia  parfi  senador^  r 
Míi^íoslade  (i  Iin[R^niilof  t»  elevrir^l  i\  camará  vilalicia  pt>r 
A^viAw  ih\  V  d  13  Niivewibro  dt»  1SÍÍ7% 

l!rii  í^ííl  u  ni^tnendo  jui£  ilos  feilos  iia  fazonda  (lariíHH 
priíiiL^iia  Jiistujciae  im  iitiiio  i>L't:uinle  oiilra  vez  presiii 
da  proviíirm  dt'  M i nas4ií*rfle^,  tonia  íi  ver  e  a  s-iuj:ir  a  \ 
d<i  !)í?n;<í,  dn  infain.ia,  ijn  jiivtítiln'ÍL\  íi  lerra  doí*  sonh<^s* 
nvdní,  lí  do  amor,  a  h^rra  A\\  roraçno:  tnrna  n  vél-a,  dd-ll 
ultimo  sorrir  da  vida  o  luarn^ 
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Dosik  algum  tempo  íi  soude  do  conselheiro  Francisco  Diogo 

Pereira  do  Vnsroncellos  achava -se  profuridamenlc  alterada,  e 
os  amigos  d*es1e  prestanle  Vtirão  pn^viam  {oiii  acerba  magoo 
que  próximo  eslava  o  loritio  de  seus  dias»  O  illusire  mineiro, 
aceilaiirlo  a  presidenda  da  suii  província,  romo  qij@  cedeu  a 
um  ini[mlso  mysíf^rioso  que  o  Umm  a  morrer  oihIo  tiiihHi  nas- 
cido. A  riiiado  ih  Ouro-Prelo  qua  llua  dera  o  borco  d*>o-!hfi  a 
sepultura.  Mickíewicz,  o  pí»elo  polaco,  ík^screvendo  no  sou 
poema  da  Tliadea  as  Iloreslas  da  Lilhuania,  repele  uma  le- 
genda popular,  secundo  a  qual  aâ  aves  e  os  animues  nascidos 
ffaquella  deserlniiiimenso,  quando  seiílem  que  se  approxima 
o  seu  fim.  emliora  muito  longe  estejain,  voam  nu  correm  para 
morrer  no  seiu  umbrosn  du  pa1ri(^  sanctuario*  Eis,  diz  Mazade, 
a  imagem  locapte  e  [loetiai  d* esse  insíinelu  que  nos  faz  de- 
sejar dunoir  o  allimosomno  ua  terra  natal. 

Tal  foi  o  Uoinum  que  perdemos:  na  inagislratura*  juiz  recto 
elioiirado;  na  alta  iuhninblraçâu.  hábil,  moderado  e  activo, 
mostrou-sii  nt)  parlamento  e  no  governo  cana^  de  curregnr 
com  o  peso  da  reputação  du  seu  nome, 

\í  o  sen  nome  era  era  verdade  cheio  de  recordações  que 
poderiam  es.nagal  t);  porquê  lia  nomes  que  desiierUm  rom- 
paraçôes,  que  abatiam  o  liomcm  da  aciunlidadr»  com  o  presti- 
gio e  a  fama  do  homem  do  passado^  nomos  emíim  que  o 
inundo  Sfibrcrarru^íi  rle  imposiçcn^s  e  deveres:  porque  sâo  le- 
^iadíJS  de  floria,  e  m  legadas  de  :4ÍtjrÍa  são  como  o  sol  que 
deslumbra  e  níltisra  radiante  aquelltí  que  nao  tendo  olhos 
d'(íguia  para  fual-o,  não  pode  merecer  o   verso  de   Petrarca: 

£  quanta  ii  mira  piu,  (aníopiu  íucc. 


Francisco  Diogii  era  irmão  de  ÍJernado  Pereira  d©  Vascon-* 
feitos,  o  mais  atdadí»  e  sagas»  e  um  dos  mais  profundos  dds 
es tad islãs  e  dos  parla tuen lares  brasileiros,    e  nunca   podia 


oinos  a  pouco  aniorieciuos»,  e  no  semuia 
enfermidade,  quebrar  lanças  rona  os  ma 
versarios,  e  vibrar  contra  elles  os  raios  < 
ou  do  ridículo  mais  pungente. 

O  nosso  díslinclo  consócio  nâo  foi  ue 
profundo,  nem  tão  audaz  e  sarcástico  c 
irmão,  foi  porém  mais  nobre  na  palavra, 
certame,  mais  louvável  nos  sentimentos, 
dn  argumentação  e  na  energia  da  defesa 
fa/.er  sorrir  de  orgulho  a  sombra  que  a  s( 
acudindo  ao  seu  nome. 

Francisco  Diogo  foi  sobretudo  recomnr 
deslía  e  pela  sua  probidade:  a  sua  rnod 
que  falia  Boisle,  a  verdadeira  (|ue  nâo  st 
cabeças  vigorosas  e  nas  grandes  almas,  i 
tinha  o  merilo  do  esforro,  linha  o  encan 
ingenilo:  olle  era  probo  corno  a  flor  é  otlo 
es^a  veneranda  qualidade  pela  vida  simpi 
sempre  viveu  e  pela  [tobreza  em  qua  raoi 
annos  passados  nas  mais  altas  pesíções  s 

E  devemos  fallar  da  probidade  exemf 
dos  nossos  servidores  d  j  Estado:  nós  os  (^ 
Irnngeiro  que  anda  esmerilhantlo  aleives 


■>   1  ;i,lli. 
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no  registro  (la  corrupção  não  deslustra  a  nossa  historia,  ou 
todas  as  historias  estão  deslustrndas:  as  manchas  do  sol  nSo 
desmentem  o  brilho  do  luminoso  astro;  c  não  ha  nação,  como 
o  Brasil,  onde  os  ministros,  os  altos  funnioiiarios,  o  os  em- 
pregados públicos  sejam  mais  niesquinhamenie  pagos,  o  ondo 
menos  vezes  se  vejam  escândalos  de  prevaricação,  e  onde 
mais  vezes  se  vejam  gloriosas  agonias  em  duros  leitos  de  po- 
breza ede  miséria,  admiráveis  f^mhora  tristes  painéis,  em  que 
o  leito  (lo  miséria  éum  throno,  sobre  o  qual  fulgura  a  ma- 
jestade da  honra. 

Morreu  esto  anno  na  Europa  o  nosso  digno  consócio  o  con- 
selheiro Luiz  Moutinho  de  Lima  Alvares  e  Silva,  que  depois 
de  trinta  annos  de  activo  serviço,  e  tendo  sido  por  ultimo 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipolonciario  do  Império 
do  Brasil  em  Koma,  fora  aposentado,  descansando  na  velhice 
o  á  sombra  da  gratidão  nacional  dos  seus  longos  o  notáveis 
trabalhos,  primeiro  na  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  c 
em  seguida  na  diplomacia. 

Justamente,  apreciado  pelo  ní=»sso  governo,  e  pelos,  go- 
vernos de  diversas  nações  do  velho  mundo,  este  zeloso  ser- 
viilor  do  Estado  mereceu  e  levo  as  provas  mais  solemnes  de 
elevada  consideração,  como  o  atlestam  as  graças  com  que  foi 
Ixmrado.  O  nosso  consócio  era  conimen<lador  da  ordem  de 
Chrislo  e  dt»  hnperialdaRosa.  odicial  ria  Imperial  do  Cruzeiro, 
e  tinha  ainda  a  carta  do  conselho,  e  mais  a  commenda  da 
muito  nobre  o  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada  do  V^nlor, 
Lealdade  e  Mérito  de  Porlu':^^aI;  a  cocinnenda  d»  Legião  de 
Honra  dí;  Frnnra,  a  grâ-cruz  da  ord<?m  Ponlilica  I  de  S. 
Gregório  Ma::iio  ,  sendo  também  cavalleiro  da  ordem  de 
Malta. 

TambiMn  longe  da  palria,  o  aincla  na  Europa,  na  cidade  de 
Lisboa  chegou  a  sua  hora  derradeira  o  baixou  á  sepultura  um 
outro  nosso  consócio  o  estimado  litterato  e  habilissimo  es- 

118 


criplor  Mo  Fríi»ri.ra  Uíílwm,  em  quom  a  n^^tu  u\ 
çâo  i^sualava  a  robustez  <hi  i nt nlltgeticja> 

João  tVaiJcisí  o  iJsboíi  m^cmi  im    fregueiiii  de  Sa, 
nhura  tl«s  D5res  do  Isruflrá,  na  pmvioc  a  ilo  Nanalda 
íle  >larça  ile  1812:  forwm  sms  p.its  p  agr k ult0r  Jcs 
de  Mclia  Lisboií  o  ,i  Sra.  D.  t;«rlru.l^s    íUta  Gon( 
que  muU  vive  n  iruja  veljin^e  fui  iiJiiarguradd  pcbj 
proíiiuclD  que  nó*lt  tecvbur  urna  iiiái* 

Erubora  uiuitn  ceiJo  se  paUítiíea'^«  y  WeiiUi  e  piiaori 
espirito  ik  Jnào  Francisao  Kisboa,  f  orreu  deseaiJado  «^ 
Lontriir;aíia  o  stio  eiJuttífjíío  líltorarín  alé  182il;  porqaei^ 
viu-Síí  filie  m  iàzmih  {mttTua  s*iIuj  e  livre  como  is  iibI 
campo  québabilnvíi,  epví:'riarhou*se  |>reso  o  constenái 
em  mm  lasa  coiiíitiereial;  in^is  aos  ftozcsiíli?  aiiog^  litii 
ao  mancebo  revolíou^síi,  qa^bmu  m  caiWns  qij<â  pmSm 
%m  iiilelligLjuia,  que.  desfomndo-se  da  ímuría  Jo  pmk 
tunquiHliiu  emarrojaibfi  vôiis  us  t*:ilailos  lie  bunianfilAJe i 
eapilfll  i\.\  \\r\\\m'\n. 

náíhunUv(fíiHiios  poliúru^  ,to  js::i   nr^o   f.o  liam  .iciu' 

i\m  íilisliimií^-sMn^r,,  nopnrli-io  liiioriíl.  í;*/,-hmí  níamenHr 

anniís  Htí  idíide,  jul  ^L'lia^ll^r  «In  Br  mH  piro  (njj  1S3^2  rlní^w^ 
iWdusrli^  NovíMíibio  íJfvn](snm^ijin«i  ^le  (Hliu  ib>  si*í*ai# 
e  do  Ef-ko  ihSmit,  JeMyioí(i>  i8:jV  au'^  UM,,  o  mUBi- 
VhroMn^íí,qni^  i^:^vnw\i  ih*  hw'iw  du  ínu;s  aU^  Marro  4- 
JMl, 

tJuf*iijíí'i|..7:iíiri.isn  jíTnialisriHi  Cora  a  sua  Iuíjmm  dt^»w/; 
iMn  líi..  síNvirniu  pnrn  ^noiíríil-n  ,biri  hmiíbrus  mlmii  i.í  ra.^ 
díído^  .la  íMlminiíiLra.  On,  ua  quM  |^^í^quu  btuis  seruros  (otl^ 
serruLiriD  «lo  líuvrrruMla  ph.vin^ia  íhh    K;^r>,   ^nr  áoim^v 

'^**  ["^^^^'^1 ^^^  AnloniM  IvJnula  í;<*f^]:i  Forfpira.  idti^rM^riMíiir 

bjjviudu  i  i.ndíifL%  um  u5  trabalhos  b-islíi(i\,.^  *irj  í^ssemtb 
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provincial  «loque  foi  membro  diitínclo  nn  primeira  Vgísla- 
'ura  e  na  da  1S3H. 

O  que  Diw  pôdta  a  fcdiga,  n  tiita  inccss^nto^  a  â^gressâo  das 
conlrarios,  pM&  o  desamor  e  a  iiigralitlâociosallinílí^s.  Ha  na 
vida  politiím  desilliísôõs  qao  arrefecem  a  fé;  conlradicções 
inexplicáveis  que  apadrinham  o  sceplinismo,  essa  morte  do 
roraríuj;  ciuuies  egotsíkos  e  (*S(|uecimetUos  rnicis  que  ;'is  ve- 
zes accendern  na  alma  do  offendído  um  justa  resenliraen to  e 
desjierlara  um  nobre  orgulho  onde  somente  Qorccia  a  mo- 
deslia* 

U  adestrados  conscitíncioso  jornalista  politico  é  a  alavanca 
rJo  seu  partiijo:  a  im[jreii:^a  éa  tribuna  que  nunca  se  fecha» 
ôjnrnalistfi  o  orador  que  falia  todos  os  dias:  o  jornalista  sa- 
crilica  no  altar  das  suas  crenças  a  luz  dos  seus  ollios,  o  somno 
das  suas  noites,  os  thesoiiriís  do  seu  espirito:  não  lia  para  elfe 
nem  íolga  nem  descanso,  osalliados  o  impellem,  os  adversá- 
rios o  provocam,  a  caltjmnia  o  persegue:  trabalhai  incessante, 
e  nunca  chefia  ao  fim  do  (rahalho:  a  tarefa  recomeça  todos  os 
dia^:  ú  um  novo  Promolheo  encadeado  a  uma  mt*sa;  a  sua 
vida  é  um  martjrio  como  o  marlyrio  das  I)anaides« 

João  [''rancisco  Lisboa  fôrn  dczannos  a  jornalista  do  seu 
partido;  cru  Mm  d*isso  mu  orador  de  mcrocimtmtOi  e  um 
homem  illu^írado:  em  1840  apresentou-sa  candidato  à  as- 
sem biéa  geral  pela  sua  províacia»  o  em  breve  recontieceu  que 
«  ciumoea  mê  vontade  dos  próprios  correligionários  poli- 
ticos  lhe  pn*paravam  unia  triste  derrota*  Então  sou  líume 
resentni-se,  e  o  seu  orgulho  alterou-se.  \'Io  se  suicidou  coroo 
ilhalterlon;  quebrou  a  penna  desamada:  Icmbrou-se  do  elo- 
quente conselho  do  grande  orador  sagrado,  que  dizia  ao  velho 
guerreiro  esquecido  p<da  pátria  —  Morre  e  vinga-lo  I  — Ella 
nâo  morreu,  mas  calou-se* 

Entregue  ao  mister  da  advocacia,  que  Hm  deu  honrosa  o 
ida  íiomoada,  o  uoiso  illuâtre  consócio   tlescansou 
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onxe  annm  dis  Utles  da  imprensn;  mas  em  ISSS 
nova  a  ella>  nâo  corno  rranles,  jwira  defmj<)ér  as  i 
partido,  ^n^die  porém  píira  castigar  os  aliU5os4ê  id 
partido§p  fultnJtiar  a  desmoralisaçâa,  a  tanibem  pvtfl 
a  historia  da  sua  provinciat  foi  eotâo  quo  romectit]  a  d 
prelo  issses  iutfiressanlisâi:nos  foLhoicis  ísiib  o  titulo  dl, 
é$  Timoit,  nos  quaes,  como  úit  um  seu  digiii]  biafi 
com  õ  hpis  dt)  Gai^arni  na  mào  de  Juvonat.  expâi*.  ifal 
tniindi)  quadros  prorundam^oia  verííadairos,  ooJci  i 
o  ridículo  alaraniin  o  ¥iciò,  o  de^^rcgra mento  e  a  taidad 
bre&atundo  os  dois  uUímos  dos  d  aze  números  d' essa  j 
étD  qutí  ©sloiiando  os  antigos  fiistoriadores  4a  Um 
combinando  raros  documentos  e  investigando  osardu 
passado.  apreMiaUmcuriosissirofis  Irâbatlios  sobru  a  I 
civil,  ecoDomira  e^tiministrativa  da  sua  provinda, 

A  reputarão  do  n^sso  cnnsoí  in  rooio  litlcralo,  \Mt 
o  historiador  fírmou-se  para  ííem|>re  rom  o  Jornat  di  1 
S*  M.  o  Imperador  ofirfldou  o  dístincto  brasiletnícoiiií 
mtíníla  th  ordem  drí  Chrislo;  o  Instituto  Hístorirn  rhs 
f)íira  ú  seu  Líremio,  t.^  o  seu  fiome  dt'sdt'  muita  *:(inheni 
vanlajosaoienlo  no  M^ranlião  r<ii  repélidr^  crifti  louAor 
tima  era  todo  o  Br.isi!. 

Em  iS-jíiJo-ln  Franr.ísro  lj>bo:i  vnm  ao  Rio  de  Jane 
pouco  depois  parttí  pam  l^^rtu^^nl  inruialiido  pelo  gí 
imperiai  decolligir  dorumpolos  reldlivos  á  tiisloria  pstri 
boríosn  rincíinsav{0,  di:sDín[>eidji¥a  rnni  solíríludo  esta 
misâão,  Oiio  mesmo  tempo  escrevia  a  hi!>tnria  do  padn^  ' 
e  f^olUopnumva  pnv  losns  notas  |i;ir.i  e^crt^vf^r  rnai-;  cm 
tí  iúé  ama  í^poea  contemporímpu  a  hLstnrí^  rio  Marí 
quando  a  2ÍI  de  Abril  íl^osíe  anuo  falloeeu  «lepois  de 
padecer. 

lííi  tarefa  encarregada  ao  nosso  illustre  í-onsocio  pe 
Yornodc  Sua  MagoslaJe,  ^íilheu  o  pak  cófdas  de  impoi 
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ii  oaanuscríptos  e  memorias  que  enriquecem  o  arrhivo  do  nosso 
í  Instituto,  e  serão  opportunamente  |)ul)rK'n(los;  e  das  suas  es- 
i  pontaneas  lucubrações,  dos  trabalhos  de  sua  penna  {Ilustrada 
:  e  patriótica  ficou  uoi  thesouro  de  trabalhos  profundos,  alguns 
r    dos  quaes  infelizmente  incompletos. 

João  Francisco  Lisboa  casára-se  no  Maranhão  em  I83i 
com  a  Sra.  U.  Violante  Luiza  da  -Cunha,  que  em  amargu- 
rada viuvez  tornou  á  pátria,  onde  chora  com  ella  a  perda  que 
a  ambas  cobriu  de  luto. 

E  grande  foi  realmente  a  perda*,  porque  o  nosso  finado 
consócio  era  um  dos  mais  laboriosos  e  illuslrados  membros 
d' essa  família  muito  limitada  de  homens  de  letras  que  escre- 
vem e  que  pesam  tão  pouco  ao  Estado  e  que  tanto  fazem  por 
elle.  A  vifla  doesse  distincto  varão  foi  uma  sementeira  abun- 
^  dante  e  um  campo  fertilissimo:  sua  morte  uma  bella  semen- 
teira perdida  e  um  campo  que  se  esterilisou. 

Perdemos  recentemente  o  nosso  respeitável  consócio  o 
conselheiro  José  Paulo  de  Pigueirôa  Nabuco  de  Araújo.  O 
orador  do  Instituto  nâo  conseguiu  receber  a  tempo  informa- 
ções detalhadas  a  respeito  da  vida  e  feitos  d'estH  illustre  bra- 
sileiro, e  por  isso  ó  obrigado  a  limitar-se  a  uma  simples  men- 
ção do  nome  d'aquelle  que  na  magistratura  subiu  ao  gráo  mais 
elevado,  sendo  ministro  do  supremo  tribunal  de  justiça,  e 
como  jurisconsulto,  littorato  e  philosopho  deixou  obras  im- 
portantes e  escriptos  estimáveis  que  lhe  asseguram  um  lugar 
honroso  no  registro  bibliographico  do  Brasil. 

José  Paulo  de  Figueirôa  Nabuco  de  Araújo  foi  fidalgo  da 
casa  imperial,  do  conselho  de  Sua  Magestade.  commendador 
da  ordem  de  Christo  e  cavalleiro  das  imperíaes  ordens  do 
Cruzeiro  eda  Rosa. 

Na  primeira  hora  do  dia  11  de  Junho  de  1863,  os  dobres 
lúgubres  dos  sinos  das  igrejas  da  capital  annunciaram  a  or- 
phandade  da  diocese  fluminense,  a  morte  do  nosso  venerando 
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consorte  \),  Manoo)  do  Munie  Rodrigtii|'   • 
capei láo-uiof,  lOnJe  de  lf*vá,  *  •» 

Mlho  legiUmo  *1e  João  Hodrigues  d#| 
ri  na  Fi^rr^fira  de  Araújo,  nasceu  equéUè    ^^ 
sâbíoe  piedoso  varão  iia  cídido  do  RacÔ    ^ 
do  1796;  dtí  seus  pais  recebeu  elle  d^ 
as  mais  subires  Iíj;õí's  da  viríuda;  e  i^ 
mostrou  â  iDaifc  decidida  Tor^çío  fi«| 
em  tuimilde  beiço;  mãs  laye  junto 
anjo  da  caridade,  e  nascL^rido,  Irouxil 
vilegios  da  inaisalta  tiobmro,  rlu^isflan 
da  jiilelligenLJd  no  es;>inlo.  n  lUmnu 

Anies  de  chegai  á  idíide  **xÍRÍJfl  |iit 
tinha  já  Manoel  do  Mnnlfl  concliridd« 
de  esludant<i  applif^fldo  e  laleiítosoc^ 
alguns  de  scieiícios  eccIr^siãsticAs;  am 
o  padre,  o  enunciador  da  paíavrtdâ  » 
damcnle  esrlaremdo,  applicou-SB  l<Ç 
ludar  eiu  Perriarnburn;  tia  srienciací 
cipulo  do   muito  illuslri^   padre-me^ 
Marianna,  poslcriormenle  bispo  de  ( 
lííiíjpo  que  so  tornava  mestre  na  lii 
Iranceza,  a  italiana  e  a  ingleza,  e    \ 
lingua  doá  dois    Iloni^ros,  o  gran 
S.  João  Chrysostoino,  quando  rebe' 
revoluçrio  do  ISIT . 

O  joven  Man')el  do  Monte  nâo 
mento  politico;  aronipanliou-o  por 
mesmo  dizia,  e  formou  votos  pelo 
quclla  revolurao  um  sentiraenlod. 
despertava  as  sympathías  dos  peru 
ludanle  não  podia  ser  indilTerenle 
(  óo  do  coracHo,  como  o  céo  6  a   \> 
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Vencida  a  revolução,  seguiu-se  o  terror,  o  immenso  ba. 
nho  de  sangue,  a  serie  de  vinganças  brutaes  em  que  se  des- 
honrou  a  Ioga  do  magistrado;  advinhava-se  o  crime  na  cons- 
ciência do  suspoilo,  via-se  a  denuncia  do  crime  na  lagrima  da 
piedade,  achava-se  a  confissão  do  crime  na  fidelidade  ao  amigo 
proscriplo;  a  virtuosa  mâi  de  Manoel  do  Monte,  já  então  viuva 
receou  por  seus  filhos  relacionados  cora  alguns  dos  compro- 
roellidos,  e  abandonando  o  teclo  querido  de  seus  annos  de 
felicidade,  passou-se  do  Kecirei)ara  Olinda,  onde  Manoel  do 
Monte  continuou  os  sous  estudos  como  collegial  interno  do 
seminário  fundado  pelo  bispo  Azeredo  Coutinho,  merecendo 
em  breve  a  honra  de  ser  designado  para  reger  interinamente 
a  cadeira  de  theologia  moral,  e  finalmente,  estando  então 
vaga  a  diocese  de  Pernambuco,  veio  para  o  Kio  de  Janeiro, 
onde  recebeu  todas  as  ordens  até  o  presbyterado  na  capella 
episcopal  da  Conceição,  a  17  de  Fevereiro  de  1822. 

Torii.iiido  a  Pernambuco,  o  padre  Manoel  do  Monte  en. 
colou,  essa  vida  de  leliro  modesto,  de  lucubrações  profundas 
e  de  exemplar  [)ieilade  que  o  tornaram  tão  nijlavel  :  nem 
mesmo  um  calaclysma  politico  pôdearredal-:)  da  sua  luminosa 
solidão;  solidão,  porque  o  era  no  seio  da  cidade  e  no  meio 
dos  homens  a  simples  e  silenciosa  sala  dos  seus  trabalhos 
litterarios;  luminosa,  por(|  le  alli  havia  um  mundo  —  o  da 
sciencia — e  n'el!e  n-iiavarn  planetas,  que  éramos  livros 
dos  padres  da  igieja.  dos  grandes  piulosoí)hos  e  dos  sábios. 

O  grave  erro  polili<:o  da  dissolução  da  constituinte  brasi- 
leira produzira  o  seu  primeiro  resultado  na  desastrosa  revo- 
lurão  que  se  chamou  da  Confeder.i(;ão  do  Equador,  que 
principalmente  pronunciou-se  em  Pernambuco.  Os  governos 
e  os  p()Vt)S  [)repararam  os  seus  próprios  destinos. 

O  padre  Manoel  do  Monte  conservou-se  allieio  a  lodos  es- 
ses aconteiiiuenlos;  não  que  o  estudo  das  cousas  divinas  o 
fizesse  esquecer   os   padacimenlos  dos  homens,  eadòrda 
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píílria,  nSo  quo  o  livro  dft  um  sábio  o  tornasse  sufik» 
da  artilheriã  de  dob  Gxercilus  de  írmãcks  ííujQÍKo»,rvf 
problemíi  quR  níio  diMiou  Vrchirnedes,  ouvir  a 
lru|kaii  dt^  \Iarc**lÍo  qtie  tomavam  Sjracusa,  o  piedi 
lastimava  a  luta  fratricida*  fí  orava,  pedindo  a  lk*m  o 
doH  iTros  do  govoruo  e  do  povo,  o  pcrcfSo  de  lodús,  lêi 
do  Brasil, 

Fundado  o  curso  jurídico  em  Olinda»  o  mestre  correu 
discípulo,  o  padre  Manoel  do  Mcitit<>  matriculou-se  n*(lfe;í 
com  a  mais  vantajosa  nomeada  locava  o  termod^essoseili^ 
quando,  om  c^n^m^neia  de  uma  desavença  entre  aenUi 
que  tamlHsm  se  matriculara,  e  um  do.i  lent^  da  faailM 
Xmv  do  deixar  a  aeademia,  levando,  pon^n.  confaecimaM 
que  o  tornaram,  na  opiuiâo  de  auctoridades  eompet^tiSii 
abalizado  jurisconsulto. 

Embora  oslranho  a  todas  as  questões  do  mundo  pdiÚB^ 
padre  Manoel  do  Mofite  gozava  tal  reputação  do  sabe<bà 
virtntL,  que  a  provincia  de  Pernambuco  espoDtaoeamenla 
elegeu  de[>ulado  á  a«»mb!éa  geral  legislativa  em  1831 J 
nunaiios,  nomeaitdn  Ciiirifiuato  dirlador,  foríirn  encontni 
00  MHi  can][H^  dirigimlu  n  charrua;  os  ideitores  pprníiíTlW 
nos,  ibgciulo  «loiuilado  ai*  |Kw.lro  Mmijoí'!  do  Mníito.  for 
encontra l-it  rutHMíin  i  rucili^ií  r  u  u  livro,  ('ntr^*  :^  ofaràrn 
esludfK  A  oranio  r  o  livrr»  sau  íis  l  harf  ua^  cig  pai  Iro. 

Oiir>ss<í  veufiríihilo  consorjiu  obiTlereu  ao  vulu  (Íl*  n>niiii 
dossDUs  foncíílíiilnos;  na  tâmara  lem[íOi"aTÍa  love  senij-rt* 
guia íi  ftua  escrupulosa  cfrn>cirn<ia.  e  em  1s:íí),  di'>^'3n^. 
fias  f,it)twts  kgislíillvas  ui\  Siin  liroviricia,  qu:iijJo  fií  ãorpri 
dídu  ]n'ln  di*ri<4u  \h'  10  de  r(iVí.'n.'iro  de  !  8;ÍÍ>  (pit*  n  ^If 
hk[Mi  flíi  Kl'}  ik  Janeiro,  e  expedidas  [lelo  Sarilo  í*adre  ti 
gorío  \V1  a:^  líMllas  de  contirmaràu,  tomou  posse  do  Lks^^^ 
a^Íidr^MaifjilelH',0. 

Em  léii  a  província  do  Uío  de  Janeiro  inc'uÍ!i  o  át^u  ' 


_  941   — 

^  luoso  prelado  no  minoro  do;  sfíus  deputados;  terminada 
-porém  a  legislatura,  acabou  lambem  a  carreira  politica  do 
.  íUustre  e  venerando  Manoel  do  Monte,  que  aliás  só  cm  obe- 
diência á  voz  da  pátria  se  distrahira  assim  dos  seus  altos 
deveres  episcopaes. 

Bispo  do  Rio  de  Jancúro  durante  vinte  li  trcs  annos,  não 

*  viveu  um  dia  que  nào  fosse  dedicado  ao  bem  do  seu  rebanho. 
Promoveu  o  desenvolvimento  dos  estudos  ecciesiasticos  no 

•  seminário  de  Sào  José,  ajuntando  ás  cadeiras  existentes  as  de 
'  franciiz,  geographia  e  historia  uuivetsal,  ihetorica  e  poética, 
'   mathematicas  elementares,   inglez,   instituiçòe-i  canónica;, 

hi^oria  sagrada  e  ecele5Íastic;i,  e  the  ilogia  exegética,  aug- 
''  mentaiido  também  as  proporções  do  seminário,  (jue  ainda  lhe 
deveu  a  reivindicação  de  importantes  propriedades,  e  emtim 
um  legado  de  dez  apólices  da  divida  publicai  do  um  conto  de 
réis  cada  uma. 

Foi  cm  sua  vida  uma  fonte  inesgotável  de  caridade ;  nào 
poucos  jovens  talentos,  mas  orphâos  se:u  fortuna,  receberam 
d*elle  os  abençoados  soccorros  para  proseguirem  no  cultivo 
das  letras;  o  >eu  palácio  episcopal  era  a  casa  dos  pobres;  o 
nosso  distincto  collega  o  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro 
á  ri'feriu  um  facto  que  resume  todos  os  elogios :  o  bispo  subia 
a  ladeira  do  morro  da  Conceição,  e  avistando  numerosos 
pobroi  que  o  esperavam  para  receber  esmola,  disse  com  an- 
gélico sorriso  ao  sen  digno  secretario  particular  que  o  acom- 
panhava :  ((  Eis  alli  a  guarda  de  honra  dos  bispos.  » 

í)  venerando  prelado  era  sempre  acces^ivel  a  todos,  e  o 
ma  s  exigente  dos  queixosos  ou  dos  pretendentes  o  achava 
com  o  sorriso  nos  lábios  e  com  um  abysmo  de  paciência  no 
coração;  nunca  uma  palavra  acerba,  nunca  um  movimento 
de  desagrado ;  sua  palavra  ao  injusto  era  umcon-elhode 
amor  e  de  sabedoria  ;  e  sua  despedda  ao  menos  respeitoso  dos 
pretendentes  era  uma  benção  de  caridade. 

119 
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do  bem.  Nào  comprehendía  os  eoredamenlos  da  maldade ; 
sincero  e  lual,  tomou  as  vezes  a  mascarj  pelo  roslo.  o  fin- 
gimento pel  1  verdade,  e  naturalmente  ninguém  podia  ser  tão 
fácil  de  cabir  nos  laços  do^  hypocritas  e  dos  ambiciosos, 

Eis  o  unic  3  defeito  do  venerando  bispo !  E*  um  peccado  que 
Deus  castig;  rá  com  um  sorriso. 

O  bispo  3onde  de  Irajá  durante  o  seu  governo  episcopal 
dirigiu  as  Diais  solemnes  e  grandiosas  ceremonias  religiosas, 
ou  n'ellas  tomou  parte.  Concorreu  no  acto  da  sagrarão  e 
coroação  de  S.  M>  o  bnperador  o  Senhor  Dom  Pedro  I!,  aben* 
çooa  o  consorcio  do  mesmo  augusto  Senhor  com  a  virluosis- 
sima  princeza  actual  imperatriz  do  Brasil,  celebrou  o  ma- 
trimonio das  duas  princezas  brasileiras,  Suas  Altezas  Imperiaes 
asSras.  IK  Januaria  e  D.  Francisca,  e  derramou  as  aguas  do 
baptismo  sobrti  as  cabeças  dos  sereníssimos  principcs,  fdhos 
do  imperador. 

Tão  venerando  e  benemérito  prelado  não  podia  nem  com  a 
sua  modéstia,  nem  com  a  sua  humildade^  escapar  ás  honras 
da  terra.  S,  M.  o  Imperador  do  itrasil  o  foz  seu  capellâo- 
mór,  conde  lie  Irajá,  do  seu  conselho,  grande  dignitário  da 
imperial  ordem  da  Rosa  e  commcndador  dadeChristo,  o  o 
bispo  foi  ainda  prelado  domesuco  de  Sua  Santidade  e  assis- 
tente ao  sólio  ponliikio,  grâ*cruz  das  ordens  de  Sao  Januário 
e  de  Francisco  I  de  Nápoles, 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  o  Episcopal 
Religioso^  a  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte,  a  Academia 
das  Arteç  e  Sciencias  de  Uoma  e  outras  muitas »  tanto  nacio- 
tiaes  como  estrangeiras,  se  ufanaram  de  contar  o  venerando 
bispo  entre  os  seus  membros. 

Era  um  varão  tão  distincto  e  preclaro,  que  ainda  quando 
nâo  fosse  príncipe  da  igroja,  teria  uma  coroa  immarcescivei 
ijue  I>em  mpreceu  pelos  fruclos  sazonados  de  uma  intelligen- 
-^'fl  íísclareeída.   As  suas  duas  obras  magistracs— o  Compendia 
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rff  íhtahffia  moral^  e  m  Elem^nio^  de  dirtiiõ  ttfbmá 
são  venbfleíroj^  monumetitos  de  que  ^  gloriam  i  pÈá 
igiejíi 

D  na^i  vfinorojido  coa^M>CiO  deixou  atada  ao  fim 
sileiror  e  e>pemltnQnte  au  da  sua  dío&^^ie,  dotssiibUia 
gadoi  que  íúo  pt>Jt;m  ^r  esqacctdOá : — OâXeoqil^di 
vtrludos.  c  a  liçiia  th  sua  sabedoria, 

£  é  índispõiisavçl  qm  esses  legados  se  aproterlaaicfl 
dâ  religião  e  fia  pátria :  o  exemplo  e  a  Uçào  da  fiuid^ 
ÊSlfto  clamAn<!o  que  o  padre,  jjíira  ser  Terdadoiío  (W 
íligno  saciinlotfi.  d«\tí  mosirar-se  virtuoso  c  sábio.  Ai 
u  tuiTiulo  (io  bisp  prodamam  esta  veHade :  é  pfeia 
ollá  soja  mividd*  M 

\í\niúh  qutí  í>miiiiia  a  palavra  de  Deus,  deve  íeri 
espirito  thosõunis  de  srií^ncia  para  nâo  sm^quínliv 
pratkíi  idríis  ile  que  é  a  inter pretii  *'  que  lhe  cumpre  m 
Os  apóstolos  de  ('hrbíto,  tiiados  (las  classes  iiiats  rudes 
rifirnrafn    n  humildai|f^;    uiíh  í\  in^nvixr.rv)  divina  IfiP 

iiti]>eiMílrrtviM'^  annailunsro.n  iiium*  safvrili>lp  se  lU^tVn 
^(.d[Hi?^  dii  vkio  c  dn>;(t;M]Urs  iln  simiido  \í1(^  [hm li*  t't 
HMm  :uu4initlaíl'\  1HM11  inlliUMiíia  soU:v  li  rorarjàn   ilu  [i 

H;ulip*  (|iií' ronUvidi/ MS  (m jio>  da  ndíiíJài*  ♦  nm  .+-  u 

i]r  iKTia  \ida  ([i^.ri^lírttd;*  riniti  ns  ililií  in>  (i,u  |mívui*^  * 
ÍL;fHiraiil(í  r  uni  maflde  oirn,  n  psclri' (l<s  niírali:-a<j*< 
fíraud»-  crirno,  í.^  aqmlli.^s  ejihí  [kh  vi-iiUira  .-^n^tu^ín  nn-suvi 
i^nnr.nít+^s  i' (lí^ssiinialisadns,  a^jiirlli'- (jUí^  lazciti  iln  ai 
bin)[»lís  nwM>  di'  Mda  [HMíira^^ni  ;i  riítiih.t  Wm-  ih'í:i>i 
sacri1i'Kn>  íjuo  Ji^-.un-l^.luislu  exiHjlIm  dn  lonqílu  uiuIlm 
d^javaJiK 
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O  padre  deve  ser  sábio  para  a  lição,  e  virtuoso  para  o 
(sxomplo . 

Abençoado.^  sejam  pois  o  exemplo  e  a  liçâo  legados  pelo 
nosso  venerando  consócio  o  bi^po  conde  de  Irajá;  exemplo  c 
lição  qtie  parecem  determinados  por  Deus  para  moslrar-nos 
um  grande  mal  e  um  perigOi  e  ensinar-nos  o  remédio  e  o 
caminho  da  regenerarlio. 

Temos  no  clero  brasileiro  sacerdotes  que  fazem  a  ufania  da 
pátria  e  que  são  dignos  do  altar,  e  a  sua  sabedoria  e  as  sua^ 
virtudes  ensinam  a  lição  e  dâo  o  exemplo  que  legou  o  nosso 
venerando  consócio- 

Esses  repelem  o  brado  que  s^úm  da  vida  que  acabou  a  1 1 
de  Junho  de  18l>í|  e  que  sabe  ainda  do  tumulo  recentemente 
levantado. 

Mais  alto  porém  que  os  vivos,  f;dla  o  morto  que  já  está 
diante  de  Deus, 

Em  sua  vidado  sessenta  e  sete  annos  aquelie  que  foi  bispo 
do  Rio  de  Janeiro  disse  arjs  padres— sede  como  eu  !— O  tumulo 
repete  bojo  o  conselho  dado  pelo  exemplo  da  vida*  E'  preciso 
que  se  estude  o  exemplo  d'aquella  vida  e  que  se  obedeça  á 
voz  que  sabe  doeste  tumulo. 


Q^vS» 


—  947  — 

Desenhas,  medalha»,  retratos,  ele.,  eflere- 
eidos  ao  Instituto  dnrantoe  aniio  de  ISttS. 

Pelo  Sr.  S.  A.  Siison. 

Um  retrato  de  S.  M .  o  Imperador. 

Pelo  Sr  João  Carlos  Pereira  Pinto. 

Desenho  de  uma  machina  para  pucliar  navios  para  terra, 
por  meio  de  vapor  ou  de  animaes . 

Uma  tela  de  seda  representando  o  escudo  de  armas  da  re- 
publica rio-grandense,  e  a  bandeira  da  mesma  republica 
cercada  de  medalhões  com  a  inscripçáo  das  batalhas  entre  os 
republicanos  e  os  legalistas. 

Modelo  cm  metal  destinado  para  cunhar  a  moeda  metalli- 
ca  da  mesma  republica. 

Medalha  em  cobre  commemorativa  da  reconstrucção  da 
nacionalidade  argentina.  ISGO. 

Manuscriptos  ofTereeldcMi  ao  Instituto  duran- 
te o  anno  de  ISttS. 

Pelo  Sr.  António  Joaqnim  Damazio. 

Noticia  da  expulsão  do  governador  de  Pernambuco  Sebas- 
tião de  Castro  e  Caldas  no  anno  de  1711. 
Biographia  do  conselheiro  António  Augusto  da  Silva. 

Pelo  Sr  conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Memoria  sobre  a  defeza  da  capital  do  Urasil,  por  um  offi- 
cial  do  corpo  de  engenheiros,  l82i. 


Reconhecimento  da  estrada  que  da  cid 
á  colónia  do  Jatahj.  Pelo  capitão  do  cg 
Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pitanga  en 

Tarifa  de  direitos  da  alfandega  grande 

Processo  sobre  achada  de  varias  moi 
de  cunho  estrangeiro,  que  haviam  sido 
nhança  da  capital  da  Parahyba.  1820. 

Minuta  da  correspondência  do  rainiste 
o  governador  da  capitania  do  Rio  Grande 
de  n72  até  Julho  de  1773. 

Cópia  de  variada  correspondência  de  c 
da  provincia  do  Pará.  por  occasião  da  i 
didaem  1834. 

Relation  historique  et  géographique 
daigne. 

Relation  sur  la  quatilé  et  quautité  des  I 
cotes  du  royaurae  de  Sardaigne. 

Delia  naturale  posizione  ed  indole 
d'Igle?ias- 

Uepresentaçào  dirigida  a  Sua  A.lteza  Re 
em  24  de  Agosto  de  1820,  pelo  govern 
Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  Sebastií 
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Uio  {'irande  do  Sul,  pela  provndoria  cm  1802,  e  pela  junta 
de  fazenda  em  !vS05,  acompanhando-as  uma  relação  das 
despezas  que  se  (levr  iam  etiecluarem  18'»6  (Original). 

Pelo  Sr.  Joào  Carlos  Pereiía  Pinlo. 

Diques  seccos  de  Nova-Yorck,  IS/ií. 
Navegado  dos  allluenles  do  Prata,  1846. 
Projecto  de  regulamento  da  marinha  militar  do  Brasil. 
Memoria  sobre  os  limites  do  império  com  a  republica  de 
Bolivia  e  annexos. 

Pdo  Sr.    Rodolfo   Waehnelds. 

Relatório  ou  descripção  da  ultima  viagem  feita  na  provin- 
da de  Mato-Grosso  pelo  offertante. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  í^ereira  Pinto, 

Memoria  económica  e  motallurgica  sobre  a  fabrica  de  ferro 
de  S.  Joào  de  Ypanema  na  [)rovincia  de  S.  Paulo,  cscripta 
pelo  conselheiro  .iosê  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  (Ori- 
ginal). 

Carla  aulographa  do  rei  i.uiz  XVIIl,  dirigida  ao  Sr.D.  Joào 
VI,  agradecenlo-liie  os  subsidios  com  que,  sem  seu  conhe- 
cimento prévio,  o  auxiliava  na  época  da  emigração. 

Dcscripçào  da  capitania  de  Miias-Geraes,  acompanhada  de 
dive.sos  e  importantes  quadros  estatisticos,  etc. ,  etc. 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Cópia  da  provisão  e  estatutos  da  fundação  do  seminário  de 
S.  José  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

120 


FHa  secretarta  do  imf 

Cópias  dos  manuscriptos  dos  arcbivo^ 
á  historia  nacionaU  collegídos  pelo  com 
ciseo  Lisboa  (hoje  fallecido),  à  volumes 

Mappas    oflerecidos    ao  twÈm 
de  ISaS. 

Pelo  Sr,  conselheiro  Duarte  da  i 

Mappa  da  fronteira  do  Norto  do  impor 

Pelo  Sr  João  Carlos  Perein 

Collecçâo  de  mappas  desde  Santa  Cat 
Prata,  Paraná  e  Uruguay,  pelo  tenente  S 
Mappa  do  banco  Ortiz  e  ilha  de  Martii 
Dito  do  Rio  Vermelho. 
Dilo  da  confluência  do  Paraguay  com  i 

Pelo  Exm,  Monsenhor  Francú 
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Pelo  Sr,  Joào  Crispiniano  Soares ^  presidente  de  Minas, 

Carta  geographica  da  província  de  Minas  Geraes»  confec- 
cionada pelo  engenheiro  Henrique  Gerber,  1862. 

Pelo  Sr.  Henrique  Gerber. 

Carta  Roographica  da  provincia  de  Minas  Geraes,  por  elle 
levantada  em  1862. 

Pelo  Sr     conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira. 

Mappashydrographicos ;  sendo  parta  doestes  mappas  remet- 
tidos  pela  commissâo  da  fragata  «No vara  >> »  e  parte  remettidos 
pelo  Sr.  ministro  d*Austria. 

Pelo  Sr.   Rodolfo  Waeknelds. 

Mappas  geographicos  dos  lugares  da  provincia  de  Mato- 
(irosso  explorados  pelo  mesmo  offertante.  2  mappas. 

Pelo  Sr.  capitão  de  fragata  Augusto  Leverger, 

Caril  do  rio  Paraguay  desde  a  foz  do  rio  Sepotuba  até  o  rio 
Paraná,  18Gã.  (Manuscripta.) 

Pelo  Archivo  Militar. 


Carta  corographica  da  provincia  de  Minas-Geraes,  coorde- 
nada e  desenhada  em  vista  dos  mappas  corographicos  antigos 
e  das  observações  mais  recentes  de  vários  engenheiros,  por 
F.  Wagner.  Ouro  Prelo,  1855. 
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Sitretítria  éo    imptriã. 


Rt^ldtoría  apresentado  ioExm.  $r.  preauteiiti!  ifa  |irofU 
de  Santa  Calharínao  c«|iitâD-ti!oeõlfi  ri!dru  Leitão  dtijifik 
pdovicL^^prcíiitloolo  João  FriiBciâ4x>  de  Sou«a  LcmititliQ, « 
afi  de  iKixembro  de  ÍK62  por  oora.-iiâo  de  passar^lhe  i  tÉ»- 
ttislTíiçào da  província.  Desterro,  1863* 

Rtrl&iorio  apfLsnntidd  ao  Kxm .  S  ^  vir<wpresidenle  di  p^ 
vmcia  i)e  Sdnm  Gilhnrinâ  u  c^mtneiKjadur  JciioFmKM»è 
Sousa  Coutinho,  pelo  pvr^idetitõ»  o  canselbciro  TiceotePm  1 
daJlolU.  Destflfm,  1863. 

Udatoríu  quB  n  Exm.  prendeu  tê  da  provincia  éo  fiiág 
Dt.  Jo^  Feniandoí^  Momra,  upresentou  á  assiOblél  hp^ 
lativfl  provincial  por  ocx;asií\o  de  j^ua  ittstãllação  no  dw  10 dl 
Novenihru  ík'  1   fiH. 

Helalnrio  eom  nur  n  llvm-  Sr  |)r  \ntnaio  1<*  BrjLoí^iti-i 
fiaytíso,  p;is*;oij  a  ndiniiusUJirrio  tU  pn^Hirui  fis»  Piauhwv 
Exrii-  ;  r.  pn^sidciitii  hr,  íoh^  In^n^  \\\i\vs  Mureini  no  dki  13  i-^ 

Urlalnrió  apnsoiilado  á  a->soinhl(''a  provifuial  tK*  S^tí::,' 
no  (lia  '  «Ic  Marro  de  iS-il  prio  |m'si<Ir»r)t  •  \)v .  Tlb>:iKti 
Alves  Júnior. 

Relatório  que  a  assembléa  legislativa  provincial  <lo  \\-m:\' 
nhào  apresentou  o  presidente  da  provincia.  conselheiro  An- 
tónio  ''.ianoel  de  Campos  Mello.    S.    i.uiz.   18G2. 

Frilla  coinqu'^  o  Exrn.  Sr.  ronseUieiro  Aninn.o  f''>tlb»'l- 
Sá  e  Aliin.[uer(p]e,  |)i('>idenu' da  p:oviíJcia  (Li  R^ihia  ai>riii  i 
asseínl)l<'a  le^jislativa  provincial  no  dia  lodo  >'o\e:id>nMl" 
18(;2.  Bahia,  18(32. 


^-^ 
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Relatório  apresentado  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Francisco 
Corrêa,  presidente  da  província  de  Pernambuco  ao  passar  a 
administração  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  Joào  Silveira  de  Sousa 
em  2  de  Outubro  de  4862.  Pernambuco,  1863. 

Relatório  apresentado  pelo  presidente  da  provincia  de  S. 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  o  desembargador  Francisco  de 
Assis  Pereira  Hocha,  na  abertura  da  primeira  sessão  da  deci- 
ma legislatura  da  mesma  provincia.  Porto  Alegre,  1862. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Joaquim  Antão 
Fernandes  Leão,  passou  a  administração  da  provincia  da 
Rabia  ao  Exm .  Sr.  conselheiro  António  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque em  30  de  Setembro  de  l86!^.  Rabia,  1862. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joào  Jacinthode  Men- 
donça, entregou  a  presidência  da  provincia  do  S.  Paulo  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel.  S. 
Paulo,  1862. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  lef^islativa  de  S .  Paulo, 
pelo  Sr.  conselheiro  f)r.  Vicente  Pires  da  Motta  no  dia  2  de 
Fevereiro  de  1863. 

Relatório  com  que  o  Ex.  Sr.  conselheiro  Dr.  Manoel 
Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  passou  a  administração  da  pro- 
vincia de  S  Paulo  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  Vicente  Pires  da 
Motta  no  dia   16  de  Outubro  de  1862.   S.  Paulo,  1862. 

Relatório  com  que  o  desembargador  Francisco  de  Assis 
Pereira  Rocha,  entregou  a  presidência  da  provincia  de  S. 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  ao  Exm.  Sr.  vice-presidente  o 
commendador  Patrício  Corrêa  da  Camará  no  dia  18  de  De- 
zembro dei  86á.   Porto  Alegre,  1863. 

Relatório  que  devia  apresentar  a  assembléa  geral  legisla- 
tiva na  terceira  sessão  da  decima  primeira  legislatura  o  mi- 
nistro e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  império,  Marquez 
de  Olinda.  Rio  de  Janeiro,  1863. 

Helatorio  com  que  foi  aberta  a  2*  sessão  da  lA*  legislatura 
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éã  assomblea  provincial  de  Sergipe  pelo  prestdenlc  Dr  ítm 
Jacinlhode  Mendonça,  lSr>3, 

Relalorio  com  <im  o  Eim,  Sr.  Dr,  João  Booifaeio  Gons 
d©  Siqueira,  vicci-presidenle  da  provinda  de  Oojai,  passou 
admiiiislraçáo  da  mesma  ao  Exm,  Sr.  Dr.  José  Vieira  tovj 
dt)  Magy.lhâes.  Goyaz,  1863 

Relatório  iTpre!^i!n!ado  í»  a^scmbléa  legbtalíva  protinálè 
Rio  de  Jani^iro  na  2.*  sesBAo  da  15*  legislatura  no  dia  L'è 
Outubro  de  IHfia  pelo  president©  da  mosma  Dr*  Misqi 
Lope^doLeâo.  Uío  do  Janeiro,  18fí4l. 

Relatório  apresentado  Á  assembléa  legislatiTa  da  pimiam 
do  Paraná  f>elo  prfísidimlo  Anloaio  Barbosa  Gomes  Soguéfi. 
na  aborltira  da  '2  *  ses^o  da  5  '  logislatura,  rnn  15  d«  Ff»?- 
reirodc  18C3<  Coriliha,  IS63- 

Relatorío  que  à  assembléa  legiâlativa  provincial  de  Hini 
Geraes  apresentou  no  acto  da  abertura  da  sei^o  ordinarii  é 
186tí  o  con^elhoíro  João  Chri^piniano  SoareSi  pirsidante  à 
mesma  pnnlncía.  Ouro  l*relo,  1863. 

l\clcUorioc():ii  quo  ao  K\m.  Sr.  Dr.  .loào  Marcolino  d»  Sir 
Gonza;.'!,   prcsid«Mile  da  província  da^    Alai;«»as,    onlníi-i 
adminislrarão  da  mosma   pn^vincia  o  Or.  António  Alvt-  1 
Sousa  (Carvalho.  Maceió.  18G3. 


Sfcrelfiriii  dn  gurrra. 

Piclalorio  apn3seiiladi>  á  a-scmhléa  í?eral  legislativa  na  i«r 
ceira  sessão  da  (hícima  primeira  legi-^lalura  prlo  Exm.  >r 
ministro  d  estado  Tolydoro  da  IY>nseca  Ouintanilha  .lonlài' 
Uiode  Janeiro,  1SG3.  10  exemplares. 

Secretaria  da  fazenda. 

Proposta  e  relatório  do  ministério  da  fazenda  apresentada 
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á  assembléa  geral  legislativa  na  terceira  sessão  da  decima 
primeira  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  doestado  marquez 
d'Abrantes.  Rio  de  Janeiro,  181)3. 

Secretaria  d' agricultura,  commercio  e  obras  publicas. 

Relatório  que  devia  ser  apresentado  á  assembléa  geral  le- 
gislativa na  terceira  sossào  da  decima  primeira  legislatura, 
pelo  ministro  e  secretario  d'eslado  conselheiro  Pedro  d* Alcân- 
tara Bellegarde,  eaimexo.  Rio  de  Janeiro,  1863.  2  exem- 
plares. 

Secretaria  da  marinha . 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  ter- 
ceira sessão  da  decima  primeira  legislatura  pelo  ministro  e 
secretario  (festado  dos  negócios  da  marinha,  o  chefe  do 
divisão  Joaquim  Raymundo  de  Lamare.Rio  de  Janeiro,1863. 

Secretaria  de  estrangeiros. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  que  tinha 
de  ser  apresentado  á  ass  mhléa  geral  legislativa  na  terceira 
sessão  da  decima  prim»'ira  legislatura  pelo  respectivo  ministro 
doestado,  marqiiez  d* Abrantes.   Rio  d.í  Janeiro,  l8o3. 

Alias  rclaiivos  á  viagem  exploradora  feita  no  interior  dos 
Estados-Unidos  por  Charles  Wilkes,  por  ordem  do  governo, 
—5  atlas  folio. 

Secretaria  da  justiça. 

Relatório  do  ministério  da  justiça  que  devia  sor  apresentado 
á  assembléa  geral  legislativa  na  terceira  sessão  da  decima 
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primeira  l^gi^^lntura  pelom^pocUvo  mínyirD  cooidlkeíralÉl 
Lios  Vieira  Cimsiusao  do  Síoíiubú .  Rto  de  Jaawo,  ilSi. 

i 

Relata rIoN  e  diieuiiietito»   i*eiiiclliil«i  pela 
prei«ideniei4    das    pt-f>%*Ítieiia9    no    aã»»  it 

Rwéê  Janeáro. 


ÃBlatorio  âpiTseDtaclQ  á  A^senihléã  Itògi^bUva  proffiiimlè 
RiQ  th  Jaticuro  na  SL*gujitlâ  .^>sãão  da  ilecínia  quúiS» l«fbtea 
no  dia  t^  de  Oalubro  de  iHú*à.  pelo  i>residCTte  d»  mam 
província  \h\  l^olycarpo  Lopes  du  I.eâo.  ília  de  Jaíim, 
1803,  a  eieinplar^â. 


líio  Urmde  d^  Sut, 


li^Si 


í:oIIoím;íío  das  leis,   actos  e  regulamentas  i^ipalii 

toíiK^  Wlll    rinlíí-.\!<'L'n:%   \<i\2 

Rflaloiio  C(Mn  (|iio.  o  de-embari^ador   Francis». >  d<'  \-r 
lerira   Rocha   entregou  a  [>ro-ifl(Micia    «la    provinrii  ]    :^- 
Te  Iro  (lo  Rio  Cirande  do  Sid  ao   E\in.   Si\   vic<»-[)!  osld»:!!-. 
comuiendador   Patrício  Corrêa  da   Camará,  D')  di  i  ÍS  ij-  'e.- 
zemhro  de  18(ri.  Porto  Ale:^;(e    1^03. 

Relatório  afirescnlado  |)elo  prodd.Mit»^  da  [ei»viii.;ii  o  -  v 
l*edro  do  !;io-(jrande  do  Sul.  Dr.  S|>erii!iào  VA')\  d<^  B.rr  - 
l*inienLel  na  segunda  se>sàõ  da  decima  legiblatura  da  as,-  n- 
bléa  provincial.  Porto-Aleg.^e,    18:*)  I. 


Mi  tias  Gcracs. 


Nocòes  geograpliicas   e  administrativas    da    provin.ia 
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Minas-Geraes,  por  Henrique  Gerber.  Rio  de  Janeiro»  1863, 
1  volume. 

Sergipe, 

Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  de  Sergipe 
no  dia  4  de  Março  de  1861,  pelo  presidente  Dr.  Thomaz 
Alves  Júnior.  Sergipe,   1863. 

Relatório  com  que  foi  entregue  a  administração  d'esta  pro- 
vincia  ao  sexto  vice-presidente  Dr.  Joaquim  José  de  Oliveira, 
pelo  presidente  Dr.  Joaquim  Jacintho  de  Mendonça  no  dia  23 
de  Junho  de  1863.  Sergipe,  1863. 

Paraná. 


Leis,  decretos  e  regulamentos  da  provinda  do  Paraná, 
tomo  IX.  Coritiba,  1862. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  província 
do  Paraná  pelo  presidente  António  Barbosa  Gomes  Nogueira 
na  abertura  da  segunda  sessão  da  quinta  legislatura  em  15 
de  Fevereiro  de  1863.  Coritiba,    1863. 

Goyaz. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  João  Bonifácio  Gomes 
de  Siqueira,  vice-presidente  da  província  de  Goyaz  passou  a 
administração  da  mesma  ao  Exm.  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto 
de  Magalhães.  Goyaz,    1863. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  de  Goyaz, 
pelo  presidente  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães  no  dia 
1*  de  Julho  de  1863.  2  exemplares. 
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Riú  Grande  dít  AíarU* 

Coltecçào  d«  leis  provincíaes  do  Itío  Grande  do  Icstè, 
de  li^62,  â  volaiBes  em  oitavo, 

Uelatorio  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Pedro  Leáo  lém 
ex-presideate  da  província  do  Rio  Grande  do  Hane,  fism  i 
âdmifii^trãí^o  da  mesma  ao  Exm.  Sr.  UsDentc-otH^iiiellih 
jano  Leucadio  de  Medeiros  Murta,  quarto  vice-pmàidtíalt.  i 
dia  li  de  Maio  de  1863.  Natal,    18IKI. 


E^iriíu  SaniQ, 

Relatório  aprcsenlado  &  assem blài  legislativa  pmvi 
Espirilo  Saiito  no  dia  da  ab^^rtura  da  sessão  ordinária  de 
[mjIo  presidente  José  Fernandes    da   Costa   Per^a  J 
Tictoria,    1862. 


\míL 


fínkin. 


Fatia  com  \\\i\'  abriu  cxlraonliniiriamente  a  .isscmblea  i!- 
gi-^líitiva  da  Bahia,  u  uuiiíi/lheíro  Anlufiio  Ojl^IIío  J-S^- 
Alhut^uertiuc,  [nrstdeiUíi  da  província,  em  15  dé  Núvemlrr»' 
de  18(i:>.  Bahia,   1862. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Joaquim  An'.- 
Fernandes  Leão  passou  à  adminl^tra^ào  da  província  da  Fvi.ii 
ao  Exm.  Sr.  conselheiro  .\ntoniovJoelho  de  Sá  c  Albuquer.ja 
em  :íO  de  Setembro  de  1802.  Bahia,    iS()2. 

Falia  que  rec  tou  na  abertura  da  assombléa  lri>  slativa  <la 
Bahia,  o  presidente  da  provincia  conselheiro  António Tamími 
de  Sá  e  Albuquerque  no  dia  1"  de  Marco  de  lSi;3.  Bahia, 
1863, 
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Pernambuco. 

Relatório  aprasentado  na  abertura  da  assembléa  legislativa 
provincial  de  Pernambuco  em  o  dia  !•  de  Março  de  1863, 
pelo  Sr.  Dr.  João  Silveira  de  Sousa,  presidente  da  mesma 
provincia.  Pernambuco,  1863. 

Ceará, 

Relatório  apresentado  a  assembléa  legislativa  provincial 
do  Ceará  pelo  presidente  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo. 
Ceará,  1863. 

Compilação  das  leis  provinciaes  do  Ceará,  comprehendendo 
os  annos  de  1835  a  1861  pelo  Dr.  José  Liberato  Barroso. 
Rio  de  Janeiro,   1863.  2  volumes  em  oitavo. 

Parahyba. 

Collecçâo  das  leis  provinciaes  da  provincia  da  Parahyba  do 
Norte,  anno  de  1862.  Parahyba,  1862,  1  volume  4V 

JUaranhão. 


Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Mara- 
nhão, apresentou  o  presidente  da  provincia  conselheiro  An- 
tónio Manoel  de  Campos  Mello,  por  occasiâo  da  installaçâo  da 
mesma  assembléa  no  dia  27  de  Outubro  de  1862.  S.  Luiz» 
1862. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Mara- 
nhão, apresentou  o  conselheiro  António  Manoel  de  Campos 
Mello,  no  dia  3  de  Maio  de  1863.   Maranhão,   1863. 


Retalorít  aprôseniado  á  assenibléa  legislativa  da  pmm 
do  VàTÁ  !ia  l*  smsãQ  dâ  decima  terceira  legtUiitura  pdbEii. 
Sr^  pr$$ii(snt©  Dr,  Francisca  Carlos  de  Arai^o  BTOâ|Di,- 
Pará,  íB^I,  2  exemplares. 

ObraA  e  Impressos  ofTert^aidcpâ  a»  lostiUitt 
por  dlwersaii  pemm^mm  e  ttS9«eiaeAei;  4i 
rente  o  nutia  de  IfIttS, 

Pilo  !n$HiutQ  iê  Coimbra. 
Jornal  Sciontjfieo  e  Ultórario.  Coimbta,  I86á,  mmX 

i 
pgla  ímtiíuíú  Biitorio  e  Geograpkico  da  prú^imeia  ih  S* 
Peir^  da  Sul, 


O  n.  3*  da  sua  Revista.  Porto  Alegre,  1862. 

Pela  redacção  do  Indicador  Militar   por    intermédio  do  Sr. 
I)r,  Francisco  da  Cosia  Araújo  e  Silva. 

Uezeseis  números  do  seu  jornal  do  corrente  anno. 

Ptio  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  da  corte. 

Três  números  do  jornal  (lo  mesmo  Instituto.     Uio  de  Ja- 
neiro, 186^—1863. 

Pelo  Instituto  Scientifico  de  S.  Paulo. 
Nove  números  da  sua  Revista.  S.  Paulo,  1862 — 1863. 


^^\ 
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Ptía  Acaékmia  de  Vienna. 

Homorias  da  mesma  academia  (coolinuarâo)  T2  aumeros, 
—  Almatiakde  1838,  1  volume. 

Peia  Sociedade  de  Histúria  da  Pennsylvama. 
Dois  volumes  de  suas  memorias. 

Pelo  initiiuto  de  Washington. 
Cinco  Tolumes  de  suas  Memorias. 

Péla  Academia  imperial  deS.  Petersbourg. 
Botloiins  da  mesma  academia.  9  números. 

Pela  sQcUdade  de  Geograpkia  de  Parit, 

BuUelin  de  geographie  redige  sous  la  direction  de  la  sec- 
tion  de  publicatíon  por  SL  V,  A,  Malte*Brum  et  M,  Bar- 
biódu  Bocage.  Paris,  1862.  2  volumes  8*. 


Pela  faculdade  do  Recife. 


■      Jornal  Académico,  com  o  titulo  tiSciencia,  Pátria  ©Liber 
dade».  Recife,  1863,  os  T  primeiros  números. 

Pela  Soe  iêdade  Ep  *'»  í^  *   f^  ^V  '^  •■  t r  im  f^/»  I? r>*  f^-   '-'* . .  .^v  n 
Revistei 


Revista  mensal.  S.  Paulo,  1863,  ns. 

Pelo  Emaio  académico  de  > 

Os  seus  —  Ànnaes  —  de  1863;  1  fo 

Pelo  Aíheniu  PaUUe 

O  n.  13  do  seu  jornal:  São  Paulo,  1 

Pelo  Emaio  Jurídico  do 

Revista  mensal:  Recife.  1863. 

Pela  Academia  lÀíteraria  de 

O  n .  10  de  sua  Refnsla:  São  Paulo,  í 

Por  uma  sociedade  de  esíudantee  do 

Revista  Scholastica  de  Sciencias  e   Leli 
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raes,  politicas  e  bellas  letras.    Lisboa,  1861,  parte  2*  do 
*•  tomo  II,  i  volume. 

Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplomáticas  de 
K  Portugal  etc.   Pelo*  visconde  de  Santarém.    Paris,  1846  a 

1853,  8  volumes  em  8.® 
h 

Pela  Sociedade  Real  dos  Antiquarioi  do  Norte. 

Mémoiresde  la  Sociétéjloyale  des  ^tiquaires  duNord 
Copenhague,  1861,  cinco  números. 

Pelo  Sr,  Manoel  Affonso  da  Silva  Lima. 

O  Drama  nacional, intitulado  a  — Independência  do  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1862,  1  volume. 

Pelo  Sr,  Aprigio  Justiniano  da  Silva  Guimarães. 

Discurso  ao  assumir  a  regência  da  cadeira  de  Direito  Ec-- 
clesiastico .  Recife,  i 861 , —2  exemplares. 

Estudos  sobre  o  ensino  publico.  Recife,  1860 — 61,  2 
exemplares. 

Lições  sobre  a  infalibilidade  do  poder  temporal  dos  papas. 
Pernambuco,  1860,  1  volume. 

Pelo  Sr  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Diccionario  bibliographico  portuguez.  Lisboa,  1862,  o 
tomo  VI. 

Pelo  Sr.  Sérgio  António  Vieira, 

Noções  praticas  para  o  cultivo  e  preparação  do  tabaco  em 


fòLhat,  procedido  de  ura  esboço  htstarioo  da  mesioi  piai 
São  Luiz,  l86i,  8  exemplares. 

Pela  Sr^  Br,  AMio   Cnar  Bcr^m. 


Discurso  que  por  occasiâo  da   nbertiira  do 
hiano  a  3  de  Fevereiro  de  1862»   proferiu  seu  direelí 
Bahia*  ISes. 

Discurso  que  por  oceasiâo  da  rlísiribuiç&0  d«  premín 
Gymnasio  Babiano  a  211  de  Novembro  de  18tíi,  profa 
seu  director,  Bahia,  1862. 

Pslú  Sr.  Franciica  SúUr<^  dm  /ídf. 

PostíUas  da  grairmiaUca  geral  ele . ,  pelo  mesmo,  I  fí 
Commentarios  de  Caio  Júlio  César, traduzidas  peJoofliarti 
lp3,  O  l''  folheto  ín  ^'  gr. 


Pelo  Sr.  Pf\  Ccsar  Augusto  Marquei. 


Almauack  dtj  lembraura^  brasileiras,   1  volume. 

Pelo  Sr.  Ptdro  de  Alcântara  Lisboa. 

Syslema  métrico  decimal.  1  vnl , 

Pelo  Sr*  Manoil  José  d^*  Figueiredo  Leite. 

Relaioria  do   ProveJar  d:i  Santa  Casa  da  Misericordi 
capital  da  Bahia /Bahia.  16(53.  1  vol. 
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Pelo  Sr.  Constantino  do  Amaral  Tavares, 

Os  Tempos  da  iDdependencid,  drama  histórico  êm3  actos, 
'  prologo  e  epilogo.  Bahia.  18(il,  1  vc].  em  8.* 

3      Liçáo  para  meninos»  Bahia,  181)1,  i  exemplares. 

Pelo  Sr  Luiz  Francisco  da  Veiga. 

Cartas  chilenas  (treze)  em  que  o  poeta  Oitillo  conta  a  Do- 
rotheu  os  factos  de  Fanfarrão  Minezio,  governador  do  Chile, 
etc.  Com  uma  introducçâo.  Rio  de  Janeiro,  18G3,  1  volume 
em  8.'» 

Pelo  Sr,  Dr,  Nicoláo  Joaquim  Moreira. 

Diccionario  de  plantas  medicinaes  brasileiras.  Rio  de 
Janeiro.  1862,  1  vol. 

Rápidas  considerações  sobre  o  maravilhoso,  o  charlatanis- 
mo e  o  exercicio  illegal  da  medicina  e  da  pharmacia.  Discurso 
em  sessão  solemne  da  Academia  Imperial  de  Medicina  em  30 
de  Junho  de  t8()á,  pronunciado  pelo  oiíertante.  Rio  de 
Janeiro,  l86i,  1  folheto  em  8 . ^^ 

Elogio  histórico  de  António  Américo  de  Urzedo.  Rio  de 
Janeiro,  1863. 

Pelo  Sr.   António  Joaquim  Damazio. 

'  Tombamento  dos  bens  immoveis  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia da  Bahia,  feito  em  1862  pelo  offertante,  1  vol. 
em  8.* 

Falia  que  recitou  na  abertura  da  assembléa  legislativa  da 
Bahia  o  presidente  da  província  conselheiro  António  Coelho 
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Pelo  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de 

TheEdínburgh  Rcview  or  criticai  jo 
a  18jí5,  71  volumes  em  8.  • 

Pelo  Sr .  José  Soriafio  c 

Ensaio  medicolegal  sobre  os  ferime 
physicas  com  applicaçáo  á  legislação  ci 
de  algumas  considerações  sobre  o  infai 
1862,  1  volume  em  8." 

Pelo  Sr.  Dr.  Martix 

Zum  Gedachtnís  Jean  Baptiste  Bíot.  € 
fentlichen  Sitzung  der  K.  b.  Academie  d 
28  iMarz  IKGá  von  Gari  Friedrich  l^hil. 
chen,  I8tí!í,  1  folheio  folio.  Denkred 
Wagner.  Munchen,  18()2.  Glossaria  Linj 
(Glossário  de  diversas  línguas  e  dialeeto< 
no  império  do  Brasil) .  Erlangen,  1803,  \ 
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j^yres.  l8o9,  2  vols.  índice  do  archivo  do  governo  de  Buenos- 
ijrres,  correspondente  ao  anno  de  1810,  1  vol.   índice  do 
departamento  geral  da  policia  de  Buenos- Ayres,  desde  J8l2 
Mé  i850.  2  vols.  CoUecçào  de  Memorias  annuaes  da  munici- 
palidade de  lluenos-Ayres,  desde  sua  fundação  até  1861. 
Collecçáo  de  annaes  da  educação   commum  do  estado  de 
^Buenos-Ayres,  o  relatório  do  chefe  da  repartição  das  escolas 
publicas,  de  1858  a  1860  quando  se  terminou  esse  trabalho. 
Debates  sobre  a  convocação  e  installaçáo  do  congresso  ar- 
gentino, 1862.  Mensagem  do  poder  executivo  argentino  ao 
soberano  congresso,  186i.   Annuario  da  administração  geral 
dos  correios  de  Buenos- Ayres,  de  1862.  Navegação  do  Uru- 
guay.  Rio  de  Janeiro,  1863,  1  vol.  8*. 

PeloExm.  Sr.  Monsenhor  Francisco  Nardi. 

Memorias  sobre  os  mais  recentes  progressos  da  geogra- 
phia.  Roma.  1862, 1  vol. 

Pelo  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen. 

Succinta  indicação  de  alguns  manuscriptos  importantes 
respctivos  ao  Brasil  e a  Portugal.  Habana,  1803. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro. 

Historia  física  y  politica  do  Chile  por  Cláudio  Gay,  Paris, 
1846,  23  vol.  ;  a  saber  :  Documentos  —  2  vol.  S\  Parte 
histórica  —  3  vol  8\  Parte  botânica  —  8  vol.  8\  Parte 
zoológica  —  8  vol.  8V  Atlas  —  2  vol.  foi. 

Memorias  de  justiça,  culto  e  instrucçào  publica.  Santiago 
de  Chile,  1860.  1  vol. 
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Tratado  ile  ensayoSp  tanto  por  la  via  seca  como  fBtk 
humMa  de  tofla  la  classe  de  mínerales  j  pastas  de  eobft^ 
platíi.om.olc  J*or  Ignacio  l>oinejrko~ValparjiÍ5oJ8a,í 

Elementos  de  minerologia,  por  Ignacio  DeniefkiKSa 
go,  180ÍK 

AjHiafedtíla  Uõiversidad  de  Chile  — Sanliajço»  l2wl 

Código  civil  de  la  republica  de  Chile,  Saotia^»  JeO 
IS5S.  1  voK 

ObsrnMr^as astronómicas  feitas  noobserTatomís& 
godoChilu  i>olo  Dr.  Orlos  tltiilhcrme  Mocsta.  Smá 
18ri!>,  1  voK  foL 

Memoria  que  cl  ministro  de  cstarlo  en  et  depaítamici 
relaciones  líxteriores  presenUi  ai  congresso  nacioiul  de ' 
Santiago  de  Chito,  IHBO,  1  voL 

Documentoi^  jusliílcativos  Mjbre  )a  exjMMÍÍcion  líber 
dei  Peru.  Hefulâcion  delias  Memorias  de  Lord  í:ochraDi 
Santiago,  1H6|,  1  voL 

Anouarlo  estatístico  de  la  republica  de  Chile.  Saalií 
Chile,  iSm,  2  vols.  fnU 

Esbiliftlira  erimmr*rciíil  de  Ia  republica  de  Chile,  com 
rtíMilenl  ãKoiíf^  ISp5n,  Va[pan\iso,  1800. 

Mcrnnriu  \\nv  v\  niinislru  do  esLidr»  en  el  dop,irtamJ'' 
híiri**ínlíi  p^os^1lta  a  i^l  c^^ng^o^o  nacional  Wp  ÍHíIíL  S^ 
th  Oiil«%  1800, 

^lomorin  t^w  lA  ininí^trn  ih'  o^Xndo  on  ol  rlf^partamii^i 
inlí^rinr  proseiiUi  a!  conpfresu  uacioruil,  |S(;o.  S^iiitia 
Cliilo.  18!i0. 

CciHojeneraldo  la  íirpuWica  de  Chilrj,  levantado  en 
de  isr>'f.  Santiago  de  Chile.  1858. 


Pelo  Sr.  Internunciff  Aposlolico. 
Mtimuriíj  dtl  (í^servaluriíj  rluICuUugiu  Romano  iiuuví 
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f 

^  deir  anno  i357  ai  1859  publicato  dal    P.  Angelo  Secchí 
l  Roma,  1859,  2  números. 

Patalpgía  nuova  sui  rudere  deli'  antica  dei  Dr.  in  medicina 
e  filosophia  Napoleon  Salaghi  Forli .  1859  —  2  vol .  8*. 

Misura  delia  base  trígonometrica  eseguitasulIaVia  Appia,  per 
ordine  dei  Governo  Pontificio  nel  1854-55:  dal  P.  A. Secchí. 
Roma,  1858.  ivol.  foi. 

Passagio  dei  Planeta  ai  sole  il  giorno  12  Novembre  1861 
osservato  alia  specola  dei  collegio  Romano  con  aggiunta  di 
altre  osservazione  di verse.  Memoria  dei  P.  A.  Secchi.  Roma, 
1861.1  vol,  foi. 

Alcune  richerche  meleorologiche  sulle  tempeste  occorse  nel 
1859*-6Q.  Memoria  delP.  Angelo  Secchi.  Roma,  1860. 
1  vol.  foi. 

Peh  Sr.  Demétrio  Aeaeio  Femandtê  da  Crux-k 


Bibliotheca  brasileira .  Apontamentos  históricos,  topogra- 
phicos  e  descripti  vos  da  cidade  de  Paranaguá.  R^o  de  Janeiro, 
1863.  2  vol.  in8. 

Pelo  Sr.  Pompilio  Manoel  de  Castro. 

Relatório  do  conselho  do  Monte  Pio  da  Bahia.  Bahia, 
1863. 


Pelo  Sr,  V  tenente  da  armada  Franeiseo  Leopoldo  Cabral 
Canto  e  Teive. 


Manual  do  Narinheiro-Artilheíro.  Rio  dei  Janeiro,  1863. 
2  exemplares. 


Pelo  Sr.  Luiz  L,  Damin^ 
Historia  argentina,  2*  edlcion.    Buen 

Pelo  Sr.  Dr,  Francisco  JUanoel  fíapt 

Discurso  inaugural  da  cadeira  de  Histo 
minario  Archiepiscopal  da  Bahia.    Bahi 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  AnUmio  A 

Memoria  sobre  o  mal  triste,  ou  Her 
gado  bovino  no  Ceará:  1  folheto..4  Lanceia^ 
physiologia,  cirurgia,  ele,  etc.  CearA,  18 
números . 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Ferre 

Rudimentos  da  nova  sciencia  da  ecoDC 
1863.  Ivol.  8.^ 
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^     Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Melh. 

A  Constituinte  perante  a  Historia.  Rio  de  Janeiro,  1863. 

Pelo  Sr.  Henrique  Gerber. 

Noções  geographicas  e  administrativas  da  provincia  de  Mi- 
nas Geraes.  Rio  de  Janeiro,  I8(i3. 

Pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes. 

Corographia  histórica,  genealógica,  nobiliária  e  poUtica  do 
império  do  Brasil.  Rio  do  Janeiro,  1863.  O  f  volume 
da  2*  parte. 

Biographia  do  baráo  de  Cayrú.  Rio  de  Janeiro,  1863. 

Pelo  Sr.  C,  Abreu. 

A   Innocencla   e  o  Crime.   Rio  de  Janeiro.  1863. 

Pelo  Sr.  Josi  31.  Torres  Caicedo, 

Religion,  Palriay  Amor;    colleccion  de  versos.    Paris 
18^i9,  2  vol.  in-8gr. 

Pelo  Sr.  padre  Angelo  Secchi 

As  seguintes  Memorias:  1.*  Sulla  constituzione  física  dei 
sole,  rngionamento  letto  alia  pontifícia  accademia  Tiberina* 
2  *  La  luna,  discorso  letto  nella  pontifícia  academia.  3.« 
Intorno  alia  vita  e  alie  opera  dei  P.  Giambattista  Pianciani. 
4.'  Sui  recenti  progressi  delia  meteorologia.  5.'  Sulle  varia- 
zione  periodichc  dei  magnetismo  terrestre.  G.'  Mémoires  de 
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\rovincia  de  S.  Pedro.  Porto  Alegre,  1862—1863,  os  nume- 
'^osl/  e  2.*do  vol.  3." 

s  Pela  Associação'— Club  Académico  de  S.  Paulo 

i      Estatutos  da  mesma  associação  e  o  1  .*"  n    da  sua  Revista, 
S.  Paulo,  181)3. 


Belaçfto  ámm  obra»  eompradas  no  decurso  de 
18B3  pelo  Inslitoto  Hislorlco  e  Geog^a- 
phico  Brasileiro. 

Annaes   de  El-Rei  Dom  Joíio  Terceiro  por   Fr.  Luiz    de 
Sousa,  publicados  por  A.  Herculano.  Lisboa,  1844,  in-4. 
Annnes  do  Rio  de  Janeiro,  contendo  a  descoberta  e  conquista 
d'este  paiz,  a  fundação  da  cidade  com  a  historia  civil  e 
ecclesiastica,  até  a  chegada  d.' El-Rei  Dom  João  VI,  além 
de  noticias  topographicas,  zoológicas,  e  botânicas,  porBal- 
thazar  da  Silva  Lisboa.  Rio  de  Janeiro.  l8!}/i— 35,  7  vo- 
lumes in-4. 
Bibliotheca   lusitana   histórica,    critica,  cronológica.    Pelo 
Abbade  Diogo  Barbosa  Machado.  Lisboa,  1741-59,  4  vol. 
in- folio. 
Castrioto  Lusitano.   Entrepresa,  c  restauração  de  Pernam- 
buco, e  das  Capitanias  confinantes.  Por  Fr.  Rapbael  de 
Jesus.  Lisboa,  1G79,  in-folio. 
Céo  aberto  na  terra  (O;  Historia  das  sagradas  Congregações 
dos  Cónegos  seculares  de  S.  Jorge  em  Alga  de  Veneza,  e 
de  S.  João  Evangelista  em  Portugal.  Pelo  Padre  Francisco 
de  Santa  Maria.  Lisboa,  1697,  in-folio. 
Chronica  da  Ordem  dos  Cónegos  Regrantes  do  Patriarcha 
S.  Agostinho.  Pelo  l\  Dom  Nicoláode  Sanla  Maria.  Lisboa, 
I6e8,  a  vol.  em  1  in-folio, 
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CbronicA  da    Provincia    ila    Pieilnde,  f 
UhI/i  a  Oniero  r?  Dagular  observância  de  li 
S.  Francisco.  Composta  por  Manoel  de  Móofofte.  Uà 
175!,  in- folio. 

Chponin.1  é^  Cister  onde  se  contam    m  eotms 
d*ê«ila  tlnlcm,  tí  muitas  anUguídadi^s  do  Hmm  ik 
CompiBlâ  [Milo  Dr-  Fr,  Bernardo  de  Brito,  Líilaii  lí 
in-fotío.  M 

Chroiiíca  de  D*  kihnso  Henriques  primeim  Rej  #1 
tugal,  composta  por  Duarte  Galviío.  Liá^m,  ITÇ, 
folio. 


I 


[kuuik 


Cbroíiica  do  l>.  Joílon  III  deste  immcf,  mmpostíipar 

cisco  d' Aod rada.  0:»itnbia>  1796.  4  tiJ.  in^í, 
Chronica   do    Príncipe   D.    JoSo,  escríla  por  [kuuik 

Cif»es.  Coimbra,  1790,  Ín-I,  " 

Chronica  do  Hei  I)    Emanuel,  B«icrítã  por  Damtlo 

lV>Ímbra,  171*0,  2  vol*  ii>4> 
Chnmicft  di>í    valerosos,    é  insignes   feitos  úel 

J0fto  U,  tiar  Garcia  do  Resende.  I^iimlini,  I7í»,ií 
Cbmíiiras  do^  Kois  do    Pnrti.gal,     prdo    rin^ufi.idi^  t>sí^ 

NujKS  do  LiAfj.    ÍJsbon,  I7T'*,  2  vul.   in  ,8    ^t, 
('olIciTàij  iit'   livm>    iíii^liln.    ilu    nisturi.i    Porlu-nii^i:!, 

rriíjíiflns   dí'   1>    JíjrMi    i,  IL   huarU/,   li     Aikuiâíi  \\  n 

J I K\i í  l L   l Vi r  .1 ! isi-  í lorréa  da  Sur ra      Lis Itoa ,    1 7 ílO - 

')  vnt.  iri-folio, 
Collorrào  de  Memorias    sobre   a   Quassia    amarga  e    vSi 

ruba.   Traduzidas  por   Fr.  José  Mariano   \  rdloso.  Li?l 

1801,  in-cS  gr. 
Collerrào  de  iiolicias  para   a  liistoria    o  geoíjranhia   da- 

rões  ultramarinas  (jue  vivem  nos  domiíiios  pi>rtu£riieze> 

lhe ;  sao  vÍNÍiiha>  :  publii^ada  pela  Academia  das  Sei.MK 

Lisboa,  1812-41,  7  vol.  in-'i. 
Collecrào    d<'  opúsculos    reimpressos   relativos     a    Hi^U 
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*  das  navegações,  viagens  e  conquistas  dos  Portuguezes, 
^  publicada  p^ila  Academia  Real  das  Scioncias.  Tomo  1*. 
^   Lisboa.  l8i'i-58,  3n.«-  in-4. 

lompendio  da  doutrina  christàa  na  lingua  portugueza  e 
'  brasilica.  Composto  pelo  P.  João  Filippe  Betendorf ;  re- 
■1    impresso  por  Fr.  José  Mariano  da  Conceição  Velloso.  Lis- 

*  boa,  1800,  in-8. 

Compendio  sobre  a  canna,  e  sobro  os  meios  de  se  lhe 
extrahir  o  sal  essencial,  ao  qual  se  ajimtam  muitas  me- 
morias ao  mesmo  respeito,  por  J.  F.  Dutrone.  Traduzido 
por  Fr.  José  Mariano  da  Conceição  Velloso.  Lisboa,  1801, 
in-8gr. 

Copia  de  huma  carta  sobre  a  Nitrei  ra  artificial  de  Santos 
da  Capitania  de  Santos,  dirigida  a  esta  Corte  por  João  Mãso 
Pereira,  e  publicada  por  Fr.  José  Mariano  Velloso.  Lisboa, 
1800,  in-8gr. 

Corpo  Diplomático  portuguez  contendo  os  actos  e  relações 
politicas  e  diplomáticas  de  Portugal  com  as  diversas  poten- 
cias do  Mundo,  desde  o  século  XVI  até  os  nossos  dias, 
publicado  de  ordem  da  Academia,  por  Luiz  Augusto  Ra- 
bello da  Silva.  Tomo  1 .  Lisboa,  1862,  in  i  gr. 

Corpo  Diplomático  Portuguez,  contendo  todos  os  tratados 
do  paz.  de  alliança,  de  neutralidade,  de  trégua,  de  com 
mercio,  de  limites,  de  ajustes  de  casamento,  de  cessões  de 
território  e  outras  transacções  entre  a  coroa  de  Portugal  e 
as  diversas  potencias  do  mundo,  desde  o  principio  da  mo- 
narchia  até  aos  nossos  dias.  Pelo  Visconde  de  Santarém. 
Tomo  primeiro.  Portugal  o  Hespanha.  Pariz,  1846,  in-8. 

Descripçào  da  ar\'ore  assucareira  e  da  sua  utilidade  e 
cultura,  impressa  de  ordem  superior  por  Uippolyto  José  da 
Costa  Pereira.  Lisboa,  1800,  in-8  gr. 

Diário  da  Assembléa  geral  Constituinte  e  legislativa  do 
Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1823,  2  vol.  in-folio. 
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Rístoria  Sebastíe-a,  onnlém  n   vMii  do  Augusto  1 
Siitibur  D,  SíibasUfto  Rejr  de  Portugal,  e  osí 
mor^veb  dci  Rijão  p  e  coaquísirts  na  seu  lenpo.  \i 
Fr,  Manoel  dos  Santo».  Lisboa  Oceídenlal.  17S5j 

In$lrueçi5e:i  para  o  tratisportn  por  mar  éó  tnoreSi  fiiflk 
T.vftíí,  sementes  e  de  outras  d r versas  c.i 
Dadas  a  luz  por  Fr.  José  Mariano  da  Ccmceiçlo^ 
LisbcMi,  1B03,  in-8. 

Justa  aciílamaçâo  do  Sereníssimo  Rei  dé  roríiigal  I 
u  IV,  Tratado  aní^lUico  dividido  em  Ires  partia, 
õ  divulgado  em  nome  do  mosmo  Reyno  múiustííms^i 
suaacçao-  Composto  pelo  l)r.  Francisco  Velaso)  de  ta 
vo:l  Lisiioa.  16H,  in-fulíiK 

Memoria  sobm  a  l^mij<ihoceti\  ou  pa|io  da  Amerioi^M 
Irional,  por  Botija  min  Sm  íth  liarton.  Traduzida  doli#l 
por  Hyppulilo  José  da  Costa  Pereira,  Lisboa,  IWl.ífr- 
grande, 

Memoria  sobre  a  cultura  da  Uriiml>eba  e  sobre  :i  criaçiOí 
Cochonílhfl,  por  Mr.  Bertbolet,   ele.  Copiada  doVlon 

dus  Aimat^s  dv  Chim\(i\  por  Fr.  Juse  Mariano  da  Comw 
Vclloso.  Lisboa,  ITOíl,  in-8, 
Mcmíiriii  snhw  a  ouILuím  do  Loureiro  tjiiarnomo,  \iík*^^ 
ncUeira  d*^  l^ilfio,  qtin  ,'n!ompaiihnu  i\  n^mesHrt  thi  \Ám^ 
th  írn\^nuíinU\  d^'  r.\a  pnn  o  Bmsit  p  Ia  IIíhj.  Vrmrn 
dí\  Vawúuí  Meno/íN,  rU\  IViWicada  por  Fr,  José  Maria 
da  í-i)nccií:íi«>  Vi^linso,  (Li^íma),  1798,  iii^g. 

Mi^moria  isubiL^  u  LouR'inj  llinnÊUnorno  vul^n  Ciiivlinn 
Ct7lao,  porOriiõmdG  S,  A.  II-  O  PriricipD  N.  S.  Gimp 
pur  Mnrinel  Jacrnl tio  Nogueira  da  riaiiia.  Lisboa,  I7f 
in-8, 

Mérnuria'^  f*  extractos  sobre  a  Pipereira  iir-gra  que  prodni 
frucLo  €unheLÍdí>  vul^^arment^j  polu  iiotnc  de  I^imenta 
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conlinuaçào  á  A'cobaça  lUustrada  do  i^hronisla  môr  Fr. 
Manoel  dos  Santos,  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura. 
Lisboa,  1827.  in-folio. 

listoria  da  f undaçáo  do  Real  Convento  e  Seminário  de  Vara- 
tojo,  com  a  compendiosa  noticia  da  vida  do  venerável  Padre 
Fr.  António  das  Chagas,  e  de  alguns  varões  illustres,  filhos 
do  mesmo  Convento,  e  Seminário.  Por  Fr.  Manoel  de 
Maria  Santissima.  Porlo.  1799-1800,2  vol.  in-8. 

Historia  da  independência  da  Provincia  do  Maranhão  (t82i- 
1838)  pelo  Dr.  Luiz  António  Vieira  da  Silva.  (Miranhão) 
1862,  in-8  gr. 

Historia  do  Porlugal  desde  o  começo  da  monarchia  até  o  fim 
do  reinado  de  Affbnso  III  por  A.  Herculano.  Terceira 
edição.  Lisboa,  1862-63,  à  vol.  in-8  gr. 

Historia  do  Brasil  traduzida  do  inglez  de  Roberto  Southey  pelo 
Dr.  Luiz  Joaquim  de  Oliveira  e  Castro,  e  annotada  pelo 
Cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro.  Paris,  1862,  6  vol. 
in-8. 

Historia  do  descobrimento  da  America,  viagens  e  conqnisias 
dos  primeiros  navegantes  ao  Novo  Mundo,  escripta  em  al- 
lemâo  por  Campe,  etc. ;  trailuzida  em  portuguez,  eaccros- 
centada  do  notíts  criticas  e  históricas  por  J.  I.  Roquete. 
Paris,  183(},  2  vol.  in.|2. 

Historia  dos  principaes  actos  o*  procedimento  da  Inquisição 
em  Porlugal.  Organisada  avista  de  auctorisidos  documen- 
tos, com  a  relação  dos  autos  do  fé  celebrados  n'este  Reino ; 
etc.  Lisboa,  1845,  in-8  gr. 

Historia  geral  do  Brasil  isto  6  do  descobrimento,  colonização, 
legislação  e  desenvolvimento  d*este  Estado,  hoje  império 
independente,  escripla  em  presença  de  muitos  documentos 
autênticos  recolhidos  nos  archivos  do  Brasil,  de  Portugal, 
da  Hespanha  e  da  lloUanda,  por  um  sócio  do  Institui^ 
Histórico  do  Brasil.  Madrid,  l8õA-57,  2  vol.  in-4. 
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Esrripta  píir  Fr,  Afiollinario  tia  Coiiceiíâo.    Líl 
eidental,  1733,  in-L 

Quadro  elementar  das  relaçAii*^  poHticuis  ia  ilíploini 
Portugal  cora  as  diversas  potencias  do  munilo, 
princípio  du   ^lotiarcliia  pi)rtu;^fu«.v,^i  ale  aos 
ordonado  «  composto  polo  Viseondn  de  Santa 
I8i;j-eo,lomi*3,  \  p.  t*  p*  2*,  5,  7;  8,  14.  16  a  18, 

Qaínographía  portuguesa  ou  collecçâo  de  varias 
mhm  vinte  c  duas  espécies  de  Uuinas,  t-  nd«nles 
dÊâcobrimeiito  \\m  vastos  domiritos  du  Brti^il, 
vários  aticiores  rnoderooii,  C^ltegída  por  Frei  José  Mi 
Velloso.  Lisboa,  ITUÍI,  m-8. 

Recuei)  complel  des  Traité§,  coovetilíoas,  capítuUuc 
mistices  ol  oulrcs  acts  diploniatiques  de  toas  les  El 
l'Aniérique  latitieconipris  eulrc  b  golphe  du  \l«xi< 
le  cap  de  Horn,  dnpiiis  rannée  U93  jiisqu*  ft  no* 
precede  d'iin  niemoíre  snr  riítal  actuei  dp  rAmi^iqi 
tableauí  statístiquc:^.  duo  nictíoimaím  díp(oiiuilÍi|o^ 
uue  notiee  historique  siir  r baque  \tm\é  iinporlaiit 
Charles  Calvo,  l*»ris,  1864,  tom  I  a  6,  in-8, 

lleise  durch-Brasilien  ini  iú\m  IS^it.  Yon  Rr.  Rolierf 
LaJIcmenU  it^ipsrig,  186^^»  ithH* 

Ri^isedurch  Sud-iiriisilieu  im  Jabre  1858,  loti  Dr. 

âfc-LalIement.  Leipzig,  1H56,  in-8. 
Relação  das  iiiocdas  dos  paii^  estraogcirt^^,  ooin 

de  caila  utira,  redusído  ao  dinliAira  portngi^x,  e!e 

cada  poi'   Fr.  JosáMamno  Vell0»o,  lisboit  I8CK1| 
Reposta  apologética  ao  po^ma  ÍBlhulado  o  IJrigiii^j 

posto  por  José  Basílio  da  liaina^  o  ilfidica 

vier  de  MendoiK;^  Furtado,   irnaâu  *to 

Carvalbo,  elCtLugaiio»  ll.s<>, 
South  Americao  skgldy^  i>« 
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íi  organ  mountains,   La  Plata.  andlhe  Paraná.  By  Thomas 

Woodbino  Hinchliff.  London.   1S63,  in-8. 
íiystema  universal  de  historia  natural,  incluindo  a  historia 
5  natural  do  homem,  dos  Orang-Outangs  e  toda  a  tribu  de 
f^    Himia,  traduzido  pelo  bacharel  José  Feliciano  Fernandes 
fc    Pinheiro.  Lisboa.  1801,  in-S  gr. 
•Tlicbaida  portugueza:  compendio  histórico  da  congregação  dos 
I     monges  pobres  de  Jesu  (^hrislo  da  Serra  de  Ossa,  chamada 
depois  de  S .  Paulo  1  eremita  em  Portugal,  por  Fr.  Manoel 
de  S.  Caetano  Damásio.  Lisboa,  1793,  2  volumes,  in-8. 
.Tratado  da  agua  relativamente  á  economia  rústica,  ou  da  roga, 
ou  irrigariío  dos  prados  por  M.  Bertrand,  traduzido  (por 
José  Mariano  Vclloso).  Lisboa,  1801,  in-8  gr. 
'  Tratado  sobre  a  cultura,  uso,  o  utilidade  das  batatas  ou  papas 
e  instrucçào  para  a  sua  melhor  propagação,  por  L).  Henri- 
que Doyle,  traduzido  por  Fr.  José  Mariano  Velloso.  Lisboa 
18()0,  in-8. 
Tratado  sobre  oCanamo,  composto  em  francez  por  ;\!r.  Mar- 
candier.  Traduzido  por  Martim  Francisco  Ribeiro  de  An- 
drada .  Publicado  por  Fr .  José  Mariano  da  Conceição  Vel- 
loso.   Lisboa,  1799,  in-S. 
Vida  de  Gomes  Frcyre  de  Andrada,  general  da  artilharia  do 
Ueyno  do  Algai  ve,  governador  e  capitão  general  do  Mara- 
nhão. Pará  e  Rio  das  Amazonas  no  Estado  do  Brasil,  com- 
posto por  Fr.  Domingos  Teixeira.  Lisboa  Occidental,  1724 
27,2volin-8. 
Vida  e  feitos  d'El-Rei  D.  Manoel  (Da)  Xll  livros  dedicados  ao 
cardeal  U.  Henrique  seu  filho,  por  Jeronymo  Osório,  bispo 
de  Silves:  vertidos  em  portuguez  pelo  padre  Francisco  Ma- 
noel do  Nascimento.  Lisboa.  1^0 'i — 6,  3  vol,  in-S. 
Vozes  saudosas,da  eloquência,  do  espirito,  do  zelo  e  eminente 
sabedoria  do  padre  António  Vieira,  a  Companhia  de  Jesus, 
etc.  PeloP.  André  de  Barros.  Lisboa  Occidental,  1736,in-i- 
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(Ías4:obríf iicnto  ih  Riu  dn  Prdta    aié  nossos  di 
^nego  João  Pedro  Gay    {{■anli Piuacâo)   , 

Memoria  síihrea  defesa  militar  cia  capital  áo  Brasil,  f 
fios  pontos  qiie  s*.tí  iKim  fortificar,  aSm  dea  pAi  v 
abrigo  do  ura  desenilmrciui^  repentmo»  aeiiatelBièi 
õ  €stabdeeimeDto  mais  utU,  e  o  tnab  exposto  dos 
seus  subúrbios,  de  qualquer  tentativa  haslil  di*  mu 
inimigo  vigilante  e  eiiiprõhendedor U 

Itinerário  da  viagem  da  cArte  ú  vUla  de  Mirindi»  [V&* 
viíicia  dtí  Maio  Grosso,  feilcj  em  cumprimento  de  or- 
dem do  Eirn.  míoislro  o  secretaria  doestado  dos  nefi* 
fios  da  guerra,  brigadeiro  J*  Praaeísco  T^oelho  .       U 

Itinerário  do  rL^coiiheeimtírUo  do  estado  da  e%4rada  da 
cidadfs  cie  Antonina  á  eoloiiin  militar  do  Jaiafay»  m 
província  do  Paraul ,    .  S 


Qmrifj  trimcsírc 


llhltsnPL  *h  ivimlilirn  jisuilicn  Ai\  Paraguay,  dcstl^^ti 
di^í^robrimonln  ilu  Uin  díí  Pr^iln  iilú  nussos  ííitis.  pvl^ 
vmw^Ji  iiiíiii  Tedio  (lay  {toníinuaçao  c  fm)  ....   ^í 

Arlis  rias  sessues  dtj  1 8fi3      .     _ s; 

Sos,*iSo  magna anniversari.i  —  hi^rur-t)  «lo  prtrsit!enltM)n 
Institiiluo  I^STU.  Sr.  vísroiiiltMlií  Síijiiírihy     .  1*1 

Helnluiio  do  prirnoíro  SíTrtHíiiio  do  In-liuíto  o  Si  i-u- 
nc^gro  DrJ,  C.  Fprnnnde^  Pinheiro      ,       .  ,      .  ílí 

Di^fursn  do  omdor  do  InstitulL>  o  Sr.  Dr.  J.  M.  ^i^* 
Miicudt»     .      * .      .  1>2 
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Desenhos,  medalhas,  retratos,  ele,  offerecidos  ao  Insti- 
tuto durante  o  anno  de  4863 947 

Manuseriptos  offerecidos  ao  Instituto  durante  o  anno  de 
1863 947 

Mappas  offerecidos  ao  Instituto  durante  o  anno  de  l8G3  050 

Relatórios  c  documentos  remettidos  pelas  secretarias  de 
estado  cm  18(>3 952 

Relatórios  e  documentos  remettidos  pelos  presidentes  das 
províncias,  no  anno  de  1863 956 

Obras  e  impressos  offerecidos  ao  Instituto  durante  o  anno 
de  1863 900 

Relação  das  obras  compradas  no  decurso  de  186:i  pelo 
Instituto  Histórico  e  (ieographico  Brasileiro     .     .     .  973 

Sócios  admíttidos  ao  grémio  do  Instituto  no  anno  social 
de  1863 983 
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